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o  NOSSO  PRIMEffiO  PRESmENTE 


Nos  annaes  da  Sociedade  Martins  Sarmento  o  anno  passa« 
do  de  1899  tem  de  Qcar  marcado  com  um  largo  traço  negro, 
que  o  assignale  i  memoria  dolorida  e  saudosa  de  todos  nós. 
Com  o  pequeno  intervallo  d^um  mez,  Francisco  Sarmento,  para 
honrar  o  qual  os  nossos  corações  e  as  nossas  vontades  se  uni* 
ram,  José  Sampaio,  o  primeiro  presidente  da  nova  aggremia- 
^0  e  o  leal  conseltieiro  de  toda  a  gente,  baixavam  ambos  i 
sepultura,  como  dando-se  na  morte  o  ultimo  abraço  de  uma 
affeição  inquebrantável. 

Na  historia  da  sua  existência  tio  cortada  de  luctas  a  que 
nao  tém  faltado  os  triumphos,  o  desapparecimento  doestes 
dois  homens  foi  a  primeira  catastropbe  que  esta  Sociedade  re- 
gista.  Não  a  far&  porém  baquear.  J&  isso  bem  se  percebe.  A 
semente  que  lhe  deq  origem  germinou  no  coração  de  todos 
08  vimaranenses,  deram-lbe  alento  as  mais  puras  ambições. 
Não  é  por  isso  estranho  nem  inesperado  que  a  nova  geração 
sinta  em  si  o  mesmo  enlevo  que  guiou  os  peoneiros  da  pri- 
meira hora.  Elles  a^amparario  e  farão  triumpbar  na  continua- 
ção da  sua  derrota.  Elles  saberão  extrabir  d'essa  bella  instituí'* 
çao  tão  generosa  e  original,  os  novos  flructos  que  ella  ainda 
pôde  produzir. 

Por  emqnanto  todavia,  e  para  mim  sobretudo,  o  momento 
é  para  saudades  e  recordações.  Infelizmente  estas  paginas  não 
poderão  evocar  á  imaginação  do  leitor,  tanto  quanto  eu  dese- 


jaria,  a  nobre  feição  moral  do  amigo  e  do  companheiro  estre- 
mecido na  unidade  da  sua  bella  vida.  Entre  muitas  razões,  por- 
que só  tarde  conheci  José  Sampaio  e  não  tenho  a  quem  peça 
informações  intimas  sem  avivar  cruelmente  a  dôr  da  sua  perda. 
Registarei  apenas  os  factos  públicos,  feliz  se  a  interpretação 
que  lhes  dér,  fôr  a  verdadeira. 


José  Bento  da  Cunha  Sampaio  nasceu  a  5  de  fevereiro  de 
1841  na  quinta  de  Boamense,  freguezia  de  Cabeçudos,  do  con- 
celho de  Famalicão.  Foi  filho  do  dr.  Bernardino  de  Sampaio 
Araújo,  da  mesma  freguezia,  e  de  D.  Emilia  Ermelinda  da  Cunha 
Sampaio,  de  Guimarães.  Seu  pae,  perseguido  por  liberal,  emi- 
grara em  1828.  Voltando  a  sua  casa  em  1834,  foi  eleito  de- 
putado em  1836,  despachado  em  1838  juiz  substituto  da  co- 
marca de  Guimarães,  onde  casou,  e  depois  juiz  de  direito  de 
Celorico  de  Basto,  onde  falleceu  em  1843. 

Foi  assim  que,  apenas  sob  a  direcção  desvelada  de  sua 
mãe,  fez  a  sua  educação  litteraria;  em  Guimarães  na  aula  do 
Thomaz  Guilherme ;  em  Landim  no  collegio  de  João  Luiz  Cor- 
rêa d'Abreu,  um  emigrado  realista,  que  vivera  em  Fontaine- 
bleau  com  o  Sacra-Família ;  nos  lyceus  de  Braga  e  de  Coimbra 
onde  terminou  os  preparatórios.  Em  1858  matriculou-se  no  1.® 
anno  da  faculdade  de  direito.  No  fim  do  2."*  anno,  tendesse 
deixado  comprometter  n'uma  d'essas  desordens,  tríviaes  em 
Coimbra,  entre  novatos  e  caloiros,  foi  riscado  por  dois  annos, 
vindo  assim  a  acabar  o  seu  curso  em  1865. 

Mal  acabou  de  se  formar,  na  anciã  de  recuperar  o  tempo 
perdido,  veio  logo  para  Guimarães  (novembro  de  1865)  prati- 
car com  o  erudito  e  afamado  jurisconsulto  Bento  António  de 
Oliveira  Cardoso.  Em  1867  começou  a  advogar.  A  24  de  ou- 
tubro de  1868  casou  com  a  exc.'"*  snr.*  D.  Maria  José  Leal 
Sampaio,  filha  dos  exc."'^  snrs.  António  Vicente  de  Carvalho 
Leal  e  Sousa  e  D.  Maria  Henriqueta  Lino  Barreto  Feio,  da  quinta 
do  Mosteiro  de  Landim.  No  recatado  aconchego  do  seu  lar, 
com  sua  esposa,  seus  dois  filhos,  seu  irmão  Alberto,  insepará- 
vel companheiro  de  toda  a  vida,  viveu,  trabalhou  e  morreu. 


O  periodo  da  formatara  de  José  Sampaio  foi  dos  mais  cu- 
riosos 6  originaes  da  academia.  Toda  a  corrente  philosophica, 


iitteraria  e  política  do  tempo,  chegaado  a  Coimbra,  encoatroa 
ahi  umas  dúzias  de  rapazes  de  talento  promptos  a  assimilat-a. 
Na  apathia  geral  do  paiz,  atrazado  no  saber  e  falho  de  critica^ 
gasta  e  exânime  a  velha  escola  arcadica,  esta  fermentação  de 
novas  ideias,  estranhas  preoccupações,  aspirações  novas  e  atre- 
vidas, fez  escândalo.  D'ahi  ruidosos  protestos  contra  a  velha 
litteratura,  contra  o  velho  regimen  universitário  e  suas  obso- 
letas instituições. 

Ficaram  celebres  na  tradição  essas  orgias  da  mocidade, 
para  as  qnaes  o  fumo  capitoso  das  discussões  philo.sophicas  e 
iitterarias,  a  verve  e  o  dito,  davam  o  maior  contingente.  As 
ceias,  a  troça  ao  futrica  e  ao  caloiro,  as  longas  caminhadas 
de  dia  ou  de  noite,  o  extraordinário  dispêndio  de  talento  na 
inexgotavel  alegria,  cortada  apenas  pelos  rápidos  assomos  de 
hypocondria  do  futuro  poeta  da  morte,  flzeram  «essa  encan- 
taída  e  quasi  phantastica  Coimbra»,  de  que  nenhum  perdeu  a 
memoria  e  a  saudade  nos  posteriores  trabalhos  da  vida. 

Entre. esses  rapazes,  Antbero  do  Quental  tomara  breve, 
peio  encanto  que  exercia  sobre  os  seus  companheiros,  uma 
supremacia  natural.  Ao  grupo  dos  seus  amigos  mais  intimes 
pertenceu  José  Sampaio  com  seu  irmão  Alberto,  Germano  Mei- 
relles,  Florido  Telles,  Frederico  Philemon,  Félix  dos  Santos, 
Santos  Valente,  os  dois  Machados  de  Faria  e  Maya,  Alberto 
Telles,  Anselmo  de  Andrade,  José  Falcão,  Philomeno  da  Cama- 
rá, Lobo  de  Moura,  A.  Castello  Branco,  Theophilo  Braga  e  Ma- 
noel Arriaga  ^.  0'esse  grupo  sahiu  mais  tarde  no  campo  da 
litteratura  a  celebre  qttestão  de  Coimbra,  no  campo  da  acção 
a  Sociedade  do  Raio,  de  que  José  Sampaio  foi  um  dos  mem- 
bros do  Directório. 

Em  Coimbra,  onde  sempre  medraram  desde  1818  a  ma- 
çonaria e  o  carbonarismo,  a  Sociedade  do  Raio,  parece  ter 
realisado  o  typo  ideal  das  sociedades  secretas.  Dentro  em  pou- 
co contava  para  cima  de  trezentos  membros,  dos  quaes  pou- 
cos conheciam  os  chefes  do  movimento.  Estes  nas  iniciações 
appareciam  mascarados  e  nas  reuniões  magnas,  celebradas  ao 
ar  iivre  nos  arredores  da  cidade  ou  n'uma  casa  alugada  do 
próprio  reitor,  confundiam-se  na  grande  mole,  dirigindo-a  sem 
se  fazerem  suspeitar. 

Em  ^uida  faziam  a  sua  primeira  revista  de  forças  em 
homenagem  ostensiva  ao  dr.  Bernardo  d'Albuquerque,   mal 


Anthero  de  Quental,  In  Msmoriami  pag.  99. 
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visto  pelo  reitor  ou  pelas  classes  conservadoras.  Aproveita* 
vam  a  passagem  do  futuro  rei  Humberto  para  proclamarem  os 
seus  principies  e  aspirações.  Pensaram  em  raptar  o  reitor,  o 
severo  e  venerando  Basílio  Alberto,  symbolo  vivo  do  absolu- 
tismo universitário,  e  deram  por  ultimo  o  seu  grande  golpe 
na  sessão  da  distribuição  de  prémios  na  sala  dos  capellos,  re- 
tírando-se  de  roldão  pela  porta  fora  toda  a  assistência,  quando 
o  reitor  se  levantou  para  lér  o  seu  discurso. 

Foi  isto  a  8  de  dezembro  de  1862,  no  principio  do  S."" 
anno  de  José  Sampaio.  Anthero  de  Quental,  conseguido  o  pri* 
meiro  triumpho,  fatigado  ou  desdenhoso,  desinteressou-se  e  a 
Sociedade  do  Raio  dissolveu-se.  Alguns  dos  seus  amigos,  po- 
rém, e  entre  elles  José  Sampaio,  tentaram  reorganisal-a  sob  a 
forma  maçónica,  congregando  elementos  novos  e  ligando-a  ã 
politica  dominante,  sob  um  programma  liberal  e  reformador. 
D'ahi  a  fundação  da  loja  Reforma  nos  princípios  de  1863, 
sob  os  auspícios  de  Gr.-.  Or.*.  da  Conf.*.  Maç.*.  Port.*.  de  que 
era  6r.*.  M.*.  José  Estevão.  Foi  eleito  Vener.*.  Jo8é  Sampaio  ^ 

Era  este  o  tempo  em  que  a  entrada  de  Lobo  d'Avila  no 
ministério  insuíHava  uma  vida  nova  no  partido  histórico.  As 
irmãs  da  caridade  tinliam  sido  expulsas,  os  morgados  abolidos, 
as  alfandegas  reformadas,  feito  o  contracto  do  tabaco,  instituí- 
do o  credito  predial  e  a  primeira  locomotiva  silvava  até  Bada- 
joz. Era  emOm  o  tempo  da  ttnha  prekt,  cuja  irrequieta  e  sô- 
frega energia  ia  demolindo  o  prestigio  e  influencia  do  egrégio 
duque  de  Loulé.  A  loja  Reforma  foi  pela  ttnhc^  preta.  Parecia 
ser  o  futuro  e  era  ao  certo  alguma  coisa.  Quando  foi  da  co- 
lossal troça  de  Anthero,  raptando  a  Academia  para  o  Porto, 
na  extravagante  questão  do  perdão  d'ack)  em  abril  de  1864, 
a  loja  Reforma,  votando  pelo  governo,  oppôz-se.  Em  balde, 
porém,  a  fascinação  de  Anthero  pôde  mais  e  os  próprios  mem- 
bros da  loja,  por  solidariedade  académica,  acompanharam  oa 
seus  collegas.  Já  então  se  tinha  dado  a  morte  de  José  Estevão 
e  fora  preciso  proceder  á  eleição  do  6r.\  M.'.  A  loja  Reforma 
votou  pelo  Ir.'.  Viriato  (Lobo  d'Avila)  contra  o  Ir.*.  Cincinato 
(Loulé).  Mas  venceu  o  Ir.*.  Cincinato  e  d'ahí  um  sdsma.  As  lo^ 
jas  de  Coimbra,  não  sabendo  qual  dos  Grandes  Oríent^s  ti*ium- 
pharia,  positivamente  desorientadas,  dissolveram-se.  A  Iqja  Re- 
forma nunca  mais  se  reuniu  depois  de  maio  de  1864. 


*    Apantameraoê  para  a  hiãtoria  eorUemparanea,  por  Joaquim 
MartiiiB  de  Caryfdlio,  pag.  369. 
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D'esta  rápida  excursão  pelos  domíDios  da  politica  partidá- 
ria, José  Sampaio  oio  parece  ter  recolhido  lisoDJeiras  impres- 
sões. Nuoea  lhe  ouvi  orna  allusio  passageira  a  este.s  episódios 
da  sua  vida  académica»  nunca  mais  se  Oliou  em  nenhum  par- 
tido; porque  certamente  não  é  fazer  politica  sei^vir  amigos 
pessoaes,  ou  ofTendido  desforfar^se,  como  lhe  havia  de  aconte- 
cer uma  ou  outra  vez.  Na  depressão  geral  do  espirito  publico, 
que  é  uma  das  características  do  nosso  tempo,  não  ha  mesmo 
logar  a  fazer-se  mais  nada  sem  adquirír-se  reputação  de  sim- 
ples. 


Apagados  os  fogachos  da  mocidade,  em  que  aliás  elle  j& 
revelara  alguns  dos  formosos  dotes  do  seu  caracter  de  homem 
feito,  José  Sampaio  preparou-se  desde  logo,  como  vimos,  para 
a  labuta  útil,  ininterrupta  e  tranquilla,  na  mais  nobre  das  pro* 
flssões  liberaes.  Eniretanto,  essa  almejada  tranquillidade  não 
havia  de  encontral-a  tão  simplesmente.  Teve  de  conquistal-a. 

Em  Guimarães  reinava  no  foro  como  senhor  absoluto  um 
homem  extraordinário.  Sampaio,  que  em  Coimbra  se  defrontara 
com  uma  auctoridade  obsoletamenle  severa,  mas  escudada  na 
lei,  ia  aprender  o  que  é  a  auctoridade,  que  todas  as  leis  pos- 
terga, segundo  o  seu  capricho.  Este  juiz,  diz  o  sor.  conde  de 
Hargartde  que  o  conheceu  bem,  «era  simplesmente  um  nevro- 
patha,  que  ã  mais  ligeira  contradicta  não  trepidava  ante  o 
despique  com  qualquer  violências»  ^  Está  julgado  o  juiz 
que  tião  admitte  contradictas,  e  a  sua  acção  demolidora 
perfeitamente  definida;  porque  a  contradicta  é  da  própria  es- 
sência do  cargo.  A  lei  admitte  recursos,  cartas  testemunháveis, 
tribunaes  superiores,  representações;  elle  não  admittia  nada 
disso  quando  a  sua  vaidade  estava  em  jogo.  O  juiz  Secco  fez 
portanto  a  anarchia  na  comarca  de  Guimarães  com  o  seu  abso- 
lutismo. 

Tinha  vindo  já  de  Arganil  por  Tondella  e  Amarante  cor- 
rido a  repiques  e  foguetes.  Acompanhava-o  a  fama  de  onze  de- 
mandas que  trazia  com  seu  próprio  irmão.  Chegado  a  Guima- 
rães, tomou-se  de  ponta  com  .o  delegado,  que  tentou  contel-o 
á  força  de  cartas  testemur^veis,  que  ia  vencendo  sempre.  Não 
o  conseguindo,  nem  á  sétima,  pediu  a  demissão. 


1    Beviiía  dê  Gwmarãeêy  numero  especial  —  FranciBco  Martin» 
bumento,  pag,  80.  .       . 
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Bento  Cardoso  trabalhava  aioda,  um  homem  respeitado  e 
estimado  por  todo.^.  Era  om  velho  e  tinha  nome  de  um  dos 
melhores  advogados  do  paiz.  Doente,  sahía  pouco,  posto  fosse 
muito  sociável.  Um  dia  de  mau  humor,  despacha-lhe  um  reque- 
rimento, mandaodo-o  requerer  em  termos.  Bento  Cardoso  não 
tornou  ao  tribunal. 

Na  transição  do  velho  para  o  novo  regimen  Qcou  sem  re- 
gulamentação o  destino  dos  expostos  maiores  de  sete  annos  e 
interinamente  recommendados  ao  juiz  de  direito.  O  juiz  Secco 
negou-se  insistentemente  a  recebel-os,  ai  legando  ignorância  das 
disposições  legaes,  que  tal  ordenavam,  e  que,  alias,  elle  mesmo 
citava  no  seu  Manual  de  Orphanologia  prctHca.  O  presidente 
da  camará,  Avelino  da  Silva,  não  teve  mais  que  fazer-lhe  do 
que  representar  ao  governo.  O  juiz,  quando  tal  viu,  perde  a 
cabeça,  vai-se  a  uma  minuta  de  aggravo  do  nosso  amigo,  com 
oito  mezes  de  data,  unha-lhe  umas  passagens  inoffensivas  e 
suspende  do  exercício  da  advocacia  o  presidente  da  oamara 
por  oíFensas  ao  juizol 

Era  uso  na  comarca  conlar-se  os  emolumentos  das  licita- 
ções, como  se  fossem  arrematações.  As  parles  gemiam,  mas 
pagavam,  porque  temiam  as  despezas  dos  recursos.  Aconteceu, 
porém,  que  n'esse  tempo  houve  de  appellar^se  de  uma  sen- 
tença de  partilhas,  e  se  assignou  como  uma  das  partes  da 
appellação  o  erro  da  conta.  A  Relação  deu  razão  à  parte,  mas 
o  juiz  pôz  constantes  embaraços  â  execução  do  accordão.  Es- 
gotados todos  os  meios,  José  Sampaio,  o  advogado  da  causa, 
resolve  protestar  em  audiência  e  reclamar  do  escrivão  carta 
testemunha vel,  como  era  seu  direito,  independentemente  da  von- 
tade do  juiz.  Este  ao  principio  deixa  tomar  nota  do  protesto, 
mas  logo,  perdido  o  prumo,  declara  terminantemente  não  con- 
sentir. D'ahi  a  natural  collisão.  José  Sampaio  defendeu  o  di- 
reito do  seu  constituinte,  sem  que  a  violência  das  paixões  al- 
terasse em  nada  a  sua  correcção  proverbial ;  fez  emmudecer  o 
juiz,  mas,  se  quíz  lavrar  o  seu  protesto,  teve  de  ir  a  Fama- 
licão; porque  em  Guimarães  não  houve  um  tabellião,  um  sói 
que  lh'o  tomasse.  Depois  d'isto  despede-se  do  tribunal,  que  o 
juiz  assim  ia  despovoando. 

Foi  em  seguida  a  estes  factos,  uma  das  faces  apenas  da 
anarchia  judiciaria  da  comarca,  que  Francisco  Sarmento,  n*um 
Ímpeto  da  sua  formidável  indignação  contra  todas  as  covardias 
e  todas  as  prepotências,  accorre  em  auxilio  dos  seus  amigos. 
Sae  então  a  publico  o  jornal  ad  hoe,  a  Justiça  de  Guimarães, 
com  a  celebre  citação  extrabida  da  Arte  de*Pu§'tar,  que  em 
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breve  estabelece  no  joroalismo  e  oo  paiz  ama  corrente  de  opí- 
DíSo  contraria  ao  juiz  Secco.  Este  vé-se  obri^do  a  defeoder-se 
e  publica  um  folheto  intitulado :  O  juiz  de  direUo  da  comarca 
de  Guimarães,  Frafwisco  Hermques  de  Sousa  Secco,  perante 
os  poderes  públicos  do  estado,  a  nob^^e  e  honrada  classe  da 
magistratura  poi*tug\Aeza  e  os  homens  illustrados  do  seu  paiz. 

Bste  folheto,  assignado  pelo  juiz,  não  era  d'elle  e  às  ve- 
zes o  seu  auctor  parece  estar-se  rindo  do  próprio  pupillo. 
Gompara-o  a  Oemosthenes  contra  as  calumnias  de  Bscbino  e 
suppõe-no  superior  a  Napoleão,  que  se  sentia  humilhado  com 
08  CommenJtarios  ao  seu  código  civil.  O  juiz  não ;  era  mejios 
vaidoso.  Ao  mesmo  tempo  lastima-se  de  a  nao  possuir  a  peona 
de  Tácito  para  descrever  a  corrupção  dos  nossos  costumes». 
Mas,  como  desfígurasse  os  factoí^,  teve,  ainda  no  mesmo  anno, 
a  resposta  n'um  livro :  Os  redactores  da  Justiça  de  Guimarães 
e  o  juiz  de  direito  F.  H.  de  Sottsa  Secco. 

Tanto  o  jornal  como  o  livro,  produzidos  por  esta  notável 
campanha,  notável,  e  original  como  tudo  o  que  tem  sabido  de 
Guimarães  >  nos  últimos  trinta  annos,  foram,  com  raríssimas 
excepções  no  jornal,  exclusivamente  redigidos  por  Francisco 
Sarmento,  Avelino  da  Silva  e  José  Sampaio.  Os  artigos  não 
eram  assignados;  por  isso  não  será  fora  de  propósito  deixar 
aqui  consignados  quaes  os  da  lavra  d'este  ultimo.  No  jornal 
foram :  Narração  fugitiva  dos  factos  que  precederam  e  se  segui- 
rwn  d  tmdiencia  do  dia  25  de  janeiro  (n.**»  I,  2,  3,  4,  5,  6, 
8).  —  Ainda  à  respeito  da  audiência  do  dia  25  de  jcmeiro 
(n.*  4).  —  Admirem  (n.*  4).  —  O  snr.  juiz  Secco  a  julgar  u^ma 
partilha  (n.**  5  e  9).  —  O  sm\  juiz  Secco  e  a  Misericórdia 
Sesta  cidade  (n.*  6).  —  Um  despacho  do  snr.  Secco  (n.®  6).  — 
Admirem  (n.*  10). — O  accordão  da  Relação  sobre  a  ca9'ta 
testemunha/oel  (n.®  14).  —  O  snr.  Secco  alé  faz  regulamentos 
(n.*  14). — 'O  m.  juiz  de  direUo  de  Fafe  em  Guimarães  (n.* 
14).  —  Mais  vdUe  tarde  que  nunca  (n.^  15).  —  No  livro  são  de 
José  Sampaio  as  Accusacões  5.*,  9.%  10/  e  11.%  designadas 
com  o  signal  *  *  *  *. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  questão  se  deslocava  assim  do 

tribunal  para  a  imprensa,  começava  também  de  rebentar  pela 

rua.  O  rápido  levantamento  da  suspensão  de  Avelino  da  Silva 

deu  iogar  à  explosão  de  bombas  nas  visinbanças  da  casa  do 

tiz,  ao  passeio  triumphal  d'uma  philarmomca  pela  cidade. 

ahi  processos.  Um  celebre  escroc,  que  defendia  o  juiz  a  tanto 

,j[  linha  n'um  jornal  lisbonense,  veio  também  a  Guimarães, 

irovocando  os  adversários,  procurar  duas  bofetadas.   Bocon- 
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trou-as.  D'abi  novos  processos.  Aflnal  o  muDdo  official  rommo- 
ve-se  com  este  estado  de  coisas  e  o  juiz  Secco  sae  de  Guima- 
rães a  2  de  agosto  de  1872,  acompanhado  do  foguetorio  úo 
costume. 

Depois  d'e8t6  grande  esforço,  a  comarca  tranquillisou-se  e 
o  tribunal  reentrou  nas  condições  do  seu  funccionamento  nor- 
mal, que  nunca  mais  perdeu.  José  Sampaio  pôde  então  dedi- 
car-se  aO  trabalho  e  ao  estudo  com  aquella  perseverança  e  me- 
ticulosidade, aquella  amplidão  de  recursos,  aquella  acuidade  dê 
critica,  que  lhe  deram  justo  renome  dentro  e  fora  da  comarca. 
A  grande  gloria  do  artista,  do  proOssional,  é  ser  exímio  na 
sua  arte;  na  sua  profissão;  essa  gloria  teve-a  José  Sampaio, 
dizem  os  entendidos,  dizem  todos  aquelles  que  uma  vez  lhe 
entregaram  os  seus  interesses  ou  a  sua  honra.  Como  orador 
forense,  ou  em  reuniões  publicas,  a  sua  nobre  e  sympathica 
figura,  a  sua  eloquência  viril  sem  deixar  de  ser  imaginosa,  a 
seu  olhar  doce  sem  deixar  de  ser  profundo,  eram  o  encanto 
da  assembléa.  Abi  o  seu  logar  ficara  sempre  devoluto,  a  nossa 
memoria  enternecida  não  poderá  esquecel-ò.  ^ 


Se  um  dia  se  escrever  a  historia  do  Guimarães  de  ha  trinta 
annos,  então  os  novos  comprehenderão  o  caminho,  que  se  tem 
andado.  Por  emquanto  é  cedo.  Os  nomes  embaraçam  ainda  os 
bicos  da  penna,  a  memoria  dos  nossos  críticos  e  mentores 
d'esse  tempo  vem-nos  irisada  de  todos  os  tons  da  ironia^  o 
pa^^v^ado  é  ainda  curto  emfim.  Para  resumir  direi  apenai^  que 
todas  as  manifestações  da  no^^sa  vida  collectiva,  ou  pediam  o 
látego  flammejante  de  Francií^co  Sarmento,  ou  um  sotemne  d& 
profundis.  Guimarães  era  uma  cidade  moribunda  tom  fe^La^  a 
cantchchão  pouco  elegante;  Sarmento  a  única  individualidade 
moderna,  superior,  com  decidida  influencia  nos  costumes.  As 
suas  polemicas  jornalísticas,  as  questões  de  caçadores  7  e  do 
juiz  Secco,  d'envolta  com  a  lenda  dos  seus  versos  e  do  seu 
feitio  romântico,  crearam-lhe  um  grande  nome  entre  a  geole 
moça,  a  que  veio  juntar-se  o  prestigio  dos  seus  traballios 
scientificos.  Por  fim,  as  conferencias  archeologicas,  nacionae.^E 
e  estrangeiras,  da  Gitania,  deram  a  Guimarães  o  seu  primeiro 
momento  de  orgulho,  o  orgulho  de  se  sentir  uma  parte  do 
mundo  civilisado.  Este  momento  foi  tudo,  e  quem  não  enlen^ 
der  isto,  não  comprehenderã  a  Sociedade  Martins  Sarmento. 


I 
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A  origem  da  Sociedade  foi  essa;  roas  dSo  fomos  oós  os 
primeiros.  Outros  tiobam  pensado  em  manifestar  collectiva- 
mente  ao  amigo,  ao  erudito,  ao  audacioso  investigador  das 
origens  nacionaes,  a  sua  admirarão  e  sjmpaliiia,  em  felicital-o 
pela  nomeação  de  Gavalleiro  da  Legião  d'Honra  com  que  o 
governo  francez  o  premiara.  Mas  todas  as  tentativas  mais  ex- 
pressivas goraram,  nem  eu  sei  pelo  quê.  Esta  foi  a  razão  do 
mysterio  de  que  se  cercaram  os  iniciadores  da  Sociedade,  que 
se  ia  constituir  como  saudação  de  esperança  à  aurora  de  novos 
teropoí).  Se  o  segredo  é  a  alma  do  negocio,  havia  de  o  ser 
também  da  sua  empreza. 

José  Sampaio  lá  estava!  A  sua  alma  elevada  e  grata,  o 
seu  espirito  tão  francamente  aberto  a  todos  os  sentimentos  que 
constituem  a  grandeza  moral,  tão  indiiferente  ás  pequenas  vai- 
dades e  futilidades  da  vida,  lá  estava  com  a  sua  prudência,  a 
sua  linha  tão  correcta,  a  sua  habilidade  reconhecida,  virtuai- 
menle  guindado  á  presidência  do  pequeno  cenacuk),  discutindo, 
pesando  as  bypotheses,  encaminhando  a  discussão. 

Foram  cinco  os  seus  membros,  como  todos  sabem,  e  dir- 
se-ia  mesmo  que  José  Sampaio  não  podia  viver  ou  trabalhar 
em  commum  senão  com  esse  numero.  Putil  observação,  mas 
curiosa  coincidência  I  Poram  dnco  os  membros  do  conselho  su- 
premo da  Sociedade  do  Raio,  cinco  os  fundadores  da  Justiça  de 
GvAmarães,  dnco  os  da  nossa  Sociedade,  cinco  ainda  os  mem- 
bros da  familia  que  constituiu,  em  que  viveu  e  amou.  Foram 
Domingos  Ferreira,  o  primeiro  que  a  sepultura  tragou  seis 
annos  depois,  um  dos  caracteres  mais  naturalmente  delicados 
8  dedicados,  que  havia  em  Guimarães  e  a  quem  nem  sempre 
toda  a  justiça  foi  feita,  progressista  enragé;  Avelino  da  Silva, 
que  vinba  do  19  de  maio  atra  vez  das  luctas  do  Secco,  então 
sem  cor  definida;  Avelino  Germano,  grande  republicano  n'uma 
terra  em  que  os  não  havia;  e  o  ultimo,  que  também  bordejava 
pelo  progressismo  no  bom  tempo  das  illusões. 

Em  casa  principalmente  de  Avelino  da  Silva,  que  n'esse 

tempo   vivia  no  Toural,  paredes  meias  com  o  pasmatorio  do 

Campos,  onde  se  reunia  a  nata  do  partido  dominante,  alli, 

mysteriosamente  como  uma  nova  loja  Liberdade,  se  discutiram 

os  nossos  planos  e  esperanças.  Appareceu  primeiro  a  ideia  de 

se  constituir  uma  espécie  de  academia  de  estudiosos,  que  in- 

.uisse  praticamente  para  o  progresso  de  Guimarães  sob  todas 

3  formas.  Pareceu  pretenciosa  a  ideia.  B  comtudo,  que  tem 

do  a  Sociedade  Martins  Sarmento?  Para  a  salvar  lemtirou  de- 

)is  a  forma  actual,  que  pareceu  mais  modesta  por  se  lhe  as- 
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signar  a  especialisaçao  da  iostruopao  popular.  E  cointado,  não 
é  uma  especialisaçao  o  mais  diificíl  T 

Ali,  na  iutima  cavaqueira.  Unham  o  seu  ecbo  próprio  as 
desconfianpas  da  politica  vísinha,  que  nio  consentia,  como  to- 
das as  politicas,  se  movesse  uma  folha  sem  sua  licença,  e  dos 
olhava,  talvez  lembrada  da  nossa  heterodoxia,  como  rubros 
conspiradores.  E  nunca  nos  perdoou,  nem  mesmo  depois  qoe 
se  soube  ao  que  nos  reunimos.  Asseieava-nos  de  epigrammas. 
Quando  mais  tarde  levamos  à  approvapão  superior  os  nossos 
estatutos  em  que  se  marcava  o  numero  de  cinco  directores, 
o  governador  civil  d^eolão  accrescentou  mais  dois  por  sua 
conta,  para  que  houvéssemos  assim  uma  certa  analogia  com 
os  sete  sábios  da  Grécia.  Yingamos-nos  depois,  porque  o  il* 
lustre  magistrado,  que  julgou  nio  valer  a  pena  honrar  a 
abertura  da  nossa  exposição  industrial,  veio  contricto  encer- 
ral-a. 

Mas,  agora  reparo,  estou  escrevendo  mais  da  nossa  So- 
ciedade do  que  da  tarefa,  que  a  sua  direcção  me  iropóz.  A 
idade  vai  fazendo  sentir  as  suas  exigências;  os  velhos  gostam 
de  recordar  o  passado.  Eu  nio  tenho  de  fazer  a  historia  da 
Sociedade,  nem  mesmo  a  da  administração  de  José  Sampaio. 
Uma  e  outra  constam  da  Rm>iskt  de  Gwmarães.  Limitar-me-hei 
a  consignar  os  períodos  da  sua  presidência:  1881  (trabalhos 
preparatórios)  a  1883,  1885  a  1887,  1896  a  1898.  Mas  na 
nossa  Sodedade,  sem  melindres  de  jerarchia,  os  effectivos  pas- 
savam facilmente  a  substitutos,  ou  os  presidentes  deixavam  de 
o  ser  na  reeleição.  José  Sampaio  foi  algumas  vezes  substituto, 
outros  aonos  não  foi  nada,  senão  sempre  o  mesmo  José  Sam- 
paio, cuja  dedicação  por  ella  nunca  esmoreceu,  a  quem  nunca 
faltou  com  o  seu  voto  auctorisado,  a  quem  por  vezes  sacrifi- 
cou interesses  e  saúde.  Na  Revista  de  Guimarães,  apesar  da 
sua  vida  tão  trabalhosa,  pôde  ainda  também  publicar  os  estu- 
dos seguintes : 

I  —  Os  nossos  sócios  honorários:  I.  Francisco  Martins  de 
Gouvéa  Moraes  Sarmento  (vol.  i); 

II  —  Custas  judiciaes  (vol.  xu)  ; 

III  —  Juizes  eleitos  (vol.  xii  e  xiii) ; 

IV  —  Folk-tore:  O  trevo  das  quatro  folhas  [assignado  i4] 
(vol.  xv). 
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Os  poucos  trabalhos  jornalísticos  ou  lítterarios,  que  nos 
deixou,  podem  dividir-se  em  dois  grupos:  a)  os  relativos  a 
coisas  de  justipa :  artigos  de  polemica  na  Jusliça  de  Guimarães 
e  em  Os  redactores  da  Justiça,  etc..  Custas  judiciarias  e  Jui- 
zes eleitos;  b)  o  perfll  biographico  de  Fraacisco  Sarmento  e 
Polii-lore. 

Nos  do  primeiro  grupo  uma  consideração  superior  os  do- 
inioa  a  todos :  o  respeito  da  Justipa  como  expressão  do  Direito 
e  como  instituição,  o  amor  dos  humildes,  cujos  direitos  a  lei 
para  ser  justa  deve  garantir. 

Na  sua  contenda  com  o  juiz  Secco  elle  folgava  de  ter  en- 
contrado herdeiros  ricos,  que  podessem.  levantar  essa  questão 
de  emolumentos  por  licitações,  que  extraordinariamente  affe- 
ctava  o  maior  numero,  os  pequenos  casões  tão  frequentes  n'esta 
comarca,  que  soffriam  jd,  e  muito,  ao  passarem  peia  fieira 
do  inventario,  cujas  despezas  o  possuidor  d'elles  mal  podia 
muitas  vezes  pagar  sem  IxUer  d  porta  do  usurário;  nas  a  cus- 
tas judiciarias  »  é  a  sorte  das  pequenas  fortunas,  esmagadas  e  ás 
vezes  absorvidas  por  completo,  pela  tabeliã  dos  emolumentos 
e  salários  judiciaes,  é  a  repugncmlte  desigualdade  entre  os  her- 
deiros de  peqibenas  fortunas  e  em  todos  os  casos  a  exorbitara 
cia  das  ctt^as,  verdadeiro  flageUo  que  arruina  os  co-herdeiros 
e  toma  odiosa  a  justiça;  nos  «Juizes  eleitos»  o  motivo  que 
o  fazia  propor  a  resurreição  dos  iuizes  populares  estava  na 
circimtstancia  de  exercerem  a  sua  jurisdicção  em  causa  de 
pouco  valor  e  com  pequeno  dispêndio  ds* custas,  tomando 
assim  a  justiça  accessivél  a  todos,  ainda  aos  menos  abastados 
em  bens  de  fo9iuna,  para  os  quaes  é  tão  importante  o  pleito 
de  pequenas  quantías  como  para  os  ricos  a  dew^anda  sobre 
grandBs  valores. 

A  sua  bella  e  generosa  alma  está  abi  n'esses  excerptos, 
colhidos  ao  acaso;  o  seu  objectivo  predilecto  era  esse.  Se 
para  o  tratar  não  possuia  as  qualidades  de  um  polemista  de 
rapa,  que  o  seu  temperamento  lhe  não  consentia,  a  limpidez 
e  o  vigor  da  exposipão,  o  estudo  consciencioso  das  fontes,  a 
coovicpão  resaliando  de  cada  período  compensavam-nos  bem. 
Nas  custas  judiciaes,  por  exemplo,  cada  um  d'aquelles  pe- 
ríodos, reveladores  de  uma  infâmia  legal,  nús  de  enfeites  e 
^alavras  escusadas,  batem  como  martelladas  na  consciência  do 
eitor.  Pasma-se  de  poder  ser. 

A  biograpbía  de  Francisco  Sarmento,  que  elle  escreveu  a 
eu  convite,  foi  tratada  com  um  amor  da  verdade  e  uma 
pia  de  informações,  que  a  tornam  a  base  indispensável  a 
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qualquer  trabalho  ulterior,  embora,  como  é  natural,  se  venha 
a  reconhecer  que  não  é  completa  ^.  E  da  sua  graga,  não  direi  T 
re8ta«noR  um  pequeno  capricho  o^essa  deliciosa  contribuição 
para  o  folk-lore  poftuguez,  intitulado  O  trevo  de  qiKxtro  folhas, 
que  elle  não  assígoou,  talvez  porque  não  dissesse  demasiada- 
mente com  a  cor  negra  da  sua  beca. 


José  Sampaio  era  um  delicado,  não  só  porque  era  esse  o 

'feitio  natural  da  sua  sensibilidade,  mas  porque  na  sua  vida 

tudo  concorria  a  esse  resultado,  ou  se  amoldou  a  esse  feitio. 

A  susL  convivência  intima  com  homens  de  primeira  gran- 
deza, como  foram,  em  épocas  diversas,  Anthero  de  Quental  e 
Francisco  Sarmento,  para  não  faltar  seoSo  dód  mortos,  ali- 
mentou n'elle  essa  disposição;  para  o  requintado  do  sentimento 
como  em  Anthero,  para  o  requinte  da  verdade  como  em  Sar- 
mento, grande  manuseador  de  questões  d'origens,  o  mais  deli- 
cado dos  prazeres  do  espirito. 

Ainda  me^mo  a  debilidade  do  seu  organismo,  minado 
pela  doença,  minado  talvez  em  grau  igual  peio  excesso  de 
trabalho  cerebral,  concorria  ao  mesmo  effeito.  Nas  sesi^ões  so« 
lemnes  da  nossa  Sociedade,  onde  elle  gostava  de  prodigalisar- 
se,  sabendo  como  a  sua  oração  era  esperada,  em  outras  occa- 
sfões  ainda  onde  se  flzessè  ouvir,  tocado  na  alma  da  centelha 
da  inspiração,  o  seu  pobre  corpo  enervado  vibrava  todo,  como 
uma  corda  metallica  fortemente  percutida.  Quantas  vezes  ea 
pensei,  que  um  pouco  menos  do  prazer  de  o  ouvirmos  seria 
útil  para  nós  todos ! 

Homem  feito  para  a  paz  do  lar,  na  paz  doe  campos,  os 
campos  de  Boamense,  para  onde  eram  as  suas  fugas  aos  em- 
bates grosseiros  dos  interesses  mundanos,  feito  para  as  bran* 
das  emoções  e  os  flnos  prazeres  da  inteliigencia,  uma  severa 
«omprehensão  da  vida,  herdada  dos  seus  ou  adquirida  desde  a 
mais  remota  mocidade,  vergou-o  às  durezas  do  oificio.  O  seu 
ideal,  que  era  esse,  nunca  o  realisou.  O  seu  oi&cio,  o  seu  ini- 
migo, que  elle  alias  sempre  amou,  foi  afinal  o  seu  ultimo  re- 
curso. Fugia  para  o  seu  offlcio,  da  paz...  do  tumulo  que  o 
esperava. 


^    Por  exemplo,  a  eontribuioSo  trazida  pelo  snr.  Conde  de  Mar- 
garíde  no  aeu  bello  artigo  j&  citado. 
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fi  que  esse  delicado,  esse  valetudioario,  era  ao  mesmo 
tempo  uma  das  mais  flrmes  vontades  que  eu  tenho  conhecido. 
Bile  era  uma  vontade  dirigida  por  uma  razão,  sempre  esclare- 
cida, serena  e  fria.  Essa  vontade  dominava  tudo  n'elle,  mesmo 
o  desdém  das  coisas  miseras.  José  Sampaio  seria  o  homem 
mais  bem  equilibrado,  se  fosse  um  robusto.  Seria  completo. 


Poucos  mezes  antes  da  sua  morte,  já  triste  o  olhar,  alve- 
jantes as  barbas,  alquebrada  a  estatura  (tinha  58  annos...), 
fomos  ambos  pela  ultima  vez  à  Sociedade  Narlins  Sarmento, 
de  que  éramos  directores.  Na  volta  para  sua  casa,  tão  curto 
trajecto !  entretidos  a  discutir  não  sei  que  assumpto-  da  Socie- 
dade, estugamos  o  passo.  A  breve  trecho,  José  Sampaio  fez-me 
parar;  estava  arquejante.  Pelo  cérebro  passou-me  a  visão 
d'aquelia  morte. 

Tornei  a  acompanhal-o  quando  foi  do  magnificente  acom- 
panhamento que  a  cidade  fez  ao  cadáver  de  Francisco  Sar- 
mento. Quantas  vezes  elle  se  lembraria  da  phrase  de  Sarmento: 
José  Sampaio,  tenha  mão;  a  morte  anda  a  vêr  qual  de  nós 
ha  de  levar  primeiro.  Foi  elle,  mas  o  ogtro  não  se  demorou; 
o  espaço  que  vai  de  9  de  agosto  a  15  de  setembro. 

Ausentei-me  para  longe.  Um  dia  chega-me  a  noticia  de 
que  José  Sampaio  estava  perdido.  Gorro  a  Guimarães.  Jà  o  não 
pude  vér.  Depois. . .  a  velha  historia.  Sampaio  estava  melhor, 
poderia  ser.  Cheio  de  esperanças  saio  para  perlo  da  cidade. 
Após  mim  um  telegramma  trazia-me  a  noticia  da  sua  morte. 

B  agora  estou  eu  tentando  fixar  n'este  papel  os  contornos 
esbatidos  da  sua  imagem  querida.  Has  debalde.  Guardal-a-hei 
no  coração. 

Cranuuriahoi,  51  de  março. 

D.  Leite  de  Castro. 


IT.»  Èjoto, 


^ 

^ 


o  ENSINO  PUBLICO  E  POPULAR 


A  reforma  allemi:  methodo  intuitivo 


(Trabalho  offeraeldo  á  mui  Ulnstrada  •  activa  direoçlo 
da  Sociedade  Martini  Sarmeato) 


Tão  fuDdo  86  introduziram  as  raizes  do  classicismo  no 
ensino  publico,  que  a  lucta  pedagógica  tendente  á  reforma 
de  methodos  continua  viva.  Mas  o  ensino  popular  e  pratico 
vai  Tazendo  as  suas  conquistas  revolucionarias. 

Em  Pranpa,  nos  encerramentos  escolares  do  anuo  pas^^ado, 
as  graduadas  summidades  das  presidências  nos  actos  solemoe» 
levantaram  quasi  unanimes  o  grito  de  censura  e  revolta.  Em 
1870,  depois  da  guerra,  Híppeau,  nos  interessantes  relatórios 
sobre  a  organisação  do  ensino  nos  diversos  paizes,  attribue  ao 
derramamento  da  instrucpão  popular  na  Allemanha,  e  aos  seus 
methodos  e  escolas  praticas,  uma  das  causas  das  suas  vanta- 
gens na  guerra  militar,  coroo  a  maior  do  seu  progresso  in- 
dustrial. 

E  expondo  o  systema  geral  do  ensino  na  Inglaterra,  elo- 
gia, apesar  de  francez,  o  superior  tino  pratico  com  que  um 
dos  maiores  povos  modernos  do  mundo  imprime  nas  sua.^í  or- 
ganisações  do  ensino,  mesmo  do  superior'  ou  v/niversUario^  o 
caracter  predominante  de  methodos  práticos. 

Nós...  continuamos  fazendo  a  cultura  das  humanidades 
augmentadas,  e  vamos  collecionando  pelos  seminários,  acade- 
mias, universidades,  mesmo  escolas  industriaes,  lyceus,  eíi\, 
—  um  stock  de  diplomados  destinados,  em  grande  maioria,  a 
arrastar  uma  vida  desequilibrada,  ou  a  constituir  um  fermento 
perigoso  de  desordem  pelas  ambições  insaciadasl 
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Na  ultima  reforma  de  iostrucfio  primaria,  apesar  de  de- 
cretada sob  a  acção  enérgica,  posto  que  arrebatada,  do  snr. 
conselheiro  Franco  Castello  Branco,  e  em  Qagrante  contradio- 
fão  com  a  apotheose  nacional  e  justamente  deferida  ao  gran- 
de inventor  e  poeta  João  de  Deus,  não  se  deu  ao  seu  metho- 
do  as  preferencias  que  elle  merece  pela  economia  do  tempo, 
e  caracter  eminentemente  pratico,  nem  pela  economia  visível 
que  resultaria  na  despeza  publica  1 

Nas  escolas  agrícolas,  que  deveriam  ser  tão  úteis,  e  tão 
harmónicas  com  a  natureza  do  paiz,  que  é  e  deve  ser  princi- 
palmente agrícola,  houve  a  costumada  semerúebra  de  ostenta- 
fões  dispendiosas,  e  até  certo  ponto,  semi-classicas,  consti- 
tuindo-se  lyceusinbos... 

E  é  por  estas  e  por  outras  ordens  e  planos  conselheiraes 
da  nossa  absorvente  e  furiosamente  concentradora  capital  do 
reino,  nos  diversos  ramos  de  administração,  que  se  reduz  o 
paiz  contribuinte  ao  estado  que  todos  sentem ! 

Ainda  bem  que  o  ultimo  ministro  dás  obras  publicas,  o 
snr.  conselheiro  BIvino  de  Brito,  na  sua  reforma  de  ensino 
agrícola  tenta  organisar  o  ensino  pratico,  o  què  pôde  conduzir 
ã  educação  do  lavrador. 

É  também  uma  —  conquista —  contra  a  tendência  clássica, 
que  ainda  domina,  embora  podendo  ir  mais  longe.  E  o  illus- 
tre  ministro  podia  fazel-o... 


N'esta  empreza,  tão  consentânea  ao  progresso  da  instru- 
cção  popular,  tem  floreado  em  seus  actos  e  escriptos  a  illustre 
direcção  actual  da  Sociedade  Marlins  Sarmento. 

Em  homenagem,  embora  de  pouco  valor,  mas  cordial  e 
sincera,  á  notável  benemerência  da  direcção,  lhe  ofTereço  a 
noticia  minuciosa  da  recente  revolução  no  ensino  de  linguas, 
que  se  inicia  na  Allemanba,  e  que  traduzo  d'uma  revista  fran- 
ceza  de  1899.  O  systema  clássico  grammatical  é  quasi  pros- 
cripto ;  aproveiía-se  o  tempo,  e  aprende-se  melhor.  É  a  gran- 
de vantagem  do  methodo  João  de  Deus  para  a  nossa  instru- 
cção  primaria. 

A  creação  obrigatória  de  cursos  temporários  por  este 
methodo  generalisaria  o  ensino  com  pequena  despeza.  Se 
queremos  ser  fidalgos  em  tudo ! . .  • 
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A  reforma  do  ensino  da8  línguas  estrangeiras 
na  Allemanha  ^ 


ccUQaQime  em  reconhecer  que  o  metbodo  grammaUcal 
clássico  coDstitue  o  priDcipal  obstáculo  ao  estudo  das  lioguas 
estrangeiras,  os  reformadores  tém  empregado  esforços  em 
achar  um  modo  mais  natural,  mais  simples  e  mais  rápido. 
Desde  o  começo  d'e8ie  século  príocipalmeote,  os  novos  me- 
thodos  tém-se  multiplicado  '.  Mas  em  vão.  Quer  se  trate  40 
latim,  do  grego,  ou  do  inglez,  a  grammatica  é  estrada  offi- 
cial ;  a  versão,  e  o  thema,  o  alpha  e  omega. 

«  Lingua  morta  ou  viva,  uma  e  outra  se  aprendiam  quasi 
exclusivamente  pelo  livro,  pelos  olhos,  como  uma  lingua  de 
surdos-mudos.  Os  antigos  professores  mostravam-se  hostis  a 
toda  a  innovação;  e  é  sempre  duro  condemnar-se,  e  o  methodo 
grammatical  é  tão  commodo  —  para  o  mestre. 

«  Porque,  com  este  methodo,  o  professor  não  tem  ne- 
cessidade de  saber  verdadeiramente  a  lingua  que  ensina:  que 
pronuncie  bem  ou  mal,  que  falle  mais  ou  menos  correcta- 
mente, pouco  importa,  pois  que  os  seus  discípulos  só  preci- 
sam de  saber  declinar,  conjugar  e  traduzir.  Infelizmente,  pôde 
saber-se  muito  bem  a  grammatica  d'uma  lingua,  e  não  se  sa- 
ber a  lingua,  e  não  ha  melhor  meio  de  mal  aprender  uma 


^  Cf.  A.  vou  Boden.  In  toi^tm  muu  der  SprachunterriclU  um- 
kthrtnf  Marburg  Í890. 

H.  Michaelifl.  Kurse  Ueber  siclU  Uber  die  venere  phonetiêche  LU- 
tercUur  eovie  Uber  die  wiMigtten  Beform,  sciften  aof  dem  Q^biete  des 
neoBpraohlichen  UnterrichtB.  Le  maitre  phonétique.  1891.  Heft,  12 : 
1892,Heft,let2. 

N.  Walter.  Der  Ánfangêunterricht  im  englischen  airf  lauUióher 
Qrunddlage.  Kassel,  1887  (PhonetÍBche  Studien  I,  1  et  2^. 

Fríck  et  Meier.  Lekrproben  und  Lehrgange^  Heft,  25. 

Die  neueren  Spraohen  ZeiUchrift  fUr  netupraohliehe  UtUerrieht. 
Hrg.  W.  Victor.  Marburg. 

>  Cf.  Ralich.  Loohke,  Hamilton.  Jacotot,  Perthes,  Totusaint- 
Langeuscheidt,  BobertBon,  Seidenslacher,  Âhm,  OUendorf,  Gfoain, 
Berlitz,  eto. 
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língua  estrangeira  do  que  apreodel-a  partindo  da  sua  lingua 
materna.  O  estudo  da  grammatica  deve  seguir  e  não  preceder 
o  conhecimento  pratico  da  lingua;  e  não  o  estudo  d'uma  gram- 
matica artiOcial  subordinada  &  grammatica  d'uma  outra  lingua, 
mas  a  da  grammatica  natural,  independentemente  de  toda  a 
comparação.  Os  themas  e  as  versões  não  tém  verdadeira  utili- 
dade senão  depois  que  se  possue  um  conhecimento  pratico  da. 
lingua  estrangeira.  Querer  aprender  uma  lingua  estrangeira 
por  este  meio,  é  trabalho  perdido :  o  conhecimento  official  as- 
sim adquirido  é  mais  nocivo  que  útil  á  acquisipão  perfeita  da 
lingua.  Porque,  para  bem  fallar,  ou  escrever  uma  lingua,  é 
preciso  pensar  e  sentir  n'esta  lingua,  e  não  fabricar  laboriosa- 
mente duvidosos  mosaicos  verbaes ;  é  preciso  que  os  objectos, 
as  impressões  evoquem  immediatamente  as  palavras  que  devem 
exprímil-as;  é  preciso  partir  das  coisas  e  não  dos  signaes  con- 
Tencionaes  d'uma  outra  lingua;  é  preciso  que  a  lingua  estran- 
geira se  torne  uma  segunda  lingua  materna  e  que  a  traducpão 
de  uma  e  de  outra  se  fapa,  se  tem  de  traduzir-se,  não  de  pa- 
lavra a  palavra,  mas  da  imagem  &  expressão. 

cc  A  acquisição  pratica  da  lingua  estrangeira  é  impossível 
pelo  metbodo  clássico.  •  • .  Uma  reforma  do  ensino  impõe-se : 
está  em  via  de  se  realisar  na  Âllemanha. » 

(Continua). 


Avelino  Guimarães. 


A  homenagem  prestada  ao  dr.  Martins 
Sarmento  no  dia  11  do  mez  de  março 
do  anno  1900  foi  celebrada  no  século 
XIX,  ou  foi  celebrada  no  século  XX? 


PrelimiiuureM 


Não  ha  por  ahi  quem  ignore  que  ultimamente  muito  se 
controverteu  sobre  um  ponto  interessante  de  chronologia. 

Opinavam  uns  que  o  século  xx  da  éra  cbristã  principiava 
no  dia  primeiro  do  mez  de  janeiro  do  anno  de  1900;  outros 
porfiavam  que  o  século  xx  só  principiará  em  igual  dia  do  anno 
de  1901. 

As  ponderações  d'um  e  outro  lado  foram  copiosas.  Mas, 
dissipado  o  fumo  das  descargas  de  tantos  raciocínios,  parece- 
nos  vér  de  pé  todos  os  combatentes:  cada  escola  parece  ter 
ficado  na  opinião,  que  jà  sustentava  antes  da  controvérsia. 

Não  nos  surprehende  o  facto.  O  ponto  controvertido  tem 
sua  dificuldade  maior  na  prévia  resolução  d'uma  questão  de 
facto  antigo,  d'uma  questão  de  origem,  e  questões  taes  são  as 
mais  das  vezes  de  resolução  difScil,  se  não  impossível. 

Saber,  se,  quando  os  chronologos  contaram  o  l.»  anoo  de 
Christo,  j&  elle  tinha  nascido  havia  um  anno  completo ;  ou  se, 
ao  envez,  quando  contaram  esse  primeiro  anno,  ainda  nao  U^ 
nha  nascido  havia  uíú  anno  completo,  é,  na  verdade,  uma 
questão  de  facto,  uma  questão  de  origem  da  éra  cbristã.  E  é 
certamente  d'ella  que  depende  a  resolução  do  grave  problema. 
Jà  o  sábio  Ârago  foi  d'este  parecer  discreto  na  sua  Àsíronomia 
Popular. 

Certamente,  o  apparecimento  de  Christo  é  facto  culminan- 
te na  historia  da  humanidade.  No  cumprimento  da  sua  alta 
missão,  elle,  por  si  e  pelos  seus  enviados,  fundou  um  dilatado 
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império  das  coasciencias,  orientou  a  maior  parte  das  escolas 
philosóphícas  e  insuUlou  o  espirito  de  sua  doutrina  nas  leis 
dos  povos. 

Mas  não  é  menos  certo  que  o  facto  do  seu  nascimento  não 
interessou  desde  logo  aos  chronoiogos  e  historiadores  profa- 
noSy  como  affirma  o  erudito  Plammaríon,  sendo  agora  difflcil, 
se  não  impossível,  determinar  coro  a  necessária  segurança  como 
foi  contado  o  I.®  anno  do  seu  natal. 

Todavia,  vamos  expor  os  fundamentos  com  que  foi  susten- 
tada uma  e  outra  opinião.  E  os  competentes  lavrem  sua  sen- 
tença e  digam  a  qual  dos  séculos,  xix  ou  xx,  fica  pertencen- 
do a  justa  homenagem  prestada  à  memoria  do  dr.  Martins  Sar- 
mento. 


Quando  já  próximo  o  occaso  d'outros  séculos,  análogo 
debate  se  agitou  entre  os  eruditos.  Gonta-se  que  Plammarionf 
que  agora  tomou  parte  na  controvérsia,  possue  documentos 
dos  annos  1599,  1699  e  1799^  pelos  quaes  se  mostra  que  o 
problema  foi  n'essas  épocas  examinado  com  extraordinária  eru- 
dição. 

E  porque  é  da  natureza  das  coisas  que  d'aqui  a  um  se^ 
cnlo  se  renove  a  controvérsia  porOosa ;  e  sendo  de  prever  que 
esta  Revista  atravesse  os  tempos  até  essa  época  notável;  e 
podendo  algo  interessar  aos  que  na  controvérsia  se  empe- 
nharem o  saber  que  coisas  na  actualidade  se  publicaram  entre 
nós  sobre  matéria  tão  controversa;  e  tendo  sido  o  dr.  Martins 
Sarmento,  de  quem  se  fez  a  apotheose,  um  enamorado  de  tudo 
quanto  se  relacionava  com  a  archeologia,  como  claramente 
com  ella  se  relaciona  o  assumpto  da  polemica,  —  pareceu-nos 
haver  n'estas  ponderações  mais  outro  grave  motivo,  que  justi- 
fica a  sua  apresentação  aqui,  n'este  numero  da  Revista  de 
(hiima9'ães. 


Yai  n'este  trabalho  compilado  em  breves  traços  o  que,  de 
maior  substancia,  chegou  pelas  gazetas  ao  nosso  conhecimento. 

Não  é  trabalho  original  (se  o  não  fôr  pela  sua  incorrecção 
e  mediocridade);  é  apenas  trabalho  de  reconstrucção  de  ele- 
mentos dispersos,  rebuscados  aqui  e  alli,  por  entre  as  co- 
lumnas  das  publicações  periódicas;  succedendo  até  que  a  for- 
ma dos  argumentos  e  os  próprios  termos,  que  os  revestem» 
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Dão  são  as  mais  das  vezes  coisas  nossas,  mas  tio  só  cfaquel- 
les,  que  discutiram. 

Se  é  trabalho  de  investigação,  é  só  n'este  sentido  mo- 
desto, e  nunca  em  sentido  mais  elevado  e  scientiflco. 

Estat)eleceremos  duas  theses;  e  exporemos  os  argumentos 
com  que  os  polemistas  as  defenderam. 

11 

Primeira  tHese 

O  HGulo  XX  principiou  no  primeiro  dia  do  mez  de  janeiro  do 
anno  1900. 

m 

I. — Na  Buila  jubilar  de  Sua  Santidade  Leão  xm,  de  1 1  de 
maio  do  anno  de  1899,  se  lé  o  seguinte:  O  seciUo  chega  ck) 
seu  fim.  —  Emais  adiante,  faltando  o  Santo  Padre  das  bon* 
ras,  que  devem  ser  prestadas  a  Jesus  Christo  na  fronteira  dos 
dois  séculos,  um  que  acaba  e  outro  que  principia,  diz : . .  •  so- 
lemnidades  com  que  devemos  consagrar,  de  certo  modo,  o 
fim  do  século  XIX  e  começo  do  século  XX. 

II.— O  actual  snr.  Arcebispo  da  archidiocese  de  Braga, 
publicando  o  decreto  Urbis  et  Orbis  da  Sagrada  Congregação 
dos  Ritos,  de  13  de  novembro  de  1899,  diz  o  seguinte  no 
seu  Edital  de  19  de  dezembro  do  mesmo  anno:  c  Fazemos 
saber  que  Sua  Santidade  o  Papa  Leão  xui,  desejando  santifi- 
car por  um  modo  especialíssimo  os  princípios  do  novo  secur 
lo  e  concluir  o  primeiro  anno  d'eUe  por  uma  homenagem  sin- 
gular de  devoção  ao  Eterno  Âuctor  do  tempo  e  ao  Rei  dos  sé- 
culos immortal  e  invisível...»  Ora,  ordenando  o  Prelado  no 
mesmo  Edital  que  se  celebrassem  aquelles  princípios  do  novo 
século  era  a  noite  de  31  de  dezembro  de  1899  para  o  dia  1.^ 
de  janeiro  de  1900,  e  se  celebrasse  a  conclusão  do  primeiro 
anno  do  mesmo  século  em  igual  noite  de  31  de  dezembro  de 
1900  para  o  1.^  de  janeiro  de  1901,  parece  ser  opinião  do 
nobre  Prelado  bracarense  que  o  século  xx  principiou  no  1.*  de 
janeiro  de  1900. 

III.  —  Reflectindo,  se  conhece  que  só  se  poderá  contar 
anno  1  de  Christo  depois  de  estar  completo  o  anno;  antes  d'isso, 
sõ  se  poderão  contar  tantos  dias  ou  tantos  mezes  depois  do 
seu  nascimento.  O  anno  1  sõ  existiu  e  se  começou  a  contar 
quando  principiou  o  2.*  anno;  logo,,  ao  espaço  de  tempo,  que 
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completoa  o  2.^  anno,  chamoa-sô  anno  1 ;  ao  espaço  de  tem- 
pO;  qae  completou  o  3.®  aooo,  cbamou-se  anno  2;  e  assim 
successivamente.  Por  esta  razão  se  diz  anno  de  1899  o  espaço 
de  tempo,  que  completa  1900  annos. 

IV.  —  Os  annos  contam-se  não  autes;  mas  depois  de  de- 
corridos. Ao  actual  chamamos  1900;  logo,  o  anuo  1900  jâ 
passou^  isto  é;  a  nossa  éra  tem  jà  1900  aonos  completos. 
Qoaudo  uma  creandoba  tem  5  mezes,  ninguém  afflrma  que 
tenha  um  anno ;  mas  passam  os  doze  mezes  e  todos  a£Brmam 
que  tem  um  anno.  Acaso  o  seu  decimo  terceiro  mez  pertence- 
rá ao  1.*  anno?  Não.  â  inteiramente  do  2.^  anno,  e  todavia 
aos  13,  aos  14,  aos  20  e  até  aos  23.  mezes  responderíamos  a 
quem  nos  perguntasse  pela  sua  idade :  tem  um  anno  completo. 
E  ninguém  diria  que  tinha  dois  annos.  Applicando:  desde  o 
nascimento  de  Christo  tém  passado  1900  annos  e  3  mezes  (es- 
tamos em  março  de  1900),  o  que  vale  o  mesmo  que  dizer 
que  aos  1900  annos  completos  ha  que  accrescentar  3  mezes. 
Estes  mezes  estão  certamente  fora  do  anno  de  1900,  pertencem 
ao  seguinte,  sãode  1901 ;  logo,  estamos  hoje  no  anno  de  1901 
real,  se  bem  que  nominalmente  digamos  1900.  Logo,  no  dia 
31  de  dezembro  de  1899  terminou  o  1900  real,  e  portanto 
terminou  o  século  xix. 

y.  —  Noticiaram  alguns  jornaes  que  o  imperador  da  Alie* 
manha,  Guilherme  ii,  decretou  que  o  século  zx  jà  principiou, 
inaugurando-o  com  a  recepção,  que  deu  no  seu  palácio  a  to- 
dos os  altos  dignitários  do  exercito  e  aos  offlciaes  da  guarda 
imperial,  e  com  a  benção  tradicional  das  bandeiras. 

III 

O  êeeulo  XX  prtneipicwá  no  jmmeiro  dia  do  mez  de  janeiro  do 
anno  ÍBOU 

I.  —  Não  pôde  tirar-se  argumento  da  Bulia  jubilar  de  maio 
de  1899,  citada  sob  o  argumento  1.**  da  1.*  these:  porque 
bem  podia  n'esse  mez  dizer  o  Pontífice  que  o  secy^lo  XIX  ohe- 
wa  ao  seu  fim,  pois  desde  maio  de  1899  até  o  ultimo  de 
ezembro  de  1900  pequeno  era  o  espaço  de  tempo,  comparado 
)m  o  espaço  de  tempo  já  decorrido,  de  quasi  um  século ; — 
*  porque  as  soiemnidades,  que  devem  consagrar  o  fim  do 


i 

r 

'•i 


26 


século  XIX  e  comefo  do  século  xx  sao  as  que,  na  fórma  da 
mesma  Bulia,  devem  realisar-se  desde  o  Natal  de  1899  até 
igual  dia  de  1900,  dia  este,  que  deve  eoleuder-se  como  a 
fronteira  do  século,  que  acaba,  e  do  século,  que  começa;  — 
3.®  porque  os  Aonos  Santos  são  decretados  pela  Saota  Sé  de  25 
em  25  auDos,  isto  é,  para  os  aonos  25,  50,  75  e  100  de  cada 
século;  e  sempre  se  entendeu  que  é  no  ultimo  anno  de  cada 
quartel  de  século  e  não  no  primeiro  anuo  do  quartel  seguin- 
te, que  o  Anno  Santo  se  celebra;  —  4.^  porque  foi  noticiado 
por  alguns  jornaes  religiosos  do  nosso  paíz  que  o  jornal  of&- 
dioso  da  Santa  Sé  declarara  que  o  Santo  Padre  nunca  quízera 
em  seus  diplomas  pontiflcios  dirimir  a  questão,  que  se  agitava 
sobre  o  assumpto,  que  aqui  nos  prende. 

11. — No  Decreto  Urbis  ^  Orbis  de  13  de  novembro,  já 
memorado  no  2.^  argumento  da  1.*  tbese,  diz  a  Sagrada  Con- 
gregação dos  Ritos:  «Além  d'isso,  como. à  meia  noite  do  ulti- 
mo dia  do  mez  de  dezembro  do  anno  próximo  {1900)  o  secvr 
lo  pi-eserUe  terminará^  €  um  novo  começará,  6  muito  conve- 
niente que,  etc. » 

III. — O  actual  Prelado  do  bispado  da  Guarda,  D.  Tbo- 
maz  Gonies  d'Almeida,  principia  assim  a  sua  Carta  Pastoral 
de  22  de  janeiro  de  1900  sobre  o  Anno  Santo:  «Este  anno, 
ha  pouco  começado  e  o  tUtimo  do  seotUo,  será  notável  nos  fas- 
tos da  Rgreja. » 

IV.  —  Plammarion  escreveu:  uma  dezena  compõe-se  de 
dez  unidades.  O  numero  10  faz  parte  da  dezena.  Uma  cente- 
na compõe-se  de  cem  unidades.  O  numero  100  faz  parte  da 
centena.  Ora,  não  houve  anno  O  (zero)  na  éra  christã.  O  anno 
prinieiro  d^essa  éra  foi  o  anno  1.  —  Suppondo  que  Jesus  Gbristo 
nascera  no  dia  25  de  dezembro  do  anno  de  Roma  753,  o  anno 
de  7&4  passou  a  ser  o  primeiro  da  éra  christã.  Seja  qual  fór 
o  anno  do  nascimento  de  Christo,  não  houve  anno  O  (sero),  e 
portanto,  o  centésimo  anno  do  1.*  século  foi  100,  como  o 
centésimo  anno  do  século  xix  será  1900  e  não  1899. 

Y.  — O  primeiro  anno,  contado  a  partir  do  nascimento 
de  Christo,  foi  chamado  anno  1,  do  mesmo  modo  que  chamá- 
mos dia  1  d'um  mez  ao  primeiro  dia  d'esse  mez  sem  esperar 
que  as  24  horas  se  completem.  De  resto,  é  uma  questão  de 
facto,  que  se  debate,  e  não  se  comprehende  que  em  tal  altu- 
ra da  éra  christã  possa  haver  duvida  sobre  um  facto  de  tal 
importância,  como  este :  se  o  anno,  que  começa  com  o  nasci- 
dmento  de  Christo,  foi  chamado  anno  1  ou  anno  O  {zero).  Os 
cbronologos  e  os  historiadores  o  determinam — o  primeiro  se- 
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culo  findou  com  o  ultimo  do  anno  100,  o  seguudo  século  ao 
acabar  o  anno  200,  etc,  o  século  xii  só  terminará  no  fim 
do  auDO  1900. 

VI.  — É  contradiccão  manifesta  dizer  que  o  anno  1900  é 
o  anno  1899  e  que  o  anno  1899  é  o  anno  1900.  Quem  se 
não  admirará  ao  ouvir  dizer  que  no  anno  1899  estamos  de 
facto  no  anno  1900?  Os  annos  contam-se  só  depois  de  flndos. 
Terão  passado  mil  e  novecentos  annos  quando  tiverem  pas- 
sado mil  e  mais  novecentos  annos.  B  até  que  se  completem 
estes  mil  e  mais  novecentos  annos  com  o  fim  e  termo  do  seu 
ultimo  dia  estamos  no  século  xix.  Até  ao  dia  31  de  dezem- 
bro de  1900  não  terão  passado  esses  mil  e  mais  novecentos 
anno^;  logo,  o  século  xix  não  finda  senão  no  dia  31  de  de- 
zembro de  1900.  — Na  historia  não  ha  o  anno  O  (zeív).  Trace- 
mos uma  linha  horisontal  e  dividamol-a  em  dez  partes,  por  esta 
forma : 

1      t      S      9     10 


Onde  está  o  10?  — No  fim.  Se  tivesse  mais  uma  linha 
vertical  além  das  10,  essa  pertenceria  ao  11. 

Trapando  outra  linha  horisontal  e  dividindo-a  em  dez  par- 
tes, assim: 

n      9% 99  100 


se  vê:  que  quando  marca  100^  quando  se  diz  100,  estão  já 
completas  as  100  partes;  que  o  espaço  comprehendido  entre 
o  99  e  100  não  é  do  99,  e  que,  se  se  traçasse  debaixo  da  de- 
cima linha  outra  linha  horisontal,  esta  desde  o  seu  primeiro  pon- 
to pertenceria  a  outra  serie  de  10  linhas.  Isto  acontece  nos 
annos  e  nos  séculos. 

VII.  —  Se  o  corrente  anno  já  pertencesse  ao  século  ix, 
também  o  anno  100  havia  de  ter  sido  o  primeiro  do  século  u, 
e  n'este  caso  o  século  i  só  teria  99  annos.  —Já  o  Papa  Gre- 
gório XIII  na  sua  Bulia  da  publicação  da  reforma  do  kalenda- 
rio  chamou  centésimos  aos  annos  de  1700,  1800  e  1900,  e 
portanto  conclusão  dos  séculos  a  que  pertencem. 

VIII.  —  Arithmeticamente  fatiando,  quando  se  nomeia  uma 
lidade,  esta  já  está  completa.  Quando  de  centímetros  em  cen- 
netros  se  vai  subindo  até  que  se  diga  cem,  já  está  comple- 

a  unidade  mett^o  sem  lhe  faltar  um  millimetro  sequer.  E 
ando  se  di%  1900  centímetros  já  estão  completos  19  metros 
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sem  lhes  faltar  a  minima  parte.  Assim  também,  quando  se  dis 
1900  aoDOS,  já  devem  estar  completos  19  séculos;  e  os  dias  e 
os  mezes  seguiotes  até  100  anoos  mais,  antes  de  o  completar, 
são  fracções  do  século  xx.  —  Mas,  pelo  que  se  vé,  o  tempo, 
com  referencia  ã  éra  vulgar,  anda  um  anno  atraza^o.  Gombi- 
nou-se,  e  está  muito  bem  combinado,  que  a  éra  de  Christo  co- 
meçasse logo  na  unidade— um  anno— quando  ainda  não  ha- 
via senão  fracções  d'esse  anno.  N'este  modo  de  contar  o  tem- 
po, os  annos  não  tém  por  limite  O  {zero)y  como  succede  com 
todas  as  unidades,  mas  1,  e  é  isto  que  faz  a  confusão.  A 
questão  é  de  facto  e  não  de  simples  radodnio,  dependeu  da 
combinação  de  se  dizer — 1  —  logo  no  primeiro  momento, 
quando  era  só  parte  de — 1 — e  não — 1  — unidade  completa. 
IX. — Para  resolver  a  questão,  disse  o  sábio  Arago,  é  ne- 
cessário examinar  como  se  contou  desde  a  origem  da  nossa 
éra,  quer  dizer,  do  anno  seguinte  ao  do  nascimento  de  Chris- 
to. Consta  que  foi  contado  como  anno  1  desde  o  seu  principio, 
de  maneira  que,  escrevendo-se,  por  exemplo,. 28  de  março  do 
anno  1,  entende-se  28  de  março  do  anno,  que  acaba  de  prin- 
cipiar. Não  é  um  anno  já  passado,  mas  o  mez  de  janeiro,  o 
de  fevereiro  e  28  dias  do  mez  de  março  do  anno  1.  Conclue- 
se  d'aqui  evidentemente  que  todo  o  dia  31  de  dezembro  de 
1800  pertenceu  ao  século  xvm  e  que  o  século  xix  só  come- 
çou no  dia  1  de  janeiro  de  1801.  Applicando  ao  caso  presente, 
fica  resolvida  a  questão.  O  computista  cbronologico  do  Obser- 
vatório de  Paris  segue  o  mesmo  parecer.  O  AUas  de  Historia  e 
GeograpMa  de  Bouillet  dá  como  pertencente  ao  século  xvm  o 
tratado  de  El-Arisch  para  a  evacuação  do  BgyptO;  assignado  em 
8  de  janeiro  de  1800.  —  O  anno  O  {zero\  que  alguns  querem 
estabelecer  como  principio  da  contagem  do  tempo,  não  tem 
razão  de  ser,  porque  tal  modo  de  contar  é  usado  apenas  por 
algumas  tríbus  da  índia  e  está  em  contradicção  com  os  prin- 
cipies da  sciencia. 

Ghiimarilea— Mm^,  IMO. 

Dom  Prior  Manuel  d*Albuqubrque. 


BOLETIM 


4..*    TRIMESTRE    DE    1 8©0 


0es8â0  0rdiiiaria  de  IS  €l'0atabro 

Pelo  SDr.  presidente  foi  apresentada  ama  carta  do  digno 
sócio,  snr.  dr.  António  Vicente  Leal  Sampaio,  incluindo  a  quan- 
tia de  duzentos  mil  reis,  que  seu  querido  pae,  nosso  saudoso 
e  benemérito  consócio,  pouco  antes  de  fallecer  havia  pedido  a 
sua  família  que  fosse  entregue  a  esta  Sociedade,  conforme  já 
por  mim  havia  sido  com municado  em  15  de  setembro. 

Resolveu-se  accusar  a  recepção,  testemunhando  a  s.  exc/ 
o  profundo  reconhecimento  d'esta  conectividade. 


Foi  lida  uma  proposta  que  o  snr.  dr.  Avelino  da  Silva 
Guimarães  sócio  iniciador  enviou  à  direcção,  conforme  lhe  fa- 
culta o  art.  11.°  dos  estatutos  e  3.'  do  respectivo  regulamen- 
to. Era  do  teor  seguinte : 

Entre  as  homenagens  de  saudade  e  respeito  á  memoria  do  illus- 
tre  sábio  Timaranense,  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  sem  duvida 
ria  a  de  ligar  mais  estreitamente  a  esta  corporação  pessoas  próximas 
queridas  de  sua  familia.  Entre  estas  occupam  liares  de  primazia  a 
ia  respeitável  viuva  ezo.°^  snr.»  D.  Mana  de  Freitas  Aguiar  Mar- 
us  Sarmento,  depositaria  decerto  de  pensamentos  do  illustre  finado, 
i  relaçfto  a  factos,  desejos  e  projectos  relativos  a  esta  Sociedade, 
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€ollaboradora  em  diyenas  empresas  d'expans8o  doa  fina  da  mesma  So- 
ciedade, baatando  lembrar  a  organÍBaçfio  do  bazar  em  benefieio  do  aea 
cofre  e  a  realisa^fto  da  ernsála  de  rendou,  dirigida  adminiBtratíyamenfte 
por  uma  illustre  commiBsflo  de  senhoras  consócias,  de  qae  s.  ezc*  foi 
a  presidente,  e  sen  sobrinho  e  herdeiro  mais  yelho  o  ezc^^^o  snr.  dr. 
Manoel  Marinho  de  Castro  Falcfto,  collaborador  com  sen  tio  em  esta- 
dos archeologicos  designadamente  da  tCitania  de  Boris».  Serviços  re- 
levantes prestados  á  Sociedade  Martins  Sarmento  e  homenac^  de 
saudade  e  respeito  ao  finado,  dictam  o  dever  moral  de  os  elevar  & 
classe  de  sócios  honorários.  Por  isso  lembro  á  exc."^  direcçio,  se  con- 
cordar com  este  pensamento,  a  conveniência  de  oreanisar  a  respeetlTa 
proposta  para  a  assembléa  geral.  O  sócio  Aoelino  OtMnarUu. 

Approvado  o  pensameDto  de  s.  exa%  resolveu-se  convo- 
car a  assembléa  geral  para  reunir  oo  dia  29  do  corrente  is 
cinco  horas  da  tarde,  e  que  a  convocação  se  flzesse  também,  para 
ella  auctorisar  a  collocação  das  lapides  commemorativas  nas 
casas  onde  nasceu  e  onde  falleceu  o  sábio  archeologo  vimara- 
nense, e  ainda,  para  tratar  d^assumptos  referentes  ao  impor- 
tante legado  deixado  a  esta  Sociedade  peio  saudoso  extincto. 


Memmãm  exlraordinarta  de  ItB  d*oatal»r0 

O  snr.  presidente  participou  ter  chegado  a  esta  cidade  o 
snr.  José  Gonçalves  Martins,  o  illustre  professor  que  a  benemé- 
rita Associação  das  Escolas  Moveis  de  I^isboa  mandava  para  re- 
ger a  terceira  missão  escolar  pelo  methodo  « João  de  Deus  »,  pe- 
dida pela  Socieda4e  para  este  concelho  e  que,  conforme  se  havia 
particularmente  resolvido,  ofOciàra  aos  snrs.  directores  da  Com- 
panhia de  Fiação  e  Tecidos  de  Guimarães  offerecendo-lh'a  para 
ser  installada  em  Gampellos  junto  &  fabrica,  facultando  assim  a 
instrucção  elementar  gratuita  a  tantos  analphabetos  que  alli 
existem,  filhos  dos  operários  empregados  n'aquelle  importante 
estabelecimento  industrial  e  ainda  aos  próprios  operários,  o 
que  suas  exc.*'  acceilaram,  abrindo  logo  a  matricula  para 
dois  cursos  —  um  diurno  somente  para  crianças  d*ambos  os 
sexos  e  outro  nocturno  para  crianças  e  adultos  (sexo  ma^ 
culino). 

A  direcção  ficou  inteirada,  e  aguardou-se  o  resultado  de 
matricula. 
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Resolveu-se  substituir  a  illuminação  de  petróleo  por  gaz 
acytileoo,  ficando  o  sor.  presidente  encarregado  de  pedir  ao 
digno  sócio  snr.  Francisco  Jacome^  a  fineza  de  ser  elle  o  for- 
necedor, evitando-se  assim  a  despeza  da  installafão  do  deposito. 


SeMA0  ordinária  de  1  de  novembro 

O  snr.  director  da  instrucçSo  dr.  Pedro  Guimarães  com- 
municou,  que  a  matricula  encerrada  n'este  dia  em  Campellos, 
para  os  cursos  da  missão  escolar  pelo  methodo  <c  João  de  Deus  9, 
dera  como  resultado  apenas  vinte  e  quatro  inscripções  para  o 
curso  diurno  e  treze  para  o  nocturno. 

Pelo  snr.  presidente  foi  dito,  que  era  realmente  insigni- 
ficante o  numero  d'alumnos  inscriptoí>,  e  tão  insignificante  re- 
lativamente ao  numeroso  pessoal  da  fabrica,  que  a  direcção 
devia  suppôr  com  bom  fundamento,  que  a  missão  em  taes  con- 
dições não  daria  o  proveito  desejado  e  devido. 

E  sendo  assim,  e  cumprindo-nos  zelar  tanto  quanto  pos- 
sível as  generosas  intenções  da  benemérita  e  sympathica  Asso- 
ciação das  Escolas  Moveis  que  de  tão  boa  vontade  annuiu  ao 
Dosso  pedido,  resolveu-se  que  a  missão  fosse  estabelecida  n'esta 
cidade,  no  edificio  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  Artística 
Vimaranense,  por  ser  especialmente  destinada  às  classes  opera- 
rias, solicitando-se  para  isso  licença  da  respectiva  direcção 
e  abrindo-se  matricula  para  dois  cursos,  um  diurno,  outro 
nocturno  para  crianças  e  adultos  e  para  um  outro  dominical, 
que  funccionasse  no  edificio  doesta  Sociedade,  destinado  ás 
professoras  e  professores  de  ensino  primário  officiaes  e  parti- 
culares d'este  concelho  que  desejassem  habilitar-se  com  a  apren- 
dizagem conscienciosa  e  perfeita  d'aquelle  incomparável  metho- 
'^o  d'ensino,  para  o  fim  de  o  adoptarem  como  convém  nas 
uas  respectivas  escolas  e  ainda  para  quaesquer  outras  pessoas 
]ue  tendo  as  habilitações  necessárias  quizessem  ter  d'elle  ver- 
dadeiro conhecimento,  dando-se  d'esta  deliberação  conhecimen- 
}  aos  snrs.  directores  da  Companhia  de  Fiação  e  Tecidos  de 
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Guimarães,  agradeceodo-lhes  ao  mesmo  tempo  o  interesse  que 
demonstraram  ter  em  cooperar  para  a  realisafão  d'um  dos 
principaes  flns  d'esta  Sociedade  — a  diffusão  da  instruccão  po- 
pular no  concelho  de  Guimarães — e  declarando-lhes,  que  ^e 
mais  tarde  as  condiçdes  de  serviço  da  fabrica  permittirem  que 
as  crianças  menores  de  dez  annos  tenham  o  tempo  de  descan- 
ço  necessário  para  poderem  frequentar  o  ensino  primário,  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  muito  prazer  terá,  em  se  interes- 
sar para  que  junto  a  ella  se  possa  abrir  uma  nova  missão. 

Por  proposta  do  snr.  dr.  Avelino  Germano,  que  estava 
presente  à  sessão  foi  admittido  sócio  effectivo  o  snr.  Joaquim 
da  Costa  Carvalho  Júnior. 


Sessfto  extraordinária  da  assembléa  geral  *■ 

(S.*  eonyooaç&o) 

S  de  novembro 

Acciamado  presidente  o  snr.  general  Thomaz  JuIio  da 
Costa  Sequeira,  s.  exc/  agradeceu  a  sua  nomeação  e  propás 
para  secretários  os  snrs/João  Moreira  Guimarães  e  dr.  Avelino 
da  Silva. 

Aberta,  a  sessão,  lida  e  approvada  a  acta  da  anterior,  o 
snr.  presidente  em  phrases  sentidas  disse,  que  reunindo-se 
pela  primeira  vez  a  assembléa  geral  d'esta  Sociedade,  após  o 
fallecimento  do  illustre  homem  de  sciencia  Francisco  Mar- 
tins de  Gouveia  Moraes  Sarmento  e  do  distinctissimo  advogado 
José  da  Cunha  Sampaio,  antes  de  entrar  na  ordem  dos  tra- 
balhos, propunha  que  na  acta  se  exarasse  um  voto  de  profun- 
díssimo pezar  pela  perda  irreparável  d'aquelles  benemeritoa 
consócios,  o  que  foi  unanimemente  approvado ;  antes  do  que, 


1    Esta  reuniSo  nSo  se  realisou  no  dia  29  de  outubro  por  falÊa 
de  numero  l^al  de  sócios. 
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usando  da  palavra  o  sor.  dr.  Avelino  Germano,  sócio  iniciador^ 
dedaroQ  associar-se  do  iolimo  d'alma  a  iodas  as  manifestações 
j&  feitas  pela  Sociedade  em  homenagem  aos  dois  illostres  mor- 
tos, cuja  falta  como  sócio  e  amigo  dedicado  d'ambos  muito 
aentidamente  lastimava.  Que  a  direcção  assim  o  pensara  e  em 
todos  os  actos  Já  praticados,  e  nos  qae  resolveu  para  mais  tar* 
de,  presta  a  condigna  homenagem  aos  merecimentos  e  rele- 
vantes serviços  dos  nossos  respeitados  e  queridos  consócios, 
cuja  memoria  será  para  todos  nós  qiie  pretendemos  imital-os 
DO  interesse  e  dedicação  pelos  altos  fins  da  Sociedade,  incenti- 
vo e  exemplo.  Pelo  que  respeitava  a  José  Sampaio,  seu  com- 
panheiro nos  trabalhos  da  creação  da  Sociedade,  podia  garan- 
tir, que  a  proposta  do  exc."**  general  Costa  Siqueira,  que  pela 
sua  parte  novamente  agradeceu,  seria  a  homenagem  mais  d'har- 
monla  com  a  modéstia  d'aquelle  elevado  espirito,  cujo  interes- 
se e  dedicação  levada  até  ao  sacriflcio,  peia  Sociedade  nunca 
soffreu  quebra  nem  um  momento  só  ou  desmentiu  durante  to- 
da a  sua  vida  infelizmente  tão  cedo  cortada  pela  morte. 


O  snr.  presidente  mandou  lér  a  seguinte  proposta  da 
direcção : 

A  direcçfto  da  Sociedade  Mar  tini  Sarmento,  a  quem  foi  presente 
uma  proposta  do  snr.  dr.  Avelino  GuimarSes,  para  que  sejam  elevado» 
&  categoria  de  sócios  honorários,  a  ezc.™*  snr.«  D.  Maria  da  Madre 
de  Deos  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  e  o  exc^^o  snr.  dr.  Manoel 
Marinho  de  Castro  Falcfto,  em  homenagem  &  memoria  do  grande  ci- 
dadão vimaranense  Francisco  Martins  Sarmento  e  pelos  serviços  re- 
levantes (^ne  têm  prestado  aos  fins  d'esta  Sociedade,  concordando  ple- 
na e  unanimemente  com  as  considerações  n'ella  apresentadas,  resol- 
Ten  adoptal-a  como  soa,  propondo  á  assemblóa  geral,  que  de  confor- 
midade eom  o  art.  õ.**  do  estatuto  e  n.o  õ.<»  do  art.  4«<>  do  respectivo 
regulamento  proclame  s.  exc.*«  sócios  honorários. 

Sala  das  sessões  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  5  de  novembro 
de  1899. 

Depois  de  vários  sócios  se  referirem  ao  assumpto  da  pro- 
posta com  palavras  de  inteira  justiça  e  máximo  louvor,  foi  una- 
nimemente approvada. 


Relativamente  ao  importante  legado  deixado  á  Sociedade 
elo  grande  benemérito  F.  Martins  Sarmento,  a  assembléd  ge- 

17.*  Anro,  S 
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rai  deu  um  voto  de  cooflaDça  à  direcção  para  ella  fazer  tudo 
quanto  necessário  fosse  a  beoi  da  conectividade,  acceitaodo  e 
cumprindo  todos  os  encargos  de  harmonia  com  as  intenções  áo 
illustre  testador. 

Foi  também  auctorisada  a  direcção  a  mandar  coilocar, 
como  melhor  entender,  as  lapides  commemorativas  nas  casas 
em  que  nasceu  e  falleceu  o  grande  archeologo,  pedindo  as  li- 
cenças necessárias. 


Resolveu-se  que  fosse  dado  cumprimento  ã  proposta  da 
snr.  general  Costa  Sequeira,  publicada  no  boletim  do  numero 
anterior  d'esta  Revista  e  jà  approvada  pela  direcção,  sobre  a 
homeuagem  a  prestar  aos  iniciadores  da  Sociedade. 


Missão  escolar 

Em  8  de  novembro  foi  inaugurada  no  salão  nobre  da  As- 
sociação de  Soccorros  Mútuos  Artística  Vimaranense,  amavel- 
mente cedido,  a  missão  escolar  pelo  methodo  «  João  de  Deus  ». 

Punccionavam  ai  li  os  dois  cursos  diurno  e  nocturno,  tendo* 
se  matriculado  n'aquelle  trinta  e  nove  alumnos,  sendo  quatro 
do  sexo  feminino,  e  n'este  setenta  e  nove  na  sua  maior  parte 
das  classes  operarias. 

Á  abertura  assistiu  toda  a  direcção  e  alguns  sócios  da 
Sociedade,  sendo  feita  pelo  snr.  presidente  dr.  Joaquim  José 
de  Meira,  uma  allocução  aos  alumnos,  demonstrando-lhes  as 
enormes  vantagens  do  ensino  primário  e  convidando-os  a  uma 
frequência  assídua  para  tirarem  o  proveito  desejado.  Em  segui- 
da deu  principio  aos  trabalhos  da  missão  o  intelligente  profes- 
sor snr.  José  Gonçalves  Martins,  revelando  mais  uma  vez  a 
sua  máxima  competência  de  ensino  e  profundo  conhecimento 
do  methodo. 

Protestamos  novamente  o  sincero  agradecimento  da  Socie- 
dade á  Associação  das  Escolas  Moveis  e  à  direcção  da  Asso 
ciação  de  Soccorros  Mútuos  Artislica  Vimaranense,  pela  gentile- 
za e  generosidade  com  que  attenderam  os  seus  pedidos. 
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fle««â[o  «rdiíuirto  de  IS  de  novemliro 

Foi  lida  uma  carta  do  sor.  dr.  Manoel  Marinho  Falcão  e 
outra  da  exc."'*  sur.*  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Hartios  Sar- 
mento agradecendo  a  sua  elevação  à  categoria  de  sócios  ho- 
norários. 


Por  proposta  minha  foram  admittidos  sócios  efifectivos  os 
snrs.  commendador  André  Avelino  Lopes  Guimarães,  José  Cor- 
rêa de  Mattos,  abbade  José  Machado  Sampaio  Bastos  e  com- 
mendador Jovsé  António  Vieira  Marques,  este  em  nome  do  digno 
sócio  snr.  Albano  Bellino. 


Resolveu-se  exarar  na  acta  d'esta  sessão  um  voto  de  agra- 
decimento ao  nosso  prestante  consócio  snr.  Francisco  Jacome, 
pelos  serviços  relevantes  que  dispensou  á  Sociedade  na  instal- 
lação  da  luz  de  gaz  acytileno,  e  por  da  melhor  vontade  acceder 
ao  pedido  que  lhe  foi  feito  pelo  sor.  presidente,  sob  o  mesmo 
assumpto,  conforme  a  resolução  de  26  de  outubro. 


Pelo  snr.  vice-presidente  e  director  da  bibliotheca  foi  dito, 
que  tendo  conhecimento  de  que,  a  pedido  meu,  os  dignos  só- 
cios snrs.  dr.  Avelino  da  Silva  e  João  Moreira  Guimarães  man- 
davam diariamente  para  fazer  parte  da  collecção  dos  jornaes 
do  gabinete  de  leitura  d'esta  Sociedade,  aquelle  o  Jornal  do 
Commercio  e  este  o  Commercio  do  Porto,  dando  assim  mais 
uma  prova  de  quanto  são  affeiçoados  a  esta  instituição  e  de 
quanto  cooperam  para  o  seu  engrandecimento,  propunha  que 
se  manifestasse  a  cada  um  d'elles  o  testemunho  de  sinrero  re- 
conhecimento. A.^sim  foi  resolvido  por  unanimidade. 
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Mi88ão  eeooiar 

A  19  de  novembro  ioaugurou-se  do  edificio  da  Sociedade 
o  curso  domioical  destinado  especialmente,  como  já  dissemos, 
às  professoras  e  professores  de  ensino  primário  oáciaes  e  par- 
ticulares d'este  concelho,  tendo  sido  todos,  sem  excepção,  pre- 
viamente convidados  a  inscrever-se  ^ 

A  este  curso  concorreram  apenas  treze  professoras  e  seis 
professores,  dos  quaes  registamos  os  nomes: 

Escolas  officlaes 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  d'Oliveira  —  D.  Germana  da 
Rocha  Oliveira  e  António  Luiz  Guimarães. 

Freguezia  de  S.  João  das  Caldas  —  D.  Gertrudes  Júlia  Pe- 
reira de  Castro. 

Freguezia  de  S.  Paio  de  Vizella  —  D.  Maria  Teixeira  d'Aze- 
vedo. 

Freguezia  de  S.  Paio  de  Figueiredo — D.  Quitéria  Martins. 

Freguezia  de  S.  Faustino  de  Vizella  —  D.  Maria  Magro. 

Freguezia  de  Nespereira  —  D.  Joanna  Mattos  e  D.  Maria 
Olinda  Gomes. 

Freguezia  d'Abbapão  —  D.  Leocadia  Soares  Leite. 

Freguezia  de  Drgezes  —  D.  Maria  Henriques  Pinto. 

Freguezia  de  S.  Pedro  d'Azurem  —  D.  Cândida  Bastos. 

Freguezia  de  S.  Torqualo  —  D.  Antónia  d'01iveira. 

Freguezia  de  S.  Martinho  de  Gandoso  —  D.  Deolinda  Hele- 
na de  Jesus  Queiroz. 

Freguezia  d'Ath§es  —  Mário  Vieira. 

Escolas  particulares 

Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco — Jacintho  An- 
tunes. 


*    Foram  conyidadoB  oincoeata,  que  tantas  sfto  as  esoólae  prima- 
rias d'eBte  conoelho. 
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Collegio  da  Saotissima  Trindade  —  Alfredo  Feroaodes  dos 
Santos  Ilhio. 

Bscóia  Moderna  —  Manoel  Gomes  dos  Santos  Oliveira. 
Sagrado  Coração  de  Jesu»  —  João  de  Deus  Pereira. 
Freguezia  de  S.  Paio — D»  Estephania  Maria  Antunes. 

Á  abertura  doeste  curso,  sem  duvida  o  de  maior  importân- 
cia e  que  deve  produzir  uma  valiosa  influencia  nas  condições 
do  ensino  primário  d'ei^te  populoso  concelho,  tão  notável  pela 
sua  Índole  trabalhadora,  assistiu  a  direcção  fallando  o  snr.  pre- 
sidente, enaltecendo  as  vantagens  do  methodo  « João  de  Deus  » 
e  agradecendo  a  comparência  das  professoras  e  professores 
presentes,  lamentando  que  nem  todos  os  convidadas  desejas- 
sem aprendel-o  para  adoptal-o ;  ao  qual  respondeu  com  palavras 
d'agradecimento  o  snr.  Manoel  6<>mes  dos  Santos  Oliveira,  in- 
telligente  director  e  professor  da  Bscóia  Moderna. 


MemâOm  •rdiaarta  de  1  de  deaeMíbre 

O  snr.  presidente  communicou  que  a  exc."*  snr.*  D.  Ma- 
ria de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  já  havia  mandado  para 
a  bibliotheca  todos  os  livros  que  seu  fallecido  marido  havia 
deixado  a  esta  Sociedade  no  testamento  com  que  falieceu  e 
bem  assim  todos  os  manuscriptos  origioaes  do  grande  sábio 
que  no  seu  gabinete  de  estudo  foram  encontrados. 

Resolveti-se  por  proposta  do  snr.  director  da  bibliotheca 
dr.  Sousa  Júnior  que  fossem  mandadas  fazer  com  urgência  as 
estantes  necessárias  para  guarda  dos  referidos  livros,  afim  de 
immediatamente  se  proceder  ao  seu  registo  e  catalogação  es- 
pecial. 


ftessâe  erdinarla  de  Ift  de  deaemUre 

A  direcção,  tendo  conhecimento  de  haverem  fallecido  oa 
sócios  José  Eugénio  d^Almeida  Castello  Branco,  que  sempre 
deu  a  esta  Sociedade  demonstrações  de  dedicação  e  sympa-^ 
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thia,  tanto  durante  a  epocha  que  viveu  Q'esta  cidade  exer- 
cendo com  a  máxima  iolellígencia  o  cargo  de  delegado  do  Pro- 
curador Régio,  como  posteriormente  depois  da  sua  retirada 
para  Lisboa,  e  Rufino  Luiz  Ferreira,  nosso  estimável  conterrâneo, 
resolveu  por  proposta  do  snr.  presidente  exarar  na  acta  d'esla 
sessão  um  voto  de  sentimento  pela  perda  d'aquelles  dignos 
consócios. 

Estando  presente  à  sessão  o  snr.  dr.  Avelino  Germano 
declarou  associar-se  à  manifestação  de  pezar  da  direcção  pela 
morte  do  consócio  José  d'Almeida  Castetio  Branco. 


Resolveu-se  distribuir  gratuitamente  aos  alumnos  dos  cur- 
sos da  missão  escolar  pelo  methodo  c  João  de  Deus  »  livros  e 
cadernos  de  escripta. 


O  snr.  presidente  apresentou  a  representação  que  havia 
pedido  ao  snr.  dr.  Avelino  Guimarães  para  elaborar,  dirigida  á 
camará  dos  snrs.  deputado'^  pedindo  que  esta  Sociedade  seja 
isenta  do  pagamento,  não  só  da  contribuição  de  registo  devida 
pelo  importante  legado  que  Ibe  deixou  Martins  Sarmento,  como 
também  da  contribuição  predial,  a  qual  publicamos: 

Snn.  Deputados  da  Naçfto  Portnflraeza.  —  Diz  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  promotora  da  instrucçao  popnlar  no  concelho  de  G-ni- 
maries.  qne  foi  contemplada  no  testamento  com  qne  f allecen  o  grande 
sábio  ar.  Francisco  Martins  de  Gk>uyeia  Aíoraes  Sarmento  com  um 
legado,  pelo  qnal  é  obrigada  ao  pi^amento  de  contribuiç&o  de  registro. 

Como  é  notório  em  todo  o  paiz,  a  Snpplicante,  pelos  seas  serviços 
em  prol  da  instmcç&o  popular,  pela  soa  organisaç&o,  já  por  vezes  jus- 
tamente louvada  nfto  so  no  Parlamento,  como  em  actos  officiaes  do 
Governo,  é  corporaç&o  que  merece  a  máxima  protecçfto  do  Estado  para 
a  satisfaiçfio  dos  seus  fins  de  vivo  patriotismo  e  caridade  social, 

Sustentaç&o  d'uma  bibliotheea  abundantissima,  promoção  de  cur- 
sos e  instituições  de  ensino  popular,  organisaçfto  de  museus,  tudo  é 
feito  com  .as  quotas  dos  sócios  effectivos  e  com  a  dedicaçio  e  serviços 
ainda  mais  valiosos,  e  por  vezes  pesados,  dos  sócios  que  merecem  a 
confiança  dos  seus  consócios,  recebendo  a  corporação  como  reconheci- 
mento da  sua  benemerência  um  pequeno  subsidio  da  camará  municipal. 

Esta  corporação  é  portanto  pobre  em  rendimentos,  e  somente  é 
rica  nos  seus  actos  de  altruísmo,  pela  já  larga  folha  de  serviços  em 
beneficio  do  progresso  do  concelho  de  G-uimar&es,  e  talvez,  pela  na- 
tural irradiação  de  pensamentos  em  beneficio  geral  do  progresso  na- 
cional. 


kfiiM 


39 


E,  sendo  o  legado  destínado  para  a  eontinnaçfto  de  estudos  e 
instituições  e  também  das  explorações  archeologioas  das  afamadas  esta- 
cões da  Citania  de  Briteiros  e  do  Sabroso,  é  evidentemente  justo  que 
este  legado  seja  isento  da  eontríbuiçfto  de  registro.  Idênticas  consi- 
derares legitimam  a  isençfto  da  contribuiç&o  predial  que  incida  nos 
prédios  que  poesne.  A  Supplicante  nfto  possue  senio  os  que  slo  des- 
tinados para  o  serviço  da  mstrucçfto,  nao  é  uma  possuidora;  é  apenas 
tuna  administradora  e  de  mais  uma  auxiliar  do  Estado  no  capitulo 
Testrioto  da  instrueçio  publica.  O  Estado  já  foi  e  continuará  a  ser  so- 
iMJamente  compensado  com  o  valor  dos  serviços  prestados  e  a  prestar 
por  esta  mui  trabalhadora  e  patriótica  corporaçfto  vimaranense. 

P.  aos  snrs.  deputados 
se  dignem  deferir-lhe. 

E.  B.  M.eé 


Deliberoa-se  pedir  ao  nosso  sócio  honorário  e  deputado 
por  Guimarães  snr.  conselheiro  João  Franco  Castello  Branco,  a 
fineza  de  opportunamente  a  apresentar  na  cainara,  bem  como 
o  respectivo  projecto  de  lei. 


SesisiA«  extraordinária  tfe  80  de  desembre 

Resolveu-se  convocar  para  o  dia  7  de  janeiro  do  anno  pró- 
ximo a  reunião  dos  iodustrlaes  d'esta  cidade  e  concelho  afim  de 
ser  posta  em  pratica  a  ideia  da  creação  do  museu  industrial;  e 
para  o  dia  12  do  referido  roez  a  das  commissões  nomeadas 
para  desenvolvimento  dos  museus  de  numismática  e  archeo- 
iogia  e  elaboração  dos  respectivos  catálogos. 


Pui  encarregado  de  pedir  ao  distincto  architeclo  snr.  Mar- 
ques da  Silva  o  croquis  das  lapides  commemorativas  que  devem 
ser  coliocadas  nas  casas  onde  nasceu  e  falleceu  Martins  Sar- 
mento. 


40 


O  corso  diurno  da  missão  escolar  Qcou  reduzido  a  dezeseb 
álumoos  6  o  Docturno  a  oito. 

Dos  que  faitain  uds  foram  excluídos  pelo  seu  mau  com* 
portameulo,  outros  abandonaram  a  frequência  por  vontade  pró- 
pria. 

O  corso  dominical  foi  frequentado  pela  maior  parte  das 
professoras  e  professores  inscriptos  na  sua  abertura^  sendo 
de  esperar  um  óptimo  resultado  do  aproveitamento  de  lodos 
eiles,  segundo  as  informações  que  nos  deu  o  zeloso  e  incansa^ 
vel  professor  José  Gonçalves  Martins,  pelo  que  são  dignos  dos 
nossos  maiores  elogios. 


Receberam-se  desde  1  de  outubro  a  31  de  dezembro  as 
seguintes  ofiTertas,  que,  novamente  agradecemos  reconhecidos: 
Para  a  bibliotheca: 


X^ivros 


Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  1  Tolume. 

Dr.  Gtispar  d* Abreu,  7  folhetos. 

Beal  Companhia  Hortieolo-Agrioola  Portuense,  1  folheto* 

José  Ferreira,  1  volume. 

Chuspar  Loureiro  d'Almeida  Cardoso  Paul,  2  folhetos. 

Associaçfto  Auxiliar  da  Missfto  Ultramarina.  1  folheto. 

Unifto  dos  Atiradores  Civis  Portu^eses,  2  tolhetos. 

Francisco  Simões  Margiochi,  1  folheto. 

Anonymo,  1  folheto. 

Empresa  da  V<n  de  Santo  Antordo,  1  volume. 

Banlio  Telles,  1  volume. 


Para  a  collecfão  de  periódicos  e  revistas  os  seguintes: 

•Jomaes 


Reviaêa  Coimbra,  Coimbra. 

Beviita  InduHrial  de  Cowroê  e  Pelleê,  Lisboa. 

Eoho  de  Ouimarãeê, 

Mala  da  Europa,  o£Perta  do  snr.  Simfio  da  Costa  Quimarftes. 

O  Combale,  offerta  do  snr.  José  Pinto  Teixeira  d' Abreu. 

A  Alvorada,  Chaves. 

A  Juventude  Catholica,  Povoa  de  Varzim. 


V  / 


^ 
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Para  os  maseus  de  Dumismatica  e  arcbeologia: 

Ghuipar  Loureiro  d* Almeida  Cardoso  Padl,  4  tíjoloB  (mosaico). 

Dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  2  pedras,  sendo  nma  omamem-' 

tada« 
Padre  Abilio  Augusto  de  Passos,  4  moedas  de  prata,  da  republica  do 

Transwaal. 
JoAo  Bibeiro  Jorge,  1  moeda  de  prata. 


O  movimento  da  bibliotbeca  durante  o  anno  de  1899  foi 
o  seguinte: 

Obra«  reaaiflitadas  par»  leitora  em  âoxnioilio 

Mathematicas  puras  e  applicadas  •..•••.•••.•••  13 
Geologia,  mineralo^,  pnysioa,  chimioa,  metallurgia,  botânica, 

aoologia,  anatomia  e  physiologia    •  .  .   •  • 15 

Sciencias  medicas 11 

Scienoias  falsas  ou  occultas • 3 

Agricultura 37 

Industria  fiabril  e  officios  • •   .  •  .  •  35 

Commercio • 7 

Antbropologia,  ethnographia,  linguistica,  mythologia  e  folk-lore  19 

Geographia  physica  e  politica 42 

Historia    .  .  .  .  4 45 

Jurisprudência •••••.• 9 

Politica,  economia  politica  e  estatistioa    .•.•••••..•  51 

Grammatioas,  diccionarios,  ete 10 

Historia  e  critica  litteraria  e  artística,  polemica,  ete 12 

litteratura     193 

Annnarios,  estatutos,  relatórios  de  ensino,  ete 8 

Bibliograj^bia 13 

Fhilosophia 16 

Theologia 16 

Pofygraphia    • • •  40 

Total 585 
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!,•    TRIMESTRE    DE    I900 


Foram  prestadas  á  memoria  do  nosso  primeiro  sócio 
honorário,  Francisco  Martins  Sarmento,  as  manifestações 
de  homenagem,  que  a  direcção  promoveu  por  ocoasifto  de 
se  inaugurarem  as  lapides  commemorativas  nas  casas  em 
que  n'e8ta  cidade  nasceu  e  falleceu  o  illustre  sábio  e  do 
lançamento  da  pedra  fundamental  da  nova  fachada  do  edi- 
ficio  da  Sociedade. 

A  cidade  e  concelho  de  Guimar&es  acompanharam  a 
Sociedade,  n^essa  apotheose,  da  forma  mais  levantada  e  mais 
calorosa  que  poderia  esperar-se,  dando  assim  perante  o  paiz 
um  exemplo  eloquente  de  justiça,  que  mereceu  a  admiraç&o 
e  o  applauso  geral. 

£  sem  duvida  essa  consagração,  cuja  imponência  assu- 
miu as  mais  largas  proporções,  nunca  poderia  attingir  tal 
grau  de  esplendor,  se  nSo  fora  o.  apoio  franco  e  dedicado 
que  a  direcção  encontrou  em  todos  aquelles  a  quem  recor- 
reu, para  a  execução  da  sua  iniciativa. 

A  esses,  deve  a  Sociedade  a  maior  gratidão ;  apresen- 
tando-lhes  novamente  em  meu  nome  e  de  todos  os  meus 
coUegas  os  mais  sinceros  e  cordeaes  protestos  de  reconhe- 
cimento pela  valiosa  cooperação  que  nos  dispensaram,  es- 
peramos ficará  reparada  qualquer  falta  que  se  desse  no 
agradecimento  individual  que  a  todos  procuramos  dirigir. 

Cumprido  este  dever  passamos  a  relatar  o  movimento 
doeste  trimestre. 


Sesfljl*  exirA^rdinaria  de  %  de  Janelre 

Foi  admittido  sócio  effectivo  o  snr.  Fernando  Augusto 
da  Costa  Freitas,  por  proposta  do  snr.  presidente. 


i 
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Resolvea-se  pedir  ao  sor.  Abel  Cardoso  a  fineza  de 
illnstrar  a  capa  do  namero  especial  da  Beviata  de  Guima" 
rãêSy  qae  a  Sociedade  dedica  á  memoria  de  Martins  Sar- 
mento. 


O  snr.  director  da  bibliotheca  participou  ter  feito  a  en- 
eommenda  dos  livros  que  a  Sociedade  é  obrigada  a  comprar 
•nnaalmente  por  conta  do  manicipio  e  apresentou  a  relaç&o 
das  obras  escolhidas,  que  deixamos  de  mencionar  aqui,  por- 
que vSo  ser  devidamente  registadas  no  livro  respectivo. 


fteasâ*  extraordinária  de  1  de  Jaaeire 

•  Reunião  dos  industriaes 

Pelo  snr.  vice-presidente  dr.  Domingos  de  Sousa  Jú- 
nior foi  dito,  que,  no  impedimento  imprevisto  do  snr.  pre- 
sidente da  direcçAo  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  lhe  cumpria 
agradecer  a  comparência  do  grande  numero  de  industriaes 
que  a  convite  da  direcção  se  achavam  reunidos  para  o  fim 
de  ser  consultados  sobre  a  conveniência  da  creaçfio  n^esta 
Sociedade  d'um  museu,  para  exposiçAo  permanente  dos  pro- 
duetos  industriaes  do  nosso  concelho.  Que  julgava  desne- 
cessário fazer  largas  considerações  encarecendo  os  benefi- 
cies que  d'ahi  adviriam  á  industria  local,  pois  que  eram 
sobejamente  conhecidos,  e  concluiu  por  pedir  a  todos  os  in- 
dustriaes e  sócios  que  o  escutavam,  com  quem  a  direcçSo 
contava  para  levar  a  cabo  a  sua  iniciativa,  a  fineza  de  se 
manifestarem  sobre  este  assumpto. 

Sendo  concedida  a  palavra  ao  snr.  dr.  Avelino  Gui- 
marães, sua  exc.*,  depois  de  mostrar  qual  era  o  plano  da 
direcçAo,  considera  que  no  grande  numero  de  pessoas  pre- 
sentes havia  muitas  testemunhas  dos  motivos  que  imperar- 
rf  1  para  ser  levada  a  effeíto  a  exposiçUo  industrial  de  1884. 
Q  i  em  1881  se  tinha  organisado  no  paiz  um  inquérito  in- 
di  trial,  nomeando-se  uma  commissfto  no  Porto,  de  que  fa- 
zi     *^irte  o  fallecido  estadista  Oliveira  Martins,  a  quem  a 
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indoBtría  de  GaimarSes  e  do  paiz  muito  deve  pelo  sen  sys- 
tema  proteccionista,  pois  é  certo  que  deade  entSo  é  que 
príncipioa  esse  grande  desenvolvimento,  especialmente  da 
indnstria  de  tecidos  de  linho  e  algodão,  o  qoe  se  n2o  teria 
dado  se  continuassem  a  entrar  os  prodnctos  da  indastria 
estrangeira,  devendo  todos  portanto  trabalhar  para  conser- 
var esse  systema  de  protecção  das  alfandegas  á  industria 
nacional ;  essa  commissão  d'ÍBqaerito,  porém,  tinha  sido  in- 
josta  para  Guimarães,  chegando  até  a  conclair-«e  do  sea 
relatório  que  n'esta  cidade  não  havia  um  padeiro !  Que  foi 
preciso  responder  ás  snas  injustiças  e  d'ahi  a  necessidade 
moral  e  económica  da  exposição  industrial  que  esta  Socie- 
dade, com  o  auxilio  dos  industriaes  da  cidade  e  concelho, 
levou  a  cabo,  sendo  honrosissimo  esse  certamen  e  vendo-se 
n'elle  que  Guimarães  não  só  conservava  as  suas  industrias 
tradicionaes,  mas  até  que  as  aptidões  dos  artistas  vimara- 
nenses eram  dignas  de  toda  a  protecção. 

Que  graças  a  essa  exposição,  o  concelho  de  Guimarães 
é  considerado  no  paiz  como  um  dos  mais  trabalhadores,  e 
os  nossos  industriaes,  ouvindo  o  que  se  disse  d'ella,  crearam 
mais  amor  á  sua  industria  e  trataram  de  a  aperfeiçoar  e 
desenvolver. 

Que  achara  portanto  muito  bom  o  plano  da  creação 
da  ezposição-museu ;  era  um  reclamo,  um  annuncio  permar 
nente  e  um  estimulo  ao  progresso  industrial. 

Em  seguida  pediu  a  palavra  o  snr.  dr.  Avelino  Germa- 
no, que  lembrou  terem  sido  extinctos  os  museus  industriaes 
de  Lisboa  e  Porto  substituindo-os  por  exposiçOes  feitas  de 
quatro  em  quatro  annos,  achando  porém  muitas  vantagens 
na  creação  doeste  museu  e  além  d'outras,  uma  das  princi* 
pães,  que  é  o  estimulo  para  o  aperfeiçoamento  dos  produ- 
ctos,  sem  duvida  o  motivo  mais  ponderoso  para  ser  creado 
o  museu. 

Seguiu-se  no  uso  da  palavra  o  snr.  ESduardo  Almeida 
rectificando  o  que  dissera  o  snr.  dr.  Avelino  Germano  acerca 
da  extincção  dos  museus  oíBciaes;  accrescentando  que  es- 
ses  terminaram  porque  tinham  á  sua  frente  mercenários, 
este,  porém,  conservar-se*ia  porque  era  instituido  por  uma 
Sociedade  benemérita,  parecendo-lhe  que  ninguém  deixaria 
de  adherir  e  que  pela  sua  parte,  e  em  nome  d^alguns  se 
collegas,  approvava  com  enthusiasmo  a  ideia  da  creaç« 
do  museu  industrial,  no  qual  encontra  diversas  vantagem 
a  do  annuncio,  a  do  estimulo  e  a  da  creação  d'um  nucle 
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para  concorrerem  ás  exposiçf^es  periódicas  do  paiz  e  até  ás 
internacionaes,  crendo  qae,  se  o  masea  já  estivesse  organi- 
sado^  Qaimar&es  representar-se-ia  em  maior  numero  e  va- 
riedade de  industrias  na  exposição  qae  a  França  realisa 
este  anno,  concluindo  por  apresentar  a  seguinte  moção : 

t  Ob  indastriaes  do  concelho  de  Gaimarftes,  reanidos  na  casa  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  a  convite  da  sua  direcçfto,  adherem  á  re« 
aolaçfto  que  a  mesma  tomoa  de  promover  a  creação  n^esta  cidade  d'um 
xnosea  industrial,  para  a  exposição  permanente  de  productos  da  indus- 
tria local,  desejando  anxihal-a  qnanto  possível  na  realisaçfto  d*e8te 
ntil  e  importante  emprehendimento  e  concorrer  á  exposição  com  os 
productos  da  sua  industria  nos  termos  do  regulamento  que  fôr  elabo- 
rado; e  por  ultimo  manifestam  o  seu  desejo  de  que  se  possa  inaugu- 
rar o  novo  museu  no  próximo  dia  9  de  março. 

Sociedade  Martins  Sarmento,  7  de  janeiro  de  1900. 

(a)  Edwxrdo  Âkneida. » 

Fallaram  ainda  os  snrs.  SimAo  Costa,  achando  que, 
para  se  installar  o  mnseu  até  9  de  março  próximo  como 
dizia  o  snr.  Eduardo  Almeida  na  sua  moçAo,  havia  pouco 
tempo,  no  emtanto  que  uSo  deixava  por  isso  de  concorrer, 
e  José  Pinto  Teixeira  d^Ãbreu,  declarando  que  nfto  votava 
contra  a  creaç&o  do  museu,  mas  julgava  melhor  que  se  tra- 
tasse de  realisar  uma  exposição  industrial  como  a  de  1884. 

O  snr.  presidente,  como  mais  ninguém  quizesse  usar  da 
palavra,  agradeceu  a  boa  vontade  de  todos  os  industriaes 
presentes  manifestada  no  bom  acolhimento  que  deram  á 
nossa  proposta  e  disse,  que  emquanto  á  realisaç&o  d'uma 
nova  exposiç&o  industrial,  a  direcção  já  havia  pensado 
n^esse  importante  assumpto,  sendo  este  museu  o  primeiro 
passo  dado  para  esse  emprehendimento. 

Em  seguida  foi  votada  por  unanimidade  a  moç2Lo  do 
snr.  Eduardo  Almeida. 


SesM jio  extraontinarte  de  9  de  Janeire 

Foi  elaborado  e  approvado  o  regulamento  do  museu 
indastrial,  que  é  do  teor  seguinte: 

Di8po8Íç5e8  regulamentares 

Artigo  1.^  É  creado  pela  Sociedade  Martins  Sarmento  um  mu- 
gi ndustrial,  destinado  á  exposição  permanente  dos  productos  da  in- 
di     Tia  do  concelho  de  Guimarães. 
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Art.  2.^  Os  mttíçc»  d'e8te  miuea  fiemrio  espedalmente  a  eaigo 
do  rogai  da  direeçlo  da  Soeiedade  que  por  ella  íor  designado. 

Art.  S.«  Toído  o  industrial  on  artífice  residente  n'este  concelho 
poderá  fignrar  como  expositor  dos  prodnctos  da  sna  industria,  nma  yes 
qne  se  conforme  cora  estas  disposições  regulamentares. 

Art.  4.^  Os  prodnctos  qne  se  destinem  a  este  mnsen  serio  en- 
▼iados  para  a  casa  da  Soeiedade  e  dererio  eonstar  d'nnia  reladb,  em 
dnplicado,  assígnada  pelo  expositor,  a  qnal  depois  de  oonferiaa  seri 
arehiyaday  deyol  vendesse  o  dnplicado  ao  remettente  eom  o  competente 
recibo. 

Art.  5.^  A  «dlocaçfto  e  disposiçio  dos  artefiictos  na  casa  do 
mnsen  poderá  ser  feita  on  dirigida  pelo  próprio  expositor,  mas  lempre 
d*accordo  e  sob  a  inspecção  do  respectivo  director. 

Art.  6.0  Além  do  nome  do  expositor  poderá  indicar-se,  por  es- 
cripto,  o  local  em  qne  os  prodnctos  sáo  fabricados  e  se  acham  á  venda, 
sens  preços,  bem  como  diar-se  qnalqner  ontro  esdareeimento  qne  se 
entenda  conveniente. 

Art.  7.*  Os  prodnctos  em  exposição  oontinnam  sendo  proprieda- 
de do  expositor,  mas  este  náo  poderá  retíral-os  do  mnsen  antes  de 
findo  nm  trimestre,  salvo  por  motivo  de  venda  on  ontro  egnalmente 
attendivel,  depois  de  onvido  o  director  respectivo. 

Art.  8.«  Para  qne  haja  a  maior  regnlaridade  no  serviço  de  re* 
novação  on  alteração  no  mnsen  será  especialmente  destinada  á  entrega 
dos  prodactos  expostos,  recebimento  a*ontros  e  sna  instaiiação  a  pri- 
meira quinzena  dos  mezes  de  janeiro,  abril,  jnlho  e  ontnbro. 

Ajri.  9.<>  Dos  prodttctoe  que  sejam  retirados  do  mnsen  passará 
o  proprietário  recibo  na  relação  arcbivada. 

Art.  10.<>  Este  mnsen  será  installado,  provisoriamente,  na  pnfte 
disponível  da  galeria  da  casa  da  Sociedade  e  estará  patente  ao  pnblioo 
nos  dias  e  horas  em  qne  podem  ser  visitados  os  mais  mnsens  da  Socio- 
dade. 

Resolvea-se  mandar  imprimilo  para  ser  distribuido 
aos  induBtriaes  qne  concorram  ao  museu  e  bem  assim  cons- 
truir desde  já  na  galeria  as  vitrines  que  faitami  segundo  o 
modelo  das  alli  existentes. 


Por  proposta  do  snr.  presidente  fui  eu,  vice-secretario, 
nomeado  director  do  museu  industrial. 


O  snr.  director  dr.  Pedro  GuimarSes,  communicoa  le 

o  snr.  Albano  Pires  de  Sousa,  proprietário  da  typograp  ia 

c  Silva  Caldas  »  doesta  cidade,  offerecia  gratuitamente  to  >3 
08  impressos  necessários  para  o  museu  industrial. 
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Acceitou-se  o  offerecimento  valioso  d'aqaelle  cavalhei- 
rOy  consignando-Be  na  acta  am  voto  de  profundo  reconhe- 
cimento pela  Bua  generosidade  e  resolvendo-se  que  doesta 
deliberaçSo  se  lhe  desse  conhecimento. 


Sessão  eztraordlnmria  de  1*  de  Jaaetre 

A  esta  sessSOy  expressamente  convocada  para  tratar  de 
diversos  assumptos  referentes  aos  museus  d'archeologia  e 
numismática,  assistiram  os  membros  das  commiss5es  respe- 
ctivas,  nomeados  nas  sessões  de  1  e  29  de  maio  do  anno 
passado. 

Resolveu-se  depois  de  discutidos  differentes  alvitres, 
ficar  o  snr.  abbade  de  Tagilde  encarregado  de  colligir  os 
necessários  apontamentos  para  a  secçSo  epigraphica  do  ca- 
talogo do  museu  de  archeologia,  e  o  snr.  Albano  Belliuo 
incumbido  da  parte  referente  á  cerâmica  e  bem  assim  de 
coordenar  as  moedas  e  medalhas  do  museu  de  numismática. 


DeliberouHse  a  construcçfto  d'uma  cobertura  sobre  a 
pedra  formosa,  que  se  acha  collocada  ao  centro  do  antigo 
claustro. 


Por  fallecimento  do  illustre  presidente  das  referidas 
commisB(}e8  d'archeologia  e  numismática  F.  Martins  Sar- 
mento foi  nomeado  para  exercer  esse  cargo  o  snr.  abbade 
de  Tagilde. 


•esflfie  extraerdinaria  de  U  de  Janeire 

Tomou-se  conhecimento  de  que  a  exc."**  snr.*  D.  Ma- 
ria Emília  da  Silva  Moreira,  actual  proprietária  da  casa 
em  que  nasceu  Martins  Sarmento,  sita  no  largo  da  Senhora 
da  Gruia,  auctorisava  a  coUocaç&o  da  lapide  commemorativa 
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do  nascimento  do  grande  archeologo,  passando-Be-Ihe  um 
documento  publico,  no  qaal  se  declarasse  que  essa  licença 
n&o  constituía  posse  ou  propriedade. 

Resolveu-se  agradecer  entregando-se  o  referido  docu- 
mento. 


Estando  em  nosso  poder  toda  a  coUaboraçSo  para  o 
numero  especial  da  Revista  de  Guimarães^  foi  resolvido 
tratar-se  immediatamente  da  sua  impressão,  afim  de  que 
seja  distribuido  cm  9  de  março,  devendo  ser  illustrado  com 
o  retrato  de  Martins  Sarmento,  planta  da  Citania,  claustro 
da  Sociedade,  casa  onde  falleceu  o  illustre  sábio,  projecto 
da  nova  fachada  do  edificio,  etc,  etc. 


Deliberou-se  commemorar  em  9  de  março  o  18.^  anni- 
versario  da  fundaçfto  da  Sociedade,  realisando*se  a  costu- 
mada festa  annual,  que  consta  de  sessSo  solemne  e  distri- 
buição de  prémios  aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas 
primarias  officiaes  e  particulares  doesta  cidade  e  concelho, 
descerrando-se  n'esse  mesmo  dia  o  retrato  do  nosso  saudoso 
consócio  José  da  Cunha  Sampaio  e  o  quadro  com  os  re- 
tratos dos  cinco  iniciadores  e  inaugurando-se  a  sala  especial 
Martins  Sarmento  da  nossa  bibliotheca  e  o  museu  industrial 
de  Guimarães. 

O  retrato  de  José  da  Cunha  Sampaio  foi  executado 
primorosamente  pelo  distincto  pintor  vimaranense  snr.  Abel 
Cardoso,  filho  do  nosso  fallecido  sócio  honorário  António 
Augusto  da  Silva  Cardoso,  a  quem  esta  Sociedade  é  deve- 
dora de  innumeros  e  relevantes  serviços. 

Felicitamos  o  illustre  artista  por  esse  beUo  trabalho, 
no  qual  demonstra  evidentemente  o  seu  talento  e  compe- 
tência profissional. 


Resolveu-se  mais,  de  conformidade  com  a  deliberação 
da  assembléa  geral,  mandar  coUocar  immediatamente  as 
lapides  commemorativas  do  nascimento  e  fallecimento  do 
nosso  primeiro  sócio  honorário,  afim  de  se  inaugurarem  no 
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dia  ir  do  referido  mez  de  março  e  bem  assim  a  pedra  fan- 
damentai  da  nova  fachada  do  edíficio  da  Sociedade,  deven- 
do essas  Bolemnidades  revestir  um  caracter  publico  e  geral 
do  nosso  concelho^  promovendo-se  para  isso  um  cortejo  ci- 
viço  em  que  tomasse  parte  tudo  o  que  n'elle  ha  de  mais 
vivo  e  valioso  e  convidando-se  a  camará  municipal  a  presi- 
dir a  todos  os  actos  inauguraes. 

E  como  este  intento  demandava  muito  trabalho  e  es- 
tudo prévio,  foi  resolvido  pedir  a  coadjuvaç&o  dos  nossos 
consócios  snrs.  dr.  Avelino  Guimar&es,  dr.  Avelino  Germa- 
no, Domingos  Leite  de  Castro,  abbade  de  Tagilde,  dr.  Gas- 
par d' Abreu,  general  Costa  Sequeira,  JoAo  Moreira  Guima- 
rftes,  Padre  Gaspar  Roriz,  Abel  Cardoso,  José  Pina,  José 
Pinheiro,  Augusto  Passos,  Albano  Bellíno,  £miliano  Abreu, 
Eduardo  Almeida,  Simão  Costa  e  Silvino  Aguiar,  convi- 
dando-os  a  reunir  conjunctamente  com  a  direcçAo  no  dia 
24  do  corrente  pelas  sete  horas  da  noite. 


Sefl«li«  extrA^rdlaarla  ile  lB4k  de  Janeiro 

Estando  presentes,  conforme  havia  sido  resolvido,  os 
dignos  sócios  a  quem  solicitamos  nos  coadjuvassem  na  rea- 
lisaçílo  da  homenagem  á  memoria  de  Martins  Sarmento, 
além  dos  membros  da  direcçfto,  o  snr.  presidente  agrade- 
ceu-lhes  a  sua  comparência  e  disse,  que  o  fim  da  reunilo 
era  congregar  todos  os  elementos,  todas  as  forças  vivas 
doesta  cidade  e  concelho,  afim  de  ser  prestada  a  consagra- 
ção merecida  á  memoria  veneranda  do  inclyto  cidadão  vi- 
maranense, inangurando-se  com  a  maior  solemnidade  as 
lapides  oommemorativas  que  a  Sociedade  ia  mandar  col- 
locar  nas  casas  em  que  n'esta  cidade  nasceu  e  falleceu  o 
illustre  sábio.  Esta  ceremonia,  porém,  precisava  de  ser 
precedida  d'um  cortejo  civico,  onde  se  deviam  encorporar 
todos  os  elementos  de  vitalidade  da  cidade  e  concelho  — 
escolas  primarias  e  secundarias,  agricultura,  industria, 
commercio,  associações  locaes,  funccionalismo,  impren- 
sa, clero,  auctoridades  civis,  ecclesíasticas,  judiciaes  e  mi- 
itares,  camará  municipal,  representantes  de  corporaç(^es 
(cientificas  do  paiz  e  do  estrangeiro  a  que  Martins  Sarmento 
'pertenceu,  etc,  etc,  etc. 

Parecia-lhe  que  não  haveria  absolutamente  ninguém^ 

U.^  A«¥o.  i 
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que  se  recusasse  a  tomar  parte  Doesta  manifestaçfto,  con- 
cluindo por  pedir  aos  sócios  presentes  o  obsequio  de  coope- 
rar nos  trabalhos  necessários  para  ser  levado  a  ejffeito  este 
acto  de  justiça,  acto  que  seria  uma  honra,  uma  gloria  para 
Guimarães. 

Largamente  discutido  o  assumpto  e  unanime  e  enthu- 
siasticamente  applaudido,  passou-se  á  nomeação  das  seguin- 
tes commissOes: 

Commissão  encarregada  de  elaborar  o  programma:  Dr. 
Avelino  Guimarães,  dr.  Avelino  Germano,  abbade  de  Ta- 
gilde,  dr.  Gaspar  d'Abreu,  general  Costa  Sequeira,  Albano 
Bellíno,  João  Moreira  e  a  direcção  da  Sociedade. 

CommissOes  para  promover  a  ornamentação  dos  largos 
e  ruas  por  onde  passasse  o  cortejo: 

Rua  de  Payo  Galvão:  Joaquim  Pereira  Mendes  e 
João  Pereira  Mendes; 

Praça  do  Toural:  Padre  Gaspar  Roriz,  Rodrigo  Ma- 
cedo, José  Pinheiro  e  Silvestre  Teixeira; 

Praça  de  D.  Affonso  Henriques:  João  Moreira  Gui- 
marães, António  Pereira  da  Silva  o  Emiliano  Abreu; 

Rua  de  S.  Dâmaso  e  Largo  da  Senhora  da  Guia: 
João  Jacintho,  Augusto  Passos,  Augusto  Maria  Coelho  Pinto 
e  Joaquim  Penafort  Lisbpa; 

Largo  da  Oliveira  e  Rtui  de  Santa  Maria :  Francisco 
José  da  Silva  Guimarães,  António  Fernandes  da  Silva  Bra- 
ga, António  de  Freitas  Júnior  e  João  Barbosa; 

Largo  de  Martins  Sarmento :  Dr.  Augusto  Alfredo  de 
Mattos  Chaves; 

Rua  de  D,  Luiz  I:  Silvino  Aguiar  e  António  José 
da  Silva  Ferreira; 

Rua  de  Santo  António:  Simão  Costa,  António  d'01i- 
veira  Martins,  Álvaro  Costa  e  António  Ferreira. 


Resolveu-se  que  a  commissão  do  programma  reunisse 
todas  as  noites  pelas  sete  horas,  na  casa  da  Sociedade,  e 
que  o  snr.  presidente  marcasse  opportunamente  dia  para 
reunião  das  diversas  commiss5es. 
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•egaft»  exiraor^linairia  ile  S  ãe  fevereiro 

Foram  admittidos  sócios  efPectivos  os  snrs.  dr.  Jofto 
Barbosa  de  Magalhães  Mendonça,  Edaardo  da  Silva  Gai- 
marftes  e  Laiz  António  Pereira,  os  dois  primeiros  por  pro- 
posta do  snr.  presidente  e  o  nltimo  do  snr.  dr.  Pedro  Gai- 
marftes. 


Tomon-se  conhecimento  de  varias,  ofifertas  para  o  ma- 
sca de  numismática,  entre  ellas  a  de  uma  medalha  de 
bronze  patine,  oommemorativa  do  4.^  centenário  do  des- 
cobrimento do  Brazil,  offerecida  pelo  snr.  Jalius  Meili,  res- 
peitável negociante  do  Kio  de  Janeiro,  actualmente  resi- 
dente em  Ztirich,  e  possuidor  d^uma  das  mais  importantes 
e  mais  preciosas  coUecçOes  de, moedas  e  medalhas  porta- 
guezas  e  brazileiras. 

Esta  medalha,  mandada  gravar  e  cunhar  a  expensas 
do  snr.  Meili,  foi-nos  enviada  pelo  snr.  Manoel  Joaquim  de 
Campos,  de  Lisboa,  por  ordem  d'aquelle  cavalheiro,  a  quem 
se  resolveu  agradecer  a  valiosa  ofiferta  e  o  modo  altamente 
penhorante  como  distinguiu  esta  Sociedade,  na  distribuição 
do  magnifico  specimen  da  sua  iniciativa  dedicado — Ao  Povo 
Luso-Brazileiro  — . 


Participei  que  o  snr.  Marques  da  Silva  tinha  quasi 
concluido  o  projecto  da  fachada  do  edifício  da  Sociedade, 
devendo  apresental-o  em  breves  dias;  resolvendo-se  con- 
vocar desde  já  a  assembléa  geral  para  o  dia  12  doxorren- 
te,  pelas  cinco  horas  da  tarde,  afim  de  lhe  ser  submettido  á 
sua  approvaçâo,  para  assim  ainda  haver  tempo  de  o  levar 
á  sancção  da  camará,  antes  de  11  de  março. 


•  lie  ^ewereiro 

N^esta  data,  reuniram-se  na  casa  da  Sociedade,  a  con- 
e  do  snr.  presidente,  os  cavalheiros  que  constituem  as 
nmissões  nomeadas  em  sessão  de  24  do  mez  passado, 
>8trando-se  todos  muito  animados  em  auxiliar  a  direcção 
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para  o  bom  êxito  das  homenagens  que  se  promoviam  e 
apresentando  diversos  alvitres  para  seu  maior  brílhantia- 
mo  nnanimemente  approvados. 


0e««ffo  eMirwkimrútnmrtm  ile  11  tfe  t^wer^iwm 

Eu,  vice-secretario,  apresentei  o  projecto  da  nova  fa- 
chada do  edifício  da  Sociedade  elaborado  a  men  pedido  e 
a  convite  da  direcçfto  pelo  distincto  architecto  portuense  snr. 
José  Marques  da  Silva,  e  communiquei  que  este  meu  presado 
amigo  me  encarregara  de  o£Perecer  á  Sociedade  Martins 
Sarmento  esse  sen  trabalho,  pela  muita  admiraçSo  e  sym- 
pathia  que  lhe  tem  despertado  a  benemérita  collectividade 
que  usa  o  nome  do  grande  archeologo  vimaranense,  que 
elle,  embora  nfto  conhecesse  pessoalmente,  venerava  pelas 
suas  altas  qualidades  de  saber  e  elevado  caracter  e  ainda 
pelo  muito  interesse  e  boa  vontade  que  tem  em  cooperar 
para  o  progresso  e  engrandecimento  d' esta  cidade,  onde 
principiou  a  exercer  a  sua  profissão  concluído  o  seu  curso 
em  Paris;  que  as  suas  muitas  occupaçOes  lhe  nSlo  tinham 
permittido  dispor  do  tempo  necessário  para  apresentar  o 
projecto  no  todo,  conforme  lhe  havia  sido  pedide,  porém 
tudo  viria  a  seu  tempo,  podendo  a  Sociedade  contar 
desde  já  com  o  seu  préstimo  pessoal  e  artistico,  porque 
tinha  o  maior  prazer  em  coadjuval-a  na  execuç&o  dos  seus 
emprehendimentos. 

Descrevendo  a  planta  diz  o  auctor : 

<  Haverá  ao  rez-do-ehfto,  com  entrada  pela  porta  principal,  om 
vestibulo  de  introducçAo,  que  conduzirá  á  escada  collocada  no  eixo  da 
fachada  principal  do  salão.  Âo  lado  do  vestíbulo  e  oom  entrada  por 
elle,  duas  salas  para  aulas  ou  museus. 

No  primeiro  andar  ao  mesmo  nivel  do  actual  será  o  grande  salSo, 
que  reinará  em  toda  a  largura  da  fachada. 

Na  frontaria  do  edifício  lê-se  claramente  o  que  ha  no  interior  — 
entrada,  duas  salas  lateralmente,  á  parte  inferior;  na  superior,  o  sa- 
lão, n'um  grande  motívo  uniforme.  £  o  grande  salfto  projectado  a  par- 
te dominante  da  frontaria  e  n'ella  accontuado,  por  três  vastas  arca- 
das formando  grandes  nichos ;  cada  qual  a  seu  turno  é  dividido  pr^ 
três  arcadas  menores  que  illuminam  o  interior.  Entre  as  0(^nmna8  q^ 
supportam  estas  arcadas  e  a  varanda  exterior,  um  largo  patamar  se 
virá  de  refugio,  nos  dias  de  grandes  solemnidades  e  agglomeraçft 

Caracterísando-se  tanto  quanto  possivel  os  fins  da  Sociedade* 
que  é  arrancar  ao  passado,  ensinamento  para  o  futuro,  impunha-i 
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naturalmente  dar  ao  edifieto  um  estylo  arohiteetonico,  qae,  Bynthetí- 
«ando  08  elementos  archeologicos  que  a  Sociedade  poBSiie,  os  traba^ 
IhoB  de  Martins  Sarmento  e  tantos  vestígios  dispersos  na  Architectnra 
portagneza,  fosse  obra  de  realisaçfto  mwlerna. 

Foi,  pois,  á  Arte  Rom€mico-byÊ<mtina,Mne  se  baseou  o  elemento 
primordial  de  eomposiçfto  e  omamentaçfio.  É  orna  arte  tfto  bella  no  seu 
sentimento  artistieo,  tao  para  de  linbas,  tfto  impregnada  de  distineçfto, 
que  atravez  de  tantos  secalos  o  actual  lhe  faz  verdadeira  apotheose. 

Qner  em  pintura  á  parte  superior  dos  nichos,  quer  em  esoulptura 
nos  medalhões  da  faehada,  serfto  representadas  as  Sdencioi,  as  Letras, 
as  Arte»  e  as  Indu$trÍM,  isto  é,  as  diversas  manifestações  do  génio 
humano.  > 

A  direcçfto  ficou  plenamente  satisfeita  com  o  notável 
projecto  de  sua  exc.*,  que  revela  o  seu  grande  talento  ar- 
tístico, propondo  o  snr.  presidente  que,  pela  sua  generosa 
e  desinteressada  offerta  e  pela  muita  consideraç&o  que  esta 
Sociedade  lhe  tem  merecido,  e  attentos  os  muitos  e  relevan- 
tes serviços  que  lhe  vem  prestando,  se  convocasse  a  assem- 
bléa  geral  para  o  dia  1  de  março,  afim  de  lhe  ser  proposta 
a  sua  proclamação  de  sócio  honorário,  o  que  unanimemen- 
te foi  approvado. 


0e«»Ao  extraeriliiiarla  de  19  de  fevereiro 

O  snr.  presidente  propôz  e  foi  approvado  que  na  acta 
«e  exarasse  um  voto  de  profundo  pezar  pelo  fallecimento 
do  digno  sócio  Carlos  Â.  Bezerra  do  Rego  Cardoso. 


Foram  admittidos  sócios  e£Pectivos  os  snrs.  dr.  Miguel 
Tobim  de  Sequeira  Braga,  por  proposta  do  snr.  Jeronymo 
Sampaio;  José  da  Costa  Carneiro,  por  proposta  do  snr. 
Eduardo  da  Silva  Guimarftes;  Francisco  Ignacio  da  Cunha 
OoimarSes,  por  proposta  do  snr.  Francisco  Jaoome  ;*  capitão 
Maximiano  Xavier  Osório  e  alferes  Gaspar  do  Couto  Bi- 
beiro  Villas,  por  proposta  do  snr.  Rodrigo  Queiroz;  Ma- 
«'>el  José  de  Carvalho,  por  proposta  do  snr.  thesoureiro 

.noel  M.  Barbosa  de  Oliveira;  José  da  Silva  Caldas,  por 

»posta  do  snr.  secretario  Sim&o  Neves. 
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Resolven-se  officiar  ao  exc.°^®  snr.  general  Luciano 
Pego  d'Almeida  CibrAo,  dignissimo  commandante  da  3.*^ 
divisAo  militar,  pedindo  a  sna  exc*  a  fineza  de  conseguir 
do  snr.  ministro  da  guerra  licença  para  que  quatro  clarins 
e  as  respectivas  montadas  do  regimento  de  artilheria  4 
estacionado  em  Penafiel,  viessem  tomar  parte  no  cortejo 
civicOj  como  arautos,  vestindo  trajes  característicos  do 
século  XVI. 


to  de  fevereiro 


Foi  approvado  o  programma  definitivo  para  a  ordem 
do  cortejo  civico,  resolvendo-se  mandar  imprimil-o  para 
larga  distribuição. 


O  illustre  consócio  snr.  general  Thomaz  Júlio  da  Cos- 
ta Sequeira  apresentou  e  offereceu  á  Sociedade  a  parti- 
tura de  uma  marcha  tríumphal  denominada  Martins  Sar^ 
mento,  composta  a  seu  pedido  pelo  intelligente  maestro  da 
banda  da  guarda  municipal  de  Lisboa,  snr.  Manoel  Au- 
gusto Gaspar,  para  ser  executada  na  occasifio  do  descerra- 
mento  das  lapides  commemorativas  em  11  de  março. 

O  snr.  presidente  agradeceu  ao  snr.  general  Costa 
Sequeira  a  sua  iniciativa  e  resolveu-se  testemunhar  ao  seu 
auctor  o  profundo  reconhecimento  doesta  Sociedade. 


Pediu-se  pessoalmente  ao  exc.™^  administrador  do  con- 
celho o  favor  de  requisitar  toda  a  força  disponivel  de  in- 
f antena  20,  dez  praças  de  cavallaria,  doze  praças  de  poU* 
cia  civil  e  quatro  judiciaria  para  manutenção  da  ordem 
publica  no  dia  11  de  março  e  boa  ordem  do  cortejo,  ao 
que  sua  exc*  annuiu  da  melhor  vontade. 
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extraerdinaria  d^aaseniMéa  iperat 
em  99  lie  ^ewereire 

Presidência  do  'snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães, 
secretariado  pelos  snrs.  Joaquim  Pereira  Mendes  e  Francisco 
Jacome. 

O  snr.  presidente  apresentou  o  projecto  da  nova  fa- 
chada do  edifício  da  Sociedade,  offerecido  pelo  laureado 
architecto  snr.  José  Marques  da  Silva. 

Usando  da  palavra  o  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira, 
presidente  da  direcçfto,  propoz  em  nome  d'ella  que  o  pro- 
jecto fosse  approvado  e  que  a  assembléa  geral  a  auctori- 
sasse  a  dar-lhe  immediata  execução,  empregando  para  esse 
fim  08  meios  necessários  para  angariar  os  fundos  indispen- 
sáveis ao  custeamento  da  projectada  obra. 

Depois  de  di£Perentes  sócios  se  dirigirem  com  palavras 
do  maior  elogio  ao  importante  trabalho  e  á  generosidade 
do  seu  auctor,  e  de  mostrarem  a  necessidade  de  no  mais 
curto  praso  de  tempo,  ser  dotada  esta  Sociedade  com 
amplo  salSo  para  as  suas  reuniOes,  foi  pela  assembléa  una- 
nimemente approvada  a  proposta  do  snr.  presidente  da 
direcção. 

Resolveu-se  ainda  por  proposta  da  direcção  consignar 
na  acta  um  voto  de  louvor  e  agradecimento  ao  snr.  Mar- 
ques da  Silva  pelo  seu  valioso  trabalho  e  pelo  desinteresse 
com  que  annuiu  ao  seu  pedido. 


tteflsâo  extraeriliiiarla  «'assembléa  iperat 
em  S  lie  marca 

Presidência  do  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães, 
secretariado  pelos  snrs.  Joaquim  Pereira  Mendes  e  Fran- 
cisco Jacome. 

O  snr.  presidente  mandou  lâr  uma  proposta  da  direc- 
ção do  teor  seguinte: 

O  artiffo  b.^  dos  estatutos  e  o  artigo  4.o,  §•  nnico,  n.<>  5.o  do  re- 
ffulaineoto  a'e8ta  Sociedade  dispõe,  que  pôde  ser  elevado  á  categoria 
ae  soeio  honorário  todo  o  indiviano  que  tiver  prestado  relevantes  ser- 
viços, etc.,  eto.  N*estas  oircumstancias  aeha-se  o  exe."'^^  snr.  José 
Marques  da  Silva,  architecto  portuense,  que  acaba  de  nos  offereeer  o 
projecto  da  nova  fachada  e  ampliação  do  edificio  doesta  Sociedade^ 
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«ntre  ootroB  obséquios  de  qoe  lhe  somDs  devedores.  Este  trabalho  in- 
contestavelmeote  moito  e  maito  ralioso  e  de  grande  mérito  artistíoc, 
nfto  pôde  deixar  de  mereeer  o  reoonheeiínento  d'esta  Sociedade  para 
com  o  seu  atiotor,  e  por  isso  a  direcçfto  propõe  qae  a  assembléa  geral 

S reclame  soa  ezc*  sócio  honorário,  dando-se-lhe  doeste  modo  a  maior 
emonstraçáo  de  apreço  qne  nos  é  permittida  pelas  leis  doesta  coUe- 
ctividade. 

Sala  das  sessões  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  5  de  maroe 
de  1900. 

O  snr.  presidente  disse  que  era  de  tal  justiça  o  con- 
teúdo da  proposta,  qne  encarecel-a  seria  demonstrar  o 
contrario,  e  a  prova  evidente  do  qae  affirmava,  tínha  sido 
a  maneira  calorosa  como  foi  recebida  pela  assembléa. 

Em  segnida  foi  posta  á  votaçSo,  sendo  unanimemente 
proclamado  sócio  honorário  o  snr.  José  Marques  da  Silva, 


•  de 

N'este  dia  realisou-se  a  feata  annual  commemorativa 
do  18.®  anniversario  da  fundação  da  Sociedade. 

Transcrevemos  o  que  d'ella  disse  o  Echo  de  Ouima' 
rães,  periódico  d'esta  cidade,  que  durante  a  sua  curta  pu- 
blicação foi  superiormente  dirigido  pelo  nosso  illustre 
consócio  Padre  Gaspar  Roriz,  a  quem  cordealmente  felici- 
tamos por  mais  aquella  prova  dos  seus  elevados  dotes  jor^ 
nalisticos,  aproveitando  também  a  opportunidade  de  lhe 
agradecer  a  sympathia  e  enthusiasmo  com  que  abraçou  a 
ideia  da  manifestaçSo  á  memoria  de  Martins  Sarmento,  pro- 
movida por  esta  Sociedade,  e  o  valioso  auxílio  que  prestou 
para  a  sua  realisação. 

Sociedade  Martins  Sarmento 

9  DB  MARÇO 

O  decimo  oitavo  anniversario  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
benemérita  oorporaçAo  á  qnal  s2o  sempre  apoucados  todos  os  enoomioa 
que  se  tribntem,  foi  celebrado  com  a  costumada  distribuiçfto  de  pré- 
mios aos  alnmnoB  das  escolas  primarias  do  concelho. 

Esta  festa  tSo  sympathiea  revestiu  este  anno  desusado  brilhan- 
tismo nfto  sé  pela  concorrência  numerosa  e  selecta,  como  pela  inaugn- 
raç&o^  de  novas  secções  com  que  a  illustre  eorporaçfto  augmenton  o 
seu  rico  património  e  ainda  pela  coUocaçfto,  na  sala  de  leitura,  dos 
retratos  dos  iniciadores  e  do  primeiro  presidente  da  Sooiedadci  o  dr. 
Joeé  Sampaio. 


Ao  meio  dia  e  oecapada  a  presidenoia  pelo  snr.  dr.  António 
Vieira  d^Andrade,  presidente  da  Camará  Manieipal,  o  presidente  da  di- 
reoçAo  da  Sociedade,  o  snr.  dr.  Joaauim  José  de  Meira,  leu,  em  nome 
da  mesma,  a  allocnçfto  em  qae  é  de  praxe  liistoriar  os  trabalhos  do 
anno  social,  que  finda. 

Accentnadamente  sentida  e  bellamente  escrípta,  a  formosa  e 
enérgica  aUocagfto,  a  eada  passo,  arrancava  calorosos  applaasos  rela- 
tando-nos  os  trabalhos  realisados  e  commovia  até  ás  lagrimas  recor- 
dando-nos  o  passamento  dos  dois  mortos  queridos,  qne  Goimar&es  e  a 
Sociedade  perderam,  Martins  Sarmento  e  José  Sampaio. 

A  alloeaç&o  do  digno  presidente  da  camará,  em  resposta,  capti- 
voa  profandamente  o  auditório.  Bella  e  attrahente  pela  forma,  inten- 
samente saggestiva  no  conceito. 

£m  seguida  prooeden-se  á  entrega  dos  prémios  aos  alamnos, 
que  consistiam  em  um  numero  especial  da  Rtoista  de  ChUmaràeê,  publi- 
cada em  homenagem  a  Francisco  Martins  Sarmento,  e  diploma. 

Digna  dos  maiores  applausos  a  lembrança  da  direcç&o  escolhen- 
do para  o  premio  o  volume  oommemorativo  de  Francisco  Sarmento ; 
as  creanças  aprenderão  n*elle  a  respeitar  o  homem  excelso,  lastre  de 
Guimarães,  honra  de  Portugal  e  gloria  da  sciencia,  que  lhes  incutirá 
o  amor  do  trabalho  e  da  honra,  sendo-lhes  exemplo  nas  contingências 
da  vida. 

O  premio  de  15ãOQO  reis,  instituido  pelo  snr.  Rodrigo  da  Rocha 
Yianna,  denominado  premio  Venâncio,  desdobrado  em  cinco  parcellas 
de  3^000  reis,  foi  distribuído  por  sortòamento. 

Finda  a  distribuiçfto  dos  prémios,  o  digno  presidente  da  Socie- 
dade entregou  a  uma  asylada  do  Asylo  de  Santa  Estephania  uma  peça 
de  paano  que  "partk  tal  fim  lhe  fora  entregue  pelo  snr.  Manoel  Freitas 
Ferreira  e  Silva,  de  Caneiros,  que  por  doença  nio  pôde  pessoalmente 
fazer  a  entrega.  Este  donativo,  suggerido  pela  lembrança  do  nosso 
jornal,  demonstra  que  nio  é  nunca  baldado  o  appéllo  que  se  faa  á  ca- 
ridade vimaranense. 

Usaram  em  seguida  da  palavra  os  seguintes  cavalheiros: 

O  snr.  conselheiro  D.  Prior,  que  foi  saudado  com  uma  prolon- 
gada salva  de  palmas,  e  que,  com  a  auctoridade  da  sua  vos  e  presti- 
gio do  seu  saber  e  virtudes,  muito  concorreu  para  o  luzimento  d'esta 
testa.  Tomou  por  thema  do  seu  discurso  as  disposições  regulamenta- 
res da  instrueç&o  primaria  na  parte  referente  ao  ensino  da  moral  e 
do  catecismo,  fazendo  convergir  para  este  ponto  a  attençfto  do  pro- 
fessorado a  quem  estava  confiada  nAo  só  a  instrucçSo  mas  a  educaçfto 
das  creanças,  que  os  pães  lhe  commettiam,  por  quanto  d^elles  depen- 
dia que  sortissem  effeito,  nflo  fossem  letra  morta  aquelles  preceitos 
legaes ; 

O  distíncto  jurisconsulto,  o  snr.  dr.  Avelino  Guimarfles,  que  leu 
o  discurso  que  vae  publicado  em  primeiro  lo^ar ; 

O  snr.  dr.  Gaspar  d' Abreu,  digno  administrador  do  concelho,  to- 
mou em  seguida  a  palavra  e  proferiu  um  formoso  discurso,  que  foi 
grandemente  apreciado ; 

O  snr.  abbade  de  Tagilde  disse  ^ 


O  illustre  orador  foi  muito  victoriado. 


^    Publicamos  adiante  o  seu  discurso.  (N.  da  R.). 
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Em  Beg^ida  fallaram  os  snrs.  Mano  Vieira,  professor  d*Athfles, 
6  Crespo  Guimarftes,  professor  de  Sande,  que  foram  escutados  eom  o 
mesmo  prazer  e  saadados  com  idêntica  .sympathia  4  que  nos  annos 
ol timos  os  seas  discursos  tem  despertado.  £  sempre  com  a^rrado  qne  Te- 
mos os  professores  primários  tomarem  n* estas  festas  o  distíncto  log^r 
que  devidamente  lhes  compete. 

Depois  de  faliarem  os  snrs.  dr.  Avelino  Grermano  e  Domingos  Lei- 
te de  Castro,  sócios  iniciadores,  agradecendo  a  collocaçSo  do  quadro 
dos  iniciadores  na  sala  de  leitura,  e  de  recitarem  uns  pequenos  dis- 
cursos alguns  alumnos  e  do  agradecimento  do  presidente  da  direc- 
çfto,  levantou-se  o  snr.  presidente  da  camará  e  seguido  pela  direeç&o, 
professores,  auotoridades,  sócios  e  mais  pessoas  presentes,  dirigiu-se 
para  o  sal&o  prtnoipal,  onde  procedeu  ao  descerramento  do  retrato  do 
lailecido  dr.  José  Sampaio  e  do  quadro  dos  sócios  iniciadores.  Após  o 
descerramento  do  retrato  do  dr.  Sampaio,  recitou  muito  bem  o  snr. 
Francisco  José  da  Silva  G-uimarftes  uma  poesia,  por  incumbência  do 
seu  auctor,  Inhibido  de  comparecer,  o  snr.  dr.  José  de  Freitas  Costa, 
a  qual  foi  recebida  com  sincera  manifestação  de  agrado  e  sympatbia 
e  a  qual  publicaremos  em  o  numero  seguinte. 

Procedeu  em  seguida  o  snr.  presidente  da  camará  á  inaugura- 
ção da  sala  da  bibliotneca  denominada  Martins  Sarmento,  na  qual  se 
acham  as  obras  que  o  il lustre  finado  legou  á  Sociedade,  e  á  inanga- 
ração  do  museu  industrial,  installado  na  galeria  superior  do  museu 
archeolog^co. 

Os  differentes  productos  artísticos  e  manufactureiros  alli  expos- 
tos attrahiam  a  attenção  de  todos  os  visitantes,  que  se  reviam  nm 
magnifica  manifestação  das  aptidões  vimaranenses.  Representam  um 
admirável  adiantamento  ã  exposição  de  1884  e  não  é  para  agora  rela- 
tar as  impressões  que  deixam  a  quem  as  contempla ;  ficará  para  maia 
opportnno  ensejo. 

Assim  terminou  a  festa  annual  da  Sociedade  Martins  Sarmento» 
abrilhantada  pela  assistência  de  muitas  distinctas  damas  vimaranen- 
ses, pelas  diversas  auctorídades  concelhias,  representantes  da  impren- 
sa local  e  correspondentes  dos  jomaes  de  fora  e  por  muitos  sócios  e 
outras  pessoas  estranhas,  que  todos  se  retiraram  summamente  encan- 
tados com  as  manifestações  de  vitalidade  da  benemérita  Sociedade, 
que  tem  asseguradas,  nos  fins  da  sua  instituição  e  na  dedicado  que 
lhe  votam  todos  os  vimaranenses,  as  condições  da  sua  existência  proa- 
pêra  e  venturosa. 

Avante ! 

Falloa  também  o  SDr.  general  Costa  Seqaeira,  paten- 
teando o  afifecto  bem  sincero  que  o  prende  a  esta  Socieda- 
de, a  que  tem  prestado  valiosos  serviços,  sendo  muito  ap- 
plandido. 


AUocuçSo  do  snr.  presidente  da  direcção : 

Snr,  presidente.  —  A  Sociedade  Bíartins  Sarmento,  fiel  á  letra 
expressa  da  sua  lei  fundamental,  mais  uma  vez  pretende  affirmar  pelo 
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modo  mais  publico  e  mais  solemne  qaanto  interesBO  e  dedicaç&o  lhe 
continua  merecendo  a  cansa  da  instmcçAo  popular  do  nosso  ooncelho. 

Para  isso  celebra  esta  festa,  que  desde  1882  se  vem  repetindo 
sem  interrupção,  consagrando-a  particularmente  aos  aluuinos  das  nos- 
sas escolas,  para  os  qnaes  os  pequenos  prémios  que  lhes  conferimos, 
e  mais  que  tudo  o  caloroso  apptanso  d' esta  assembléa,  servirí&o  de  po- 
deroso estimulo,  insinuando-lhes  no  espirito  facilmente  impressiona- 
yel  o  amor  do  trabalho. 

£  esta  eelebraçAo  annual  sempre  a  consideramos  como  um  dos 
iiuitrumentos  mus  efficazes  da  nossa  propaganda,  como  dos  meios  de 
aeçfto  mais  valiosos  e  salutares,  que  nos  e  possível  pôr  em  pratica  no 
cumprimento  do  plano  social  que  nos  traçamos. 

Uma  instituiç&o  que  se  snbtitula  <  promotora  da  instrucçSo  po- 
pular no  concelho  de  Q>uimarâes »,  e  de  nenhuma  forma  quer  mentir 
aos  dizeres  expressos  do  seu  programma,  nfto  podia  dispensar- se  de 
prestar  ao  ensino  primário  do  nosso  ooncelho  a  consideração  funda- 
mental que  merece,  como  base  essencial  e  imprescindível  de  todo  o  en- 
sino e  educação  publica,  e  consequentemente  de  todo  o  progresso  ma- 
terial e  moral  da  nossa  terra. 

E  a  prova  de  que  não  se  dispensa,  resalta  evidente  doesta  mes- 
ma solemnidade,  do  empenho  com  que  nos  esforçamos  por  imprimir- 
Ihe  o  maior  e  mais  suggestivo  esplendor,  e  finalmente  dos  actos  de 
todas  as  direcções,  nenhuma  das  quaes  deixou  de  assignalar  a  sua 
iniciativa  em  obras  d'interesse  para  o  progresso  e  melhoramento  do 
ensino  popular. 

Bespeitarei  o  antigo  e  louvável  costume  de  aproveitar  toda  a  op- 
portunidade  d'e8ta  occasião  para  rememorar  os  nossos  priucipaes  tra- 
balhos, e  os  episódios  mais  notáveis  e  que  mais  interessaram  ã  nossa 
▼ida  spciíú. 

É  quasi  um  relatório  que  a  disposição  da  lei  estatuária  nos  man- 
da apenas  fazer  perante  os  nossos  próprios  consócios,  mas  que  nós  fol- 
gamos de  estender  a  toda  a  cidade  e  concelho  de  Guimarães,  a  quem  a 
obra  meritória  e  patriótica  d' esta  Sociedade,  destinada  sem  restricção 
á  prosperidade  e  progresso  da  nossa  terra,  não  pôde  passar  indife- 
rente. 

Tem  uma  organisação  especialíssima  a  nossa  instituição,  e  esti 
sem  duvida  alguma  n'essa  feição  particular  e  pouco  commum  da  sua 
estmctura  fundamental  a  primeira  e  mais  consistente  razão  das  sym- 
pathias  que  conquistou. 

A  quota  d'encargos,  que  o  compromisso  social  nos  impõe,  não  se 
refleete  em  benefícios  compensadores  immediatos  e  directos. 

Aqui  os  sacrifícios  e  os  trabalhos  de  cada  um  dirigem-se  a  um 
BÒ  ponto  de  concorrência,  que  vem  a  ser  a  felicidade  e  o  desenvolvi- 
mento da  nossa  pequena  pátria. 

Não  retrocedem  transformados  em  favores  ou  benefícios  pessoaes, 
mas  eonvergem  patrioticamente  ao  interesse  geral  da  coUectividade, 
ci^o  bem-estar,  cujo  progresso  material  e  moral  é  a  suprema  aspira- 
ção da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Por  isso,  aqui  e  n^esta  occasião  solemne,  tem  sem  duvida  apro- 
priado cabimento  a  reeordação,  embora  suocinta,  de  tudo  quanto  in- 
teressou o  viver  d*esta  instituição  no  decurso  do  anno  findo,  pois  aue 
tal  exposição  importa  não  só  aos  nossos  sócios,  mas  a  toda  a  popula- 
ção d*este  concelho. 

Paliarei  em  primeiro  logar,  sem  preoceupaçÕes  da  ordem  chro- 
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nologioa,  da  diíbbSo  escolar  que  a  nosso  pedido  foi  enviada  a  esta  d- 
dade  pela  benemérita  AssociaçAo  das  Escolas  Moveis,  de  Lisboa. 

£'  a  terceira  missão  da  mesma  Índole  que  a  sympathioa  associa- 
çfto  nos  concede,  pondo  na  sna  annuencia  uma  tal  nota  de  generosi* 
dade,  de  consideraç&o  e  de  benevolência  pela  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, evidentemente  irmft  nos  intuitos  patrióticos  qne  a  impulsionam, 
qae  nunca  serfto  demais  as  nossas  demonstrações  d'afiecto  e  reconhe- 
cimento. 

Os  nossos  sentimentos  de  gratidAoconfraternal  pela  generosa  cor- 
poração adquirem  nma  signifio^çfto  maia  viva  e  mais  perdurável  feitos 
n'eate  momento;  por  isso  permitta-nos  v.  ezo.*  que  os  expressemos 
aqui  bem  publica  e  solemnemente,  eorao  é  do  nosso  rigoroso  dever* 

A  missão  actual,  cujas  provas  finaes  v&o  ser  dadas  publicamen- 
te dentro  de  poucos  dias,  teve  em  vista  beneficiar  a  numerosa  classe 
industrial  doesta  cidade,  e  ao  mesmo  tempo  tentar  um  novo  meio  de 
diffnndir  e  vulgarisar  o  methodo  incomparável  de  Jofto  de  Deus. 

Em  attençfto  ao  primeiro  fim  foram  estabelecidos  dois  cursos,  um 
diurno  e  outro  nocturno,  no  edificio  da  Associação  Artística  Vimara- 
nense, que  comprebendendo  os  justos  intuitos  d*esta  Sociedade  aoquies- 
ceu  prompta  e  louvavelmente  á  cedência  da  sua  casa. 

Para  satisfaçfto  da  nossa  segunda  ideia,  abrimos  aqui  um  outro 
curso,  destinado  aos  professores  da  cidade  e  eoneelho,  que  desejassem 
habilitar- se  com  o  oonhecimento  perfeito  e  minucioso  do  methodo,  eol- 
locando-os  em  eondiç5es  de  o  adoptarem  e  praticarem  proveitosamen- 
te com  os  seus  respectivos  alumnos. 

Este  curso  foi  muito  além  da  nossa  espeotativa,  e  nfto  temos  se- 
não que  muito  nos  louvar  pela  sua  instituição,  tão  satisfactorio  foi  o 
resultado  anal  que  d'elle  obtivemos,  tantas  e  taes  foram  as  demons- 
trações d' interesse  e  fervorosa  dedicação,  com  que  todos  os  profeno- 
res  e  professoras  n*elle  matriculados,  iniciaram  e  seguiram  as  lições 
que  lhes  foram  destinadas. 

Já  que  nos  não  é  possível  conferir  a  esses  professores  o  premio 
oondigno  do  seu  trabalho  e  do  louvável  alvoroço  com  que  acudiram 
ao  nosso  appello,  dando  assim  uma  prova  cabal  de  quanto  desejam 
progredir  e  ievantar-se  no  exercício  da  nobre  e  difficil  missão  que  lhes 
esta  confiada,  permitta-me  v.  exc*  que  n^esta  sessão  sejam  publica- 
dos os  seus  nomes  com  o  louvor  que  justamente  merecem. 

E  a  este  pedido  aocresoentarei  ainda  um  outro,  para  que  muito 
especialmente  peço  a  valiosa  interferência  de  v.  exc.^  e  vem  a  ser, 
que  logo  que  as  eirenmstaneias  do  município  o  permittam  sejam  con- 
cedidas ás  escolas  a  seu  cargo  o  Álbum  doê  QfMdroê  do  methodo  de 
João  de  Deus,  afim  de  que  elles  possam  d'ora  avante  ensinar  os  seus 
alumnos  pelo  methodo  que  fez  uma  verdadeira  revolução  nos  velhos 
processos  do  ensino  primário  do  nosso  paiz. 

£*  indispensável  que  os  progressos  pedagógicos  definitivamente 
julgados  entrem  francamente  na  pratica  das  escolas,  e  que  professo- 
res e  alumnos  compartilhem  das  suas  vantagens  e  benefieios. 

A  nossa  obra  terá  sido  completamente  improfícua  se  os  profes-. 
sores  que  acabaram  de  fazer  a  sua  aprendizagem  perfeita  do  celebra- 
do methodo,  não  dispozerem  nas  suas  escolas  do  material  de  ensino 
necessário  á  sua  applicação. 

E  ao  contrario  é  fora  de  duvida  que  uma  vez  adoptado  em  doze 
escolas  do  nosso  concelho,  a  contagiosidade  do  exemplo  leval-o-ha  ás 
restantes  dentro  d'um  periodo  naturalmente  muito  eurto. 
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Foram  onze  oe  professores  que  flegniram  com  assiduidade  o  carso 
referido  e  deram  proyas  de  pleno  aproreitamento,  a  saber : 

O.  Germana  Rooha  d'01iveira. 

D.  MLaría  Miquelina  Teixeira  d' Azeredo. 

D.  Maria  J.  Pereira  Magro. 

D.  Joanna  Rosa  Mattos. 

D.  Maria  Olinda  Gomes  da  Costa. 

D.  Cândida  Bastos. 

D.  Dooinda  Helena  de  Jesos  Queiroz. 

D.  Estephania  Maria  Antunes. 

Alfredo  Fernandes  dos  Santos  Ilhão. 

Manoel  Gomes  dos  Santos  Oliveira. 

Jofto  de  Deus  Pereira. 

É  insto,  snr.  presidente ,  nSo  esc^uecer  o  nome  do  illnstrado  e  in- 
eançavel  professor  de  todos  elles,  o  intelligente  director  d'esta  mis- 
sfto,  nosso  antigo  conhecimento,  o  snr.  José  Gronçalves  Martins,  cuja 
eompetencia,  zelo  e  dedicação  pelo  ensino  já  por  duas  vezes  em  aná- 
logas sessões  tiveram  aqui  a  devida  apreciação.  A  direcçSo  d*esta  So- 
ciedade nfto  tem  hoje  mais  do  que  repetir  e  confirmar  os  louvores  que 
lhe  foram  dirigidos  e  de  que  por  todos  os  titulos  se  tornou  merecedor. 


Ainda  como  demonstração  do  interesse  superior  com  que  consi- 
deramos este  importante  problema  do  ensino  pnmario,  devo  recordar 
a  proposta  desenvolvida  e  largamente  fundamentada,  lida  em  sessfto 
extraordinária  de  22  de  julho  passado  pelo  membro  da  direcçfto,  snr. 
dr.  Sousa  Júnior,  e  transcripta  no  n.o  4  da  nossa  Revista  de  Quima- 
ràe9,  de  outubro  de  1899. 

N^essa  proposta  que  se  faz  acompanhar  de  numerosos  e  edifican- 
tes mappas  estatísticos  accentua-se  o  atrazo  desairoso  e  lastimável  do 
nosso  concelho  em  matéria  de  instrucç&o  elementar,  e  mostra-se  a  ne- 
eessidade  impreterivel  de  remediar  esta  deprimente  e  vergonhosa  si- 
tuaçfto. 

O  concelho  de  Gnimarftes  occupa  sob  este  ponto  de  vista  um  dos 
mais  baixos  legares  entre  os  concelhos  do  distrieto ;  de  modo  que  nfto 
é  do  sen  confronto  com  os  grandes  centros  de  populaçfto  que  resulta  a 
sua  posiçfio  inferior  e  humilhante. 

O  que  mais  salienta  e  aggrava  a  sua  inferioridade  é  vér  como 
se  ostentam  em  plano  relativamente  superior  muitos  dos  concelhos  de 
2."  e  3.*  ordem  que  nos  cercam,  e  que  aliás  nfto  dispõem  dos  recursos 
que  nós  dispomos. 

E^ta  proposta  tomada  na  consideração  devida  á  sua  indisoutivel 
importância  fez  nascer  no  nosso  espirito  a  ideia  de  tornar  este  assum- 
ito  o  principal  objecto  das  nossas  pr<ioccupaçoes,  estudando  as  medi- 
ias  que  directa  ou  indirectamente  lhe  podem  servir  de  remédio,  e  ini- 
ciando seguidamente  uma  acçfto  de  propaganda  tão  larga  e  tfto  in- 
tensa quanto  couber  nas  nossas  forças. 

E  se  ainda  nfto  foi  levado  a  effeito  esse  pensamento,  é  que,  snr. 
presidente,  pouco  tempo  depois  da  sua  apresentaçfto  surdiram  aconte- 
cimentos imprevistos  e  de  tal  alcance  para  a  nossa  Sociedade,  vimo- 
nos  envolvidos  em  tantos  e  taes  trabalhos  que  fomos  forçados  a  adiar 
para  melhor  e  mais  opportuna  occasifto  o  estudo  sereno  e  tranquillo 
d*eete  magno  problema,  que  nos  merece  particular  cuidado. 


i; 
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Po08O,  porém,  affirmar  a  y.  exc»,  segando  a  firme  e  decidida 
resolnçAo  em  que  nos  eneontramos,  qae,  repostos  os  unimos  na  soa 
necessarin  dci  ouidnde  e  entrada  a  vida  d'esta  Sociedade  na  saa  labo- 
ração normal  e  regular,  enidaremos  sem  demora  e  com  a  reflexão  de- 
vioa  d'e8t-a  questão  capital. 

E  para  isso,  snr.  presidente,  contamos  com  o  valioso  apoio  da 
nosea  camará  municipal,  e  determinadamente  do  seu  digno  e  ií lustra- 
do presidente,  a  úm  de  que  esta  terrivel  epidemia  de  analphabetismo 
que  tão  intensamente  grassa  no  nosso  concelho  tenha  o  remédio  que 


Um  dos  actos  mais  frisantes  da  nossa  gerência  tem  eido  a  admis- 
são de  novos  sócios.  Este  facto  é  importante  não  só  pelo  augmento 
correlativo  de  recursos,  o  que  nos  permitte  alargar  a  esphera  da  nos- 
sa acção  civilisadora,  mais  ainda  pela  vantagem  de  prender  e  interes- 
sar cada  vez  mais  na  obra  patriótica  d' esta  Sociedade  a  população  vi- 
maranense, fixando  o  verdadeiro  caracter  d'e8ta  instituição,  que  não  é 
uma  creaçào  artificial  e  forçada,  mas  uma  iniciativa  feliz  e  plenamen- 
te concordante  com  as  necessidades,  sentimentos  e  aspirações  do  meio 
em  que  vivemos. 

Está  n'e8ta  harmonia,  n*este  accordo  espontâneo  e  natural  da 
alma  vimaranenae  com  o  plano  social  doesta  instituição,  o  principal 
segredo  da  nossa  força,  do  successo  dos  nossos  emprohendimentos,  do 
modo  prompto  como  vencemos  difficuldades  e  embaraços,  e  nos  aba- 
lançamos, mingoadoB  de  recursos,  ás  mais  vastas  e  temerárias  inicia- 
tivas. 

Assim,  o  quadro  dos  sócios  effectivos,  que  em  3L  de  março  de 
1899  era  de  2*23,  foi  accrescentado  com  mais  83  sócios,  que  tantos 
foram  os  admittidos  desde  aquella  data  até  hoje. 


Devo  fazer  referencia  também  n'esta  occasião  ao  projecto  de  re- 
forma e  accrescentamento  d'este  edificio,  cuja  necessidade  cada  dia 
mais  se  nos  impõe,  pois  é  certo  que  a  actual  installação  se  toma  mais 
difficil  e  cada  vez  mais  apertada,  collocando-nos  em  embaraços  sérios, 
já  não  digo  em  relação  a  futuros  emprehendimentos,  mas  ainda  mes- 
mo com  respeito  ás  nossas  actuaes  instituições,  e  determinadamente  á 
nossa  bibliotheca  popular,  cujo  desenvolvimento  segue  um  caminho 
verdadeiramente  florescente. 

Não  desconhecemos  as  asperezas  do  commettimento  a  que  nos 
abalançamos ;  mas  também  não  nos  é  licito  assistir  de  braços  cruzados 
ao  estacionamento  da  nossa  primeira  e  mais  importante  instituição, 
nem  em  geral  ao  estacionamento  da  obra  doesta  Sociedade,  que  se  sen» 
te  cheia  de  ardor  e  de  vida,  que  pôde  e  quer  expandir-se  em  rasgos 
de  benemerência  civica,  e  se  vê  paralysada  e  impossibilitada  pelas 
condições  de  limitação  e  acanhamento  d'e8te  edificio. 

O  projecto  d'e88a  ampliação,  cujo  acto  inaugural  vai  realisar-se 
em  breves  dias,  foi  generosamente  organisado  pelo  distincto  e  oonsi* 
derado  architocto  portuense,  snr.  José  Mairques  da  Silva. 

A  direcção  e  assembléa  geral  doesta  Sociedade  já  manifedtaram 
a  este  cavai  hoiro  o  reconhecimento,  devido  ao  grande  valor  do  sea 
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trabalho  e  á  sua  extrema  geoerosidade,  eendo  proposto  e  ananimemen- 
te  proclamado  sócio  honorário  da  nossa  Sociedade. 


Um  acto  de  jastiça  qne  se  impunha  ás  direcções,  e  por  motivos 
de  fácil  comprehens&o  ainda  até  hoje  n&o  satisfeito,  veio  promovel-o 
a  proposta  do  nosso  illustre  e  dedicado  consócio,  snr.  general  Thomaz 
Seqneira,  que,  embora  nfto  seja  fíLho  de  Guimarftes,  tem  pelos  progres- 
sos da  nossa  terra  e  particularmente  d 'esta  Sociedade  aemonstrado  o 
mais  vivo  interesse. 

Destina-se  a  prestar  a  merecida  homenagem  de  gratidfto  e  res- 
peito aos  cinco  sócios  instituidores  d*esta  Sociedade,  dois  dos  quaes 
sáo  infelizmente  já  fallecidos,  obtendo-se  as  respectivas  photograpldas, 
fazendo-as  ampliar  e  agrupando-as  n'um  quadro  qne  deve  ser  colloca- 
do  n*uma  das  nossas  salas  em  logar  apropriado. 

Essa  proposta,  que  teve  a  devida  approvaçâo  da  assembléa  gor 
ral,  receberá  hoje  a  sua  plena  execaçfto,  inaugurando-se  o  quadro  a 
q^ue  ella  se  refere,  e  ficando  assim  praticado  este  acto  de  inteira  jus- 
tiça e  satisfeita  esta  divida  de  gratidfto,  que  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento tinha  oontrahido  com  os  seus  sócios  iniciadores,  cujos  nomes  é 
justo  que  fiquem  perpetuados  com  a  distincçAo  e  respeito  que  merecem 
na  lembrança  dos  vindouros. 


Por  occasifto  de  realisar-se  a  nossa  notável  exposiçfto  de  1884, 
incontestavelmente  um  arrojo  d'este  concelho,  visto  que  nenhu- 
ma terra  portugueza  com  esta  restricçfto,  se  tinha  lançado  em  seme- 
lhante ousadia,  surgiu  no  espirito  da  direcção  que  por  esse  tempo  pre- 
sidia aos  destinos  doesta  casa,  a  ideia  da  creação  d*um  museu  indus- 
trial. 

Adormecida  no  decurso  dos  últimos  quinze  annos,  em  que  esta 
Sociedade,  sem  perder  o  seu  génio  activo  e  emprehendedor,  se  exerci- 
tou em  outros  trabalhos  da  sua  competência,  parecea-nos  chegado  o 
momento  propicio  de  a  fazer  despertar. 

Para  isso  dirigimos  uma  consulta  aos  principaes  industriaes  d'es- 
ta  cidade  e  concelho,  convidando-os  para  uma  grande  reunifto  na  casa 
da  Sociedade. 

Tivemos  entfto  ensejo  d'observar  as  favoráveis  disjposições  com 
qne  foi  acolhido  o  nosso  projecto,  ou  antes  a  revivescência  do  projecto 
que  nos  foi  legado  pela  direcção  de  1884. 

A  nossa  industria  desde  então  para  cá  tem  experimentado  uma 
profunda  transformação  e  conseguido  notável  incremento. 

Se  aquelle  certamen  causou  de  facto  a  admiração  do  paiz,  ^ue 
nfto  contava  vôr  n*uma  modesta  terra  de  província  tantos  e  tão  im- 
portantes ramos  de  trabalho,  hoje  com  o  progresso  realisado  nos  últi- 
mos quinze  annos,  em  que  se  fundaram  as  fabricas  do  Castanheiro,  a 
de  Campellos,  a  da  Avenida,  a  do  Campo  do  Salvador,  a  de  peutes  dja 
Madroa  e  Caldoiroua,  as  de  malhas,  algumas  das  de  Caneiros,  as  do  Pi- 
videm,  é  certo  que  um  novo  concurso  d^aquella  ordem  redobraria  o  as- 
ombro  e  traria  á  nossa  boa  terra  de  Guimarães  os  mais  largos  e  indis- 
ntiveis  beneficies. 

Assim  o  comprehenderam  os  nossos  industriaes,  a  quem  a  ideia 
ia  Sociedade  Martins  Sarmento  agradou  sobremaneira,  prestando-se 
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todoB  de  boamente,  n&o  só  a  conoorrer  oom  os  seas  prodactos  para  a 
organisaçAo  do  mnseii  projectado,  mas  a  cooperar  decididamente  n'aina 
nova  ezposiç&o  industrial  concelhia  a  realisnr-se  em  1901. 

Nao  tomou  ainda  esta  Sociedade  uma  resolnçAo  terminante  a  tal 
respeito,  mas  encontrou  t&o  favoráveis  disposições  nos  indnstríae» 
consultados,  que  se  sente  impellida  a  nfto  deixar  passar  esta  oppor- 
tunidade  de  realisar  um  novo  e  grande  emprehendimento,  que  tanto 
pôde  influir  no  progresso  e  bom  nome  das  nossas  importantes  indua- 
trias. 

Para  já,  porém,  o  que  deixou  de  ser  um  projecto  para  se  tomar 
n'um  facto  consummado,  é  o  nosso  museu  industrial,  cujo  inicio,  leva- 
do a  effeito  apenas  em  dois  mezes,  tempo  que  deeorre  desde  a  renniXo 
dos  induBtriaes  a  7  de  janeiro  até  hoie,  mostra  bem  pelo  numero  e  va- 
riedade dos  productos  expostos  o  enthusiasmo  com  que  foi  perfilhada 
a  nossa  ideia,  e  o  que  será  esta  nossa  nova  instituiçâío  dentro  d*algniia 
mezes  mais. 

y.  exc.*,  snr.  presidente,  apreciará  brevemente  por  observaç&o 
a  verdade  das  minhas  palavras  e  julgará  de  quanto  louvor  sSo  di- 
gnos os  intelligentes  industriaes,  que  tanta  honra  estAo  dando  á  noa- 
sa  terra  com  a  sua  iniciativa  e  com  os  progressos  que  diariamente  vão 
realisando. 


Também  projectamos  um  começo  de  museu  colonial,  aproveitan- 
do alguns  objectos  já  existentes,  e  principalmente  os  bons  serviços  de 
alguns  nossos  dedicados  patrícios  residentes  nas  colónias,  principal- 
mente da  Africa. 

Solicitamos  o  auxilio  d'uma  commissAo  de  consócios,  composta 
dos  STirs.  general  Thomaz  Sequeira,  dr.  Mattos  Chaves  e  Silvino 
Aguiar,  os  quaes  com  a  mais  decidida  boa  vontade  se  prestaram  a 
coadjuvar-nos. 

Os  trabalhos  d*esta  commissfto,  interrompidos  celas  raz5es  que 
perturbaram  em  geral  a  vida  d'esta  Sociedade  nos  últimos  seis  mesea, 
serão  brevemente  reatados. 


Snr,  presidente.  —  Estou  chegado  ao  ponto  mais  grave  e  melin- 
droso da  minha  missfto.  Nunca  me  senti  como  agora  tfto  incompeten- 
te, nem  t&o  desalentado.  £  no  emtanto  vou  falTar  d*um  facto  que  é 
do  inteiro  conhecimento  de  todos  nós. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  desde  a  sua  fundaçfto  até  hoje« 
nunca  sofireu  golpe  mais  profundo,  nem  perda  mais  difficilmente  re- 
paravel,  como  aqnella  que  experimentou  ha  poucos  meses. 

A  instituição,  que  ha  perto  de  vinte  annos  nasceu  de  surpresa 
n'um  Ímpeto  do  justiça  patriótica  para  servir  de  homenagem  ao  mais 
illiístre  dos  nossos  concidadãos,  que  era  ao  mesmo  tempo  uma  das 
mais  poderosas  e  autbenticas  individualidades  scientifícas  do  nosso 
paiz,  viu  desapparecer  o  homem  que  lhe  deu  a  honra  do  seu  nome  ve- 
nerando, o  homem  que  lhe  serviu  de  exemplo  e  a  inflammou  de  esti- 
malos,  que  a  cobriu  e  ennobreceu  com  a  força  enormíssima  do  seu 
prestigio,  e  com  o  poder  da  sua  incalculável  e  nunca  desmentida  de- 
dicação. 


65 


Foi  a  9  de  agosto  do  anno  findo  qae  o  fanebre  desenlace  teve 
logar. 

A  morte  de  Martins  Sarmento  abalou  dolorosamente  esta  Soeie- 
dade,  que  com  ella  soffreu  uma  perda  d'incalculavel  alcance ;  feriu  a 
eidade  de  Gnimarftes,  que  o  tinha  pela  sua  maior  gloria ;  e  aáeetou  a 
floieneia  portugueza  de  quem  elle  era  um  dos  mais  preclaros  orna- 
mentos. 

y.  exc.*,  snr.  presidente,  que  tAo  prompta  e  tfto  espontanea- 
mente com  a  eamara  da  sua  digna  presidência  occupou  um  dos  pri- 
meiros locares  nas  manifestações  de  homenagem  ao  illustre  sábio, 
dando  assim  ás  demonstrações  realisadas  o  caracter  publico  e  geral 
do  sentimento  que  as  dictaya,  v.  exc*  assistiu  e  presenciou  a  sinceri- 
dade da  paizfto  popular,  o  respeito  profundo,  a  saudade  transpare- 
cendo em  todas  as  feições,  as  lagrimas  correndo  de  muitas  ntces, 
quando  o  préstito  fúnebre  do  Ínclito  cidadão,  grave  e  silencioso,  atra- 
vessou as  ruas  doesta  cidade  n'aquella  tarde  tempestuosa  do  mez  de 
agosto. 

Nflo  ha  exemplo,  nem  t&o  cedo  se  repetirá  uma  táo  geral,  tâo 
sentida  e  tâo  coinmovente  manifestaçAo,  como  aquella  que  sahiu  es- 
pontânea, viva,  sincera  do  coração  vimaranense,  e  muito  especial- 
mente das  classes  populares,  das  classes  do  trabalho,  para  quem  o 
homem  era  quasi  um  desconhecido,  mas  para  quem  o  nome  era  desde 
muito  objecto  d'um  culto  fervoroso  e  da  mais  intima  veneração. 

Seria  impossível,  snr.  presidente,  relembrar  toda  a  extensa  serie 
de  beneficies  que  devemos  a  sua  constante  dedicaçfto  e  á  sua  inexgo- 
tavel  generosidade. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  nfto  foi  um  producto  da  sua  di- 
recta e  immediata  iniciativa;  mas  ella  condeasava  na  sua  fórmula  so- 
cial o  oonjuncto  de  aspirações  patrióticas  que  desde  muito  se  agitavam 
no  seu  espirito. 

Ella  era  por  assim  dizer  a  encarnaç&o  do  seu  amor  pela  grande 
causa  da  instrucçfto  popular ;  ella  tinha  assumido  franca  e  rasgada- 
mente uma  orientação  que  condizia  precisamente  com  a  feição  natural 
da  sua  alma,  ardentemente  apaixonada  pelos  verdadeiros  e  legítimos 
progpressos  da  nossa  terra. 

Por  isso,  snr.  presidente,  o  seu  coração  palpitava  d'enthu8Íasmo 
perante  as  nossas  iniciativas  mais  ousadas,  perante  a  felicidade  doe 
nossos  emprehendimentosi  por  tudo  quanto  a  nossa  Sociedade  fazia  ou 
promovia  tendente  ao  engrandecimento  d'esta  cidade. 

A  nossa  bibliotheca,  que  foi  uma  das  primeiras  e  mais  importan- 
tes creações,  recebeu  d'elle  logo  no  principio  a  contribuição  sem  du- 
vida mais  valiosa. 

A  reparação  do  claustro  e  a  construcção  da  galeria  que  sobre 
elle  assenta,  em  que  se  dispenderam  avultadas  sommas,  pertencem-lhe 
também. 

Devemos-lhe  a  maior  parte  das  preciosidades  dos  nossos  museus 
d'aTcheologia,  que  elle  desentranhou  nas  suas  excavações  da  Citania 
e  Sabroso,  nas  explorações  por  sua  ordem  realisadas  em  differentes 
pontos  do  paiz,  outras  vezes  adquiridas  por  compra  a  preços  elevados, 
ou  offerecidas  por  amigos  seus;  pois  elle  era  por  assim  dizer  o  chefe 
venerado  d'uma  seita  de  apaixonados  rebuscadores  de  monumentos 
históricos,  que  d^elle  recebiam  lições  e  inspirações  e  a  quem  elle  ani- 
mava na  sua  sympathica  faina  de  procurar  e  conservar,  com  a  força 
do  seu  saber,  da  sua  convicção  e  da  sua  franca  amizade. 

i7.*  Amo.  s 
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DeveraoB-lhe  o  principal  fando  do  noeso  musea  de  numisaiatica, 
que  ha  pouco  mais  de  um  anno  so£&ea  o  atteutado  inqualificaTei  que 
todoe  conhecem. 

DevemoB-lhe,  Bnr.  presidente,  a  ediçlU)  da  sua  obra  monumental. 
Os  Aroonautoê, 

UevemoB-lhe  todas  as  propriedades  archeologicas  que  possuímos 
nos  concelhos  de  Barcellos,  Celorico  de  Basto,  Marco  de  Cana  vezes,  ete. 

E  como  se  tudo  isso  náo  bastasse  a  assegurar  a  persistência  da 
sua  dedicação  e  a  força  do  sen  affecto  pela  cansa  social,  sob  cnja  ban- 
deira nos  congregamos,  quiz  fazer  uma  nova  e  nltima  affirmaç&o,  dei- 
zando-nos  no  seu  testamento  a  prova  mais  cabal  e  mais  terminante 
da  sua  amizade,  da  qual  nos  adveio  uma  divida  de  gratidão,  par» 
cujo  pagamento  temos  empenhado  e  nunca  nos  cançaremos  de  empe- 
nhar os  nossos  maiores  esforços. 

Documento  incontestável  de  que  no  seu  espirito  superior  pairava 
a  preoccnpaçào  e  o  desejo  de  que  a  obra  pessoal  dos  seus  amigos,  eoa- 
vertida  n'uma  sólida  e  activa  instituição  vimaranense,  adquirisse eada 
vez  maiores  elementos  de  força,  de  consolidação  e  de  prestigio. 

Legou- nos  a  sua  obra;  a  Citania  e  o  Sabroso  ficaram  entregues 
á  nossa  guarda  e  á  nossa  iniciativa  para  novas  e  futuras  explorações. 

Legou-uos  com  a  sua  quinta  do  Carvalho,  no  sopé  da  Citania, 
uma  base  de  operações  archeologicas  e  uma  fonte  de  recursos. 

Legon-nos  a  sua  livraria,  cujo  valor  v.  exc»,  snr.  presidente, 
poderá  apreciar  bem,  visitando  a  sala  especial  em  que  a  fizemos  ins- 
tallar,  e  onde  hoje  se  encontrará,  depois  que  v.  exc*  se  digne  decla- 
ral-a  inaugurada,  patente  e  franca  á  visita  do  publico. 

Legou-nos,  finalmente,  a  sua  própria  casa,  para  que  ella  de  fu- 
turo viesse  ainda  e  sempre  servir  a  grande  causa  da  instrueçfto  popu- 
lar, que  era  a  sua  permanente  preoccupação,  e  que  é  também  a  aspira- 
ção fundamental  doesta  Sociedade. 

Temos  feito,  snr.  presidente,  por  honra  e  obrigaçAo  tudo  quanto 
em  nossas  forças  tem  cabido  para  que  a  memoria  do  grande  sábio  e 
preclaro  cidad&o  receba  a  consagração  que  justamente  lhe  cabe. 

D*accordo  com  os  nossos  sócios  iniciadores  foram  deliberadas  aa 
manifestações  que  a  esta  Sociedade  pertencia  realisar. 

Temos  procurado  cumprir  fielmente,  tanto  quanto  podemos  e  sa- 
bemos,, essa  deliberação. 

As  manifestações  promovidas  por  occasião  do  seu  funeral  temos 
a  accrescentar  outras,  e  entre  ellas  a  que  preparamos  expressamente 
para  o  dia  d*hoje,  faaendo  a  distribuição  do  numero  especial  da  Re- 
vUta  de  Quimaràeê,  que  lhe  é  consagrado. 

N'elle  coUaboraram  muitos  dos  seus  ami^s  e  admiradores. 

£*  sem  duvida  uma  das  mais  perduráveis  homenagens  que  po- 
deríamos prestar  á  sua  memoria. 

Empenhamo-nos  por  que  a  manifestação  correspondesse  aos  in- 
tuitos que  a  dictaram ;  e  cremos  bem  que  corresponde. 

Aos  illnstres  collaboradores  doeste  numero,  que  tão  gentilmente 
aceederam  ao  nosso  convite,  aqui  lhes  deixamos  consignados  os  nossos 
protestos  de  gratidão ;  e  a  Abel  Cardoso,  o  modesto  e  intelligente  ar- 
tista que  tanto  contribuiu  para  reificar  a  parte  artística  do  livro,  de- 
vemos também  n*esta  occasião  uma  referencia  amiga  e  grata  pelo  sea 
trabalho  verdadeiramente  primoroso  e  inspirado. 

£  não  paramos  aqui. 

As  lapides  commemorativss,  que  desde  logo  resolvemos  oollooar 
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naa  essas  em  qne  nasceu  e  falleceu  o  nosso  sandoso  consócio,  vfto  ser 
inaugaradss  dentro  de  dois  dias. 

£  esne  acto  inangaral  affigoroQ-se-nos  que  nfto  deveria  ser  nm 
facto  indifterente,  frio  e  banal,  mas  o  pretexto  para  nma  larga  e  vi- 
brante expans&o  doeste  ooneelho,  para  nm  forte  e  unanime  levanta- 
mento d*e8te  povo,  consciente  da  sua  força  e  do  sen  prestigio,  d'este 
povo  honrado  e  trabalhador,  a  quem  apraz  abandonar  por  instantes 
as  lides  e  canceiras  do  trabalho  para  vir  render  homenagem  á  memo- 
ria do  homem  qne  foi  incontestavelmente  a  mais  alta  e  genuína  en- 
carnação doesse  espirito  honesto  e  laborioso,  ane  tanto  e  tio  gloriosa- 
mente caracterisa  a  popnlaç&o  do  nosso  concelho. 

E  fica  ainda,  depois  de  todas  essas  homenagens  de  caracter  mais 
on  menos  transitório,  esta  Sociedade,  outra  homenagem  e  mais  dura- 
doura, que  nasceu  já  durante  a  sua  vida  e  que  continua  e  continuará 
depois  da  sua  morte  pelos  annos  adiante,  esforçando-se  por  cumprir 
fielmente  as  promessas  do  seu  programma,  por  aureolar-se  de  novos 
trinmphos,  por  ezornar-se  de  novas  glorias,  por  brilhar  em  novos  com- 
mettimentos,  por  augmeutar  o  fulgor  do  seu  prestigio,  o  qne  significa 

2ue  augmentará  ao  mesmo  tempo  o  brilho  d* esta  eterna  consagração 
memoria  de  Martins  Sarmento. 

M  irtins  Sarmento  morreu. 

Mas  a  dor,  que  a  sua  morte  nos  fez  soffrer,  instilla-nos  novas 
energias,  e  novos  e  mais  valentes  estímulos  para  trabalhar  cada  vex 
com  mais  ardor  na  obra  social  e  patriótica  que  nos  impnzetnos,  para 
trabalhar  por  oue  esta  institniçfto,  que  elle  tanto  amou  e  honrou,  ca- 
minhe imperturbável  na  esteira  do  seu  patriotismo  e  seja  uma  justa  e 
eterna  consagração  da  memoria  querida  do  sábio  e  do  amigo  que  per- 
demos. 

Nâo.  Martins  Sarmento  morreu ;  mas  a  Sociedade  do  seu  nome 
fica  e  ficará  de  pé,  firme,  resoluta,  fiel  ás  suas  inspirações,  ao  seu 
exemplo  e  aos  seus  conselhos ;  n'este  labor  incessant')  de  pugnar  e  la- 
ctar pela  honra,  pelo  credito,  pelo  progresso,  pela  instrucção,  pelo  le- 
vantamento do  nivel  intellectual  e  moral  da  pátria  vimaranense. 

Não.  Esta  Sociedade,  que  é  nma  parte  da  alma  án  nós  todos, 
esta  casa  aberta  amplamente  aos  cidadãos  de  todas  as  classes,  de  to- 
dos os  partidos  e  de  todas  as  condições,  aggpremiados  n^esto  intuito  le- 
vantado e  santo  de  honrar  a  sua  pátria,  permanecerá  inabalável  na 
necessidade  social  que  a  oreou  e  na  solidez  das  raizes  com  qne  se  en- 
tranhou atravez  do  solo  abençoado  da  nossa  terra. 


Para  não  desmentir  o  velho  provérbio  de  que  uma  desgraça 
nunca  vem  só,  passado  pouco  mais  de  um  mez,  ainda  sob  a  profunda 
commoção  que  nos  deixara  o  triste  acontecimento,  a  que  acabo  de  refe- 
rir-me,  e  eis  qne  sofiremos  um  novo  e  duro  golpe,  fazendo-nos  perder 
com  a  morte  do  dr.  José  da  Cunha  Sampaio  um  dos  mais  fortes  apoios 
doesta  Sociedade,  que  elle  iniciou  e  ajudou  a  fundar,  amparando-a 
^'^'u  todo  o  vigor  do  sen  talento,  do  seu  prestigio  e  da  sympathia  pa- 
ca de  que  gozava. 

Foi  elle  o  primeiro  presidente  d'e8ta  casa,  e  só  quem  não  assis- 
á  vida  dos  seus  primeiros  annos,  é  que  desconhecerá  quantos  es- 
ços,  quanta  actividade,  quanta  energia  elle  consummiu  na  árdua 
efa  de  consolidar  uma  instituição  d' esta  indole. 
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Não  me  proponho  fazer  iU)qí  a  biographia  do  àr.  José  Sampaio, 
nem  mesmo  em  relaçfto  á  saa  interferência  na  vida  d'e6ta  Sociedade. 

A  direcção,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  desempenhar-se-ha 
d'e88a  obrigação  no  primeiro  nnmero  da  Reviêta  de  Guimaràu,  do  cor- 
rente anno,  que  dentro  de  poucos  dias  deve  sahir  a  publioo. 

Ahi  se  descreverá,  portanto,  minuciosamente  toda  a  influencia 
que  elle  exerceu  na  direcção  dos  principaes  emprehendimentos,  toda 
a  força  do  seu  espirito  franco,  bom,  desinteressado  e  conciliador. 

Ahi  se  dirá  e  ficará  devidamente  consignado  quanto  ihe  deve 
esta  instituição,  e  quanto  a  sua  morte  nos  foi  eensivel. 

y.  exc.*,  snr.  presidente,  e  quantos  aqui  concorreram  no  anno 
findo  presenciaram  o  sacrificio,  com  que  elle,  já  fundamente  minado 
pela  doença,  a^ui  veio,  no  desempenho  do  seu  cargo,  occupar  o  logar 
que  lhe  competia  á  frente  da  sua  direcção. 

Elle  era  um  verdadeiro  apaixonado  doesta  Sociedade,  que  elle 
viu  nascer,  que  ajudou  a  crear  e  em  que  agora  se  revia  jubiloso  e  fe- 
liz, como  o  pae  se  revê  nos  progressos  e  virtudes  da  filha  estremecida. 

Nunca  faltou  aqui  ás  nossas  festas. 

Nunca  deixou  de  animar  e  realçar  a  solemnidade  d'e8te  dia  com 
a  sua  palavra  doce  e  eloquente,  estimulando  estas  crenças  com  phra- 
ses  carinhosas  de  bom  amigo  e  dando-nos  a  todos  um  salutar  e  edifi- 
cante exemplo  da  sua  affeição  enthusiastica  pela  obra  da  nossa  So- 
ciedade. 

£  estava  n*elle  tão  vivo  e  tão  entranhado  este  sentimento,  que 
poucos  momentos  ainda  antes  da  sua  morre  foi  esta  Sociedade  para 
elle  objecto  de  uma  saudosa  e  captivante  recordação,  que  muito  obriga 
e  obrigará  ao  nosso  reconhecimento  e  á  nossa  saudade  pelo  amigo  e 
companheiro  estremecido. 

Para  de  alguma  forma  concretisar  esta  ^atidão  que  lhe  deve- 
mos e  traduzir  o  desejo  de  que  seja  de  futuro  justamente  lembrado  o 
enorme  contingente  d'e8forços  com  que  cooperou  no  desenvolvimento 
d'esta  institui^o,  resolvemos  collocar  na  nossa  sala  de  leitura  em  lo- 
gar  próprio  o  seu  retrato  a  óleo,  cuja  inauguração  reservamos  também 

ftara  hoje,  afim  de  que  esse  acto  revista  a  solemnidade  que  de  direito 
he  pertence. 


Snr.  presidente.  —  Vou  concluir,  pedindo  a  v.  exc»,  que  tào 
amavelmente  accedeu  ao  nosso  convite  e  nos  deu  a  honra  de  presidir 
a  esta  festa,  se  digne  de  distribuir  os  prémios  de  livros  e  diplomaa 
aos  alumnos  das  escolas,  que  se  tornaram  dignos  d'essa  distincção, 
inoitando-08  com  a  sua  palavra  auctorisada. 

Escolhemos  propositadamente  este  anno  os  exemplares  do  nume- 
ro especial  da  Rtvivta  de  Cruimaràes,  consagrada  ao  dr.  Francisco  Bfar- 
tins  Sarmento.  As  creanças  das  varias  regiões  do  nosso  concelho  le- 
varão este  livro,  c^ue  é  um  testemunho  da  nossa  homenagem  á  memo- 
ria do  illustre  sabio  e  grande  cidadão,  diffundindo  pela  população  ra- 
ra! e  trabalhadora  o  conhecimento  das  virtudes  eminentes  de  valor 
e  patriotismo  que  tanto  assignalaram  durante  a  vida  o  nosso  illustre 
consócio,  e  que  tão  digno  o  tomaram  de  todas  as  demonstrações  de 
affeeto  e  de  respeito  ^ue  se  lhe  estão  dando. 

Além  dos  prémios  ordinários  que  esta  Sociedade  tem  por  costa- 
me  conferir,  e  sempre  conferiu  desde  a  sua  creação,  temos  mais  a  dis- 
tribuir por  sorteio  entre  estes  mesmos  alumnos  um  premio  de  15^000 
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reis,  repartido  em  cinco  prémios  paroiaes  de  3^000  reis  cada  um,  pre- 
mio denominado  do  «professor  Venâncio»  em  memoria  do  conhecido 
latinista,  que  foi  mestre  e  ami|<o  de  aleuns  de  n<Ss.  Este  premio  é  si- 
multaneamente um  acto  de  piedade  filial  e  de  recordação  patriótica 
do  snr.  Rodrigo  Yenancio  da  Bocha  Vianna,  nosso  distincto  patricio 
residente  nos  Estados-Unidos  do  Brasil,  que  assim  allia  na  mesma 
homenagem  a  saudosa  memoria  de  seu  pae  e  o  amor  que  consagra  á 
terra  que  lhe  foi  berço. 

Devemos  ao  offerente  a  menção  do  noFso  reconhecimento,  que 
com  o  máximo  prazer  aqui  deiíamos  consignado,  e  estendemol-o,  no 
que  nfio  praticamos  senão  um  acto  de  inteira  justiça,  ao  snr.  Joaquim 
bampaio  Guimarftes,  por  cujo  intermédio  nos  chegou  ás  mftos  na  m»- 
Ihor  opportunidade  a  importância  alludida. 

Feço  ainda  a  v.  ezc*  para  que  se  digne  de  declarar  inaugurado 
o  nosso  museu  industrial,  a  sala  da  nossa  bibliotheca,  denominada 
«  Martins  Sarmento»,  o  quadro  dos  sócios  iniciadores  e  o  retrato  do 
noeso  fallecido  consócio,  snr.  dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 

E,  finalmente,  snr.  presidente,  em  meu  nome  e  no  da  direcçfto  a 
-aue  tenho  a  honra  de  presidir,  agradeço  a  v.  exc*  mais  esta  prora 
de  consideração  com  que  acaba  de  nos  distinguir,  vindo  a  esta  casa  e 
n'e8te  dia  mostrar  quanto  v.  exc*  e  a  dig^a  camará  da  sua  presidên- 
cia, á  qual  estendemos  os  nossos  agradecimentos,  estima  e  applaude 
a  obra  cCesta  Sociedade. 

E  permitta-me  v.  exc*  que  apresente  aqui  igualmente  os  nossos 
agradecimentos  a  s.  exc*  o  snr.  conselheiro  D.  rrior,  cuja  amabili- 
dade para  comnosco  foi  até  ao  ponto  de  vir  hontem  pessoalmente  a  esta 
casa  off'erecer'-nos  um  precioso  documento,  passado  em  pergaminho  pela 
sua  própria  mão,  e  que  ficará  sendo  utna  das  mais  interessantes 
e  de  futuro  das  mais  valiosas  peças  do  nosso  archivo;  a  todas  as  dignas 
auetoridades  e  corporações  que  aecederam  gentilmente  ao  nosso  con- 
vite para  assistir  a  esta  solemnidade,  a  todo  o  professorado  do  nosso 
eoncelho,  pelo  qual  temos  a  mais  elevada  e  justa  sympathia ;  e,  final- 
mente, a  todas  as  damas  e  cavalheiros  que  se  acham  presentes  e  vie- 
ram dar  á  nossa  festa  uma  nota  de  animação  e  de  esplendor,  que 
tanto  nos  captiva,  e  tão  poderosamente  infiue  para  que  ella  corres- 
ponda ao  fim  essencial  da  sua  instituição,  que  vem  a  ser  —  premiar 
este  bando  de  creaoças  que  tão  distinctamente  se  assignalaram  nos 
seus  labores  escolares  e  gravar-lhes  no  espirito  uma  impressão  funda- 
BMnte  suggestiva  de  novos  esforços  e  de  persistente  applicação. 

Disse. 


ÂilocaçAo  do  snr.  presidente  da  camará: 

« Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Â.gradeço 
muito  reconhecido  a  v.  exc*  a  honra  que  me  prestou,  convidando-me 
Dará  presidir  a  esta  sessão  solemne. 

Nunca  na  minha  vida,  apesar  de  serem  amplas  as  minhas  aspi- 
Biçoes  juvenis,  pensei  subir  a  este  estrado  presidencial  para  exercer 
'o  elevada  missão. 

É  que  quem  estiver  aani,  n*e8te  logar,  venha  d*onde  vier,  sobe 
uito,  muito,  ao  mais  alto  logar  m  que  pôde  aspirar  um  cidadão  vi« 
aranense. 
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Por  isso,  em  meu  nome  e  em  nome  da  camará  da  minha  presiden- 
eia,  consigno  aqai  os  meos  sinceros  e  cordiaes  agradecimentos. 

Esta  Sociedade  tem  por  seu  principal  objectivo  a  promoç&o  da 
instrncçfto  popnlar  n^este  concelho  de  Guimar&es. 

Basta  enuuciar  isto  para  se  conhecer  quanto  é  vasto  o  canapo 
aonde  tem  de  exercer  a  sua  fecunda  actividade. 

Promover  a  instrucçâo  popular  no  concelho  de  Guimaries  é  le- 
var a  luz  ao  espirito  do  povo  que  na  bua  grande  maioria  nfto  compre* 
hende  os  seus  direitos  e  seus  deveres,  e  por  isso  não  pode  nem  ter  bona 
chefes, de  familia  nem  bons  cidadãos. 

É  acudir  aos  individues  isolados  nas  trevas  e  conseçuintemente 
acudir  á  sociedade  constituida  por  o  eonjuncto  d^esses  individues. 

A  mim  mereceu  sempre  especial  sympathia  e  attençfto  u  povo,  por- 
que é  a  grande  multidfio  anonyma  «jue,  desde  a  aurora  até  ao  oecaso 
ou  mcBmo  antes  da  aurora  até  depois  do  oecaso,  trabalha  incessante- 
mente para  occorrer  ás  nossas  necessidades  imperiosas  e  até  ás  nos* 
sas  necessidades  factícias. 

£  trabalha  sem  que  ao  seu  espirito  atribulado  acuda  um  assomo 
de  esperança  de  dias  mais  felizes. 

JBemaventurada  pois  tem  sido  e  ha  de  ser  esta  Sociedade  que,  bai- 
xando olhos  misericordiosos  para  o  povo  de  Guimarães,  penetrou  em 
todos  os  bairros,  pesqnizou  todos  os  albergues,  percorreu  todas  as  fre- 
guezias  ruraeSf  para  ahi  levar  a  luz  da  instrucç&o  elementar. 

Quer  V.  cxc.<^  cjue,  quando  as  circumstancias  do  munieiçio  o  per- 
mittam,  seja  concedido  ás  escolas  officiaes  de  instrucçfto  primaria  o 
Álbum  dos  Quadros  do  methodo  de  João  de  Deus,  aíim  de  que  os  dignoa 
professores  ensinem  os  alnmnos  por  esse  methodo. 

Concordo  com  o  opinião  emittida  por  v.  exc*  e,  auxiliado  por  ea 
meus  collegas  da  camará,  farei  que,  com  a  possível  brevidade,  se  lea- 
Use  essa  distribuição. 

Lamenta  v.  exc.'^  o  atrazo  desairoso  do  nosso  concelho  em  maté- 
ria de  instrucçâo  elementar  e  solicita  a  interferência  da  camará  mu- 
nicipal para  a  extincção  do  analphabetismo  que  n'elle  grassa  com  in- 
tensidade. 

Com  a  maior  satisfHÇ&o  a  camará  prestará  a  sua  interferência, 
pois,  na  sua  vida  administrativa,  tem  já  demonstrado  o  seu  empenho 
em  auxiliar  eeta  Sociedade  n'es8a  obra  meritória. 

Quando,  no  anuo  próximo  passado,  estivemos  n^este  logar,  a 
maior  parte  das  escolas  não  tinham  salas  apropriadas,  nem  baueos, 
nem  mesas  e  até  nem  livros  e  outros  necessários  utensílios  eseolarea 
e  hoje  algumas  escolas  estão  já  instai  ladas  em  casas  relativamente 
apropriadas,  n^algnmas  d'ellas  existe  já  a  mobilia  precisa  e  começoa 
agora  a  distribuir-se  a  todos  os  professores  os  livros  e  demais  utensí- 
lios escolares. 

£  não  foi  só  a  camará  da  minha  presidência  que  viu  com  entra- 
nhado affecto  as  escolas  de  instrucçâo  primaria,  pois  todas  as  camarás, 
principalmente  depois  da  existência  d 'esta  Sociedade,  concorreram 
para  o  seu  melhoramento  progressivo, 

£sta  Sociedade  aconselhou,  solicitou,  instou,  e  quem  poderia  re- 
sistir aos  seus  auctorisados  conselhos,  ás  suas  nobres  solicitações,  e 
ás  suas  reiteradas  instancias?. . . 

Dá-nos  V.  exc*  a  agradável  noticia  de  que  n*estes  últimos  me- 
ses augmeutou  o  numero  de  sócios,  tratou-se  do  projecto  da  reforma  e 
aecrescentamento  d'este  edifício,  conclui u-se  o  quadro  dos  cinoo  soeioa 
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iafltitaidores  dVsta  Sociedade,  começou  a  organUiir-fle  o  maseu  indus- 
trial e  um  museu  colonial  e  eoneluin-Be  o  retrato  do  fallecido  consócio 
dr.  José  da  Cunha  Sampaio. 

Com  todo  o  enthusiaBmo  da  minha  alma  saúdo  v.  exc*  e  seus 
illustres .  collegas  por  essa  expansfto  de  admirável  actividade,  e  faço 
votos  para  que  seja  coroada  de  êxito  feliz. 

Permitta-me,  porém,  v.  ezc.»  que  lhe  diga  que,  ao  ser-me  dada 
essa  noticia  e  reflectindo  nas  duas  grandes  desgraças  que  nos  últimos 
annos  abalaram  esta  Sociedade,  passou  no'  meu  espirito  a  ideia  de  que 
V,  cxc*  teve  medo. 

y.  exc.^  viu  cahir,  fulminado  pela  morte,  o  roble  gigante  que  com 
seus  ramos  frondentes  e  viridentcs  cobria  este  edifício. . «  Foi  no  dia 
9  d'agosto  do  anno  próximo  findo. 

I)ata  lúgubre . . . 

Depois  V.  exc*  viu  cahir  ezhansto  fi  examine  um  dos  mais  va- 
lentecr  trabalhadores  que  construíram  este  edifício . . .  Foi  no  dia  15 
de  setembro  do  mesmo  anno. 

Outra  data  lúgubre. . . 

E  entfto,  cônscio  das  grandes  responsabilidades  que  lhe  compe- 
tiam pelo  cargo  que  aqui  exerce,  teve  medo  de  que  ruisse  este  edifício 
construido  com  tanto  carinho,  com  tanto  desvelo,  com  tanta  tenacida- 
de, e  n'um  Ímpeto  de  dor,  n  uma  angustia  dilacerante,  n'uma  excita- 
^  nervosa,  n*nma  anciã  febril,  agarrou-se,  sempre  orientado  por  uma 
lotelligencia  lúcida,  a  todos  os  elementos,  a  todos  os  objectos,  a  todos 
08  instrumentos  qae  podessem  concorrer  para  conservar  de  pó,  firme  e 
erecto,  este  edifício,  que  é  honra  e  gloria  da  nossa  terra,  que  é  uma  das 
nossas  jóias  mais  preciosas  e  mais  queridas. 

Mas  que  pensei  eu  e  oue  disse  eu? 

Nfto  teve  medo,  nfto.  Foi  fugaz  essa  ideia  (|ue  perpassou  no  meu 
espirito  algnni  tanto  doentio  ou  phantasioso  e  assim  propenso  ou  acces- 
sivel  a  desvarios. 

Nas  pessoas  que  possuem  talento  superior  e  poderosas  faculda- 
des de  trabalho,  como  v.  exc*  possue,  os  revezes,  ainda  que  sejam 
grandes,  ainda  que  sejam  enormes,  nfto  produzem  medo  nem  desalento, 
pois  ao  contrario  sfto  estimulo  p)«ra  a  vigorar  energias  e  sfto  incita- 
mento poderoso  para  novos  commettimentos. 

Além  d'is8o  aocresce  que  v.  exc*  tem  ao  seu  lado  leaes  e  infati- 
gáveis companheiros  que,  com  toda  a  intelligencia,  com  todo  o  zelo  e 
com  toda  a  dedicaçAo,  o  têm  auxiliado  e  hão  de  continuar  a  auxiliar 
n*esta  grande  empreza  da  conservaçfto  e  progredimento  d*esta  insti- 
tuiçfto  benéfica. 

Snr.  presidente:  v.  exc.%  n'uma  linguagem  repassada  de  intima 
dôr  e  de  iimnita  saudade,  fallou-nos  de  dois  mortos  queridos. 

Foram  dois  astros  que  brilharam  no  firmamento  da  nossa  pátria 
e  que  se  apagaram  para  sempre :  —  Francisco  Martins  Sarmento  — 
José  da  Cunha  Sampaio  1 

Quem  diria,  ha  um  anno,  quando  aqui  estivemos  reunidos  para 

oelebrar  uma  festa  igual  À  festa  de  hoje,  que  agora,  aqui,  haviamoa 

fi  enlaçar  a  memoria  d'elies  no  mesmo  estreito  amplexo  de  amor  ? ! . . . 

A  oamara  da  minha  presidência  associa-se  a  justa  homenagem 
te  V.  exc.»  lhe  prestou. 

Vou  terminar. 

N'esse  propósito,  cumprindo  a  honrosa  missfto  de  que  me  incum- 
Lu,  -declaro  inaugurados  o  museu  industrial,  a  sala  da  bibliotheca. 
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denominada  Martins  Sarmento,  o  quadro  dos  sócios  iniciadores  e  o  re- 
trato do  falleoido  consócio  dr.  José  da  Canha  Sampaio. 
Segue-se  agora  a  distribuição  dos  prémios. 


Discurso  do  snr.  dr,  Avelino  GuimarSes: 


Senhor  presidente.  ~  Ainda  aqui  venho,  apesar  de  quasi  in- 
valido. 

Mas  venho. 

Faria  sacrifício  em  nfto  vir. 

86  motivo  imperioso  me  impediria  de  assistir  a  esta  sessAo  so- 
lemne,  onde  nfto  se  glorificam  somente  os  méritos  e  virtudes  de  Sarmen- 
to, mas  se  afoutam  as  creancinhas,  pelas  attracçoes  d'uma  festa  que 
lhes  é  destinada,  pelo  prazer  de  receberem  o  seu  primeiro  triíimpho 
publico,  a  persistirem  no  seu  trabalho  escolar,  para  que  se  tornem 
aptos  para  a  vida,  e  sejam  amanhã,  no  faturo,  os  obreiros,  os  traba- 
lhadores, os  mantenedores  dos  bons  créditos  doesta  terra  gloriosa. 

Não  falto  a  estas  sessões ;  gozo  n'ellas  um  dos  prazeres  que  mais 
enche  a  minha  alma. 

£  não  sou  eu  só :  imito,  felizmente,  a  muitos ;  imito  e  sigo,  tam- 
bém n'Í8to,  a  José  da  Cunha  Sampaio,  que  mais  d*uma  vez  aqui  ouvi- 
mos, no  dia  d*hoje,  affirmar  parecer-lhe  que  mesmo  fallecido,  surgiria 
do  tumulo,  e  viria  assistir  a  esta  sessão  annual,  a  esta  festa  patrióti- 
ca! Mas . . .  nfto  o  vejo !'. . . 

Não  o  vejo !  Nfto  pôde  cumprir  a  promessa  I 

Pois  durante  mais  de  trinta  annos,  que  fui  seu  companheiro, 
nunca  faltou  aos  seus  compromissos :  nem  ao  alvorecer  das  luctas  mais 
serias  da  vida  académica,  nem  nas  luctas  pesadas  e  árduas  do  foro, 
nem  nas  luctas  patrióticas  d'esta  cidade,  nem  nas  luctas  pela  instrue- 
ção  popular  de  Guimarftes. . .  nunca  vi -que  José  da  Cunha  Sampaio 
desertasse  do  seu  posto  d*honra. 

É  que  José  Sampaio  nfto  era  somente  o  homem  feliz  dotado  d*uma 
intelligeneia  viva,  nfto  era  somente  um  caloroso  patriota,  nfto  era  so- 
mente o  batalhador  forense  cheio  de  talento,  mas  tinha  um  caracter 
firme,  era  um  advogado  exemplarmente  digno,  era  um  cidadfto  exem- 
plarmente dedicado  ãs  emprezas  de  justiça,  ou  de  brio,  ou  de  utilida- 
de publica  em  que  interveio. 

Talento  de  primeira  grandeza,  parece-me  estar  a  vêl-o  e  ouvil-o 
na  oratória  forense,  em  que  tfto  brilhantemente  primava ! 

E  em  todos  os  seus  actos  nunca  faltou  ao  que  devia  á  sua  diçni- 
dade,  á  sua  consciência  profissional ;  e  nunca  faltou  a  um  compromisso 
patriótico! 

Mas  falta  agora ! . . . 

Mas  nfto !  O  José  Sampaio  está  aqui,  comnoseo,  no  melhor  da  sua 
alma,  nos  productos  da  sua  actividade  pensante,  nas  expansões  da  sua 
sensibilidade  patriótica.  Está  e  ha  de  estar,  emquanto  houver  Socie- 
dade Martins  Sarmento,  e  emquanto  houver  memoria  d*homein  aue 
lembre  os  serviços  prestantissimos  que  lhe  devem  as  instituições  be- 
néficas, Que  esta  corporaçfto  mantém,  e  que  creou  pela  su^geetfto  di- 
recta e  efficaz  da  sua  opportuna,  feliz,  indispensável  e  gloriosa  propa- 
ganda. 

Sampaio  é  eomo  Sarmento. 
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Ob  corpos  deacançam ;  mas  o  seu  espirito  68t4  comnosco,  com  os 
qae  ainda  vivem  para  continnar-lhes  a  empresa,  esta  empreza  de  pa- 
triotísmo  e  de  caridade,  de  caridade  christft,  de  caridade  social  incon- 
testável. 

De  caridade,  sim,  mas  directa  e  efficaz. 

Pois  o  qae  é  a  caridade  ? 

A  caridade  nfto  se  restringe  a  fornecer  pflo  e  caldo. 

A  caridade  é  o  eondoimento  de  todas  as  misérias,  e  de  todas  as 
desgraças.  Assune  requintes  de  paixfto,  e  snblima-se ;  reveste-se  de 
todos  06  aspectos,  de  todas  as  formas,  e  adquire  o  seu  predomínio  nni- 
rersal.  £mpanha  a  cruz,  empnnha  a  espada,  maneja  a  agnlheta  do 
bombeiro,  dirige  e  inspira  a  penna  do  escriptor  ou  a  acçfto  do  magis- 
trado :  exerce-se  em  toda  a  parte,  entre  civilisados  ou  entre  selvagens, 
onde  se  ouça  nm  queixume,  um  grito  de  afflicçfto,  onde  se  depare  com 
uma  desgraça,  com  a  penúria,  com  a  fraqueza,  com  a  miséria.  E^te  é 
o  sentimento,  que  ennobrecer  e  mais  distingue,  como  o  mais  benéfico  e 
puro,  a  alma  humana;  que  os  anthropologistas  ousados,  que  descobrem 
almas  incompletas  n' outros  eêres,  nem  sequer  na  appareucia  podem 
attribuir-lhes.  Este  sentimento  é  exclusivo  do  homem,  tem  por  objecto 
todas  as  hnmildades,  todas  as  fraquezas,  todas  as  misérias  da  vida 
humana;  é,  como. a  razfto,  a  característica  superior  e  exclusiva  do  ho- 
mem. 

A  caridade,  este  sentimento  sublime,  próprio  do  coração  huma- 
no, depurado  pelo  christianismo,  reveste  todas  as  formas,  e  incide  em 
diversíssimas  opport unidades.  As  Misericórdias,  os  hospícios,  os  asy- 
los,  e  tfto  variadas  instituições,  constituem  manifestações  mais  ou  me- 
nos modernas ;  mas  no  século  vii  já  encontramos  o  sentimento  de  ca- 
ridade revestindo  o  habito  de  frade  para  acudir,  nas  geleiras  de  S. 
Bernardo,  aos  Infelizes  náufragos  nas  montanhas  convertidas  em  ma- 
res de  gelo.  . 

Ha  as  calamidades  terriveis  das  guerras :  a  caridade  transfor- 
ma-se  em  ambulância,  toma  o  sjmbolo  da  cruz,  que  é  de  todos  e  para 
todos  que  queiram  seguil-a,  e  segue  pressurosa  e  doce,  recolhendo  fe- 
ridos, confortando  moribundos,  acudindo  aos  mutilados,  levando  o  re- 
médio, a  consolação,  o  conforto  a  todo  o  sér  humano  que  emitte  o  grito 
de  superior  angustia,  n'essa  superior,  confusa  e  terrível  calamidade 
humana,  onde,  ainda  hoje,  o  homem  se  esquece  do  que  é,  e  se  converte 
em  lobo  cervas,  na  fera  maior  e  mais  terrível  da  creacão  !^ 

E  a  caridade  é  sentimento  tão  puro,  a  sua  acção  tão  respeitá- 
vel, e  tão  evangélica,  que  só  vô  a  desgraça,  o  infortúnio  de  sores  hu- 
manos, inteiramente  alheia  ou  despreoccnpada  da  sua  origem. 

N'uma  cidade  suggere  um  baile,  onde  as  mundanas  illuptres 
convertem  os  brilhantes,  e  as  fitas  e  guarnições  mais  luxuosas  em  flo- 
res d*esmolas  para  os  pobres ;  n^outra  fundam-se  cozinhas,  onde  as  mais 
illustres  aristocratas  vestem  o  avental  do  uniforme,  e  oonvertem-se  na 
humildade  de  serviçaes. 

Aqui  uma  creada  de  servir,  por  uma  inspiração  tão  heróica  como 
a  de  Joanna  d' Are  n'outra  campanha,  recorre  &s  esmolas  de  porta  em 
porta,  com  a  paixão  absorvente,  absoluta  abnegação  do  seu  soeego 
ou  dos  seus  interesses,  e  attinge  o  ultimo  triumpho,  não  em  descercar 
eidades,  e  vencer  exércitos,  mas  em  diluir  corações,  despertar  sensi- . 
bllidades,  e  consegue  fundar  a  instituição  tão  útil  das  Trmansinhas  dos 
Pobres ;  alli,  uma  rainha,  ainda  no  máximo  resplendor  da  mocida- 
de e  formosura,  que  podia  passar  vida  repousada  preoccupando-se  só- 
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mente  com  festas  e  intrigas  da  eôrte,  eoncentra  o  sen  espirito  Ineidis- 
simo,  applica  os  impalsos  do  seu  caracter  bemfastejOy  e  herda  a  heroi- 
cidade do  grande  duque  d'Aamale  tomando  o  commando  d'Qma  cam- 
panha —  a  campanha  contra  a  invasfio  tremenda  das  tuberculoses. 
Victor  Hugo  disse  d'Aamale  —  sois  uma  grandeaa  da  França:  piS- 
de  dizer-se  da  sobrinha  —  sois  uma  grandeza  da  earídade  portu- 
gueza ! 

À  caridade  n&o  escolhe  nem  situações,  nem  opportunidades. 
Pura,  como  o  ar  mais  puro,  tanto  agita  a  alma  d'nm  nobre,  eomo  a 
d'um  rico.  Ha  situações  «m  que  um  pobre,  um  miserável,  nSo  dá  a  es- 
mola em  pão,  porque  também  o  esmola  e  carece ;  mas  a  alma  agita-se- 
lhe  dolorida  ao  aspecto  d*uma  fraqueza  alheia,  e  soeoorre  o  afflicto, 
pelo  menos  confortando-o. 

Pois  a  caridade  não  é  fazer  —  bem?  Faz-se  o  bem  por  acções,  e 
por  omissões ;  faz-se  o  bem  cerrando  os  ouvidos  ao  que  se  ouviu,  fe- 
chando os  olhos  ao  que  se  viu.  Caridade  que  pôde  ser  exercida  pelo- 
mendigo,  pelo  advogado,  pelo  medico,  pelo  padre,  pelo  juiz,  pela  au- 
otoridade. 

Sim,  porque  o  juiz  mais  impeccavel  e  justo,  mais  rigoroso  n'ap- 
plicação  da  lei,  mais  escravo  dos  seus  deveres  —  pdde  ser  caridoso, 
delicadamente  sensivel  e  caridoso  n'ap plicação  rigorosa  da  lei,  porqu» 
a  beca  não  detém,  nem  suftbca  os  impulsos  generosos  do  eoraçào. 

Assim  é  que  —  são  casas  e  instituições  de  caridade,  todas  as  que 
soocorrem  as  penúrias,  as  fraquezas  infantis  da  ignorância,  facilitan- 
do-lhes  o  reconfortante  contra  essa  tuberculose  moral  —  robusteeendo^ 
pelo  pão  da  instrucção,  para  as  luctas  honestas  da  existência. 

A  caridade  christã,  aconselhada  pelo  Divino  Mestre,  inspira  um 
bispo  austríaco  a  fundar  uma  escola  de  renda  de  bilros  para  raparíçaa 
pobres ;  inspira  em  França  no  século  xiii,  a  pia  corporação  da  Trin- 
dade, a  fundar,  para  rapazes  pobres,  um  internato  com  o  ensino  d'ar- 
tes  e  officios. 

Não  é  só  com  pão  que  se  exerce  a  caridade ;  non  êolum  de  pimit 
vivit  homo:  a  Samaritana  exerceu-a  dando  a  a^ua  do  seu  eantaro  a. 
Jesus  Christo,  com  tal  pureza  d'almà,  que  o  Divino  Mestre  conver- 
teu-a  á  lei  de  Deus,  e  salvou-a. 

A  caridade  reveste  todas  as  formas,  manifesta-se  em  todas  aa 
situações,  em  todas  as  épocas,  em  todas  as  latitudes ;  com  todas  as 
raças,  com  todas  as  fórmulas  politicas :  onde  houver  desgraças  e  fra- 
quezas, e  onde  houver  almas  bemfazejas,  surge  a  caridade  com  os 
seus  cuidados,  acode  com  os  seus  trabalhos,  os  seus  esforços,  os  seua 
soccorros  a  toda  a  penúria  moral,  ou  material,  directa  ou  reflexa. 

Em  Braga  inspira  a  creação  do  collegio  da  Regeneração ;  no 
Porto,  o  asylo  de  Nova  Cintra,  e  a  officina  de  S.  José ;  em  Lisboa  o 
aaylo  de  cegos ;  aqui,  em  Guimarães,  o  de  Santa  Estephania. . .  por 
todo  o  paiz,  verdadeiramente  rico  de  instituições  de  caridade,  a  oada 
fraqueza  social  quasi  corresponde  uma  instituição  de  earidade.  Aben- 
çoado socialismo,  o  de  Leão  xiii,  abençoada  comprehensão  da  solida- 
riedade humana,  miríficas  revelações  da  alma  bem  formada  do  povo 
portuguez ! 

Por  isso,  também  os  livros  constituem  objecto  da  sua  acção ;  por 
isso,  também  as  bibiiothecas ;  por  isso,  também  as  escolas ;  por  isso  — 
todos  os  soccorros  para  levantar  o  desvalido  pela  instruoção  são  do 
domínio  da  caridade  christã,  e  caraeteristica  d'um  poro  civilisado  e 
livre. 
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N*e8ta  relaçflo,  sob  este  aspecto,  esta  casn  é  —  a  nafor  casa  d« 
oariflade  de  Guimarães ;  e  o  maior  bemfeitor  foi  —  o  dr.  Francisco  Mar* 
tine  de  6ouvêa  Moraes  Sarmento. 

Sem  dnvida  que  o  foi. 

Foi  um  modelo. 

Foi-o  trabalhando,  foi-o  coUaborando,  moitas  rezes  directamen- 
te» nas  empresas  doesta  oasa ;  foi-o,  enehendo-a  de  livros ;  foi-o  dei- 
zando4he  por  testamento  o  resto  da  sua  provida  livraria. 

£'  preciso  qae  se  pense  que  esta  corporação  é  patriótica,  mas 
todas  as  suas  instituições,  iodos  os  seus  trabalhos  têm  por  fim  princi- 
pal acudir  com  os  seus  livros  e  com  os  seus  estudos  e  esforços  aos  po- 
bres, faenltando-lhes  os  meios  gratuitos  ou  baratos  de  se  instruir,  e 
formar  as  novas  gerações  que  vão  suoceder-noe. 

Por  estas  oonsideraçoes,  snr.  presidente,  permitta-me  v.  ezc* 
que  lhe  roube  um  pensamento  da  sua  substanciosa  e  eloquente  alloCu- 
çao  d*anno  passado :  « Paira  sobre  esta  casa  o  espirito  de  Deus ! » 

Paira,  porque  Deus  está  com  tudo  o  aue  tradus  e  revela  dedica- 
ção pelos  outros,  sobretudo  quando  são  pobres,  sobretudo  quando  são 
humildes. 

£  esta  Sociedade  ereou-se  principalmente  para,  honrando  um 
trabalhsdor  como  Sarmento,  acudir  e  soceorrer  aos  humildes,  que  nu- 
trem a  louvável  ambição  de  tomar  parte  com  ardor  e  efficaoia  nas  lu- 
etas  futuras  e  honestas  do  trabalho  e  do  progresso  moral  da  nossa 
querida  Guimarães. 

.  £  é  tão  conforme  á  alma  vimaranense,  a  estes  representantes 
dos  velhos  ligures,  esta  empreza  grandiosa  da  regeneração  pela  ins- 
tracção  popular  e  pela  caridade  escolar,  que,  passados  tantos  annos, 
vemos  ainda  no  posto  d' honra,  e  na  avançada  das  inieiativas  fecun- 
das, uma  direcção  il  lustrada,  não  só  illustrada,  mas  superiormente 
cuidadosa  e  ardentemente  patriótica,  onde  velhos  se  associam  aos 
novos,  Juntam  as  aptidões  ,e  esforços  para  imprimir  a  esta  gloriosa 
corporação  uma  época  das  mais  brilhantes  conquistas,  e  da  mais  pu- 
jante aetíridade  pelo  progresso  da  velha  terra  ligurica,  do  glorioso 
bcnrço  da  monarchia  portuguesa. 

Briosa  colleoção  de  lignres  e  vimaranenses  d'hoje  I 

Briosa  e  feliz  nas  adhesões  que  conquista.  Basta  lembrar  a  de- 
dicada adhesão  aos  seus  planos  do  prestimoso  auctor  das  plantas  para 
a  conclusão  d'este*  edificio.  Um  mestre,  e  justamente  laureado  e  afa- 
mado n'architectora  portugueza  pelos  seus  planos  da  estação  de  S. 
Bento,  e  da  egreja  de  Cedofeita,  da  egreja  dos  Jeronjmos,  e  tantos 
outros,  que  recentemente  offereceu  a  esta  Sociedade  um  primor  do  seu 
talento  arehitectonico,  como  adhesão  do  seu  espirito  luoidissirao. 

£  eu,  snr.  presidente,  n'este  meu  rápido  declinar  de  vida,  con- 
servo pelo  menos  ainda  o  vigor  n'esta  hora  solemne  para  exclamar 
com  os  directores  distinotissimos :  <  Viva  a  pátria  1  viva  a  Sociedade 
Martins  Sarmento!  • 

Discurso  do  snr.  dr.  Gaspar  d' Abreu: 

Muito  nobre  presidente  da  camará;  dignissimo  presidente  da 
Sociedade  Martins  Sarmento ;  minhas  senhoras  e  senhores.  —  Consi- 
derei tão  honroso  para  mim  o  convite  para  fallar  n*esta  sessão,  que 
me  dirigiu,  em  nome  da  direcção,  um  dos  membros  da  Sociedade  Mar- 
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tiuB  Sarmento,  que,,  apesar  do  precário  estado  da  minha  saade, 
nfto  resiati  á  vaidade  de  acceder  a  esse  distiocto  e  oaptivante  offe- 
recimento. 

Acceitei,  por  isso,  a  honra  que  me  foi  dispensada,  tendo  em  yista 
o  ensejo  que  se  me  abria  de  poder  affirmar  o  meu  ardente  propósito 
em  que  todos  os  nossos  esforços  se  dirijam  para  que  um  dia  possa  re- 
surgir  para  a  arena  da  lueta  e  para  a  galeria  aa  Historia,  a  alma 
quasi  aigonisante  d'este  povo,  que  outr'ora  pareceu  encerrar  em  si  a 
missão  de  dirigir  o  mundo. 

Estou,  meus  senhores,  intimamente  convencido  de  que  seria  um 
péssimo  symptoma  da  decadência  o  perdermo-nos  na  ingénua  con- 
templação das  glorias  do  nosso  passado. 

Essa  doce  apathia  romântica  equivaleria  a  uma  capitulação  in- 
glória das  faculdades  da  nossa  alma  e  da  missão  social  humana. 

Pois,  todas  as  formas  de  culto  não  são  mais  que  reminiscências 
longínquas  do  nosso  passado  infantil ;  reflectem  um  estado  primitivo, 
quasi  pré-social,  da  evolução  da  nossa  mentalidade. 

O  homem  de  outr^ora  vivia  embalado  em  nublosos  mysterios  e 
fatídicas  superstições  que  formaram  a  senda  da  m3rthologia, — mais 
espessa  e  mais  aterradora  ^ue  uma  floresta  da  Germânia. 

Foi  assim  que  os  primeiros  romanos  erigiram  As  sombras  dos 
mortos  o  maior  monumento  de  culto  religioso  e  civico :  divinisaram- 
Ihes  o  espirito,  prestando  Às  cinzas  dos  seus  antepassados  as  honras 
que  em  vida  lhes  pertenceram. 

Era  o  receio  que  as  almas  dos  avós,  ondeantes  no  ar,  retirassem 
a  sua  acção  tutelar  de  sobre  o  templo  domestico. 

Mas  o  homem  de  hoje  não  tem  já  razão  de  ser  assim,  contem- 
plativo e  romântico,  sonhador  e  visionário. 

A  civilisação  dissipando  essa  nuvem  escura,  desassombrou-o, 
tomou-o  forte  e  audas,  fez  d*uma  creança  um  adulto,  inundou-lhe  de 
luz  o  cérebro,  o  que  lhe  permittiu  conheoer-se  a  si  e  ás  coisas  que  o 
rodeavam. 

Por  isso,  ao  homem  consciente  e  livre,  a  própria  dignidade  im- 
poe-lhe  o  dever  indeclinável  do  trabalho,  como  instrumento  da  sua 
nUsêào  progrtÊêiva  ^  verdadeiro  e  exclusivo  caracteristico  da  sua  es- 
pécie. 

Encerrarmos,  pois,  a  nossa  energia,  as  nossas  faculdades  de  lu- 
eta, dentro  das  quatro  oedras  d'um  sepulchro,  ondtf  porventura  esteja 
encerrado  o  cadáver  d  um  heroe  ou  a*um  gigante,  contemplando  im- 
moveis  o  mundo  ultra-tumular,  seria  regressar  atavicamente  &s  épocas 
remotas  do  obscurantismo,  com  todas  as  responsabilidades  d'nm  tre- 
mendo crime  de  lesa^civilisação. 

Ao  tumulo,  basta-lhe  o  respeito  do  silencio  e  já  a  muitos  séculos 
do  nosso  tempo  um  cânon  do  concilio  geral  de  Elvira  prohibia  que 
sobre  as  sepulturas  se  accendessem  luzes,  « para  assim  não  perturbar 
o  somno  dos  mortos  > . . . 

Mas,  se  acaso  os  homens  de  hoje  valem  menos  que  os  de  outras 
eras,  então,  n*um  intuito  educativo  para  as  gerações  do  futuro^  aeor- 
demol-os  do  somno  em  que  dormem,  levantemol-os  das  suas  campas, 
demoB-lhes  vida  por  um  momento,  para  sobre  os  seus  moldes  vasar- 
mos  os  traços  que  devem  imprimir-se  na  alma  dos  que  se  irão  votar  á 
missão  restauradora. 

Não  devemos,  pois,  recordar  a  memoria  dos  nossos  fprandes  ho- 
mens por  um  simples  motivo  de  culto  piedoso  e  submisso,  feito  de  sonho 
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e  de  romantiBmOy  mas  para  os  ajx»ntar  ao  nosao  espirito  e  ao  espirito 
dos  outros,  como  um  exemplo  a  imitar,  oom  as  perfeições  possiveis. 

Becordemos,  sim,  os  nornens  qae  foram  grandes,  mas  n&o  para 
ficarmos  por  ahi  somente ;  mas  para  fazermos  que  se  lhes  siga  o  seu 
exemplo  e  se  lhes  continue  a  sua  obra.     . 

Martins  Sarmento  vale,  pois,  menos  para  mim  pelo  muito  que 
elle  foi,  que  pnelo  exemplo  que  lega  &  mocidade  estudiosa. 

A  sua  vida  como  homem  de  seiencia  é  um  salutar  eonselho,  que 
devem  escutar  e  seguir  todos  os  que  sfto  moços  e  válidos,  todos  os 
que  podem  tirar  de  dentro  do  seu  cérebro  as  forças  de  que  tanto  pre* 
cisa,  para  a  reanimar,  a  alma  nacional. 

.  • .  Esforcemo-nos,  meus  senhores,  por  restaurar  ao  seu  antigo 
esplendor  toda  a  gloria  do  nosso  nome,  todo  o  vigor  da  nossa  raça. 

Para  isso  evoquemos  no  grande  templo  da  Hiatoría,  sobre  o  altar 
do  heroismo  e  sobre  a  égide  do  trabalho,  as  memorias  dos  varões  jus- 
tos e  fortes,  e  tomando-oe  como  exemplo,  sigamoe-lhes  os  seus  passos, 
com  a  mesma  perseverança,  com  a  mesma  intrepidez,  com  a  mesma 
deliberada  resoluçfto  de  prestar  &  nossa  pátria  os  serviços  que  ella 
nos  reclama. 

Bem  faz,  pois,  esta  benemérita  e  illuatre  Sociedade,  recordando 
a  poderosa  individualidade  de  Martins  Sarmento  e  prestando  á  sua 
memoria  a  homenagem  que  lhe  é  devida,  para  d'e8sa  forma  dar  im- 
pulso  a  tantas  energias  que,  convenientemente  aproveitadas,  poder&o 
ser  um  notável  coeficiente  para  a  restauraçfto  da  nossa  vitalidade, 
do  nosso  nome  e  para  a  resurreiçAo  da  nossa  historia. 

£  terminarei  dizendo  como  um  pensador  francez  que  amou  en- 
tranhadamente as  glorias  da  sua  pátria :  « a  maior  compensaç&o  que 
pôde  ter  auem  não  é  coisa  alguma  no  seu  paiz,  é  vér  esse  paiz  ser  no 
mundo  tudo  que  pôde  ser  >. 


Discurso  do  snr.  abbade  de  Tagilde: 

Snr.  presidente.  —  É  sempre  com  viva  satisfaçfto  que  me  encon- 
tro n^esta  festa  tfto  querida  e  tfto  sjmpathica  para  todos  nós ;  poucos 
têm  sido  os  annos  em  que  outras  occupaçoes  me  tÔm  inhibido  de  ap- 
pareeer  aqui ;  por  vezes  tenho  procurado  com  a  minha  phrase,  desata- 
viada de  ornatos  de  que  nAo  sei  entreteeel-a,  unir-me  intimamente  À 
intençAo  e  ao  espirito  dos  que  lhe  realçam  a  belleza  e  celebram  os  en- 
cantos. Somos  conhecidos  antigos,  ainda  mais,  amigos  velhos  e  o  tempo 
fortifica  as  amizades. 

Tudo  enfraquece  á  medida  que  envelhece ;  a  amizade,  porém,  es- 
creve alguém  e  dil-o  a  experiência,  a  amizade  é  tanto  mais  forte 
quanto  é  mais  antiga.  Nfto  será  por  certo  agora,  depois  de  tantos 
annos  e  de  muitos  testemunhos  d*afiecto,  reciprocamente  dados  e  rece- 
bidos, que  venhamos  a  malquistar-nos. 

Que  razões  poderfto  surgir  para  a  quebra  de  velhas  relações  de 
convivência  ?  Que  motivos  poderflo  apparecer  para  que  haja  d* arrefe- 
cer a  sympathia  que  aquece  o  meu  coraçflo  e  o  attrahe,  assim  como 
o  de  todos  nós,  para  esta  benemérita  Sociedade? 

Desapparecer  a  Sociedade  Martins  Sarmento? 

Pareceu«roe  entrever  ha  pouco  que  alguém  admittia  essa  possi- 
bilidade ;  pareceu-me  até  que  o  digno  presidente  da  direcçfto,  fazen^ 
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do-noB  admirar  uns  formosos  períodos  da  sna  esplendida  aUoençftOy 
tfto  burilados  e  cheios  de  cprande  energia,  qiiiz,  propositadamente,  sa^ 
Hentar  as  condições  de  vida,  qae  hão  de  snstentar  prospera  e  ventu- 
rosa esta  S>>eiedRde. 

Mas,  snr.  presidente,  já  baixaram  ao  tumnlo  os  iniciadores  d*e8« 
ta  corporação?  Felizmente  ufto.  Já  estào  plenamente  realisados  os 
fins  que  eila  se  propoz  satisfazer?  Mnito  se  tem  feito,  mas  ainda  res- 
ta milito  para  fazer.  A  instmcção  popular,  qae  ella,  em  earacteres 
bem  visíveis,  arvoron  na  sna  bandeira,  é  nm  problema  tfto  variado  e 
tfto  complexo  qne,  (tem-se  com  verdade  aqui  dito  por  mais  de  nma  vez) 
por  muito  que  se  trabalhe  para  dar- lhe  a  solaçfto,  muito  ficará  ainda 
para  arrotear ;  fica  sempre  campo  para  nova  sementeira,  arena  para 
novos  Inctadores,  qne  surjam  na  estacada. 

Quando,  pois,  tudo  estiver  feito  n*este  sentido,  —  e  nSo  o  estará 
nunca  porque  a  ignorância,  consequência  funesta  do  primeiro  erro, 
acompanhará  sempre  o  homem  desde  o  berço  ao  tumulo,  —  entfto  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  terá  cumprido  o  seu  fim  e  poderá  final- 
mente, envolta  na  sua  bandeira,  resvalar,  cheia  de  gloria,  á  sepaltu-^ 
ra.  Antes  nfto.  G-uimarftes  nfto  o  consentirá,  porque  nfto  pôde,  nfto 
deve,  nem  quer  eonsentil-o. 

Náo  pôde,  porque  esta  corporaçfto,  já  aqui  o  expressou  bem  alto 
e  bem  convictamente  o  nosso  digno  presidente,  não  é  património  d'um 
só,  nem  sequer  d'um  grupo  d'individno8,  animndos  pelo  amor  á  terra 
que  lhes  foi  berço;  e»ta  corporação  é  de  todus  nós,  é  filha  querida 
d'e8ta  terra  vimaranense,  tão  enérgica,  tfto  activa  e  tfto  dedicada,  que 
não  desdenha  jamais,  a  par  das  suas  nobilíssimas  e  antigas  tradições 
de  cavalleiro,  as  suas,  não  menos  nobres  e  antigas  tradições  littera- 
rias  e  manufactureiras,  que  conserva  sempre,  e  hoje  mais  que  nunca, 
pujantes,  repletas  de  seiva  vivifícadora,  d 'onde  surgirá  um  valiosíssi- 
mo contingente  para  a  reconstituição  moral  e  económica  do  paiz. 

Guimarães  não  deve  consentil-o,  porque  tem  presenciado  que  a 
Sociedade  Martins  Sarmento  caminha  sempre  na  vanguarda  das  suas 
aspirações,  patrocina  constantemente  as  suas  justas  reivindicações, 
corresponde  dignamente  aos  nobres,  alevantados  e  humanitários  fins 
para  qne  foi  instituída.  £  não  quer,  porque  espera  doesta  Sociedade  a 
continuação  da  sua  afanosa  lida  a  bem  das  camadas  mais  desprotegi- 
das, o  prosegtiimento  da  sna  benéfica  cruzada  em  pró  da  melhoria  e 
aperfeiçoamento  das  conquistas  realisadas ;  fia-lhe  a  causa  da  instrue- 
çao  do  povo,  seguro  de  que  esta  não  pôde  ser  entregue  a  mftos  mais 
hábeis  e  prestimosas. 

Â  prova  doestas  asserções,  quando  fóra  necessário  adduzil-a,  é 
esta  festa,  é  a  concorrência  de  todos  nós  a  esta  solemnidade ;  a  prova 
é  V.  exc.^,  snr.  presidente,  que  eom  a  sua  estada  n'esse  logar  mani- 
festa d' um  modo  irrespondivel  as  benemerencias  da  S  >ciedade  Martins 
Sarmento  e  demonstra  que  continua  a  intima  aíliança,  que  desde  o 
começo  sempre  tem  havido  entre  a  Sociedade  e  o  município  de  Gni- 
marftes.  V.  exc*  nfto  occuparia  esse  logar,  qne  muito  honra,  se  a  S(^ 
ciedade  se  tivesse  desviado  dos  fins  da  sua  mstituiçfto,  se  nfto  corres- 
pondesse dignamente  á  missfto  que  se  impoz. 

£*  por  tudo  isto  que  Guimarftes  a  ama  e  bemqner.  E  nfto  ó  só 
Guimarães,  é  o  paiz  inteiro  que  a  estremece,  admirado,  —  e  diria  in- 
vejoso, se  em  peitos  portugaezes  podesse  abrigar-se  tão  mim  paixão, — 
admirado  de  vêr  que  n'este  canto  do  Minho,  n^esta  pequena  cidade, 
pôde  germinar,  lançar  fundas  e  vigorosas  raízes  uma  instituição,  qne 
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«e  tem  desenvolvido  em  ímeUm  de  tamanha  valia,  táo  opimos,  qne  s&o 
para  contemplar  com  emalaçAo. 

Pôde,  snr.  presidente,  pôde  ir  rareando  a  plêiade  de  beneméri- 
tos, qne  velaram  os  primeiros  vagidos  doesta  Soeiedade ;  pôde  o  tu- 
mulo eseonder-noB  o  involncuo  das  grandes  almas,  qne  a  galaram  nos 
primeiros  passos,  a  animaram  e  ampararam  na  meniniee ;  pôde  fartar- 
se-nos  Martins  Sarmento  a  cnja  sombra  protectora  ella  surgia,  e  José 
Sampaio  cujas  mftos  carinhosas  lhe  cingiram  as  faxas  infantis;  pode 
sim,  mas  o  seu  espirito  velari  a  obra  que  nos  legaram ;  o  seu  exemplo 
fica-nos,  sempre  vivo,  para  nos  excitar,  animar  e  suster;  a  sua  recor- 
daçfto,  saudosa  e  imperecível,  incutirá  a  precisa  coragem  aos  que  lhe 
receberam  o  legado. 

E'  este  o  nosso  dever  e  Guimarftes,  sempre  nobre  e  sempre  de 
altivos  brios,  sabe  comprehendel-o  e  ha  de  saber  cumpril-o.  Não  ha 
pois,  podemos  dizei -o  afontamente  ao  i)  lustre  e  digno  presidente  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  nfto  ha  motivo  para  desanimo,  nem  base 
para  funestas  apprehensôes ;  para  longe  impressões  pessimistas  quando 
tudo  se  conspira  para  engrinaldar  de  viçosas  ilôres,  dar  novo  realce  e 
novo  brilho  á  benemérita  corporaç&o  a  que  sua  exc*  tfto  dignamente 
preside. 

Inimistar-se  alguém  com  a  Sociedade  Martins  Sarmento?  Nfto 
posso  descobrir  razfio,  ou  sequer  pretexto,  que  possa  levar  a  tal  extre- 
mo quem  sinceramente  ame  a  sua  terra. 

Um  dos  escolhos  que  mais  facilmente  pôde  fazer  naufragar  a 
amizade,  ainda  qne  pareça  a  mais  sólida,  é  por  certo,  sur.  presidente, 
a  divergência  de  principios  religiosos  ou  poHticos;  o  meu  espirito, 
porém,  por  roais  qne  procure  sondar  o  oceano  em  qne  navega  esta 
barca,  tfto  veleira  e  tão  querida,  nfto  encontra  os  baixios  que  a  façam 
sossobrar,  nem  os  penhascos  que  lhe  façam  rombo;  vcjo-a  sempre, 
meus  senhores,  singrar  em  aguas  bonançosas  e  impeilida  por  vento 
galerno  surgir  em  porto  amigo. 

E  com  effeito  div  rgencia  de  principios  politieos  como  havel-a, 
se  d 'esta  casa,  e  aindi>  bem,  está  felizmente  banida  por  completo  a 
politica,  sobretudo  no  \  «itido  mísero  e  mesquinho  que  é  de  uso  attri- 
buir  actualmente  a  est )  irmo  ?  Vivem  aqui  na  mais  intima  camara- 
dagem os  que,  portas  h  t  ^xT,  podem  por  momentos  gladiar-se  em  lu- 
etas  bem  inglórias. 

Divergência  de  ]  rinci^^ios  religiosos  como  havel-a  n*uma  Socie- 
dade nada  e  ereada  n  esta  t%rra  de  Guimarftes,  que  foi  pátria  d'um 
dos  mais  abalisados  {.ontifices  que  abrl>'.anta  a  longa  serie  do  ponti- 
ficado romano;  n'eBta  te. "a  cuj6  berço/nfaiM  foi  fadado  pela  Virgem 
da  Oliveira  e  que  se  desv  j»«««  -^^^rh  tantas  instituições  de  beneficên- 
cia, inspiradas  por  essa  mimosa  fih^a  do  céo,  a  sublime  virtude  da  ca- 
ridade, exemplicando  assim  os  en..inamentos  de  Jesus,  verdadeiro 
Deus  e  verdadeiro  Homem,  divino  fuL^ador  do  christianismo? 

Nfto  ignoro  qne  a  principio  se  sej^.^aram  receios  de  que  por 
aqui  se  sentisse  ou  pensasse  menos  orthuooxjimente ;  em  breve,  porém, 
os  factos  e  as  proveitosas  lições  que  d*elles  emanaram,  inundaram  de 
luz,  brilhante  e  clara,  ainda  os  mais  myopes  e  o  receio  desappareceu, 
esfez-se  como  se  desfaz  a  nuvem  diaphana  ao  brando  ciciar  da 
nrisa. 

Pôde,  talvez,  no  arredondamento  d'um  período  ter  escapado  uma 
iu  ontra  phrase,  que  mais  meditada  nfto  seria  proferida ;  é  leve  senfto 
%  que  nfto  foge  a  mais  formosa;  mas  quantas  vezes  temos  aqui  pr&- 
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senciado  exaltar,  com  convicçfto  e  enthnsiasmo,  os  serviços  valiosU- 
simoB  prestados  pela  egreja  eatholica  á  causa  santa  da  instnieçáo? 

Ainda  me  recordo  da  phrase  correcta,  expansiva,  cheia  de  calor, 
com  qne  nm  dos  mais  devotados  e  prestimosos  amigos  d*esta  Socie* 
dade,  o  distincto  advogado  snr.  dr.  Avelino  Gruimarftns,  fas  hoje 
quinze  annos,  nos  encantou  n*uma  instructiva  oonferewia,  como  sua 
exc*  as  sabe  fazer,  a  propósito  da  caridade  social  e  christA  pela  instm- 
cçfio  popular;  ainda  me  recordo  das  palavras  sinceras  com  que  elle 
prestou  08  seus  conscientes  e  justos  encómios  aos  esforços  da  egreja 
eatholica,  coUocando-a,  como  era  de  justiça,  á  frente  da  benéfica  cru- 
zada da  instrucçfto;  ainda  ha  pouco,  meus  senhores,  vimos  o  illustre 
conferente  seguir  a  mesma  ordem  de  ideias,  instruindo-nos  com  a  sua 
palavra  auctorisada. 

E,  snr.  presidente,  H  parva  lioet  eomponere  magrdê,  eu  pela  mi* 
nha  parte  nfto  esqueço  também  a  benevolência,  e  direi  mesmo  o  ap- 
plauso,  que  aqui  se  me  tem  dispensado  quando  tenho  julgado  oppor- 
tuno  chamar  a  attenção  d'esta  Sociedade  para  um  ou  outro  ponto  a 
qne  nos  tempos  actuaes  se  prendem  as  justas  reivindicações  da  egreia 
portugueza,  que  aliás  redundam  em  «benefício  da  pátria,  como  já  o  fiz 
em  reíaçfto  á  sua  legitima  interferência  no  ensino  religioso  nas  esco- 
las primarias  e  ao* estabelecimento  de  congregações  religiosas  para 
as  nossas  missões  d'além-mar. 

E  se  a  alguém  fosse  permittido  abusar  demasiadamente  da  pa- 
ciência dos  amigos,  estou  certo  que  encontraria  a  mesma  benevolên- 
cia, e  quiçá  o  mesmo  applauso,  se  n'e8te  momento  quizesse  chamar  a 
attençAo  d'e8ta  Sociedade  para  dois  pontos  importantes  de  que  enfer- 
ma a  nossa  legislação  d^instrucçfto  secundaria.  Kefíro-me  á  it^usta 
exclusão  do  clero  do  ensino  dos  lyceus  e  á  falta  n'elles  d'uma  cadeira 
onde  a  mocidade  estude  cabalmente  os  princípios  mais  importantes  da 
religião  do  estado,  continuando  e  aperfeiçoando  as  proveitosas  lições 
recebidas  no  regaço  materno,  no  lar  domestico. 

Mas  não;  falta-me  a  preparação  devida,  e  até  a  competência 
para  versar  amplamente  o  assumpto ;  outros  collegas  meus,  e  temol-os 
mui  distiuctos  n'e8ta  Sociedade,  outros  o  façam  e  venham,  quando  o 
julguem  opportuno,  á  liça,  certos  de  que  encontrarão  a* benevolência 
que  me  não  tem  minguado ;  venham  ao  encontro  do  povo  como  acon- 
selha o  sábio  piloto  que  com  tanto  critério  e  tamanha  admiração  di- 
rige a  egreja,  o  inclyto  Leão  xcii ;  não  se  interrompa  a  tradição,  si- 
ga-se  o  salutar  exemplo  que  tão  brilhantemente  acaba  de  dar-nos  o 
erudito  e  respeitável  chefe  da  mais  antiga  e  querida  corporação  vima- 
ranense, o  snr.  conselheiro  D.  Prior.  E,  a  propósito,  deixe-me  sua  exc* 
dizer-lhe  com  a  franqueza  d'amigo,  que  muito  o  considera  e  respeita : 
hoje  ad(]uirin  sua  exc*  um  novo  titulo  á  muita  consideração  que  to- 
dos 08  vimaranenses  lhe  tributam. 

Não  é  retrahindo-nos,  nem  isolando-nos,  mas  é  identiíicando-noa 
com  as  benéficas  instituições  estabelecidas  na  terra  onde  a  Provi- 
dencia divina  nos  collocou  e  prestando  lhes  o  nosso  concurso  para  o 
con seguimento  dos  fins  justos  e  humanitários  a  qne  ellas  aspiram,  é 
acompanhando-as  nos  seus  esforços  e  trabalhos  a  bem  do  povo,  oue  se 
adquire  a  benemerência  dos  homens  e  sobretudo  a  benção  de  Deus. 

£  para  concluir,  —  porque  já  não  é  sem  tempo  que  o  bom  do 
Mantuano  me  lembra  o  olaudite  jam  rivoê  ptteri:  »at  prata  Ubtrunt^  — 
tudo  isto,  snr.  presidente,  veio  para  traduzir  a  convicção  que  reina  no 
meu  espirito  e  no  espirito  de  todos  os  vimaranenses  sem  excepção :  a 
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Sociedade  BíartinB  Sarmento  é  digna  da  nossa  amizade,  merece  os  affe- 
ctos  do  nosso  coraçfto  agradecido ;  encontrar-nos-ha  pois  a  seu  lado^ 
com  o  pouco  ou  muito  com  aue  cada  um  de  nós  possa  contribnir  para 
a  realisaçfto  dos  seus  fins,  sobremodo  benéficos  e  prestimosos* 

Discurso  do  snr.  Francisco  José  da  Silva  Goimarftes 
e  poesia  recitada,  de  que  é  aactor  o  iilustrado  poeta  dr. 
José  de  Freitas  Costa: 

Snr.  presidente ;  minhas  senhoras.  —  A  minha  presença  aqui 
n'6ste  dia  merece  uma  explicaç&o,  na  qual  prometto  ser  muito  breve 
para  nfto  cançar' demasiado  a  paciência  de  v.  exc."  Hontem,  ao  re- 
gressar do  meu  laborioso  trabalno  de  todos  os  dias,  encontrei  em  mi- 
nha casa  um  respeitabilissimo  e  iilustrado  cavalheiro,  aquém  ha  mui- 
tos annos  estou  ligado  por  uma  estreita  e  leal  amisade. 

Depois  de  trocados  os  nossos  cumprimentos  habituaes,  foi-me  pe- 
dido para  vir  recitar  uma  poesia  da  sua  lavra  no  acto  de  ser  inaugu- 
rado n'e8ta  casa  o  retrato  do  distincto  jurisconsulto,  de  saudosa  me- 
moria, dr.  José  da  Cunha  Sampaio.  Medi  perfeitamente  a  responsabi- 
lidade que  me  cabia  ao  encarregar-me  de  tfto  espinhosa  tsrefa,  dado 
o  pouco  tempo  de  que  dispunha,  para  bem  fixar  de  memoria  a  alludi- 
da  poesia ;  mas  14  estava  a  amizade  a  mandar-me  marchar,  e  ainda 
mais  que  a  amizade,  perdoem-me  v.  exo.»"  esta  vaidade,  um  pouco  de 
natural  orgulho  em  contribuir  com  o  muito  pouco  que  valho  para  a 
condigna  homenagem  que  a  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento 
consagra  ao  seu  primeiro  presidente,  cuja  memoria,  sempre  querida  e 
eternamente  lembrada,  ficará  gravada  em  nossos  corações  entre  cul- 
tos amoraveis  de  respeito  e  saudade.  E  dito  isto,  que  nflo  é  pouco, 
dispensem-me  v.  exc."  toda  a  sua  benevolência. 

Dr.  José  Sampaio 

Elle  era  assim  1  tal  qual  aqui  o  vemos, 
nós,  os  que  tfto  de  perto  o  conhecemos, 

e  a  quem  elle  deixou, 
na  linha  tfto  correcta  do  seu  trato, 
um  dos  traços  mais  vivos  do  retrato 

que  o  artista  fixou. 

É  que  este,  bem  que  a  Morte  os  alterasse, 
e  aos  d*um  cadáver  logo  os  semelhasse, 

só  lhe  podia  dar 
os  que  elle  tinha  quando  nos  sorria, 
quando  com  a  palavra  nos  prendia, 

e  se  fazia  amar. 

£  (]^ue,  preso  também  por  esses  laços, 
assim  Ine  foi  guardando  aquelles  traços, 

e,  tomando  o  pincel, 
attento  ao  quadro,  n  elles  sempre  absorto, 
nfto  se  temeu  de  que  outros,  os  d'um  morto, 

lh'o  dessem  menos  fiel* 
17.*  ÀMiro.  « 
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Nflo  Be  retrata  a  Vida  pela  Morte ; 
quando  desapparece  o  varft<(  forte, 

o  sábio,  o  jnsto,  o  bom, 
nfto  se  lhe  vai  pedir  ao  corpo  inerte 
que  pela  própria  inércia  nos  desperte 

viva  recordação. 

Chora-se  ?  Mas  entfio  que  pensamento, 
que  despertar  é  esse,  no  momento 

em  que  a  dôr  tanto  doe, 
senfto  a  affirmacfto,  pela  saudade, 
da  honra,  do  saber  e  da  bondade, 

emfim.  • .  do  que  elle  foi  ? 


Que  afirmaremos  nós  dos  que  passaram, 
se  a  Morte  só  deixar  aos  que  acaram, 

por  único  dever, 
o  velarem  um  corpo  inanimado, 
para  nâo  mais,  á  luz  do  seu  passado, 

o  tornarem  a  vêr? 


Nflo  é  isso  a  saudade  I  Yfl  confiança 
teriamos  em  nós,  se,  por  lembrança 

d*um  ente  que  se  amou, 
só  nos  ficasse  o  havermol-o  amado, 
para  que  nunca  mais  nos  fosse  daao, 

vêUo,  qual  nos  deixou. 

Nflo  é  isso  a  que  vimos.  A  saudade 
nflo  é  soluçflo,  é  continuidade 

da  dor  que  se  sentiu ; 
é  muito  mais:  um  grato  sentimento, 
dôr  que  se  gosa,  doce  pungimento 

do  golpe  que  nos  friu. 

£  nós  vimos  gozal-a !  Pois  que  a  Morte 
assim  nos  fere,  crendo-se  tflo  forte, 

oh  I  tanto  o  nflo  será, 
que  nos  possa  cortar  os  rijos  laços 
que  nos  prendem  áquelles  vivos  traços, 

e  aos  d'outro.,.  que  alli  está!  ^ 


^    O  retrato  de  Francisco  Sarmento,  que  na  sala,  em  que  es 
poesia  foi  recitada,  defronta  com  o  de  José  Sampaio. 
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Relação  das  alumnas  e  alamnos  premiados : 

Adelina  BodrignoB,  da  escola  de  Santo  Estevfto  de  Britelros. 

Albertina  de  Jesus  Corrêa,  da  escola  de  S.  Loarenço  de  Sande. 

Albertina  Marques  da  Silva,  da  escola  de  S.  Martinbo  de  Sande. 

Amélia  Ribeiro  da  Costa  Gomes,  da  escola  de  S.  Torqnato. 

Angelina  Vaz  da  Costa,  do  asylo  de  Santa  Estephania. 

Anna  Joaquina  da  Costa,  da  eseóla  de  S.  Paio,  Guimarftes. 

Anna  Bibeiro,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Selho» 

Auxilia  Amália  Ribeiro  Dantas,  da  escola  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco. 

Bertha  Cerqueira  Bellino,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Con* 
<oelçfto« 

Carlota  Vieira,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Custodia  de  Jesus  Fernandes,  da  escola  de  Gondomar. 

Emma  Nevado  d' Andrade,  da  escola  do  S.  Coraçfto  de  Maria. 

Leonor  Gonçalves  Ferreira,  do  collegio  da  Sagrada  Familia. 

Lu2ia  Neves  de  Castro,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  G-nia. 

Maria  d' Assumpção  Simões  Sampaio,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vi- 
zella. 

Maria  da  Conceição  Silva,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Oli- 
Teira. 

Maria  de  Faria  Magalhães,  da  escola  de  S.  Faustino  de  Vizella. 

Maria  Joanna,  da  escola  de  Santo  Estevão  d^Ursezes. 

Maria  Marques  Baptista  de  Mattos,  da  escol  a  de  S.  Thomé  de 
Caldellas. 

Maria  Mendes  Alves  de  Faria,  da  escola  de  Nespereira. 

Maria  d'01iveira  Amaral  Cardoso,  da  escola  de  S.  Thomé  d'Ab» 
bação. 

.  Maria  Pereira  da  Silva  Eugénio,  da  escola  de  S*  Sebastião. 

Maria  Bosa  Pinheiro,  da  escola  de  Creixomil. 

Maria  da  Silva,  da  escola  de  Gonça. 

Maria  da  Silva  Guimarães,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Bri* 
teiros. 

Marinha  da  Silva,  da  escola  de  S.  Paio  de  Figueiredo. 

Mathilde  Thereza  Fernandes  Leite,  da  escola  de  Santa  Maria 
ú&a  Infantas. 

Olívia  Vieira,  da  escola  de  Santa  Maria  d'Airão. 

Quitéria  Teibão,  da  escola  de  Mezão  Frio. 

Thereza  de  Jesus  Peixoto  d' Azevedo,  da  escola  d*Azurey. 

Antónia  Mendes  Rodrigues,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Can* 
4I08O. 

Abel  de  Lima  Salazar,  da  escola  Municipal. 

Alberto  Machado  Teixeira,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande* 

Agostinho  da  Costa  Oliveira  Basto,  do  collegio  da  Santíssima 
Vindade. 

Agostinho  Lopes,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Amadeu  Penafort  Lisboa,  da  escola  da  Oliveira. 

António  Fernandes,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Selho. 
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António  Lopes  da  Cunha,  do.coUegpio  de  Nossa  Senhora  da  Oli- 
veira. 

António  Pereira,  da  escola  da  Oliveira. 

António  Pinto  Gómes  da  Costa  Gnimarftes,  da  escola  de  S«  Tho- 
mé  de  Caldellas. 

Armindo  Pereira,  da  escola  de  S.  Pedro  d^Asorey. 

Augusto  Alfredo  da  Silva  Maia,  da  escola  de  Santa  Maria 
d'Airfto. 

Aurélio  Júlio  de  Castro  e  Silva,  do  collegio  de  S.  Dâmaso. 

Augusto  Martins  da  Costa  e  Silva,  da  escíSla  Moderna. 
*  Avelino  Pinheiro  Salgado,  da  escola  de  Creizomil. 

Benedicto  d'01iveira,  da  escola  de  Grondomar. 

Cândido  Pinheiro,  da  escola  de  Figueiredo. 

Cesário  da  Silva  Martins,  da  escola  de  Bonfe. 

Firmino  Mendes  Guimarães,  da  escola  de  S.  Faustino  de  Viaella. 

Francisco  da  Cunha,  da  escola  de  Santa  Maria  de  Souto. 

Francisco  da  Cunha  Mendes,  da  escola  do  S.  Coraçfto  de  Maria. 

Francisco  Diogo  Marques,  da  escola  de  Santo  Estevflo  de  Bri- 
teiros. 

Francisco  Gomes,  da  escola  de  S.  Thomé  d*AbbaçAo. 

Francisco  Martins,  da  escola  d'Athftes. 

Gaspar  Antunes  Leite,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Sande. 

Gaspar  Martins,  da  escola  de  Mezfto-Frio. 

João  Ayres  de  Sousa  Pereira  Guimarães,  da  escola  de  S.  Tor- 
quato. 

João  Fernandes  Ribeiro,  da  escola  de  Nespereira. 

João  de  Freitas,  da  escola  do  S.  Coração  de  Jesus. 

João  Lopes  de  Faria  Monteiro  Guimarães,  da  escola  de  S.  Mar- 
tinho de  Candoso. 

João  da  Silva  Marques  Júnior,  da  escola  de  S.  Jorge  de  Selho. 

Joaquim  Francisco  Salgado,  da  escola  d'Urgezes. 

Joaquim  Machado,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Conde. 

Luiz  Fernandes  d' Andrade,  da  escola  de  Gronça. 

Luiz  Gomes,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Manoel  Barbosa  Cardoso,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Manoel  da  Costa  Pontes,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Caldas. 

Manoel  da  Silva  Marques,  da  escola  da  Venerável  Ordem  Ter- 
'ceira  de  S.  Francisco. 

Silvério  José  Ferreira  Júnior,  da  escola  de  Lordello. 

Victozino  d*01iveira,  da  escola  de  S.  João  de  Brito. 

Joaquim  Leite  da  Fonseca,  da  escola  das  Infantas. 

Os  prémios  pecuniários  recahiram  nos  seguintes  alumnoe : 

Manoel  da  Costa  Pontes,  Cândido  Pinheiro,  Maria  d' Assumpção 
Simões  Sampaio,  Maria  da  Silva  e  Marinha  da  Silva. 


Durante  o  dia  estiveram  abertas  á  visita  pablica,  todas 
as  dependências  da  Sociedade  e  foi  distribuído  o  numero 
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especial  da  Revista  de  Guimarães,  de  cuja  pablícaçSo  fo- 
ram mandados  imprimir  em  papel  superior  com  encaderna- 
do luxuosa  dois  exemplares  numerados,  um  offerecido  á 
«xc.**  snr.*  D.  Maria  da  Madre  de  Deus  de  Freitas  Aguiar 
Martins  Sarmento  e  o  outro  destinado  á  bibliotheca  da  So- 
<$iedade. 

O  da  exc."^  viuva  de  Martins  Sarmento  cartonado 
em  percallina  foi-lhe  entregue  pessoalmente  pela  direcção, 
■encerrado  em  uma  caixa  de  pellucia  azul,  forrada  de  setim 
branco  com  fechos  de  prata. 


A  falta  de  tempo  inhibiu-nos  de  fazer  uma  descripçSo 
•de  todos  os  productos  expostos  no  museu  industrial,  o  que 
reservamos  para  a  primeira  opportunidade. 


Á  noite  illuminou-se  a  fachada  do  edifício  da  Socie- 
dade, tocando  no  átrio  uma  banda  de  musica. 


IO  de  março 

Já  a  cidade  trajava  galas;  todos  os  largos  e  ruas  por 
onde  tinha  de  passar  o  cortejo  estavam  bellamente  adorna- 
dos, sendo  de  admirável  effeito  a  ornamentação  dos  prédios, 
«om  bandeiras,  flores,  louros,  etc,  etc. 


Foi  permittida  durante  o  dia  a  visita  publica  á  biblio- 
theca e  museus  doesta  Sociedade. 


Ao  meio  dia  percorreu  as  ruas  da  cidade  uma  banda 
musica,  tocando  á  noite  á  porta  da  Sociedade,  cujo  edi- 
'^io  se  achava  illuminado  como  no  dia  anterior. 
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II  «e  Diarf» 


CORTEJO  Cívico 

XNAnOUBAÇÃO  DA8  LAPIDBS  OOMMBMOHATIVAS  B  DA  PEDRA  FUNDAVBHTAI. 
DA  NOTA  FACHADA  DO  BDXFICXO  DA  BOCIXDADB 

Ás  11  horas  da  manhã  principiou  a  organisar-se  o  cor- 
tejo ciyico,  que  cerca  da  nma  hora  da  tarde  oomeçon  a 
desfilar  em  frente  ao  edifício  da  Sociedade,  sendo  precedi- 
do d'nm  piquete  de  cavallaria  e  de  quatro  arautos  vestindo  de 
velludo  e  ouro  no  estylo  rigoroso  do  século  xvi,  tendo  no 
peito  pintados  em  seda  o  brazSo  d^armas  da  cidade,  o  da 
familia  Sarmento  e  os  monogrammas  da  Sociedade;  mon- 
tavam em  cavallos  brancos  ajaezados  no  estylo  d'aquella 
época  e  tocavam  em  clarins  guarnecidos  de  bandeirolas  de 
aêda  franjadas  a  ouro,  uma  marcha  guerreira  expressamen- 
te escripta  para  este  acto. 

Aos  arautos  seguia-se  o 

Carro  allegorico  da  Sociedade  Martins  Sarmento 

de  grandes  dimensões,  contendo  um  pedestal  jonico-gregO| 
ornado  nas  quatro  faces  de  varias  figuras  allegoricas,  re- 
presentando estylisadas,  e  em  baixo-relevo^  a  archeologisi 
a  litteratura,  etc.  O  pedestal  sustentava  entre  louros  e  pal- 
mas as  obras  mais  importantes  do  sábio  —  Argonautas, 
Ora  Maritima,  e  Os  Lusitanos. 

Á  frente,  sentada  na  base  d'e86e  pedestal,  ostentava- 
80,  em  bronze,  a  figura  da  Instrucção,  empunhando  um  fa- 
cho e  tendo  aberto  aos  pés  o  livro  de  Joilo  de  Deus  —  a 
Cartilha  Maternal.  Aos  lados,  sobre  panej amentos  de  da- 
masco azul,  tinha  encostados  o  anverso  e  reverso  d'uma 
moeda  do  imperador  Augusto  {meio  bronze)  ampliada  um 
metro  no  seu  diâmetro. 

O  plano  era  dos  nossos  dedicados  amigos  Abel  Carde 
80,  distinoto  pintor,  e  José  Pina,  professor  de  desenho  m 
lyceu  d'esta  cidade,  que  obsequiosamente  accederam  ao  pe- 
dido da  Sociedade,  dando  nfio  só  o  plano  mas  ainda  todai 
as  indicações  para  a  construcçSo  do  carro,  dirigindo-a  tra 
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balhosamente,  modelando,  emfiin,  prestando  seryiços  que 
a  Sociedade  jamais  poderá  esquecer,  pelo  que  sZo  dignos 
da  sua  sincera  gratidão. 

Abel  Cardoso  é  novo  e  muito  novo.  Fez  os  seus  pri- 
meiros estudos  n^esta  cidade  sob  a  direcçilo  intelligente  de 
seu  pae,  o  hábil  professor  da  escola  industrial  Francisco 
d'Hollanda,  António  Augusto  da  Silva  Cardoso,  ha  annos 
fallecido.  Cursou  depois,  sempre  com  muita  distincç&o, 
obtendo  diversos  prémios,  a  Academia  de  Bellas-Artes,  do 
Porto,  e  finalmente  foi  a  Paris  completar  a  sua  educaçfto 
artística,  e  ali  entre  os  seus  collegas  revelou  ainda  primo- 
rosas qualidades  de  intelligencia.  Em  GuimarAes,  estas  fes- 
tas da  Sociedade  proporcionaram- lhe  ensejo  d'aíHrmar  o 
seu  grande  valor  artístico,  já  na  illustraç&o  do  numero  es- 
pecial, consagrado  á  memoria  de  Martins  Sarmento,  e  dis- 
tribuído em  9  de  inarço,  já  nos  trabalhos  a  que  acabamos 
de  nos  referir. 

O  distinoto  artista  é  pois  digno  da  consideraç&o  dos 
seus  patrícios,  e  está  conquistando  com  o  seu  trabalho  as- 
síduo, com  a  sua  superior  aptidfto  e  com  o  seu  patriotismo, 
um  futuro  sem  duvida  brílhante  na  carreira  que  encetou. 

Após  o  carro  marchava  uma  banda  de  musica ;  seguiu- 
do-se  o  cortejo  pela  ordem  seguinte: 

GRUPO  A 

ICscólaii 

Direetor  e  alamnos  da  missSo  escolar  pelo  methodo  <  Jofto  de 
Deus»; 

Ptofessores  e  alamnos  das  escolas  primarias  particulares  d'e8ta 
cidade,  de  José  Leite  Mendes,  de  Manoel  G-omes  dos  Santos  Oliveira 

Í escola  Moderna),  de  D.  Estephania  Antunes  Alves,  de  D.  Narcisa  de 
íesos  Fernandes,  de  D.  Cândida  Rosa  da  Silva  e  Sousa,  da  Associa- 
ê:>  de  Beneficência  do  Sagrado  Coraç&o  de  Jesus,  do  As^lo  de  Santa 
tephania  e  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco  (sexo  fe- 
minino e  masculino) ;  todas  com  as  bubUí  bandeiras ; 

Professores  e  alumnos  das  escolas  primarias  of&ciaes  das  freçue- 
nas  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  (duas  escolas),  S.  Paio,  S.  Seoas- 
tSio^  Âthlos^  Astire^,  Infantas,  Mesfto-Frio,  S.  Torquato  (sexo  femini- 
no e  maseulino).  Brito,  Figueiredo,  Ronfe,  Ponte,  Airfto,  Selho  (S*. 
lioanmço).  Nespereira  (sexo  feminino  e  masculino),  S.  Faustino  de  Yi- 
sella,  S.  raio  ae  "Vlagella,  Conde,  Lordello,  Candoso,  Caldas  (S.  JoAo), 
Caldas  (S.  Miguel),  Abbaçfto,  Creixomil,  Urgezes,  e  eseóla  Municipal ; 
luasi  todas  com  bandeiras; 

Collegio  de  S.  Dâmaso:  directores,  professores  e  alumnos  coma 
saa  bandeira  e  uma  banda  de  musica; 
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Collegio  da  Sagrada  FamUia :  directora,  professoras  e  alumnas 
-com  a  sua  bandeira; 

Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçfto  a  cargo  da  Real  Irman- 
dade de  Nossa  Senhora  da  Consolaç&o  e  Santos  Passos :  professoras  e 
«lamnas  com  a  saa  bandeira; 

CoUégio  da  Santissima  Trindade:  director,  professores  e  alnmnos 
com  a  sna  bandeira ; 

Seminário  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira :  prefeitos  e  alnmnos  in- 
ternos ; 

Carro  da  academia  vimaranense:  a  base  era  em  forma  de 
pantheon,  estylo  dórico,  sobre  o  qual  se  erguia  um  throno  do  mesmo 
•estylo  onde  ia  sentada  a  figura  de  Minerva,  Projecto  e  direeçAo  do 
snr.  Joaquim  da  Costa  Carvalho  Júnior,  professor  do  externato  mi- 
litar; 

Estndantina  da  academia,  pensionato  escolar,  externato  militar, 
representantes  dos  alnmnos  dos  Ijceus  de  Braga  e  Vianna,  que,  a  oon- 
▼ite  dos  seus  collegas  do  lyceu  de  Guimarftes,  se  incorporaram  com 
«lies  no  cortejo. 

GRUPO  B 

floricultura 

Carro  da  agricultura,  artisticamente  composto  de  todos  os  uten- 
«ilios  e  productos  da  lavoura,  puxado  por  três  bellas  juntas  de  bois. 
Plano  do  snr.  Jo&o  Cardoso  (Margaride).  Este  carro  ia  ladeado  e  se- 
guido por  numerosos  grupos  de  camponesas  e  camponezes  de  diversos 
pontos  do  concelho,  especialmente  de  S.  Torquato,  Taipas  e  Ronfe, 
com  a  sua  banda  de  musica. 


GRUPO  C 
Industria  e  comzneroio 

Carro  allegorico  da  Escola  Industrial  Francisco  d^Hotlanda;  tinha 
por  base  um  quadrado,  orlado  por  três  degraus,  em  que  assentava  um 
plintho  com  parte  da  oolumna,  obedecendo  o  conjuncto  &  arohitectura 
grega,  de  ordem  jónica,  encimado  pelo  busto  de  Sarmento.  Ao  lado 
direito,  no  plano  superior,  ia  a  estatua  da  ImmoHalidade,  com  uma 
coroa  de  louros,  e  ao  lado  esquerdo  a  estatua  da  Tnttrucção,  indicando 
a  uma  creança  dois  versos  dos  Lusiadcu : 

<0  Mblo  nEo  yai  todo  i  lepnltara, 
Ka  memoria  do«  homens  títo  e  dura.» 

No  plano  inferior  as  estatuas  da  QraHdUo  e  da  J*atna,  e  no  re- 
ctângulo do  plintho,  lado  da  frente,  a  seguinte  leçenda  —  Áo  grande 
archeologo  Martins  Sarmento,  08  alumnoB  da  eaoóla  tndutirial  *  JFVanoM- 
00  d*HoUcmda»,  E  no  lado  opposto — Ao  apostolo  da  inatrueçào,  tribu^ 
to  de  saudada  e  gratidão  da  mocidade  rteotSiecida,  IMversas  allegorias 
representando  as  disciplinas  que  se  professam  na  escola  industrial 
d'esta  cidade,  como — o  desenho  elementar,  ornamental,  mechanico,  a 
geometria,  a  mechanica,  a  phjsica  e  a  chimica  ^  completavam  este 
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eaiTO  cujo  pUno  pertence  ao  professor  «nr.  Coelho  Pinto,  sob  a  direc- 
çfto  de  qaem  foi  execatado. 

Profeesores,  alomnoa,  pessoal  maior  e  menor  doesta  eseóla. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  a  Vapor  de  Tecidos  de  Li- 
nho de  Gnimaries  (Avenida),  com  a  soa  bandeira  e  uma  banda  de  mu- 
sica. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  a  Vapor  de  Pentes  da  Ma- 
drôa  (propriedade  de  Francisco  Dias  de  Castro),  com  a  saa  bandeira. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  de  FiaçAo  e  Tecidos  de  G-ui- 
marlles  (Campellos),  com  a  sua  bandeira  e  uma  banda  de  musica. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  de  Tecidos  de  Linho  de 
Gnimarftes  (propriedade  de  José  Pinto  Teixeira  d' Abreu  &  C.^),  com 
a  sua  bandeira. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  de  Tecidos  de  Malha  de 
Guimarães  (propriedade  de  Gt>uyeia  &  Lima),  com  a  sua  bandeira. 

Operários  e  mais  pessoal  da  Fabrica  a  Vapor  de  Tecidos  de  Li- 
nho e  d'Algod2o  do  Castanheiro  (jpropriedade  de  António  da  Costa 
Guimarães,  F.o  &  C.^),  com  a  sua  bandeira  e  uma  banda  de  musica. 

Corporações  d* artes  e  officios,  representadas  por  grupos  de  di- 
versas classes  operarias  da  cidade,  com  as  suas  respectivas  oandeiras, 
a  saber : 

Oleiros,  pentieiros,  tamanqueiros,  sapateiros,  pintores,  caiado- 
res,  sapateiros  (calçado  fino)  com  uma  banda  de  musica,  cuteleiros, 
pedreiros,  carpinteiros,  curtidores  com  uma  banda  de  musica,  e  al- 
faiates. 

Carro  altegoríco  da  serralharia  de  Luiz  de  Pina;  era  enci- 
mado por  uma  bigorna  de  grandes  dimensões,  uma  roda  dentada,  um 
medalh&o  com  o  retrato  de  Sarmento,  cingido  por  uma  coroa  de  lou- 
ros e  diversos  instrumentos  próprios  d*aquella  arte.  O  plano  foi  do 
snr.  José  Pina. 

Associação  de  Classe  dos  Operários  Metallurgicos  e  Artes  Cor- 
relativas, com  a  sua  bandeira. 

Direcção  e  sócios  da  Associação  de  Soccorros  Mútuos  Artística 
Vimaranense,  com  a  sua  bandeira. 

Empregados  e  pessoal  disponível  da  Companhia  do  Caminho  de 
Ferro  de  Guimarães. 

Numeroso  grupo  das  classes  operarias  das  Taipas,  com  a  sua 
bandeira  e  uma  banda  de  musica. 

Idem  das  classes  operarias  de  Caneiros,  com  a  sua  bandeira  e 
uma  banda  de  musica. 
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Idem  das  classes  operarias  de  S.  Torqaato,  com  a  soa  bandeim. 

Idem  das  classes  operarias  de  Pevidem,  com  a  sua  bandeira  & 
mna  banda  de  musica. 

Idem  das  classes  operarias  de  Bonfe,  oom  a  sua  bandeira  e  uma 
banda  de  musica. 

Empregados  e  pessoal  da  Companhia  dos  Banhos  de  Vizella. 

Associaçfto  de  Classe  dos  Empregados  do  Commercio,  com  a  soa 
bandeira. 

Carro  allegorico  do  Commerolo  e  Industria;  nma  colamna  jd- 
nica  de  mármore  rosado,  assente  sob  ama  forma  de  base  rectan ga- 
lar, saspendia  a  meio  do  faste  um  escudete  da  cidade,  ornamentado 
com  palmas  e  encimado  pelo  symbolo  da  Fortuna.  Na  parte  anterior 
da  base,  sentadas  sobre  volutas,  que  decoravam  os  lados  do  carri»^ 
yiam-se  as  figuras  do  Commtrcio  e  da  Iiuiuttria,  havendo  entre-eUae 
nma  concha  estylisada.  Sobre  umas  volutas  da  frente  e  como  remate 
das  bases  das  figuras  viam-se  duas  cabeças  de  leÔes,  symbolisando  a 
força.  Plano  e  execução  do  snr.  Eduardo  Alves,  da  cidade  do  Porto, 

Seguia-o  a  direcção  e  sócios  da  Associaçfto  Commercial,  do  Mon^ 
te- Pio  Commercial,  industriaes,  commerciantes  e  directores  de  Bancos 
e  Companhias,  oom  uma  banda  de  musica. 


GRUPO  D 
Bombelx*os  Volantarios 

Carro  allegorico  dos  Bombeiros  Voluntários.  Sobre  a  carreta 
as  escadas  e  uma  pjra ;  aos  lados  escudetes,  encimados  por  capa- 
cetes de  bombeiros,  tendo  um  as  armas  da  cidade  e  o  outro  o  monogram- 
ma  dos  Bombeiros  Voluntários  de  Guimarães,  a  expensas  de  a  nem  foi 
feito  o  carro.  Em  tomo  da  base,  mangueiras  e  cordas,  imitando  orna- 
tos de  edificações -antigas.  O  break  coberto  com  uma  colcha  de  damas- 
co encarnado,  ostentava  na  parte  superior  um  tropheu  com  o  busto  de 
Sarmento,  coroas,  fachos  e  uma  bandeira  romana,  na  qual  se  lia ;  ^ 
Bombeiros  Volunttirioa  a  Martins  Sarmento. 

Plano  do  snr.  José  Pina  e  execução  dos  briosos  bombeiros,  sob  a 
direcção  d' este  senhor  e  dos  seus  dignos  oommandantes. 

Direcção,  oommandantes  e  corpo  activo  da  Associação  Huma- 
nitária dos  Bombeiros  Voluntários  de  Guimarães,  com  a  sua  bandeira 
e  uma  banda  de  musica. 

Commandante  e  corpo  activo  dos  Bombeiros  Voluntários  de  Vi- 
zella, com  a  sua  bandeira. 

Deputações  dos  Bombeiros  Voluntários  das  Taipas  e  dos  Bom^ 
beiros  Auxiliares  de  Braga. 
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GRUPO  E 

Representantes  do  Club  Jofto  de  Dens. 

DirecçSo  e  sócios  do  Clnb  Artístico  Vimaranense, 

Representantes  da  Assembleia  Vimaranense, 

GRUPO  F 

Diversos  fnnccIoiíRrios  pablicoa 

Regedores  de  parochia  do  concelho,  jnizes  de  paz  da  comarca, 
fonceionarios  públicos  de  differentes   categorias  e  professores. 

GRUPO  G 
Imprensa 

Carro  allegorico  da  Typographia  Minerva  e  <  Echo  de  Guíma- 
riet  >,  plano  de  José  Pina.  Representava  as  minas  d'um  edifício 
romano,  conduzindo  dois  enormes  cabazes,  contendo  flores,  jornaes, 
ete.  Na  parte  posterior,  um  tropheu,  composto  da  machina  Minerva, 
caixotins,  galés,  rolos  d^impressfto,  etc,  etc.  N'elle  iam  os  operarioe 
da  typographia,  distribuindo  impressos  com  o  retrato  de  Sarmento, 
uma  poesia  de  Thomaz  Ribeiro,  escripta  expressamente  para  este  fim, 
e  a  poesia  —  Guimar&es  I  —  de  F.  Martins  Sarmento, 

Grupo  da  imprensa  local  e  representantes  dos  jornaes  de  fora, 
composto  dos  seguintes  cavalheiros : 

Pofivgalia,  Ricardo  Severo  e  tenente  Fonseca  Cardoso ;  Diário 
da  Tarde,  ar.  Eduardo  de  Sousa;  Jornal  e  Sociedade  Archeologica  da 
JFtgiteira  da  Foz,  dr.  Fortes  Júnior ;  Commercio  do  Porto,  padre  Jofto 
Chrjsostomo ;  Primeiro  de  Janeiro,  Mala  da  Europa  e  CorreBoonden- 
da  do  Norte,  tenente  A.  Infante ;  Jornal  de  Noticias,  Annibal  Lefto ; 
Pátria,  Carvalho  Júnior ;  Vida  Moderna  e  Opinião,  dr.  Braulio  Cal- 
das, que  tnmbem  reoresentava  a  Real  Associação  dos  Architectos  Ci- 
vis e  Archeologos  rortuguezes;  Vimaranense,  Neves  Pereira;  Com^ 
meraio  de  Quimaràes,  padre  Abilio  dê  Passos;  Eoho  de  Guimaràes, 
padre  Gaspar  Roriz,  representando  também  a  Real  Associaçfto  dos 
Architectos  Civis  e  Archeologos  Portuguezes,  e  Silva  Carvalho. 

GRUPO  H 

A.tictoriclRdes  cítI»»  ecclesiAiitlca«  e  militares 

Officiaes  do  exercito  de  diversas  categorias  residentes  em  Gtd- 
marfles ;  major  commandante  do  districto  de  recrutamento  e  reserva 
n,^  16,  toda  a  officialidade  do  seu  commando  e  officiaes  inferiores  do 
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mesmo  regimento ;  tenente-coronel  e  alçans  officiaes  do  regimento  de 
infanteria  n.o  20;  areypreste  do  eoneelho;  Dom  Prior  e  cónegos  da 
Insigne  e  Real  GoUeçiada  de  G-nimarães ;  parochos  e  grande  numero 
de  clero;  juiz  de  direito,  advogados,  esorivftes,  procuradores,  ete. 

Administrador  do  concelho. 

Presidente  e  vereadores  da  camará  municipal  de  G-nimarftes. 

Banda  regimental  de  infanteria  n,^  20,  que  se  offereceu  gracio- 
samente para  tomar  parte  no  cortejo. 

Representantes  de  corporações  scientí ficas,  a  saber : 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas  ^,  venerando  profes- 
sor decano  do  Ljceu  Central  de  Braga  e  sócio  honorário  doesta  Socie- 
dade, representando  official  mente  o  Imperial  Instituto  Archeologioo 
de  Berlim,  o  conenmmado  epigraphista  dr.  £milio  Hubner,  o  Instituto 
de  Coimbra,  a  Sociedade  Nacional  Camoneana,  do  Porto,  a  Associaç&o 
dos  Jornalistas  e  Homens  de  Letras,  da  mesma  cidade,  e  a  Associaçfto 
dlmprensa  Portuguesa,  de  Lisboa; 

General  Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira,  representando  a  So- 
ciedade de  Geographia,  a  Associação  dos  Jornalistas  e  os  jornaes  Diá- 
rio de  Notioias,  de  Lisboa,  e  O  ProgrtMo,  de  Guimarães ; 

Albano  Bel  Uno,  representando  a  Real  Academia  de  la  Historia, 
de  Madrid,  e  a  Sociedade  Archeologica  de  Pontevedra ; 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas,  representando  o  Institu- 
to de  Sciencias  Naturaes  de  Portugal ; 

Dr.  José  Norton,  reitor  do  Lyceu  de  Vianna. 

A  familia  do  saudoso  sábio  representada  JP|b1o8  seus  sobrinhos, 
dr.  António  Marinho  de  Castro  Falcão,  António  Pinheiro  Osório,  Adol- 
pho  Pinheiro  Osório  e  por  seu  cunhado  Manoel  de  Freitas  Aguiar. 

Sócios  iniciadores,  honorários,  beneméritos,  correspondentes,  ef- 
fectivoB  e  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

O  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  presidente  da  direcção,  tam- 
bém representava  o  Instituto  de  Sciencias  Naturaes  de  Portugal  e  os 
dignos  sócios  correspondentes  dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro  e 
Henrique  Ferreira  Botelho. 

ó  snr.  conselheiro  João  Franco  Castello  Branco,  sooio  honorarioi 
fez-se  representar  pelo  snr.  Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa,  e  a 
Sociedade  Recreativa  de  Braga  peio  snr.  visconde  do  Paço  de  Nespe- 
reira (João). 

Fechava  o  préstito  um  piquete  de  cavallaria. 


^  N*este  dia  o  illustre  professor  mandou  celebrar  uma  missa 
na  egreja  do  Seminário  d'esta  cidade  por  alma  de  Martins  Sarmento, 
á  qual  assistiu  a  ezc."^  viuva  e  familia  do  grande  sábio,  represen- 
tantes da  direcção  da  Sociedade  e  muitas  damas  e  cavalheiros  ami- 
ffos  do  finado.  Foi  celebrante  o  reverendo  Martins  Capella,  professor 
do  Lyceu  e  Seminário  de  Braga. 
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No  lar^o  da  Senhora  da  Gaia,  em  frente  á  casa  onde 
nasceu  F.  Martins  Sarmento,  o  cortejo  parou  para  se  pro- 
ceder ao  descerramento  da  lapide  commemorativa  d'aquelle 
facto.  O  snr.  presidente  da  direcçflo,  dr.  Joaquim  José  de 
Meira,  leu  uma  allocuçfto  a  que  respondeu  o  snr.  presidente 
da  camará,  descerrando  em  acto  continuo  a  lapide  que  es- 
tava coberta  com  a  bandeira  da  Sociedade. 

Do  presidente  da  direcçSo: 

Snr.  presidente.  —  Entre  as  manifestações  d'homenagem  que  a 
Sociedade  Martins  Sarmento,  d'accordo  com  os  seus  sócios  iniciadores, 
resolveu  prestar  &  memoria  saudosa  e  querida  do  sábio  illustre  e  do 
cidadão  fervorosamente  patriota,  qne  se  chamou  Martins  Sarmento, 
sobresae  a  collocaçfto  das  lapides  commemorativas  nas  casas  em  que 
n'esta  cidade  nasceu  e  falleceu  o  benemérito  vimaranense  que  foi  honra 
da  Bciencia  e  uma  das  mais  fulgurantes  glorias  da  nossa  terra. 

Vimos  hoje  dar  cumprimento  a  essa  deliberação,  procedendo  ao 
acto  inaugural  das  duas  lapides. 

£  procurando  imprimir-lhe  a  máxima  solemnidade,  tirando-o  da 
esphera  restricta  da  íSociedade  que  o  promove,  sahiu-noR  esta  larga  e 
assombrosa  demonstração  do  concelho  inteiro,  este  caloroso  e  geral 
levantamento  d'um  povo,  que  tem  a  consciência  da  sua  força  e  do  seu 
valor,  e  que  sabe  pagar  com  justiça  as  suas  dividas  de  gratidão. 

Commove-noB  o  enthusiasmo  indescriptivel  doesta  manifestação, 
esta  fervente  e  unanime  explosão  d'affecto  pelo  grande  sábio,  esta 
afirmação  de  vitalidade  e  de  eloquente  energia  civica,  exemplarmente 
edificante,  que  está  dando  o  concelho  de  Guimarães  n'e8te  momento 
Bolemne. 

Snr.  presidente :  Foi  n'esta  casa  que  em  9  de  março  de  1833  nas- 
ceu o  illustre  cidadão,  cuja  memoria  celebramos. 

Alli  está  a  primeira  lapide. 

V.  exc.*,  descerrando-a,  honra  a  Sociedade  que  represento,  hon- 
ra a  memoria  querida  e  veneranda  de  Martins  sarmento,  honra  o 
povo  de  Guimarães. 

Elle  saberá  applaudir  quem  tão  espontânea  e  nobremente  se  alis- 
tou n'este  movimento  fervoroso  de  consagração  á  memoria  do  grande 
cidadão ;  elle  saberá  applaudir  quem  tão  nitidamente  lhe  comprehen- 
dea  as  aspirações  e  os  desejos,  quem  tão  perfeitamente  apreciou  e  se 
orientou  na  larga  e  forte  corrente  do  seu  sentimento. 

Do  presidente  da  camará  municipal: 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Acceito  jubi- 
loso a  missão  nobilíssima  de  que  v.  exc*  me  incumbe,  descerrando  a 
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lapide  qne  designa  a  data  do  naecimento  de  Francisco  Martins  Sar- 
mento. 

Acceito  essa  missfto  em  nome  da  camará  municipal  de  Guimarftes» 
e  em  nome  d'e8ta  cidade  e  d*e8te  concelho  qne  a  camará  representa 
n'e8ta  solemne  festividade. 

£  justo  o  preito  tributado  ao  maior  vimaranense  do  século  dese- 
nove. 

Foi  aqui,  foi  n*e8ta  casa  qne  nasceu  esse  var&o  illustre,  um  dos 
maiores  sábios  contemporâneos  e  que,  pela  sua  vasta  illustrac&o  e  pelo 
seu  caracter  austero,  se  impôz  ao  culto  dos  vimaranenses  e  â  admira- 
ção de  todos  os  portugueses. 

Em  nome  da  cidade  de  Guimarães  que  elle  tanto  amou,  em  nome 
do  povo  de  Guimarães  que  foi  seu  filho  predilecto,  saúdo  essa  data 
gloriosa  e  procedo  ao  descerramento  da  lapide. 

A^  passagem  do  cortejo  n'este  largo,  em  frente  á  casa 
do  distiacto  poeta  dr.  José  de  Freitas  Costa,  nosso  illastre 
consócio,  sua  exc.^  mandou  entregar  ao  grapo  da  imprensa 
a  seguinte  poesia  manuscripta : 

Ha  logar  para  todos  no  cortejo, 

e  eu  tenho -o  ahi  também ; 
mas,  se  n'elle  não  vou,  como  desejo, 

o  vêl-o  faz-me  bem. 

Faz-me  bem,  não  podendo  acompanhal-o, 

sentir  este  pezar ; 
mais  me  pezara  n'alma  desejal-o, 

sem  o,  manifestar. 

E  manifesto  o  meu  contentamento, 

por  vos  dizer'd'aqui: 
Bem  hajam  os  amigos  do  Sarmento, 

falte  eu  embora  ahi ! 

JobA  de  FreitM  Oosla. 

Pôz-se  novamente  em  marcha  o  cortejo  até  ao  largo 
de  Martins  Sarmento  (antigo  largo  do  Carmo).  Ahi  a  fami- 
lia  do  illustre  vimaranense  convidou  os  representantes  de 
diversas  corporaçOes,  as  auctoridades,  Dom  Prior,  cabido, 
clero,  imprensa,  camará.  Sociedade  Martins  Sarmento,  etc, 
etc,  a  subir  ao  andar  nobre  do  seu  palacete,  de  cuja  va- 
randa o  nosso  digno  presidente  proferiu  a  seguinte  allooa- 
ção: 

Estamos  chegados  ao  segundo  termo  da  nossa  peregrinação. 
Foi  aqui  n'esta  casa,  que  Francisco  Martins  Sarmento  fallecea 
em  9  â'ag08to  de  1899. 
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Talyea  pareça  cedo  de  mais  para  esta  consagraç&o  festiva  da 
saa  memoria. 

Mas,  embora  o  nosso  coraç&o  haja  de  reprimir  dolorosamente  os 
impai  soa  nataraes  do  seu  sentimento,  entendemos  qne  n&o  nos  era  li- 
cito, nem  a  nós,  nem  a  esta  eidade  de  Gnimarftes,  que  elle  tanto  amoa 
e  honrou,  adiar  sob  qualquer  pretexto  a  satisfação  d'eeta  homena- 
gem. 

Nunca  ó  cedo  para  o  cumprimento  d'um  acto  de  justiça ;  e  esta 
vibrante  e  apaixonada  manifestação,  que  estamos  presenciando,  n&o 
significa  mais  do  que  um  acto  de  justiça  social. 

£  de  que  no  espirito  de  toda  a  população  vimaranense  pairava 
a  mesma  ideia  e  se  agitava  intenso  o  mesmo  desejo,  é  prova  completa 
e  eloquente  tudo  quanto  se  vai  passando  &  nossa  vista,  todo  este  ma- 
gestoso  espectáculo,  a  que  estamos  assistindo,  espectáculo  t&o  gran- 
dioso, t&o  surprehendente,  tAo  edificante,  como  d*outro  nflo  temos  me- 
moria. 

O  applauso,  podemos  dizer  unanime,  do  grande  centro  de  activi- 
dade, de  labor  agrícola,  industrial  e  commercial,  qne  se  chama  o  con- 
celho de  Gttimarftes,  testemunha  pela  forma  mais  eloquente,  que  esta 
homenagem  que  vimos  render  ao  benemérito  cidadão  não  é  uma  de- 
monstração inopportnna  e  mais  ou  menos  artificial,  mas  a  expansão 
natural,  grandiosa  e  espontânea  d'um  povo  trabalhador  e  honrado 
consagrada  áquelle  dos  seus  concidadãos  que  pela  sua  honra  e  pelo 
seu  trabalho  mais  contribuiu  para  affirmar  este  alto  conceito  civico  que 
é  a  distincção  característica  de  que  tão  justamente  se  orgulha  o  povo 
de  Guimarães. 

O  povo  de  Guimarães,  honrando  e  engrandecendo  a  Martins  Sar- 
mento, honra  e  engrandece-se  a  si  mesmo. 

A  houra  d'uma  cidade  é  feita  da  honra  pessoal  dos  seus  habitan- 
tes :  da  sua  intelligencia,  do  seu  génio  laborioso  o  honesto,  das  suas 
virtudes  cívicas,  das  suas  aspirações  e  dos  seus  sentimentos. 

Desde  Affonso  Henriques,  o  heroe  fundador  da  monarchia  portu- 
gneza,  que  ha  oito  séculos  nasceu  além,  ao  lado  da  velha  torre  de  me- 
nagem, até  Martins  Sarmento,  outro  heroe,  heroe  da  sciencia  portugue- 
sa, que  tanto  ennobreeeu,  assignala-se  Ã  nossa  justa  veneração  uma 
longa  série  de  homens  illustres  que  com  o  seu  trabalho,  cora  o  seu  he- 
roísmo, com  a  sua  intelligencia,  com  as  suas  virtudes  deu  lustre  e  re- 
nome á  nossa  boa  e  amada  pátria  de  Guimarães. 

Martins  Sarmento,  o  ultimo  d'essa  longa  e  brilhantíssima  lista, 
com  que  tauto  refulgem  as  paginas  da  nossa  historia  local,  occupa 
sem  duvida  alguma  um  dos  primeiros  e  mais  proeminentes  legares. 

Ninguém  como  elle  alliou  uma  tão  vasta  e  tão  equilibrada  intel- 
ligencia, a  um  coração  tão  justo,  tão  patriota  e  tão  bom  I 

Tão  poucas  vezes  se  associa  n'eBte  grau  d*admiravel  perfeição  a 
profundeza  do  saber  4  alvura  immaculada  do  caracter ! 

£  nenhum  como  elle  trabalhou  mais  na  affirmação  e  consolida- 
ção doesse  conceito  superior  de  povo  honesto  e  trabalhador,  com  que 
tanto  se  envaidece  esta  cidade  \  doesse  conceito  que  desde  séculos  se 
veio  delineando,  accentuando  e  robustecendo,  imprimi ndo-se  profun- 
damente no  temperamento  da  nossa  raça  e  diffundindo-se  largamente 
na  atmosphera  moral  doeste  meio. 

£8te  levantamento  caloroso  e  apaixonado  que  v.  exc*  está  pre- 
senciando d*um  concelho  inteiro  que  se  levanta  em  massa  para  honrar 
a  memoria  d'um  homem,  sábio  e  modesto,  justo  e  bom,  significa  que 
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este  homem  superior  era  a  Bymboliflaçfio  maia  perfeita  e  maie  rigoroM 
do  caracter,  BentimentOB  e  aspirações  d'eBte  povo. 

Âs  srandes  virtudes  da  alma  collectiva  tinham  ii'elle  a  saa  mais 
exacta  e  brilhante  incarnaçfto. 

£  sendo  assim,  para  'que  esta  ceremonia  inaugural  exprima  no 
seu  conjuncto  e  nos  seus  pormenores,  em  tudo  e  por  tudo,  a  verdadeira 
feiçfto  que  lhe  compete,  para  que  ella  traduza  plenamente  os  impulsos 
do  sentimento  que  a  dictaram,  é  a  v.  ezc.*,  como  illustre  presidente  do 
município  vimaranense,  que  de  direito  cabe  também  reaiisar  o  des- 
cerramento  doesta  lapide. 

Affirma-se  assim  em  toda  a  linha  o  caracter  publico  e  concelhio 
d'esta  festa. 

Embora  começada  na  iniciativa  particular  da  Sociedade  Martins 
Sarmento,  tornou-se  por  um  impulso  espontâneo  da  alma  vimaranense, 

?ue  a  recebeu,  ampliou  e  desenvolveu,  n'uma  grande  festa  do  conce- 
bo, em  que  vibra  intensa  e  fremente  toda  a  nota  do  enthusiasmo  e 
paixão  do  nosso  povo. 

Peço,  pois,  a  v.  exc»,  em  nome  da  Sociedade  Martins  Sarmento, 
se  digne  de  inaugurar  esta  segunda  lapide,  procedendo  ao  seu  descer- 
ramento. 

E  permitta-me  v.  exc*  que  eu  fínalise,  bradando  com  todo  o  fogo 
da  minha  alma,  com  todo  o  calor  do  meu  enthusiasmo,  com  toda  a 
paixão  do  meu  patriotismo : 

Viva  o  concelho  de  G-uimarães ! 

Viva  a  cidade  de  Guimarães ! 

Viva  a  pátria  de  Àffonso  Henriques ! 

Viva  a  pátria  de  Martins  Sarmento ! 

Honra  ao  mais  glorioso  filho  da  nossa  terra ! 

Honra  e  gloria  a  Martins  Sarmento ! 

Respondeu-lhe  eloquentemente  o  snr.  presidente  da  ca- 
mará, dr.  António  Vieira  d*Ândrade,  em  oatra  allocaçSlo  que 
publicamos : 

Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Vou  inaugu- 
rar esta  segunda  lapide,  {>or  obediência  á  solicitação  de  v.  exc.«  e  ás 
determinações  do  meu  espirito,  em  perfeito  accordo  com  bs  sentimen- 
tos e  desejos  da  camará  municipal  de  Guimarães. 

Vou  cumprir  este  dever  civico  em  homenagem  ao  Ínclito  varão, 
ao  sábio  archoologo,  ao  venerando  homem  que  se  denominou  —  Fran- 
cisco Martins  Sarmento. 

y.  exc*  conferiu-me  esta  subida  honra,  não  em  attenção  ao  meu 
nome  individual,  que  é  de  apoucadissimo  merecimento,  mas  em  atten- 
ção á  elevada  posição  a  que  me  fiseram  ascender  os  meus  patricios. 

Nasci  n'esta  terra  abençoada  chamada  Guimarães ;  foi  aqui  (jue 
correram  felizes  os  meus  dias  de  infância,  seguindo-se  depois  os  dias 
da  juventude,  e,  se  outros  motivos  eu  não  tivesse  para  ufanar-me  e 
desvanecer-me  de  ser  filho  de  Guimarães,  bastava,  para  alimentar  essa 
ufania  e  esse  desvanecimento,  a  importante  circumstancia  de  ser  pa- 
trício de  Francisco  Martins  Sarmento. 

Quando  lá  fora,  ao  visitar  outras  cidades  mais  novas  ou  mais  ve- 
lhas, irmãs  d*eBta,  me  perguntarem  a  minha  naturalidade,  }>oderei  res- 
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ponder  com  vaidade  e  com  orgulho  —  soa  da  pátria  de  Franeisco  Max^- 
tins  Sarmento. 

E*  qne  Francisco  Martins  Sarmento  foi  uma  das  individualida- 
des maia  distinetas  e  mais  poderosas  que  naaoeun'este  formoso  jardim 
da  Europa  chamado  Portugal. 

Elfe  nfto  foi  somente  uma  gloria  vimaranense,  mas  também  uma 
gloria  nacional  e  até,  sob  alguns  aspectos,  uma  gloria  europeia. 

Podem,  na  sua  orbita  regular,  decorrer  os  annos,  podem  trans- 
correr os  séculos,  mas  raras  vezes  se  poderá  apontar  á  posteridade  um 
nome  tfto  merecedor  das  sjrmpathias  publicas,  táo  respeitado  pelos 
seus  patrícios,  t&o  aureolado  pela  immortalidade. 

Snr.  presidente:  Foi  n'esta  casa  que  elle  morreu  ou  antes  foi 
aqui  que  o  seu  lucilante  espirito  se  separou  do  invólucro  terreno,  indo 
esse  invólucro  para  o  nosso  cemitério,  construido  no  monte  da  Athou- 
ffuia»  e  subindo  o  espirito  para  o  seio  de  Deus  d' onde  tinha  vindo  e 
aonde  agora,  na  felicidade  eterna  qne  provém  da  bemaventurança 
celeste,  olha  para  nós,  que  aqui  estamos  n*esta  casa  que  foi  d'elle,  e 
com  magua  intensa  e  saudade  infinita  —  se  é  que  a  magua  e  saudade 
afto  permittidas  lá  em  cima — nos  incita  á  luota  pelo  bem,  pela  verda* 
de,  pela  justiça,  pela  instrucçfto,  pela  educação. 

Yiva  a  alma  immaculada  de  Francisco  Martins  Sarmento!. •• 

Viva  a  cidade  de  Guimarftes !  • . . 

Em  segnida  o  snr.  presidente  da  camará  municipal 
descerrou  a  lapide  *  commemorativa  do  fallecimento  do 
grande  archeologo  que  se  achava  velada  pela  bandeira  do 
mnnicipio,  tocando  os  arantoa  a  marcha  guerreira  e  as  ban- 
das de  Vizella,  Unilo  Vimaranense  e  do  regimento  de  in- 
fanteria  20,  reanidas  sob  a  regência  do  hábil  mestre  Fran- 
cisco Costa  da  banda  regimental,  a  marcha  Martins  Sar- 
mento, composição  do  maestro  Gaspar,  da  guarda  municipal 
de  Lisboa. 

Usaram  depois  da  palavra  o  dedicado  sócio  iniciador 
dr.  Avelino  Germano  e  o  illastre  sócio  honorário  abbade 
de  Tagilde,  discursando  um  e  outro  como  sempre  muito 
bem  e  sendo  enthusiasticamente  applaudidos;  publicamos 
08  discursos: 

Salvo  Guimarles  I  Berço  egrégio  de  Heroes,  ^ue  em  tempos  já 
remotos,  pelo  esforço  do  seu  braço,  animados  de  acrisolada  fé,  funda- 
ram e  dilataram  os  limites  da  ^tría  portugueza ;  hoje,  centro  impor- 
tante de  vida  agrícola,  industrial  e  eommercial,  em  que  o  trabalíio  é 
honrado,  e  considerado  brazfto  nfto  menos  nobre,  e  digno  do  nosso  res- 
peito, do  que  o  que  nos  foi  legado  pelos  nossos  gloriosos  antepassados, 


^  Esta  lapide  é  oomposta  e  ornamentada  com  elementos  tira- 
\oe  dos  vestígios,  que  existem  no  museu  archeologíco  da  Sociedade, 
r  que  Martins  Sarmento  trouxe  das  eseavaçoes  da  Citania  e  Sabroso. 

17  .•  Axvo.  7 
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fialvò  I  Esta  imponente  manifefltaçfto  de  saudosa  homenagem,  em  qne 
todas  as  forças  yivas  doesta  cidade  e  concelho  se  coQgregaram  espon- 
tâneas em  tAo  luzido  cortejo,  como  preito  ao  cidadão  preclaro,  ao  sá- 
bio archeologo,  que  foi  Frflncisco  Martins  Sarmento,  é  verdadeiramente 
digna  d'elle,  e  de  vós.  Hoje,  mais  qne  nnnca,  sinto  intimo  orgulho  de 
ser  também  filho  de  G-uimarÁes. 

O  estudo,  e  o  trabalho  de  custosas  investigações  constituiu  para 
Martins  Sarmento  a  constante  preoccnpaçfto  do  seu  CRpirito,  a  suprema 
aspiração  da  sua  alma ;  assim  honrou  a  terra  qne  o  viu  nascer  e  o  seu 
e  nosso  muito  querido  Portugal.  £  justo  por  isso,  que  vós  todos  que 
como  elle  trabalnaes  sem  descanço  na  officina  ou  no  campo,  que  estu- 
daes  na  escola  e  procuraes  também  como  elie  tornar-vos  prestimosos 
e  úteis  ao  vosso  paiz,  vos  acheis  aqui  ao  nosso  lado  para  lhe  perpetuar 
a  memoria  e  honrar-lhe  as  cinzas.  O  dia  11  de  março  coutará  entre  os 
mais  brilhantes  e  honrosos  da  historia  gloriosa  de  Guimarães;  e  nas 
futuras  idades,  os  que  vierem  depois  de  nós,  não  esquecerão  jamais, 
mas  relembrarão  com  santo  e  justificado  orgulho  esta  grandiosa  e  elo- 
quente homenagem,  em  que  mais  uma  vez  se  patenteia  e  affirma  o  ele- 
vado civismo  dos  filhos  de  G-uimarães.  Deveis  estar  satisfeitos  e  orgu- 
lhosos por  mostrardes  d*um  modo  tão  distincto  e  nobre  ao  paiz  que  vos 
contempla,  o  que  sois,  o  que  valeis,  e  o  que  podeis. 

Honra  vos  seja  por  isso,  e  qne  a  memoria  immorredoura  doesta 
solemnidade,  tão  augusta  e  suggestiva,  seja  para  todos  vós  incentivo  e 
exemplo;  n*ella  se  mostra  a  toda  a  luz  que,  apesar  da  decadência  triste 
e  lamentável  em  que  vamos,  o  trabalho,  o  estudo,  a  elevação  de  ca- 
racter, a  honra,  a  virtude,  a  pratica  emfim  de  todos  os  grandes  e  bel- 
los  ideaes  da  alma  humana,  ainda  merecem  e  recebem  de  todos  vene- 
ração intima  e  respeitosa,  como  a  que  hoje  aq|ui  vimos  prestar  a  Fran- 
cisco Martins  Sarmento,  cuja  superior  individualidade  reunia  em  si 
todas  essas  virtudes,  todas  essas  sublimes  qualidades. 

Honra  a  Guimarães;  gloria  a  Martins  Sarmento.  Viva  Guima- 
rães :  viva  a  Pátria,  viva  a  bociedade  Martins  Sarmento. 


Salve,  nobilíssima  cidade  e  coneelho  de  Guimarães ! 

Salve,  il lustre  e  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento  I 

Saúdo  e  felicito  a  cidade  e  o  concelho,  porque  hoje,  com  esta  00- 
lemne  consagração  &  honra  e  ao  trabalho,  ao  talento  e  ao  mérito, 
adquire  jus  a  uma  das  mais  lidimas  commemoraçoes,  que  a  historia 
registrará  n'uma  das  suas  paginas  mais  brilhantes.  E  esta  pagina, 
nos  séculos  vindouros,  ha  de  ser  compulsada  com  admiração  por  quan- 
tos no  seu  espirito  abrigarem  as  sãs  ideias  do  honesto  e  do  juato  e  no 
seu  coração  derem  guarida  ao  preito  d* amor  e  dedicação,  que  é  devi- 
do aos  grandes  vultos,  que  a  historia  conserva  para  ensinamento  da 
humanidade ;  esta  pagina  ha  de  ser  o  incentivo  para  novas  consagra- 
ções em  homenagem  d'aquelles  que,  como  Francisco  Martins  Sarmen- 
to, souberem  honrar  a  terra  em  que  nascerem  e  o  paiz  que  se  envai* 
decer  de  os  ter  por  filhos. 

Felicito  a  Sociedade,  fundada  com  fins  summamente  úteis  e  bem- 
fazejos,  para  tributar  a  Francisco  Sarmento  a  homenagem  que  por 
tantos  e  tão  distinctos  titules  lhe  era  devida ;  a  Sociedade  que  elle  in- 
tensamente amou  e  grandemente  distinguiu,  abroquelando-a  com  o 
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fien  nome  glorioso  e  qaerído ;  saúdo-a  porque,  organisando  esta  impo- 
nente, magestosa  e  significativa  manifestaç&o,  cumpria  briosamente  o 
seu  dever  e  comprehendea  o  sentir  e  o  querer  da  alma  vimara- 
nense. 

Meus  senhores: 

Todos  aquelles  que  tiveram  a  altissima  honra  de  ser  admittidos 
á  convivência  de  Martins  Sarmento  sabem  quanto  o  sen  espirito  esta- 
va longe  d'assentir  a  manifestações,  que  a  sua  profunda  modéstia  re- 
jeitava ;  não  minguaram  ensejos  para  testemunhar-lhe  quanto  o  sen 
nobilíssimo  caracter,  os  altos  predicados  que  o  ornavam,  eram  uma 
honra  e  uma  gloria  de  que  se  orgulhava  Guimarfies  e  o  paiz ;  todas  as 
tentativas,  porém,  foram  quebrar  d'encontro  á  sua  rigidez  inabalável 
e  tiveram  de  ceder.  A.  conquista  do  seu  nome  foi  para  os  illustres  ini- 
ciadores da  Sociedade  o  resultado  d'uma  lacta  titânica. 

Agora,  que  o  tumulo  nol-o  escondeu,  nada  havia  que  podesse  con- 
ter o  coração  que  o  amava,  a  alma  que  o  estremecia,  e  por  isso  a  ho- 
menasrem  é  por  igKal  digna  do  espirito  eultissimo  a  que  se  confere,  da 
Sociedade  que  a  promoveu  e  do  povo  que  tão  gentilmente  a  secundou. 
£  se,  em  harmonia  com  a  lição  das  sagradas  letras,  não  é  convenien- 
te entoar  hosannss  aos  homens  durante  o  curso  da  sua  vida  terrena, 
é  justo  e  necessário  louvar  os  que  morrem  para  animar  os  que  vivem 
^  por  isso  agora,  sim,  podemos  e  devemos  louvar  sem  reserva  a  Fran- 
cisco Sarmento,  deixando  irromper  de  nossos  peitos  as  saudações  mais 
enthusiasticas  em  honra  d'aquelle  que  por  seus  grandes  merecimentos, 
oceultos  sob  o  véo  d*uma  grande  modéstia,  tão  avantajadamente  se 
distinguiu  entre  os  seus  contemporâneos  e  tão  alto  renome  adquiria 
para  a  sua  pátria  É  justo  pagar-lhe  com  enthusiasmo  os  atrasados  do 
nosso  reconhecimento! 

Desde  mmto  que  G-uimarães  tinha  em  aberto  esta  grande  divi- 
da ;  desde  que  era  1877  e  1880  os  trabalhos  archeologicos  de  Martins 
Sarmento  arrastaram  a  esta  cidade  e  concelho  alguns  dos  mais  notá- 
veis sábios  nacionaes  e  estrangeiros,  chamando  para  este  canto  da  for- 
mosa provincia  do  Minho  a  attenção  de  quantos  no  mundo  erudito  pro- 
curavam a  solução  de  problemas  históricos,  envolvidos  nas  brumas 
dos  tempos  idos;  desde  essa  época  a  cidade  e  concelho  de  Guimarães, 
que  recebeu  bizarramente  os  illustres  visitantes,  contrahiu  para  com 
Martins  Sarmento,  a  quem  devia  a  honra  do  chamamento  e  da  visi- 
ta ^,  uma  divida  enorme.  E  este  debito  foi-se  avolumando;  tornoa-se 
immenso  pelo  accrescimo  de  novas  e  ricas  parcellas  que  elle,  cada 
anno  que  viveu,  lhe  foi  addicionando. 

Convinha,  portanto,  não  demorar  a  solução.  A  gratidão  não  deve 
nunca  deixar  envelhecer  o  beneficio. 

£  esta  cidade,  e  este  município,  que  se  desvanece  com  uma  his- 


I  É  de  justiça  consignar  que  a  ideia  da  conferencia  na  Citania 
tm  1877  foi  suggerida  a  F.  Sarmento  pelo  nosso  amigo  e  mestre  dr. 
^ereira  Caldas,  que  na  sua  realisação  teve  uma  interferência  digna 
e  grandes  encómios.  Não  vinha  a  propósito  historiar  os  preliminares 
L^ella  no  momento  em  que  as  palavras  supra  foram  pronunciadas, 
iliás  não  faltaria  a  referencia  devida,  que  agora  gostosamente  se  faa* 
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toría  brilhantíssima,  que  produz  emulaçflo  is  mais  aobilissimas  ter- 
ras portuguezas,  sabe  como  ninguém,  honra  lhe  ataJA !  deeempenhar-se 
cabalmente  das  dividas  eontrahidas  para  com  os  filhos  beneméritos 
que  a  enaltecem,  que  lhe  grangeíam  honra,  prestigio  e  gloria. 

Ainda  ha  poucos  annos  Guimarftes,  desenvolvendo  pomposas  ma- 
nifestações d^enthusiasmo  em  honra  do  immortal  cantor  das  glorias 
pátrias,  nfto  deixou  d^associar  ás  homenagens  a  Luiz  de  Camões,  o 
primeiro  épico  portuguez,  a  memoria  illustre  do  primeiro  trovador  na- 
cional, Manoel  Gonçalves,  alho  inolvidável  doesta  cidade. 

Pouco  depois  nma  condigna  manifestaç&o  d'apreço  solveu  a  di- 
vida de  sete  séculos  para  com  o  grande  vimaranense,  que,  em  nen&ti- 
ma  outra  oousa  confiado,  senão  no  Summo  DtM  qyjtt  o  céo  regia,  fnndoa 
a  nossa  nacionalidade. 

Hoje,  nfto  volvidos  ainda  muitos  dias  depois  que  a  morte  apagon 
a  luz  que  illuminava  o  espirito  preclaro  de  Martins  Sarmento,  Guima- 
rães, receando  a  nota  de  esquecido  que  poderia  inquinal-o,  glorifica- 
se  e  exalta-se,  glorificando,  levantando  nos  seus  escudos  aquelle  que 
foi,  nfto  ás  pugnas  ingentes  dos  campos  da  batalha  alargar  o' territó- 
rio da  pátria,  mas  sim  aos  combates  incruentos  da  sciencia  alargar  os 
domínios  da  verdade,  exaltando-se  a  si  e  exaltando  a  terra  em  que 
nasceu. 

A  sciencia,  meus  senhores,  ninguém  o  desconhece,  é  a  mais  pre- 
ciosa mercadoria,  que  entra  no  commercio  dos  homens ;  todas  as  pe- 
drarias do  mundo  nfto  igualam  o  seu  valor;  o  homem,  que  conseguia 
enriquecer  com  alguma  verdade,  uma  s6  que  seja,  o  património  das 
sciencias,  toma-se  credor  da  gratidfio  da  humanidade,  um  nimbo  de 
floria  circumda  a  sua  fronte,  e  a  sua  memoria  permanece  indelével  pe- 
06  séculos  futuros.  Se  este  homem,  conquistando  com  justiça  o  nome 
de  sábio,  une  ao  saber,  que  o  torna  eminente,  a  modéstia  que  nos  en- 
canta e  attrahe,  se  esta  virtude  com  o  sen  perfume  suavíssimo  lhe 
moldura  o  merecimento,  este  que  assim  se  dignifica  torna-se  um  san- 
to raro  no  calendário  dos  auctores. 

Tal  foi  Martins  Sarmento  e  como  tal  a  sua  memoria  brilhará  na 
historia,  resaltaudo  luminosa  do  foco  resplandescente  a  que  os  seus 
altíssimos  méritos  o  elevaram.  £  a  paf  do  nome  glorioso  de  Francis- 
co Sarmento  a  historia  conservará  a  grata  lembrança  doesta  imponen- 
tissima  manifestação,  transmittirá  de  pães  a  filhos,  até  o  ultimo  áoB 
séculos,  a  completa  harmonia,  a  sympathica  unanimidade  com  que  to- 
das as  forças  vivas,  todas  as  condições  e  todas  as  classes  do  concelho 
de  Guimarães  se  deram  cordealmente  as  mftos  para  testemunharem  o 
preito  da  sua  muita  veneração  a  quem  tfto  alevantada  e  nobremente 
as  honrou.  Ainda  mais,  a  historia  registrará  o  grande  e  sincero  leee- 
nheeimento,  que  fica  perdurável,  guardado  no  mais  recôndito  da  alma 
agradecida  de  todos  os  vimaranenses,  pela  penhorante  adhesfto  de  tan- 
tos homens  illustres,  de  tantas  distinctas  corporações,  nacionaes  e  es- 
trangeiras, que,  com  tamanha  espontaneidade  e  extremada  galhardia, 
vieram  unir-se-nos  n'esta  consagraçfto  a  Martins  Sarmento. 

É  a  prova  evidente,  inconcussa,  de  que  elle  nfto  foi  somente  um 
vimaranense  illustre,  um  portuguez  distincto,  foi  um  benemérito  da 
eeieneia  que  o  exalta  e  bemdiz. 

Hoje,  meus  senhores,  recolhendo  contentes  e  satisfeitos  ao  sua- 
ve remanso  do  lar  domestico,  podemos  afoitamente  dizer :  nfto  perde- 
mos o  dia.  Lucramol-o  para  a  consciência,  para  a  pátria,  para  a  his- 
toria 1 


lo 
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Continuou  a  marcha  o  cortejo,  chegando  cerca  das 
cinco  horas  da  tarde  ao  edifício  da  Sociedade,  onde  se  pro- 
cedeu á  cerenoionia  da  inauguração  da  pedra  fundamentaL 

No  palanque  ali  collooado  tomaram  logar  a  camará, 
auctoridades,  exc.°^  Dom  Prior,  cabido,  clero,  imprensa,  re- 
presentantes de  diversas  corporações,  architecto  Marques  da 
Silva,  sócios  iniciadores,  direcçflo  da  Sociedade,  etc,  etc, 
sendo  lida  pelo  snr.  presidente,  dr.  Joaquim  José  de  Meira, 
uma  allocução  a  que  respondeu  o  snr.  presidente  da  ca- 
mará. 

AUocuçAo  do  presidente  da  direcção: 

Meãs  Benhor es. »  Desde  muito  que  as  direcções  da  Soeiedade 
Martins  Sarmento  se  vêm  jastamente  preoecupando  com  a  estreiteza 
d*e8te  edifício,  defeito  que  mais  se  aggrava  á  medida  que  vfto  angmea- 
ta&do  de  namero  e  desenvolvimento  as  nossas  institalçoes. 

A  casa,  que  parecia  ampla  e  folgada  nos  primeiros  annos  da 
nossa  existência  social,  é  hoje  pequena  e  acanhada.  £  j&  me  n&o  re- 
firo para  esta  affirmaçfto,  a  futuros  emprehendimentos,  mas  tfto  somen- 
te ás  actuaes  instituições  e  até  exclusivamente  á  nossa  bibliotheca, 
ri  se  destaca  pelo  seu  progresso  e  extraordinário  florescimento,  inva^ 
do  n*uma  permanente  e  animadora  expansAo  todas  as  pequenas  de- 
pendências do  edifício. 

Esta  situação  nfto  podia  deixar  de  impressionar  os  gerentes  does- 
ta corporação,  chamando  para  o  assumpto  todo  o  seu  cuidado  e  inicia- 
tiva. 

Effoctí  vãmente  em  novembro  de  1897,  a  direcção  que  n*eBse  tem- 
po se  achava*  á  frente  dos  negócios  d'e8ta  Sociedade  cuidou  de  colher 
as  auctorisaçoes  devidas  para  a  construcção  da  fachada  do  edifício, 
segundo  a  planta  organisada  pelo  nosso  distincto  sócio  honorário,  snr. 
major  Ignacio  Teixeira  de  Menezes,  ^ue  pôz  sempre  ao  serviço  d*e8ta 
Sociedade  toda  a  sua  alta  competência  de  engenheiro  abalisado,  com 
uma  boa  vontade  inexeedivel  e  digna  do  nosBO  mais  vivo  reconheci- 
mento. 

Por  circumstaneias  que  n*e8te  momento  não  é  possível  explanar, 
a  execução  d*06te  projecto,  não  podendo  ter  principio  com  a  brevidade 
em  que  a  direcção  se  empenhava,  foi-se  demorando  e  adiando  até  ao 
começo  do  anno  fíndo. 

Por  essa  oeeasião,  ao  tomarmos  posse  dos  cargos  em  que  nos  in- 
vestiu a  confiança  dos  nossos  consócios,  assaltou-nos  desde  logo  a  mes- 
ma impressão  que  já  tinham  sentido  os  nossos  antecessores ;  aprecia- 
mos os  mesmos  embaraços  e  difficuldades. 

Tratamos  por  isso  de  estudar  os  meios  de  prover  de  remédio  esta 
situação  que  se  nos  afigurava  demasiadamente  grave  para  o  progres- 
so e  engrandecimento  doesta  instituição. 

E  a  ampliação,  que  dois  annos  antes  nos  pareceria  sobeja  para 
as  necessidades  d'entao,  mostrou- se-nos  insufficiente  para  as  exigên- 
cias actuaes,  e  sobretudo  depois  que  planeamos  a  creação  d' um  museu 
industrial  e  colonial,  o  primeiro  dos  quaes  já  hoje  é  uma  realidade^ 
tendo-se  v.  exc.*,  snr.  presidente  da  camará  municipal,  dignado  pro- 
ceder á  sua  inauguração. 
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Teodo-Be  reconhecido  qne  o  edifício  necessitava  d^uma  mais  lar- 
ga ampliaçfto  resolvemos,  antes  de  começar  qualquer  obra,  que  se 
elaborasse  uma  planta  geral,  attendendo  ás  principaes  necessidades  e 
exigências  das  nossas  ultimas  e  recentes  instituições,  e  evitando  que 
da  elaboraçfto  de  plantas  parciaes  viesse  a  resultar  desharmonia  oa 
falta  de  unidade  no  conjuncto,  o  que  é  sempre  um  defeito  girave  e  di- 
gno de  reparo. 

Âchando-se  ausente  doesta  cidade  o  nosso  illustre  sócio  honorá- 
rio, snr,  major  Ignacio  de  Menezes,  e  impossibilitados  por  isso  de  maia 
uma  vez  recorrer  á  generosidade  e  bons  serviços  de  s.  eze.*,  estáva- 
mos ponderando  eetas  difficuldades,  quando  um  dos  membros  da  di- 
recção a  que  tenho  a  honra  de  presidir  nos  alvitrou  a  possibilidade  de, 
pondo  em  acção  as  suas  boas  relações  pessoaes  com  o  distincto  archi- 
tecto  portuense,  snr.  Marques  da  Silva,  conseguir  doeste  cavalheiro  o 
projecto  desejado. 

Eftectivamente  realisou-se  a  sua  previsão,  e  o  snr.  Marques  da 
Silva,  acquiescendo  aos  desejos  que  lhe  fórum  manifestados  pelo  seu 
amigo  e  nosso  collega,  rematou  por  nos  ofierecer  generosamente  o  pro- 
jecto que  ha  pouco  mereceu  a  approvação  plena  da  nossa  assembléa 
geral,  e  cuja  execução  vai  ser  iniciada  com  o  acto  inaugural  a  que 
hoje  se  procede. 

Esta  solemnidade  realisada  precisamente  no  mesmo  dia,  e  de- 
pois de  celebrar-ee  a  manifestação  d'homenagem  á  memoria  veneran- 
da de  Martins  Sarmento,  significa  uma  affirmação  de  vida  e  de  inicia- 
tiva, traduz  da  nossa  parte  um  eompromipso  de  trabalho,  de  persis- 
tência d^esforços  para  que  esta  Sociedade  se  mantenha  no  seu  cami- 
nho de  progresso  e  prosperidade,  o  que  representa  também  uma  home- 
nagem, e  sem  duvida  a  mais  perdurável,  á  memoria  do  grande 
aabio. 

Pedindo  a  v.  exc.»*,  snr.  conselheiro  D.  Prior  e  snr.  presidente 
da  camará  municipal,  a  honra  de  praticarem  as  ceremofaias  da  inau- 
guração da  pedra  fundamental  do  edificio  que  projectamos,  cumpre- 
me  por  fim  exprimir  o  profundo  e  sincero  reconhecimento  de  que  a 
direcção  da  minha  presidência  se  acha  possuida  pelo  apoio  franco  e 
sincera  cooperação  que  sempre  e  em  tudo  encontrou  na  illustre  cama- 
rá municipal  d*este  concelho,  em  todas  as  dignas  auctoridades,  fnne- 
cionarios  e  corporações,  na  imprensa,  no  respeitável  corpo  commer- 
cial,  no  professorado  e  população  das  escolas,  nas  classes  operarias, 
em  todas  as  pessoas  emfím  d'esta  cidade  e  concelho,  a  quem  recorreu 
para  trabalhos  d*organisação  d'esta  homenagem  que  acabamos  de  rea- 
usar. 

E  fora  do  concelho,  tenho  o  máximo  prazer  em  mencionar  aqui 
pela  muita  consideração  que  lhes  devemos,  s.  exc."^  o  snr.  ministro  da 
guerra,  o  snr.  general  de  brigada  Luciano  Cibrão,  o  snr.  coronel  de  ar- 
tilheria  4,  Luiz  de  Vasconcellos  e  Sá,  o  snr.  António  de  Moura  Soa- 
res Volloso,  digno  director  do  caminho  de  ferro  de  Guimarães,  a  im- 
prensa do  paiz  que  tanta  coadjuvação  nos  prestou,  e  as  corporaçoea 
scientifícas,  nossos  sócios  honorários,  beneméritos  e  correspondentes, 
que  vieram  tomar  parte  n'esta  solemnidade. 

A  todos  deixamos  aqui  consignado  o  nosso  vivo  e  oordeal  agra- 
decimento, pois  que  foi  sem  duvida  a  sua  franca  e  rasgada  cooperação 
que  nos  animou  na  realisação  d*esta  grande  homenagem  e  determi- 
nou o  largo  Buccesso  que  acaba  de  coroar  tão  plenamente  e  tão  bri- 
lhantemente a  nossa  iniciativa. 
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AUocuçfto  do  presidente  da  camará: 

Sor.  presidente  da  Sociedade  MartinB  Sarmento.  —  Estamofl  che- 
gados ao  termo  da  nossa  yia^em  do  dia  de  hoje. 

Â  minha  alma  rejnbila  de  enthnsiasmo. 

Foi  um  dia  feliz. 

A  vetusta  cidade  de  Gaimarftes  vestia  as  suas  roupagens  de  ga- 
la, adornou-se  com  as  suas  joif^i  de  mais  valia,  cingiu  o  seu  diadema 
mais  precioso  para,  n'nm  juvenil  enthusiasmo,  festejar  um  dos  seus 
filhos  mais  queridos :  —  Francisco  Martins  Sarmento. 

É  ali  a  sede  da  benemérita  Sociedade  que  tem  este  prestigioso 
Bome.  N'aquella  casa  que  poderia  ser  ampla  para  outras  associaçBes, 
nAo  podem  accommodar-se  todos  os  elementos  determinativos  do  pro- 
gredimento  d*e8ta  Sociedade. 

Basta  reparar-se  em  que  estÃ  ali  installado  um  museu  industrial 
e  vai  mstallar-se  um  museu  colonial. 

É,  pois,  necessário  ampliar  essa  casa,  eompletando-a  com  uma 
fachada  que  lhe  corresponda. 

O  projecto  d*essa  obra  está  prompto  e  vai  agora  realisar-se. 

N*este  assumpto  de  primacial  importância  tem  trabalhado  e  con- 
tinua a  trabalhar  intelligentemente  e  activamente  a  direcçfto  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  e  assim  permitta-me  v.  exc*  que,  n'um  ra- 
pto de  enthnsiasmo,  eu  exclame,  ao  findar  esta  sympathica  e  grandio- 
sa festa : 

—  Viva  a  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  I . . . 

Em  nome  da  camará  de  Guimarães  e  por  convite  de  v.  exc*  vou 
roalisar  a  ceremonia  da  inauguração  da  pedra  fundamental  do  edificio 
que  se  projectou. 

Seguidamente  o  sócio  honorário  snr.  J.  Marques  da  Sil- 
va deu  a  verificar  ao  digno  presidente  da  camará  as  moe- 
das portngnezas  d'oaro,  prata  e  cobre  d'este  reinado,  um 
exemplar  de  cada  ama  das  ultimas  pablicaç(!>es  da  Revista 
de  Guimarãeí^,  JEcho  de  Guimarães,  Progresso,  Vimara- 
nense e  Commercio  de  Guimarães,  um  programma  do  cor- 
tejo civico  e  a  acta  da  inauguração,  o  que,  depois  de  por 
s.  exc*  examinado,  encerroa  em  um  cofre  apropriíido  e 
entregou  ao  sócio  iniciador  dr.  Avelino  Germano,  ofFerecen- 
do  aos  sócios  iniciadores  Domingos  Leite  de  Castro  e  dr. 
Avelino  Guimarães,  áquelle  a  colher  e  o  martello.  e  a  este 
a  taboa  com  a  argamassa. 

Dirigindo-se  todos  para  o  local  onde  estava  a  pedra, 
abi  o  snr.  conselheiro  Dom  Prior  Manoel  d' Albuquerque, 
ceremoniado  pelo  reverendo  Francisco  Lima,  procedeu  á 
«na  benção,  findo  o  que,  o  snr.  Marques  da  Silva  oollocou 
ja  cavidade  da  pedra  o  cofre  acima  referido,  e  ministran- 
io  08  três  iniciadores  a  cal,  a  colher  e  a  argamassa,  o  snr. 
^residente  da  camará  tomou  as  juntas  e  bateu  a  pedra  fun- 
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damental,  sendo  Dovamente  ezecatada  pelas  tres  bandas  a 
marcha  Martins  Sarmento  e  pelos  arautos  a  marcha  guer- 
reira, dispersando  o  cortejo. 


Á  noite  todos  os  habitantes  da  cidade  illumínaram  as 
suas  casas,  destacando-se  algumas  pela  forma  brilhante  e 
distincta  como  estavam  ornamentadas.  Permittam-nos  que 
especialisemos  a  do  snr.  Joaquim  Pereira  Mendes,  i  rua  de 
Payo  Galv&o,  pela  novidade  d'illuminaç&o  a  acytileno,  que 
produziu  um  bello  effeito.  Esplendida  a  illumínaçSo  pro- 
movida pelas  respectivas  commiss5es  do  largo  do  Toural 
e  praça  de  D.  Affonso  Henriques,  que  se  achavam  ricar 
mente  embandeirados  e  onde  tocavam  bandas  de  musica« 

O  edificio  da  Sociedade  esteve  também  iliuminado,  to- 
cando á  porta  uma  banda  de  musica. 


O  snr.  Domingos  José  de  Sousa  Júnior,  nosso  consócio 
e  respeitável  negociante  doesta  cidade,  deu  um  lunch  ás 
creanças  das  escolas  primarias  do  concelho,  antes  da  sabi- 
da do  cortejo.  SSo  sempre  dignos  dos  maiores  elogios  actos 
tfto  generosos. 


E  assim  terminaram  as  manifestações  d'homena^em 
que  a  Sociedade  promoveu  á  memoria  de  F.  Martins  Sar- 
mento, primeiro  cidadão  vimaranense  do  nosso  tempo. 

Consideramo-nos  suspeitos  para  fazer  a  apreciação  se- 
rena e  imparcial  das  solemnidades  realisadas  e  da  forma 
como  geralmente  foram  recebidas,  nem  isso  nos  era  licito, 
depois  de  estar  superiormente  feita  por  parte  da  imprensa 
do  paiz,  á  qual  agradecemos,  em  nome  da  direcção,  o  va- 
lioso auxilio  e  applauso  que  dispensou  á  sua  iniciativa. 

Nada  transcrevemos  por  falta  d'espaço,  ficando,  porém, 
tudo  archivado  na  bibliotheca  da  Sociedade. 
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Aulo  da  inauguração  das  lapides  commemorativas  mandadas 
coUocar  nan  casas  em  que  nasceu  e  falleoeu  Francisco  Mar- 
tins Sarmento. 

Aoe  onse  dias  do  mes  de  março  de  mil  e  novecentos  da  éra 
ehristS,  na  cidade  de  Gaimarftes,  organison-ee  por  iniciativa  da  So- 
dedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instracç&o  popular  n*e8te 
eoneelho,  um  grande  cortejo  cívico  com  larga  representação  de  todas 
as  classes  sociaes  do  mesmo  concelho,  em  homenagem  ao  Ínclito  cida- 
dfto  e  notável  archeologo  vimaranense  Francisco  Martins  de  Gouveia 
Moraes  Sarmento,  fallecido  n'esta  cidade  no  dia  nove  d'agosto  de  mil 
oitocentos  noventa  e  nove,  no  qual  t<Mnaram  parte  além  da  direcção  e 
sócios  da  mesma  Sociedade  e  dos  representantes  das  corporações  scien- 
tificas  nacionaes  e  estrangeiras  a  que  perteneeu  o  extinoto  sábio,  a  ca- 
mará municipal  de  Gnimarftes,  auctorídades  civis,  eoclesiasticas  e  mi- 
litares, funccionarios  públicos  de  diversas  categorias,  representantes 
da  imprensa  e  de  todas  as  associações  e  corporações  locaes,  agricul- 
tores, commerciantes  e  industriaes,  todas  as  clasees  operarias  do  eon- 
eelho e  a  população  escolar  do  ensino  primário  e  secundário,  tanto 
official  como  particular,  para  se  realisar  com  a  maior  imponência  o 
descerramento  das  lapides  commemorativas  do  nascimento  e  morte 
d*aquelle  illustre  filho  de  Guimarães,  mandadas  collocar,  n*e8ta  cida- 
de, nas  respectivas  casas,  a  primeira  sita  no  largo  da  Senhora  da 
Guia  com  os  números  de  policia  seis  e  a  segunda  no  antigo  largo  do 
Carmo,  hoje  de  Martins  Sarmento,  pela  referida  Sociedade  de  que  o 
mesmo  foi  primeiro  sócio  honorário,  revestindo  esta  grandiosa  mani- 
festação, caracter  accentuadamente  concelhio. 

£,  partindo  o  numeroso  cortejo  assim  organisado,  no  qual  tam- 
bém se  encorporaram  oito  carros  allegoricos  e  di verbas  bandas  de  mu- 
sica, cerca  da  uma  hora  da  tarde  das  immediações  da  casa  da  mesma 
Sociedade,  situada  na  rua  de  Payo  Galvão  e  segaindo  o  itinerário  pre- 
viamente determinado  em  programma,  chegado  que  foi  ao  primeiro 
mencionado  largo,  junto  á  casa  em  que  estava  col locada  a  lapide  com- 
raemorativa  do  nascimento,  o  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  doutor  Joaquim  José  de  Meira,  leu  uma  allocução,  con- 
vidando o  presidente  da  camará  municipal  de  Guimarães,  doutor  An- 
tónio Vieira  d'Andrade,  como  representante  do  município,  a  desencer- 
ral-a;  e  depois  doeste  ter  lido  uma  outra  allocução  allusiva  ao  acto, 
fes  o  descerramento  da  referida  lapide,  seguindo  logo  o  cortejo  em 
direcção  ao  largo  de  Martins  Sarmento. 

Ahi,  perante  todas  as  entidades  componentes  do  préstito  e  da 
grande  massa  de  povo  que  occupava  todo  o  largo  e  suas  immediações, 
procedeu-se  da  mesma  forma  k  ceremonia  do  descerramento  da  lapide 
commemorativa  do  fallecimento,  lendo  também  previamente  os  men- 
cionados presidentes  da  direcção  da  Sociedade  e  da  camará  municipal 
allocuçòes  referentes  a  esta  solemnidade. 

£  em  seguida  todas  as  bandas  de  musica,  que  acompanhavam  o 
cortejo,  tocaram  o  hymno  da  Sociedade  e  a  marcha  triumphal,  expres- 
samente composta  para  este  acto,  e  depois  de  haverem  discursado  pe- 
rante a  grande  multidão  o  doutor  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas, 
o  reverendo  abbade  de  Tagilde,  João  Gomes  d*01iveira  Guimarães, 
aquelle  sócio  iniciador  e  este  sócio  honorário  da  mesma  collectividade, 
seguindo  depois  o  cortejo  o  itinerário  que  estava  designado. 
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E  para  constar  se  lavrou  este  auto  que,  depois  de  lido  perante  » 
camará  municipal,  anctorídades,  representantes  da  imprensa  e  todas 
as  corporações,  membros  da  Sociedade  e  muitos  outros  concorrentes  a 
esta  grande  manifestaçAo  e  acto  patriótico,  por  todos  vai  ser  assi^rnado. 

E  eu  Simão  Eduardo  Alves  Neves,  secretario  da  direcç&o  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  o  subscrevi  e  com  todos  assigno. 

(Seguem-se  as  assignaturasj. 

Auto  da  inauguração  da  obra  da  nova  fachada  do  ediílcio 
da  Sociedade  Martins  Sarmento 

Aos  onze  dias  do  mez  de  março  de  mil  e  novecentos  da  éra  ehris- 
tft,  na  cidade  de  Guimarftes  e  rua  de  Payo  Galvfto,  junto  á  casa  da 
Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora  da  instrucçfto  popular  n*eBt6 
concelho,  e  em  terreno  a  ella  pertencente,  perante  uma  numerosíssi- 
ma assistência,  composta  dos  sócios  da  mesma  Sociedade,  camará  mu- 
nicipal de  Guimarftes,  diversas  auctoridades,  corporações  e  associa- 
ções da  cidade,  representantes  da  imprensa,  fnnccionarios  públicos, 
classes  operarias  e  escolas  primarias  e  secundarias  de  todo  o  concelho 
e  de  muitos  outros  convidados  que  tomaram  parte  no  grande  cortejo 
cívico  que  a  mesma  Sociedade  promoveu  para  este  dia  em  homenagem 
ao  fallecido  sábio  archeologo,  Francisco  Martins  de  Gouveia  Moraes 
Sarmento,  seu  primeiro  sócio  honorário,  realisou-se  a  solemne  inaugu- 
ração da  obra  da  nova  fachada  do  edifício  da  dita  Sociedade,  com  as 
ceremonias  do  estylo,  procedendo  á  benção  da  pedra  fundamental  o 
excellentissimo  conselheiro  Manoel  d*Albuqueraue,  Dom  Prior  da  In- 
signe e  lieal  Collegiada  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  e  em  seguida 
foi  a  mesma  coUocada  no  respectivo  logar,  na  cavidade  da  qual  foi 
encerrado  um  cofre  pelo  presidente  da  camará  municipal  d*este  con- 
celho, doutor  António  Vieira  d' Andrade,  contendo : 

1  .o  O  duplicado  do  auto  d*esta  solemnidade.  —  2.o  Em  moedas 
de  ouro,  prata  e  cobre :  Mil  reis  em  ouro  de  1891) ;  mil  reis  em  prata 
de  18^9  ;  quinhentos  reis  de  prata  de  1899 ;  duzentos  reis  de  prata  de 
1899 ;  cem  reis  de  prata  de  1899 ;  cincoenta  reis  de  prata  de  1899 ; 
vinte  reis  de  cobre  de  1899 ;  dez  reis  de  cobre  de  1899 ;  cinco  reis  de 
cobre  de  1899. — 3.»  Os  últimos  números  dos  jornaes  da  localidade,  a 
saber :  Revista  de  Cruimaràes,  Commercio  de  Guimaràes,  VUnaranenaey 
O  Progresso,  O  Echo  de  Guimard/es,  —  4.®  Um  programma  dos  feste- 
jos referidos. 

E  coberta  a  cavidade  com  outra  pedra,  pelo  arehitecto  José  Mar- 
ques da  Silva,  auctor  do  projecto  da  nova  fachada  do  edifício,  foram 
entregues  aos  três  sócios  iniciadores,  que  presentes  estavam,  doutor 
Avelino  da  Silva  Guimarães,  doutor  Avelino  Germano  da  Costa  Frei- 
tas e  Domingos  Leite  de  Castro  a  argamassa,  a  colher  e  o  martello, 
os  quaes  por  sua  vez  os  offereeeram  ao  dito  presidente  da  camará,  que 
fez  o  assento  official  da  pedra  a  que  este  auto  se  refere. 

Para  constar  se  lavrou  este  auto,  que,  depois  de  lido,  vai  ser 
assignado  pelo  excellentissimo  conselheiro  Dom  Prior,  presidente  da 
camará,  sócios  iniciadores,  auctoridades,  representantes  das  corpora- 
ções de  fora  e  do  concelho  e  mais  pessoas  (}ue  a  elie  assistiram,  pe- 
los sócios  e  pela  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

E  eu  Simão  Eduardo  Alves  Neves»  secretario  da  direcção  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  o  subscrevi  e  assigno. 

(Seguem-se  as  assignatoraa). 


107 


9e00â«  •rdJiiarla  d»  assemblé»  fperal 
em  1&  de  mar^ 

Eleição 

Presidência  do  snr.  dr.  Avelino  Germano,  secretariado 
pelos  snrs.  Eduardo  Manoel  d' Almeida  e  Joaquim  Pereira 
Mendes. 

O  snr.  presidente  disse,  que  o  sen  espirito  ainda  se  sen- 
tia vivamente  impressionado  com  a  grandiosa  manifestação 
d'esta  Sociedade  a  Martins  Sarmento,  a  qual  passaria  á  his- 
toria de  Guimarães  como  já  passou  o  nome  do  grande  vul- 
to a  quem  a  homenagem  foi  prestada ;  dirigindo-se  com  im- 
merecidas  palavras  de  louvor  á  direcção  que  o  snr.  presi- 
dente dr.  Meira  agradeceu. 

Em  seguida  o  snr.  dr.  Avelino  Guimar&es  apresentou 
a  seguinte  proposta: 

Proponho  qne  a  assembléa  resolva  se  exare  na  acta  um  voto  de 
applauBo  e  encarecido  louvor  á  direcção  cessante,  pelo  zelo,  infatigá- 
vel cuidado  e  máximo  acerto  aos  actos  da  sua  gerência,  sem  omittir  o 
cuidado  e  intelligencia  com  qne  pôde  vencer  todas  as  nataraes  diffi- 
euldades  para  realisar  com  o  máximo  brilho  as  festas  apotheoticas  a 
Martins  Sarmento. 

o  MCiO, 

Avelino  Guimaràeê, 

Esta  proposta  foi  approvada,  agradecendo  o  snr.  pre- 
sidente d»  direcção. 

Procedendo-se  á  eleiçAo  da  direcçfto  que  tem  de  gerir 
08  negócios  da  Sociedade  no  anno  de  1900  a  1901,  verifi- 
cou-se  ficarem  eleitos: 


DIRECTORES  EFFECTIV08 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 

João  António  Gouvêa  Moreira  GuimarSles. 

JoUo  Gualdino  Pereira. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'01iveira. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Sim&o  Eduardo  Alves  Neves. 
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DIRECTORES  SUBSTITUTOS 


Dr.  Alberto  d^Oliveira  Lobo. 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 

Eduardo  Manoel  d'AImei(\a. 

Padre  Gaspar  da  Costa  Roriz. 

Abbade  JoSo  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 

Alferes  Rodrigo  Au^fusto  de  Sousa  Queiroz. 

General  Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira. 


19  de  março 

Realisaram-se  as  provas  publicas  da  missfto  escolar 
pelo  methodo  JoRo  de  Deus,  cuja  acta  publicamos: 

AoB  dezoito  dias  do  mez  de  março  de  mil  novecentos,  pelas  onze 
horas  da  manhã,  n^esta  cidade  de  Guimarães  e  casa  da  Sociedade 
Martins  Sarmento,  compareceram  os  exeellentissimos  senhores:  Ba- 
charel António  Vieira  d' Andrade,  presidente  da  camará  municipal  \ 
bacharel  Gaspar  d*  Abreu  Lima,  administrador  do  concelho  ;  conde  de 
Mar^aride,  presidente  da  commissfto  administrativa  do  Asjlo  de  San- 
ta Estephania;  general  Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira;  Avelino 
Germano  da  Costa  Freitas,  medico  e  professor  da  £BCÓla  Industrial 
Francisco  d'Hollanda;  bacharel  Alberto  d'01iveira  Lobo,  medico;  l>a- 
charel  Avelino  da  Silva  Guimarães,  advogado;  Domingos  Leite  de 
Castro;  representantes  da  imprensa  local,  Echo  de  (xuimaràtêe  Com- 
mercio  de  Guimarães ;  correspondentes  do  Diário  de  NoHcicu,  de  Lis- 
boa, e  Jornal  de  Noticias,  do  Porto ;  grande  numero  de  sócios  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento  e  a  respectiva  direcção  composta  dos  senho- 
res Joaquim  José  de  Meira,  medico,  director  da  Escola  Industrial 
Francisco  d'HoIlanda,  presidente ;  bacharel  Domingos  de  Sousa  Jú- 
nior, vice-presidente;  João  Gualdino  Pereira,  viee-secretario;  Manoel 
Martins  Barbosa  d'01iveira,  thesoureiro ;  Pedro  Pereira  da  Silva  Gui- 
marães Júnior,  medico;  e  de  mim  secretario,  Simão  Eduardo  Alves 
Neves ;  e  além  doestes  o  professor  senhor  José  Gronçalves  Martins,  di- 
rector da  missão  escolar,  enviada  a  esta  cidade  pela  Associação  das 
Escolas  Moveis  e  com  elle  os  alumnos  dos  cursos  diurno  e  nocturno  da 
referida  missão  que  funccionára  no  edifício  da  Associação  Artística 
Vimaranense  em  numero  de  vinte  e  ^natro,  e  bem  assim  dive^^s  pro- 
fessores e  professoras  das  escolas  primarÍMsdo  concelho  que  seguiram 
o  curso  d' aprendizagem  do  methodo  João  de  Deus,  que  funccionou  na 
casa  d'e8ta  Sociedade,  para  o  fim  dos  mesmos  alumnos  e  professores 
darem  publicamente  as  suas  provas  de  aproveitamento  perante  o  jory 
nomeado,  composto  dos  excellentissimos  senhores  Avelino  Germano 
da  Costa  Freitas,  Gaspar  d* Abreu  Lima,  conde  de  Margarida  e  Do- 
mingos Leite  de  Castro,  e  perante  as  auctoridades,  sócios,  professores 
e  mais  pessoas  presentes.  Em  seguida  o  professor  senhor  José  Gon- 
çalves Martins  passou  a  examinar  os  alumnos  dos  dois  cursos,  que 
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eomo  dito  fiea  eram  em  namero  de  vinte  e  quatro  com  a  média  de  oi- 
tenta e  quatro  lições,  enjeitando-os  ás  diversas  provas  do  estylo,  a  sa- 
ber: leitora  de  differentes  typos  de  letra,  esoripta,  conhecimentos 
theôrieoB  do  methodo  e  pratica  das  quatro  operações  arithmeticas.  £ 
eondoidas  estas  provas  procedeu  seguidamente  ao  exame  dos  profes- 
sores e  professoras  que  compunham  o  terceiro  curso  apontado,  a  sa- 
ber :  Dona  Germana  Kocha  d'01iveira,  da  escola  officiai  da  fregnexia 
de  Nossa  Senhora  da  Oliveira ;  Dona  Maria  Olinda  Gromes  da  Costa, 
da  escola  officiai  da  freguezia  de  Nespereira;  Dona  Cândida  Bastos, 
da  esedla  officiai  da  fr^uezia  de  S.  Pedro  d* Azurem ;  Dona  Maria  José 
Pereira  Magro,  da  escola  officiai  da  freguesia  de  S.  Paio  de  Figueire- 
do ;  Dona  Docinda  Helena  de  Jesus  Queiroz,  da  escola  officiai  da  fre- 
guezia de  Sfto  Martinho  de  Candoso ;  Dona  Joanna  Rosa  de  Mattos,  da 
esoõla  oflicial  da  freguezia  de  Nespereira ;  Dona  Maria  Miquelina  Tei- 
xeira d'Azevedo,  da  escola  officiai  da  freguezia  de  ÍSfto  Paio  de  Vizel- 
la ;  Joào  de  Deus  Pereira,  da  escola  da  Associaç&o  de  Beneficência  do 
Sagrado  Coraç&o  de  Jesas  (particular);  Alfredo  Fernandes  dos  Santos 
UhAo,  do  collegio  da  Santíssima  Trindade ;  e  Manoel  Gromes  dos  San- 
tos Oliveira,  da  eseóla  Moderna ;  snbmettendo-os  a  diversos  exercícios 
sobre  a  tbeoria  do  methodo  por  forma  a  demonstrarem  a  sua  exacta 
eomprefaensAo  e  capacidade  de  o  applicarem.  Dadas  todas  as  provas 
d'alumnos  e  professores,  o  jury  constituído  pelo  modo  que  ficou  consi- 
gnado atraz,  emittiu  sobre  ellas  o  seguinte  parecer :  c  Os  alumnos  que 
acabam  de  ser  examinados  demonstram  completo  aproveitamento,  apre- 
sentando-se  alguns  com  especial  distincçflo,  sendo  para  notar  o  modo 
fácil,  expedito  e  intelligente  eom  que  satisfizeram  a  todas  as  pruvas 
de  leitura,  do  conhecimento  theorico  do  methodo  e  mais  exercícios  a 
que  foram  sujeitos,  sendo  a  imprese&o  que  este  exame  deixou  no  jnry 
o  mais  lisongeiro  e  favorável,  tanto  para  o  valor  do  methodo  como 
para  o  professor  encarregado  de  o  ensinar  e  para  o  aproveitamento 
colhido  pelos  alumnos.  Quanto  ás  provas  daaas  pelos  professores  e 
professoras  cumpre-nos  deixar  aqui  referida  a  mesma  lisongeira  im- 
pressão, devendo  accrescentár  que  foi  sem  duvida  esta  uma  das  par- 
tes mais  importantes  e  mais  proficuas  da  presente  missAo,  sob  o  pon- 
to de  vista  do  conhecimento  e  vulgarisaçâo  do  methodo.  Os  professo- 
res e  professoras  snbmettidas  ás  provas  necessárias  para  demonstra- 
rem o  seu  conhecimento  n'esta  especialidade  houveram-ee  pela  forma 
mais  cabal  e  mais  brilhante  que  poderia  esperar-se,  sendo  por  isso  de 
crer  que  adoptando-o  d'hoje  por  diante  nas  suas  respectivas  escolas, 
o  tenhamos  dentro  de  pouco  como  methodo  preferido  em  todas  as  es- 
colas do  concelho,  o  que  certamente  é  d*um  grande  alcance  para  os 
progressos  do  ensino  primário,  dadas  as  vantagens  e  facilidades  que 
lhe  são  inherentes.  O  jury,  concluindo  este  sou  parecer,  nfto  pôde  dei- 
xar d'exprimir  aqui  o  seu  louvor  ao  professor  senhor  José  Gonçalves 
Martins,  pela  intelligencia  e  zelo  com  que  dirigiu  esta  nova  miesAo, 
a  qual,  pelos  seus  resultados,  é  mais  uma  affirmaçfto  da  competência 
e  dedicação  d'este  professor.»  A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento declarou-se  plenamente  d'accordo  com  o  parecer  emittido  pelo 
illustrado  jury,  tendo  a  máxima  satisfação  em  poder  perfilhar  todas 
as  suas  afirmações  e  louvar-se  pela  sua  feliz  iniciativa  em  solicitar 
da  benemérita  Associação  das  Escolas  Moveis  esta  missão,  cuja  in- 
fluencia será  de  maxhno  valor  no  levantamento  e  dififusão  do  ensino 
primário.  E  pela  voz  do  seu  presidente  fez  sentir  que  sua  excellencia 
o  senhor  presidente  da  camará  que  se  achava  presente,  o  auctorisava 
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a  declarar  qae  a  camará  da  sua  presidência  estava  animada  doe  me- 
lhores desejos  de  tornar  conhecido  e  adoptado  o  incomparável  metfao- 
do  d*enBÍno,  cujas  provas  tinham  sido  t&o  brilhantemente  dadas,  e 
para  isso  estava  nas  melhores  disposições  d*aoceder  ao  pedido  que^or 
parte  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  lhe  tinha  sido  for» 
mnlado  na  sessão  de»  nove  de  março,  no  sentido  de  serem  providas  aa 
escolas  que  se  acham  a  cargo  de  professores  que  aprenderam  conv^ 
nientemente  o  methodo,  com  o  material  d^ensino  indispensável  á  sua 
ado]^^  e  pratica  nas  referidas  escolas,  garantindo-se  por  este  modo 
a  utilidade  do  trabalho  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  o  da  syinpa- 
thica  corporação  da  capital  que  tão  benevolamente  annniu  ãs  soas  so- 
licitações. £m  seguida  mais  uma  vez  frisou  o  reconhecimento  de  que 
se  acha  possuída  a  direcção  psra  com  a  benemérita  Associação  das 
Escolas  Moveis,  pela  c(9ncee8ão  d'esta  nova  missão  escolar  e  para  com 
as  auctoridades,  corporações,  professores,  sócios  e  mais  pessoas  que 
com  a  sua  presença  mostraram  sincero  interesse  pelo  desenvolvimen- 
to d*esta  instituição  e  finalmente  o  seu  applauso  aos  professores,  pro- 
fessoras e  alumnos,  qne  tão  proveitosamente  empregaram  o  seu  tem- 
po, seguindo  com  assiduidade  e  interesse  estes  cursos.  E  assim  foi  en- 
cerrada a  sessão,  da  qual  se  lavrou  acta  em  duplicado,  sendo  um  exem- 
plar remettido  á  Associação  das  Escolas  Moveis  de  Lisboa,  e  o  ontro 
archivado  n^esta  Sociedade  para  os  devidos  effeitoe,  £  eu  Simão 
Eduardo  Alves  Neves,  secretario,  a  subscrevi  e  assigno. 

António  Vieira  d' Andrade, 
Ooipar  de  Abreu  de  Lima. 
Conde  de  Margaride. 

Thomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira,  general  de  brigada  re- 
formado. 
Avelino  Germano  da  Co$ta  Freitas. 
Alberto  d'Oli&eira  Lobo, 
Avelino  da  Silva  Ouimaràea. 
Domingos  Leite  de  Castro. 
Padre  Gastwr  Roris, 
Padre  Abuio  de  Passos. 
Annibal  Vasoo  Ferreira  Leào» 
Simào  da  Costa  Guimarães. 
Francisco  Jaoome. 
Joo/quim  José  de  Meira. 
Domiiwos  de  Sousa  Júnior. 
Joào  Ôualdino  Pereira. 
Manoel  Martins  Barbosa  d'Oliveira. 
Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 
Simão  Eduardo  Alves  Neves. 


ItO  de  marçe 

N^eBta  data,  satisfazendo  o  pedido  da  direcção,  o  snr. 
conselheiro  Jo&o  Franco  Castelio  Branco,  sócio  honorário 
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d'e8ta  Sociedade  e  depatado  por  QaimarAes,  apresentou  no 
parlamento  a  representação  acima  pablicada  na  parte  refe- 
rejite  ao  4.^  trimestre  de  1899,  acompauhando-a  do  respe- 
ctivo projecto  de  lei  que  enviou  para  a  mesa  com  referen- 
cias honrosas  para  a  memoria  de  Martins  Sarmento  e  fa- 
zendo o  elogio  da  Sociedade. 

O  teor  do  projecto  é  o  seguinte : 

Artigo  1.®  A  Sociedade  Martins  Sarmento,  promotora 
da  instrucção  popular,  é  isenta  do  pagamento  da  contribui- 
ç2o  predial,  relativa  aos  prédios  que  possue  e  aos  que  lhe 
foram  legados  pelo  bacharel  Martins  Sarmento,  para  fins 
Bcientifícos  ou  de  instrucçfio. 

§.1.^  E  igualmente  dispensada  do  pagamento  de  con- 
tribuição de  registo  pela  importância  do  legado  do  referido 
Martins  Sarmento. 

§.  2.^  Se  acaso  já  estiver  liquidada  e  paga  a  impor- 
tância d'esta  contribuição  ser-lhe-ha  restituída. 

Artigo  2.**  Fica  revogada  a  legislação  em  contrario. 
—  (a)  João  Ferreira  Franco  Pinto  Castello  Branco. 


Sessão  extraordinária  de  31  de  março 

O  snr.  presidente  propôz  que  na  acta  se  exarasse  um 
voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  do  nosso  consócio 
Fortunato  José  da  Silva  Basto,  o  que  foi  approvado  por 
unanimidade. 


Tomou-SB  conhecimento  de  grande  numero  de  corres- 
pondência recebida,  relativa  ás  solemnidades  do  dia  11  de 
março,  registando  d'entre  ella  a  seguinte,  por  nos  não  per- 
mittir  a  falta  de  espaço  publícal-a  toda : 

Ill.°^o  e  exeJ"^^  snr.  —  Acousando  a  amável  communieaçfto  que 
V.  esc*  me  fez  como  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  agra- 
decendo OB  ineignificantes  serviços  qae  pade  prestar  para  a  esplendida 
festa  com  qne  a  Sociedade  da  digna  presidência  de  v.  exc*  e  a  cidade 
4e  Gnimaraes  honraram  a  memoria  do  seu  illastre  consócio  e  distincto 
ddadfto  Francisco  Martins  Sarmento,  permitta-me  v.  exc*  dizer  que 
eu  é  ane  tenho  a  agradecer  ao  men  velho  amigo  e  bom  camarada  ge- 
neral Thomaz  Jolio  da  Costa  Sequeira  o  ter-me  proporcionado  a  ooca- 
'Ao  de  em  tão  insignificante  parte  ter  concorrido  para  o  esplendor  da 
«ta,  que  honrando  a  memoria  do  illustre  extincto  distingue  sobrema- 
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neira  a  Sociedade  que  a  inicioa.  A  v.  ezc*  e  aos  seus  illastres  consó- 
cios, que  náo  tenho  a  honra  de  conhecer,  agradeço  as  palavras  amá- 
veis que  me  dispensam  e  em  tudo  que  seja  para  lustre  do  paiz  a  que 
nos  honramos  de  pertencer,  encontrarfto  sempre  v.  exc.*'  toda  a  mi- 
nha dedicação  e  boa  vontade  em  os  coadjuvar. 

De  V.  exc.» 
attento  venerador  e  grato 

Lui»  AuguHo  de  VaèconceUoê  t  Sá, 
Penafiel,  31  de  março  de  1900. 

Ill."*o  e  exc.^o.snr.  —  Aceusando  a  recepçSo  do  officio  de  v.  exc* 
de  33  de  março  do  corrente  anno,  cabe-me  a  honra  de  agradecer-lhe  ft 
delicada  attençfto  e  deferência  que  quiz  ter  para  commigo,  nas  P&1&- 
vras  elogiosas  que  se  dignou  dirigir-me  em  seu  nome  e  no  da  direo- 
çáo  da  prestimosa  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Retribuindo  os  attendosos  cumprimentos,  e  felicitando  pelo  êxito 
brilhante  das  manifestações  d'homenagem  prestadas  ao  grande  sábio 
Francisco  Martins  Sarmento,  cimipre-me  ainda  agradecer  penhorado 
a  offerta  do  primoroso  numero  especial  da  Revista  de  GuimarSíes, 

Deus  guarde  a  v.  exc>  —  Quartel  general  da  3.*  divisfto  militar , 
31  de  março  de  1900. 

Ill.™o  e  exc. "«o  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  digníssimo  pre- 
sidente da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Luoiano  Pego  d' Almeida  Cibrào, 
General  4e  brlgftda. 

Ill.™o  e  exc."»o  snr. — Tenho  a  honra  de  passar  ás  mftos  de  v.  exc.» 
a  adjunta  cópia  da  deliberação  tomada  pela  camará  da  minha  presi- 
dência com  respeito  ás  manifestações  e  festejos  realisados  n*esta  cida- 
de em  homenagem  á  memoria  do  dr.  Martins  Sarmento,  a  que  se  refere 
o  officio  de  V.  exc*  com  data  de  22  do  corrente  mez,  e  cigas  expressões 
immerecidas  a  mesma  camará  agpradece. 

Deus  guarde  a  v.  exc»  —  Guimarães,  29  de  março  de  1900. 

Ill.o'^»  e  exc,^^  snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade  Martins 
Sarmento. 

o  pracldeata  da  camará, 
ArUofUo  Vieira  d* Andrade* 

Cópia  authentica  da  deliberação  tomada  pela  camará  municipal 
de  Guimarães  em  sessão  ordinária  de  28  de  março  do  lÔOO, 
á  qual  estiveram  presentes  os  snrs.  presidente  dr.  António 
Vieiía d' Andrade,  e  vereadores  dr.  António  Baptista  L^^ite  de 
Faria,  Francisco  Joaquim  da  Costa  Maeralha.es,  António  do 
Freitas  Ribeiro.  Jouo  de  Faria  e  Sousa  Abreu  e  José  1'inbeiro. 

Foi  lido  um  officio  do  Excellentissiiao  Senhor  Presidente  da  Di- 
recção da  Sociedade  Martins  Sarmento  com  data  de  vinte  e  dois  d'e8t^ 
mes,  no  qual  agradece  á  Camará  a  sua  coUaboração  nas  manifestaçdea 
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e  festejos  realisados  n*e8ta  cidade  em  homenagem  á  memoria  do  Dou- 
tor Ifartíns  Sarmento.  Â  Camará,  inteirada  do  conteúdo  do  mesmo 
offieio,  e  sob  proposta  do  Excel  lentíssimo  Senhor  Presidente,  unanime- 
mente deliberou  consignar  na  acta  da  presente  seseflo  um  voto  de  lou- 
vor áquella  benemérita  Direcç&o  pelo  modo  imponente  e  grandioso 
como  foram  realisados  os  referidos  festejos,  devidos  á  intelligente 
iniciativa  e  aos  esforços  da  mesma  Direeçfto,  e  que  attingiram  um  tal 
grau  de  brilhantismo  que  causaram  a  admiração  geral. 
Guimarftes»  29  de  março  de  1900. 

o  Seorotarlo  da  Camar», 
António  Joêé  da  Silva  Baãto. 

IlI.Bo  e  ezc.°^<^  snr.  —  Ordena-me  Sua  Magestade  El-Bei,  meu 
Augusto  Amoy  que  em  seu  Nome  agrsdeça  á  Sociedade  Martins  Sar- 
mento a  offerta  do  numero  especial  da  Reviãta  de  Quimar&eê,  consa- 
grado á  memoria  do  sábio  archeologo  Martins  Sarmento,  e  ao  mesmo 
tempo  signifique  o  especial  agrado  com  que  Sua  Magestade  viu  a  for- 
ma orilhante  por  que  tfto  douta  Sociedade  celebrou  t&o  gloriosa  me- 
moria. 

Deus  guarde  a  v.  ezc* 

Ill."i"  e  exe.^o  snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Conde,  d^Arnoêo, 
Secretario  partioolar  de  S.  If.  Bl-Bel. 


A  direcçSo  tem  em  seu  poder  um  valioso  trabalho  do 
illnstre  sócio  honorário  snr.  Joaqaim  de  Vasconcellos,  des- 
tinado a  ser  publicado  no  numero  espeoial  d' esta  Sevista, 
consagrado  á  memoria  de  Martins  Sarmento. 

Nao  se  tendo  realisado  a  pablicaç&o  por  nm  mal  en- 
tendido,  em  que  s.  ezc*  nfto  teve  a  mais  ligeira  responsa- 
bilidade, será  esse  primoroso  trabalho  inserto  no  namero 
próximo,  visto  nfto  poder,  pela  sua  referencia  especial,  ser 
adiada  a  matéria  d'este. 

Consignando  esta  declaraçSo  que  devemos  ao  nosso 
prezado  consócio,  que  era  nm  dos  amigos  mais'  dedicados 
de  Martins  Sarmento,  e  que  muito  sentiria  nfto  collaborar 
nas  manifestações  prestadas  á  sna  saudosa  memoria,  ronito 
agradecemos  as  palavras  d'incitamento  e  louvor  que  dirige 
á  dii  IcçZo  no  officio  que  publicamos : 

Ill.°«>  e  exc.»®  snr.  —  Tenho  a  honra  de  agradecer  o  honroíio 
convite  que  a  direcçfto  da  Sociedade  se  dignou  dirigir- me  para  assistir 
'lios  actos  commemorativos,  destinados  a  consa^rrar  a  memoria  do  nos- 
so illnstre  consócio,  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento. 

17.»  Amo.  8 
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Faço  os  mais  sinceros  yotos  pelo  completo  êxito  do  brilhaate  e 
significativo  programma  que  essa  illustre  direcção  elaboron  eom  supe- 
rior critério  para  realçar  as  virtudes  do  cidadão  e  as  qualidades  do 
sábio,  tão  modesto  no  meio  de  tão  elevados  merecimentos  t  Deve-lhe  a 
cidade  de  Gnimarães,  por  isso,  um  dos  roais  valiosos  serviços.  Deve- 
lhe  o  paiz  inteiro  um  grande  serviço  nacional,  porque  essa  illostre  di- 
recção estabelece  nm  precedente,  cria  estímulos  benéficos,  emfím  —  ák 
um  nobre  exemplo! 

Entregue  a  direcção  a  guias  tão  experimentados,  «  Sociedade 
Martins  Sarmento  continuará  seguramente  na  fecunda  e  já  laureada 
empreza,  iniciada  ha  bastantes  annos,  provando  que  a  província  p6de 
e  deve  ter  iniciativa  própria  intellectual,  e  demonstrar  uma  acção 
constante  e  efficaz  sobre  os  destinos  das  localidades  que  têm  uma  tra- 
dição honrosa  a  defender. 

Guimarães  tem  a  oonsciencia  d'essa  tradição,  bem  viva,  graças 
á  illustre  Sociedade  Martins  Sarmento.  Foi  essa  sempre  uma  grande 
consolação  para  o  illustre  extincto,  como  o  posso  attostar  em  mais  de 
um  memorável  coUoquio. 

Que  ella  viva  pois,  crescendo  sempre  I 

Por  motivo  intimo,  de  familia,  sou  forçado,  infelizmente,  a  re- 
nunciar á  honra  de  tomar  parte  nas  solemnidades  que  se  preparam, 
mas  os  dignos  consócios  sabem,  ha  muito,  que  partilho  dia  a  dia  tanto 
as  suas  mágoas,  como  as  suas  alegrias. 

Mesmo  de  longe,  sempre  os  acompanharei  em  todos  os  sens 
passos. 

Deus  guarde  a  v.  exc*  —  Porto,  7  de  março  de  1900. 

Ill.ino  e  excluo  snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 
—  Guimarães. 

Joaquim  de  Vascanoelloê. 


A  Sociedade  recebea,  desde  1  de  janeiro  a  31  de  mar- 
ço, as  segnintes  ofifertas: 

Para  a  bíbliotheca : 

Seminario-Ljceu  Nacional  de  Guimarães,  3  folhetos ; 

José  T.  E.  Fortes  Júnior,  1  folheto; 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e  Industria,  l  volume ; 

Direcção  geral  da  estatistica  e  dos  próprios  nacionaes,  9  volumes; 

Dr.  Kdnardo  Martins  da  Costa,  1  folheto ; 

Empreza  do  Diário  de  Noticicu,  2  volumes ; 

António  Pereira  da  Silva,  1  volume ; 

Carvalho  Júnior,  2  volumes; 

Bazilio  Telles,  1  volume ; 

Conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  1  volume ; 

Conde  de  Paço  Vieira,  1  volume ; 
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Banco  Commercial  de  Gaimarfles,  1  folheto  ; 

Ânonyino,  3  yolames ; 

Empreza  d' Agricultura  Contemporânea,  2  folhetos ; 

José  Bento  Ferreira  d'Almeida,  1  folheto ; 

Camará  de  Commercio  e  Industria  de  Lisboa,  1  folheto ; 

Francisco  Fernando  Godinho  de  Faria,  um  volume. 

Para  a  collecçSo  de  periódicos  e  revistas: 

A  Bcwectrola,  Coimbra. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia: 

Jeronymo  Sampaio,  28  moedas  de  cobre  ; 

Manoel  Luiz  Carreira  Gaimar&es,  4  moedas  de  prata ; 

Albano  Pires  de  Sousa,  1  fragmento  dMnscripçfto  lapidar ; 

Júlio  António  Cardoso,  S  moedas  de  prata,  1  de  cobre  e  2  medalhas ; 

Manoel  Duarte,  1  moeda  de  cobre ; 

António  Luiz  Carreira,  1  moeda  de  cobre ; 

José  da  Silva  Guimarães  Rosas,  13  moedas  de  prata  e  3  de  cobre ; 

D.  Maria  da  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento,  1  pra- 
to de  cobre  com  inscripçfto  visigothica,  alguns  bronzes  e  meios  bron- 
zes celtibericos  e  outras  pequenas  moedas  de  cobre  romanas,  e  obje- 
ctos de  cerâmica  fragmentada. 

Agradecemos  novamente  em  nome  da  Sociedade. 

SI  de  março  de  1900. 

J.  GuAtDiNo  Pereira, 

vlce-fleoretarío. 
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BALANCETES 

Movimento  da  caixa  em  outubro  de  181)0 

■NTRADA 

Saldo  do  mez  passado 295^65 

Receita  d*eete  mes 231i^O0O       ããG^6S5 

SABIDA 

Despesa  d*este  mez 10^4BÕ 

Saldo  em  caixa 42U20b        526^;  > 

Em  novembro 

■HTRADA 

Saldo  do  mez  passado 421i£205 

Receita  doeste  mez 7^500        á2^a'i 

SAHXDA 

Despeza  d'este  mez 81^190 

Saldo  em  caixa 397^15        428^1»^ 

Em  dezembro 

SNTSADA 

Saldo  do  mez  passado 397^'>15 

ReceiU  d*este  mez 4;j|O30        440£54& 

SAHXDA 

Despeza  doeste  mez 121  j3Kr> 

Saldo  em  caixa 3^^160        440^^ã 

Caixa  do  fundo  especial  para  obras 

Saldo  anterior I:0l3í000 

Receita  em  dezembro V}$S^     l:O2a#80(> 

OaimariM,  91  do  doMinbro  de  1889. 

O  tbMooreir», 
Manoel  Martins  Barbosa  h^Olivsira. 
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REVISTA 


GUIMARÃES 

PUBLICAÇÃO 

DA 

SOCIEDUDE  MARTINS  mum 


VOLUME  XVII 


N.o   3-J.]Ilto-1ÍM)0 


SairiiTifiHoi  1*  Ob  pannOH  die  rfta  om  PortUí&I,  i^ur 
Joft-jíífm  íft;  VtifivOfn'r'ltúf.  \'-4u.  U'.  —  H.  F.  Martina 
Ba rm en  to ,  [it-^a  A  h t>, nl r-  uHv r»)  ni .  Gu  f » n ^ í vi ►'* ,  pui;-  1  l^O * 
—  1 1 L  AasUtunala  Ju4lDlart&,  \*úi-  .A  ineíinú  iivnmaráis, 
p.í»:,  ini*  — IV'*  Catalogo  das  reoedas  romanfle,  oeltl- 
bíjras  e  wialgí>da«,   [nji    A^lninu  IMUnfj,   fiíarj.    137.  —  V. 

ptix  UB,  -  Vi.  CIterta«  do  padro  Bartholomeu  fio  Quen- 
tal,  pí^hf'  iTí,  —  VII.  Rolfltlm,  }'^iV  rh  (intiUhuú  r^rffrtt, 
pR^'.    1^8.  —  Vir [.   BalaúOQtQ^i  púr  ,l/jirjí;tf£  .VJurít^ivf  Bof 


TOTiTO 

TVí-OGRAPHtA    DE    A.    J.    tJ^     íííLVA    TEIXEIieA 

l^ia  da  Ciiricflla  Vetlia,  70 
1900 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro,  em  fascículos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fascículos, 
custa  por  assignatara  600  reis;  cada  numero  avul- 
so 200  reis.  Os  portes  do  correio  são  ú  custa  da 
empresa.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  são,  a  to- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães« 


ANNUNGIOS  LITTERARIOS 


f  ortag^alia*  Materiaes  para  o  estuâo  do  poTO  portuguez^ 
Director,  Ricardo  Servero. 

A.  Vlnlia  Foi^tufi^ueza,  rerista  mensal  de  Lisboa.  Direetor, 
F.  d*AImelda  e  firitow 
Abqo ..../..-..    2*)00 


os  PANNOS  DE  RAZ  EM  PORTUGAL 


Alguns  trabalhos,  publicados  nos  últimos  vinte  e  cinco  a 
trinta  annos,  toem  augmentado  consideravelmente  as  escassas 
noticias  que  o  Conde  de  Raczynski  espalhou  em  1846  e  1847 
pelos  seus  dous  volumes  sobre  a  historia  das  artes  em  Portu- 
gal, a  propósito  dos  pannos  de  raz  (Arras). 

Reconheceu-se  por  esses  documentos  a  riqueza  dos  depósi- 
tos que  houve  no  paiz,  mas  os  antiquários,  publicando-os, 
esqueceram  ou  não  souberam  tirar  as  conclusões  que  d*elles 
derivam  para  a  historia  da  arte  nacional. 

Traçando  esta  ligeira  nota,  que  vai  acompanhada  de  um 
documento  precioso,  inédito,  accentuaremos  essas  conclusões, 
que  já  em  outro  logar  foram  esboçadas,  quando  tratámos  da 
pintura  portugueza  nos  séculos  xv  e  xvi,  em  taboa  e  mural, 
cU  fresco,  relacionada  com  a  tapeçaria  ^ 

Os  primeiros  apontamentos  posteriores  a  Raczynski  foram 
colleccionados  por  Vilhena  Barbosa  que,  havendo  começado  a 
sua  coUaboraçáo  no  Panorama  cerca  de  1857,  reproduziu  as 
suas  curiosidades  históricas  no  Archico  Pittorcísco,   uns  dez 


1    Vide  o  noBBO  estado:  A  pintura  portugueza  noe  séculos  XV  e 
KVL  Terceiro  ensaio,  na  Revista  Arte.  Coimbra,  189õ. 
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annos  depois,  fundindo-as  em  1874  em  dous  volumes  ^  Este 
laborioso  escriptor  foi  sempre  muito  reservado  na.  indiciição  das 
suas  fontes  de  consulta;  conhecendo  apenas  as  uadonaea, 
raríssimas  vezes  se  arriscava  no  domínio  da  historia  da  arte 
comparada.  O  seu  grande  recurso  era  a  Historia  genealógica 
da  Casa  Real  e  os  volumes  das  Provai.  A  historia  da  arte 
da  visinha  Hespanha  não  entrava  nas  suas  lucubraçOes. 

Seguiu-se  o  Dr.  José  Ribeiro  Guimarães,  conservador  da 
Bibliotheca  nacional  de  Lisboa  e  redactor  do  Jornal  tio 
CommerciOf  que  encheu  durante  longos  annos  as  cohimQâs 
d'este  periódico  com  um  grande  pecúlio  de  noticias  históricas, 
sendo  muitas  extrahidas  de  manuscriptos,  o  que  lhes  realça  o 
valor.  Infelizmente,  só  uma  parte  d'esses  estudos  foi  salva  da 
vida  ephemera,  formando  cinco  interessantes  volumes  ^.  Hoje 
rarissimos  escriptores  o  citam,  mas  não  poucos  o  exploram ! 

O  Visconde  de  Castilho  compilou  depois,  em  18S5,  os 
elementos  reunidos  por  Vilhena  Barbosa,  accrescentando 
algumas  notas  curiosas  *.  É  comtudo  ainda  a  Hishria  genea- 
lógica^ além  do  Panorama^  o  campo  principal  da  sua  explora- 
ção. 

Entre  Castilho  e  Ribeiro  Guimarães  apparece-nos  Gra^^a 
Barreto,  paleographo  do  Archivo  Nacional,  que  em  1880  pu- 
blicou um  documento  notável.  N'elle  se  descrevem  as  riquíssi- 
mas tapeçarias  que  El-Rei  D.  Manuel  mandou  fazer  para  iUus- 
trar  a  descoberta  da  índia  *. 

D.  António  Caetano  de  Sousa  assignalára  a  eiístencia 
doestes  celebres  pannos  de  raz  ainda  no  meado  do  século  xyui^ 
ornando  então  a  capella  real  dos  paços  da  Alcáçova.  Perderam- 
se  certamente  no  terramoto  de  1755,  que  sepultou  também  as 
riquezas  do  Faço  Real  da  Ribeira  e  as  da  casa  de  Bragança, 
arrecadadas  no  paço  dos  Duques,  situado  no  logar  ainda  ha 


'  EnBaioi  hiõtoricos  t  arche<dogico$.  Lisboa,  1874  o  PortOf  1S75» 
em  2  voL  £ncontra-8e  no  vol.  ii  um  artigo  TapeçariaSf  pag.  23^  m 
271. 

2  Summario  de  varia  hiêtoria»  Narrativas,  lenda»,  biographiasp 
etc.  Lisboa,  1872-75.  As  notas  sobre  pannos  de  ras  estão  diâpersaa 
pelos  yol.  I,  11,  III  e  iv. 

3  Liiboa  antiga.  Lisboa,  1885.  Tomo  ii,  parte  ii,  pag.  3&i  i 
407. 

^  A  detcoberta  da  índia  ordenada  em  tapeçaria  por  fnandadú  ât 
El-Rei  D,  Manoel,  etc.  Coimbra,  1880.  Analysei  o  docuuieuto  publi^ 
cado  n'este  opnscfdo,  nos  mens  artigos  da  Arte,  Coimbra ,  1B95* 
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poaco   chamado   rua  do   Thesouro   Velho   (hoje  Hotel  Brar 
gança). 

Depois  de  Graça  Barreto  e  Castilho  apparece-nos,  final- 
mente, Sousa  Viterbo  \  baseando  em  1892  os  seus  apontar 
mentos  sobre  os  antecessores,  que  não  cita,  pagando  a  Casti- 
lho, como  este  pagou  a  Ribeiro  Guimarães.  Ha,  entre  varias 
repetições,  algumas  novidades  valiosas  n'este  ultimo  estudo. 
Porém,  para  este  auctor,  como  para  todos  os  precedentes,  o 
uso  da  tapeçaria  em  Portugal  é  uma  simples  manifestação 
sumptuária,  um  capricho  custoso  e  raro  da  moda  n'uma  gran- 
de metrópole,  que  tinha  as  riquezas  da  índia  para  saldar  o 
seu  luxo  asiático. 

n 

A  questão  é  outra  e  complexa. 

Â  vida  quasi  nómada  da  corte,  até  El-Rei  D.  Sebastião  ^ 
constituo  um  phenomeno  que  influiu  poderosamente  nas  ma- 
nifestações artísticas  da  epocha;  Almeirim,  Salvaterra,  Cintra, 
Santarém,  Évora,  Lisboa,  Setúbal . . .  uma  romaria  contínua ; 
ora  o  pretexto  do  calor,  ou  os  rebates  da  peste ;  ora  o  capri- 
cho das  festas  e  das  caçadas,  ora  as  conveniências  da  politica, 
que  arredavam  a  corte  da  sede  natural  do  Governo  —  tudo  fa- 
vorecia os  amadores  dos  scenarios  improvisados. 

A  tapeçaria  commoda,  portátil,  transformava  em  poucas 
horas  os  grandes  claustros  frios,  as  escadarias  magestosas,  oa 
enormes  corredores  solitários  e  nós  em  —  galerias  de  quadros 
resplandecentes!  Além  d'isso  instruíam,  ensinavam,  moralisa- 
vam. 

A  serie  da  índia  era  um  compendio  histórico.  Parece 
que  Camões  a  imitou  no  celebre  canto  x  dos  Lusíadas ;  que  a 
viu  e  que  a  admirou  em  longas  horas  '•  Outro  tanto  se  pôde 


^  Artes  t  artista»  em  Portugal.  Lisboa,  1892.  Cap.  Tapeçarioã, 
pag.  59  a  105. 

'  Ainda  Francisco  de  Hollanda  se  queixava  em  1571,  amar- 
s^amente,  da  inquietação  do  monarcha,  que  nfto  parava  em  parte  al- 
^ma.  Vide  os  tratados  que  publicamos  em  1879.  (Da  Fabriea  que 
fallece  á  cidade  de  Lisboa). 

*  Vide  também  canto  vii,  74  e  seg.  até  ao  canto  vin.  43.  O 
Grama,  explicando  ao  Catual,  a  bordo,  a  historia  dos  feitos  dos  por- 
tugueses, pintados  em  pannos  de  seda. 

m 


120 


afBrmar  da  serie  do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  re- 
lembrando as  victorías  sobre  os  castelhanos;  oa  da  serie  de 
Tunes,  allusiva  a  uma  expedição  gloriosa,  por  igual,  para  am- 
bas as  nações  peninsulares  ^. 

Imagens  faliam  por  lettras!  —  para  os  illetrados,  muito 
antes  que  a  xylographia  inventasse  a  Bíblia  pquperum.  Se 
frequentes  vezes  o  monarcha  apenas  sabia"^  assignar  o  seu 
nome!  Imagens  faliam  por  lettras — historias  do  Velho  e 
Novo  Testamento,  exemplares  de  virtudes,  tirados  dos  fastos 
romanos,  ou  gregos,  emfim  allegorias  rebuscadas  subtilmente 
nos  romances  da  Edade  Media  e  nos  poemas  symbolicos  da 
Renascença  ^.  Tudo  isso  se  encontra  no  precioso  documento 
que  hoje  sae  á  luz,  verdadeiro  e  authentico  inventario  das  ri- 
quezas da  Casa  de  Bragança. 

Mas  se  o  panno  de  raz  era  o  melhor  elemento  decorativo 
para  improvisar  o  scenario  de  uma  festa  —  e  o  reinado  de  D. 
Manuel  foi  um  festim  quasi  contínuo  —  pelo  outro  lado  creou 
um  dos  obstáculos  ao  desenvolvimento  da  grande  pintura  his- 
tórica, que  devia  cobrir  os  muros  com  traços  indeléveis. 

Os  grandes  assumptos  ai  fresco  exigiam,  além  de  uma 
sciencia  superior  do  desenho  e  da  composição,  a  pratica  secu- 
lar de  uma  technica  difíicillima;  e  ao  lado  do  artista,  a  erudi- 
ção inexgotavel  do  humanista,  tão  versado  na  escriptura  sagra- 
da, como  nas  lettras  profanas. 

Accrescia  ainda,  fora  de  Portugal,  o  culto  da  individua- 
lidadiy  que  assignala  e  caracterisa  toda  a  Renascença  italiana, 


^  Ainda  no  século  xviii  se  imilon  a  serie  de  Tunes,  em  Bruxel- 
las,  por  Jofse  de  Vos,  para  a  casa  de  Áustria.  Está  hoje  uo  palácio  de 
Schoenbrunn,  pertode  Vienna.  A  serie  de  Madrid,  tecida  de  1549-1554, 
está  admiravelmente  conservada.  (Vide  E.  Miintz,  La  tapisscritf  pag. 
217). 

^    A  importância  e  a  significação  das  scenas  delineadas  nas  ta- 
peçarias era  tão  sentida  que  a  sala  onde  foi  julgado  e  sentenciado  á 
morte  em  1483  o  Duque  de  Bragança,  D.  Fernando,  se  achava  toda 
armada  de  tapeçarias,  representando  casos  de  justiça  do  imperador 
Trajano.  Os  dous  chronistas  de  D.  João  ii  (Pina,  Garcia  de  Rezende ' 
6  Azenheiro  consignam  o  facto.  Não  é  um  acaso  para  quem  sabe  com 
ainda  por  toda  a  Edade  Media  se  venerava  o  justiceiro  imperadoí 
cuja  fama  a  pintura  de  Flandres  e  as  tapeçarias  flamengas  espalha 
ram  nos  séculos  xv  e  xvi  por  toda  a  Europa.  (G.  Kinkel,  Die  Briu 
seler  Rathausbilder  des  Rogicr  van  der   Weyden  und  deren  Copien  ii 
den  burgundischen  Tapeten  zu  Bern.  Berliu,  1874,  pag.  337  e  seg.) 
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a  expansão,  à  tout  prix,  da  fama,  da  gloria  e  do  nome  das 
grandes  famílias  por  todos  os  meios  da  arte. 

Não  ha  nação  da  Earopa  que  tenha  ama  iconographia 
tão  pobre  como  Portugal,  contando  mesmo  tudo  quanto  se 
possa  recolher  nas  illuminuras,  nos  retábulos  ou  sobre  os  sar- 


O  individuo  não  entrava  em  conta,  talvez  por  serem  tan- 
tos e  tão  vulgares  os  feitos  de  gloria!  Acode-nos  á  mente, 
mais  uma  .vez  a  celebre  resposta  de  D.  João  iii  ao  grande  es- 
criptor  italiano  P.  Giovio.  Este,  uma  celebridade  do  século  xvi, 
oSerecera-se  para  exaltar  os  feitos  lusitanos,  mediante  alguma 
ajuda  de  custo,  como  era  uso  e  mormente  quahdo  se  tratava 
de  uma  penna  que  todos  temiam  e  cortejavam. 

Pois  o  nosso  príncipe  respondeu-lhe  seccamente :  et  que  os 
Portuguezes  sabiam  fazer  e  não  comprar  o  dizer  j>. 

Portugal,  que  deixou  a  sua  fama  espalhada  por  todo  o 
mundo,  não  quiz  ou  não  soube  valer-se  da  arte  para  perpetuar 
as  maiores  façanhas  ultramarinas,  de  que  reza  a  historia  do 
século  XVI.  Essas  poucas  tapeçarias  historiadas  —  três  series 
somente  ^  —  são  uma  excepção  no  meio  da  enorme  quantidade 
de  assumptos  mythologícos  e  de  exemplos  tirados  da  historia 
alheia. 

Não  era  sobre  um  panno  de  raz,  muito  decorativo,  mas 
quasi  ephemero  e  sujeito  a  mil  accidentes  fataes,  que  se  devia 
retratar  a  historia  da  nação  e  muito  menos  archivar  os  feitos 
das  grandes  familias  \  Isso  competia  sobretudo  á  pintura  cU 
fresco  de  que  a  Itália  fornecia  os  modelos. 

Â  visinha  Hespanha  mesmo  lançou  mão,  posto  que  tarde 
(mas  ainda  no  século  xv),  doesse  recurso.  E  quando  as  pare- 
des dos  nossos  palácios  e  os  muros  dos  nossos  templos  e  con- 


'  Serie  do  Condestavel,  de  Tnnes,  e  da  Desooberta  da  índia. 
Ha  lembrança  de  nma  oatra,  relativa  áe  victorias  africanas  de  D. 
Affonso  V.  (Faria  e  Sousa  na  Europa  portugtteza), 

^    Note-se  ainda  qae  o  fabrico  d'e88e8  pannos  que  posiniamos  foi 

sempre  estrangeiro  nos  séculos  zv  a  xvii.  Os  nossos  artistas  só  por  ex- 

-«pçfto  forneceriam  os  oartòts;  o  caso  de  António  de  Hollanda  deriva 

le  nma  interpretação  errada  de  Raczynski.  Sobre  este  assampto  vide 

!)4  nossos  recentes  estados  na  ediçfto  allemft  dos  Diálogos  de  Francis- 

s  de  Hollanda  (Vienna  d'Ânstría,  1899,  pag.  141  da  Introd,).  Ahi 

esmo,  sobre  os  cofrtòes  de  Lionardo  da  vinci  para  tapeçarias  d*£l- 

tei.  Beilage  ii:  Za  Raphaers  Teppichen  und  den  portagiesischen 

^ammoê  de  ras,  Beilage  iii :  Johann  ix  and  Lionardo  da  Vinci. 


122 


Ventos  se  começaram  a  cobrir  no  primeiro  terço  do  sécu- 
lo XVIII  de  grandes  composições  historiadas  surgiu,  não  o  fresco 
mas  uma  pintura  cerâmica — o  azulejo^  de  notável  estylo,  Art€ 
nacional,  sem  duvida  e  grande  arte,  não  por  cobrir  imraensos 
espaços,  mas  pelo  seu  caracter,  pela  sciencia  da  coroposiçfto, 
pelo  primor  do  desenho,  combinados  para  um  effeito  emi- 
nentemente decorativo,  pois  os  melhores  de  entre  essí^'í  azule- 
jos *  sào  habilissimas  imitações  de  panno»  de  raz  em  barro 
cozido  e  vidrado.  Executados  n'uma  só  côr  (azul)  ao  contrario 
da  tapeçaria,  resgatam  essa  pobreza  com  os  mais  bem  combi- 
nados eflfeitos^de  luz  e  sombra  dentro  do  mesmo  tom.  Os  as- 
sumptos são  ainda  os  mesmos  dos  pannos  de  raz :  ou  episódios 
da  historia  antiga  ou  illustrações  do  Fios  sanctarum,  ou  sue- 
cessos  da  vida  monástica.  Do  viver  profano  também  ha  docu- 
mentos, embora  mais  modestos.  As  montariam  são,  no  a?:eiIejo, 
caçadas  ao  veado  e  ao  javali :  as  verduras  são  scenas  de  jar- 
dins, talhados  á  Le  Notre,  onde  galanteiam  os  cortez^os.  Os 
episódios  nacionaes  não  faltam^  como,  por  exemplo,  as  toura- 
das, as  romarias,  as  procissões,  o  jogo  do  pau,  vários  jogos  in- 
fantis, a  matança  do  porco  pelo  S.  Martinho  etc. 
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Poderiamos  ir  longe  n'este  esboço,  se  em  outro  logar  nilo 
tivéssemos  já  tratado  largamente  dos  azulejos  nacionaes  ^,  e  o 
documento  que  offerecemos  não  carecesse  ainda  de  algum 
oommentario. 

Pertence  a  um  códice  da  Bibliotheca  nacional  '.  A  lettra 
deve  ser  da  epocha  de  D.  Pedro  n  (1667,  ind.  a  Regência}  e 
posterior  pelo  menos  a  1640,  pois  falla-se  na  verba  *  n."  2lí 
em  reposteiros  com  as  armas  reaes. 

A  maior  parte  das  series  (onze  grupos)  estavam  então  no 


^- 


1    AUndimos  aos  da  igreja  dos  Loyos  de  Évora;  trabalho  da  fa- 
teilia  das  Oliveiras ;  em  Évora  1711. 

'    Cerâmica  portuffueta.  Porto,  1888  e  1884,  duas  series. 

>    Cod.  B-11-6,  foi.  130  e  181.  Rol  ete.  Na  capa  lê-ee;  As  ar- 
teações  |  de  Ras  da  Oaza  de  Bra  |  gança. 

^  *  Os  números  1-43  foram  acrescentados  por  nós  para  facilitar 
lis  citações.  As  notas,  que  figuram  em  grifo,  sfto  no  original  rubricas^ 
postas  á  margem  de  certas  series. 
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Paço  de  Salvaterra,  residência  favorita,  onde  se  organisavam 
as  caçadas  mais  celebres  da  corte ;  outras  muitas  tapeçarias  na 
residência  habitual  (além  do  Paço  dos  Duques)  no  Paço  da 
Ribeira,  nos  aposentos  do  rei,  da  rainha,  dos  príncipes  e  nas 
salas  de  representação;  alguns,  os  mais  preciosos,  de  ouro  e 
seda  cno  Thesouro»,  em  reserva. 

A  Casa  do  Infantado  foi  instituída  em  1 654  por  D.  João  iv, 
em  beneficio  de  sou  filho  segundo,  o  Infante  D.  Pedro,  Du- 
que de  Beja.  {Historia  geneal,  vol  vir,  pag.  427). 

O  Marquei,  de  quem  se  falia  (n.**^  11  e  27)  é  provavel- 
mente o  Marquez  de  Gouvêa,  em  cuja  família  andava  o  cargo 
de  vuyrdomo-mór.  Na  epocha  referida  occupava  o  posto  D.  João 
da  Silva,  sétimo  conde  de  Portalegre  e  segundo  Marquez  de 
Gouvêa,  que  serviu  nos  reinados  de  D.  João  iv,  D.  Affonso  vi 
e  D.  Pedro  ii.  Fallecendo  sem  filho  varão  em  1686,  passou  o 
cargo,  ainda  no  governo  de  D.  Pedro,  para  a  família  Mascare- 
nhas, por  alUança  ^ 

Dos  assumptos  pouco  ha  a  dizer.  Apenas  um  episodio  na- 
cional, as  víctorías  do  Contestável  D.  Nuno;  um  assumpto 
notável  são  os  Triumphos  de  Petrarca  (n.**  8)  e  dizemos  de 
Petrarca  porque  eram  celebres  no  século  xv  e  xvi  e  deram 
logar  a  innumeras  illustraçOes  em  todo  o  género.  Não  admira 
que  fossem  prohibidos  por  serem  eróticos !  Para  que  não  haja 
duvida,  lá  está  outra  tapeçaria  (n.**  39)  com  os  Triumphos  da 
Igreja,  talvez  uma  interpretação  do  incomparável  retábulo  da 
Escola  Van-Eyck,  hoje  no  museu  do  Prado. 

Para  Madrid  aos  apontam  algumas  series,  por  exemplo: 
a  dos  Apóstolos  (n.^  26),  a  de  Tobias  (n.*"  10),  assumptos  am- 
bos para  que  Raphael  forneceu  desenhos;  de  Hercules  (n.^**  13 
e  41),  as  tapeçarias  da  historia  de  Alexamlre  (n.*"*  6  e  20)  e 
outras  ainda.  E  de  crer,  porém,  que*  a  maior  parte  d'essa  im- 
mensa  riqueza  se  perdesse  no  terramoto  de  1755.  Contamos 
em  quarenta  e  três  grupos  umas  trezentas  e  oitenta  e  oito  pe- 
ças! Essas  mesmas  series  que  apparecem  hoje  também  no 
Paço  Real  de  Madrid  não  podem  ser  as  da  Casa  de  Bragança, 
|Kirque  os  raptos  deram-se  antes  da  Restauração  de  1640. 
Podem  ser  duplicados  das  mesmas  fabricas.  Â  serie  da  con- 
quista de  Tunes  existiu  por  exemplo  em  irífilicado,  pelo  menos, 
segundo  as  nossas  informações. 


1    D.  Laia  Caetano  da  Lima,  Oeographia  fMorioa,  vol.  i,  pag. 
487,  e  11,  pag.  401 ;  e  Hidaria  ffeneal.j  vol.  z,  pag.  143. 
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£  para  confirmar  os  nossos  cálculos  apparecem  documen- 
tos quasi  coevos  da  epocha  em  que  collocamos  a  lettra  do  ma- 
nascripto.  Em  quatro  volumes  \  impressos  por  fídal^s  servi- 
dores da  Casa  de  Bragança  em  1633  e  1669,  nos  quaes  se 
descrevem  as  faustosas  festas  do  casamento  do  príncipe  que 
depois  se  chamou  D.  João  iv  e  posteriormente  as  festas  não 
menos  brilhantes  do  baptisado  de  sua  neta  D.  Isabel^  vamos 
encontrar  muitas  das  series  de  tapeçarias  que  o  nosso  docu- 
mento menciona.  A  mais,  achamos  nos  quatro  auctores  apeuaa 
as  series :  Historia  de  Beisabe  (Vilhegas  e  Cunha),  Ilisioria  de 
Helena  (id.),  Historia  de  Joseph  (Vilhegas),  Historia  d£  Enea» 
(Vilhegas),  Conquista  de  Tunes  (V.  e  C.),  Bitulia  liberta  (C), 
As  virtudes  triumphando  (C). 

Em  Figueiroa  e  Galhegos  accrescem  sobre  a  nossa  relaçáo, 
além  do  Trinmplw  das  Virtudes^  citado  também  por  Cunha, 
as  series:  Overras  dos  Romanos,  Rainha  de  Sabei  e  um  Rei 
e  Rainha  Velha  (sic). 

Resumindo,  temos  nos  quatro  auctores:  dez  series  noras. 
Faltam  n'elles  dezeseis  series  do* rol.  A  lista  geral  do  meado 
do  século  XVII  representa  pois  cincoenta  e  três  series ! 

Alguns  assumptos  apparecem  no  rol  mais  de  uma  vez, 
mas  representam  talvez  duplicados  ou  variantes. 


^  1633.  Diogo  Ferreira  de  Figaeiroa,  Epiiomè  dw  FcHm,  qae 
Be  fizerfto  no  casamento  do  sereniseimo  principe  D.  João  (depois 
D.  Jofto  IV),  Évora,  por  Manoel  Carvalho. 

1636.  Mannel  de  Galhegos,  Templo  da  Memoria,  Poema  epitala- 
mico,  etc.  (sobre  o  mesmo  facto).  Lisboa,  por  Lourenço  Cra^beck. 

1669.  D.  António  Alvares  da  Cnnha,  ObelUco  portugtt^^  croaolo- 

E*co,  genealógico  e  penagirico  (sic),  eto.  Lisboa,  por  António  Cra»- 
Ksk  de  Mello  (sobre  o  baptisado  da  Infanta). 

1670,  Diogo  Henriques  Vilhegas,  Pyramyde  natalida  y  ho/ptit- 
mal,  etc.  (baptisado  da  Infanta  D.  Isabel). 

Alguns  doestes  raros  volumes  perteneem  &  nossa  bíbltotheea ; 
outros  foram  consultados  nas  Bibliotnecas  da  Ajuda  (Beal)  e  Lieboa 
(Nacional).  Suppozemos  primeiramente  que  a  serie  dos  PlaJè^Ufi*  podia 
ser  igual  á  sene  das  Eêphera»  do  Palácio  Real  de  Madrid.  Todavia 
depois  de  duas  visitas  demoradas,  feitas  no  paço  em  187 J  e  1372  con- 
frontamos em  1877  as  nossas  notas  de  viagem  com  a  descri pçâo  desen- 
volvida de  D.  António  da  Cunha,  que  diz  <  dos  finissimoa  li&zes  de 
seda  e  ouro  »  :  Saturno,  (s^mbolisando)  a  descendência ;  JupUtr^  o  po- 
der; Marte,  a  constância;  Sol,  a  ventara;  Ventu,  a  bell«£a;  Mtrcu' 
rio,  a  prudência,  e  a  Lua,  a  castidade.  (Op.  oit.,  pag.  TL).  A&  tape- 
çarias das  Eêphera»,  em  Madrid,  sfto  apenas  três,  do  século  xv,  e  touU* 
mente  differentes. 
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No  resumo  final  classifícamos  os  assumptos  methodica- 
mente  e  apontamos  com  as  iniciaes  F.  G.  V.  C.  as  series  que 
apparecem  respectivamente  em  Figaeiroa,  Galhegos,  Vilhegas 
e  Cunha. 

IV 

WML  da«  armaçèes  de  lUís»  qae  toa  no  ttieaoiiro 
da  ea«a  de  Bragança 

1.  Dez  panos  e  duas  guardaportas  do  Conde  Nunes  Alutrs 

Pereyra,  de  ouro  e  seda. 

2.  Sette  panos  que  chamão  dos  Planetas,  de  ouro  e  seda. 

3.  Outo  espaldeyras  de  ouro  e  seda. 

4.  Seis  panos,  que  chamâo  da  Rainha  Arthemisa,  de  ouro 

e  seda. 

5.  Outo  panos  da  China  bordados,  de  ouro  e  seda  ^ 

6.  Quatorze  panos  e  duas  guardaportas  de  Alexandre,  de 

seda  e  lan  '. 

7.  Outo  panos  de  Anibal,  de  seda  e  lan  ®. 

8.  Des  panos  dos  Triumphos,  de  seda  e  lan  *. 

9.  Treze  panos  e  hua  guardaporta  de  montarias,  de  seda  e 

lan  *. 

10.  Sette  panos  de  Tobias,  de  seda  e  lan. 

11.  Sinco  panos  de  ráz  amarelos,  de  seda  e  lan  ^. 

12.  Quatorze  panos  dos  Mezes,  de  seda  e  lan  ^. 

13.  Treze  panos  e  duas  guardaportas  de  Hercules,  de  seda  e 

lan». 

14.  Outo  panos  grossos  de  Montaria,  de  lan  *. 


*  Aihé  aqui  eõtào  no  Thesauro,  Parece  oonclnir-se  que  efto  os  pa- 
nos citados  nos  ii«o'  1  a  5. 

^    Na  casa  do  ÓMpacho. 

'    Na  aitardc^Roupa, 

^  Prohibidos.  A  mesma  nota  nos  n.o*  12  e  23.  Provavelmente 
trata-se  áos^triumphoê  do  celebre  Petrarca,  poema  de  visões  em  Urze 
rime.  Uma  das  partes  trata  do  trionfo  d* Amores  ontras  do  tríampho 
ía  castidade,  da  morte,  etc. 

*  Cornara  de  Saluaterra, 

^    Ao  marqutz  em  Saluaterra, 

'    Casta  donde  Oê  Prinoepes  díio  Liç&o.  Prohibidoê. 

8     Conselho  de  Estado. 

*  Manoel  Qalvào  em  Saluaterra.  Nfto  pudemos  averig^r  quem 
oBse  este  Galvfto. 
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15.  Outo  panos  de  Thexm,  de  seda  e  lan  ^ 

16.  Outo  panos  de  Júlio  Gesar,  de  alta  queda,  de  seda  e  lan  *. 

17.  Outo  panos  de  Júlio  Gesar  e  hua  guardaporta;  da  pri- 

meira (sic),  de  seda  e  lan  *. 

18.  Outo  panos  e  hua  guardaporta  de  Júlio  Gesar;  da  se- 

gunda, de  seda  e  lan  ^ 
19.^  Dezassete  panos  de  Dário,  de  seda  e  lan  *. 

20.  Outo  panos  e  hua  guardaporta  de  Alexandre^  de  seda  e 

lan«. 

21.  Hua  armação  de  dez  alcatifas  '. 

22.  Vinte  e  seis  Reposteiros  com  as  Armas  Reaes  *. 

Armaçdes  que  se  oomprario  de  novo 

23.  Outo  panos  de  lan  e  seda  do  pouo  de  Israel  *. 

24.  Outo  panos  de  Jardins  grossos,  de  seda  e  lan  ^^ 

25.  Outo  panos  de  Leandro,  de  seda  e  lan  ". 

26.  Outo  panos  dos  Apóstolos,  de  seda  e  lan,  grosseiros  ^^ 

27.  Seis  panos  dos  Mezes,  de  seda  e  lan  ". 

28.  Outo  panos  de  Verduras,  de  lan  e  seda,  que  uieram  de 

Castella  ^*. 

29.  Noue  panos  de  Troya^  de  seda  e  lan  ^*. 

30.  Sinco  panos  das  Ninfas,  de  seda  e  lan  ^•. 

31.  Outo  panos  dos  Planetas,  de  ouro  e  seda  ". 


^  Audienda  da  Rainha, 

'  AnJtts  da  Guarda  roupa. 

3  Galaria.  Ab  palavras  da  primeira,  referem-se  provavelmente 
a  Galaria ;  veja-ee  no  n.o  18  a  observação :  da  segunda  (galaria). 

*  Galaria, 

6  Mcmoel  Fsrreira  e  JD.o*  de  Aguiar,  Nfto  pademos  averiguar 
quem  fosse  o  Ferreira  e  o  Domingos  de  A. 

^  Secretaria  de  Ettado, 

7  Camarim  de  Saluaterra. 

s  Donde  a  Rainha  janta  em  Saluaterra, 

*  Prohibidoê, 

*®  Forào  para  Camide ;  nào  vieram  maiê, 

"  Na  Torrinha, 

**  Corredor  de  Saluaterra, 

^3  Ao  marquez  em  Saluaterra, 

^*  Anteeamara  de  Saluaterra  dei  Rey, 

>5  Donde  dormem  o$  Princepeê, 

*•  Porteiroê  da  oana, 

*^  No  TheMuro. 
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32.  Sette  panos  de  Anibal,  finos,  de  seda  e  lan  ^. 

33.  Onto  panos  de  Constantino^  de  seda  e  lan  '. 

34.  Oato  panos  de  Antbal,  de  seda  e  lan  '. 

35.  None  panos  dos  Mezes,  de  seda  e  lan  K 

36.  Outo  panos  de  2!e7iouia,  de  ouro  e  seda  ®. 

37.  Onto  panos  de  Marco  António,  de  seda  e  lan  ^. 

Armaçdes  do  iirfkntado 

38.  Onto  panos  de  Ninfas,  de  ouro  e  seda  ''. 

39.  Onto  panos  dos  Tríumphos  da  Igreja,  de  seda  e  lan  ^ 

40.  Outo  panos  de  Salomão,  de  seda  e  lan  •. 

41.  Onto  panos  de  Hercules,  de  seda  e  lan  '®. 

42.  Onto  panos  de  Leandro,  de  seda  e  lan  ^\ 

43.  Outo  panos  de  Fabulas,  de  baixa  queda,  de  seda  e  lan  ^'. 

Acaba  aqui  o  documento  da  Bibliotheca  Nacional. 


V 
flnal  ãmm  series  de  Tapeçartaa  ^^ 

Velho  o  Novo  Tettanonto 

Povo  de  Israel  N.«  23. 

Historia  de  Salomão  »   40  ^\ 


*  Donde  dormem  o$  PrUiaepe», 

'  Cwncwa  da  Rainha  em  Saluaierra. 

'  Ánteoamara  da  Rainha  em  Saltuderra. 

^  Avteoatnara  da  Rainha  em  Saluaierra, 

5  No  TheBOuro. 

<  No  Thesouro. 

7  No  Thtíiauro. 

*  Ánteoamara  da  Rainha, 

*  Coãa  da  aiudieneia, 
i«  Cornara. 

"  Donde  dormem  oa  Prineepee* 

»•  No  ThetotÊTo. 

1'  Â  Bignifieaçáo  das  iniciaoB  maioBcolas  é :  F.  — Ilgueiroa ;  G* 
—  GalhesoB ;  V.  —  Vilhegas ;  C.  —  Cunha. 

*^  TalTCB  idêntica  com  a  serie  /,  fora  do  Rol. 
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Historia  de  Tobias 

Os  apóstolos 

Os  triumphos  da  Egreja 


N.«  10.  V. 
>   26. 
»   39. 


Historia  profana,  antiga 

Historia  de  Troia 

»  Arthemisia 
»  Zenobia 
>  Alexandre 
»  Dano 
»  Annibal 
»  Júlio  César 
»  Marco  António 
»  Constantino 


N.^  29  ^ 
4  V.  C. 
36. 

6,  20.  F.  G.  V.  C. 
19. 

7,  32,  34.  F.  G.  V.  C. 

16, 17, 18.  F.  a  y.  a 

37. 
33. 


Historia  modorna 

Victorias  do  Condestavel  D.  Nuno    N.*  1.  F.  G.  V,  C. 


Mythologla 


Historia  dos  Planetas  • 
Trabalhos  de  Hercules 
A?entura8  de  Theseu 
Historia  de  Leandro 


N.«  2,  31.  F.  G.  V.  C, 
»     13,  41.  F.  G.  Y.  C. 
»     15. 
»    25,  42. 


Allegorias 


Os  triumphos 

(de 

Petrarca)  ' 

N.« 

8. 

Os  mezes 

» 

12, 

27, 

35. 

F. 

a. 

As  ninfas 

» 

30, 

38. 

As  fabulas 

» 

43. 

I 

I 


*    Talyez  idêntica  com  a  serie  d  oa  e,  fora  do  Boi. 
s    STmbolisaiido  os  Densos.  Vide  pas.  124,  nota  1. 
B    Nfto  pôde  ser  a  serie  »',  fora  do  Èol  (Triampho  daa  Virtndei), 
porque  n^esta  appareee  á  margem  a  nota  prohibidoê. 


i 
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Varia 


Montarias    N.»  9,  14. 
Jardins  »    24. 

Verduras       »    28.  F.  G.  V. 


Som  Indicação  do  assumpto  ^ 

N.o  3,  õ,  11,  21,  22. 

Sorios  n&o  citadas  lio  Rói  do  soo.  XVil 

a)  Historia  de  Joseph  V. 

b)  Bitulia  liberta  *  C. 

c)  Historia  de  Brazabe  ^  V.  C. 

d)  »         *   Helena  V.  C. 
'  e)       »         »   Eneas  V. 

f)  Rainha  de  Sabá  *  F.  G. 

g)  Rei  e  Rainha  Velha  F.  6. 
h)  Guerra  dos  Romanos  F.  G. 

i)  Triumpho  das  Virtudes  F.  G.  V.  C. 

j)  Conquista  de  Tunes  V.  C. 

Porto.  Fevereiro  de  1900. 


Joaquim  de  VASC0^'CELL0s. 


*  Convém  advertir  que  nem  todos  os  tecidos  o  deviam  ter.  Al- 
^umsLB  peças  eram  talvez  colchas  bordadas,  no  sentido  moderno  do  ter- 
no (n.o  5);  ontras  eram  sjites.  alcatif cu  (tapetes)  do  que  pannos  de 
'az  (n.o  21) ;  emfim,  ainda  ontras  sfto  reposteiros  com  escudos  heráldi- 
cos (n.o  22)  ou  simples  espaldeiras  (n.o  ã). 

^    Ou  historia  de  Judith  e  Hoíophernes. 

B    Leia-se :  Betsabé  e  David. 

^    Leia-se :  e  de  Salomão. 


F,  MARTINS  SARMENTO 


Ao  eleocbo  dos  escríptos  de  F.  Sarmento,  que  inserimos 
no  artigo  0^  últimos  quinze  annos,  publicado  no  numero  es- 
pecial da  Revista,  addicionamos  os  seguintes  de  que  poâte- 
riormente  tivemos  noticia. 

CUanichSabroso.  Publicado  no  Boletim  da  Associação  dos 
ArchUectos  e  Archeologos,  voL  ii,  pag.  54.  Lisboa,    f  877-79- 

Signaes  g^*avado$  em  rochas.  Na  Renascença,  pag.  25, 
Porto,  1879. 

Acerca  das  eoacavaoões  de  Sabroso.  Idem,  pa^.  118-ÍÍ5. 

'Dois  contos  populai^es  minhotos.  No  Armuarh  das  trad, 
pop.  portuguezas.  Porto,  1882. 

Inscripoôes  inéditas  —  Epigraphia.  No  O  OcciderUe,  vol. 
IV,  pag.  58-99,  69-70,  105-106.  Lisboa,  1883-85. 

Estatuas  militares  no  jardim  da  Ajuda.  Idera,  n.*  283  ; 
1886. 

O  Deus  Brigo.  Na  Nova  Alvorada,  iv  anno,  a.""  2.  Fama- 
licão, 1894. 


Aproveitamos  este  ensejo  para  solicitar  de  todos  os  nos- 
sos leitores  o  obsequio  de  nos  informarem  de  qualquer  oulm 
artigo  de  F.  Sarmento;  é  intenpão  da  Sociedade  reproduzil-os 
na  Revista  e  muito  era  para  desejar  que  a  reproáacf  ao  fos^ 
se  completa. 

Tagilde,  1900. 

O  ÂBBADB  Oliveira  Guimarães. 
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ASSISTÊNCIA  JUDICIARIA 


4|ae«tée«  praticas 

(CSontinvado  do  Toluatt  xvi,  pag.  ISI) 


Mas  se  as  despezas  judiciarias  se  elevaram,  se  mais  que 
nas  épocas  medievaes  e  violentas  dos  grão-senhores  de  linha- 
gens godas,  successores,  nos  paízes  de  conquista  latina,  da 
violência  militar  dos  generaes  e  altos  funccionarios  invasores, 
tem  imperado  e  impera  a  aristocracia  moderna,  o  feudal  ar- 
gentario  ^  ás  vezes  mais  violento  e  brutal,  com  as  brutalida- 


1  Ê  vira  e  cruamente  eomprovatíra  a  segnixite  noticia,  qae 
transcrevemoB  d*am  jornal : 

«O  rei  do  algodfto. — Já  se  vô  qne  estamos  em  frente  d'niiipo- 
tentado  da  America.  Chama-se  elle,  de  nome  profano,  Kobert  tàn- 
ght.  Tem  setenta  e  três  annoe,  ó  alto,  vigoroso,  farto  bigode  branco, 
e  barba  nAo  menos  alra,  espessa  e  aparada  á  coronel  jankee. 

Apesar  da  sua  apparencia  de  bonhomia,  tenbam  cuidado  com 
elle.  Nao  ha  em  todo  o  continente  unido  coraçfto  mais  duro,  tj^ranno 
mais  descaroavel,  oppressor  mais  inclemente  da  classe  operaria,  que 
o  odeia  de  morte  naturalmente. 

Ck>mtado  ninguém  mais  do  que  Bobert  Kingbt  poderia  ter  apren- 
dido a  ser  misericordioso  e  bom,  pois  de  perto  conheceu  o  que  ó  a 
miséria  do  operariado.  Na  idade  oe  oito  annos,  trabalhava  quatorze 
horas  por  dia  n'uma  fabrica  de  fiaçfto,  ganhando  um  dollar  e  vinte  e 
cinco  centavos  por  semana. 

Aos  vinte  e  seis  annos  de  idade  conseguiu,* mediante  uma  ezigua 
indemnisaçAo,  ficar  senhor  exclusivo  da  casa,  associando-se  depois  com 
seu  irmfto  B.  de  Eanght. 
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des  que  nâo  poderara  teinperar-se  nem  pelos  hábitos  de  edu- 
cação delicada,  nem  pela  delicadeza  do  sentimeolo,  que  ca- 
racterisa  e  vem  da  alma,  as  assistências,  organisadaa  nos  pai- 
zes  cultos,  consliluem  uma  compensação  moral  de  largo  alcan- 
ce, e  o  indiííente,  o  pobre,  o  miserável,  sente  ao  menos,  nas 
aíllictivas  desigualdades  de  fortuna,  a  igualdade  do  direito,  e 
a  igualdade  de  accesso  aos  tribunaes  de  justiça ;  e  a  missão 
do  juiz,  a  missão  do  advogado  que  o  coadjuva,  eleva-se  su- 
periormente nas  beneraerencias  educativas  do  povo. 

A  alia  utilidade  social  da  organisaçào  das  assistências  pa- 
tenteiase  nos  seguintes  e  eloquentes  períodos  de  í)u  Beux: 

a  S'U  s'agU  de  repousser  de  la  famills  Venfant  dii  desor- 
dre  et  de  V adultere;  s'il  faut  rend/i^e  un  état  à  un  enfa^U  dé- 
pouillé  pa9'  suite  de  manceuvres  frauduleuses  des  droUs  q\ie 
lui  assuraient  la  nature  et  la  loi;  si  des  coltatéraux  avi<ks 
cherchent  à  repousser  du  partage  de  la  successvm  paterneliis 
Vorphelin,  dont  peutêlre  eux-mêmes  ils  ont  oherohé  à  dètruí- 
re  la  fifiatíon  légale;  un  prooès  seul  powiTa  termimr  ^es  c^yn* 
testatiom  ardiiss:  ce  po^ooès  será  couteux,  et  le  pluíi  saitveíU 
Vindigent  será  hors  d  état  d'en  sapporter  les  frais^p 

a  Qu'il  devienne  nécessaire  de  reldcher  pa/r  la  séparítr- 
tion  de  cooys  le  lien  du  mariage,  ou  qu'il  faifle  rappeifeí'  at* 


A  industria  do  algodão  estava  então  toda  inteira  nae  mILos  dft 
sociedade  Sprague.  Aproveitando-ae  de  certos  revezes  fínaní-eiros  qno 
esta  sociedade  soffrera,  Kinght,  sustentado  por  um  certo  rmnaein  de 
capitalistas,  moveu-lhe  guerra  tão  feroz  e  implacável,  que  cl'ahi  a  doía 
annos  a  compellia  á  fallcncia,  que  determinou  a  ruina  de  trea  mil  Ía- 
milias. 

O  reino  do  algodão,  que  o  sceptro  de  Kinght  regR,  e»iA  situa- 
do no  valle  de  Pawtuxet,  ao  sudoeste  do  Estado  da  Í*rovid€5ncia, 
CompOe-se  de  quinze  agglomerações  que  pertencem  solo  e  f^dificaçòeg 

ao  potentado Sete  mil  operários,  que,  com  puíia  familiaa, 

constituem  vinte  mil  habitantes,  tal  é  a  população  d'estf;  reino  mi- 
núsculo. 

O  padre,  o  medico,  o  mestre  escola  sâo  empregado»  a&Bfilaria- 
dos  d'elle,  que  os  expulsa  se  os  nâo  acha  instrumentos  suflicitítj temeu* 
te  dóceis  da  nua  vontade  férrea.  Quanto  aos  operários,  é  a  fubrit^a  que 
lhes  fornece  tudo:  assucar,  pão,  carne,  roupa,  e  opinioí^a  poíiticitó  o 
económicas.  Mais  miseráveis  que  os  escravos  antigos,  cuja  exieteacia 
tinha  ainda  um  certo  valor  para  os  senhores,  que  por  interesse  Ihea 
poupavam  as  forças,  os  escravos  de  Kinght  podem  morrer  a  vontade : 
sâo  cidadãos  livres,  e  outros  cidadãos  livres  acudirão  para  os  substi- 
tuir. » 
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respect  de  ses  parens  Venfarú  incorrigible  par  Vexei  cice  de  la 
déierUion,  par  voie  de  corr&aion  patemelle,  des  actes  judiciai- 
res,  des  prooédures  oout/euses,  des  avances  considérables  saM 
indispensábles. » 

•  Depuis  la  p-omulgation  du  code  civil,  une  foule  din- 
térêts  nouveaux  a  swrgi  au  sein  de  la  société:  Ic  développe- 
merU  de  la  forPune  mobilièref  Vaction  incessante  de  la  lai 
stÂT  les  successicns,  qui,  fractionnant  sons  cesse  les  fortunes 
patrimonialtes,  réduit  bientôt  à  de  minimes  portions  une  sue- 
cession  optUentè  \  les  reUUions  juurnalières  créées  entre  le 
vrurit^^e  et  l\)uvriei\  la  valeur  chague  jom-  mieux  comprise  du 
capital  inteilectuel,  erifin  Virhtroduction  parmi  nou^  de  la  so- 
ciété par  actions,  qui  appelle  les  pettíes  fortunes  av^si  bisn 
que  les  g9*andes,  aux  bénéfices  et  aux  péfils  des  entrepri- 
ses  industrielleSf  ont  donné  naissance  à  des  contestcUio)is 
nombreusés,  atAxquelles  le  pauvre  n'a  pu  échapper,  comine 
on  auraU  pu  le  crovre,  appelé  qu'il  étaU  par  le  mouvement 
des  affaires,  à  prendre  comme  le  liehe  la  paii,  dans  oette  nou- 
velle  organisaHon  de  la  fon-íune  nationale.  t 

O  desenvolvimento  das  curadorias  ou  I^  de  assi^teyicia 
judiciaria,  obvia  não  a  todas,  mas  a  quasi  todas,  ou  &s  maio- 
res difficuldades  sociaes  e  moraes  expressas  por  Du  Beux. 


Não  se  cuide,  porém,  que  estas  instituições  são  moder- 
nas: mais  ou  menos  rudimentares,  mais  ou  menos  correspon* 
dentes  ãs  necessidades  do  tempo,  são  antiquissimas,  como  an- 
tiquíssima é  a  indigência,  a  miséria,  a  desgraça.  Onde  existia 
sociedade  iiumana,  existiu  o  infortúnio.  O  valle  é  de  lagrimas; 
á  solidariedade  humana  incumt)e  attenuar-lhe  a  acção  corro- 
siva. 

Como  diz  o  nosso  guia  n'este  estudo  (Du  Beux}: 

€  Em  todas  as  épocas  se  reconheceu  que  os  indigentes  de- 


^  Vide  nossa  Criêe  Agrioola  Portuffueaa,  e9peoi(UmerUe  do  Mi- 
lho ;  e  excellente  relatório  e  projecto  de  fomento  agrícola  e  regimen 
>redial  do  snr.  conselheiro  Elyino  de  Brito,  apresentado  em  cortes 
ia  sessfto  de  1899. 

A  esta  perniciosa  pnlverisaç&o  entre  nós  já  algum  tanto  atalha 
D  decreto  de  10  de  janeiro  de  1896. 

17.*  Amo.  10 
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viam  sei'  objecto  de  protecções  paviiculares,  e  que  as  regras 
geraes  de  dh'eUo  tinham  em  seu  favor  excepções  mrô  ou 
menos  extensas,  segundo  os  togares,  os  te-mpos  eas  necessida- 
des locaes.» 

As  Iradipòes  da  advoccMa  dos  pobres  remontam  até  is 
organisações  gregas  ^. 

Com  o  desenvolvimento  do  direito  romano»  o  grande,  o 
enorme  ediíido  jurídico»  cujas  ruinas  ainda  dominam»  cujas 
pedras  angulares  disseminadas  por  todo  o  mundo  hoje  mais 
ou  menos  culto  formam  bases  do  seu  direito,  producto  e  be- 
rança  de  raça  que  se  exterminou  como  nacionalidade  e  se  di- 
luiu, fornecendo  a  todas  com  que  cruzou»  na  ingente  pulsação 
da  vida  social»  e  em  que  se  conglobou  e  extinguiu  as  gotas 
do  seu  sangue»  ou  elementos  do  seu  caracter,  aptidões  ou  de* 
feitos»  a  advocacia  dos  pobres  obteve  especiaes  attenções  dos 
seus  jurisconsultos  e  legisladores»  e  são  (nui  numerosos  os 
preceitos  exarados  nas  suas  collecções»  ^ngularmente  no  Di- 
gesto. 

A  protecção  social  toma  por  encargo  especial  defender 
quem  não  tem  advogado,  quem  o  não  pôde  encontrar  por  ef* 
feito  de  intrigas  ou  intimidações  do  adversário;  menores»  mu- 
lheres» indigentes  e  incapazes  são  cuidadosamente  protegi- 
dos *. 

N'este  ramo»  como  em  todos»  foi  o  nosso  antigo  direito 
beber  inspirações  e  preceitos  ao  direito  romano. 


^  Em  Athenas  eram  annualmente  nomeados  dez  advosados 
para  defender  os  fracos  contra  os  fortes  oa  poderosos  nos  oonlictos 
civis  e  críminaes. 

«    Lei  /,  §,  4,  Dig.  de  Pa9tulando: 

<  Ait  pretor,  si  non  haòebunt  advoccUíim,  ego  d€U>o,  neo  9olum  hig 
peraonis  hanc  httmanit(Uem  pretor  solet  exkibere  verum  tt  êi  qtn  aUu» 
9it,  qfii  certia  excauaiê,  vel  arribitione  cíãversarii,  vel  metu  patronwn  non 
invenit, » 

Na  Lei  nequisquam  éb  adoocatoa,  Dig.  de  Offioic  procorutdiê  et  2«- 
gati: 

>.0.  ÂdvoccUoê  quoque  poteraibuê  debetit  indulgere  (prooonsuí), 
plerum  quefieminiêf  vel  pupiUiê,  vel  alias  debilibuSf  vel  hisg^sficemen' 
tis  no7i  suntj  si  quis  eis  petat :  vel  si  nemo  sit  qui  petat  tUtro  eis  dar* 
debebit, 

«  Sed  8i  quis  prepotentiam  adoersarii  non  inoenire  se  adooeatun 
diõot,  oque  opartebit  ei  advooatwn  dare.  Cceterwn  opprimi  ali^uem^ 
adversara  sui  potentians  non  oportet :  hoc  enin  etiam  ad  invidiam  ejw 
qui  provincice  proe  estf  spectat :  si  quis  iam  impotenter  se  gerat,  ut  otnn 
metuant  adoersus  eum  aavocationem  suscipere.  • 
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Evidentemeate  a  fonte  de  dispoâição  semelhante  das  nos- 
sas ordenações  sobre  curadoria,  a  lei  do  God^o—Quan  do 
imperou»'  avúe  pupUlos,  concedia  aos  indigenles,  às  viuvas 
e  aos  menores  o  privilegio  de  avocar  para  o  supremo  tribu- 
nal do  império  todas  as  causas  em  que  fossem  partes. 

O  próprio  escravo,  apesar  de  reputado  coisa  e  não  pes- 
soa» devia  ser  defendido  por  seu  dono. 


No  direito  francez  medieval  foram  estabelecidas  abundan- 
tes providencias  de  advocacia  ou  curadoria  de  pobres. 

B  novas  organisações  foram  dadas  a  estas  instituições  de- 
pois que,  serenadas  as  terríveis  convulsões  da  grande  revola- 
f  ao,  o  direito  moderno-  começou  a  flrmar-se  em  leis  e  códi- 
gos. 

Bm  1484,  em  Nime  creou-se  uma  instituição  de  —  advo- 
gados dos  pobres — por  legado  testamentario  do  advogado  Luík 
Raoul.  A  instituição  perpetuou-se,  e  ainda  em  1847,  quer  em 
matéria  cível,  quer  criminal,  o  advogado  dos  pobres  de  Nime 
exercia  a  sua  tão  sympatbica  como  útil  missão. 


Um  dos  paizes  onde  a  instituição  da  advocacia  dos  po- 
bres  foi  primeiro  orgauisada  cora  caracter  offlciat  e  geral,  com 
todas  as  minúcias  e  aperfeiçoamentos  progressivos,  desde  o 
«eculo  XV,  foi  nos  antigos  estados  da  Sardenha.  A  origem  d'es- 
ta  instituição  italiana  remonta  a  1 477,  pela  creação  de  um 
advogado  dos  pobres,  ordenada  por  Amadeu  víii,  duque  de  Sa- 
voia.  Funccionou  em  Ghambery. 

Desde  o  século  xiii  que  o  direito  romano  começou  a  re- 
conquistar a  sua  iofluencia;  e  naturalmente  começju  desde 
então  a  aflorar  nas  organisações  sociaes  e  curadorias  dos  po- 
bres. 

A  instituição  n^esses  estados  sardos  assumiu  a  catego- 
ria d*uma  verdadeira  magistratura;  e  pôde  aíDrmar-se,  pelo 
menas  coojecturar-se,  que  a  legislação  reguladora  tem  sido 
ama  das  fontes  abundantes  e  proxitnas  das  — assistemias  ju- 
fUciarias,  —  que  se  orgaaisarão  nos  outros  paizes  europeus, 
í  a  cuja  organisação  portugueza  logrou  ligar  o  seu  nome  o 
snr.  conselheiro  José  dWlpoim,  propondo  a  lei  e  conseguindo 
a  sua  approvação  no  parlamento. 
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Notabilissimas  lém  sido  as  iostituiçdes,  quer  de  caracter  par* 
ticular,  quer  official  emquaoto  estado  independente,  de  Roma^ 

Nas  instituições  de  caracter  particular,  occupamse  car- 
deães  e  congregações.  A  congregação  de  S.  Jeronymo  da  Co- 
ridade,  composta  de  cardeaes,  de  indivíduos  de  alta  aristocra- 
cia romana,  prelados  e  advogados,  exercia  missão  semelhante 
i  das  nossas  Misericórdias  em  relafão  a  presos  e  prisões,  e 
tratava  de  processos  civis  de  interesse  dos  indigentes. 

O  cardeal  Spada  legou-lhe  10:000  piastras — para  a  sus- 
tentação de  processos  de  artistas  contra  familias  poderosas, 
que  não  pagavam  ou  chicanavam  o  pckgamento  de  trabalhos 
ou  foi-necimentos. 

Entre  as  numerosas  instituições  de  caridade,  ha  uma  de- 
pendente do  tribunal  da  Rota,  estabelecida  por  um  testador 
beneficente :  entre  outros  deveres,  o  prelado  titular  deve  todos 
os  dias,  em  hora  determinada,  passear  sob  o  pórtico  de  S. 
Lourenço  in  Lucina,  para  dar  o  seu  parecer  aos  pobres  que 
ahi  vão  consultal-o  sobre  os  incidentes  dos  seus  processos. 


Emfim,  nos  diversos  paizes  da  Europa  se  encontram  as 
instituições  de  protecção  aos  miseráveis:  mais  ou  menos  anti- 
gas, mais  ou  menos  regulamentadas,  comprehendendo  ou  não 
a  incumbência  directa  de  processos,  ou  limitando-se  a  defezas 
criminaes,  e  a  isenções  de  custas  e  séllos,  em  toda  a  parte,  no 
centro  ou  norte,  nos  estados  germânicos,  na  Áustria,  na  Suis- 
sa,  na  HoUanda,  Bélgica,  Uespanha...  em  toda  a  parte, onde 
a  legislação  politica  e  civil  se  desenvolveu,  em  toda  a  parte 
onde  a  rudeza  revolta  das  grandes  invasões  começou  de  ado- 
çar-se,  Qxando-se  as  nações  e  organisando-se  em  aperfeiçoa- 
mentos successivos  na  sua  economia  interna,  encontram-se  os 
fundamentos  doesta  instituição  eminentemente  social  e  cbristã : 
a  defeza  do  desvalido,  a  curadoria  dos  seus  legítimos  interes- 
ses, a  demonstração  pratica  da  igualdade  da  acção  superior 
do  Estado  para  a  conciliação  dos  interesses,  e  equilíbrio  jurí- 
dico de  todos  os  cidadãos,  pobre  ou  rico,  fraco  ou  poderoso, 
timido  ou  arrogante. 

(Conttn&ft). 

Avelino  Guimarães. 


CATALOGO 


Moedas  romanas,  celtiberas  e  wisigodas 

PBRTKNCENTE8   Á 

SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

(Oontlanado  do  toI.  xvi,  pag,  90) 


IMPKRIO 


N.o  XXXII 


Anv.  Cabeça  barbada  do  imperaDte  à  esquerda  com  a  tiara 
diademada. 

Rev.  Um  dos  Àrsaces,  assentado  n'uma  cadeira,  à  direita, 
vestido  com  o  candys  e  segurando  o  arco  e  uma  flecha; 
no  campo  o  monograma  Ã  (TA).  A  legenda  em  sete  li- 
nhas com  caracteres  grego-latinos.  AR  • 

Esta  moeda,  como  amavelmente  me  informa  o  snr.  dr. 
Teixeira  de  Aragão,  é  Persa  (Parthos)  da  dynastia  dos  Ar- 
saces,  que  reinaram  três  séculos  antes  de  Jesus  Christo  e 
mais  de  dois  da  era  christan. 

Encontra-se  um  bello  desenho  d'ella  no  precioso  livri- 
nho italiano,  que  tenho  presente,  de  António  Niccolini, 
intitulado:  Quadh^o  m  musaUoo  scoperto  in  Pompei  a  di 
24  Ottobre  1831. 
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N.oxxxin 


Anv.     CAESAR  AV6VSTVS  DIVI  F  •  PATER  PATRIAE- 

Cabeia  laareada  de  Augusto,  à  direita. 
Rev.     cl  •  CAESARES  AVGVSTI  F  -  COS  <  DESI&  •  PRIHC  - 
IWEHT- 

{Cmus,  Lucms  Cassares  At^usH  filii,  constUes  designcUi^ 
prinoipes  ju^entutis). 

Caio  e  Lúcio  em  pé  com  as  lanças  e  os  escudos  ao^ 
centro;  no  campo  o  Itítms  e  o  simpulo.  AR  <  Foi  cunhada 
em  752  (-2  ant.  de  J.  C). 

O  titulo  de  Pae  da  Pátria  era  decretado  pelo  Senado  e 
signiOcava  a  gratidão  do  povo. 

O  sobrenome  de  Augusto  foi  adoptado  por  Octávio  em 
727  de  Roma;  a  designação  consular  effectuava-se  um  ou 
mais  annos  antes  de  entrar  em  exercido,  e  o  Princeps 
JuventiUis  era  um  titulo  do  Caesar, 


N.o  XXXIV 

Anv.     ti  •  CAESAR  •  DIVI  •  AVG  •  F  •  AVGVSTVS  • 

(Tiberius  Caesar  Divi  Augusti  filiits  Augustus), 

Cabeça  laureada  de  Tibério,  à  direita. 
Rev.     PORTIF    MAXIM- 
{PorUifex  Maximus). 

Dignidade  creada  por  Numa  no  anno  de  454  de  Roma. 

Figura  de  Livia  assentada  á  direita,  tendo  na  dextra 
um  sceptro  e  na  sinistra  uma  flor.  AR- 

Cuniiada  em  768  (15  ant.  de  J.  C). 

O  imperador  Tibério  Cláudio  Nero  nasceu  em  712  (42 
ant.  de  J.  C.)  e  morreu  de  78  annos  de  edade  afogado 
por  Calígula. 

N.o  XXXV 


Anv.     LIBERTAS  RESTITVTA  • 

Cabeça  da  Liberdade,  ã  direita,  com  09  cabeiios  pen- 
teados. 
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Rkv.     8  •  P  •  Q    R  • 

{Senatitó  populusque  romcmitó). 

.  Estão  estas  quatro  lettras  n'ani  escudo  circumdado  por 

ama  cor6a  de  loiro.  AR  • 

Pertence  á  classe  das  moedas  áutoDomas  qae  o  snr. 
dr.  Teixeira  de  Arafirio,  fondando-se  nas  palavras  de  Sue- 
tonio  a  propósito  da  morte  de  Nero  —  fanít*mçiid  ga/i*- 
dium  publioe  protímil^  ut  plebs  pileata  tuta  wbe  discur- 
r^cí— julga  terem  sido  cunhadas  no  interregno  que  seguiu 
à  morte  d'aquelle  imperador  tyranno,  sendo  esta  moeda  de 
fobrica  hespanhoia. 


N.o  XXXVI 


«  Anv.     NERO  CAESAR  AV6VSTVS- 

Cabeça  laureada  de  Nero,  à  direita. 
Rev.    pontifex  maximvs- 

o  imperador  em  pé,  à  direita,  cora  a  lança  e  um  ramo 
«  de  loiro.  AR* 

N.o  XXXVII 


Anv.     IMP  •  CAESAR  VESPASIAKVS  AVG  • 

(Imperctóor  Caescki'  Vespasianus  Aiogicsti^). 

Cabeça  laureada  de  Vespasiano,  à  direita. 
Rev.     PON  -MAX  •  TR  •  P  •  COS  •  V • 

{Pontifex  Maanmm,  tríbunicia  potestate,  cônsul  V), 

Ao  centro  o  caduceo  alado.  AR  • 

Foi  cunhada  no  anno  de  74. 

O  imperador  Flávio  Vespasiano  nasceu  no  anno  de  9  de 
J.  C.  e  falleceu  aos  70  de  edade. 


N.o  xxxvni 


Anv.     IMP  •  CÃES  •  DOMITIANVS  .  AVG  •  GERMANIC  - 

(Imperator  Caesar   Domiticmus  Aiigusta^  Germanimts). 
Cabeça  laureada  de  Domiciano,  á  direita. 
Rev.     P  •  M  .  TR  •  POT  -  IIII  •  IMP    VIII  •  COS    XI  •  P  •  P- 
{Pontifex  Maximus,  tribumcia  p^*otestat€  Illf,  impera- 
tor  VIII,  cônsul  XI,  pcáer  patriae). 
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Palias  em  pé,  à  esquerda,  de  capacete  e  lanpa.  AR . 
O  título  de  imperador,  do  aaverso,  designa  digiiidade ; 
e  o  do  reverso  oito  victorias. 


N.o  XXXIX 

Anv.     IHP  •  CAESAR  TRAIAN  •  HADRIANVS  AV6- 

{ImperaUyi*  Caesar  Trmimits  Hadrumus  Augustus). 

Busto  laureado  de  Hadriano,  à  direita. 
Rev.    VOT  •  PVB  •  DO  campo. 
{Voto  publico). 

P    M  .  TR    P    COS    III.  em  volta. 
{Pontifex  Maximus,  Uibimicia  potestcUe,  cônsul  íítj. 

A  Piedade  de  veo  erguendo  as  mãos^  á  direita. 

Cunhada  em  871  (t  18  de  J.  C).  AR- 

O  imperador  Publio  ^elio  Uadriano  nasceu  em  76  e  fal- 
leceu  com  62  annos  de  edade. 


N.o  XL 

♦  Anv.     ANTONINVS  •  PIVS  •  AVG  • 
{Antoninus  Pius  Augustr^s). 
Cabeça  laureada  de  Antonino,  á  direita. 
Rev.    felicitas  AVGQ- 

(Felicitas  AtjyiLStoi^m), 

A  Paz  em  pé,  à  esquerda,  com  o  ramo  de  oliveira  e  a 
cornucopia.  AR- 

O  imperador  Tito  Aelio  Hadriano  Antonino,  nasceu  em 
Lanuvium  a  19  de  setembro  de  839  (86  de  J.  C.)>  e  falle- 
ceu  em  Lores  com  74  e  meio  annos  de  edade. 


N.o  XLI 

Anv.     IMP  •  C    P  -  LIC    VALERIANVS  P  •  F  •  ATG  • 

{Imperator  Caius  Publim  Lidmus  ValerianuSp  pius,  felix, 
Augustus). 

Busto  de  Yaleríano,  à  direita,  com  a  coroa  radiada. 
Rev.     RBSTITVTOR  •  ORIENTIS-  (?) 
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Mulher  coroada  de  torres,  à  direita,  em  attitade  de 
apresentar  uma  coroa  talvez  a  Valeriano  que,  como  a  pa- 
lavra ORIENTIS,  não  se  pôde  distinguir  na  medalha. 
B-  (bilião). 

Gaio  Publio  Licínio  Valeriano,  que  nasceu  em  943  (198 
de  J.  C),  foi  proclamado  imperador  em  1006,  suppon- 
do-se  que  os  persas  o  esfolassem  vivo  quando  o  fiseram 
prisioneiro,  sete  annos  depois  da  sua  proclamação. 


N.oXLII 


-Anv.     d  .  »  •  HONGRnrs    P  -  F  •  AVG  • 

{Dominus  noster  Honorius,  pius,  felix,  Aitgibstus). 

Busto  do  imperador,  á  direita,  diademado. 
Rev.     VICTORIA  AV66- 
{Victoria  Ai^gtistorum). 

O  imperador  á  direita,  calcando  com  o  pé  esquerdo 
um  captivo  prostrado,  e  empunhando  com  a  dextra  o  es- 
tandarte. 

Na  sinistra  tem  uma  Victoria.  AV  •  (oiro). 

No  campo  MD-  (Mediolambm?). 

Esta  moeda,  preciosissima  e  em  óptimo  estado  de  con- 
servação, foi  encontrada  em  Gampeilos  e  ofierecida  ao 
snr.  dr.  Martins  Sarmento  por  seu  cunhado  o  snr.  Manuel 
de  Freitas  Aguiar.  É  do  Imperador  Honório,  Qlho  de  Theo- 
dosio  e  de  Placcilla,  nascido  em  Constantinopla  a  9  de  se- 
tembro de  753  (384  de  J.  G.) ;  falleceu  com  39  annos  de 
edade,  hydropico,  em  Ravenna. 

O  sr.  Gandido  Maria  Martins,  de  Braga,  possue  dois 
exemplares  que  appareceram  na  antiga  rua  do  Coelho 
quando  ha  annos  foram  demolidas  algumas  casas  para  a 
abertura  da  rua  Nova  de  Elrei. 
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N.o  XLIII 


MOEDAS   DE  COBRE 


Anv.     IMP  •  AVGVSTVS  •  P  •  P  • 

{Imperator  Augustus,  pcUer  pctt^iae). 
Cabeça  laureada  de  Augusto,  à  direita. 
Rev.    Gorda  de  loiro  tendo  deotro  as  lettras  MVN  -  {Hvmn 
eijAum),  e  por  baixo :  TVRIASO  — G  •  B  •  (grande  bronze). 


N.o  XLIV 

Anv.     DIWS  •  AVGVSTVS  •  PATER- 

Cabeça  de  Augusto  com  coroa  radiada,  à  direita. 
Rbv.    Raio  de  Júpiter;  em  volta:  SCIPIONE  ET  MONTANO 

II  VIR  {%$) ;  no  campo :    G  •  C  -  A  •  {Colónia   CaesofHs 

AugusH).  6  •  B  • 

N.<'XLV 


Anv.     AVGVSTVS  •  DIVI  •  F    PATER  •  PATRIAE  • 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.    Coroa  de  azinho  tendo  ao  centro:  II  VIR-  {IhMmvi' 
ri3),  e  em  volta :  MV  •  AV«VSTA-  BILBILIS  •  M  •  SEHP  • 
TIBERI  •  L  •  LICI  •  VARO  • 

(Munioipium  AugibStae  BíUnlis,  Marco  Sempronio  Tiberino. 
Lúcio  Licinio  Varo).  6  •  B  • 

N.o  XLVl 


Anv.     ti  •  CAESAR  •  DIVI  -  AVG  •  F  •  AVG  • 

{Tiberius  C<Msat*  Divi  Aii^sti  filius  Augi^us). 
Cabeça  de  Tibério,  à  direita. 
Rev.    SAG    H  *  B£B  -  SOBRINO    JED  •  L  •  JEM  •  MAXVHO 
(Saguntum,  Marco  Baebio  Sobrino,  Acdiltíms,  Lúcio  Ae- 


milio  Maammo). 
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Uma  galera  com  remos. 

A  uUima  sylaba  de  Maxumo  (o  mesmo  que  Máximo), 
está  por  baixo  da  linha.  H  •  B  - 

N.o  XLVII 


Anv.     HADRIANVS  AT6-  COS*  III    P  •  P  • 

(Hach-ianus  AtigusPus,  oonsul  Uly  pater  pcUriae). 

Cabeça  laureada  de  Publio  Aelio  Hadriano,  á  direita. 
Rev.    TORTVHA  •  AVG  -{usti).      . 

A  Fortuna  à  esquerda,  com  o  leme  e  a  coroucopia.  No 
campo  S  •  C  •  (senatus  consuUtis).  6  •  B  • 

N.o  XLVIII 

Anv.     IMP  .  M    AHTONIHVS  •  AVG  •  TR  •  P    XXV  • 

{Imperator  Marcus  ArUoninus  Augustus,  trUnmicia  potes- 
tale  XXV). 

Cabeça  de  Marco  Annio  Vero  Catílio  Severo,  á  direita, 
com  coroa  radiada. 
Rev.    PRIMI  •  DECENRALES  COS  •  III  •  S  •  C  • ,  dentro  de 
uma  coroa  de  carvalho,  em  cinco  linhas.  Muito  gasta. 
G    B- 

N.o  XLIX 

Anv.     ANTORIHVS  •  AVG  •  PIVS  •  P  •  P  •  TR  •  P  •  XII- 

(Arúomnus  Augustus,  pius,  pater  patriae,  tribunicia  po- 
testalê  XIÍ). 

Cabeça  laureada  de  Tito  Aurélio  Fulvo  Boionio  Arrio 
Antonino,  &  direita. 
Rev.     HVNIFIGENTIA  AVG  •  COS    IIII  •  8  •  C  • 

{Himificentia  Augv^i,  consulis  lllL  Senatits  consuUi^), 
Elephante  marchando  &  direita.  H  •  B  • 


N.oL 

Anv.     IHP  .  SER  •  GALBA  CÃES  • 

(Imperator  Sm^vvas  GaWa  Caesar). 
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Cabeça  laureada  de  Galba,  á  direita. 
Rev.     R0~MA    S    C- 

Roma  à  esquerda.  H  •  B  • 


N.o  LI 

Anv.     IMP  •  C  •  DIOCLETIANVS  •  P  •  F  •  AV6  • 

{[mperaíar  Caesar  Diocletianiis,  pius,  felix,  AitgíÂ^us). 
Cabeça  laureada  de  Gaio  Valério  Diocleciano,  &  direita. 
Rev.     sacra  -  MONET  -  AV66  •  ET    CAESS  -  NOSTR  - 
{Saora  Moneki,  Augustorum  et  Caesarum  Nostrorim). 

A  Moeda  em  pé,  à  esquerda,  com  a  coroacopia  e  a  ba- 
lança; no  exergo,  AQS  — M-  B  • 

N.-LH 


Anv.     IMF  •  MAXIHIANVS  •  F  •  F  •  AVG  - 

{Imperator  Mcmmumus,  pius,  felix,  Av^gfisttts). 

Busto  laureado  de  Maximiano,  à  direita,  vestido  á  mi- 
litar. 
Rev.    GÉNIO  FOFV  — LI  •  ROMANI;  no  exergo,  TR- 

O  Génio  em  pé,  à  esquerda.  M  •  B  • 

N.o  LIII 


Anv.     IHF  •  C  •  MAXIMIANVS  •  F  •  F  •  AVG  • 

(Imperator  Cessar  Maximianus,  pim,  felix,  Attgusttís). 

Cabeça  laureada  de  Maximiano,  &  direita. 
Rev.    GONSERV-A  •  VRB  •  SVAE ;  no  exergo,  TT  • 
(Consei^vandae  (?)  urbi  stiae). 

Roma  com  o  globo  e  a  haste  dentro  de  um  templo  he- 
xastyle,  olhando  à  esquerda.  M  *  B  • 

N.oLIV 


Anv.     IHF  •  MAXIMINIANVS  •  F  •  F  •  ATG  • 

[Imperador  Maximiniamis,  pius,  felix,  Aitguskís). 


Cabeça  laureada  de  Marco  Aurélio  Valério  Maximiniano, 
&  esquerda. 

Rbv.   génio  popvli  romani* 

o  Génio  meio  nú,  em  pé,  à  esquerda,  com  o.modio 
à  cabeça  e  nas  mãos  a  patera  e  a  cornucòpia;  no  exergo, 
APIS— •  M    B- 

N.oLV 

Anv.   iMP  cMAiimàmsr  f  ÃiG' 

(Imperatof*  Caesar  Maocimianits,  piíts,  felix,  AugustuB). 
Cabeça  laureada  de  Marco  Aurélio  Valério  Maximiano, 
á  direita. 
Rbv.     SAC  •  MON  •  VRB  •  AV6G  •  ET  •  CAESS  •  NN  • 
{Sacra  Moneta,  itrbis  Aibgustaf^um  ^  Caesarum  nostrch 
rum). 

A  moeda  á  esquerda,  de  pé,  com  a  cornucòpia  e  a  ba- 
lança;  no  campo  tem  um  crescente  e  no  exergo  as  let- 
tras  RS  ladeando  uma  pequena  coroa.  H  •  B  • 

N.o  LVI 

Anv.    CONSTANTIVS  •  NOB  •  C  • 

{Constarúius  noUlissimus  Caesar). 

Cabeça  laureada  de  Flávio  Valério  Constâncio  o  Cblõro, 
à  direita. 

rev.    génio  popvli  romani- 

o  Génio  em  pé,  &  esquerda,  meio  nú,  tendo  nas  mãos 
a  cornucòpia  e  a  patera  e  à  cabeça  o  modio. 
No  campo,  B  •  (secimda).  M  •  B  • 

I 
i 
N.o  LVII 


Anv.     IMP  •  FL  •  IVL  •  CONSTANS  •  P  •  F  •  AVO- 

{Impei'atw  Flavius  Julms  Constam,  pius,  felix,  Augus- 
tus). 

Busto  de  Flávio  Júlio  Constante,  à  direita. 
R&v.    Uma  figura  em  pé,  k  esquerda,  com  os  braços  aber- 
tos. 

No  campo  S  •  C  *  —  M  •  B  • 
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N.o  LVin 


ÂNV.    Cabeça  diademada  de  Cleópatra,  à  direita. 
Rfiv.     KAEOnATPA  H.BASIAIM  M  H»  • 

Águia  à  esquerda;  alraz,  II;  deante  ama  coraucopía. 
H    B- 

N.^LIX 


ÂNV.    H  •  OTACIL  •  SEVERA    AT6  • 

{Mareia  OUkniia  Severa  Áugusêa). 
Busto  diadetnado  de  Otacilia,  á  direita. 

Aev.   concordu  -avgg- 

{Coneordia  Augustorum). 

A  Concórdia,  à  esquerda,  asseotada»  teodo  oa  mão  di- 
reita a  patera  e  na  esquerda  a  cornucopia;  noexei^, 
S    C-  — M    B- 


N.oLX 


Anv.     FAVSTINA  AVOVSTA  • 

Busto  de  Annia  Faustina,  mulher  de  Marco  Aurélio,  A 
direita. 
Rev.     AVGVSTI  •  PII  •  FIL  •  8  •  C  • 
{Augitsti  pii  filio;  seivxtius  consultus). 

A  Concórdia  com  a  patera  e  a  cornucopia,  de  pé  á  es- 
querda. G  •  B  • 

Está  bastante  gasta  e  com  verniz. 


N.<»LXI 


Anv.    OSSET-  (Alcala  dei  Rio). 

Cabeça  varonil,  à  direita. 
Rev.    Figura  núa,  era  pé,  com  um  cacho  na  mão  direita* 
M    B- 
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N.*Lxn 


Anv.    OBVL-  (Obuico),  H  I  C  {Nova  Irwiota  CivUasf). 
Cabeça  laureada,  à  direita,  e  no  alto  a  demiluna. 
M  •  B- 

N.«  LXIU 


Anv.    Cabeça  de  Palias  à  direita. 

Rsv.    Estatua  sobre  uma  base  larga,  á  direita,  e  dos  lados 

C    VI    HK- 

{Colónia  Viclrix  Mia  Nova  Karthago).  M  •  B- 


N.o  LXIV 

Anv.    Dm  peixe  à  direita»  e  por  baixo,  entre  duas  linhas, 
ILIPENSE- 
No  alto  a  demiluna. 
Rev.    Bspiga  que  toma  todo  o  diâmetro.  M  •  B- 

N.oLXV 

Anv.    Cabeça  de  Vulcano,  á  direita,  com  barrete ;  atraz  a 

tenaz.  Alguns  vestígios  de  Ifettras. 
Rev.    Cabeça  de  Yenus  (?)  radiada.  M  •  B  • 

N.»  LXVI 

Anv.    Cabeça  de  Vulcano,  á  direita,  com  barrete  e  a  tenaz. 

Inscripção  púnica. 
Rev.     Dentro  d'uma  coroa  de  loiro  uma  grande  estrella 

M    B- 

(CoutinãA). 

Albano  Beluno. 


INSCRIPÇÃO  INÉDITA 


VILPINAM 

F 

LEICANAE-PI 

NTAMl .  F  .  AVIAB 

SVAE 
POST  MORTEM 

Esta  inscripção  lé-se  n'uma  curiosíssima  lapide  com  que, 
ha  pouco,  foi  enriquecido  o  nosso  Museu  arclieologico ;  é  mais 
uma  para  juntar  a  tantas  outras  que  o  tornam  notaveU  . 

Altura  da  pedra 0,96 

Largura  —  1.*  e  3.*  face 0,47 

»        —  2.*  e  4.*     » 0,36 

Altura  média  das  letras 0,07 

As  molduras,  que  guaráecem  os  baixos  relevos,  existen- 
tes nas  faces  do  cippo,  medem : 

A  da  1.»  face 0,24  x  0,30 

A  da  2.» 0,40  x  0,25 

A  da  8.»    .    . 0,37  x  0,35 

A  da  4.» 0,35  x  0,23 

O  baixo  relevo  sotoposto  à  inscrippão  mostra  um  mance- 
bo (?)  a  cavallo;  o  da  segunda  face  uma  donzella  com  um 
vaso  ã  cabeça  e  um  mancebo;  o  da  terceira  uma  mulher  assen- 
tada com  as  mãos  no  regaço,  uma  creança,  e  um  homem  com 
as  mãos  estendidas  para  a  creança  em  attitude  de  protecção ; 
o  da  quarta  uma  donzella  sustentando  um  vaso,  talvez  com 
fructos,  nas  mãos  estendidas. 
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A  ioscripção,  cuja  primeira  linha  não  conseguimos  deci- 
frar, mostra  que  um  neto,  ou  nela,  erigiu  o  monumento  &  me- 
moria de  sua  fallecida  avó  Leicana,  filha  de  Pínlamo.  É  de 
conjecturar  pela  riqueza  da  ornamentação  o  extremoso  affecto 
que  o  piedoso  vovente  consagrava  á  querida  velhinha. 

A  terceira  letra  da  primeira  linha  é  duvidosa,  pôde  ser 
um  h,  ou  I  seguindose-lhe  um  principio  d'outra  letra;  na 
parte  inferior  da  quarta  letra  a  pedra  tem  uma  falha  que  coo- 
tríbue  para  a  dífficuldade  da  leitura,  parecendo  que  o  P  does- 
ta linha  se  liga  com  o  F  isolado  da  segunda.  Os  ÃM  da  pri- 
meira e  terceira  linha,  assim  como  os  AV  d 'esta  ultima,  são 
ligados.  Procuraremos  dar  uma  gravura  doesta  pedra  no  pró- 
ximo numero  da  Revista  para  melhor  se  comprehender  a  des- 
cripfão  e  para  que  os  competentes  a  emendem. 

Os  nomes  Leicana  e  Pintamo  são  conhecidos  na  epigra- 
phia  da  península.  De  Leioana  não  encontramos  a  forma  fe* 
minina,  mas  sim  a  masculina  em  C.  Laecaneo  Basso  n'uma 
inscripção  de  Penalva  de  Castro  (Cor pies  insc,  do  snr.  Hii- 
bner,  ii  SupplemerUum,  n.**  5:792);  de  Pintamo  ha  mais 
que  um  exemplo,  v.  g,  n.®  441  do  vol.  n  do  Corpus,  encon- 
trado em  Idanha,  e  n."*  2:378  encontrado  no  monte  de  Baltar, 
perto  de  Vandoma. 

Este  monumento  sepulchral,  confiado  ã  guarda  da  Socie- 
dade pelo  seu  proprietário  o  snr.  José  Dias  Teixeira  Gomes, 
da  casa  de  Sob-Ribas,  freguezia  de  S.  Paio  de  Vizella,  doeste 
concelho,  foi  depositado  no  Museu  no  dia  5  de  maio  ul- 
timo e  existia  desde  muito  na  parede  d'uma  velha  casa  tér- 
rea, herdada  de  seus  maiores,  que  elle  possue  no  logar  de  Sà,. 
freguezia  de  Villafria  ^,  concelho  de  Felgueiras,  não  se  lhe  at- 
tribuindo  até  agora  valor  archeologico,  porque,  occulta  a  ins- 
cripção,  era  vulgarmente  considerado  como  marco  di\isorio 
das  duas  freguezias. 

Tendo  eu  adquirido  noticia  d 'elle  por  informação  do  meu 
amigo  e  collega  Rodrigo  Couto,  parocho  de  Villafria,  apressei- 
me  a  ir  examinal-o  e,  conseguida  a  devida  auctorisação  por 
interferência  do  nosso  digno  sócio  Sampaio  Bastos,  abbade  de 
S.  Paio  de  Vizella,  foi  a  pedra  deslocada  da  parede,  não  sem 


1    Proveniente  doesta  freguezia,   onde   abundam   ob   vestigiofl 
i*antiça  povoaçflo,  eziate  jk  no  Museu  uma  outra   lapide   funerária 
solhida  em  1893.  Veja-ee  Revista  de  Guimaràeê,  vol.  zi,  pag.  77. 

17.»  Awio.  n 
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alguma  reluctancia  dos  visinhos  que,  intrigados  com  o  apreço 
que  se  lhe  dava,  queriam  vér  n'ella  ouro  encautado  S  e  con- 
duzida no  dia  26  de  marpo  para  a  casa  de  Sob-Ribas  e  no  j4 
referido  dia  transportada  para  o  Museu. 

É  merecedor  do  maior  elogio  o  snr.  Dias  GoraeSp  que  com 
a  melhor  disposição  d'animo  annuiu  ao  deposito  no  Museu, 
porque  com  o  seu  bom  critério  comprehende  que  moatimeo- 
tos  doesta  ordem  só  estão  bem  ao  lado  dos  seuâ  congéneres^ 
para  serem  elementos  d'estudo ;  dispersos  e  sujeitos  a  perece- 
rem  pela  incúria  dos  homens,  ou  estrago  dos  tempos,  de  pou- 
co ou  nada  aproveitam.   Assim  o  seu  exemplo  seja  imitado. 


A  manida  de  MataBi6 

A  grande  mamôa  encontrada  a  21  de  raaio  de  1888 
por  F.  Sarmento  no  Monte  das  Lavercas,  Treguezia  de  Mata  ma, 
e  de  que  elle  nos  deu  noticia  a  pag.  112  do  voL  v  da  Rem- 
ta,  foi  começada  a  explorar  nos  primeiros  dias  d 'abri  (  e  con- 
tinuada DO  dia  24  do  mesmo  mez,  parando  em  seguida  os  tra- 
balhos da  exploração  em  virtude  da  minha  ausência  em  Roma 
durante  o  mez  de  maio. 

O  pouco  que  se  fez  collocou-nos  em  presença  d*uraa  ma- 
môa especial,  do  género  da  que  o  snr.  Santos  Rocha  encon- 
trou no  concelho  da  Figueira  e  que  o  snr.  J.  Leite  de  Vascon- 
cellos  denomina  assaz  notável  no  vol.  i,  pag.  2t>8,  das  Reip- 
giões  da  Lusitânia;  quer-nos  até  parecer  que  a  de  Matamà  é 
ainda  mais  notável  que  aquella. 

Não  é  uma  simples  orla  de  pedras  que  a  limita  na  base. 
como  à  da  Figueira,  mas  é  circumdada  por  uma  parede  de 
0°,80  d*espessura. 

O  monumento  tem  aproximadamente  18  metros  de  raio; 
é  uma  mamôa  de  grandes  dimensões,  como  escreveu  Fran- 
cisco Sarmento. 

Infelizmente  jà  foi  violada  e  o  resultado  dos  primeiros 
trabalhos  não  é  de  molde  a  presagiar  abundante  collieita. 

As  pedras,  que  de\iam  formar  a  camará  e  o  respectivo 
chapéu,  desappareceram  por  completo;  informações  vagas  fa- 


Veja-se  Echo  de  GuimarÕM  n.®  13  de  25  de  mar^o  de  19O0- 
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^m  conjecturar  que  foram  partidas  e  empregadas  do  muro 
que  veda  a  mata,  ou  deveza,  da  quinta  do  Telhado,  a  poucos 
metros  do  dolmen;  diz-se  até  que  em  tempo  um  homem  de 
Villa  Nova  dos  Infantes  liràra  d'alU  uma  doma  cheia  de  rique- 
zas. A  escavação  somente  forneceu  alguns  restos  de  cerâmica 
com  ornatos  muito  rudimentares  e  de  pasta  mui  grosseira. 
Cinzas,  carvões  e  quiçá  ossos  carbonisados,  não  faltam. 

Oxalá  a  exploração,  que  em  breve  projecto  continuar» 
seja  mais  productiva. 

Ao  terminar  esta  noticia  é  de  justiça  consignar  que  os 
nossos  dignos  sócios,  os  snrs.  José  Martins,  d'Aldão,  conse- 
guindo a  licença  para  a  escavação,  e  Rodrigo  Portugal,  auxi- 
liando-a  com  enthusiasmo,  são  credores  de  muita  benemerên- 
cia á  nossa  Sociedade. 


Tagilda,  Junho  1900. 


O  ABfiÀDB  OUVEIRÂ  GUIMAHAES. 


'I 


CARTAS 

DO 

PADEE  BAETHOLOMEU  DO  QUENTAL 
Fundador  da  Congregação  do  Oratório 

(Continaado  do  Tolome  xvi,  pag.  16) 


VIII 


P.C. 

M.*^  festejo  q  Y.  R.*  tenha  mais  alento  e  sinto  não  ser 
ainda  lodo  o  5  lhe  desejo  p/  empregar  no  seruigo  de  D,»  Nos- 
so S.*^',  p.*  que  só  o  quer  e  o  deuemos  querer  lodos. 

Bem  entenderia  eu  5  V.  R.'  se  haueria  de  tal  modo  com 
o  neg.<>  do  8.°'  Bispo  e  Auditor,  q  ambos  Ocarião  satisfeitos. 

A  iradusão  dos  papeis  de  Pransa  estimo  e  os  espero  por^ 
nos  podem  seruir  m,^,  e  as  fundações  nouas  de  tudo  neces- 
£ilão. 

No  correio  passado  auisei  como  mandei  ao  Conde  a  caria 
de  V.  R.*  e  lhe  escreui  na  forma  q  Y,  R.*  me  di^ía  sobre  o 
custo  dos  liuros,  depois  de  alguns  dias  mandou  hum  c!erigo 
fallar  comigo  desculpandoce  de  não  hauer  respondido,  e  com 
essa  carfa  e  rol  incluso,  q  remelo  a  V.  R.*,  auizeme  ao  certo 
quanto  d."  heide  entregar  e  se  hade  ser  a  M.*^  Lopes  do  La- 
ure,  e  q.^^se  logo,  se  q.*^  me  entregarem  os  liurgs. 

O  5  eu  escreui  sobre  o  negocio  do  p.®  João  Duarle  fui  aQm 
de  me  liurar  de  algum  escrúpulo,  se  o  podia  ler  de  concordar 
com  V.  R.*  em  se  não  tratar;  e  isto  ainda  parecendome  q  V*  ÍL* 
lalvez  o  pudece  de  lá  remediar,  por^  o  que  só  ouui  fallarllie 
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Desta  matéria,  ou  eu  entendi ;  bera  só  cartas  de  Sua  Alteza  p.* 
o  Senado,  gouernador,  d,  com  hfla  licensa  tacita,  como  a  que 
eu  lhe  mandei  no  tempo  da  rainha  mai  pello  secretario  G/'de 
Faria  Seuerim,  q  foi  a  com  ^  só  fundarão  e  estão  hoje;  mas 
•eu  uejo  agora  ^  V.  R.*  entende  deue  ser  por  requerimento  or- 
dinário, p.*  o  qual  me  dá  V.  R/  m.^  boa  direcção  se  este  ne- 
gocio me  fora  encarregado  a  mim,  ou  eu  correra  com  os  neg.^ 
do  p.®,  ou  tiuera  uaiia,  tempo  e  forcas  p.*  isso,  q.***  a  ida  de 
V.  R.~  sobre  as  ocupações  antlguas  crecerão  p.*  mim  as  con- 
fissões, praticas  e  assistência  do  Oratório  como  prefeito  delle, 
€  a  saúde  e  forsas  poderá  ser  diminuirem,  com  o  ^  só  poderá 
assistir  a  este  negocio  com  algflas  passadas  mais  necessárias 
faauendo  pessoa  conveniente  ^  nelle  andace,  e  ainda  neste  tem* 
po  presente  fora  tudo  baldado,  ^  só  V.  R/  com  a  sua  uaiia 
poderia  fazer  proueitoso;  V.  R.*  ^  ^^^  ^^°^  caridade  assiste 
às  cousas  daquella  Congregação  e  em  quem  ella  estimava  este 
requerimento  responderá  ao  p.^  o  Ç  lhe  parecer  no  estado  pre« 
sente.  O  p.^  João  Lobo  me  anisou  \  V.  R.*  aprouaua  de  ter  eu 
as  cartas  ^.  •  •  p.^  manda  p.*  a  Junta  das  Missões  athe  seu  aui* 
«o,  4  uiria  neste  correio,  <}  não  ueio  pello  estado  dos  achaques 
de  V.  R/,  flco  com  esta  mesma  perplexidade  sem  saber  o  ^ 
beide  faser  sem  este  aniso  de  V.  R.* 

As  ocupações  destes  dias  apenas  derão  lugar  a  faser  es- 
tas regras;  as  cartas  de  V.  R.»  remeti,  os  p.«*  e  irmãos  se  re- 
comendão  m,**>  a  V.  R.*  e  eu  com  p."  affecto;  D.«  g.^  a  Y.  R.* 
como  lhe  rogo;  Lx.*  2  de  novembro  de  680. 

Por  uia  do  p/  João  Lobo  cuido  Ç  auisei  como  o  p.®  João 
Duarte  nos  mandara  hum  mimo  e  posto  ^  o  capitão  que  o  trou- 
xe me  disse  entendia  mandara  outro  p/  essa  casa,  bem  sei  ^ 
também  este  se  deue  ao  <[  V.  R/  obrou  a  bem  daquella  Con- 
gregação e  como  já  não  achou  a  V.  R.^  nesta  me  parece  obri- 
gação mandarlhe  outro  nos  p.'°"  nauios,  e  assim  o  tenho  as- 
sentado com  os  nossos  p/',  p/  continuarmos  do  mesmo  modo 
esta  caridade  entre  nós,  como  foi  atequi;  maiorm.^  q."^  o  nãa 
podemos  seruir  de  outro  modo,  nem  eu  mostrar-lhe  agradeci- 
m.^  em  outra  forma.  A  ida  á  quinta  não  teue  mais  mal,  que 
serem  poucos  os  dias. 

Irmão  de  V.  R.»  em  o  S.®' 

í.*****  do  QuerilaL 


IX 

P.    €• 

Graças  a  Nosso  S,°',  que  recebo  já  caria  da  leira  de  V.  R;% 
^  he  irraDde  aliuio  eDlre  as  Dolicias  de  não  ter  cessado  o  acha- 
que; Nosso  S.^"^  2[  tudo  sabe  e  a  importância  de  V.  R/  p.^ 
essa  obra  lha  dará  se  assim  coDuier,  e  senão,  fa^ace  a  sua 
8.**  vontade. 

Bera  uejo  a  noua  causa  cora  ^  V.  R/  torna  a  desejar  su- 
perior p.*  eí^sa  casa,  raas  ainda  assim  entendo  o  me^mo  q  ^em 
ella  entendia,  e  o  mesrao  entenderia  se  V.  R/  e.^^tiuera  eolre- 
nado  em  h&  cama,  da  qual  poderia  dirigir  melhor  nos  ter- 
mos presentes  do  ^  qualquer  outro;  alem  de  q  rertiQquece 
V.  R.*  q  no  estado  e  ocupações  presentes  desta  casa  não  tae 
factiuel  mandar  delia  algum  p.%  e  m.^  raenos  com  préstimo 
p.*  isso;  e  q/®  nenhum  destes  impedim.***»  houuera,  nem  fal- 
ta de  sujeitos,  parecelhe  a  V.  R.*  q  fora  fácil  nos  lermos  pre- 
sentes faser  esta  escolha,  ou  asseitala  algum?  Conridereo  V.  R/ 
f[  eu  não  posso  diser  mais,  e  ainda  isto  digo  p/  cessar  e^^ta 
pratica,  pois  não  são  p.*  papel  estes  discursos,  e  basta  dizer 
que  nos  não  tem  escapado  o  deste  e  outros  barrancos. 

Folgo  q  V.  R."  escreuece  ao  Conde  sobre  o  neg,*  do  p." 
João  Duarte  nesta  forma  q  he  só  a  em  ^  eu  fallaua  a  \\  R>* 
como  me  declarei  mais  na  do  correio  passado,  pois  uia  hem 
Ç  he  o  ^  V.  R/  de  lá  podia  fazer;  o  dito  p.®  o  pedia  lambem 
is  freiras  da  M.®  de  D.%  e  ellas  ao  Conde,  a  quem  lamliem 
cudo  ^  escreueu.  Recebi  a  bulia  e  o  papel  traduzido  (mas  ás 
escondidas  de  quem  fez  a  caridade  de  o  traduzir)  bem  pudera 
uir  o  francez,  pois  não  he  mais  dífícultoso  do  ^  o  grega;  V.  W^ 
me  mande  o  original,  2[  por  qua  buscaremos  quem  o  possa  fa- 
zer melhore  de  modo  intelligiuel;  e  já  pellos  alrancos  pude 
perceber  não  ueio  ro>  formalm.^^  o  ^  raais  defiejauaraos  na 
repartição  das  jurídipões  e  estillos  do  Superior  g.^  com  lautos 
Prelados  e  tara  diuersos;  por  esse  original  nos  ioteiraremos 
mais  da  matéria  e  se  for  necessário  recorreremos  aos  nie.«mo<t 
p.*"  por  carta  nossa  e  pediremos  mais  dilatada  infarmaçaa  dos 
estillos  e  estatutos,  ou  os  mesmos  e  do  dito  ponlo, 

V.  R/  me  diz  ^  os  nossos  se  não  poderão  tresladar  se- 
não depois  de  estarem  na  clausura,  mas  não ;  se  aparecerão  os 
que  lá  estavão  em  htla  de  duas  mãos  como  duas  uezes  tenho 
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anisado  e  de  Ç  desejo  Doticia  por  ser  cousa  importante,  o  ap- 
pendis  se  tresiadará  taml)em,  p.^  oos  uir  bua  e  outra  cousa  Ç 
de  qoà  foi. 

Festejo  m.^  as  uoaas  de  q[  j&  se  comepa  a  fazer  algum  fru* 
to  espiritual,  Nosso  S.""'  o  dé  também  copioso  como  desejamos 
p.*  sua  gloria  e  bem  das  alma^;  e  uão  menos  as  de  estarem 
tão  perto  de  se  recolherem  na  clausura;  mas  porÇ  o  temor  do 
perigo  com  as  paredes  frescas  não  he  uão  hajace  V.  R.''  nel- 
ie  com  o  conseilho  e  madureza  Ç  conuem  e  costuma. 

Ao  p.""  João  Lobo  minhas  aíTectuosas  lembransas  e  i{  fol- 
go m.^  estiuesse  tão  bem  ocupado  na  hora  de  escreuer  J{  o 
Dão  flzece  por  causa  tão  justa,  pella  qual  me  acomodarei  com 
a  falta  desle  aliuio.  Seu  confessado  o  p.®  P.^  Damião  de  quan- 
tas uezes  acometeu  esta  tranqueira  parece  J|  desta  foi  a  mos- 
são  mais  forle,  depois  das  ferias  ueio  da  sua.  terra  com  esta 
pertensão,  ajudada  também  seg.*^^  entendemos  de  continuar  a 
sua  theologla,  os  p."^  estão  em  o  asceitar  pello  conhecim.^,  ^ 
tem  delle;  0.»  o  conserue  e  dé  o  dom  da  perseueransa.  Tam- 
bém o  mosso  da  Capella  Real  me  mandou  fallar  e  fatiou  p.*  o 
mesmo  fim,  allegando  a  sua  tenção  antigua  e  também  a  de 
continuar  os  estudos  e  outras  resões;  a  este  respondi  ^  deuia 
p.*^  fazer  duas  cousas;  1/  ascentar  com  o  escriuão  da  Ga- 
mara se  com  a  noua  noticia  da  auó,  ^  lhe  faltaua,  teria  effeito 
o  das  suas  prouansas,  pois  sem  isso  estauamos  nos  mesmos 
termos;  2.*  ascentar  com  V.  R.*  e  p.*  João  Lobo  se  assim  o 
aprouaoão,  pois  sem  sua  aprouação  e  beneplácito  o  não  bauia 
de  admitir,  uisto  ter  andado  acordado  com  V.  R."  ir  p.^  essa 
casa;  estando  a  cousa  neste  estado  lhe  ueio  agora  neste  cor- 
reio carta  do  p.®  em  ^  com  a  resolução  o  manda  ir,  o  ^  uisto 
Ibe  mandei  dizer  t[  assim  o  Ozece  e  Iratace  de  ir  sem  embar- 
go das  suas  resões,  e  nisso  creio  q  está  e  se  prepara  p/  ou- 
tro correio  como  o  p."  Ibe  diz;  e  agora  direi  a  V.  R.*  a  resão 
5  tiue  p.*  não  asceitar  a  m.®«í[  V.  R."me  fasião  de  remeter- 
me  a  ida  e  asceitação  deste  e  dos  mais  Ç  deixarão  apalaura- 
dos,  por^  nestes  termos  me  não  atreui,  nem  conuinha,  intro- 
meterme  a  aueriguar  de  novo  o  q  estaua  tanto  adiante  e  com  - 
pleno  conhecim.*^Ç  V.  R."  delles  tem,  pondo  a  perigo  de  po- 
der cortar  os  seus  intentos  e  feruor,  ^  me  dizem  mostrão  de 
ir  lograr  este  seu  cómodo;  e  por2[  athe  de  dar  estas  resões 
tiue  escrúpulo  ou  temor  em  q.^  não  tinhão  orde  p/  ir,  agora 
9  a  tem  as  dou  p/  dar  a  V.  R.^esta  satisfação;  elies  parecem 
bons  mo-ísos,  Nosso  S.*'  os  leue  em  paz  e  dé  m>  bom  suo 
cesso  em  tudo  p/  seu  s.^seruisso. 
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Aqui  ueio  Luiz  de  Sousa  m.*^  fino  (?)  no  5  mostrou,  de 
fazer  troca  das  casas  com  o  casal  de  Abrantes  e  ^  deste  trata- 
ria q.^^se  uendece;  deillie  á  escolha,  ou  esta  troca,  ou  o  pre- 
ço em  d.'^,  q  lhe  hauia  prometido;  também  mostrou  não  o  as- 
ceítar  e  de  caminho  entendi  delle  q  não  tinha,  ou  não  queria 
subrogar  outra  fazenda  e  ^  esta  uenda  pendia  ainda  de  seu  pai ; 
com  isto  se  foi,  ueremos  se  torna  a  picar. 

Com  esta  remeto  a  informação  das  ferrajes  e  campainhas, 
q  o  p.®  João  Lobo  me  pedio,  como  o  p.*  me  anisou;  os  nos- 
sos p.««  e  irmãos  festejarão  m.**»  as  nouas  de  V.  ru*  e  se  !he 
recomendão  e  eu  particujarm.*® ,  aduertindo  a  V-  !L*  q  sem 
embargo  de  ter  m.*<*  aliuio  com  esta  carta  da  letra  de  V.  R.', 
V.  R.*  se  não  uiolente  q.^**não  esliuer  m.**  p.*  isso  e  nesse  ca- 
so bastará  por  outra  mão,  saluo  for  cousa  secreta  <^  necps<ite 
de  ser  pella  de  Y.  R.*,  Ç  D."  g.^«,  guie  e  conforte  coroo  lh6 
rogo;  Lx.*  9  de  novembro  de  680. 

Irmão  de  V.  R.»  em  o  S.**' 

fi."^  do  Quenial^ 


.      X 
p.  c. 

Sinto  5  a  melhoria  de  Y.  R.*  não  seja  tanta  Q,**desejaua- 
mos,  contentemonos  com  a  que  o  S.*»'  dá  esperando  de  sua  di- 
uina  mão  a  ^  falta. 

Na  satisfação  dos  iiuros  seguirei  a  orde  de  Y.  R/  e  posto 
i[  Y.  R.*  em  outra  me  dizia  que  este  pagam.*®  se  descontaria  oa 
p."  conta  das  missas  be  tal  o  aperto  com  ^  o  P***  ■'oão  Lobo 
agora  pede  não  só  o  das  jà  uencidas,  mas  também  athe  o  Na- 
tal, pella  necessidade  Ç  diz  tem  deste  à.^  p.*  as  obra?,  ÍJ  te- 
nho dito  ao  p.^  procurador  lho  mande  pellos  estudantes  como 
elle  me  diz,  supposto  ^  também  he  orde  de  Y*  R.*,  cora  o  que 
o  dos  Iiuros  ficará  p.*  outra  conta  na  forma  ^  Y.  R/  ordenar* 

Yejo  o  g  Y.  R.»  nesta  me  diz  sobre  o  neg.»  do  p,*  João 
Duarte,  se  puder  ser  por  carta  de  Sua  Alteza  será  g.  ^^  cousa, 
^  pella  uia  ordinária  lhe  ueio  tanta  dificuldade,  assim  pella  ex- 
periência g.*^,  como  pella  p.*'^  tiuerão  os  p.««dos  Banhos,  ÍJ 
sem  a  assistência  de  Y.  R.*  não  conseguirião,  5  entro  era  du^ 
uida  se  neste  caso  conueria  mais  irem  coniinuaodo  o  hospirio 
como  dependensia  da  outra  casa,  ou  exporemse  a  bUa  negarão, 
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com  que  fiquem  mais,  ou  de  todo  impossibililados;  V.  R/  re- 
soluerâ  o  q  lhe  parecer  auisando  a  Vt."^  de  Sá,  ^  eu  tremo  de 
me  meter  nestes  ronceilbos  pello  perigo  dos  successos,  e  mais 
no  ^  Dão  está  à  minha  couta  e  arbítrio.  —  Visto  o  ^  V.  R.* 
me  diz  das  cartas  ^  tenho  p/  a  Junta  das  Missões,  as  darei  ao 
S.*^'^  Arcebispo  e  com  isso  satisfazemos.  —  E  q.*^  á  satisfação  do 
mimo  q  o  dito  p.®  mandou  seguirei  o  parecer  de  V.  R.*  e  a 
sua  carta  que  V.  R.*  agora  me  remeteu  he  8eg.^*uia.  Os  nos- 
sos p.«'  e  irmãos  se  recomendào  m.*®  a  V.  R.*,  q  D.'  g.*«  como 
desejamos;  Lx.*  15  de  9.*»"  de  680. 

Se  V.  R.*  ou  o  p.®  João  Lobo  escreuem  ao  d.**'  João  de 
Mello,  demlhe  seu  lembrete,  porque  nem  bfla  só  uez  o  temos 
uisto,  nem  temos  delle  mais  noticia  q  estar  na  quinta  e  uir 
ro.*"  uezes  à  cidade;  D.»  o  conserue  e  nos  tenha  de  sua  s.** 
mão.  —  Tenhome  eu  com  a  morte  de  M.^  Mercado  e  João  Soa- 
res o  alfaiate  pardo,  q  agora  falecerão  e  forão  as  mortes  como 
as  uidas,  encomendenos  a  Nosso  S.^' 

Irmão  de  y.  R.*  em  o  S.^' 

«."*«•  do  Quental. 

Esta  carta  de  meu  sobrinho  tíue  tenção  não  mandar  por 
não  obrigar  a  V.  R.*  a  responder,  mas  faço-o  poiq  deue  ser 
do  seu  agradecim.*®,  mas  com  condiião  q  Y.  R.*  não  responda 
de  nenb&a  sorte  e  eu  o  tomo  sobre  mim. 


XI 
p.  c. 

A'  de  V.  R.*  do  correio  passado  não  pude  por  elle  res- 
ponder pellas  causas  q  Y.  R.^  ueria  em  hSas  regras  do  p.* 
&.•*  de  Sousa.    . 

Festejo  m,*®  que  paçace  a  Y.  R.*  aquelle  assombro  de  re- 
petição do  seu  actiaque,  com  q  também  liuramos  deste  cudado 
com  q  estauamos;  Nosso  S.^^  conserue  a  Y.  R.*  a  saúde  ^  ha 
nister  p.*  empregar  em  seu  s.*®  seru.® 

Gom  esta  vai  a  resposta  do  Conde  ã  q  lhe  Qz  sobre  a 
»agam.^  dos  liuros  (q  ainda  se  me  não  entregarão)  com  ella 
lei  noticia  por  João  Barreto  a  M.®^  Lopes  de  Laure,  ajustarão 
[  me  flcace  a  conta  do  q  hade  pagar  do  q.^^  4  ^^^^  ^^^  ^^ 
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fim  deste  mes;  e  antâo  me  dará  o  recibo,  que  bade  eer  ãe 
20^100  reis,  porq  ajoslarâo  P.^°  Mures  e  dom  Joseph  q  as 
triota  e  três  patacas  e  meia  se  hande  pagar  pelo  valor  das 
nossas  de  seis  tostões,  que  fazem,  como  parece,  a  diu  i^oma; 
e  posto  q  o  Satuador  Taborda  disia  q  hera  menos  trinta  reis. 
parece  seoão  deue  falar  dísso,  salvo  cair  a  jeito  com  o  Laure. 

Disto  q  V.  R.*  acha  resão  no  q  lhe  escreui  sobre  o  oeg.* 
do  p.®  João  Duarte,  o  comunicarei  com  o  Conde  q/"  puder; 
mas  elle  taluez  não  poderá  saber  da  negação  da  carta  sem  pe* 
dilla,  mas  í-^so  me  parece  importa  pouco  como  não  seja  pu- 
blico e  pellos  iribunaes;  o  Fr.*^*»  de  Sá  m.*^  bem  deue  estar 
oa  matéria,  porq  nem  o  ui,  nem  sei  q  falle  nella;  poderá  ser  o 
tenha  feito  com  o  Conde,  ou  por  outra  uia,  maa  bom  Tora  q 
Dão  boiira  nella  e  assim  o  creio.  Âtequi  à  do  rorreio  passado. 
As  refiras  do  p.®  João  Lobo  uindas  pelo  me^^mo  não  comem 
mais  q  a  esperansa  com  q  flcaua  de  cobrar  breneoi.''  a  lensa 
do  irmão  M.«*  Sanches,  o  q  lhe  agradecemos  e  assim  não  t^nlio 
q  lhe  responder  em  q.***  não  chegar  o  desta  semaija.  Diga-me 
Y.  R.*  se  sabe  o  estado  dos  p.*»  de  Freixo,  porq  ilue  por  no- 
ticia que  o  p.*  Fr.«<>  da  Silua  estaua  em  Monouruo,  mitrador 
em  buas  casas  e  capella  q  instituio  Paulo  Carneiro;  e  úm 
outros  me  não  souberão  dar  rezão;  elle  me  escreueu  queixoso 
de  desempararem  Augua  daite  todos,  tendo  elle  dado  licenf^a  ^ò 
p.*  quatro,  e  o  mais,  ainda  o  que  digo  acima,  encobriu.  Che- 
gou o  correio  com  carta  do  p.®  Joào  Lobo  e  rezào  da  a  não 
termos  de  V.  R.%  sintoo  pella  moléstia  de  V.  R,''  a  q  D/ 
g.^«  como  todos  desejamos;  Lx.*  7  de  dezembro  de  68u, 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S.**' 

fl."*«"  de  Quental. 


XII 
P.  c. 

Sinto  q.*<*  Nosso  S.**  sabe  as  noticias  q  V.  R.*  me  dá  do 
seu  achaque  com  repetição  e  nouidade  agravante,  q^""  eu  as 
esperaua  de  mais  melhoria,  conformemonos  com  ^ua  ?.'*  uoo- 
tade  e  elle  noio  conceda  q  a  Y.  R.*,  a  mim  e  a  todos  nos  he 
necessário  em  m.*^  cousas  e  particularm.**  nesta;  au  D,"  Cu- 
nha proporei  o  ^  Y.  R.*  me  diz  e  ouuiremos  o  seu  uoto,  mas 
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o  dos  que  estioerem  presentes  ao  estado  e  nouidade  do  acha-* 
que  o  poderão  ter  melhor  e  sempre  quererão  seguir  o  seu ; 
também  me  acrecenta  o  sentim>  do  achaque  de  V.  R.*  o  do 
p.*  Joseph  Caldas,  pois  parece  a  sua  saúde  tão  uecessaria  neste 
tempo,  mal  faz  em  se  não  curar  e  sujeitar  á  disposição  da  cura 
e  médicos,  e  assim  espero  o  faça  á  orde  de  V.  R.^  sem  em- 
bargo da  sua  repugnância  e  eu  assim  lho  rogara  se  uaiera  e 
creio  que  depois  das  mais  curas  hadê  necessitar  de  fontes, 
que  cá  teue  e  fechou.  Não  tem  V.  R.*  q  me  agradecer  as  mi- 
obas  aduerlencias,  porq  eu  nisso  faço  o  ^  deuo  e  o  q  Y.  R.* 
me  quer  auisar,  sem  embargo  de  q  a  minha  tensão  he  em 
tudo  me  remeter  ao  parecer  e  experiência  de  V.  R.* — Sinto 
^  o  p.*  Fr.«®  dos  Santos  tinece  antecipadara.*®  a  noticia,  q  lhe 
foi,  e  he  ocasião  de  queixa,  ma^  como  está  como  V.  R.*  diz 
não  tira  o  exemplo,  nem  o  faz  capaz,  se  deue  acomodar  com 
a  determinação  de  Y.  ft.*  e  assim  o  espero  delle;  Y.  R.*  terá 
cudado  de  o  consolar  e  animar  a  estudar  p/  ter  sequer  a  suf- 
ficiencia  bastante,  e  antão  terá  o  q  deseja  e  entretanto  o  irá 
Y.  R.*  entretendo  e  moderando  o  seu  sentím.***,  pois  conuem 
tanto  o  roncernallos.  —  O  p.«  M.®^  da  Costa  anda  em  missão, 
donde  não  uirà  senão  p/  sabbado  de  Ramos  com  o  p.®  João 
da  Guarda,  q.^®  uier  lhe  darei  a  memoria  do  p.*  Fr.**<>  Lopes 
p/  dar  a  noticia  q  tiuer  do  clérigo;  e  no  q  toca  ao  q  diz 
de  huas  linhas,  aqui  uirão  hiStas  p.«  hiia  sua  parenta,  q  f^eu 
sobrinho  lhe  auisou  mandace  procurar  e  diz  que  já  as  tem  em 
seu  poder  a  dita  parenta;  elle  fica  sangrado  seis  uezes  e  pur- 
gado p.*  continuar  mais  curas  p.^  o  achaque  das  pernas  e  por- 
isso  nã)  responderia  ao  seu  escrito. 

O  mais  q  contem  esla  carta  de  Y.  R.*  he  sobre  o  nep.*  da 
união,  por  hora  não  ha  q  responder,  nem  se  poderá  comuni- 
car com  os  p.~  athe  à  festa,  porq  huns  estão  ausentes  e  os 
mais  tão  ocupados  com  confissões,  praticas,  sermõis  e  ou- 
tras ra.*^  achegas  ^  nem  para  falarmos  em  algum  negocio  ha 
hora  liure,  e  p.*  uer  o  q  Y.  R.*  diz  e  pede  nesta  são  ne- 
ce^saria!^  m.**",  entretanto  tícamos  com  as  noticias  q  Y.  R.*  e 

0  p.^  João  Lobo  aprouão  a  união;  e  por  hora  só  parece  neces- 
sário responder  a  duas  cousas:  1.%  q  a  indulgência  do  dia  de 
Nosso  S.^  P.®  não  consta  do  Breve  de  Xisto  5.*,  mas  foi  con- 
i    são  p."  a  todas  as  casas,  oratórios,  e  seg.***  minha  lem- 

1  ansa  ainda  irmandades  do  S.^,  com  o  q  tenho  por  sem  du- 
1  la  5  se  pode  ganhar  nessa  casa.  2.*,  q  conuem  m>  es- 
]    ^itar  alg&a  boa  ocasião  sem  os  perigos  q  Y.  R.*  concidera 

/*  fazer  as  declarações,  4  V.  R.*  diz  não  lhe  ocorrerão  q.^  se 
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paçou  a  provifão,  assim  p.*  se  não  fazerem  nonas  pronans^as 
p.*  08  q  jà  forem  ordenados,' ou  com  o  roupeta  tomada,  como 
para  o  mais  q  Y.  R.*  achar  conveniente.  E  he  q,**  por  hora  se 
offerece ;  aos  p.«*  e  irmãos  minhas  e  nossas  lembransas  e  muito 
parlicularm.*®  ao  nosso  p.*  João  Lobo;  e  todos  nos  recome»- 
damos  a  V.  R.»  com  aquelle  afecto  q  deuemos;  Nosso  S.^ 
g/«  a  V.  R.'  e  o  guie  em  tudo  a  bem  do  seu  s.«*»  seruipo; 
Lx.»  22  de  marso  de  681.  — A  seolenf^a  de  Y.  R.'  está  tirada, 
fica  p.*  se  porem  as  uerbas  necessárias,  antão  auisarei  do 
mais. 

Irmão  de  Y.  R.»  em  o  S.** 

BJ^  do  Quental. 

XIII 

Nosso  irmão  Paulo  Neri.  M.^  consolação  tiue  com  as  f^oas 
regras,  pois  me  constou  delias  a  sua  boa  chegada,  o  seu  coa- 
tentam>  com  o  seu  estado  e  a  mudansa  do  seu  sobrenome; 
todas  estas  circunstancias  nos  prometem  ^  hade  ser  bom  e 
fiel  seruo  do  S.<>'  com  perseueransa  athe  o  fim.  E  porq  nessa 
s.^  comunidade  tem  tantas  comodidades  p.*  isso  de  tam  boa 
doutrina  e  de  tam  bons  exemplos,  só  lhe  quero  encommendar 
^  aprenda  aquella  e  imite  estes. 

Ao  p.^  M.^'  de  Sousa  li  a  sua  carta  com  q  m.^  se  ale- 
grou;  fica  m.^  melhor,  mas  ainda  de  cama  e  fraco.  Nosso 
S.*'  o  g.*«e  conserue  em  sua  diuina  grapa  e  amor,  Lx.*  15 
de  ag.^  de  682. 

fi."^  do  QuerUal. 

XIV 
Pax  Clirisii 

Se  a  modéstia  do  S.^'  Conde  me  não  permitira  e  a  si 
justificarão  me  não  mandara  fazer  estas  regras,  o  meu  atreií 
mento  não  tiuera  desculpa. 

O  q  o  dito  S.o'  de-íeja  de  V.  R.'  não  tem  a  meu  parecer  i 
conueniente  algum,  porque  he  só  declarar  Y.  R.*  o  parecer  q  , 
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no  século  teue  sobre  a  matéria  sujeita  e  que  o  deseja  saber  p.* 
assertar  e  saber  se  tem  fundam.^  as  suas  duuidas;  e  o  segredo, 
que  só  pudera  obstar^  parece  Oca  bem  seguro  era  quem  inte- 
ressa lauto  q  se  uão  reuelle;  isto  supposto  parece  sem  duuida 
q  DOS  termos  preseates  se  não  pode  faltar  a  bum  protector  tam 
efficaz  e  amante  da  Congregação  q.^^  experimentamos  em  to- 
das as  ocasiões;  e  nesta  me  fica  a  mim  hum  grande  sen- 
tim.^  de  não  poder  ser  de  algum  préstimo,  saluo  de  tal  qual 
sou  o  encomendar  a  D.*  Nosso  S.*',  q  g/«  a  V,  R.»  como  lhe 
rogo;  hx^  26  de  outubro  de  682. 
Irmão  de  V.  R/  em  o  S.**' 

fi.*~  do  Querúal 


XV 


Sobre  a  uinda  do  p/  João  Lobo  lhe  tornei  a  escreuer  a 
eile  e  a  V.  R/  no  correio  passado  o  q  V.  R/  ueria  com  o 
^  não  ha  q  dizer  de  nouo  na  matéria  em  ^  eu  tenho  feito^o  ^ 
pude  e  V,  R/  sabe.  No  ^  toca  ao  p.*  Joseph  Caldas,  se  a 
V.  R.^  e  aos  p.**  pareceu  não  conuinha  dar-lhe  hospedaria  pel- 
las  resões  q  p.*  isso  tinhão,  Ozerão  o  q  conuinha. 

Na  inúuigeojcia  p.*  o  dia  do  nosso  S.^  nuoca  entramos 

em  duuida,  maiorm.^^  q.*^  ella  se  estende  athe  a  irmandades 

do  S.*^;  como  se  refere  no  seu  Breve ;  a  duuida  foi  sobre  os 

priuilegios  e  desta  nos  tirarão  de  Roma  afirmando  se  eslen- 

dião  a  todas  as  Congregações  maiorm.^  faltando  o  Breve  das 

fundadas  fora  de  Roma,  e  estas  todas  são  ad  instar;  V.  R/  lá  o 

tem  e  poderá  uer  se  quiser  e  creio  diz,  ouicumque  congregcUioni 

ubictmujue  diffusae,  ou  outras  palauras  similhantes;  e  este 

ponto  fui  bem  conciderado  e  perguntado  em  Roma  com  outras 

m.^  duuidas  que  ocorrerão  no  dito  Breve  e  ualidade  de  seus 

privilégios,  e  nesta  supposifão  nos  bauião  já  mandado  Breve 

delles.  E  he  o  q  se  ofierece  de  resposta  á  de  V.  R.%  a  todos 

os  p.~  e  irmãos  minhas  amorosas  lembransas,  e  em  especial 

ao  p.*  João  Lobo  com  os  parabéns  da  sua^  melhoria,  ^  V.  R.^ 

me  diz.  Não  ha  ainda  thisoureíro  da  Junta  do  comercio,  em 

parece  ha  m.**  bulha  e  pertendentes.  O  p.*  Fr.«^  Padrão 

ísponde  e  eu  pello  q  me  toca  agradeço  a  V.  R.*  a  charidade 

iS  estantes  e  folgo  esteja  já  concluído  este  neg.®  dos  liuros, 

íllo  q  me  diz  o  dito  p.<*  os  de  V.  R.*  estão  bem  acomodados 

o  estarão  emq.^  V.  R.*  os  não  mandar  ir;  agora  me  diz  o 
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p.®  iVI/^  de  Sousa  q  não  pode  escreoer  ao  p.^  Joâ^  Lobo; 
D.'  p.^  a  V.  R.»  coino  eu  e  lodos  lhe  rogamos;  Lx/  27  de 
feu/*»  de  683. 

Irmào  de  Y.  R.*  em  o  S.*>' 

5."^  do  Ouettí^U. 


XVI 


€• 


Graças  a  Nosso  S.*'  pella  melhoria  de  V.  R.*  em  lempos 
Iam  húmidos  e  desabridos;  o  S.^^  a  leue  adiaote  p.^  seu 
s>.^  seruiço. 

A  resposta  que  V.  R.^  me  manda  ás  duuidas  q  lhe  propose* 
mos  mostrarei  aos  p.*»;  agora  remeto  a  V,  R,^  ouiro  das  q 
mandamos  perguntar  a  Fransa  com  a  resposta  que  nos  man- 
darão e  chegou  esta  semana,  este  pôde  là  Qcar,  porq  quá  nos 
Oca*  o  originai,  e  V.  R.*  nos  dirá  o  q  lhe  parf>cR  em  qiiaíquer 
delias  por  seus  números ;  o  certo  he  que  conuiado  Taier-se  i 
união  de  forsa  se  hade  fechar  os  olhos  a  m.^"  cou:^as,  deiíao- 
do-as  à  experiência  dos  tempos,  preuenindt^ce  logo  tudo  a  q 
poder  ser;  Nosso  S.**'  nos  alumeie  p.*  assemrmos  com  a  sua 
santiss/  uontade  na  sustansia  e  no  modo  e  circuní^taQcks. 

A  diligencia  de  se  porem  os  ...  r.^  na  Juntai  se  fará,  p>slo 
q  tenha  boje  m.^  dificuldade  em  tempo  q  não  lomlo,  masdi»- 
tralão;  hoje  esleue  aqui  comigo  Ant.®  Corrêa  q  pello  q  lhe 
ouui  me  pareceu  dizer  a  V.  R.*  q  se  nessa  terra  houuer  pes^ 
soas  a  q  se  possão  dar  com  toda  a  segurança  necessária  con- 
ueria  por  acudir  a  hum  escândalo,  q  diz  ba  nella  dessa  casa 
mandar  pôr  a  resão  de  juro  em  Lx.*  o  d/'  q  os  moradorei» 
dessa  dão  à  Congregação  podendo  Ocar  na  terra  e  ajudar  seus 
moradores,  acrecentando  esta  queixa  fazerem*lhe  os  p.^  do 
Carmo  essa  equidade,  e  como  elles  sab^m  q  este  d.^se  da  a 
Y.  R.*  e  á  Congregação  não  se  lhe  pode  eucobrir  o  segredo 
nem  euitar  o  escândalo,  ou  murmuração  q  se  podia  temer, 
Y.  R.*  o  conciderará  e  fará  o  q  lhe  parecer  (supposLa  porem 
a  seguransa  necessária),  mas  q.*<>  Y.  R.*  se  resofua  a  não  fic« 
nessa  terra,  mas  porse  nesta  na  Junta,  nes.se  o^^o  conuem 
uenha  p.*  çstar  prompto  p.*  q.^®  o  quiserem  receber,  e  ai 
tanto  não  lucrará,  mas  também  là  será  o  mesmo. 

Prospere  Nosso  S.<»'  as  obras,  q  em  bom  dia  da  S."  cc 
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meçarão;  a  deuocão  dos  companheiros  tirarem  as  suas  cestas 
de  terra  me  parece  ir  m.^  ascerlada  e  oão  meoos  o  come- 
dim.^  com  q  tudo  se  fez  e  a  pratica  seria  do  espirito  de  V.  R.* 
que  baslaua. — Aut.**  Corrêa  me  disse  também  ^  tioba  enco- 
meodado  a  hum  frade  seu  compareote  a  diligencia  de  ir  o  Ca- 
pucho architecto  por  alguns  dias  a  essa  casa,  q  ainda  lhe  não 
dera  resposta,  q  se  hoje  o  tempo  dece  lugar  a  iria  buscar  a 
S.**  AnL*  e  q  lambem  p.*  o  neg.*  do  familiar,  q  V,  R.*  lhe 
encomendou,  buscara  jà  o  Inquisidor  g.^  e  lhe  não  poderá 
falar  e  q  repetiria  a  diligencia;  estas  me  encomendou  escre- 
uece  á  Y.  R.%  por  se  acaso  elle  o  não  pudece  faser,  e  q  em 
hila  quinta,  onde  estiuera  estes  dias,  recebera  juntam.^  duas 
de  V.  R.*  de  dois  correios. 

No  papel  q  ueio  de  Fransa  e  uai  com  esta  uerà  V.  R/ 
como  o  6.**  e  mais  p.*"  se  acoraodão  com  os  Prelados  ordiná- 
rios e  andão  ao  seu  obsequio  tam  uigilantes  e  tem  resão  por^ 
me  parece  q  assim  conuem  e  he  necessário  tudo  q.^  for  pos- 
siuel.  0.'  Nosso  S."^*^  encaminhe  tudo  a  sua  maior  gloria,  e 
g.^  a  V.  R.*  e  mais  companheiros  como  lhe  rogamos,  Lx.*  18 
de  dez.»»"»  de  683. 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S.®' 

fi.*^  do  QuenkU. 


XVII 
p.  c. 

He  perto  de  horas  de  jantar  e  nxe  trazem  auiso  de  não 
ser  ainda  chegado  o  correio. 

D/  Nosso  S.®'  dê  a  V.  R.*  e  mais  p,**  e  irmãos,  e  entre 
elles  especialm.^®  ao  p.^  João  Lobo,  tam  boas  festas  espirituaes 
6  corporaes  com  principio  de  nouo  anno  tam  feliz,  como  a 
todos  desejo  e  rogo  ao  S.^^  na  mesma  forma  q  p/  os  desta  casa, 
pois  a  todos  amo  m.^  em  o  S.*»',  a  quem  todos  com  irmandade 
ra.**>  unida  desejamos  seruir;  em  orde  ao  que  hum  destes  dias 
nos  juntamos  uimos  o  papel  de  V.  R.*  e  o  q  ueio  de  Fransa  e 
08  p.®"  mestres  se  encarregarão  de  hiias  aduertencias,  ou  de- 
clarações p.*  a  V.  R.*,  q  irão  como  esiiuerera  feitas;  não  ha 
mais  de  q  fazer  auiso. 

A  Rainha  está,  me  dizem,  apertada,  mandea  V.  R.^  en- 
comendar a  D.*  Nosso  S.®',  e  o  nosso  deuolo  e  bemfeitor  g.** 
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P.^°  Alures  q  ha  tempo  eslà  doeote  e  de  áchac^ue  que  se  não 
entende  m.*<*;  Nosso  S.**'  lhe  dé  o  q  lhe  deuemos  pedir  e  gA 
a  V.  R.*  como  todos  os  desla  casa  lhe  desejamos;  Li/  25  de 
dez.^'^,  Iam  feliz  p.*  o  género  humano,  de  68  i- 
Irmão  de  V.  R.*  em  o  S.~ 


Passamos  esta  noite  com  a  deuoção  costumada  e  exemplo 
q  fez  o  irmão  An.*<*  Carualho,  bem. 

xvm 


Por  qualquer  uia,  ^  me  chegão  boas  noua^  de  V*  R*'  e 
dos  mais  p,^  e  irmãos,  as  estimo  m.*^  e  tenho  com  ellas  a 
deuida  consolação  e  he  o  que  me  basta  p/  sempre  a  ter. 

Recebi  a  certidão  das  quinhentas  e  dezasete  mis^sas,  q 
nessa  casa  se  disserão  e  melhor  Tora  q  nella  uierao  inclusas  as 
cem  q  se  remeterão  a  Braga,  as>im  por  não  mulLipIicar  certi- 
dões como  por  não  assoalharmos  a  fundação  daqnelia  cidade  e 
ir  em  silencio  e  segredo  criando  neruos  e  não  darse  ocasião  a 
algQa  nolta,  ou  turbação,  como  sempre  q  he  ncceâ.^iãrio  aduirto 
ao  p.®  Josepb  do  Valle,  e  he  tal  a  forma  em  q  failo  nesta  ma- 
téria q.^  he  forsado  fallar  e  tal  o  tento  com  q  procedo  nesta 
matéria,  q  por  esta  causa  nem  o  nomeio  Preposito  nos  sobre- 
escritos  das  cartas,  e  como  as  certidões  de  mis^^as  tem  tanta 
publicidade  e  andão  por  tantas  mãos  e  aparecem  em  juíso  roe 
pesa  de  q  não  uiecem  todas  as  mis^^as  incluídas  na  deí^sa  casa, 
como  aduerti  q.^  as  mandei;  mas  uisto  não  succeder  assim, 
pacienta.  Também  nesta  q  V.  R.*  me  remeteu  determino  uer 
se  posso  encaxar  hum — S.**^  —  antes  do  nome  de  quem 
mas  deu  p/  as  mandar  e  a  quem  heide  entregar  a^  certidões 
delias. 

E  este  mesmo  estillo  desejo  se  signa  na  fundação,  q  se 
pretende  fazer  em  Vizeu,  matéria  q  V.  R.*  me  diz  hade  con- 
ferir com  o  Chançaller  dessa  Rellação,  e  desla  conferencia  es- 
pero todo  o  ascerto  em  negocio  tam  perigoso  nos  termos  deíla 
e  nos  do  tempo  presente.  Ao  p.®  Josepb  de  Caldas  tenho  por 
uezes  apontado  as  duuidas  e  perigos  e  interposto  o  meu  fraco 
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parecer,  remetendome  lambem  ao  de  V.  R.''  e  á  resulta^  dessa 
coufereoría.  —  O  q  f^e  assentou  sobre  dar  aos  irmão»  algflas 
uezes  outros  confessores,  tem  V.  R/  oo  appendíx,  ou  regras, 
e  o  q  V.  R.^  ahi  achar  ascentado  he  o  ^  n^^^  casa  se  obseroa 
inieiraroen.**'  —  Quando  se  tez  a  eleição  nesta  casa,  logo  eu 
preoendo  a  dificuldade,  ou  flnuidas,  em  que  hauía  entrar  essa 
casa  e  a  de  Freixo,  o  propuz  aos  nossos  p.~  e  da  sua  resposta 
auisei  a  V.  R.*;  o  q  a  mim  nie  pirece  he  q  o  estatuto  prohi- 
bente  das  reeleições  se  não  pode  praticar  na  Talta  de  sujeitos 
capazes  p/  o  ollicio  de  Preposito,  e  acrecento  q  não  basta 
hauer  um  p.*'  este  officio  se  com  elle  se  desacomodão  o-?  mais 
ofQcios  e  não  ha  p.^  elies  sujeitos  lambem  capaze^^;  menos 
attensão,  q  poderá  ser  bouuece  na  nossa  eleição,  roas  como 
por  hila  p.*«  o  q  se  fez  be  o  q  eu  m.*®  desejaua  e  por  outra 
eu  o  não  fasía,  nem  estaua  obrigado  a  encontrallo,  tudo  dei- 
xaua  passar  e  ainda  mostraua  aprouação,  por^  assim  me 
conuinha  e  hera  o  q  eu  desejava. 

Isto  supposlo  concidere  V.  R.*  agora  se  está  essa  casa 
nestes  termos  (q  a  mim  me  parece  q  não)  e  q.^^  ainda  assim 
não  deponha  o  t-^^crupulo  podeo  comunicar  com  os  nossos  pa- 
dres, q  eu  não  tenho  mais  q  dizer  nesta  matéria;  nem  o  meu 
exemplo,  q  V.  R.*  allega,  uaie  cousa  algíia,  assim  por  ser 
meu,  como  porq  q.^^  as  cousas  não  estão  nos  mesmos  termos 
não  uai  cousa  algua  o  exemplo;  e  aduirta  também  V.  R/  4 
q.^  se  queira  iiurar  de  hum  peso  lhe  não  carregue  outro 
taluez  maior;  D.*  Nosso  S."'  dé  luz  a  V.  R.*  p.*  assentar  nesta 
e  mais  cousas  dessa  rasa  e  o  g.^  com  m.^  de  fou  diuino 
amor.  Ao  p."*  H.*^  da  Gosta  minhas  particulares  lembransas  e 
nas  suas  e  mais  p.«'  e  irmãos  m.^  me  recomendo;  Lx.*  25  de 
setembro  de  688. 

Irmão  de  V.  R.»  em  o  S.^' 

fl."^  do  QuenkU. 

XIX 

P.  €. 

Pello  nosso  p.*  Prep.*  tenho  m.*"  uezes  nouas  de  V.  R.\ 

'  m.^  estimo,  como  agora  as  q  me  d&  por  estas  suas  regras 

om  as  boas  festas,  q  me  deseja;  D.'  Nosso  S.*^'  as  comunique 

a  V.  R.*  com  os  bens  lemporaes  e  espirituaes,  q  lhe  peço  p.* 

r.  R."  e  mais  p.®*  e  irmãos,  q  m.*<*  amo  em  o  S.*»' 

17.«  Anro.  if 


166 


Recebi  a  certidão  das  70  missas  q  tiiiba  mancado  e  ppllo 
correio  passado  mandei  siDCoenta  com  htia  memuria  minha^  e 
em  outras  cousas  desejara  m.^  poder  seruir  e  ajudar  essa  casa. 
Também  auisei  q  o  p.*  Fr.®*  Lopes  mandasse  procurar  a  ca^a 
do  recoueiro  hum  pacole  dos  liuros,  q  me  pedio.  D.'  No^so 
S  or  g  de  3  Y  1^  a  ^^  jp  to  ^q  g^y  diuino  amor  j  Lx**  24  de 
dez.^~  de  689. 

Irmão  de  V.  «.•  em  o  S.*' 

fi.*«"  do  QuefUai 

XX 

P.  €. 

O  p.®  Josepb  do  Valle  me  escreue  q  remeteu  a  V.  h^  a 
carta,  q  eu  e^creui  ao  p.^  Josepb  de  Caldas  e  com  eJla  apontaua 
a  V.  R.*  dois  meios  p.*  se  compor  suauem.*«  aquelle  negocio  doíi 
p.**  de  Freixo,  e  parecSme  elles  tam  bons  e  c^mueríienies  q 
me  dou  por  obrigado  rogar  a  Y.  R.*  q  parecendo! be  os  approoe 
e  ajude  q.*®  em  si  for  com  o  seu  zello  e  prudência  costumada, 
porq  o  q  eu  escreui  bera  suppondo,  solire  a>  diligencias  jà 
feitas,  todas  as  mais  q  parecessem  conueniente^,  ^^  ^^^^^  ne^^ 
caso  sujeitaua  o  meu  parecer  ao  de  Y.  R.',  q  estft  fb  seguisse 
e  não  aquelle;  e  agora  acrecenlo  q  ainda  no  ca^o  em  q  o  í^uc- 
cesso  de  todas  as  diligencias  não  seja  o  q  desejamos  retrato  o 
meu  parecer,  porq  antão  o  quero  conciderar  melhor,  depois  de 
ouuir  o  de  Y.  R.%  e  queira  D."  Nosso  S.®'  ajudar  a  V.  R,*  p.* 
q  consiga  biia  obra  tanto  do  seu  seruiço  e  da  Gongrega^^ão,  jà 
q  foi  seruido  metemos  nesta  pendência,  q  pode  ocasionar 
desgostos  e  desdouros. 

Mande  Y.  R.*  diser  quarenta  missas  por  bfSa  tení^ao  e 
folgei  tellas  nesta  ocasião  p.*  remeter  a  Y.  R,*,  q  P/  Nosso 
S  or  gde  Q  jQg  companbeiros  com  m.*^  de  seu  diulno  amor; 
Lx.»  24  de  junbo  de  690. 

Irmão  de  Y.  R.*  em  o  S.*»' 

B."^  do  Quental. 

XXI 


Graças  a  D.*  Nosso  S.**'  q  cbegou  a  Y.  R.*  o  ulUmo  lerm 
do  seu  anno  em  q  não  só  foi  asceito  de  todo  pellos  p."^  ma 
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ainda  o  mandão  ordenar  logo  de  todas  as  ordes;  m.^  lhe  deue 
por  Tãstes  beneCcios  e  espero  no  mesmo  S.^  q  lho  saiba  agra- 
decer e  a  essa  casa  coro  tam  justiflcado  procedimeoto,  q  se 
oeja  os  mereceu;  o  S."*'  lhe  assisia  com  m.^  de  sua  diuioa 
graça  p.^  4  ^s^íQO  o  ^^Ç^  ^  ^^  ^^i^l^^  P*^  °^s  ^^^^  orafões  e 
s.*^  sacriOcios;  Lx."  11  de  Sbr."  de  690. 
Irmào  de  V,  I\/  em  o  S.*»' 


fi."^  do  Quental. 


XXII 

O  papel  poiq  eu  pergunlaua  a  V.  R/  he  des<^s  dois  (q 
torno  a  remeter)  o  latino  em  q  ec^iâo  os  nomes  do  p/  M.**  Roiz 
e  do  p.**  M.**  da  Costa,  guardeo  V.  R.*  p.*  q.***  for  necessário 
por  auiso  meu ;  e  q>  ao  q  V.  R.*"  diz  q  de  alguus  dos  moder- 
nos não  sabe  se  uirão  nisto,  n  spondo  que  não  podem  deixar 
de  uir,  pois  eslão  obrigados  ao  q  asceotarão  os  anliguos  em 
Dome  da  Comunidade,  as^im  he. em  todas  as  matérias  similhan- 
tes,  q  de  oulro  modo  neohiia  cousa  a<<sentada  pella  Comunidade 
ualeria  p/  o  futuro,  mas  tudo  estaria  pendente  dos  q  fossem 
entrando;  mas  por  hora  não  ha  p.^  q  fallar  na  matéria,  mas 
pedir  a  D.*  Nosso  S.*'  que  fapa  o  q  for  mais  do  seu  s.^  ser- 
viço, 4  deue  ser  o  flm  das  nossas  acções. 

Espero  a  certidão  das  cem  missas  com  toda  a  breuidade 
p.^  uermos  se  nos  dão  mais  algfias. 

P.'  o  neg."  da  ordinária  me  lenho  olTerecido  ao  nosso  p,* 
prepo^ito  p.'^  o  ajudar  no  q  em  mim  for,  e  o  mesmo  farei  no 
4  bouuer  do  srruiio  dt^ssa  casa.  Aos  p.^*  e  irmãos  minhas 
alfectuos&s  lemhransas;  I).*  No-iso  S.®'  nos  faça  a  lodos  seus 
fieis  senios  e  g.***  a  V.  R.*  com  m.***  de  seu  díuino  amor; 
Lx/  12  de  julho  de  692. 

Irmão  de  V.  R.*  em  o  S.**' 

«."••"  do  QimUal. 

Mande  V.  R.*  encomendar  a  Nosso  S.*»'  a  S.**  Rainha,  q 
à  grauem.^  doente. 


BOLETIM 


2.*   TRIMESTRE     DE     1 900 


SeMAo  •rdânaria  «e  1  cl*Albrll 

Convocada  esta  renni&o  para  camprimento  doâ  artigoti  8.°  dos 
estatutos  d*esta  Soòiedade,  17.o  e  19.<>  do  respectivo  Tegul&niúnto ;  es- 
tando presentes  todos  os  directores  effectivos,  eleitoe  em  aaaemblcN. 
geral  de  15  de  março,  foi  acclaroado  presidente  o  enr.  dr.  Joaquim 
José  de  Meira,  prooedendo-se  em  seguida  á  distribuição  dos  diverso» 
pelouros I  que  foi  feita  da  msneira  seguinte:  * 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira,  presidente  e  director  dâ  He  mia  de 
Gt^imaràtê ; 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior,  vice-presideate  é  director  do 
serviço  escolar ; 

Jofto  Gualdino  Pereira,  secretario  e  director  do  mueen  iudui- 
tríal ; 

Jofto  António  Gouveia  Moreira  Guimarftes,  vice -secretario  e  di- 
rector da  administração  de  prédios  ; 

Manuel  Martins  Barbosa  d*01iveira,  thesoureiro ; 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarftes  Júnior^  director  da  bi* 
bliotheca ; 

Bimfto  Eduardo  Alves  Neves,  director  do  museu  d'archeologia  o 
numismática. 


As  sessões  ordinárias  continuam  a  realisar-sc  nm  dias  1  e  Ifi  dr 
cada  mez  pelas  cinco  horas  da  tarde. 
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Foram  admittidofl  sócios  effectivos  os  snrs.  Albano  Pires  de 
Sonsa,  por  proposta  do  snr.  thesoureiro  Barbosa  d*01iyeira ;  padre  José 
António  Fernandes  Gaimarães,  por  proposta  do  snr.  dr.  Pedro  Gai- 
marftes ;  tenente  Damião  Martins  Pereira  de  Menezes,  António  An- 
gosto  de  Gouyêa  e  Silva,  por  proposta  do  snr.  Simfto  Neves,  e  Annibal 
Vaseo  Ferreira  Lefto,  por  proposta  minha. 


Resolven-se  pedir  ao  sooio  honorário  snr.  J.  Marques  da  Silva 
o  orçamento  para  a  execuç&o  do  sen  projeeto  da  nova  fachada  do  edi- 
fítío  da  Sociedade,  afim  de  ser  dado  camprimento  á  resolnçfto  da 
assemblêa  geral  de  27  de  fevereiro,  devendo  a  direeçfto  no  entretanto 
ir  pensando  na  forma  de  angariar  os  meios  indispensáveis  para  dar 
começo  á  obra,  logo  que  esteja  orçada. 


fieAMílo  •rdinariA  de  I  de  aaalo 

O  snr.  presidente  commnnicbu  ter  recebido  do  exc.°^<>  presidente 
da  camará  municipal  de  Fafe  um  officio,  pedindo  qne  a  Sociedade  so- 
licitasse da  AsBOciaçfto  das  Escolas  Moveis  de  Lisboa,  nma  missfto 
escolar  pelo  methodo  « Jofto  de  Deus » ,  destinada  aos  professores  pri- 
mários d'aqnelle  importante  concelho,  os  qnaes  naturalmente  incitados 
pelo  exemplo  do  curso  especial  aberto  na  casa  doesta  Sociedade  para 
ofl  d'aqui  e  qne  tão  óptimos  resultados  produziu,  se  dirigiram  ao  seu 
mnnícipio  fazendo-lhe  aquella  solicitação. 

£  interpretando  o  snr.  presidente  o  sentir  da  direcção  em  ser 
agradável  e  útil  áquella  illustre  camará,  tão  ligada  por  constantes  e 
boas  relações  e  interesses  económicos  e  moraes  com  este  concelho, 
onde  a  Sociedade  exerce  mais  especialmente  a  sua  missão  civilisadora 
em  beneficio  da  instrucção  popular,  dirigiu  logo  o  pedido  á  benemérita 
corporação  da  capital,  não  se  demorando  ella  em  responder  affirmati- 
vamente,  pondo  á  disposição  da  Sociedade  o  mesmo  professor  que  ulti- 
mamente tujiú  esteve  snr.  José  Gonçalves  Martins;  e  doesta  resposta 
deu  conhecimento  ao  exc^^o  presidente  d'aquelle  município,  aguar- 
dando que  sua  exc*  determine  quando  deva  vir  o  referido  professor 
jra.instaliar  e  dar  principio  á  missão. 

£*  grande  o  beneficio  que  a  illustre  vereação  do  concelho  visinho 

•resta  ao  ensino  primário  e  são  dignos  dos  maiores  elogios  os  profes- 

òres  pela  sua  iniciativa  e  boa  vontade  que  têm  na  aprendizagem 

aqnelle  methodo  d^ensino,  cujas  vantagens  têm  sido. superiormente 

^monstradas  n'e8ta  Revista  por  coUaboradores  distinctissimos. 
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Por  proposta  do  snr.  Manuel  Martins  Barbosa  d^Oli^eira,  foram 
admittidos  sócios  effectivos  os  snrs.  Jo&o  Fernandes  de  Mello  e  Au- 
gusto Ignaeio  da  Cunha  Guimarães. 


file««âo  extraordinária  de  S  de  naalo 

Gelebrando-se  o  4.o  centenário  do  descobrimento  do  BraEil,  a 
direcçSo  interpretando  o  pensar  dos  seus  consócios  n&o  podU  dobar 
passar  despercebida  tAo  gloriosa  data  que  brasileiros  e  porttigii^eft 
enthusiastica  e  patrioticamente  comraemorayam,  no  meio  de  sentimen- 
tos fraternaes.  de  júbilos  mútuos  e  de  opressivas  demonatraçuee,  si- 
gnificativas d  essa  enorme  corrente  d*affeotos  e  relaçden  que  exíeíem 
entre  os  dois  povos. 

£  assim,  sob  proposta  dos  snrs.  directores  Jofto  António  (róuTcfl 
Moreira  Guimar&es  e  Manoel  Martins  Barbosa  d'01iveira  foi  exarado 
na  acta  um  voto  de  vivíssima  congratulação  pelo  feito  tieroico  reali^ 
sado  pelo  nauta  e  guerreiro  Pedro  Alvares  Cabral,  dando-ae  d  esta  de- 
liberação conhecimento  ao  exo.">o  ministro  do  Brazil  em  Portugal  e 
pedindo  a  sua  egcc*  a  fineza  de  ser  interprete  perante  o  exG,°^^ 
presidente  da  Republica,  do  sentir  doesta  Sociedade,  por  tào  patriótica 
manifestação  e  dos  votos  ^ue  eiia  faz  pelo  continuo  progresso  e  en- 
grandecimento d'aquelle  paiz. 


9  de  Biaie 

N*este  dia  a  direcção,  acompanhada  doe  ezc."^<^  çreaideute  da 
camará  municipal,  administrador  do  concelho,  sócios  iniciadores,  di- 
rectores Bupplentes,  alguns  sócios  honorários  e  effectivos^  foi  vieitáT  as 
duas  estações  archeologicas  Citania  de  Briteiroê  e  Sabro»o  legada»  á 
camará  municipal  por  Martins  Sarmento  e  entregues  á  gutirda  e  admi- 
nistração doesta  Sociedade  por  clausula  expressa,  no  te^taitiento  com 
que  falleceu  o  grande  archeologo. 

Visitou-se  também  a  quinta  do  c Carvalho»,  que  o  íinado  legou  à 
Sociedade. 


filessAe  ordinária  de  15  de  aiaie 

Foi  lido  um  officio  da  commissão  promotora  dos  melhoramentc 
na  Penha  pedindo  para  retirar  as  plantas  que  lhe  havi^  sido  pcnni 
tido  ter  em  exposição  na  casa  da  Sociedade,  declarando  eu  secretar 
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já  lhe  terem  sido  entregues  de  conformidade  com  a  consulta  feita  ao 
di^o  j^esidente^em  virtude  da  urgência  que  d^ellas  tinham  para  dar 
principio  ás  obras  projectadas. 


O  snr.  presidente  apresentou  diversas  moedas  brasileiras  de 
prata  e  niekel  e  entre  ellas  umad'oaro  da  quantia  de  ies  mil  reitoffe- 
recidas  para  o  museu  pelo  snr.  António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 

Resolveu-se  testemunhar  a  sua  ezc.*  o  sineero  reconhecimento 
da  Sociedade  pcfr  tio  valioea  offisrta. 


Por  proposta  do  snr,  presidente  foi  admittido  sócio  effectivo  o 
snr.  António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 


A  direcç&o  tomou  conhecimento  de  que  o  sócio  honorário  e  pre- 
sidente da  commissfto  d'archeologia  snr.  abbade  de  Tagilde,  andava 
dirigindo  a  esploraçfio  d*uma  grande  mamô<È,  ha  tempos  descoberta 

for  Martins  Sarmento,  na  freguesia  de  MatamÀ,  vertente  uascente  da 
'enha,  da  qual  sua  exc*  se  occupa  em  artigo  que  publica  n*este  nu- 
mero da  Beviãta, 


fê^mmãm  «rditiArlA  tfe  1  de  Janlio 

Foi  admittido  sócio  effectivo  o  snr.  António  Luiz  Carreira  sob 
proposta  do  snr.  Manoel  Martins  Barbosa  d'01iveira. 


Foram  nomeados  sócios  correspondentes  os  snrs.  António  Arroyo, 
do  Porto,  e  conselheiro  monsenhor  cónego  Pereira  Botto,  de  Lisboa. 


Kesolveu-se  abrir  os  musetu  á  visita  publica  todos  os  dias  das 
^  ^.B  8  horas  da  tarde  desde  13  do  corrente  em  diante. 


O  snr.  thesoureiro  apresentou  as  contas  da  gerência  de  1899  a 
K)  fechadas  em  31  de  março  passado  accusando  um  saldo  em  caixa 
1701^155  reisi  sendo  approvadas. 
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Deliberoa-Be  convocar  a  assembléa  geral  para  o  dta  21  do  cor- 
rente, afim  de  serem  discatidas  e  votadas,  devendo  eitar  patentee  aoe 
sócios  para  exame,  como  determina  o  estatuto. ' 


O  snr.  director  Simfto  Neves,  participou  ter  sido  depoflitada  no 
museu  archeologico,  a  pedido  do  snr.  abbade  de  Tagilde,  uma  Upide 
funerária,  propriedade  do  snr.  José  Dias  Teixeira  âomefif  o  qual  de- 
sejava que  a  direoçfio  lhe  passasse  um  documento,  permittl ndo- lhe  re- 
tirfd-a  do  museu^  quando  lhe  conviesse  ou  aos  seus  herdeiros. 

Assim  se  resolveu. 

Em  artigo  próprio  n'outro  logar  doesta  Bevista  faz  a  sua  descn- 
pçflo  o  presidente  da  commiss&o  d'archeologia-snr.  abbade  de  Tagilde* 


9  de  JanhLO 

N'e8ta  data  teve  a  direcção  conhecimento  d'uma  portaria  permit* 
tindo  os  exames  do  periodo  transitório  no  lyceu  doesta  cidade,  e  que 
suscitavam  duvidas  na  secretaria  d'aquelle  estabeleci n^euto,  acerca 
da  accei  tacão  dos  requerimentos  aos  alumnos  que  ai  li  doBejavam  iar 
examinados.  O  snr.  presidente  procurou  immediatamente  o  eic."**  Rei- 
tor com  quem  f aliou,  solicitando-lhe  em  nome  da  Sociedade,  para 
pedir  instrucçoes  á  direcção  geral  d'instrucção  publica^  ao  que  sua 
exc.^  accedeu  da  melhor  vontade,  telegraphando  também  por  sua  ves 
esta  conectividade  sob  o  mesmo  objecto. 

A  resposta  não  se  fez  demorar,  permittindo,  effectivamentcit 
exames  de  todas  as  disciplinas  do  período  transitório  profeaaadafi  nos 
lyceus  nacionaes;  o  que  sem  duvida  foi  uma  grande  vantagem  para 
os  alumnos  e  um  benefício  ha  tanto  tempo  reclamado  para  o  nosso  ly- 
ceu, que  pena  foi  viesse  tão  tarde. 


SessAo  •rdinaria  de  15  de  Janlio 

Tomou-se  conhecimento  da  offerta  d'uma  collecçfki  do  treise  pho- 
toglraphias  do  cortejo  civico  realisado  em  11  de  marco  por  Iniciativa 
d*esta  Sociedade,  tiradas  e  ofterecidas  pelo  photograpbo  amador  nosso 
consócio  snr*  Emiliano  Abreu. 

Resolveu-se  agradecer. 


Foi  lido  um  officio  em  que  um  grupo  d*operarioB  â*6sta  cidt 
de  participavam  ter  resolvido  a  fundação  d'um  centro  operaria 
denominado  —  Centro  Operário  SarmerUino  Vimaran^nêe  —  titulo  gu^ 
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haviam  escolhido,  para  prestar  homenagem  ao  grande  vulto  scientifi- 
00  doesta  eidade  Martins  Sarmento,  e  em  reconhecimento  dos  valiosos 
serviços  que  esta  Sociedade  tem  prestado  á  iristrucçào  popular  do  con- 
ceíko  de  Quimaràea;  e  ao  mesmo  tempo  pediam  que  a  direcç&o  lhes 
prestasse  todo  o  auxilio  moral  de  que  em  qualquer  momento  precisas* 
sem  para  levar  por  diante  empreza  t&o  árdua  como  aquella  a  que  se 
propunham. 

Besolveu-se  accusar-lhes  a  recepção  do  officio  communicando- 
Ihes  que  a  direcç&o  tem  procurado  e  procurará  sempre  traduzir  fiel- 
mente o  pensamento  que  deu  origem  a  esta  Sociedade,  empregando 
todos  08  seus  esforços  para  levantar  o  nivel  da  instrucçáo  popular 
d'e8ta  cidade  e  concelho,  o  que  é  a  principal  aspiraçfto  do  seu  pro- 
gramma  e  que  portanto  podiam  contar  com  esta  collectividade  para 
08  auxiliar  em  todos  os  commettimentos  que  porventura  se  encarrei- 
rem ao  mesmo  fim,  no  que  nfto  fazia  mais  do  que  cumprir  o  dever  que 
lhe  é  imposto  pelo  sen  estatuto,  do  qual  nunca  se  afastará,  no  inte- 
resse da  cidade  e  concelho  em  geral  e  nomeadamente  das  classes  ojfe- 
rarias,  mais  que  outras  carecidas  de  protecçfto  e  ensino. 


Foram  admittídos  sócios  efiFectivos  por  proposta  do  snr.  presi- 
dente, os  snrs.  dr.  Augusto  José  Domingues  d' Araújo,  D.  Maria  do 
Carmo  Lobo  Leite  de  Castro  e  D.  Maria  Macrima  Ribeiro,  e  por  pro- 

S»ta  do  snr.  Simfto  Costa,  nosso  consócio,  o  snr.  tenente  Affonso 
endee. 


Sessão  •rdinarla  da  a««eiii1iléa  geral 
de  !»9  de  Jallie  i 

Ptesidencia  do  nosso  consócio  snr.  alferes  Rodrigo  Queiroz,  se- 
cretariado pelos  snrs.  Manoel  Joaquim  da  Cunha  e  Joaquim  Pereira 
Mendes. 

Apresentadas  as  contas  da  gerência  do  anno  findo  em  31  de 
março,  que  aocnsavam  um  saldo  de  175^155  reis,  foram  approvadas 
por  unanimidade,  sem  discussfto. 


Receberam-se  desde  1  d^abril  a  30  de  junho  as  seguintes  offertas 
que  novamente  agradecemos  em  nome  da  Sociedade : 

Para  a  bibliotheca : 

JL«ivr<M 


Associaç&o  Commereial  do  Porto,  1  volume ; 
Associaçfto  Commereial  de  Guimarães,  3  folhetos  ; 


*    Esta  reunifto  nfto  se  realisou  no  dia  21  por  falta  de  numero 
legal  de  sócios. 

17.*  AsKo'.  jj 
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Tavares,  Cardoso  &  Irmfto,  1  volume ; 

Mesa  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  GaimaràeSf  3  folhetos ; 

Conselheiro  Monsenhor  Cónego  Pereira  Botto,  1  \  olame ; 

Centro  Commercial  do  Porto,  1  volume  •, 

Reitor  José  Victorino  Pinto  ae  Carvalho,  1  volume  ^ 

Leitfto  5b  Irmfto,  1  folheto ; 

Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  1  folheto; 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  1  folheto ; 

Companhia  dos  Banhos  ae  Vizella,  1  folheto. 

Para  a  collecçâo  de  periódicos  e  revistas : 

Dr.  Avelino  da  Silva  Guimarftes,  collecçfto  do  Jornal  do  Commerci^, 

anno  de  1899 ; 
O  PhUatdiita  de  Guimarães. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia ; 

Capit&o  António  Emilio  de  Quadros  Flores,  2  botões  de  farda  do  rei- 
nado de  D.  Jo&o  VI ; 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  13  moedas  divarsaa  ; 

Ovidio  Abreu,  um  postal  oom  a  vista  da  CollegiadA  de  CTuimarãei. 
etc.; 

Abbade  de  Tagilde,  diversos  fragmentos  de  tijolos  g  pedras  de  tnonn- 
mentos  de  Koma  e  Pompeia,  e  uma  medalha  eomm em orfitiva  d» 
ezposiç&o  de  Paris  de  1900 ; 

Manoel  Liuiz  Carreira,  uma  caneca  de  faiança  ingleza  (antiga) ; 

Manoel  Dias  d'01iveira,  2  moedas  de  prata. 

SO  de  Junho  de  1900. 


J.  QtJALDIKO  PERÊtRA, 


BALANCETES 


Movimento  da  eaixa  em  laneiro  de  1900 


BNTBÂDÂ 


Saldo  do  mez  passado 319|il60 

Receita  doeste  meu 261900       S46I060 


8AHIOA 


Despesa  d*e8te  mes 7a^295 

Saldo  em  caixa 3671765        346JO60 


Em  fevereiro 


EirriÂDÂ 

Saldo  do  mez  passado •   •  .   .  •        267)1765 

Receita  d'este  mes 671040       3341805 


SÂHIDÂ 

Despesa  doeste  mez 205^65 

Saldo  em  caixa .        1291740        334^5 


Em  março 


BNTBADA 


Baldo  do  me^  passado 129^^40 

Reeeita  d'e8ie  mez 121i07OO 

Importância  retirada  do  fcmdo  para  obras.   .  001^275 

Dita  idem,  por  empréstimo •  .  546I6G5     1:2991380 


SÂHIDA 


Despesa  d'eete  mez 1:1241225 

«aldo  em  caixa 175^155     1:299Í380 
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Em  abrit 

EKTBADÂ 

Saldo  do  mez  passado 1T5<^155 

Receita  doeste  mez 421ÍÍ100 

Dtfidt 13U235        m§Sm 

6AHIDA 

Despeza  d'e8te  mez T2T^SQ 

Em  maio 

ENTBADA 

Receita  doeste  mez 35^450 

DtfioU 152*215        187â»?65 

BÂHIDA  * 

Deficit  do  mez  próximo  passado 1B1^33& 

Despeza  d'eBte  mez b^&^SÚ        1BTI665 

Em  juiUiu 

ENTEADA 

Receita  d'este  mez 104M<>0 

Deficit 7fiA440        l8aiSI0 

SABIDA 

Deficit  do  mez  passado 152^315 

Despeza  d'e8te  mez .  2Bê^%b        1801840 

Ouimariesi  30  de  Junho  de  1900. 

X 

1 
Mahoíl  MAuriísa  Babsosa  d^Olitsisáé 
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A    Afin^lonltiira    Coiitetnpõi*atieB9    revista  meilsSil 

agrícola  e  agronómica»  Lisboa.  —  Por  anno  (pagamento  adian- 
tado): 

Portagal  e  proviDcias  altramarioas.  • 21000 

Bwtl * M700 

Palw  da  Uniiò  Postal 2*R00 

Outros  paitoâ.. » , 31000 

Para  os  rocios  da  Real  Associação  Central  da  AgneQUora 

Por tog^ieza « i^OOO 

A.  Afirrloiiltiura  Pfa.elona.1,  joroai  de  propaganda  agrícola* 

PArtagal  e  províncias  ultramarinas -. 3^000 

Estrangeiro 21600 

Numero  avulso. ».••».'» « » 200 


A.  Orise  Afi^rlcola  Portuipueza,  por  Avelino  Guima- 
rães. 4  vol 700. 

Yende-se  em  Guimarães  na  loja  de  Francisco  Joaquim  de  Freitas^ 
no  Toura). 

Jofiittl  da»  J^inan^a»»  revista  liebdomadaria  dos  interesses 
materiaes. 

Reino,  por  anuo  (pagamento  adiantado).  .»........•...•  2M00 

Ultramar...*..* ....*.... 4*700 

União  Postal 3*000 

Braiil..** * 3*600 

OTojrnal  IHortieolo* Aiprlcola.  Porto.  —  Por  anoo  (pa^^ 
meno  adiantado)* , . . « 500 

«Tornai  cias  Soienelats  matliematleas  e  aa- 
tronomioas.  Director»  dr.  F.  Gomes  Teixeira.  Cada  vo- 
lume     2*400 

Novo  IMLemeafiretro   do  Ooirapâo   de  «Jeaus,  pu^ 

blicação  mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Liga 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Gommunhão  Reparadora*  — Portugal, 
annô • . .  .* ...» 750 

O  Ardieolofl^o  Portufi^ueaR.  Lisboa.  —  Anno.  • .    1*500 

Semes  ire ...,...., 7  50 

Numero  avulso. .....' 160 

Os  Ai«sronautaa,  subsídios  para  a  antiga  historia  do  Occi- 

dente,  por  F.  Martins  Sarmento.  1  grosso  volume 1*500 

Pelo  correio 1*560 

Pedidos  á  Soeiedade  Martins  Sarmento* 


o  Xnstitnto,  revista  litteraria  e  scientiilca,  de  Coimbra. 

Anno líoOO 

Pelo  correio 1*560 

Numero  avulso 160 

O  Pro|ri*e.«íeio  OaitlioliQo,  publicação  quinzenal  ili listra- 
da, do  Forto.  Continente,  ando .»..»..        800 

Edição  de  papel  de  luxo ; lâOOO 

Numero  avulso » 100 


Reiristai  do  Hlciuea^ao  e  !EIiisino,  publír^ação  meneai 
de  Lisboa.  Director,  Ferreira  Deusdado.  Preço :  Anho. .     !íMOO 

.  Semestre lílOO 

Avulso âOO 

Roí^IstA  €l'Ol>i"a.»  PuMleaisi  o  M;iiia«9  pobiicaçiU) 
mensal  da  Associação  dos  engenheiros  civis  portuguezes. 

Lisboa,  anno 2*100 

Provindas  e  estrangeiro  acresee  o  custo  das  estampilbas. 

Revliita.  cios  ^Fi^^ll^uiiaesi,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Redactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António  Fer- 
reira Augusto.  Anno,  franco  de  porte 3#000 

Semestre,  franco  de  porte U800 

Voz  de  &•  António,  revista  mensal  illustrada^  de 
Bra  ga.  ^  A  nno . . . ; • UâOO 


Revista  de  Guimarães 

NUMERO   ESPECIAL 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 


Cada  exemplar 1J500  i*eiji 

Pelo  correio •  •  .  .      l:/&535      • 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sarmento  ou  ao  snr.  Francis* 
co  Jacome— daimarales* 

•  No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 
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ASSISTÊNCIA  JUDICIARIA 


aaesi6es  praUeas 

(Continuado  d«  pag.  136) 
III 

Com  a  ampliação  e  desenvolvimento  das  curadorias 
ou — assistência  jiidioiaiia,  íirma-se  um  poderoso  elemento 
<le  ordem  social.  O  homem,  por  mais  pobre  e  desajudado, 
í?ente-se  relativamente  bem  em  meio  social,  que  o  protege  na 
manutenção  dos  seus  direitos.  Senhor  de  direitos,  tem  os  meios 
de  03  fazer  valer.  São  attenuados  os  momentos  de  exaspero 
nas  vicissitudes  da  vida,  nos  revezes  profundos  das  suas 
luclas. 

O  perigo  social  dos  infelizes  assume  caracter  mais  brando  ^. 

É  respeitada  a  sua  personalidade  jurídica ;  o  espesinhado 
puiJe  reagir;  a  ficção  constitucional  tende  a  supprimir-se :  ga- 
rante-se  mais  eíHcazmente  a— igualdade  de  direitos — ,  den- 
tro dos  limites  da  ordem. 

O  olympo  das  grandes  potencias  de  multiplice  aspecto  — 
argentarias,  burocráticas,  aristocráticas,  sente-se  invadido  pelo 
direito  què  se  manifesta  mais  vivo.  Os  tratantes — onzeneiros, 
burlões,  falsarios,  satyros  desalmados,  vêem  cerceado  o  campo 
das  suas  operações;  a  honra  impõe-se  em  quasi  todas  as  si- 
tuações da  vida;  a  justiça  irradia  mais  intensa  para  os  antros 
da  niiseria. 


^    Vide  Lti  PopuLatiom  Dangereuaea  et  La^  Miêhreê  Sooiales,  de 
Pftnt  Cere.  0 

17.«  Ahho.  -    ú 
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Esta  Revista,  órgão  distincto  da  imprensa  vimaranense, 
tem,  para  seu  credito,  offerecido  o  seu  modesto  quinhão  na 
conquista  de  sensatos  elementos  de  ordem,  na  propagação  de 
ideaes  de  aperfeiçoamento  de  justiça  social  na  defeza  dos  mi- 
seráveis, entre  outras  a  da  necessidade  jurídica  da  suppressão 
da  distincção  clássica  na  punipão  d'aggressões  pessoaes  ^.  Hoje 
a  lei  vigente,  o  código  penal,  consagrou  o  principio  da  igual- 
dade de  direito,  e  foi  supprímida  a  distincção  anacbronica  dos 
velhos  códigos. 

As  instituições  da  assistência  judiciaria  se  foram  sempre 
um  acto  de  característico  e  salutar  socialismo  do  Estado,  on 
producto  de  sentimentaes  iniciativas  de  caridade  particular 
mais  ou  menos  eilicaz,  hoje  são  também  uma  consequência 
da  renovação  profunda  do  direito  positivo,  e  suprema  necessi- 
dade de  moralisação  publica. 

Transformação  de  salários ;  incremento  de  relações  de 
operários  e  patrões  ou  companhias;  incremento  de  sociedades 
anonymas,  especialmente  bancarias ;  emolumentos  judiciaes  e 
administrativos  com  o  directo  e  verdadeiro  caracter  tributá- 
rio; elevações  successivas  e  já  immoderadas  das  tajcas  do 
sello ;  privação  de  justiças  patriarchaes  de  freguezia,  fragmen- 
tação da  propriedade  rústica,  levada  ao  excesso  principalmente 
nas  províncias  do  norte ;  excessiva  facilidade  na  allodialisa{áo 
das  terras;  frequência  de  heranças  dos  paizes  estrangeiros, 
com  o  enorme  incremento  comraercial  d*esle  século;  augraen- 
to  da  riqueza  mobiliaria. . .  estes  e  outros  factos  caracleristi- 
cos  da  nossa  idade  contemporânea  impõe  em  toda  a  parte, 
designadamente  em  Portugal  a  necessidade  de  ampliação  das 
velhas  curadorias  a  todos  os  casos  de  desigualdade  de  litigan- 
tes nas  condições  de  meios  de  fortuna. 

Era  inunoralissimo  e  repugnante  que  uma  mulher  pobre 
tivesse  de  ceder  ás  pressões  de  parentes  ricos  para  não  inten- 
tar uma  acção  de  filiação. 

Era  immoralissirao  o  espectáculo  constante  das  cessões 
ao  desbarato  de  heranças  valiosas. 

Immoralissimo  e  cruel  que  uma  mulher  casada  com  um 
desalmado,  tyrannele  domestico  incorrigível,  convertendo  em 
marlyr  a  infeliz  mãe  dos  seus  fllhos,  carecesse  dos  meios  le- 
gaes  de  usar  dos  seus  direitos. 


Vide  Revista  dt  Guimarães,  vol.  xiii,  pag.  101. 
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À  este  coQJuacto  de  abusos  impunes  e  iniinoralissinios, 
radicalfloente  corrosivos  da  ordem  social,  sobre  offeusivos  das 
leis  superiores  da  homauidade  e  da  justiça,  occorre  cooside- 
ravelmeote  a  nova  lei  de  que  nos  occupamos. 


Mas  uma  duvida  nos  assalta  á  sua  primeira  leitura. 

O  benefício  da  assistência  comprehende  —  matéria  fiscal 
ou  tributaria. 

Diz  a  lei : 

Artigo  1.** —  ^  concedida  aos  litigantes  pobres  a  assistenn 
da  policial  civil,  nos  casos  e  pela  fói-ma  estabelecida  nos  ar- 
tigos seguintes. 

Artigo  2."  —  A  assistência  jtidiGÍal,  ncs  •  pi*ooessos  eiveis 
e  commerciaes»,  que  tive^^em  de  seguir  seus  ternios  perante 
os  trilmnaes  de  primeira  insta^icia,  será  concedida  por  uma 
oomwissão,  que  funcciona9'á  aivnualm&nJte  em  cada  comarca 
composta  do  delegado  do  procurador  régio  que  será  o  pi^esi- 
dente,  do  conservador*  do  registo  predial,  e  d'um  advogado, 
ou,  na  sita  falta,  d'um  sollicitador  nomeado,  em  cada  armo, 
para  esse  fim,  pelo  juiz  de  dw^o. 

Pelo  artigo  1  .**  parecerá  que  a  assistência  civil,  empre- 
gado o  termo  na  generalidade,  e  em  opposição  a  —  crimi^ 
ncU — ,  comprehende  toda  a  ordem  de  causas  de  qualquer 
natureza  —  não  criminal,  e  portanto  eivei,  commercial,  fis- 
cal e  administrativa,  que  pendam  perante  tribunaes  civis. 

O  artigo  2.*  porém  restringe  a  assistência  aos  processoa 
eiveis  e  commerciaesl 

Esta  limitação  não  nos  parece  justificada. 

Apprehensdes  ou  tomadias  injustas  reduzem  às  vezes  pe- 
quenos negociantes  a  miseráveis  condições,  tanto  mais  que^ 
pela  vigente  organisação  dos  serviços  flscaes,  se  diíficultaram 
extraordinariamente  as  relações  com  os  tribunaes  respectivos. 

Com  o  nosso  systema,  exaggera^o  já  de  divisão  e  sub-di- 
visão  do  contencioso,  a  lacuna  na  assistência  judiciaria,  é  de 
vulto.  O  contencioso  deve  ser  um  só,  como  sustentam  emi- 
nentes publicistas  e  jurisconsultos,  mas  nós  jà  temos  justiças 
ordinárias,  justiças  administrativas,  justiças  commerciaes,  jus- 
tiças fiscaes,  justiças  industriaes.  Justiças  alfandegarias,  justi- 
ças militares,  justiças  ecclesiasticas,  juizes  com  beca  e  sem  beca» 
juizes  superiores  e  inferiores,  juizes. . .  como  tortulhos,  pois  é 
rara  a  reforma  de  serviços,  raro  o  regulamento  que  não  te- 
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nha  creado,  niaís  ou  menos  claramente,  jurisdicções  especiaes, 
conteacioão  inaiâ  t)u  menos  exlenso,  e  não  raro,  tamanha  é  ji 
a  courusão,  surdem  as  duvidas  e  questões  de  competência  ! ! 

Um  laleutosu  articulista  do  Direito  já  lança  voz  d  alar- 
me cfjtjtra  esla  desordem  que  se  estabelece  e  alastra.  Ha 
annos  o  eminente  presidente  do  Supremo  tribunal  de  Madrid 
demonstrava  eloquentemente  em  relação  â  Hespaoha,  que  o 
contencioso  é  essencialmente  um  só  —  o  judicial  — ,  e  que  tudo 
quanto  se  orí^anisa  em  jurisdiccões  especiaes  deve  restringir- 
se  — ^  à  averiguac^ão  e  determinação  de  factos. 

Ú  cuntencioso  Qscal  entre  nós  está  organisado  de  roodo 
que  nas  pequenas  apprehensões  é  em  regra  preferível  perdel-as 
do  que  questiona l-as,  por  evidente  que  seja  a  sua  justiça. 

Uiiestòes  de  contencioso  administrativo,  questões  tribula- 
ria^í,  questões  d  irmandades,  questões  d*associações,  questões 
mutficipaeí^. . .  ha-as  também  de  valor  jurídico  para  os  po- 
bres. Por  exemplo:  o  indigente,  que  occupa  o  logar  mais  ín- 
fimo ua  ciasse  dos  proprietários,  o  que  possue  apenas  ura 
como  que  covil  aonde  se  abrigue,  um  como  que  canil  aonde 
repouse  nas  horas  tristes  diurna  longa  noite  de  inverno,  tendo 
apenas  por  teclo  um  penedo,  por  portal  um  cancello  de  ripes, 
por  leito  uma  ^abella  de  palha  e  de  feno  (e  não  é  mui  raro 
entontrat-a^  nas  quebradas  e  depressões  das  serras),  habi- 
tação mais  desconfortável  que  uma  cabana,  mais  desconfortá- 
vel que  as  choças  de  pretos  na  Africa,  ou  que  as  yurtes  da 
Ásia  na  vida  rxomada  dos  kirghires,  tem  direito  a  reivindicar 
o  seu  pi-edio  se  lh*o  usurpam,  e  o  direito  respectivo  de  recla- 
mar a  assistência  judiciaria ;  mas  não  tem  direito  a  essa  assis- 
tência para  oppòr-se  ao  processo  preliminar  d'uma  expro- 
priação ! 

Bem  sei  que  esses  processos  correm  perante  repartições 
superiores ;  mas,  infelizmente,  os  abusos  e  violências  conscien- 
tes ou  inconscientes,  não  são  o  exclusivo  deprimente  de  in- 
divíduos. 

Todos  sabem  que  o  Estado,  que  é  a  synthese  superior  da 
justiça  e  ordem  social,  não  deve  exigir  dividas,  mesmo  tribu- 
tarias, prescríptas,  evidentemente  prescriptas ;  e  todavia  tam- 
bém não  tem  sido  raro  repartições  e  funccionarios,  órgãos 
vivos  d'uma  das  manifestações  do  Estado,  exigirem-n'as ! 

Kstas  considerações  demonstram,  não  x\ue  a  lei  é  má, 
mas  que  é  —  ainda  insufflciente  para  a  protecção  que  o  Esta- 
do deve  a  todos  os  miseráveis,  nas  suas  relações  sociaes.  A  lei 
firmou  uma  grande  conquista  de  justiça,  mas  ainda  não  é  per- 
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feita  coroo  meio  de  «conseguir  e  flrmar  radicalmeDle  a  perfeita 
igualdade  de  direitos  na  variada  e  complexa  collecção  de  con- 
ilictos  sociaes,  e  em  que  periguem  a  personalidade  jurídica 
dos  miseráveis. 

Mas  —  nào  cessaremos  de  o  repetir  —  o  snr.  consellieiro 
Alpoim  que  propoz  a  lei,  e  o  parlamento  que  lh*a  votou,  pra- 
ticaram um  acto  de  justiça,  de  relevantes  efifeitos  práticos,  avan- 
çaram um  passo  avultado  no  progresso  socialista  do  Estado.  O 
ideal  de  justiça  social,  de  justiça  organisada,  obteve  novas 
realisações,  o  direito  á  igualdade  concretisa-se  melhor,  e  ale 
droit  ne  vil  pas  de  fioHonsn. 

E  não  se  assustem  os  adversários  inconscientes  do  socia- 
lismo: quer  o  do  Estado,  quer  o  livre  e  individual,  tem  ainda 
ideaes  a  reãlisar,  sem  que  architectem  despotismos,  sem  que 
se  offendam  os  principios  salutares  da  liberdade. 

Despotismos  vamos  nós  soffrendo,  sem  quasi  os  vermos, 
na  apoplexia  de  regulamentações  com  que  a  alta  burocracia  da 
capital  do  reino  oppríme  a  província,  enche  como  digestos  as 
collecções  annuaes  de  legislação,  e  o  orçamento  do  Estado  de 
numerosíssimos  talheres!  O  liberal  Spencer,  se  estudasse 
agora  a  regulamentaç^lo  portugueza,  apavorava-se !  Caracle- 
risa-se  tristemente  esta  época  dos  conselheiros! 

E  todavia,  a  regulamentação,  mesmo  na  parte  mil,  enche 
03  volumes  da  legislação  portugueza,  e  não  melhoram  sensi- 
velmente os  serviços  e  a  ordem  d'elles,  ou  por  incúria,  ou 
porque  esteja  preenchido  o  dm  principal  —  a  collocaçâo  de 
afilhados  políticos  em  posições  graduadas  ou  rendosas  — ,  ou 
porque  os  regulamentos,  na  sua  abundância,  já  se  confundem 
e  contradizem.  Os  nossos  govefnos  conselheiraes  não  raro 
regulamentam  e  reformam  —  somente — para  a  creação  d'em- 
pregosl 

E  todavia  ba  assumptos  que  exigem  verdadeiro  e  reflecti- 
do cuidado,  para  evitar  catastrophes,  para  prevenir  incêndios  '. 


^  Nouê  n'anHmê  pctê  vofUu  dan$  et  volume  trcUter  Its  questions  brd^ 
lanUê  (k  la  polUique  sookUe;  pOMwnu-^totu,  etpendatUf  ne  pas  rapptUr 
qu'U  txitU  une  Bodèté  intemaihncde  deê  travaiUeura  qui  iend  à  mppri- 
frter,  en  même  temp»  que  le  eapUal,  la  bourgtoieie  et  la  propriété  hM- 
vidúèUef 

TofUeê  eeê  plaiet  foeiales  que  nou»  venans  de  eanÊkAer  ne  mHd-dlee 
poê  9mòíet|MHir  Untaf  et  leur  ^amU  n'e8tí-eUe  point  de  natu/re  à  in- 
quiéUr  tou»  ceux  dent  le»  refiesBion»  ê^arrétent  âur  Vavenir  proehainy 
sur  la  wUuatían  morale  du  paya  f 
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A  lei,  que  aoalysamos,  previoe.  Com  mais  oa  cneoos 
lacunas  ou  imperfeições,   suppríme  um  dos  elementos  de 
f  desordem  social,  attenua  poderosamente  uma  das  cansas  d'in- 

cendio^ 


P 


Avelino  Guimaríes. 


Le  meiUeur  moyen  de  combaire  le  êodalimntf  o^tH  de  manÂer 
en  avant  et  d'emprunter  à  9on  programme  tout  oe .  qtd  ett  jutte  et  pro- 


ticable. 


Jcunaiê  <xutafU  qu'aufOurd'hui  Vadunimêfralion  qui  doU  nou$  doi^' 
ner  la  êécurit^,  n^a  eu  beêotn  d*aooir  à  »a  tUe  une  main  plus  viffOiatMte 
«^  un  eêprit  plu$  éminent,  m  pre^ooupant  pour  t9>uie  la  Fmnce  de  la  éoír 
rité  puoLiqut,  dea  populaUans  dangereuêe»  et  deê  pkú^  êoeiàle». 

Cit.  Paul  Cérc. 

^  S&o  as  modestas  considerações  que  a  lei  d^assistencia  nM 
Buggeriu  na  sua  primeira  leitura.  Mas  temos  sobre  a  nossa  mesa  uma 
reoente  publicação,  ineloindo  uma  eapeeie  de  eommeotario  áa  lei,eoiB 
notas  explicativas  muito  apreciareis.  Indue-se  eate  commentarío  ao 
ezoellente  rolume  de  trabaibos  jurídicos,  alffuns  ji  publicados  na  R^ 
viêta  doê  tribunaes,  e  que  attestam  o  amor  de  eetudo,  o  trabalho  in^' 
tigavel  d'nm  homem,  ainda  novo,  e  aue  estamos  afeitos  a  considerar 
um  doa  mais  illnsftres  trabalhadores  oa  nossa  juríspmdencia  oontem- 
poranea.  O  illustre  auotor,  conselheiro  Procurador  Régio  do  distrieli) 
do  Porto,  dr«  António  Ferreira  Augusto ,  creon  um  nome  respeitável, 
na  jurisprudência  pátria,  como  jurisconsulto  ainda  mais  do  que  pels> 
eminências  da  magistratura  superior  que  exerce  dignamente. 


INSCRIPÇÕES  INÉDITAS 


III 


IV 


Estas  gravaras  representam  a  ÍQScrip(ão  e  ornatos  do  cip- 
po  funerário,  que  no  dia  5  de  maio  doeste  anno  foi  depositado 
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no  museu  archeologico  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  que 
é,  se  não  estamos  era  erro,  o  primeiro  encontrado  em  Portu- 
gal com  baixos  relevos  em  todas  as  faces.  Esla  circumstancia 
augmeDta  por  certo  o  valor  do  achado  ^ 

Altura  da  pedra 0,9H 

Largara  — 1.*  e  8.»  face 0,17 

^        —  2.*  e  4.*    ^ 0,36 

Altura  média  das  letras 0,0? 

As  molduras;  que  guarnecem  os  baixos  relevos,  modero: 

A  da  l.*  face 0,24  x  0,ao 

»     »   2.» 0,40x0,25 

»    »   3.»     » 0,37x0,3?) 

»     »    4,* 0,35x0,23 

O  baixo  relevo  sotoposto  ã  inscrípçao  mostra  uma  rlon- 
zella  (?)  e  um  cavallo;  o  da  segunda  face  uma  donzella  com 
um  vaso  à  cabepa  e  um  mancebo;  o  da  terceira  uma  mulher 
assentada  tendo  as  mãos  no  regaço,  uma  créança  e  um  ho- 
mem com  as  mãos  estendidas  para  a  creanfa  em  atLitude  de 
protecção;  o  da  quarta  um  mancebo  (?)  conduzindo  um  vi^o. 
talvez  com  fructas.  Representam  scenas  da  vida  domestica  da 
defuncta. 

A  inscripçào,  graças  á  lição  do  snr.  dr.  Hlibner,  a  quem 
enviamos  uma  cópia  photographica,  ensina-nos  que  JulU,  Qlha 
de  Pintamo,  erigiu  o  monumento  à  memoria  de  sua  fallecida 
avó  1'eicana,  filha  de  Pintamo. 

IVLIA  •  PINTAMI 

F 

PEICANAE  •  PI 

NTAMI  .  F  •  AVIAE 

SVAE 
TOST  •  MORTEM 

Na  primeira  linha  falta,  por  defeito  na  pedra,  a  primeira 
e  ultima  letra,  e  também  o  traço  inferior  do  L  e  o  superior  áv 


1  Reproduzimos  com  as  necessárias  rectificações,  o  quo  a  pfo- 
I>06Íto  doeste  cippo  dissemos  a  pag,  148  do  nnmero  anterior  da  i?c* 
ffiãta. 


185 


T.  São  ligados  o  iNT  e  o  AM  da  primeira  linha;  o  AVt  e  o  AV 
da  terceira. 

A  forma  das  letras,  a  simplicidade  da  inscripçao  e  a  falta 
das  siglas  usuaes  DM  {Diis  Mantíms),  indicam  que  a  inscripção 
data  do  século  i,  diz-nos  o  snr.  dr.  Hiiboer. 

Este  monumento  sepulcbral  existia  desde  muito  na  pare- 
de d'uma  velha  casa  térrea  do  logar  de  Sà,  freguezia  de  Vil- 
lafría,  concelho  de  Felgueiras^  não  se  lhe  attribuindo  até  agora 
valor  archeologico,  porque,  occulta  a  inscripcão,  era  vulgar- 
mente considerado  como  marco  divisório  da  freguezia,  na  qual 
aliás  abundam  os  vestígios  d 'antiga  povoação  e  d'onde  já  foi 
recolhida  no  Museu  uma  outra  lapide  funerária  (Vide  Rev.  de 
GuinKM^ães,  vol.  xi,  pag.  77). 

A  noticia  d*este  cippo  devo-a  ao  meu  collega  e  amigo, 
reverendo  Rodrigo  Couto,  parocho  de  Villafria,  e  a  auctorisação 
para  ser  deslocada  e  examinada  á  inlerrerencia  do  digno  só- 
cio da  Sociedade  Martins  Sarmento,  reverendo  Sampaio  Bas- 
tos, abbade  de  S.  Paio  de  Vizella. 

No  diar  26  de  março  doeste  anno  a  pedra  foi  deslocada  da 
parede,  não  sem  alguma  reluclancia  dos  visinhos  que,  intri- 
gados com  o  apreço  que  se  lhe  dava  e  cuidados  com  que 
era  tratada,  queriam  vér  Q'eila  ouro  encantado,  e  conduzida 
para  a  casa  de  Sob  Ribas,  firegue^ia  de  S.  Paio  de  Vizella,  mo- 
rada do  seu  proprietário,  o  snr.  José  Dias  Teixeira  Gomes,  que 
com  a  melhor  disposição  d'animo  annuiu  ao  seu  deposito  no 
Museu,  porque  com  o  seu  bom  critério  comprehende  que  mo- 
numentos doesta  ordem  só  estão  bem  ao  lado  dos  seus  congé- 
neres para  serem  elementos  d^estudo;  dispersos  e  sujeitos  a 
perecerem  pela  incúria  dos  homens  ou  estrago  dos  tempos,  de 
pouco  ou  nada  aproveitam.  Assim  tão  suggestivo  exemplo  seja 
imitado. 


Ainda  n'esta  Revista  não  foi  dada  a  descripção  de  duas 
inscripções  vindas  do  castello  de  S.  Paio,  freguezia  de  Noguei- 
ra, concelho  de  Sinfães,  offerecidas  em  1899  ao  Museu  pelo 
digno  sócio  correspondente,  o  snr.  dr.  João  de  Vasconcellos  e 
Menezes,  como  se  noticiou  a  pag.  139  do  volume  xvi. 

Estas  inscripções,  acerca  das  quaes  foi  publicado  um  ar- 
go,  segundo  nos  consta,  ua  Justiçaj  jornal  que  se  publica 
;m  Sinfães,  que  ainda  não  pudemos  lér,  estão  truncadas. 

N'uma,  pequeno  fragmento  d'uma  ara,  lê-se  em  duas  li- 
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nhãs  lOVI  e  MAR,  havendo  aates  da  primeira  o  resto  d'aina 
outra  letra,  que  talvez  fosse  um  M,  como  suggere  o  sar.  dr. 
HQbuer,  que  propSe  a  seguinte  leitura :  {ara)m  Jovi  {O.  M.) 
(posuU)  Mar(tialis),  ou  qualquer  outra,  porque  o  existente  não 
dá  elementos  bastantes  para  formar  conceito  seguro.  Era  uma 
ara  dedicada  a  Júpiter  e  nada  mais  pôde  diser-se  com  segu- 
rança. 

Na  outra,  que  existe  em  dois  fragmentos  da  mesma  pe- 
dra, lé-se: 

IMP  .  AVGVSTO  DIVI 

F  •  SAGRVM  PVBLICK 

YLIVS 

Mede:  1,44X0,53  e  foi  quebrada  enlre  o  O  e  D  da 
primeira  linha,  o  P  e  V  da  segunda  e  antes  do  primeiro  V 
da  terceira,  faltando  toda  a  parte  anterior  d  esta  ultima  linha, 
que  deveria  indicar  o  cognome  e  dignidade  do  JiUiits  e  talvez 
ainda  haja  a  lamentar  a  perda  d'alguma  outra  pedra  que 
doesta  fizesse  parte  e  que  completasse  o  dizer  da  inscrípcão 
referente  a  um  logar  onde  se  faziam  sacrificios  ao  Imperador 
Augusto  e  que  foi  construído  a  expensas  publicas. 

As  letras  medem  0,10;  está  safado  o  R  da  segunda  Uaha 
e  falta,  em  virtude  da  quebra  da  pedra,  a  parte  final  do  F. 

Reconstituição  provável  dada  pelo  snr.  Hiibner :  Impierch 
toii)  Augusto  Divi  F{ilio)  sacrum  publice  {CuraoU  C)  (J)u- 
lius. . . 

Tagllde,  1900. 

O  ABBÂDE  Oliveira  GuimarÍes. 


CATALOGM) 

DAS 

Moedas  romanas,  celtiberas  e  wisigothicas 


PCRICNCENTE8  A 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

CContiimaâo  dft  pag.  147) 


1  MPICRIO 

N.o  LXVII 

Anv.    IMP  •  AVGVSTVS  •  DIVI   F  • 

(ImpercUor  Augustus  Divi  FiKus). 

Gabepa  de  Augusto,  à  direita;  deante  uma  palma;  atraz 
o  caduceo. 

A  palma  symbolisa  os  triumphos  dô  Augusto  e  p6de 
também  ailudir  ao  ramo  que  uaí^ceu  d'uma  palma,  na  Bo- 
tica, no  sitio  onde  se  feriu  a  batalha  de  Muoda.  O  cadu- 
ceo allnde  à  pat  da  Hespanha  e  das  demais  nafões,  de- 
pois da  sujeição  dos  Cantabros. 
Rev.  LabyríQtDo,  symbolo  usado  por  Gartbagena  nas  suas 
moedas.  G.  B. 

Muito  estimada  pela  raridade. 

Proveniente  da  Gividade  de  Ancora. 

N.o  LXVIII 

Anv.    IMP  •  AVGVSTVS    MVI  F  • 

{Imperator  AuguOus  Divi  Pitius). 

Gabe{a  de  Augusto,  à  esquerda;  deante  uma  palma; 
atraz  o  caduceo. 
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Rev.    Labyrintho  circular  cortado  era  cruz  e  atravessado 
ao  centro  por  duas  grandes  lanças;  aos  lados  duas  mar- 
cas. G.  B. 
Proveniente  da  Citania. 

N.o  LXIX 

Anv.     IMP  •  AVG  •  DIVI  F  • 

{Imperator  Atogustus  Divi  FíLim). 

Exemplar  como  o  antecedente,  diferindo  apenas  na  fal- 
ta das  lanças  e  das  marcas,  na  círcumferencia  e  na  ei^- 
pessura.  M.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXX 

Outro  exemplar,  muito  deteriorado,  com  as  marcas  e 
sem  as  lanças.  P.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.oLXXI  j, 

Anv.     IMP  •  CAESAR  DIVí  F  •  AVGVSTVS  •  COS  -  XII, 

{Imperator  Caesa^'  Divi  Fi^ius  Augiustus  Cônsul  Xíl). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  à  direita. 
Rev.    No  centro  um  boi,  â  direita,  e  no  alto  CN  DOHITI 
{Crhoeo  DomiHo) ;   atraz  C  •  V  •  I  •  CEL  {Colónia  VíóHHsT 
Júlia   Celsa);   adiante   II  VIR  (Duumviris);  no   eiergo 
G(aio)  POMPEIO.    6.  B. 

Pertence  ao  xu  consulado  de  Augusto  (anno  5  antes  de 
J.  C). 

Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXII 

Anv.     IMP  •  AVGVST  •  PATER  PATRIAE. 

(Imperator  Augtisti^,  pater  patriae). 
Busto  laureado  de  Augusto,  á  direita. 
Rev.    Um   boi  ã  direita ;  no  alto  M  •  LIC  -  CAPE  (ãfmvo 
Licinio  Capella) ;  atraz  M •  C    I-  {Mimicipium  Caktgurris 
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Jtdia) ;  na  frente  II  TIR  (Duiimvim) ;  no  exergo  C  • 
FVL  •  RVTI  (Caio  Pidvio  RutUio).  H.  B.  Está  coberta  de 
verniz  verde. 
Proveniente  da  Gitania. 


N.o  LXXIII 


Outro  exemplar  com  contramarca,  tarabem  proveniente 
da  Citanía. 


N.o  LXXIV 

Anv.     AVGVSTVS  DIVI  F(ilius). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  à  direita. 
1\e\\    Gavallo  à  desfliada  e  o  cavalleiro  celtibero  com  a 
lança. 

No  exergo  BILBIUS  • 

Strabão,  Ptolomeo  e  Antonino,  fazem  menção  da  antiga 
cidade  de  Bílbilis.  Nasceu  n'ella  o  poeta  Marcial,  que  no 
seu  livro  x  diz:  Municvpes  augusta  mihiquos  Bilbilis  acri 
Monte  oreat,  rapidis  quos  Saio  cingi t  aquis.  H.  B. 

Ha  outro  exemplar,  ambos  da  Gitania. 

N.o  LXXV  ^ 

Anv,     IMP  •  AVGVSTVS  P  •  P  • 

(Impei-atm*  Augustus,  pater  patríae). 

Cabeça  laureada  de  Augusto  á  direita. 
Rev.     TVRIASO  •  H  •  C^CIL  •  SEVERO  C  •  VAL  •  AQVILO 
{Marco  CaecHio  Sevei^o.  Caio  ValeiHo  Aquilo).  Ao  centro, 
entre  uma  coroa,  II  VIR  {Dwumviíi^).  H.  B. 

Proveniente  da  Gitania. 


N.o  LXXVI 

Anv.  IMP  •  AVGVSTVS  PATER  PATRIAE  • 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita,  com  a  contra- 
marca  TVR  {Turiaso). 
Rev.    MVN  •  TVRIASO  •  L  •  MÁRIO  •  L  •  HOVIO    («tmicí- 
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piítm  TuíHaso.  Luoio  Morto,  Lúcio  Novió).  Denlro  da  co- 
roa II  VIR  (Dimmviris).  H.  B. 
Proveniente  da  Citania, 


N.o  LXXVII 


Anv.     IMP  •  AVGVSTVS  P    P  • 

{ímperator  Augustus,  patei"  paPtiae), 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  á  direita,  cora  contra* 
marca. 
Rev.     Dentro  d'uma  coroa  de  louros:  WTJX {.Uunicipiuin) ; 
por^baixo  TVRIASO.    M.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXVIII 

Anv.     PERH  •  GAES  •  AV6  •  P  •  H. 

{Pm^missu  Ccoesarís  Augiisti  PorUificis  Maximi). 

Cabeça  niia  de  Augusto,  à  esquerda. 
Rev.     Dentro  d'uma  coroa  de  louros,  em  quatro  linhas:  LI- 
BERALITATIS  IVLIAE  LBOR[ensis). 

Desde  a  guerra  de  Viriato  ficou  a  cidade  de  Évora  in- 
titulada Liberalitas  Mia,  em  attençao  ao  multo  que  Júlio 
César  a  protegeu.  Assim  o  indica  a  inscripfào  e  o  teste- 
munho de  Plinio,  livro  iv,  cap.  xxii:  Oppida  veterís  laiij: 
Ebora,  quod  item  Liberalitas  Júlia, 

Esta  moeda  data  do  tempo  do  imperador  Augusto  que 
permittiu  a  sua  cunhagem.  H.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXIX 

Anv.    Parte  do  busto  de  Augusto  e  as  letras    V3TVS  - 
Rev.    o  quarto  posterior  do  boi  e  as  iniciaes  C  -  V  *  I- 

GEL   {Colónia   VicPt^ix  Júlia   Celsa)  MAN  *  FES    {Mania 

Festo). 
Metade  de  um  bronze  proveniente  da  Citania. 
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N.oLXXX 

Anv.     IMP  •  CAESAR  AVGVSTVS  PERU  • 

{Imperatoi*  Caesar  Augustt^  Permissu). 

Cabeça  laureada  de  Augusto,  &  direita. 
Rev.    Um  edifício  com  duas  portas  arqueadas  e  duas  tor- 
res, enlre  as  quaes  se  lé:  AVGVSTA  EMÉRITA  em  duas^ 
Unhas. 

O  friso  do  ediflcio  é  ameiado  em  forma  de  T,  e  as 
torres  são  ligadas  por  outro  arco  igualmente  ameiado. 
M.  B. 

Proveniente  da  Citania.  ^ 


N.o  LXXXI 

Anv.     ti  •  CAESAR  •  DIVI  AVG  •  F  •  AVGVSTVS. 

{Jiberius  Caesar  Divi  Augusti  Filius  August'U$). 
Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
Rev.     Boi    infulado;    no   alto  MVNICIP(ií^m) ;   em    baixo 
GRACTRRIS  •    H.  B. 
Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXXII 

Anv.     TI(ftmw5)  CAESAR  AVGVSTVS  • 

Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
Rev.  Um  boi.  No  alto  L  -  BAGG  •  FRON  {Lúcio  Bagyiu 
Frontone).  Em  baixo  CN  •  BVCCO  {Cnaeo  Bucoone)\ 
adiante  II  VIR  {Duumvirvs),  e  debaixo  II  {seoimdum  ou 
iterum) ;  atraz  C  •  V  •  I '  CEL  (Colónia  Victrix  Júlia 
CeL^a).  H.  B. 
Proveniente  da  Citania.  Muito  rara. 

N.o  LXXXIII 

V 

Anv.     TI'  CAESAR  DIVI  AVG  •  F  •  AVGVSTVS  [Tih&i^ius 
Caesar  Divi  Augusti  FilkiS  Augusíus). 
Cabeça  laureada  de  Tibério,  á  direita. 
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Kev.  NERO  GAESAR  ;  DRVSVS  CAESAR  11  VIR  C  * 
C  •  A- 

[Colónia  Caes&ris  Av^usti). 

Cabeças  de  Nero  e  Druso,  olhando-se.  M,  B. 

Provenienle  da  Citania. 

Nero  e  Druso  eram  filhos  de  Agripina  e  de  Germânico, 
e  irmãos  de  Calígula.  O  primeiro  foi  casado  com  Júlia,  O- 
lha  de  Druso  César,  e  o  siegundo  com  Emília  Lépida. 


N.o  LXXXIV 


Anv.  ti  •  CAESAR  AVGVSTVS  PON  MAX  ■  IM?  - 

{Tiberius  Caesar  Augustus  Pontifex  Maximus  imperat^n^)^ 
Cabei;a  laureada  de  Tibério,  à  esquerda. 
Rev.     Um  edificio  com  duas  portas  arqueadas  e  duas  lor* 
res,  enlre  as  quaes  se  lé:  AVGVSTA  EMÉRITA,  em  duas 
linhas.  O  friso  do  ediQcio  é  ameiado  em  forma  de  T,  e 
as  torres  sâo  ligadas  por  outro  arco  igualmente  ameiado, 
G.  B. 
Provenienle  da  Citania.  Muito  estimado* 


N.o  LXXXV 

Anv.     ti     CAESAR  AVGVSTI  F  •  AVGVSTVS  IMPfcraíof), 

Cabeça  de  Tibério^ com  a  contramarca  TVR(íítóo)- 
Rev.    Coroa  de  louros  teido  dentro  II  VIR  •    Em    voíUi 
Wm{icípium)    TVRIASO  •  M  •  SVLP  •  LVCAK  M  ■  SEMP 
FRONT  {Ma^iio  Sulpicio  Lucano  Marco  Semproaio  Ftoih 
tone).  M.  B. 

Proveniente  da  Citania. 


N.o  LXXXVI 

Anv.     TI  •  CAESAR  DIVI  AVG  F  •  AVGVSTVS, 

(Tiberius  CaesoA^  Divi  Augusli  Filius  Augusliis). 
Cabeça  laureada  de  Tibério,  à  direita. 
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Rsv.  Boi  iaftilado;  no  atto  M7nCIP(it«m).  Por  baixo 
GRACCTRRIS  • 

Sexto  Pompeio  Festo  afBrma  que  esta  cidade  (hoje  Agre* 
da)  teve  o  nome  de  ILLVRCIS,  e  qae  Sempronio  Gracoo, 
em  574  de  Roma  (180  aot.  de  G.)»  lhe  deu  o  de  Gi^ao- 
ciMris,  por  ter  vencido  os  Celtiberos,  seado  por  isso  feito 
GoQsul  DO  anno  immediato.  O  boi  infuiado  symbolisa  o 
sacriflcio. 

Graccurris  era  muaicipío  com  o  fdro  do  auligo  Lacío# 
G.  B. 

Proveniente  de  Vizelkp. 


N.o  LXXXVII 


Anv.     sabina  AVGVSTA  HADRIAiri  AVG    P  •  P  • 

Busto  de  Sabina,  &  direita,  com  diadema  e  cauda. 
Rbv.     CONCÓRDIA  ATG  • 

Figura  da  Concórdia,  de  pé,  á  esquerda,  encostando-se 
a  uma  columna,  com  a  patera  e  a  coroucopia,  e  aos  la- 
dos as  iniciaes  3  *  C  *  {SencUus  ConsuUus).  G.  B. 

Proveniente  das  Taipas. 

Sabina^  filha  de  Macidia,  foi  casada  com  Hadriano  em 
853  (100  de  J.  C).  O  titulo  de  Augusta  foi-lhedado  26 
annos  depois.  Ao  cabo  de  mais  10  (em  136)  poz  termo 
â  vida  por  se  ver  despresada  pelo  marido  que  afinal  a 
elevou  k  ordem  das  deusas! 


N.«  LXXXVin 


Anv.     IMP  •  CÃES  •  NEttV  -  TRAIAN    AV6  •  GBRII  » 

Cabeça  laureada  de  Trajano,  à  direita. 
Rbv.     P  •  H  •  TR  •  P  •  cos  •  II  •  P  •  P  • 

Roma  assentada  âi  esquerda  sobre  um  capacete,  sus- 
tentando nas  mãos  a  Victoria  e  o  parazonium.  Aono  851 
(98  de  J.  C).  M.  B. 

Proveniente  das  Taipas. 

17.»  Ah«o.  15 


m 


Uarco  Ulpio  Trajam  (o  CrmUtis)  natural  da  Itálica,  pró- 
ximo de  Sevilha,  onde  nasceu  aos  18  de-sei€^bH)  de  806 
<53  de  J.  C.)»  veio  por  ordem  de  Domiciaoo  â  Hespanha 
e  fallecea  na  Cilicia  (Seltmonta),  em  870  (1 17  de  J.  C.)r 
Gom  19  annod  de  feliz  reinado. 


N.*  LXXXTX 


Anv.     IMP  •  CAESAR  •  TRAIilNVS  HAARIAKVS  AVC  • 

Busto  laureado  de  Hadriano,  à  direita. 
Rev.    Completamente  apagado;  apenas  se  descobrem  res- 
tos d'uma  figura  assentada  à  esquerda,  devendo  ser  a 
Saúde  a  alimentar  a  serpente  enroscada  no  altar.  N'este 
caso  devia  ter  no  exergo :  SALVS  AV6,  e  na  orla :  P  • 
M  •  TR  •  P  •  COS  •  II  •     G.  B. 

Proveniente  das  Taipas. 

Publio  Aeliô  Hadriano,  nasceu  era  829  (76  de  J.  C.)  e 
falleceu  a  10  de  julho  de  891. 


N.oXC 


Anv.     IMP  •  CÃES  •  M  •  AVR  •  SEV  •  ALEXAKDER  AVG  • 

Busto  laureado  de  Alexandre,  á  direira,  com  paiuda- 
mento. 
Rev.     AEQVITAS  •  AVGVSTI  •  (AVGVSTORVM?)  • 

A  Equidade  encostada  a  uma  columna  com  a  cornuco- 
pia  e  a  balança.  G.  B. 

Proveniente  das  Taipas. 

Aos  lados  tem  as  íniclaes  S  •  C  •  {Senatits  Corm^Uus) 
em  duplicado  e  sobrepostas,  parecendo  por  isso  que  sof- 
treu  duas  cunhagens. 

*  *larco  Aurélio  Severo  Alexandre  era  fllho  de  Gessio 
Marciano  e  de  Júlia  Maméa.  Nasceu  em  958  (205  de  J. 
C.)  e  foi  assassinado  com  sua  mãe  aos  30  annos  de  eda- 
de.  Incluiu  Jesus  Christo  no  numero,  das  divindades  pa 
gãs  que  adorava. 


1«5 


N.o  XCI 


Anv.    hadriakvs  avcvstvs- 

Gabepa  laureada  de  Hadriano,  á  direita. 
Rev.    HILARITAS  P  •  R  • 

A  Alegria  com  a  coroucopia,  á  esquerda,  tendo  na 
frente  um  rapaz  nú  a  quem  entrega  a  palma»  e  à  direita 
uma  rapariga  vestida.  D*um  e  outro  lado  as  iniciaes  S.  C. 
{SencUus  ConsuWus).  6.  B. 

Proveniente  de  Santo  Thyrso  de  Prasins. 

N.o  XCII 


Anv.     IMP-  CAES-  NBR-  TRAIANO-  OFTmO  AV6-  6ER  • 
DAC  •  PARTHICO  P  •  M  •  TR  •  P  •  COS  •  VI-  P  •  P  • 

Rev.    Inscrippão  apagada.  Ao  centro  Trajano  (?)  com  a 
lança  e  o  sceptro,  olhando  à  direita  e  tendo  aos  seus  pés, 
assentadas,  três  Oguras  que  se  não  distinguem ;  no  campo 
S.  C.     G.  B. 
Proveniente  de  Santo  Thyrso  de  Prasins.  (Raro). 

N.o  xcm 


Anv.     IlIP  -  CÃES  •  NER  •  TRAIANO  AT6  •  GER  •  DAC  * 
P  •  M  •  TR  •  P  •  COS  Y  •  P  •  P  • 

Busto  de  Trajano,  à  direita,  laureado. 
Rbv.    8  •  P  •  Q    R  •  ÓPTIMO  PRINCIPI;  no  campo  S.  C. ; 
no  esergo  ARAB  *  ADQVIS  • 

A  Arábia  à  esquerda,  de  pé,  com  uma  canna  e  um 
ramo.  H.  B. 

Proveniente  da  Gitania. 


N.«  XCIV 

Anv.  IMP  •  CÃES  NERVA  TRAIAN  •  AT6  •  GERM 

Cabeça  laureada  de  Trajano,  &  direita. 


I 


;^ 
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Rev.    TR  •  POT  •  COS  •  II  •  No  campo  S.  C. 

A  Esperança  marchando  à  esquerda  com  uma  Úòt  e 
arregaçando  o  vestido.  M.  B.  ^ 

Proveniente  da  Citania. 


N.o  XCV 

Anv.     IMP  •  CAESARI  DIVI  F  •  AVGVSTO 

(ImpercUori  Cctesari  Divi  filio  Augusto). 

Cabeça  laureada,  à  esquerda. 
Rev.    Templo  tetrastylo  tendo  no  friso:  IVHONL  Entre  as 
columnas:  C  *  I '  ÍL  •  A  * 
[Colónia  Júlia  Illici  Augusta). 

Na    orla:    Q  •  PAPIR  •  CAR  •  Q  •  TERE  *  MONT 
IIVIR     Q 

[QuÍ7\to  Papvtio  Carbone.  Quinto   Terentio  Mont^no^ 
Duumviris  quvnquemialibus).  H.  B. 

Pertence  a  Illici  (Elche). 


N.o  XCVI 


Anv.    Cabeça  de  Hercules,  á  esquerda,  com  a  pelle  do 

leão;  atraz  a  clava. 
Rev.    Inscrípção  phenicia.  Dois  peixes  sobrepostos.  G.  B. 

Pertence  a  Gades  (Cadiz). 


N.o  XCVII 


Anv.    Cabeça  laureada,  &  direita. 
Rev.    Legenda  céltica;  na  frente  da  Phenix  M;  à  direita 
TSO  e  ASTAPA  •   H.  B. 


N.o  XCVIII 

Anv.     TI  •  CAESAR  DIVI  •  AVO  •  F  •  AVGVSTVS 

[Tibei^us  Caesar  Divi  Augusti  filius  Augustmn 
Cabeça  laureada  de  Tibério. 


L 
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Rbv.    C  *  I  *  6  •  ACCI  •  L  •  UI « 

(Colónia  Júlia  GemeUa,  Aeci,  tegi&  iertia). 
Duas  águias  legionárias  entre  duas  insígnias  militares. 

Pertence  a  Tarragona. 


N.o  xcix 


Anv.    Cabeça  nta»  à  direita;  deante  um  delpbim;  atraz 

ires  caracteres  celtiberos. 
Rev.    Legenda  celtibera.  Gavalleiro  galopando  à  direita,  a 

lança  em  riste.  M.  B.  Tarraconensis. 
Sob  o  n.®  22  encontra-se  no  Sabatier  outro  exemplar 

attribuido  a  BRAGA  e  BTCASIS  (?). 


N.*  C 

Anv.    PERKISSV  *  C4ESARIS  •  ATG  •  P  ;  P  * 

{Permissu  Caesaris  AugiisH,  pcU^is  pakiae). 
Cabepa  laureada  4e  AugVsto,  à  direita. 
Rev.    Um  sacerdote  conduzindo  uma  junta  de  bois.  No 
alto:  AT6TSTA;  no  exergo:  EMÉRITA*   H.  B.  (Lusita* 
nica). 

N.o  Cl 

Anv.    CARTEU  • 

Cabeça  torreada  de  mulher,  à  direita. 
Rev.    BD  (Deore^o  dêcurioímm). 

Neptuno  em  pé  sobre  uma  pr6a;  na  mão  direita  um 
delpbim  e  com  a  esquerda  apoia-se  n'um  tridente.  M.  B. 


N.o  CII 

Anv.    PERM  •  CABS*  ATG* 

{Pervmssu  Coesa/ris  AugustX). 
Cabefa  núa  de  Augusto,  à  esquerda. 
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Rbv.    colónia  patrícia,  em  diia3  Unhas,  entre  uma  eo- 
rAa  de  carvalho.»M.  B. 


N.*  cm 


Anv.     OBVL  (Obuleo). 

Cabepa  núa,  à  direita. 
Rbv.    Legenda  em  caracteres  turdetanos,  sobre  duas  linhas. 
Um  arado  e  sobre  uma  espiga :  Z  •  M.  B. 

Esta  moeda  foi  cunhada,  como  nos  diz  Sabatier,  em 
virtude  de  uma  alliança  fbrmada  entre  Obuleo  e  Orippo 
com  ATTVBI  • 

N.o  CIV 

Any.    CEL- 

Cabeça  núa  de  homem,  á  direita ;  deante  dois  delphins. 
Rbv.    Inscrípfâo  celtibera.  Cavalleiro  com  capacete,  galo- 
pando à  direita.  Na  mão  um  ramo.  IL  B.  (Tarraconensis). 


N.o  UV 


Anv.    CH  •  voe  •  st  •  F  • 

(CnoBTàS  Voconius  Statii  filiu$}. 
Cabefa  laureada,  à  direita. 
Rev.    Inscripção  celtibera.  Um  boi  à  direita  com  a  meia 
lua;  atrais  CN  •  FVL  •  CM  •  F  • 
(Cncpitó  Fulvius,  CncBÍ  fUius)  e  um  crescente.  II .  B. 
De  Astapa  (Alameda). 


N.o  CVI 


Anv.    Cabeça  de  Hercules,  à  esqaerda. 
Rev.    Inscripção  púnica,  peixe  à  esquerda.  M.  B.  (Tarraco- 
nensis). 
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N.*  cvn 


Anv.    Gabefa  com  capacete,  &  direita. 
Rbv.    Proa  de  navio;  em  baixo:  GAUTEIA  -  M.  B.  (Alge- 
aira). 


N.o  cvra 


Anv.    Cabepa  barbada,  á  direita. 

Rbv.    iQscrippão  celtibera;  cabeça  de  cavallo,  á  direita. 

H*    D. 


N.o  CIX 


Anv.     AVGVSTVS  •  DIVI  P(t7tti*). 

Cabeça  laareada  de  Angasto,  à  direita. 
Rbv.    Gavalleiro  com  lança  correndo  á  direita.  Nó  exergo: 
SE60BRIGA.    H.  B. 


N.oCX 

Anv.    Oiffere  do  n.""  19.  Tem  um  peqaeao  delphim  nafírente 

da  cabeça  da  deidade. 
Rrv.    Gavalleiro  galopando  á  direita. 
Legenda  celtibera.  M.  B. 


N.o  CXI 


Anv.    PERM- CAES*  AV6- 

{Permissu  Caesaris  AugusH). 

Cabeça  de  Augusto,  à  direita,  com  a  contramarca  DD  * 
{Dec^^eío  decurionum). 
Rsv.    Dentro  de  uma  coroa  de  asinha :  IVLIA  TRAD  (JtMa 
Tradwki). 


aoQ 


N.r  cxn 


Anv.     AYGTSTVS  •  DITI  f{ilms). 

Gabela  laureada  de  Aogusto,  i  direita. 
Rev.    H  •  POSTTM  •  ALBnr  •  L  •  PORC  •  CAPIT  •  II?m  • 

Q-  (iftwco   Poskímio  Albino.   Ludo    Porcio    Capiíone, 
duumviris  quinquermalibi^). 
Varão  togado,  em  pé,  com  ramo  e  acetre.  M.  B. 


N.<»  CXIII 


Anv.    M  •  BAi  *  F* 

(Marcus  Balbus,  Flamen). 
Gabela  varonil,  à  direita.. 
Rev.    Um  boi/&  esquerda,  tendo  por  cima:  Q  •  F  *  {Quinti 
filius).  K,  B. 


N.o  CXTV 


Anv.     AV0¥STVS  •  DITI  •  T(Uius). 
Cabeça  de  Augusto,  ã  direita. 

Rev.    Diadema   tendo  dentro,  «m  duas  Hnbas:  REX* 
FTOL  •  (Rex  Ptolemaeus),  rei  da  Mauritânia. 
Na  orla:  C  •  LAETILIVS  •  APALTS  IIV  •  Q  (Caitis  Laeli- 
liiis  Apalus,  duumvir  quinqUfennalis).  P.  B. 


N.o  CXV 


Anv.    Cabeça  de  Hercules  com  a  pelle  do  leão,  i  esquerda. 
Rev.    Inscripção  púnica;  um  peixe  à  direita.  P.  B.  (TVir- 
raoanensis). 


aoi 


N.«  CXVI 


Anv.    Cabeça  de  Palias,  &  direita;  quatro  pontos  do  alto. 
Rev.    Proa  de  navio  k  direita;  no  exergo:  CARTEIA  (Al- 
geslras).  P.  B.  {Bnetica). 


N.o  CXVII 

Anv.    Cabeça  barbada,  à  esquerda. 
Rev.    faiseripção  celtibera;  cabeça  de  cavallo,  à  direita. 
P.  B. 


N.o  CXVIII 


Anv.    Cabeça  varonil,  á  direita;  d(»s  delphins  deante  e  um 

atraz. 
Rbv.    r.avalleiro  com  ama  palma  ^lopando  â  direita.  No 

exergo :  SPAAIfl  -   (Uespanha).  H.  B. 


N.o  CXIX 

Anv.     FL  •  IVL  •  COHSTAHTIVS  •  NOB     C  • 

{fíavius  Jtíííus  Consiantíus,  nobiUmmus  oaesar). 

Busto  laureado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio,  fi- 
lho, á  direita,  com  a  coiraça. 
Hev.    gloria  EXERCITVS- 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiando-se  nos  escudos 
e  olhandose ;  entre  os  dois  uma  insignia  militar  com  es- 
tandarte; no  exergo  TRP.   P.  B. 

Outro  exemplar  com  um  G  ao  centro  do  estandarte 
militar  e  no  exergo,  P  •  A  •  C  •  P  • 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  SMALB  • 
Outro  exemplar  qae  tem  no  exergo  SHNA  • 
Oojtro  exemplar  que  tem  no  exergo  uma  coroa  entre 
as  letras  P  -  T  • 


â03 


fí.*  cxx 

Anv.     d  •  N  •  TALENTINIAinrS  P  •  F  •  ATG  - 

{Dommw  Nostei*  Válentirmniís,  piu$,  felix,  Auçu&us). 
Cabeça  diademada  de  Flávio  Valenliaiano.  à  direita, 

com  o  paludamento. 
Rev.    segvritas  reipvblice  • 

Yictoría  com  a  coroa  e  a  palma,  á  esqaerda ;  do  exer- 

go,  ASISG  •   P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo»  SCON  • 
Oulro  exemplar  que  tem  no  exergo»  8IIRB- 
Ontro  exemplar  que  tem  no  Rbv.  —  VICTORIA  AVGG  - 

e  no  exergo,  PCOH  • 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  APNIR  - 


N.o   CXXl 


Anv.     d  •  N  •  VALENS  •  P-  F  •  AVG  • 

{Dominus  Noster  VaJen^t,  pius,  fefix,  AugtAStus). 

Busto  diademadb  de  Flávio  Valens,  à  direita,  com  pa- 
ludamento e  coirama. 
Rev.     gloria  ROHANORTM  •      - 

O  imperador  vestido  à  militar,  à  direita,  com  o  laba- 
rum  e  arrastando  pelos  cabellos  um  captivó;  no  exergo, 
BSIS* 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo,  F  e  no  ezergo, 
TEC  (Tessalonica). 

N.o  CXXII 


Anv.    d    N  •  VALENS  •  P  •  P  •  AVG 

Bosto  diademado  de  Flávio  Valens,  4  direita,  com  pa- 
ludamento e  coirapa. 
Rbv.     SECVRITAB  REIPVBLICE  • 

Victoria  com  a  coroa  e  a  palma,  á  esquerda ;  no  cam 
po  uma  coroa  e  uma  estrella;  no  exergo,  SCÓM.  P.  B. 
Oulro  exemplar  que  tem  no  exergo,  C01IS8* 


2a3 


N.o   CXXIII 

Anv.    constantinopous  • 

Basto  de  Coostantinopla,  à  esquerda,  capacete  laurea- 
do, sceptro  e  mauto  imperial. 
rbv.    gloria  EXERCITTS. 

Dois  soldados  de  pé,  com  as  laudas,  apoiando-se  dos 
escudos;  entre  elles  o  estaadarte;  no  exergo,  PCORST. 
P.  B. 


N.o  CXXIV 


Anv.     COHSTANTINOPOLIS  • 

Busto  de  Constantinopla   com  capacete  laureado,   o 
manto  imperial  e  o  sceptro  à  esquerda. 
Rev.     VICTORIA  ÃYG{usti). 

Victoria,  à  esquerda,  com  o  pé  sobre  a  proa  de  um 
navio  tendo  nas  mãos  a  corda  e  a  palma;  no  exergo, 
PLC.    P.  B; 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  uma  pequena  co- 
roa entre  as  letras  R6  • 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  RBG  • 


N.o  CXXV 


Anv.    d  •  N  •  COKSTAHTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

{Dominitó  Noster  ConstarUiits,  pius,  felix,  Auguskts). 

Cabeça  diademada  de  Flávio  Júlio  Valério  Gooétancio, 
á  direita. 
Rev.    VOT  •  XX  •  HVLT  -  XXX  em  quatro  linhas  dentro  de 

uma  coroa  de  loiros.  P.  B. 


(ooatjaá»).  Albano  Beluno. 


BOLETIM 


3.*   TRIMESTRE    DE    1 0OO 


N'este  trimestre  nada  houve  de  importante  nos  trabalhos 
da  direcção,  devido  á  ausência  da  maior  parte  dos  seus  mem- 
bros. Realisaram-se  apenas  duas  reuniões. 

£m  1  d*agosto  sessão  ordinária,  resolvendo-se  mandar  ce- 
lebrar uma  missa  no  dia  9  na  egreja  da  Misericórdia  saffra- 
gando  a  alma  do  nosso  finado  e  illustre  consócio  Francisco 
Martins  Sarmento  e  no  dia  9  sessão  extraordinária  convo- 
cada uníca  e  exclusivamente  para  commemorar  o  primeiro 
anniversarío  do  fallecimento  do  grande  sábio,  á  qual  assisti- 
ram grande  numero  de  sócios,  expondo  o  snr,  presidente  o 
fim  da  reunido  com  palavras  de  justo  sentimento  e  saudosa 
recordação,  fazendo  o  elogio  do  prestimoso  extinctò. 

Usaram  em  seguida  da  palavra  além  dos  directores  diver- 
sos sócios  e  entre  elles  o  iniciador  exc."***  dr,  Avelino  Germano, 
que  com  a  sua  voz  vibrante  e  cheia  de  pezar  se  referiu  a  Mar- 
tins Sarmento  enaltecendo  as  suas  altas  qualidades  de  caracter 
e  de  saber,  pelo  que  foi  sem  duvida  uma  das  maiores  glorias  da 
nossa  terra. 

Resolveu-se  cumprimentar  telegraphicamente  a  exc."*^  via 
va  que  se  achava  ausente  na  Povoa  de  Varzim,  o  que  imme- 
diatamente  se  fez  agradecendo  sua  exc.^ 
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A  missa,  enormemente  concorrida,  foi  mais  uma  prova  de 
quanto  a  cidade  de  Guimarães  sentiu  a  perda  de  Martins  Sar- 
mento e  da  maneira  altamente  nobre  como  sempre  acompanha 
esta  Sodedade  em  todas  as  homenagens  que  ella  promove  á 
memoria  do  grande  benemérito. 

Em  nome  da  Sociedade  novamente  protestamos  a  todos  o 
seu  reconhecimento. 


Do  nosso  coliega  O  Conimercio  de  Guimarães  n.®  1:505 
transcrevemos: 

Em  Gtnmentraçát ...  —  A  misBa  que  a  Sociedade  Martiiu  Sar- 
mento mandoQ  celebrar  na  egreja  da  Misericórdia  pelas  II  horas  da 
maahft  teve  uma  grande  e  selecta  concorrência,  veado-se  o  vasto  tem- 
lo  coalhado  de  pessoas  que  alli  foram,  ainda  visivelmente  emociona- 
las  com  a  lembrança  do  saudoso-  eztinoto,  prestar-lhe  nova  homena- 
gem de  vcneraçfto  e  de  saudade. 

Foi  celebrante  o  reverendo  Abbade  de  Tagilde,  sócio  honorário 
da.  Sociedade  Martins  Sarmento  e  um  dos  mais  Íntimos  amigos  pessoaes 
do  chorado  sábio,  e  muitas  veaes  seu  companheiro  em  trabalhos  e  in- 
vestigações archeologieas,  a  qne  ó  devotadamente  afteiçoado. 

A  missa  foi  acompanhada  a  orgfto  pelo  sócio  reverendo  Eugé- 
nio da  Costa  Araújo  Motta,  que  obsequiosa  e  amavelmente  se  prestou 
a  dar  por  esta  forma  maior  realce  ao  acto  religioso. 

Entre  a  numerosa  assistência,  que  por  completo  é  impossível 
mencionar- se,  aeodem-nos  n'este  momento  á  lembrança  as  seguintes 
damas,  cavalheiros,  escolas,  corporações :  . 

Éxc.Q'^  snr.**  Condessa  de  Margaride,  D.  Maria  da  ConceiçSo 
Minotes,  D.  Christina  Martins  Monten^cp,  D.  Luisa  Margaride,  O. 
Maria  Josephlna  da  Costa  Freitas,  D.  Maria  Amélia  Aguiar  Vieira, 
D.  Cacilda  das  Neves  Guimarães,  D.  Adelaide  Monteiro  de  Meira, 
D.  Maria  do  Carmo  Lobo  Leite  de  Castro,  D.  Camilla  Martins  Monte- 
negro, D.  Maria  Beatria  Monteiro  de  Meira. 

Os  exc,°»o«  snrs.  Conde  de  Margaride,  dr.  Luiss  Augusto  Vieira, 
Manoel  de  Freitas  Aguiar,  Abilio  de  Freitas  Aguiar,  dr.  Avelino  da 
Silva  Guimarftes,  dr.  António  Coelho  da  Motta  Prego,  dr.  Avelino 
Gtomano  da  Costa  Freitas,  José  Bibeiro  Martins  da  Costa  (Aldfto), 
MÓ  Martins  Minotes,  drs.  Francisco  e  Álvaro  José  da  Silva  Basto, 
mtes  da  Universidade,  dr.  José  Margaride,  Domingos  Martins  (Al- 
io), dr.  Branlio  Caldas,  dr.  Joáo  Barbosa  de  Magalhães  Mendonça, 
ntonio  Leite  de  Castro  (Cramarinhos),  José  do  Amaral  Ferreira, 
raneisco  Martins  (Aldáo),  Jo&o  Lopes  Cardoso;  reverendos  Francisco 
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Peixoto  de  Lima,  Antx>nio  Veiga,  António  Mendes  Leite  e  António  Gar- 
cia ;  Silvino  Aguiar,  António  José  de  Faria,  Nicolan  Joeé  Gonçalves, 
António  Pereira  da  Silva,  António  Joaquim  da<3ostaGainiarfte8,  Jdo 
da  Costa  GaimarAes,  António  Augusto  d' Almeida  Ferreira,  Manoel 
Augusto  de  Almeida  Ferreira,  Joio  Duarte  GaimarAes,  Rodrigo  Aa- 
gusto  Alves,  Luís  de  Freitas,  Fernando  Pereira,  Amadeu  IMtss, 
Simio  Araújo,  JoAo  Ferreira,  Franciseo  de  Sousa  GuisOi  António  Car* 
reira,  etc. 

Alumnos  da  e^óla  da  Venerável  Ordem  Terceira  de  S.  Francisco 
(sexo  masoolitto)  dirigida  pelos  seus  professores,  snrs.  José  Maria  Fe- 
liz e  Jacintho  Antunes. 

Escola  da  mesma  Ordem  (sexo  feminino),  dirigida  pelas  irmis 
professoras. 

Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Coneeiçáo,  a  cargo  da  Real  Irman- 
dade de  Nossa  Senhora  da  (JonsolaçAo  e  Santos  Passos,  acompanhado 
das  irmfts  professores  e  directoras. 

Collegio  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  acompanhado  pel4  sen 
director  snr.  José  Leite  Mendes. 

Escola  official  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  com  a  sna  profes- 
sora a  exe.°^  snr.»  D.  Germana  da  Rocha  Oliveira. 

Escola  official  de  S.  Pedro  de  Acurem,  dirigida  pela  sua  profes- 
sora a  exc.™*  snr>  D.  Cândida  Basto. 

Escola  do  Sagrado  Coração  de  Jesus,  dirigida  pelo  seu  professor 
snr.  Gtonsaga  Pereira. 

Internados  do  Asylo  de  Mendicidade. 

Creanças  internadas  do  Asylo  de  Santa  Estephania,  acompanha- 
das das  suas  directoras. 

Escola  de  S.  Miguel  das  Caldas,  representada  por  alguns  dos  seos 
alumnos. 

E  finalmente  a  direcçfto  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  com- 
posta do  seu  presidente,  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  e  dos  seus  mem- 
oros  dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarftes  Júnior,  Jofto  Moreira  Gai- 
marAes, Simfto  Eduardo  Alves  Neves,  Manoel  Martins  Barbosa  d'OIl- 
veira  e  Jofto  Gualdino  Pereira. 

Alguns  cavalheiros,  que  por  motivo  d*uma  outra  missa  celebrada 
á  mesma  hora  na  egreja  da  Collegiada,  nAo  poderam  comparecer  no 
principio  do  acto  religioso^  apresentaram-se  no  fim  a  cumprimentar  a 
.  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e  a  manifestar  a  sua  adhesSo 
a  este  novo  preito  d'homenagem,  taes  foram,  entre  outros:  os  exc.™^ 
snrs.  general  Sequeira,  general  Chaby  e  tenente  AflFanso  Mendes. 


A  Sociedade  recebeu  o  2.*  fascículo  do  tomo  i  da  exoel- 
lente  revista  Porlrgcdia,  scientificamente  dirigida  pelos  nossos 
illustres  consócios  os  exc"^^'  snrs.  Ricardo  Severo,  Rooha  Pen 
xoto  e  tenente  Fonseca  Cardoso,  da  qual  transcrevemos  a  apre 
ciação  que  n'ella  fazem  ao  numero  especial  da  llfwi^ta  de  Gm 
marães,  apresentando  a  suas  exc.'"  o  agradecimento  da  Socie 
dade. 
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Da  Portvgaliay  ftscicolo  2.*,  tomo  i,  pag.  432 : 

RevMA  #e  MotariM.  —  Numero  eêpeeiàt  de  conrograçfto  a  Franoisco 
Martins  Sarraento.  Porto,  1900,  ín-S.»  gr.,  110  pags. 

Foi  distríbttdo  este  voimne «apeei tfl  de  luxuosa  eompoaiçlo  quão*, 
do  se  realiBaram  em  G^uimarftes  as  festas  publicas  em  honra  e  home- 
nageni  do  virtuoso  eidadAo  F.  Martins  Sarmento.  De  todas  as  mani* 
festações  dos  conterrâneos  rimaranenses  para  gioriíicar  uma  indivi- 
dnalidade  sob  todos  os  pontos  de  vista  illnstre  para  a  vetusta  cidade 
de  nobres  tradições,  destaca-se  esta  publicação,  destinada  por  si  a 
tornar  perdurável  e  extensa  a  justa  coneagraç&o. 

Do  mais,  pouco  restará  para  estimulo  e  ensinamento  de  vindou- 
ros., salvo  as  chronicas  e  actas  que  registram  o  facto  d'e8ta  brilhante 
manifestação,  em  que  eol laboraram  coilectividades  do  município  e  ex- 
Cra-officiaes,  com  enthuslasmo  e  espontaneidade  dignos  de  nota,  como 
se  fora  romaria  em  dia  santificado  de  muita  devoção  ou  festejo  nacio- 
nal adrede  decretado  á  maneira  clássica  das  antigas  e  heróicas  con- 
sagrações. 

O  numero  especial  ficará,  como  as  lapides  inseri ptas  de  eomme- 
moraç&o;  cumpre  registral-o  quando  cuidamos  de  apontar  a  lítteratura 
especial,  que  interessa  ao  nosso  programma.  Conforme  o  seu  caracter 
e  modo  de  composição,  esta  publicav&o  vale  pelo  que  representa  o  nome 
consagrado,  cujo  brilho  oircumda  de  radiante  aureola  todas  estas  ma- 
nifestações de  publico  apreço.  Distinguem-o,  n*este  caso,  de  simila- 
res volumes,  as  estampas  insertas,  em  parte  inéditas,  de  objectos  que  * 
pertenoem  ao  notável  mnseit  do  distinoto  .archeologo,  cnjr»  original 
earacter  n^este  logar  particularmente  deveremos  anaotar.  É  uma  no- 
vidade de  especial  merecimento. 

N*estes  documentos  de  modesta  apparencia  está  condensada  obra 
eolossal  do  grande  trabalhador,  e  ligeiramente  indicado  de  modo  im- 
plicito  o  que  restava  e  cumpre  fazer  para  completar  a  brilhante  con« 
sagração  iniciada.  Todo  esêe  material  poeto  a  descoberto  e  piedosa- 
mente recolhido  muito  vale  como  documentação  de  uma  extensa  obra 
de  investigação  archeologica  e  histórica  de  aito  interesso  nacional.  É 
necessário  que  o  penoso  e  longo  trabalho  de  longos  annos,  representa» 
do  n*essa  valiosa  oolleoçãoj  não  fique  escondido  nas  próprias  vitrines 
do  museu  regional,  esquecido  com  o  passar  dos  tempos,  arredado  e 
menosprezado  talvÁ,  pois  que  os  homens  vão  sendo  substituídos  e  va- 
riando nos  seus  modos  e  cargos,  como  é  da  natural  constituição  hu- 
mana. 

Serão,  muito  embora,  immorredouros  monumentos,  ou  de  fácil 
eonservação,  o  Castro  de  Sabroso  e  a  Citauia  de  Briteiros ;  não  se  des- 
truirão facilmente  os  sólidos  materiaes  col leccionados  d*essas  antepas- 
aadas  gerações  que  viveram  pelo  solo  portuguez;  entretanto,  não  é 
bastante  a  arrecadação  doesse  espolio  memorável,  torno-ae  preciso  que 
se  faça  publico  e  se  levem  ao  longe,  para  conhecimento  dos  que  estu- 
dam, todos  esses  materiaes  que  pertencem  á  historia  nacional  e  inte- 
"essam  universalmente  aos  estudos  ethnologicos. 

Martins  Sarmento  legou  um  vasto  archivo  de  numerosos  docu- 
nentos.  Dever-se-ha  publicar  toda  essa  obra,  que  repreeenta  o  encar- 
do fundamental  da  herança  que  coube  ao  município  de  Guimarães  e  á 
ociedade  Martins  Sarmento ;  assim  é  o  espirito  do  testamento  lavrado 
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por  mfto  própria  do  illastre  sabio.  O  intuito  é  eUro:  p«ra  qae  fieaase 
ami^arada  e  nfto  fosse  estéril  a  saa  obra  iniciada  á  costa  de  extraordi- 
nários esforços  e  saorifícios. 

A  homenagem  a  Martins  Sarmento,  de  espreuiFa  e^ntaaeids- 
de,  é  nm  notarei  indicio  e  raro  exemplo,  qne  muito  nos  deixa  a  espe- 
rar da  conscienciosa  orientação  doe  seus  conterrâneos.  O  numero  es- 
pecial, que  agora  archivamoi^  com  as  mais  gratas  lembrançast  é  vm 
curto  incidente  de  reduzida  expressfto  bibliograpkriea.  Deve-lhe  maii 
a  populaçfto  de  Ghiimarftes:  um  singelo  monumento  de  modesta  apps- 
reneia  em  logar  próprio,  que  perante  o  publico  heroifique  uma  peno- 
nalidade  que  merece  veneraç&o,  e  a  publieaçfto  integral  da  obra  de 
Martins  Sarmento  <• 

B.S. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  julho  a  30  de  setembro 
as  seguintes  offertas,  cujo  agradecimento  repetimos: 

Para  a  bibliotheca: 

LilVros 

Francisco  Kgydio  Salgueiro,  1  Tolume  ; 

José  Benedicto  d' Almeida  Pessanha,  1  volume; 

Dr.  José  Machado,  1  volume ; 

José  Pinheiro,  1  volume ; 

Albano  Bellino,  1  folheto ; 

Frederico  Daupias,  1  volume ; 

Visconde  da  Torre,  1  folheto ; 

Dr.  José  Joaouim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  folheto ; 

Real  Companhia  Horticolo-agrícola  Portuense,  1  volume ; 

António  dos  Santos  Rocha,  X  volume; 

Viscondessa  d* Avellar,  4  volumes ; 

Seminario-Lyceu  Nacional  de  Ouimarftes,  2  folhetos ; 

Anonymo,  1  volume ;  ^ 

Domingues  d'01iveira,  1  volume ; 

Academia  Polytechnica  do  Porto,  1  volume. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas: 

A  Aurora,  Porto  (7  números),  oflferta  do  snr.  Francisco  Rodrigues  Vax; 
O  Portugal  Moderno,  Rio  de  Janeiro,  idem  do  snr.  Thomaz  Fedro  Ro- 
cha ; 
Reviãta  biUiographica,  Porto ; 


'    M.  <U  R.  K  eaU  uma  dst  reaoluçtei  J&  tomadai  p«lâ  8oeItt4ad«. 
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A  Mêmariay  Guimaries ; 

Uma  eoIleedU)  de  jomaes  «viilsoiy  do  Braidl,  offerta  do  sor.  António 
Cnstodio  da  Cunha. 


Para  os  maseas  de  numismática  e  archeología-c 

Abílio  Severiano  Ribeiro  de  Magalhtts  Brandão,  1  fraraiento  de  uma 
eineraria,  1  tijolo  de  forno  cinerarío  e  1  fragmento  de  vaso ; 

Companhia  doB  Banhoe  de  Vizella,  1  eoUeeçãode  bilhetes  postaes  oom 
renrodneçôes  photographieas  de  algumas  dependências  do  seu  esta- 
beleeimento  \ 

Anonjmo,  S  moedas  de  cobre ; 

Dr.  Abel  de  Vaseoncellos  Gronçalves,  1  pedra  ornamentada ; 

Joeé  Meneies  d' Amorim,  1  moeda  de  eobie  estrangeira ; 

Arnaldo  Beterra  do  Bego,  2  moedas  de  cobre ; 

José  Pinheiro,  3  moedas  de  prata. 


"  '>1^JI 


S6  de  setembro  de  1900. 


J.  GuALDiNO  Pereira, 

leoretarlo. 


I 


í 


17.»  Amro. 


i<r 


BALANCETES 


Movimenio  da  caixa  em  }alho  de  1900 

UeM^  neste  mez  •  •      •  • ^^^^^       jjg^io 

BÁBIDÁ 

Despeza  n'este  mez 5IS9Í       <oo«ía 

Defait  do  mwpasBado ^6*^^       mfl^ 

Em  agosto 

BMTRADA 

B««a.«e.temez  .  .   .  .........        ^g       .^USIS 

8ÁHIDA 

Despeza  n*eBte  mez Jifí^]^        ootjatfi 

DtJ^  do  mez  paseado lO&tf^       ^^^^^ 

Em  setembro 

BNTAADA 

Receita  n  este  mez .??í^        ní%i  .qji; 

De)ícií 191»fó       2241245 

8ÁHIDÁ 

Despeza  neste  mez 41W30       ^^..„., 

De>fei< 18M915       nW  5 

GalzBurlet,  30  de  wtembro  de  1900. 

MáAOBL  MáBTINB   BáBBOSA   D'Ot.ITEntA. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


.DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Sócios  honorários 


Âgostiaho  (Dr.)  António  do  Souto,  Porto. 

Alberto  (Dr.)  da  Gunba  Sampaio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Machado  Guimarães,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porlo. 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Guilherme  A  (Halo,  Foz  do  Douro. 

Ignacio  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes,  Porto. 

lUydio  (Dr,)  Ayres  Pereira  do  Valle,  Porto. 

João  (Abbade  de  Tagilde)  Gomes  d'Oliveira  Guimarães. 

João  (Conselheiro)  Ferreira  Franco  Pinto  Castelio  Branco,  Lisboa. 

Joaquim  de  Vasconcellos,  1'orto. 

José  (Padre)  Joaquim  Gomes,  Yizelia. 

José  (Dr.)  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  Braga. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Ur.)  Marinho  de  Castro  Falcão,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre,  de  Deus  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira  Marques,  S.  Clemente  de  Sande. 

xMarianno  (Conselheiro)  Cyrillo  de  Carvalho,  Lisboa. 
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Sócios  correspondentes 

Adolpho  Salazar,  Porto. 

Alberto  (Dr.)  Osório  de  Castro,  índia. 

António  Arroyo,  Porto. 

Arthur  (Tenente)  Augusto  da  Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Henrique  (Or.)  Ferreira  Botelho,  Villa  Real. 

João  (Dr.)  Vasconcellos  e  Menezes,  Marco  de  Canaveses. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedrosa,  Santo  Thyrso. 

José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  Mardo  de  Canavezes. 

José  Henrique  Pinheiro,  Porto. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues,  Villa  Pouca  d'Aguiar. 

Monsenhor  Cónego  (Conselheiro)  Joaquim  Maria  Pereira  Botto, 

Lisboa. 
Ricardo  Severo,  Porto. 


Sócios  effectivos 

Abel  (Padre)  de  Freitas,  Braga* 

Abel  (Dr.)  de  Vasconcellos  Gonçalves,  Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa^  Torres,  Vizella. 

Adelaide  (D.)  Sophia* Monteiro  de  Meira. 

Adelaide  (D.)  Sopbia  Moreira  Rodrigues  Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da  Costa,  Porto. 

Affonso  (Tenente)  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes  d'Azevedo. 

Albano  Bellino,  Braga. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito  Lima,  Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Alberto  (Dr.)  d 'Oliveira  Lobo. 

Alberto  Ribeiro  de  Faria,  S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vasconcellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Aldno  (Tenente)  da  Costa  Machado. 

Alfredo  d 'Oliveira  Sousa  Peixoto. 

Álvaro  da  Costa  Guimarids. 

Álvaro  da  Cunha  Berrando. 

Álvaro  (Or.)  José  da  Silva  Basto,  Coimbr^. 

André  (Commendador)  Avelino  Lopes  Guimarães,  Porto. 

Annibal  Vasco  Ferreira  Leão. 
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Aiithero  (Dr.)  Campos  da  Silva. 

ÂnUmio  Alves  Martins  Pereira. 

António  d'Araujo  Salgado. 

António  Augusto  d'Aimeida  Ferreira. 

António  (Dr.)  Augusto  Fernandes  Braga. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Freitas,  Beira. 

António  Augusto  de  Gouvéa  e  Silva. 

António  (Tenente)  Augusto  Infante. 

António  (Padre)  Augusto  Monteiro. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  de  Faria. 

António  Casimiro  de  Sousa  Guimarães,  Porto. 

António  Cayres  Pinto  de  Madureira. 

António  (Dr.)  Coelbo  da  Motta  Prego. 

António  de  Freitas  Costa  e  Almeida. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro,  Lourenço  Marques. 

António  Gomes. 

António  Guimarães. 

António  (Padre)  Garcia  Guimarães. 

António  (Padre)  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

António  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  (Reitor)  Joaquim  Ramalho,  Greixomil. 

António  (Reitor)  José  Corrêa  Ramalho,  Villa  Nova  das  Infantas. 

António  (Padre)  José  Barbosa  Pinto  Veiga. 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Paria. 

António  José  Fernandes. 

António  José  Pereira  de  Lima. 

Aj;)tonio  José  Pinheiro. 

António  José  Ribeiro. 

António  José  da  Silva  Basto. 

António  (Dr.)  José  da  Silva  Basto  Júnior. 

António  José  da  Silva  Ferreira. 

António  (Cónego)  Júlio  de  Miranda. 

António  Leal  de  Barros  e  Yasconcellos,  Fafe. 

António  Leite  de  Castro  Sampaio  Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins. 

António  Luiz.  Carreira. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebello  de  Magalhães,  Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Silva  Lopes. 

\ntonio  Martins  de  Queiroz. 
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António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Pereira  da  Silva,  S.  Paulo. 

António  (Dr.)  Rodrigues  I^eite  da  Silva. 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  Sande. 

António  (Cónego)  da  Silva  Ribeiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho  Sousa  Cyrne. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sampaio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andrade. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  Virella. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves. 

Augusto  Ignacio  da  Cunha  Guimarães. 

Augusto  (Dr.)  José  Domingues  d'Araujo. 

Augusto  Leite  dá  Silva  Guimarães,  Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa  Freitas  (sócio  iniciador). 

Avelino  Augusto  da  Silva  Monteiro,  Porto. 

Avelino  (Dr.)  da  Silva  Guimarães  (sócio  iniciador). 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  Jordão. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardoso  Guimarães. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de  Menezes. 

Braulio  (Dr.)  Lauro  Pereira  da  Silva  Caldas,  Vizella. 

Gacilda  (D.)  Neves  de  Castro  Guimarães. 

Carlos  (General)  Maria  dos  Santos. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Martins  de  Queiroz  Montenegro. 

Conde  de  Margaríde. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Tenente)  Martins  Pereira  de  Meneses. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

DelOna  (D.)  Rmilia  Carneiro  Martins. 

Diniz  da  Cosia  Santiago,  Foz  do  Douro. 

Domingos  António  de  Freitas  Júnior. 

Domingos  (Dr.)  de  Castro  Meirelles. 

Domingos  José  Ribeiro  Guimarães. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro  (sócio  iniciador). 
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Domingos  Ribeiro  da  Gosta  Sampaio. 

Domingos  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Júnior. 

Duarte  (Alferes)  do  Amaral  Pinto  de  Freitas. 

Eduardo  Manoel  Almeida. 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 

Bmilia  (D.)  Cbristina  de  Freitas  Aguiar  Vieira. 

Emiliano  Abreu. 

Eugénio  (Padre)  da  Ciosta  Araújo  Motta. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d 'Araújo  Figueiras  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Guimarães,  Porto, 

Fernando  Affboso  Peixoto  da  Silva  e  Bourbon.    . 

Fernando  Augusto  da  Costa  Freitas»  Lisboa. 

Firmino  (Padre)  António  da  Silva  Bravo. 

Fortunato  José  Marques,  Santa  Leoeadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Mendes. 

Francisco  d 'Assis  Costa  Guimarães. 

Francisco  Dias  de  Castro. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Guimarães,  Pevidem. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Gosta  Magalhães. 

Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Júnior. 

Francisco  (Dr.)  José  da  Silva  Basto,  Coimbra. 

Francisco  Martins  Fernandes. 

Francisco  Ribeiro  Martins  da  Ca<«ta  (Aldão). 

Frauciseo  Salgado,  Vizella. 

Francisco  José  da  Slva  Guimarães. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Martins. 

Gaspar  (Dr.)  ã'Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)  da  Gosta  Roriz. 

Gaspar  Loureiro  d'A(meida  Cardoso  Paul,  Porto. 

Gaspar  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto. 

(Saspar  (Alferes)  Ribeiro  do  Couto  Villas. 

Gaspar  Ribeiro  da  Silva  Castro. 

Geraldo  {Dr.)  José  Coelho  Guimarães. 

(lonçalo  (Dr.)  Loureiro  Montenegro  Dá  Mesquita  Paul,  Castello 

de  Vide. 
Guilhermino  Augusto  Barreira. 
Henrique  (Dr.)  Cardoso  de  Menezes. 
Hermano  (Padre)  Amândio  Mendes  de  Carvalho. 
Januário  de  Sousa  Loureiro. 
JeroBjiBo  de.  Castro. 
Jeronymo  (Dr.)  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto. 
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Jeronymo  Ribeiro  da  Gosta  Sampaio. 

João  António  AfTonso  Barbosa. 

João  António  d*Alineida. 

João  António  Gouvéa  Moreira  Guimarães. 

João  (General)  Augusto  Pereira  d*Bça  de  Ghaby. 

João  (Dr.)  Barbosa  de  Magalhães  Mendonça. 

João  (Abbade)  Cândido  da  Silva,  Villa  Nova  de  Sande. 

João  Cardoso  de  Menezes  Martins. 

João  (Padre)  Clirysostomo  Rodrigues  de  Faria^ 

João  de  Faria  e  Sousa  Abreu. 

João  Fernandes  de  Mello. 

João  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Guimarães,  liba  Graciosa. 

João  Gualdino  Pereira. 

João  Jadntho. 

João  Joaquim  d^Oliveira  Basto. 

João  Lopes  Cardoso»  Ronfe. 

João  Lopes  de  Faria. 

João  (Dr.)  de  Mello  Sampaio. 

João  Pereira  Mendes. 

João  (Dr.)  Ribeiro  da  Costa  Sampaio  Cardoso,  Braga. 

João  Ribeiro  de  Faria  e  Silva,  Porto. 

João  Ribeiro  Jorge. 

João  (Dr.)  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

João  Vieira  d'Andrade. 

Joaquim  António  da  Cunha  Guimarães. 

Joaquim  (Tenente)  Bernardino  Fernandes  d'Azevedo,  Braga. 

Joaquim  da  Costa  Carvalho  Júnior. 

Joaquim  (Padre)  Ferreira  Freitas. 

Joaquim  Ferreira  dos  Santos. 

Jyaquim  Ferreira  de  Sousa  Nogueira,  S.  Paulo. 

Joaquim  (Dr.)  José  Gonçalves  Teixeira  de  Queiroz. 

Joaquim  (Dr.)  José  de  Meira. 

Joaquim  Martins  Guimarães. 

Joaquim  Martins  de  Macedo  e  Silva. 

Joaquim  Martins  d'01iveira  Costa. 

Joaquim  Penafort  Lisboa. 

Joaquim  Pereira  Mendes. 

José  do  Amaral  Ferreira. 

José  (Reitor)  António  Fernandes  Guimarães. 

José  António  da  Silva  Vieira,  Mossamedes. 

José  (Commendador)  António  Vieira  Marques,  Braga. 

José  Augusto  Ferreira  da  Cunha. 

José  Borges  Teixeira  de  Barros. 
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José  Corrêa  de  Mattos. 

José  4«  Costa  Carneiro. 

José  Duarte  GaiiBaTies,  Abbapão. 

José  (Abbade)  do  Egypto  Vieira,  Braga. 

José  Fernandes  da  Costa. 

José  Ferreira  d 'Abreu. 

José  Ferreira  Mendes  da  Paz. 

José  Francisco  Gonfalves  Guimarães. 

José  (Dr.)  de  Freitas  Costa. 

José  de  Freitas  Costa  Soares. 

José  Joaquim  de  Oliveira. 

José  Lerdeira  Guimarães. 

José  Lopes  d'A)meida  Guimarães,  S.  Paulo. 

José  Luiz  Ferreira.' 

Jusé  Luiz  de  Pina. 

José  (Abbade)  Machado  Sampaio  Basto. 

José  (Padre}  Maria  Fiusa. 

José  (Cónego)  Maria  Gomes. 

José  Marli  Martins  Ferreira. 

José  (Or.)  Maria  de  Moura  Machado,  Barcellos. 

José  Martins  de  Queiroz. 

José  Menezes  d 'Amorim. 

José  Pinlieiro. 

José  Pinto  Pereira  d 'Oliveira. 

José  Pinto  Teixeira  d'Abreu. 

José  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

José  (l)r.)  Sebastião  de  Menezes,  Portella. 

José  da  Silva  Caldas. 

José  da  Silva  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Silva  Monteiro,  Santo  Thyrso. 

José  Teixeira  dos  Santos. 

Júlio  António  Cardoso. 

Luiz  António  Pereira,  Rie  de  Janeiro. 

Luiz  (Or.)  Augusto  Vieira. 

Luiz  Cardoso  de  Menezes. 

Luiz  (Dr.)  da  Cruz  Ferreira,  Barcellos. 

Luiz  Dias  de  Castro. 

Luiz  Gonzaga  Pereira. 

Luiz  José  Gonçalves  Basto. 

.uiz  (Comraendador)  Martins  Pereira,  de  Menezes,  Marselha. 

iUiz  Martins  de  Queiroz. 

ilanoel  (Conselheiro  D.  Prior)  d'Albuquerque. 
ianoel  Augusto  d'AImeida  Ferreira. 
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Manoel  Augusto  de  Freilas  Aguiar. 

Manoel  Baptista  Sampaio,  Gondar. 

Manoel  (Padre)  Custodio  de  Sousa  Gonçalves. 

Manoel  Fernandes  Guimarães,  Gondomar. 

Manoel  Fernandes  da  Silva  Corrêa. 

Manoel  Ferreira  d 'Abreu. 

Manoel  de  Freilas  Ferreira  e  Silva. 

Manoel  Joaquim  da  Cunha. 

Manoel  José  de  Carvalho. 

Manoel  José  de  Faria  Guimarães. 

Manoel  (Cónego)  José  da  Silva  Bacellar. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'OIiveira. 

Manuel  (Dr.)  Matheus,  Grândola.    . 

Manoel  (Cónego)  Moreira  Júnior. 

Manoel  Victorino  da  Silva  Guimarães. 

Manoel  Vieira  de  Castro  Brandão. 

Maria  (U.)  Arminda  da  Silva  tláldas. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Lobo  Leite  de  Castro. 

Maria  (D.)  do  Carmo  Pinheiro  Osório  Sarmento,  Lamego. 

Maria  (D.)  da  Conceição  Pereira  Forjaz  de  Menezes. 

Maria  (U.)  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira* 

Maria  (D.)  Josephina  da  Costa  Freitas. 

Maria  (D.)  Macrina  Ribeiro. 

Maria  (D.)  Rita  de  Castro  Sampaio. 

Marianno  Augusto  da  Rocha. 

Mário  Augusio  Vieira,  Alhães. 

Mathias  de  Castro  Leite,  S.  I^ulo. 

Maximiano  (Capitão)  Xavier  Osório. 

Miguel  José  da  Silva,  Porto. 

Miguel  (Dr.)  Tobim  de  Sequeira  Braga. 

Nicolau  José  da  Silva  Gonçalves. 

Paschoal  Lino  de  Quintanilha  e  Mendonça. 

Pedro  (Dr.)  de  Barros  Rodrigues. 

Pedro  (Cónego)  Gonçalves  Sanches. 

Pedro  Lobo  Machado  Cardoso  de  Menezes. 

Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

Pedro  (Dr.)  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Raul  (Alferes)  Brandão,  Porto. 

Roberto  Victor  Germano. 

Rodrigo  Augusto  Alves. 

Rodrigo  (Alferes)  Augusto  de  Sousa  Queiroz. 

Rodrigo  (Dr.)  de  Freilas  Araújo  Portugal. 

Rodrigo  José  Leite  Dias. 
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Rodrigo  de  Sousa  Macedo. 

Seraphim  (CoQselheiro)  Antunes  Rodrigues  Guimarães,  Bra^ra. 

Silvestre  Gomes  Teixeira. 

Silvino  de  Sousa  Almeida  Aguiar. 

Simão  Alves  d'AImeida  Araújo. 

Simão  da  Costa  Guimarães. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 

Simão  Ribeiro.  ^ 

Sophia  (0.)  Virgínia  da  Costa  Freitas. 

Tbeotonio  (Dr.)  Rebello  Teixeira»  Povoa  de  Laahúso. 

Thomaz  (General)'  Juiío  da  Costa  Sequeira. 

Thomaz  Pedro  da  Rocha,  Rio  de  Janeiro. 

Visconde  do  Pa(o  de  Nespereira. 

Visconde  de  Sendello. 

Visconde  de  Thaide,  Rio  da  Janeiro. 

Visconde  Yiamonte  da,  Silveira. 

Zeferino  (Capitão)  Caria. 

Beâemeritos  protectores 

Rodrigo  Venâncio  dá  Rocha  Vianna,  Rio  de  Janeiro. 
Domingos  Martins  da  Costa  Ribeiro,  Lisboa. 
Visconde  de  Sanches  de  Baéna,  Lisboa. 


Sócios  fallecidos 

António  (Padre)  ARbnso  de  Carvalho. 

António  Augusto  da  Silva  Caldas. 

António  Augusto  da  Silva  Cardoso  (sócio  honorário). 

António  Cândido  Augusto  Martins. 

António  da  Costa  Guimarães. 

António  (D.)  da  Costa  (sócio  honorário). 

António  (Commendador)  Fernandes  d 'Araújo  Guimarães. 

António  José  Ferreira  Caldas. 

António  Ferreira  dos  Santos  (sodo  correspondente). 

António  (Padre)  Gualberto  Pereira. 

António  (Dr.)  José  da  Costa  Santos. 

i2tonio  (Padre)  José  Ferreira  Caldas. 
'  ntonio  José  Pinto  Guimarães. 

ntofiio  Mendes  Guimarães. 

ntonio  Manoel  â'Almeída. 
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UemardiQO  (Padre)  Fernandes  Ribeiro  de  Faria. 

Caetano  (Dr.)  Mendes  Ribeiro. 

Carlos  A.  Bezerra  do  Rego  Cardoso. 

Conde  de  S.  Bento. 

Conde  de  Villa-Pouca  (sócio  bonorario). 

Custodio  (Padre)  José  Bragança. 

Custodio  José  de  Freitas. 

Domingos  António  de  Freitas. 

Domingos  José  Ferreira  Júnior  (sócio  iniciador). 

Domingos  Martins  Fernandes. 

Domingos  (Padre)  Ribeiro  Dias. 

Eugénio  da  Costa  Vaz  Vieira. 

Fortunato   (Padre)  Casimiro  da  Silva  Gama  (benemerilo  pro- 
tector). 

Fortunato  José  da  ^va  Basto. 

Francisco  António  de  Sousa  da  Silveira. 

Francisco  Joaquim  Gomes  Santa  Cruz. 

Francisco  (Dr.)  Martins  de  Gouvéa  Moraes  Sarmento  (1.*  sócio 
honorário). 

Francisco  da  Silva  Monteiro. 

Gualter  Martins  da  Costa. 

Jeronymo  Peixoto  d 'Abreu  Vieira. 

João  (Abbade)  António  Vaz  da  Gosta  Alves. 

João  Antunes  Guimarães  (sócio  bonorario). 

João  (Dr.)  de  Deus  (sócio  bonorario). 

João  (Tenente)  Baptista  Barreira  (sócio  honorário). 

João  Chrysostomo. 

João  de  Castro  Sampaio. 

João  Pereira  da  Silva  Guimarães. 

Joaquim  José  da  Cunha  Guimarães  (benemérito  protector). 

Joaquim  Ribeiro  Gonçalves  Guimarães. 

José  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio  (sócio  iniciador). 

José  (Dr.)  Eugénio  d'Almeida.  Castello  Branco. 

José  Joaquim  da  Gosta. 

José  Martins  da  Costa. 

José  Miguel  da  Costa  Guimarães. 

Lopo  (Conselheiro)  Vaz  de  Sampaio  e  Mello  (sócio  honorário). 

Luiz  dos  Santos  Leal. 

Manoel  (Abbade)  Augusto  Esteves  Vaz. 

Manoel  (Abbade)  Duarte  de  Macedo  (sócio  correspondente). 

Manoel  de  Castro  Sampaio. 

Manoel  (Commendador)  da  Cunha  Guimarães  Ferreira  (soe 
honorário). 
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Manoel  José  de  Gerqaeira  Júnior. 
Manoel  Pereira  Guimarães. 
Manoel  Pinheiro  Caldas  Guimarães. 
Manoel  Pinheiro  Guimarães. 
Manoel  Ribeiro  de  Faria. 
Manoel  Ribeiro  Germano  Guimarães. 
Marquez  de  Lindoso. 
Rodrigo  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes. 
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PORTO 

TTPOORAPHU  DB  ANTÓNIO  JOSÉ  DA  8ILTA  niXXZRA 

Rua  da  Caneella  Telha,  TO 

1901 


PORTARIA  DE  LOUVOR 


Direeçâ^  CSeral  da  In«trac^#  PiiMicit 


Tendo  chegado  ao  oonhecimento  de  Sua  Magestade  EI-Reí 
os  relevantes  serviços  prestados  á  instrucção  da  sociedade  por- 
tugaeza  pela  I)enemerita  Sociedade  Martins  Sarmento,  de  Gui- 
marães, servifos  que  hão  contribuído  poderosa  e  eíTicazmente 
não  só  para  o  desenvolvimento  da  instrucção  nacional,  mas 
ainda  para  a  constituição  scientiQca  da  historia  pátria :  deter- 
mina o  mesmo  augusto  senhor  que  àqnella  sociedade  seja  da- 
do publico  testemunho  do  seu  real  agrado. 

Paço,  em  8  de  raarpo  de  1901. 


Ernesto  Rodolpho  HirUze  Ribeiro. 


F.  MARTINS  SARMENTO  — INÉDITOS 


Os  escriptos  inéditos,  que  fazeiu  parte  do  espolio  littera- 
rio  do  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  que  esta  Sociedade  con- 
serva cuidadosamente  archivados,.  não  devem  occultar-se  aos 
estudiosos.  N'este  intuito  a  direcção  da  Sociedade,  certa  de 
que  presta  valioso  serviço  à  sciencia,  entendeu  não  differir  a 
sua  publicação  e  julgou  de  toda  a  opportunidade  começal-a 
no  primeiro  numero  do  IS.'  volume  da  Revista,  primeiro  do 
século  XX, 

Por  incumbência  da  direcção  assumi  gostosamente  o  en- 
cargo não  só  de  coordenar  todos  os  escriptos,  mas  de  dirigir 
a  publicação  dos  inéditos;  corre-me  por  isso  o  dever  de  expli- 
car aos  leitores  o  caminho  que  segui,  as  razões  que  actuaram 
no  meu  espirito  para  dar  a  essa  publicação  a  ordem  que  tem. 

À  continuação  dos  McUeriaes  para  a  archeologia  do  conoe- 
Uio  estava  sem  duvida  indicada  de  preferencia ;  era  preciso 
terminar,  antes  de  passar  a  outros  pontos,  o  que  o  dr.  F.  Sar- 
mento iniciou ;  é  o  que  fazemos. 

F.  Sarmento  compendiou  n'esta  Revista,  em  diversos  ar- 
tigos \  as  noticias  archeologicas  das  freguezias  situadas  iquem 
do  Ave,  e  projectava  escrever  os  artigos  em  que  compendia- 
ria as  que  havia  colhido  relativas  às  freguezias  d'além  do 
Ave,  terminando  pela  Citania  e  Sabroso,  como  por  veies  ma- 
nifestou aos  da  sua  convivência  mais  intima,  e  como  aliás  o  dâ 
a  conhecer  n'um  principio  d'artigo  que  começara  a  elaborar 


1    Re^nsta  de  Guimaríies,    1-I6I;   11 -189;  y-109;   xin-5 
149;  xv-91  e  152;  xvi-5. 


nos  últimos  tempos,  dirigindo  os  seus  trabalhos  para  a  Tre* 
guezla  de  Ronfe  e  seguiodo  pelas  visinhas  até  aos  Brileíros  e 
DoDÍm. 

As  noticias  espalhadas  pelos  cadernos  dos  seus  aponta- 
mentos, colhidas  em  épocas,  diversas,  de  informadores  diver- 
sos e  do  próprio  exame  e  exploração,  depuradas  do  que  não 
pertencia  propriamente  ao  domínio  archeologico,  formariam  a 
áummula  dos  artigos,  que  elle  escreveria  e  bordaria  das  con- 
siderações que  os  factos  noticiados  suggerissem  ao  seu  espi- 
rito. 

Na  publicação,  que  emprehendemos,  poderíamos  dar  so- 
mente notícia  resumida  dos  factos,  extraclando-a  dos  cadernos 
de  F.  Sarmento;  julgamos,  porém,  que  a  nossa  consciência 
não  Qcaria  tranquilla  se  ousássemos  occultar  algumas  palavras 
da  escripta  do  mestre,  e  assim  entendemos  que  o  nosso  tra- 
balho não  devia  ser  outro  que  reunir  em  cada  freguezia,  acer- 
ca de  cada  facto,  as  noticias  colhidas,  e  publical-as  textualmen- 
te segundo  a  ordem  chronologica  por  que  P.  Sarmento  as  obteve 
e  apontou,  não  desprezando  informação  alguma  embora  saiba- 
naos  que  elle  a  desaproveitaria  no  seu  trabalho  definitivo.  É 
o  que  fazemos  e  cremos  que  este  methodo  será  uma  prova  do 
muito  cuidado  com  que  o  dr.  Sarmento  apurava  os  materiaes 
das  suas  obras. 

c(  Antes  de  passar  à  margem  direita  do  Ave  —  dizia  elle 
no  começo  d'artigo  a  que  fizemos  referencia  —  tornarei  ao 
meu  ponto  de  partida  —  Vizella,  additando  algumas  noticias  e 
algumas  descobertas,  que  occorreram  depois  do  meu  artigo  ^  » 
É  obrigação  nossa  não  desprezar  esta  indicação  e  assim  o  fa- 
zemos ;  e  dadas  estas  explicações  começamos  a  publicação  dos 
preciosos  inéditos,  juntando  lhes  em  nota  algum  esclarecimen- 
to que  se  torne  necessário  e  indicando  o  numero  do  caderno 
de  que  é  copiada  cada  noticia. 

Tagilde,  19  Jl. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


1    l^oiHa  de.  Guimarcles,  t  -  161. 


MATBRÍAES 


PABA  ▲ 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAElES 


S.  Miguel  das  Caldas. — Parle  d'uma  inscripção  embutida 
junto  da  porta  travessa  da  Egreja  e  descoberta  pelo  meu  ami- 
gt)  abbade  de  Tagílde.  Está  incompleta.  Lê-se  apenas:  FR VI  | 
DEPR  I  HE  K 


Tagílde. — Inscripção  encontrada  pelo  abbade  no  campo  da 
Horta  Velha.  Era  uma  ara,  que  foi  trapaSa  em  duas  partes  de 
que  se  fizeram  dois  contadores  d 'agua,  mas  felizmente  a  epi- 
graphe  pôde  dizer-se  intacta.  Diz :  ANTÓNIA  |  RVFINA  |  VOTO 
NINp  I  HIS  LVPIA  I  NIS  LIBENS  |  ANIMO  ]  POSVIT». 

Compare-se  Aquis  lupianis  (Rezende)  d*onde  Gua-de-Lupe. 
(Caderno  n.*  36,  pag.  13). 


S.  Paio  de  Vísella. —  Pontilhão  sobre  o  Vi:;ella.  O  diabo 


, 


1    Creio  que  a  inBcripçfto  está  occulta,  em  parte,  pela  parede 
d'nma  eacristia. 

*    Hoje  no  musen  da  Soeiedade. 
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levanta-o  de  noite.  É  ao  pé  da  quinta  de  minha  sogra.  O  pon- 
tilhão é  de  madeira.  Era  tradipio  corrente,  ha  annos,  que  de* 
p&is  do  sd  posto  o  diabo  levantava  o  pontilhão,  de  sorte  que 
ninguém  por  alli  podia  passar  depQis  d'aquella  hora  (Maria)  ^ 
(Anno  de  1881.  — Gad.  n.^"  42,  pag.  16). 


Poços  funerw^ios  redondos, — Tém  apparecido  uns  seis, 
e  ha  probabilidades  de  mais,  no  monte  de  S.  Paio  de  Vi- 
zella,  perto  do  Cruzeiro,  d'ahi  para  o  lado  do  rio.  Alguns  tém 
10  palmos  d^altura,  e  de  diâmetro  l^^^BO  uns,  outros  mais, 
outros  menos,  distantes  uns  dos  outros  coisa  de  meio  me* 
tro.  São  abertos  no  saibro,  sem  forro  nenhum.  A  terra  é  mo- 
vida, negra,  e  às  vezes  empastada  com  carvão.  N*um  appare- 
ceu  uma  vasilha  de  barro,  grande,  que  os  achadores  quebra- 
ram. Salvaram -se  parte  dos  fragmentos  *. 

(A.  1891.  — Cad.  n.«  44,  pag.  9). 


Sepulturas  em  rocha  (Informações  do  abbade  de  Tagil- 
de).—  Appareceram  já  depois  das  poços  redondos  e  no  mesmo 
trabalho  para  a  preparação  da  área  do  cemitério.  Eram  sete  ou 
oito,  mas  foram^  completamente  destruídas.  São  do  feitio  das 
já  conhecidas. 


0,iO 


Não  disse  se  tinham  tampa  '.  Dentro  nada.  São  certamen- 
te já  christãs.  Era  o  que  suppunha. 

Os  poços  indicando  incineração  são,  também  certamente, 
pagãos. 

(A.  1892.  — Cad.  n."  44,  pag.  16). 


<    A  exe.°^>  8iir.*  D.  Maria  de  Freitas  Âgniar  Sarmento. 
*    Egtfto  no  maseu. 
s    Não  tinham. 
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«         « 

Abbação.  —  Tem  faltado  registrar  alguns  acliatlos  impor- 
tantes e  cuja  data  e  iadicafão  é  necessário  procurar, 

3.®  Algumas  vasilhas  n*uraa  das  Abbafões.  No  rausau; 
mas  as  indicações  que  là  estão,  talvez  sejam  insu/íicientes.  Pe- 
dil-as  ao  padre  João,  que  viu  o  sitio  e  as  arranjou  \  (A.  Í893, 
—  Cad.  n.»  44,  pag.  69). 


luscripção  de  VillaFria. — Arranjou-a  emQm  o  abbade  át 
Tagiltie.   í  funerária.  Faliam  os  nomes  do  defunto.  ÍANC18  | 
NSIS  TR  I  AQVDA  |  NVS.  H.  S.  |  E.BRAC  |  ARVS.  I*,  ip  |  .  Ca- 
rioso.  Adeanle  do  P  flnal  ip  era  cursivo,  parece.  (\,  1893.  — 
Cad.  n.^  44,  pag.  52).' 


S.  Martinho  de  Penacova. — Imcyii^pções,  O  abbade  de  Ta- 
gilde  já  me  tinha  fallado  delias.  São  fragmentos  em  pedras 
mettidas  nos  humbraes  da  porta  da  cozinha  da  casa  da  Reá* 
dencia  na  seguinte  disposição : 


1  3  3 


^  Foram  encontradas  ao  arrotear  um  pedaço  de  monte  junto  i 
Cruzeiro  de  S.  Thomé  d*Abbaçáo,  em  1892.  Padre  João  e  ;ibbade  c 
Tagilde  é  uma  e  mesma  pessoa. 


i 
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VHV 

E  ST 


1/  CoQlém  as  lettras 

c>a  SHDAH 

^-  PSD: 

3/  V 


Os  H  pareceiTi-me  muito  suspeilos.  O  padre  João  falia  em 
poderem  serN;  mas  lambem  não  Tazem  sentido.  Segunda:  na 
2.*  linha,  a  !.■  letlra  pareceu-lhe  P,  mas' não  lem  certeza.  A 
lettra  da  3."  pedra  maior  que  as  outras.  (A.  1893.  —  Cad.  n.** 
44,  pag.  53). 


Lagares. —  Crislello  de  S.  Veríssimo  de. ..  Peiiedo  da  oa* 
dmi,nha.  Deve  ter  1  7,  metro  d*alto  e  0,80  de  base.  A  cadei- 
rinha é  ao  que  parece  o  que  n^outras  partes  chamariam  es- 
tribo, mas  aqui  deve  ter  bastante  capacidade  para  quem  quer 
se  assentar  à  vontade  *.  Outro  penedo  de  1  metro  d'aUo,  Ví 
de  largo,  mostrando  no  desenho  dois  vergões. 

Não  sei  se.  é  o  mesmo  que  no  apontamento  se  diz  ser  um 
penedo  em  forma  d^escadas.  Dois  penedos  com  buracos  mais 
fundos  que  largos,  do  diametrade  25  centhnelros,  pouco  mais 
ou  menos.  Diz  o  povo  que  eram  mmihos;  estes  penedos  estão 
quasi  enterrados;  os  buracos  são  no  meio;  parecem  mais  mo- 
dernos; são  muito  bem  feitos.  Outro  (?)  com  uma  bacia  mais 
longa»  mas  muito  mais  pequena. 

Pejiedo  do  Sc^^dão.  iNão  o  viram. 

Lapa  do  João  IjdUe.  É  uma  gruta  feita  de  grandes  pene* 
^dos,  para  onde  se  degradavam  os  cnminosos.  Oeu-lhe  nome 
o  ultimo  que  lã  esteve,  João  Leite,  mestre-escóla,  que  ensi- 
nou o  ultimo  senhor  d^Oleiros.  Diz  o  povo  que  o  João  Leite 
creava  alli  bons  rebanhos  de  perus.  Quem  seguir  pela  gruta 
dentro  encontrará  uma  mina  e  ao  fundo  d'ella  um  poço  d'agua. 
Quem  podesse  atravessar  o  popo  encontraria  n*uma  sala  mui- 
tas figuras  com  achas  accesas  na  mào  e  espadas  desembainha- 
das, viradas  umas  para  as  outras  e  muitas  mais  coisas. 


1     Effectivamente  p6de  uma  pessoa  assentar-se  á  vontade,  como 
verifiquei  ha  poucos  dias. 
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Alvião  de  pedra ;  machado.  Appareceram  do  motUe  distei- 
lo, —  talvez  monte  do  Valle  —  perto  do  Castello  dos  Mouros. 
Perto  d'eiles  muitos  cacos.  O  dono  pedia  por  elles  5  libras. 
Deu-os  por  4f$000  reis.  Estão  no  museu  da  Sociedade. 

Moedas.  Encontradas  no  declive  do  monte,  nos  primeiros 
campos  para  o  lado  de  S.  Martinho.  Parece  que  desapparece- 
ram.  (A.  1892.  — Cad.  n.*  44,  pag.  11). 


Achado  em  CristeUo  (S.  Veríssimo).  —  O  padre  João  ti- 
nha-o  annunciado  e  vem  dar-me  hoje  conta  d'elle.  Uns  pe- 
dreiros andando  a  quebrar  um  penedo  encontraram  diíTeren- 
tes  púcaros,  que  quebraram,  sem  mesmo  se  saber  dos  cacos, 
e  algumas  anligualhas  de  metal.  São  ellas  um  annel  lír^o.  mas 
bas^tante  grosso;  uma  flbuia  circular  do  typo  Sabroso  e  Cilania 
mas  já  sem  aldnete ;  um  asse  comato?  pequeno.  Outro  maior 
perdeu-o  o  padre  João.  Tudo  de  bronze.  O  padre  João  acha  o 
terreno  digno  de  ser  explorado,  suppondo  que  para  alii  está 
o  cemitério  dos  de  CristeUo  —  a  terra  por  ao  pé  do  penedo  e 
arredores  parece  gorda  e  em  algumas  partes  movida.  Appa- 
receram também  alguns  ossos  (fragmentos)  que  vieram.  Os 
objectos  de  bronze  também  virão  depois  de  serem  mostrados 
a  um  dos  Barros  (António?).  O  logar  do  achado  não  é  muito 
longe  da  boupa  junto  á  qual  está  o  penedo  com  a  inscripção 
GACALE  ele,  e  na  direcção  do  outeirinho,  onde  ha  o  nicho 
(d'uma  antiga  santa  apparecída,  diz  o  padre  João)  de  que  já 
dei  um  esboço  atraz  *.  O  penedo  CAGALE  parece  pertencer  a  ura 
Adriano  Leite,  escrivão  da  camará  de  Felgueiras  *.  (A.  1 893. 
—  Cad.  n.*»  44,  pag.  53). 


1  Eis  a  descripçfto :  «  Desci  ao  picoto  da  Senhora  Âppareoida  e 
vi  logo  o  buraco  aberto  no  penedo. 

É  curioso. 

O  nicho  maior  do  4  V?  palmos  de  largo  e  6  Vs  d*ftlto  tem  um  re- 
baixe nos  bordos  e  parece  ter  tido  uma  grade  de  ferro;  o  segundo  ni- 
cho, de,  talvez,  1  Vg  d«  largo  e  menos  de  três  d'alto,  era  decerto  o 
da  Santa.  Os  nichos  foram  aoertos  a  pico  e  com  trabalho,  porque  o 
fundo  do  ^ande  é  d'uns  bons  três  palmos.  Mas  a  pedra  é  moile.  Seri 
granito,  mas  parece  schisto.  Vê-se  d'alli  bem  a  casa  de  Val-Melhora- 
do,  para  nascente.»  (A.  1884.  — Cad.  n.«»  42,  pag.  1(53). 

^    A  inscripçfto  está  hoje  no  museu. 
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Saata  Eulália  de  Barrosas.  -—  Tem  faltado  mencionar  al- 
guns achados  importantes  e  cuja  data  e  indicação  é  necessário 
procurar. 

l.""  A  inscripção  de  Santa  Eulália  de  Barrosas,  appare- 
cida  nos  alicerces  diurna  casa  do  dono  da  Quinta  de  Sà  (filho 
da  D.  Anna),  ao  abrir  a  estrada  de  Vizella  para  Barrosas.  É  a 
celebre  inscripção  do  Génio  Laquinieíd,  que  se  julgava  perdi- 
da. Deu-m'a  o  dono  e  está  hoje  no  museu. 

2.''  Uma  sepultura  na  mesma  freguezia,  quadrilonga, 
composta  de  pequenas  pedras  e  tampada  com  outras  maiores, 
contendo  algumas  vasilhas  de  barro  e  uma  de  vidro  (esta  que- 
brada mas  podendo  reconstruirse  na  maior  parte).  As  vasi* 
lhas,  oflerecidas  pelo  dono  ^  e^tão  hoje  no  museu  e  juntas 
com  ellas  as  medidas  da  sepultura.  (A.  1893. — Cad.  n."  44, 
pag.  69). 


Ronfe^ — Monte  d' Albardeis.  Era  Ronfe  (Margarida').  É 
alto,  segundo  ella  diz.  É  i4/p  +  ^'^^  {^^^  =  allus.  Ardennas. 
etc).  Esle  nome  não  é  único.  Ha  o  monte  Albardos-  não  me 
lembra  agora  onde.  (A.  1878.  —Cad.  n.*  39,  pag.  4). 

Não  tem  nada  d 'alto.  Na  lombada  dois  penedos  a  par. 
Ahi  a  antiga  forca.  (Dezembro,  81.  Idem). 


Dolmen?  destruído.  —  N'u ma  quinta  que  seu  pae  tinha 
em  Ronfe,  cónla  a  Margarida ',  havia  uma  grande  gruta  ca- 
vada na  rocha  (não  sabe  dizer  bem  se  era  cavada  na  rocha. 


*  O  snr.  Manuel  de  Freitas  Bibeiro  de  Faria,  da  casa  da  Sen- 
ra.  Á  sepultara  apparecen  defronte  d'eBta  casa,  em  terreno  de  monte 
apenas  separado  da  casa  pelo  caminho  que  conduz  para  a  egreja  pa* 
rochial.   , 

2  E  esta  a  primeira  fre^uezia  da.  margem  direita  do  Ave,  na 
extremidade  do  concelho  de  Guimarães  a  confinar  com  Famalicão. 

3  £xe.>°*  snr  .A  D»  Margarida  Barbosa  Machado,  moradora  em 
Briteiros* 
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se  composta  de  mais  que  um  penedo).  Na  frente  era  ornamen- 
tada de  traços  em  xadrez.  Segundo  ella  pinta,  a  ^ruta  era 
vasta  e  no  seu  tempo  havia  n'elta  umas  Alminhas.  Ficava  oo 
meio  d'um  campo.  Foi  completamente  destruído.  (A.  1878.— 
Cad.  n.«  39,  pag.  4). 


Penedo  das  almas  (Bouça  do).  —  A  noticia  dada  no  ca- 
derno...^ deve  ser  alterada  à  vista  de  novas  informações 
da  Margarida.  Dentro  do  penedo  nunca  estiveram  alminhas 
nenhumas,  mas  corria  a  tradição  que  BlS  almas  se  vinham  Mi 
juntar  d  noit^,  e  d'ahi  o  nome  dado  à  bouça  (que  depois  foi 
arroteada)  e  ao  penedo.  O  penedo  era  rachado  por  cima,  o  que 
faz  crer  que  não  era  um  penedo  só  mas  um  grupo  d'elles, 
que  tomavam,  diz  a  Margarida,  o  espaço  da  minha  sala  de 
jantar.  Toda  a  ornamentaçito  era  por  dentro,  mas  a  ornamen- 
tação, pelos  modos,  consistia  em  cavidades  sobre  o  quadrado. 
Nada  de  preciso  sobre  este  ponto  *.  (A.  1881.  —  Cad.  n.*  42, 
pag.  Í6), 


O  Castro.  Monte  de  Santa  Tecla '.  —  O  monte  do  Castro 
e  o  de  Santa  Tecla  estão  apenas  separados  por  uma  pequena 
garganta. 

N'uma  e  n'outra  parte  ha  vestígios  de  muralhas ;  no  San- 
ta Tecla  apenas  visíveis  pelo  seu  talude  na  parte  que  olha 
para  o  Castro  (norte)  e  no  Castro  em  toda  a  coroa  do  Monte. 
Aqui  o  talude  é  muito  pronunciado,  e  em  algumas  partes, 
para  o  sul  por  exemplo,  a  pedraria  da  muralha  demolida  vése 
ainda  a  nú.  N'este  lanço  encontrei  um  fragmento  de  chapa  de 
bronze.  O  Castro  tem,  pouco  mais  ou  menos,  as  dimensões  do 
alto  da  Eira;  mas  os  fragmentos  cerâmicos  são  mui  poucos  e 
nem  sequer  vi  vestígios  de  telha.  No  Santa  Tecla  abundam 
estes  vestígios  e  os  cacos  são  mais  abundantes.  Aqui  parece 
haver  também  mais  vivas  tradições  de  mouros.  A  egreja,  se- 


^  Falta  a  numeração  do  caderno,  que  é,  para  nós,  n.<^  99.  Be- 
fere-se  á  noticia  antecedente. 

^    Vide  adeante  as  noticias  da  freguesia  de  VermU. 

*  A  fregnezia  de  Eonfe  toca  pelo  sal  n^este  monte  e  por  isso  o 
dr.  F.  Sarmento  incluía  n*ella  estas  noticias. 
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gundo  já  ouvi,  era  dos  mouros,  e  alguns  procuradores  de  di- 
nheiro tém  vindo  aqui  escavar,  emquanto  gue  do  Castro  nada 
se  diz.  No  Santa  Tecla  pareceu-me  ver  vestígios  de  constru- 
cção,  mormente  do  lado  do  nascenlc.  No  Castro  nao,  salvo  que 
algum  pedregulho  se  torna  suspeito.  O  terreno  é  bom  para 
matto  e  está  todo  repartido  por  quinhoeiros.  Pertence  à  fre- 
guezia  á'Olivma.  Não  encontrei  as  pedras  em  forma  de  telha 
de  que  me  faltou  o  Costa  ^.  Creio  que  elle  se  refere  a  algu- 
mas que  tem  um  sulco  devido  à  acção  das  aguas.  Encontrei 
porém  a  veia  (não  grande)  de  ?  que  faz  lembrar  bitume  re- 
queimado,  ou  uma  massa  composta  de  pó  de  lousa,  amassa- 
do e  secco  ao  lume.  A  veia,  porém,  pequena,  é  natural.  De- 
balde espreitei  os  penedos.  Não-lhes  vi  signal  nenhum. 

No  Santa  Tecla  examinei  um  phenomeno  que  explica  a 
formação  de  ce^^tas  gamellas  em  penedos,  que  podem  lomar 
uma  forma,  que  às  vezes  custa  a  explicar.  Ha  lá  já  uma  ga- 
mella  notável,  que  estava  cheia  d'agua.  O  vento  estava  fortís- 
simo. Ah!  bem,  a  agua  andava  sempre 'n'um  redemoinho. 
Vê-se  bem  que  n'este  movimento  o  desgasto  da  pedra  se  pôde 
fazer  mais  facilmente  na  parte  opposta  à  corrente  dos  ventos 
dominantes,  porque  o  redemoinho  ás  vezes  toma  o  movimento 
de  vae-vem. 

Fui  ao  sitio  que  o  cantoneiro  de  Joanne  chamava  Devesa 
escura,  onde  havia  ura  penedo  notável,  etc.  Nada  vi  de  notá- 
vel. Percorri  mesmo  um  pinhal  cheio  de  penedos,  que  talvez 
seja  representante  da  Devesa.  Nada  vi. 

Tornei  para  Guimarães  pela  ponte  de  Serves,  que  é  o  ca- 
minho mais  direito  para  o  Castro.  (A.  1880. — Cad.  n.*  40,  pag. 
72). 


MotUe  de  Santa  Tecla,  Eira  do  Castro.^  O  objecto  prin- 
cipal doesta  excursão  '  era  verificar  a  noticia  d'uma  inscripção, 
que  havia  n'ura  penedo  próximo  á  capella  de  Santa  Tecla,  on- 
de também  havia  uma  certa. 

Tomamos  um  guia,  que  nos  levou  pelo  logar  das  Boticas 
(porque  alli  houve  um  boticário,  disse  depois  um  outro  guia  que 
aqui  tomamos),  a  pouca  distancia  do  monte,  para  nascente.  Outro 


1    O  fallecido  cirargi2o  José  Custodio  da  Costa,  de  Sande. 

'  Realisada  em  7  desgosto  de  1885  em  aae  ea  e  o  dr«  Sanneo- 
»  pereorremos  parte  de  S.  ChristovSo  de  Selho,  de  Serzedelio  o  o 
lonte  de  Santa  Tecla,  de  que  no  texto  se  falia. 
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guia  que  ahi  tomamos  levou-nos  ao  Penedo  das  Puewinhoí, 
que  muUa  gente  tinha  ido  vêr.  Fica  entre  as  Boticas  e  o  alto 
è  não  é  senão  um  penedo  cariado  pela  sua  face  inferior.  Este 
monta  n'oulro  maior. 

O  informador  chama  puoarinhas  às  cavidades  redondas, 
produzidas  peia  carie,  e  não  passa  d'ahi :  só  sabe  dizer  qoe  o 
penedo  é  dos  mouros. 

O  penedo  da  inscripção  deu  uma  inscripfão  como  a  de 
Oonça — uma  crosta  arreganhada. 

Antes  de  lá  chegarmos  tinha-nos  dito  um  homem  que  lhe 
parecia  que  o  penedo  das  lettras  (sempre  a  noticia  é  vulgari- 
sada)  fora  quebrado,  mas  depois  o  novo  guia,  e  uma  mulher, 
que  nos  foi  abrir  a  capella,  teimavam  que  nunca  alli  hoave  pe- 
nedo com  letlras.  lia  illusão  certamente,  porque  a  ceirtã  (?), 
que  o  tamboriileiro  de  Moreira  de  Conexos  dizia  existir  no  mes- 
mo penedo,  lá  está;  tem  a  forma: 


N'um  penedo,  que  sobrepõe  a  este,  ha  um  estribo  (assim 
lhe  chamou  também  o  guia  da  Bolica)  (perfil) : 


a)  estribo,  b)  certa,  c)  sitio,  onde  estão  as  pretendidas 
letras. 

A  capella  por  dentro  nada  tem  de  notável.  Santa  Tecla  é 
advogada  dos  «marinheiros».  Não  me  soube  dizer  porque,  a 
mulher  que  foi  abrir  a  capella.  Perguntei  se  d'alli  se  via  o  mar. 
Respondeu-me  que  sim ;  mas  isto  não  basta. 

Revi  o  Castro.  O  que  lhe  dá  o  nome  de  Eira  do  Castro 
é  o  patamar  contíguo  á  muralha.  Aquella  planície  artificial  é 
•comparada  a  uma  eira. 
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Perto  do  penedo  da  cert^ã  andavam  ha  tempos  uns  dois 
homens,  de  dia,  a  escavar  à  valentona,  pois  que  intermeavam 
a  escavação  com  tiros  para  quebrar  os  penedos  quando  os 
embaraçavam.  Os  tiros  allrahiram  a  gente  dos  arredores  que  os 
correu  pelo  monte  fora.  É  provavelmente  a  proximidade  da 
ceí-eà  que  os  attrahe  alli,  (A.  1885. — Cad.  n.°  43,  pag.  18). 


O  cirurgião  Costa  *,  que  me  havia  d'esperar  na  egreja  de 
Ronfe  para  depois  nos  guiar  a  Oleiros  para  o  que  se  verá  ^, 
ainda  não  tinha  vindo  quando  eu  cheguei. 

Na  cadeia  de  Ronfe,  na  egreja  de  Vermil  e  casebres  per- 
to doesta  egreja,  tinha-rae  dito  o  Bernardino  Rebello,  por  infor- 
mações não  sei  de  quem,  que  havia  pedras  com  lettras,  estro- 
Cos  da  torre  ou  Castello  de  Vermil. 

Vendo  eu  no  angulo  que  faz  a  estrada  nova  com  o  cami- 
nho que  leva  para  a  egreja  de  l^onfe  um  sujeito  (que  depois 
soube  chamar-se  Joaquim  Machado  da  Silva  Guimarães,  cu- 
nhado do  de  Cartas),  questionei-o  a  respeito  das  leltras  nas  pe- 
dras da  cadeia.  O  homem  adivinhou-me  pela  pergunta  e  res- 
pondeu que  não  sabia  de  leltreiro  algum  na  cadeia,  mas  que 
na  torre  da  egreja  havia  uma  pedra  com  algumas  leltras.  Fo- 
mos vél-a  e  julgue-se  do  meu  espanto,  quando,  depois  de  a 
copiar,  achei  isto  CKLEA  |  CLOVT  |  DEO  O  |  VRBED  |  ICO  EXV  | 
OTO  A  I  .  Perfeitamente  legivel,  só  o  T  de  VOTO  engana  ao  prin- 
cipio por  parecer  um  I ;  mas  melhor  examinando  tem  o  traves- 
são superior,  se  bem  que  curto.  Em  CLOVT  falta  decerto  um  I 
final,  que  ficou  talvez  na  borda  da  pedra  e  que  desappareceu  na 
falha  que  depois  lhe  sobreveio.  Os  00  sâo  pequenos  menos  o  de 
DEO,  que  obrigou  o  D  do  nome  seguinte  a  approximar-se  da  ares- 
ta da  pedra.  Examinar  todavia  de  novo,  porque  pôde  muito  bem 
ter-se  perdido  também  outra*leltra  final.  Provavelmente  depois 
do  A,  final  da  ultima  linha,  havia  um  LM,  mas  estas  lettras  des- 
appareceram  de  todo.  A  pedra  da  inscripcão  está  atravessada, 
e  fica  logo  à  entrada  da  porta  da  torre,  à  mão  direita.  Outras 
pedras  da  torre  são  de  construccão  antiga,  mas  nada  mais  vi 
de  notável,  a  não  ser  um  capitel. 

Na  cadeia  nada  de  lettras. 


1    O  fallecido  José  Custodio  da  Coata. 

*    Veja-se  adiante  as  noticias  da  freguesia  de  Oleiros. 

18.«  AJiao. 
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O  Machado  mo3trou-rae  ura  grande  carneiro  de  pedra  in- 
teiripa  com  ura  pedapo  de  tampa  de  mármore  branco ;  não  tem 
lettras  nem  esculpturas.  (\.  1881.  — Cad.  n.*  42»  pag.  !8,\ 


Um  homem,  ainda  novo,  que  aqui  me  mandou  o  Avelino 
Guimarães  para  me  informar  acerca  das  velharias  de  Ronre, 
nada  diz  que  preste.  Que  os  mouros  habitaram  o  monte, 
como  o  monte  de  S.  Miguel  (Oleiros);  que  ha  thesouro^  por 
aqui  e  por  alli;  mas  não  sabe  aonde.  Quando  a  gente  vai  por 
um  sítio  (e  ha  d'isso  em  Ronfe)  e  sente  o  chão  tocar,  ha  por 
baixo  esconderijos  com  encarUiços.  Nada  sabe  de  particular,  nem 
quanto  à  Deveza  escwa,  nem  quanto  ao  monte  da  Albarda  (sic). 
De  penedos  com  signaes  ouve  fallar,  mas  ignora  onde  eslào* 
Do  penedo  de  Ronfe,  onde  se  reuniam  as  almas  de  noite,  segun* 
do  a  noticia  da  Margarida,  também  não  sabe  nada.  Nem  de 
fonte  nenhuma  de  mouros;  mas  diz  que  quando  toca  o  sino  da 
freguezia  e  se  ouve  o  seu  echo  n'um  certo  sitio,  se  diz  logo : 
'«Lá  está  a  moura  a  fallar».  A  historieta  da  pedra  que  í^e  lan- 
çou  ao  rio,  que  se  abriu  para  assento  d'uma  moura,  dá-a  elle 
como  acontecida  n*umas  agras  próximas  do  rio  Selho,  deven- 
do pertencer  a  S.  Martinho  de  Candoso  (na  Balçca), 

Ficou  d'indagar  o  que  eu  desejo,  mas. . .  (A.  1899.  — Cad. 
n.**  47,  pag.  75). 


Vermil.  —  Em  Verrail  havia  uma  torre,  que  foi  de^^feila, 
sendo  as  pedras  d 'esta  construcçào  empregadas  na  cadeia  de 
Ronfe,  na  fronlaria  da  egreja  de  S.  Mamede  de  Vermil,  e  ou- 
tras casas  da  aldeia.  Algumas  d'estas  pedras  eslào  olma^^  d^ 
leUras,  Perto  da  egreja  de  Vermil  ha  também  uma  pequena 
campa,  cavada  em  rocha,  parece.  Tudo  informafâo  de  Bernar- 
dino Rebello.  (A.  1881.— Cad.  n.^  42,  pag.  11). 


Egreja  de  F^r^/íi/.  —  iNada  de  notável,  nem  por  fura  nem 
por  dentro,  salvo  o  ter  uma  fresta  na  parle  trazeira.  No  entan- 
to toda  a   egreja  é  relativamente  moderna. 

Adiante  ha  uma  capella,  ao  pé  da  qual  um  cruzeiro,  que 
tem  correndo  pelas  quatro  faces  do  pedestal,  qne  é  baixu,  a 
seí2:uinte  legenda:  ESTE  PÂD  |  RAO  MAN  I  DV  FaZííR  u  I  VICR 
MEL.  (A.  1881.  — Cad.  n.^  42,  pag.  19). 
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Castello  de  VermV.  —  Passa  por  ser  dos  mouros,  segun- 
do disse  um  alfaiate  d'ao  pé.  É  uma  torre  quadrada  e  de  mui- 
to menor  diâmetro  que  o  Castello  de  Guimarães,  conservando 
apenas  um  a  dois  metros  de  parede  (talvez  da  largura  de  7 
palmos)  do  lado  do  norte.  Ficava  n'uma  pequeníssima  coUina. 
(Idem,  idem). 


Penedo  das  Almas  *. — O  penedo  da  quinta  (Lamas,  em 
Vermil)  do  pae  de  Margarida  de  que  falíamos  n'um  dos  fascí- 
culos atrazados,  chamava-se  «  Penedo  dos  Mouros  ».  Tinha  muitos 
buracos,  onde  se  refugiavam  os  mochos.  A  Margarida,  contra  o 
que  entendi  da  primeira  vez,  não  sabe  se  o  penedo  foi  destruí- 
do. Perguntar  ao  Lopes  ^  (A.  1888.— Cad.  n,M3,  pag.  114)- 


Oleiros.  —  Noticia  mais  atrazada.  Em  S.  Vicente  d^Oleiros 
achou-se  ha  tempos  um  foimo  e  uma  pedra  com  leUras.  Eíita  foi 
picada  e  meltida  n*ura  ladrilho.  Antes  tinha-se  achado  um  pene- 
do com  lettras,  que  lambera  foi  picado.  N'esta  freguezia  ha  ain- 
da ura  «  penedo  cora  leltras  douradas  ^,  e  é  n'ella  que  fica  o 
monle  de  S.  Miguel,  onde  Carvalhp,  se  não  me  engano,  põe 
umas  ruinarias.  Iremos  ver.  (Cosia  de  S.  Lourenço  ^  que  pro- 
melte  tirar  a  limpo  estas  nolicias).  (A.  1877.  —  Cad.  n.**  38, 
pag.  18). 


O  Monie  de  5.  Miguel. —  Fui  hoje  ver  este  monte,  onde 
o  Gosta  ^,  da  Eira,  me  tinha  dito  haverem  ruinas,  penedos  com 
lettras,  ele.  Mais  tarde  disse-rae  elle  que  um  penedo  com  let- 
tras a  douradas  »  fallava  na  presenpa  de  D.  Miguel  alli  por  não 
sei  que  queslão.  Fui  pela  ponte  de  S.  João  e  aproveitei  o  en- 
sejo d'apurar  se  por  alli  passava  a  antiga  estrada  de  Braga  a 
Guimarães,  como  eu  presumia  ha  muito.  Fui  á  l5a,  guiando- 


^    Veja-se  o  quo  a  eate  respeito  fica  dito  na  freguozia  de  Ronfe. 
2    O  nosso  sócio  o  snr.  João  Lopes  Cardoso,  que  informou  que 
o  penedo  foi  effectivainente  destruido  lii  muito. 

'      O  cirurgião  J.  Custodio  da  Costa,  já  falleçiio. 
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me  unicamente  pelo  monte.  Atravessei  S.  João,  Villa  Nova  de 
Sande,  e  esqaeceu-me  de  perguntar  onde  acabava  esta  fregue- 
zia  e  começava  a  outra,  em  que  fica  o  monte  de  S.  Miguel. 
Nas  faldas  do  monte  perguntei  peio  penedo  das  letlras  doura- 
das, mas  o  homem,  a  quem  me  dirigi,  nada  me  soube  respon- 
der. Arrostei  com  o  monte  pelo  sudeste;  é  áspera  a  subida. 
Um  caminlio  velho  com  raras  pedras,  onde  mal  pôde  jurar-se 
que  pertencessem  a  uma  calçada,  Toi  o  fio  a  que  logo  me  agar- 
rei para  entrar  no  labyríniho.  O  caminho  perde-se  ao  pé  d  uma 
boa  nascente  d^agua,  que  brota  d'um  corte  velho  e  rochuo^o 
na  aba  da  vertente,  e  onde  debalde  procurei  velharias.  Mas  os 
rochedos  são  cavados  pelos  séculos. 

Pouco  acima  fica  o  marco  geodésico;  tomei  o  alto,  em  que 
elle  flca,  pelo  S.  N.,  e  dei  logo  com  ura  talude  de  terra.  Tate ! 
Subido  o  talude,  vi  logo  que  a  muralha  ainda  mostrava  a  coroa 
n'uma  grande  extensão.  É  um  muro  de  supporte  e  está  lodo  ain- 
da quasi  intacto  (escondido  na  terra  do  talude,  claro  é)  em  toda 
a  volta  do  norte,  poente,  e  quasi  todo  o  sul.  Do  lado  do  poente, 
e  perto  da  muralha,  sobre  uma  lage  vi  metade  d*um  moinho  de 
mão.  O  forte  pouco  maior  diâmetro  tem  que  Sabroso  e  descobre-o 
perfeitamente,  bem  como  à  Citania,  e  quem  sabe  quantos  paren- 
tes mais.  A  terra  é  boa  de  mais,  por  isso  o  mato,  embora  d'um 
anno  o  muito,  é  espesso,  de  modo  a  não  deixar  vér  nada.  Es- 
preitei debalde  os  penedos  à  procura  de  círculos,  ...  ou  si- 
gnaes  quaesquer.  Não  os  vi.  Grupos  de  penedos  não  faltam, 
muitos  e  principalmente  no  recinto  dos  muros,  mas  nada  vi  que 
denotasse  mão  do  homem,  bem  que  a  disposição  d^alguns  for- 
mem pequenas  grutas.  A  coisa  mais  saliente  que  vi  em  me- 
galithos  foi  o  quer  que  fosse  que  poderia  chamar«se  um  semi* 
dolmen : 


a  —  é  uma  lasca  que  poderia  ser  collocada  artificialmente. 
Indicio  de  construcção  só  ha  algum,  aqui  e  alli,  para  o  lado  do 
sudeste,  por  onde  a  povoação  desceu.  D'ahi  ó  terreno  desce  em 
ladeira,  mas  suave,  e  a  muralha  falta;  mas  provavelmente 
ha-a  soterrada,  se  bem  que  não  seja  fácil  saber  para  onde  foi 
a  pedra  que  devia  andar  avulsa  à  superficle,  porque  perto  nào 
lia  muitas  paredes.  Fragmentos  de  barro  vi  poucos,  mesmo 
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n*ama  sorle  de  mato  roçado.  Os  que  vi  são  muito  antigos,  li- 
sos; e  não  encontrei  signcU  de  telha.  Vi  um  pedaço  d'escuma* 
lha  de  ferro.  Urge  pedir  algumas  informações.  O  aspecto  de  tu- 
do pareceu-me  indicar  ahi  uma  estação  Sabroslna. 

Descendo  o  monte,  na  direcção  do  sul,  para  me  metter 
na  estrada  de  Famalicão,  e  já  ao  começar  a  planície  vi  um 
bocado  de  telha  com  bordo,  perto  d'um  rego  d'agua.  Rolou  de 
cima  ?  Duvido  muito.  A  povoação  flcava  já  muito  longe  e  a  di- 
recção dos  enxurros  não  podia  ser  para  aqui.  Pelo  caminho  j& 
chão  encontrei  mais  fragmentos  de  barro  antigo  e  um  pedaço 
de  tijolo.  Evidentemente  todas  estas  relíquias  pertencem  a  uma 
povoação  da  planície,  que  fica  perto  da  capella  da  Senhora 
do  Barreiro.  Esqueceu-me  perguntar  pelo  nome  do  logar. 

O  monte  de  S.  Miguel  (em  França  S.  Miguel  substituiu  — 
diz  um  arcbeologo — Mercúrio),  eslá  destacado  por  todos  os  la- 
dos. A  vista  é  esplendida.  Para  norle  (Braga)  a  cordilheira  da 
Falperra  tem  uma  solução  de  continuidade.  Na  largura,  por 
ahi  de  60O  metros,  ha  uma  quebrada  que  dá  um  horisonte 
ionginquo  d*um  effeito  muito  pittoresco.  Era  por  ahi  que  seguia 
a  antiga  estrada  de  Braga.  Não  se  vé  porém  nenhum  edlQcio  de 
Braga,  emquanto  que  se  distingue  quasi  todo  Guimarães.  (A. 
1879.  —  Gad.  n.^  39,  pag.  94). 


Mamôa?  — Perlo  da  capella  (em  ruinas)  de  S.  Miguel,  pa- 
ra sul,  ha  «  um  reducto  de  terra  e  pedras  sobre  o  redondo  e 
de  10  pahnos  de  diâmetro».  No  meio  fez-se  uma  escavação 
(indicada  pela  tradição,  parece)  e  appareceram  duas  talhas, 
tendo  dentro  um  disco  de  pedra,  d*um  palmo  de  diâmetro, 
com  um  buraco  no  meio  que  não  vasava  para  a  outra  parle. 
Descrevendo  eu  uma  mamôa,  o  Bernardino  (vendeiro),  que  da- 
va estas  informações,  dá  a  entender  que  a  coisa  se  asseme- 
lha. O  Costa  ficou  de  perguntar  pelas  talhas,  que  estavam  ha 
tempos  e  n  casa  d'uma  mulher,  e  de  saber  dos  discos.  (A.  1881. 
— Cad.n."  42,  pag.  21). 


Excurrsão  a  S.  Vicent-e  dVIHros.   Monumento  do  Paço. 
'  Fomos  a  Oleiros  *,  fim  principal  da  nossa  excursão,  —  o 


^    O  dr.  Sannento  e  o  cirurgiSo  Costa. 
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achado  d'uma  construcção  aatiga  soterrada  n^um  campo  de 
Manuel  Pereira  Marques,  do  Pafo. 

O  campo  flca  a  nordeste  do  monte  da  Serrana,  que  está 
longe,  roas  talvez  a  igual  distancia  do  monte  de  S.  Miguel  (já 
conhecido).  Parece  que  pertence  mais  a  qualquer  povoação  do 
alto  da  Serrana,  que  ao  de  S.  Miguel,  porque  flca  jà  no  aclive 
para  a  Serrana.  O  monle  de  S.  Miguel  flca-lhe  a  nascente.  Pa- 
ra o  lado  do  sul,  e  a  pouca  distancia,  flca  o  monte  (pequeno) 
de  Penouços,  coroado  de  grandes  penhas.  Pouco  disianle  do 
campo  e  para  o  lado  de  S.  Miguel  passa  o  rio  Pellc,  que  con- 
serva o  mesmo  nome  ainda  em  Villa-Boa. 

Fizemos  uma  escavação  pequena  (vai-so  continuar),  por- 
que era  meio  dia  quando  chegamos.  Com  o  que  estava  jã  des- 
coberto, e  com  o  que  se  descobriu  à  ligeira,  pôde  esboçarse 
a  seguinte  planta : 


/r 


1  -—  parle  d'uma  pilastra  solidamenle  enterrada,  tendo 
duas  pequenas  almoradas  em  relevo  em  a,  a,  sulcadas  de  re- 
gos de  pico,  como  as  que  se  voem  na  ponie  de  S.  João  e  na 
Arco  de  Bobadella.  2  —  mostra  um  pavimento  muito  requeiraa- 
do,  acompanhado  do  lado  da  pilastra,  e  em  direcção  obliqua 
com  ella,  d'uma  pequena  parede  formada  de  tijolos.  3,  3,  3, 
3,  são  grandes  tijolos  de  3  palmos  em  quadro  que  assentam 
em  pedras  estreitas  e  bastante  toscas. 


EIJ 


5,  5  —  são  tijolos  já  arrancados.  Estes  tijolos  cobrem  ca- 
vidades parallelas,  d 'altura  de  5  a  6  palmos,  cujo  flm  não  é 
possível  perceber.  Hoje  estão  cheias  d'agua.  Para  o  lado  da 
pilastra  como  para  a  parte  opposta,  estes  subterrâneos  correm 
na  extensão  de  6  palmos,  talvez.  Se  com  uma  alavanca  se  vio- 
la e  fere  o  pavimento,  véem-se  sahir  borbotões  d 'agua.  Na 
parte  que  se  explorou,  ligeiramente,  repito,  (K)  achou-se  mui- 
tas pedras  d'entulho  grosseiras;  innumeravel  quantidade  de 


23 


fragmentos  de  telha  com  rebordo  e  sem  elle,  dimbríce,  e  ape* 
nas  dois  fragmentos  de  cacos  de  vasilha.  O  mais  curioso  são 
pecas  de  barro  quadradas,  mas  com  díSerentes  formas.  Uma 
mostra  que  embutia  n'outra ;  duas  outras  são  facetadas : 


f\ 


b 


Em  4,  junto  do  pavimento  requeimado,  ha  uma  pedra  de 
ladrilho. 

A  exploração  completa  deve  dar  algum  resultado  impor- 
tante. Oxalà!  Síegundo  parece  pela  sondagem,  o  edíQcio  tinha 
proporções  menos  más.  Por  outros  campos  próximos  é  vulgar 
o  apparecimento  de  telha.  (A.  188i.  — Cad.  d.*  42,  pag.  20). 


O  fíypocausto  d' Oleiros.  — Aqui  está  a  planta  do  que  foi 
descoberto : 


.  y.. 


LJ  LJ  U  U 

ZD  o  □  rz 
=1  CD  a  cz 

Zl   CD    C3    C 
Z3   tZl    □   £Z 

a 
a 


^h^ 


a>D 


^ 


Gamara  A.  É,  como  todas  as  outras,  quadrada,  tendo 
3,13  por  lado.  As  paredes  tém  d'altura  1,50.  O  pavimenta 
doesta  camará  é  uma  lage,  mas  excellentemente  aplanada.  0^ 
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quadrados  na  Qgura  são  pilastras  de  lijolo  de  0,60  d'aUura. 
Eâla  com  mu  nica  em  a  com  a  camará  B  por  uma  pequena 
poria  de  0,60  d 'altura  e  0,81  de  largo. 

A  camará  B  só  diflere  da  A  em  ser  ladrilhada  de  tijolo  e 
ter  defronte  da  porta  a  uma  pilastra  isolada.  Communica  com 
a  camará  C  pela  poria  b  que  tem  d  altura  0,90,  de  largo  0,80. 

Camará  C.  Goiho  a  B;  mas  em  d  tem  um  pião  redondo 
de  0,27  de  diâmetro  e  0,60  d*alto  sobre  uma  base  quadrada 
de  tijolo  de  0,12  d'alto  e  0,38  por  lado. 

Havia  mais  camarás?  É  muito  de  crer. 

A  linha  ponteada  marca  a  área  da  escavação,  mas  a  son- 
dagem mostrou  que  a  conslrucfão  era  consideravelmente 
maior. 

As  pilastras  doesta  camará  tinham  de  altura  0,80,  mas 
muitas  estavam"jà  deterioradas  e  é  possível  que  as  das  outras 
camará?  tivessem  todas  a  mesma  altura  de  pilastras  para  sup- 
porlar  o  quer  que  fosse  (pavimento  de  grandes  tijolos?). 

Todas  as  três  camarás  communicavam  para  o  corpo  semi- 
circular por  uma  porta  baixa;  mas  na  camará  C  havia  uma 
pilaslra  e  também  defronte  d*esla  porta,  mas  não  bem  no 
meio.  Estes  semi-circulos  eram  cobertos  por  grandes  tijolos,  me- 
nos o  da  camará  B.  Aqui  está  a  disposição  da  cobertura : 


Os  tijolos  quadrados  tem  0,60  por  lado  e  uma  grossura 
de  2  pollegadas.  Tudo  era  tijolo,  menos  a  moldura  que  era 
de  pedra.  Já  se  vê  que  os  tijolos,  que  decerto  ficavam  ao 
mesmo  nivel  em  que  o  pavimento,  assente  sobre  as  pilastras. 
devem  apoiar-se  em  pilastras  de  pedra,  que  mesmo  pela  por- 
ta que  dá  para  debaixo  d'elles,  se  deviam  ver,  se  fosse  fecil 
o  desentulho,  que  não  é.  O  semi- circulo  B  não  é  coberto  por 
tijolo  e  tem  quatro  pedras  em  fila : 


□  D   D  □! 


O  raio  d'estes  sem>circulos  é  de  1 ,20,  fora  o  caixilho  de 
pedra,  ou  anles  parede,  que  tem  de  grossura  0,43. 
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Em  f  ha^^oina  pilaslra  de  pedra  com  almofadas  rústica- 
das  (?)  pelos  três  lados.  Uavia  defronte  outra  e  era  ahi  uma 
porta  ?  Impossível  sabel-o.  Em  g  appareceu  cinza  e  o  tijolo 
Doeste  recanto  estava  inuito  requeimado. 

Todo  o  campo  parece  ter  sido  a  área  da  construcção.  A 
qualidade  do  tijolo  desenterrado,  e  que  quasi  todo  tornou  pa- 
ra dentro,  é  enorme.  As  telhas  que  ahi  se  encontram,  além  de 
pegadas  de  cabras  e  dir-se-ia  que  lambem  de  bois,  uma  tem 
a  marca : 


Uma,  outra: 


Tijolos  do  seguinte  feitio  são  vulgares : 


Na  forma  geral  quadrados,  mas  as  faces  não  são  planas, 
tentt  clianfraduras  concavas.  AppareceiTi  lambem  fragmentos  de 
louça  samia  e  de  louça  grosseira,  mas  poucos.  Não  prolonguei 
a  escavação  por  entender  que  o  que  descobrisse  nào  adianta- 
ria muito  mais  e  para  não  ser  prejudicial  ao  snr.  M^  José  iMar- 
ques,  do  Paço,  que  com  tão  boa  vontade  se  prestou  ã  esca- 
vação. (A.  1883.  — Cad.  n.*'  42,  pag.  44). 


Airâo  (S.  loío).  —  lnscripção  picada.  Diz  me  o  Costa  * 
que  um  fulano  de  Joanne,  pJr  alcunha  o  Endireita,  achara 
n'uma  bouça  sua,  perto  da  Corvea,  uma  pedra  com  lettras. 


O  j&  citado  cirurgifto  J.  C.  da  Costa. 
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que  elle  mandou  picar,  aqui  e  alli,  para  não  fazerem  sentido» 
suppondo  que  n*ellas  havia  alguma  declaração,  que  lhe  acar- 
retasse alguma  demanda !  A  pedra  é  um  esteio  quadrado  d'al- 
tura  de  mais  d 'um  homem.  Veremos  se  é  possível  conhecer 
peias  leltras  restantes  o  valor  da  coisa.  (A.  1880. — Cad.  n.* 
41,  pag.  14). 

O  pach'do  com  lettras  do  Endireita,  de  Joanne,  Toi  achada 
D'um  sitio  da  mesma  freguezia  chamado  Cividade.  Tem  ainda 
algumas  lettras  visíveis,  diz  o  Costa.  (A.  1881.  —  Cad.  n.*  42, 
pag.  25). 


Co9n)eã.  F(yi'no  de  Mouros.  Penedo  da  Pomba.  Agra  de 
Sa)Uo  Andi'é.  Pedra  de  Gi'ade,  «  flis  »  Moura.  —  Pomos  vêr  * 
as  ramosas  ruinas  da  Corveã.  Che^^ando  perto,  debalde  pedi- 
mos informações  das  ruinas.  Nada  ha.  O  Cesário  '  enganou-se 
e  confundiu  a  Corveã  com  Vermoim  e  a  Eira  (?)  dos  Mouros  ? 
Perguntar-lh'o-hei. 

Não  longe  onde  appareceu  a  pedra  com  lettras  do  Endi- 
reita (resta  saber  se  a  inscriptão  era  antiga;  por  ahí  ha  vá- 
rios marcos  com  lettras),  appareceu  um  forno  de  tijolo  muito 
bem  feito,  disse-o  o  velho  Alves  (sobrinho  do  Domingos  Alves, 
de  Guimarães).  No  sitio  já  nenhum  tijolo  vi,  e  o  penedo  nada 
indicava.  O  penedo  das  pombas,  que  também  Qcava  perto, 
nada  tem.  A  agra  de  Santo  André,  pegada  a  tudo  isto,  tem 
muito  caco,  que  o  arado  levanta.  Bem,  mas  tudo  aquillo  é 
uma  planície;  não  ha  posição  defensável.  Batemos  um  sitio 
chamado  CasieUo.  Também  plano.  De  vez  em  quando  um  ou 
outro  caco  antigo.  Fortaleza  antiga,  não  se  vé  onde  podesse 
ficar. 

N'uma  agra  mais  distante  havia — diz  uma  rapariga  — 
uma  a  cobra  que  se  mudava  em  moura  se  lhe  davam  um  bei- 
jo ».  A  cobra  —  accrescentou  outra  mulher  —tinha  ella  visto,  e 
era  de  duas  cores.  Falla-se  também  n'uma  pedra  que  costumava 
pôr-se  n'uma  grade  de  lavrar,  pedra  muito  linda  que  desap- 
pareceu  sem  se  saber  como.  Mas  com  esta  historia  mistura- 
va-se  outra  ad'uma  pedra  que  foi  lançada  ao  rio,  sahindo 


1  O  dr.  Sarmento  e  o  snr.  dr.  José  Leite  de  Vasconeellos,  ho- 
je digno  conservador  da  Bibllotheca  Nacional  dr  Lisboa,  em  23  de 
abril  de  1880. 

^  O  fallecido  Cesário  Augusto  Pinto,  chefe  da  secçfto  d'ohraa 
publicas  em  Guimarftes. 
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d'eila  uma  moura,  que  se  pôz  a  cantar  indo  pelo  rio  abaixo. 
É  a  mesma  de  Donim.  As  mulheres  são  de  S.  João  d'Airão. 
(A.  1880.— Cad.  D.**  41,  pag.  65). 


Leitões. — Em  S.  Martíaho  apparecera  em  tempos  uma 
sepultura  de  tijolo,  segundo  informação  do  parodio  de  Pe- 
dralva, que  jà  alU  parochiou.  (A.  1885. — Cad.  n.*  43,  pag. 
22). 


Figueiredo.  —  Perguntando  ao  ferrador  ^  se  sabia  o  que 
eram  antas,  elle  mencionou  um  logar  chamado  à' Antas,  que 
deve  ficar  entre  Gavim  e  a  ponte  de  Brito  e  a  que  pelos  mo- 
dos pertence  um  penedo  apoiado  n'outro,  e  que  se  não  fos- 
se uma  mesa  d'uma  grossura  enorme,  poderia  ser  um  dolmen, 
como  outros  que  jà  vi  desenhados.  É  sem  duvida  a  elle  que 
se  refere  o  ferrador  e  o  Costa,  contando  que  o  dono  perraitti- 
ra  a  um  tal  quebrar  o  penedo,  mas  que  lhe  retirara  a  licença 
quando  lhe  disseram  que  elle  tinha  certos  signaes.  E  de  facto, 
um  penedo  à  beira  do  suspeito  dolmen  foi  atacado  pelos  mon- 
tantes e  abandonado.  Quando  fòr  a  Santa  Tecla  examinarei 
isto.  (A.  1880.  — Cad.  n.**  40,  pag.  69). 


VcUle  d*AíUa.—\^lle  d'Anta  flca  a  um  quarto  de  légua 
para  lã  de  Brito  (ponte  de).  Á  beira  da  estrada,  à  direita,  fica 
o'um  pequeno  outeiro  um  penedo  quadrangular  que  assenta 
em  três  supportes,  formados  de  pequenos  penedos  <cin  situ?», 
tendo  ao  pé,  e  para  norte  um  outro  grande  penedo,  metade 
do  qual  jà  foi  rachado  com  tiro.  A  metade  que  se  desprendeu  lá 
está  ainda  traçada  em  5  ou  6  padíeiras  de  boa  grossura.  Con- 
ta-se  que  o  dono  do  penedo  retirou  e  cassou  a  ordem  que  de- 
ra para  ser  o  penedo  reduzido  a  cascalho,  logo  que  lhe  disse- 
ram ter  alguns  signaes.  O  grupo  dos  penedos  jà  tinha  altrahi- 
do  a  attenção  do  José  Leite  (estudante)  ',  e  a  mim  também.  É 
realmente  uma  anta?  £  bem  possível  que  tivesse  este  nome; 


1    Um  ferrador  de  Vermoiín,  oajo  nome  ignoro. 
^    O  enr.  dr.  José  Leite  de  VaBConeellos. 
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mas  ã  coisa  pareceu-me  natural  aproveitada  talvez  para  en- 
terrameatos.  O  que  faz  suppôr  que  realmente  servisse  d'aDta 
é  o  nome  mesmo  do  sitio,  bem  que  o  penedo  se  chama 
o  a  Penedo  da  Lomba».  Valle  d'Anta  fica  logo  a  nascente,  pe- 
gando com  a  falda  da  Lomba.  Debalde  espreitei  o  valle  que 
está  todo  a  tojo.  Uns  roçadores,  que  trabalhavam  perto  do 
penedo,  accrescentaram  que  o  dono  do  penedo  (anta),  Machado, 
sabia  o  quer  que  seja  a  respeito  d'um  enterramento  sob  o  pe- 
nedo. É  isso  o  que  eu  percebi  e  convém  tirar  a  limpo,  k  nas- 
cente do  valle,  n'um  pequeno  outeiro  que  o  termina,  disseram 
também  os  homens  ser  tradição  que  alli  tinham  habitado  moa- 
ros.  iNo  dito  outeiro  encontrei  um  ou  outro  caco,  mas  o  sitio 
era  pouco  defensável. 

Espreitando  os  signaes  dos  penedos  comecei  pelo  pseu- 
do (?)  dolmen.  Não  lhe  vi  signaes  nenhuns.  No  penedo  próxi- 
mo, e  que  dizem  meio  partido,  ha  mais  que  signaes,  porque 
ha  leltras.  Estão  na  face  que  volta  para  norte  e  quasi  na  bor- 
da superior  do  penedo,  sendo  preciso  uma  escada  para  as 
gravar,  como  a  mim  me  foi  precisa  para  verificar  se  a  leitura 
que  eu  fazia  debaixo  era  exacta.  Era.  As  lettras  são : 


/M-i/iC 


l 
I 
l 

l 

a! 


Mh[h]7jI     f 


a)  lado  por  onde  rachou  o  penedo,  hhsh)  parte  do  pe* 
nedo,  que  tombou,  depois  de  partido.  Debalde  procurei  n'esta 
parle  algumas  lettras  mais.  A  cruz  é  mais  recente.  As  letlras 
estão  em  parle  cobertas  de  musgo,  mas  o  C  final  é  um  ponco 
rebrincado  (?)  no  gancho  superior.  M(arco)  ?  (dois  ==  segun- 
do) R  C  (==  Real  Collegiada?)  Perguntarei  no  Cabido  se  me  po- 
dem dar  noticia  de  taes  marcos.  As  lettras  são  de  mais  de 
palmo  e  profundamente  gravadas.  Que  o  penedo  servisse  de 
marco  ha  a  favor  d'esta  hypothese  o  dizer  um  dos  roçadore 
que  este  penedo  e  o  dolmen  (se  o  é),  apesar  de  separado 
por  um  metro  ou  dois,  pertenciam  a  diOérentes  donos.  (A. 
1880.  — Cad.  n.«  40,  pag.  71). 
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Casa  da  Anta.  —  No  braço  do  S,  Miguel  que  corre  para 
noroeste,  e  que  apresenta  uma  chã,  ha  um  silio  chamado  a 
Anta  e  perto  a  casa  da  Anta,  Vel-o-hemos.  (A.  1881.  —  Cad. 
n.^  42,  pag.  21). 


O  rapaz  ^  sabia  a  historia  da  moura  da  pucarinha  (que 
contou  por  ideias  associadas  suas  d'elle)  com  todas  as  particu- 
laridades com  que  se  conta  em  Candoso;  mas  teima  que 
o  caso  se  deu  em  S.  Paio  de  Figueiredo,  não  n*um  penedo, 
mas  «atraz  d'uma  parede».  (A.  1888. —Cad.  n.*'  43,  pag. 
91). 

(Continua). 

F.  Martins  Sarmento. 


1  O  rapaz  que  foi  eiceroni  de  primeira  ordem  para  averignaçio 
)  antignalhas  de  8.  Jo&o  de  Ponte.  Veja-ae  Revitta,  voL  xy,  pag. 
9. 


EMÍLIO  HÚBNER 


No  dia  21  de  fevereiro  ultimo,  em  resposta  a  uma  con- 
sulta dirigida  ao  erudito  professor,  cujo  nome  encima  estas 
linhas,  recebia  eu,  datada  de  16  do  mesmo  mez,  uma  carta  na 
qual  elle  me  fornecia  profícuos  ensinamentos  para  a  leitura  e 
interpretação  de  duas  inscripçOes  do  nosso  Museu  archeologioo ; 
n'esse  mesmo  dia  desapparecia  d 'entre  os  vivos,  deixando  de 
si  memoria  perdurável  e  á  sciencia  uma  lacuna  insubstituível, 
o  mestre  prestimoso  que  sempre  nos  attendia  com  extremada 
benevolência. 

Custou-nos  a  acceitar  o  fatal  acontecimento,  t-ão  longe  es- 
tava do  nosso  espirito  a  ideia  de  que  assim  depressa  e  abrupta- 
mente seccaria  a  límpida  nascente  em  que  depurávamos  as 
nossas  hesitações  n'este  rude  labor,  a  que  nos  entregamos,  de 
juntar  materiaes,  que  os  competentes  aproveitarão  para  o  es- 
tudo dos  povos,  que  nos  precederam. 

A  península  hispânica  é  devedora  de  muita  gratidão  ao 
sabío  professor  da  Universidade  de  Berlim;  os  seus  trabalhos 
illustraram  e  esclareceram  a  sua  historia  antiga  e  medieva, 
quer  profana,  quer  ecclesiastica. 

Não  temos  fôlego  para  compulsar  e  avaliar  a  extensa  e 
instructiva  obra  do  fallecido  professor,  de  que  são  monumento 
imperecedouro  os  volumes  epigraphicos,  que  nos  legou;  uma 
referencia  perfunctoria  aos  seus  estudos  archeologicos  acerca 
de  Portugal  será  sufBciente  para  justificar  o  preito  da  nossa 
saudade  pelo  illustre  morto  a  que  a  Revista  de  Onimarães, 
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publicação  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  tem  por  dever 
assocíar-se. 


Em  18Õ8,  contando  vinte  e  quatro  annos,  começou  o  dr. 
Hfibner  a  occnpar-se  da  epigrapbía  hispânica,  versando  mais 
detidamente  a  historia,  geographia  e  antiguidades  da  península 
com  o  fim  de  manir-se  de  conhecimentos  especíaes  para  realisar 
a  sua  primeira  excursão  scientifica  a  estas  paragens,  a  qual 
eflFectuou  em  1860-1861,  demorando-se  vinte  mezes  na  pesquiza 
o  exame  das  bibliothecas  pubhcas  e  particulares,  dos  museus  e 
dos  recantos  das  velhas  povoações,  que  cheiravam  a  roniapas. 
Esteve  em  Vizella  e  outros  pontos  do  concelho  de  Gui- 
marães. 

Em  1881  visita  novamente  Portugal,  encontrando-se  em 
setembro  d>st«  anno  no  nosso  concelho  onde  percorreu  a  Ci- 
tania,  Sabroso,  Taypas,  etc.  Foi  seu  hospede  e  companheiro 
n'esta  excursão  archeologica  o  nosso  dr.  Sarmento  com  quem 
Hubner  manteve  contínuas  e  ininterruptas  relações  pessoaes 
e  scientificas  e  a  quem,  em  mais  d'um  logar  dos  seus  livros, 
presta  a  devida  homenagem. 

Quanto  nos  aguilhôa  n'este  momento  a  saudade  pelo 
nosso  bom  amigo  F.  Sarmento,  que,  pela  certa,  enriqueceria  a 
Iteinsta  com  a  auctorisada  apreciação  dos  trabalhos  do  seu 
illustre  e  querido  amigo! 

Da  leitura  dos  auctores,  que  Hubner  consultou,  da  sua 
exploração  pessoal  e  das  informações  que  continuamente  soli- 
citava e  recebeu  até  o  seu  fallecimento,  resultaram,  entre  ou- 
tras, as  seguintes  obras  que  se  occupam  das  coisas  archeologi* 
cas  da  peninsula  hispânica  e  por  conseguinte  de  Portugal. 

Die  aniiken  Bildetrerlce, . ,  in  Spanien  tind  Portugal. 
Berlim  1868,  8.^ 

Inscríptiones  Ilispaniae  latiiiae.  Berlim  1869,  foi.  de 
Lvi-780  e  48  pag. 

Noticias  arekeologicas  de  Portugal.  1871.  Citamos  a 
tradticção  de  A.  Soromenho,  feita  por  ordem  da  nossa  Aca- 
demia. 

Inscríptiones  Ilisjíaniae  christinae.  Berlim  1871,  4.°  de 
xvi-120  pag. 

Citania.  Este  estudo  foi  escripto  em  abril  de  1878^  tra- 
duzido e  publicado  em  1879  pelo  nosso  sócio  honorário  o  snr. 
Joaquim  de  Vasconcellos  na  sua  Archcologia  artística,  vol.  i, 
fase.  V. 
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Como  é  sabido  F.  Martins  Sarmento,  publicando  no  mes- 
mo anno  as  Observações  á  Cita?iia,  rectificou  algumas  inexa- 
ctidões, que  se  encontram  n'aquelle  opúsculo,  das  quaes  o  sá- 
bio professor  não  fora  responsável,  como  confessa  o  dr.  Sar- 
mento. 

Húbner  emendou  o  seu  estudo  e  assim  rectificado  publi- 
cou-o  em  1880  na  revista  Hermes,  de  Berlim,  vol.  xv,  pag. 
49  e  seg.  e  597  e  seg.  Este  estudo  sahiu  em  separata;  Berlim, 
Weidmann  1880,  8.*»  gr.,  43  pag. 

Em  1881  publicou  um  terceiro  estudo  na  Hermes,  pag. 
597-604,  sob  o  titulo:  Citania,  Weitere  AUerhumer  atis  Por- 
tugçíl,  de  que  também  tirou  uma  separata. 

No  mesmo  amio  de  1881  pubKcou  na  revista  Deutsche 
TÂtieraturxeitung,  n.**  28,  estudos  críticos  sobre  a  Tábua  de 
bronxe  de  Aljustrel,  e  sobre  a  Memoria  das  Antiguidades  de 
Meriola,  de  Estacio  da  Veiga. 

X'esta  mesma  revista  publicou  também  um  artigo  critico 
acerca  do  estudo  Os  Lusitanos  do  dr.  F.  Sarmento. 

hiscriptiomnn  Hispaniae  latinarum  supplemeutum.  Ber- 
lim 1892,  foi.  de  lxi-cv,  51-54,  781-1224  pag. 

Inseri ptio7ies  Hispaniae  latinae  (Supplementum  Corporis). 
Berlim  1897,  8.^*  de  175  pag.  É  uma  separata  do  vol.  vjn  da 
revista  Ephemeris  epigraphiea  desde  pag.  351  a  526. 

hiscriptionwn  Hispaniae  ChriMianarum  Suppleineu- 
tum.  Berlim  1900,  4.*  de  xvi-162  pag. 

N'este  ultimo  volume,  á  semelhança  do  que  praticara 
para  diversos  trabalhos  avulsos  nos  outros  supplementos,  o  dr. 
Húbner  inseriu  os  additamentos  ás  inscripções  christâs  da  Hes- 
panha  já  publicados  em  1876  no  fim  do  xiAvim^Inscriptiones 
Britanniae  chríMianae. 


Grato  aos  obséquios,  que  devemos  ao  finado  mestre,  uni- 
mo-nos  com  a  Sociedade  Martins  Sarmento  na  expressão  do 
seu  sentido  pezar  pela  perda  do  benemérito  a  quem  a  nossa 
pátria  é  devedora  de  muitos  testemunhos  de  dedicada  sm- 
pathia. 

Tagilde,  1901. 

O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


o  ENSINO  PUBLICO  E  POPULAR 


A  retmmkH  aUemát  meíAmúm  íututttvm 


TMbUho  ofltoirèotdo  à  mni  UlastrAda 
•  ftotlv»  direoQ&o  da  Sociedade  Martlna  Sarmento 


(Ck>atín«ado  de  toI.  xtu»  pag.  SI) 


n 

«  Um  dos  priocipaes  promotores  doesta  reforma  de  melho- 
dos  de  ensino  é  o  professor  phonético  da  Universidade  de  Mar- 
bourg,  M.  Willelm  Victor,  e  é  precisamente  petos  seus  disci- 
paios  e  sob  a  soa  influencia  que  são  feitas  as  primeiras  tentati- 
vas praticas.  Pouco  e  pouco  a  idéa  nova  ganhou  novos  parti- 
dários. Fnndou-6e  uma  revista  especial  ^ 

a  Introduzido  em  um  certo  numero  de  estabelecimentos 
escolares  *,  o  novo  methodo  tem  dado  os -mais  felizes  resultados, 

«  Acaba  de  ser  estabelecido  na  Oberrealschule  de  Heidel- 
berg,  pelo  novo  director  M.  Wittmann,  por  cuja  benevolência 
pude  estudar  a  applicapão  do  methodo  em  classes  numerosas 
e  conveocer-me  das  suas  vantagens. 

c  O  ensino  da  OberreaUehule  corresponde  quasi  ao  nosso 
ensino  secundário. 


•    DU  neuêrm  Spraohôn  ZwUehrifi  fUr  neupraMichen  Unterridit 
Veabindung  mit  F.  Dorr  and  A.  Bambeaa,  heransgegeben  vun 
libabn  Vietor. 

Msrborg  in  Hessen  (Elwert),  depuis  avril  1893. 

'    Prínoipalmente  na  Realschulen  (ensino  seeundario  moderno). 

ie.«  Amvo.  3 
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«O  equilíbrio  instável  dos  programmas  d'esludos  impe* 
de-rae  de  apresentar  comparapSes  interessantes. 


III 

(cEin  que  consiste  o  novo  methodo?  ^ 

«  O  próprio  livro  de  leitura  em  uso  na  OberrecAsrhule  *  nos 
revela  o  principio  essencial. 

a  O  novo  methodo  baseia-se  na  intuição,  isto  é,  sobre  o 
principio  da  lição  de  coisas.  O  ensino  é  ministrado  directa- 
mente pelo  mestre  ao  discípulo  pela  palavra  e  não  pelo  livro, 
porque  a  linguagem  consiste  em  sons  e  não  em  signaes  escrí- 
ptos.  O  ensino  é  pois  essencialmente  oral. 

«  Nada  de  themas,  e  versões.  O  diccionario  é  desconheci- 
do. A  grammatica  virá  mais  tarde,  para  completar  o  conheci- 
mento pratico,  exactamente  como  para  a  lingua  materna.  Por- 
que a  grammatica  não  oOerece  verdadeira  utilidade  senão  de^ 
pois  que  jà  se  conhece  a  lingua;  então  permitte-uos  compre- 
hender-lhe  as  leis,  o  desenvolvimento,  o  espirito,  e  dànoá  a 
explicação  scientiDca  do  acto  instinctivo  preexistente.  A  uatu- 
reza  indica  nos  o  verdadeiro  caminho:  falla-se,  vé-se,  enteude- 
se,  carainha-se,  antes  de  conhecer  a  sciencia  que  estuda  as  leis 
doestes  phenomenos,  antes  de  conhecer  a  grammatica,  a  ópti- 
ca, a  acústica,  a  physiologia ;  o  conhecimento  pratico  precede 
o  conhecimento  theorico,  de  que  é  a  base,  e  que  a  torna  de- 
pois mais  perfeita  e  mais  segura. 

«O  ensino  é  pois^  intuitivo  e  oral.  O  discípulo  fora  da 
classe  não  tem  deveres  a  cumprir.  E  isto  tem  uma  dupla  van* 
tagera :  o  mestre  não  se  faiiga  na  correcção  obrij^atoria  e  í>fc- 
ulil  da  copia  dos  discípulos;  o  discípulo,  menos  sobrecarregado, 
aprende  melhor  sob  a  direcção  do  mestre.  Todo  o  ensino  de- 
pende do  mestre  em  pessoa. 


1  Pôde  vêr-se  um  estudo  minucioso  doeste  methodo  nos  Lehrpro- 
ben  und  Lehrganat  de  Fríck  und  Meier.  Heft  25. 

^  Lehrbuoh  der  franKR9Í9cilitn  Spraoke  auf  grundlagt  der  Ám- 
hauung,  von  Rossmann  und  Scbmidt,  8.^  aufl.  Verlag  von  Velhfteen 
und  Klasing  1897.  ss.  xu  et  86 L.  2  marks  80.  Lehrbuehdor  en^lis- 
chen  Sprache  etc.,yon  F.  Schmidt,  3.*  1896  (Velhagon  and  Klattag) 
ss.  yiiK  et  3G0.  2  marks  80. 


^-^ 
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<c  A  lifão  é  uma  conversa  continua  na  língua  estrangeira. 
Tudo  que  naturalmente  se  acha  sob  a  vista  dos  discípulos  for- 
nece  directamente  objecto  de  lição.  Grandes  imagens  coloridas 
representam  scenas  fkmiliares;  trabalhos  de  diversas  estações, 
etc,  servem  para  o  estudo  da  vida  sob  as  suas  formas  variadas. 
Estas  imagens  são  reproduzidas  a  preto  no  livro  de  leitura,  que 
contém  também  um  certo  numero  d^illustrações  destinadas  a 
viviQcar  o  texto. 

a  Tanto  quanto  possível,  o  mestre  ajuntará  o  gesto  e  a 
palavra.  Pronunciando =^  eícr^.t;o= escreverá  no  quadro  ne- 
gro. Esta  regra  applíca-se  a  todos  os  casos  nos  quaes  é  pos- 
sível a  representação  plástica.  O  mestre,  além  dMsto,  servir- 
se-ba  freqfienlemente  do  quadro  negro  e  de  gesso  para  ajudar 
à  inteiligencia  da  língua  em  rápidos  esbocetos.  Os  diversos  tex- 
tos do  livro  de  leitura  escolhem-se  de  modo  a  apresentar  com 
preferencia  o  vocabulário  da  vida  de  todos  os  dias. 


(( Nunca  se  traduz  da  língua  materna  para  a  língua  es- 
trangeira, porque  a  experiência  tem  provado  que  este  gé- 
nero de  exercício  é  um  obstáculo  à  acquisição  da  lingua  es- 
tranha. 


«  Dma  vantagem  particular  do  ensino  das  línguas  pelo  me- 
thodo  intuitivo  além  do  vivo  interesse  que  desperta  «o  discí- 
pulo, é  que  este  só  tem  a  expressar  coisas  reaes,  verdadeiras, 
e  não  se  habitua  a  jogar  com  palavras  a  que  não  corresponde 
realidade  alguma,  e  que,  por.  esta  razão,  não  poderiam  des- 
pertar-lhe  o  sentimento  da  lingua. 


IV 

(c  Um  dos  principaes  mentos  do  novo  methodo  é  o  de  dar 
á  pronuncia  toda  a  importância  que  lhe  é  devida.  Até  agora 
dava-se  pouca  importância  à  pronuncia.  Isso  explica-.se  tanto 
mais  facilmente  quanto  é  certo  que  a  maior  parle  dos  profes- 
sores que  aprenderam  e  ensinam  a  lingua  estrangeira  pelo  me^ 
,hodo  graramatical  pronunciam  com  imperfeição.  Os  professo- 
res que  tém  boa  pronuncia  são  os  que  aprenderam  a  lipgua 
>elo  methodo  natural,  ou  que  conseguiram  corrigir  o  accento 
estrangeiro  por  longas  estadas  no  paíz.  Ora  a  pronuncia  é  a  pror 
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pria  alma  da  língua.  As  phra»es  mais  correctas,  mais  elegan- 
tes são  insupportaveis  quando  a  pronuncia  é  viciosa  e  o  accen- 
to  estrangeiro  muito  sensível.  E  o  peor  é  que  não  se  pôde  Cur* 
rígir  absolutamente  uma  pronuncia  defeituosa  quando  se  es- 
tá habituado. 

«  O  novo  metbodo  propõe-se  pois  antes  de  todo  ensinar 
aos  alumnos  boa  pronuncia.  Para  este  flm  usamse  taboaspho- 
neticas  {LauUafeln),  onde  todos  os.  sons  da  língua  estrangâra 
se  acham  representados  por  signaes  especiaes  (LatUschift)  e 
classificados  segundo  os  órgãos  correspondentes  e  seu  modo 
de  producção.  Estas  taboas  pboneticas  constituem  um  dos  ca- 
racteres distinctivos  do  novo  raethodo  ^  Antes  de  iniciar  prch 
príamente  o  estudo  da  língua,  os  alumnos  exercem-|e  previa- 
mente a  pronunciar  exactamente  todos  os  sons  estrangeiros,  se- 
gundo a  classiOcação  pbonetica.  O  mestre  explica  primeiro  o 
modo  de  producção,  a  dísposiyão  dos  órgãos,  e  a  natureza  do 
som  que  pronuncia,  e  habitua  os  discípulos  por  numerosos 
exercícios  a  reproduzir  exaclamenle  *. 


«  Assim  familiarisados  os  alumnos  com  os  elementos  da 
*  pbonetica  estrangeira,  passa-se  ao  estudo  da  lingua. 

a  A  conversação  começa  desde  a  primeira  lição.  Só  se 
servem  do  livro  de  leitura  quando  os  alumnos  estão  jà  habi- 
tuados à  lingua  fallada.  Os  exercícios  escriptos  -são  em  seguida. 
D&^se   principalmente  a  educação  pelo  ouvido  e  pela  lingua. 

«  O  mestre  mostra  os  objectos : 

o  Eis  a  poria,  a  janella,  o  tecto,  a  cadeira,  a  mesa,  etc. 

«Eis  o  mestre,  o  discípulo,  etc. 

« Isto  é  a  mesa  ? 


1    Cf.  W.  Victor,  Eltmtntt  der  Phonetik.  Heilbronn,  2.*,  1697. 

L.  Soames,  IrUroduction  to  Phonetio  (Englisb,  French,  German 
with  reading  book).  London,  189L 

Sweet  (H.),  A  primer  of  Bpoken  engliêk,  Oxford,  1860. 

*    Sabe«Be  de  que  modo  gruteseo  e  desagradável  o  inglez  pro- 
nuneia  o  atlemio  mesmo  quando  o  falia  correntemente.  Pôde  repettr- 
ae-lhe  vinte  vezes  a  palavra  difiicil,  elle  pronunciará  &  inglesa.  £  to- 
davia o  mesmo  inglez  8nrprehend&>Be  pronunciando  uã  palavras  tl*^ 
difficeis  Ocethe,  GtUe,  exactamente  como  um  allemfto,  desde  que  coni 
prebende  o  modo  de  pronunciar  os  sons  6  e  U.  Que  lhe  façam  pronun 
ciar  e  (por  6)  e  i  (por  ú)  e,  emquanto  pronuncia  este  som,  avançar 
arredondar  òs  lábios,  e  o  som  é  obtido  em  toda  a  sua  pureza.  (Ih,  B 
F.  Junker,  Die  neueren  Sprachen,  i,  p.  109). 
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«Não  senhor,  não  é  a  mesa,  é  a  cadeira,  etc. 


a  Os  alamnos  repelem  as  pbrases  ouvidas  e  respondem  ser- 
vindose  dos  termos  das  perguntas.  Escrevem-se  depois  as  pa- 
lavras da  lí{tão  no  quadro  negro.  A  lição  é  sempre  curta  e 
cheia  dlnteresse.  Os  discípulos  retém  muito  rapidamente.  &s 
menores  faltas  na  pronuncia  são  logo  corrigidas. 


«Com  o  antigo  methodo  clássico,  o  mestre  impõe  aos 
discípulos  o  estudo  árido  e  desanimador  d'uma  serie  de 
abstracções:  formação  de  plural,  emprego  de  pronomes, etc. 

«  Com  o  novo  methodo,  o  mestre  diz  ao  discípulo  (sem- 
pre na  língua  estrangeira) : 

«Eu  conto  os  meus  dedos:  um,  dois,  três,  etc.  Ba  conto 
os  alumnos:  um,  dois,  três...  vinte  um,  etc. 

cc  O  alumno  repete  todos  estes  números  como  a  brincar. 
Não  ha  nada  mais  simples. 


(Continaa). 

AvBLiNo  GuiharIks. 


CATALOGO  DO  MUSEU  ARCHEOLOGICO 


o  pensamento  de  fundar  em  Guimarães  um  museu  d'ar- 
cbeologia  remonta  a  época  anterior  á  creação  da  Sociedade 
Martins  Sarmento.  Às  explorações  feitas  na  Gitania  pelo  dr. 
Francisco  Martins  Sarmento  attrahiram  alli,  em  9  de  junho  de 
1877,  a  visita  de  illustres  homens  de  sciencia,  que  no  dia  se- 
guinte reunidos  em  Guimarães,  no  palacete  do  sablo  explora- 
dor, discutiram  o  valor  das  importantes  descobertas  e  lanpa- 
ram  os  fundamentos  à  Associação  Archeologica  Martins  Sor- 
me)Uo. 

Nos  estatutos  d'esta  associação,  elaborados  pelo  nosso 
disiincto  patricio  o  snr.  dr.  Pereira  Caldas,  como  o  próprio 
titulo  indica,  envolvia-se  a  ideia  da  creação  do  museu.  A  pro* 
jeclada  associação  não  foi,  porém,  avante. 

Creada  em  1881  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  sua  di* 
recção  em  4  de  maio  de  1884  resolveu  fundar  um  deposUo 
d'objeclos  archeologicos,  quer  obtidos  por  empréstimo,  quer 
por  acquisição  deflnitiva,  encarregando  da  sua  organisação  e 
direcção  os  sócios  dr.  F.  Martins  Sarmento,  padre  António  José 
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Ferreira  Caldas  e  padre  João  Gomes  dt)liveira  Guimarães  (Rev. 
de  Guim.,  1-147). 

Em  9  de  março  de  181^5  foi  inaugurado  o  museu,  que 
desde  logo  chamou  a  attenção  do  publico  pelos  muitos  e  va- 
iiosos  objf^ctos,  que  n'elle  se  reuniram  e  que,  na  quasi  totali- 
dade, foram  cedidos  pelo  dr.  F.  Sarmento,  que  pessoalmente 
os  havia  descoberto  nas  explorações  a  que  procedeu  em  dif- 
ferentes  terras  do  paiz,  ou  os  adquirira,  quer  por  compra, 
quer  por  obsequiosidade  dos  primitivos  possuidores. 

O  primitivo  deposito  foi  constantemente  augmenlando 
e  já  no  relatório  da  direcção,  lido  e  approvado  em  assembleia 
geral  de  16  de  março  de  1887,  se  constata  o  seguinte:  «Os 
nossos  museus. .  •  enriqueceram-se  lambem  consideravelmente. 
A  nossa  com  missão  d'archeologia,  &  frente  da  qual  esti  o  nosso 
illustre  sócio  honorário,  o  snr.  dr.  F.  Martins  Sarmento,  não 
se  tem  poupado  a  esforços  e  trabalhos  para  elevar  o  nosso 
museu  á  altura  de  competir  com  os  primeiros  do  paiz  n'esse 
género.»  (Rev.  de  Gmm.,  iv-118). 

Installada  a  Sociedade  no  actual  edidcio,  que  deBnitiva- 
mente  lhe  foi  concediflo  por  decreto  de  12  de  junho  de  1888, 
não  se  demorou  a  direcção  e^n  proceder  às  obras  necessárias 
para  uma  boa  accommodação  do  Museu.  A  construcçao  das  ga- 
lerias sobre  os  antigos  claustros  do  convento  de  S.  Domingos,  se- 
gundo o  projecto  do  sócio  honorário  o  snr.  dr.  Igoacio  Teixeira 
de  Menezes,  concluiu-se  em  1894,  sendo  a  obra  custeada  por 
inteiro  pelo  dr.  F.  Sarmento,  e  era  9  de  março  de  1895  foi 
finalmente  inaugurado  o  museu  nas  suas  actuaes  disposições  e 
accommodações,  accrescentado  com  os  objectos  que  até  então 
se  haviam  adquirido,  graças  aos  trabalhos  das  diversas  com- 
missões  que  em  varias  épocas,  v.  g.  em  3  de  novembro  de 
1890,  as  direcções  tém  encarregado  de  promover- lhe  o  au- 
gmeoto.  [Rev.  4^  Gmm.,  vni-61). 

O  museu  está  aberto  ao  publico  todos  os  dias,  com  exce- 
pção dos  domingos  e  dias  santiOcados,  na  enfermidade  do 
regulamento  approvado  em  9  de  maio  de  1899  [Rev.  de 
Guim.,  XVI- 12  7). 


í  ta 


Em  9  de  maio  de  1899,  sob  proposta  do  snr.  dr.  Domín- 
l^os  de  Sousa  Júnior,  a  direcção  nomeou  uma  commissão, 
imposta  dos  sócios  P.  Martins  Sarmento,  Alberto  Sampaio, 
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Domingos  Leite  de  Castro,  Albano  Bellino  e  abbade  de  Tagilde, 
para  organisar  o  Catalogo  do  museu  e  Fazelro  imprimir  no  in* 
tuito  de  elutídar  e  chamar  a  attenção  dos  visitantes  para  as 
preciosidades,  que  o  mesmo  contém  (Rev.  de  Guim,,  zvi-i30j. 
Em  cumprimento  d'esta  resolução  comermos  hoje  a  pu- 
blicação do  Catalogo  dos  objectos,  que  estão  collocados  nos 
claustros. 


INSCRIPÇÕES  LAPIDARES 


Avurti 


n 


Culcei  V...,  ou  Culceiu 

A  ultima  letra  da  primeira  linha  é,  parece,  um  B  voltado 
e  ligado  com  um  I. 

£  um  fragmento,  que  mede  0,62  X  0,50,  cortado  d'ama 
lage  existente  na  bouça  do  Capitão,  freguezia  de  S.  Cláudio 
do  Barco,  concelho  de  Guimarães,  encontrada  em  setembro  de 
1880  por  Francisco  Martins  Sarmento  K 


1  Vide  Cormtê  Ituc.  lai.,  ii,  Supplementim,  1892,  ii.<>6593; 
Manuêoríptoê  de  F.  M.  Sarmento,  faec.  38,  pag.  79,  existente  na  fi 
bUotheca  de  Gaimarftei. 
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U 


Aurei 

Aureius  é,  parece,  nome  de  homem. 

A  ultima  letra  é  igaal  ao  fil  do  numero  antecedente. 

Esta  lapide,  que  mede  0,50X0,30,  foi  encontrada  na  Ci- 
tania  a  23  d'agosto  de  1876  dentro  â'uma  casa  situada  na  parte 
inferior  do  caminho,  rua  direita,  que  conduz  ao  alto  da  po- 
voação, estando  coUocada  na  ultima  liada  de  pedras  que  for- 
mavam a  casa  ^ 


u^ 


III 


III 


Lari 


Larus,  ou  Lareius  é,  provavelmente,  nome  próprio. 

Mede  0,60X0,50  e  foi  encontrada  na  Citanía  a  12  de 
setembro  de  1876  da  parte  de  fora  de  uma  casa,  situada  a 
nascente  da  casa  oblonga,  que  Oca  no  começo  da  rua  estreita. 

Esta  casa  foi  denominada  por  F.  M.  Sarmento  casa  dos 
lares  em  razão  da  inscrippão  d 'esta  lapide  '. 


>    Vide  Corpuê,  n,  Suppl.,  1892,  ii.o  5587.  Mê.  de  Sarmento  37, 
peg.  57. 

s    Vide  Corpua,  zi,  Suppl.,  n.""  5597.  Mt.  de  Sarm.  37,  pag.  70. 


42 


IV 


Canici,  ou  Cayici 

Os  caracteres  AN  são  ligados,  podendo  também  ser  AV. 

Esta  pedra  mede  0,40X0,20  e  veio,  oatr'ora,  da  Cilania 
para  uma  casa  do  lugar  de  Ribas,  freguesia  de  Santo  Estevão 
de  Briteiros,  onde  foi  empregada  nos  alicerces  d'um  alpendre 
pertencente  ao  fallecido  rev.  Manoel  Duarte  de  Macedo,  qae 
em  1879  a  deu  a  F.  H.  Sarmento  \ 


CATVRO 
VIRIATI 


GAMALI  DOMI 
CATVRO 


Caturo  (Olho  de)  Viriato         * 

Tem  0,34  X  0,44  X  0,23.  As  letras,  mal  insculpidas  e  jà 
muito  safadas,  tém  0,10. 

Foi  encontrada  na  Citania  a  3  de  setembro  de  1879  no 
lado  mais  occidental  do  taboleiro  e  perto  da  muralha,  parecen- 
do ter  pertencido  a  uma  casa  redonda  '. 

VI 
Caturo  da  Casa  de  Camalo 

As  letras  da  primeira  palavra  são  todas  ligadas;  a  segun- 
da linha  quasi  por  completo  safada. 

Tem  0,22X0,43X0,10  e  foi  achada  na  Citania  em 
1881,  tendo  jà  servido  de  pedra  d'amolar  ^ 


e  73, 


*    Vide  Oorpw,  ii,  Sapj^.  n.o  õ591.  Mê.  de  Sarm.  88,  p«g.  2i» 

>    Vide  Corpuê,  n,  Suppl.  n.o  5586,  pag.  897  e  1049.  Ms.  de 
Sarm.  88,  pag.  78. 

»    Vide  Corpuê,  ii,  Suppl.  d.»  5590.  Mê.  de  Sarm.  38,  pag.  105. 
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/ 

CAMAL 

▼III 


VII 


Cron  Camali.  Coronero  T  (iilho  de)  Camalo 

As  leiras  da  segunda  linha  são  ligadas. 

Esta  lapide,  que  tem  0,55  X0,58,  foi  encontrada  na  Ci- 
tania  a  5  de  julho  do  ISll,  junto  a  um  sovereiro  e  perto  da 
parede  que  separa  da  capella  o  taboleiro  do  cemitério  da 
mesma.  Fez  parte,  provavelmente,  da  parede  d'uma  casa  K 


VIU 


Carnal 

As  letras  são  ligadas. 

Esta  pedra  ornamentada,  padieira  da  porta  d'uma  casa, 
medindo  acluahnente  0,40X0,80  e  devendo  ler,  se  estivesse 
completa,  1,30  de  comprimento,  foi  encontrada  na  Citania  em 
junho  de  1876. 

Appareceu  n'uma  casa  quadrilonga,  contigua  e  a  sul  da 
casa  restaurada,  onde  igualmente  appareceram  outras  pedras 
ornamentadas  '. 


*    Vide  Corpuê,  ii,  Suppl.  n.o  5592.  Mm.  de  Sarm.  37,  pag.  107. 
s    Vide  Corpuê,  u,  Suppl.  n.o  5588.  3íê.  de  Barm.  37,  pag.  9. 
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/cORONERI 
GAMAU 
DOMVS 

IX 


IX 


Casa  de  Coronero  (filho  de)  Camalo 

As  leiras  da  segunda  linha  são  ligadas  e  tem  0,15. 

Tem  actualmente  0,55X0,92X0,15  e  completa  deve- 
ria ler  1,42  de  comprido. 

É,  como  a  antecedente,  ornamentada  e  padiéira  da  porta 
d'uma  casa*  Foi  encontrada  na  Gitania  a  26  de  maio  de  1877, 
logo  adiante  do  taboleiro  da  capella  ^.. 


As  letras  são  todas  ligadas. 

Esta  lapide,  que  mede  0,32X0,36,  foi  encontrada  em 
1883  na  Gitania,  na  espinha  do  morro  do  norte  para  o  lado 
de  Pedralva  *. 


CORV  /// 
ABE 

MEDAMVS 
GAMAU 


aML 


XI 


XII 


^    Vide  Oorpuê,  ii,  Suppl.  ii.«  5595.  Mê,  de  Sarm.  37,  p«g. 
s    Vide  CorpuÊ,  ii,  Suppl.  n.»  5588.  Mê.  de  Sami.  $8,  pag.  1 
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XI 


A3  letras  da  ultima  linha  são  ligadas. 

A  inteUigencia  das  duas  primeiras  linhas  é  desconhecida ; 
as  sepruintes  dizem :  Medamo  (Olho  de)  Gamalo. 

É  um  modelo,  em  gesso,  da  inscrip(Ío  existente  n'uma 
lage  collocada  antes  da  casa  reconstruída  da  Gitania  'onde  es- 
teve a  pedra  formojsa),  e  encontrada  a  17  d'agosto  de  1879  ^ 

XII 

As  letras  são  ligadas. 

Modelo,  em  gesso,  da  inscripcão  existente  n'um  penedo 
da  Gitania,  o  qual  parece  servir  de  pavimento  ã  entrada  d'uma 
porta  •. 


VRBAN' 

VLBSM- 

lOVI 

PROCftY 

6ENI0  L 

OPTI 

SEOB 

AQVINI 

MOM 

NIJIPHIS 

ESI  FL.\Y 

EXVOTO 

FLAVINI 

POSYI 

FVLLO 

XIII 

IIV 

XIII 

IV 

O  N  da  primeira  linha  está  ligado  com  o  VS. 

Lapide  votiva,  moldurada,  que  Urbano,  em  nome  de  Cry- 
sis,  erigiu  às  Nimpbas ;  encontrada  em  Guimarães,  na  latrina' 
â'uma  casa  da  rua  de  D.  Luiz  i  n.""  8. 

Offeredda  em  1885  pelo  snr.  Elias  da  Silva  Machado. 

A  sua  medição  é  0,89X0,31X0,20.  As  letras  tém 
0,07  \ 


r.105. 


Vide  Corpuê,  ii,  Suppl.  n.^  5594.  Mê.  de  Sarm.  38,  pag.  69. 
Vide  Corpu»,  ii,  Suppl.  n.o  6^.  Mê.  de  Sarm.  37,  pag.  66. 
Vide  Corjpuê,   ii,  iSupjpl.  n.o  6569.  Rtv,  de  Qtdm.  xwi-lO  e 
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XIV 

Y(otum)  l(ibeDs)  8(olvit)  m(erita)  Génio  Laquiniesi  FlaY(us) 
Flairini  fuUo 

Tem  0,68X0,27X0,17.  As  letras  0,06. 

Lapide  votiva,  moldurada,  que  o  pisoeíro  Flavo,  filho  de 
Plavino,  de  boa  mente  erigiu  em  cumprimento  de  voto  ao  Gé- 
nio de  Laquiníese.  Foi  encontrada  no  século  xviii  por  José 
Ribeiro  junto  ás  suas  casas  do  Aidro,  freguezia  de  â.  Miguel 
das  Caldas  de  Vizella,  onde  estava  enterrada;  transportada 
posteriormente,  iguora-se  a  data,  para  a  próxima  freguezia  de 
Santa  Eulália  de  Barrosas,  reappareceu  em  1890  no  quintal 
da  casa  de  Sá  e  foi  offerecida  á  Sociedade  em  1892  pelo  snr. 
Miguel  Moreira  de  Sá  e  Mello  ^ 


XV 

Mede  0,30X0,56X0,26.  As  letras  0,07. 

É  metade  d'uma  ara,  moldurada,  dedicada  a  Júpiter 
Óptimo  Máximo,  que  em  1886  foi  encontrada  pelo  snr.  dr. 
José  da  Motta  Prego  nas  immediações  da  egreja  de  S.  Faustino 
de  Vizelia,  Guimarães,  e  em  1887  offerecida  á  Sociedade  pelo 
snr.  Gaspar  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto  ^. 


CELEA 

PATERN 

CORONO 

A.  BRICO 

CLOVT 

.  VS  FLAV 

FLAVS  A 

DEO  D 

ARA  POS 

PILI  YAL 

VRBED 

viT  nxsv 

ABRICn 

ICO  EXV 

OTO  MU 

NSIS  YO 

OTO  A 

RIT////0 
VOUI 

TVM  S.L. 
AN.  MIIRITO 

XVI 

XV 

11 

xvxn 

1    Vide  Corpus,  ii,  n.»  2405,  e  Sappl.^  pag.  1049.  Mw.  de  Sarm. 
44,  pag.  69, 

>    Vide  Corpus,  u,  Suppl.  n.»  5566.  Bev,  de  Quim.  iv-186. 
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XVI 
Celea  Clout(i)  Deo  Darbedico  ex  TOto  a(nímo)... 

Mede  0,64X0,29X0,28.  As  letras  0,05  esão  do  sécu- 
lo I. 

Ara  votiva,  a  que  foram  cortadas  as  molduras,  que  Ce- 
lea, Qlba  de  Clouto,  erigiu  em  cumprimento  de  voto  ao  Deus 
Durbedico.  Foi  encontrada  na  torre  da  egreja  de  Ronfe,  Guima- 
rães, em  2  de  dezembro  de  1881,  por  F.  M.  Sarmento  e  offere- 
cida  á  Sociedade  pelos  bons  oiricios  do  snr.  Joaquim  José  Ma- 
chado Guimarães  '. 

XVII 

Paternas  Flav(i)  ara(m)  posuit  exs  voto  merit(o) 
aDim(o)  volefns?)  Corono 

Tem  0,72X0,27X0,25.  As  letras  0,04. 

Ãra  votiva,  moidurada  grosseiramente,  que  Paterno,  filho 
de  Flavo,  de  boa  vontade  erigiu  a  Corono  em  cumprimento  de 
voto. 

Encontrada  no  campo  dos  Pinheiros,  perto  do  local  onde 
a  tradição  diz  haver  existido  a  cidade  de  Pedj^aíica,  ferien- 
ceote  ao  casal  do  Crasto,  freguezia  de  Cerzedello,  Guima- 
rães, e  offerecida  á  Sociedade  em  1883  por  interferência  do 
rev.  Cândido  Dias  Pacheco  e  França,  parocho  da  dita  f regue- 


XVIII 

A(?)  Brico  Flaus  Apili  Valabriciiusis  votum  s(olvit) 
l(ibens)  an(imo)  mérito  r 

Mede  0,53X0,31X0,15.  As  letras  0,06. 

Ara  votiva,  dedicada  a  Brico  por  Flaus,  filho  d^Apilo, 
Yalabricense^  em  cumprimento  de  voto,  vinda  provavelmente 
lo  monte  de  S.  Miguel  o  Anjo,  freguezia  de  Dellàes,  Famalicão, 


*     Vide  Corpuê,  ii,  Suppl,  ii.«>  5563.  Ms.  de  Sarm.  42,  pag.  19. 
2    Vide  Corpúõ,  ii,  8uppl,  n.o  5562.  Mê.  de  Sarm.  43,  pag.  16. 
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onde  ha  vestígios  de  povoação  ou  Castro.  ExtsUa  na  parede 
da  casa  do  lugar  de  Perrellos,  da  raesma  freguezía,  próxima  da 
dito  monte,  pertencente  ao  snr.  Manoel  António  Dias:  em  18S4 
foi  encontrada  pelo  dr.  José  da  Cunha  Sampaio  e  em  18^5  foi 
offerecida  à  Sociedade  pelo  referido  snr.  Dias  K 


ri-A 


DEO  D 

SEVE 

NBDAM 

C.  POMPEIVS 

OME.N 

RVSP 

VS  CAMALI 

GAL.  CATVRO 

OCVSB 

OSYI 

BORMANI 

NIS.  F..  E. 

NENEO 

T 

CO  V.S.L.M. 

VGENVS.  VX 

ECOE„ 
VOTO  A 

samensis 

DEO.  BOHMA 

NICO.  V.S.L.1II. 
QVISOVIS.  HO 

XI 

X 

XX 

NORKM.  AGI 

TAS.  ITA.TE.TVA 

GLORU.  SERVET 

PRAECIPIAS 

PVEHO.  NE 

LIS.\T  HVNC 

LAPIDEM 

XÍX 


Í1- 


m- 


Deo  domeno  Cuseneneoeco  ex  voto  Severus  posuit 

Tem  0,50X0,21X0,17.  As  letras  0,04  e  são,  pnj\'a- 
velmente,  do  século  ii. 

Pequena  ara,  rooldurada,  que  Severo  erigiu,  em  cumpri- 
mento de  voto,  ao  deus  Cuseneneoeco,  encontrada  em  1811 
na  propriedade  de  S.  Simão,  pertencente  &  casa  do  Corgo^  fre- 
guezia  de  Burgães,  Santo  Thyrso.  Adquirida  por  Luii  Correia 
d'Abreu,  foi  coUocada  em  1847  sobre  um  pedestal  no  jardi» 


Vide  Carptu,  ii,  Suppl.  n.o  5561.  Mê.  de  Sarm.  42,  pa^ .  157 
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ãa  sua  quiata  de  Lage,  da  mesma  freguezia,  e  em  1887  foi 
offerecida  à  Sociedade  pelo  filho  d'este  o  snr.  António  Maria 
Correia  d'Abreu,  por  interferência  do  snr.  dr.  Manoel  Marinho 
Falcão  ^ 

XX 

Medamus  Camali  Bormanico  ▼(otum)  8(olvit)  l(iben3)  m(erito) 

Ara  votiva,  moldurada,  tendo  0,50X0,22X0.15,  que 
Medamo,  filho  de  Camalo,  erigiu  de  boa  mente  a  Bormanico 
em  cumprimento  de  voto.  Os  caracteres  tem  0,05  e  são,  pa- 
rece, dos  fins  do  século  i. 

Foi  encontrada  em  1841  nas  Caldas  de  Vizella,  junto  ao 
banho  do  Medico  e  transportada  posteriormente  para  o  quintal 
da  casa  de  D.  Maria  Izabel  da  Costa  e  ainda  depois  para  o 
moinho  do  Pisão,  de  Joaquim  Alves  Torres,  cujos  filhos  em 
1886  a  cederam  à  Sociedade  por  4<íl500  reis  *. 


XXI 

C.  Pompeias  6al(eria)  Caturonis  f(ilius)  (R)  e  (et)  ugenus 
UzsameDsis  Deo  Bormanico  v(otum)  8(olvit)  l(ibens)  m(eri- 
to).  Quisqais  honorem  agitas  ita  te  tua  gloria  seivet 
praecipias  puero  ne  linat  huno  lapidem. 

Ara  grosseira,  que  mede  1,66  d'altura  por  0,31  na  parte 
inferior  e  0,46  na  superior.  As  letras,  bastante  illegiveis,  tom 
0,05.  Foi  erigida  em  cumprimento  de  voto  ao  deus  Bormanico 
por  C.  Pompeo  Rectugeno,  da  tríbu  Galeria,  filho  de  Caturo, 
^xsamense,  o  qual  para  assegurar  a  duração  da  lapide,  faz,  na 
segunda  parle  da  inscripção,  um  appello  à  honra  dos  devotos 
para  que  estes  a  preservem  dos  maleflcios  dos  rapazes. 

Foi  encontrada  nas  Caldas  de  Vizella,  no  sitio  da  Lameira, 
hoje  largo  de  Franco  Castello  Branco,  pelos  annos  de  1787  a 
1792,  sendo  transportada,  pouco  depois,  para  a  casa  do  Paço 
de  Gominhães,  freguezia  de  S.  João  das  Caldas,  pelo  senhor 


1-57, 


»    Vide  CorpuB,  ii,  n.o  2375,  e  Suppl.  n.o  5552. 

«    Vide  Corpus,  ii,  n.«  2402,  e  Suppl,  pag.  892.  Rev.  de  Guim., 

18.«  Anko.  4 
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d'esta  casa,,  que  a  maodou  restaurar  por  iodividuo  imperito. 
Conservou-sè  n'esta  casa  alé  1884  e  enlão  foi  ollerecida  á  So- 
ciedade pelo  sor.  Manoel  Rebello  de  Carvalho  ^ 


lOVI  OPTI 

TAMEOBRIO 

ENIO 

MO  MAX 

POTITVS 

ONCOBRI 

SIMO 

CVMELI 

VOTVM 

PATRIS 

O.  L.  M. 

CENSIVM 
AVIVS 
VSALM 

xxn 


XXIII 


XXIV 


XXII 

Jovi  Óptimo  Haxsimo 

Ara  votiva,  grosseira,  dedicada  a  Júpiter,  mediado 
0,73  X0,31X0,24,  que  era  1883  encontrei  nas  escadas  da 
residência  parochial  de  Gerzedelio,  Guimarães.  Às  letras  são 
mal  gravadas,  ou  já  bastante  safadas  pelo  piso  sobre  ellas, 
e  têm  0,06.  Foi  no  mesmo  anno  offerecida  à  Sociedade  pelo 
rev.  Cândido  Pacheco  Dias  e  França,  parocho  da  dita  fregue* 


zia 


XXIII 


Tameobrio  Potitus  Gumeli  votum  pátria  8(olvit) 
l(ibens)  m(erito) 

Tem  0,69  X  0,38  X  0,25.  As  letras  têm  a  altura  de  0,07 
as  da  primeira  linha,  gravadas  na  cornija,  e  as  das  outras  0,06. 

Ara  votiva,  moldurada,  erigida  a  Tameobrio  por  PoLilo, 
íilho  de  Cumelo,  em  cumprimento  de  voto  feito  pelo  pae. 

Existiu  em  tempo  nas  margens  do  Douro,  freguezia  de 


Vide  Corpuê,  ii,  n.o  2403,  e  Suppl.  n.o  5558.  Rtv.  de  Guim, 

*    Vide  Corpuõ,   ii,  Suppl.  n.'»  55(55.  Rev.  de  Griiim.,  iy-185 
xiii-164. 


1-169. 


Vi 
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Várzea  do  Donro,  Marco  de  Canavezes,  e  transporiada  depois 
para  Castello  de  Paiva,  foi  em  1887  oRerecida  a  Sociedade 
pelo  snr.  Eduardo  Guedes  de  Mello  ^ 


XXIV 

(G)enio  (L)oncobricensittm  (Fl)aTÍus  ▼(otum)  8(olvlt) 
a(ni[Do)  l(ibens)  m(erito) 

Tem  0,65X0,35X0,35.  As  letras  são  do  século  i, 
medem  0,05  e  eslão  quasi  illegiveis  nas  duas  ultimas  linhas^ 
sendo  por  isso  somente  provável  a  leitura  dada. 

Ara  votiva  dedicada  ao  Génio  de  Longobriga  por  Flávio, 
encontrada  na  freguezia  do  Freixo,  Marco  de  Canavezes,  em 
1 882  por  Francisco  Martins  Sarmento.  Estava  collocada  sobre 
a  borda  d'um  poço,  servindo.de  supporte  ao  braço  do  sarilho. 
Foi  adquirida  pela  interferência  do  snr.  António  Montenegro,  do 
xMarco  *. 


lOVI  MA 

XVMO 

VICANI 

ATVGAVSE 

///// 


XXV 


XXVI 


XXV 


Jovi  Maxamo  vicani  Atiicause(nses) 

Tem  0,63X0,33X0,26.  As  letras  lém  0,05,  estando 
ligados  o  AN  da  terceira  linha. 

Ara  votiva,  que  os  visinhos  d^Atucause  dedicaram  a  Jú- 
piter e  que  foi  encontrada  na  quinta  dos  Paschoaes,  junto  a 


/.185. 


1    Vide  OorpuBy  ii,  n.®  2377,  e  Sappl„jpsig,  891.  Rev,  de  Guira., 


*    Vide  Corpu9,  xi,  Suppl.  n.o  5561.  Mê.  de  Sarm.  42,  pag*  50. 
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Amarante,  pertencente  ao  snr.  João  Pereira  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  onde  estava  na  face  interior  da  parede  d'uma  còrie. 
Foi  offerecida  em  1889  á  Sociedade  por  interferência  da 
snr.  dr.  João  de  Yasconcellos  e  Menezes,  do  Marco  de  Caoave- 
zes  *. 

XXVI 

Fragmento  de  uma  pequena  ara  dedicada  a  Júpiter,  gne 
mede  0,30X0,16X0,16.  As  letras  tem  0,04. 

Foi  encontrada  em  1884  no  adro  do  egreja  da  extiocLa 
freguezia  de  Santa  Maria  de  Negrellos,  hoje  annexa  a  Roriz, 
Santo  Thyrso,  e  offerecida  à  Sociedade  pelo  snr.  JeroDymo 
Theophilo  Coelho  de  Sousa  Leão,  da  mesma  freguezia,  por  in- 
terferência do  snr.  dr.  Manoel  Marinho  Falcão  ^. 


ANTÓNIA 

L.  VALERIVS.  SILVANVS 

DEO  .\m 

RVFINA 

MILES.  LEG.  VI.  VICT. 

KC.  M 

VOTO  NIN 

.   .  0  TVRIAGO 

.  ACIPI 

HIS  LVPIA 

b.  L.  M. 

NIS  LIBEN 

ANIMO 

POSVIT 

XXVII 


XX  VIU 


XXIX 


XXVIl 

Antónia  Rufina  voto  Nin(p)his  Lupianis  libeii(s) 
animo  posuit 

Ara  votiva,  moldurada,  que  Antónia  Ruflna  erigiu  de  bom 
grado  âs  Nimphas  Lupianas  e  que  mede  0,72  X  0,30 X*^.3^^ 
As  letras  tom  0,04. 

Foi  encontrada  em  terras  do  passal  e  proximidades  da 
egreja  de   Tagilde,  Guimarães,  em   1887,  havendo  servido 


»     Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n.o  6287. 

2    Vide  Corpus,  ii,  Suppí.  n.o  6568.  Reo.  de  Quim.,  iv-lSõ  e  7-7&^ 
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duraote  poucos  aoaos  em  um  encanamento  d'aguas.  Antes 
d 'esta  appIica(;ão  existiu  junto  à  casa  do  Assento  entre  um 
silvado.  Em  1888  foi  por  mim  offerecida  à  Sociedade  ^ 


XXVIII 

L.  Valerius  Silvaous  miles  leg(ionis}  VI  vict(ricis)  (De)o 
Turiaco  8(olvit)  l(ibens)  m(erito 

É  um  modelo  da  ara  existente  na  parede  interior  dos 
claustros  do  convento  benedictino  de  Santo  Thyrso,  a  qual  Lú- 
cio Valério  Silvano,  soldado  da  legião  vi  vencedora,  erigiu,  em 
cumprimento  de  voto,  ao  deus  Turiaco. 

Esta  lapide  foi  encontrada,  nos  flns  do  século  xvi,  ou 
princípios  do  xvir,  dividida  em  três  parles,  n'um  muro  do  re- 
ferido mosteiro,  que  então  se  desmontou,  e  collocada  poste- 
riormente no  local,  que  hoje  occupa. 

O  modelo  foi  oflerecido  á  Sociedade  em  1887  pelo  sócio 
correspondente  rev.  Joaquim  Augusto  Pedrosa,  abbade  de  San- 
to Thyrso  ^ 


XXIX 


Deo  Aerno  H . . .  Acidi 

É  um  fragmento  d'uma  ara  dedicada  ao  deus  Aèrno,  me- 
dindo 0,40X0,25X0,9,  e  as  letras  0,06,  parecendo  serem 
do  século  II,  que  veio  das  ruinas  do  mosteiro  de  Castro 
d'AvelIãs,  extíncto  em  1545,  para  a  parede  d'uma  casa  da  po- 
voação do  mesmo  nome,  onde  esteve  até  1887.  Em  20  de  fe- 
vereiro d'este  anno  foi  adquirido  pela  Sociedade  por  lr)í800 
reis  por  intermédio  do*socio  correspondente  o  snr.  José  Henri- 
ques Pinheiro  *. 


*  Vide  Corpus^  ii,  SuppL  n.»  6288.  Rev,  de  Quim.,  xi-7. 

*  Vide  Corpu9,  ii,  n.o  237*,  e  Sappl.  n.»  5551. 

*  Vide  CorpuB,  n,  n.o  2607,  e  Suppl.  n.»  565L  Bev,  de  Ouim,, 
v-75.  Ms,  de  Sarm.,  41,  pag.  24. 
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DEO  ENDOVEU 
CO  ///  AEDEOLY 


TVTELjVK  Tl  ri 
ENSI  P01ll»l? 

CLITVS 

CORLNTilV 

CALVIN  VS 

EXVOTO 


XXX 


xx.vi 


XXX 


As  leiras  estão  muito  obliteradas,  mal  se  distínguiado  al- 
gumas outras  além  das  referidas. 

É  modelo  d*uina  ara  dedicada  ao  deus  Endovelico,  eiis- 
lente  no  museu  etnograpbico  de  Lisboa,  vinda,  catu  outras  allí 
guardadas,  das  ruinas  da  eapella  de  S.  Miguel  da  Moita,  Alem- 
tejo. 

Foi  offerecido  à  Sociedade  pelo  snr.  dr.  José  Leite  de  Va^- 
concellos  ^. 


XXXI 


Tutelae  Tiriensi  Pompe(i)  Giitus  Cor]nthu(s) 
CalTínus  ez  Toto 


Ara  voliva,  cujas  molduras  foram  cortadas,  dedicada  i 
deusa  protectora  de  Tiria,  ou  Tirio,  por  Clito  ConrUho  Calvino, 
filbo  de  Pompeo,  encontrada  na  parede  da  egreja  de  Santa 
Maria  da  Ribeira,  perto  ria  estação  do  Veâiivio,  Douro,  e  era 
1898  offerecida  á  Sociedade  '. 

Tem  0,73X0,40X0,40.  As  letras  0,04. 


*  Vide  Quid  apud  ItuUanos,  etc.,  pelo  snr.  J.  Leite  de  A^^asoon 
cçlloB,  Lisboa,  1894. 

*  Vide  Corpus,  ii,  Suppl»  impresso  em  1897  n,*  111  a* 


J 
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ENTIVS 

ARA  POS 

GÉNIO 

VSHERC 

TONCIVS 
TONCETAMI 
F  ICAEDIT 

MILIS 
TREBARVNE 
LM  •  V-  S 

SATVR 
NLNVS 
CATVR 
ONISF 
VSL  A 

XXXII 


XXXIII 


XXXIV 


XXXII 

Fragmento,  medindo  0,25X0,46X0,20,  que  provavel- 
mente será  d'uma  ara  dedicada  a  Hercules.  As  letras  tém  0,07 
e  são  mal  gravadas. 

Foi  encontrado  em  Guimarães  pelo  snr.  Albano  Bellino  na 
rua  de  S.  Paio  n.*>  122,  em  casa  do  snr.  Albano  Pires  de  Sou- 
sa e  por  este  oíferecido  em  1899  à  Sociedade. 

XXXIII 

Ara(m)  po8(uit)  Toncius  Toncatami  f(ilius)  Icaed(itanus}  milis 
Trebarune  l(ibens)  m(eríto)  v(otum)  8(olvit) 

A  primeira  linha  da  inscripção  está  insculpida  na  cornija 
da  ara. 

Modelo  d'nma  ara  votiva,  dedicada  à  deusa  Trebaruna 
por  Tongio,  Igeditano,  soldado,  filho  de  Tongetamo,  existente 
DO  museu  ethnograpbico  de  Lisboa,  encontrada  no  Fundão  e 
vinda  provavelmente  de  Idanha-a  Velha. 

Mede  0,95X0,32.  O  AM  da  3/  linha,  e  o  NE  da  6.*  são 
ligados. 

O  modelo  foi  ofTerecido  &  Sociedade  em  1893  pelo  snr. 
dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  ^. 


*    Vide  CorpoÊ,  ii,  Suppl,,  1897,  n.o  15.  Archeologo  poH.,  n.®  D, 
^&g.  228  do  1.0  vol. 
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XXXIV 

Génio  Saturninus  Caturonis  f(ilius)  v(oluii]) 
8(olvil)  l(ibens)  a(nimo) 

Modelo  d'uma  ara  votiva,  que  Saturnino,  filho  de  Caturo, 
dedicou  ao  Génio  em  cumprimento  de  voto,  encontrada  u*uma 
bouça  entre  o  Monte  do  Castro,  freguezia  de  ALvarelhos,  e  o 
de  Gidai,  Treguezia  de  Guidões,  Maia,  e  existente  na  casa  do 
Paiço,  perto  do  dito  Castro. 

Mede  0,66X0,23  e  foi  offerecido  à  Sociedade,  em  !S93, 
pelo  sócio  correspondente  o  rev.  Joaquim  Augusto  Pedrosa, 
abbade  de  Santo  Thyrso  ^ 


I.  0.  M 

I.  0.  M 

CACALE 

MIL.  CH 

VOT.  S.  L. 

NAO  IVME 

I.  6ALLI 

MIL.  LEG. 

OCf  GENE 

CAE.  EQ, 

VII.  GKM. 

INFATVHN 

C.  R.  V.  S. 

PVLLINVS 

L.  M. 

XXXV 

XXXVI 

XSXVII 

XXXV 

Jovi  o(ptimo)  m(aximo)  mil(ites)  c(o)h(ortis)  I  gaUicae  eq  qai- 
tatus)  c(ivium)  r(omanorum)  v(otum)  s(olveninL)  ](il>eDte5} 
m(erito.\ 

Mede  0,80X0,33X0.33.  As  letras,  jà  muito  safadas, 
tém  0,05  e  são,  provavelmente,  do  2.**  século. 

Ara  votiva,  grosseira,  que  a  Júpiter  Óptimo  Mavimo  de- 
dicaram de  boa  menle  em  cumprimento  de  voto  os  íoldado3 
da  primeira  cohorte  gauleza  de  cavallaria  dos  cidadãos  ro- 
manos, encontrada  em  1879  no  desmoronamento  d'uiua  mina 


*     Vide  Corpuê,  ii,  SnppL  n.®  6338  f.  Ms,  do  Sarm.  44,  pt^. 
31  e  49. 
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da  Ribeirinha,  fregueria  de  Tres-Mioas,  Villa  Pouca  d'Agular; 
e  transportada  para  a  parede  d 'uma  casa  da  mesma  freguezia. 
Foi,  era  1894,  oDerecida  á  Sociedade  pelo  sócio  corres- 
pondente o  snr.  dr.  Henrique  Ferreira  Botellio,  de  Villa  Real  ^ 

XXXVi 

Jovi  o(ptimo)  m(a\imo)  y(otum}  8(olverunt)  l(ibentes)  mil(ites) 
leg(ionis)  vii  g6m(inae)/Pullinu8  (posuit) 

Mede  0,75X0,35X0,58.  As  leiras,  talvez  do  século  ii, 
(em  0,05. 

Ara  votiva  erigida  por  Pullino  e  que  os  soldados  da  le- 
gião VII  gemina  dedicaram  era  cumprimento  de  voto  a  Júpiter 
Óptimo  Máximo,  encontrada  no  sitio  denominado  Chão  dos  As- 
nos, freguezia  de  Tres-Minas,  Villa  Pouca  d'Aguiar;  foi  trans- 
portada para  uma  casa  do  logar  de  Villarelho  da  mesma  fre- 
guezia, e  em  1894  offerecida  á  Sociedade  pelo  sócio  correspon- 
dente o  snr.  dr.  Henrique  Ferreira  Botelho,  de  Villa  Real  *. 

XXXVII 

A  leitura  da  3.^  e  3.^  linha  é  muito  duvidosa,  porque  as 
letras  estão  muito  safadas,  conjecturando  o  dr.  Hílbner  que 
irellas  se  occultaria  o  Génio  do  logar  a  quem  o  monumento 
foi  consagrado. 

Ê  um  fragmento  cortado  d'um  penedo  existente  á  entrada 
do  campo  denominado  a  Bouça  Nova,  pertencente  ao  casal  de 
Cima  de  Villa,  freguezia  de  S.  Martinho  de  Penacova,  Felgjuei- 
ras,  não  longe  das  ruinas  da  cidade  de  Pegas. 

Foi  offerecido  á  Sociedade  em  1901  pelo  snr.  Adriano  de 
Castro  Leite,  de  Felgueiras  *. 


Seguera-se  duas  aras  anepi^raphas : 

A.  —  Mede  0,55X0,19,  Teve  outr'ora  uma  inscrippão, 


1  Vide  Corpus,  n,  Suppl.  de  18í)7  n.®  109.  Rev.  de  Guim,,  xi-205 
e  BoUtim,  xi.<>  5,  pag,  39.  Mb,  de  Sarm.  44,  pag.  5t. 

«  Vide  Corpus,  ii,  2)89?;  e  Suppl,  de  1897  n.«  103.  Ms.  de 
Sarm.  44,  pag.  õl.  Rev.  de  Ouim,,  zi-2'^5. 

3    Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n.o  5531.  Reo,  de  Guim.,  1-182. 
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que  desappareceu  pelo  trilho,  que  sobre  ella  se  fez,  por  cslar 
servindo  de  degrau  no  pateo  da  casa  de  Rielho,  freíruezia  de 
Santa  Eulália  de  Barrosas,  perto  de  Vizella,  onde  fói  eiatnina- 
da  em  1883  pelo  dr.  F.  Martins  Sarmento,  que  ainda  lhe  d  is* 
tinguiu  um  V  no  principio  da  ultima  linha.  Foi  oirerecida  á  So* 
ciedade  pelo  snr.  dr,  Gaspar  Leão,  actualmente  residente  na 
referida  freguezia  ^. 

B.  —  Mede  0,66X0,20  e  foi  encontrada  em  abril  de 
1888  no  campo  do  Reguengo  da  quinta  da  Lou^a,  freguem 
de  Pom beiro,  Felgueiras.  Estava  enterrada  a  J  melro  de  pro- 
fundidade junto  a  um  penedo,  que  foi  quebrado,  o  que  é  de 
sentir  porque  as  informações  obtidas  fazem  suppôr-lhe  valor 
archeoiogico. 

Foi  offerecida  à  Sociedade  pelo  snr.  António  de  Barros  da 
Silva  Carneiro.^da  casa  do  Sobrado  da  mesma  Treguezia, 


LOVl 
MAR 

VLIA.  PINTAM 
F 

PEICANAE.  PI 

NTAMI.  F.  AVIAE 

SVAE 

POST  MORTEM 

xxxriii 

• 

X&XIX 

XXXVIII 

(J}ulia  Pintam(i)  f(iiia)  Peicanae  Pintami  f(ília) 
aviae  suae  post  mortem 

Tem  0.96  X  0,47  X  0,36.  As  letras  medem  0,07  e  são  do 
século  I.  São  ligadas  o  NT  e  o  AM  da  primeira  Unha;  o  AM  e 
o  AV  da  quarta. 

Este  curioso  cippo  é  ornado  cora  quatro  bai.ios  relevos, 
um  em  cada  uma  das  faces  e  mostram,  o  sotoposío  à  inseri- 
pçào,  uma  mulher  a  cavallo;  o  da  segunda  face,  direita  do 
espectador,  uma  creança  e  uma  donzella;  o  da  terceira  uma 


i    Vide  Rev.  de  Quim.,  i-170.  Me.  de  Sarm,  42,  pag,  146  «  19< 
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mulher  assentada  tendo  as  mãos  no  regaço,  uma  creança,  e 
um  homem  com  as  mãos  estendidas  para  a  creança  em  atti- 
tade  de  protecção ;  o  da  terceira  uma  donzella  conduzindo  um 
vaso,  talvez  com  fructos  *. 

Esta  lapide  funerária,  erigida  por  Júlia,  filha  de  Pintamo, 
à  memoria  de  sua  avó  Peicana,  filha  de  Pintamo,  foi  encon- 
tradai  em  1900  na  parede  diurna  casa  do  logar  de  Sà,  fregue- 
zia  de  Yillafria,  Felgueiras,  e  em  5  de  maio  do  mesmo  anno 
depositada  no  museu  pelo  seu  proprietário  o  snr.  José.  Dias 
Teixeira  Gomes,  da  casa  de  Sob-Ribas,  freguezía  de  S.  Paio  de 
Vizella  •. 


XXXIX 


(C)lovi. 


Mar. 


Fragmento  d'uma  inscrippão  funerária  encontrado  no  Cas- 
lello  de  S.  Paio,  freguezia  de  Nogueira,  Sinfães,  e  em  1899 
ofiTerecido  á  Sociedade  pelo  sócio  correspondente  o  snr.  dr. 
João  de  Vasconcellos  e  Menezes,  do  iMarco  de  Ganavezes  '. 


TRITES.  M 

EBDI.  U.  S. 

EST.  TAVR 

OCVTIYS 

BLOBN 
A.  GAM 
ALI.  F. 

VALAB 
RICNSIS 
H.  S.  B. 
CA.  .  . 

APOLTAE 
F.  F.  C, 
D.  S.  P. 
AVCALYS 

XLI 

HOSPITES. 

ARCIVS.  ET. 

VRTINVS 

P 

xu 

*  Vide  Beo,  de  Oaim,,  xyn-184,  devendo,  em  parte,  serrectifí- 
ftda  por  esta  a  descrípçfto  alli  feita. 

>    Vide  Reo,  de  Uwm^y  zyii-183  e  seguintes. 

}  Vide  B^v.  de  Guim,,  xyu-185,  devendo  rectifícar-se  o  qne  eu 
li  escrevi  por  ter  lido  mal  as  letras  qne  na  pedra  existem. 
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Triles  Mebdi  h(ic)  sfitus)  est.  Taurocutius  Apoltae  iilim) 
f(acien(lum)  c(uravit)  d(e)  s(ua)  p(ecunia).  Aucalus  hospi- 
tes  Arcius  et  Urtinue  p(osueruot}. 

Esla  lapide  funerária,  que  mede  1,62X0,41  X0,Í6  e 
as  leiras  0,04  a  0,07,  iadica  o  logar  onde  foi  sepultado  Tri- 
tes.  filho  de  Mebdo;  foi  raandaila  fazer  por  Taurocucío,  filho 
(l'Ap^la,  á  sua  custa,  e  collocada  por  Aucalo  e  seus  hospedes 
Areio  e  Urtiuo. 

Estava  a  lapide  na  parede  d 'uma  casa,  perlo  da  porta, 
do  logar  das  Botelhas,  proximidades  de  Villa  Real,  e  em  \S%1 
foi  olferecida  á  Sociedade  pelo  snr,  Paulino  Teixeira  Botelho  de 
Sousa  por  interferência  do  sor.  José  Rebello  Cardoso  de  Meae* 
zes,  da  mesma  cidade  \ 

WA 

Bloena  Camali  f(ilia)  Valabric(e  nsis  h(ic)  8{ita)  e(st) 

Aqui  jaz  Bloena,  filha  de  Caraalo,  Valabrigense. 

Mede  0,95X0,33, 

Modelo,  off'erecido  á  Sociedade  pelo  snr.  Albano  Bellino, 
diurna  lapide  funerária  exislenle  na  quinta  da  Avellar,  Braga, 
encontrada  pelo  mesmo  em  1894  *, 


MATEllN 

paternií;  F 
ilie  cariss 
ime  et  pie 

NTESSIM 
A  AN  XIX 
TE  MECVM 
ABORESC 
E  SENECTAM 
DESEP.   . 


o  B 


JCLIII 


RVEC 

ENSIS 

H.  S,  S.  F. 


XLII 


XUT 


'     Vide  Corpus f  ii,  SupjJÍ.  n***  SfíõG. 

«    Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  de  1897  n.«  119,  bisofi}>^õé*  rmftattOM, 
por  Albano  Bellino,  Braga,  1S95^  pag.  n.  í?ílí*  ífe  C?i*tV»,^  xii-lOâ* 


«9 


^L 
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XLII 


Matern(a)  Paterne  filie  cari$8ime  et  pientessime 
annorum  XIX  (i)te  mecum  aboresc(it}e  senectam  de8ept(ae) 

Mede  0,88X0,34.  As  ultimas  três  linhas  da  inscripcão 
estão  insculpidas  na  base  da  lapide. 

Modelo  da  lapide  funerária,  existente  no  quintal  da  casa 
do  campo  de  S.  Thiago,  Braga,  onde  viveu  Fernando  Castifo, 
e  onde  está  hoje  installada  a  repartição  districtal  das  obras 
publicas;  que  Materna  erigiu  à  memoria  saudosa  de  sua  caris- 
sima  filha  Paterna,  fallecida  na  idade  de  dezenove  annos. 

A  ultima  parte  da  inscripcão  é  de  duvidosa  leitura  e  in- 
lerprelação;  seguimos  uma  das  que  apresenta  o  dr.  HQbner: 
a  triste  mãe,  enganada  nas  suas  ridentes  esperanças  pelo  des- 
apparecimento  da  filha  querida,  convida  o  viandante  a  medi- 
tar com  ella  o  horror  da  sua  soledade  na  velhice. 

A  lapide  foi  encontrada  em  1894  pelo  snr.  Albano  Bellino, 
que  foi  também  o  oílerente  do  modelo  ^ 


XLIII 
(S)ulpic(ius)  (s)ib(i)  po(suit) 

É  o  arco  que  devia  encimar  o  moimento  que,  provavel- 
mente, Snlpicio  mandou  fazer  para  a  sua  inhumaçào.  Mede 
na  parte  exterior  0,40  X  0,78  e  na  parte  interna  0,54  de  lar- 
gura. As  letras  tem  0,08. 

Foi  encontrado  em  1883  pelo  snr.  Diniz  da  Costa  San- 
tbiago,  da  casa  da  Lama,  no  campo  do  Curuito,  freguezia  de 
S.  Christovão  d'Abapào,  Guimarães,  e  em  1884  oflferecido  pelo 
mesmo  à  Sociedade  '. 


^    Vide  Corpus,  ii,  Suppl»  de  1897  n.®  122.  Inêcrip.  rom.,  por 
Alb.  Bellino,  pag.  xxxvii.  Reo,  de  Guim,,  zn-99. 

*    Vide  Corpus,  ii,  SuppL  n.*»  5555.  Mê,  de  Sarm.  39,  pag.  36. 
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XLIV 
Ruecensis  h(oc)  s(epulchrum)  (s)ibi  f(ecít) 

Mede  0,51  X  0,38X0,22.  As  letras  0,08. 

Fragmento  d'uraa  lapide  funerária,  mui  grosseira,  que  era 
1884  por  indicação  do  snr.  João  Pereira  Antunes  Leite,  de  Vi- 
zella,  Toi  encontrada  por  Francisco  Martins  Sarmento  na  parede 
d 'uma  corte  da  casa  do  Sobrado,  freguezia  áe  S.  Miguel  das 
Caldas  de  Vizella,  e  no  mesmo  anno  offerecida  ã  Sociedade  ^. 


LANCIB 

D.  M.  P.  FLA 

f).  M.  S. 

NSIS.  TR 

VINVS  SOR 

TL  AVIO 

AQVD\ 

ORI.  A.  XX 

ALBINO 

NVS.  H.  S. 

MAXV 

E.  BRAC 

MINA 

ARVS.  P. 

VXOR  PI 

ISSIMA 
C. 

XLV 


XLV£ 


XLYU 


XLY 

Lanciaosis  Traqudanus  h(ic)  s(itus)  e^st}. 
Bracarus  P... 

Lapide  funerária,  a  que  falta  a  parte  superior,  meilindo 
0,71  X  0,39X0,15  e  as  letras  0,07,  erigida  por  Bracaro  à 
memoria  de,.,  natural  de  Lancia  d'além  Côa.  Ailiante  do  P 
final  ha  em  minúsculo  il,  podendo  indicar-se  o  patrotiimicOp 
ou  gentilicx),  de  Bracaro. 

Foi  encontrada  era  1893  na  parede  da  resideacia  paro- 
cliial  de  Villa  fria,  Felgueiras,  e  por  minha  içlerferencia  cedi- 
da à  Sociedade  pelo  rev.  abbade  Augusto  Lopes  Barbosa  *. 


*    Vide  Corpuê,  ii,  Sappl,  n.®  6583.  Bev,  dtGuim,f  r-lG3;  e  n 
189p  Mê.  de  Sarm.  42,  pag.  126,  153  e  190. 

^    Vide  Corpus,  u,  Suppl.  de  1897  n.»  112.  Rev,  de  Guim.,  xr-71, 
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XLVI 

D(aiâ)  m(aDÍbu3)  P(on)peius)  Flavinus  sorori 
a(Qaorum)  XX 

Lapide  Tuneraria,  molduradana  parte  superior,  consagrada 
aos  deuses  Manes  por  Pompeo  Flavino  em  memoria  desualrmã, 
fallecida  na  idade  de  vinte  annos.  Mede  0,65  X0,35  X0,2í>. 
As  letras  0,05. 

Foi  encontrada  em  1887  na  parede  do  adro  da  egreja  da 
extincta  Tre^uezia  de  Santa  Maria  de  Negrellos,  hoje  annexa  a 
Roriz,  e  oITerecida  à  Sociedade  pelo  snr.  Jeronymo  Theophiló 
Coelho  de  Sousa  Leão,  da  mesma  freguezia,  por  interferência 
do  snr.  dr.  Manoel  Marinho  Falcão  '. 

XLYH 

D(iis)  H(anibus)  s(acrum)  Flávio  Albino  Haxumina 
uzor  piíssima  (faciendum)  c(uravit) 

Tem  0,90X0,30X0,18.  As  leiras  0,05. 

Lapide  funerária,  moldurada  e  terminando  triangularmen- 
te,  consagrada  aos  deuses  Manes,  que  Maximina,  esposa  aman- 
tíssima, mandou  erigir  á  memoria  de  seu  marido  Flávio  Albi- 
no, encontrada  pelo  snr.  dr.  José  Leite  de  Vasconcellos  em  um 
campo,  períencenle  a  António  Fernandes  da  Custodia,  sito  nas 
proximidades  da  egreja  parochial  de  Vai  de  Nogueiras,  Villa 
Real,  e  offerecida  em  1888  à  Sociedade  por  interferência  do 
snr.  José  Rebello  Cardoso  de  Menezes,  de  Villa  Real  *. 


PISSIRVS 

AVITVS 

D.  M.  S. 

MEBDI.  F 

GRACIIJ 

F.  AME 

AN.  XY.  H 

S.  H.  S. 

NA.  A.  LXI 

S.  E.  S.  T.  T.  L 

P.  F.  C. 

XLTIU 

XLIX 

L 

ag.  &0. 


1     Vido  Corpus,  ii,  Suppl.  n.o  5582.  Rtv.  de  Ouim,,  iv-187. 
«    Vide  Chrpuõ,  ii,  St^.  n.»  5553.  Rev,  archeologioa,  ii,  1883, 
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XLVIII 


Físsirus  Mebdi  f(ilius)  an(norum)  XV  h(ic)  s(itu«%)  e{^i)  S^ií) 
t(ibi)  t(erra)  l(evis).  P(ater)  f(aciendum)  c(uravU) 

Aqui  jaz  Pissiro,  Dlho  de  Mebdo,  fallecido  com  quinze  an- 
nos,  A  terra  te  seja  leve.  O  pae  mandou  erigir, 

lapide  funerária,  que  lermina  em  Inan^ulo  e  mede 
0,00  X  0,34  X<^  II  e  as  letras  0.06,  encontrada  em  183òem 
Carquere,  Rezende,  e  em  1887  offerecida  á  Sociedade  pelo  snr. 
dr.  José  Leite  de  Yasconcellos  ^ 


XLIX 

Avitus  Gracili  8(ervus)  h(ic)  «(ilus) 

Aqui  jaz  Avito,  servo  de  Gracilo. 
Mede  0,46X0,39X0,19.  As  letras  0,07, 
Lapide  funerária  encontrada  em  Í885  junto  ã  egreja  do 
extincto  mosteiro  de  Carquere,  Rezende,  em  terreno  perten- 
cente à  casa  de  Coitas.  Foi  adquirida  por  interferência  do  su- 
cio correspondente  o  snr.  dr.  João  de  Vasconcellus  c  Meaeieí>, 
do  Marco  de  Canavezes  *. 


D(iis)  M(anibus)  s(acrum).  F.  Amena,  a(nnorum)  LXI 

Tem  0,80X0,33X0,15.  As  leiras  0.06,  e  são  ligado* 
AME  da  segunda  linha. 

Lapide  funerária,  querendo  representar  o  meio  corpo 
duma  mulher,  que  foi  erigida  à  memoria  de  R.  Amena,  falie* 
cida  com  sessenta  e  um  annos,  e  eneoriirada  era  \BHd  junlo 
ã  egreja  do  extincto  mosteiro  de  Carquere,  Rezende,  em  ter- 
reno da  casa  de  Cottas. 


1    Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n.«  5580.  mi\  de  (hum.,  ]v-Í86. 
*    Vide  Corpus,  ii,  Suppl.  n,®  5571.  Hí!>\  ííe  í/éiíct,,  n--l86. 
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Foi  adquirida  por  intermédio  do  snr.  dr.  João  de  Vascon- 
ceUos  e  Menezes  ^ 


LYGRBCIO 
GORNELI 


VI 


XIN  AI 
nVNE.DIII 


LII 


LIII 


LI 


Lucrécio  Comeli 

6  muito  duvidosa  a  leitura.  Mede  0,35X0,29X0,10. 
As  letras  0,04  e  approxímadamente  do  século  ii. 

Fragmento  d'uma  lapide  funerária,  terminando  era  semi- 
círculo e  com  uma  rosa  na  frente,. encontrado  em  1887  nas 
terras  de  S.  Sebastião,  freguezia  de  Gostei,  próximo  de  Castro 
d'Avellãs,  na  exploração  feita  por  conta  da  Sociedade  sob  a 
direcção  do  sócio  correspondente  o  snr,  José  Henriques  Pi- 
nheiro. 

Veio  no  mesmo  anno  para  o  museu  '. 


LII 


£  duvidosa  a  leitura  e  de  interpretação  inintelligivel. 


Segue-se : 

C.  —  Uma  lapide  funerária  anepigrapha  com  uma  roseta 
na  frente,  vinda  das  terras  de  S.  Sebastião  com  a  numero  LI. 


V-78, 


1    Vide  Corpus,  n,  Suppl.  n.o  5570.  Rev.  de  Qwm.,  iy-186, 

*    Vide  (JorpMf  ii,  Supplf  n.^  5653.  Stv,  de  Guim,,  iy*188,  e 


18.*  Aioro. 
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Lm 


loinlelligivel  a  leitura. 

Fragmento,  terminando  por  uma  rosa,  encontrado  nas 
terras  de  S.  Sebastião,  Castro  d'Avellãs,  em  Í8È1,  na  explo- 
ração <Urigida  pelo  snr.  José  Henriqueã  Pinheiro  ^ 


B(.OEN 

AE  VIRO 

NI  ANN. 

LX 


Lir 


QVINTIVS 

.ARRVNTIAE 

IL  S,  E.  S.  T.  T.  L 


LYI 


LIV 
Bloeoae  Tironi  a[ii](orum}  LX 

Mede  0,74X0,32X0,15.  As  letras  0,05  e  sao  ligados 
o  AE  da  segunda  linha  e  o  NI  da  terceira. 

Lapide  funerária,  com  uma  rosa  no  alto,  erigida  à  me- 
moria de  Bloena,  filha  de  Viro,  rallecida  de  sessenta  anãos  de 
idade,  encontrada  nas  terras  de  S.  Sebastião,  formando  parte 
da  parede  lateral  d'uma  sepultura. 

Foi  adquirida  nas  mesmas  condições  dos  n.*'  LI  e  LIH  ', 

LV 

...lio  Cili  f(iUo)  aii{Dorijm)  JOV 

Mede  0,65X0,37X0,20,  As  letras  lém  0,03*  A  pri- 
meira [inha  é  pouco  legivel. 


v-83. 


Vid.  Corpuêj  II,  Suppl.  n.«  5656, 

Vid.  Corpuê,  II,  8uppl.  ii.«  5ti54-  Rcgm  efe  (h*im*j  nr-l 
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Lapide  funerária,  erigida  &  memoria  d^urn  filho  de  Gilo^ 
faliecido  de  vinte  e  cinco  annos  dldade,  que  foi  encontrada 
nas  terras  de  S.  Sebastião,  fazendo  parte  da  parede  lateral 
d'uma  sepultura  e  adquirida  nas  condições  do  numero  ante- 
cedente ^ 


Qnintias...  sib». 


LYI 

Arrantiae  b(ic)  s(itus)  e(st).  S(it)  t(ibi} 
t(erra)  l(evís) 


Lapide  funerária,  que  mede  0,43X0,36X0,35  e  as  le- 
tras, jà  muito  safadas,  0,07,  que  indica  a  sepultura  de  Quintio? 

Foi  encontrada  no  logar  do  Padrão,  concelho  de  Louzada^ 
e  offerecida  em  1 895  ?  por  José  Falcão  de  Magalhães  *. 


V  . 

•      • 

.ANO 

A.  . 

.M. 

DAG 

P.  . 

.AX 

.  TRIB 

P.  . 

.M. 

p.  im 

C.  . 

•  P. 

P. 

•     • 

.  nn 

EXOU 

LIA  IN 

CA  LAV 

ASUS 

MEbSI 

EXO  FA 

AN  LXX 


I.TK 


LVin 


LVII 

(Imperatori)  (Gaesari  Ner)T(ae)  (Traj)ano  A(uguâto  Ger)m(ani- 
CO)  Dac(ico}  P(ontiaci)  (m)az(imo)  Trib(unilia)  p(otestate) 
(VII)  (i)mp(eratori)  nil  C(onsuli)  (V)  P(atri)  P(atriae)  IIIL 

Columna  milliaria,  medindo  1|76  d^alto  e  em  círcumfe- 
rencia  1,40,  que  encontrei  em  1887  nas  escadas  do  pateo  da 


-83. 


A    Yid.  Corpui,  II)  Suppl.  lu»  5655.  Beo.  de  Ouim.y  it-ISS,  e 
*    Vid,  Corpus,  n,  Suppl.  de  1897  n.«  113. 
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residema  parochíal  de  S.  Martinho  de  Saade,  Guimarães,  e 
offerecida  à  Sociedade  por  interfereDCÍa  de  João  Meudes  de 
Sousa  Machado,  da  casa  de  Tarrio,  da  mesma  freguezia. 
^  >Este  marco,  que  data  do  a&oo  103  e  é  a  única  tesleiB^i- 
nha  existente  d'uroa  via  romana,  provavelmente  de  Braga  por 
Guimarães  a  Chaves  e  não  mencionada  no  ítinef^oiio  de  Anto- 
nino, appareceu  com  outras  lapides  com  inseri pcões,  hoje 
perdidas,  segundo  uma  nota  existente  no  areliivo  parocbial, 
em  IGíO  na  parede  da  egreja,  que  então  se  desmoronou 
e  na  reconstrucção  foi  collocado  na  esquina  da  sacristia  da 
parte  do  claustro.  Em  1808  construiu-se  a  actual  capella-môr 
da  egreja,  sendo  desmoronada  a  sacristia,  e  o  marco  Tol  posto 
de  parlç.  Em  1816  foi  construída  a  residência  e,  provável* 
menlè,  foi  então  aproveitado  para  formar  am  degrau  das  es* 
cadas,  sendo  cortado  longitudinalmente  para  adaptação  à  obra 
a  que  o  destinaram  e  truncada,  por  isso,  a  inscrip^âo,  que  é 
evidentemente  a  que  transcrevemos  supprida  por  Francisco 
Martins  Sarmento  ^ 

LVIII 

Ex  c(enturía)  Ulia  Inca;  Lavasus  Mebsi  ei  c(eDturla) 
Fa(bia?),  an(norum)  LXX 

Modelo  d'uma  lapide  funerária,  cujas  letras  sSo  cursiva?, 
ou  barbaras,  que  Lavaso,  Olho  de  Mebso,  da  cenluria  Fabia, 
erigiu  ao  septuagenário  Inca  da  centúria  Júlia,  segundo  a 
interpretação  do  snr.  dr.  Hubner.  A  lapide  foi  encontrada  em 
1893  no  logar  de  Yilla  Boa,  freguezia  de  Gullhabrei]^  4  a  5 
kilometros  de  Guidões,  Maia,  e  no  mesmo  local  appareceram 
uns  fragmentos  de  mármore  d'uma  estatueta,  que  parece  ser 
de  Vénus.  De  cada  lado  da  lapide  estão  os  modelos  de  dtia.< 
outras  anepigraphas,  que  se  encontraram  a  0,50  de  distancia 
da  central  ^. 

A  lapide  e  mais  antigualhas,  mós,  tegulas,  mosaicos*  ele.» 
foram  encontrados  pelo  snr.  David  Ramos,  da  rua  de  Santo 
Ildefonso,  Porto. 


«  Vide  Carpuêy  ii,  Suppl.  ii.«  6214;  e  Suppl..  de  1891,  pftg.  46  J 
Bei>.-deOHÍm.j  iy-18D.  Miâiariot,  por  M.  CapelU,  pag.  118. 

«  Vide  CarpuB,  ii,  Suppl.  de  1897  n.o  110.  Mf.  de  Sirm.  44 
pag.  58. 
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RBITCHAIB 
I.  P.  MÁ 


NIMIOI 

COSVNE\E 

FIOVBNEAilVH 

HS 

fflC 

LIX 


LX 


UX 


As  letras  não  fqrneceni  o  bastaDte  para  averiguar  a  ia- 
ièrpretação,  que  deva  dar-se-lhe.  O  dr.  Hiibaer  saspehava  ali- 
gum  magistrado  da  provinda  d'Achaia,  tribuno  militar  talvez. 

É  um  fragmento  que  existia  na  parede  d 'um  quarto  da 
€asa  solar  de  Parelães,  tendo  estado  antes,  diz-se,  nas  escadas 
que  communicam  para  a  egreja  de  S.  Pedro  do  Monte,  conce- 
lho de  Barcellos,  contigua  &  dita  casa.  Foi  offerecido  em 
1896  á  Socieilade  pela  marqueza  de  Monfálim  por  interferên- 
cia do  snr.  Bento  José  Gomes  de  Faria  Simões,  de  Famalicão  ^ 


LX 


Modelo  da  inscrippão  existente  n'um  penedo  da  bouça  do 
capitão  de  Fervença,  próximo  da  Gitania  de  Roriz,  ou  de  Fer- 
reira. 

As  letras  são  muilo  deseguaes;  ligadas  todas  as  da  pri- 
jDeira  linha,  o  NE  e  o  AR  da  segunda,  o  YNE  da  quarta,  o  AE 
da  mesma. 

No  terreiro  anterior  aos  claustros  do  museu  ha  um  /oc* 
símile  do  penedo,  onde  se  vé  a  inscrippâo,  que  bem  pôde  di- 
zer-se  serem  duas,  respectivamente  a  nordeste  e  sudoeste  do 
'penedo  *. 


*    Vide  Corpw,  n,  Suppl.  de  1897  n.«  279.  Reo,  de  Qum.y  xui- 
145. 

s    Vide  Corpuê,  n,  Supfl.  n.^  5607.   Aróheol.  pori,,  i,  1895, 
.  pag.  145. 
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DIIS.  MANIBVS..  ALFII  REBVRIU 

OVIRINA.  ASTVRICA.  VETERAM 

L.  SVLPICIVS.  RVFFVS.  ET.  P,  FLA 

VIVS.  CLEMENS.  EX.  TESTAMENTO.  K.  G. 


LXI 


LXI 


Mede  1,55  de  comprido  por  0,36  d'allo  e  0,30  d*espes- 
sura.  As  letras  tém  0,06. 

Esta  lapide  funerária,  erigida  á  memoria  de..  Alíio  Re- 
burro,  veterano,  da  tribu  Quirína  Âsturica,  pelos  seus  testa- 
menteiros L.  Sulpicio  Ruffo  e  P.  Flávio  CleraeriLe,  foi  encoatfi- 
da  eiD  1889  perto  do  apeadeiro  do  Pinhão,  Unha  Térrea  do 
Douro,  e  offerecida  á  Sociedade  pelo  snr  Anselmo  Feijó,  íU 
Regoa  *. 


DEDICAVIT.  T.  FLAVIVS.  ARCHELAVS.  CLAV 
DIANVS.  LEG.  AVG. 


LXII 


LXII 


Dedicou  T.  Flávio  Archelau,  legado  augue^laL 
Tem  2,56  de  comprido  por  0,48  d'aHiira  c  0,38  d'e3pcs- 
sura.  As  letras  0,09. 

É  a  archilrave,  provavelmente  d 'algum  edificio  iherrati* 
encontrada  nos  princípios  do  século  xvii,  ou  fios  do  xvi,  no 
largo  da  Lameira,  hoje  de  Franco  Caslello  Branco,  das  Caldas 
de  Vizella,  e  que  foi  transportada  pelo  celebre  jurísooasuUí) 
Manoel  Barbosa  para  a  sua  quinta  d'Aldão,  arrabaldes  de  Gui- 
marães, onde  esteve  até  t887. 


Vide  Corpuê,  u,  Suppl.  n.<>  6291;  e  Suppl.  de  1897  n>  V 
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Offeredda  á  Sociedade,  em  1887,  pelo  snr.  José  Ribeiro 
Martins  da  Gosta  ^. 


LMP.  AVGVSTO  DIYI 

F.  SACRVM.  PVBLICE 

YLIVS 


LXIII 


LXIII 


Imp(eratori)  Augusto  Síyí  f{ilio}  sacrom 
publica  •  .  •  •  (J)uliu8 

Mede  1,44X0,53.  Às  letras  tém  0,10.  O  R  da  segunda 
linba  está  safado. 

Esta  lapide,  incompleta  e  partida  em  dois  pedaços,  cuja 
inscrippão  indica  um  logar,  ou  ediQcio  conslruido  a  expensas 
publicas,  em  que  se  Ikziam  sacriílcios  á  Augusto,  foi  encon< 
trada  no  Castello  de  S.  Paio,  freguezia  de  Nogueira,  Sin^s,  e 
foi  offerecida,  em  1899,  à  Sociedade  pélo  sócio  correspondente 
o  snr.  dr.  João  de  Yasconcellos  e  Menezes,  do  Marco  de  Ga* 
nàvezes  *. 


IMP.  GABSARI.  DIVI.  P.  AVO. 

PONT.  MAX.  TRIB.-POT,  XXI 

SACRVM 

BRACARAVGVSTANI 

PAVLLI.  FABI.  MAXSIV1I.  LB6.  PRO.  PR. 

NATALL  DEDIGATA.  EST 


LXIV 


«    Vide  Corpuêj  n.  n.o  2408;  e  SuppLy  pag. 
[i>190.  Mê,  de  Sarm.  43,  pag.  12. 

>    Vide  Bev.  de  Guun.,  zyii-186. 


2.  Btv.  de  Guim., 
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LXIV 


Ini(peraU)rí)  Caesari,  Díyí  f(ilio)  Aug(usto),  Pont(iGci)  maz(i- 
mo),  Trib(unitia)  pot(estate)  XXI,  sacrum  Bracaragustaoi. 
PauUi  Fabi(ij  Maxsimi,  leg(ati)  propr(etorís)  natali  dedi- 
cata  est. 

Modelo  d'uma  ara  erigida  pelos  Bacaraugustanos  em  hon- 
ra d'Augus(o,  que  foi  ofiTerecido  pelo  sor.  Albano  Delliao. 

O  origiaal  foi  encontrado  pelo  mesmo,  em  1896,  junto 
da  capella  do  Senhor  do  Lyrio,  Treguezia  de  Semelhe,  Braga  K 


LICVS.  FRONTO 

ARCOBRIGENSIS 

AMBIMOGIDVS 

PECIT 


T0X6  OE 
NABIAGO 


CBLICVS 
FECIT 
FRONT 


LXV 


LXV 

Modelo  do  monumento  bracarense  denominado  Idoh  dm 
Granginhos  '. 

Tftffilde,  1901. 


1 


o   ABBADE   OUVEIRA  GuiMÂRAES. 


*  Vide  Navcu  inêorip,  roni.,  pelo  snr.  Alb»  Bellino,  Braga,  1896, 
pag.  4.  Corwa,  ii,  Suppl.  de  1897  n.o  280. 

>  Vide  Corpus,  ii,  n.«  2419;  e  Suppl.,  pag.  900;  e  Suppl.  ét 
1897  n.o  11&. 


TOREUTICA 


A.  Mbtabs  miecto808 

B.  MbTABS  MAO  P«ECt0808 


Elementos  para  a  Hisloria  da  Ourivesaria  Portugueza 
e  artes  dos  nietaes  em  geral 


{ÃnaXyn  de  aove  OodtcM  InadItM  d»  Blbllothtea  Maiii«lpal  d*  Porto 
de«eob«rtofl  pelo  auetor  em  1677)  t 


Ao  leitor 


Os  antecedentes  históricos  em  que  exploramos  largamen- 
te as  noticias  (não  todas)  d 'estes  preciosos  manuscríptos,  fo- 
ram :  .    ,     • 

A.  1878  —  Conferencias  publicas  no  Collegio  pwtuense 
do  Porto  em  abril  de  1878.  ^ 

B.  1881-82  —  Conferencias  no  Ceníâ-o  artistico  do  Porto, 
durante  a  época  da  minha  presidência,  1881-82;  somente 
para  os  sócios. 

C.  1882 — Conferencias  publicas  durante  a  exposifão  de 
arte  ornamental  de  Lisboa,  em  1882,  realisada  nas  salas  da 
Associação  dos  jornalistas  e  esçriptores  portuguezes  (Lisboa). 


1  Yide  o  que  imprímimoe  em  1879  a  respeito  da  preciosa  colle- 
cçáo  da  Bibliotheca  do  Porto  (quarenta  e  tantoSs  volames).  Os  volumes 
nem  numero  dè  ordem  tinham !  Chamamos  a  attençfto  do  2.^  biblio- 
thecario,  dr.  Eduardo  Allen,  para  esse  repositório.  N&o  havia  entSo 
Catalogo  dos  manuseriptos,  mas  sómente-umindiculo  muito  deficiente, 
em  papeis  soltos,  resultado  da  discórdia  que  lavrou  durante  annos  en- 
tre o  1.0  bibliotheeario  (Silveira  Pinto),  que  nada  fazia,  e  o  2.o  Es- 
tes factos  wam  notórios,  mas  ninguém  protestava,  porque  ambos  os 
fmMcionarios  tinham  proteeçSes  vfdiosas  no  munieipio,  e  pertenciam 
1  íamilias  beneméritas. 
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D.  1882  —  Historia  da  oiArivesaiia  e  joalhâf^  pofingue- 
za,  sacra  é" profana.  Dois  volumes,  impressos  em  1882,  mas 
não  postos  á  venda.  Imprimi  porém  capitulos  extensos  d 'essa 
volumes  (quasi  metade  do  texto)  na  revista  especial  do  Museu 
do  Carmo,  orgâo  da  Real  Associação  dos  Arctillectos  civis  e 
Archeologos  portuguezes.  Annos  de  iS&l,  1882  e  1833;  na 
revista  do  Porto:  A  Arte  portttgueja,  1881-83 ;  na  revista  dt 
Sociedade  de  instrueçâo  do  Porto,  1880-83,  ètc,  ele. 

Isto  foi  escripto',  dito,  redito,  impresso  e  reimpresso  em 
numerosas  publicações,  para  os  nossos  amigos  não  virem  cop 
glosas  a  respeito  dos  monopólios  que  fazemos. 

A  esses  volumes  inéditos,  que  lhe  rornecemos  em  maio 
de  1882,  foi  o  snr.  Charles  Yriarte  buscar  as  suas  compilações 
sobre  arte  decorativa  portugueza,  na  Revice  des  Deux  Mand& 
e  Gazetas  de  Beaux-Arts.  O  snr.  Haupt,  architecto  de  Haaiia- 
ver,  fez  outro  tanto :  Die  Bayikunst  der  Renaissatice  in  Portu- 
gol.  Frankfurt,  1890  e  1895,  2  volumes. 

E.  1883  — Álbum  da  exposição  de  Aveiro-  Aveiro  Í883. 

F.  1886-87  —  Ensaio  sobre  a  Historia  e  estado  presente 
das  indiustrias  portuguezas;  sobre  documentos  éditos  e  medi- 
tos. Serie  de  trinta  artigos  publicados  no  Commerolo  do  A^rto 
de  1886  e  1887. 

G.  1896  —  Álbum  da  exposição  de  Vianna  do  Castello. 
Vianjia,.  1896. 


fi:LiicNc;jEio 


K'  —  2  —  2*  —  Doe.  I  . 
K*  —  2  —  16»  —  Doe.  II  . 
K»  —  2  —  15*  —  Doe.  in  . 
K'  —  2  —  22*  —  Doe.  IV  . 
K'  ^  2  —  88»  —  Doe.  v  . 
K'  —  2  —  37»  —  Doe.  vi  . 
K'  —  2  —  39*  —  Doe.  vii  . 
K'  —  2  —  3«  —  Doe.  viii  . 
K'  —  2  -  20*  —  Doe.    ix  . 


Anuo  1595 
Ânuo  1674 
Anuo  1682 
Aduo  1788 
AnDo  1631 
Anuo  1691 
Auno  17M 
Anno  1756 
Anno  IT93 


N.  B.    Alguns  doeumentos  transeríptofl  eom  datHs  do«  eeeal 
zvi,  zvii  e  XVIII  remontam  evidentemente  aos  eeeitlos  xtVf  iv^  xvi 

XVII. 


^ 


a« 
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Estatutos  da  Confraria  de  H.  S.  da  Silva  e  Compromisso  dos 
OfBcios  do  Ferreiro,  Serralheiro  e  Ansoleiro,  feitos  no 
Anno  de  1593  e  'Addidos,  declarados  e  ampliados  em  díf- 
ferentes  épocas. 

Pag.  Pag.        zu  (iaa.) 

1  V.  Livro  do  Assento  qae  se  fez,  etc. 


In  nomine  DorrdtU, 

2  Mui  constrangidos,  ele. 

2  V.  até  3  V.  Aos  dezesele  dias  mez  de  Novembro  da 
era  de  i593  annos,  se  ajuntaram  os  OIB- 
ciaes  do  Oflicio  de  Ferreiros,  Serralheiros, 
etc. 

4  Compi\miisso  doesta  Santa  Irmandade,  e  Con- 

fraria. 

4  V.       5         Capitulo  1  .•  —  Da  obrigação  do  Provedor. 

5  6         Capitulo  2.^— -Em  que  tempo  se  fará  a  Ellei- 

çâo  dos  Ofllciaes. 

6  7  V.     GapitQlo  S.""  —  De  como  e  quando  se  tomará 

conta  aos  Officíaes  velhos. 

7  V.       8  V.     Capitulo  4.*  — Que  o  Provedor  terá  cuidado 

do  necessário  para  o  Hospital. 
9  10         Capitulo  5.^  — Que  se  chame  cada  Irmão  per 

si,  para  votar  em  Cabido  nas  cousas  ne- 
cessárias. 

10  V.      11  Capitulo  e."*— Da  pena  que  tem  o  que  não 

vier,  sendo  chamado  a  Cabido,  e  fallar 
n'elle  «em  Licença  do  Provedor. 

11  V.     12         Capitulo  7." — Como  se  proverá  no  Cargo  dos 

Âuzentes. 

12  12  v.     Capitulo  S.""  — Que  se  não  marque  prazo  sem 

se  chamar  a  Cabido. 
2  v.     13  V.     Capitulo  9.^— Que  nenhum  Official  acceite 
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Pag.  r«f . 


cargo  sem  as  condições  declaradas  ateste 
(  Estatuto. 

14  até  14  V.  Capitulo  10.® — Que  o  Provedor  será  obriga- 
do a  vi!«itar  ò  Hospital. 

14  V.  15  V.  Capitulo  li."" — De  quaes,  e  com  quanto  de 
entrada^  se  receberão  Irmãos. 

16  16  V.     Capitulo  12."*— Que  as  penas  dàs-coDdemna- 

çOes  se  arrecadem  pelo  Mordomo. 

17  17  V.     Capitulo   13.® — Que  tenham   os   Mordomos 

cuidado  de  arrecadar  dos  Irmãos ,  cada 
anno»  a  esmola. 

Capitulo  14.**  —  Da  Obrigação  do  Escrivão. 

Capitulo  15.*»  —  Como  se  proverá  no  adio  en- 
tre os  Irmãos. 

TUuto  dos  Cabidos  que  se  hão  de  fazer  por 
todo  o  Anno. 

Capitulo  1.^ 

Capitulo  2.*" 

Oi-dem  que  se  hade  haver  na  Cera. 

Capitulo  1.*" 

Capitulo  2.* 

Capitulo  3.*» 

Oi^dem  que  se  hade  ter  na  Esmola. 

Capitulo  1.*»  * 

Capitulo  2.*^ 

Capitulo  3.** 

Ordem  que  se  hade  haver  im  Admimstíwão 
da  Capella. 

Capitulo  1.*" 

Capitulo  2.*" 

Capitulo  S.*" 

Estes  são  os  dias  em  que  o  Cabido  vae  a  m- 
censar  o  Altar  da  Senhora. 

(Segue  a  Tabeliã  dos  dias  designada). 

Que  se  não  empreste  cousa  alguma  da  Con- 

fraria  ou  Capella. 
Ordem  que  se  hade  ter  ?ui  enterracão  dos 

Irmãos. 
Capitulo  I  .*^  —  Da  obrigação  do  mordomo  & 

bre  as  enlerrações,  e  penas  dos  que  na 

rôrem  a  ellas. 


18 

18  V. 

18  V. 

19  V. 

19  V. 

20 

20  V. 

20  V. 

21  V. 

81  V. 

22 

22  V. 

22  V. 

23  V. 

23  V. 

24  V. 

24  V. 

25 

25  V. 

25.  V. 

26 

26  V. 

27 

27  V. 

28 

29 

29  V. 

30 

30  V. 

31 

31 

31  V» 

32 

32  V. 

32  V. 

33 

35 

p.»., 

p.g. 

35  alé 

36  V. 

36  V. 

37 

37 

37  V. 

38 

38  V. 

39 

39 

40 

40 

40  V. 

40  V. 

41 

41  .V. 

42 
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Capilulo  2.^  —  Dos  O0ÍCÍOS  que  se  farão  pelos 
Defuntos. 

Capitulo  S."*  —  Que  no  dia  do  enterrameulo 
sirvâo  ao  acompanhamento  vinte  tochas,  e 
se  diga  uma  Missa. 

Capitulo  4."* —  Quando  não  serão  obrigados  a 
ir  aos  acompanhamentos  dos  Defuntos. 

Capitulo  5.<^  — Quando  a  mulher  pagará  ou- 
tra entrada  de  novo. 

Capitulo  6.^  —  Que  se  diga  uma  missa  pelo 
Irmão  que  fallecer,  .ausente  da  Cidade. 

Capitulo  7.<» — Quantas  tochas  se  darão  aos 
fllhos  defuntos  no  dia  do  acompanha- 
mento. 

Capitulo  S.""— Como  será  enterrado  o  fllho 
menor  e  Órfão* 

Capitulo  9.*"  —  Como  serão  enterrados  os  Obrei- 
ros Confrades. 

Capitulo  IO.*  — Da  Ordem  que  se  terá  nos 
que  fallecerem,  ou  se  mandarem  enterrar 
fora  da  Cidade. 
42  43  Capitulo  11."^ — Que  se  faca  um  anniversario 

cada  anno,  pelos  Irmãos. 

Quatuor  Evangelia. 

Ordem  que  se  hade  havei*  na  Festa  de  Cor- 
pus Cfiriste. 

Leis  que  se  hâo  de  gVfC^^dar  no  Offioio. 

Capitulo  1  ."^  —  Quanto  pagará  o  que  de  novo 
armar  tenda. 

Capitulo  2.®—  Da  ordem  que  se  guardará  nas 
Examinações  e  dinheiro. d 'ellas. 

Capitulo  S."" — Qae  se  não  passe  Carta  de  exa- 
minação, sem  se  cumprirem  as  condições 
doesta  Ley  e  Capitulo. 

Capilulo  4.^  —  Dos  que  serão  examinados  de 
novo. 

Capitulo  5.<>  —  Da  ordem,  obrigação  que  cum- 
prirá o  Juiz  do  Oílicio  na  rpercadoria  que 
vier  de  fora  tocante  a  elle. 

Capitulo  e.""  —  Da  pena  que  terá  o  que  tomar 
criado  a  outro,  sem  seu  grado. 

Capitulo  7.*  — Em  que  tempo  se  tomará  con- 


43  V. 
52 

51  V. 
54 

54  V. 
54  V. 

55 

55 

57 

57 

58 

58 

59 

59 

61  V, 

61  V. 

62  V, 

«52  V. 

64  V, 
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ta  ao  Provedor  do   que  lhe   foi  entre* 
gue. 
64  V.  até  66         Capitulo  8.**  — Das  penas  que  terá  o  que  es- 
torvar a  obfa  encommendada  a  outro,  e 
do  que  se  chamará  Privilegio,  e  da  obri- 
gação da  mulher  viuva  que  sustentar  tenda 
6  ordem  no  dar  da  dança. 
66  V.      67  V.      Aos  trinta  e  hum  dias  do  mez  de  Maio  era 
do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cbría- 
to  de  1S94  a."  estando  todos  os  Irmãos 
juntos  em  Cabido  com  os  mais  OiDciaes  da 
Meza,  foram  contentes  que  o  Provedor,  e 
mais  Officiaes  fizessem  este  Estatuto  e  Com- 
promisso, etc. 
68  69  O  Licenceado  Ghristovão  da  Gosta  Feio,  do 

Dezembargo  de  El-ftey  Nosso  Senhor  e 
seu  Corregedor  e  Provedor,  com  Alçada  na 
Cidade  do  Porto  e  sua  Comarca,  mando  a 
todos  03  Provedores,  Juizes,  Mordomos  e 
mais  Officiaes  da  Confraria  de  Nossa  Senho- 
ra  da  ^ilva  da  banda  de  baixo,  cumprão 
e  guardem  todos  os  Estatutos  e  Compro 
misso  feitos  n*este  Livro,  etc.  —  Maio,  1595. 

Confirmo  estes  Estatutos  e  os  julgo  por  bons 
e  jurídicos  visto  não,  etc.  —  Maio,  1614. 
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!.•  TRIMESTRE  DE  IQCH 


Em  30  de  setembro,  na  sessão  solemne  que  a  As^cK^iaçãí) 
de  Classe  dos  Empregados  do  Commercio,  do  Porto,  realisou 
e  para  a  qual  e^ta  Sociedade  recebeu  convite,  compareceu 
como  seu  representante  a  pedido  da  direcção,  o  nosso  consó- 
cio snr.  commendador  André  Avelino  Lopes  Guirnaràes,  d*aquel- 
la  cidade,  a  quem  agradecemos  tão  stibida  fineza. 


O  snr.  director  dr.  Pedro  Guimarães,  representou  a  So- 
ciedade na  inauguração  do  monumento  ao  Infante  D.  Uea- 
rique,  no  Porto,  acto  solemne  realisado  em  21  d^ouLubro,  com 
a  assistência  de  Suas  Magestades,  e  para  o  qual  o  snr.  presí- 
dente  havia  recebido  convite. 


ilessâo  ordiítarta  de  1  de  nemeniiiro 

Entre  outros,  foi  lido  um  offlcio  do  revereojo  Arcy- 
preste  snr.  dr.  Manoel  Moreira  Júnior,  dando  conhecimento 
de  que  o  snr.  Arcebispo  Primaz  D.  Manoel  Baptista  da  Cu- 
nha, tendo  resolvido  começar  a  visita  á  Archidiacese  por  e^te 
Arcyprestado,  Fazia  a  sua  entrada  solemne  nesta  cidade  no 
dia  3  doeste  mez,  pelas  1  i  horas  da  manhã,  devendo  or^ni 
sar-se  o  préstito  na  egreja  da  Misericórdia,  partindo  dalti  para 
a  GoUegiada,  no  qual  esperava  que  esta  Sociedade  toma?»' 
parte. 

Resolveu-se  que  a  Sociedade  fosse  representada  por  Ire 
membros  da  direcção. 


m 
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O  snr.  presidente  communicou  o  fallecimeoto  do  nosso 
consócio  Manoel  Pinheiro  Guimarães,  antigo  e  respeitável  nego* 
ciante  doesta  praça,  propondo  que  se  exarasse  na  acta  um 
voto  de  profundo  pezar,  o  que  foi  approvado. 


No  dia  5  de  novembro  recebeu  a  Sociedade  a  visita  do 
snr.  Arcebispo  Primaz. 

Transcrevemos  o  que  d'ella  disse,  O  Comviercio  de  Gui- 
marães, no  seu  n.**  1:531 : 

A  falta  d'espaço  e  o  adiantado  da  hora  nflo  nos  permittiu  referir 
no  numero  passado  com  os  devidos  pormenores  a  visita  á  casa,  4  bi- 
bliotheca  e  museus  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  q^ue  sem  duvida 
constituem  uma  das  mais  attrahentes  e  empolgantes  curiosidades  doesta 
cidade. 

^  S.  Exc*  Rev."^%  depois  da  sua  visita  á  egreja  de  S.  Domingos, 
seriam  três  horas  da  tarde,  seguiu  immediatamente  para  o  edincio 
d'aquella  Sociedade,  sendo  esperado  4  porta  por  grande  numero  de 
cavalheiros,  directores  e  sócios  d'aquella  corporação,  que  alli  tinham 
aendido  pressurosos  a  prestar  a  devida  homenagem  ao  illustre  pre- 
lado. 

N2o  obstante  ser  pouco  conhecida  a  resolução  d'esta  visita,  e  me- 
nos ainda  a  hora  certa  a  que  se  realisaria,  compareceu  toda  a  dire- 
cçfto  (menos  o  seu  presidente,  que  n*esse  dia  esteve  ausente  da  cidade 
e  nfto  pôde  a  tempo  ser  prevenido),  e  além  d*elia  grande  numero  de 
sócios  dos  mais  qualificados,  como  o  snr.  general  Thomaz  Sequeira, 
dr.  Avelino  Germano,  abbade  de  Tagilde,  etc. 

O  snr.  dr.  Domingos  de  Sousa,  vice-presidente  da  direcção,  fez 
os  cumprimentos  e  deu  as  b Das- vindas  a  Sua  Exc.*,  em  nome  da  So- 
ciedade, apresentando- lhe  seguidamente  os  demais  directores  e  sócios 
presentes. 

Â  visita  do  snr.  Arcebispo  Primaz  começou  pela  sala  de  leitura, 
onde  examinou  attentamente  os  retratos  dos  sócios  fundadores  e  pro- 
tectores d'aquella  casa,  informando-se  da  data  da  sua  fundação  e  de 
muitas  outras  oircumstancias  relativas  á  vida  social  doesta  corporação, 
mostrando  S.  Exc*  Rev.°^*  ter  conhecimento  de  muitas  das  suas  obras 
6  emprehendimentos. 

Seguiu  depois  pelo  sfilão  principal  da  bibliotheca,  que  lhe  mere- 
ceu especial  reparo,  ficando  surprehendido  com  o  numero  avultado  de 
livros  que  n*elle  se  encontram,  e  que  muito  excedia  a  sua  espectativa. 

8.  £xc.*  disse  que  d*ha  muito  conhecia  a  Sociedade  Martins  Sar- 
mento e  os  seus  trabalhos,  mas  nunca  suppoz  que  a  sua  bibliotheca 
jivesso  assumido  tão  vastas  proporções,  ficando  encantado  e  surpre- 
hendido  com  tão  bella  obra. 

Seguidamente  passou  A  sala  da  numismática,  examinando  atten- 
tamente as  moedas  e  medalhas  que  alli  se  achavam  patentes,  e  lamen^ 
^ando  o  desgosto  e  prejuízo  que  para  a  Sociedade  tinha  advindo  do 
18.«  A«xo.  t 
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roubo  de  que  foi  victima  aquella  yaliosa  e  importante  Beeç&o  dõi  leos 
mnseuB. 

Visitou  depois  a  eala  especial  Martins  Sarmento,  onde  admirou  a 
rica  livraria  que  lhe  foi  legada  ha  pouco  pelo  chorado  e  fallecJdo  ar- 
cheologo,  e  em  seguida  a  secçáo  doe  escriptores  vimaranenses  ^  pAfl- 
sando  para  o  andar  superior  da  galeria  dos  museus. 

N'e8ta  parte,  seguramente  uma  das  mais  interessantee  rfqneieas 
d*aquella  casa,  S.  Exc*  tomou  conhecimento  minucioso  nfto  só  átis  nu- 
merosas preciosidades  archeologicas  que  ai  li  se  acham  depositadaâp  e 
que  são  de  subidissimo  valor  como  elementos  d'estudo,  mas  também 
dos  numerosos  e  variados  espécimens  das  industrias  locaes  que  bé 
mesma  galeria  se  acham  expostos  n*um  inicio  esperançoso  de  muaea 
industrial,  attestando  largamente  a  quem  as  desconhecer,  ae  podero* 
sas  e  largas  forças  industriaes  do  nosso  concelho. 

Esta  ultima  parte  foi,  sem  duvida,  uma  das  que  mais  moveu  a  tt- 
tenção  do  bondoso  prelado  bracarense  que  teve  phrases  de  jimto  e  ca- 
loroso elogio  para  os  nossos  industriaes,  que  alli  fizeram  repreient&r 
t&o  distinctamente  os  productos  do  seu  trabalho. 

Desceu  S.  Exc*  por  ultimo  ao  claustro,  a  examinar  eata  parte 
do  museu  archeologico,  as  pedras  ornamentadas  do  Sabroso  e  da  Ci* 
tania,  as  inscripções,  e  emfím  toda  aquella  enorme  serie  de  tnonit* 
mentos  em  pedra,  que  o  vasto  saber  e  a  puciente  investigação  do  dr. 
Martins  Sarmento  e  dos  seus  amigos  alli  fez  aecumular  e  recolher, 
n'um  esforço  tenaz  e  persistente  de  muitos  annos,  constituindo  mta 
duvida  pelo  seu  numero  e  pelo  seu  valor,  o  que  de  melhor  ba  n*eit* 
especialidade  em  todo  o  paiz. 

S.  Exc.»  Rev.™»,  gastando  para  cima  d'tuna  hora  na  sua  visita, 
manifestou  á  direcção  e  sócios  da  Sociedade  Martins  Sarmeulo  o  sen 
pezar  por  não  dispor  de  tempo  bastante  para  um  exame  detalhada 
e  minucioso  de  todas  as  preciosidades  alli  juntas,  como  era  seu  de»ejo. 

Disse  mais  S.  Exc.^  que  levava  d^aquella  casa  e  das  suae  obrap 
as  mais  agradáveis  impressões,  affirmando  que,  muito  embora  conhe- 
cesse a  Sociedade  e  soubesse  já  do  muito  que  havia  a  esperar  do  ten 
patriotismo  e  do  seu  génio  emprehendedor,  nfto  suppnnha  cneontisr 
em  Guimarães  uma  instituição  com  o  desenvolvimento  e  valor  qu^ 
presenciava. 

A  bibliotheca  e  os  museus  que  tinha  visitado  faziam  a  sua  ad* 
miração,  e  não  tinha  senão  palavras  de  louvor  e  de  estimulo  para  a 
sua  direcção  e  para  quantos  com  ella  tinham  eollaborado  e  i^l labo- 
ravam em  tão  bella  e  sjmpathica  cruzada. 

S.  Exc.*Rev.°^*  sahiu  d' aquella  casa  depois  das  quatro  horas  di 
tarde,  sendo  acompanhado  até  á  porta  do  edifício  por  todos  os  cavalhei- 
ros que  alli  se  encontravam  e  aos  quaes  8.  Exc.^na  retirada  diHgiti 
palavras  da  máxima  aftabilidade,  ficando  todos  muito  penhorados  pela 
distincção  com  que  mais  uma  ves  foi  honrada  aquella  corporaçÃo  peloff 
prelados  bracarenses. 

S.   Exc'  Rev."**  escreveu  no  livro  dos  visiianteâ  o  se- 
guinte : 

•  Desejo  todos  os  augmentos  a  este  bello  estabelecimento  que 
uma  gloria  da  cidade  de  Guimarães.  Novembro  5  de  lUOO.  —  Man<k 
Arcebispo  Primas. » 
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Se«sâo  ^Hrdlnarla  Ae  15  ile  nomentlir» 

O  snr.  presidente  participou  ter  sido  coavídã>1o  para  o 
banquete  que  os  snrs.  condes  de  Margaride  deram  em  honra 
do  snr.  Arcebispo  Primaz,  e  que  lhe  era  grato  reyrisirar  que  o 
illustre  e  venerando  prelada  R'um  brinde  à  S  tciedade  Martins 
Sarmento,  teve  palavras  que  muito  a*  nobilitam,  alladindo  ao 
grande  sábio  que  lhe  deu  o  nome,  ás  festas  commemorativas 
de  11  de  março,  aos  trabalhos  e  esforços  d 'esta  corporação 
que  S.  Exc*  Rev,™*  visitou,  ficando  maravilhado  com  a  notá- 
vel riqueza  dos  seus  museus  e  da  sua  importante  bibliotheca, 
etc,  ele. : 

Que,  além  do  brinde  que  já  havia  feito  ao  snr.  Arce- 
bispo como  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  imme- 
diatamente  lhe  tinha  respondido,  renovando  lhe  o  seu  agra- 
decimento e  o  de  toda  a  Sociedade,  pela  honra  o  disTincçao 
que  lhe  dispensara  e  pelas  palavras  de  incentivo  e  lou- 
vor, que  S.  Exc*  Rev."*  alli  proferiu,  que  traduziam  a  bené- 
vola impressão  que  lhe  flcára  da  sua  visita  à  casa  cresta  So- 
ciedade, facto  que  muito  o  penhorara  e  a  todos  os  seus  col- 
legas. 


Resolveu-se  abrir  o  gabinete  de  leitura  diariamente  das 
seis  ás  oito  horas  da  tarde,  deixando  de  haver  a  visita  aos 
museus  das  cinco  ás  sele. 


Sestôo  •rdinaria  de  1  de  dezentliro 

Por  proposta  do  nosso  consócio  snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu 
Lima,  foi  admittido  sócio  effectivo,  o  snr.  Américo  Angelo  Vi- 
digal. 


O  snr.  presi  lente  propoz  que  fosse  nomeado  sócio  corres- 
pondente o  snr.  A.  A.  da  Roclia  Peixoto,  da  cidade  do  Porto, 
Utendendo  aos  serviços  prestados  por  s.  exc*  a  esta  So- 
ledade. 
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fSessâo  •rdtnarta  de  9  de  Janeiro 

Em  virtude  da  auctorisação  da  assembléa  geral  de  22  de 
fevereiro  do  anno  passado,  e  visto  os  recursos  ordioarios  da 
Sociedade  não  permiltirein  só  por  si  a  construcçao  da  fachada 
do  ediflcio,  segundo  o  projecto  do  illustre  sócio  honorário  sor. 
J.  Marques  da  Silva,  dislinclo  architecto,  resolveuse  abrir 
uinã  subscripção,  distribuindo-se  para  esse  fim  a  segumle 
carta: 

Ill."'o  e  Exc.™o  Snr, 

Em  1881,  um  pequeno  grnpo  de  vimaranenses  dodicado«  e  sim* 
ceramente  patriotas  fundou  a  Sociedade  Mautiks  SAu»kíNru«  instítni- 
çào  que  se  propoz  prestar  homenagem  ao  sábio  archcologtj  doeste  no^ 
iii6f  ha#ponco  fallecido,  e  ao  mesmo  tempo  promover  o  levanCamento 
do  uivei  da  instrueçfto  popular  doesta  cidade  e  concelho. 

Em  boa  hora  lhes  occorreu  táo  feliz  inspiração. 

Nfto  obstante  as  naturaes  difficuldades  para  a  futidaçUo  e  coa^o- 
lidaçâo  d^instituiçoes  d'e8ta  Índole,  n'um  meio  tfto  árido  e  ninda  tilo 
puuco  affei coado  a  tnes  commettimentos,  é  certo  que  a  Sociedade^  tào 
modestamente  iniciada,  conseguindo  vencer  os  perigoíí  e  embaraços 
doa  seus  primeiros  tempos,  vem  hoje  entrando  no  vige&imo  anno  da 
«nn  existência,  trazendo  atraz  de  si  uma  historia  já  larga  de  empre* 
heudimentoB  e  tentativas  felizes,  e  muito  cheia  de  vida,  d^aBpiraçòee 
e  d*esperanças  para  realisar  o  muito  que  ainda  lhe  cumpre  fazer  no 
desempenho  da  sua  missfto. 

Desde  a  crcaçfto  da  Sociedade  Martins  Sarmento  Guimarães  trajie- 
figarou-se. 

Esta  velha  terra  portugueza  tinha  e  tem,  sem  duvida,  honrosas 
tradições,  intimamente  enlaçadas  com  os  factos  e  épocas  mais  glo- 
riosa» da  historia  nacional. 

Em  todos  06  tempos  se  havia  distinguido  e  poderosamente  aflír* 
mado  pelas  virtudes  aos  seus  habitantes,  ostentando  uma  briniantõ  e 
extensa  galeria  de  homens  notáveis  nas  armas,  nas  letras^  nas  sclcn- 
cias  e  nas  artes. 

Em  todos  os  tempos  se  revelou  como  traço  mais  proemincnto  da 
Bua  organisaçflb  moral  a  Índole  briosa,  honesta  e  trabalhadora  dos 
eeus  habitantes.  -    ^ 

Era  porém  certo  que,  nâo  obstante  todas  estas  razoes,  a  cidade 
de  Guimarães  era  mal  vista,  apreciada  sem  sympathias,  consideríida 
erradamente  por*  muitos  como  expressão  viva  da  rotiua,  do  estaciona- 
mento, da  falta  d*energia  e  d'aspiraçõe8  modernas,  refractária  aopro* 
greeso  e  ás  melhores  conquistas  da  civilisaçáo. 

Era  um  erro,  uma  injustiça  flagrante ;  mas  esse  erro  e  essa  injus- 
tiça tinham  largo  curso  no  paiz. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  veio  em  breve  desf«z*ír  esoa  len- 
da^ mostrando  por  actos  de  significativo  alcance  o  que  era  e  valia  esta 
pequena  cidade  de  província,  tfto  injustamente  conceituuda. 


^  -^ 
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E  desde  entfto  a  propaganda  da  Sociedade,  aproveitada  a  eoinoi- 
deucia  feliz  do  redobramento  da  vitalidade  industrial  do  concelho, 
eonquistoQ  para  a  nossa  terra  a  consideraç&o  merecida,  a  justa  consi* 
deraçAo  devida  ao  sen  çenio  activo  e  emprehendedor,  que  a  faz  des- 
tacar coroo  um  dos  melhores  e  mais  ricos  centros  de  riqueza  na- 
eional. 

A-  historia  doestes  vinte  annos  d*existeneia  da  SociBoADa  Màarixa 
Sarmento  nfto  é  fácil  resumi] > a  em  poucas  palavras,  tfto  extensa  e 
de  tâo  largo  alcance  se  demonstrou  a  sua  obra  durante  esse  pe- 
ríodo. 

Por  isso,  apenas  para  definir  a  sua  orientaçfto  e  a  coragem  doa 
«eus  esforços,  enumeraremos  alguns  dos  mais  importantes  actos  da 
sua  iniciativa : 

A  fuudaçfto  d*uma  bibliotheeaf  que  conta  hoje  para  cima  de  25:000 
volumes,  que  se  facultam  ao  publico  segundo  o  regimen  das  biblio- 
theca"  populares,  já  na  casa  da  Sociedade,  já  para  consulta  domicilia- 
ria. É  uma  das  suas  instituições  mais  florescontes,  cada  dia  aceres- 
<sentada  com  obras  de  subido  valor.  Ainda  ha  pouco  recebeu  a  grande 
«  preciosa  livraria  do  dr.  Martins  Sarmento. 

A  expoêiçào  industrial  realisada  no  palacete  de  Villa-Flôr,  a  pri- 
meira exposiçfto  concelhia  feita  em  Portugal,  e  que  pelo  niynero  e 
•nperioridade  dos  productos  expostos  causou  a  admiraçAo  de  quantos 
a  visitaram,  merecendo  as  mais  lisongeiras  referencias  do  commissa- 
lio  official  no  relatório  circumstanciado  e  para  nós  muita  honroso  que 
elaborou  a  sen  respeito. 

A  creaçâo  da  Reoista  de  Quimaràe$,  uma  das  publicações  mais 
interessantes  do  paiz,  começada  em  1884,  hoje  no  seu  xvin  volume, 
sem  desmerecer  da  feiçáo  que  desde  principio  lhe  imprimiram  os  seus 
iniciadores.  N'eHa  se  vai  fazendo  minuciosamente  a  historia  da  So- 
ciedade, assignalando  os  seus  prineipaes  actos  e  progressos  das  suas 
instituições,  ao  mesmo  pssso  que  se  archivam  muitos  trabalhos  origi- 
naes  de  subido  valor. 

A  fundação  do  nwêeu  archeologioo  e  numiêmaiicOf  com  a  sua  ins» 
tallaçfto  em  galerias  apropriadas  que  o  dr.  Martins  Sarmento  fez  eons- 
trair  a  expensas  buas  sobre  o  claustro  do  extincto  convento  de  S.  Do* 
«ningos,  é  uma  das  mais  curiosas  e  importantes  dependências  da  So» 
ciedade.  Alii  se  acham,  convenientemente  guardadas  e  dispostas  para 
exame  dos  visitantes,  numerosas  preciosidades  que  até  aqui  anda- 
vam dispersas  e  talvez  perdidas. 

Os  estudiosos  d*esta  especialidade  alli  enoontrarfto  sérios  elemen- 
tos d'esfudo,  e  muito  determinadamente  tudo  quanto  de  mais  inte- 
ressante se  recolheu  das  excavaçòes  das  duas  notáveis  estações  ar- 
eheologicas  — a  Citania  de  Briteiros,  e  o  Sabroso.  Foi  a  primeira 
doestas  estações  que  em  1880  foi  visitada  e  admirada  por  muitos  dos 
membros  do  congresso  anthropologico  de  Lisboa,  assignalando-se  n* es- 
sa visita  algumas  celebridades  europeias,  taes  como  Wirchow,  Henrí 
Martin,  Emile  Cartaillac,  Ceuleneer,  E,  Guimet,  dr.  Langerhans, 
etc.  . 

A  organisaçAo  d*um  mu$ett  ind*i9trial  conoelhiOf  onde  as  nossas 
industrias  locacs  exhibem  os  seus  productos  e  o  visitante  pôde  vêr 
com  facilidade  o  desenvolvimento  e  víqueza  do  concelho  de  Q-uima- 
ries.  Para  quem  nfto  conhecer  os  recursos  d* esta  terra  e  a  sua  activi- 
dade fabril,  é  esta  uma  das  secções  que  mais  surprehende.  Os  teci- 
dos de  linho  e  algodão,  os  productos  da  cutelaria,  o  apparelho  e  cur^ 
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timenta  de  pelles,  affirmam-se  alli  eomo  indastrias  de  largo  deeenvol* 
TÍmento,  de  ineonteatavel  perfeiçfto,  e  de  manifeato  e  crescente  flo- 
rescimento. 

Nfto  fallaremoB  das  moitae  obras  em  beneficio  da  inaimeçfto  po* 
palar  do  concelho,  na  ereaçâo  dos  curpos  noctornos  profissionaes  de 
desenho  e  francez,  precarsores  da  Escólf^  Industrial  Francisco  d*Hol* 
landa,  no  instituto  escolar  d^ensino  primário  e  secundário,  com  que 
se  formou  a  opiúifto  e  se  preparou  terreno  para  o  restabelecimenio 
da  Collegiada  e  creaçflo  do  seminario-lyceu,  nas  conferenoias  pubti* 
cas,  nas  misBoes  escolares,  nos  prémios  aos  alumnos  das  escolas,  e 
tantos  outros  meios,  que  seria  trabalhoso  mencionar. 

E  sobre  tudo  isso  que  é  incontestavelmente  muito,  é  justo  aasi- 

Snalar  como  fructo  valioso  de  todas  as  suas  obras  a  acçfto  coordena» 
ora  que  ella  veio  imprimir  a  todos  os  esforços,  energias  e  inflaen* 
cias,  que  procuravam  actuar  na  vida  vimaranense.  Essas  forcas,  em- 
bora manifestamente  inspiradas  em  puros  e  respeitáveis  sentimentos 
patrióticos,  csreciam  de  ser  orientadas  e  conjugadas  em  sentido  ade- 
quado á  satisfação  das  mais  instantes  necessidades  locaes,  na  dire-^ 
cçAo  mais  conforme  com  as  legitimas  aspirações  d*engrandeeim«nto 
da  nossa  terra* 

A  SociEDADB  Martins  Sabmbnto  traçou  essa  linha,  fez  d*ella  in- 
sistente propaganda,  explicou-a,  defendeu-a  com  o  maior  calor  do 
aen  enthusiasmo  e  da  sua  convicção  patriótica.  Assim  se  formon  n'eata 
cidade  uma  nova  atmosphera  moral ;  novas  vistas,  novos  aentimen- 
tos  se  insinuaram  na  alma  vimaranense.  Foi  som  duvida  esta  a  sua 
melhor  obra,  e  será  no  futuro  o  sen  melhor  titulo  de  gloria. 

Se  é  porém  verdade  que  muito  tem  trabalhado  já  em  favor  do 
desenvolvimento  e  prosperidade  d'esta  cidade  e  concelho,  também  é 
eerto  que  muito  ha  ainda  a  fazer  para  que  o  movimento  tfto  patrio- 
ticamente  iniciado  se  nâo  desvirtue,  nem  afaste  da  soa  verdadeira  e 
esacta  directriz. 

A  SoGiEDADK  Mabtiiis  Sarmento  uSo  é  uma  aggremiaçâo  partida* 
ria,  nem  commercial. 

Nfto  a  movem  preoccupaçoes  de  interesse  pessoal ;  nfto  a  inapira 
outro  sentimento  que  nfto  eeja  o  ,intuito  de  levantar  a  inatrucçSo  po- 
pular em  todas  as  suas  formas.  Á  sombra  do  principio  que  coustitoe 
a  sua  bandeira  social,  estfto  aggregados  homens  de  todos  os  partidos, 
de  todas  as  classes  e  condições,  acenas  impulsionados  pela  aspiraçftio 
Gommum  de  servir  os  mais  altos  interesses  da  pátria  vimaranense, 
trabalhando  generosamente  pelos  seus  progressos,  riqueza  e  prospe- 
ridade. E  a  experiência  ininterrompida  de  vinte  annos  tem  dado  o 
exemplo  edifícaute  de  como  homens  das  mais  diversas  ideias  e  da» 
mais  differentes  procedências  politicas,  podem  viver  n*este  eampo 
d*acçfto,  francamente  aberto  a  todos,  unidos  no  tracto  mais  amiga- 
rei, na  mais  intima  harmonia,  na  mais  exacta  conformidade  e  Im1« 
dade  para  o  fiel  e  sincero  cumprimento  da  missAo  nobre  e  ajmpa- 
thica  que  os  congrega. 

É  esta  feiçfto  especial  da  Sociedade  que  a  faz  respeitada  e  eoa- 
fliderada  em  todo  o  paiz,  valendo-lhe  o  apoio  dos  homens  bons  e  sin- 
ceramente patriotas* 

Definida  assim  nos  traços^fundamentaes  da  sua  organisaçfto,  e 
nas  obras  principaes  qae  tem  realisado,  será  faeii  eomprehender-se 
quanto  interesse  pôde  merecer  ao  paiz  em  geral,  e  ao  presente  e  fu- 
turo d'esta  cidade  a  vida  d*  uma  instituiçfto  como  esta. 
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A  Bua  aetnal  direcçfto  senta-se  animada  doe  melhoree  intuitos,  e 
tem-0e  empenhado  e  erapenhar-se-ha  por  corresponder  á  honra  que 
lh&  foi  dispensada,  seg^nindo  tanto  qaanto  possivel  o  exemplo  de  tra- 
balho das  suas  antecessoras. 

£  n'essa  conformidade,  considerando  que  ara  dos  factores  da  sua 
consolidaçfto  e  progresso  é  a  posse  d'am  edifieio  de  sufficiente  capaci- 
dade para  a  aecommodaçAo  das  suas  diversas  instituições  e  nomeada- 
mente da  bibliotheca  publica,  cujo  desenvolvimento  está  sendo  eom- 
promettido  pelas  condições  da  sua  acanhada  installaçflo,  resolveu, 
com  a  approvaçfto  competent<*,  abalançar-so  i  ampliação  da  sua  casa, 
sita  na  rua  de  Payo  Galvfto  doesta  cidade,  nos  termos  da  planta  ge- 
nerosamente elaborada  pelo  illustre  architecto  portuense  e  nosso  sócio 
honorário,  snr.  Marques  da  Silva. 

Esta  obra  impõe-se,  dadas  as  razões  apontadas  e  o  progresso 
crescente  de  instituições,  qae  exigem  cada  ves  mais  espaço  a  nm  de 
Çue  a  sua  inconveniente  installaçâo  nfto  redunde  em  manifesto  pre- 
jinzo,  pnblico. 

E  certo,  porém,  que  tal  emprehendi mento  nSo  pôde  ser  levado  4 
execução  somente  pelos  recursos  normaes  da  Sociedade,  que  sâo  pe- 

Sienos  em  face  das  despezas  obrigatórias  e  imprescindivois  que  sobre 
la  pesam. 

Essa  situação  obri^a-nos  a  adoptar  um  expediente  extraordinário, 
appellando  para  o  patriotismo  de  todos  os  que  prezam  e  apreciam  es- 
tas manifestações  de  vitalidade  local,  de  que  tanto  depende  o  engran- 
decimento do  paiz,  e  especialmente  dos  nossos  conterrâneos,  sócios 
on  não,  vif»to  que  a  Sooirdaob  Mastins  SARusNro  não  é  uma  associa- 
ção particular,  mas  um  património  comroum  qne  pertence  a  todos  elles. 

É  tradicional  a  intensidade  do  sentimento  patriótico  nos  filhos 
de  Qtiimarães. 

Âqai  on  longe  d*aqni,  em  todos  os  que  nasceram  n*oste  pequeno 
torrão  da  terra  portuguoza,  embora  as  vicissitudes  da  fortuna  os  ha- 
jam levado  a  paragens  mais  ou  menos  longinquas,  embora  os  multi- 
plicados accidentes  d*nma  vida  laboriosa  os  preoccnpem  a  cada  ins- 
tante, em  todos  sem  excepção  pulsa  vivamente  um  coração  apaixo- 
nado pelos  progressos  da  terra  que  lhes  foi  berço. 

Appellamos  para  todos  elles ;  para  os  d'a(^ui,  que  conhecem  mais 
de  perto  a  vida  da  Sociedade,  que  lhe  assistiram  ao  nascer  e  que  a 
têm  acompanhado  com  decidido  apoio  em  fodas  as  suas  iniciativas ; 
para  os  que  vivem  em  diversas  terras  do  paiz  e  não  poucas  provas  nos 
têm  dado  do  seu  affecto  e  da  sua  solidariedade;  para  os  que  residem 
no  estrangeiro  e  nomeadamente  nos  Estados-Unidos  do  Brazil,  onde 
eata  Sociedade  conta  sócios  e  amigos  dedicados,  e  onde  a  affeição  pa- 
triótica cresce  na  razão  directa  da  distancia  que  os  separa  de  nós. 

A  todos,  emfim,  expomos  o  nosso  plano,  e  solicitamos  a  sua  coope- 
ração n*esta  obra  qne  não  é  pessoalmente  nossa,  mas  que  interessa 
a  esta  cidade  cujo  renome  nos  esforçamos  por  augmentar  e  conso- 
lidar. 

Abrimos  pois  uma  subseripção,  e  fiamos  ifie  todos,  reconhecendo 
'^  justo  sentimento  que  nos  inspirou,  nos  auxiliarão  no  commettimento 
ue  nos  propomos  realisar:  levantar  um  munumento  tão  duradoiro 
-nanto  possivel  á  memoria  do  sábio  archeologo  qne  foi  uma  das  maio- 
9S  glorias  da  sciencia  portngueza,  e  ao  mesmo  tempo  influir  favora- 
velmente nas  condições  da  educação  popular  d*esta  cidade  e  conce- 

10. 
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Agradecendo  desde  já  todo  o  apoio  que  nos  fôr  dispensado,  temoi 
a  honra  de  nos  subscrever 


Janeiro  do  19ÔI.  De  V.  Eic.* 

attentos  veneradoras 

▲   DItttiOQAO, 

Joaquim  José  de  Meira* 
Domingoã,  de  Sousa  Júnior» 
Jo^  Gualdino  Pereira, 
João  Moreira  Guimarães, 
'  Manoel  Martins  Barbosa  d*(Xiceir<i, 
Pedro  Guimarãôs. 
Simão  Neves. 


O  snr.  presideQte  disse  que  lendo  fallecido  a  25  de 
dezembro  passado  o  director  geral  da  inslrucção  pul)Iica»  con- 
selheiro Luciano  Cordeiro,  sócio  fundador  e  secretario  per- 
peluo  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  imnQedialaaen- 
le  telegraphára  ao  exc."**  presidenle  d^essa  importante  e  bene- 
merila  corporação  da  capital,  testemunhando-lbe  o  sentir  does- 
ta Sociedade  por  tão  luctuoso  acontecimento  e  pedindo  a  soa 
exc*  a  flneza  de  a  representar  nos  funeraes  do  saudoso  ex- 
lincto. 

Propuz  ainda,  e  foi  approvado  por  unanimidade,  que  na 
acta  d'essa  sessão  se  exarasse  um  voto  de  profundo  senliiten- 
to  pela  morte  d'aquelle  prestante  cidadão. 


Leu-se  um  oíficio  do  snr.  A.  A.  da  Rocha  Peixoto,  da 
cidade  do  Porto,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  corres- 
pondente. 


Por  proposta  do  snr.  thesoureíro,  foi  adraittido  sócio  effe- 
ctivo  o  snr.  Joaquim  da  Cunha  Machado. 


Tomou-se  conhecimento  d'uma  circular  do  Instituto  Por- 
tuense  de  Estudos  e  Conferencias,  communicando  ter  resolvidc 
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realizar  uma  <c  Exposição  de  Cerâmica  »  do  Palácio  de  CrystaU 
em  marpo  próximo  e  pedindo  o  concurso  doesta  Sociedade. 

Resoiveuse  promover  que  os  industriaes  d*olaria  d'esla 
cidade 'concorressem  áquelle  cerlamen,  convidando- os  opporlu- 
namente  a  reunir  com  a  direcção  para  tratar  d'esse  assumpto. 


ScsAâo  de  15  de  Janeiro 

Poi  lido  um  oflBcio  do  snr.  presidente  da  camará  munici- 
pai,  communicando  ler  a  illuslre  vereação,  da  sua  digna  pre- 
sidência, votado  a  verba  de  '400^000  reis  para  as  obras  do 
ediHcio  d'esta  Sociedade. 

Resolveu-se  agradecer  reconhecidamente. 


Sendo  necessário  pedir  licença  à  direcção  das  obras  pu- 
blicas do  disiriclo  de  Braga,  para  dar  começo  ã  construcção 
da  fachada  do  edilicio,  se^und)  o  projecto  jà  approvado  pela 
6xc>P*  camará  municipal,  resolveu-se  solicital-a  pedindo  lam- 
bem auctorisação  para  vedar  a  terça  parte  da  rua  para  guarda 
de  materiaes. 


Se00fto  de  1  de  fevereiro 

Exposiçio  de  Cerâmica  no* Porto 

Compareceram  a  esta  reunião  alguns  industriaes  d*olaria 
d'esla  cidade. 

O  snr.  presidente  deu-lhes  conhecimento  do  conteúdo 
<la  circular  do  Instituto  Portuense  de  E:^tUílos  e  Conferencias  a 
que  já  nos  referimos  n'outro  logar,  e  demonstrou-lhes  as  van- 
tagens que  sempre  advém  à  nossa  industria,  concorrendo  a 
quaesquer  exposições  como  meio  de  tornar  bem  conhecido  o 
importante  fabrico  do  nosso  concelho.  Resolveram  concorrer 
à  exposiçio  projectada  os  fabricantes  snrs.  Domingos  da  Costa 
Rainha  e  Fortunato  d'Oliveira. 
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fleiMifto  exira^rdtnarta  de  1t  de  reverelr» 

O  snr.  presidente  participou  que  teudo  sido  convidado  a 
assistir  à  sessão  solemne  que  a  Sociedade  de  Geographia  de 
Lisboa  realisàra  em  i  9  do  mez  passado  em  homenagem  á  saa- 
dosa  memoria  do  conselheiro  Luciano  Cordeiro,  pedira  ao  di- 
gno sócio  snr.  Fernando  Augusto  da  Costa  Freitas,  residente 
na  capital,  a  Qneza  de  representar  esta  Sociedade  n'aqoeile  acto 
solemne,  o  que  sua  exc.^  havia  satisfeito,  como  participara  em 
officjo  de  20  de  janeiro. 


Resolveu-se  que  no  dia  9  de  março  próximo,  se  reali- 
sasse  na  forma  dos  annos  anteriores,  a  distribuição  de  pré- 
mios aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas  primarias  d'esle 
concelho,  festa  commemorativa  do  anniversarío  da  fundação 
da  Sociedade. 


ftessâo  de  15  de  fevereiro 

O  snr.  presidente  propôz,  e  foi  approvado,  que  na  acta 
d'esta  sessão  se  exarasse  um  voto  de  profundo  pezar  pela 
morle  do  grande  poeta  conselheiro  Thomaz  Ribeiro,  a  quem 
esta  Sociedade  era  devedora  de  in números  e  relevantes  servi- 
ços, e  communicou  que,  após  o  fallecimento  do  illustre  cida- 
dão,  telegraph&ra  á  familia  do  saudoso  extincto,  proteslando-Ibe 
o  sentimento  doesta  Sociedade,  peia  perda  do  seu  verdadeiro 
amigo. 


Foi  admittido  sócio  effectivo  o  snr.  António  lieite  de  Car- 
valho, residente  no  Rio  de  Janeiro,  por  proposta  do  digno  só- 
cio snr.  António  da  Silva  Carvalho  Salgado. 


HesAáo  de  1  de  mar^ 

Estando  jà  em  poder  da  direcção  a  licença  das  obras  pa 
blicas  para  a  construcção  da  nova  fachada  do  edíflcio  d 'esta  So 
ciedade,  resulveu-se  dar  começo  aos  trabalhos  da  vedação  d( 


j 


91 


terreno  e  que  a  seguir  se  mandasse  dar  principio  às  fundações 
para  os  alicerces. 


•  de  março 

20.<»  ânniversario  da  fundação  da  Sociedade 

Transcrevemos  o  que  da  solemnidade  d*este  dia  disse  o 
nosso  collega  O  Commeroio  de  Guimarães  no  seu  n.®  ! :  563, 
de  12  de  março. 

Sociedade  Martins  feSarmento 
F«sta  de  9  d«  março 

KealÍBoa-8e  no  sabbado  passado  a  solemnidade  annnal  d'o8ta  So- 
ciedade, em  qae,  na  conformidad»^  dos  annoe  anteriores,  se  dístribai- 
ram  prémios,  em  livros  e  dinheiro^  aos  aluranos  mais  distinctos  das 
escólag  primarias  do  concelho. 

É  uma  das  obras  mais  sympathicas  doesta  benemérita  eorpora- 
çSo  vimaranense,  e  das  que  mais  benéfica  influencia  exerce  no  progres- 
so do  ensino  popular. 

Por  isso  é  que  todas  as  direcções  que  se  têm  suceedido  n'aqnena 
easa  se  empenham  em  imprimir-líie  o  máximo  esplendor,  a  máxima 
attracçAo,  a  fim  de  que  as  creanças  que  alli  acodem  de  todo  o  concelho 
eolham  as  mais  duradouras  e  vivas  impressões,  e  se  encham  de  estimu- 
loe  para  novas  luctas  d^appIicaçAo  e  de  trabalho. 

Presidiu  a  esta  sessAo  solemne  o  snr.  dr.  António  Vieira  d* An- 
drade, illustrado  presidente  da  camará  municipal. 

Cerca  do  meio  dia  foi  aberta  a  sessfto,  começando  pela  leitura 
da  alIocuçUo  em  que  o  presidente  da  direcçfto  da  Sociedade,  snr.  dr. 
Meira,  oxpos  o  fim  d'aqnella  reunifto  e  referiu  os  factos*  priuoipaes  que 
caracterisaram  a  vida  d*esta  aggremiaçfto  no  anuo  findo. 

Assim  fallou — no  cortejo  cívico  de  11  de  março  de  1903,  da  im- 
ponência que  revestiu,  e  da  impress&o  favorável  que  deixou  não  s6 
a*eBta  cidade,  como  em  geral  em  todo  o  paiz,  sendo  a  imprensa  una- 
nime em  elogiar  a  forma  por  que  decorreu  aquella  grandiosa  manifes- 
taçfto  e  em  registrar  com  louvor  a  originalidade  que  a  assignalou,  e 
que  á  primeira  vista  e  n*nm  meio  peijueno  como  o  nosso  poderia  cau- 
sar estranheza. 

Beferin-se  ao  projecto  de  construcçfto  da  nova  fachada  e  amplia- 
ffto  do  edifieio  social,  explicando  as  razões  que  levaram  a  direcçAo 
«  metter  hombros  a  essa  obra  e  mostrando  como  doeste  novo  empre- 
ndimento  derivava  a  efficacia  das  instituições  creadas. 

Teve  palavras  de  justo  louvor  para  a  iniciativa  particular,  4 
ai  se  devem  já  as  casas  da  escola  de  GU>ndomar,  de  Briteiros,  de 
mde,  dHS  Taipas,  do  Conde  e  de  Vizella,  salientando-se  n*esta  boa 
ra  oe  nossos  patrícios  do  Brasil. 
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Deu  conhecimento  de  qae  se  achava  j4  organisado  o  catalogo  do 
mosea  archeologico,  e  qae  esse  trabalho,  d*ama  importância  Baperior 
para  o  exame  e  estado  dos  exemplares  que  nelle  se  acham  expoetos, 
devia  x  êr  a  pnblicidade  ainda  dentro  do  corrente  mez. 

Fallou  das  visitas  do  snr.  Arcebispo  Primaz,  e  do  rev.  Bispo  de 
Dam&o,  D.  Sebastião  José  Pereira,  que  prometteu  o  seu  valioso  eon- 
curso  para  a  organisaçAo  do  museu  colonial  que  está  em  projecto. 

Referiu-se  ás  ofiertasdo  viscqnde  de  Sanches  de  Baêna,  que  man- 
dou 100  exemplares  do  opúsculo  histórico  A  Rtftaura^  de  Poríugal; 
de  Rodrigo  Venâncio  da  ilocha  Via  una,  nosso  patricio  residente  no 
Rio  de  Janeiro,  e  da  redacção  da  AgricuUura  Contemporânea, 

Também  fatiou  por  fim  da  offerta  de  20  WKK)  reis,  com  que  Saa 
Majestade  £l-Rei  contribuiu  ^ara  a  obra  do  edifício,  e  da  camará  mu* 
nicipal,  tendo  para  uma  e  outra  palavras  de  agradecimento,  e  bem 
assim  para  os  que  já  tinham  respondido  ao  appelTo  da  Sociedade. 

Â  resposta  do  snr.  dr.  Andrade,  eloquente  como  todas  as  obras 
do  distincto  advogado,  faz  as  mais  lisongeiras  referencias  aos  traba- 
lhos incansáveis  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  e  atlirma  a  sjia  be- 
nevolência e  de  toda  a  camará  para  todos  os  seus  em prehondi mentos. 
Falia  do  snr.  dr.  José  Sampaio,  primeiro  presidente,  fal  tecido  ha  pou- 
co mais  d*um  anno,  dos  seus  serviços  a  esta  corporação,  de  quanto 
ella  progrediu  pela  influencia  da  sua  vasti  intelligenoia  e  da  sua  atu- 
rada dedicação.  Fallou  dos  outros  iniciadores,  de  Domingos  Ferreira, 
o  primeiro  fal tecido,  dos  dr.  Avelino  Guimarães,  Avelino  Germano  e 
de  Domingos  Leite  de  Castro,  tesendo  expressões  de  muito  louvor  pa- 
ra todos  e  significando  quanto  a  cidade  de  Guimarães  llies  deve  estar 
obrigada  pela  ereação  d*uma  instituição  que  tanto  a  CFtá  honrando. 

Finda  a  allocnção  do  snr.  dr.  Andrade,  procodeu-se  á  distribui- 
rão dos  prémios,  sendo  63  as  creanças  de  diversas  escotas,  que  foram 
contempladas  com  livros,  e  doestas,  5  por  sorteio,  com  prémios  peeu- 
niarios. 

Após  esta  ceremonia  foi  dada  a  palavra  á  professora  de  Nespe- 
reira, snr.*  D.  Maria  Olinda,  que  produziu  um  discurso  primoroso  na 
idéa  e  na  forma.  A  distincta  professora  demonstrou  qualidades  orató- 
rias pouco  vulgares,  encantando  o  auditório  pela  sua  palavra  suave  e 
persuasiva,  pela  sua  dicção  elegante  e  correetissima,  pela  sua  apre- 
sentação sympathica. 

Podemos  affirmar  que  a  surpreza  que  as  suas  palavras  deixa- 
ram na  assembléa  foi  de  máximo  agrado,  tornando-se  n*am  momeots 
conhecida  e  ganhando  assim  os  foros  d'uma  das  mais  disti  netas  pro- 
fessoras do  nosso  concelho,  quando  é  certo  que  até  aqui  poucas  pes- 
soas conheciam  as  suas  elevadas  qualidades  de  intelligencia  e  a  sua 
singular  aptidão  n*esta  especialidade. 

Em  seguida  fallou  o  rev.  abbade  de  Tagilde  que,  como  sempre, 

S renunciou  um  bel  lo  e  substancioso  discurso.  Referiu-se  eom  palavras 
e  caloroso  applauso  á  professora  D.  Maria  Olinda,  e  expoz  o  valor 
que  tinha  esta  festa  annual  da  Sociedade  no  incrcinento  do  ensino. 

Fallou  depois  e  muito  proficientemente  o  professor  de  AtUles, 
Mário  Vieira,  a  respeito  das  más  condiçòes  do  ensino  por  falta  da  de- 
vida acção  dos  poderes  públicos ;  e  em  seguida  a  este  o  professor  < 
Sande,  Crespo  Guimarães,  fazendo  varias  e  sensatas  consideraçõei  i 
bre  o  mesmo  thema. 

Tivemos  depois  o  prazer  de  ouvir  o  novel  e  já  distincto  advog» 
do,  dr.  Gaspar  d' Abreu,  quo  com  a  sua  costumada  eloquência  se  ei 
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praioQ  sobre  as  ran>60  da  deeadeneia  do  noeso  paiz  e  em  geral  doe 
paisea  latinos,  e  sobre  a  orientaçfto  qae  oonviria  imprimir-se  á  vida 
nacional  para  impedir  essa  deeadenoia* 

Em  B^aida  o  snr.  presidente  da  eamara  leu  uma  carta  do  sor. 
dr.  Avelino  Gnimardes  qne  n&o  pôde  comparecer  por  motivo  de  doen- 
ça e  qne  por  aqnella  forma  quiz  propor,  n'eete  acto  solemne,  nm  vo- 
to de  lonvor  á  actual  direcção  pelos  seus  esforços,  pela  sua  incança- 
vel  energia  em  levantar  esta  institniçAo  n*uma  época  critica»  em  qne 
pela  morte  lhe  faltaram  táo  valiosos  elementos  (a). 
Foi  approvado  por  acclamaçAo. 

Por  ultimo  o  presidente  da  direcçJlo  agradeceu  ao  presidente  da 
camará,  conselheiro  D.  Prior,  auctoridades,  fuuoeionarios,  represen- 
tantes de  corporações,  professores,  damas,  sócios  e  todos  quantos  se 
associavam  á  celebrnçfto  d'aquella  festa  annual. 

£  rematou  por  noticiar  que  Sua  Magestade  £l-Kei  que  ha  poucos 
dias  tinha  assegurado  á  obra  da  Sociedade  Martins  Sarmento  o  aeu 
applanso,  enviando-lhe  o  donativo  de  2(iOi0OOO  reis  com  destino  á  no- 
va fachada  e  ampliaçflo  do  edificio,  acabava  de  assignar  uma  portaria 
consignando  o  seu  real  agrado  a  esta  corporação  pelos  seus  trabalhos, 
em  favor  da  instrucçfio  nacional  e  da  constituição  scientifica  da  his- 
toria pátria. 

Frisou  o  valor  qne  este  diploma,  espontaneamente  vindo  do  au- 
gusto chefe  do  Estado,  traduzia  para  esta  Sociedade,  constituindo  a 
melhor  prova  de  que  os  seus  esforços  desinteressados  e  patrióticos 
nfto  deixavam  de  ser  reconhecidos  etn  todo  o  paiz,  e  seria  mais  um  in- 
centivo para  a  continuaçAo  d^esforços  futuros. 

Por  fim  foi  unanimemente  approvado  por  toda  a  assembléa  que 
se  dirigisse  a  Sua  Magcstade  um  tetegramma,  agradecendo  a  sua  por- 
taria de  louvor,  que  era  uma  honra  nfto  só  para  a  Sociedade  Martins 
Sarmento,  mas  principalmente  para  a  cidade  de  Guimarães. 

Seriam  três  horas  da  tardo  quando  foi  levantada  a  sess&o,  espa- 
Ihando-se  as  pessoas  que  a  ella  assistiram  por  todas  as  dependências 
do  edifício,  que  a  essa  hora  começou  a  ser  franqueado  ao  publico. 

Dentro  de  pouco  as  galerias  dos  museus,  salas  da  bibliotheca, 
etc,  eucheram-se  de  visitantes* 

Os  productos  que  figuram  no  museu  industrial  foram  renovados 
ha  poucos  dias,  figurando  este  anno  mais  algumas  secções,  destacan- 
do-se  diversos  quadros  do  nosso  sympathico  amigo  e  distincto  artista 
Abel  Cardoso. 

Â  concorrência  de  visitantes  durante  o  dia  foi  miiito  grande,  e 
continuou  a  sel-o  no  domingo. 

Actualmente  a  Sociedade  Martins  Sarmento  e  as  suas  instituições 
nfto  merecem  só  a  sympathia  d*uma  classe  restricta;  tornaram-se  po- 
pulares, sendo  curioso  vêr  como  pessoas  de  todas  as  classes  do  nosso 
povo  alli  acodem  n*uma  sofreguidão  dever  coisas  que,  embora  nfto  te- 
nham valor  ao  alcance  da  comprehenslo  geral,  sabem  que  sfto  apre- 
ciadas, e  constituem  no  seu  todo  uma  honra  e  um  motivo  de  gloria  para 
a  nossa  terra,  pois  que  todas  as  pessoas  illnstradas  que  nos  visitam 
rocnram  observar. 

Congmtulamo-nos  com  a  direcçfto  da  Sociedade  Martins  Sarmen- 
>pelo  bom  êxito  qne  acompanha  as  suas  emprezas,  e  sobretudo  por 
3ta  corrente  de  sympathia  que  lhes  vem  de  toda  a  parte,  de  todas  as 
asses  da  iiossa  população,  de  todo  o  paiz,  e  inclusive  do  própria 
aefe  da  nação. 
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(a)  lil.o^o  e  Exc.™o  Snr.  Presidente.  —  São  tão  mauifeatcM  6  nr 
lientes  os  serviços  da  direcção  que  agora  finda  o  sen  mandato,  que  pro- 
por á  asseinbléa  tão  distincta  um  voto  d'encareeido  louvor,  é,  me  par 
rece,  nâo  eó  um  acto  de  justiça,  mas  pensamento  que  está  no  aoún» 
de  todos.  Mas  ser-me-ha  licito  mais,  incluir  no  voto  um  oerto  senti- 
mento d'egoismo  \  pelo  que  proponho  um  voto  de  louvor  e  reoonheei- 
mento  pelos  relevantes  serviços  prestados,  e  «o  mesmo  tempo  um  voto 
de  desejo  para  que  a  direcção  continue  no  seu  posto  de  brio  e  enthn- 
siasmo  em  nova  direcção  futura* 

Como  acto  de  justiça,  como  preito  a  incontestável  mérito,  «er- 
me-ha  licito  distinguir  entre  os  distinctos  directores,  todos  beneméri- 
tos, o, seu  presidente,  exc.™^  dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

É  um  veterano  d'esta  casa,  veterano  benemérito,  como  todos  re- 
conhecem. Desde  o  começo  da  existência  d'esta  prestante  associaçlOf 
foi  sempre  visto  este  cidadão  vimaranense,  nas  primeiras  fileiras  das 
-campanhas  do  progresso  moral  que  tem  travado  esta  acreditada  cor- 
poração; na  exposição  de  Guimarães,  foi  um  dos  mais  entliasiastas; 
na  expansão  do  ensino  publico,  foi  a  alma,  e  o  inexcedivel  propugna- 
dor  e  sustentáculo  do  instituto  escolar,  precursor  da  Escola  Franeiseo 
d*Hollanda  e  Seminário  da  Oliveira  -,  nos  actos  mais  importantes  da 
existência  d'08ta  Sociedade,  como  conferencias  publicas,  collaboraçlo 
da  Reoistaj  bazar  de  beneficio,  constituição  da  blbliotheca,  em- 
las  de  João  de  Deus...  em  todos  os  actos  importantes,  em  todu 
as  iniciativas  fecundas,  mais  ou  menos  dui'adouras  e  efficaze^,  sempre 
occupou  um  logar  distincto,  ou  iniciando  ou  eol laborando,  ou  prote- 
gendo, em  posição  oiBcial,  ou  particular,  o  distincto  profeesor,  o 
«xcellente  medico,  o  exemplar  cidadão  vimaranense,  o  dr.  JoaqaÍBi 
José  de  Meira. 

Cidadão  prestante,  sócio  dedicadíssimo,  amantíssimo  do  progres- 
so de  Guimarães,  os  seus  serviços  são  de  tal  auilate,  que  reoonho- 
cer-lh*os  proclamando-o  sooio  honorário  da  gloriosa  corporação,  não 
será  somente  praticar  om  acto  de  evidente  justiça,  Aias  honrar-se  a 
Sociedade  a  si  mesma.  Personalidade  das  mais  distinctas,  sócio  pres- 
timoso entre  os  mais  beneméritos,  exemplar  e  grave,  roço  a  v.  exe.% 
que  é  sem  duvida  um  dos  mais  dedicados  consócios,  e  dedieado  como 
presidente  d 'esta  assembléa,  e  como  presidente  d*este  município,  se 
digne  propor  a  esta  distincta  apsembléa  publica  um  voto  de  encarecido 
louvor,  esperando  que  sua  exc*  continue  prestando  á  corporação,  a 
que  tão  notavelmente  preside,  os  seus  dedicados  serviços. 

o  Telho  toeio, 

Avdino  da  Silva  Guimarãet» 


Aliocução  do  snr.  presidente  da  direcção: 

Snr.  Presidente  da  Gamara  Municipal.  —  A  Soeieda  le  Mart 
■Sarmento  recorreu,  uma  vez  mais  á  nunca  desmentida  benoroleaeia 
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camará  mnnioipal  doeste  eoneelho,  para  dar  a  esta  Bolcmnidade  annual 
a  feiçAo  <}ae  joBtametite  lhe  compete,  em  perfeita  harmonia  eom  a  ín- 
dole pnbliea  e  patriótica  que  sempre  a  inspirou  em  todas  as  suas  obras. 

£  por  isso  com  a  rnsis  intima  satisfação  que  vemos  n'esse  logar, 
presidindo  á  primeira,  é.  mais  antiga  o  mais  solemno  das  nossas  fes- 
tas, o  illustre  presidente  do  munieipio,  a  quem  a  direcç&o  doesta  So- 
ciedade, nSo  so  por  motivos  d^ordem  pessoal,  como  pela  magistratura 
superior  que  representa,  folga  de  offerecer  publicamente  a  afiirmaçfto 
do  sen  reconhecimento,  e  o  testemunho  da  sua  mais  alta  consideração» 

Quem  desde  vinte  annos  vem  assistindo  a  esta  eelebraç&o  annual, 
em  qne  se  honra  a  intelligenoia  e  se  estimula  o  trabalho,  poderá  tal- 
vez sentil-a  enfadonha  ou  snppôi-a  ineiBcaz. 

Mas  eonvém  ponderar  que  a  solemnidade  d'este  dia  n&o  nos  per- 
tence, nem  a  jostíncaçfto  da  sua  opportuntdade  pôde  inferir-se  da  boa 
ou  má  impressão  (jue  sobre  cada  um  de  nós  venha  a  despertar. 

A  festa  d^hcge  é  toda  das  creanças. 

Para  ellas  foi  destinada ;  para  a  justa  e  salutar  estimulação  doi 
seus  bpoB  e  aptidões. 

£  portanto  da  influencia  mais  ou  menos  larga  como  tal  acto  ve- 
nha a  refiectir-se  no  desenvolvimento  do  ensino,  na  orientação  d'eBpi- 
ritos  que  começam  a  forinar-se  para  as  luctas  da  existência  e  que 
n'este  período  da  vida  téní  naturalmente  especiaes  condições  de  re- 
ceptividade, que  nos  é  permittido  deduzir  uma  boa  e  acertada  linha 
de  condueta. 

É  do  ardor  mais  ou  menos  vivo  e  persistente  de  que  ss  creunças 
das  nossas  escolas  aqui  venham  impregnar-se,  é  da  vivificação  moral 
que  n'ellas  possa  originar  a  atvosphera  essencialmente  vigorisante 
<{ne  n*este  meio  se  respira,  que  devemos  com  segurança  deduzir  a 
vantagem  ou  a  inutilidade  de  se  repetir. 

Apreciada  á  luz  d'este  critério,  o  não  podemos  adoptar  outro, 
toma-se  manifesta  a  sua  importância,  affirma-se  com  inteira  clareza 
o  valor  social  que  d'ella  deriva,  e  impõe-se  consequentemente  a  ne- 
cessidade de  a  continuar,  sem  nunca  nos  esquecermos  de  que  ella  foi, 
é^  e  será  uma  das  primeiras  obras  d*e8ta  Sociedade,  e  um  dos  mais  se- 
guros instrumentos  da  sua  propaganda. 

Ás«im  se  justifica  o  empenho,  que  nos  anima,  e  sempre  animou 
as  direcções  que  nos  antecederam,  de  a  fazer  cercar  do  máximo 
realce,  de  lhe  imprimir  o  máximo  poder  suggestivo,  de  modo  que  no 
espirito  tão  facilmente  impressionavel  doestas  creanças  se  grave  uma 
impressão  funda,  duradoura  e  salutar,  e  o  ardor  das  suas  almas 
augmente  d* intensidade  para  novos  esforços  e  para  novas  luctas  d'ap- 
pHeação  e  de  trabalho. 

£  esse  empenho  cromos  tel-o  satisfeito,  graças  á  extrema  bon- 
dade de  V*  exc*,  graças  a  quantos  sentem  por  esta  obra  de  patriotis- 
mo um  impulso  de  sympathia,  e  vieram  espontaneamente  com  a  sua 
presença  dar  um  tom  d*esplendor  a  esta  festa  e  fazer  avultar  a  gran- 
diosidade, com  que  pretendemos  revestil-a. 

A  congregação  de  todos  os  elementos  re alisa  o  máximo  apparato 
nara  as  condições  especiaes  de  nosso  meio,  e  significa  a  máxima  soli- 
uriedade  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães  no  pensamento  funda- 
ental  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

N'eeta  conformidade,  snr.  presidente,  não  devo  espraiar-me  em 
^nsiderações  que  demorem  a  realisação  do  intuito  essencial,  que  pre- 
'Qtemente  nos  reúne  aqui. 
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Por  iBSO  permitta-me  v.  ezc.»  que  diga  apenas  mai8  duas  pala- 
▼raa  sobre  al^ns  dos  prineipaes  factos  qne  assignalaram  a  Tida 
d*e8ta  Sociedade  no  anno  findo,  segaindo  e  respeitando  assim  a  Telha 
praxe,  sobejamente  jastiíicada,  com  que  devo  eonformar-me. 


O  primeiro  acontecimento  digno  de  ser  registrado  foi  a  demons- 
traçfto  cívica  de  11  de  março. 

Já  aqui  tt*e8te  mesmo  log^r,  em  igual  dia  do  anno  findo,  apenas 
dois  dias  antes  da  esplendida  manifestaçAo  que  se  preparava,  expus, 
snr.  presidente,  o  que  promettia  ser  aquella  enthnsiastica  e  apaixo- 
nada consagração  do  homem  que  foi  um  dos  maiores  sábios  portngue* 
ses,  e  a  mais  fulgurante  gloria  da  pátria  vimaranense  no  século  que 
findou. 

O  justo  alvoroço,  que  nos  animava  n'esse  momento,  empe- 
nhados em  dar  áqaelle  memorando  acontecimento  a  alta  significação 
que  lhe  competia,  vendo  a  notável  e  calorosa  adhesfto  com  que  todo 
o  concelho  de  Guimarftes  acceitava  o  nosso  pensamento  e  se  apres- 
tava a  coilaborar  para  a  sua  mais  brilhante  realisaçfto,  poderia  tornar 
o  meu  espirito  menos  disposto  para  a  rigorosa  apreciaç&o  e  exacto 
julgamento  dos  factos,  exagerando  porventnra  através  do  prisma  do 
meu  enthuBiasmo  pessoal,  o  que,  para  ser  visto  e  definido  com  verdade^ 
precisaria  de  placidez  e  serenidade  que  n'aquelle  momento  nos  fal- 
tavam. 

Hoje  porém,  snr.  presidente,  que  um  anno  se  acha  volvido  sobre 
08  factos  a  que  me  venho  referindo,  que  aquella  significativa  demons- 
tração deixou  de  ser  um  projecto  ou  uma  promessa,  para  se  tomar 
um  facto  consummado,  é-me  licito,  por  amor  da  verdade  e  da  justiça^ 
affirmar  nfto  a  minha  impressAo  pessoal,  ou  a  impressfto  da  directo 
a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  mas  a  opiniAo  unanime,  invariavel- 
mente sentida  e  publicamente  affirmada,  de  toda  a  cidade  de  Guima- 
rftes, dos  representantes  das  corporações  scientificas  que  se  associaram 
ao  cortejo,  de  toda  a  imprensa  do  paiz,  de  todos  quantos  emfím  visi- 
taram a  nossa  terra  n'aquelle  dia  memorável. 

E  essa  impressfto  foi  d*assombro,  de  profunda  admiraçfto. 

Nunca  ninguém  suppoz  que  uma  cidade  de  província,  pequena 
e  modesta,  podesse  abalançar-se  com  êxito  tfto  brilhante  a  um  espe- 
ctáculo até  aqui  privativo  das  grandes  cidades. 

O  caso  excedeu  muito  toda  a  espectativa,  nfto  digo  já  a  dos  pes- 
simistas ou  a  dos  mais  frios,  que  ha  sempre  de  todos  os  temperamen- 
tos, mas  ainda  a  espectativa  dos  mais  enthasiastas,  dos  mais  ardente- 
mente apaixonados. 

£u  nunca  receei  pelo  sucoesso  da  manifestaçfto.  O  commétti- 
mento  que  parecia  arrojado  e  perigoso  nunca  nos  acarretou  receios, 
nem  preoecupaçoes. 

Nós  tínhamos  a  certeza  de  que  o  povo  de  Guimarftes  está  ao 
nosso  lado,  está  ao  Udo  d^uma  Sociedade  que  em  todos  os  seus  em- 
prehendimentos  se  nfto  inspira  em  outro  sentimento  que  nfto  seja  o  da 
felicidade  do  mesmo  povo. 

O  nome  venerando  e  venerado  de  Martins  Sarmento  acordaria 
infallivelmente  a  alma  vimaranense  e  fal-a-ia  levantar-sa  em  Ímpe- 
tos de  enthusiasmo,  e  em  expansões  vibrantes  de  glorificaçfio. 

£  foi  o  qne  succedeu. 
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E  Biiccedea  aeimn  mesmo  das  nossas  próprias  previsões. 

N^esta  cidade  nfto  ha  memoria  de  se  presenciar  um  facto  assim ; 
e  por  certo  nAo  será  arriscado  affirmar  que  diflScil mente  poderá  vir  a 
repetir-se. 

Se  alguém  podesse  ter  duvidas  sobre  o  progresso  na  orientaçilo 
do  espirito  popular  que  a  obra  da  Sociedade  Martins  Sarmento  tem 
realisado,  sobre  a  eonsidcraçAo  qne  lhe  anda  ligada  n^esta  cidade  e 
em  geral  em  todo  o  pais,  sobre  o  mérito  dos  sens  trabalhos  e  o  valor 
das  suas  iniciativas,  bastaria  para  as  dissipar  ter  assistido  ao  desfilar 
de  toda  a  população  vimaranense,  a  começar  pela  vereaçfto  munici- 
pal, a  mais  gennina  representação  do  nosso  concelho,  das  anetoridades, 
do  funccionalismo,  dns  corporações  do  todas  as  espécies,  da  população 
das  escolas  e  das  fabricas,  dos  homens  e  das  creançss,  do  commercio, 
da  agricultura  e  da  industria,  dos  homens  do  trabalho  o  das  profissões 
liberaes,  da  imprensa  local  e  dos  representantes  da  imprensa  do  paiz, 
dos  delegados  de  institutos  e  corporações  scientificas  âscionaes  e  es- 
trangeiras, de  tudo  quanto  emíim  representava  um  elemento  de  vida, 
uma  parcclla  de  influencia  no  funccion amento  do  complexo  e  activo 
organismo  do  nosso  concelho. 

Tudo  isso  ahi  passou,  tudo  isso  ahi  se  manifestou  em  brados  ex- 
pansivos d*afiecto,  de  respeito,  de  veneração  k  memoria  de  Martins 
Sarmento. 

Â  cidade  de  Guimnrães  oomprehendeu  cedo,  e  nMsso  está  o  seu 
grande  merecimento  e  uma  nota  d*originai idade  que  a  imprensa  do 
paiz  não  deixou  de  registrar  e  admirar,  comprehenden  cedo  u  sua 
divida,  de  gratidão,  o  não  se  demorou  em  pagar-lh'a. 

Prira  avultar  a  superioridade  intelleotual  e  moral  de  Martins 
Sarmento  e  se  lhe  fazer  justiça,  não  foi  preciso  que  os  annos  decor- 
ressem sobre  o  seu  desapparecimento,  apagando  os  pequenos  attritos, 
as  mesquinhas  competências  que  sempre  despertam  em  volta  de  si 
mesmo  os  grandes  homens. 

A  primazia  de  Martins  Sarmento  era  indisputável ;  a  poderosa 
envergadura  da  sua  intelligencia  não  soflria  competências. 

K  a  cidade  de  Guimarães,  no  preito  qne  lhe  rendeu,  traduziu 
bem  clfjrRmente  o  seu  alto  espirito  de  honestidade,  de  sinceridade  e 
de  justiça,  mostrando  como  n  esta  terra  abençoada  do  trabalho  não 
ha  logar  fácil  para  medrarem  loucas  malquerenças,  pequenos  ódios, 
invejas  ou  vaidades. 

Honra  lhe  seja  feita,  e  oxalá  que  nunca  se  aparte  da  linha 
recta  do  seu  viver  honesto. 

* 

No  mesmo  dia  em  que  se  celebrou  a  commemoração  a  que  me 
tenho  referido,  realieou-se  igualmente  a  inauguração  solemne  da  nova 
fachada  e  ampliação  d*este  edificio. 

O  desenvolvimento  das  instituições  que  esta  Sociedade  creou,  a 
sua  conveniente  installação,  por  forma  que  d'eUas  se  possa  auferir 
o  máximo  proveito  possivel,  constituem-lhe  novos  elementos  de  vitali- 
^nde  6  de  consolidação. 

E  sendo  ella  uma  permanente  homenagem  ao  nome  immorredou- 
3  de  Martins  Sarmento,  não  foi  por  um  simples  acaso  que  os  dois 
letos  vieram  a  jnntar-se  no  mesmo  dia.  Ao  contrario  muito  proposi- 
idamente  os  reunimos,  como  estreita  e  intimamente  relacionados  para 
»  preenchimento  do  mesmo  fim. 

]8.«  Airiio.  7 
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Desde  muitoB  annos  já  qae  ee  vinha  fallando  na  ampliação  d*e8te 
edifício. 

O  que  nos  primeiros  tempos  parecia  de  sobejas  largaesas,  mos- 
trou-se  acanhado  e  pequeno  perante  o  augmento  orescente  das  insti* 
tuiçòes  creadas  e  nomeadamente  da  nossa  oibliotheca  popnlar,  onde  se 
contam  para  cima  de  25:000  volumes,  facultados  á  leitura  publica. 

Assim  surgiu  a  necessidade,  e  se  nos  impoz  cada  vez  mais  im* 
periosa  a  obriga çào  de  cuidar  a  sério  d'este  assumpto. 

Nào  foi  pois  inconsideradamente  que  nos  lançaiBOe  n'e8ta  nova 
aventui*a,  cuj-is  difficuldades  pesamos  devidamente. 

Mas  pur  muito  que  nos  podesseia  aerastar  as  difficuldades  da 
empreza  ou  desalentar  a  inoerteaa  do  successo,  é  fora  de  duvida  que 
a  necessidade  nos  apertava  por  tal  modo  que  n&o  havia  margem  para 
hesitações. 

Lauçamo-nos  pois  ousadamente  á  obra,  e  uma  vez  mais  entre- 
gamos, cheios  de  confiança,  ao  nunca  desmentido  patriotismo  vimara- 
nense o  aplanar  o  maior  dos  nossos  embaraços. 

Razoes  temos  de  sobejo  para  acalentar  esperanças  d'ezito  favo- 
rável. 

O  caminho  da  subscripçAo  publica  entre  os  filhos  de  Guimarães 
não  somos  nós  os  primeiros  a  trilhal-o.  Muitos  outros  antes  de  nós  o 
têm  percorrido  com  inteiro  succes^o;  e  anima-nos  ainda  a  convicção 
de  que  a  obra,  em  que  nos  empenhamos,  se  uÂo  é  muito  mais,  é  pelo 
menos  tâo  digna  de  apoio  e  auxilio  dos  nossos  patrícios,  como  tantas 
outras  que  por  análogos  processos  se  têm  levado  a  eíteito. 

E  as  nossas  esperanças  são  tanto  maiores  quanto  é  certo  que, 
tendo  sido  aberta  a  subscrípçâo  ha  bem  pouco  tempo  ainda,  a  vemos 
já  n*uma  altura  que  nos  enche  justamente  do  muita  confiança. 

E  n'este  momento,  snr.  presidente,  tenho  a  mais  viva  satisfaçio 
em  annunciar  a  v.  exc.^  e  á  conspícua  assem bléa  que  me  escuta,  que 
Sua  Magestade  El-Rei,  tendo  conhecimento  dos  intuitos  patrióticos 
d'esta  SiKsieclado,  dos  seus  trabalhos  di'sinteres8ados,  e  da  obra  que 
presentemente  se  projecta,  determinou  concorrer  para  ella  com  o  do- 
nativo de  2()0ji')00  nis  Sua  Magestade  conhece  muito  bem  esta  insti- 
tuição vimaranense.  Já  por  duas  vezes  a  visitou,  uma  em  1887,  e  a 
outra  em  novembro  de  1892,  dístinguindo-a  com  a  offerta  dos  seus 
trabalhos  scieutificos. 

Sabe  da  sinceridade  dos  nossos  intentos,  e  do  desprendimento 
que  caracterisa  os  nossos  sentimentos  e  aspirações. 

Qniz  pois  collaborar  no  nosso  emprehendimento ;  e  este  facto 
que  muito  particularmente  nos  honra  significa  que  o  augusto  chefe  do 
Estado  applaude  os  nossos  esforços,  e  reconhece  e  apoia  os  serviVrOS 
que  esta  corporação  tem  prestado  e  vai  prestando  ao  progresso  do  pais. 

Um  vento  de  felicidade  sopra  sobre  os  destinos  da  Sociedade 
Martins  Sarmento ;  por  toda  a  parte  ouvimos  palavras  d*animaçáo  e 
de  syinpathia. 

É  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  durante  os  vinte  annos  da 
sua  existência  teve  sempre  a  nítida  comprehensão  das  obrigações  im- 
postas pelo  seu  programma  social,  e  nunca  se  afastou  da  escrupulosa 
e  fíel  observância  d'esse  compromisso. 

D*ahi  as  adhesões,  as  sympathias,  o  apoio  dedicado  e  sincero, 
Que  por  toda  a  parte  tem  encontrado,  de  cima  abaixo,  n*esta  cidade  e 
fora  d^ella,  entre  os  homens  de  trabalho  e  os  homens  de  sciencia, 
desde  o  cidadão  mais  humilde  da  nossa  terra  até  Sua  Magestade  £1-Béi« 
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Cabe-me  ainda  o  dever  de  asaignalar  oom  o  devido  reconheci* 
mento  o  f^^eneroso  e  loavado  proce'1or  do  nosso  municipio,  qae  tâo 
gentilmente  acolheu  o  pedido  qne  lhe  dirigimos. 

Devemos-Ihe  a  primeira  e  mais  importante  quantia  subscripta; 
devemos  acima  d*isBO  um  exemplo  de  salntar  incitamento  para  a  nossa 
empreza,  e  um  signal  manifesto,  pafa  nós  de  muito  apreço,  de  qne  a 
illustre  corporação,  a  que  v.  exc*  tâo  intellierentemente  preside, 
eomprehende  bom  qftanto  interesse  publico  deriva  de  se  animtir  e 
auxiliar  o  engrandecimento  d' uma  instituição  como  esta. 

A  sua  attitude  protectora  perante  uma  Sociedade  que  nfto  tra- 
balha pelo  interesse  pessoal  dos  seus  sócios,  mas  somente  pelo  bem 
collectivo  da  cidade  e  concelh<>  de  Guimarães,  não  pôde  senão  mere- 
cer elogios  e  applansos. 

A  SociedÀde  Martins  Sarmento  é  uma  forte  aíBrmação  da  vida 
local,  iniciada,  sustentada  e  desenvolvida  principalmente  por  esforços 
locaes. 

É  esse  um  dos  seus  maiores  titules  de  gloria ;  e  nós,  snr.  prosi- 
dento,  sentimos  orc^ulho  e  um  intimo  desvanecimento  em  lhe  conser- 
var, definir  e  consolidar  bem  esse  caracter  especial  da  sua  orgnnisação. 

Por  isso  a  nossa  snbscripçâo  dirige-se  principalmente  aos  nossos 
conterrâneos,  aos  nossos  sócios,  áquelles  que  com  esta  instituição  se 
acham  relacionados  e  trabalham  desinteressndamente  na  sua  obra. 

Os  filhos  de  Guimarães  em  qualquer  parte  em  que  se  encontrem, 
aníma-os  sempre  um  sentimento  vivo  de  inspiração  patriótica.  A  dis- 
tancia não  lhes  esmorece  o  amor  da  sua  pátria;  antes  o  fortalece  e 
aviva. 

Não  carecemos  de  provas. 

E  se  as  quizessemos,  n^esta  matéria  especial  do  ensino,  bastaria 
perguntar,  snr.  presidente,  aos  professores  presentes  quaes  são  áquel- 
les que  professam  em  edificios  escolares  propositadamente  construidos 
para  o  seu  fim  e  convenientemente  providos. 

Pergnntemos-lhes  a  qncm  se  devem  as  casas  de  escola  de  Gon- 
domar, de  Hriteiros,  de  S.  Martinho  de  Sande,  de  Conde,  das  Taipas 
e  de  V^zella. 

A  iniciativa  particular,  estimulada  por  um  alto  impulso  patriótico, 
se  deve  essa  boa  obra  em  favor  do  ensino  primário. 

N'ella  figuram  largamente  os  nossos  patrícios  do  Brazil  com 
uma  generosidade,  que  dá  a  ju&t^  medida  da  afieiçâo  constante,  pro- 
funda e  sincera,  que  os  prende  á  sua  terra  natal. 

8obejam-noB  portanto  razoes  para  crer  que  entregando  este  novo 
commettimento  a  que  nos  abalançamos  ao  patriotismo  vimaranense, 
o  entregamos  em  boas  mãos. 

Demais  esta  casa  não  é  nossa,  esta  bibiiotheca  não  é  nossa,  os 
museus  onde  se  admiram  tantas  preciosidades  não  são  nossos;  nada 
disto  nos  pertence. 

Tudo  isto  pertence  sem  restricçoes  ao  povo  de  Guimarães. 

Os  sócios  d 'esta  associação  não  goza:n  de  direitos,  preferencias 
oa  regalias  nas  obras  realisadas. 

Tudo  isto  pertence  á  cidade  e  oncelho  de  Guimarães;  é  sen 
legitimo  património,  porque  é  o  producto  accumulado  do  trabalho  dos 
seus  filhos. 

£  por  isso,  snr.  presidente,  que  a  direcção  d'esta  Sociedade  não 
sente,  nem  escrúpulo  nem  acanhamento,  em  se  dirigir  francamente 
aos  seus  conterrâneos,  a  todos  os  que  amam  apaii^onadamente  o  justo 
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renome  da  sua  pátria,  o  sea  progresso  e  a  sua  prosperidade,  codv^í- 
dandoos  a  interessar-se  na  obra  do  sen  renascimento,  qae  a  todo* 
aproveita  e  com  qne  todos  se  devem  rejabilar. 


Cnmpre-me  ainda  mencionar  como  facto  que  se  prende  com  o 
progressivo  desenvolvimento  d*esta  Sociedade  a  publieavAo  do  eatjilogo 
do  nosso  museu  archeologico. 

Ha  muito  jÀ  que  se  sentia  a  necessidade  de  o  org^nisar. 

Por  diversas  vezes  e  com  especial  interesse  nos  falloa  n^es^e 
trabalho  o  dr.  Martins  Sarmento. 

Por  muito  valiosa  qne  seja  naturalmente  a  coUecçfto  que  »e  oi- 
tenta nas  galerias  d'aquelle  museu,  o  seu  exame  9  o  seu  estudo  mal 
se  poderiam  fazer  sem'  um  guia,  um  roteiro  indicador  que  esclarecesse 
o  visitante  sobre  os  objectos  que  alli  se  acham  guardados. 

Doesse  trabalho  encarregou-se,  com  a  sua  actividade  e  eompe^ 
tencia  bem  conhecidas,  o  nosso  consócio,  snr.  abbade  de  Tagilde ;  ^ 
temofr  a  f  atisfaçfto  de  informar  a  v.  exc*  que  o  catalogo  verá  a  publi* 
cidade  ainda  dentro  do  corrente  mez. 


Devo  registrar  ainda,  snr.  presidente,  como  factos  que  vie- 
ram honrar  esta  Sociedade,  e  contribuir  para  a  sua  prosporkiafie 
e  auçmeuto  do  conceito  e  sympathia  com  que  a  distinguem  os  eaplrú 
tos  illustrados  do  paiz,  as  visitas  que  lhe  fizeram  s.  exC^  rev«"^% 
o  snr.  arcebispo  primaz,  D.  Manoel  Baptista  da  Cunha,  em  5  ãe  uo^ 
vembro  psssado,  e  o  illustre  bispo  de  Damfto,  snr.  D.  ScbaetiâO' 
José  Pereira,  em  4  d' este  mez.  Um  e  outro  depois  de  terem  percorrida 
e  minuciosamente  analysado  todas  as  dependências  d*esta  casíi,  tive- 
ram^ palavras  de  louvor  que  muito  nos  honram  para  todas  aa  uosíias 
instituições,  salientando  bem  a  sua  admiraçAo  pelo  estado  floredcente 
em  que  as  encontraram,  excedendo  muito  a  sua  espectativa. 

As  suas  impressões  acham-se  consignadas  no  respectivo  livro 
dos  visitantes,  e  constituem,  nfto  para  nós,  mas  para  a  cidade  de  Oui- 
marfies  a  quem  esta  Sociedade  pertence,  um  justo  motivo  d*eQvaide* 
cimento. 

O  snr.  arcebispo  primaz  durante  a  sua  permanência  n'esta  ci- 
dade por  mais  d*uma  vez  se  referiu  com  palavras  de  rasgado  louvor 
á  sua  vista  À  Sociedade  Martins  Sarmento,  e  á  sjmpathia  qtie  esta 
.  casa  lhe  despertou. 

O  exc.ino  hispo  de  Damão  colheu  idênticas  impressões,  e  ao  tra- 
duzil-as  por  escripto  no  livro  dos  visitantes,  deixon-nos  a  espontânea 
promessa  de  collaborar  na  organisa(;fto  do  museu  colonial  qua  traze- 
mos em  projecto,  aproveitando  as  suas  vastas  relações  em  Africa, 
onde  s.  exc.^  apostolou  durante  muitos  annos,  onde  occupou  a  prela- 
zia de  Moçambique,  e  onde  é  muito  conhecido  e  estimado. 


Antes  de  concluir  devo  referir-me  ainda,  snr.  presidente,  ac 
merecido  sentimento  de  pezar  com  que  a  direcç&o  da  Sociedade  a  fjne 
presido  recebeu  a  noticia  do  passamento  dos  snrs.  conselheiros  1'honiaz 
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liibeiFO  e  Laciano  Cordeiro.  O  primeiro  era  nm  dos  nossos  dedicados 
amigos.  Desde  a  fuudaç&o  d'esta  Sociedade  teve  sempre  para  elU  pa* 
lavras  de  bondoso  applauso.  Como  ministro  do  reino  loavou-a  pelas 
•soas  iniciativas,  como  escriptor  nunca  deixou  d'ofterecer-lhe  as  saaa 
obras ;  e  ainda  ha  um  anno,  já  alquebrado  pela  doença,  manifestou  o 
desejo  de  vir  pessoalmente  incorporar-se  no  nosso  cortejo  cívico  de  11 
•de  março.  £  não  o  podendo  fazer  pelo  mau  estado  da  sua  saúde,  es- 
creveu uma  formosa  poesia  que  o  carro  da  Typographia  Minerva  e 
Eafio  de  Guiinaràes  imprimiram  e  distribuiram  durante  o  percurso  da 
«ortejo* 

Todos  se  recordam;  e  nós  particularmente  nos  recordamos  das 
«xpressões  amigas  e  animadoras  qne  nos  dirigiu  por  essa  occasiáo,  e 
as  quaes  não  pouco  influíram  para  firmar  a  nossa  decisfto  e  coragem 
na  realisMçào  d'aquellc  audacioso  emprohendimento. 

O  segundo,  o  snr.  conselheiro  Luciano  Cordeiro,  era  o  seereta- 
xio  perpetuo  da  Sociedade  do  Gcographia  de  Lisboa,  um  espirito  sa* 
perior,  notável  pela  sua  alta  intelligencia  e  pela  sua  incansável 
■actividade. 

As  nossas  boas  relações  com  a  prestante  aggremíaçfto  da  capital 
e  em  especial  com  o  finado  secretario,  de  quem  sempre  recebemos  de- 
monstrações do  muita  attonçSOyde  muito  interesse  e  de  sincero  apOio 
para  a  nossa  obra,  fazem-nos  deplorar  a  falta  d'aquelle  valioso  au- 
xiliar, manif«^stando  aqui  a  nossa  magoa  peia  perda  de  dois  homens, 
A  quem  o  paiz  tantos  e  tAo  bons  serviços  devia. 


-  Posto  isto,  vou  pedir  a  v.  exc*  se  digne  de  proceder  4  distribuiçllo 
-dos  prémios  aos  alumnos  das  diversas  escolas  d'este  concelho,  que 
pela  sua  intelligencia  e  dedicação  ao  estudo  foram  julgados  dignos 
4*e8ta  distincçâo. 

Na  conformidade  dos  annos  anteriores  e  pela  continuação  do 
•acto  de  generosidade  do  nosso  distincto  patrício,  snr.  Uodrigo  Venan- 
-cio  da  Kocha  Vianna,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  além  dos  li- 
vros que  serão  distribuídos,  será  sorteada  entre  estes  alumnos 
a  quantia  de  lõjMXK)  reis,  repartida  em  cinco  prémios  de  3^003  reis 
•cada  um. 

O  nosso  illustre  conterrâneo,  sócio  protector  e  amigo  dedicado 
•d'e8ta  Sociedade,  quer  assim  prestar  homenagem  á  memoria  saudosa 
úe  seu  pae,  que  foi  um  distincto  e  muito  conhecido  professor  de  latim 
•d*esta  cidade.  Não  só  pelo  facto  em  si,  pela  influencia  que  elle  pôde 
reflectir  no  desenvolvimento  do  ensino,  mas  também  pelo  sentimento 
<que  o  inspirou  e  pelo  preito  que  traduz,  eu,  que  fui  amigo  do  professor 
Veni^ncio  e  nio  é  sem  uma  profundíssima  saudade  que  recordo  os  tem- 
pos em  que  fui  seu  discípulo  e  d'elle  recebi  lições  e  conselhos  de  bom 
amigo,  sinto-me  duplamente  satisfeito  por  me  pertencer  dar  cumpri- 
mento fiel  aos  desejos  d'aquelle  nosso  generoso  conterrâneo,  que  não 
cessa  nas  manifestações  d'afiecto  á  sua  terr>i  natal,  e  d'aquelle 
iilho  que  tanto  estremece  a  memoria  honrada  e  venerada  de  seu  pae. 

A  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  consigna  aqui  publi- 
•camente  o  seu  reconhecimento  pelo  valioso  auxilio  que  d*eUe  tem  re- 
cebido e  continua  recebendo,  e  não  pôde  deixar  de  notar  para  o  effeito 
4*0880  reconhecimento  o  nome  d' um  outro  conterrâneo  e  também  amigo, 
•o  snr.  Joaquim  Sampaio  Guimarães,  incançavel  e  benévolo  intermédia- 
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rio,  qne  nanca  ee  esqnece  doeste  dia  e  dá  com  manifesto  prazer 
pleno  cumprimento  ás  ordens  do  seu  amigo. 

Entre  aquelles  que  mais  devotadamente  nos  tem  auxiliado 
n'e8ta  cruzada,  em  qne  andamos  empenhados  e  que  constitne  a  aspi- 
mçfto  fundamental  d*esta  Sociedade,  devemos  lembrar  o  nome  do  exe.™^ 
anr.  visconde  de  Sanches  de  Baôna,  um  dos  mais  iliustres  e  incança- 
Teis  homens  de  seiencia  do  nosso  paíz. 

O  venerando  benemérito  protector  doesta  Sociedade,  qne  muito 
tem  contribuido  para  o  engrandecimento  da  nossa  bibliotheca  com 
valiosas  offertas,  acabou  de  nos  dar  nm  novo  testemunho  da  sna  afiei- 
ç8o,  enviando-nos  100  exemplares  do  opúsculo  histórico  A  reãUtu- 
raçào  de  Portugal  para  que  como  prémios  os  distribuissemos  aos 
alumnos  das  escolas. 

A  obra,  cujo  assumpto  representa  um  dos  mais  interessantes  e 
commovrntes  episódios  da  historia  nacional,  é  trabalho  de  alguns  dos 
nosso»  mais  distinctos  escriptores,  e  é  illustrada  com  primorosas  gra- 
varas, que  muito  devem  prender  e  encantar  as  creanças  a  quem  se 
distribuo. 

Nfto  poderíamos  pois  achar  nada  mais  adequado,  quer  pelas  boas 
e  patrióticas  ideias  qne  propsga,  quer  pela  parte  material  e  artistiea 
de  que  se  revestiu,  para  o  fím  a  que  se  destina. 

Efta  valiosa  offerta,  com  quo  nos  distinguiu  a  gentilezi  o  gene- 
rosidade do  snr.  visconde  de  Sanches  de  Haêaa,  pcnhoron-nos  em  ex- 
tremo, augmentsndo  justamente  o  reconhecimento,  que  a  nossa  S<)cie- 
dade  desde  muito  lho  deve  pela  protecção  e  apoio  que  espontânea  e 
de8Ínti're8Badamcnte  lhe  vem  prestando. 

Consignando  aqui  os  protestos  da  nonsa  gratidSo  pela  forma 
mais  publica  e  solemne  que  nos  é  possível  fazei -o,  traduzimos  certa- 
tamente  com  exacta  fidelidade  os  desejos  e  sentimentos  dos  nossos 
consócios. 

Tiimbem  da  redacçflo  da  Agricultura  Contemporânea  vimos  rece- 
bendo desde  algum  tempo  exemplares  de  difterentes  números  d*e88a 
interessante  e  proveitosa  publicaçílo.  N&o  é  uma  obra  para  creanças, 
que  com  ella  presentemente  nada  ntilisariam. 

Contém  porém  trabalhos  que  interessam  a  todos  aquelles  que 
vivem  mais  ou  meno^  em  relaçAo  com  a  populaçAo  agrícola,  para  a  qual 
esta  publicaçAo  contém  instrucçOcs  e  conselhos  que  lhe  devem  ser  de 
muito  merecimento. 

Como  nAo  nos  foram  mandadas  mais  de  que  dezoito  cotlecçoes,  náo 
nos  é  poFsivel  fazer  uma  distribuição  extensiva  a  todos  os  professores 
do  concelho.  Entendemos  porém  que,  coucedeudo  um. exemplar  a  cada 
om  dos  professores  que  regem  escolas  ruraes,  teremos  satisfeito  rigo- 
rosamente o  pensamento  do  ofierente,  e  contribuído  pelfi  forma  mai» 
efficazpara  a  divulgaçAo  e  propagaçfto  dos  principies  salutares  qae 
se  advogam  n*esta  publicação. 

Os  intelligentes  professores  a  quem  os  julgamos  dever  eonferir, 
habitando  o  campo  e  por  isso  estando  na  sua  maior  parte  em  condições 
de  julgar  pela  pratica  a  utilidade  doestas  lições  agrícolas,  constitnirfto 
o  melhor  meio  de  propaganda  para  doutrinas,  que  embora  excellentes 
nem  sempre  sAo  facilmeute  abraçadas  pela  populaçUo  dos  campos,  no 
seu  geral  desconfiada  e  d*acces8o  difiicil  para  todo  o  espirito  d*imio- 
vaçfto. 

Agradecemos  á  illustre  redacçfto  da  Agrietdtura  Contemporânea 
a  sua  generosa  offerta. 


iOS 


Concluo,  snr,  presidente,  a|2pradecendo  novamente  a  y.  exc.*  a 
amabilidade  qne  mais  ama  vez  no«  dispensou,  acceitaudo  a  presidên- 
cia doesta  sessão  solemne,  e  em  geral  a  todos  aquelles  que  vieram 
aqui  honrar-noe  oom  a  sua  presença,  aflíirmar-nos  o  seu  applauso  e 
contribuir  para  que  uma  vez  mais  nos  seja  licito  realisar  esta  solemni- 
dade  com  a  forma  brilhante  e  superiormente  suggestiva  que  sempre 
revestiu,  e  de  qne  oxalá  nunca  venha  a  desmerecer. 

Disse. 

Allocupão  do  sar.  presidente  da  camará  municipal: 

Snr.  presidente  da  direoçSo  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Na  elo- 
quente allocQçSo  que  v.  exc*  me  dirigiu  encontram-se  palavras  decapti- 
vante  amabilidade  para  a  camará  municipal,  a  que  tenho  a  honra  de  pre- 
sidir, e  também  palavras  de  penhorante  gentileza  para  mim. 

Cumpre-me  por  isso  endereçar,  como  endereço,  a  v.  exc.*,  em  nome 
da  camará  e  em  meu  nome  individual,  os  meus  cordeaes  e  profundos  agra- 
decimentos ;  sendo  certo  que  se  taes  palavras,  no  principio  da  minha  ge- 
rência, podiam  representar  nma  esperança  ou  envolver  um  incitamento, 
agora,  que  a  camará  da  minha  presidência  vai  caminhando  para  o  ocaso 
da  sua  vida  administrativa,  significam  que  a  direoçSo  doesta  Sociedade 
continua  convencida  de  que  a  ^camará  se  compraz  em  acompanhar  esta 
Sociedade  em  todos  os  seus  emprehendimentos. 

£  a  verdade  é  essa. 

Entre  os  vereadores  da  camará  municipal  de  Outmarfies,  por  vezes, 
a  respeito  de  outros  assumptos,  se  manifestaram,  como  ó  natural,  divergên- 
cias de  pensar  e  proceder,  mas,  quando  se  tratou  d'esta  Soíneila<le,  todos 
06  votos  convergiram  no  sentido  de  a  attender  em  todas  as  suas  pretensões. 

E  dRo  ha  nisto  favor.  Quem  recebe  o  favor  ó  a  camará  municipal 
porque  v.  exc.%  com  os  seus  illustres  col legas,  ao  pugnar  pelo  engrandeci- 
mento d*esta  Sociedade,  pugna  pel<i  bem  da  cidade  e  concelho  de  Guimarães^ 
e  assim  concorre  para  o  lustre  e  gloria  da  corporação  administrativa  que 
representa  esta  cidade  e  concelho. 

Snr.  presidente.  —  V.  exc' rememorou  algims  factos  occorridos  no 
ultimo  anno,  por  iniciativa  da  illnstre  direcção  da  Sociedade  Martins  Sar- 
mento. 

Um  d*esses  factos  foi  a  demonstração  civica  de  1 1  de  março  próximo 
pretérito,  em  homenagem  á  memoria  de  Martins  Sarmento. 

A  este  respeito  v.  exc*  leu  palavras  de  enthusiasmo  sincero  e  de 
extrema  admiração  pela  imponência  e  magestade  que  teve  essa  homenagem. 

Esse  dia  foi  effecti vãmente  de  verdadeiro  esplendor.  A  velha  cidade 
de  Gnimarães  como  qne  remoçou  e,  adomando-se  com  as  suas  vestes  mais 

Somposas,  appareceu  em  todo  o  vigor  da  sua  juventude,  em  toda  a  pujança 
o  seu  patriotismo,  em  toda  a  fulgurancia  da  sua  formosura,  a  saudar  esta 
Sociedade  e  a  applaudir  phrenetioamente  a  direcção. 

Tenho  em  todo  o  apreço  a  Sociedade  Martins  Sarmento,  sei  de  quanto 
valor  é  a  sua  iniciativa,  conheço  quão  proficuo  é  o  seu  trabalho,  mas  permit- 
ta-me  v.  exc.*  que  lhe  diga  que  tão  assombrosa  festa  excedeu  a  minha 
espectativa. 

Bem  sei  que  a  alma  vimaranense  estava  n^essa  festa,  assim  como  sei 
que  quando  Guimarães  se  expande,  ou  para  prestar  homenagem  a  um  seu 
filho  illnstre  ou  para  repelíir  qualquer  affronta  ao  sen  caracter,  o  faz  em 
assomo  de  louco  enthusiasmo  e  solemne  demonstração,  mas  ainda  assim  a 
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demonstraçSo  foi  tSo  soberanamente  magestoM  que  sobejaram  motivos  para 
espanto. 

Também  v.  exc.^  se  referiu  á  subscripçSLo  publica  para  obter  os  meios 
necessários  a  fim  de  se  realisar  a  obra  de  alargamento  doeste  edifiâo  e  da 
sua  nova  fachada,  o  a  este  respeito  leu  pâavras  de  lonver  á  camará 
mnniciral. 

Se  V.  exc*  assistisse  á  sessão  em  que  se  tratou  doeste  assumpto 
havia  de  ouvir  as  palavras  de  amargura,  pronunciadas  por  todos  os  verea- 
dores, em  razão  de  as  leis  actuaes,  que  refilara  os  poderes  das  camaraa, 
terem  restringido  esses  poderes,  nâo  permittindo  assim  que  se  conoedeese 
um  subsidio  maior,  como  era  seu  ardente  e  sincero  desejo. 

Os  poderes  oentraes  apoderaram-se  da  melhor  parte  da  facenda  mu- 
nicipal, deixando  ai)enas  uma  pequena  verba  para  oocorrer  a  pequenas 
dnspczas. 

E  entSo  e  por  isso  aproveito  este  ensejo  para  pedir  desculpa  a  v, 
exc*  e  seus  illustres  coUegas  por  não  subscrever  com  uma  qnantia  que  eor- 
respondesse  á  magnificência  da  obra,  ás  suas  vantagens,  á  importância  d'esta 
Sociedade  e  aos  brios  e  nobreza  da  cidade  e  cx>ncelho  de  Guimarães. 

Snr.  presidente.  —  Eu  não  sei  se  voltarei  aqui. . . 

£  quasi  certo  que  não,  porque  para  vir  aqui  ocrupar  este  logar  é  pre- 
ciso ser  presidente  da  camará  municipal  de  Guimarães,  e  no  anno  próximo 
futuro  certamente  o  não  sou .  •  .  nem  devo  ser. 

Pemiitta-me,  pois,  v.  exc*  que  hoje,  ao  findar  a  minha  missSo  n^esta 
casa,  saúde,  com  toda  a  sinceridade  e  com  todo  o  enthusiasmo,  a  beoemf^ 
rita  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  que,  com  tanta  intelligeDcia, 
com  tanto  zelo  e  com  tanta  dedicação,  tem  trabalhado  não  só  na  conser- 
vação doesta  Sociedade,  mas  também  no  seu  progredimento. 

Parece-me,  e  supponho  que  assim  parece  a  todos  os  vimaranenses,  qoe 
esta  sessão  deve  permanecer  por  mais  annos  n'este  posto  de  honra  e  gloria, 
e  assim  terá  os  agradecimentos  e  louvores  de  todos  os  vimaranenses. 

£  permitta-me  também  que  n'esta  saudação  me  refira  a  trea  nomes 
de  illustres  cidadãos  vimaranenses,  felizmente  vivos,  que  foram  iniciadone 
doesta  benemérita  Sociedade:  —  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  dr.  Avelino 
Germano  da  Costa  Freitas  e  Domingos  lisite  de  Castro. 

Avelino  da  Silva  Guimarães  possuo  tão  raro  e  inconfundível  talento 
que  o  meu  espirito,  ao  attentar  n*elle,  como  que  se  sente  assombrado. 

Quem  o  conhece  sabe  também  que  ao  seu  talento  allia  um  caracter 
inte^o  e  uma  vasta  illustração.  Como  advogado  é  um  distínctissimo  orna- 
mento não  só  do  foro  vimaranense,  mas  também  do  foro  portuguez. 

Fica  muito  bem  na  galeria  dos  advogados  do  meu  tempo :  Bento  Car- 
doso, Barbosa  Lemos  e  José  Sampaio. 

Tenho  também  em  muito  apreço  e  consideração  o  snr.  dr«  Avelino 
Germano  da  Costa  Freitas  que,  á  affabilidade  do  seu  trato,  allia  uma  intel- 
ligencia  lúcida  e  um  encendrado  amor  a  esta  cidade,  aonde  nasceu,  tendo 
sempre  prompta  a  sua  palavra  fácil  e  vibrante  para  lhe  estimular  os  brios. 

Devia  também  merecer  especial  menção  o  snr.  Domingos  Leite  de 
Castro  que  ó  uma  das  pessoas  mais  illustradas  doesta  cidade  e  qne  sempre 
afervorou  com  o  seu  exemplo  e  com  a  sua  auctoridade,  desde  o  sea  inieío, 
os  emprehendimeutos  doesta  Sociedade.  Poderá  não  comparecer  em  oatrM 
festas  que  se  celebram  em  Guimarães,  mas  não  falta  nunca  a  esta  festa  d 
que  foi  ura  dos  progenitorep. 

Permitta  me  ainda  v.  exc^*  qne  addicione  outro  nome  glorioso  a  est 
nobre  plêiade  de  beneméritos  vimaranenses :  o  nome  do  venerando  abbade  d 
Tagilde,  padre  João  Gomes  d*01iveira  Guimarães. 
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Nito  foi  Boeio  iaidador^e  parece  que  foi.  NSo  é  actaalmeote  director 
da  Sociedade  Idartins  Sarmento  e  parem  que  é. 

Nas  festas  d*esta  Sociedade,  no  seu  jornal  e  revista,  na  sua  bibliotheca 
popular,  em  todas  as  manifestações  da  sua  extraordinária  actividade,  surge 
sempre,  com  o  seu  aspecto  sympathico,  este  venerando  sacerdote,  distincto 
entrô  os  mais  distinctos,  a  cooperar  com  a  sua  intelligencia  nitílante,  com 
o  seu  trabalho  persistente  e  com  a  sua  erudição  ampla,  na  grande  empreza 
da  diffusSo  da  instrucção  popular. 

Snr.  presidente.  —  É  tempo  de  cumprir  a  determinação  de  v.  exc.*, 
distribuindo  os  prémios  aos  alumnos  mais  distinctos  doeste  concelho. 

Vamos  pois  presenciar  já  o  desfilar  d^essas  creanças  que  vão  subir  a 
este  estrado  presidencial  para  receber  os  justos  prémios  do  seu  trabalho 
intellectuaL 

.    Como  y.  exc*  muito  bem  diz :  —esta  festa  é  das  creanças. 

Basta  dizer  isso  para  se  conhecer  a  sua  altíssima  importância  e  para 
se  aquilatar  a  sua  extrema  syrapathia. 

Aqui,  ao  receber  os  prémios  que  galardoam  os  seus  méritos  do  traba- 
lho, as  creanças  firmam  no  seu  espirito  infantil  a  salutar  convicção  de  que 
o  trabalho  as  nobilita  e  engrandece  na  vida  social. 

£  verdadeiramente  enrantador  o  appareeimento  das  creanças  aqui. 

Trazem  estampado  no  rosto  o  prazer  indefinido  da  consciência  satis- 
feita, têm  no  limpido  olhar  um  reflexo  do  céo  azul  d'onde  vieram,  vò-se-Ihes 
nos  lábios  purpurinos  um  sorriso  angelical. 

Aqui,  onde  estSo  reunidas  pessoas  de  todas  as  classes,  de  differentes 
idades  e  de  ambos  os  sexos,  vSo  presenciar  e  vSo  saber  que  todas  estas 
pessoas  sentem  grande  satisfação  ao  vôr  glorificado  o — trabalho. 

Está  aberta  a  sessão. 

you  proceder  á  distribuição  dos  prémios. 

Discurso  da  exc.""*  snr.''  D.  Maria  Olinda  Gomes  da  Costa, 
illustre  e  distincta  professora  offlcial  da  e  cõla  primaria  da  fre- 
guezia  de  Nespereira  d'este  concelho : 

Snr.  presidente. — Ha  quatro  annos  que  me  vi  obrigada  a  deixar  o 
Porto,  a  cidade  querida  onde  nasci. 

Seguindo  a  carreira  inglória  do  magistério,  eu  bem  sabia  que  o  pro- 
fessor primário  é  similhante  ao  apostolo  — não  tem  pátria,  ou,  antes,  a  sua 
pátria  é  onde  o  chama  o  dever;  não  tem  familia,  ou,  antes,  a  sua  familia 
são  todas  as  creanoinbas  que  ^retisam  da  instrucção,  como  do  pão  que  as 
alimenta. 

Não  sabia  eu  para  onde  me  arremessaria  o  destino,  que  para  muitos 
é  cruel,  doloroso. 

Ârremessou-me  para  aqui,  para  os  formosos  arrabaldes  d*e8ta  terra 
gloriosa. 

E  eu  beradisse  o  destino,  que  me  coUctcava  junto  á  cidade,  qne  pela 
sua  historia,  pelo  seu  brio,  pelo  seu  eommercio,  pela  sua  industria  e  pelas 
suas  aspirações,  mais  se  parece  com  o  Porto,  a  cidade  invicta  onde  nasci  e 
que  tanto  amo ! 

Mas,  snr.  presidente,  quando  roais  me  felicitei  por  ser  aqui  oollocada 

.bi  ao  entrar  pela  primeira  vez  n^esta  casa  bemdita,  que,  ao  mesmo  tempo 

oue  constituo  um  padrão  de  gloria  ao  morto  illustre,  cujo  nome  a  decora, 

também  ura   incentivo  ao  estudo  dos  alumnos  e  ao  trabalho  dos  profes- 

lores  das  escolas  doeste  coúoelho. 
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Desejei  desde  logo  levantar  aqui  a  minha  débil  voz  para  n'um  bntr<^f 
enthusiastico  patentear  a  minha  admiração  e  o  meu  reconhecimento  pela  be- 
nemérita Sociedade  Martins  Sarmento.  Era,  porém,  a  mais  obacnra  das  mi- 
nhas collegas;  mas  como  sou  a  mais  ousada,  por  isso  mesmo  que  a  ousadia 
está  na  razão  inversa  do  talento  e  da  illustracao,  levanto-me  hoje,  abrindo 
assim  o  caminho  que  junco  de  flores  para  sobre  ellas  passarem  as  minhas 
collegas  no  professorado  primário. 

E  tado  o  que  tenho  a  dizer  á  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento 
que  hoje  galardoa  o  talento  e  a  applicaçíío  dos  nossos  filhos  adoptivos,  r^- 
sume-RO  n'esta  simples  palavra  que  está  nos  lábios  de  todos  nós  :  obrigada  I 
obrigada,  pelo  interesse  cora  que  promoveis  a  instnicçJio  popular  preste  oon* 
celho  de  Guimarães,  seguindo  assim  a  altíssima  missão  que  vos  impozeat^ 
e  cumprindo  o  fim  altamente  patriótico  doesta  benemérita  instituição. 

Collegas :  estes  momentos  são  para  nós  os  mais  suaves  que  atríives- 
samos  durante  a  nossa  missão. 

Sim,  ella  é  colossal  e  espinhosa,  todavia  não  devemos  desanimar,  na 
jornada  inclemente  em  que  o  destino  nos  coUocou,  apesar  dos  agudas  abro- 
lhos que  pisamos  e  das  feras  com  que  tivermos  de  nos  bater. 

Como  o  viandante  do  deserto,  que  marcha  na  areia  movediça  para 
uma  longínqua  ciflade  rutilante,  devemos  esquecer  as  asperezas  da  naesa 
missão  e  pensarmos  só  nos  encantos  do  suspirado  termo. 

E  qual  ó  esse  ideal?  É  tornar  pelo  estudo  e  pelo  saber  as  creancinha» 
d'hoje  homens  valiosos,  austeros,  conscienciosos  e  fortes  do  dia  d'ámanh5,  ou^ 
mães  de  famílias  intelligentes  e  cultas  no  seu  mister  sacratíssimo. 

Que  a  semente  que  lançarmos  no  coração  juvenil  dos  entes  que  nm 
são  confiados,  não  seja  estéril;  dupliquemos  de  esforços  para  que  ella  ger- 
mine, floresça  e  fructifique. 

Devemos  confessar  que  na  escabrosa  labutação  terianaos  de  parar  mui- 
tas vezes,  ficjtndo  talvez  a  chorar  á  beira  do  caminho  a  mina  das  nossas  esr 
peranças  se  não  fossem  as  flores  com  que  mãos  amigas  nos  juncam  os  aspe- 
ros  atalhos. 

Se  até  agora  não  podíamos  trabalhar  por  falta  de  material,  esse  mal 
está  remediado. 

A  exc.™*  camará  municipal  tem  ultimamente  provido,  com  um  em- 
penho digno  de  todo  o  louvor,  muitas  das  escolas  d'e8te  concelho  de  mobília 
e  utensílios  escolares,  que  ha  muito  eram  reclamados. 

Quanto  a  incentivos  ha  aqui  os  fructos  do  trabalho,  no  premio  ás 
crcancinhaa  e  as  flores  do  estimulo  no  applauso  a  todos  nós. 

Para  a  frente,  pois,  collegas,  que  lá  no  horisonte  longínquo  onde  te- 
mos os  olhos  fitos,  no  suspirado  termo  da  accidentada  viagem,  ha  feita 
seara  de  loiros  para  quem  se  maguou  na  áspera  caminhada. 


Relação  das  alumaas  e  dos  alumnos  premiados: 

Antónia  Rosa,  da  escola  dlnfantas. 

Arminda  Rodrigues,  da  e<scóla  de  Santo  Estevão  de  Briteiroa. 

Aurora  da  Cunha  Veiga  \  da  escola  de  Longos. 

Carlota  Ribeiro,  da  escola  d'Azurey. 
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Carolina  Magna  Teixeira  de  Carvalho,  do  collegio  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição. 

Elvira  Ferreira  Mendes,  da  eeoóla  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Emilia  da  Coata,  da  escola  de  S.  Paio,  Guimarães. 

Engracia  Maria  da  Silva  Fernandes,  da  esoóla  de  S.  Sebastião,  Oroi- 
maxSes. 

Joanna  Coelho  Lobo,  da  escola  de  S.  Torqnato* 

Joaquina  da  Costa,  da  escola  de  Mezao-Frio. 

Joaquina  d*Oliveira  Fernandes  Guimarães,  da  escola  de  CreixomiL 

Laura  Antunes  ',  da  escola  de  Gondomar. 

Lndovina  de  Freitas  Araújo,  da  escola  de  Gronça. 

Margarida  Teixeira,  do  asylo  de  Santa  Estephania* 

Maria  Armandina  Cabral,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Guia. 

Maria  de  Belém  Alves  d*Abreu,  da  escola  de  Nespereira. 

Maria  da  Conceição  Fernandes  Barros,  da  escók  do  «  Visconde  de 
Sande». 

Maria  Izabel  de  Carvalho  Pereira,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da 
Olireira. 

Maria  Justina  Ignez  Pinto,  do  collegio  da  Sagrada  Familia. 

Maria  Marques  Vieira,  da  escola  d'Airão. 

Maria  d*Uliveira  do  Amaral  Cardoso,  da  escola  d'Abbação. 

Maria  da  Silva,  da  escola  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Maria  da  Silva  Piairo,  da  escola  de  Caldellas. 

Olivia  Machado,  da  escola  de  Figueiredo. 

Ricardina  Rosa  de  Lima,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Rosa  da  Conceição  Corroa,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de  Maria. 

Rosa  de  Jesus,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Rosa  Pereira  de  Faria,  da  escola  d  Urgezes. 

Rosalina  Pinto,  da  escola  de  Caodoso. 

Sophia  Virgínia  de  Freitas  Novaes,  da  escola  da  Venerável  Ordem 
Terceira  de  S.  Francisco. 

Adriano  da  Silva  Ribeiro,  da  escola  de  S.  João  das  Caldas. 

Agostinho  da  Rocha  Fernandes,  da  escola  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

Alberto  da  Costa  Marques,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Alberto  da  Cunha,  da  escola  de  Gonça. 

Alberto  Pinto  de  Vasconoellos,  da  escola  de  Pentieiros. 

Álvaro  Mendes  Pereira  Caldas,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Caldas. 

Américo  Ferreira,  da  escola  de  Caldellas. 

António  Ferreira  Ramos  Júnior,  áo  collegio  da  Sântissíma  Trindade. 

António  de  Freitas  Roriz,  da  escola  de  Creixomil. 

António  José  Gomes,  da  escola  de  S.  Lourenço  de  Sande. 

António  Rodrigues  Guimarães,  da  escola  de  Candoso. 

Casimiro  Leite  Gonçalves,  da  escola  de  Brito. 

Domingos  Pereira,  da  escola  d'Âthães. 

Francisco  Gonçalves,  da  escola  de  Figueiredo. 

Gaspar  Josó  Machado,  da  escola  do  Sagrado  Coração  de  Jesus. 

João  da  Cunha,  da  escola  de  Selbo  (S.  Jorge). 

João  Leite  de  Freitas,  da  escola  de  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

João  de  Lima,  da  escola  de  S.  Torquato. 

João  de  Macedo,  da  esróla  de  Souto. 

João  Pereira,  da  esoóla  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

João  Ribeiro  da  Silva,  da  escola  dlnfootas. 

José  Duarte  do  Amaral  Cardoso,  da  escola  d'Abbação. 

José  Fernandes  Polycarpo,  do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 
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José  Joaquim  Ferreira,  da  escola  de  Gondomar. 
José  Martins  d^Âbrea,  da  escola  de  S.  JoSo  de  Ponte. 
José  Martins  da  Silva,  da  escola  de  S.  l^rtinho  de  Comle. 
José  Kodrigues  Machado,  da  escola  de  Lordello. 
José  Rodrigues  Marinho  Salazar,  da  escola  d'Âirão. 
Luiz  Gonçalves,  da  escola  de  Longos. 

Manoel  António  d^Âffonseca,  da  esoóla  do  Sagrado  Coração  de  Maria. 
Manoel  António  da  Silva,  da  escola  da  Venerarei  Ordem  Terceira  de 
S.  Francisco. 

Manoel  da  Costa  Gonçalves,  da  esoóla  de  Ronfe. 

Manoel  de  Freitas,  da  escola  de  MezSo-Frío. 

Manoel  Lopes  Vaz,  da  escola  de  S.  Paio  de  Vizella. 

Manoel  Salgado,  dk  escola  de  Selho  (S.  Lourenço). 

Manoel  da  Silva,  da  escola  d^Urgezes. 

Manoel  Ventura  Salgado,  da  escola  da  Nossa  Senhora  da  Oliveira. 

Mário  Tito  Barreto  ',  da  escola  Municipal. 

Maximiano  Ribeiro  Velludo  Marinho  ^,  da  esoóla  Moderna. 

Rogério  Couto,  do  collegio  de  S.  Damazo. 

Rufino  Pereira  Esteves,  da  escola  de  Nespereira. 

Simão  da  Costa  Pacheco,  da  escola  d'Azurey. 

Os  prémios  pecuniários  oíferecidos  annualmente  pelo  nosso  illoatni 
benemérito  protector,  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Vianna,  recahima 
á  sorte  nos  seguintes  alumnos : 

Antónia  Rosa,  Joaquina  da  Costa,  Alberto  da  Costa  Marques,  Caâ- 
miro  Leite  Gonçalves  e  SimSo  da  Costa  Pacheco. 


SeS0«o  extraordinária  de  Z  de  março 

O  snr.  presidente  participou  que  do  dia  21  de  fevereiro 
passado  fallecera  inesperadamenle  em  Berlim  o  sábio  professor 
dr.  Emílio  HLlbner,  que  por  mais  d'uma  vez  visitara  em  ex* 
plora^õPS  scientificas  o  nosso  paiz,  tendo  examinado  as  esta- 
cões pre-historícas  a  cargo  d'esta  Sociedade,  Gilania  e  Sabroso^ 
e7a  quem  esta  conectividade  deve  valiosíssimo  auxilio  para  a 
justa  apreciação  de  muitos  dos  monumentos  arrlieologicos,  qQ6 
conserva  no  seu  museu^  e  ainda  muita  gratidão  peia  maneira 
porque  se  associou  à  homenagem  prestada  aodr.  Martins Sar* 
mento  collaborando  distinctamente  no  numero  especial  da  Re- 


^    Estes  alumnos  foram  indicados  pelos  respectivos  professores  pai 
receher  premio,  mas  nao  compareceram. 
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viskt  de  Guimm^ães,  e  represeDlaodo-se  em  todas  as  solemni- 
dades  de  1 1  de  marpo  do  anno  passado. 

Propoz  por  isso  que  na  aola  fosse  consignado  o  pro- 
fundo sentimento  com  que  a  direcção  recebeu  a  coromuni- 
cação  e  que  se  enviasí^e  cópia  doesta  parte  da  acta  ao 
exc.°***  snr.  dr.  Rudolf  Hiibner,  professor  de  direito  na  Univer- 
sidade de  Bonn,  filho  do  faliecido,  manifeslando-ltie  assim,  e  a 
toda  a  sua  familia^  que  esta  Sociedade  o  acompanhava  no  seu 
pezar. 

A  proposta  foi  unanimemente  approvada,  associando-se  a 
ella  em  nome  da  commis^^ão  dVcheologia  a  que  preside,  o 
illustre  sócio  honorário  rev.  Abbade  de  Tagilde,  que  estava 
presente  a  esta  ses>ã'),  declarando  que  no  primeiro  numero 
da  Revista  inseriria  algumas  palavras  em  referencia  ao  dístin* 
cto  homem  de  sciencia  cuja  perda  tão  vivamente  se  sentia. 


4  de  março 

N'esta  data  recebeu  a  Sociedade  a  visita  do  illustre  Bispo 
de  Damão,  Arcebispo  de  Cangranor,  snr.  D.  Sebastião  José  Pe- 
reira. 

Sua  exc*  rev."».dignou-se  escrever  no  livro  dos  visitan- 
tes o  seguinte : 

«  Com  a  maior  satisfação  visitei  esta  scientifica  Sociedade  nfto  só 
pela  extrema  amabilidade. dos  diversos  cavalheiros  que  se  dignaram 
acompanhar-me,  mas  ainda  pela  disposição  das  diversas  repartições  em 
que  se  encontra  dividida,  que  bem  manifesta  o  desenvolvimento  do  pro- 
gresso industrial  n*este  concelho.  Faço  os  mais  ardentes  votos  pela 
Bua  prosperidade  e  prometto  o  meu  pequeno  concurso  quando  se  tra- 
tar da  instai lação  d*um  museu  colonial. 

£m  4  de  março  de  1901. 

-{-  ScBAsnÃo,  Bispo  de  Dam&o,  Arcebispo  de  Cangranor.» 

Em  nome  da  Sociedade  teslemnnhamos  a  sua  exc*  rev.™* 
o  seu  sincero  reconhecimento  não  só  pelas  amáveis  nTeren- 
ias  que  dirigiu  a  esta  Cdlleclividade,  como  pelo  oíTerecimento 
ia  valiosi  cooperação  para  o  projectado  museu  colonial. 
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léemmã^  exÈítmmrMnnrÈa,  de  •  de  março 

O  snr.  presidente  pariícípon  ler  recebido  de  Sua  Maf^esla- 
de  El-Rei  a  quantia  de  200iJ000  reis  para  a  construcfão  da 
fachada  e  amplia^'ão  do  ediflcio  da  Sociedade. 

Resolveu-se  agradecer  a  Sua  Magestade  mais  esta  prova 
da  sua  alta  sympathia  para  com  esta  corporação. 


fiiessdo   da  assemliléa  ireral  de  15  de  março 

(3."  eonvocaçio) 

Presidiu  a  esta  sessão  o  sor.  dr.  Avelino  Germano  da  Cos- 
ta Freitas,  secretariado  pelo:^  snrs.  Franci^ico  Jacome  e  Simão 
Alves  d'Âlmeída  Araújo. 

Procedeu-se  na  Tórma  regulada  no  estatuto  e  respectivo 
regulamento,  à  eleição  da  direcção  que  tem  de  servir  noaooo 
de  1901  a  1903;  veriflcando-se  (içar  reeleitos: 

Directores  effèctivoB 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 

João  António  Gouveia  Moreira  Guimarães. 


i  João  Gualdino  Pereira. 

'  Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Manoel  Martins  Barbosa  dOiiveira. 
\  Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 

Directores  supplentes 

Dr.  Alberto  d'01iveira  Lobo. 

Dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas. 

Eduardo  Manoel  d'Almeida. 

Padre  Gaspar  da  Costa  Roriz. 

Abbade  João  Gomes  d'01iveira  Guimarães. 
^  Alferes  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroz. 

f  General  Tbomaz  Júlio  da  Costa  Sequeira. 

i 


y 


Ill 


4te  15  tfe  marco 


Propuz  para  sócio  eíTectivo  o  snr.  coronel  António  iilduar- 
do  Alves  de  Noronha,  sendo  admitli)o  por  unanimidade. 


O  snr.  presidente  apresentou  a  carta  do  snr.  dr.  Avelino 
Guimarães  tida  na  sessão  solemne  de  9  do  corrente  e  que 
n'outro  logar  publicamos,  resolvendo  a  direcção  manifestar 
ao  ilíustre  e  dedicado  sócio  iniciador  o  protesto  do  sen  reco- 
nhecimento pelas  preciosas  e  immerecidas  amabilidades  de 
sua  exc* 


O  snr.  presidente  communicou  que  o  snr.  conselheiro  João 
Ferreira  Pinto  Casiello  Branco,  di^no  sócio  honorário  e  depu- 
tado por  Guimaiã^^s,  tinha  renovado  na  camará  dos  senhores 
deputados  o  pedido  d'approvapão  do  projecto  de  lei  que  na  le- 
gislatura passada  havia  apresentado  isentando  a  Sociedade  do 
pagamento  da  contribuição  de  registo  pelo  legado  do  grande 
benemérito  h\  xMartins  Sarmento. 


Resolveu-se  porem  arrematação  a  empreitada  da  construc- 
ção  dos  alicerces  para  a  fachada  do  e^iOcio  da  Sociedade,  de 
conformidade  com  as  condições  apresentadas  pelo  nosso  de- 
dicado consócio  snr.  J.  Marques  da  Silva  auctor  do  projecto. 

Para  esse  fim  publicaram-se  annuncios  n'um  dos  jornaes 
d'eéta  cidade  participando  aos  interessados  acceitar-se  proposta 
em  carta  fechada. 


O  snr.  director  do  museu  archeologico  participou  ter  dado 
entrada  n'este  museu  por  ordem  do  dij^no  presidente  da  com- 
mi^são  d'arclieolugia  snr.  abbade  de  Tagilde,  uma  inscripção 
votiva,  vinda  da  freguezia  de  S.  Martinho  de  Penacova,  con- 
celho de  Felgueiras,  em  tempo  ofTerecida  pelo  snr.  Adriano  de 
Castro  Leite,  ilíustre  secretario  da  camará  municipal  d'aquelle 
concelho. 

Resolveuse  agradecer  novamente. 
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A  .«ubscripção  que  em  janeiro  pas^^ado  foi  aberta  p^ra  a 
constrncção  da  nova  Tachada  do  ediflcio  dVsla  Sociedade  attia- 
giu  até  agora  a  somma  de  2:lA2â\bO  reis.  Opportonameote 
será  registada  u'ti:<ta  Revista  a  lista  de  todos  os  subscríptores. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  d*outubro  a  31  de  dezem- 
bro de  1900  e  de  1  de  janeiro  a  31  de  marco  de  1901  as 
seguintes  offertas,  que  de  novo  aqui  agradecemos: 

Para  a  bibliotheca : 

D.  Jofié  PeBBAnha,  1  folheto; 

EbcóU  distrieUl  de  Vianoa  do  Castello,  1  folheto; 

Dr.  Â.  J.  Ferreira  da  Silva,  15  voi times  e  folhetos ; 

Dr.  Bento  Carqueja,  1  volume ; 

Direcção  geral  da  estatística  e  dos  próprios  nacionaes,  1  folheto ; 

Arnaldo  Pereira,  1  volume; 

Abbade  Alexandre  Adelio  Pires  de  Carvalho,  6  folhetos ; 

Dr.  Eduardo  Alves  de  B&,  2  folhetos ; 

Joio  António  Gouvêa  Moreira  Guimarftes,  1  volume  e  uma  coUecçâo 

de  catálogos  e  jornaes  referentes  á  Exposição  Universal  de  Paris 

de  11)00. 
Empreza  da  Voz  de  Santo  António,  1  volume ; 
Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior,  4  volumes ; 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  1  folheto. 
Laurentino  Fernandes  d^Oiivoira  Mattos,  25  volumes  ;  j 

Eusébio  Palmeirim,  1  volume ;  i 

António  Custodio  da  Cunha,  3  volumes  ; 
Padre  Manoel  J.  G.  Ferreira,  1  volume ; 
Direcção  da  Associação  de  Soceorros  Mútuos  de  Empregados  do  Com- 

mercio  do  Lisboa,  1  folheto  ; 
Costa  Goodolphim,  1  volume  ; 
Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa,  1  folheto. 

Para  a  collecfão  de  periódicos  e  revistas: 

Boletim  da  Associação  dos  Empregados  de  Contabilidade,  Lisboa  ; 
Uma  collecçã )  de  jornaes  do  Brazil,  referentes  á  sua  descoberta,  offe- 

recida  pfllo  snr.  António  Pereira  da  Silva ; 
Uma  dita  de  diversos  jornaes  de  Guimarães,  publicados  entre  1857  e 

1872,  oftérecida  pelo  rev.  padre  António  Augusto  Monteiro. 
Mala  da  Europa,  Lisboa ; 
Echo  de  Fafe  ; 
A  Cofnarca  de  Arganil  ; 
O  ViUaeondenae ; 
Correio  de  Portugal,  Lisboa  ; 
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Boleiim  Commereial  t  Marxtiitio,  Lif>bof%  ; 

A  Parodia,  Lisboa,  oôerta  do  aocio  sur.  Fernando  Augusto  da  Cos- 
ta Freitas ; 

O  Norte,  Porto,  idem  do  sócio  snr.  JoSo  António  Gouveia  Moreira 
Guimarães; 

Correio  Nacional,  Lisboa,  idem  do  sócio  snr.  Padre  António  Her- 
mano Mendes  de  Carvalho. 

Para  os  mus6us  de  Duinismatica  e  archeologia: 

Dr.  João  Ferreira  da  Silva  Guimarães,  8  moedas  de  cobro ; 

António  Pereira  da  Silva,  14  moedas  de  cobre  e  1  cédula  do  100  reis 

da  Caiuaru  Municipal  do  Porto; 
Autouio  Gomes  da  Costa,  1  nota  do  lAOOO  reis  da  ItepuUica  do 

Brazil ; 
João  António  Gouvôa  Moreira  Guimarães,  4  medalhas  commemora- 

tivas  da  Exposição  Universal  do  Paris  de  1900,  diversas  senhad 

d*dntrada  na  mesma  exposição,  séllos  commemorativos  d'ella  e  um 

postal  chinez  ; 
Jwi'!  Ferreira,  l  moeda  de  cobre  portugueza  (antiga); 
João  Gualdino  Pereira,  um  postal  do  Anuo  Santo  de  19(K) ; 
Domingos  José  Ribeiro  Guimarães  e  Manoel  Martins  Barbosa  d'01i- 

veira,  2  tijolos  romanos. 
José  Mathias,  4  jarras  de  faiança  portugueza ; 
Padre  Hermano  Amândio  Mendes  de  Carvalho,  8  moodas  de  prata 

e  9  de  cobre  ; 
Francisco  José  Fontão,  1  vai^ilha  funerária. 
Adriano  de  Castro  Leite,  l  inscripção  votiva. 

O  movimeQto  da  bibliollieca  durante  o  anno  de  1900  foi 
o  seguinte : 

Obr.ii-i  ro<4iitKÍt»i.clas  para  leitura  em  ilomirilio 

Mathematicas  puras  e  applicadas 11 

Geologia,  mineralogia,  physica,  chimicn,  metallurgia,  botânica, 

zoolop^ia,  anatomia  e  piíyaiologia IH 

Sciencias  medicas 8 

Scieneias  falsas  ou  occultas 5 

Agricultura 2L 

Industria  fabril  e  officios  .  • 27 

Comiiierclo r> 

Authujpologia,  ethnographia,  linguistica,  mjthologiu  c  iulk-loro.  L  i 

Geograpbia  phjsica  e  politica 2õ 

Historia 12 

'orisprudencia • 24 

^olitica,  economia  politica  e  estatística. •  2ô 

rrammatícHB,  diccionarios,  etc •.«....•••  12 

21w» 

18.'*  Anko.  9 


^ 
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Tramporte.  .   •  212 

Litteratura •   •   .  112 

ÂnnuarioS)  eetatutoB,  rolatorlos  d'tinBÍno,  etc. 10 

Bibliographia i d 

PhiloBophia 14 

Theologia lõ 

Polygraphia • 32 

Total.   .  .  401 


Visitaram  a  bibliotheca  e  museus,  no  periodo  acima  indi- 
cado, 115  homens  e  39  senhoras. 


SI  do  março  do  1901. 


J.  GuALDiNO  Pereira, 

locretorlo. 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  outubro  de  1900 


ENTRADA 

Beeeita  n'e8te  mez 32|k)00 

DtfioU 196^25        228j;625 


8AHIDA 

Despeza  n^este  mez STi^õSO 

Deficit  do  mez  passado 191^45       228K625 


Em  novembro 


BNTBADA 

Beeeita  n^este  mez 505000 

DeficU 164^725       215Í625 


8AHIDA 

Despeza  n*e8te  mez 191300 

DtfifsU  do  mez  passado 196^25       215|;625 


Em  dezembro 


BMTBADA 

Beeeita  n'e8te  mez 3511300 

DtficU 190í;935       226*235 


SAniDA 

Despeza  ii*este  mez 61;^10 

DefisU  do  mez  passado 164*725 


ii6 
Em  jnneiro  <lo  I901 

EN  fKABA 

Boceita  n^esio  mez 40*300 

Deficit 1711^/0        2I9í:JuO 

8AU1DA 

JDcjícíí  do  mez  passado 1901935 

Despcza  n'e8te  mez 28M15        219*350 

Em  fevereiro 

BNTRAI>Á 

Receita  n^este  mez 420Í700 

8AHIDA 

Deficit  do  mez  passado 179^50 

Despeza  n^este  mez Ifií^iíltíO 

Saldo  em  caixa 73*190        42W70O 

Em  março 

EM IRADA 

Saldo  do  mez  passado   .•••••.•••  73*490 

Receita  n^este  mez .  •  .        154*000       227*190 

8 AH IDA 

Despeza  n*este  mes 203*140 

Saldo  em  caixa 24*050        227*490 

Oulmarlles,  31  do  março  de  1901. 

Manoel  Mabtiks  Baruosa  p'0liy£1ma. 


JL  A^irioiíltuira.  IVaolonal,  Jornal  de  propaganda  agrícola. 

Portugal  e  províncias  ultramarinas •    21000 

Estrangeiro *.    2^5<»0 

Numero  avulso '200 


A,  Orise  A^rrioola.  X^oirtugruesBO,  por  Avelino  Guima- 
rães. 1  vol .700 

Vende-se  em  Guimarães  na  loja  de  Francisco  Joaquim  de 
Freitas,  no  Tourai. 

«Torrial  da.s  Finanças,  revista  hebdomadaria  dos  inte- 
resses materiaes. 

Reino,  por  anno  (pagamento  adiantado) 2^i00 

Ultramar 2í;70O 

União  Postal 3^00 

Brazil 3^tiOJ 


«Toi*na.l  Hoirtieolò-Agii*ioola.  Porto.  — Por  anno  (papra- 
mento  adiantado) 500 

«Joimal  dfvâ  Soieneia.»  matliematlea.»  o  a»-ttro» 
noniloa^*  Direòturi  dr.  F.  Gomes  Teixeira.  Cada  vo- 
lume  2^400 

Na^o  iiioiisa>g'ei]ro  do  OoraçSío  do  «Jesusi,  publica- 
ção mensal  lisbonense,  órgão  do  Apostolado  da  Oração,  Lifra 
do  Coração  de  Jesus  e  da  Gommunb&o  Reparadora*-— Portugal, 
anno/  • 750 


O  Aj*olioologo  I*oiTtiigr¥ioaB.  Lisboa. —  Anno.  .   .     1í500 

Semestre.  • 750 

Numero  avulso 100 

O»  ^iri^onaiiitas,  subsidies  para  a  antiga  historia  do  Occi- 
dente,  por  F.  Martins  Sarmen^'\1  grosso  volume  ...     Itô^O 

Pelo  correio  . >,  p.  . 1^500 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sa»    ento. 

í. 
O  Iiis-tituto,  revista  litteraria  e  scientifica,  de  Coimbra. 

Anno 1|;5()0 

Pelo  correio 1^5<>0 

Numero  avulso 160 

O  JProjBTrosso  Oatliolloo,  publicação  quinzenal  illustra- 

dà,  do  Forto.  Gontiiionle,  anno 800 

Edição  de  papel  de  luxo •    1^00 

Numero  avulso 100 


/ 


Itevi^tii  cie  Ecluoitçfto  o  Ii^agiiíio^  publicação  meoaal 
'  dtí  Lisboa.  Direcior,  Ferreira  Deusclack).  Preço:  Anuo.  .    9|h(K> 

y   .  Semestre illOO 

Avulso, tíOO 

I^evis-fcn.  cie  Ol>ifts  3Piil>llcas  e  IMUiuu!»,  publtcaçfto 
n>ensat  da  Âssooiagão  dos  engenheiros  civis  poiluguezes. 

Lisboa,  anno ....•.., 'iMOO 

Províncias  e  estrangeiro  acresce  o  cuslô  das  esiampilhas. 

Re^ie$i;n.  do»  Xr-il^Tmaes,  publicação  quinzenal  do  Porto. 
Kedactores  e  proprietários,  Augusto  Maria  de  Castro  e  António 

Ferreira  Augusto.  Anno,  franco  do  porte HjSiOO. 

Semestre,  franco  de  porte i^ilOJ 

Voz  cie  ^anto  A.iitoiiio9  revista  oaensal  iiluslra- 
da,  de  Braga.— Anno. 1^200 


T> 


/^ 


Revista  de  Guimarães 


NUMERO   ESPECIAL 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 

Cada  exemplar I J500  rel« 

Pelo  correio 1^^535       • 

•  • 

Doeumeiítos  iiiecl\fx>»  <lo  fiseeulo  XH-XV,  por  Oli- 
veira Guimarães  (Abbade  de  Tagiide).  [Separata  da  Revistade 
Guimarães]. 

1  volume ^ •  .   •        500 

Pelo  correio  . 520 

Pedidos  á  Sociedade  Martins  Sarmento  ou  ao  snr.  Francis- 
co Jacome—  Qalniarfiefi. 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 
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Â  Revista  de  Guliiim^ftes  poblíca-se  d 
líis  de  janeiro,  abril,  Julho  e  otitubrOi  em  fa^1 
de  48  paginas. 


Cadu  voliMtie,  compôs* 
coâtu  por  a8s  a  000  reiô;  coda  nui 

na  SOO  miB,  U^ 
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ANNÍ^NGIOS  LITTl^RAniOS 


A. 

n 


til' 


0  provinttitvi  (iltfAmui 

1  tTâUlÂ  POAt 


uut;i/ia  t-ijiJM^ 


MATERUES 


rAMA  A 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


(Contfaivftdo  da  p»g.  19) 


Brito.  —  Deixei  os  rapazes  *  e  segui  pela  margem  di- 
reita do  Ave;  fui  dar  a  um  sitio  onde  encoutrei  alguns 
fragmentos  de  telha.  Vi  uma  pequena  explanada  tentadora, 
a  matto,  e  á  beira  d'um  campo  de  centeio,  e  então  os 
fragmentos  de  telha  e  louça  começaram  a  apparecer  a  cada 
passo.  Soube  que  o  logar  se  chamava  a  Pena,  bem  que  não 
haja  por  alli  um  sõ  penedo.  Fica  n'um  alto  que  se  descobre 
bem  da  ponte  de  Brito,  como  verifiquei  à  vinda,  mas  o  logar 
era  pouco  defensável. 

Parte  do  planalto  onde  apparece  a  louça  pertence  (pelo 
nascente)  a  uma  das  quintas  que  alli  tem  o  Margaríde  '. 

Uor  homem  que  trabalhava  n'um  campo,  onde  mais 
fragmentos  apparecem,  nada  sabia  de  mouros  por  alli;  nem 
a  mulher  que  se  juntou  ao  cavaco,  mas  confirmou  o  que 
me  tinha  dito  a  mulher  retro  que  por  alli  fallava  a  moura 


1    Um  â*6llM  o  Cfoeroni  a  que  fle  refere  na  Sev,,  zt-159. 
*    O  wat.  Conde  de  Maxgaime. 

as.»  Ano.  I 
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(um  echo).  De  mouros  tiaha  ouvido  faltar,  mas  era  oo  monte 
de  S.  Miguel,  que  ficava  em  frente.  A  Pena  é  na  freguezia  de 
Brito.  (A.  1888.  — Cad.  n.»  43,  pag.  92). 


Sande  (Tilla  Nova). — A  minha  excursão  foi  para  là  da 
ponte  de  S.  João.  Para  a  direita  tudo  era  plano  e  chão. 
Tomei  para  a  esquerda  até  desembocar  com  a  egreja  de  Drito 
e  o  monte  de  S.  Miguel  quasi  desafrontado.  Olhando  para 
poente,  e  à  minha  direita,  flcava  uma  serie  d'outeirOí%,  o  ter- 
ceiro dos  quaes  (o  1  ."^  o  mesmo  onde  flcava  o  marco  geodé- 
sico—  Yilla  Nova  de  Sande)  me  pareceu  suspeito  por  am 
cinto  desenhado  perto  da  coroa.  Dirigi-me  lá.  Não  me  tinha 
enganado. 

A  coroa  do  monte  é  cercada  ainda  hoje  por  restos  d*um 
socalco  de  pedras  quasi  cyclopicas.  Não  faltam  fragmentos  muilo 
miúdos  de  cerâmica.  Para  o  lado  do  poente  ha  peio  metios 
três  taboleiros  mais,  com  talude  e  onde  restos  de  muralba 
de  pedra  mais  miúda  abundam  ainda.  Os  cacos  contiQuam  a 
apparecer.  Perto  d'alli  passava  a  antiga  estrada  de  Uraga. 

Aquella  estação  tem  um  caracter  soffrívelmente  prímiiivo. 
Mas,  segundo  informação  que  me  deu  uma  mulher,  nenhumas 
tradições  se  salvaram. 

O  outeiro  chama-se  Monte  da  Forca. 

Perguntando  à  mulher  se  alli  se  faltava  de  mouros^  res* 
pondeu  que  «  onde  fallavam  os  mouros »  era  no  outro  outeiro 
(o  do  marco  geodésico)  e  que  também  alli  ham  um  pemdo 
dos  mouros  cujo  local  me  descreveu.  Procurei  o  echo  que  é 
na  dobra  do  outeiro  que  volta  para  a  egreja  de  Yilla  Nova  e 
que  do  ponto  que  eu  escolhi  repete  distinctamente  um  moao- 
syllabo. 

O  penedo  dos  mov/ros  ílca  na  encosta  opposta,  quasi  ao 
sopé  do  outeiro  e  volta  para  a  egreja  de  Brito.  É  urn  enorme 
penedo,  que  só  se  torna  notável  por  uma  cavidade  honsontal, 
realmente  diilicil  de  explicar  pela  acção  de  agentes  naturaes, 
mas  que  de  certo  não  tem  outra  causa.  É  porém  esta  cavida- 
de, e  uma  outra  na  superflcie  do  mesmo  penedo,  que  celebri 
sou  o  calhau.  De  resto  o  outeiro,  que  examinei,  não  mostra  ^ 
minimo  vestígio  de  ter  sido  habitado.  (A.  1880.  —Cad.  d. MO 
pag.  95). 


M 
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Sande  —  S.  Clemente.  —  Diz  o  Martinho  pedreiro,  qae 
n*uma  restauração  da  egreja  de  S.  Clemente  de  Sande  se 
achou  uma  soleira  com  algumas  .pequenas  cavidades,  k  maior 
tinha  uma  chave,  n'outra3  havia  algumas  moedas.  Á  vista 
d'uma  que  me  apresentou,  o  dinheiro  era  português.  Bile 
também  o  sabia  por  informes  do  pedreiro  que  íicou  com  tudo. 
(A.  1878.  — Cad.  n.^  39,  pag.  32). 


Antiguidades  em  S.  Clemente  de  Sande,  e  no  manie  de 
S.  Bartholomeu.* — A  primeira  notida  é  do  Mundo  \  de  S. 
Martinho,  que  falia  em  tijolos,  etc.  (não  sei  bem  o  logar); 
a  segunda  é  do  cirurgião  Costa.  Além  de  mamôas,  haverá 
na  coroa  do  monte  montões  de  terra  sobre  o  comprido,  que, 
pela  déscrip(ão  que  elle  fez,  me  trouxe  à  ideia  as  do  monte 
d'Enfias,  perto  do  Neiva.  (A.  1883.  —  Gad.  n.""  42,  pag.  61). 


5.  Bartholomeu  (Monte  de).  —  Dizia  o  Gosta  cirurgião 
ter  visto  alli  algumas  mamòas,  de  forma  obliqua.  Fui  vél-as» 
com  o  padre  João  Gomes,  no  mesmo  dia  em  que  fâmos  a 
Sande  (S.  Martinho)  à  busca  d'umas  inscripcoes  romanas  de 
que  rezava  um  apontamento  d'um  parocho  antigo,  e  de  que 
encontramos  uma,  hoje  no  Museu.  Parece  ter  sido  um  peqae« 
no  marco  milliario  com  uma  inscrippão  igual  à  da  ara  de 
Nerva  *. 

Seguimos  a  pé  da  egreja  de  S.  Martinho  para  o  monte 
de  S.  Bartholomeu,  subindo  logo  à  sabida  por. . .  ^  onde 
houve  uma  antiga  freguezia,  hoje  extincta,  e  por  onde  encon- 
trei muitos  restos  de  telha  romana,  fi  preciso  ir  vér  aquillo 
muito  devagar. 


^  Snr.  Manoel  da  Silvai  o  Mando,  do  logar  de  S.  Martinho, 
ignezia  do  Barco.  Já  falleoido. 

^  Vide  pag.  67  doeste  volume,  devendo  emendar-ae  alli  o  anno 
[^ne  se  refere  o  achado,  qae  por  equivoco  de  revisão  saMa  188T 
vendo  ser  1885. 

3    Denomina-se  S^vtr  o  logar  por  onde  subimos. 
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Chegamos  ao  S.  Bartholomeu  e  fomos  direitos  ão  sitia 
apontado  pelas  indicações  do  Gosta.  Nada  de  mamôas.  Ao  que 
elle  dava  tal  nome  era  um  montão  de  terra  e  pedregulho, 
n^ias  continuado  aqui  e  alli  — ... — restos  d'uma  tntiralha. 
IJouve  eíTectivamente  alli  uma  fortaleza  e  não  pequena,  se* 
guindo<8e  facilmente  em  muita  parte  a  linha  onde  foram  as 
nciuralbas  e  cuja  pedra  foi  quasi  na  totalidade  arrancada,  mas 
qada  mais  que  chame  a  attenfão.  Vestígios  de  louca  rariási- 
mos.  Telha  romana  nada.  Houve  uma  capella  no  atto,  mas 
nem  vestígios  restam  boje  d'ella.  Nada  de  tradição  de  mouros, 
Uma  mulher  deu-nos  conta  do  Pemdo  da  Salsa  na  orla  da 
muralha,  mas  nada  de  signaes  em  penedos.  Fica  defronte, 
para  sudoeste,  o  Monte  de  S.  Miguel,  e  a  pouca  distancia  e 
entre  os  dois  S.  Paio  de  Figueiredo  e  S.  Martinho  de  Leilões. 

Mais  um  pouco  para  poente  o  Monte  da  Serrana,  qtie 
será  bom  examinar.  (A.  1885. — Cad.  n.**  43,  pag.  SI), 

Saode  —  S.  Martinho.  —  K<wm  (Informações  do  mestre 
da  musica  de  Sande;  João).  Em  S.  Martinho  de  Sande,  boufas 
do  Souto,  ao  pé  da  casa  da  celebre  Joanna  bruxa,  apparece- 
ram  vestígios  de  casas,  paredes  muito  bem  feitas,  mas  direitas^ 
e  uma  travessa  muito  antiga  e  uma  grelhei.  O  João  Geou  de 
me  arranjar  a  travessa. 

Perguntado  se  havia  por  alli  noticia  d'alííuma  povoação 
antiga,  respondeu  que  não.  A  grelha,  que  de  certo  era  de 
ferro,  não  deve  suscitar  duvidas  sobre  a  sua  auli^uidade, 
comparando  as  coisas  com  os  objectos  de  ferro  apparecidos 
na  Citanía,  porque  o  gadanho  de  Junfe  é  positiva rn ente  aatíj^o* 
Veremos  o  que  diz  a  travessa.  (A.  1876.  — Cad.  n."  37, 
pag.  52). 

* 

—  Fui  hoje  vêr  ^  . .  De  caminho  disse-me  o  Costa,  cirur- 
gião, meu  Ciceroni  e  meu  guia,  que  o  monte  alcantiíado  â 
sudoeste  de  Sande  e  que  me  tinham  dito  chamar-se  (hdli^o 
se  chamava  CôM  Veremos  logo  a  singularidade  do  eacoiitrD. 


^  Refere-se  a  uma  excursfio  de  que  se  dará  notícm  op^ortuQ»- 
mente,  realisada  á  casa  do  Caibro,  no  logar  doa  « Quatro  Irmãc»ã  i 
com  o  fim  de  examinar  uma  pedra  omamentadn  ida  de  SeòrotQ* 
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Um  morro,  coroado  de  penedos  para  cá  do  Coto,  chama-se 
PenchCobeiioura!  O  anno  passado,  por  este  tempo,  ouvi  fal- 
lar  em  Pena  Província.  Na  volta  éste-sul  de  Pena-Cobertoura 
apparecem  vestígios  de  casas  antigas,  diz  o  João  musico ;  mas 
este  local,  cujo  nome  o  Costa  ignora,  não  fica  propriamente 
n*este  morro,  mas  mais  para  sul.  (A.  1877. —Cad.  n.®  38, 
pag.  16). 

—  Pergunteí-lhe  *  porque  se  chamava  ao  monte,  que 
6lle  em  tempo  me  dissera  ser  Outinho,  Pena-Cobertoura ;  de- 
pois de  longo  trabalho  respondeu  que  havia  1&  um  penedo 
grande,  debaixo  do  qual  cabia  um  rebanho  d 'ovelhas.  Ignora, 
porém,  se  ainda  existe.  Iremos  vér.  Um  dolmen?  fi  possiveL 
(A.  1878.— Cad.  n.*  38,  pag.  29). 


Pena-Cobertoura.-— Fui  hootem  (13  de  julho)  vér  a 
famosa  cobertoura,  onde  se  abrigava  um  rebanho.  Segui  pela 
estrada  que  do  Espirito  Santo  leva  para  S.  Lourenpo  e  vae 
dar  à  estrada  de  Braga.  Seguindo  depois  esta  Unha  recta  vae 
dar-se  ao  pico  onde  assenta  o  marco  geodésico,  e  que  se  cha- 
ma o  Coto  segundo  alguns,  passando  por  um  grupo  de  pene- 
dos, que  fica  n'um  outeiro  à  meia  costa,  e  que  o  Costa  me 
disse  primeiro  chamar-se  Pena-CoberUyura.  Uma  mulher  que 
encontrei  perto  do  outeiro  não  me  soube  dizer  nada  de  certo. 
O  outeiro  chamar-se-ia  a  Cosíinha,  o  alto  Coto,  e  Pena-Cober-- 
Uyura. 

O  grupo  de  penedos  na  Cestinha  (v&)  é  curioso.  Imagi- 
ne-se  uma  lage  de  20  metros  de  comprido,  com  metade  de 
largo,  assente  pelas  bordas  em  dois  penedos  lateraes,  e  uma 
das  extremidades  n'um  outro  penedo,  mas  de  tal  sorte  equi- 
librada que  parece  que  a  parte  mais  pesada  fica  no  ar,  amea- 
çando cahír.  Por  baixo,  esta  enorme  lasca  é  plana;  a  altura 
a  que  ella  fica  do  solo  é  de  mais  de  dois  homens.  Natureza, 
nada  mais. 

Tanto  aqui,  como  nos  vãos  d^outros  grupos  de  penedos, 
encontrei  pedapos  maiores  ou  mais  pequenos  de  pedra-ferro, 
igual  ã  que  se  encontra  nas  fendas  do  castello  de  Guimarães. 


^  }    Ao  Mattos,  de  S.  Claodio,  dono  do  terreno  onde  existem  an- 
andados,  de  qae  adiante  se  trata  e  c^jo  nome  é  António  Rodrigues* 
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Pareceu-me  ii'uni  sitio  vér  esta  pedra  ainda  pegada  ii'am 
pedaço  de  granito.  Que  pedra  é?  Liga  com  o  graDíto? 

Subi  ao  Coto  e  procurei  por  muito  tempo  a  tal  grata» 
que  a  mulher  me  disse  Dcar  por  baixo  do  telefo  (marco  geo- 
désico). .\qui  nada  havia.  Mais  para  o  sudoeste  ha  dois  pene- 
dos, que  de  certo  são  a  famosa  Pench-Cobertoura,  De  certa 
cabe  dentro  um  rebanho,  mas  não  ha  de  ser  grande,  e  o  pe- 
nedo da  Cestinha  é  mil  vezes  mais  imponente,  e  eu  supponho 
que  é  este  precisaftiente  o  a  que  se  applica  o  nome. 

Tinha-me  dito  o  Mattos  que  por  traz  úo  Coto  ficava  o 
Outinho,  e  que  por  ahl  se  encontravam  vestígios  antigos,  A 
cordilheira  do  Coto  para  sudoeste  fica  parallela  au  lau^^o  da 
estrada  de  Braga  quando  desce  da  Morreira  e  nao  longe  d  ella. 

Nos  outros  picos,  que  vi,  de  longe  se  entende,  nao  des- 
cobri probabilidades  de  nada.  Disse-me  depois  o  Mattos  qtie  o 
sitio  onde  lhe  dizia  a  mulher  que  apparecia  caçaria  era  adian- 
te do  Coto,  no  monte  de  S.  Miguel,  onde  houve  uma  capella 
de  S.  Barlholomeu.  (A.  1878. —Cad.  n.*  39,  pag.  16). 


Monte  da  Rocha.  —  Fica  para  além  (sul)  da  Pena-Cober- 
toura^  defronte  da  egreja  de  S.  Clemente  de  Sande.  Na  costa 
apparece  muito  tijolo,  que  os  lavradores  vão  buscar  quando 
querem  fazer  Fornos.  É  o  Martinho  pedreiro  que  du  ista. 
(A.  1878.  — Cad.  n.^  39,  pag.  31). 


Segundo  diz  o  Mundo,  de  S.  Cláudio,  no  logar  da  Rocha, 
vertente  do  monte  de  Pena-Cobertoura  para  nascente,  appa- 
rece muito  tijolo  antigo.  (A.  1881.  — Cad.  n.*  42,  pag.  35). 


Marco  mUliario.  —  \iàe  Sande  (S.  Clemente). 


Em  Sande  (S.  Martinho,  parece),  appareceu  uma  pedr 
com  leltras  illegiveis.  O  Monteiro  *  das  Taipas,  que  dá  es( 


.  i 
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noticia,  promette  averiguar  e  contar.  (A.  1894.  —Cad.  n.*  44, 
pag.  51). 

j 


Sande  —  8.  Lourenço.  — Segundo  disse  ao  Feliz  o  Mundo, 
de  iS.  Cláudio,  n'um  sitio  em  S.  Lourenço  de  Sande  ha  myMo 
caco.  (A.  1880. —Cad.  n.**  41,  pag.  16). 


No  sitio  do  Souto  (S.  Lourenço  de  Sande,  parece),  perten- 
cente a  um  dos  Baptistas,  appareceram  duas  columnas,  tijolos, 
etc.  O  Monteiro  das  Taipas  que  dà  estas  noticias,  promette 
averiguar  e  contar.  (A.  1894.  —Cad.  n.^  44,  pag.  51). 

Longos  (Santa  Christina).  —  O  do  Cabo  '  sabia  também 
d'outras  antiguidades  n'uma  matta  do  sitio  de  Pedraes,  em 
Santa  Christina.  A  propriedade  fdra  d'elle.  Fomos  vér.  Dizia 
elle  que  a  matta  estava  cheia  de  tijolos,  vasilhas  com  aza, 
etc.  E  de  facto  telha  romana  era  abundantíssima.  Tinha  acha- 
do também  casas  circulares,  cujos  alicerces  ainda  lá  estavam 
tanto  na  matta  como  n'um  campo  próximo.  Pedra  tinha  ido 
d'alli  aos  carros.  N'um  sitio,  que  me  mostrou,  encontrara  elle 
um  forno  como  os  grandes  feitos  em  Guimarães  e  do  mesmo 
feitio.  Também  appareciam  mós  de  moinho.  Fallando-lhe  em 
objectos  de  bronze,  verdes,  diz  que  encontrou  alguns  pedaços 
verdes,  que  não  sabia  se  eram  barro  e  que  se  desfaziam  dan- 
do fragmentos  como  de  cobre,  mas  com  feitio  de  cunhas. 

Infelizmente  o  sitio  6  inexploravel  por  ser  uma  matta 


>  o  snr.  Jofié  Joaquim  Ferreii^  Monteiro.  Parece  qne  a  pedra 
Io  tinha  importaneia.  Kada  de  poaitivo  se  averigoou ;  o  metmo  se 
&de  dizer  da  notioia  infra  ioerca  das  velharias  de  S.  Lourenço  de 
ande  em  terreno  do  snr.  Arthnr  Baptista  Sampaio. 

*  José  A^ntonio  Marques.  A  matta  pertence  hoje  ao  snr.  Vis- 
imde  de  Sande. 
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quasi  fechada.  Houve  alli  ama  pequena  povoação,  é  certos 
mas  a  posição  era  pouco  defensável.  Só  por  um  lado  é  que  a 
terreno  teria  uma  ladeira.  Um  carreiro,  que  alli  Irabaihou, 
começou  a  luzir  e  dizem  que  foi  com  dinheiro  que  alli  encon- 
trou. 

Perguntando-lhe  se  para  o  alto  haveria  alguma  coisa, 
diz  que  não,  salvo  se  por  traz  do  «Pedraco»,  onde  apparecem 
umas  pedras  inclinadas,  e  na  costa,  n'um  terreno  do  Fernan- 
des, da  Carreira,  onde  ha  os  «poços  dos  burros  i».  Ven^mos 
isso.  (A.  1881.  — Cad.  n.^  39,  pag.  91). 


SctrUa  Martha.  —  Disse  ainda  (o  Martinho  pedreiro)  que 
um  Frei  José  da  Senhora  da  Graça,  hoje  morador  na  roa 
da  Gonega,  em  Braga,  affirmava  haver  ruinaâ  antigas  em 
Santa  Martha.  Perguntar-Ih'o-hemos.  (A.  1878. —Cad.  a**'  39, 
pag.  32). 


Sania  Martha  (Falperra).  —  Estando  em  Brileiros  fui  vir 
Santa  Martha,  onde  mais  que  uma  pessoa  me  dissera  haver 
vestígios  de  minas.  De  caminho  vi  a  egreja  de  Santa  Chrístí- 
na,  toda  anovada,  mas  tendo  ainda  do  lado  direito  Ires  cnizeá 
de  sagração,  postas  a  trouxemouxe.  Antes  de  chegar  á  egre- 
ja ha  um  portal  pequeno,  mas  historiado,  que  tem  a  inseri- 
pção:  ESTA  OBRA  MANDOU  FACER  ANTÓNIO  LOPES  GARCIA 
(gallego).  A  subida  de  Santa  Christina  para  o  alto  do  monte 
é  forte.  Tive  d'atravessar  Santa  Magdalena  (Falperra).  Depois 
sobe-se  para  o  morro  de  Santa  Martha,  subida  Íngreme.  Jà  no 
caminho  trilhado,  cacos  e  fragmentos  de  telha  encontra  m-se  a 
cada  passo.  No  alto,  onde  Oca  a  capella,  havia  uma  ordem  de 
muralhas,  cercando  um  recinto  não  grande.  Ahi  e  não  longe 
da  capella,  ha  uma  enorme  lapa,  deixando  uma  grande  ca- 
verna na  base  e  notável  por  ter  ainda  três  pedras  de  cutello, 
que  não  parecem  ser  d'origem  recente. 

Do  lado  de  Guimarães  ha  uma  segunda  ordem  de  mura* 
lhas  d'um  muito  não  largo  âmbito*  Ahi  vi  n'um  penedo  uma 
das  cavidades  que  em  Azevedo  chamavam  estribo  e  oa  eitre- 
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midade  d'outro  peaedo  uma  cavidade  quadrangular.  Não  tive 
tempo  para  seguir  a  linha  da  2.*^  muralha,  mas  ella  deve  ser 
larga  também  pelo  lado  de  Braga.  O  caminho  trilhado  passa 
por  ella,  mas,  como  está  muito  desfeita  n'esta  parte,  só  Tazen- 
do  a  vistoria  seguida  do  nascente  para  norte  é  que  se  vé  por 
onde  ella  ia. 


a  sitio  da  capella  de  Santa  Martha  dentro  do  primeiro 
rednto.  bb^  segunda  muralha,  desfeita  na  linha  c-c,  que  é  o 
caminho  trilhado  de  Santa  Magdalena  para  o  morro;  a  se- 
gunda muralha  continua  para  &''.  Tanto  no  primeiro  como  no 
segundo  recinto  véem-se  aqui  e  alli  montões  de  pedras,  que 
parecem  ser  de  casas  demolidas.  É  pois  impossível  determi- 
nar-Ihe  a  forma.  No  primeiro  recinto  principalmente  o  matto 
era  muito  alto.  (A.  1883.  — Cad.  n.*  42,  pag.  60). 


Barco  *.  —  Ao  pé  da  quinta  do  Vago-Mestre  •,  e  em  terra 
maninha  (S.  Cláudio)  tem  apparecido  fragmentos  de  vasilhas. 


^  Esta  fragiiissia  e  as  seguintes  estilo  situadas  nas  fraldas  e 
-^imediaçòes  do  Sabroêo  e  CUcma,  Podem  e  âeyem  considerar-se 
mo  ramificações  das  doas  estações  prebistorieas  e  assim  as  oonside* 
ya  F.  Sarmento. 

*  O  falleeido  José  Joaquim  da  Costa,  morador  no  Toaral,  G-ni- 
i.r2es.  A  qninta  pertenee  hoje  ao  genro  d*elle,  o  snr.  JoSo  Joaqtdm 
>liyeira  Bastes. 
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Uma  d'eUa3  pôde  restaurar-se  quasi  toda  e  possao-a.  fi  d'iim 
eslylo  arcbaico.  Perto  d'aUi  passava  a  estrada  que  levava  ao 
barco  \  Iremos  vér  isso  para  o  anno.  (A.  1877. — Gad. 
n,^  38,  pag.  18). 


Barqueiros.  —  É  a  quinta  do  Yago-Mestre  em  S.  Cláudio 
do  Barco.  Vindo  da  casa  d'elle  para  poente  encontra-se,  á  di- 
reita, uma  casa  de  cabana  que  elle  mandou  fkzer.  £  a^i  que 
elle  encontrou  as  vasUhas  antigas,  esmoutando  a  horta,  pa- 
rece. 

É  o  Marques  '  que  me  diz  isto  e  conta  também  que, 
quando  se  abriu  a  estrada  das  Taipas  para  Lanhoso,  ao  pé 
da  ponle  nova  (sobre  o  Rabello)  appareceu  um  forno,  ainda 
com  telha  dentro.  Affian(a  que  nada  havia  de  antigo  no  acha- 
do; mas...  (A.  1878. —Cad.  n."  39,  pag.  15). 


Barquevros  —  S.  Cláudio.  —  Passando  ha  tempos  por 
S.  Cláudio,  perto  das  Almas,  vi  fragmentos  de  telha  romana, 
e  não  só  ahi,  mas  por  outros  sitios  próximos  enoontra-se  barro 
antigo.  Hoje  fui  (jà  tarde)  dar  uma  volta  por  aquelles  sitios  e 
tive  a  fortuna  de  encontrar  no  logar  do  MorUe  (onde  ficam  as 
cruzes)  um  rapazola  que  encontrou  os  vasos  (umas)  que  me 
deu  o  Vago-Mestre.  Foi  mostrar-me  o  sitio  onde  ellas  appare- 
ceram.  É  no  córle  do  terreno,  que  eu  já  examinara  o  anno 
passado,  para  o  lado  do  campo  (norte).  Encontraram-se,  dix 
elle,  à  altura  de  3  palmos.  Não  havia  pedras  nem  coisa  que 
o  valha. 

Ao  pé  da  casa  do  rapazola  (deflronte  do  monte  das  cm- 
zes)  tinha  eu  notado  montes  de  pedregulho  (seixos  redondos), 
tirado  d'um  campo  próximo,  tendo  &  mistura  pedaços  de 
mica,  schisto  avermelhado,  que  foi  trabalhado,  parece,  e  um 


^    Refere-se  ao  bareo,  que  oiitr'ora  transportava  ii'eite  p<mlo  < 
pamageiroe  d'uma  a  outra  margem  do  Ave. 

^    O  fallecido  Manoel  Joaquim  Marques,  de  S.  Olandio. 
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ou  outro  fragmento  de  barro  antigo.  O  homem  não  lhe  deu 
importância,  nem  conta  nada  que  preste.  O  logar  das  urnas 
cbama-se  morUe  de  baixo. 

Perguntando-lhe  por  penedos  de  leUras  failou-me  no  das 
Taipas  (ara  de  Nerva),  accrescentando  que  dizia  o  povo  que 
se  se  partisse  este  penedo  ou  o  de  Santa  Euphemia  viria  pes- 
te. É  a  lenga-lenga  dos  penedos  de  Santa  Olaia  ^  Mas  do  pe- 
nedo de  Santa  Euphemia  só  me  soube  dizer  que  ficava  no 
alto,  que  não  tem  lettras.  Será  o  grupo  que  figura  um  dolmen? 
Para  informações  remetteu-me  para  o  João,  de  Segade. 

Fui  vér  a  egreja  de  S.  Clauàio.  Nada,  muito  pobre.  Mas 
encontrei  uma  surpreza.  Servindo  de  primeiro  degrau  para 
subir  à  pseudo-torre  ha  uma  pedra  de  nove  palmos  escassos 
de  comprido,  com  sele  covinhas  de  3  Vs  poUegadas  de  diâme- 
tro, umas  um  pouco  mais,  outras  um  pouco  menos.  Pergun- 
tei a  uma  mulher  se  aquillo  tinha  algum  uso  (superstição), 
disse-me  que  só  ha  um  anno  morava  alli.  Estou  que  não  tem 
uso  conhecido.  A  pedra  é  um  carneiro  sepulchral !  —  despre^ 
zado.  A  parte  cavada  está  contra  a  parede  dos  alicerces  da 
torre  *. 

Tratarei  de  pedir  noticias  minuciosas. 

N.  B.  Às  covinhas  —  afBrma  o  Marques  —  são  depressões 
causadas  pelo  fundo  dos  morteiros,  que  é  costume  alli  carre- 
gar. —  Aviso  aos  procuradores  de  covinhas.  —  Accrescenta  o 
Marques  que  não  sabe  de  nenhumas  antiguidades  por  allL  Só 
reformando-se  a  egreja  appareceram  duas  pequenas  columnas 
torcidas,  que  foram  atiradas  para  os  alicerces  da  obra  nova. 
Falia  muito  d'uns  fragmentos  de  pedra  pintada,  não  sabendo 
descrevel-08  por  serem  muito  informes.  (A.  1879.  —  Cad. 
n.<*  40,  pag.  4). 


EsciUpk^ag  em  S.  ClatMo.  —  Nos  alicerces  da  egreja 
que  se  reconstruiu  appareceu  uma  esculptura  curiosa.  É  uma 


1    Yiá.  Bev.  de  GmmaràeÊ,  xV'lbS  e  IM. 
'    Omitto  o  âesenlio  da  pedra,  que  deveria  aqui  ir,  pelo  que 
lé  DO  N.  B. 
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pequena  pedra  quadrada,  tendo  nos  ângulos  da  ft^nte  doas 
figuras  humanas  (caras  só)  eguaes.  As  feições  são  muito  gro- 
tescas e  sobre  as  cabeias  tem  uma  espécie  de  barrete  cbalo. 
Á  primeira  vista  lembra  se  aquella  pedra  seria  um  capitel, 
mas  o  parocbo  disse-me  que  a  pedra  está  tal  qual  appareceu, 
menos  uma  das  flguras,  que  tem  o  queixo  mais  curto  porque 
um  dos.  pedreiros  a  limpou  (e  talvez  aperfeiçoasse  alguma 
fálba),  e  que  a  pedra  por  todos  os  quatro  lados  era  plana» 
não  açotada.  O  Marques  mandou-a  embutir  por  dma  da  fresta 
da  capella-mõr  (direita  do  espectador).  Não  percebo  o  que 
seja,  (A.  1880. —Cad.  n.»  38,  pag.  82). 


Mamunhas  na  Gandra.  —  Estas  não  soSt'em  duvida. 
Pertencem,  a  meu  ver,  a  Sabroso,  e,  coisa  inesperada,  ama 
d'ellas,  pelo  menos,  mostra  estar  intacta.  Se  a  trovoada,  que 
tem  hoje  sido  aturada  e  continua,  o  permittir,  amanhã  vere- 
mos isso.  (A.  1880, — Cad,  n.*  41,  pag.  12). 

São  quatro.  Duas  dentro  do  cerco  antigo  da  bouça.  Estas 
não  produziram  absolutamente  nada.  Uma  d'ellas  tinha  uns  fra- 
gmentos de  barro  anUgo,  o  que  prova  ainda  a  mão  demoli- 
dora do  saqueador.  A  terceira,  já  fora  da  parede  antiga»,  deu 
uma  grande  quantidade  de  bastilhas  de  seixo  negro,  que  eu 
entendo  ter  sido  quebrado  e  lançado  ahi  intencionalmente; 
alguns  fragmentos  de  loi^a  muUo  grossa,  Ys  centímetro  tal- 
vez; uma  pedra  de  raio '(lede  crystal  de  rocha);  um  pedaço 
de  lasca  de  qwprtzo  com  uma  veia  de  ferro,  e  —  coisa  pre* 
ciosa  —  uma  machadinha  de  schisto. 

A  escavação  desceu  a  nove  palmos;  o  centro  foi  bem  ex- 
plorado. Em  seguida  mandei  fazer-lhe  um  vallo  em  cruz,  O  ceU 
appareceu  para  o  lado  do  sul,  a  três  palmos  abauo  da  super- 
fície. Vé-se  que  tudo  aquillo  havia  sido  volvido  e  revolvido» 
e   todavia   pela  japparencia  a   mamunha  dlr*se«ia   intacta. 
Carvão  a  cada  passo.  Pedras  poucas  e  pequenas.  As  únicas 
que  parece  terem  .tido  uma  serventia,  são  duas  lousas  de  gra,- 
nito  de  1  V^  palmo  em  quadro,  que  mandei  de  novo  enter- 
rar no  centro  e  da  grossura  de  1    V^  pollegada.  Se  era 
tampa,  a  mamunha  devia  conter  mais  que  uma  urna,  re 
guardada  por  pequenas  caixas  de  pedra.  Esta  mamunha  tb\ 
ma  com  as  outras  duas  um  grupo  no  angulo  da  bouça  qu 
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vira  para  a  capella  do  Espirito  Saoto,  e  âistam  das  pri* 
meiras  construcpoes  do  Sabroso»  fora  da  maralba,  menos  do 
800  passos,  da  muralha  uns  939.  Para  mim  ó  do  fé  que 
pertencem  á  população  de  Sabroso.  (A.  1880, -^Gad.  n.*  38, 
pag.  75). 

—  Perto  d'eslas  e  na  bok^a  do  Domingos  d$  Melres  (d'aiH 
tes  minha)  \  i  beira  da  estrada  que  vae  do  Sabroso  para  o 
Mattos,  &  direita,  ha  uma  quarta  mamunba«  maior  que  aa 
outras.  A  depressão  central  mostrava  ter  sido  saqueada*  Ex* 
plorei-a.  Deu-me  firagmentos  de  louça  grossa,  exactamente 
egual  â  da  mamunba  que  me  deu  o  ceU  de  schisto,  —  e  três 
po7Uas  de  flecha,  exactamente  o  typo  das  de  Villa  Chã  (typo  e 
matéria),  menos  uma  que,  sendo  do  mesmo  typo,  era  de 
seixo  negro  como  os  fragmentos  encontrados  na  mamunba 
do  ceU.  Tudo  se  liga.  Aqui  havia  ainda  pedras,  mas  desloca- 
das, menos  uma  talvez. 

O  diâmetro  da  mamunba  orça  por  27  passos  e  81  pal- 
mos. A  escavação  profundou  8  y%  palmos,  mas,  como  a  ma- 
mnoba  já  estava  descoroada,  é  claro  que  a  sua  altura  no 
centro  era  maiori 


a  é  a  pedra  que  me  pareceu  ainda  assente  no  seu 
logar;  mas,  sendo  assim,  a  orientação  do  tumulo  devia  ser 
de  norte  a  sul,  porque  b,  b,  b,  d&  barro,  e  só  na  direcção 
a,  c,  6  que  a  terra  era  revolta.  A  pedra  a  tem  um  metro 
d'alto  e  meio  de  largo.  Nove  outras  pedras,  que  appareceram, 
também  não  tém  mais  altura,  nem  mais  largura.  Duas  são 
lascas  de  granito,  de  metro  em  quadro,  que  serviram  de 
*lo  de  tampas.  Deixei  as  pedras  enterradas  no  centro.  Uma 


^    Hoje  do  snr.  Manoel  Custodio  Ferreira,  filho  d'«qiielle  Do- 
igot. 
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das  pontas  de  flecha,  apparecida  &  minha  vista,  estava  i  raiz 
ã'uma  das  pedras,  portanto  a  8  V<  palmos  de  profuodidãfle. 
As  outras  duas  pouco  mais  superflciaes  estavam.  (A*  1 880.  — 
Gad.  n.*  38,  pag.  76). 

—  N'outro  dia  (25  de  junho)  á  volta  de  Sabroso,  que  foi 
mostrar  ao  José  Leite  \  e  entrando  na  boitca  do  Dominços 
de  Melres,  vi  umas  pequenas  pedras  mettídas  de  cutetlo, 
sahindo  pouco  mais  de  4  pollegadas,  se  tanto,  fora  do  ^1o  e 
n'uma  posição  que  não  podia  ser  natural.  A  mais  completa 
doestas  caixas  de  pedra  é 


o 


(i  ° 


I 


Não  tem  no  diâmetro  maior  (tende  a  ser  oval)  mais  que 
1  Va  palme»,  e  no  pequeno  pouco  mais  de  1,  Ha  tre^,  uma 
muito  arruinada.  Ficam  a  120  passos  a  poente  da  mamAa  da 
mesma  bouça,  não  longe  da  parede  que  ladeia  o  caminho  e 
n'um  plano,  llveram  antigamente  mamôas  a  cobríl-as?  Ê  im- 
possível averigual-o.  Que  ellas  estão  desnudadas  em  toda  a 
altura  da  saliência  do  lôpo  das  pedras,  sobre  as  quaes  devia 
haver  uma  tampa,  é  um  facto.  A  mesma  forma  d^ellaã  mostra 
que  eram  apenas  a  caixa  d'uma  urna  funerária.  Boje  (27) 
voltei  lã  a  examinal-as,  mas  não  adiantei  nada,  nem  nada  vi 
na  Gandra  por  onde  passei.  Urge  porém  examinar  mais  atteu- 
tamente  os  arredores  de  Sabroso.  (A.  1881.  — Cad-  n,*>  38, 
pag.  93). 

—  Mais  adiante  n'uma  bouça  do  da  Ribeira  '  e  à  direita 
(indo  da  Gandra  para  as  Taipas)  da  barroca  (entrada  da), 
que  foi  agora  alargada,  ha  mais  umas  três  mamu  alias  pe- 
quenas, que  não  foram  exploradas,  porque  o  dono  não  esta 
cá,  e  pôde  mesmo  ser  que  quando  venha,  as  não  deixe  ex- 
plorar. (A.  1880.  —Cad.  n.*  38,  pag.  77). 

-y-Nada  deram.  É  mesmo  para  mim  duvidoso  se  o  foram, 
A  mais  alta  deu  logo  ás  primeiras  cavadelias  fragmenlos  de 


*    O  0nr.  dr.  Joaé  Leite  de  Vasconoelios. 

'    Hoje  do  snr.  José  Joaquim  Ferreira  Monteiro,  das  Ttlpt 
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telha  romana;  mas  depob  mais  nada*  A  forma  não  é  bem 
circolar.  (A.  1880.  — Cad.  b.""  38,  pag.  84). 

—  Seguindo  da  casa  do  Mattos  para  o  rio  e  n'um  campo 
do  Mundo  havia  uma  outra  mamuoha  de  que  resta  apenas 
metade.  O  campo  era  d'antes  boufa,  metade  da  qual,  indo  o 
limite  pelo  meio  do  cotúlo,  [sio)  foi  esmoutada  pelo  Mundo; 
foi  então  que  elle  encontrou  a  campa,  cujas  pedras  me  mos- 
trou ainda,  podendo  hoje  reconstituir-se  o  monumento. 


k  pedra  inteiriça  mede  9  palmos  de  comprido  e  4  d^alto. 
Cobria  a  caixa  uma  (só  achou  uma)  lasca  de  granito  que  elle 
empregou  no  ladrilho  da  eira,  e  que  era,  pouco  maia.  ou  me* 
nos,  como  as  que  appareceram  na  mamunha  do  Domingos 
de  Meb*es. 

Provavelmente  na  segunda-feira  mando  escavar  a  outra 
metade  da  mamunha,  ainda  existente,  supposto  seja  prova- 
vel  nada  encontrar.  O  Mundo  porém  afflrma  que  a  campa  não 
estava  no  centro  do  cotúlo.  Uevo  advertir  que  telha  romana 
é  abundante  por  perto  da  mamunha,  e  vi  mais  perto  da  casa 
do  homem  uns  dois  tranqueiros  com  batente,  ou  coisa  pare- 
cida, e  aliás  bem  trabalhados,  que  elle  diz  terem  sido  encon- 
trados por  alli,  bem  como  uma  pedra  redonda  de  1  7^  palmo 
de  diâmetro  e  outro  tanto  talvez  de  grossura,  tosca,  que 
não  6  mó  de  moinho.  Diz  a  tradição  que  por  aquelles  sitios 
houve  antigamente  uma  capella  de  S.  Martinho. 

Na  parte  da  bouça  por  esmoutar  ha  um  penedo  com 
muitas  covinhas,  algumas  ligadas  e  mais  a  figura 


avinhas  pequenas  dentro  d'um  quadrilongo).  Fragmentos  de 
lhas  e  de  cacos  também  vi  alli,  e  diz  o  Mundo  que  appare- 
m  também  nos  campos  para  o  lado  do  rio,  (A.  1880. — 
d.  n.*>  38,  pag.  77). 


1 


isa 


Mamunha  da  b(mca  des  Santos.  —  Assim  se  cbima  a 
bouça,  pertencente  a  Joaquim  Tibães,  pegando  com  o  terreno 
que  o  Mundo  esmoutou,  e  onde  appareceu  a  campa. 


O  Mundo  dizia  que  a  campa  por  elle  descoberta  estava 
em  d,  mas  a  mulher  diante  d'elle  aíBrmou  que  em  c  e  o  ma* 
rido  não  soube  contradizel-a. 

A  escavação  descobriu  a  sepultura  a  e  b. 

a  tem  1°,90  de  comprido,  0",55  de  largo,  0",48 
d'alto.  É  quadrilonga  composta  de  duas  peças  grosseiras  nas 
guardas  do  lado.  A  tampa  compunba-se  de  uma  grande  pedra 
de  l^^^BO  de  comprido,  sobraçando  latteralmente  a  caixa, 
menos  de  1  palmo,  e  d'outra  pedra  mais  pequena.  A  tampa 
assentava  em  barro  e  bavia  pedaços  de  telha  romana  com  o 
barro,  de  certo  para  tapar  melhor  as  juntas  da  tampa  sobre 
a  caixa.  Fragmentos  de  telha  romana  appareciam  a  cada 
passo  na  escavação.  O  fundo  da  campa  era  ladrilhado  de  pe- 
quena lousa.  Uma  telha,  de  certo  com  as  bordas  para  baixo» 
porque  se  não  viam,  fazia  também  officio  d.e  ladrilho.  A  cam* 
pa  parecia  intacta.  Não  obstante,  estava  cheia  até  às  bordas  d^ 
terra  húmida,  onde  não  appareceu  vestígio  d'osso,  nem  d( 
nada.  Apenas  um  ou  outro  grão  de  carvão  que  entendo  ei 
veio  jã  de  fora  na  terra  que  os  antigos  trouxeram  para 
campa. 
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A  sepultara  b  dista  da  primeira  5  paloios.  Tem  a  mesma 
orientação  e  ôbUi  em  Unba  com  a  primeira.  A  orientação  não 
é  bem  nascente-poente.  Esta  sepultura  para  os  pés  (nascente) 
faz  lembrar  as  da  Gitania»  porque  estreitece,  tendo  ahi  0^^,30 
emquanto  que  a  parte  mais  larga  tem  0°',45.  A  tampa  é  de 
3  peças. 

A  tampa  grande  de  a  tinha  n'um  dos  lados  uma  ruirvwra 
pouco  puida,  sem  se  saber  com  que  préstimo. 

A  sepultura  b  estava  meia  de  terra,  —  terra  differente 
da  da  outra,  porque  era  sécca  e  não  negra. 

O  que  resta  saber  é  se  a  elevação  onde  as  duas  sepultu- 
ras appareceram  era  mmnvmha.  Creio  que  não.  O  cômoro 
parece  prolongar-se  ao  longo  da  parede  na  direcção  ^  6,  e 
provavelmente  por  este  cômoro  adiante  ba  mais  sepulturas. 

A  bouça  dos  Santos  terá  que  vér  com  campo  santo,  e  a 
capella  de  S.  Martinho,  de  que  faliam  os  d'aqui,  teria  em 
tempo  importância?  Seja  como  fôr.  Como  o  conteúdo  das 
campas  é  nenhum,  deixo  em  paz  a  bouça  dos  Santos.  (A. 
1880.  — Cad,  n.*  38,  pag.  84). 


biscripção.  —  Procurando  e  batendo  a  bouça  ao  lado  do 
caminho  que  vae  para  Pé  de  cavatlo  ^  chamou- me  a  attenção 
um  morro  coroado  de  penedos.  Pui  vér  e  deparei  com  a  ias- 
crípção  seguinte : 


Celebre  I  Cá  temos  o  tridente  que  o  HUbner  imaginou  na 
inscripção  da  Cltania  e  que  para  mim  é  uma  Ugadura. 

O  y  da  segunda  linha  parece  um  pouco  mais  recente, 
iS  quem  havia  de  ir  graval-o  alli?  V=t;oíi*m?  vovU?  Por 


*    Sitio  assim  ehamado  na  fregaesia  de  Brítoiros. 
IS.*  Anro. 
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alli  ha  fragmentos  de  loupa  a  eada  passo.  O  Y  da  primeira 
linha  parecea-me  poder  ser  ligado  com  o  C  e  o  L,  taoto  mais 
que  entre  a  segunda  perna  do  Y  e  do  L  ba  como  um  trafo 
horisontal,  e  eu  lembrou-me  se  haveria  aqui 


cM 


crji. 


Mas  esta  lifáo  é  muito  duvidosa.  No  entanto  mandarei 
limpar  bem  e  molhar  as  lettras  para  dissipar  de  todo  as  mi- 
nhas suspeitas. 

A  bouça  pertence  a  uma  mulher  das  Taipas  que  a  tem 
aqui  desgarrada,  e  pertence  â  família  por  appelUdo  o  Capitão  K 
(A-  1880. —Cad.  n.^  38,  pag.  79). 


—  Tudo  isto  é  grandemente  interessante. 

—  As  mamunhaâ  tinham  sem  duvida,  mormente  as  di 
Gandra,  uma  relação  inne^avel  com  Sabroso. 

—  Disse  o  Mundo  que  dentro  da  caixa  de  pedra,  que 
encontrou  inteira  e  com  uma  tampa,  só  encontrou  eiuxa. 
(A.  1880.  — Cad.  n.«  38,  pag.  80). 


Signal  (circulo  concêntrico)  em  rocha.  —  No  mesmo  dia  * 
vim  pela  casa  do  Mundo  para  vôr  os  circules  concêntricos 
que  elle  dizia  ter  na  eira  e  pertencerem  às  sepulturas  visiahas 
do  seu  campo.  Esta  ultima  parte  não  se  veiiflca.  É  antes  de 
crer  que  a  pedra  onde  os  círculos  estão  fosse  uma  pedra  que- 
brada  d'um  penedo  e  que  elle  metteu  na  eira  como  peça  de 


^    Hoje  do  snr.  António  de  FreitaB  Ribeiro. 
>    2õ  de  junho  de  1881. 
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ladrilho.  Os  círculos  pouco  menos  tém  (o  exterior)  d'um 
palmo: 


(A.  1881.— Cad.  n.«  38,  pag.  94). 


Lage  oom  fossetes  e  <>irctiío$.  — Bncontrei-a  a  poente  da 
levada  do  Mundo.  Tem  mais  de  300  fossetes,  quando  íôr  posta 
a  descoberto  e 


®  f 


(A.  1883.— Cad.  n.*  38,  pag.  114). 

<Oo]ktlnâ»). 


F.  Martins  Sarmento. 


CATALOGO 


DàS 


Moedas  romanas,  celtiberas  e  wisigothicas 

PERTfeMGKNTBB  L 

SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 

(OoatlnoAdo  da  pag.  S09) 


lldLPXCRlO 


N.o  CXXVI 


Anv.     d  •  N  •  CONSTAMTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  diademado  de  Flávio  JuIío  Valério  Constâncio,  A 
direita,  com  paludameuto. 
Rbv.     fel  .  TEMP  •  REPARATIO  • 
{Felioí  temporis  reparatio). 

Soldado  ferindo  com  a  lança  um  cavalleiro  caido ;  no 
campo,  M ;  no  exergo,  SCON.  P.  B. 

Outro  exemplar  tendo  no  exergo,  AQT. 

Outro  exemplar  muito  nítido  que  tem  no  campo,  D  e 
no  exergo,  TGO. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo,  H  (Moneta)  e  n 
exergo,  SCON. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CSDtH  (Quinta 
Sirmium), 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  6SL6. 
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N.*CX3CVn 


Anv.     COHSTAMTIVSrAVG- 

Busto  diademado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constâncio,  â 
direita,  com  a  coiraca. 
rbv.    gloria  EXERCITVS. 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiando-se  nos  escudos ; 
entre  elles  uma  insígnia  militar  çom  o  estandarte ;  no 
exergo,  SMANA.  P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  A.  P. 


N.^cxxvm 


Anv.    d  .  N  .  FL  .  cl  •  CONSTANTIVS  •  NOB  •  C  • 

{Dommus  Noster  Flamus  Claudius  Conskm^ius  nobiliS" 
simi^  caesar). 

Busto  de  Flávio  Cláudio  Júlio  Constâncio  Gallo,  com 
paludamento,  à  direita. 
Rbv.    fel  •  TEIEP  •  BEPARATIO  • 

Soldado  atravessando  com  a  lança  um  cavalleiro  caído; 
no  chão  um  escudo  e  no  exergo,  CONST.  M,  B. 


N.o  OXXIX 


Anv.    DNFLCONaTAMTIVBPFÀVG- 

(Dominus  Noster  Flavius  Conskmtius  pius,  felix,  Au* 


Busto  diademado,  &  direita,  com  o  paludamento. 
Rxv.     GLORIA  EXBRCrrVS. 

Dois  soldados  com  as  lanpas,  apoiados  not  escudos,  e 
olbanão-se;  insígnia  militar  com  o  estandarte;  o  exergo 
apagado. 
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M.oQXXX 


Anv.     d    N  •  FL  •  COHSTAHTIVS  AYO. 

Basto  diaddmado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constando,  á 
direita,  com  paludamento. 
Rbv.     SECVRITAS  REIP  '{ubtíoae). 

A  Segurança  encostada  a  uma  columna,  olhando  i  di- 
reita, com  o  sceptro  na  mão  e  as  pernas  cruzadas;  no 
exergo  RVS.  P.  B. 


N.oCXXXI 


Anv.     d  •  N  •  FL  -  cl  •  CONSTANTIVS  NOB  •  CÃES- 

{Dominus  Noster  Flamus  Clawihâs  ConstcmíktSf  fioU- 
lissimus  oaes(»r). 

Busto  de  Flávio  Cláudio  JuIio  Constâncio  Oallo,  á  direi- 
ta, com  paludamento. 
Rbv.    fel  *  TEM?  •  REPARATIO. 
(Pelix  temporis  reparatio). 

Soldado  ferindo  com  a  lança  um  cavaUeiro  caído,  P.  B. 


N.o  cxxxn 


Anv.    CONSTANTIVS  P  •  F  •  AYG  • 

Busto  laureado,  á  direita,  com  paludamento. 

Rev.   victoruedd-avogqnn- 

{Viotoriae  Dominorum  Áttgustorum  quinque  noskwwfn). 

Duas  Victorías  com  coroas  e  palmas,  olhando^;  no 
campo  ST  (muito  gasta). 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo,  P  e  no  exeigo, 
8HKL.« 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo^  MA  e  no  exergo, 
PARL. 
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N.ocxxxni 


Anv.     CONSTANTiyS  P  •  F  -  AV6  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Jalio  Valério  Constâncio,  á 
direita»  com  a  coirama. 
Rbv.    gloria  EXERCrrVS. 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiando-se  nos  escudos, 
de  pé,  e  entre  elies  uma  insignia  militar  com  estandarte. 
No  exergo,  8C0NS.  P.  B. 


N.o  CXXXIV 


Anv.     CONSTANTUrS  AT6  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Júlio  Valério  Constando,  à 
direita,  com  a  coirapa. 
Rev.     fel  •  TEMP  •  REPARATIO. 

Soldado  ferindo  com  a  lança  um  cavalleiro  prostrado; 
no  chão  o  escudo;  no  campo,  H;  no  Qxergo,  FILA. 
P.  B. 


N.o  CXXXV 


Anv.     d  . H  •  COHSTANTIVS  P    F  •  A¥0- 

Busto  diademado  de  Constâncio  n,  á  direita,  com  pa- 
ludamento. 
Rev.    FEL  •  TEMP  •  REPARATIO  • 

A  Phenix,  á  direita,  de  pé  sobre  a  pyra;  no  exergo, 
PSIS.  P.  B. 


N.*  CXXXVí 

Anv.    JD  •  H  •  CONSTAHTITS  P  •  F  •  AT6* 

Busto  diademado  de  Constando  u,  à  direita,  com  a 
coiraça. 
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Rev.    spes  reipvbucae. 

o  imperador  de  pé,  vestido  &  militar,  com  o  capacete, 
a  lança  e  o  globo,  à  esquerda;  no  exergo,  SHKB.  P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  SLTCS. 


N,o  CXXXVII 


Anv.     d  •  N  .  GOHSTANTIVS  P  •  F  •  ATG  • 

Busto  de  Gonstaocio  ii,  à  direita,  com  diadema  e  pa- 
ludamento. 

rbv.   gloria  EXERcrrvs. 

Dois  soldados  de  pé,  voltados  um  para  o  outro,  com 
capacetes  e  lanpas,  apoiando-se  dos  escudos;  entre  os 
dois  a  insígnia  militar  com  estandarte  em  cima;  no  exer- 
go,  SMTS.  P.  B. 


N.«  CXXXVIII 


Anv.     B  •  N    CONSTANTIVS  ITN  •  NOB  •  C  • 

(Dominv^  Noster  ConstarUim  Jiinior,  nobílissimus  caesar). 

Busto  de  Constâncio  Gallo,  á  direita,  com  o  paluda- 
mento;  atraz,  A  (Arelatum). 
Rev.     fel    TEMP  •  REPARATIO. 

Soldado  com  o  pé  sobre  um  escudo  e  atravessando  com 
a  lança  um  inimigo  caldo  com  o  seu  cavallo;  no  exergo, 
TSIS.  H.  B. 


N.*  CXXXIX 

Anv.    CONSTAHTINVS  IVH  •  H  •  C- 

{Constantinvs  Júnior,  nobilissimus  eaesar). 

Busto  laureado  de  Flávio  Cláudio  Júlio  Constantino,  á 
direita,  com  paludamento. 
Rev.     GLORIA  EZERCITVS. 

Dois  soldados  de  pé,  oihando-se,  com  aft  lanças  e  es 
cudos  a  que  se  encostam;  insígnia  militar  ad  centro,  < 
no  exergo,  CONST.  P.  B. 
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Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  TRS. 
Outro  exemplar  com  a  lettra  G  no  estandarte. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo  uma  coroa  ladeada 
das  lettras  RS. 

N.»  CXL 


Anv.     CONSTAirriRTS  ITN  •  NOB  •  C- 

Busto  laureado  de  Constantino  ii,  à  direita,  com  a  coi- 
rama e  o  paludamento. 
Rkv.    CAESARTM  NOSTRORTM. 

Entre  duas  palmas,  TOT  -  X ;  no  exergo  RT.  P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  ao  centro,  TOT  -  Y  e  no  exer- 
go, QA. 

N.o  CXLI 


Anv.     DY  •  CONSTANTniYS  PT  •  ATQG  - 

{Divm  ComUtrUhnbs  Patsr  Attgttsêorum). 

Busto  de  Flávio  Galerio  Valério  Constantino,  &  direita, 
com  o  véo. 
Rev.    VN  *  MR    (Veneranda  memoria). 

A  Piedade  de  pé,  à  direita,  com  o  véo,  tendo  as  mãos 
debaixo  do  vestido;  no  exergo,  SMSLB.  P.  B. 

Esta  moeda  foi  cunhada  depois  da  morle  de  Constan- 
tino. 

Outro  exemplar  com  o  exergo  apagado,  e  ainda  outro 
que  tem  no  Rev.  Gonslanlino  na  quadriga,  à  direita,  e  no 
exergo,  SMKS. 

CXUI 


Anv.    CONSTARTINYS  MAX  •  AYG- 

{Conskmlin/us  Maocimus  AuguStus). 

Busto  diademado  de  Plavio  Galerio  Valério  Constantino, 
&  direita,  com  paludamento  e  diadema. 
Rrv.    gloria  EXERCITVS. 

Dois  soldados  com  as  lanças,  apoiados  nos  escudos; 
insígnia  rsàXíUx  com  o  estandarte,  no  qual  se  vé  o  mo- 
nogramma  de  Christo;  exergo  SCONST.  P.  B. 
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N.o  CXLin 

Anv.    constahtinvs  atg. 

Cabepa  laureada  de  Piavio  Galeno  Valério  Constantino, 
á  direita. 
Rev.    d  -  N  •  CONSTANTINI  MAX  -  ATG- 
(Domini  Nostri  Con^antini  Maximi  Augustí). 

Ao  centro  de  ama  corda  de  loiros,  em  daas  linhas, 
VOT  •  XX;  no  exergo,  PT.  P.  B- 

N.o  CXLIV 

Anv.     IMP  •  CONSTANTINTS  P  •  F  «  ATG  • 

{Imperak>f'  Constantinus,  pius,  feliXy  AugusPus). 

Busto  laureado  de  Constantino  Magno,  &  direita,  com  a 
coiraça  e  o  paludamento. 
Rev.    SOU  INVICTO  COMITI* 

O  Sol  de  pé,  &  esquerda,  meio  nu,  tendo  a  mio  direi- 
ta levantada  e  o  globo  na  esquerda;  no  campo  T;  no 
exergo,  PLQ.  H.  B. 

Exemplar  precioso  coberto  de  verniz. 

N.0  CXLV 

Anv.     COKSTAHTIHVS  MAX  •  AVG  • 

{Constantinus  Maximtis  AugusUts). 

Busto  de  Constantino  Magno,  com  paludamento  e  dia- 
dema, &  direita. 
Rbv.    PRGVIDENTIAE  AVGO  « 
{ProvidenHae  Attgi/iSto9*im}. 

Porta  da  cidade  com  duas  torres  e  entie  ellas  uma  es- 
trella ;  no  exergo,  SMES.  P.  B. 

N.o  CXLVI 


Anv.    d  •  H  •  COHSTANTINVS  P  •  F  •  ATG- 

Cabeça  de  Constantino  Magno  com  o  yéo,  á  direita. 
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Rsv.    O  impertdor  na  quadriga,  esteadeado  a  mio  e 
lopando  á  direita;  no  exergo,  8IIATA. 


CXLVH 


Anv.   coNSTAirrnnrs  ayg* 

Basto  laureado  do  imperador,  k  direita,  maato  impe- 
.  rial  e  sceptro  com  águia. 
Rsv.     BEAT  TRA  *  *  «  NQVILA8. 
{Beata  tranquUltías). 

Altar  com  um  globo,  tendo  aquelle  no  centro,  em  três 
linhas,  70T-IS-XX;  no  exergo,  PLOH.  P.  B.  (Muito 
estimado). 

N.«  CXLYin 


Anv.    constaksp-  f-  avg- 

Busto  diademado  de  Flávio  Júlio  Constante,  á  direita, 
com  o  paludamento. 
Rev.     TICTORUE  QD'   AYG6  •  Q  •  NN- 

{Victoriae  Dominorum  Augustorum  quinque  nostrorwn). 

Duas  Victorias  com  cordas  e  palmas;  no  ezergo,  SMTSB. 
P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo  um  C  e  no  exergo, 
SABL. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo  PDL  e  no  ezergo, 
8ARL. 

Outro  exemplar  que  tem  no  campo  um  coração  e  Uo 
exergo,  TR8. 

N.o  CXUX 


Anv.    FL  •  IYL  •  CONSTARS  •  NOB  •  C- 
{Plamus  Jídius  Constans,  nobilisHmtés  oaesar). 

Busto  laureado  de  Flávio  Júlio  Constante,  à  direita, 
com  paludamento. 
Rbv.     6L(HUA  BZERCITT8. 

Dois  soldados  com  as  lanças  voltadas  para  baixo  e  apoia- 
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dos  nos  escudos ;  insignla  militar  com  o  estandarte ;  no 
exergo,  SHRP, 


N.*OL 


Anv.    d  •  H  •  CONSTIHS  P  •  P     AVG- 

Cabeça  laureada  de  Constante,  à  direita. 
Rbv.    TOT  •  XZ  •  HVLT  -  XXZ,  dentro  de  nma  corda  de 
loiros;  00  exergo,  SHALB.  P.  B. 


N.<»CLI 


ANV.     D  •  H  •  FL  •  COirSTAHS  •  AVG- 

Busto  de  Flávio  Júlio  Constante,  &  direita,  com  diade- 
ma e  paludamento. 
Rkv.    segvritas  reip. 

A  Seguranpa,  k  direita,  encostada  a  uma  colnmna,  em- 
punhando o  sceptro ;  no  exergo  RTQ.  P.  B. 


N.»  CLU 


Anv.     CONSTANS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  diademado  de  Constante  i,  k  direita,  com  palada- 
mento. 

Rev.   gloria  EXBRcrrvs. 

Dois  soldados  apoiando-se  nos  escudos,  com  capacetes 
e  lanpas,  fitando-se ;  entre  os  dois  uma  in^gnia  militar 
com  estandarte;  no  exergo,  AQP.    P.  B. 


N.o  QLin 


Anv.    d  •  N  •  CONSTANS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Constante  i,  á  direita,  coia  diadema,  paloA 
mento  e  coirapa. 
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Rsv.     FEL  •  TEMP  •  RBPARATIO. 

O  imperador,  &  esquerda,  de  pé  sobre  um  navio,  e 
vestido  à  militar,  tendo  nas  mãos  o  labarum  e  o  globo 
com  a  Phenix ;  ã  direita,  a  Victoria  com  o  leme,  assen- 
tada 6  fitando  o  impeíjador;  nó  exergò,  SLC.  (SicUla). 


H.  B. 


N.o  CLIV 


Anv.    FL  •  IVL  •  HELENAE  •  AVG  • 

(PUmae  JiUiae  Helenae  Aitgitstae). 

Busto  diademado  de  FJavia  Júlia  Helena,  à  direita. 
Rev.   pax  pvblica. 

A  Paz,  &  esquerda,  de  pé,  com  o  sceptro  e  o  ramo  de 
oliveira;  no  exergo,  CONSA.  P.  B. 

Outro  exemplar  em  tudo  egaaL 


N.o  CLV 


Anv.    TRBS  ROHA. 

Busto  de  Roma,  à  esquerda,  capacete  ornado  e  manto 
imperial. 
Rev.    A  loba,  também  à  esquerda»  aleitando  Remo  e  Ró- 
mulo; no  alto  duas  estrellas;  no  exergo  ISIS.  P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  entre  as  duas  estreitas  uma 
palma,  e  no  exergo,  TRP. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  RO. 


N.o  CLVI 


Anv.    IHP  •  AVRELIANVS  •  AYG  • 

Busto  laureado  de  Lúcio  Domicio  Aureliano,  à  direita, 
com  paludamento. 
Rev.    YICTORIA  ATG- 

Victoria,  à-esqnerda,  com  a  corda  e  a  palma. 
Na  soa  frente  um  captivo  com  as  mãos  presas  atras 
das  costas  e  assentado  no  chão;  no  exergo,  B.  H.  B. 
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N,«  CLVII 


Anv.     dito  CLATDIO  óptimo  IlfP(^a^orí). 

Gabepa  laureada  de  Cláudio,  á  direita. 
Rev.    HEHORIâE  AETERNAE. 

Águia  de  frente,  com  a  cabeça  &  esquerda.  No  exergo, 
AQ. 

CLVIII 


Anv.     d  •  N  •  GRATIAUVS  ATGG  •  ATG  • 

{DomimitS  Noster  Gratianus  Àugtistarum  Auffustus). 

Busto  diademado  de  Flávio  Graciaoo,  á  direita,  com 
paludamento. 
Rev.     GLORIA  ROMAHORVM. 

O  imperador  marchando  á  direita  vestido  á  militar,  com 
o  labarum,  arrasta  pelos  cabellos  um  captívo;  no  cam- 
po um  O  e  no  exergo,  ASISC.  P.  B. 


N.o  CLIX 


Anv.     d     H     GRATIAMTS  P  •  F  •  ATO- 

Busto  de  Gradano,  &  direita,  com  paludamento  e  dia- 
dema. 
Rev.    REPARATIO  REIPTB. 

O  imperador  de  pé,  &  esquerda,  vestido  &  militar,  com 
diadema,  e  alevantando  uma  mulher  coroada  de  torres 
que  está  ajoelhada  na  sua  frente.  Tem  na  mão  esquerda 
o  globo  com  a  Victoria ;  no  exergo,  SMRQ.  H.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  dentro  de  uma  coroa  :  TOT  * 
XTMTLTXX. 

N.o  CLX 


Anv.    D-R- ITLIAHT8    NOB- CAES- 

Busto  de  Flávio  Cláudio  Juliano,  i  direita,  com  o  p 
ludamento. 
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Rsv.    FEL    TEMP  *REPARATIO« 

Soldado,  à  esquerda,  atravessando  com  a  laofa  um 
cavalleiro  inimigo  prostrado.  P.  B. 

Outro  exemplar  que  (em  no  campo  um  N  e  no  exergo, 
A8IS. 

N.oCLXI 


Anv.    d  •  R  •  miARTS  KOB  •  C* 

Basto  de  Flávio  Cláudio  Juliano,  á  direita,  com  paluda- 
mento. 
Rev.    SPÈS  REIPTBLICE. 

O  imperador,  á  esquerda,  vestido  á  militar,  com  a  lan- 
ça e  o  globo.  P.  B. 

N.o  CLXII 


Anv.    d  •N-CI.-ITUáNYS    ROBCAES- 

Busto  de  Cláudio  Juliano,  A  direita,  com  paludamento. 
Rsv.     SPES  REIPVBLICE. 

O  imperador  à  esquerda,  vestido  à  militar,  com  o  sce- 
ptro  e  o  globo ;  no  exergo  está  apagada.  P.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CONS. 

N.o  CLXIII 


Anv*    FL  •  cl    IYLIANVS  •  NOB  •  CÃES  • 

{FUmus  ClauditÂS  Julianus,  nobUissimus  oaesar). 

Busto  de  Juliano  ii,  á  direita,  com  paludamento. 
Rbv.     fel  •  TEMP  *  REPARATIO. 

Soldado,  á  esquerda,  calcando  um  escudo  e  através* 
sando  com  a  lança  um  inimigo  caldo  com  o  cavallo ;  no 
exergo,  SCON.    P.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  COHST. 

N.o  CLXIV 


Anv.    d  •  M  •  FL  •  VICTOR  •  P  •  P  •  AVO- 

{Domnk^  NiMer  Flavius  Viotor,  fdw,  feita,  Augu^stus). 


ím 


Busto  diademado  de  Flávio  Tidor;  á  direita,  com  opa- 
ludamento. 
Rev.    SPES  ROHâNORTM. 

Porta  aberta  da  cidade,  com  daas  torres,  eno  alto  uma 
estreita ;  no  exergo,  TRPS. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  HDPS. 


N.oCLXV 


Anv.    d  •  N  •  VALENTIHIANVS  IVN  •  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Valentioiauo  ii,  á  esquerda,  com  paludamea* 
to  e  diadema. 
Rev.     REPâRâTIO  REIPVB- 

O  imperador  de  pé,  á  direita,  vestido  à  militar,  levaQ* 
ta  uma  mulber  coroada  de  torres  que  está  ajoelhada  a 
seus  pés.  Tem  na  mão  esqueida  a  Yictoria  e  no  exergo, 
ASIS.   H.  B. 


N.o  CLXVI 


Anv.     d  •  N  •  VALENTINIAHVS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Flávio  Valentiniano,  com  diadema  e  paluda- 

mento,  à  direita. 
Rev.    VOT  •  XX  *  MVLT  •  XXX,  em  quatro  lindas  denlrú 

de  uma  coroa  de  loiros;  no  exergo,  SHALP.    P.  B. 


N.o  CLXVII 


Anv.     d  •  N  •  VALEKTINIANTS  P  •  P  •  ATG- 

Busto  de  Valentiniano  r,  à  direita,  com  diadema  e  pa- 
ludamento. 
Rev.     gloria  ROHANORTH. 

O  imperador,  &  direita,  vestido  á  militar,  com  o  lab<\ 
nt^m,  e  a  mao  sobre  a  cabeça,  de  um  captívo  ajoelbad 
a  seus  pés;  no  exergo,  SHAQP.    P.  B. 
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N.*  CLXVm 


Anv.    d  •  R  •  THEODOSIVS  P  •  F  •  ATG- 

Busio  de  Theodosío>  á  direita,  com  diadema  e  paluda- 
mento. 
Rev.     6L0RU  ROHAHORVM. 

O  imperador  de  pé,  veslido  á  militar  e  olhando  à  di- 
reita, com  o  diadema  e  o  estandarte ;  no  exergo,  C0N8A. 
B.  H. 

Outro  exemplar  que  tem  no  Rev« :  SALTS  REIPVBLICE, 
e  no  exergo,  MTA. 


N.o  CLXIX 

Anv.    d  •  H  •  THEODOSIVS  P  •  F  •  AVO- 

Busto  de  Theodosio,  i  direita,  com  diadema  no  capa- 
cete, e  a  lanpa  na  mão. 
Rev.    gloria  ROHANORVM. 

O  imperador  à  militar,  marcha  à  direita  sobre  um  na- 
vio, levando  a  mão  direita  levantada  e  a  Yictoria  assen- 
tada ao  leme;  tem  no  campo  uma  coroa  e  no  exergo, 
COHA  (Constantina).  M.  B. 
Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  CAHNA. 


N.o  CLXX 

Anv.     d  •  N  •  THEODOSIVS  P  •  F     AVG  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Theodosío,  á  direita,  com 
paludamento. 

Rbv.    spes  reipvblicb. 

o  imperador,  à  militar,  levanta  uma  mulher  coroada 
de  torres  que  está  ajoelhada  a  seus  pés ;  na  mão  esquer- 
da tem  a  Yictoria;  no  exergo,  TESA.    P.  B. 

Outro  exemplar  qne  tem  no  Rev. :  SALV8  REIPVBLICE 
e  no  exergo,  SMKF. 

Outro  exemplar  que  tem  no  Rev. :  VICTORIA  AVG66, 
e  no  exergo,  TR. 

18.*  Ano.  11 
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N.o  CLXXI 


Anv.    d  •  n    DECENTIVS  caesar. 

Basto  de  Decencio  com  paiadamento,  à  direita:  atrai 
da  cabepa,  A. 
Rev.     VICTOWAE  DD  •  hm  •  A7C  •  ET  •  CÃES  ■ 

(Victoriae  Dommomm  Nostrorum  Attgustormn  et  Co^ 
sarum). 

Duas  Victorias  de  pé,  segurando  um  escudo  eacimado 
pelo  moDograroma  de  Gbristo  e  tendo  ao  centro,  em  quatro 
linhas:  VOT-V-MVL-X ;  no  campo,  I;  no  exergo,  SàR 
H.  B. 


N.o  CLXXU 


Anv.     IMP  •  C  •  P  •  LIC  •  GALLIEKVS  FF-  AVG  ■ 

{Imperatoi'  Caius  Publius  Licinit^s  Gallienmj  pitéSf  fi- 
liXf  Augmti^). 

Busto  de  Gallieno  com  paludamento  e  coroa  radiada, 
à  direita. 
Rev.    PIETAS  AVG6.  {Pietas  At^gicstorum). 

Gallieno  e  Yaleriano  de  pé,  sacriflcando,  voltados  para 
o  altar  acceso;  ura  segura  o  pa^^azonium,  e  outro  tem  o 
sceptro  ornado  com  a  águia.  P.  B. 


N.«  CLXXin 


Anv.     d  •  N  •  HONORIVS  P  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Honório,  à  direita,  com  diadema  e  paluda- 
mento. 
Rev.     gloria  ROM AHGRVM. 

O  imperador  de  pé,  à  militar,  com  o  estandarte  ^  ^ 
globo,  olhando  à  direita;  no  exergo  AliTT  (Aotiocl 
H.  B. 

Outro  exemplar  que  tem  no  exergo,  COHS  (Constr 
nopolis). 


i5t 


N.o  CLXXIV 

Anv.    d  •  N  •  HAG  •  MAXIMVS  P  •  F     AVG- 

(Doyninus  Noster  Magnus  Maximios,  piíis,  feliv,  i4w- 
gitstus). 

Busto  de  Magoo  Máximo»  &  direita,  com  diadema  e  pa- 
ludamento. 
Rev.    reparatio  reipvb. 

o  imperador  de  pé,  à  esquerda,  vestido  á  militar,  com 
a  Yictoria  sobre  o  globo  e  levantando  uma  mulher  coroa- 
da de  torres,  que  está  ajoelhada  a  seus  pés ;  no  exergo, 
PCON.    H.  B. 

N.o  CLXXV 


Anv.     IVL  •  CRISPVS  •  NOB  •  C  • 

{Julius  CrispiéS^  noUlissimus  oaesar). 

Cabeça  laureada  de  Flávio  Júlio  Crispo,  à  direita. 
Rsv.     CAESARVM  NOSTRGHVM. 

Uma  coroa  de  loiros,  lendo  ao  centro,  era  duas  linhas : 
VOT-V,  no  exergo,  TSIS  (Tercia  Siscia).  P.  B. 


N.o  CLXXVI 

Anv.     d  •  N  •  MAGNENTIVS  P  •  F  •  AVG  • 

Busto  de  Flávio  Magno  Magnencio,  com  diadema  e  pa- 
ludamento,  á  direita.  No  campo,  M. 
Rev.    VICTORIA  DD  •  NN  •  AVG  •  ET  •  CAEES  • 

Duas  Yictorias  seguram  uma  coroa,  no  centro  da  qual 
se  lê  em  quatro  linhas:  VOT-V-MVLT-X.  No  campo,  SP; 
no  exergo,  RPLC.    P.  B. 


N.o  CLXXVII 

\nv.     d  •  N  •  ARCADIVS  F  •  F  •  AVG- 

Busto  de  Arcádio,  à  direita,  cora  diadema  e  coiraça. 
Rev.    VOT  •  V  •  dentro  de  uma  coroa;  no  exergo,  SHNA. 

P.  B. 
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N.o  CLXXVm 

Anv.    d  *  R  •  GRATIANTS  AVGG  •  AY6  • 

Busto  diademado  de  Flávio  Graciaao,  á  direita^  cooi  a 
paludamento. 

Rev.   gloria  novi  saecvli. 

o  imperador,  vestido  à  militar,  olbaDdo  4  esquerda, 
com  o  labarum  e  o  escudo  a  que  se  apoia,  MuUo  gasta* 
P.  B. 

N.o  CLXXIX 

MOEDAS     DE     PRATA 


Anv.   hadrianvs  avovstvs. 

Busto  laureado  de  Hadriano,  à  direita. 
Rev.    COS  IIL 

A  Abundância,  á  esquerda,  de  pé  e  com  a  patera  e  a 
cornucopia,  tendo  ao  lado  ulti  aliar.  AR. 
Proveniente  de  Santo  Thyrso  de  Prazins. 


N.o  CLXXX 

Anv.  IHP  •  CAESAR  TRAIAN  •  HADRIANTS  ATG* 

Busto  laureado  de  Trajano,  á  direita. 
Rev.    P  •  H  •  TR  •  P  •  cos  '  II;  no  exergo;  RSTITU. 

A  Justipa  assentada  á  esquerda  com  a  patera  e  o  so^- 
ptro.  AR. 

Anno  de  871  (118  de  J.  C). 

Proveniente  de  Prazins. 


N.o  CLXXXI 


Anv.    IMP-  CAES-  VESP    AVG-  P-  M- 

Cabeça  laureada  de  Vespasiano,  á  direita. 
Rev,    PON-MAX-  TR  •  P- 
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Vespasiano  assentado  à  direita  com  o  ramo  de  loiro  0 
o  aceptro  (74  de  J.  C.)  •  AR»  Flávio  Vespasiano  era  fllho 
de  Flávio  Sabino  e  de  Vespasia  Polia.  Nasceu  em  762 
(9  de  J.  C.)  e  morreu  com  70  annos  de  edade. 

Proveniente  de  Prazins. 


N.o  CLXXXII 


Anv.     ANT  •  AVa  •  IIIVIR  R  •  P  •  C' 
Rbv.     LE6  •  II  • 

fiiemplar  egual  ao  n.^  xvi. 
Proveniente  da  Gitania. 


N.o  CLXXXm 

Anv.     IMP  •  CAESAR  VE3PASIANVS  ATG- 
Rev.     PON  •  MAX  •  TR  •  P     COS  •  V- 

Exemplar  egual  ao  n.^  xxxvii. 

Proveniente  da  Gitania. 


N.o  CLXXXIV 


Anv,     ti  •  CAESAR  •  DIVI  •  AVG  •  F  •  AVQVSTVS- 
Rev.    PONTIF  *  MAXIM  •     AR. 

Exemplar  egual  ao  n."*  xxxiv. 

Proveniente  da  Gitania. 


N.o  CLXXXV 

Anv.     M-  SCAVR-  AED-  CVR- 

{Marotos  Scaurus,  aedilis  ci^iUis). 

No  exergo,  REX  •  ARETAS ;  no  campo  EX  •  S  *  C  * 
(Ex  SenctíAis  ConsuUo). 

Aretas,  rei  da  Arábia,  ajoelhado  á  direita  n'uma  alti- 
tude supplicante,  segurando  pela  rédea  um  camello  e 
tendo  na  mão  um  ramo  de  oliveira. 


r^\ 


154 

Rbv.  P  •  HTPSAE  •  AEO  •  C¥R  •  ;  no  exergo:  C  -  HtP- 
SAE  •  COS  •  PREIVE  •  CAPTV-  {Pnblius  Mypsaeys  aedir 
Hs  cutrtUis.  Caius  Hypsaeus  cônsul  Freivm^num  capium). 

Júpiter  na  quadríga,  á  esquerda.  Por  baixo  um  escor- 
pião.  AR. 

Pertence  á  família  Aemilia,  plebea,  e  é  comraum  á 
familia  Plautia  por  motivo  da  tomada  de  Priverae  pelo 
cônsul  Caio  Plautio  Hypsaeo  (361  ant,  de  J.  C),  antepas- 
sado de  Publio  Hypsaeo  que  em  696  (58  anl.  de  J.  C,}, 
foi  edile  curule  com  Marco  Scauro,  que  em  692  (í6  ant, 
^  de  J.  C),  submetleu  a  Pompêo  o  rei  Areias,  por  estó 

tomar  parte  nas  discussões  com  Hircan  e  AristobulOf  qoe 
se  preparavam  para  a  posse  da  Judéa. 

Proveniente  da  Citania. 


■:^  N.o  CLXXXVI 

Anv.  IMP  •  NERVA  CÃES  •  AT6  •  P  H  TH  *  P  COS  - 

^  nipp- 

t  Gabepa  laureada  de  Nerva,  à  dineiía, 

Rev,   aeqvitas  avgvst. 
; :  A  Equidade,  á  esquerda,  com  a  cornucopia  e  a  balanfa. 

^í  Marco  Cocceio  Nerva  nasceu  em  785  (32  de  J,  C,)>  na 

^  cidade  de  Narnia.  Era  flUio  de  Sergia  Plaulilla,  FalleoeQ 

de  66  annos  de  edade,  em  janeiro  de  851. 


i. 


MOEDAS     DE     OIRO 


;  N.o  CLXXXVII 

^  Snevo-L^iisitaxia 

m  Anv.    VRITINA  EMERI  MVNITA,  em  caracleres  serai-I}a^ 
baros. 

T;  Busto  diademado,  á  direita. 

^  Rkv.    Uma  cruz  entre  dois  círculos  pontoados;  no  a! 

^; .  OHO ;  à  esquerda  V.  AV. 

f 
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N.<»  ChKXXYlU 

'Wislfl^othicaA 


Anv.     +  RECCES7INTVS  P. 

Basto  à  direita. 
Rev.     +  ISPAU  PIVS. 

Cruz  sobre  três  (Jegraus.  A?. 

Esta  moeda  foi  cunhada  em  Hispalis  no  tempo  de  Rec- 
cesvindo  (anno  de  649  a  672). 


N.<»  CLXXXIX 


Anv.    +  CHIUTILA  RX. 
Rev.     +  PIVS  Eo)  ABR. 

Busto  de  frente  nos  dous  lados.  AT. 

Esta  moeda  de  Chintila  foi  cunhada  em  Egabro,  próxi- 
mo de  Spali  (Sevilha)  nos  annos  de  636  a  640. 


N.o  CXC 

«  Anv.    +  PDWM«  ERVICIVS  R  + 
Busto  à  direita. 
Rev.    +  BARBONA  PIVS, 

Crus  sobre  três  degraus.  AV. 
Esta  moeda  de  Ervigio  foi  cunhada  em  Narbona  nos 
aonos  de  687  a  698. 


Albano  Beluno. 


NUMISMA  CELTIBERICO 

um 

MODELO    HBLIUNTIOBNSK 

(Velaxquei)   * 

CARTA  E  OFFBRTA 

i 

DaUECÇlO  BDnCMIRin 

(QUIMÁSÃBS) 


Benemérita  Direcção. 

< amor 

•  • « conhecido, 

. .  •  •  •  do  nioko  mea  paterno, 

.  • .  vereis ensandecido  * 

I.  —  Andando  eu  a  proceder  a  «  excavaçoes »  nas  Caldoi 
de  Visella  na  minha  Lameira  natalicia  —  hoje  Largo  dê  FVan- 
00  Castello  Branco  —  no  alvo  de  procurar  ckguas  sulphvrms 
para  augmento  das  nascentes  dos  banhos  então  alU;  (a  isto 
em  virtude  d'uma  « auctorisapão  prévia»,  outorgada  em  offi 
oíò  do  « senado  municipal »  do  nosso  concelho  de  Guimarães 
(de  que  era  então  « presidente  »  Manuel  Joaquim  de  Macedo 
Cunha);  appareceu  a  luzir  no  solo  ezcavado  um  precm 
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NUM18MA  de  prcUa  —  da  calbegoria  dos  chamados  ora  autóno' 
moSf  ora  oeltibericQS,  e  ora  descoTbheoidos. 

E  ea  agora  do  melhor  grado  o  envio  e  offereço  a  essa 
Direcção  BBNgMERiTA,  para  o  Museu  iNumismatígo  da  nossa 
Sociedade  Martins  Sarmento. 

II.  —  Patenteei  ao  publico  « entre  mais  objectos  )>  esse 
mmiisma  raro,  na  Exposição  Argheolooiga  do  Palado  de 
CryskU  do  Porto  em  1867:  —  e  no  Catalogo  doesse  «presti- 
moso certamen»  d 'então,  impresso  no  mesmo  anno  na  typo- 
graphia  do  Jornal  do  Pwto,  acha-se  a  «summula  descriptiva» 
do  mesmo  numisnia,  em  o  n.""  648,  na  pag.  22  a  pag.  23. 

B  valia  uma  drachma  de  pt^ata  esse  ínunisma  d'outr'ora^ 
assim  como  egualmente  a  valiam  as  moedas  gregas  anteriores» 
que  serviram  de  modelo  ao  numerário  geltiberigo,  e  bem 
assim  também  aos  dsnarios  dos  romanos. 

III. — No  anverso,  ha  no  campo  uma  cabeça  viril  em 
oabello,  com  a  cara  barbada,  (e  com  indicies  de  coUar  ao  pes- 
coço), toda  voltada  á  direita,  (e  conaeguintemente  sobre  a 
face  esquerda): — assimilhando-se  no  todo  ao  numisma  ceUi- 
berioo  D.'  2  da  Est.  xiv  de  Don  Lms  Joseph  Velazquez,  no  seu 
Bnsayo  sobre  los  alphabetos  de  las  letras  dbsgonogidas 
en  las  mas  antigiMS  medallas  y  monumentos  de  Espana, 
(Madrid,  1752,  4.''  gr.,  com  estampas);  — e  modernamente  ao 
numisma  n.^  1,  (bem  como  aos  numismas  n."*  3  e  n.^  10), 
da  Est.  xxxviii  de  Boudard,  no  seu  Essai  sur  la  Numismati- 
QUE  Ibérirnne,  (I^ris,  1859,  folio,  com  muitíssimas  estampas). 

E  representava  essa  gabbça  entre  os  helm^anticmses — 
(que  TUo  Livio  e  Plinio  Sénior  situam  nos  vacceus)— a 
«divindade  protectora»  d^esses  ntmíigos  povos  i>,  equivalente 
sem  duvida  ao  Júpiter  Máximo  dos  romanos:  —  e  nas  duas 
lettras  gbltibericas,  postas  por  traz  d'essa  cabeça,  repre- 
sentam-se  as  dttas  leUras  romanas  E  N  —  sendo  uma  e  outra 
a  vnidal  e  a  final  do  « vetusto  nome  geographico  »  Elman, 
(aspiradamente  Belman),  de  que  é  hoje  representante  a  mo- 
derna Salamanca  —  chamada  Salmanlica  .no  laíim ;  —  e  6 
cidade  do  antigo  «reino  peninsular»  de  Leão  k  margem  do 
rio  Tormes.  que  é  confluente  notável  do  rio  Douro  por  sua 
«ponte  de  27  arcos n,  e  pelo  começo  ahi  da  vetusta  «via  ro- 
mana» La  P/oto  — ainda  em  nossos  dias  prolongada  até  Mé- 
da  com  « Trâgmentos »  em  boa  conservação. 

IV.  —  No  reverso,  ha  no  campo  um  gavalleiro  a  galo^ 
,  com  a  LANÇA  em  risle,  (em  posição  horisonlal),  voltado  k 
reita  como  a  cabeça  no  arwerso:  — tendo  por  baixo  entre 
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as  pa^as  do  cavcUhp  (e  não  no  exbrgo),  o  aliudido  «naiiie 
celtiberico»  Elman,  e  aspiradaraenle  helman  :  —  •  nome  pe- 
ninsular antiqui9simox>,  em  que  a  «lettra  !/»,  (coni  appa- 
renda  de  x,  tracejado  no  meio  levemente),  é  uraa  variavi^ 
do  ETA  grego  —  {E  longo)  — em  uso  no  «alphabeto  ruaico» 
do  norte  em  logar  do  ff  latino;  —  sendo  a  «  letlra  2.*j>  o 
Lambda  grego  primitivo  (L)  da  inscripção  de  Delos;  —sen- 
do a  «lettra  3.*»  o  A/  commum  do  latjm  e  do  grego  (àfiu) ; 
—  sendo  a  «lettra  4.*»  o  Alpha  grego  (A),  €^m  varimUõs 
nos  «alphabelos  etruscos  e  pelasgos»; — e  sendo  emtlin  a 
«lettra  5.*»  o  N  do  grego  primitivo  (Niu)  da  inschipçao 
SiGEA,  e  das  medalhas  agrigentinas  de  Philippe  ParuUa--- 
além  ainda  d'uma  inscripção  grsga  do  Marquez  Mnffei  na 
Mdseu  Veronensb:  {Velazquez,  Ensaio,  pag.  43  a  pag.  h^). 

V.  —  Corroboram-se  essas  «decifrações  titteraes»  de 
Velnzqy>ez  — elaboradas  estudiosamente  no  século  \nu  —  com 
outras  elaboradas  &  larga  no  século  findo,  (século  xfx),  «  con- 
frontadas e  reoonfrontadas  em  todos  os  pontos  de  vista  i. 

E  lembrarei  apenas  a  Boudard  —  Études  ^ur  l^alpha- 
BBT  iBÉRiEN  et  suT  quclques  MONNAiES  AUTONOMEs  d^Espogne, 
(Paris,  1852,  8.«  gr,  com  estampas);  e  bem  assim  a  ÍJe  Saul- 
cy  —  EssAi  de  olaxsifioaJtion  des  monnates  autonomes  de  VEs- 
pagne,  (Metz,  1840,  S.°  gr.,  com  estampas):  —  coroando-os 
a  ambos  o  já  lembrado  Boudard  anteriormente,  (Nuííísmati- 
QUE  Ibérienne,  Paris,  1859);  sem  esquecer-se  de  modo  algyin 
o  «singular  numismata»  Lorichs  nas  suas  Regherches  Numis- 
MATiQUES,  concornarU,  principalement  les  médailles  céltíbK' 
RiENNEs,  (Paris,  1852,  foKo,  com  muilissimas  estampas). 

Vi.  — O  «lypo  numario»  do  cavalleiko  com  lança  em 
riste,  (em  posição  horisontal),  é  não  somente  o  de  «  mais  fre- 
quência» nos  achados,  mas  é  ao  mesmo  passo  «ruma  imita- 
do •  das  MOEDAS  de  Hieron  /,  ou  das  moedas  de  Demétrio  Po- 
lioreetes;  notando-se  todavia  «mais  consimilba oça »  com  as 
9 primeiras  »  d^essas  moedas  :  —  e  ainda  esse  « typo  nurDãrio  » 
chegou  a  sobreviver  durante  algum  tempo,  depois  da  «con- 
quista definiliva  »  da  /Hspaiiha  pelas  legiões  romanas. 

Pois  entre  as  «cidades»,  que  tinham  adoptado  esse  typ(f 
como  seu,  foi  só  passordo  afgum  tempo,  que  umas  foram  pri- 
vadas do  « privilegio  »  de  moedagem  pelo  imperador  Aug^ésto, 
de  quem  era  o  «  nome  completo  »  —  {arUes  de  figurar  na  via 
offidal)  —  Caius  Ogtavius  Caepias:  —  e  Outras  d^essas  alliid, 
das  «cidades»,  ou  se  tornaram  municípios  ou  coloniaei  de 
vencedores.  —  B  em  qualquer  dos  «dois  casos»,  ou  uma  cc 
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roa  de  carvalho,  ou  um  raio,  oa  um  colono  a  conduzir  dois 
bois  —  (a para  en  aqui  oao  omittir  exemplos»)  —  foram  s»bsti- 
èuidos  na  mobdâgkm  ao  gavallbiro  da  lança. 

VIL  —  Em  relação  a  esaa  mobdaoem  das  a  anligas  cidades 
hispânicas»,  aão  é  para  esquecer  do  Marqt^z  d'iUgorfa,  (Doa 
Igoacio  Perez  de  Sarrió  y  Paravisiuo),  o  vconteito»  que  eu 
passo  a  transcrever: 

aAun  despoes  de  baberse  ensefíoreado  de  Espafia  los 
Romanos,  muchos  pueblos  ao  quísieron  dexar  la  coslumbre 
inmemorial,  continuando  em  g;rabar  las  Mbdallas  de  Colónias 
7  Municípios  con  el  Ttpo  Espaaol  de  Gaballo  y  CABALLsno : 
—  como  se  vé  eo  las  Mbdallas  de  Arva,  Bilbilis,  Cariêsk^ 
Celsa,  Clvnioo,  Gili^  Itaiioa,  /tvci,  Ilipla,  Lastigi,  Loní-LaeUa^ 
Osoa,  Sagvntvm,  Saocili,  Sckekibis,  Segobtiga,  Segóvia^  Tole* 
tvm,  Tvrútsvm,  y  olras. — Cuyas  Mbdai/Las  acreditan  la  cos- 
Pumbre  de  batirse  en  Espaíia,  y  que  son  privativcbs  de  los  Bs- 
PAfiOLBs;  y  tainbien  conflrman  lo  que  dicen  los  Historiadores  » : 

«  Qtbe  Espana  abundaba  en  c:tbalbs  y  armas  » 

VIU.  —  Nem  é  também  para  deslembrar-^e  de  modo  ai* 
gom,  o  que  mal  não  presappSe  o  Msloriador  Carlos  Bomey, 
(Historia  da  Hispanha  dêsde  os  tempos  primitivos,  Tom«  i. 
Gap.  I.  pag.  39):  —  e  vem  a  ser  o  «contexto»  a  seguir: 

«Esta  continua  menpão  de  cavallos  —  a  respeito  dos 
povos  antigos  da  Península  —  recorda  incessantemente  os 
COSTUMES  das  nevões  oeUo-soyíhitas  e  sa9*maíioas : -^  e  faz 
NASCER  A  iDBA  do  qoo  tal  VOZ  AQUI  exístiam  os  povos  persas, 
qoe  Varron  coiloca  entre  os  puimbiros  invasores,  que  se 
assenb'>rearam  da  Hispanha  :— (In  universam  «HispaniamB 
Marcus  Vaoro  pervenisse  Iberos  et  Persas,  et  Phoenicas,  CeU 
tosque  et  Poenos  tradit»:  —  Plinio  Sénior,  Naturaus  His- 
tORIA.  L.  lU.  G.  i). 

IX.  —  Foi  achado  o  a^ora  offerecído  numisma,  (a  uns 
«dois  metros»  de  profundidade),  entre  o  boje  aterreado. ba- 
nho GRANDE  em  «  cofistrucçào  romana  »,  e  o  «  moderno  depo- 
sito »  para  aguas  sulphiareas  então — no  hoje  também  aterreadò 
TANQUE  DAS  PIPAS  —  á  osquorda  da  entrada  na  hoje  «egual- 
mente  destruida»  alameda  ajardinada,  que  em  1814JtÔra 
construída  por  «sollicitude  patriótica»  do  Dr.  Francisco  Bar^ 
roso  Pereira,  então  Provedor  de  Guimarães  desde  i  de  Ja- 
neiro de  1811. 

B  para  essa  «obra  aformoseadora»  da  minha  Lameira 

Uludida,  (além  de  «coocortos  importantes»  nos  seus  hoje 

aterreados»  banhos  thbrmaes  —que meu  finado  pae  Anto^ 
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nio  Pereira  da  Silva,  e  eu  ainda  lambem,  não  pouco  augmén- 
tamos  e  melhoramos)  — foram  então  conduzidos  por  esses  aanos 
de  Provedoria  uns  300  carros  de  pedra,  arrancada  da  Torhs- 
Velha  das  muralhas  vimaranenses  d'outr'ora :  —  vindo  a  ve- 
rificar-se  n'isto,  uma  vez  mais,  o  que  já  doloroso  dizia  Vergilio 
na  Eneida,  (Ií\t,  v.  vers.  709): 

c .  •  • .  qno  FaU  trahimt  retrahnntqae  !!!•••> 

X.  —  Sendo  pois  achado  na  superficie  de  solo  duro,  (so- 
to*posto  a  terreno  ailuvioso),  esse  antiquíssimo  rmn^isma  da 
«minha  oflerta j»  — e  náo  apparecendo  elle  conjunctamente  com 
outros  —  não  foi  certamente  «enterrado»  ahi  de  propósito:  — 
e  ficando  então  caido  soUo,  onde  « casualmente  »  fará  achado, 
està-nos  attestando  «com  esse  facto  memorável»,  que  por 
essas  «paragens  vissllbnses»  andaram  celtiberos  de  certo 
—  em  tempos  remotíssimos  —  e  sem  talvez  não  deixarem  de 
conhecer  as  «adjunctasn  aguas  thbrmaes,  (borbulhando  ellas 
fumegantes  no  mesmo  S'tio). 

XI.  —  Nem  ó  para  maravilhar  esse  «vetusto  giro»  de 
CELTIBEROS  por  «torras  marginaes»  do  rio  Visella  —  visto  que 
os  «numerosos  e  poderosos»  vaggeus  d'entre  os  ast^i^esj 
odntabros,  arevdcos,  e  vettões  —  (e  com  elles  os  entre-mlx- 
TOS  CELTIBEROS  anteriormente  alludidos  jã)  —  por  muitos 
annos  conservaram  nas  Hispanhas  uma  vida  nómada. 

E  é  Caio  Silio  Itálico  o  «poeta  romano  d  que  o  allestã, 
(Bellum  PuNiGUH  Sbgundum)  —  achaudo-so  para  isso  alienado 
no  já  conhecido  Ca9Íos  Romey,  (Historia  da  Hispamia,  Tom- 
I,  Cap.  1,  pag.  49):— e  de  que  é  o  «contexto»  respedivo: 

mLateque  vagantes  vaceaei». 

xn.  —  E  esse  mesmo  «  contexto  latino  »  —  Iranscriplti  aqui 
da  «versão  portugueza»  do  Romey,  (agora  ã  mão  como  an- 
tes), effectuada  em  Lisboa  em  1845  por  António  Urbano  Pe- 
reira de  Castro  Telles  —  apparece  copiado  lambem  no  já  lem- 
brado Boudard,  (Nubusmatique  Ibérienne,  pag.  256). 

E  acha-se  transcrípto  ahi  do  «afamado  polygrapho  bis- 
panbol »  Isidoro  de  SevUha  —  o  mais  sábio  escríptor  iiispanhol 
da  sua  epocha,  e  sem  oittro  egual  no  «episcopado  pátrio  i^^ 
nem  antes  nem  depois. 

XIII.  —  Tendo-me  emOm  «justificado  por  miúdo  i>  noa 
MEUS  assertos  cxpendidos  —  procurando  comproval-os  con^ 
aiuitoridades  especialistas  em  assttmfftos  numismatioQS  aníi 
gos  —  não  lenho  «  por  improductiva  »  esta  minha  tm^efa  rea- 
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lisada,  nem  «por  desvaliosai»  também  a  minha  offerta  con* 
comitante. 

E  exclamando  por  iâso  do  intimo  d'alma  —  dirigíndo-me 
a  essa  Dikbcção  Benemérita  —  direi  cordialmente  com  o  Òâ- 
MÕES  nos  Lusíadas,  (Cant.  x.  Est.  glv): 

cSó  me  falleea  ser  a  Tds  acceito, 

se  me  isto  o  Ceo  coneede  e  o  vosso  peito.  > 

Braga,  20  Agosto,  1901. 

o  Socio  HoirORABIO 

Pereira-Galdas: 

DMaao  do  LyMu  Central  de  Braga. 


A  propósito  d 'outro  bronze  encontrado  em  Visella,  e  que 
se  acha  em  nosso  Museu,  transcrevemos  uma  carta,  que  o  ilius* 
tre  professor  dirigiu  ao  rev.""  abbade  de  Tàgilde.  Eil-a : 

Meu  Abbade. 

Além  do  numisma  oeUiberioo  achado  em  Visella^  (n'uma 
excavacão  no  antigo  local  da  Lamevra  —  hoje  Lcurgo  de 
Franco  Castello- Branco);  também  n*outra  excavacão  em  Vi- 
sella,  (no  local  dos  banhos  do  Mourisco  —  antigamente  logar 
do  Poço-quente)  —  foi  encontrado  itm  médio  bronze  romano 
ooloniaL  —  E  achou-o  ahi  o  engenheiro  Bartholomeu  AchíUes 
Diante,  encarregado  dós  trabalhos  necessários  para  a  cons- 
trucção  do  actual  estabelecimento  balnear  das  Thermas  Visei- 
lenses  —  Caldas  em  uso  muitíssimo  antigo. 

Foi  cunhado  em  Graccurris  o  alludido  médio  bronze,  que 
não  é  numisma  commum,  nem  ainda  na  província  hispanhola 
de  Soria,  nas  cercanias  da  Villa  d'Agreda,  hoje  representante 
d'essa  antiga  cidade  da  Hispânia  Tarraconensis. 

É  no  entanto  médio  bronze  bem  conhecido,  achando-se 
descripto  e  flgurado  em  Fr.  Henrique  Florez  nas  Medallas 
n«:  EspaSa,  (Tom.  ii.  pag.  448  e  pag.  449,  e  Tab.  xxviii. 

;.  ?). 

E  acha-se  hoje  no  Miiseu  da  Sociedade  Mwi^tins  Sarm^nk> 
jse  mimisma,  que  o  lembrado  engenheiro  Déjante  enviara 
n  1867  á  Exposição  d' Aroheologia  e  Objectos  Raros,  Natitr 
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roei,  ArtigHõos  e  Industriaes,  eãectoada  do  PaloGio  de  Cry$' 
tal  do  Porto,  como  se  vé  do  respectivo  Catalogo  Offusial^  pag. 
10.  n.^"  2i6,  e  pag.  31. 

No  Catalogo  das  Moedas  Romanas,  CeUiberas,  e  Wisigo- 
thicas  da  Sociedade  Martins  Sarmento^  (VoL  xvu.  Nom.  4, 
pag.  102  a  pag.  t03,  a."*  lxxxvi),  acha-se  em  relação  esse 
médio  bronze  de  VitMi,  similbanie  a  outro  achado  na  Cikwia 
de  Briteiros,  e  que  no  mesmo  Catalogo  se  acha  em  relação  oa 
pag.  191,  com  o  n.**  lxxxi,  — O  que  deixa  iaferír-se,  ^jhjt  esta 
separação  de  di^is  numismas  congéneres  n,  que  a  BenepnerUa 
Sociedade  —  (depois  da  perda  seasibillima  d'alguQS  objectos 
roubados  do  Museu,  e  na  esperança  de  os  conseguir,  ainda 
em  parte  por  ventura)  —  apenas  tractàra  da  coordenação  d'uma 
Relação  Numeraria  do  seu  defraudado  Medalheiro,  reser- 
vando para  mais  tarde  a  confecção  d'um  Catalogo  Methodico 
por  assumptos  congéneres,  illustrado  com  gi-avuras  dos  typos 
especiaes. 

Se  ao  Abbade  parecer  alludir,  (no  indicado  N.*  d'Oulu- 
bro),  a  esse  médio  bronze  da  nossa  ViseUa  «também»,  nio 
deixe  de  fazer  isso;  por  ser  c também»  o  meu  berç^  natalí- 
cio a  pátria  adoptiva  de  Meu  Abbade. 


Ajit.«  M.«  e  CoiibC.«  fiesp."  mt.»  grato 
Pereira  -  Caldas. 


(Braga,  11  Setembro,  1901). 


TOREUTICA 


A.  MbTABS  PBBCI0B08 

B.  MEfABS  nXo  preciosos 

Elemeiílos  para  a  Historia  da  Ourivesaria  Portugueza 
e  artes  dos  nietaes  em  geral 

(AnalyM  de  nove  Codloet  inéditos  ds  Blbliotheca  Municipal  do  Porto 
deseobertoi  pelo  anotor  em  1877) 

(Continuado  da  pag.  79) 
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95  V.  até  96  v.    Capitulo  4.®  —  Da  ordem  que  haverá  nos 

eolerros  dos  Irmãos. 
97  101         Capitulo  5.^— Da  ordem  que  haverá  na 

Administração  do  Hospital. 
101  102  V.     Capitulo  6."^—  Da  ordem  que  haverá  para 

se  ajuntarem  os  Oíficíaes  em  Cabido. 
103  106         Capitulo  7.*  —  Da  ordem  que  haverá  na 

arrecadação  das  punições^  e  annaes  da 

Confraria,  e  da  obrigação  do  Escrivão 

delia. 

106  107  V.    Capitulo  8.'  —  Declaração  de  como  se  po- 

derão dar  esmolas  aos  pobres  do  Of- 
ficio. 

107  V.       110         Capitulo  9."*  — Deligencia  que  farão  os  Jui- 

zes do  OíTicio  assim  dos  Ferreiros,  como 
dos  Serralheiros. 

110  •        112         Capitulo  10.^  — Advertência  para  os  Oíll- 
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evitarem  duvidas. 
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121  V.  até  123         Capitulo  14.*  —  Declaração  que  se  fará  era 

Cabidos. 
123  V.       127  V.    Capitulo  15.**  — Da  ordem  que  seguirão  os 

mordomos  para  não  liaver  duvidas- 
128  133  V.    Alvará  de  Confirmação  —  Fevereiro    1683. 

133  V.       142         Addição  — Junho,  1700. 
142  Recibo  —  íunho,  1700. 

1 42  V.  Confirmo  o  Assento  que  se  (et  e  consta  da 

certidão  retro  próxima  e  mando  se  cum- 
pra como  nelle  se  contém.  Porto  1  .**  de 
julho  de  1700.  Francuco  Luiz  da  Cu- 
nha 0  Ataíde. 

Encerramento  —  Fe  verei  ro,  1714, 

Capitulo  1." — Addifão  e  Declarado  ao 
Compromisso  e  sua  addi^^âo  H.  15. 

Petição. 

Despacho  —  Julho,  '1 765. 

Reformação  e  addição  ao  Disposto  no  Com- 
promisso a  11.  22  V.  — Abril,  1768. 

Addição  —  TVrmo.  —  Maio,  1769. 

Das  penas  em  que  incorrem  os  Juhes, 
que  obse9*varem  deste  CapUxdo  o  con- 
trario. 

Capitulo  1.* 

Capitulo  2.^ 

Capitulo  3.' 

Petição, 

Despacho. 

Resposta. 

Despacho.  —  Maio,  i76&. 

Alvará  de  Confirmação  d05  Gapp,  H.  75  a 
11.  77  V.  retro  declarados*  —  Maio,  1769. 

Termo  Addição  — Fevereiro,  1778. 

Capitulo  único  —  Das  penas  que  tem  os 
que  recolhem,  e  consentem  em  suas  ca- 
sas moços  e  aprendizes  de  outros  mes- 
tres. 

Petição. 

Despacho. 

Alvará  de  Confirmação  da^  addiçôes,  de- 
claração e  supplicações  dos  Capítulos  da 
reforma  d'este  Compromisso  menciona- 
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dos  nor  requerimento  retro.  — •  Fevereiro, 
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205  207  V.    Âddição  e  Dectaraçio  ao  Capitulo  bJ"  a  fl. 
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34  V.        35  V.    No¥a  adâição  de  Capítulos  e  Requeri men- 

toâ  que  para  isso  se  (izerào, 

35  V,  Despacho  —  Diga   o   Doutor   Praraotor  — 

Coelho. 

Resposta  do  Doutor  Proniolor, 

Despacho. 

Primeira  addição  —  AddUamento  ao  Com- 
promisso do  Officio  de  Dowador, 

Capitulo  1.'' 

Capitulo  2.'' 

Capitulo  3.^ 

Capitulo  4.'' 

Capitulo  5.* 

Aos  viute  e  oito  dias  do  mez  de  Fevereiro 
de  1786  se  ajuntarão  oâ  Officiaes  de  Dou- 
radores  e  Branqueadores  na  Capela  iln 
Martyr  São  Vicente,  e  Nossa  Seobora  i 
Saúde  que  está  cita  no  Claustro  da  : 
desta  cidade  do  Porto  para  haverem  i 
assignar  estes  Capítulos   que  de  nc 


35  V. 

36 

36  V. 

37 

37 

37  V. 

38 

39 

39  V, 

40 

40  V. 

41 

41 

43 

43 

44 

167 


P«f .  Pug. 


reformarão,    e   forão   contentes   todos, 

ete. 
44  V.  até  47  v.    Alvará  de  Gonílrmagio^da  addipão  aos  Ei'^ 

tatutos  retro.— Marpo.  1786. 
48  96  V.    Folhas  em  branco. 

97  1 1 1  V.    índice  dos  Capítulos  do  Compromisso  dos 

Officiaes  de  Douradores,  Azuladords,  e 

Apovouadores. 
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Estatutos  6  Compromisso  dos  Offlciaes  e  Ofíicio  de  Serra- 
lheiros doesta  Cidade  do  Porto.  Reformados  em  o  anuo  da 
1682.  Para  milhor  utilidade  do  Officio,  e  da  Republica. 

X  (inn.)  Index  dos  Capítulos  d 'este  Compromisso. 

Petição. 

Aos '27  dias  do  mez  de  outubro  de  1682 
a.'  se  asiignarão  os  Juizes  do  Offlcio. 
Belchior  Monteiro,  ele. 
1  2  V.    Capitulo  I .®  —  Da  ordem  que  se  hade  guar- 

dar nas  Elleiçoens,  e  modo  com  que  se  . 
hão  de  fazer  os  Cabidos, 

3  4         Capitulo  2.*»  —  Os  Officiaes  novamente  EUei- 

tos  tomarão  juramento  na  Camará,  e  ti- 
rarão Certidão  de  Confirmação. 

4  5         Capitulo  S.**  —  Nenhum  dos  Examinadores 

examinará  sem  Outro.. 

5  V.  7         Capitulo  4.*»  —  Das  Obras  que  se  hão  de 

mandar  fazer  nos  Exames. 

7  8  V.    Capitulo  5.''  —  Dos  que  comprão  para  re- 

vender obras,  deste  OiUcio  não  sendo 
Officiaes  d'elle. 

8  V.  9         Capitulo  6.""  —  Dos  que  sendo  officiaes  d^es* 

te  Officio  comprão  obras  d'elle  de  outra 
parte,  e  fora  para  revender. 
10        Capitulo  7.^—  Nenhum  Official  doeste  Offl- 
cio poderá  tirar  Mofo  que  esteja  com 
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oulro  Mestre ;  nem  Hofo  passado  hum 
anno  se  poderá  sabir. 
10      até      12         Capitulo  8.^ — Dos  que  tiram  obreiros  a 
outros  mestres,  como  se  hão  de  haver 
se  despedirem  os  obreiros. 

12  13  V.    Capitulo  9.»  — Nenhum  Official  porá  tenda 

sem  ter  quatro  annos  de  Obreiro  satvo 
se  fôr  filho  de  algum  Mestre  do  OÍFicio. 

13  V.  14  V.    Capitulo  10.* —  Da  Esmola  que  se  liade  dar 

à  Confraria  e  Sallario  que  se  hade  dar 

aos  Examinadores  em  os  Exames. 
15  15  V.    Capitulo  II.** —  Da  Elleiçào  dos  Juizes  do 

Offlcio,  hum  da  Ferraria  de  Sima  e  oulro 

da  de  Baixo. 
15  V.  16  V.    Capitulo   12.*»  —  Dos  que   tiverem   Tenda 

sem  Carta  de  Examina^^ao, 

17  17  V.    Capitulo  13.®  —  Dos  que  se  não  devem  ap* 

provar  em  os  Exames. 

18  19         Capitulo  14.**  —  Dos  que  vem  de  Tora  da 

Cidade  para  ella  mostrem  suas  Cartai  de 
Exame. 

19  21         Capitulo  IS.**— Dos  Olreiros  que  não  pos- 

são  trabalhar  para  si  nem  para  outrem 
em  lendas  dos  outros  OfScioSp  nem  os 
Offlciaes  d*esle  comprem  uns  aos  outros 
obras. 

21  21  V.    Capitulo  16.**  — Os  Juizes  do  Offlcio  fa^ào 

correição  cada  mex  pelas  lendas  do  Of- 
flcio com  os  Almólaçeis. 

22  23         Capitulo  1 7.*»  —  Do  logar  era  que  se  hão  de 

fazer  os  Cabidos  com  toda  a  Compostura, 

23  24  V.    Capitulo  18.*—  De  quem  hade  arrecadar  o 

dinheiro  dos  Exames,  e  como  dispea* 
dera. 

25  26        Capitulo  19.**  — Dos  que  hào  de  ser  lou- 

vados, havendo  duvida  sobre  o  preço  da 
Obra. 

26  27        Capitulo  20.*>  — Que  ninguém  possa  fer^*- 

obra  d*este  OíHcio  em  lenda  alguma  q, 
não  seja  de  Serralheiro  examinado. 

27  28        Capitulo  21  .**  —  De  como  se  hade  compr 

'        o  ferro  para  o  Offlcio. 
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28  até      29         Capitulo  22. •  —  Em  que  se  declara  e  acres- 

centa  o  Capitulo  i."" 

29  Capitulo  23  / — Theor  do  Requerimento  que 

â  Camará  desla  Cidade  se  fez.  Despachos 
e  emenda  do  Capitulo  9.«,  12.* 

29  V.  30         Petição. 

30  Portaria  —  Novembro,  1692. 

30  30  V.    Resposta  do  Syndico,  e  Vista  que  houve. 

—  Dezembro  de  1692, 

30  V.  32         Resposta.  —  Março,  1693. 

32  V.  Portaria  do  Senado.  —  Março,  1693. 

32  V.  39  V.    Trasladados  assim  os  ditos  papeis  e  Despa- 

chos, e  a  resposta  que  deu  o  Syndico 
da  Camará ;  que  hua  e  outra  couza  foi 
na  forma  que  nelle  se  continha  sendo 
presentes  os  Juizes  do  OflScio,  etc.  — 
Abril,  1693. 

39  Confirmação  —  ConQrmão  e  dão  authorida- 

de  aos  Estatutos  excepto  os  que  forem 
em  prejuiso  deste  Senado  e  Acordaoas 
delle  na  forma  da  resposta  do  Syndico 
ao  Capitulo  23.*»  —  Porto  em  Camará  de 
20  de  Junho  de  1693.  Andrade.  Menezes. 
Noronha. 

39  Confirmação  —  Confirmo   estes   Estatutos 

sem  prejuízo  da  Jurisdição.  Porto  3  de 
Julho  de  1694.  Roiz  de  Carvalho. 
Provisão.  —  Agosto,  1695. 
Petição  ao  Senado. 

PortMia  do  Senado.  —  Agosto,  1744. 
Resposta  do  Procurador  da  Cidade. 
Portaria  do  Senado.  —  Setembro,  1744. 
Reforma  e  acrescentamento  de  alguns  Ca- 
pitules do  Compromisso  do  OíBcio  de 
Serralheiro,  e  Estatutos  da  sua  Gonfra- 
ria. 

44  V.  46  v.    Capitulo  !.• — Quanto  hão  de  dar  os  Exa- 

minados de  entrada  á  Confiraria,  e  aos 
Juizes  do  Officio  e  Escrivão  pelas  Cartas 
de  Exame. 
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(CoAtlaiâ). 


Joaquim  db  Vasconcellos.     *' 
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2-0     E    3.»    TRIMESTRE     DE     IQOr 


Anles  de  começarmos  a  relatar  a  vida  d'esta  Sociedade  no 
decorrer  do  2.®  e  3.''  trimestre  doeste  ahno,  é  dever  nosso  pres- 
tarmos á  memoria  do  saudoso  consócio  e  venerando  amigo, 
dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  um  dos  incansáveis  e  illas- 
três  iniciadores,  a  homenagem  sentidíssima  do  nosso  pezar  e 
profundo  respeito. 


Sessão  ordinária  de  1  d'abril 

A  direcção,  que  foi  reeleita,  tomou  novamente  posse  e 
procedeu  à  distribuição  dos  diversos  pelouros  pela  fônna 
seguinte: 

Presidente  e  director  da  Revista  —  Dr.  Joaquim  José  de 
Meira. 

Vice-presidente  e  director  do  serviço  escolar  —  Dr*  Do* 
mingos  de  Sousa  Júnior. 

Secretario — João  Gualdino  Pereira. 

Yice-secretario  e  director  do  museu  industrial — João  An- 
tónio Gouvéa  Moreira  Guimarães. 

Thesoureiro  —  Manoel  Martins  Barbosa  d'OUveÍra, 

Director  da  bibliotheca  —  Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  G 
marães  Júnior.  . 
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Director  dos  museus  de  arcbeologia  e  numisaiatica  e  ea- 
carregado  da  admioistrapão  dos  prédios— Simão  Eduardo  Al- 
ves Neves. 


Foi  resolvido  que  as  sessões  ordinárias  coutinuassem  a 
eBectuar-se  nos  dias  1  e  15  de  cada  met  pelas  6  horas  da 
tarde. 


Sessão  ordinária  de  15  'd'abrll 

O  nosso  dedicadíssimo  consócio  snr.  general  Thomaz  Jú- 
lio da  Costa  Sequeira,  estando  presente  a  esta  sessão,  propoz 
e  foi  approvado  por  unanimidade,  que  na  acta  se  exarasse  um 
voto  de  profundo  sentimento  pela  morte  do  distincto  maestro 
Manoel  Antonio  Gaspar,  auctor  da  marcha  triu mphal  —  jforfím 
Sarmento  — que  compôz  e  generosamente  offereceu  a  esta 
Sociedade,  para  o  Cortejo  Civico  de  fi  de  marpo  de  1900. 


Foram  admítlidos  sócios  effeclivos  os  snrs.  Eduardo  de 
Araújo  Moura  e  Castro,  José  Ribeiro  Moreira  de  Sà  e  Mello  e 
Padre  Francisco  d'Assis  Pinto  dos  Santos,  propostos  respectiva- 
mente pelos  nossos  consócios,  snrs.  dr.  Avelino  Germano  da 
Gosta  Freitas,  abbade  de  Tagilde  e  padre  Antonio  Augusto 
Monteiro. 


6  de  maio 

Oonstracç&o  dA  noTa  íachi%df%  do  edlâcio 

N'esta  data  foi  adjudicada  ao  snr.  José  Teixeira  da  Costa, 
a  primeira  empreitada,  constante  da  abertura  de  caboucos  e 
enchimento  de  alicerces,  para  a  fachada  e  muros  transversaes 
do  angmento  projectado  no  edificio  d'esta  Sociedade,  começan- 
do a  obra  dentro  do  praso  de  oito  dias. 


8essão  extraordinária  de  18  de  maio 

O  snr.  presidente  disse  que  cumpria  o  doloroso  encargo 
1e  communicar  à  direcção  o  triste  e  lamentável  acontecimen- 
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to  que  arrebatara  da  vida  iam  um  doa  dnco  socíofl  inicia- 
dores e  um  doa  maia  deoodadta  amigos  d'esta  Sociedade,  o 
dr.  Avelino  da  Silva  Guimarãea. 

Historiou  os  serviços  por  clle  prestados  a  esta  coUectívi- 
dade  desde  a  sua  fundapão,  pondo  bem  em  relevo  que  elle 
não  só  trabalhou  pela  sua  prosperidade  e  progresso  quando 
ae  achava  á  frente  da  sua  admlnislrapão  como  pieaidente, 
mas  ainda  quando  se  fazia  substituir  e  toda  a  vez  que  qual- 
quer incidente  ou  iniciativa  reclamava  a  sua  auctoridade  e  os 
seus  conselhos. 

Que  esta  Sociedade  lhe  era  devedora  de  innumeros  e  as- 
signalados  serviços. 

O  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  amou  a  sua  terra  como 
um  dos  seus  Qlhos  mais  dedicados  e  mais  prestimosos,  de- 
fendendo sempre  com  ardor  e  enthusiasmo  os  seus  interesses 
e  trabalhando  com  esforpo  pelo  seu  desenvolvimento  intelle- 
ctual  e  moral. 

Finalmente  propftz:  que  na  acta  se  exarasse  um  voto  de 
profundíssimo  pezar  por  tâo  lamentável  acontecimento ;  que  a 
direcção  comparecesse  em  todos  os  actos  fúnebres;  que  a  So- 
ciedade depozesse  sobre  o  Teretro  uma  coroa  com  a  segumte 
dedicatória:  Ao  seu  antigo  presidente,  a  Sociedade  Martins 
Sarmento  muito  reconhecida.  18-5-901;  que  fosse  collo- 
cado  ao  lado  de  Martios  Sarmento  e  de  José  Sampaio  o  re- 
trato do  saudoso  extincto  e  que  opportunamenle  a  Revista  de 
Guimarães  lhe  rendesse  a  homenagem  merecida»  pelas  suas 
superiores  qualidades  e  relevantíssimos  serviços  prestados  a 
esta  conectividade,  durante  o  periodo  de  vinte  annos. 

As  propostas  do  snr.  presidente  foram  approvadas  por 
unanimidade,  deliberando-se  mais  que  sua  exc.^  cumprimen- 
tasse a  família  dorida,  dando-lhe  ao  mesmo  tempo  conheci- 
mento das  resoluções  da  direcção. 

Bstando  presentes  vários  socioe,  usou  da  palavra  o  ini- 
ciador  snr.  dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas,  dedarao- 
do  fazer  suas  as  palavras  do  snr.  presidente,  qtte  enalteciam 
o  espirito  elevado  do  dr.  Avelino  Guimarães,  aea  compa- 
nheiro de  trabalho  de  muitos  annos  aresta  Sodedade,  cujo 
desapparecimento  representava  para  ella  uma  perda  bem  sen- 
sível ;  e  que  se  associava  do  coração  às  manifestações  de  sen- 
timento e  homenagem  que  a  direcção  resolveu  lhe  fossem  tri 
butadas. 
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Publicamos  a  seguir  o  discurso  proferido  ao  cemitério 
pelo  sor.  presidente  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  janto  ao 
ataúde  do  dr.  Avelino  Guimarães. 

Mens  Benhores.  —ViemoB  hoje  até  aqoi,  em  piedosa  homeaagem, 
aocmpanhar  até  á  soa  derradeira  morada»  os  restos  d'aqaelle  que  foi 
um  dos  homens  que  na  nossa  terra  mais  se  salientou  pela  sua  iatelli* 
gencia,  pelo  sen  trabalho,  pela  forma  simples  e  anstera  do  seu  viver» 
pela  <^nsideraçâo  pabliea  qne  jastamente  conquistou. 

È  sob  a  mais  pungente  e  viva  commoçfto,  oom  o  eoraçfto  alan- 
ceado  pelos  mais  dolorosos  sentimentos  que  levanto  .a  minha  voz,  n'es- 
te  instante  profundamente  triste,  em  que  o  nosso  espirito,  arrastado 
iavencivelmente  a  evocar  recordações  de  tempos  que  passaram,  pro- 
pende mais  a  reeolher-se  e  concentrar-se  silenciosamente  na  prof un- 
dexa  da  sua  saudade,  do  qne  a  ezpandir-se  em  manifestações  que 
nunca  logram  traduzir  e  explicar,  em  toda  a  »ua  elaresa  e  em  toda  a 
sua  verdade,  o  justo  sentimento  qne  as  inspira* 

O  que  valeu  este  homem  pouco  vulgar,  este  cidadão  exemplaris^ 
simo,  qne  podia  encher-se  de  largas  ambições,  e  passou  ahi  modesta- 
mente nma  vida  ininterrupta  de  esforços,  que  tinha  estatura  intelle- 
etual  para  aspirar  a  um  meio  superior,  onde  o  seu  talento  podesse  re- 
velar-se~  e  salientar-se  distinotamente,  e  afinal  preferiu  a  tudo  isso 
passar  os  dias  nò  canto  obscuro  da  sua  terra  natal,  trabalhando  cheio 
de  fé,  de  tenacidade  e  de  cors^em  na  obra  patriótica  de  engrandeci- 
mento e  progresso  da  sua  patna ;  o  que  valeu  este  homem,  este  en- 
thnsiasta,  este  indefesso  luctadòr,  n£o  é  aqui,  meus  senhores,  o  logar 
próprio  para  o  dizer ;  nem  o  balanço  da  sua  vida  é  tAo  pouco  extenso 
que  possa  eircumscrever-se  a  uma  rápida  exposição  a  serie  d^esfor- 
çoe  benemerentes  qne  a  gratid&o  dos  seus  concidadãos  deve  um  dia 
assignalar. 

Mais  tarde,  quando  o  nosso  coraçfto  se  desanuviar  da  tenebrosa 
e  amarga  impressão  ç[ue  n*este  momento  nos  opprime,  quando  a  his- 
toria serena  e  imparcial  puder  tomar  conta  d'elle  e  apreciar,  despre- 
oecupada  e  justa,  a  sua  influencia  na  vida  vimaranense  d'estes  últi- 
mos trinta,  annos,  havemos  de  comprehender  quanto  foi  funda  a  lacu- 
na qne  nos  deixou,  quanto  a  cidade  e  concelho  de  Guimarães  perdeu 
eom  o  sen  desapparecimento  da  scena  social. 

Os  homens  da  envergadura  intelleotual  e  moral  de  Avelino  Gui- 
marães não  são  vulgares. 

Por  isso  eu  estou  bem  certo  de  que  não  será  só  a  Sociedade  Mar- 

tiiys  Sarmento,  que  a'este  momento  me  cabe  representar,  quâ  ficará 

lamentando  o  fatal  acontecimento  que  IhQ  roubou  mais  um  dos  seus 

cinco  sócios  iniciadores,  um  dos  seus  mais  ineancaveis  h  dedicados 

amieos,  que  a  ajudou  a  crear,  que  oom  ella  dispendeu  uma  larga  som- 

t  da  soa  energia  e  do  sen  talento,  €^e  a  sustentou  e  encheu  de  vida 

ma  das  épocas  mais  criticas  e  arriscadas,  e  que  ainda  hoje  acom- 

ihava  com  ternura  e  com  paixão  todas  as  expansões  da  sua  vitali- 

ie  social,  dispensando-lhe  a  todos  os  momentos  palavras  de  conse- 

'  e  de  incitamento,  que  da  nossa  memoria  nunca  poderão  varrer-se. 
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Nfto  B6r&  só  a  Sociedade  Martins  Sarmento ;  será  toda  a  cidade 
de  GaímarAea  que  nfto  deixará  de  reconhecer  com  qne  Ímpetos  de 
apaixonado  desinteresse  elle  se  levantou  e  trabalhou  no  moTimento  de 
sympathico  resurgi monto  local,  que  é  um  dos  aspectos  mais  edifican- 
tes, mais  característicos  e  mais  considerados  da  Tida  vinaranense  no 
decorrer  dos  últimos  tempos. 

A  nova  corrente  de  ideaes,  em  qne  se  acham  orientados  os  des- 
tinos da  nossa  terra  no  actual  momento,  formou-se  de  muito  esforço, 
de  muita  abnegaçAo,  de  muito  desinteresse,  de  muito  amor,  de  muita 
dedicacfto  e  de  muito  pstriotismo. 

Nem  se  reformam  as  aspirações  tradicionaes  d*um  povo,  nem  se 
modifica  o  curso  regular  e  habitual  do  seu  viver,  nem  se  desloca  o 
eixo  fundamental  da  sua  actividade,  sem  um  esforço  poderoso  de  in- 
telligencia  e  de  vontade,  sem  grandes  corações  e  sem  grandoe  espí- 
ritos. 

Um  vento  de  desgraça  sopra  sobre  nós. 

Martins  Sarmento,  o  grande  sábio,  a  maior  gloria  da  nossa  ter- 
ra, esse  homem  superior  que  vivia  singelamente,  modesto  e  bom,  n*este 
esquecido  recanto  de  província,  e  cujo  nome  no  emtanto  é  laureado  e 
aceiamado  nos  grandes  centros  do  saber  humano,  no  seio  das  mais 
consideradas  Academias  da  Europa,  morreu. 

Depois  Jusé  Sampaio,  a  belia  e  equilibrads  personalidade  d*uma 
intelligencia  robusta,  enlaçada  amoravelmente  n*um  santo  ooraçio, 
morreu  também,  deixando-nos  de  si  saudades  que  nio  morrem  e  um 
vasio  qne  se  nfto  enche. 

Agora  coube  a  vez  a  Avelino  da  Silva  Químarftes. 

Mais  um  dos  que  partilhava  as  mesmas  aspirações  e  eommunga- 
va  nos  mesmos  ideaes. 

Mas,  meus  senhores,  nfto  posso  esquecer-me  de  que  fallo  somente 
em  nome  dos  seus  arnigos  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  d'eBta  ins- 
titniçfto  que  era  sua  filha  estremecida,  qne  elle  acompanhou  até  aos 
últimos  momentos  da  sua  vida,  com  extremos  d'amor. 

£m  nome  d'ella  venho  trazer  lhe  o  ultimo  adeus,  o  piedoso  tes- 
temunho do  seu  profundo  affecto,  da  sua  gratidfto,  da  sua  saudade  in- 
consolável. 

Venho  faser-lhe  em  nome  dos  seus  amigos,  dos  seus  velhos  com- 
panheiros de  trabalho,  d'aquelles  que  compartilharam  muitas  vesei 
as  suas  amarguras  e  as  suas  alegrias,  venho  fazer-lhe  esta  ultísM 
despedida. 

Venho  trazer-lhe,  meus  senhores,  a  affirmaçfto  solemne,  qne  para 
o  seu  bondoso  espirito  deve  ser  de  immenso  reg^ijo,  venho  traser-lhe 
o  compromÍABO  que  n'este  momento  e  n'eftte  logar  assume  proporções 
extraordinárias  de  gravidade  e  de  responsabilidade,  o  compromisso 
de  nos  inspirarmos  nos  exemplos  eloquentes  da  sua  fé  e  do  sen  traba- 
lho, para  seguir  a  esteira  que  nos  traçou,  amando,  desenvolvendo, 
ampliando,  robustecendo  cada  ves  mais  esta  obra  de  genearosida^, 
d*amor  e  de  civilisaçfto  que  elle  e  os  seus  amigos  crearam  para  bene- 
ficio de  nós  todos  n*urn  momento  de  suprema  inspíraçfto  patriótica. 

O  corpo  que  alH  jaz,  teve  em  si  uma  boa  alma  generosa,  q"* 
muito  trabalhou,  que  muito  luctou,  que  muito  se  esforçou  pelo  rei 
me  da  sua  querida  terra,  pelo  bem  e  felicidade  dos  seus  concidadJb 

É  justo  quo  agora  descence  em  pas. 
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25  de  maio 


Na  tarde  d'este  dia  foi  assente  a  primeira  pedra  dos  ali- 
cerces, para  a  obra  projectada  do  edifldo  da  Sociedade. 


Sessão  ordinária  de  1  de  Junho 

O  sar.  presidente  dea  conhecimento  de  que  no  Lycea 
d^esla  cidade  se  haviam  recebido  instrucfõea  para  não  serem 
admittidos  a  exame,  n^este  anno  lectivo,  os  aluamos  externos 
6  extranhos,  quer  do  período  transitório  quer  do  periodo  or- 
dinário da  nova  reforma,  ordens  contrarias  ao  (lue  se  tinha 
praticado  nos  annos  anteriores  e  ao  que  vem  claramente  ex- 
presso na  lei. 

Qne  tal  medida  não  podia  passar  despercebida  a  esta  So- 
ciedade e  assim  propoz  e  foi  unanimemente  approvado  que 
se  telegraphasse  immediatamente  ao  snr.  presidente  do  con- 
selho e  ministro  do  reino  bem  como  ao  deputado  d'este  circu- 
lo, snr.  conselheiro  João  Franco  pedindo  urgentes  providen- 
cias. 

Sua  exc.*  o  snr.  ministro  não  se  demorou  em  determinar 
a  alteração  das  ordens  primitivamente  dad.i:^,  satisfazendo 
doeste  modo  o  justíssimo  pedido  doesta  Sociedade,  da  camará 
municipal  e  d 'outras  collectividades  vimaranenses  que  no  mes- 
mo sentido  se  empenharam. 


Resolveu-se  dispensar  os  serviços  do  cot)rador  snr.  José 
Machado  de  Sousa  Corrêa,  sendo  nomeado  o  snr.  Alfredo  José 
de  Carvalho  Almeida,  para  o  substituir. 


Satisfazendo  ao  appello  da  direcção  do  Centro  Operário 
Sarmentino  Vimaranense,  resolveu  se  pòr  á  sua  disposição 
todo  o  material  de  ensino  disponível,  pertení  ente  a  esta  So- 
ciedade, para  as  aulas  que  aquella  coUectividade  abriu  aos 
seus  associados. 
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Sessão  ordinária  de  1  de  Julho 

O'  snr.  presidente  propoz  e  Toí  approvado  por  uDanimida- 
de  que  na  acta  doesta  sessão  se  exarasse  um  voto  de  profun- 
do sentimento  pela  morte  do  nosso  consócio  e  prestante 
cidadão  vimaranense  Francisco  Ribeiro  Martins  da  Gosta. 


Foram  admiltidos  sócios  eSèctivòs  os  snrs.  padre  Raul 
Augusto  Gomes  Pereira  e  Adelino  Rebello  Pinto  Basto,  aquelle 
por  proposta  do  snr.  tbesoureiro  Manoel  Martins  Barbosa  d'01í« 
veira  e  este  por  proposta  do  snr.  António  Pereira  da  Silva. 


Sessão  ordinária  de  15  de  Julbo 

Foi  lido  um  oíBcio  do  snr.  dr.  Pedro  Pereira  da  Silva 
Guimarães  Júnior,  communicando  ter  assumido  o  cargo  de 
administrador  doeste  concelho  e  pondo  à  disposição  doesta  So- 
ciedade os  seus  serviços. 

O  snr.  presidente  propôz,  que  na  acta  se  exarasse  um 
voto  de  sincera  congratulação  por  ter  sido  chamado  àquelle 
importante  cargo,  um  dos  maiores  e  mais  dedicados  amigos 
doesta  coUectividade  e  nosso  coUega  na  direcção,  que  havia, 
de,  sem  duvida,  no  desempenho  da  sua  diíBcil  missão,  com- 
prehender  bem  as  necessidades  mais  urgentes  para  o  progres- 
so e  desenvolvimento  moral  e  intellectual  do  concelho  de 
Guimarães,  para  o  que  não  lhe  faltava  aptidão  nem  intelli- 
gencia. 

A  proposta  do  snr»  presidente  foi  approvada  por  unani- 
midade, resolvendo-se  que  ao  snr.  administrador  se  desse 
conhecimento  d'esta  resolução  e  se  lhe  testemunhasse  o  pro- 
fundo agradecimento  doesta  Sociedade  pela  sua  extrema  ama- 
bilidade. 


Sessão  extraordinária  de  1  d^agosto 

Oeliberou-se  que  no  dia  9  d'este  mez,  2.^  anniversaríi 
do  fallecimenlo  do  grande  archeologo  Francisco  Martins  Sar 
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a>eolo,  dia  <\ne  jamais  podia  passar  despercebido  a  esta  col- 
}ectividade,  se  realisasse  orna  sessão  extraordinária  da  direc- 
ção, coDvldando-se  para  ella  todos  os  soctos,  afim  de  se  com- 
memorar  tão  lucluoso  acontecimento. 


O  snr.  presidente  propoz  e  foi  approvado,  que  ao  reda- 
ctor do  Commereio  do  Porto  fosse  dirigido  o  offlcio  que  se* 
gue: 

Ill.n^o  £xe.>»o  snr.  —  O  Cotrnnerdo  do  Porto  de  2  de  jalho  tron- 
ze-noB  a  noticia  de  qae  mn  português  da  mais  rasgada  iniciativa  e  de- 
dicação patriótica  destinara  uma  somma  importante  4  organisaçáo  de 
escolas  moveis  de  agricultura.  Â  inspiração  civica  d'este  benemérito 
illustre,  eajo  nome  ignoramos  e  se  subtrahiu  á  publicidade,  o  levou 
justamente  a  vir  em  auxilio  da  actividade  nacional  no  que  ella  tem 
de  mais  essencial,  que  ó  a  industria  agrícola. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  cujo  principal  fim  tem  sido  pro- 
mover por  todos  os  meios  ao  sen  alcance  a  instrueção  de  todo  oconoe*- 
lho  de  Gruimarftes  e  que,  desde  1881  até  hoje,  se  tem  empenhado,  dis- 
tribuindo livros,  organisando  bibliothecas,  premiando  escolas,  pro- 
movendo conferencias,  ete.,  nio  podia  conservar-se  estranha  a  um 
acto  de  tfto  elevado  altruísmo  e  dedicaçAo  oomo  o  notieiado  pelo  nu- 
mero do  Commereio  do  Porto  a  que  se  referíu, 

A  corrente  de  sympatbia  qne  em  todo  o  norte  do  paiz  se  tem 
manifestado  adherindo  a  tfto  generosa  ideia  basta  por  si  para  justifi- 
car a  opportunidade  d' estas  instituiçòes  e  o  largo  papel  que  lhe  com- 
pete desempenhar  na  edueaçfto  profissional  d«  nessa  populaçfto  agrí- 
cola. 

A  indnstría  rural  d*este  concelho  encontra-se  exactamente  nas 
mesmas  condiçòes  de  atraso  e  ignorância  de  outras  regiões  do  Minho. 

Já  no  seio  d'esta  associaçAo,  profissionaes  da  maior  illustraçfto 
têm  apontado  por  veses  lacunas  indispensáveis  a  preencher,  males 
que  esta  associaçfto  tem  tentado  attennar,  nfto  os  podendo,  comtudo, 
debellar  na  sua  essência. 

O  que  tem  podido  faser  uma  Sociedade  attrahida  pelós  múlti- 
plos deveres  da  sua  propaganda  educativa,  podel-o-ia,  no  ramo  ru- 
ral, cabalmente  satisfazer  uma  instituição  d' essa  natureza. 

A  legislação  rural  portugueza,  eom  as  eseólas  e  os  institutos 
a^eolas,  estações  agronómicas,  estabelecimentos  elementares  de  en- 
sino rural,  etc,  nfto  considerou  devidamente  as  pequenas  unidades 
agrícolas  dispersas  no  campo  que  sfto  o  braço  essencialmente  produ- 
etivo.  Ab  eseólas  elementares  de  agricultura  destinadas  a  haoilitar 
trabalhadores  educaram  dirigentes ;  o  isolamento  e  ignoraneia  dos 
'^ampcs  continuam  a  deixar  o  braço  sem  a  edneaçfto  technioa  e  inteU 
gente,  que  attenúa  a  fadiga  e  toma  mais  productivo  o  trabalho  que 
xerce. 

A  França,  eom  nm  sjstema  de  legislaçfto  rural  similhante  ao 
osso,,  tem  os  professores  departamqntaes  incombidos  de  levar  á  iati- 
nidade  da  vida  rural  a  imtrucçfto  indispensável. 
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Afl  EâcátoÊ  Moveii  Affnoola»  €  Maria  CkritUna»  repreaeninn 
entre  nós  o  mesmo  papel  dos  professores  departamentaes,  oom  a  dif> 
ferença  de  ser  mais  intensa,  mais  viva,  mais  palpitante  a  soa  acção 
educadora. 

A  direeçfto  da  Sociedade  Marthis  Sarmento,  em  sessfto  ortUna- 
ria  de  hoje,  ponderando  com  especial  interesse  o  projecto  qne  o  jornal 
de  ▼•  ezc*  tfto  calorosamente  tem  advogado,  o  compenetrando-se  de 
quanta  força  propulsora  pôde  derivar  das  escolas  Maria  ChrittíMa 
para  a  marcha  do  nosso  aperfeiçoamento  roral,  resolveu  dar  a  v.  ezc«* 
conhecimento  da  sua  franca  adhesio  ao  sympathico  pensamento  d*essa 
instituição  e  assegurar  a  v.  ezc*  que  diurá  o  seu  mais  decidido  apoio 
á  organisaçfto  de  uma  das  projectadas  missões  escolares  n*este  con- 
celho, que  é  um  dos  mais  importantes  do  Minho,  e  que  com  ella  mui- 
to teria  a  utilisar  no  seu  desenvolvimento  Agrícola. 

Deus  guarde  a  v.  exc.*,  etc.  etc. 


O  snr.  director  dos  museus  apresentou  um  precioso  na- 
misma,  oíTerta  do  dosso  illustre  consócio  snr.  dr.  José  Joa- 
quim da  Silva  Pereira  Caldas,  professor  decano  do  Lyceu  Cen- 
tral de  Braga,  acompanhado  da  sua  historia  para  ser  publica- 
da n'este  numero  da  Revista  de  Guimarães. 

Resolveu-se  agradecer  e  ao  mesmo  tempo  testemunhar 
a  sua  exc*  que  a  direcção  leu  com  multo  agrado  no  n.*  274 
da  Opinião,  jornal  bracarense,  e  em  carta  dirigida  ao  reveren- 
do abbade  de  Tagilde,  a  promessa  que  o  venerando  profes- 
sor hz  de  enriquecer  a  nossa  bibliotheca  com  differentes  do- 
cumentos inéditos. 


Sessão  extraordinária  de  9  d^ayosto»  conimemoraliva 
do  2*<'  annlversario  do  falleeiuiento  do  dr.  Fran- 
cisco Martins  Sarmento. 

Estando  reunidos  grande  numero  de  sócios,  o  snr.  presi- 
dente declarou  aberta  a  sessão  e  disse  que  passando  n'este 
dia  o  segundo  anníversario  do  fallecímento  do  dr.  Francisco 
Martins  Sarmento,  entendeu,  como  toda  a  direcção,  dever 
convocar  uma  sessão  extraordinária  para  a  qual  Tossem  convi- 
dados todos  os  sócios,  que  sem  duvida  desejariam  uma  ve 
mais  prestar  ^sta  homenagem  àquelle  illustre  sábio. 

O  dr.  xMartins  Sarmento  fora  o  primeiro  sócio  bonorarí( 
d'6sta  Sociedade,  fora  mesmo  a  sua  principal  razão  de  ser, 
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pois»  como  todos  sabiam,  esta  associação  vlinaranense,  que  des- 
de viiite  auDOs,  tantos  serviços  vem  prestando  á  inslrucção  po* 
pular  e  em  geral  a  todas  as  formas  do  progresso  vimaranen- 
se, de  certo  nunca  se  constituiria  com  os  flns  patrióticos  que 
a  caracterisaim  se  não  foca  o  desejo  e  a  obrigação  em  que  se 
julgaram  os  amigos  de  Martins  Sarmento  de  Uie  darem  um  tes- 
temunho publico  e  solemne  da  sua  admiração  pelos  trabalhos 
scientiflcos  que  elle  emprebendeu,  trabalhos  a  que  o  governo 
portuguez  assistia  sem  reparo,  mas  a  que  o  governo  d 'uma 
das  nações  mais  cultas  da  Europa  tinha  tributado  as  demons- 
trações do  seu  applauso. 

Que  sendo  sincero  desejo  da  direcção  que  este  acto  com- 
memoralivo  tivesse  dentro  d'esta  Sociedade  o  mais  signiflca- 
tívo  valor,  tinha  adoptado  esta  fórmula,  pela  qual  a  todos  os 
sócios  indistinctamente  se  facultava  o  collaborar  na  demonstra- 
ção com  que  à  Sociedade  Martins  Sarmento  cumpria  assigna- 
lar  este  dia. 

Não  lhe  parecia  bem  reproduzir  o  que  jà  tantas  vezes 
tem  dito  e  repetido,  nem  era  esta  a  occasião  mais  opportu- 
na  para  fallar  do  dr.  Martins  Sarmento  na  sua  qualidade  de 
sablo,  nem  se  julgava  com  forças  para  entrar  n'um  assum- 
pto, diante  do  que  outros  com  dotes  superiores  tem  esmore- 
cido. 

Por  isso  em  nome  da  Sociedade  Martins  .Sarmento 
cumpria  o  dever  de  commemorar  este  dia,  que  para  ella  re- 
presenta uma  das  suas  datas  mais  dolorosas,  propondo  que 
na  acta  doesta  sessão  ficassem  consignados  os  votos  de  senti- 
mento da  direcção  e  de  toda  a  assembléa,  e  que  á  viuva  do 
fallecido,  a  exc.""*  snr."  D,  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento, se  desse  conhecimento  doesta  reunião  e  dos  sentimen- 
tos de  pezar  n'ella  manifestados. 

Em  seguida  usou  da  palavra  o  illustre  sócio  iniciador  snr. 
dr.  Avelino  Germano,  que  com  a  sua  palavra  calorosa  fez  o 
elogio  do  dr.  Martins  Sarmento  mostrando  as  grandes  virtu- 
des intellectuaes  e  moraes  do  illustre  sábio,  salientando  os  ser- 
viços e  beneOcios  por  elle  prestados  ao  desenvolvimento  e 
progresso  d'esta  instituição.  . 

Por  isso  se  associava  cordialmente  às  propostas  apresen- 
tadas, que  deviam  ser  approvadas,  applaudindo  além  disso 
.  ideia  da  direcção,  que  lhe  permittia,  assim  como  a  todos  os 
consócios/  vir  prestar  mais  este  tributo  da  sua  homenagem  e 
a  sua  saudade  ao  illustre  morto,  que  fora  um  dos  seus  me- 
ores  amigos. 
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Falloa  em  seguida  o  sar.  abbade  de  Tagilde,  dedkadis- 
simo  sócio  honorário. 

Disse  qae  tendo  conbecimenlo  doesta  sessão  extraordiná- 
ria se  tinha  apressado  a  vir  da  sua  aldeia  tomar  parte  na 
commemoraçâo  realisada,  o  que  fazia  com  o  máximo  agrado, 
pois  era  certo  que  recebia  sempre  com  prater  todo  o  ensejo 
que  se  lhe  offerecesse  de  honrar  a  memoria  querida  e  vene- 
randa do  seu  sábio  mestre  e  amigo. 

Nunca  lhe  esquecera  todo  aquelle  oonjuncto  de  bondade, 
de  Raber  e  de  modéstia,  qualidades  que  não  é  vulgar  encon- 
trarem-se  reunidas  em  ião  elevado  grau  e  em  tão  perfetta 
harmonia. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  procurado  cumprir  os 
seus  deveres  com  o  saudoso  extincto,  no  que  não  merece  se- 
não os  mais  rasgados  applausos ;  mas  que  tudo  quanto  Faça 
não  será  de  mais  perante  a  enorme  divida  de  dedicação  e  aCEe- 
cto  com  que  elle  a  estremecia,  e  de  que  deu  exuberantes 
provas  durante  a  sua  vida,  e  de  que  são  valioso  testemunho 
as  suas  ultimas  disposições  em  favor  doesta  corporação. 

Enfileirava  *se  portanto  de  boamente  ao  lado  dos  seus 
amigos  para  render  â  sua  memoria  este  novo  preito  de  grati* 
dão  e  de  amor  de  todos. 

Postas  à  votação  as  propostas  do  sar.  presidente  foram 
approvadas  por  unanimidade. 


A  subscripção  para  a  construcçào  da  fachada  do  ediOdo 
d'esla  Sociedade,  que  continua  aberta,  está  em  3:037^900 
reis. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  d^abrii  a  30  de  setembro 
as  seguintes  oíTertas^  cujo  agradecimento  renovamos : 

Para  a  bibliotheca : 

JLiivros 

Dr.  Joaquim  José  Gonçalves  Tekeira  de  Qaeiroi,  l  Yolame  ; 
Visconde  de  Sanches  de  Baêna,  1  volnme  e  1  folheto ; 
Jalio  de  Mattos,  1  volnme ; 
Alfredo  Pimenta,  1  volnme ; 
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Joflé  Ffnto  Teixeira  d' Abrea,  1  yolnme ; 
O  Prior  Lais  Dias  da  Silva,  1  yolame; 
Companhia  dos  Banhos  df  visellai  1  folheto ; 

Aasociaçfto  de  Classe  dos  Empregados  de  Commereio  do  Porto,  1  fo- 
lheto; 
Eseóia  Medieo-Cimrffiea  de  Lisboa,  1  yolame ; 
Caixa  de  Soccorros  D.  Pedro  y,  do  Rio  de  Janeiro,  1  yolnme; 
AasociaçSo  Commercial  do  Porto.  1  yolnme; 
Cónego  Joié  Maria  Gk>meB,  1  folheto  ; 

Direito  Oeral  de  Estatística  e  dos  F^opríos  Naeionaes,  1  folheto  \ 
Bibliotheca  da  Universidade  de  Coimbra,  1  yolnme ; 
Centro  Commeroiai  do  Porto,  1  yolnme ; 
Dr.  Á.  J.  Ferreira  da  Silva,  1  folheto ; 
Dr.  António  Angnsto  Pires  de  Lima,  2  volumes ; 
Francisco  Simões  Margioohi,  I  folheto; 
Dr.  Gaspar  d'Abren  Lima,  1  folheto; 
Dr.  Carlos  Porto  Carreiro,  1  folheto. 

Para  a  coUecf ào  de  periódicos  e  revidtas  : 

A  Palavra,  Porto ; 

Boletim  da  Real  AsêodaçUo  âoê  Proprietarioê  do  Porto,  Porto  ; 

PoÊèoUmpo,  Lisboa; 

A  ConãtrueçlUt  Moderna.  Lisboa  ; 

A  Moda  Univertal,  LisDoa ; 

Oaaeta  lUuMtrada,  Coimbra ; 

Beira  Alta,  Santa  Combadfto ; 

Beviêta  PoUHna,  Lisboa ; 

Boletim  do  Inêtituto  da  Claen  Commereial  de  IMoa; 

O  Ewtreito  PortugueM,  Lisboa ; 

Nova  Aurora,  Taboa ; 

Jornal  de  Ouimarãeê^ 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Manoel  Gk>nçalve8  d'01iyeira,  1  nota  de  lOjKKK)  reis  portagneza  de 
1199;  ^ 

Reitor  José  António  Fernandes  Gnimarftes,  1  moeda  de  prata  de  50 
reis,  portnçneza; 

Eduardo  Martins,  do  Rio  de  Janeiro,  1  nota  de  SJXXK)  reis  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brasil  e  1  cédula  de  100  reis  portu- 
guesa; 

Manoel  Joacjuim  Cerqueira,  1  nota  de  500  reis  da  Republica  dos  Es- 
tados Unidos  do  Brasil ; 

LiUiz  da  Costa  Mello,  1  moeda  de  prata ; 

Manoel  Fernandes  Gnimarftes,  1  moeda  de  bronze  romana ; 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  moeda  de  prata  romana ; 

Ajitonio  da  SUva  Carvalho  Salgado,  1  medalha  de  bronse. 
'•  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  moeda  de  prata* 

90  d«  lembro  de  1901. 

).    GUÂLDINO    PeREIBA, 
BeoreUrio. 
18.*  Ano.  x% 


BALANCETES 


Movimento  da  caixa  em  abril  de  1901 

SHTBADA 

Saldo  em  caizft  do  anno  anterior 241050 

Receita  n'e8te  mes lOS^lOO        Uísm 

BÁRIDÁ 

Despeza  n'e0te  mes ,  '5U100 

Saldo  em  caixa 76|050        127^150 

Em  maio 

BHTBÁDA 

Saldo  do  mez  anterior 76^50 

Beceita  n^este  mez 25^500 

Deposito  do  empreiteiro  Teixeira  da  CoeU    •  KWOOO        lltl&50 

BÁHXOÁ 

Deapesa  n'este  mas 46^35 

Saldo  em  caixa 64|T15        11U560 

Em  Junho 

mmuLDA 

Saldo  do  mez  anterior 64^715 

Receito  n*e8te  mez 891400        KHIlti 

Despeza  n'ette  mez « 501500^ 

Saldo  em  eaixa 69^15       lOtfl 
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Em  Julho 

BXTSADA 

S&ldo  da  mes  anterior.  •  • 5d|í615 

BeoBlta  Q'eat6  qim 1341515        1881160 

8ÁHXDA 

Despesa  Doeste  mes* 444300 

Baldo  em  âaixa 1431860        188i»160 

Em  agosto 

« ■ 

■arsADÁ 

Saldo  do  mez  antoríor 1431^0 

K«<]eita  ii'Qflt«  maz 71|Í100       214^960 

BÁHIDA 

Deepeía  n*eate  m».   .   . 113;Í370 

Saldo  em  caixa 101^90        21^960 

Em  setembro 

BHTBADA 

Saldo  do  mez  aateríor 10UÍ590 

Beceita  n^eata  mez 2511500        127M90 

8AHIDA 

De^pe^a  n^este  mez 671000 

Dei>o3Íto  do  empreiteiro  Teixeira  da  Coata   •  10^(000 

Saldo  em  caixa, 50*090        127Í090 

Gulnuulu,  30  d«  letoabro  é&  1901. 

O  tbMoureiro, 
Mazobl  Mabtii»  Barbosa  d*Outbiiia. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


Sócios  honorários 

Agostinho  (Dr.)  António  do  Souto,  Porto. 
Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sampaio. 
Bernardino  (Conselheiro)  Machado  Guimarães,  Coimbra. 
Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 
Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 
Guilherme  Afflalo,  Foz  do  Douro. 
Ignacio  (Dr.)  Teixeira  de  Menezes,  Lisboa. 
Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do  Valle,  Porto. 
João  (Abbade  de  Tagilde)  Gomes  d 'Oliveira  Guimarães. 
João  (Conselheiro)  Ferreira  Franco  Pinto  Gastello  Branco,  Lisboa. 
Joaquim  de  Vasconcellos,  Porto.. 
José  (Padre)  Joaquim  Gomes,  Vizella. 
José  (Dr.)  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  Braga. 
7osé  Marques  da  Silva,  Porto. 
Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro  Falcão,  Porto. 
Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus  Freitas  Aguiar  MarUos  Sarmeo 
Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira  Marques,  S.  Clemente  de  Saoi 
Mariannp  (Conselheiro)  Gyrillo  de  Cso^ralho,  Lisboa. 


âA 


185 


Sócios  corraspondêntes 

Adolpho  Salazar,  Porto. 

Alberto  (Dr.)  Osório  de  Castro,  índia. 

António  Arroyo,  Porto. 

António  Augusto  da  Rocha  Peixoto. 

Arthur  (Tenente)  Augusto  da  Fonseca  Cardoso,  Porto. 

Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho,  Yilla  Real. 

João  (Dr.)  Vasconceltos  e  Menezes,  Marco  de  Canavezes. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedrosa,  Santo  Thyrso. 

José  (Dr.)  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  Marco  de  Canavezes. 

José  Henrique  Pinheiro,  Porto. 

José  (Padre)  Raphael  Rodrigues,  Villa  Pouca  d'Aguíar. 

Joaquim  (Conselheiro)  Maria  Pereira  Botto,  Lisboa. 

Ricardo  Severo,  Porto. 

Sócios  effectivos 

Abel  (Padre)  de  Freitas,  Vizella. 

Abel  (Dr.)  de  Vasconcelios  Gonpalves,  Lisboa. 

Abilio  (Padre)  Augusto  de  Passos. 

Abilio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vizella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro  de  Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira  Rodrigues  Leão. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Leão  da  Costa,  Porto. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S.  Romão  d'Ardes. 

Affonso  (Capitão)  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes  d'Azevedo. 

Albano  Bellino,  Braga. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito  Lima,  Arcos  de  Valle  de  Vez. 

Alberto  Fernandes  da  Cunha  Mourão. 

kVbevío  (Dr.)  d^Oliveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria,  S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vasconcelios. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

/''ino  (Tenente)  da  Costa  Machado. 

i    redo  d'01iveira  Sousa  Peixoto. 

i     aro  da  Costa  Guimarães. 

i     aro  da  Cunha  Berrance. 

i     aro  (Dr.)  José  da  Silva  Basto,  Coimbra. 
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I  Américo  Angelo  Vidigal  de  Rezende. 

André  (Gommendador)  Avelino  Lopes  Guimarães,  Porto. 
Annibal  Vasco  Ferreira  Leão. 
Anlhero  (Dr.)  Campos  da  Silva. 
i*'  António  Alves  Martins  Pereira. 

António  d'Araujo  Salgado. 

António  Augusto  d'Almeida  Ferreira. 

António  (Dr.)  Augusto  Fernandes  Braga. 

António  (Dr.)  Augusto  de  Freitas,  Beira. 
;.  António  Augusto  de  Gouvéa  e  Silva. 

l  António  (Tenente)  Augusto  Infante. 

António  (Padre)  Augusto  Monteiro. 

António  (Dr.)  Baptista  Leite  de  Faria. 
^  António  Casimiro  de  Sousa  Guimarâes,  Porto. 

c  António  Cayres  Pinto  de  Madureira. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Motta  Prego. 

António  (Coronel)  Eduardo  Alves  de  Noronha. 

António  de  Freitas  Gosta  e  Almeida. 

António  de  Freitas  Ribeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro,  Lourenço  Marques, 

António  Gomes. 

António  Guimarães. 

António  (Padre)  Garcia  Guimarães. 

António  (Padre)  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

António  Joaquim  da  Costa  Guimarães. 

António  Joaquim  de  Meira. 

António  (Reitor)  Joaquim  Ramalho,  Greixomil. 

António  (Reitor)  José  Corrêa  Ramalho,  Villa  Nova  da&  larantós. 

António  (Padre)  José  Barbosa  Pinto  Veiga. 

António  José  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 

António  José  Pereira  de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  José  Ribeiro. 
'  António  José  da  Silva  Basto. 

|:  António  (Dr.)  José  da  Silva  Basto  Júnior. 

;  António  José  da  Silva  Ferreira. 

António  (Cónego)  Júlio  de  Miranda. 

António  Leal  de  Barros  e  Vasconcelios,  Fafe. 

António  Leite  de  Carvalho,  Rio  de  Janeiro. 
l  António  Leite  de  Castro  Sampaio  Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins, 
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António  Luis  Carreira. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Maria  Rebelk)  de  Magalhães,  Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Sihi^  Lopes. 

António  (Padre)  Mendes  Leite. 

António  Peixoto  de  Mattos  Chaves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Pereira  da  Silva,  S.  Paulo. 

António  (Dr.)  Rodrigues  Leite  da  Silva. 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  Sande. 

António  (Cónego)  da  Silva  Ribeiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho  Sousa  Cyrne. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sampaio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andrade. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro  de  Faria,  Vizella. 

Augusto  (Dr.)  Alfredo  de  Mattos  Chaves. 

Augusto  Ignacio  da  Cunha  Guimarães. 

Augusto  (Dr.)  José  Domingos  d 'Araújo. 

Augusto  Leite  da  Silva  Guimarães,  Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Germano  da  Costa  Freitas  (sócio  iniciador). 

Avelino  (Tenente)  Augusto  da  Silva  Monteiro,  Porto. 

Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Baronesa  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  Jordão. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardoso  Guimarães. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de  Menezes. 

Braulio  (Dr.)  Lauro  Pereira  da  Silva  Caldas,  Vizella. 

Cacilda  (D.)  Neves  de  Castro  Guimarães. 

Carlos  (General)  Maria  dos  Santos. 

Gesar  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Martins  de  Queiroz  Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 

Damião  (Tenente)  Martins  Pereira  de  Nraezes,  Elvas. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

jlflna  (D.)  Emilia  Carneiro  Martins. 

'Diz  da  Costa  Santiago,  Foz  do  Douro. 

>mingos  António  de  Freitas  Júnior. 

omingos  (Dr.)  de  Castro  Meirelles. 
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Domingos  José  Ribeiro  Guimarães. 

Domingos  José  de  Sousa  Juoior. 

Domingos  Leite  de  Cas(ro  (sócio  iniciador). 

Domingos  Ribeiro  Martins  da  Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Júnior. 

Duarte  (Tenente)  do  Amarai  Pinto  de  Freitas. 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Castro.  Brito.  • 

Eduardo  Manoel  Almeida. 

Eduardo  da  Silva  Guimarães. 

Emilia  (D.)  Christina  de  Freitas  Aguiar  Vieira. 

Emiliano  Abreu. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d'Araujo  Figueiras  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Guimarães,  Porto. 

Fernando  Afonso  Peixoto  da  Silva  e  Bourbon. 

Fernando  Augusto  da  Costa  Freitas,  Lisboa. 

Firmino  (Padre)  António  da  Silva  Bravo. 

Fortunato  José  arques,  Santa  Leocadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Mendes. 

Francisco  d'Assis  Costa  Guimarães. 

Francisco  (Padre)  d^Assis  Pinto  dos  Santos. 

Francisco  Dias  de  Castro. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Guimarães,  Pevidem. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Magalhães. 

Francisco  José  de  Carvalho  e  Oliveira  Júnior. 
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DR.  AVELINO  DA  SILVA  GUIMARÃES 


« Â  antiga  fórmnla  **  Mor$  omnia  êohíU 
—  nfto  tem  applicaç&o  a  todas  aa  situações 
da  vida. . . 

O  illnstre  morto  pertence  á  categoria 
selecta  dos  —  mortoê  que  faUam. » 

XrmuMO  GtoatÀMlna  —  H^oitíadê  Qui*' 
marâtê,  namMro  especial  de  homoiagem  a 
Martins  Sarmente. 


Se  a  figura  austera  da  justiça  pudesse  sorrir,  enviaria» 
certamente,  um  sorriso  expressivo  de  assentimento,  e  ^iaté  de 
parabém/  à  illustre  direcção  da  Sogiedadb  Martins  Sarmento 
quando  resolveu  prestar  homenagem  ao  installador  benemérito, 
sócio  prestantissimo  e  amigo  dedicado  da  bella  instituição  vi- 
maranense, em  cujos  annaes  ficará  escripto  em  caracteres 
perduráveis,  como  o  bronse,  o  nome  de  Avelino  da  ^va 
Guimarães,  fi  justo  que  nas  actas  das  suas  sessões  se  exarem 
votos  de  sentimento  pela  morte  do  consodo  illustre ;  é  bem 
qne  na  galeria  dos  maiores  beneméritos  da  Sociedade  se  col* 
loque  o  seu  retrato  e  que  nas  sessões  solemnes  seja  proferido 
o  seu  nome,  com  uma  palavra  de  saudade  e  de  gratidão; 
mas  aqui,  nas  paginas  da  Revista  que  elle  tanto  amou  e  a 
que  tanto  brilho  deu  com  as  scintUlaçÕes  do  seu  talento  e 
com  os  primores  da  sua  penna  de  publicista  eximio,  uma 
bomçnagem  é  um  dever  que  se  impõe.  Essa  homenagem, 
orem,  devia  ser  digna  d'elle  e  da  sua  obra;  e  não  o  seri, 
irque  a  direcção,  convidando-me  para  trabalho  de  tão  Ia|^ 
!ego  e  .de  tanta  responsabilidade,  attendeu  apenas  i  amisa^ 
í,  sbicera  e  ftinda,.  que  consagrei  ao  illustre  morto,  nao 
lando  para  a  minba  incompetência  que  será  uma  sombra 
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Das  galas  que  deviam  adornar  este  numero  da  Revista  de 
Guimarães.  Não  ba  exaggeros  de  modéstia  u'esta  confissão 
publica  que  fapo:  ha,  sim,  a  convicção  de  que  outro,  que 
não  eu,  deveria  traçar  o  perfil  de  Avelino  Guimarães  —  exem- 
plo de  trabalho  e  de  civismo  —  que  pôde  apresentar-se  como 
modelo  a  seguir  a  todos  os  que  no  meio  d'uma  sociedade  egoís- 
ta se  conservam  honestos  trabalhadores  e  honrados,  promo- 
vendo  o  bem  social  com  as  luzes  da  sua  intelligencia,  com  o 
esforço  da  sua  vontade  e  com  os  impulsos  do  seu  coração. 
Acceitei,  porém,  o  honroso  convite»  que  me  foi  feito, 
para  traçar  a  biographia  e  uma  critica  ligeira  da  obra  do 
dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  porque,  senão  satisfaço  inte- 
gralmente ás  exigências  do  encargo,  obedeço  aos  dictames  da 
consciência,  que  me  manda  aproveitar  todos  os  ensejos,  que 
se  me  offereçam,  para  patentear  o  quanto  admirei  o  grande 
espirito  e  integro  caracter  do  saudoso  vimaranense,  que  da- 
ranle  a  vida  me  distinguiu  com  uma  amizade,  que  me  con- 
fundia pela  minha  pequenez  e  me  edificava  pela  sua  sinceri- 
dade.    ^ 


Avelino  da  Silva  Guimarães,  nasceu  no  Miradouro,  su- 
búrbios de  Guimarães,  no  dia  30  de  maio  de  1841,  sendo  b&- 
ptisado  na  egreja  de  S.  Miguel  de  Creixomil. 

Foram  seus  pães  Joaquim  José  da  Silva  Guimarães,  es- 
crivão de  direito  nas  comarcas  de  Basto  e  do  Porto,  e  D.  Cus- 
todia Constança  de  Gouveia  e  Slva. 

Aos  treze  annos  de  idade  frequentou  latim  na  aula  do  bl* 
lecido  professor  Venâncio»  que  durante  muitos  annos  regeu 
•  com  rara  proficiência  essa  disciplina  n'esta  cidaàe,  sendo  em 
geral  os  seus  discípulos,  nos  lyoeus  onde  se  apresentavam  a 
exame,  manifestações  do  saber  e  da  competência  do  mestre* 
Concluiu  os  seus  preparatórios  no  lyceu  do  Porlo  e  em  1861 
matrículou-se  no  primeiro  anno  da  faculdade  de  direito  na 
universidade  de  Coimbra,  sahindo  bacbarel  formado  em  1866. 

Doente  já  n'esse  tempo,  a  sua  mocidade  passava  serena 
6  calma,  sem  as  expansões  ruidosas  dos  vinte  annos,  que  ea« 
contram  nas  margens  do  Mondego  toda  a  poesia  d'uma  época, 
4)ue  nunca  mais  volta. 

Avelino  da  Silva  ara  um  estudante  intelligente  e  applia 
-do,   sendo  approvado  neinine  em  todes  os  aaooB.  Na  s> 
doença  encontramos,  certamente,  o  lootivo,  por  quB  mo  te 
as  distinccões  ofíioia^  oom  que  a  universidade  costama  gab* 


doar  03  estudaotes  talentosos  e  applicadòs.  t)eizou  GoiínbFk 
aos  viote  e  ciaco  anoos  de  idade.  f 

Dos  seus  coadíscípulos  distiogairam-se  o  grande  litterato 
Eça  de  Queiroz,  o  illustre  publicista  e  eloquente  orador  Manod 
ú' Arriaga  e  muitos  outros  que  seguiram  a  magistratura,  enlre 
od  quaes  os  desembargadores  Pestana  de  Vasconcelios  e  Lobd 
de  Moura,  e  o  actual  juiz  de  direito  d'esta  comarca,  dr.  Fer^^ 
oandes  Braga,  amiga  intimo  de  Avelino  Guimarães. 

Em  12  de  setembro  de  1866,  casou  com  a  exc."^  snr«* 
D.  Maria  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira,  Qlha  do  fallecido  Jos6 
de  Sousa  Bandeira,  que  foi  no  seu  tempo  decano  dos  jorna«^ 
listas  portuguezes,  redactor  do  Azemel,  do  Periódico  dos  Po^ 
bf*es  e  do  Brás  Tizan:i,  onde  dava  livre  expansão  ás  suas  ideias 
liberaes,  estigmatisando  ahí,  como  nos  seus  Escriptos  fíwmo^ 
risHcos,  os  partidários  de  0.  Miguel,  que  o  haviam  persegui^ 
do  a  ponto  de  o  prenderem  n^esta  cidade,  quando  redactor 
do  primeiro  d'aquetle3  periódicos,  levando-o  preso  para  a 
ftelapão  do  Porto  depois  do  movimento  de  Villa  Franca,  e 
onde  esteve  até  que  foi  amnistiado.   .    . 

É  de  inteira  justiça  que  aqui  fique  consignada  a  muita 
veneração  que  tenho  pela  illustre  senhora  que  foi  esposa  de- 
dicada do  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães. 

Dotada  d'um  finissimo  espirito  e  de  esmerada  educação 
9.  exc*  acompanhou  sempre  seu  marido  no  enthusiasmo  por 
iado  que  representava  um  nobre  ideal  e  tim  emprebendi^* 
mento  de  reconhecida  utilidade  publica.  A  Sociedade  Martins 
Sarmento,  com  especialidade,  deve-lhe  valiosos  serviços. 

O  hymno  que  ainda  hoje  ouvimos  nos  dias  festivos 
ã'aquella  instituição  é  obra  de  s.  exc.%  que  se  revelou  sempra 
artista  eximia.  Quando  a  Sociedade  precisava  do  concurso  d8 
damas  vimaranenses  para  levar  a  effeito  qualquer  emprehea^ 
dlmento,  obmo  exposicdes  e  trabalhos  próprios  do  seu  sexo; 
obras  de  beneficência,  etc.^  o  nome  da  exc.°^  snr.*  D.  Maria 
da  Gloria  de  Sousa  Bandeira  abt  estava  no  numero  das  damas 
escolhidas  para  coadjuvar  a  direcção  nos  seus  trabalhos; 
Ácôrca  d'esta  hmiUa  a  que  Avelino  Guimarães  já  estava  unido 
pelos  laços  do  sangue,  laços  que  mais  se  apertaram  peta  seu 
'Casamento  com  D.  Maria  da  Gloria,  diz  Júlio  Gesár  Machado  no 
seu  livro  Scenas  da  minto  terr»,  depois  de  sç  haver  referido 
a  um  jantar  para  que  fora  convidado  a  bordo  do  Lifnoe,  o 
seguinte :  « As  nove  horas  da  noite,  entravamos  n*uma  lancha 
e  apariavamos«noà  sactdosos  do  Lynoet  O  dià  tinha  sido  de 
uriosidades»  e  a  noite  ia  princípiar-ine  por  uma:  dirígi-mé 
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t  rua  do  Bofrjardini^  subi  usia  escada,  disse  o  meu  Dome  a 
um  creado,  entrei  n'aroa  sala,  em  que  estavam  algumas  se^ 
iiboras  e  alguns  cavaibeiros,  e,  depois  de  nos  apertarmos  as 
mãos,  passei  a  noite  a  conversar  com  o  Braz  Tisana  1 

«  O  snr.  José  de  Sousa  Bandeira,  a  quem  a  morte  acaba  de 
arrebatar  à  imprensa  de  que  elie  era  o  decano,  tinha  seteota 
e  dois  annos:  o  seu  espirito  dizia  ter  vinte.  Bra  um  homem 
de  estatura  regular,  que  tinha  escripta  na  physionomia  a  in- 
telligencia,  que  fumava  trinta  charutos  por  dia,  que  não  dei- 
xava nunca  uma  pbrase  sem  réplica,  que  dava  um  phosphoro 
a  quem  lhe  pedia  lume,  e  um  bom  dito  a  quem  lhe  dirigia  a 
palavra  I 

«Extremamente  affavel,  rasgadamente  original;  coniacdo 
muito  bem,  e  tendo  muito  para  contar:  devorado  pela  doeo^ 
e  pela  idade,  e  triumphando  a  cada  instante  da  idade  e  da 
doença I  Esteve  immenso  tempo  preso  na  torre  de  S.  Julião, 
chegou  a  dar  as  voltas  à  roda  da  forca;  era  casado  pela  ter- 
ceira vez;  tinha  setenta  e  dois  annos. . .  —  e  aiúda  linha  gra- 
ça I  immensa  graça  I .  •  •  Depois  d'isto  digam-me  se  tem  aot^ 
da  de  outro  f 

«  A  familia  Bandeira  respira  mesmo  a  familia  de  escripLor. 
AUi,  sabem-se  todas  as  novidades  politicas  e  lilterarias,  can- 
versa-se  poesia,  artigo  de  fundo,  romance,  eleifões,  que  sei 
eu?  Ha  de  mais  a  mais  n'esta  casa,  um  gentil  talento 
artistico,  a  exc.""^  snr.*  D.  Maria  da  Gloria  Bandeira,  piauista 
cheia  de  génio  6  de  gosto,  que  eu  tive  o  prazer  de  admirar 
n'om  concerto*  j» 

N'estas  notas  biographicas,  que  vou  escrevendo  ao  cor- 
rer da  penna,  nao  é  minha  intenção  apresentar  Avelino  Guí* 
niaraes  na  sua  vida  intima,  pois  propuz-me  apenas  a  tarefa  de 
apreciar  o  homem  nos  seus  actos  públicos;  mas  se  entrarmos 
no  seu  lar  domestico  enoontramol-o  sempre  esposo  dedicado 
6  pae  amantissimo:  do  seu  matrimonio  houve  uma  íllha,  a 
eiG.""'  snr.*  D.  Maria  Constança,  qae  foi  objecto  dos  mais  ter* 
nos  afibctos,  dos  mais  afanosos  desvelos  de  que  é  capaz  um 
coração  de  pae  extremoso.  Ao  cabir  prostrado  âo  seu  leito  de 
morte,  D.  Maria  Constança— a  filha  estremedda  —  foi,  certa- 
mente^ a  ultima  imagem  a  desappareoer  da  retina  d'aquell^ 
olhos,  qoando  para  sempre  se  oerratam  I  •  *  • 


No  amo  de  1866  veio  o  dr.  Avelino  da  Silva  flzar  resi 
4eticia  em  Qnhnarães^  onde  estabeleceu  banca  da  advogado 
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Intellig^enie  e  estudioso,  bem  depressa  o  joven  juriscon- 
saHo  se  affirmou  uma  esperança  que  mais  tarde  se  converteu 
em  realidade  —  eloquente  nos  seus  discursos  forenses,  forte 
na  sua  argumentapao,  perspicaz  e  activo,  conhecedor,  como 
poucos,  das  leis  do  seu  paic  —  o  dr.  Avelino  era,  nos  últi- 
mos tempos,  considerado  como  um  dos  primeiros  advogados 
da  província. 

Logo  nos  primeiros  annos  da  sua  carreira,  em  1872, 
^)pareceu  a  questão  Sécco,  que  serviu  para  p6r  em  eviden- 
cia as  qualidades  de  luctador  intransigente,  que  caracterisa- 
vam  Avelino  da  Silva,  e  o  edificante  espirito  de  camaradagem 
que  existia  nos  que  com  elle  luctaram  contra  as  prepotendM 
do  juiz  que  aalropellava  a  justiça,  recebia  emolumentos  inde* 
vidos  e  não  cumpria  a  decisão  d'um  tribunal  superior  a  man- 
dal-os  restituir;  n^ava  os  recursos  dos  seus  despachos;  insul- 
tava e  suspendia  os  advogados,  mandando  riscar  nos  seus  es- 
críptos  forenses  o  que  lhe  parecia  offensivo.  • . »  ^ 

Uma  minuta  de  aggravo  do  dr.  Avelino  àcérca  d'uma 
questão  entre  Luiz  Martins  da  Gosta  e  a  Fazenda  Nacional  foi 
o  pretexto  de  que  se  serviu  o  juiz  de  direito,  Francisco  Hen« 
riques  de  Sousa  Sécco,  para,  allegando  como  offensivas  da  sua 
pessoa  como  homem  e  como  magistrado  algumas  palavras 
escríptas  n^essa  minuta,  lavrar  em  9  de  fevereiro  de  f872 
orna  sentença  de  fiispensão  provisória  ao  advogado  Avelino 
da  Silva  Quimarães.  A  questão  já  vinha  de  longe :  Avelino  da 
Slva  nào  podia  transigir  com  as  prepotências  do  juiz. 

Como  presidente  da  camará  cbamou-o  ao  cumprimento 
dos  seus  deveres  para  com  os  orpbãos  que  haviam  comple- 
tado sete  annos  de  idade.  O  juiz  recus^ava-se  a  acceital-os,  mas 
a  camará  com  o  seu  presidente  &  frente  representa  ao  Rei 
contra  as  arbitrariedades  do  juiz  Sécco  e  por  todas  as  formas 
procura  fazer  triumphar  o  Direito  que  o  juiz  desprezava  n'uma 
sanha  que  parecia  loucura  I  D'abi  as  perseguições  do  Nero  toga- 
do, de  que  resultaram  martyrús  heróicos,  como  Bento  Cardoso 
(o  proto-mofiyr  doesta  perseguição),  José  da  Cunha  Sampaio  e 
Avelino  da  Silva  Guimarães.  Este  foi  o  mais  perseguido,  por<^ 
que  foi  também  o  mais  intransigente.  Levantou-se  então  uma 
campanha  contra  o  juiz  Sécco. 

Franciíco  Sarmento  e  Rodrigo  de  Menezes,  ambos  bacha» 
s  formados  em  Direito,  embora  não  exercessem  a  advoca- 


^    José  Sampaio,  BeviUa  de  QuimaríUê  tt.«  1,  Janeixo  1884. 
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cia,  revoltaraúa^se  cooira  as  Iropelias  do  juiz,  e  juo(aram-se 
ftos  advogados  vimaraoenses  para  a'uma  guerra  leal  e  iatelti* 
gente»  mas  tenaz  e  esforçada,  prostrar  quem,  abusando  da 
sua  pQsipâo,  coarctava  a  liberdade  dos  advogados  e  pretendia 
(kzel-os  calar  quando  estavam  no  exercício  da  sua  missão  no- 
bilissima  e  altamente  benéfica.  Principiou  enlão  a  lucta  peia 
penna.  A  Justiça  de  Guimarães,  cujo  1.^  numero  foi  publica- 
do em  II  de  fevereiro  de  1872  e  o  ultimo,  numero  19,  em 
27  de  agosto  doesse  mesmo  anno,  p6de  servir  de  modelo  a 
todos  os  jornaes  de  combate.  Sem  faltarem  ao  respeito  que 
deviam  a  si  e  aos  deveres  de  urbanidade  para  com  o  adver* 
sftrlo  commum,  os  redactores  da  JusUca  de  Gíãim€§rães  escàl-' 
pellaram  o  procedimento  do  juiz  e  mostraram  a  toda  a  eviden* 
da  quanto  era  justa  a  sua  indignarão,  conseguindo  os  applau- 
SOS  da  opinião  publica  e  a  adhesão  de  todos  os  espíritos  es- 
clarecidos e  desapaixonados.-  Os  bellos  artigos  da  Jusiiça  de 
Guimoi^ães  são  quasi  todos  de  Avelino  da  Silva,  Martins  Sar- 
mento e  José  Sampaio.  GoUabararam  também  o  dr.  Rodrigo 
Salazar,  o  dr.  Rodrigo  de  Menezes,  que  principiou  a  publicar 
em  folhetim  um  engraçado  poemeto  heroicomico,  que  não 
concluiu  por  terminar  pouco  depois  a  publicação  da  JusHça,  e 
o  snr.  Joaquim  Ignacio  d'Abreu  Vieira,  actualmente  escrivão 
de  direito  n'esta  comarca,  e  que  foi  estudante  distincto  no  sea 
tempo.  O  juiz  Sécco  publicou  um  folheto  em  que  se  defendia 
e  restabelecia  a  verdade  dos  factos^  em  resposta  ao  qual  se 
publicou  um  volume  intitulado:  Os  redactores  da  Justiçada 
Guimarães  e  o  juiz  de  direito  F.  H.  de  Soma  Sêoco  -^  cuja 
tiragem  foi  de  600  exemplares,  que,  como  o  periódico,  se 
distribuíram  gratuitamente  ^ 

A  suspensão  imposta  ao  dr.  Avelino  da  Silva  em  9  de 
fevereiro  de  1872  foi-lhe  levantada  pelo  tribunal  da  Relação 
do  Porto  em  13  de  março  seguinte,  bavendo  por  essa  occa* 
sião  manifestações  publicas  de  regosijo.  Afinal  o  juiz  P.  H.  da 
Sousa  Sécco,  que^  segundo  informações  que  tenbo,  era  pm 
magistrado  sabedor,  creouse,  pelo  seu  génio  iraacivel  e  viu* 
gativQ,  uma  situação  diíBcil  e  insustentável  n'esta  terra.  Poo* 
CO  tempo  depois  foi  transferido  d'aqui,  ouvindo,  quando  se  re- 
tirava, o  estrondear  dos  fogueies,  sigmflcativo  do  jubilo  dos 
que  ficavam  amaldiçoando  um  nome,  mas  bemdizendo  o  eu- 


^    As  despezas  d'esta8  pablicaçdes  foram  todas  feiUs  pdo 
Franf)i0oo  IfartinA  a&rqieiíto. 


11 


sejo  que  se  òíTerécea  de  patentear  a  alma  grande  de  Martins 
Sarmento  e  o  espirito  de  solidariedade  e  de  boa  camaradagem 
dos  drs.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  José  da  Cunha  Sampaio» 
Bento  d 'Oliveira  Cardoso  e  Rodrigo  Salazar,  advogados,  e 
ainda  dos  drs.  Rodrigo  de  Menezes  e  João  e  Jeronymo  Couto. 

Depois  d'isto,  Martins  ^  Sarmento  recolbia-se  de  novo  ao 
seu  gabinete  de  estudo,  procurando  desvendar  o  passado  e 
conseguindo  o  pecúlio  de  scíencia  que  o  tornou  um  archeolo- 
go  dislincio  é  um  dos  primeiros  sábios  do  paíz.  Avelino  da 
Silva  continuou  exercendo  a  sua  nobre  proflssào  de  advogado, 
sendo  moito  considerado  em  todas  as  comarcas  onde  chega* 
vam  os  seus  trabalhos  jurídicos,  muito  apreciados  sempre  pela 
seiencia  das  leis  e  perspicácia  de  argumentarão  que  revela- 
vam no  seu  auctor.  Era  grande  o  numero  dos  seus  constituin- 
tes e  as  primeiras  corporações  vimaranenses,  como  a  Camâra 
Municipal  e  a  Misericórdia,  escolheram-no  para  seu  advogado. 

Supponho  que  o  dr.  Avelino  da  Silva  coilaborou  em  ai- 
giímas  revistas  de  jurisprudência,  pelos  artigos  que  foram 
encontrados  entre  os  seus  escriptos  e  que  se  occupam  da  es« 
pecialídade.  Deixou  alguns  trabalhos  inéditos,  com  um  titulo 
Notas  para  um  livro  -^  e  outros,  que  me  parece  deveriam 
ser  publicados,  atlenta  a  auctoridade  e  competência  do  auctor. 

Trabalhador,  como  poucos,  o  dr.  Avelino  era  certo  no 
seu  escríptorio,  rodeado  de  livros  e  de  papel  sellado,  ouvindo, 
altento  e  delicado,  os  que  o  consultavam,  ou  no  tribunal  de- 
fendendo as  causas  que  patrocinava.  Mas,  quando  a  pátria  cha- 
mava os  seus  filhos^  ou  para  realísar  um  emprehendimenta 
de  reconhecidas  vantagens  soeiaes,  ou  para  repellir  uma 
affronta,  elie  ahi  estava,  na  rua,  no  meio  da  multidão  que 
ouvia  sempre  aitenta  e  enthusiasmada  a  palavra  quente  e 
vibrante  do  illustre  causidico,  que  era  também  um  eloquente 
tribuno  e,  sobretudo,  um  eximio  patriota. 


B  é,  principalmente,  pelo  seu  patríotisiho,  revelado  sem- 
pre nos  seus  escriptos  e  nos  seus  discursos,  nos  seus  projectos 
e  nas  suas  obras,  cujo  objectivo  era  o  derramamento  da  ins- 
trucfão  nas  camadas  populares,  e  o.desenvolvimento  da  indus-* 
tria  e  da  agricultura,  que.  Avelino  da  Silva  Guimarães  tem 
I  o  o  direito  a  que  O'  seu  nome  seja  escripto  no  livro  dos 
'    'aranenses  beneméritos  e  il lustres. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  é,  na  sua  expressão 
1    is  alta,  um^  moaumento  a  perpetuar  o  nome  do  sabío  ar- 
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cbeologo  vimaraaense  e  também  um  padrão  de  gloria  paia 
os  seus  iniciadores  drs.  Avelino  da  Slva  e  José  Sampaio,  e 
Domingos  Ferreira  (jà  fallecidos)  e  snrs.  dr.  Avelino  Germano 
da  Gosta  Freitas  e  Domingos  Leite  de  Castro.  Mas  o  sen  modo 
de  ser,  o  fim,  que  se  propoz,  de  promover  a  instroccão  no 
concelho  de  Guimarães,  os  trabalhos,  que  tem  realisado,  ten- 
dentes ao  progresso  da  industria  vimaranense,  tudo  o  que  a 
Sociedade  tem  de  util  e  que  fez  d'eila  uma  instituição  verda- 
deiramente popular,  deve-se  principalmente  ao  dr.  Avelino  da 
Silva  Guimarães,  que  repudiou  festas,  estatuas  e  sociedades 
scienliflcas,  para  preferir,  como  monumento  ao  bomem  qoa 
estimava  como  amigo,  venerava  como  patriota  e  admirava 
como  sábio,  a  Socibdvde  Martins  SÀRMBNTocom  osab4itnlo 
-^^  Promotora  da  instruoção  popular  no  oonoelho  de  Guimarães. 

Martins  Sarmento  era,  segundo  a  opinião  auctorisada  de 
Camillo  Castello  Branco,  «um  dos  espíritos  mais  cultos  do  Mi- 
nho »,  tinha  o  diploma  de  sócio  das  sociedades  scientificas  do 
paiz  e  de  algumas  do  estrangeiro;  os  sábios  do  congresso  an- 
thropologico,  realisado  em  Lisboa  no  mez  de  setembro  de 
1880.  prestaram  as  homenagens  da  soa  admiração  ao  iiloslre 
archeologo  vimaranense,  visitando  as  minas  da  Citania  de 
Briteiros;  o  governo  da  republica  frmceza  nomeára-o  Cavai' 
leiro  da  Legião  de  flonra. .  •  era  predso  que  Gaioiarães,  a 
sua  terra  natal,  honrasse  o  patrício  illustre,  e  bonroo-o,  insti- 
tuindo a  Sociedade  que  se  decora  com  o  seu  nome,  e  cuja 
existência  de  vinte  annos  se  tem  assignalado  por  ionunaeros 
trabalhos  e  brnemerencias  em  prol  da  instmcção. 

Memorável  dia  foi  aqoelle  9  de  março  de  1882,  em  qoe 
Guimarães  se  vestiu  de  galas  para  festejar  um  annivenano  e 
nm  nascimento  — o  anniversario  natalício  do  seu  fliho  mais 
illustre  nos  últimos  tempos  e  o  nascimento  da  Sociedade  mais 
benemérita  nos  últimos  annos  I  Parece-me  ainda  ouvir  as  en- 
thusiaslicas  manifestações  a  Martins  Sarmento  que,  no  cama- 
rote de  honra  do  theatro  AlTonso  Henriques,  assistia  ao  e^ 
pectaculo  de  gala!  Pareceme  vér  ainda  aqnella  chova  de  flores 
que  cahia  sobre  o  nobre  Barão  de  Pombeiro,  transformado  em 
moço  de  vinte  annos,  com  a  sua  cabelleira  loira,  para  recitar, 
como  se  fora  actor  consommado,  a  Mosoa  de  Fernando  Cal- 
deira! Parece-me  ainda  vér,  n*um  enthusíasmo  que  tocava 
pelo  delírio,  o  povo  arrancar  dos  seus  trens  o  arcbeolo 
illustre  e  o  actor  distincto,  e  leval^^»  em  triampho,  aos  ho' 
bros,  até  aos  seus  palacetes  I 

Memoravei  dia  foi  aquelle  9  de  março  de  t6821 
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Mas  as'fiftre'9  murcbaraBiy  as  ovações  e  os  hj^mnos  perue- 
ram-se  no  espapo.  O  que  oao  se  perdeu,  o  qoe  se  tem  vitali^ 
sado  com  'O  decorrer  dos  aaocs,  ó  &  Sogibdadb  Martins  Sar* 
MENTO.  K,  coisa  admirável!,  o  que  tem  dado  a  .seiva  que.  a 
robustece»  o  grande  esfnríto  que  a  anima,  é  aquelle  sub-titulo 
modesto  — promotora  da  imtruòçâò  popular  -^  qúe,  se  nâo 
foi  lembrado  (igboro-o),  foi  com  certeta  acceito  oom  entbasia»- 
mo  pelo  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães. 

Bm  tudo  o  qoe  a  Sociedade  tem  feito  de  bom  e  útil,  em 
prol  da  instrucção  e  do  prof^resso  d 'esta  terra — o  Instituto 
escolar,  que  merece  ainda  a  minba  gratidão,  não  aquella  grar 
tídão  que  se  quer  extorquir  à  força,  impondo  escravidões  e 
exigindo  indignidades,  mas  a  gratidão  es  ponta  aea  e  livre  que 
deve  existir  em  todos  os  corações  generosos  —  o  Instituto  es* 
colar,  que  pôde  considerar-se  o  segundo  precursor  do  actual 
desenvolvimento  da  instrucção  em  Guimarães  (o  primeiro  fot 

0  collegio  das  Hortas) ;  a  exposição  industrial  levada  a  effeito 
em  1 884 ;  o  progresso  intellectual  e  industrial  de  Guimarães 
dos  últimos  vinte  annos,  tudo  o  que  na  vida  da  Sogiedadx 
Martjns' Sarmento  ha  de  grande  e  útil  para  a  instrucção  po- 
pular e  para  o  bem  estar  das  classes  trabalhadoras  encontrou 
sempre  em  Avelino  da  Silva  um  auxiliar  valioso,  um  obreiro 
dedicado,  um  conselheiro  prudente  e  um  enlbusiasta  suggeslivo. 

Eu  tive  o  prazer  e  a  honra  de,  durante  três  annos  coa- 
secutivos,  fazer  parte  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Saiv- 
MENTO,  presidida  pelo  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães,  e  nunca 
vi  quem  melhor  dirija  trabalhos  e  discussães  da  natureza  do^ 
que  nos  occupavam. 

Nas  questões  graves  e  importantes  o  seu  parecer  era, 
geralmente,  abraçado  por  todos  nõs,  porque  tinha  as  luzes  da 
sua  intelligencia  e  a  segurança  d'um  estudo  reflectido  e  pror 
dente.  As  sessões  eram  sempre  cheias. 

Quando  faltava  assumpto  de  interesse  para  a  Sociedade  e 
a  sessão  tinha  de  limitar-se  ao  expediente  e  pouco  mais,  o 
dr.  Avelino  da  Silva  prendia-nos  com  a  sua  conversação  eru- 
dita e  interessante,  cheia  de  bons  ditos  e  de  engraçaidissimas 
anecdotas.  Mas,  embora  pouco  importante  a  sessão,  no  dia  se- 
guinte o  nosso  presidente  I&  mandava  uma  noticia  para  os 
jornaes  (quasi  sempre  o  Commerdo  de  Gmmarães),  em  que 
s     fatiava  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  É  ver  as  col- 

1  ^s  d'este  periódico  de  1891  a  1893  e  raro  será  o  numero 

i      que  não  venha  uma  referencia  à  Sociedade,  o  que  a  toe- ' 
1    ""a  lembrada  e  era  de  reconhecidas  vantagens. 
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Nunca  houve  uma  nota  sequer  qbe  produzisse  a  desbar- 
tnonía  entre  nós  e  o  presidentep  ainda  mesmo  quando  eramoi 
forcados,  por  qoaesquer  ciròumstancias,  a  deixar  de  seguir  a 
sua  opinião. 

<  Úm  dia  08  fM>t*of — dr.  Domingos  de  Sousa,  dr.  Anlooio 
Augusto  de  Freitas,  Simio  Neves  e  eu — entendemos  queert 
preciso  cottstruir-se  uma  nova  escadaria  que  tornasse  mais  b- 
cil  o  accesso  aos  salões  do  ediOcio  da  Sociedade. e  até  mais 
elegante  a  entrada,  que  tal  como  estava  nio  podia  impressio- 
nar bem  o  visitante.  Contávamos  com  a  opposíçao  do  dr.  Ave- 
lino, que,  prudente,  como  era,  olbava  para  o  cafre  e  certa- 
mente nos  venceria  com  o  argumento  supremo:  •Nãohaá' 
nheiroi^.  Mas,  resolvidos  a  insi^^tir  e  a. vencer,  lá  fomos  para 
a  sessão.  O  dr.  Domingos  de  Sousa  apresentou  a  proposta,  e, 
quando  nós  esperávamos  uma  opposição  à  (yuÁrance  do  noaso 
querido  presidente,  vimol-o,  com  um  sorriso,  depois  de  apon- 
tar as  diíBculdades  ecoaomicas  e  financeiras  da  belia  iostitoí- 
ção  vimaranense,  adberir  aos  revoltados^  cuja  intenção  elle 
•sabia  ser  boa.  • .  E  a  escadaria  fez-se. 

Em  1892  surgiu  uma  questão,  em  que  a  direcção  da  So- 
ciedade Martins  Saruento  se  interessou,  porque  dizia  res- 
peito ás  aulas  do  Seminário  de  Nossa  Senbora  da  Oliveira.  Nio 
vem  para  aqui  dizer-se  no  que  consistiam  as  redamacôes  da 
Sociedade.  Basta  que  se  saiba  que  essa  questão  era  entre  al- 
guns dos  reverendos  cónegos  da  Gollegiada  e  o  saudosissimo 
e  nunca  assaz  cborado  Arcebispo,  Senhor  Dom  António  José  de 
Freitas  Honorato.  Houve  representações  aos  Senhores  Depuia- 
dos  da  Nação  Porlugtieza,  troca  de  correspondência  oom  o 
illustre  prelado,  uma  verdadeira  lucta,  emflm. 

Parecia-me  (e  o  prelado  assim  o  reconheceu)  que  da  parte 
dos  reverendos  cónegos  havia  toda  a  justiça,  mas  pela  moSa 
veneração  que  eu  tinha  pelo  bondoso  Arcebispo,  modelo  de  vir- 
tudes, amado  e  querido  por  todo  o  seu  clero,  resoivi  ficar  ia* 
differente  no  meio  da  lucta,  procurando»  somente,  evitar  qual- 
quer acto  ou  palavra  que  pudesse  magoar  o  coração  do  nieo 
prelado.  O  dr.  Avelino  apoiou  a  minha  conducta  e  atteodea 
sempre  com  uma  captivante  benevolência  &s  minhas  redama- 
coes,  quando  os  termos  d'uma  proposta,  d 'um  voto  ou  d'oiDA 
moção,  que  deviam  ir  à  acta,  referentes  á  questão  com  o  pre- 
lado, me  pareciam  um  pouco  violentos,  chegando  a  aitei'  o 
que  escrevera  para  evitar  as  declarações  com  que  eu  qr  '^ 
assignar  vencido. 

E  assim  é  que  durante  aquelles  três  annos  viv    ^ 
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tempre  Da  melhor  harmonia:  Dód,  respeitando  o  illustre  pre-^ 
Bidente;  e  elle,  estimando-nos  como  bom  amigo.  Para  Ibé  A^ 
gttiflcarmos  o  muílo  respeito  que  lhe  votávamos  e  a  sincera 
admiração  que  tínhamos  pelo  seu  talento  peregrino  e  pelas 
bellas  qualidades  do  seu  formosissimo  caracter,  resolvemos  — 
o  dr.  José  de  Freitas  Costa,  Gaspar  Paul,  dr.  António  de  Frei- 
tas, dr.  Domingos  de  Sousa,  Simão  Neves  e  eu  —  oflerecer-lhé 
um  banquete  no  palacete  de  Villa-Flôr— homenagem  modesta, 
mas  muito  significativa  da  boa  camaradagem  durante  aquelles 
ires  annos,  em  que  trabalhamos  pelo  progresso  da  benemérita 
Sociedade  Martins  Sarmento,  que  teve  no  dr.  Avelina  da 
Silva  Guimarães  um  dos  melhores  amigos,  cuja  dedicarão  por 
ella  poderá  ser  igualada  mas  nunca  excedida. 

Na  Revista  de  Guimoí^ães  com  os  seus  escriptos  interes- 
santes e  eruditos,  nos  emprehendimentos  da  Sociedade  com  o 
seu  conselho  e  com  o  seu  trabalho,  nas  sessões  solemnes  de 
9  de  março  com  a  sua  palavra  quente  e  suggesliva,  sempre  o 
dr.  Avelino  patenteou  o  seu  amor  pela  instituição  de  que  elle 
mra  um  dos  iniciadores. 

As  ultimas  vezes  que  o  ouvi  fallar  foi  no  ediflcio  da  So- 
ciedade. 

Uma  quando  se  realisou  a  reunião  de  industriaes  vimara- 
nenses para  se  installar  o  museu,  onde  o  visitante  pôde  admi- 
rar os  productos  da  nossa  industria. 

Escrevia  eu^  n'um  periódico  que  então  redigia  e  que 
pouco  mais  viveu  do  que  as  lendárias  rosas  de  Malherbe,  re- 
feriodo-me  ao  discurso  do  dr.  Avelino: 

«Treme-lhe  a  voz  quando  falia  da  Sociedade  Martins 
Sarmento.  Não  porque  o  atemorise  o  auditório— está  muito 
habituado  a  fallar  em  publico;  não  porque  lhe  faltem  palavras 
para  exprimir  os  seus  pensamentos— a  phrase  sae-Ihe  sempre 
correctíssima;  não  porque  esteja  velho  ou  doente  — rejuvep 
iiesce  e  avigora-se  quando  esta  n'aquella  casa;  mas  porque  o 
eulhusiasmo  do  seu  coração  de  patriota  põe^lhe  tremuras  ná 
sua  voz  de  orador  de  raça. » 

A  outra  vez  em  que  o  ouvi  fallar,  a  ultima,  foi  na  sessão 
de  9  de  março  de  1900. 

(t  Ainda  aqui  venho  (dizia  elle),  apesar  de  quasi  invalido. 

Mas  venho.  Faria  sacríflcio  em  não  vir.  Só  motivo  imperioso 

Qe  impediria  de  assistir  a  esta  sessão  solemne,  onde  não  se 

•"^oriflcam  somente  os  méritos  e  virtudes  de  Sarmento,  mas  se 

foulam  as  creancinhas,  pelas  attracções  d'uma  festa  que  lhes 

de^inada,  pelo  prazer  de  receberem  o  seu  primeiro  triumr 
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ph»  publico,  a  perslsiirem  iiQ!>seu  trabalho,  astoltr^  para  qoo 
se  torneiD  apios  para  a  vida^  e  sejam  áasaohly  ao  futaro,  ot 
obreiros,  os  trabalhadores,  os  maotenedores  dos  boas  créditos 
doesta  terra  gloriosa.  Não  falto  a  estas  sessões :  góxo  n'eUas  vm 
dos  prazeres  qpe  mais  eacbe  a  minha  alma. »    .    : 

B  Q'um  bello  ra^go  oratório,  comuiovido  ató  ao  iotimo  da 
sua  alma,  elle  estranhava  qoe  o  dr.  José  Sampaio  não  estn 
vesse  alli,  quando  era  certo  que  promettera  nunca  faltar.  O 
dr.  José  Sampaio  faltava  pelo  mesmo  motivo  que  agora  folta 
também  com  as  revelações  do  seu  talento  e  do  seu  patriotismo, 
expressas  eoi  primorosos  discursos,  o  dr.  Avelino  da  Silva 
Ouimarães ! 


Foi  na  Sociedade  Martins  Sarmento,  iniciando-a,  pro- 
tegendo-a,  dirigindo-a,  amando-a,  com  extremos  de  pae,  que 
p  dr.  Avelino  da  Silva  exerceu,  principalmente,  a  sua  activi- 
dade de  patriota  eximio.  Mas  não  se  limitou  a  isso  o  seu  par 
triotismo. 

Quando  em  1885  surgiu  a  celebre  questão  bracaro-vima* 
ranense  que  constituiu  uma  época  de  lucta  em  que  se  aíUrma- 
ram  a  dignidade  e  o  brio  do  povo  de  Guimarães,  Avelino  dia 
Silva  ahi  estava,  nos  comícios  populares,  faltando  com  aqueUa 
eloquência  que  arrebatava  as  multidões;  nas  publicações  pe- 
riódicas—2$  de  Novembro  e  Enlhusictsía  e  ainda  nas  suas 
correspondências  para  o  Jornal  do  Commercio,  de  Lisboa; 
com  a  sua  penna  de  jornalista  criterioso,  erudito  e  patriota; 
nas  commissões  encarregadas  de  zelar  o  interesse  e  a  boora 
de  Guimarães,  com  o  seu  conselho  e  com  os  seus  trabalhos; 
nas  manifestações  publicas,  com  a  sua  presença  e  com  o  sea 
enthusiasmo,  com  as  suas  saudações  ou  com  03  seus  protes- 
tos, segundo  as  provocava  um  brado  de  victorla  ou  uma 
transgressão  da  justiça. 

O  dr.  Avelino  da  Silva  foi  uma  das  Qguras  primadaes 
d'esse  movimento,  que,  se  trouxe  dissabores  e  contrariedades, 
produziu  também  opimos  fructos  de  progresso  para  a 
terra. 


O  desenvolvimento  industrial  e  agricola  do  concelho  & 
<iuimarãeB  merecia*lhe  eepecial  cuidado.  Chegava  a  ser  na 
preocpupaçao  eoustante  do  seu  espirito,  que  se  revelava  aâ 
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s6  nos  S6tt!(  discursos  e  dos  seus  escriptos,  toas  até  nas  suas 
ooQversas  familiares. 

Foi  nm  dos  beneméritos  promotores  da  brilhante  exposi* 
fâo  inàuslrial  que  se  realisou  em  1884  do  palacete  de  Villa- 
Flôr,  e  que  conslitulo  o  inicio  d'uma  nova  era  de  prosperidades 
para  a  industria  vimaranense.  Os  seas  escriptos,  especialmente 
06  publicados  na  Betista  de  (htmarães;  a  Crise  ag9'icola  por-^ 
íugtécza  que  publicou  em  volume ;  as  soas  conrerencias  na  So- 
ciKDADE  M\RTi^s  Sarmbnto,  a  1.*  acerca  da  industria  vi« 
raaranense  e  a  2.*  acerca  da  instrucção  popular:  e  a  realisa- 
da  em  maio  de  1896  no  Club  Artístico- Vimaranense,  cujo  th&- 
ma  foi:  «  O  desenvolvimento  e  independência  potitio^i  dependera 
da  liberdade  politica  e  da  ii^ruc^^áo  ^erat  e  proiissioual  »> ;  a 
melhor  e  maior  parte  do  producto  da  sua  actividade  assom- 
brosa e  do  seu  grande  talento  como  publicista,  orador  e  jor* 
aaiista,  visou  aquelle  flm — o  desenvolvimento  industrial,  o 
bem  astar  do  operário,  o  progresso  de  Guimarães  na  sua  ri« 
queza — a  agricultura -- e  na  sua  maior  honra — a  industria.- 


O  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  foi  o  primeiro  jorna- 
lista vimaranense  do  seu  tempo.  A  Reliffido  e  Pátria,  o  Com- 
mercio  de  Guimarães,  o  Progresso  e  o  Echo  de  GiUmoi-àes, 
Dão  faltando  da  Revista  de  Guimarães  e  *das  correspondências 
altamente  cotadas  que  durante  alguns  annos  mandou  para  o 
Jornal  do  Cammei-cio  de  Lisboa,  publicaram  artigos  revelado- 
res d'um  grande  talento  e  d'um  primoroso  litterato. 

Sustentou  polemicas  com  alguns  dos  homens  mais  impor- 
tantes da  nossa  terra.  Era  um  adversário  temivel,  mas,  sempre 
fidalgo  e  correcto,  combatia  de  frente,  a  peito  descoberto,  no 
campo  dos  princípios,  desprezando  tudo  o  que  é  vedado  às 
columnas  da  imprensa. 

Eu  tive  occasião  de  conhecer  bem  o  grande  jornaFista, 
que  me  dirigiu  com  os  seus  conselhos  e  auxiliou  com  os  seus 
escríptos  no  periódico  que  redigi  com  o  titulo  de  Eoho  de  Gui-^ 
marães. 

Em  politica  era  um  democrata,  não  dos  que  pretendem 

lançar  por  terra  todo  o  principio  de  ordem  e  de  auctorídade, 

a  dos  que  querem  uma  administração  digna  e  honrada,  com 

incurso  de  todos  os  cidadãos  por  meio  da  instituição  libe- 

d^uma  representação  legitima. 

O  parasitismo  político  que  para  ahi  vive  n'um  exercito  de 
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conselheiros  e  de  burocratas  ociosos  merecía-ibe  ?empra  uma 
ceosura,  que  tem  a  sua  justiflcação  dos  santos  prmdpíos  da 
justiça  e  da  equidade. 

Este  homem  morreu  no  dia  18  de  maio  de  1901 ! 

Quando  soube  do  seu  fallecimento  corri  áquella  casa  da 
rua  de  Payo  Galvão,  onde  passei. horas  agradabílissímaá  di 
companhia  do  sábio  Mestre  e  tiedicado  Amigo.  • .  Estava  prós* 
trado  no  leito  da  morte,  e  eu,  sem  lagrimas,  nem  gemídoâ, 
balbuciei  um  memerUo  piedoso  e  crente  a  pedir  a  Deus  o  des- 
canso eterno  d'aquella  alma,  que  amei,  porque  era  grande, 
generosa  e  boa... 

Hoje  ainda  me  resta  a  saudade,  mas  duldScada  pela  cer- 
teza de  que  é  uma  verdade  o  que  Avelino  da  Silva  escreveu 
acerca  de  Sarmento  e  que  eu  hoje  applico  também  ao  saudoso 
patriota  e  querido  Amigo:  «A  antiga  formula — Mors  omnia 
solvU  —  íão  tem  applicação  a  todas  as  situações  da  vida.  O 
illustre  morto  pertence  à  categoria  selecta  dos — mortos  ^ 
faliam. » 

O  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  falia  ainda  hoje  e  al- 
iará sempre  na  obra  bemfazeja  da  Sociedade  Mabtjns  Sar- 
mento e  em  todos  os  emprehendimentos  que  engrandeceram 
e  nobilitaram  Guimarães  no  ultimo  quartel  do  século  xix. 


Gainutriet— FeTor«iro*de  190S. 


Padre  Gaspab  Rohxz. 


MATERIAES 


VARá  a 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


(OoatinoAdo  do  rol.  xwia,  paff.  195) 


Bríteiroft  (Santo  Estevão).  —  Poço  dVlla.  As  OUas.  Po- 
ço de  Moném.  Hoje  ^  tive  de  ir  a  Doaini  e,  como  tinha  tempo, 
rui  vér  o  pofo,  sendo  meu  oicerom  o  caseiro  da  Forcada.  Se- 
gundo elie  diz,  o  popo  d'011a  fica  na  margem  esquerda  e  não 
oa  direita  do  Ave ;  e  se  haje  o  rio  é  mais  fundo  para  a  mar- 
gem direita,  é  porque  o  curso  da  agua  assim  o  quiz,  areando 
o  primitivo  pofo;  que  o  poço  onde  diziam  que  vinlia  ter  a 
estrada  cot)erta  da  Citania  era  o  poço  de  Moném,  que  fica  um 
pouco  mais  abaixo  do  OUa,  mas  na  margem  direita  e  não  lon- 
ge da  Azenba  do  Hathias.  É  aqui  que,  segundo  conta  o  pae, 
—  continuava  elle  —  havia  umas  escadas  que  subiam  e  des- 
ciam. A  terra  onde  fica  este  poço  é  do  Cidade  *;  mas  n'um 
campo  meu,  que  está  a  alguma  distancia,  em  certo  sitio  6  tra- 
dição que  pondo  o  ouvido  no  chão  se  ouvia  o  sussurro  do  rio. 
Elle  nunca  o  ouvira. 

Defk*onte  do  poço  d'01Ia  ha  umas  devesas  e  a  este  terre- 
no chamam  «As  Ollas».  (Não  deixa  de  ser  notável  que  era 
cymrico  Alwn=mina).  (Anno  de  1877. — Caderno  n.^  37,  pag» 
116). 


Signaes  gravados  em  rooka.  Mamunha  f  -^  Perto  da  es- 
^«*ada  das  Taipas  a  Lanhoso  e  na  direcção  do  camiidio  que  de 


17,  agosto. 

O  faUeeido  Christoy&o  José  Fernandes  da  Silva. 
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Yilla  Chã,  por  baixo,  e  passando  por  enire  as  boupas  de  pi- 
nheiros novos,  vae  dar  à  mesma  estrada,  encontrei  om  penedo 
com  três  círculos  concêntricos,  dois  singelos  e  uma  infloi- 
dade  de  covinhas. 


A  alguns  passos  para  snl  ha  vma  insignificante  elevação, 
qne  todavia  me  faz  críSr  que  estft  alli  uma  mamunha.  lá  pedi 
Hcença  para  a  explorar.  Seria  curioso  achar  provas  ao  tMo 
de  que  os  signaes  nas  rochas  tém,  entre  outras,  relações 
as  mamunhas.  (A.  1880.  —  Gad.  n.*  38»  pag.  82). 


Mamwtha  de  Sanío  Estevão.  —  Perto  da  lage  doe  aignaes 
mencionados  no  dia  17  ^  Nada  deu.  Ás  príomras  cavadeliis 
appareceu  um  caco  greno,  que  não  pôde  pertencer  a  esta 
dasse  de  monfunentos* 

Dir-se-fa  um  fragmento  de  imbrieeu  Uma  pedra  de  me- 
tro  em  quadrado^  posta  de  cutelo,  fez-me  conceber  esperanfis 
d'um  achado  d'alguma  importanda.  Nada.  Muito  rebo  solto; 
alguns  bagos  de  carvão ;  terra  boa  até  &  proftindidade  de 
í^tM ;  mas  por  fim  pôde  duvidar^se  ae  ialo  Cu  ama  mainiK 
Ilha.  (A.  1660.  — Cad*  n.""  38^  pag,  66}. 


*    A  noUMa  anterkir. 


^ 
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Ua\Á  sigmas  em  rochas.  —  N*uma  bouça  do  Marques  ^, 
próxima  &  levada  do  da  Lomba : 


N'outra  lage  pegada ; 


Mostrou-m'a3  o  Francisco  do  Outeiro.  Na  véspera  tinha  ea 
andado  por  lá  e  só  descobrira  n^uma  lage  próximo  doestas, 
o  círculo 


«  algumas  covinhas.  As  indicadas  pelo  Francisco  estavam  co- 
beriSLS  de  musgo,  que  elle  rapou  com  a  enxada.  O  centro 
d'estas  figuras,  como  uma  da  bouça  do  mesmo  Francisco,  é  na- 
turalmente elevado,  como  uma  mama.  É  evidente  que  esta 
elevação  era  aproveitada.  O  não  serem  perfeitamente  circula- 
res as  figuras  vem  de  certo  da  rudeza  do  esculptor.  (A.  1880. 
Cad.  n.*»  38,  pag.  83). 


1    O  falleeido  Hanael  Joaquim  Marques,   da  S.   Cláudio  do 
irep. 
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Mais.  —  N'uma  bouça  perto  do  Pé  de  GavaUo,  om  peo^ 
do  tinha  uma  ferradura  e  outros  signaes.  Um  doestes  siguaes 
acertou  em  ficar  n'um  estilhaço  de  pedra,  que  tàt  corpo  m 
parede  que  de  S.  Martinho  vae  para  Pé  de  Cavallo,  &  es- 


querda: 


O  diâmetro  do  circulo  é  de  0,55.  (A.  1880.  —  Cad.  a.* 
38,  pag.  83). 

—  Na  Bouça  da  Bolonha,  em  Santo  Estevão  de  Bríteiros, 
perto  da  Cavada,  foi  quebrado  um  penedo  e  escavando  ante» 
d'isso  por  baixo  d'elle  o  montante  encontrou  duas  talhas. 

Foi  já  ha  bastantes  annos  e  não  ha  esperanças  de  as  ht- 
ver ;  naturalmente  foram  quebradas ;  dentro  tinham  carvão  e 
cinzas.  (A.  1898,  — Cad.  n.*  44,  pag.  77). 


Briteiros  (Salvador).  —  Antes  da  partida  de  Britelros 
flii  ver  a  sepultura  de  S.  Pedro,  perto  do  João  da  Venda  e  oa 
estrada  para  Requeixo.  Está  n*um  grande  penedo  de  granito 
grosseiro,  que  o  capitão  de  Covas  não  deixou  quebrar  por  ser 
o  titulo  d'uma  quinta  d'elle  e  parece  que  do  logar. 

Diz  uma  caseira  que  alli  esteve  enterrado  S.  Pedro. 


A  segunda  figura  é  o  perfil.  Da  cabeceira  a  sepultura  l 
menos  d'um  palmo,  do  lado  dos  pés  nem  uma  polegada  tei 
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£  inexpUcavel.  A  sepultura  ficou  em  come(o?  (A.  1878. 
Gad.  38,  pag.  57). 


Mamunhas  na  boupa  do  Serafim  e  da  Anna'd'AgrelIa.  — 
A  do  Serafim,  defroute  das  que  tem  pegadas  á  da  Gandra  '  é 
das  dimensões  da  do  Domingos  de  Melres  '. 

Sxptorada  não  deu  absolutamente  nada.  Dizia  o  Frands- 
Go  do  Outeiro,  que  não  era  do  seu  tempo  mas  que  sabia  que 
ji  abi  tinbam  escavado,  encontrando  apenas  carvão. 

A  mamunha  da  Anna  d'AgreIla  fica  a  nascente  d'esta  e 
quasi  tão  raza  com  a  superficie  do  solo  que  se  duvidará  se  o 
é,  se  não.  O  que  me  fez  mais  seguir  a  afflrmativa  foi  vér  dois 
fragmentos  de  barro  velbo  á  flor  do  solo. 

A  excavação  não  deu  absolutamente  nada. 


Circulas  eoncenírioos  pef-to  d'e^as  mamunhas.  —  São  na 
boupa  do  Francisco  do  Outeiro,  que  pega  com  a  supramencio- 
nada do  Serafim.  Foi  elle  que  m'os  mostrou  e  todavia  quando 
vinha  do  Pé  do  Gavallo  para  casa  passava  quasi  por  cima 
d'eUes  I  E  é  de  notar  que  elles  são  d'um  tamanho  como  nun- 
ca vi !  Ura  d'elles  tem  4  círculos  concêntricos  —  o  1  .*»  de  5 
centímetros  de  raio;  o  2.*>  de  12 ;  o  3.»  de  19 ;  o  4.*  de  21. 
A  figura  toda  tem  pois  de  diâmetro  44  centimetros.  O  outro  é 
ainda  maior,  porque  tem  a  maior  um  ou  dois  arcos  de  circulo. 
Os  dois  círculos  estão  n'uma  linha  de  nascente  a  poente*  linha 
que  vae  passar  pelo  pico  do  Sabroso.  J&  quizeram,  diz  o 
Francisco,  dar  um  tiro  n'uma  das  lages  e  ainda  tentaram  le- 
vantal-a. 

O  Mundo,  que  estava  presente,  dizia  que  ao  pé  do  Pé  de 
Gavallo  havia  um  signal  de  ferradura,  e  gaguejou  que  também 
círculos  (roscas  lhes  chamava  o  Francisco)  n'um  penedo  que  o 
Joaquim  da  Porta  da  Villa  ^  quebrou. 

Para  lã  do  rio,  em  Villa  Chã,  no  morro  que  fica  perto  do 
ribeiro,  uns  pedreiros  quebrando  um  penedo  acharam  taes 
coisas  que  as  levaram  logo ;  nem  a  ferramenta  levaram.  Pa- 


^    Yid.  Bea,  de  Gtãimarãeê,  xviix-128.  O  enr.  ÇQnjBelheiro  Sera- 
fim Ântunei  Kodrígnes  GhniniHries. 
<    Yid.  Idrai,  zTiix-lâ9. 
>    O  falleeido  Joaquim  JiMié  d* Axevedo  Machado. 
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rece  que  ainda  ba  lá  cacos  qae  denanctam  o  sitio.  (A.  1878. 
—  Cad.  n.*»  38,  pag.  78  e  79). 


Fonte  das  sete  carvalhas. — Rca  em  Briteiros  no  caraiobo 
que  passando  por  baixo  do  encanamento  do  Padre  Ribas  *  vae 
dar  ao  que  da  venda  de  Santo  Estevão  leva  á  Citania.  Nada 
tem  de  notável,  a  não  ser  o  nome.  (A.  1880. — Cad.  o.*  41, 
pag.  17;. 

Hamunha  d'Antella.  —  O  rapaz,  José,  fez^me  notar  nm 
elevação  suspeita  na  bouça  d'Antella.  Examinando  a  coisa 
fiquei  em  duvida.  A  mamunha,  se  a  houve,  estava  muito  de- 
primida, e  o  diâmetro  do  montículo  era  um  pouco  descompas- 
sado em  compararão  com  a  maior  parte  das  suas  parentes.  No 
entanto  a  forma  da  elevação  era  extremamente  regular  para 
ser  casual.  A  posição  era  também  exceUente:  «  Quando  se  quer 
ver  onde  estão  os  bois  que  pastam  na  bouça,  vae-se  áquelle 
ponto,  porque  d'aUi  toda  ella  se  avista  d,  diz  ainda  o  rapai, 
por  informação  de  quem  quer. 

A  escavação  a  que  procedi,  se  bem  que  não  desse  prova 
evidente,  dà  comtudo  vehementissimos  indicies  de  que  eflb- 
ctivamente  houve  aqui  uma  mamunha.  Emquanto  a  bouça  6 
quasi  toda,  senão  toda,  de  terra  barrenta,  com  um  palmo,  ae 
tanto»  de  terra  vegetal,  aqui  encontra-se  um  bom  metro  de 
terra  negra,  sempre  calabreada  de  pedras  soltas,  como  as  qoe 
afloram  à  superficie  e  constituem  os  cairns.  Duas  pedras  ea- 
centradas,  no  resto  insignificantes,  tém  uma  face  um  pouco 
concava,  como  devida  á  fricção  de  corpos  duros.  De  quando 
em  quando  apparece  algum  bago  de  carvão. 

Recolhi  também  três  pequenos  fragmentos  de  barro,  um 
com  uma  ornamentação  ligeira  de  doze  linhas  ponteadas  em  di- 
recção horisontal  e  um  millimetro  espaçadas,  outro  extrema- 
mente grosseiro  com  grãos  d 'areia  na  pasta.  Dirse-ia  extra- 
hido  das  mamunhas  de  Ancora. 

Para  mim  hoje  nenhuma  duvida  que  houve  aqui  uma 
mamunha  com  um  monumento  e  qoe  este  monumento  se  cha- 


^    O  rev.  Manael  Duarte  de  Macedo,  aooio  eorrespoadeate 
Sociedade,  falleddo  abbade  de  Sobrepoata. 
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dava  AfUella,  vindo  Bi*úá  o  nome  da  bou{â.  Se  aotella  ex- 
primia uma  sepultura  rasa  com  mamâa,  uma  anta  pequena,  a 
descoberta  seria  duas  vezes  preciosa.  E  creio-o.  (A.  1880. — 
Cad.  D."*  41,  pag.  11). 


Mamímhaf  da  bouça  de...  —  Se  não  é,  é  o  demo  por 
eBa.  Quando  o  Serafim  voltar  do  mar,  mandarei  dar-lhe  duas 
cavadellas.  (A.  1880.  — Cad.  n.""  41,  pag.  12). 


Campo  d^Ántella.  Ha  dois  era  Briteiros  —  um  foi  do  João 
da  Telhada  e  Oca  na  mesma  área,  onde  eu  também  tenho  uma 
leira,  próximo  ao  camioho  de  carro,  que  de  Santa  Leocadía 
vem  sabir  à  estrada  de  Briteiros  pelo  paul  aberto,  defronte  da 
minha  boupa  coutigna  á  do  Serafim.  A  antelia  foi  de  certo 
completamente  arrasada,  porque  não  ha  d>Ila  vestigios. 

O  outro  pertence  á  casa  da  Bouça  (d*um  negociante  do 
Porto).  Não  vi,  mas  provavelmente  o  campo  está  também  raso. 
(A.  1890.  — Cad.  n.*»  44,  pa^.  16). 

Briteiroft  (Santa  Leocadía).  —  Penedo  cavalgado.  —  Mos- 
iron-m'o  o  Fortunato  Marques  de  sua  casa.  Fica  entre  a  Lom- 
ba e  a  Cruzinha.  Fui  veto.  Provavelmente  foi  cavalgado,  mas 
o  penedo  cavalgante  desappareceu.  No  debaixo  parece-n^e 
haver  signaes  que  indicam  ter  assentado  outro  em  cima.  Está 
(na  sua  extensão)  orientado.  Nem  um  triste  signal  que  revele 
mio  de  homem.  (A.  1878.  —Cad.  n.*  39,  pag.  32). 


—  Quem  vem  de  Santa  Leocadia  para  Sabroso,  atraves- 
sando a  encosta  da  Boa-Vista,  entre  a  Cruzinha  e  a  Lomba, 
Qcontra  alguns  penedos  com  covinhas  symetricas.  Também 
stveria  alguma  coisa  na  Cruzinha  ? 

— No  camlnt^o  de  Santa  Leocadia  para  a  Lomba  ha  um 
enedo  chamado  Penedo  do  cão  do  morgado.  Nada  tém  de 


as 


notável,  diz  a  Margarida  ^ ;  o  nome  é-o  extraordinariamente. 
(A.  1878.  — Gad.  n.*  38,  pag.  29). 


Areheologiea.  Montesello.  Cabanas'.  Pedraoo.  Poços  dos 
burros.  —  O  monte  que  examinei,  depois  da  visita  aos  Pe- 
draes  '  e  que  fica  no  systéma  da  Cruzinha,  entre  Sabroso  e 
o  Pedraco,  chamasse  ihfUezello  (montezello  =^  montiotio?). 
Segue-se  para  poente  os  campos  que  ficam  no  iogar  das  «Tra- 
vessas» vindo  de  Santa  Leocadia.  Passados  elies  ba  um  outei- 
ro (já  nas  Cabanas),  onde  se  vêem  alguns  firagmenlos  cerâmi- 
cos. Nada  porém  de  importância.  Acima  fica  o  monte  Pedra- 
co; nada  de  notável,  salvo  que  sendo  o  terreno  quasi  todo 
schistoso,  a  contar  as  Travessas,  o  Pedraco  tem  ramosos  blo- 
cos graníticos.  Os  poços  dos  burros  ficam  para  o  pé  do  Sa- 
meiro.  Não  ftii  IA.  (A.  1880.  —  Cad.  n.*"  41,  pag.  75). 


Alguns  nomes  vmis  curiosos  nos  montados  de  Saota 
Leocadia,  principalmente  no  Sameiro  e  monte  da  Fraga.— Síl- 
gal  (mas  parece  corrupção  de  Serígal).  —  Lombom  (Chã  e  ser- 
ra). —  Chamusca  (sorte).  —  Burgalbos  (sorte).  —  Gacavellos 
(Carcavellos  não  popular).  —  Pedraca;  Pedraco.  —  Cabana. — 
Chã  de  burros.  —  Paraizo.  —  Matedemil.  —  Saá  (Sá).  —  Agras. 
—  Covo  (alto,  sitio).  —  Moinho  de  vento.  —  Montezello.  —  Gnjò 
(bouça).  —  Lagarteira.  —  Covello  (eidos  de).  — Alto  da  Cmx 
(Cruzinha).  —  Picouto.  —  Penedos  de  Couso?  —  Ribeira  da 
Bazorra.— Bouça  rota  (com  vedação  quasi  desfeita). —  Rega- 
tas (costa). — Chã  da  Fraga  e  penedos  das  Pias.— Poça  do  rio 
longo.- Eido  das  Agras  ou  da  Formiga.  —  Monte  da  pobre- 
za. —  Raofhlhado.  —  Rua.  —  Ruella.  —  Travessas.  —  Eira  ?e- 
dra.  (Do  livro  dos  montados  da  fireguezia).  (A.  1890.  — Gad. 
n.^"  44,  pag.  14). 


^    A  mr.*  D.  Margarida  Barboea  Maebado. 
s    Yid.  Rev.  de  GMnaWtef,  ZTiu-i38. 
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Donim.  — >i  estaPua  de  Santa  Iria.—k  estatua  ó  uma  ca- 
beça de  mulher.  Mandou-m'a  hoje  o  Serafim  ^.  Está  desnari- 


gada  de  Tresco  e  o  nariz  não  apparecen  —  o  que  é  pena.  Tem 
o  risco  ao  meio  do  cabello,  mas  o  cabello  nunca  foi  figurado. 
As  orelhas  menos  mal  desenhadas  e  em  relevo  —  uma,  por- 
que a  outra  esmurrada.  O  formato  do  craneo  talvez  valesse  al- 
guma coisa  se  acreditássemos  na  escrupulosidade  do  esculptor. 
Urge  averiguar,  mas  pelo  miúdo,  se  a  cabeça  appareceu  ou 
não  em  Santa  Iria.  O  Serafim  aflirma-o.  (A.  1876.  — Gad.  n.* 
37,  pag.  5). 


Sarúa  /riar— Tomei  hoje '  a  Santa  Iria  depois  de  me  des- 
pedir do  Fernando  e  do  Geraldes '.  Acerca  de  muralhas  e  de  au- 
sência de  mais  contrucfSes  a  ideia  que  eu  tinha  nem  adian- 
lou,  nem  atrazou.  Encontrei  porém  as  seguintes  particularida- 
des. Já  na  boufa  tapada  de  um  dos  proprietários  do  monte. 


1  26-maia-1876.  A  cabeça  eziete  no  miuea. 

2  19*ago0to-1878. 

'    Vintantei  vindos  á  Citania.  O  falleeido  oflEraial  luperior  do 
(zereito  Fernando  de  Magalhiofl  e  outro  amigo. 
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Da  parte  qae  vira  para  nascente  e  Qão  longe  da  parede,  aio 
longe  também  da  muralha  circular,  ha  uma  lasca  com  a  se- 
guinte forma : 


1)  é  uma  pedra  que  está  dentro  e  ha  alll  uma  cavidade, 
que  não  era  mau  explorar.  Em  alguns  penedos  encontrei  pe- 
quenas coupeUes;  n'outro  uma  gamella  redonda  de  poaoo 
mais  de  um  palmo  de  diâmetro,  outro  tanto  de  fundo,  cónica. 
iN^outro,  mas  lateralmente,  depressões  circulares,  que  me  pa- 
receram artiOciaes.  É  mais  que  uma«  Ê  n'um  penedo  alio  e 
isolado,  j&  fora  dos  muros  para  o  sudeste.  (A.  1878,— Gad. 
n.*»  39,  pag,  29). 


SatUa  Iria.  —  Fui  hoje  ^  rever  a  ruina  e  procurar  se  na 
chã  a  poente  haveria  alguma  mamôa.  Não  vi  mamôa  nenha- 
ma.  k  muralha  pelo  lado  do  nascente  existe  qoasi  toda.  Se- 
gundo um  homem^  que  se  fes  meu  conhecido,  bem  que  ea 
ignore  quem  seja,  havia  alli  d'antes  a  a  Pedra  que  falia  »  —  que 
era  a  moira  (accresoenlou  elle).  Parle  da  pedra  (am  penedo 
encravado  na  parede,  que  corta  o  outeiro  de  nordeste  a  su- 
doeste, cortando  do  meio  da  coroa  para  sudoeste),  foi  partida 
e  a  moura  deixou  de  fallar.  OLservei  que  o  que  fatiava  era  a 
dispoi^ição  do  terreno,  que  não  tinha  sido  alterado  e  que  por- 
tanto o  echo  ainda  devia  existir.  Uma  mulher  confirmou  isto 
mesmo,  dizendo  que  ainda  lia  pouco  tempo  um  tal  a  flxera 
fallar.  Segundo  o  mesmo  homem,  uma  velha  encontrou  em 
Santa  Iria  vm  sardão  douro  e  elle  tinha  encontrado  uma  air 
drava,  que  julgou  também  ser  d'ouro,  mas  que  atirou  Ura 
quando  se  desenganou  que  era  talão.  Também  nao  longe  do 
penedo  que  falia,  para  dentro  da  boupa,  havia  om  poço  mui- 
to bem  forrado  de  pedra,  que  hoje  estava  atupido,  sendo  fa* 
cil  desatupil-o.  (A.  1881.  — Gad.  n.""  38,  pag.  95). 


1    4.jalho-188L 


Ãddenda  ao  dia  4.  —  Qaando  fui  da  Citania  para  Sania 
Iria  segui  o  caminho  da  encosta  do  monte,  de  certo  o  cami- 
nho que  nos  tempos  antigos  le^rava  mais  directamente  d'uma 
estação  a  outra  e  que  passa  pelos  a  Paúlinhos  y»,  onde  em  tem- 
po quiz  procurar  um  cemitério.  Exactamente  em  face  dos  Pai)- 
linhos  (da  bouça  tapada)  e  n'uma  lage,  que  fica  no  caminho 
trilhado,  encontrei  dois  círculos  concêntricos,  acompanhados 
de  covinhas: 


(A.  1881.  —  Cad.  n.'  38,  pag.  96). 


(hUra  mamôa.  Signaes  em  lages.—O  amigo  Rebello  ' 
soube  que  eu  tinha  escavado  nas  duas  mamôas  da  «Chã  de 
DoDim  »  (sic  vocatur)  e  disse  que  Inais  para  diante  no  cami- 
nho de  Dooim  e  n'am  sitio  que  elle  indicou,  entre  o  caminho 
de  carro  e  o  atalho,  havia  outra . . . 

Pelas  indicações  muito  precisas  do  homem  fui  logo  dar 
com  a  niamòa.  Este  «caminho  de  Donim»  não  é  o  que  desce 
perto  da  Citania  e  &  beira  do  qual  íica  a  primeira  mamôa  des- 
coberta;  passa  entre  o  MonfAlto  e  o  monte  do  Penedo  do 
lobo  e  poderia  chamar-se  o  «  caminho  de  Santa  Iria  ». 

A  mamfta  fica  realmente  entre  o  caminho  de  carro  e  o 
atalho  e  no  angulo  onde  elles  se  juntam,  fi  um  perfeito  carn, 
pois  que  o-  montão  de  pedras  é  muito  visível.  J&  foi  explora- 
da. N'uma  lage,  a  poucos  palmo»  da  inamlVa  estão  inseol-» 
pidos: 


n 


^    O  anr.  António  José  Rebello,  de  LagioM, 
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Lembrou-me  a  mamôa  da  Portella  em  Riba  d'ADOora,  onde 
também  ha  umas  Alminhas  D'uma  cruz,  indicando,  diit-se,  a  se- 
pultura d'uns  taes  que  nada  tém  com  a  mamôa  próxima.  Aqui 
succedeu  o  mesmo  T  Segui  para  deante  e  na  garganta  d'oDde 
se  descobre  de  repente  Santa  Iria  vi  n'uma  lage  um  bello  si» 
gnal: 


O  raio  tem  6  poUegadas;  o  do  círculo  interior  metade 
â'esta  medida. 

N'uma  lage  que  faz  corpo  com  esta  ha  duas  fosseks  e 
um: 


O 


Desandando  o  caminho  e  procurando  n'outras  lages  des- 
cobri, ao  lado  sul  do  caminho  e  na  linha,  que  se  tirasse  do 
marco  geodésico  do  MonfAlto  para  o  de  Pencello,  o  signal  se- 
guinte: 


< 

A 


€  na  mesma  algumas  covinhas. 

Na  Chã  de  Doním  e  entre  o  maior  grupo  de  penedos,  ji 
atacados  pelos  montantes,  ha  uma  bacia  feita  pelo  homem  sem 
signal  de  duvida,  e.que  me  parece  antiga.  Tem  a  seguinte  ttft- 
ma: 


J 
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3  palmos  no  diâmetro  mais  peqaeno,  4  Vs  ^^  maior.  O 
penedo  em  que  ella  &ca  é  baixo  e  determina  aquelia  forma. 
(A.  1881.  — Cad.  n.*"  38,  pag.  97  a  99). 


Mamóa  do  caminho  de  Santa  Iria.  OtUra?  Signal  em 
rochas.  —  Mandei  explorar  a  mamôa  de  que  falia  a  primeira 
parte  d 'este  titulo  ^.  Nio  deu  nada.  A  norte  doesta  mamâa  ha 
«m  outro  circulo  concêntrico  de  grandes  dimensões. 

Descendo  do  MonfAlto  para  o  caminho  de  Santa  Iria  à 
Chá  de  Donim,  na  base  da  quebrada,  ha  alguma  coisa  que  fáz 
sappõr  uma  outra  mamôa.  A  coisa,  porém,  é  duvidosa. 

Segui  para  Santa  Iria,  peia  estrada  velha,  em  parte  cal- 
çada, &  busca  de  signaes  em  rochas  e  mamftas.  Debalde.  (A. 
1881.— Cad.  n.*  38,  pag.  104). 


Santa  Iria.  —  O  homem  que  ha  annos  encontrei  perto 
das  muralhas  e  me  fallou  do  sardão,  'que  alli  apparecera  (era 
d^ouro),  conOrma  a  noticia,  dizendo  que  elle  mesmo  achou 
uma  ai-gola  d'uma  gaveta  (pulseira?),  que  levou  a  um  ouri- 
ves para  vér  se  era  d'ouro.  Era  amarella  e  verde  em  partes. 
Era  elle  rapaz  e  não  se  lembra  se  a  deixou  no  ourives,  que 
lhe  disse  nada  valer.  Falia  também  no  pofo  forrado  de  pedra, 
que  deve  ainda  existir,  hoje  atulhado  de  pedras  miúdas.  A 
meia  costa  havia  um  penedo  e  gritando-se  do  sitio  da  capella 
de  Santa  Iria,  que  chamou  também  Santa  ília,  o  penedo  res- 
pondia. Por  teima  a  quem  o  penedo  pertencia  broquearam-n'o 
e  deram-lhe  um  Uro.  Existe  porém  quasi  todo,  não  longe  da 
muralha,  extremidade  sul.  Ha  outro  penedo  com  signal  d'uma 
chinella.  Ha  probabilidades  d'adquirir  as  muralhas.  (A.  1893. 
—  Cad.  n.M4,  pag.  56). 


'     A  ponte  de  flonim. — N'este  mesmo  dia'  tive  d1r  a  Donim 
^  fui  vér  a  ponte.  Pei^untei  ao  moleiro  (João)  se  ella  teria  al- 


^    Â  noticiada  immediatamente  antes. 


32 


gamas  letras.  Reapon^leu  que  sim,  afoalameDie.  Guiou-me  por 
debaixo  do  arco;  mas  por  Qm  as  letras  que  apparecem  sio 
« letras  muraes  »  (marcas  para  nuraeração  das  pedras),  em  qoe 
se  lé  S  em  cinco  ou  seis  partes  por  baixo  dos  arcos.  N'ttiQ 
dos  pontões  vi  uma  que  alembra  a  letra  do  reverso  da  «  Pe- 
dra Tormosa»,  mas  tão  safada  está  que  não  é  seguro  aífir- 
mal-o. 

N.  B.  O  arco  do  centro  não  é  de  perfeita  volta  redonda, 
ã  tão  «ogivaU  como  o  de  Santa  Margarida  ^.  Mas  de  qoe 
tempo  é  a  ponte  ? 

Um  caseiro  meu  disse  então  que  na  sahida  da  ponte 
havia  um  letreiro.  Fomos  vér.  Não  ha  letreiro;  mas  pela  par- 
te de  cima  das  guardas  da  ponte  ha  varias  letras,  e  este  gm* 
po  exqaísito 


'Kof^ 


a)  esla  espécie  de  1  parece  mais  falha  da  pedra  que 
outra  coisa.  Na  entrada  da  ponte,  ao  pé  da  caixa  das  Alma5, 
á  esquerda  d'ella,  ha: 

■fx-yf 

A  cruz  talvez  nada  tenha  com  este  grupo,  porque  no 
meio  da  ponte  ha  outra  cruz.  isolada.  (A.  1876. — Cad.  o.* 
37,  pag.  6). 


Insoripção  na  ponte  de  Donim.  —  Teima  o  tenente  de 
Donim  que  existe  uma  inscripção,  que  algum  jã  copiou  e  não 
pôde  ser  decifrada.  A  inscripção  não  se  vé,  diz  elte,  porqoe 
o  arco  areou  e  escondeu-a.  É  fácil  descobrlta  de  novo  e  o 


Egreja  da  Santa  SIargarída  do  GaslaUo,  Gninwiiaa. 
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Serafim  prometteu  levar  lá  o  tenente  para  o  afuroar.  Veremos. 
(A.  1878.  — Cad.  n.«  39,  pag,  19), 


— No  caminho  de  Donim  para  Lagiosa,  antes  de  dobrar 
o  CQine.  do  monte,)  á^dcfuenda,  ba,  dis  o  tenente  do  Paço'(Db-> 
nim),  uma  abortara  n'um  penedo,  qne  pareee  deveria  ser  uma 
porta.  Tem  pelo  menos  essa  semelhança.  Está  bem  traba- 
lhada e  deve  medir  8  palmos  d'aHo.  (A.  1878.  —  Gad.  n.^  38, 
pag.  44). 


F.  Martins  Sarmsnto. 
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.        '       ' 

26  V. 

27  V. 

Capitulo  20.*    ' 

Xt 

'5(8:.   ■ 

8miMbç«. 

58  V. 

72 

Segnnda  Sentensa  i|iie 

se  IkJuve.  —  Porto 

0  derraddro  d»  Agosto  109  (sic). 

72  V. 

73  V. 

Rei/mento  Ãot  JOwrwes  do  Outro. 

Capitulo  i.: 

*                «    ' 

74 

75 

Capitulo  2.^  • 

■   • 

75 

75  V. 

Capitulo  3.». 

'. 

77     . 

GapiUiloi.*    . 

77  V. 

CapUulo  5.* 

•v. 

39 

>C»pitaio«.*. 

• 

79  V. 

Gapttttlo  7.0 

• 

40 


PH- 

f-. 

79  V. 

até  80 

Capttttlo  8.» 

80 

81 

C|ipUula9i.* 

81  V. 

82  V. 

83 

83  V. 

Gt^Uulo  11.* 

84 

85 

Capitulo  12.* 

85 

85  V. 

CapítDlo  13.' 

86 

86  V. 

Capitulo  14.* 

88.  V. 

87 

Capitulo  16.« 

87  V. 

88  V. 

Gapknlo  16.« 

88  V. 

90 

Gapitul<rl7.« 

90 

90  V. 

Capitulo  18.* 

91 

91  V. 

Capitulo  19.0 

91  V. 

92 

Capitulo  20.* 

92  V. 

93 

Capitulo  21,* 

93 

94 

Capitulo  22.» 

94  V. 

95 

CapUulo  23.» 

95 

95  V. 

Capitulo  24.» 

95  V. 

96  V. 

CapUulo  25.* 

96  V. 

97  V. 

CapUulo  26.* 

97  V. 

98  T. 

CapUulo  27.« 

98  V. 

99  V. 

CapUulo  28.* 

99  V. 

100  V. 

Capitulo  29.0 

100  V. 

101 

AddiçSo. 

101  V. 

102  V. 

Acordamos  nos  Julies  do—  11  de  la- 
neiro  de  1666. 

102  V. 

104 

Petição — 1 1  de  laneiro  de  1566. 

104 

105 

Aasento— 15  deJaobo  de  nofeaU  « 
cinco  aattoe. 

105  V. 

107 

Assento.  . 

107 

109  V. 

Terao  — iO  de  Jolho  de  1684. 

110 

111  V. 

Termo. 

V. 

Gonflrmacio.^P(irt«  e  Abril  13  de  itSI. 

V. 

112 

Addi«lo. 

112  V. 

M3 

Capitulo.  1.» 

113 

HA 

CapUulo  2.« 

114 

114  T. 

Capitulo  3.*: 

114  V. 

116 

CapUulo  4.* 

116 

116  V. 

Dedaraplo. 

117 

Conflrmaçi».  — Povio  4  de  Janeiro  ^ 
668.     ^ 

117  V. 

118  V. 

Certidio  da.  Petifio  «  «egimento  ao  dian 

118  V. 

120  V. 

Petíçio.    . 

^H*  F^. 


120  V. 

até  121  V. 

121 

126 

t26 

126  V. 

126  V. 

127  V. 

127  ▼. 

131  V. 

132 

133 

133 

134  V. 

135 

136  V. 

137 

139 

139  V. 

140 

140 

141 

141  ¥. 

143 

143 

144  V. 

144  V. 

145  V. 

146  T. 

149 

149 

149  V. 

ISO 

151 

151 

152 

152 

152  V. 

mv. 

154 

154 

155 

155 

158 

158 

180  V. 

181 

1«2  V. 

182  V. 

184 

♦Mv. 

188 

188 

192  V. 

193 

196  V. 

I9ftv. 

199  X. 

200 

eoiir. 

202 

203 

203 

204  V. 

204  V. 

206  V. 

207 

208 

208 

209 

209  V. 

211 

1 

212  V. 

iv. 

214 

4v.  , 

;-.M5.;v..- 

6 

•  223  V. 

41 


Despadu).  —  Borto  de  Sètemhio   6   de 

int. 

RigiifAenêo  pmm  o  ensaiador. 
Capitelo  1/" 
Capilalo  2.* 
Capitoio  3.^ 
Capitulo  4.^' 
Capilalo  5.0  . 
Gapitalo  ê."" 
Capitulo  7.* 
CapUoto8.« 
Capitulo  9.« 
Capitulo  to."» 
Capitulo  li  .• 
Capitulo  12.0 
Gapilulò  13.0 
Capitulo  14."^ 
Capittila  IS.^" 
Capttulo  16.» 
GapUulo  i  7.f 
Capitiilo  t8.* 
Capitulo  i9««  ' 

Capitulo  20;^^  23  de  Deiembro  de  18W. 
Doa^hiL 

Iddi^o.  — §.  l^ 

-     ^     J.2.* 

Í.3-* 

^olrma9So.--*Airifcna  de  Souza  17  de 

Maio  de  ft7M. 
Addiçao. 
Petipia. 
Addiçfio. 
Capittila  L* 
Cap&irioi  2.0     : 
Capitulo  3.*  ^ 

Capitulo  4.»  :      ^      . . 
Capitulo  5.* 
Capitulo  6.»  ;    " 
CapUâlo  IJ^     i   '        . 
d^ilulai  S.^    :  . 
iSapifulo  9.*    :. 


m 


fi23'V.atf  284  V.    P&6^. 

224  V,        225        Despacho  de  Goâflrmacão.  —  Porto  7  de 

JwêifD  de  1745. 

225  230        Copia  da  SênCèsça  abauxo  dedarada.  -» 3D 
de  Maio  de  i7«ik' 

N.  B.  — Porto  i6  de  Outubro  de  lt34. 
Segue-se  ^  Sentes^.  —  2  de  Março  de 

1657.     . 
lalimapão*^  IS  da  Marpo  de  1657. 
Petição.     "  t  .     . 
Despacho.  ^  Passe  4o  que  oonstar.  «Lb- 

boa  3  d«  Maito^  1667.  Pinto.» 
Certidão.*-^ Lisboa  4  de  Março  de  617. 
Aurélio  de^Souoi  Talbel(ttã(^. 
Petição. 
Despachow  ^ Paseedo que  eonetar.  nUáM 

14  de  Oezetnbip  de  Jl668. — Oiiveita.! 
Certidão  *-^  Uisbé^  14   do  Dezembro  de 


230 

230  V. 

230  V. 

247 

247 

248 

248 

'248  V. 

249 

249 

249  V. 

250 

250  V. 

251 

251 

251  V. 

252 

252 

252  V 

254 

257 

258 

258  V. 

2&8.-V. 

.  .269 

259 

263 

263 

265  V. 

2«6  ■ 

267 

267 

272  V. 

273 

292 

297 

298 

298  V.  . 

299 

299  V. 

300 

300 

300  V. 

301 

301 

302 

302 

302  V. 

302  V. 

303 

303  V. 

Declara^id.         : 

RegimeâlD-^Udioa  27  de  Jilho  de  1T92. 

Copia  da  OOdo  4o  Escrívia 

De  Ordem  4a  III.'?*  Gamara  -^  Porto  7  de 
Março  de  IQl 

Publica  Ferma.^¥orto  2S  do  Novem- 
bro de  1824. 

RepfêseiDtação.  —  Porto  28  de  DeamÉbi^ 
^  i824. 

Avíao< -« Porto  15  de  Janeire  de  182L 

Re^MC^^PoiiOí  18  de  Abril  de  1825. 

Sentença  —  Pôrtò  9  de  Maffe  de  IttL 

índice  Chronebgiebi-^erflwJL^'  1   n.«  18 

8    A9  -   ' 

Ord.  L.»  5 .•  o<*.fi4 1.  l."  > 
Ord.  L.»  5.«  ii"  6«. 
NoJ.  I.»  .  .  . 

No  S-  2.->    ' 

No  S.  3.»   ' 

No  |.  4.*    '    •      .(..:        ./ 

Ord.  L.»&.Pn»*)60.|.  8.»    . 
Alv.  de  ÍO cteOHMbrode  Itai. 
Aiv.  de  25  da'ffBÍnfeico  de  1689. 


305  V. 

308 

308 

30» 

309 

317 

317  V.'. 

318 

3*8  . 

318  V. 

318  V. 

319 

aift 

319  t. 

319  V. 

322  V. 

zn 

• 

323 

331 

Pag.  Paf . 

304    até     305  V.    RegitiMto^da:  Cosa^  da  Mileds^de  d  de 
8«tembit)  dd  ft6«.  ^ 

Caplittlo^lâ.'' 
tapttaky  73.'' 
Mvifi  tle  4  de  agosto  de  1688,  pelo 

qiie-^Usboa  4  á'agosto  de  16S8. 
Ae^meato  de  13  de  Joiho  de  1689. 
Aecreto-de  11  defifetembra  de  i69». 
Regineoto  doa.  Easaiaderes  dos  Oiiriíres. 
Alvari  de  17  de  Janeiro  de  1735. 
Mtari  de  4  de  Miiô  de  1746. 
Riiwtiiçã6  de  12  de  Dezembro  de  1791. 
.  fieereto  de  14  4e  J«lbo  dè  1801. 
Decreto  de  .6  ide  Março  de  1822  — Lisboa 
.  9rdeMQícoda!i<22. 
331  333  V.    Decreto. —fPalado  de  Quehlc  9  de  Jubho 

de  18ia* 
333  V.        345        Carta  de  tey.  -- Lisboa  29  4e  Novenflvo 

de  1883. 
292  V.        39«  V.    F^bas  «em  bmnoe. 
346  388        Feitea  eia  Lf saco.  ^ 


■TI  (K'.2.37) 

Compremia^o  e  EataUtos  da  Ctníraria  de  Saiote  Eloi  Srecta 
na  Igreja  de  8.  Nicolau  Em  que  sfte  encabeçados  Os  On- 
rivip  d'OiirD*  Feitos ^  e  pcdenades  na  Anno  4e  1691.  S  4e- 
jKís  addidos  eot  diSax)entes.  Bpoc^s. 

OespaehK  ^  ffatbeiibbos,  6  de  julbo  de 

.16»4. 
Preioga    r 

Gapitiilo  XJ*  *^  fios  IrfflaoDs. 
GafNlfilo  2.''*--fia  dbrígaçãbdos  Irmaeas. 
Gapitok)  S.^^-^Das  Elleifoens. 
Capítiila  ♦.•^ila  Festa, 
Gapínilo  5 J" r^. DaCoQflraria. 
CapiUite  6s*^0o/jQiz. 
Capítulo  1.^-^  Dos  Mordemos. 


1 

2 

%    . 

2  V. 

5 

.    -  4   . 

4  V. 

5  V. 

5  V.   ' 

fj. 

7 

8 

8,v, 

«  V. 

;o. 

11^- 

'1 

13 

%  ■■  \ 

Hv. 

Pm. 

Pm- 

14  V;  até 

1< 

16 

17 

17 

18  V. 

18  V. 

19 

i9  V. 

«2 

22 

25  V. 

25  V. 

26 

26  V. 

29  V. 

29  V. 

35  V. 

m 


Gtpttok)  8;^  *^0a  Thezoureiro. 
tíípkuú»  9.''*^  Do  Escrivão. 
Capitulo  lOA— Do  procurador. 
Capitulo  1  i.""  ~  Da  Botrega. 
Capitulo  l)i^--<Dotf  Officiaes. 
Addiçào  1.^  —  6  de  Setembro  de  IBM. 
Confirmação.  — -27  de  Junho  de  IMS. 
AddiçSo  2>--3i»  de  Junho  de  1709. 
ContiDttáfão  da  Addição  i.^—29  de  Ju- 
nho de  1709. 

35  V.       .36        GoifOrmaçao  do  Dr.  Corregedor  — 19  de 

Janeiro  de  llfO. 

36  36  V.    Confirmacio  da  Senado.  —  I.''  de  Junho 

de4T48. 

Addição  a*—  17  de  Maio  de  1772. 

Capitulo  l."" 

Capitulo  2,^ 

Gai^itulo  ii^ 

Despacho  dá  Petição  fl.  —  Haja  vista  o 
Ooutor  Premutor  «Fij^iredo.»  ^ 

Resposta  do  Prooiutor. 

Despacho  sobre  a  resposta  do  Doutor  Pro- 
mutor.  —  Passe  Alvará  de  Confirma- 
ção. —  «Figueiredo. » 
53  V.  59        Alvará  de  Confirmação  — 7  de  Julho  de 

1772. 
59  V.  64        Addiçilo  4.^  —  1 1  dé  Jâúhõ  de  1791. 

64  V.  64  V.    Petição. 

64  V.         «6        Despacho.  ^Haja  Vista  o  Doutor  Promu- 

tor.  ift)rto;  6  de  Setembro  de  179i. 
Doutor  Almada. 

65  65  V.    Resposta  do  PrómuCór. 

65  V.  Despacho  sobfe  aitespodtado  Doutor  Pfo- 

mutor— Passe  Alvará  de  Confirmação. 

Porto  8  de  «elembro  de  1791.  «Doa- 

tor  Almada.» 
êi  V*         67        Alvará  de  ConOniiB{£o.  — 9  de  Setembro 

âié  1791 
67  73        B  etlre«  2.»  «  3;^'AddÍçlo  fl.  Me  " 

se   aeh&  o  Ttmio   saiote. — 9 

Agost»  90  in9t 
73  V.        .79  ▼.    Bbtre  a  2;.*  e  S.^  Addi^  a  fl.  15 


37 

39  V. 

41 

Ai 

43 

46 

46  V. 

52  V. 

52  V. 

53 

53  V. 

Original)  íe  adia  o  Termo  aaguiote^  ^ 
31  de  Deaombro  de  1758. 

80      até      91        AMdifflo  6.^^  iâde  Mar{»  de  18M. 

$i  I  82        Petifio. 

92  DeBHCiio«~  Responda  o  Dr.  Promotor. 

Baatos.  . 

92  V.  94        Rfiaposta  do  Dr«  Promotor. 

94  Deapaidio  «obra  a  Resposta  do  Dr.  Pro- 

motor—Passe Alvará  de  Confirma- 
cão  r— a  Bastos  j». 

94  V.  95  V.    Alvará. de  Confirmação. -*- 5  de  Abril  de 

laae..     ; 

96  96  V.    N.  B. 

96  V.  10!        Dizem  os  Juites  do  Offlcio  e  Corpora- 

ção, etç. 

101  y.  158  V.    Paginas  em  branco. 

IfuUee  dos  Capítulos  do  Compromisso,  e 
Estalutos,^  Da  Confraria  de  Santq 
Bloi  Em  que  são  encabeçados  os  Ou^ 
rives  do  Ouro. 

159  1 59  V.    Capítula  i  .•  (orig.  ff.  2)  —  Dos  Irmaons. 

159  V.  161         Capilulo  2.*  (orig,  fl.  2  v.)  — Da  obriga- 

ção dos  Irmaons. 

1 61  V.  1 63        Capitulo  3.<»  (orig.  fl.  3)  —  Das  Elleiçoens. 

163  163  V.    Capitulo  4.»  (orig.  fl.  3)  — Da  Festa. 

164  165  V.    Capilulo  5.»  (orig.  11.  3  v.)  — Da  Confra- 

ria e  obrigação  que  esta  se  contrai  com 
os  Irmaons. 
166  167  V.    Capitulo  6.<'  (orig.  fl.  4}  —  Do  Juiz  e  suas 

obrígaçoens. 

168  169         Capítulo  7.«  (orig.  fl.  4  v.)  — Dos  Mordo- 

mos» e  suas  obrigaçoens. 

169  V,  1 70  V.    Capitulo  8/  (orig.  fl.  4  v.)  —  Do  Thesou- 

reiro  e  suas  obrigaçoens. 

171  172         Capitulo  9,*  (orig.  fl.  5)  — Do  Escrivão, 

e  suas  .(d)ríga^ns. 

172  173        Capitulo  10.^  (orig.  fl.  5  v.)  —  Do  Procu- 

rador e  suas  obrigaçoens. 
1    ^  173  V.    Capitulo  1  !.•  (orig.  fl.  5  v.)— Da  Entrega. 

1    .  V.  174  v.    Capitulo  12.^  (oiig*  fl.  6)  — Dos  Offlciaes. 

1    %  AddiQfto  i.^  —  Feita  no  anno  de  1698. 

Capitulo  uaico  (orig*.  fl.  7). 


Pi«. 

ff- 

175  V. 

9tà  176  ▼. 

Addiçlo  a.*-^Peita  no  aaoo  de  1701 
(oricr*  ft<  8  T.). 

176  v< 

1 

GoDtiBuação^diTUiaiíio  2."— (orig.  fl.  9). 

177 

179 

Addiçio  3.*  <~  MU  no  anão  de  1771 
GafrilQle  IJ*  (orig.  fl.  19). 
CapUalo  3j*  <oHg.  fl.  19  v.). 

Capitulo  3.*  (orig.  fl.  20). 

17« 

179  V. 

Qniuta  addift*  -^  Feita  em  1795  (01%. 

a.i&). 

eapMirio  uBíoo. 

179  V. 

180 

Observação. 

180  V. 

2U6 

Foibas  em  btanoo. 

:n 


Comproimtflo  e  Eaiatutoa^  doa  Ouri¥efl  de  Prata  da  Cidade  do 
Porto  mandados  fazer  no  annp  de  1746.  Luís  António  de 
Faria  oa  les  no  aniio  de  i746~  Braga. 

(Ro  Aatographo  »  fl.  5) 

Petição. 

Despacho.  —  Porto,  7  de  Janeiro  de  175*. 

fíegimento  para  os  Ensayadores  dos  Offi- 
ciaes  de  Ourives  do  Ouro,  e  da  Praia,  e 
dos  Ourives  dos  dUos  officios,  e  a  cáiê 
hum  na  parte  que  lhe  tocar  na  forma 
que  no  exórdio  doeste  Regimefúo  «aí 
declarado. 

(Md  AtttocntiAo  m  ft.  l) 

Capítulo  \^ 
Capitulo  &.<" 
Capitulo  3.*" 
Capitulo  iJ^ 
Capitulo  5.* 
Capitulo  e.*" 
Capitulo  7a^ 
Capitulo  S.^" 


47 


Pag.  Pu». 


Capitulo  9."" 
Gapiialo  10.« 
Capítolo  11.'' 
CaiiilaJo  12.0 
Capitulo  IS."" 
Capitulo  14.? 

CapiUilo  lò.^"  — Meza  t3  de  Julho  de  1689. 
1   até      9  V.       Dedicatória  ao  QtDrioso  Santo  Eloy. 
10  13  Motivos  que  tiverio  os  Ourives  da  Prata 

para  estabeieGerém  este  Compromisso. 

13  14  V.       Capitulo  l.« 

Que  nenhum  Ourives  de  Prata  abra  tenda 
nem  loja  publica  sem  que  primeiro  seja 
Examinado. 

14  V.        17  V.       Capitulo  2.* 

Das  penas  em. que  incorrem  os  que  abrem 
tenda  sem  serem  Examinados. 
1«  23  Caintulo  S."" 

Forma  que  se  ha  de  guardar  no  Exame 
do  Aprendiz  para  abrir  tenda  publica  e 
uzar  do  Oificio  de  Ourives  do  Porto. 
23  v.       26  Capitulo  4.* 

Que  08  Ourives  de  Prata  sendo  solteiros,  e 
tendo  feito  seu  Exame  não  abrão  tenda, 
sem  primeiro  dar  flan^a. 
26  V.        28  Capitulo  5.* 

Como  se  procederá  contra  os  Ourives  que 
aprendendo  n'esta  Cidade  nella  quizerem 
abrir  tenda  fozeodo  o  Exame  em  outra 
narte. 
38  V.       31  V.       Capitulo  6."^ 

Como  se  procederá  contra  os  Ourives  que 
vem  de  l&ra  a  esta  Cidade  e  Comarca 
abrir  tenda  e  «zar  do  Offlcio  sem  ter 
apprendido  nem  ser  examinado  n'elle ;  e 
que  se  nio  consintao  Ourives  a  traba- 
lhar nos  Arrabaldes  da  Cidade, 
í^f  V.       33  Capitulo  7.^ 

Que  nenhum  Ourives  tenha  duas  tendas, 
para  assistirem  em  bua,  e  o  sen  Obreiro 
em  outra  sem  serem  Examinados;  e  como 
se  procederá  com  elles. 


Paf.     ^        Pag* 

33    até    35  Capitulo  S^ 

Que  as  Viuvas  doa  mestres  possam  ter  lo- 
gia  e  que  n'ella  trabaltie  o  ObTein>-Bia- 
mioado  ou  seo  filho,  posto  que  nãotmba 
feito  Exame. 

35  38  V.       Capitulo  9.* 

Ooe  se  Dão  ensioê  a  arte  de  Ourives  da 
Prata,  a  Mopo  que  Tor  de  titfecta  Naçio 
oa  fllbo  de  liomea  vil;  e  que  tempo 
darão  ao  Offido  e  quaudo  poderão  abrir 
logia. 

38  V.       41  CaptiQlo  1».<^ 

Que  ttenbum  Mest»  aceite  Obreiro,  sem 
primeiro  ler  acabado  o  tempo  ao  Mestre 
com  quem  apreodeo,  uem  tome  OHtio 
algum»  a  outro  Miastre. 

41  V.       42  V.       Capitulo  11  •• 

Que  os  Ourives  da  Prata  não  veudão  as 
pecas  d'ouro  nem  dém  as  de  prata  a 
vender  aos  Ourives  de  Ouro. 

43  47  Capitulo  12.<> 

Que  os  Juizes  do  OíBoio  vão  quando  Ibes 
parecer  neoessario,  ao  menos  quatro  ve- 
zes no  anno,  por  Caza  dos  Ourives  da 
Prata  dar  busoa  se  tem  as  pe^as  mv- 
cadas. 

47  49  V.       Capitulo  13.'' 

Que  06.  Juizes  não  darão  licença  para  se 
exercitar  o  OfBcio  primeiro  que  se  re- 
giste a  Marca;  e  nas  Coodemnações 
(digo:  e  nas  Correifoeoç)  perguntarão 
pelos  aíTerimentos* 

49  V.       51  Capitulo  U."» 

Da  prompla  obediência  que  se  deve  ter  ao 
chamamento  do  Juiz  ou  Juizes  para 
qualquer  Nfgocio*  ou  negocio  que  se 
mover  pertencente  à  nossa  Arte. 


(C«»tlAÚ«). 
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Visitação  * 


Torquanto  a  obra  de  devaçõo  seguinte  procedeu  de  hua  visitação, 
que  o  autor  fe\  ao  parto  da  muito  esclarecida  Rainha  Dona  cMaria,  e 
nascimento  do  muito  alto  e  excellente  Principe  Dom  João,  o  terceiro  em 
Portugal  d* este  nome;  se  põt  aqui  primeiramente  a  dita  Visitação,  por 
ser  a  primeira  coisa,  que  o  autor  fe^,  t  que  em  Portugal  se  representou, 
estando  o  mui  poderoso  Rei  Dom  Manoel,  e  a  Rainha  Dona  Beatri^  sua 
mãe,  e  a  Senhora  Duquesa  de  Bragança,  sua  filha,  na  segunda  noite  do 
nascimento  do  dito  Senhor.  E  estando  esta  companhia  assim  junta,  entrou 
hum  vaqueiro,  dizendo: 

Vaqueiro 

Pardiez!  siete  arrepeloncs 
Me  pegaron  á  la  entrada, 
Mas  yo  di  trna  puflada 
Á  uno  de  los  rascones. 
Empero,  si  yo  tal  supiera, 
No  veniera, 

Y  si  veniéra,  no  entrara, 

Y  si  entrara,  yo  mirara 
De  manera, 

Que  ningnno  no  me  diera. 

Mas  andar,  lo  hecho  es  hecho : 

Pêro  todo  bien  mirado, 

Ya  qne  entre  neste  abrigado, 

Todo  me  sale  en  provecho. 

Rehndlgome  en  Ter  estas  cosas, 

Tan  hermosas, 

Qne  está  hombre  bobo  en  vellas : 

Véolas  yo;  pro  ellas, 


[    Este  monologo  foi  recitado  por  seu  suctor,  Gil  Vicente,  '.m  8  de  ninho 
Ajno.  4 
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De  lustrosas, 

A  Dosotros  son  daik>8as. 


{Falia  d  Rainha) 


Si  es  aqui  adonde  yo  ? 

Dios  manleuf^a  si  es  aqui ; 

Que  yo  do  sé  parte  de  mi, 

Ni  deslindo  donde  esto. 

Nunca  vi  cabafia  tal, 

£n  especial 

Tan  notablc  de  memoria: 

Esta  debe  ser  la  gloria 

Principal 

Del  paraiso  terrenal. 

O  que  sea,  ó  que  no  sea, 

Quiero  decir  á  que  vengo, 

No  diga  que  me  detengo 

Nuestro  concejo  y  aldeã. 

Enviame  á  saber  acá. 

Si  es  verdá 

Que  parió  Vuestra  Nobleza  ? 

Mi  fe  si ;  que  Vuestra  Alteza 

Tal  está, 

Que  seftal  dello  me  da. 

Muy  alegre  y  placentera, 
Muy  ufana  y  esclarecida, 
Muy  prehecha  y  muy  lúcida. 
Mas  mucho  que  dantes  era. 
Oh  que  bien  tan  principal. 
Universal ! 

Nunca  tal  placer  se  vió ! 
Mi  fe,  saltar  quiero  yo. 
He,  zagal! 

Digo,  dice,  salte  mal  ? 
Quien  quieres  que  no  reviente 
De  placer  y  gasagado  1 
De  todos  tan  deseado. 
Este  princjpe  excelente 
Oh  que  Rey  tiene  de  ser ! 
Á  mi  ver 

Debiamos  pegar  g^ritos : 
Digo  que  nuestros  cabritos 
Dende  ayer 
Ya  no  curan  de  pacer. 

Todo  el  ganado  retoza. 
Toda  laceria  se  quita ; 
Con  esta  nueva  bendita 
Todo  el  mundo  se  alboroza. 
Oh  quê  alegria  tamafia  1 
La  montafia 

Y  los  prados  florecieron» 
Porque  ahora  se  complieroa 
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£n  esta  misma  cabafta 
Todas  las  glorias  de  Espafia. 

Que  gran  placer  sentirá 
La  gran  corte  castellana ! 
Cnan  alegre  j  cuan  ufana 
Qae  vaestra  madre  estará, 

Y  todo  el  reino  á  monton  1 
Con  razon^ 

Qae  de  tal  rey  procedió 
£1  mas  noMe  que  aació : 
Sn  pendon 
No  tiene  comparacion. 

Que  padre,  que  hijo  y  que  madre ! 
Oh  qué  aguei  a  y  qué  aguelos! 
Bendito  Dios  de  los  ciei  os, 
Que  le  dió  tal  madre  y  padre! 
Que  tias,  que  yo  me  espanto! 
Viva  el  principe  logrado! 
Qué  é\  es  bien  aparentado! 
Júri  á  Sanjunco  santo. 

Si  me  ora  vagara  espacio, 

Y  de  prisa  no  veniera. 
Júri  á  nos  que  yo  os  diera 
Cuenta  de  su  generacio. 
Será  rey  Don  Juan  tercero, 

Y  heredero 

De  la  fama  que  dejaron, 
£n  el  ti  empo  que  reinaron, 
£1  segundo  y  el  primero, 

Y  aun  los  otros  que  pasaron. 

Quedáronme  alli  detrás 
Unos  treinta  compafieros, 
Porque  ri  zos  y  vaqueros, 

Y  aun  creo  que  sou  mas; 

Y  traen  para  el  nacido 
Esclarecido 

Mil  huevos  y  leche  aosadas, 

Y  un  ctento  de  quesadas ; 

Y  han  traído 

Quesos,  miei,  lo  que  han  podido. 

Quiérolos  ir  á  llamar : 
Mas  segutt  yo  vi  las  seftas, 
Hanles  de  mesar  las  gre&as 
Los  rascones  ai  entrar. 


Entrarão  certas  figuras  de  pastores  e  offerecérão  ao  Principe  os  di* 

ios  presentes.  E  por  ser  cousa  nova  em  "Portugal,  gostou  tanto  a  Rainha 

velha  desta  representação,  que  pedio  ao  autor  que  isto  mesmo  lhe  repre* 

isse  ds  matinas  do  Natal,  endereçado  ao  nascimento  do  Redemptor  ;  e 

ue  a  substancia  era  mui  desviada,  em  lugar  disto  fe^  a  seguinte  obra  *. 


i    Tem   por  titulo  Jaio  paslorH  easi$lbano  a  obra  composta  para  as  matinas  do 
de  15OJ. 


GUIMARÃES  A  GIL  VICENTE 


Em  sessão  da  camará  municipal  de  Guimarães  de  31  de 
março  de  1 880,  sob  a  presidência  do  dri  António  Coelho  dtei 
Motta  Prego  e  estando  presentes  os  vereadores  Francisco  da 
Costa  Sampaio  e  Castro,  José  de  Castro  Sampaio,  José  Ferreira 
d'Abreu  e  António  Joaquim  de  Mello,  por  este  ultimo  vereador 
foi  apresentada  a  seguinte  proposta: 

«Costumando  as  cidades  mais  cultas  levar  &  posteridade 
os  nomes  de  seus  filhos  mais  beneméritos  ievantando-lbes  cu»' 
tosos  monumentos,  e  não  podendo  nós  imilar-lhes  o  exemple 
tão  justo  quanto  dispendioso,  é  muito  para  desejar  que  nfe 
pelo  menos  façamos  honrosa  commemoração  dos  nossos  mais 
illustres  patrícios  baptisando  com  seus  nomes  algumas  4a& 
ruas  de  Guimarães,  e  assim  proponho: 

a  Que  do  Toural  à  rua  de  Santa  Luzia  se  chame  —Rua  de 
Gil  Vicente  —  vimaranense  immorlal,  embora  Barcellos  e  lisboa 
lhe  questionem  a  pátria,  fi  considerado  o  Planto  português  e 
foi  o  fundador  do  nosso  Theatro. » 

Discutida  esta  proposta  foi  deliberado  «que  desde  o  r^é- 
rido  sitio  (fim  da  Praça  do  Mercado)  até  à  rua  de  Santa  Lusa 
se  chame  Rua  de  Gil  Vigentb.j» 


I 


GIL  VICENTE  E  O  NACIONALISMO 


Guimarães  é  o  foco  glorioso  aonde  o  geoio  da  Naciona- 
lidade  portugueza  tem  eocontrado  as  manifestações  mais  con- 
scientes e  profundas.  Quando  a  Terra  Portucalense  ainda  não 
tinha  nm  centro  em  que  apoiasse  a  sua  autonomia,  separan- 
do^a  da  incorporação  no  Condado  da  Qalliza,  Guimarães  tor- 
nou-sQ  a  capital  do  novo  estado  politico,  emquanto  a  occupa- 
ção  dos  territórios  conquistados  do  Douro  até  Coimbra,  Santa- 
rém e  Lisboa,  não  impunha  uma  localisação  em  harmonia  com 
o  desenvolvimento  da  nacionalidade.  Alexandre  Herculano 
admirava  o  espirito  de  nacionalismo  das  províncias  do  norte 
de  Portugal ;  essa  aspiração  tradicional  foi  sempre  o  empenho 
das  altas  individualidades  nascidas  em  Guimarães.  O  nome 
ioEiperecivel  de  Francisco  Martins  Sarmento,  ligado  a  im« 
portantissimos  trabalhos  archeologicos  e  históricos,  lembrar& 
sempre  que  lhe  devemos  a  luz  sobre  as  origens  anthropologi- 
cas  e  ethnicas  da  raça  portugueza.  Quando  Herculano  afflr* 
mava  que  entre  o  Portugal  moderno  e  a  antiga  Lusikmia  to- 
das as  relações  eram  chimerícas;  quando  phantasmagoricas 
pbilologias  por  processos  etymologlcos  tornavam  os  Celtas  os 
antepassados  dos  portuguezes,  coube  a  Martins  Sarmento  a 
missão  de  assentar  o  problema  em  bases  scientiiicas,  demon- 
strando a  origem  ligurica  ou  pre-celtica  das  povoações  qrà 
com  o  nome  de  Lfjbsos,  Lusonios  ou  Lusitanos  foram  n'esle 
o  hispânico  sempre  inconfundíveis  com  os  Iberos.  Fixado  o 
ritorio  e  a  raça,  como  vimos  n'estes  dois  extremos,  coube 
ida  à  Guimarães  o  produzir  esses  extraordinários  génios  es- 
dticos,  que  deram  ao  sentimento  nacional  as  immortaes  ex- 
assoes  artísticas. 
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Gil  Vicente,  o  pceta,  fundador  do  Theairo  portuguez,  e  <► 
seu  homonymo  e  primo,  cinzelador  da  Custodia  feita  com  o 
primeiro  ouro  das  páreas  de  Quilôa,  são  ambos  nataraes  de 
GuimarãeSp  florações  do  século  xv,  da  burguezia  industrial  e 
independente  pelo  seu  municipalismo.  Não  admira  que  p^ 
longo  processo  de  desnacionalisacão,  que  é  a  prind[Hil  causa 
da  decadência  de  Portugal,  estes  nomes  chegassem  a  ser  es- 
quecidos. Nas  Memorias  re$i*scikKla8  da  antiga  Guimarães^ 
entre  celebridades  locaes,  rebuscadas  entre  frades  e  fidalgos, 
não  se  encontram  os  nomes  de  Gil  Vicente,  poeta,  nem  de 
Gil  Vicente,  ourives,  que  pela  mesma  depressão  inteliectual  do 
paiz  permaneceram  esquecidos  até  à  época  do  Romantismo,  foi 
da  confusão  d 'estes  nomes  que  resultou  o  interesse  polemico,, 
que  suscitando  diversos  investigadorei^,  fez  destacar  as  duas 
individualidades,  glorificando  Guimarães  como  terra  de  sua  na* 
iuraiidade. 

Quando  se  celebrou  o  Centenário  do  descobrimento  do 
caminho  maritimo  da  índia,  estes  dois  artistas  appareceraio 
como  os  que  mais  cedo  souberam  idealisar  esse  grande  trilo 
que  iniciou  a  vida  moderna  da  Europa:  a  Custodia  dos  Jero* 
nymos  symbolisava  a  emofão  da  alma  de  um  povo,  que  ia  di- 
latando 9,  Fé  e  o  Império  a  por  mares  nunca  de  antes  nave- 
gados » ;  o  AiUo  da  Fama,  no  seu  rudimento  dramático,  aUe- 
gorisava  a  acfão  de  Portugal  invejada  pelas  nações  nóoder* 
nas.  Só  muito  mais  tarde  é  que  o  pensamento  das  Navega- 
ções portuguezas  chegou  a  ser  commemorado  na  pedra  pelo 
assombro  architectonico  do  Mosteiro  de  Belém,  e  na  epopéa 
dos  Lusiadas,  poema  característico  da  arte  de  uma  pbaae  nova 
da  Givilisação  humana. 

Os  dois  filhos  de  Guimarães,  Gil  Vicente  poeta,  e  Gil  Vi» 
cente  ourives,  sempre  amigos  na  vida  e  inseparáveis  na  bis- 
lona,  precederam  n'e8ta  idealisação  da  actividade  de  PortogaU 
a  obra  architectonica  de  João  de  Castilho  e  a  epopéa  de  Lais 
de  Camões.  Gompletam-se  quatro  séculos,  no  dia  8  de  janho 
em  que  o  poeta  Gil  Vicente  representou  a  sua  primeira  obra 
dramática,  seguindo  depois  em  uma  carreira  ininterrupta  até 
1636  uma  série  de  composições  em  que  ficou  fundado  o  Thea- 
iro portuguez  e  creada  esta  nova  forma  da  Litteratura. 

Bile  teve  consciência  da  importância  da  sua  obra,  e  e^ 
cupou-se  nos  últimos  annos  da  vida  a  orgaoisal-a  para 
imprensa ;  atalhou  a  morte  esse  trabalho,  realisado  pela  ca 
obesa  e  iotelligente  dedicação  de  sua  filha  Paula  Vicente, 
intima  amiga  da  infanta  D.  Maria.  Publicada  a  Compilação  i 
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todas  as  suas  Obras,  alguma?  das  quaes  já  corriam  impressas 
avulsas  e  appareoem  apontadas  no  primeiro  iadice  expurgato- 
río  de  1551  do  nefasto  Cardeal  lafante,  nunca  mais  a  censura 
ecciesiastica  deixou  de  deturpal-as,  mutilando -as,  embaraçan- 
do-as  de  serem  lidas.  Mas  apesar  disso  o  influxo  de  611  Yiceu- 
te  foi  profundo,  suscitando  uma  vigorosa  escola  de  poetas  có- 
micos, como  Balthazar  Dias,  Affonso  Alvares,  António  Ribeiro 
Chiado,  António  Prestes»  Luiz  de  Camões,  D.  Francisco  Manuel, 
Fr.  António  da  Estrella,  continuando-se  a  imitapão  das  suas 
formas  por  todo  o  século  xviu  e  xix.  O  vigor  d 'esta  influencia 
resultou  das  raízes  orgânicas  d 'onde  Gil  Vicente  derivou  a  sua 
obra:  elevou-se  dos  costumes  populares,  dos  Diálogos  e  Gol- 
loquios  das  Lapinhas,  e  das  Canções  bailadas  de  Maio,  aos 
rudimentos  litterarios  do  Auto;  em  volta  d'esta  forma  agrupa 
as  Ganpões  lyricas  com  a  mesma  estructura  das  serranilhas 
do  tempo  de  D.  Diniz  e  dos  seus  trovadores,  e  as  Canpões  nar- 
rativas do  typo  dos  Romcmces  viejos,  que  chegaram  a  pene- 
trar nos  Romanceiros  hespanhoes.  Gil  Vicente  fortificou  o  ru- 
dimento do  Auto,  reflectindo  n'elle  os  conflictos  da  vida  social 
portugueza  de  uma  grande  época  em  que  comepaVa  a  pre- 
ponderar a  burguezta;  as  suas  scenas  e  os  seus  typos  tém  in- 
tenção critica,  exercida  com  lampejos  da  opinião  publica.  Gil 
Vicente  collaborava  na  demolição  de  instituições  abusivas  e  de 
extemporâneos  poderes,  que  perturbavam  a  nação  e  a  condu- 
ziram ao  seu  estertor  em  1580.  Por  essa  visão  genial  é  que  a 
obra  de  Gil  Vicente  actuava  sempre  nas  successivas  gerações,  e 
ainda  hoje  nos  ensina  como  a  Arte  para  ser  viva  tem  de  inspi- 
rar-se  na  tradição  e  dar  forma  ao  sentimento  nacional.  A  sua 
lição  é  boje,  mais  do  que  nunca,  proflqua,  contra  esta  desna- 
donalisctção  a  que  ha  tanto  tempo  e  tão  deliberadamente  so- 
mos impellidos.  Portugal  tem  um  território,  que  manifesta, 
como  o  confessa  Pi  y  Margall,  que  a  sua  nacionalidade  é  uma 
das  de  mais  lógica  formação  na  Hespanha ;  tem  uma  raça 
inconfundível  com  o  Ibo9o,  como  o  comprova  uma  persistên- 
cia de  oito  séculos ;  e  tem  uma  tradição  que  nos  liga  sym- 
pathicamente,  e  que  achou  na  linguagem  de  Gil  Vicente  e  de 
Gamões  uma  suprema  expressão  litteraria. 

Consagrando  estes  vultos   (1880  —  1902)  obedecemos 
A  um  impulso  espontâneo,  que  faz  sentir  que  por  este  modo 
I  vae  operando  a  revivescência  da  alma  portugueza. 


Theophilo  Braga. 


Gil  Vicente 


Avulta,  embora  ao  longe,  ioda  risonho, 
Entre  os  poetas  dos  trágicos  «uccessos: 
Disse  o  que  via,  desprezando  o  sonho, 
£  faz  rir,  —  que  no  rir  não  ha  progressos. 

8-V-02. 

JoÃa  Peííua. 


à 


GIL   VICENTE 

(algumas  determinantes  do  seu  génio  littbrario) 


« Stutento  en  finlo  que  eêcrebi  y  wnov^ 
t  Qne  aMfigue  fueran  mejor  de  atra  maneta, 
«  No  tavieran  el  gmto  que  han  ienido : 
<  Porque  á  veceê  lo  que  eê  contra  el  ju9to, 
€  Por  la  miema  raeon  deleiia  el  gusto. 

Arte  niuvo  éU  haõér  oomodfat  >>  Lopb  db  Tboa. 


No  sea  trabalho  monumental  da  Historia  da  LiUefaíura 
Port^ugiieza,  o  snr.  dr.  Theophilo  Braga  expôz  em  conjuncto  e 
investigou  em  todos  os  múltiplos  aspectos  litterariosc  sociaes, 
a  obra  de  Gil  Vicente. 

Sem  negar  que  seja  possível  conseguir  desenvolvimentos 
aos  themas  expostos,  visto  como  peia  sua  amplidão  esse  tra- 
balho só  resolve  n'nm  conjuncto  de  quadros  syntheticos  toda  a 
erudifio  contemporânea  sobre  as  diversas  phases,  períodos, 
aspectos  e  escolas  da  litteratura  portugueza,  parece-me  ja  im- 
possível assentar  novas  proposipdes  e  reformar,  qner  no  todo, 
<iaer  por  parcellas,  quer  em  conjuncto,  quer  fragmentaria- 
mente, o  criierio  produzido  n'essa  verdadeira  encyclica  litle- 
— ia.  Nada  esQapoa  ao  génio  investigador,  paciente  e  iabo- 
10  do  pbilosopho.  A  saa  obra  de  crítica  ficará  sendo  como 
.  Índice  pontiflcio  para  o  estudo  da  litteratura  porlugoeza, 
)s  investidores  futuros,  por  ventura  auxiliados  por  inedi- 
conhecimentos  e  improváveis  descobertas,  poderão,  quaa- 
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do  muito,  alargar,  desenvolver,  com  ajuda  de  novos  mate- 
riaes,  os  themas  alli  já  expostos.  Só  por  milagre,  a  accetUr 
que  jazam,  em  limbos  de  esquecimento,  preciosas  e  authenti- 
cas  documeotapões,  de  alcance  para  nòa  desconhecido,  as 
grandes  linhas  geraes  do  ediQcío  poderão  vir  a  ser  sensivel- 
mente retocadas. 

Na  parte  que  propriamente  se  refere  a  Gil  Vicente,  todas 
as  supposipões  d'esse  género  tém  porém  que  ser  em  absolato 
arastada<^.  Oe  Gil  Vicente  conhecemos  a  obra  completa,  revista 
e  annotada  por  elle,  com  o  auxilio  de  sua  filbt  Pauia  Vicente, 
a  convite  e  por  recommendação  de  í).  João  iri,  e  impressa 
em  1562,  vinte  e  seis  annos  depois  da  morte  do  poeta,  com 
o  titulo  de  CompUaçam  de  todalas  obrcK  de  Gil  Vicente. 

É  de  receiar  que  algumas  composições  avulsas,  do  géne- 
ro de  Cancioneiro,  por  ventura  valiosas,  náo  tivessem  entrado 
no  manuscripto  que  serviu  à  edipão  princeps,  assim  como 
igualmente  se  faz  sentir  a  falta  de  desenvolvimento  dado  aos 
motivos  de  canhões  populares,  enxertados  pelo  poeta  no  de- 
correr da  sua  extensa  obra  de  Ibeatro,  e  que  tão  precioso  nos 
seria  conhecer,  coroo  elemento  pbilologico  e  litleraríamenle 
comparativo. 

Essas  lacunas  não  bastam,  porém,  para  reduzir  o  valor 
da  edifão  de  156?,  nem  destroem,  sequer  ligeiramente,  o 
facto  indiscutível  de  possuirmos  todalas  obras  de  Gil  Vicente, 
por  elle  próprio  coordenadas  e  revistas. 

Isto  assente  em  principio,  qualquer  trabalho  Htterario, 
produzido  conio  este,  sem  pretenpões  eruditas,  terfc  de  ser, 
quando  muito,  abreviação  de  factos,  todos  já  consignados,  re- 
sumindo-se  a  uma  adulteração  de  forma  o  que  não  consegue 
ser  uma  modiflcação  de  critério.  Dois  grandes  trabalhos  se 
podiam,  á  custa  de  pacientes  esforços,  entretanto  elaborar, 
proveitosos  ã  exegese  vicentina.  Um  seria  o  minuciosisâaio 
estudo  da  obra,  na  sua  contextura  lilteraria,  e  ha  muitos  annos 
que  D.  Carolina  Michaêlis  está  procedendo,  com  a  sua  rait 
competência,  a  esse  imraenso  labâr.  Outra,  a  reconstrucçao. 
baseada  em  documentos  coevos,  da  vida  de  Guimarães  oos 
séculos  XV  e  xvi,  de  onde  resultaria  illuminarem-se  a  toda  a 
luz  as  determinantes  do  génio  de  Gil  Vicente  «e  soa  aspiraçio 
social  de  incorporação  do  povo  na  vida  poHtioa. 

Com  eifeito,  a  vida  das  pequenas  cidades,  quasi  exl 
viadas,  pela  distancia,  da  immediata  influencia  e  domiaio 
c6rte,  focos  primaciaes  da  elaboração  dos  direitos  populan 
quando  detidamente  estudada  em  monographias  constíenc 
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sãmente  erguidas  e  fortemente  amparadas  por  documentações 
seguras,  serviria  ao  historiador  para  traçar  o  quadro,  ainda 
inédito,  do  Renascimento  em  Portugal,  com  a  enumeração  de 
todos  08  factores  originariamente  nacionaes  que  concorreram 
para  imprimir  caracter  á  éra  nova.  Um  homem  notavelmente 
erudito,  o  snr.  abbade  de  Tagilde,  colligiu,  ha  uns  seis  annos, 
documentos  inéditos  dos  séculos  xii  a  xv,  para  servirem  a 
uma  monographia,  infelizmente  ainda  até  hoje  não  publicada, 
sobre  o  mosteiro  do  Salvador  de  Souto.  Mas  é  essa  a  única 
tentativa,  até  hoje,  de  decifração  e  coordenação  dos  preciosos 
documentos  guardados  nos  velhos  archivos  da  Collegiada  da 
Guimarãps.  As  Memorias  respeitadas  da  antiga  Guimw^ães 
do  padre  Torquato  Peixoto  de  Azevedo,  os  materíaes  manu* 
scriptos  existentes  na  Torre  do  Tombo  para  o  Diccionario 
Geographico  de  Cardoso  e  algumas  poucas  obras  subsidiarias 
modernas,  das  quaes  a  principal  se  deve  ao  snr.  António  José 
Ferreira  Caldas,  eis  tudo  ou  qua:«i  tudo  quanto  em  fontes  de 
informação  descobrimos  para  e^^ludo  da  antiga  villa  de  Gui- 
marães^, no  periodo  que  decorre  desde  a  incorporação  à  coroa 
de  todo  o  território  portuguez  aió  ao  cyclo  das  descobertas, 
iniciado  pelo  infante  D.  Henrique;  tanto  mais  que,  para  o 
nosso  caso,  de  nada  nos  servem  as  investigações  históricas  de 
Alexandre  Herculano,  que  se  reportam  aos  séculos  x,  xi  e  xii. 
As  aspirações  sociaes,  que  bastam  só  por  si  para  alargar 
immensamente  o  alcance  da  obra  de  Gil  Vicente,  são  sympto- 
maticas  da  reacção  dos  elementos  populares,  tendendo  a  inte- 
ressarem-se  na  vida  poUlica  da  nação,  phenomeno  que  se  tra- 
duziu e  encarnou  na  éra  chamada  da  Renascença,  e  a  que  se 
seguiu.  Ires  séculos  depois,  nova  convuls^ão  social,  por  não 
haver  podido  a  primeira,  estrangulada  nos  garrotes  inquisito- 
riaes  e  ás  mãos  ávidas  dos  monarcbas,  evolutir  gradual  e 
paciflcamente. 

Gil  Vicente  está  com  a  éra  nova  pelo  progresso  do  pen- 
samento. A  sua  obra  esta  porém  lilterariamente  radicada  á 
Idade-Média  pelos  elementos  da  sua  estructura.  Ao  desabro- 
char do  reinado  do  classissismo,  quando  Rezende  escrevia 
com  elegância  versos  latinos,  Gil  Vicente  enraizara  no  escri- 
ptor  naturalista,  representante  das  forças  tradicionaes  e  popu- 
lares. 

Quando  Erasmo  o  compara  a  Planto,  é  um  homem  da 
nascença  vendo  falsamente,  atravez  o  conceito  clássico, 
i  homem  originariamente  tradicionalista.  A  razão  da  invero- 
Mlhança  da  comparação  reside  em  que  Erasmo,  pbilosopho. 
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viu  Gil  Vicenle.  philosopho.  Não  o  soube  vêr  como  poeta.  Ao 
lér  o  Auto  da  Feira,  Erasmo  devia  ler  tido  de  Gil  Vicente 
íima  extraordinária  imagem,  seniil-o  tão  revoludonarío  como 
Lutbero.  A  sua  estatura  morai  devía-Ilie  ter  chegado  á  Itália  com 
proporções  desmedidas.  Que  um  homem,  privando  n'uma  c6r* 
te  catholíca,  soíTrendo  o  jugo  theocratlco  da  Egreja,  vivendo 
n'um  pâiz  onde  periodicamente  se  escorchavam  judeas  e 
christãos-Qovos,  se  ousasse  erguer,  de  tagante  em  punho,  para 
vergastar  a  cúria,  era  coisa  para  abysmar  Erasmo  em  refle- 
xões. Porque  essa  audácia  não  erá  a  de  um  jogral,  em  que  a 
truanice  pôde  ir  até  i  afTronta,  mas  a  de  um  philosopho,  me^ 
tre  que  Tora  de  rhetorica  do  monarcha,  do  homem  que  dava 
lições  de  moral  christã  aos  predadores  de  Saniarem  e  que 
três  rainhas,  que  tantas  foram  D.  Maria,  D.  Leonor  e  0.  Bea- 
triz, tinham  como  que  consagrado,  em  seus  prestígios  maio- 
res de  moralista  e  de  poeta. 

Mas  só  um  homem  do  RenasdmenU)  o  compararia  a 
Plauto.  Gil  Vicente  é,  como  nenhum  outro  dos  seus  contem- 
porâneos, uma  individualidade  creadora.  Nào  só  para  nòs« 
elle  é  a  primeira  encarnação  deflnitiva  do  theatro,  mas  para 
toda  a  Europa  tem  de  ser  havido  como  o  primeiro  poeta  que 
draraatisou,  no  sentido  evolutivo,  os  rudimentos,  bari)aros  e 
grosseiros,  do  que  alguns  chamam  agora  o  thealro  seu  con- 
temporâneo. 

A  verdade  é  que  a  justa  ideia  de  representação  da  vida 
por  authenlicas  Qguras  animadas,  e  a  preconcebida  intenção 
de  pôr  ao  serviço  de  uma  ideia  uma  figuração  dramática,  es» 
se  obliterara  completamente. 

As  eglogas  de  Encina,  as  forças,  moralidades  e  mysterios 
representados  em  Paris  pela  Confraria  da  Paixão,  os  mysi^ 
^ios  representados  na  Itália,  eram  na  maior  parle  Tórmas  jã 
archaicas,  sem  quaesquer  condições  de  evolução  artistica,  de 
uma  liturgia  que  se  popularisàra. 

Não  ha  duvida  de  que  o  thealro  hierático  de  Gil  Vicente, 
ou  os  seus  AiUos  Pastoris,  como  outros  querem  que  se  sobdi* 
vise  o  chamado  pelo   dr.  Theophilo  Braga  iheatro  hierático, 
tem  uma  filiação  directa  do  castelhano  Joan  de  la  Encina.  Mas 
quanto  depressa  o  poeta  portuguez  rompe  com  a  estreita  for- 
mula castelhana,  a  alarga,  decompõe,  transforma,  e  inteira- 
mente a  modifica  na  essência,  na  estructura  e  no  alcanc 
Querem  ainda  os  mais  severos  que  na  evolução  do  chams 
aiUo  pastoril,  tenham  por  sua  vez  influído  as  peças  bibll 
do  género  dos  mysterios,  das  escolas  italiana  e  franceia. 
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Mas  Dão  vão  mais  além  es^^es  couArontos.  Deerallecem 
quandQ  a  obra  do  verdadeiro  ÍDiciador  do  thealro  moderoo  se 
define  e  levanta,  se  ergue  sobranceira  á  de  todos  os  seus  con* 
teiuporaneos  e  domina  como  um  monumento  esses  outros  pro- 
jectados edificios  que  nunca  passaram  dos  alicerces. 

Como  derivar  de  Juan  de  la  Encina  o  theairo  arutoora- 
Pico?  Como  derivar  dos  mysíerios  francezes  o  Phealiv  popu- 
lar f  Que  espécie  de  affinidade  existe  entre,  uma  egloga  de£n- 
cina  e  a  comedia  da  RuUenal  Que  longes  de  similitudes  trans- 
parecem entre  as  comedias  de  Bartbolomeu  Torres  Naharro  ou 
as  paixões  de  João  Michei  e  o  AtUo  da  Fama  e  a  farpa  de 
ínes  Pereira  f 

A  reivindicação  para  nós,  da  fundação  do  tbeatro  mo- 
derno, fél-a,  quanto  longe  é  possível  leval-a,  na  sua  Historia 
da  Liiieraíura  Poriugueza,  o  dr.  Tbeophilo  Braga.  O  caracter 
essencialmente  erudito  da  sua  obra  não  ibe  consentiu  talvei 
levar  até  às  ultimas  consequências  essa  affirmaçãp.  Mas  ou- 
tros notáveis  críticos  de  França  e  da  Allemanba,  mais  libertos 
do  que  nós  do  pesadello  castelhano,  adiantaram-se-nos  n'essa 
reivindicação,  collocando  o  nome  de  Gil  Vicente  em  primeiro 
logar,  antes  dos  de  Bibiena,  Lope  de  Rueda^.Mardi,  Hans  Sacbs 
e  Marlow,  reduzindo  à  sua  verdadeira  significação  todos  os 
grosseiros  esboços  que  com  o  nome  de  thealro  antecederam  a 
obra  vicentina. 

Eu  já  ouvi  expor  como  as  mais  poderosas  determinantes 
do  génio  de  Gil  Vicente  a  sua  vida  universitária^  que  o  inte- 
grou no  conhecimento  das  leis  e  no  campo  especulativo  da 
jurisprudência;  a  sua  vida  na  corte,  em  contacto  directo  e 
quasi  permanente  com  o  alto  clero  e  nobreza,  e  que  lhe  for- 
neceu pela  observação  o  melhor  da  sua  obra  de  moralista  e 
de  critico ;  por  ultimo  a  própria  coincidência  da  sua  vida  com 
os  acontecimentos  que  transformaram  de  surpreza  a  existência 
politica  de  Portugal. 

Gil  Vicente  foi  o  contemporâneo  das  descobertas  e  con- 
quistas, viveu  nos  mais  gloriosos  reinados,  privou  com  a  corte 
pharoanica  de  D.  Manoel,  assistiu  a  toda  a  epopéa  marítima 
na  sua  phase  heróica  e  aventureira. 

Não  ha  duvida  de  que  estes  são  importantíssimos  facto- 
res, que  seria  inepto  desprezar,  na  analyse  da  obra  e  np  es- 
lo  do  poeta. 

Mas  uma  coisa  esquece  a  quem  assim  pretende  determinar 
diversas  influencias  a  que  obedeceu  o  caracter  e  a  orienta- 
I  litteraria  de  Gil  Vicente :  —  é  de  que  nascera  em  Guimarães. 
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De  accordo  em  que  foram  Lisboa,  a  Univereidade  e  a 
corte  que  o  eocamiaharam  para  o  Renascimento  pelo  renova- 
mento  do  critério  philosophico;  de  accordo  em  que  Toram  Lis- 
boa, a  Universidade  e  a  Corte  que  decidiram  da  ecciosão  do 
seu  ^enio  e  o  serviram  nos  seus  fecundos  talentos  iitterarios ; 
de  accordo  em  qoe  foram  Lisboa,  a  Universidade  e  a  corte 
que  lhe  offereceram  os  motivos  para  a  desflagrapâo  da  sua 
veia  satyrica.  Mas  ao  ajoelhar  em  frente  ao  leito  da  rajoha 
D.  Maria,  n'essa  noite  memorável  de  8  de  junho  de  l">0?, 
iiio  foram  tlexiveis  joelhos  de  cortezão,  nascido  e  agasalhado 
nas  antecâmaras  dos  paços,  que  roçaram  os  tijolos  ou  calca- 
ram as  tapeçarias.  Esses  joelhos  tinham  nascido  de  aço,  ^rani 
de  um  filho  de  proletários,  de  um  homem  nascido  a  muUas 
léguas  dos  paços  da  Alcáçova,  n*uma  viUa  ciosa  dos  seu^  pri- 
vilef?ios,  onde  os  mechanicos  eram  uma  pequena  nobreza  de 
espada,  e  que  os  foraes  quasi  tornavam  sagrada  á  prepoleocia 
do  fidalgo. 

Melhor  do  que  o  gibão  palaciano  ou  a  capa  de  vellado 
com  que  se  adornara  o  antigo  mestre  de  rhetorica  do  Duque 
de  Beja,  ia-lhe  a  matar  o  disfarce  de  vaqueiro. 

Devia  ter  trinta  e  dois  annos  o  poeta  e  quasi  oito  de 
corte.  É  certo  que  faliava  o  francez  e  o  castelhano,  ladicaDila 
primores  de  cortezania,  senão  antes  notável  cultura  lilteTa* 
ria  ^  Ê  certo  que  entre  o  sabor  rústico  dos  seus  versos  h^via 
gentilezas  ao  sabor  mais  requintado  da  escola  italiana  e  ph ra- 
ses lyricas  que  Sá  de  Miranda  e  Gamões  não  desdenhariam. 
Mas  a  linguagem,  para  ser  mais  sentida,  flzera-se  mm  po- 
pular. O  frequentador  do  paço  soccorren-se  do  cajado  de  um 
pastor.  O  humanista  disfarçou-se  em  pegureiro.  O  poeia  da 
cArte  voltou  a  ser  o  poeta  de  Guimaiâes,  n'essa  hora  para  elle 
e  para  a  litteratura  decisivas,  em  que  se  ia  iniciar,  em  frente 
ao  leito  real  de  uma  parturiente,  o  theatro  portuguez. 

Certamente  que  a  admittir  um  Gil  Vicente  sem  allian^as 
populares  consanguíneas,  nunca  d'elle  poderíamos  esperar  que 
na  sua  obra  immortalmente  fizesse  reviver,  n'uma  compreheD- 
são  que  tem  tanto  de  admirável  como  de  intuitiva,  a  alma  Da- 
cional,  na  sua  mais  franca  e  nilida  expressão  popular. 

Inevitavelmente,  o  poeta  teria  seguido  a  voga  clássica  e 
adornado  a  sua  lyra,  de  mais  delicadas  cordas,  com  oslourei- 


^  O  oaBtelhano  era  idioma  da  corte  e  tado  deixa  preâum 
que  grande  parte  do  povo  o  conhecia  on  pelo  menos  o  eateniia  u 
esforço.  Outro  tanto  se  náo  dava  oom  o  francês. 
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ros  mylbologicos  da  Renascença,  k  privaD^a  do  pa(o,  a  vida 
de  oôrle,  a  convivência  de  embaixadtH^a  e  humanistas  eâ- 
Irengeiroe  fadl  trariam  à  obra  do  poeta  o  sabor  inconfuodivel 
da  moda  Utteraria^  tão  avessa  ao  plebeiàmo  de  que  usou.  A 
soa  illustrafio  e  conhecimentos,  que  pbílosopbicamenle  o  ia-* 
tegram  no  Renaseimento^  deixam  presumir  que  só  a  moti- 
vos atávicos,  a  uma  anterior  educação,  a  uma  independência 
artística  conquistada  no  meio  familiar,  se  deve  o  caracter  lit- 
terario  da  soa  obra  de  realista.  É  pois  á  sua  infiincia,  a  todo  o 
periodo  que  precedeu  a  sua  venturosa  jornada  para  Lisboa^ 
que  temos  de  ir  buscar  os  seguros  elementos  de  analyse  para 
a  comprebensão  integral  da  sua  obra. 

Nao  me  parece  que  seja  levar  muito  longe  a  phantasia  o 
sttppôr  que,  partindo  de  Guimarães  a  caminho  de  Lisboa,  o 
chamasse  seu  tio  Luiz  Vicente,  ourives,  e  que  em  sua  casa  e 
officina,  com  seu  primo  GiU  futuro  dnzelador  da  Custodia, 
o  poeia  se  hospedasse  para  cursa/r  a  Universidade.  O  certo  6 
que  a  emigração  da  Eamiiia,  de  Guimarães  para  Lisboa,  se  ope- 
rou ;  que  a  dynastia  de  ourives  se  desenraigou  da  vUla  e  se 
transplantou  para  a  corte,  onde  era  de  esperar  prosperidade 
maior  para  o  officio,  alli  subsidiário  apenas  da  arte  sacra;  em 
Lisboa  servindo  a  nobreza  opulenta,  ávida  de  joalherias  e  bai- 
xellas,  excitada  pelo  fausto  do  monarcba  salomonico,  n'um  de- 
Hrio  de  megalomania  tal,  que  ainda  em  AIcacer-Kibirencas* 
toava  de  aljôfares  os  xairéis  dos  cavallos  de  batalha  e  effemi- 
nava  de  brancas  pérolas  as  cotas  de  Milão. 

Segundo  os  commentadores  de  Gil  Vicente,  esse  furor  de 
Inxo  provocou  o  êxodo  dos  ourives.  O  arcebispado  primaz  das 
Hespanbas  e  a  opulenta  Gollegiada  da  Oliveira  teriam  exgotado 
as  encommeadas  de  cálices,  piscides,  custodias,  patenas  e  re- 
licarios  do  culto,  k  lenda  dos  galeões,  lastrados  de  barras  de 
ouro,  batera  as  azas  maravilhosas  por  Portugal,  fazendo  con- 
vergir de  toda  a  parte,  para  Lisboa,  tríbus  de  aventureiros  e 
de  artiflces. 

Por  esse  tempo,  Luiz  Vicente  chama  o  irmão  viuvo.  Mar- 
tim,  para  janto  d'ell6.  Por  ventura  essa  viagem  não  obede- 
ceria jã  ao  phmo  de  fazer  cursar  a  Gil  a  Universidade? 
Devia  aiular  pelos  dezoito  annos  o  poeta.  Não  é  crivei  que  os 
ourives  lhe  impuzessem  o  estudo  da  jurisprudência,  se  a  esse 
[npo  Gil  Vicente  não  se  evidenciasse  superior  em  talentos  e 
não  fora  n'elle  accentuada  a  vocação  de  letrado. 

O  poeta  pertencia  a  uma  dynastia  proletária  em  que  pa- 
3ia  hereditário  o  officio  de  lavrantes  de  ouro  e  prata.  Jã  isso 
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implica  disposições  artísticas,  oDde  enxertar  esse  vicejaBle 
ramo  litterario  da  estirpe  plebeia.  Viado  para  Lisboa,  não  o  tra- 
zia apenas  a  ambição  do  velho  pae  pelas  fartas  encommendas- 
de  gumis  lavrados,  mas  talvez  só  condtrzíâse  o  êxodo  da  h- 
milia  a  aspiração  de  vér  o  engenho  do  filho  expandír-se,  gran* 
geando-ibe  campo  mais  largo  ao  talento. 

O  poeta  não  veio  nascer  a  Lisboa.  Vinfaa  feito  de  OaioMi* 
rães.  Da  vilta  natal  trazia  j&  ama  sensivel  coltora,  que  ia  per* 
mittir-lhe  o  rápido  accesso  à  Universidade.  Tendo  por  oeito 
que  em  1493  o  escolhera  D.  Leonor  para  mestre  de  rlietoiiGa 
de  seu  irmão  o  duque  de  Beja ;  e  tendo  por  provável  a  soa 
vinda  a  Lisboa  por  1488,  temos  que  no  curto  espaço  de  cinca 
annos  se  bacharelara  em  leis  e  adquirira  a  fbma  que  Ibe  ia 
valer  a  escolha  da  rainha  para  mestre  do  futuro  rei  de  Por- 
tugal. 

Posto  isto,  é  já  impossível  deixar  de  recorrer  a  Gaima- 
rães  para  explicar  e  comprehender  o  poeta,  que  lá  na.soeo  e 
lá  se  fez.  Só  esta  ultima  presumpçao  explica  a  sua  viagem 
para  Lisboa,  desde  que  se  torna  desrazoavel  visionar  ambicio- 
so, no  declioar  da  vida,  seu  pàe  Martim,  ao  tempo  viuvo. 
Nem  se  podem  mesmo  íiliar  na  existência  da  cdrte  os  caracte- 
res populares  da  sua  obra,  o  seu  culto  pela  natureza,  a  sua 
singular  penetração  da  vida  simples,  o  perfume  de  rustiddade 
de  algumas  das  suas  composições,  o  encanto  sylvestre  das- 
suas  mulheres,  a  sua  como  que  nostalgia  dos  borisontes  verde* 
jantes,  que  só  em  Torres  Vedras  serenava,  pela  identificação, 
ainda  que  vaga,  com  o  panorama  que  rodeia  Guimarães. 

Não  foi  na  corte  nem  na  Universidade  que  elle  aprende» 
a  sentir  com  a  alma  popular  e  Ibe  comprebendeu  as  aspira- 
ções sussurrantes.  Não  foi  na  corte  e  na  Universidade  que  ae 
lhe  formou  esse  severo  feitio  de  moralista  e  essa  latente  reac- 
ção contra  todas  as  manifestações  oppressívas  do  pensamenlo. 
Pelo  contrario,  Guimarães,  com  essa  autonomia  quasi  suzerana 
com  que  a  privilegiaram  os  foraes  e  provisões  de  0.  IM- 
niz,  D.  Pedro  i,  D.  Fernando,  D.  João  i,  0.  Affonso  v  e 
D.  João  II,  e  onde  as  classes  proletárias  dominavam,  coma 
sendo  os  elementos  mais  fortes  do  seu  florescente  progresso, 
feito  a  um  tempo  de  actividade  industrial  e  prestigio  religioso, 
explica  largamente,  no  filho  do  ourives,  esse  feitio  natural  de 
independência,  que  a  educação  philosophica  veio  ainda  a'ell 
avigorar. 

A  villa  de  Guimarães,  coroada  pelas  torres  do  seu  ca' 
tello,  atravessada  pelas  altas  muralhas  affonsinaS;  alapad 
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Q^iim  valle  verde  molhado  de  aguas  é  sombreado  de  arvore*^ 
dos,  foi  n'e98a  época  um  eentro  notável  á^  actividade,  proter 
tar».  A  soádependepcia. directa  dâ  poder  reaU  ao  passo  qtuK 
Braga  estava  sujeita  jo  poder  temporal  dos  aceebi.«pos  e  Bar-» 
cellos  era  apanágio  feudal  dos  duques  ide  Braigasfa,  dava^lbD 
edmo  que  uma  sazerania,  o  va^o  aspeeto  de  uma  «epiíbiica 
governada  pela  coliegiadá  e  pela  camará.  A  if^edção  ef^pirin 
loal  do  Twedoroinio  bracarense,  que  punha  sob  a  immedlata 
jansdkf  ao  do  Papa  a  sua  ramoí>a  conesia»  aocresceralhe  o  pre»^ 
ligio  tanto  temporal  coma  religioso.  A  uriiagrusa  imagem  da 
Senhora  e  o  tronco  milagroso  da  oliveira  faziam  confluir  parx 
a  villa  contínuas  romagens  piedosas,  como  para  uma  Lourdes 
medievaL  .      . 

Desde  a  reedificação  do  templo  por  D.  João  i,  Guimarães 
oumo  que  se  transformara  também  em  rerior  do  monumento 
religioso,  vivendo  d'elle  e  para  «lie.  O  castello  fil^a  a  antiga 
razão  da  sua  existência ;  o  templo  era  a  actual  razão  do  seu 
progresso.  As.artes  sacras  desenvoh*eram-ee.  O  thesouro  de 
Santa  Maria  passou  a  ser  uma  escola  regionalista  de  oorive-> 
saria  e  arte  ornamenlal.  As  procissões,  as  festas  de  egreja,  as 
romagens  de  fleis,  vieram  animar  a  vida  vimaranedí^e,  fazendo 
do  antigo  burgo  de  Mumadona,  pela  concorrência  de  forasteiros 
e  as  facilidades  do  commercio  (tãô  especialmente  protegido 
no  foral  de  0.  Manuel),  num  centro  de  poptdacâo  atíivo  e  tn- 
dependente  ». 

Coraprelaende-se  como  n'esse  meio  favorável  o  tempera- 
mento artístico  de  Gil  Vicente  se  desenvolveu,  como  a  sua 
sensibilidade  poética  se  impreasioBou,  como,  decisivamente, 
esse  meio  actuou  na  sua  vocação. 

Ainda  que  presumindo  quaes  fossem  os  conhecimentos 

que  o  poeta  adquirira  frequentando  a  escola  da  Coliegiadá  e 

os  materiaes  pedagógicos  que  esses  estudos  rudimentares  lhe 

linbam  fornecido,  temos  de  admittir  que  elles  nunca  poderiam 

imprimir  ao  seu  espirito  uma  educapão  avançada,  de  forma  a 

iategral-o  aa  adtíiiração  da  antiguidade  clássica  pelo  desprezo 

das  fórmulas  títterarias  medievaes.  Mas  se  por  um  lado,  os 

seus  preparatórios  humaaistas  o  deixaram  radicado,  como  uma 

arvore  do  monte,  á  expressão  litteraria  naturalista,  por  ootro 

lado  esses  estudos  asseguraram^^lhe  a  posse  de  todo  um  ramo 

I  OHihecimaiktos,  em  cânones  e  leis  (de  que  elle  mais  tarda 

I  havia  de  rir  n'uaia  das  suas  fiirças),  e  que  o  habilitavam  a 

itrar  desde  logo  na  Universidade.  É-nos  tanto  mais  fácil 

reditar  que  de  Guimarães  partiu  para  a  aventura  de  Lisboa 

19.*  Ano.  5 
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preparado  à  reivindicarão  daa  honras  de  letrado  e  de  poeU, 
qae  lhe  cabiam,  qoanto  se  nus  depara  j&  no  século  xvi  a 
(áma  do  collegio  de  Santa  Maria  da  Costa,  onde  os  lentes,  por 
privilegio  de  D.  João  m,  conferiam  graas  de  licenciados^  ba- 
charéis e  mestres  em  artes  I 

Temos  pois  que  a  3ua  educação  humanista,  em  Guima- 
rães, não  foi  nem  tão  vasta  nem  tão  avançada  que  lhe  per- 
mittisse,  a  dentro  d'ella,  integrar  o  pensamento  novo  da  Re- 
nascença ;  e  que  esses  estudos  não  eram  também  tão  e^raí- 
tos  que  não  lhe  servissem  ã  elaboração  das  suas  primeiras 
tentativas  iitterarias. 

Esse  espírito  do  Renascimento,  tão  accentuado  n^elte, 
veio-lhe  da  intervenção  poderosa  do  proletariado  na  vida  50^ 
ciai  de  Guimarães,  do  conflicto  de  classes,  de  que  Gil  Vi- 
cente era  o  mais  elevado  symbolo,  na  sua  duplicidade  d« 
obscuro  pelo  sangue  e  illustre  pelo  engenho.  Concretisaram-de 
n'elle  todas  as  aspirações  populares.  BÓe  foi  a  primeira  maai- 
festação  da  opinião  publica,  e  a  própria  synthese  psychologica 
do  RenasoimerUo. 

Se  depois  de  propor  esta  these  e  de  termos  chegado,  por 
simples  deducções  lógicas,  a  concluir  pela  preponderante  e  de- 
cisiva influencia  de  Guimarães  na  obra  do  poeta,  descêssemos 
a  procurar  n'ella  a  confirmação  de  semelhante  affirmativa,  e^le 
ligeiro  eàtudo  ameaçava  tomar-se  de  uma  extensão  de  livro. 

Não  é  raro  encontrar  na  obra  de  Gil  Vicente  reminiàcen* 
cias  de  trovas  e  cadencias  gallegas.  As  suas  mulheres  tém  am 
especial  encanto  e  por  vezes  até  uma  ingénua  alegria,  que 
não  é  fácil  suppôr  nas  populações  de  Lisboa,  encurraladas 
nas  moradias  de  resalto  e  telhado  flamengo  das  viellas  úe  Al- 
fama, enlaçadas  pela  muralha  de  D.  Fernando.  Ha  n'elta,  Je 
tempos  a  tempos,  exuberanclas  lyricas  e  bucolismos  de  viJa 
pastoril  que  deixam  adivinhar  longínquas  evocações  de  uma 
outra  existência  anterior,  onde  as  mulheres  fossem  viçosas,  m 
horisontes  verdes,  o  céo  mais  claro,  mais  fresca  a  terra  e  mais 
suave  a  vida...  B  afigura-se-me  que  é  ainda  e  sempre  Gui- 
marães, que  o  poeta,  exhilado  na  corte,  evoca,  com  as  sui^ 
torres  vetustas,  as  muralhas  de  D.  Oinit,  a  serra  de  Santa  i  :í 
tharina,  as  aulas  ciaustraes  da  Gollegíada,  os  seus  rtaehi- 
onde  as  moças  vão  lavar,  as  suas  procissões  e  festas  sacras. 
as  suas  veigas  onde  pascem  os  rebanhos  e  as  adobs  p 
onde  espreitam  os  olhos  negros  das  mulheres*  • . 

Carlos  Halhbiro  Dus. 


EPOPEIA  E  COMEDIA. 


Se  o  poema  épico  de  Gamões  nos  d&  a  impressão  gran- 
diosa do  geoio  portuguez  na  Renascença,  o  iheatro  de  Gil  Vi- 
cente d&-nos,  como  nenhum  outro  documento  litlerario,  a  nota 
viva  dos  costumes  doesse  tempo. 

Gamdes  é  o  Homero  do  cyclo  áureo  da  nossa  historia : 
.  Gil  Vicente  é  o  seu  Aristophanes.  Um  fez  clangorar  a  ttAba  och 
nora  e  bellioosa  com  o  sopro  ardente  dó  nosso  heroísmo^  com 
a  insuflação  da  nossa  alma  aventureira  e  das  nossas  grandes 
aspirações  históricas.  O  outro,  nas  suas  comedias,  tão  enge- 
nhosas na  sua  contextura,  tão  profundas  na  sua  observação, 
tão  subtis  na  sua  critica,  tão  ricas  da  forte  seiva  popular,  dei- 
xou-nos  a  satyra  cruamente  realista  dos  vicios,  ridiculos  e 
dissoluções  dos  homens  e  das  classes,  mostrando  o  reverso 
obscuro  d'essa  medalha  fulgurante,  em  que  o  Épico  gravou, 
com  o  buril  do  genlo  poético,  o  relevo  commemorativo  da 
nossa  grandeza  passada. 

Os  dois  completam-se.  E  para  fazerinos  uma  ideia  exa- 
cta do  que  foi,  psychologíca  e  moral  mente,  o  partuguez  do 
século  xví  —  precisamos  de  simultaneamente  iér  o  endecassyl- 
labo  heróico  dos  Lushias  e  a  redondilha  ligeira  dos  AiUos  e 


^IFarças. 


Luiz  db  MagalhIss. 


Gílvicentinas 

(ga)«ç5es  fopulaubô). 

^0  centenário  ãajundação  do  tbeairo  nacional 

1502 --8  de  junho  — 1902 


É  itver  civico  pro^cicm^r^n  u  ^cr* 
v«N  fMf«  jfàHl  ê  ãilTãbmUe  iê  emhãBÊf  tt 
nastw  tr»ndis  bomems  dt  kttrti. 


Devemos  a  Gil  Vicente, 
Grande  homenagem,  este  anno« 
No  centenário  ridente 
Do  theatro  Insitano. 

Rindo,  os  vícios  castigara 
Como  Horácio  e  Demócrito  ^ 
Aristophanes  imitaVa 
Não  esquecendo  Theocrito  *. 

Heraclito  •  não  se  atreve 
Na  campa  a  chorar  plangente. 
Pois  a  terra  é  sempre  leve 
A  qnem  rir  como  Vicente* 

Os  risos  á  Molière 
São  precisos  ás  nações, 
Como  os  risos  a  Voltaire 
As  velhas  instituições. 


i    Philosopho  grego,  qi^  ria  lempre* 

*    Poeta  grego. 

S   Pbilosopho  grego,  pessimista. 


i 


69 


Para  longe  vá  a  tristeza 
Não  nos  venha  peisegnir, 
Porque  a  gente  portuguesa 
Sabe  sofirer,  sabe  rir. 

£  n'e8te  palóo  do  mundo 
Onde  o  homem  soÉ^e  tanto. 
Foi  o  pOéta  profondo, 
Esmagando,  a  rir,  o  pranto. 

Nosso  Theafro,  seu  filho 
Não  teve  n'elle  um  rival. 
Astro  assim,  com  tanto  brilho 
Só  no  céo  dè  Portugal  \ 

Causou  á  Europa  tal  paésmo, 
Nos  autos,  na  entreraes, 
Que  p'ro.lér  o  próprio  Erasmo  * 
Aprendera  o  português. 

Aos  disciputos;  no  Proscénio 
Deixou  bem^sabia^  liçOés, 
£  seguiu-lhe  o  rastro  um  génio 
Colossal  —  que  -foi  CamOes. 

Teve  inimigos  do  Itafemo, 
Detractores  de  lareira, 
Mas  sepultou-os  no  Avemo 
Com  a  farça  de  Ignez  Pereira  '• 

Mas,  quatro  séculos  passados. 
Se  podesse  resurgir, 
Vinha-nos  vér  atraT^ados 
Tinha  muito  de  que  rir. 

Ponha:  em  peças  anatómicas 
£m  farças  de  hilaridade, 
As  nossas  leis  económicas. 
Pregando  moralidade» 

Via  08  palcos  todos  chies 
Com  muito  luxo  e  riqueza, 
Quasi  sempre  em  pic-nics 
Com  menu  feito  á  franceza. 


<    Celebre  poeta  latino,  erudito,  philoiopho  e  critico.  1467-1536. 
t   Farçã  etcripta  sobre  o  thema  provérbio  c  Antes  qnero  asno  oue  me  leve 
quecavallo  que  me  derrnbe»<k dado  por  «e«¥d&traet9rM  ft  <ia«a  tlie  desfiou. 
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Ha  uma  questão  pendente. 
Opiniões  são  ás  mil : 

—  Onde  é  que  nasceu  Vicente, 
De  que  terra  é  este  Gil  ? 

Ha  génios  que  tém  por  cmi 
Na  vida  passarem  fome, 
Depois  da  morte.  •  •  ai  Jesus ! 
Todos  lhes  querem  o  nome. 

£u  detesto  os  monopólios, 

—  £lle  pertence  á  nação. 

Mas. ..  relendo  os  meus  in  fólios, 
ResolTO  assim  a  questão: 

Quer  Barcellos  queira  a  gloria 
Quer  Luboa  ou  Matacães,  ^ 
A  nós  pertence  a  victoria, 
£  filho  de  Guimarães. 

Sendo  aqui  o  berço  amado 
Do  reino  de  Portugal, 
Melhor  não  fora  embalado 
O  Theatro  Nacional. 


Caldu  de  ViselU. 


BRÀULIO    ^^*T^*fr 


A   Terrenos  deadoí  por  D.  Manuel  «o  poeta. 


É 


GIL  VICENTE  ' 


PinoelAckusi  l^los^apl^OAf^ 


Depois  de  longos  e  eruditos  debates,  a  critica  definiu  que 
Guimarães,  o  berpo  da  monarchia,  tem  igualmente  a  insigne 
gloria  de  ser  o  berpo  do  theatro  nacional,  dando  ã  vida  essa 
águia  real  da  nossa  litteratura,  que  ^  chamou  —Oil  Yloenle. 

Nasceu  elle  no  seio  d'uma  fiimilia  proletária,  em  1470, 
na  aurora  dos  tempos  modernos,  quando  a  pátria  era  gran* 
de.  Sen  pae,  um  ourives  de  prata,  chamado  Martim  Vicente, 
provavelmente  porque  descobriu  na  fronte  do  pequeno  Gil,  íUho 
único,  o  lume  da  intellectuafklade,  matriculou-o  na  Golie- 
giada,  onde  por  esse  tempo,  o  CtMsool  (conego-professor)  enc- 
anava as  três  artes  do  Trivimn.  Adivinha-se  que  o  bem  fadado 
escolar  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira  confirmasse  manifesta- 
mente aptidões  invulgares  e,  por  isso,  Martim  resolvesse  desde 
logo,  aproveitar-lb'as  como  mereciam,  n^nm  curso  universitário^ 
fi  certo  que  a  Universidade  ficava  longe,  na  remota  Lisboa, 
mas  as  drcumstancías  favoreciam  as  aspirações  do  pae  soli- 
cito :  viuvo  como  estava,  não  lhe  era  damasiado  penoso  mi- 
grar da  viUa  natal  e  annuir  ao  convite  amigo  de  seu  irmão, 
íàWi  Vicente,  pae  do  artista  genial  que  cinselou  a  c%aik>dia  d$ 
iMtffn,.hon>ónymo  do  poeta. 


^  Este  arti^  foi  elaborado  segundo  as  infonoaçÒes  e  críticas  .doa 
%.  Tfteophilo  Braga,  Brito  RebdU),  Visconde  (fOuguella,  Chmillo, 
urrett,  Éarreto  Feio  e  AragSo  Maroto,  Cftrao  é  simples  trabalho  de  puí- 
riTMçãóf  dispenso-me  de  documentar  as  affbrmaçSes  qne  avanço. 
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Ficava  assim  bem  :  ao  lado  do  Irmão,  nao  lhe  faltava  ca- 
rinho, pão  e  trabalho  e  velaria  muito  de  perto  a  ioexperienda 
do  fliho  esperao^âo. 

l^ve  ter  sido  de  soperior  alcance  pafa  os  destinos  de  GD 
Vicente,  passar  a  mocidade  em  Guimarães,  no  centro  mais  na- 
cional do  paiz,  a  recolher  na  mente  os  ecbos  das  maviosas 
serranilhas  do  Minho,  e  a  eoUiesourar  o  oiro  mais  puro  das 
fecundas  tradições  populares,  habilitando*se,  de  tal  guisa,  a 
ser  mais  tarde,  pelo  guindado  alôr  do  génio,  uma  syntbeae 
rigorosa  e  translúcida  da  raça  e  da  época.  Também  é  de  pre- 
sumir que  na  cidade  da  Virgekn  da  Oliveira  se  aleitasse  do 
genuíno  senlimento  christào,  que  jamais  o  abandonou,  em- 
bora, vezes  sem  CQn(o,  tomasse  do  tagante  com  que  o  pró- 
prio Cbristo  zurzíii  os  vendilhões. 

Guimarães  era  então,  como  que  uma  Jerusalém  santa:  ao 
altar  da  Virgem  da  Oliveira  alBuia  em  paaré  viva  a  coloieia 
socíjal,  trazendo,  de  envolta  com  o  piedoso  óbolo  da  crença* 
9  poljcbromalica  documentado  das  usanças  Ijpicas,  qoe 
ditexn  o  vfver  d.^um  povo. 

]■  : .  Quadros  t|o  iUuminados,  afieciivos  e  natufa^3  bavkm  de 
4eixar,  na  pUantasia  nervosa  dO:  poeta,  imiireasâo  iadeleveL 
Com  essa  imolação  nacional,  intensa  e  pura,  nunca  mais 
aquelle  espirito  astral  deixaria  de  ser. uma  lidima  floração  do 
seu  stroGtum  etbnico,  ainda  qoe  a  sua  e^trella  o  uierguíbassé 
jno  arruido  d'uma  corte  cosmopolita. 

Desde  1489  a  1492  Arequentoe  611  Vicente  a  Faculdade 
de  leis,  na  Universidade  de  Lisboa,  e  crése  geralmeate  qoe 
recebeu  o  grau  de  bacharel,  «&cim-<idif<or «/corno  a  si  parece 
denominar-se,  nfo  úMito  da  ImsttavÁa, 

Base  triénnlo  da  vida  do  poeta  esfemase,  á  mingua  dê 
inlbrroatiSes,  mas  não  duvido  de  <|ue  terá  M<r  um  dos  qua- 
dros  mais  imensos  da  sua  vida  e  lhe  terá  servido  de  muito  ao 
áefinlr  de  tão  poderosa  cérebtação.  Vinha  de  (jrovimja  rode^ 
onde  a  idade  média  eslava  ainda  no  pleno  sol  do  seu  renmio» 
e  via-se  de  chofre  n'um  mundo  novo,  onde  já  ia  alvorando 
a  ilenascença,  n'uma  vaga  ebullição  de  ideias,  novais  e  tenta- 
doras. 

Assim,  pôde  integrar  a  educação  litteraria  m^l  eslx 
cada,  accender  mais  vivo  o  penetriante  olhar  de  águia  e  pn< 
cipiar  o  giro  pelos  divergentes  paramos  da  sciencía  coitfemp 
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faaea,  afim  de  poder  toroar^sa,  como  toroou^  um  aabre  re^ 
présesUtate  do  pensaiíieoto  europeu i> 

Relatando  o  facto  da  nomeação  de  Gil  Vicente,  para  Mes- 
ire  de  RhOmiúado  Dwpu  de-  B^ja^  príncipe  bei^iro,  logo 
que  concluki  o  cumyuiííversitacio^  ou  ainda  antes  de  o  con^ 
<^Iuir,  explicam-no  alguns  críticos  pêlo  fevor  que  fruíam' na 
^eôrte,  seu  tia  Luu  Vicente  è  seu  prítoò  ffil  Vioeate  -^  o  fa* 
moso  ourives -M.e  peia  protecçãoi  que  estes  encontravam  em' 
O*  Martinho  Gastello  Branco,  vedor  da  lázenda. 

Não  me  convenço  de  que  tão  frivoip  motivo  determinasse 
a.  taonrosissima  nomeação.  Creio  sim,  que  o  riwlíoso  provinciano 
desenvolveu  na  Universidade  um  «talento  desmedido  e  que,  de 
o  díTUi^,  :se  iacamliiu  a  foma.paireira.  S6  de  tal  arte  se 
jusliBca  qée  a  rainha  i).  Lieeoor,  espirite  claro  e  exoellentè^ 
contasse  do  novel  graduado  o  espinhoso  miinus  de  cultivar  o 
espirito  de  seu  irtnáo,  o  futuro  rei  D.  Manuel. 

Depois  da  morte  prematura  do  infeliz  rei  D«  João  u  —  o 
maior  mooãlroha  que  tíYemos^,  durante  todo  o  reinado  de 
0.  Ibnnel  e  parte  do  de  D.  Joio  iii,  até  1536;  o  poeta  vive  na 
corte  e  segue-a  em  Évora,  Torres,  Thomar,  Almeirim,  Coimbra, 
onde  quer  q«iertia  ia  furtar-se  ao  contagio  da  peste,  ou  cele- 
brar pomposap  sòlernnidades. 

Alli,  no  seio  da  familia  real,  na  corte  magoiflca  do  rei 
venturoso,  não  falta  nunca  Gil  Vkehte  a  garrir  as  testas  com 
a  sua  fina  gargalhada,  com  os  seus  autos  scintiliantes.  B  ser 
-em  paga  de  lanto  espirito^  não  o  mirham  com  lioncas  subidas^ 
nem  com  subslaoeiosas  prebendas,  que  tbe  amenhem  a  vída^ 
-6  talvez  porque  o  seu  officio  não  sacudira  por  completo  o  et* 
tigma  que  de^^radava  ò  jogral ;  é  porque  ainda  pairava  uma 
injusta  confusão,  entre  o  poeta  que  faz  tão  itnovctów  e^  en- 
cantadoras a  inv^r>c;der  D,  e  o  cfaocarreiro  que  ri  sem  iútellígen'^ 
cia  nem  arie.  fistà'se  'atai  a  descobrir  a  garra  adunca  da  inveja 
a  ferir  a  aza  setinea  do  génio  e  a  gosmar  na  toga  do  juiz  im- 
piedoso e.  satírico.  K  não  admira :  taes  estocadas  ha  de  sempre 
penadas  qaem,  como  eile,  se  aprume  contra  a  turba  egoísta  e 
perversa.  Essa  maldosa  inv^a,  ião  vilanax  oomo  cobarde»  sem-* 
nre  agachada  atrae  de  pretextos,  quis  deprimir  o  arguio  e 
lariante  cómico^  na  sua  nobre  prosápia  iatellectual,  fazend(> 
rrer  que  eito,  são  vibrando  senão  a  nota  papidar,  no  oon*" 
íto,  na  rima,  no  canto,  era  um  despiciendo  anachroiiico, 
capaz  de  mqdk<eè  coit>  os  homens  de  «tem  saber á,  os  pa^ 
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negyrislas  do  metro  aovo  e  dos  moldes  greoo-btinos ;  mas  o 
génio  radiosa  quebrou  as  malbas  da  ialriga  e  ainda  hoje  foi* 
gura,  e  fulgurará  sempre. 

Ao  iQicia^8e  o  satumífio  reinado  de  D.  Manoel,  recebeo 
Gil  Vicente  o  domínio  da  quinta  do  Mosteiro,  no  logar  de  Ma- 
lacaes»  perto  de  Torres  Vedras. 

Também  de  D.  Joio  iii  recebeu  a  tenga  de  9(M(000  féis 
brancos  (400^000  reis)  e  ainda  a  de  três  moios  de  trigo. 

Provam  estes  factos,  que  os  dois  monarcbas,  seus  disdpa- 
los  e  protectores,  comprehenderam  os  provados  mereciaientoi 
do  cómico  original  que  lhes  «/asta  oi  atàtos»,  embora  se  nb^ 
mostrassem  tio  generosos  quanto  deviam. 

Bm  1512,  aos  quarenta  e  dois  annos,  casou  Gil  Tmribk 
(de  Torres)  com  Branca  Bexerra,  senhora  de  boa  linhagem,  so- 
brinha do  prior  da  opulenta  ooUegi^a  da  villa.  D'este 
cio  houve  o  poeta  quatro  filhos,  que  lhe  honraram  o 
insigne : 

PaiUa  Vicente^  dama  de  taleatos  estremados,  que  o  ^o- 
dou  na  col  leccionação  e  retoque  das  obras,  « Moça  da  Ca^ 
mora  »  da  iofknta  liUerata  D.  Maria,  e  ^ikmgedora^,  o  que  si> 
gniflca  pericia  musical; 

Luiz  Vioeniê,  editor  dos  autos,  que  dedicou  a  D.  Sebas» 
tião,  porque  soubera,  que,  em  menino,  o  príncipe  gostava  de 
os  ouvir  iér; 

Valeria  Borges,  ea9ada  com  D.  António  de  Meneies,  se- 
gundo o  Nobiliário  manuscripto  de  D.  António  de  lima,  ooqoal, 
a  propósito,  se  lé  que  OU  Vicente^  naiuralde  Guimat^àeSp  fam 
0$  autos  melhores,  mais  graciosos  e  sub^andass  que  se  fkxíam 
em  Portugal; 

Mariim  VicofUe,  failecido  na  índia,  oáde,  parece,  pouco 
antes,  sob  o  grande  Afibnso  de  Albuquerque,  servira  também 
Vicente  Fernandes,  Olho  do  outro  Gil  Vicente,  o  ourives  e  Jlv* 
ire  dê  balança,  como  se  infere  da  narrativa  de  Gaspar  Correia* 

Depois  de  trinta  e  quatro  annos  consumidos  o'uma  ope- 
rosa actividade  ereadora,  desde  1502  a  1536  e  de  mais  qniÂro 
que  passou  na  sua  quinta,  a  organizar  e  a  enriquecer  de  nsh 
tas  inestimáveis  a  obra  dispersa  e  quasi  perdida,  (Uiecea  em 
1540  este  máximo  vulto  do  nosso  primeiro  cyclo  lilterario.  Sei 
filhos,  por  lhe  cumprirem  piedosamente  a  expressa  vontaA 
trasladaram-no  para  Évora,  a  descansar  na  jasida  em  qp 
desde  1633,  o  estava  esperando  a  chorada  esposa.  Os  qàt 
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pbios  qoe  para  ella  e  para  si  ooispos,  tio  singelos  como  sen- 
tidos, dâo  teatoiQonlio  oiaro  da  nobresa  d'alfDa  e  da  orença 
sincera  do  fundador  do  tbeatro  portaguei. 

A  vida  do  primacial  litterato,  espapando-se  pelas  sete  á^ 
cadas  que  vão  de  1470  a  1540,  ajusta-M  i  época  prodigiosa» 
em  qoe  o  pequeno  Portngal,  senbor  de  continentes  e  doa 
Toleiros  maritimos»  exerceu  a  hegemonia  na  Europa,  e  mar- 
cou logar  épico  nos  annaes  da  hamanidade.  As  notas  hymnifi 
cas  e  joviaes  do  estio  vicenlíno  rimam  com  esse  enorme 
anojo  victorioso. 


U 
A.ttt»oeâeiitefli  âo  tHeatro  vicentino 


Como  08  demais  santos  do  cânon  das  lettras,  Gil  Vicente 
houve  à  mio  a  matéria  prima  com  que  elaborou  o  seu  ríden- 
tissimo  monumento:  colheu-a  sob  a  pupilla  fulgurante,  den^lbe 
ordem  bella  e  organismo  vivo,  insufllou-lhe  alma  semovente : 
trabalho  de  gigante ! 

Dentro  do  pait  e  além  d'elle,  existiam  esses  difTasos  ger- 
mens dramáticos. 

Na  pairia  não  tinham  ^Tstallisado  em  progredimeotoa 
sensíveis,  porque  a  alma  nacional,  obsessa  do  fragor  bellico, 
na  defesa  e  na  oonqubta,  não  pudera  repousar  o  brapo  vigo- 
roso, para  trovar  e  rir:  todo  o  .tempo  era  pouco  para  apa- 
calar  o  glorioso  montante.  Porém»  embora  com  inópia  evi-» 
dente,  teve  predecessores  o  nosso  Arístopbaoes. 

Ésbo(03  grosseiros  de  tbeatro  litúrgico,  faouve-os  sem* 

pre  nas  maiores  solemnidades  catholicas,  como:  o  Natal,  os 

Reis,  a  Paixão.  Piguravam-se,  como  era  possível,  os  myste- 

rios  sacros  e  avivavam^se  os  quadros  biblicos,  com  muito 

aprazimento  do  povo.  B  esses  relevos  sceoícos  eram  quaal 

uma  necessidade,  para  infiltrar  uma  restea  de  comprebensão  na 

cabeça  de  gente  sem^barbara,  incapaz  de  attingir,  sem  verti* 

sens,  as  mais  simples  verdades  tbeologicas.  O  tablado  de  tio 

lal  gisados  arremedos  aJceava-se  nos  templos  e  nos  claustros, 

ias»  em  breve,  a  Egreja  viu  qoe  a. respeitabilidade  devida  à; 

-usa  de  Deus  era  incompatível  com  os  instinctos  viciosos  da 

^uiaca  epioarea.  Presto  acudiu  ella  pela  gravidade  do  culr 
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to»  lavraDdo  decretos  de  severa  prDhibiçao  n^  oonstilaicâes 
4os  bidpâdos  e  nos  casonòs  doa  ooodlios^  coptia  as  ioveteiv 
das  parodias  ao  divino.  .  :. 

A  par  dos  momos  hieráticos,  foi-se  desenvolvendo  o  thea- 
tfd  secalar.  Os  dias  de  gala  publUa,  aa  emergeadas  faostas, 
tinham  ecnno  aamero  obrigado  o  éleoienlb  fmdaa:  ama  oo- 
j^iosa  variedade  de  dtver^des  jograledcas,  em  que  o  pova  fra- 
lemizava  com  o  rd  aa  risada  franca.  Par»  exemplo,  basta  ci- 
tar as  festas  do  casamento  àff  D.  Leonor,  irmi  de  D.  Aflboso  v, 
eom  o  imperador  Frederico  m  da  Attemaotaa,  e  eas^ontiis 
sumptaosissimas,  do  consorcio  da  princeza  D.  I^iabet,  herdein 
do  tbrono  de  Hespanha,  com  o  mallogrado  D.  Affonso,  filho  de 
D.  João  II.  Os  chronistas  Ray.de  Pina  e  Garcia  de  Kezeade, 
contando  maravilhas  d'essas  pompas  únicas,  celebram  admi- 
rativamente as  <i  justas,  momos,  torneios,  canas  e  entreméjes 
que  espçf^ViJUOd.»^     .-.•••:».-• 

£  também  muito  conhecido  o  facto  de  os  jograes  Bonamis 
e  Àoompanickh  pagarem  com  arremedilhos  uma  doapão  regia. 

Nós  serdes  da  corte  apre€iavam«se  grandemente  esses 
divertimentos  e  acolhia^se  com  alvoroço  quem  os  pródiga- 
Hcava.    . 

Mais  ampla  e  adiantada  era  a  movimentafio  dramática 
em  Bespanha,  Pranpa,  Itália  e  Inglaterra.  Bstas  nações,  maio- 
res, e  menos  enfeudadas  ao  frenesim  da  gnerra  e  aos  amaviot 
dooceaao,  tinham-nos  tomado  a  dianteira  nas  lettras. 

Em  llespanha,  oom  a  qual  sempns  nos  era  necessária  vi- 
ver em  trama  intima  de  relaçõest  vogava  oom  invejável  od^ 
bridade  a  comedia  Celestina,  de  Juan  de  Heoa  e  de  Rejas. 
Jnan  de  findna,  atlas  muito  inferior  a  Oil  Vicente,  alegrava 
a  corte  de  Fernando  e  Isabel,  oom  as  suas  maviosas  éclo- 
gas. Doesse  aoetor  é  a  farça  dei  repehn,  ifoe  pôde  ter  inspira- 
do a  ideia  inicial  do  monologo  do  Va^u^o,  a  primeira  com- 
posição do  nosso  poeta. 

Se  porém  Gil  Vicente  é  vencido  em  prioridade  pelo  thea- 
tro  hespanhol  e  d^eHe  alguma  inspiração  hauriu»  venoe-o  por 
tiompteto  em  valor  absolnto  e  paga^lhe  o  insignificante  em* 
préstimo,  influindo  evidentemente  em  Lope  de  Vega  e  Calde- 
ron,  verdadeiros  creaderes  d'aqueHe  theattiQ. 

Na  Prança,  como  é  natural»  abundava  a  intcbção  draar- 
ttca,  e  de  1&  nos  vinha,  desde  o  ozordlo  da  monanshia,  nei 
vel  influição  litteraria,  t^analizada  petas  mtaçOes  constantes  e 
tfie  as  duas  côrtesw  Lá  se  fõfnâavaiit  cònft«rias  dramatics 
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como  a  da  Paixão  e  a  do3  Enfants  sons  souoy,  e,  mais  que 
essas»  dominava  a  Bazoohe,  que  soube  ganhar  a  protecção  de 
Luiz  XI  e  Luiz  xii,  e  conseguiu  singular  imporlancia,  Tazendo 
de  tribunal,  de  escola  e  de  i)rgão  das  reclamações  popula- 
res. 

Grande  foi  também  a  notoriedade  da  farça  do  advogado 
Pathelin  e  a  Vida  de  Christo  pqr  João  Michel»  paradigma  pro- 
vável da  Historia  de  Deus,  de  Gil  Vicente. 

igualmente  forte  era  a  corrente  italiana,  facilmente  reQe- 
Gtivel  sobre  o  movimeoto  ibérico.  Abi  floresceu  todo  o  género 
de  farças,  sobresabiodo  os  mys^iús  da  companhia  Gonfalonè^ 
D'abi  também  e  muito  cedo,  partiu,  impregoada  de  esperanças» 
a  aura  da  renovação  clássica  no  iheatro,  como  nos  demais 
bmços  da  litleratara. 

É  averiguado  isto:  nos  paiees  latinos,  fragmentos  d 'uma 
primitiva  unidade  ethaica,  houve  em  todas  as  eras,  ató  no 
período  critico  das  descrimánaçoes  politicas,  rudimentos  dra^ 
niaticos  acalentados  nas  praças,  nos  castellos  senhoreaes  e  nos 
paços  dos  reis.  Revela  este  fado  uma  necessidade  irreprímivei 
de  expansão  collectiva,  imposta  talvez  pelo  sentimento  con- 
fuso da  real  soberania,  que  commanda  mysteriosamente  os 
aggregados  sociaes. 

Foi  sobre  esses  imperfeitíssimos  e  desconnexos  germens 
encontrados  na  pátria,  e  com  um  leve  auxilio  de  luz  irradiada 
de  longe,  que  Gil  Vicente,  rompendo  a  treva,  vingou  o  ta- 
blado porioguez  do  atrazo  em  que  sempre  estivera  e,  n'uma 
arrancada  pujante  de  talento,  o  postou  na  avançada,  comple* 
tamente.  victorioso. 

Merece  mil  vezes  os  nossos  preitos  o  bomem  que  assen- 
tou tanto  a  primor  a  base  angular  do  theatro  portuguez.  Se 
logo  apoz,  não  tivesse  desabado,  sobre  a  nação  desvairada, 
a  tormenta  que  a  esmagou  sob  um  jugo  nefasto,  e  lhe  tez 
abater  o  galhardo  pendão  real,  e  lhe  vajnpirizou  o  melhor 
sangue  de  seus  homens  de  guerra ;  se  tal  desgraça  não  vies- 
se, levando  de  roldão  as  nossas  melhores  jóias  de  povo 
livre,  nunca  mais  o  theatro  nacional,  tão  brilhantemente,  ini- 
ciado por  Gil  Vicente,  teria  emmudecido  ou  basteado  estran- 
geiras signas. 
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A,  ol>ra  vloentina 


O  monumento,  qoe  devemos  ao  esforço  de  Gil  Vicente,  co- 
rfta-M  com  o  aristocrático  brasão  da  originalidade.  Não  6  que 
o  seo  verbo  realizasse  um  fiat  divino,  arrancando  do  nada  a 
obra  prima :  não  èlastitízemos  a  originalidade  até  esse  limite  ex- 
tremo, pbantastico  e  absurdo.  O  qoe  avançam  os  eraditos,  6 
que  elle  foi  tão  original  e  creador,  quanto  os  génios  podem 
sél-o.  Sem  duvida,  o  seu  engenho  assimilou  revérberos  de  es- 
tranha cultora,  respigou  por  Hespanba  e  França,  e  na  pátria 
soube  apropriar  o  que  encontrou  de  bom  em  tradições,  lendas, 
usos  e  rudimentos  scenioos,  tal  qual  o  fizeram,  por  exemplo, 
Molière  e  Shakspeare.  Mas  em  summa:  foi  entre  nós  quem  «m- 
vêrUáu  »  a  acção  dramática,  como  afflrma  o  seu  amigo,  o  ency- 
clopedíco  Garcia  de  Rezende. 

Antes  d'elle,  era  o  cabos,  a  mímica  rude,  era  o  bloco  sem 
forma:  elle  afeiçoou  a  estatua,  deu-Ihe  côr,  luz,  ordem,  harmo- 
nia, fez  que  faltasse  e  agisse :  creonra.  Pertence-lhe,  como  ao 
arcbitecto,  o  monumento  que  arrojou  aos  ares.  Dêem  ao  vima- 
ranense illustradissimo  essa  honra  inteira,  sem  rebate :  bera  a 
mereceu.  E  demais,  quem  dos  seus  pares,  fez  c^ra  tão  alta, 
segura  e  gracil  como  o  sublime  cómico  portugoez?  Rojas,  Ne- 
na,  Bncina,  Valdez,  Nabarro,  Michel,  não  o  igualam :  as  morch 
iidade^,  os  mysterias,  os  milag9*es,  as  soHas,  as  forças^  nada 
d'isso  tem  parallelo  com  os  autos  vicentinos,  os  qiiaes'põem  era 
relevo  tal  conjuncção  de  dotes  e  valores,  que  de  maravilha  se 
encontrarão  unidos. 

Como  poeta,  é  grande  a  reputação  de  Gil  Vicente:  tem 
quadros  do  mais  puro  lyrismo,  hariâonico  e  cantante,  suave 
e  singelo,  espontâneo  e  commovente,  maleável  e  novo;  ha 
n'aquelle  trovar,  a  gravidade  rígida  do  philosopho  moralista  e  o 
riso  estridulo  do  chocarreiro;  ha  a  satyra  rechinante  e  o  idyU 
virginal ;  ha  os  guizos  do  truão  e  o  protesto  altivo  do  pens 
dor.  Ainda  hoje,  velhinhos  de  quatro  séculos,  aquelles  veis 
4ém  frescura  e  lém-se  com  despertado  encanto.  Não  nece^t 
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vamos  de  outra  prova,  para  sabermos  que  o  poeta  vale  como 
08  que  mais  valem  e  merece  que,  ovantes,  o  ergamos  nos  es- 
cudos. 

No  dialogo  mantém,  quasi  a  eito,  uma  naturalidade  tio 
concertada  e  uma  trama  tão  espirituosa  e  viva  e  de  tão  empol- 
gantes imprevistos,  que  muitas  vezes,  só  com  esse  enleio,  con- 
segue soccorrer  e  remediar  a  folia  ou  a  insignificância  da  acção 
dramática. 

A  veia  sarcástica,  de  recursos  mágicos,  é  d'aquelia  musa 
o  filão  inesgotável:  n'essa  «Lmcmha»  singularissima  nenhum 
outro  Ibe  levou  a  palma ;  cabe-lhe  ainda  agora  o  sceptro  da  ga- 
lhofa. D'ahi  vem  o  podermos  considerar  a  sua  obra  como  uma 
gargalhada  grandiosa,  gargalhada  única,  peneirada  de  luz  e 
de  sol,  da  qual  o  poeta  leve  artes  de  arrancar  quantas  modali- 
dades Ibe  suggere  o  nativo  senso  esthetico :  gargalhada  que  mo- 
raliza e  ensina,  que  historia  e  desenha,  que  caricatura  e  fblmi- 
na,  que  anda  de  rojo  ou  se  guinda  ao  céo,*  lidando  sempre,  lé- 
pida e  sonora.  Por  isso  toma  a  gente  os  seus  volumes  antigos  e 
não  se  enfada,  antes  lhes  volve  as  paginas,  com  a  volúpia  de 
quem  vai  colhendo  rosas. 

A  fornida  galeria  dos  quadros  de  caracter  é  magistral  de 
cdr,  precisão  e  malicia:  o  avarento,  o  medico,  o  astrólogo,  o 
jniz,  o  cortezâo,  a  alcoviteira,  o  fidalgo  caloteiro,  o  ermitão,  e 
outros  e  outros,  serão  sempre  desenhos  admiráveis.  Nas  demais 
telas,  ainda  quando  retinge  o  traço  satânico  do  groiesco,  ou 
embebe  a  paleta  no  amargo  epigramma,  ou  debuxa  painéis 
de  elevada  espiritualidade,  manifesta  o  poeta  a  magnilade  dos 
seus  talentos. 

Portanto  não  haja  receio  de  faier  entrar  OU  Vicente  no 
oljmpo  dos  nossos  deuses  litterarios :  lã  mesmo  será  maioral. 

Não  se  circumscreve  á  poesia  o  applauso  vibrante  da  cri- 
tica: também  a  feição  philosophica  e  o  lado' histórico  da  obra 
vicentina  convidam  ã  admiração. 

O  poela-philosopho  remontou-se  ã  idealísação,  exlrahiu  dos 
ftkctos  as  generalisações  synlhelicas,  viu  o  mundo  de  alto  e 
com  largo  e  fino  syncretismo.  Empregou,  com  predilecção,  o 
symbolo  e  a  allegoria,  e  semeou  a  granel  adágios  populares  de 
'«»e  tirou  lições  de  boa  moral  —  pílulas  doiradas,  servidas  en- 
ô  risos,  k  consciência  mórbida  do  seu  publico. 

Não  menos  interessa  o  poeta-historiador.  Dã-nos  um  lindo 
tosáico  de  botos,  quadros  e  relevos,  em  que  vive  ainda  a 
eia  idade/ susurrando  lendas,  crenças,  sonhos,  e  descortir 


80 


^aqdo-oçs  um  exacto  fundo  cbrornatico  dlo  espirito  da  ^M)ca, 
escalonado  desde  as  camarás  regias  aló  ás  choapaoas  das  ser* 
ras.  Quem  se  penetrar  de  tão  plenária  documentação,  e  fixas- 
se em  historia  correatia  o. enxame  ziimbeate  de  latUas  infor- 
mações, teria,  n'um  chrònicon  folio,  a  visão  eomptesa  d^aqoeUe 
cyclo. 

O  poeta- moralista  Dão  se  cançava  de  golpear  o  venire  da 
dissolução,  e  de  arrastar  ao  pelourinho  do  ridículo  as  mais  po- 
derosas individualidades.  Ora,  não  obstante  elle  confiar  as  au- 
dácias mais  escabrosas  ao  Diabo,  seu  aclor  favorito,  e  a  outras 
personagens  aliegoricas,  como:  fr.  Paço,  a  Marte,  a  Justiça, 
a  cujas  mãos  invisíveis  passava  a  vergasta  dos  castigos  solem- 
nes,  as  investidas  doíam,  e  os  golpes  sangravam.  A  isso  deve 
a  animosidade  que  despertou  e  as  accusações  com  que  lhe  pa- 
garam. 

Acoimaram-no  de.  A^raje/  todavia,  o  sentimento  cbrístao 
domina  e  deflagra  em  muitas  das  suas  paginas  e  a  BibUa  é  um 
dos  manauciaes  da  sua  inspiração*  O  atito  da  alwa  equivale  a 
uma  profissão  de  fé  e  encerra  unção  mystica  e  quadros  de  san- 
toral,  só  próprios  d'um  crente.  AQoram  de  onde  a  onde  impul- 
sos de  revolta  e  esfuziadas  de  censura  bitiosa  7  £  certo,  mas 
nunca  visam  a  ferir  a  própria  Bgreja :  são  clamorosas  exalta- 
çôes  contra  o  abuso,  contra  a  indisciplina :  s6  a  devassidão 
refega  e  panda  quer  elle  esmagar  com  a  tenas^  da  musa  fa- 
ceta. Era  um  clarim  bellico  contra  os  peores  inimigos  do  tem- 
plo; era  um  rebate  do  mesmo  ardente  protesto,  que,  n^essa  bora 
mã,  estrondeava  em  toda  a  Europa  catholica.  Na  essência,  que- 
ria exactamente .  o  que  reclamaram  muitos  concílios  e  até  vo- 
zes de  santos.  Era  aspérrimo  e  grosseiro  às  vexes  o  protesto 
do  poeta?  Seria,  mas,  pela  divergência  de  costumes,  não  tanto 
quanto  hoje  se  nos  afigura  e,  sejamos  justos,  haveria  despropó- 
sito em  exigir  que  o  desafogo  d'um  trovista  sarcástico  tivesse 
a  gravidade  piedosa  d'uma  homilia. 

Por  causa  d'essas  agruras,  mais  de  forma  d3  que  de  ideia,  a 
censura  ecciesiastica,  por  dever  da  sua  missão,  houve  de  fi- 
zer córtos  dolorosos  já  na  primeira,  mas  principalmente  na  se- 
gunda edição  das  obras.  Na  verdade,  faltando  então,  ã  maioria 
dos  leitores,  a  capacidade  critica,  comprefaende-se  e  justifica- 
se  a  expuncção  de  quadros  occasionalmente  dissolventes. 

Também  perderam  o  seu  tempo  os  zoilos  qne  passaram 
poeta  o  diploma  de  igfiorarUe.  Tudo  aihi  esti  a  gritar  Gontn 
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insana  aleivosia.  Bastará  lembrar  que  elle  tinha  ura  conheci- 
mento intenso  da  litteratura  hierática;  que  lhe  era  familiar  o 
hespanhol,  o  francez,  o  italiano,  o  latim;  que  escrevia  o  portu- 
^uez  com  tal  mestria,  que  os  nossos  primeiros  grammalicos, 
Fernão  d'Oliveira  e  João  de  Barros,  o  consideraram  distincta  au- 
ciortdade  phitologica;  e  que  não  somente  compunha  os  autos 
mas  também  os  representava  e  mmsoava»,  isto  é,  ra7ia  a  mu- 
sica dos  coros  e  cantilenas.  Desencantam-se-lhe  recursos  omni- 
modos,  ao  ignorarUâo ! 

Improcedente  era  também  a  vilta  de  plagiário.  Aos 
malévolos  que  assim  o  Teriam,  pediu  thema  para  uma  come- 
dia: por  mofa  deranf}-lhe  o  vitio  —  antes  qu&ro  burro  que 
me  leve  do  que  oavallo  qu^  me  de)'ruòe  —  e  logo,  o  engenhoso 
artista  compoz  a  scintillante  farpa  de  caracter  —  Ignez  Pei-eira 
—  uma  das  suas  roais  perfeitas  obras.  Foi  uma  victoria  re- 
lumbante ! 

Não  sustento  porém,  que  a  obra  vicentina  seja  um  polido 
espelho  sem  manchas :  pelo  contrario,  reconheço  que  enferma 
de  notórias  falhas.  E  como  não  seria  incorrecta,  se  era  uma 
novidade,  se  o  poeta  não  encontrou  regras  nem  arte,  se  o  ma- 
chinisino  scenico  era  pobríssimo  e  se  o  meio,  pela  quasi  escra- 
vização a  um  dado  assumpto  e  a  um  determinado  publico,  era 
deprifnente  e  estreito  demais  para  os  amplos  adejos  d*uni  gran- 
de espirito?  Admirome  de  que  os  defeitos  não  fossem  maiores. 
Não  conhecia  as  unidades  dramáticas,  como  também  as  não 
conheceram  outros  posteriores  marechaes  da  arte. 

O  capricho  é  a  sua  norma,  a  acfão  não  avulta,  o  verso  é 
descurado  e  desegual,  a  linguagem  tem  muitos  deslises  e  atre- 
vimentos, msfâ  essas  taras  valem  pouco,  se  as  comparamos  com 
o  luxo  oriental  de  suas  faculdades  inventivas  e  cómicas. 

Censuram-lhe  também,  com  indevida  severidade,  que  con- 
fundisse as  reminiscências  e  lendas  polytheicas  com  a  pureza  do 
christianismo,  a  ponto  de  trazer  ao  palco  Júpiter  a  par  de  Je- 
sus, Cassandra  a  par  da  Virgem,  e  emparelhar  o  que  ha  de  mais 
santo  com  o  que  ha  de  mais  risivel.  Não  applaudo  o  cómico 
nas  suas  irreverências,  mas  todos,  entendiam  que  a  conrusão 
^era  apenas  symbolica  e  que  o  flto  do  artista  era  interessar 
«^"■is  fundamente  a  minguada  imaginação  do  publico  e  nunca 
pôr  mythos  extinctos  ou  oíTender  crenças :  era  um  indispen* 
el  recurso  scenico.  B  tanto  este  era  o  juizo  dos  contempo- 
eos,  que  muitos  dos  autos  se  representavam  em  templos  e 
npletavam  officios  litúrgicos. 
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O  iDsiccne  iitterato  acareou  o  applauso  geral  dos  contem- 
porâneos. Os  reis  6  os  príncipes  não  davam  ferias  ao  mestre 
do  rir  e  do  folgar.  Não  menos  o  amava  o  povo,  que  a  si  se 
revia  nas  galantes  redondilhas,  echos  do  seu  viver:  tomava-lhe 
avidamente  os  autos  volantes  e  foliava  doidamente»  levando 
à  praça  a  cançoneta  e  a  comedia :  entendidos  e  irmauados,  o 
povo  e  Gil  Vicente  eram  uma  curiosa  equação. 

O  favónio  galgou  as  fronteiras,  alastrou  por  Hespanba,  en- 
trou na  França  e  na  Itália  e  chegou  à  Allemanha.  BzempUfl- 
cando,  é  sabido  que  muitos  autos  vogaram  entre  castelbanos 
e  que  o  descommunal  talento  de  Lope  de  Vega  barto  bebeu  no 
manancial  vicentino,  como  alflrma  o  próprio  Amador  de  te 
Rios  na  sua  «Historia  da  literatura  espanola».  De  Erasmo,  que, 
pelo  menos  era  um  sábio,  jà  que  não  foi  um  crente,  é  tradi- 
ção que  estudou  portuguez  só  para  lér  a  obra  de  Gil  Vicente. 
E  Bouterweck  e  Magnin,  que  investigaram  profundamente  a  lit- 
teratura  europeia,  consideram  Gil  Vicente  como  um  dos  primei- 
ros iniciadores  do  thealro  moderno. 

Outro  facto,  capaz  elle  só,  de  marcar  alto  preço  ao  nosso 
sublime  iniciador  dramático,  é  o  de  ter  fundado  numerosa  es- 
cola entre  coevos  e  pósteros.  B  não  só  em  Lisboa,  onde  babi- 
tualmenle  residia,  mas  onde  quer  que,  no  séquito  dos  monar- 
chas,  ia  ostentar  o  mago  esplendor  do  génio.  A  essa  iUustre 
plêiade  pertenceram,  entre  muitos  outros,  o  príncipe  D.  Luiz, 
Braz  de  Rezende,  Henrique  Lopes,  Ribeiro  Cbiado,  António 
Prestes  e  o  próprio  Luiz  de  Gamões. 

Se  compararmos  esta  aura  de  sympathia,  com  o  desfavor 
que  acolheu  a  medida  nova,  no  molde  clássico  de  Sá  de  Mi- 
randa e  António  Ferreira,  não  obstante  valerem  estes  mais,* 
como  eruditos  e  como  cinzeladores  da  lingua,  com  mais  evi- 
dencia se  aquilata  a  superioridade  extraordinária  da  obra  de 
Gil  Vicente, 

Km  sjnthese :  Gil  Vicente,  o  verdadeiro  messias  do  tbea- 
tro  portuguez, 

teve  dotes  de  engenho  primacial ; 

foi  lyrico  primoroso  e  cómico  sem  par; 

soube  encarnar  o  seu  povo  e  pintar  com  exacçao  o  sen 
tempo; 

ajudou  a  crear  a  lingua  balbuciante ; 

correu  a  ridículo  a  nivante  alcateia  de  vícios; 

foi  moralista,  philosopho  e  historiador; 
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os  contemporâneos  admiraram  e  quízeram  seguir  os  seus 
pairos  aquilinos; 

os  defeitos  que  teve,  esmaiam  diante  do  esplendor  ma- 
gniQco  do  monumento,  que  legou. 

É  justo  pois  avivar  a  aureola  do  grande  vimaranense, 
D'esta  memorável  data  quadricentenaria,  em  que  elle  recitou  o 
seu  primeiro  ensaio  dramático  — O  monologo  do  vaqueiro* 

Antes  do  ponto  final  n'este  tenuissimo  artigo,  cumpre-me 
dar  o  Índice  chronologico  das  principaes  obras  do  theatro  vi* 
centino.  Eil-o: 

A  Visitação,  ou  Monologo  do  Vaqueiro  (1502);  Auto  pastoril  eas' 
ieUiatio  (1502h  AiUo  dos  Reis  Magos  (lõOS);  Auto  da  SijbUla  Gassan' 
dra  (1503);  Auto  de  San  Martinho  (1504);  Farça  de:  Quem  tem  fare- 
los? (1505);  Auto  dos  Quatro  tempos  (1505);  Sermão,  em  verso  (1506); 
Auto  da  Alma  (1508);  Auto  da  índia  (1509);  Auto  da  fé  (1510);  Auto 
da  Fama  (1510);  Auto  do  Velho  da  Horto  (1512);  Exhortação  da  Quer- 
ra  (1513);  Comedia  do  Viuvo  (1514);  AiUo  das  Fadas  (1516);  Auto  da 
Barca  do  Inferno  (1517);  Auto  da  Barca  do  Purgatório  (1518);  Farça 
dos  Phy^icos  (iòld) ;  Auto  da  Barca  da  O lor ia {iÕiÇi);  Tragicomedia  das 
Cortes  de  Júpiter  (1521);  Farça  deis  Ciganas  (1521);  Comedia  de  Rube» 
na  {Iõ2n;  Auto  pastoril  portuqueK  (1523);  Farça  de  Ignet  Pereira 
<1523);  Farça  do  Juix  da  Beira  "(1525);  Fragua  do  A/?ior  (1525);  Ten^ 
pio  de  Apollo  (1526);  Farça  dos  Àlmocreoes  (1520);  Farça  do  Clérigo  da 
Beira  (1526);  Breve  summario  da  Historia  de  Deus  (1527);  Dialogo  so- 
bre a  Resurreição  (1527);  Comedia  sobre  a  Divisa  de  Coimbra  (1527); 
Tragicomedia  da  Serra  da  Estreita  (1527);  Tragicomedia  Nau  de  Amo- 
res (1527);  Auto  da  Feira  (1527);  Triumpho  do  Inverno  (1530);  Auto 
•da  LfUxitania  (1532);  Romagem  de  aggravados  (1533);  Tragicomedia  de 
Dom  Duardos  (1533);  Amadis  de  Oaula  (1533);  Auto  de  M)fina  Mer^ 
des  (1534);  Auto  da  Cananèa  (1534);  Floresta  de  Enganos  (1536);  e  A 
Caça  dos  Segredos  (perdida). 


13-V-902. 

Paái^e  António  Hermano. 


GIL  VICENTE 


A.  inctepenâenoia  cio  íseu  eepií-lto 


Debaixo  de  um  único  aspecto  pretendemos  encarar  e??a 
estranha  e  complexa  individualidade  que  nos  apparece  (ni  in- 
timidade  da  corte  de  três  reinados  successivos.  não  ubstanle 
a  sua  origem  proletária)  dominando  notavelmente  no  meia 
social  do  seu  tempo  —  é  sob  o  ponto  de  vista  exclusivo  da 
independência  do  seu  espirito. 

Este  lado  da  sua  physionoraia  moral  revela-noâ  cora  effei- 
lo,  symplomaticamente,  toda  a  sua  grandeza,  pois  é  certo 
que  um  conjuncto  de  circurastancias  o  rodeava  n^uin  circula 
de  adversidades. 

Nenhum  outro  periodo  histórico  foi,  em  verdade,  mais 
adverso  e  mais  antagónico  com  a  feifão  de  espirito  do  grande 
dramaturgo. 

Três  classes  tinham  intervindo,  desde  as  primeiras  con- 
quislas  do  território  em  que  assentou  a  nacionalidade,  no 
funccionamento  do  organismo  politico  do  paiz,  limitandu  cada 
uma  com  sua  influencia  a  área  das  prerogalivas  das  outras,  e 
cerceando  todas  a  esphera  de  acção  do  poder  central. 

O  povo,  a  ultima  d'essas  classes  na  ordem  das  suas  in- 
fluencias, havia  tido,  como  a  nobreza  e  o  clero,  represenla- 
çào  nas  cartes,  onde  por  vezes  os  monarchas  tiveram  de  oei- 
vir  censurar  os  seus  actos  abusivos  ^  e  onde  sempre  leva 


'    Nas  cortes  de  Santarém  de  1451  e  nas  de  Liaboa  de  14 
dirigem-ee  ainda  argaições  a  D.  Âffonso  y« 
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reclamações,  muitas  vezes  attendidas;  mas,  n'este  conflicto  de 
interesses,  venceram  os  elementos  mais  fortes  —  o  poder  real 
alliado  com  o  clero  -~  resultando  doeste  triumpho  a  quasi 
absoluta  absorpção,  por  parte  d'aqueUes  dois  elementos,  de 
iodas  as  energias  nacionaes* 

As  oôrtes,  que  tanto  caracterisaram  es^e  período  brilhaa- 
tissimo  da  vida  social  e  da  administração  do  E4ado,  que  ao 
reinado  de  O,  João  i  sào  convoca-las  vinte  e  duas  vezes  e 
vinte  e  ires  do  de  0.  AlTonso  v,  desapparecem  qaasí  inteira- 
menle  desde  U.  João  ii;  apenas  se  reúnem  quatro  vezes  no 
longo  reinado  de  D.  Manuel  e  três  no  de  D.  João  iri  \ 

Kntrava  pois  assim  o  paiz  na  mais  franca  dicta(iura  mo- 
aiarchico-clericai.  Não  era  porém  a  dictadura  monarchica  a  que 
mais  vivamente  inQuia  na  vida  social  da  nação;  com  effeito, 
ao  passo  que  o  rei  exercia  de  facto  o  poder  discricionário  na 
corte,  exercia-o  o  clero  em  todo  o  paiz,  por  onde  estava  es- 
palhado e  onde  não  poderia  cheirar  a  acção  nem  mesmo  a 
vigilância,  se  tal  espirito  houves^,  do  rei.  Além  da  força  que 
lhe  resultava  d 'essa  circumstancia,  de  numero  e  de  local, 
além  da  superioridade  da  sua  iliuslração  e  das  suas  riquezas, 
tinha  o  clero  ainda  a  favorecel-o  o  extraordinário  poder  que 
derivava  do  Sólio  Pontiflcio  (que  em  toda  a  Europa  se  exer- 
cia predominantemente,  mercê  da  concepção  theocratica)  não 
obstante  o  abalo  que  vinha  de  soíTrer  com  a  mudança  da 
sede  para  Avinhão  (1309-1378)  e  com  o  scisma  do  Occi- 
4eDte  (1378-1448);  e  de  tal  forma  se  exerceu  entre  nós 
esse  poder  que,  como  diz  Coelho  da  Rocha,  as  bulias  da  Santa 
Sé  vieram  a  fazer  a  principal  parte  do  Direito  Publico  Porta- 
guez. 

Accrescente-se  a  estes  factos  mais  a  profunda  e  misér- 
rima ignorância  popular  e  um  supersticioso  pavor  religioso» 
derivado  na  opinião  de  Buckle  *  das  bruscas  impressões  re- 
cebidas pelos  povos  da  península,  pelos  violentos  terremotos 
t  pelos  assaltos  das  pestes  mortíferas,  que  n'essa  época  se 
sqccederam  repetidamente,  e  teremos  as  determinantes  d'essa 
onda  de  fanatismo  em  que  resvalou,  melancólica  e  morbida- 
mente a  sociedade  porlugueza  dos  flns  do  século  xv  e  século 


1    Memoria  sobre  a»  Fontes  do  Código  FUippino,  por  J.  P.  Ri* 
eiró. 

^    Citndo  polo  douto  professor  snr.  dr.  TheopbUo  Braga,  Gil 
tente  e  cu  origens  do  theatro  nacional» 
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nvíp  ao  lado  da  consolidação  definitiva  do  iriampbo  da  classe 
ecciesiastica. 

A  nobreza,  não  obsfanfe  os  golpes  qae  Ibe  vibraram 
D.  João  1  \  despojando- a  de  seus  bens  e  honras  por  haver 
qnasi  toda  Feguido  o  partido  de  Castelia;  D.  Duarte,  pabli- 
eando  em  1434  a  Lei  mental,  e  finalmente  D.  João  ir.  fazendo 
executar  publicamente  o  duque  de  Braganfa  '  e  assassinando^ 
a  punhaladas  o  duque  de  Vizeu.  era  ainda  assim  uma  classe 
privilegiada,  menos  em  importância  politica  '  que  em  distinc- 
(Ses  honorificas. 

Assim  abatida  successivamente.  essa  nobreza  depõe  junto- 
ao  tbroBo  as  suas  antigas  preten^des  de  limitar  a  jurisdicçia 
real  e  transformando  a  velha  altivez,  tão  característica,  em 
obediente  submissão,  passa  d^  natural  adversidade  a  orna 
servil  alliança  com  a  coroa,  a  quem  não  taz  mais  exigências  e 
só  implora  tenças  e  mercês. 

Ainda  ao  lado  da  nobreza  e  em  volta  também  do  tbrono. 
a  quem  presta  valioso  auxilio,  desponta  nos  fins  do  secnlo  xiv., 
oriunda  da  ordem  popular,  uma  outra  classe  ~a  dos  legislat 
—  que  vem  incorporar-se  também  na  representação  politica, 
da  nação. 

Não  segue  porém  o  caminho  das  outras ;  nSo  se  abre  em 
lucta  contra  a  coroa ;  tendo  terminado  o  período  goerreinv 
constituída  de  direito  e  de  facto  a  nacionalidade,  e  orgindo 
por  isso  organisar  a  administração  interna  da  nação,  convinha 
aproveitar  as  aptidões  dos  que  fossem  mais  Ulustrados ;  attrahi* 
dos  assim  os  legistas,  mercê  do  prestigio  que  desde  o  sécu- 
lo xii  adquiríra  a  escola  de  Bolonha,  aos  cargos  do  Bslado 
e  trazendo  comsigo  as  máximas  do  direito  imperial,  d'e 


1  Já  em  1305  se  prohibe  com  uma  lei  da  24  de  maio^  qm  o» 
Yioofl-bomeDB,  —  a  primeira  categoria  da  classe  —  possam  conferir  a^ 
gradua çXo  de  caTalleiro,  uma  das  soas  ]>riiicipae8  prerogativaa. 

*  O  roais  poderoso  fidalgo  da  Deninsnla,  cujos  dominioe  eoota* 
Tam  oincoenta  ríliaSi  cidades  e  castellos,  além  de  propriedades  aeo^ 
nnmero ;  cuja  mesnada  subia  a  3:000  de  o^Tallo  e  maia  de  lOKKX)  in* 
fantes,  urocedeudo  da  linhagem  de  reis  e  herdeiro  do  famoso  condee- 
tayel.  (Oliveira  Martins,  HUioria  de  Portugal,  yol.  i,  pag.  194). 

>    Alguma  importância  era  ainda  assim  attrilúuda  &  uobreia  * 
tanto  que  as  cortes  instaTam  pela  inetrncçio  d'eBsa  classe,  eomo  r 
eessidade  publica.  «  Que  apprendam  gramtMtieOf  jogar  eapada  <P« 
ba$  a$  n  do$,  dançar  e  balhar  e  todcu  outraê  boaê  mamhas  ^ue  f»r 
wiocoê  doê  vidoê  e  oê  chegam  dê  virtudeê,  >  (Coelho  da  Boebm.  4 
pag.  139). 
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classe  dimana  ama  maior  aactorídade  para  o  poder  politico 
do  rei :  eram  uma  necessidade  do  Bsiado  e  uma  conveniência 
da  cúria  regia.  Favorecida  portanto  pela  protecfão  dos  mo- 
narcbas,  a  classe  tão  alto  valor  adquire  e  a  tal  importância  se 
eleva  que  nas  cortes  de  Coimbra  de  1385  se  diz  que  o  reino 
se  divide  nos  seguintes  estados:  «prelados,  fidalgos,  lellra- 
dos  e  cidadãos  »  ' ;  e  vemolta  depois  occupar  sempre  junto  & 
corte  os  primeiros  cargos  administrativos  da  nafão,  assega- 
rando-se  assim  uma  extraordinária  e  crescente  preponderan- 


Cercados  de  mais  ou  menos  prerogativas,  resultantes  de 
concessões  provenientes  de  serviços  ou  do  agrado  régio,  cada 
uma  d'essas  classes  exorbitava  egoistamenle  dos  privilégios 
que  disfructava,  vivendo  n'um  regimen  abusivo  de  desvarios, 
de  vicios,  de  crimes  e  de  prepotências.  O  poder  real  que, 
como  diz  um  escriptor,  resumira  em  si  todas  as  spberanias 
da  idade  média,  quando  era  chamado  a  derimir  pleitos,  em 
que  eram  visados  os  seus  antigos  adversários,  volvidos,  como 
dissemos,  em  alliados  servis  de  agora,  raro  reprimia  esses  ex- 
cessos e  os  privilegiados  continuavam,  escudados  na  impuni- 
dade, a  missão  que  lhes  impunham  os  seus  instinctos,  em 
flagrante  opposifão  com  a  Índole  das  instituições  que  repre- 
sentavam, ao  mesmo  tempo  que  o  povo,  suffocada  a  sua  voz 
para  reclamações  e  exigências  que  outr^ora  lhe  permitlia  for- 
mular o  antigo  regimen  das  cortes,  supportava,  n'uma  prostra- 
ção resignada,  repassada  d'um  triste  mysticismo  doentio,  a 
vida  dissoluta  das  classes  dominantes. 


Foi  n'este  meio  assim  entorpecido  e  corrupto,  sem  lei, 
sem  justiça  e  sem  moral,  anarchia  coberta  por  um  vóo  de 


^  Gkuna  Barros,  Hitioria  da  AdmitMração  pMioa  em  Por» 
iuffai  noB  êeoidoê  XII  a  XV,  piig.  187. 

*  Pretende  Gkima  Barros  qae  datem  Já  de  D.  Affooflo  Henri- 
ques c  08  primeiros  assomos  da  interferência  dos  legistas  em  Porta- 
da! *  por  vér  que  na  cnria  do  primeiro  rei  figara  eomo  ehaneeiler 
Magiêter  AlbeHoõ,  sobre  quem  admitte  a  possibilidade  de  ser  um  dis- 
eipnlo  da  eseóla  de  Bolonha ;  e  assegura  que  no  governo  de  D.  San- 
ebo  z  o  cargo  de  ehaneeiler  era  Já  o  terceiro  na  hierarchia  adminis- 
trativa, {luêíoria  da  AdmifMra^  pMica,  pag.  387). 


88 


superstições,  com  o  especlro  do  Santo  Oílicio  a  dois  passos»  na 
Ilespanha,  sob  a  corte  de  Carlos  v,  ligada  por  mais  de  ama 
alliaaça  de  sangue  com  a  nossa  corte,  que  se  eoconlroa  o  la- 
eido  espirito,  intuitivo  e  critico,  de  Gil  Vicente,  fazendo  au- 
tos para  recitar  diante  d*um  auditório  de  príncipes,  de  cie- 
rigos  e  de  aulicos. 

Que  formidável  antagonismo  entre  esse  hybrído  conjuodo 
anarchico,  de  que  a  corte,  principalmente  dos  reis  D.  Maaael 
e  O.  João  iií  eram  como  que  uma  synthese  resumida,  e  a 
compleição  moral,  toda  a  intima  personalidade  do  poeta! 

Como  poderia  elle  adaptar-se  àquelle  meio?  Pelo  espi- 
rito, nunca. 

Nascido  lon;?e,  bem  longe  da  còrte>  d'uma  família  mo- 
desta de  ourives  lavrantes,  onde  se  deveriam  ler  desenvol- 
vido, ao  longo  de  successivas  gerações,  poderosas  Taculdades 
esthetícas  no  ramo  em  que  se  empregavam,  e  tendo  d'e3sa 
família  lambem  e  da  convivência  da  sua  infância  recebido 
uma  noçào  da  vida  social  toda  diversa  da  que  ahi  encontrava, 
levando  emOm  integrados  no  seu  cérebro  todos  os  elementos 
que  constituíam  o  caracter  —  que  as  raxões  de  autonomia  do 
seu  burgo  tornavam  sem  duvida  inconfundível  —  dos  velbos 
habitantes  da  villa  de  Guimarães,  o  flibo  de  Marlim  Vicente, 
proletário  de  sangue  e  artista  de  raça,  não  poderia  j&mais  re- 
pudiar todas  as  suas  condições  dynasticas  e  adaptar-se  á 
subserviência  do  parasitismo  cortezào,  applaudindo-lbe  como 
virtudes  o  que  à  sua  vista  se  lhe  mostrava  de  condemnavel 
abuso,  de  inqualificável  injustiça,  de  evidente  imperfeifão  ou 
de  supremo  ridículo. 

Era  uma  imposição  que  lhe  dictava  a  lei  da  hereditarie- 
dade. Mas,  se  lodos  aqueltós  defeitos  eram  apanágio  d'essa  re- 
vôlla  camada  social,  que  se  atropellava  pelos  corredores  do 
paço,  favorecida  pela  protecção  e  confiança  do  rei ;  se  esses 
defeitos  entravam  já  na  constituição  de  todo  o  organismo  da 
corte,  e  portanto  existiam  como  uma  necessidade  ao  seu  funo- 
cionamento,  a  aprazimenlo  dos  monarchas,  como  poderia,  quem 
quer  que  fosse,  expandir  n'esse  meio,  diante  de  taes  especta- 
dores, as  suas  ideias  de  protesto  ou  as  suas  ironias  de  crítica! 

Mas  ainda:  como  poderia  desempenbar-se  de  tal  mis- 
são, audaciosíssima,  um  Olho  da  ultima  das  classes,  na  ordem 
dos  privilégios,  em  que  o  trabalho  meohanico  sendo  o  se~ 
dislinctivo  era  uma  indelével  mancha  na  nobreza  ^»  e  por  iaa. 


^    Snr.  dr.  Thoophilo  Braga,  OU  VioenU,  pag.  12. 
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<H)Dfiiderada  indigna  do  convívio  e  nouito  mais  de  se  erguer 
em  censura  contra  as  outras? 

Pois  a  despeito  de  todo  esse  conjuncto  de  circumslancias 
adversas,  Gil  Vicente  surge  nos  salões  da  corte  e  ahi,  em 
frente  do  monarcba,  da  rainha,  de  clérigos,  de  nobres,  de 
todo  o  funccionalismo  palaciano,  lançando  um  olhar  superior, 
como  lh'o  permiltiam  ou  antes  o  exigiam  as  condições  sociaes 
do  meio  em  que  nascera  para  os  abusos  praticados  á  sombra 
dos  privilégios  das  classes,  tem  a  extraordinária  audácia  su- 
blime de  os  pír  a  nú,  inexoravelmente,  trespassando-os  de 
ironias  pungentes,  n'um  ataque  vigoroso  e  rude. 

Chefia  com  effeilo  a  ser  de  todo  incoraprehensivel  como 
n^aquella  côrle,  em  que  dominava  o  ardente  raysticismo  da 
corte  de  Castella,  quando  impõe  ao  rei  D.  Manuel  a  troco  do 
seu  casamento,  o  decreto  da  expulsão  dos  judeus  na  qual 
obra  não  tãoso mente  foi  de  grão  terror*  misturado  com  mui- 
tas lagrimas,  dor  e  tiistesa  dos  jufdet^  mas  ainda  de  muito 
espanto  e  admiração  dos  ch^nstãus  »,  observa  um  chronista ; 
n'essa  corte  «  verdadeira  estufa  de  devoção  »,  como  lhe  chama 
Oliveira  Martins  \  exercitando-se  no  meio  de  um  esplendor 
babylonico  que  consegue  maravilhar  Leão  x,  o  Papa  sumptuo- 
so ;  n'essa  corte  onde  se  educa  o  espirito  visionário  e  fanático 
do  instituidor  da  Inquisição,  que  mandara  vir  expressamente 
de  Castella,  para  entreter  a  devoção  do  paço,  o  mystico  Fran- 
cisco de  Borja,  que  Gil  Vicente  se  permiltisse  o  arrojo  osten- 
sivo de  fulminar  com  o  látego  da  sua  mordacidade  implacá- 
vel as  mais  veneráveis  personagens  que  se  acolhiam  ao  favo- 
ritismo régio. 

ã  certo  porém  que  assim  acontece ;  apesar  do  seu  espi- 
rito orthodoxo  *,  cujas  causas  se  podem  igualmente  buscar 
oas  condições  do  seu  meio  originário  ',  ou  até  precisamente 
devido  a  essa  mesma  orthodoxia,  os  abusos  que  viu  pra- 
ticados pela  classe  ecclesiastica  do  seu  tempo,  irritando  a  sua 


^    Hutoria  de  Portugal,  vol.  ii,  pag.  30. 
'    Gil  Vicente  e  a»  origem  do  theatro  naoional,  pag.  325. 
'     <  O  Bantuario  de  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  (em  Gnima- 
**^)  era  o  eentro  da  vida  publica  d*aquella  povoaç&o  alimentada  de 
iiçôes  históricas  sobre  a  independência  nacional  motivando  fes- 
populares  consagradas  a  datas  memoráveis,  e  influindo  na  imagi- 
io  dos  artistas  pelas  riquezas  e  maniifícencia  das  jóias  offereci- 
I  em  satisfaçfio  de  votos  á  Virgem  da  Oliveira  > .  GU  VioefUe  e  ae 
gena  do  íkeatro  nacional,  pag.  94, 
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sensibilidade  ou  feriodo-lhe  as  crenças  religiosas,  despertaram- 
lhe  um  dos  mais  vastos  capítulos  das  suas  criticas  acertas. 
Entre  os  vários  pontos  de  vista  que  tomou  para  dirigir 
esse  ataque,  mereceu-lhe  especial  attenção  a  libertinagem  cle- 
rical; ó  assim  que  na  farja  Ignez  Perevra  pte  na  bocca  de 
Leonor  Vaz  afflictivas  queixas  contra  um  clérigo  que  tenlira 
seduzál-a ;  no  auto  de  Mofina  Mendes  distribuo  a  um  frade  es- 
tes verses,  a  propósito  de  livros  fradescos : 

«  Eetee  dixem  junctamente 
Nofl  livros  aqui  allegadot: 
Se  filhos  haver  não  podes, 
Nem  filhas  por  tens  peoeadoe, 
Cria  d*esBes  engeitados 
Filhos  de  clérigos  pohres. 
Pois  tens  sacos  de  eraxadoe, 
Lembro-te  o  rico  avarento.  > 

(O».,  I,  loi). 

Na  Divisa  da  Cidade  de  Coimbra  lese : 

Oatro  bí  as  cansas  por  qne  aqni  tem 
Os  clérigos  todos  mni  largas  pousadas 
E  manUem  a»  rtgra»  doa  vidoã  <sa$adaê. 

(O».,  n,  itl). 

No  Clérigo  da  Beira  annuncia  o  auctor  na  rubrica  ini- 
cial: 

c  Segue-se  outra  força  de  folgar,  que  ^aota  oomo  um 
Clérigo  da  Beira,  véspera  do  NakU,  deíe^minou  d^ir  aos  coe^ 
lhos;  e  indo  pêra  a  caça  com  hum  filho  seu  i^esam  as  malh 
nas, »  etc. 

Esta  (árça  6  notável  não  só  como  provocação  ao  dero,  em 
geral,  mas  porque  é  em  especial  at tingido  Francisco  Si  de 
Miranda,  filho  de  um  cónego  da  Sé  de  Coimbra  e  que  criticara 
desfavoravelmente  as  obras  de  Gil  Vicente. 

O  audacioso  dramaturgo  não  põe  duvida  eoi^  levar  diante 
do   «  muito  poderoso  e  ehrisHanissimo  rei  D.  João»  o  terc 
d'este  nome  em  Portugal »  esse  ultraje  violento  ao  seu  de 
ctor,  a  quem  ridicularísa  também  pelas  suas  aptidões  para 
drar  na  corte  I 
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Mas  dSo  foi  sô  a  devassidão  clerical  que  julgou  dever  ata- 
car diante  da  corte  fanatisada ;  essa  mesma  classe  foi  mais  viva 
6  sarcasticameute  alvejada^  sob  um  outro,  comquanto  ideotico 
aspecto,  que  o  auctor  define  n'uma  synthese  luminosa,  repas- 
sada de  ironia,  chamando  a  om  dos  seus  personagens  ^Freí- 
Paço». 

O  clericalismo  palaciano  ^  era  com  efleito  uma  casta  apu- 
rada, recrutada  na  vasta  pbalange  parasitaria  alastrada  pelo 
paiz,  fidalguia  tonsurada,  que  infestavam,  muito  ao  agrado  do 
rei,  a  corte  de  D.  João  nu 

O  poeta  faz  apparecer  o  seu  Frei  Paço  n'esta  compostura 
verdadeiramente  diabólica : 

«  Entra  Pirei  Paço  com  seu  habito  e  capdlo  e  gorra  de 
vêlludo  e  luvas  e  espada  dourada,  faz&ndo  meneios  de  muito 
doce  cortezâo ;  e  diz :  » 


•  Deo  gratiaê  nAo  me  perteneei 
Nem  pêra  êemprt  nem  nada, 
Senfto  espada  dourada ; 
Porqne  mnito  bem  pareee 
Ao  Paço  traser  espada. » 


f  SoQ  favor  e  desfavor 
Mestre  mór  dos  namorados 
Engano  dos  confiados 
Sou  templo  do  Deus  d'amor, 
Enfermo  dos  magoados.  • 


{Bamug^m  doê  aggrftmioi), 

A  definição  ó  completa ;  o  ataque  não  podia  ser  mais 
certeiro,  nem  mais  causticante.  A  corte  estava  em  Évora,  em 
1533,  quando  nasceu  o  infante  D.  Philíppe,  na  mesma  cidade 


>     «  A  embriagues  do  roystieismo  molle  entontecia  nas  capei] as 

«''^nditas,  forradas  de  sedas,  com  lâmpadas  de  prata  cinzelada  e  al- 

B  Christos  de  marfim ,  sobre  cmxes  de  ébano ;  ahi  onde  se  ouviam 

misteriosas  é  fidalgas  confissões  e  se  reaava  o  rosário  mystico  por 

de  pérolas  de  Manaar,  havia  encantos,  > 

•  O  myBticismo  nAo  resistia  á  corrupção  geral.  >  (Oliveira  Mar- 
,  Hiêtoria  de  Partugalf  vol.  ii,  pag.  30. 
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onde  três  armos !  mais  tarde  recebia  o  rei,  ao  fim  de  uma 
lucta  ancíosa,  os  breves  apostólicos  para  a  fundação  do  triba- 
Dai  do  Santo  OíTirio. 

Não  pôde  deixar  de  snppôrse  qae  a  essa  distancia  d6 
tempo  da  instaliação  do  tenebroso  tribunal,  o  espirito  do  mo- 
narcha  estivesse  jà  n*um  requinte  de  fanatismo  febricitaole  e 
n^elle  influissera  poderosamente  todos  os  Frei  Paços  do  seo 
séquito. 

Não  Qcou,  entretanto»  ainda  n'este  aspecto  o  ataqae  aos 
abusos  d*esse  absorvente  poder  dominador, 

À  sua  critica  olhou  mais  alto,  e  foi  ferir  o  procedimento 
da  Guria  na  celebrada  questão  das  iudulí^encias,  que  provo- 
cou a  lucta  da  Reforma,  iniciada  por  Luthero  em  Í5I7.  No 
AiUo  da  Fevra  representado  dez  ánnos  depois,  ainda  sob  a 
convulsão  d'esse  prélio  gigante  que  sublevou  toda  a  Europa 
moderna,  encontra-se  esta  invocarão  a  Roma: 


<  Ó  Homa  sempre  vi  lá 
Qne  matas  peccados  eá, 
£  leÍ3caB  viver  os  teus, 
£  nfto  te  corras  de  mi : 
Mas  com  teu  poder  faeando 
AsBolves  todo  o  muDdo, 
£  nfto  te  lembras  de  ti, 
N&o  vês  qno  te  vas  ao  fnndo.» 

(Ob.,  I,   IM). 

A  opulência  faustosa  e  o  espirito  mercantilista  da  corte 
de  Leão  x,  provoca-Ibe  estas  imprecações  violentas: 

•  «  Feirae  o  carSo  que  trazeis  dourado 
O  presidentes  do  crucificado 
Lembra e- vos  da  vida  dos  santos  pastores. 
Do  tempo  paseado. 
O  Príncipes  altos,  império  facundo, 
Guardae-vos  da  ira  do  Senhor  dos  Ceos  ; 
Comprae  grande  somma  do  temor  de  Deus.  » 

(Ob.,  z,  U7). 

Assombrosa  audácia'!  Como  escutaria  o  t  christíanmin 
D.  João  ni  essa  tremenda  accusapão  ao  Sólio  PootiGcio,  d. 
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te  do  qual  se  curvava  supplicante,  no  seu  ranatismo  apavo- 
rado  I  * 

Nenhum  documento  da  época  nos  falia  da  impressão  cau- 
sada DO  espirito  da  corte  com  a  representação  d 'este  auto  e 
da  reacção  que  lhe  deveria  ter  feito  o  elemento  clerical ;  certo 
é  porém  que  até  fevereiro  de  1530  não  é  chamado  Gil  Vi- 
cente a  representar  perante  a  corte  as  suas  producções  e 
d'aqui  conclue  o  sábio  escríptor  snr.  Theophilo  Braga  para  o 
desagrado  régio  e  para  a  resistência  do  clero  às  representa- 
ções do  poeta  *. 

Importantes  factos  de  ordem  variada,  políticos,  religiosos 
6  domésticos,  succedidos  durante  o  anno  de  1535,  lançam  no 
espirito  do  rei  uma  impressão  mórbida,  que  não  permitte  se 
façam  quaesquer  manifestações  festivas;  não  apparece,  por  isso, 
11'esse  anno  producção  alguma  dramática,  a  nação  caminhava 
assim,  conduzida  pela  melancolia  da  corte,  para  a  fúnebre 
visão  inquisitorial,  que  se  divisava  já  para  além  das  frontei- 
ras do  paiz,  na  visinha  Hespanba. 

Chegara  o  anno  fatídico  de  1536;  a  corte  achava-se,  como 
dissemos,  em  Évora,  onde  Gil  Vicente  vae  ainda  representar- 
Ihe  a  «Floresta  dos  Enganos i»;  mas,  a  despeito  de  todos  os 
esforços  liberaes  do  poeta,  o  rei  decreta  Qnalmènte  a  instituição 
do  Santo  OSicio,  investindo  na  alia  dignidade  de  primeiro  in- 
quisidor/o  seu  confessor.  Bispo  de  Ceula. 

É  bem  de  prever  o  profundo  abalo  moral  que  se  devia 
ter  reflectido  no  espirito  liberalmente  religioso  e  patriótico  do 
grande  luctador,  que  após  esse  facto  pede  ao  rei  o  deixe  retirar- 
se  para  a  sua  quinta  do  Mosteiro,  onde  passou,  quem  sabe 
mergulhado  em  quanta  tristeza  e  quanta  saudade,  os  últimos 
quatro  annos  da  vida,  longe  do  bulicio  da  corte,  das  ex- 
hibições  dramáticas,  da  intriga  palaciana,  da  malquerença 
e  dos  despeitos  de  muitos,  que  elle  tão  bem  conhecia  e 
de  que  é  uma  prova  inequivgca  a  farça  alynez  Pereira». 

Como  ahi,  na  paz  silenciosa  dos  campos  e  na  doce  commu- 
nfaão  da  vida  singela  e  boa  dos  pobres  aldeões,  elle  recordaria  a 
um^  tempo  a  sua  despreoccupada  infância,  passada  n'este  ado- 


1  D*  Jofto  III  asBentando  ter  ineorrido  em  ezeommanhfto  por  ter 
Bdonado  aos  mouros  as  praças  d*  Africa  pede  ao  Papa  a  absolyi- 
»•  (Coelho  da  Boeha,  Enêoio,  pag.  107). 

*    OU  VieetUe  e  oê  origeru  do  theairo  nadoMl,  pag.  248. 
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i  ravel  recanto  do  Minho  (Guimarães)  e  toda  a  serie,  por  Sm 

t  inulil,  de  esforpos  emprebendidos  contra  a  prepoteatía  de  ele- 

I  mentos  que  escravisavam  a  sua  pátria ! 

Tudo  isso  agonisava  alli,  n'aquella  quinta  do  Mosleiro, 
d'onde  enviava  a  D.  João  íii  estas  palavras :  a  Finalmente  que 
f  por  escusar  estas  batalhas  e  por  ouU^os  respeitos,  estava  sem 

^  propósito  de  imprimir  minhas  obras. » 


Não  foi  só  a  ordem  do  .clero  que  Gil  Vicente  escolheu 
para  lhe  accusar  os  erros  e  corrigir  os  abusos;  a  classe  da 
nobreza  teve  também  de  supportar-lhe  as  asperezas  da  sua 
critica  e  a  mordacidade  da  sua  ironia. 

Ê  assim  que  o  poeta,  olhando  o  ridículo  pretencioso  da 
nobreza  vagabunda  e  quasi  esfaimada,  que  se  gastava  em  os- 
tentações apparatosas,  despertadas  por  esse  imporio  de  riquezas 
que  afQuia  a  Lisboa,  com  as  conquistas  e  descobertas  vivendo 
uma  vida  de  dissipações  e  de  vicios,  em  redor  do  Pafo,  ge- 
mendo trovas  pelas  esquinas  das  viellas,  em  baixas  conquis- 
tas amorosas,  o  que  dita  a  Nicolau  Gleonardo  estas  palavras, 
escriptas  em  1535:  —  «Vénus  em  toda  a  Hespanha  parece-oie 
merecer  o  nome  de  Publica,  exactamente  como  outr'ora  em 
Thebas;  isto  ê  mormente  em  Poi^tugal,  onde  ó  uma  raridade 
vér  um  mancebo  contrahir  uma  ligapão  legitima »  ' ;  é,  dizía- 
mos, o  exame  d 'essa  situação  de  grande  parte  da  classe,  que 
faz  surgir  no  espirito  de  Gil  Vicente  o  typo  caracteristico  do 
fidalgo  pobi^e,  typo  que  se  conserva  na  sua  pureza  manueli- 
na, alguns  séculos  ainda,  a  imprimir  uma  nota  de  lit>ertina- 
gem  galante  na  vida  da  capital. 

Na  rubrica  da  Farça  «  QiJ^m  tem  Farelos»  lé-se:  ^Heo 
seu  argumsnto  que  um  Escudeiro  mancebo  per  twme  Aires 
Rosado  tangia  vida  e  a  esta  causa  aindaque  sua  moradia 
era  muito  fraca,  contvnibamerUe  era  namorado. » 


^    QU  Vioente  ô  at  origem  do  theatro  nwhnal,  pag.  357, 
Oliveira  Martins,  Hittoria  de  Portug^at,  pag.  28 :    ca  nobrosa 
genita  que  além  se  tradiuna  em  ferocidade,  tradasia-se  em  Portof 
n'am  luxo  impertinente  e  miserável. » 
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Faliam  dois  moços  dé  esporas : 

Obd.  Como  te  va  compafiero  ? 
Apa.  S*eu  moro  o* hum  escodeiro, 

Como  me  pode  a  mi  ir  bem  ? 
Obd.  Quien  es  tu  amo?  di,  hermaool 
A  PA.  ^He  o  demo  que  me  tome : 

Morremos  ambos  de  fome 

E  de  laseira  todo  o  anno. » 

(Ob.,  ni,  B>. 

Na  «  Força  dos  almocreves  »  a  caracterisaç ão  é  mais  vio* 
lenta  e  sarcástica.  Diz  a  rubrica  inicial:  «O  fundamenk) 
(Testa  farça  he,  que  um  fidalgo  de  muito  pouca  renda  usava 
muUo  estado  e  iwha  capellão  seu  e  ourives  seu  e  oibtros  offi- 
ciaes,  aos  quaes  nunca  pagava,  » 

« Sam  capellfio  d' hum  fidalgo 
Que  nfto  tem  renda  oem  nada ; 
Quer  ter  muitos  apparatos, 
£  a  easa  anda  esfaimada ;  > 


E  em  outro  logar: 


Trazeis  moços  de  pé 
£  acrescentai-los  a  capa 
Como  rei,  e  por  mercê 
Nflo  tendes  as  terras  do  papa 
Nem  08  tratoe  da  Gainé 
Antes  vossa  renda  encurta. 


Como  deveria  ter-se  offendido  a  vaidade  d'esses  devassos 
cortezãos  S  em  quem  jà  não  dominava  o  espirito  enérgico  e  al- 
tivo dos  antigos  donatários  e  alcaides- mores  dos  castellos  e 
villas  de  longe  da  corte»  austeros  e  fortes  na  sua  rudeza  he- 
róica, mas  a  petulância  libertina  de  DÍJucms  palacianos! 

Na  sua  missão  de  corrigir  os  defeitos  e  abusos  de  todos, 
não  se  exime  a  criticar  um  facto  do  mais  alto  melindre  para 
a  corte  de  D.  João  iii ;  é  a  ingerência  que  vé  tomar  ao  car- 
deal D.  Henrique  no  governo  do  monarcha  * ;  esse  facto  provo- 
ca4he  esta  referencia  irónica  na  farça  algnez  Pereira», 

<  NAo  sei  se  me  yá  a  £l-rei 
Se  me  vá  ao  Cardeal. » 


^    « A  eorrupQfto  desyirtu&ra  todas  as  qualidades  do  caracter 
diiHial.  »  (O.  Martins,  Historia  de  Portugal,  ii,  29}. 
>    Snr.  Theophilo  Braga,  obr.  citada,  pag.  372* 
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A  justiça  do  reino,  venal  e  estúpida,  merece-lhe  lambem 
reparos  sarcásticos,  na  Iragicomedia  «  Fragoa  d' Amor»  e  na 
farpa  do  <nJuiz  da  Beira  j». 

Na  «Fragoa  d'Âmâ9*ii>  —  «Vem  a  Justiça  em  figura  de 
húa  velha  corcovada,  torkí,  mutío  mal  feUá,  com  stm  vara 
quebradan',  vem  pedir  que  a  indireitem  e  lhe  façam  aa  mãos 
menores,  para  não  acceitar  as  dadivas  d'esses  Senhores  que 
a  entortam. 

No  niJuiz  da  Beira»  annuncia  na  rubrica  inicial:  «  E  por- 
que (o  Juiz)  dava  algumas  sentenças  desformes  po%*  ser  ho- 
mem simplez  foi  chamado  d  Cmte  e  mandaram-lhe  que  fize^e 
uma  audiência  diante  d^Elrein, 

(Ob.,  in,  159). 

Outros  lypos  característicos  da  época  fez  apparecer,  ver- 
gastados pela  mesma  ironia,  em  toda  a  sua  obra  dramática, 
como  o  da  alcoviteira,  no  «  Velho  da  Horta  » ;  o  da  feiticeira, 
no  iiAuto  das  Fadas  )>;  o  judeu  casamenteiro,  na  fílgnez  Pe- 
reiras;  e  esse  admirável  desenho  do  medico  empírico  da 
época  manueliba,  ridicuio  e  pedantesco.  de  que  nos  dâ  noti- 
cia João  de  Barros,  na  a  Ropica  Pneuma»  e  que  Gil  Vicente 
representa  na  a  Faixa  dos  Physicos»,  copiando  do  natural' 
duas  summidades  petulantes  da  corte,  mestre  Nicolau  e  Tho- 
maz  Torres,  que  foi  mestre  de  D.  João  lu  e  regeu  a  cadeira 
de  astronomia  na  universidade  de  Lisboa. 

Deixamos  assim  ligeiramente  esboçado»  o  que  é  devido 
aos  poucos  momentos  de  que  dispuzemos,  edse  aspecto  nota- 
bilissimo  da  obra  do  extraordinário  dramaturgo,  cujo  valor 
intrínseco  nos  não  atrevemos  a  apreciar,  sobretudo  depois  de 
que  sobre  ella  está  feito  o  notável  trabalho  do  grande  mestre 
snr.  dr.  Theopbilo  Braga. 

Limitamo-nos,  por  isso,  a  referir  apenas,  n'esta  rápida  e 
imperfeita  exposição,  essa  face  da  sua  personalidade  morai, 
atravez  da  qual  se  podem  avistar  as  Unhas  geniaes  da  saa 
grandeza  estbeíica. 

GnlmaraM  —  Mftio,  1908. 

Gaspar  d^Abrsu. 
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THBATRO  VIMARANENSE 


Paxendo  corte  ao  criador  do  Tbeatro  portuguez,  vem  a  pto* 
posito  ooQSÍgnar  n^este  numero  da  Bevista  não  s6  os  nomes 
dos  escriptores  seus  conterrâneos  que  legaram  ás  letras  algumas 
producffies  theatraes,  como  os  dos  theatros  que  em  diversas 
^[K)cas  tdm  funccionado  em  GuiroarSes. 


Pranoisoo  Vaz.  Escreveu:  «Obra  novamente  feita,  da  mui* 
to  dolorosa  morte  e  paixão  de  N.  Senhor  Jesus  Christo««  Este 
Àuk>,  impresso  pela  primeira  vez  em  Lisboa,  1559,  teve^  mui- 
tas outras  edifdes. 

Manoel  Thomaz.  Palleceii  em  1665,  deixando  knanuscri- 
ptos  4  autos  saeramentaes  e  5  comedias,  cujos  titules  não  são 
mencionados  pelos  bibliograpbos. 

José  António  Cardoso  dê  Castro.  Verteu  para  portuguez  a 
tragedia  de  Gongreve  «A  Noiva  de  luto».  Lisboa,  t783: 

Visconde  de  PindeUa.  Escreveu:  «Uma  Vingança».  DiU- 
ma  em  4  actos.  Porto,  1855. 

AfUonio  Joaqyim  dVHveira  Cardoso.  Falleceu  em  1885, 

deixando  manuscriptos:  a  D.  Nuno  em  Neiva»;  em  5  actos,  ver- 

heróico.  -^  «  D.  Maria  Telles  » ;  tragedia  em  4  actos.  —  «  A 

^m  do  Campo  ».  —  «  Egas  Moniz  ».  —  «  A  Pena  de  morte  » ; 

6  actos  cada  um. —«Lagrimas  e  Risos»;  em  4  actos. — 

Cruz  do  Outeiro»;  em  2  actos.  — «A  seducfão  mallogra- 
» ;  drama-comedia  em  2  actos. 

^*  Aaso.  ff 
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O  drama  Á  Virgem  do  Campo  foi  representado  a  primei- 
ra V62  em  1859.  Antes  não  foi  levada  á  scena  nenhuma  ooira 
producfão  do  aactor. 

ValenHm  Brandão  Moreira  de  Sá  Júnior,  hoje  Valentim 
Moreira  de  Sà  Menezes.  Escreveu:  «  Sombras  e  luz»;  drama  em 
3  actos.  Braga,  1863.  —  «A  Virgem  do  Campo» ;  drama  em  1 
prologo,  3  actos  e  1  quadro.  Petrópolis,  1868.  —  «Ultimo 
Acto»;  drama  e^  i  actOi  (967. 

José  dê  Freitas  Costa.  Escreveu:  «Por  causa  d*um  en- 
saio»; comedia  em  1  acto.  Porto,  1866. —  «Quem  tem  capa 
sempre  escapa»;  provérbio  em  1  acto.  Porto,  1871. 

António  José  Ferreira  Caldas  e  Nuxdau  Maaimo  Felguei- 
ras. Escreveram:  «Saudade.  Episódios  d'um  reinado»;  drama 
em  4  actos.  Porto,  1870. 

João  Luiz  Gomes  Guimarães.  Escreveu :  «  D.  Affonso  Ben- 
riques»;  drama  em  6  actos.  Porto,  1876. 

Conde  d* Arnoso.  Escreveu:  «Suave  Milagre»;  mysterio 
em  4  actos  e  6  quadros.  Lisboa,  1902. 


No  artigo  Theatro  publicado  pelo  fallecido  nv.  Aaiooio 
Caldas  no  vol.  i,  pag.  152  e  seguintes,  do  seu  Guimarãss, 
apontcnnentos  para  a  sua  historia,  encontra-se  a  enumençio 
dos  theatros,  que  tem  havido  em  Guimarães,  i  qual  aecres- 
centamos  os  que  posteriormente  se  edificaram,  formando  a  se- 
guinte nota: 

Theatro  dos  cómicos  ambulantes,  tonccionanda  no  secoto 
xvn.  —Theatro  á  Torre  dos  Cães  (Senhora  da  Guia),  1769.— 
Theatro  Tojtira»  1 796.  —  Casa  da  opera^  1819*  —  Theatro  ViUa 
Pouca»  1841.  — Theatro  de  S.  Francisco,  1849«  — Tkeatro 
D.  ASonso  Henriques,  1855.--rTbeal,ro  de  Vadedadestp  1880.— 
Theatro  do  La^o  do  Retiro,  1881.  —  Novo  Theatro  de  Varie- 
dades, 1881.— Theatro  Gil  Vicenie,a882.^ Salão  Artístico 
Vimaranenae,  1884. 


Abbade  Ouvstua  iGubíabÍsb. 


Floresta  de  Enganos 


FIGURAS 


BrologQ,  hum  Pkilosoplio,  hiun  Parvo. 

Hercador.  —  Escudeiro  iisfarçaio  tm  Fiuva.  *^  "Moça  ia  Jhigiãa  Fiuv:  —  Cupido.  — 
ApoUo.  —  Bl-Rei  Tel ébano.  —  Grata  Ce!U,  sua  filha.  —  Doutor  Justiça  maior,  — 
Moça.  —  Vellia.  —  Pastor.  —  Dttque.~^-  Princípc.  —  A  Ventiira. 

J   Seguinte   amédia  foi  rtpnstutaia  ao  muilo  aho  e  poieroso  Rei  'D.  Joio  o  terceiro 
deste  nome,  na  sua  àdaie  de  Évora,  era  ie  Senhor  ie  r/56. 


Entra  logo  o  Pbilosophq  com  o  Parvo  atado  ao  pé,  e  diT^: 

Phxlosopho 

Asegtu  siento  mis  males, 
Al  discreto  sisgtilar 
Gran  pena  Ie  es  conversar 
Con  los  necios  perenales, 
Sin  lo  poder  escvsar. 
Los  mny  antifirnos  Romanos, 
ComenÁmdo  a  «er  tiranos, 
Por  qne  Roma  se  ofendia, 
Yo  por  mi  filosofia 
Les  dl  consejos  mny  sanos. 

Y  porque  la  reprehencion 
Á  todos  es  enojosa, 
Me  vi  en  grande  pasion, 
Y  me  echaron  en  prísion, 
En  cárcel  mny  tenebrosa. 
No  basto :  mas  en  despnes 
De  aqnesto  qne  oido  hábeis, 
Solo  por  esto  que  digo, 
Ataron  ansi  coqmigo 
Sste  bobo  que  aqui  veis. 
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Que  lo  inigtL  desta  sverte 

Al  comer  j  ai  cenar, 

Al  dormir  y  platicar; 

Esto  so  pena  de  mi^erte 

Qae  no  lo  pneda  dejar; 

Hasta  el  morir. 
Par.  Haste  de  ir? 

Phi.  Na  íne  dejàrá^decit        ' 

La  causa  que  me  ha  traido  ? 
Par.  Hasta  la  maftana. 
Pxo.  Déjame  ora  ser  oido 

De  esta  gente  cortesana. 
Par.  Mi  amo,  aqui  hablaré  70; 

Y  cuando  en  casa  estuvierdes, 
Hablad  cuanto  vos  quisierdes. 
Que  nunca  os  diré  de  no, , 
Aunque  quebreis  las  paredes. 

Pui.  Habla,  por  ver  qlie  dirás. 
Oh,  quien  no  sentiese  mas 
De  lo  maio  ni  de  lo  bueno, 
De  lo  suyo  y  de  lo  ageno» 
De  cuanto  tii  sentirás  1 

£1  mi  tormento  se  ve 
Por  este  ejemplo  esquierdo  : 
Si  quereis  matar  ai  cuerdo, 
Ataíde  un  nedo  ai  pie. 

Y  ansi  el  seso  pierdo. 
O  quizá  vino  esto  á  ser 
Porque  no  quise  casar, 
Con  receio  de  topar 
Muger  de  ilaoo  entender. 
Como  se  suele  acertar. 

Parvo  (canta) 

€  Llevántate,  panadera, 
«  Si  te  has  de  Uevantar, 
«  Que  un  fraile  dejo  muerto. 
«  No  traigo  vino  ai  çan. 
«  Apihá,  apihá,  apiha.  » 

Decid,  amo,  haste  de  ir  hoje, 
Ó  abasta  la  ma&ana  ? 
Phi.  Quien  será  que  no  se  enoje, 

Y  todo  mal  se  Iç  antoje. 
De  una  necedad  tamafia  ? 

Y  no  sé  quien  sofrirá, 

Y  á  quien  no  enhadará 
Los  desvarios  que  aqui  van. 

Par.  Mirad  vos  quien  sofrirá 

Las  muchachas  que  aqui  stan. 
Haste  de  ir  hoj  7 

Phi.  Dcja  ya  esa  necedá. 

Par.  Y  pensais  que  faltará 
Otro  mi  amo  garrido  ? 
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Pm.  Sefiores»  70  soy  venido»,. 
FàM.  Sefiores,  ahora  Uegamos. 
Phi.  Calla,  necio  dolorido  1 

Mejor  fuera  coviimido, 

£1  dia  que  nos  jantamos. 
Par.  Decidy  nnestramo»  veamos; 

Son  mejores  de  comer 

Las  grajas  6  los  milanos  ? 

Y  mas  sabeis  qué  jo  qnerria  7 
Dormir  cnatro  ó  cinco  meses. 

Pm.  Ya  deseo  qae  dormicses, 
Porqne  la  embajada  mia 
No  la  impidan  tus  reveses* 

Par.  Paes,  mi  amo,  echaos  vos, 

Y  dormiremos  á  la  ana. 
Pki,  Mengoada  estaba  la  lana 

Caando  nacimos  los  dos, 

Y  contraria  la  for  tona, 
Despaes  dormiré,  amigo ; 
Entanto  iú.  dormirás, 

Y  no  sofiarás  conmigo  \ 
Mas  70  sofiaré  contigo. 
Por  cnanta  pena  me  das* 

Porqne  cnalqaiera  pasion, 
Asegnn  veo  7  entiendo» 
Qae  se  siente  con  razon, 
Ki  velando  ni  dormiendo 
Se  consaela  el  corason. 
Par.  Paes  aborríiB  la  dormida. 
No  os  vais  por  hi  andando» 
Ni  me  lleveis  arrastrando» 
Nnestramo,  por  vnestra  vida. 
Por  vos  irdes  escapando. 

DeitihSi  9  Parvo  a  dormir,  s  di^  o 

Philosopho 

Veis  qae  bago  penitencia 
Desta  snerte,  sin  pecar ; 

Y  es  tanta  mi  paciência, 
Siendo  tal  la  penitencia, 
Qae  ao  me  qaiero  aosentar, 
Porqne  la  obediência,  amigo. 
Las  virtndes  son  sns  paentcs  : 
£n  ta  bablar  no  <ie  exentes, 
Porqne  te  vas  dei  abrigo 

M  peligro  qae  no  sientes. 

Ann  qae  el  dafio  sea  profano, 
Esto  toma  por  ta  gaia, 
Qae  70  tengo  ai  Coleo  Romano, 
Annqne  me  fae  inhamano. 
Obediência  todavia. 

Y  en  cnanto  la  compafiia, 
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Que  la  fortuna  mt  di6\ 
Diierme,  amranciai^  yo 
Una  fiesta  de  alegria. 
Que  de  nnevo  se  iBrentó. 

Y  pues  me  ^ene  dejado, 
Del  autor  álté  el  intento ; 
Y  por  ir  mas  declarado. 
Será  en  prosa  el  argumento. 
Pêro,  seiliores,  os  pido 
Q«e  tengais  todo  encmbScrto, 
En  mestro  seno  escondido  ( 
Porque  no  sepa  Cnpido 
Que  descubro  su  secreto. 


La  comedia  siguieate,  altos  y  famosos  seilores,  su  itombre  es  Fií>- 
resta  de  EngaUos,  Y  el  primero  engufio  es,  que  nn  pobre  escudero  eaga- 
fló  un  mercader,  en  figura  de  muger  Yiuda.  El  segando  engafto  será  que, 
siendo  Cupido  enamorado  de  la  Princesa  Grata  GéHa,  la  qual  era  liiji 
dei  Rei  Tel ébano,  rei  de  Tesalia ;  por  h>  cual  siendo  Grata  Célia  bija  de 
este  rei,  y  Seflora  de  la  mas  excelência  y  extremada  hermosvra  d  d 
mundo,  no  pudiendo  Cupido  haber  con  eHa  lugar  solitário  ni  tienpo 
oportuno,  descanso  de  su  angustiada  Tida,  y  determino  de  engaftar  il 
Dios  Apolo,  porque  el  Dios  Apolo  engaflase  el  Rei  Telebano.  Y  el  Rei 
Telebano,  engaflado  dei  Dios  Apolo,  llevó  Grata  Célia  engaflada  i  It 
sierra  Minea,  adonde  con  grande  angustia  stl  padre  la  dejó  desterrada  j 
presa;  y  cuando  Cupido  hubo  alcansado  y  hecbo  su  engifio,  descendia 
dei  cielo  á  la  tierra  donde  presa  estaba,  e  fue  delia  engaflado  dos  vt- 
ces,  y  ella  casada  con  el  Príncipe  de  la  Gran  Grécia. 


Par.  Habémosttos  boj  de  ir  ? 

Phi.  Ya  ba  dos  boras  que  te  llamo. 

Par.  Yo  os  do  mi  fe,  nuestramo, 
Qne  es  gran  trabajo  el  dormir. 

Phi.  Nuestro  argumento  acabado, 
El  mercader  vereis  entrar, 
Y  pensando  de  engafiar, 
Ha  de  quedar  engaftado. 

Entra  o  mercador  e  dl^ : 

Mer.  Determino  de  fazer 

Minbas  casas  muito  bem; 
Porque  quem  dinheiro  tem 
Fará  tudo  o  que  quizèr. 
Bem  contados 
Tenho  vinte  mil  cruzados, 
Ganhados  d*onsettas  taes 
Com  esses  pobres  misteriaes 
Que  estavSo  necessitados. 
£  parece-me  agora 
Que  vejo  desta  janella 
Vir  para  ca  htta  senhora, 
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£  segundo  o  ar  de  fora. 
Viuva  me  parece  ella* 

Moç.  Hoa  da  pousada  I 

Senhor,  hfta  Dona  honrada 
'Stá  aqui  pêra  vosfallar. 

Mbr.  Entre  ca,  s'eUa  mandar, 

Qne  en  não  faço  agora  nada. 

Vio.  Olha  ca,  mexeriqueirinha, 
Não  me  descubras  tu  a  mi. 

Moç.  Não  farei,  por  vida  minha. 

Viu.  Porque  es  a  mor  palreirioha 
Que  eu  cm  minha  vida  vi* 

Moç.  Que  praier  1 

£  en  havia  de  dizer 

Que  erejs  pobre  cscudeirão, 

Sem  cavallo  e.  sem  tostão^ 

£  em  trajoa  de  mulher 

Que  is  enganar  hom  ladrão  7 

Guarde-me  Peos  le  vós  não  videi 

Segredo  não  posso  ter 

Se  achar  a  quem  oo  dixer, 

£  senão  essas  paredes. 

Que  o  costume 

He  tão  accendido  lume, 

Depois  que  está  encarnado, 

Qne,  ate  não  ser  acabadç, 

Nenh&a  cousa  o  consime» 

%Ao  mercador 

Viu.  Senhor,  embora  estejais. 

Mer.  Embora  estejais,  Senhora  : 
Que  he  o  que  demandais  ? 

Viu.  Eu  o  direi  ora* 
Ai  coitada, 

Que  venho  ora  tão  cansada 
Do  corpo  e  d*outras  canseiras. 

Mbr.  Sentae-vos  nessas  cadeiras. 
.Vip*  Esse  descanso  não  he  nada. 
Crede  que  a  necessidade 
Mui  pouco  descanso  tem. 

Mer.  Assi  viva  eu  que  he  verdade, 
£  fallaste  muito  bem, 
Muito  á  minha  vontade. 

Vifr«  Digo,  senhor. 

Que  o  thesoureiro  mor 
Do  nobre  rei  Dom  Telebano 
Me  deve  já  do  outro  anuo 
.  As  tenças  do  meu  suor. 

Ã  parte 

Moç.  Tens  tu  lá  tenças  de  vento. 
Mer.  o  dinheiro  quanlo  ha  ? 
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Vio.  £ste  papel  dará  fé, 

Que  be  o  sen  conhecimento. 
Mer.  Mostrae  ca,  Terei  qne  he. 

Bem  estais : 

São  quarenta  mil  reaes. 
Viu.  Senhor,  eu  *ston  enforcada, 

E  se  vós  nâo  m'os  comprais, 

Amanhan  son  penhorada. 
Mbr.  Não  me  falíeis  nisso  mais ; 

Não  farei  en  tal  por  certo. 
Vtu.  Não  he  essa  boa  resposta. 
Mer.  £  a  pena  qne  está  posta  ? 
Viu.  Será  secreto  o  concerto. 
Mer.  Não  pôde  ser. 
Viu.  Qnem  ha  isso  de  saber  ? 
Mer.  Quando  os  for  arrecadar. 
Viu.  Não  me  queirais  desconsolar ; 

Vós  o  sabereis  faier. 
Mbr.  Ora  emfim,  quero  ker  tolo  sandeu,   . 

E  só  por  vos  soccorrer. 

Quanto  m*os  quereis  vender  ? 
Viu.  Em  vossa  alma  o  deixo  eu. 
Mbr.  Eu  vos  direi : 

Dei  mil  reaes  vos  darei, 

Estes  logo  em  bons  tostOes. 
Viu,  Ai  Jesu !  aquedelrei. 
Mbr.  Eu  daqui  não  passarei, 

Nem  passemos  mais  reiOes. 
Viu.  a  hfia  viuva  amara 

Faseis  tamanha  crueia  ? 

Oh  coitada  da  pobreza, 

Que  tudo  a  desempara  I 
Mer.  Nó  mais,  Senhora. 
Viu.  Não  vos  contentareis  ora 

Com  vinte  mil,  que  he  metade  ? 
Mer.  Nem  com  mais  cinco,  em  verdade. 
Viu.  Dae-m'os  já  com  a  ma  ora* 

Depois  da  Viuva  receber  o  dinheiro,  vai^se  àixendo : 

Não  havia  em  Portugal 
Nos  tempos  mais  ancianos 
Tantas  maneiras  de  enganos, 
Nem  tantos  males  d*hum  mal. 
Mer.  Va-se  embora : 

Trinta  mil  deixa  a  senhora 
Neste  desembargo  seu : 
Porém  não  na  esfolara  eu» 
Se  ella  d'outra  casta  fora. 

Vem  a  Moça  que  veio  com  a  Viuva 

Moç.  Mercador,  quereis  saber ; 
Bem  enganado  ficastes, 
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Qoe  a  viuva  que  enganastes 
Era  home  e  não  malher. 
£  mais  he  vento 
Esse  sen  conhecimento : 
Elle  o  assignoQ  e  não  mais  ; 
Assi  qne  os  dez  mil  reaes 
Leixae-os  no  testamento. 
Mer.  Crede  qne  qnem  foi  tiranno 
Tem  sen  dinheiro  perdido. 
Vamo-nos,  qne  vem  Cupido 
Commetter  o  mor  engano, 
Que  nunca  foi  commettido : 
Em  o  qual 

Mostra  o  amor  natural 
Que  a  Grata  Célia  tem. 
Por^m  vereis  que  do  bem 
As  vezes  se  segue  o  mal. 


Fein  Cupido  e  ãi:^ : 


A  Ventura  tomou  as  mãos  ao  Príncipe  e  Princesa,  e  com  sua  musica 
se  acabou  esta  comedia,  que  he  a  derradeira  deste  segundo  Livro,  e  a  der* 
radeira  que  fe^  Gil  Vicente  em  seus  dias. 


").•  Ajr«o. 


ADVERTÊNCIA 


Este  numero^  commemorativo  de  Gil  Vicente,  foi 
distribuido  no  dia  8  de  junho,  quarto  centenário  da 
fundação  do  Theatro  portuguez. 
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MATERIAES 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


(Coall&oAâo  4*  P*S«  9A) 


Oitania 

1874. 

Segundo  alguns  arcbeologos  d'agua  chilra  a  CUania,  si- 
tuada a  um  quarto  de  legua  do  Âve,  e  a  três  e  meia  da  nas- 
cente doeste  rio,  é  um  castrum  romanum.  Quem  bera  exa- 
minar mais  attentamenle  as  velhas  minarias  é  obrigado  a  re- 
formar esta  mesquinha  opinião.  Notemos  em  primeiro  logar 
que  o  nome  de  Gitania  parece  ser  genérico,  porque  ao  pé  de 
Roriz  e  em  Baião  ha  Citanias,  mas  a  Citania  dos  três  Briteiros 
deve  ser  considerada  â  parte  e  estudada  attentamente. 

O  mofúe  da  CUania  (assim  chamado  pelas  freguezias 
das  circomvisinhanças)  é  um  promontório  que  resalta  de  nor- 
te a  poente  na  cordilheira  de  Santa  Martha,  Sameiro,  Espinho, 
qae  corre  do  poente  a  norte. 


Do  píncaro  mais  alto  da  Citania  descobre-se  uns  três  quar- 
tos do  circnlo  do  valle  que  vem  da  Senhora  do  Porto  d'Ave, 
até... 


19.*  Asso. 
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o  sol  é  visível  d'ahi  desde  que  nasce  até  que  se  põe.  Do 
lado  do  Dorle  o  moote  encabeça  na  cordilheira  esleril,  mas  a 
um  quarto  de  légua  ha  as  luxuriantes  freguezias  de  Sobrepos- 
ta e  Pedralva.  É  d'aqui  que  nasce  o  rio  Agrella,  que  entra  ao 
Ave  com  o  nome  de  Rabelio  (R-avelIo7),  e  que  ao  sabir  da 
montanha  para  o  agricultado  tem  um  ponto  com  o  nome  cele- 
bre de  Poi^to  de  Guediz. 

A  Citanía  hoje  reduzse  a  alguns  cordões  de  pedra n*Dma 
extensão  ímmensa  (sic)  e  de  quando  em  quando  alguns  lanhos 
de  muralha  e  em  muitos  pontos  alicerces  visíveis  indicam  aos 
mais  scepticos  uma  formidável  linha  de  fortificapSes.  Em  al- 
guns sitios,  mormente  do  nascente,  estes  cordões  não  existem, 
mas  alguns  panos  do  muro  e  os  vestígios  d'alicerces  ^éem-se 
e  a  explicação  d'esta  difTerença,  do  lado  do  nascente  e  do  do 
sudoeste,  está  deante  dos  olhos,  quando  se  repara  no  alcantila- 
do da  posipão  do  nascente  e  na  pedraria  dispersa  pela  encosta 
do  despenhadeiro.  Em  partes  ha  vestígios  de  terem  os  muros 
sido  abalados  violenta  e  furiosamente  e  esta  derruição  do  lado 
do  nascente  é  mais  brinquedo  de  alavanca.  As  muralhas  po- 
derão ter  e  tinham  em  partes  a  largura  de  três  melros.  Al- 
guns laoços  e  pedras  são  cyclopeas,  mas  também  diffldl  era 
encontrar  um  monte  tão  irripado  de  penhascos,  violentamente 
partidos  por  um  cataclismo,  e  n'outras  partes  avidamente  cor- 
roídos pelo  tempo,  como  as  rochas  de  beira-mar. 

O  cimento  dos  muros  não  existe,  ou  se  existe  era  lama. 
Embora  o  ferro  trabalhasse  n^aquellas  construcções  o  trabalbo 
é  grosseiro;  a  pedra  perfeitamente  esquadriada  é  rara;  no  o- 
tanto  em  algumas  casas  circulares  (de  que  Cadlaremos)  a  pedra 
exterior  é  levemente  curva,  o  que  não  pôde  attriboir-se  a  um 
puro  achado.  N'outras  ha  signaes  de  pico  grosso,  mas  pooco 
fundo,  a  pedra  granito  é  molle. 

Eu  começo  a  minha  exploração  de  longe,  vae  da  levada 
do  Agrella  (S.).  Parallelo  ao  ribeiro  corre  um  caminho  tosca- 
mente ladrilhado,  por  onde  vamos  chegar  ao  alto  do  monte. 
Este  caminho  vira  à  direita,  perde  os  vestígios  na  Egreja  do 
Salvador  de  Briteiros,  mas  passada  a  esquina  da  Egreja  enooa- 
tramol-o  de  novo  e  não  o  perdemos  mais.  Na  fonte  do  BuiwU 
o  caminho-rua  confunde-se  e  chegando  ao  alto  das  Almas  to- 
mamos ã  esquerda  até  o  encontrar  de  novo  ao  pé  do  Cor 
lho.  Ahi  sobe  ingrememente,  mas  apertado  para  carro,  e 
parte  escavado  pelo  enxurro.  Depois  a  rua  segue  sempro  vi 
velmente  ladrilhada  até  um  ponto  em  que  se  bifnrca.  Pan 
esquerda  é  ladeada  do  famoso  cordão  de  pedra,  mais  on  n 


111 


nos  amontoada  conforme  o  alcantilado  em  que  assentava.  Ân- 
dam-se  qainze  segundos  na  encosta  do  monte  (meia  eacosta) 
até  que  o  cordão  corre  n'um  pincaro  fragoso  e  inaccessivel  do 
lado  de  baixo.  Este  pincaro  tem  outro  adiante,  e  o  cordão  da 
muralha  arruinada  lá  apparece  ao  longo  do  cordão  de  pedra 
6  qninze  minutos  são  necessários  para  chegar  ao  ponto  corta- 
do por  uma  estrada-rua,  decididamente  porta.  Outro  cordão  e 
outra  porta:  ambas  olham  para  Pedralva.  Mas  agora  ha  uma 
diíBculdade.  fi  por  este  ponto  que  o  monto  da  Citania  pega  com, 
a  cordilheira;  as  fortificações  uão  são  ajudadas  pelo  alcantil; 
ao  contrario.  Também  aqui  a  confusão  é  maior,  e  logo  acima 
começa  nova  ordem  de  muralhas  que  vae  de  norte  a  sul  n'um 
reduto  dez  vezes  menor  (seraicirculo).  Notomos  agora  *uma 
particularidade.  O  cerro  do  monto  de  ligação,  quer  do  poento 
quer  do  nascento,  accusa  duas  quebradas  fundas,  innegavel- 
mento  obra  humana.  Estos  valles  de  5  metros  de  largo  são  de* 
fesos  do  lado  de  Pedralva.  Sitio  mais  accessivel? 

Tomemos  pelo  nascento  no  sitio  onde  dissemos  que'  o  ca- 
mmho  se  bifurcava.  O  caminho  continua  e  o  mais  da  di- 
reita ó  ladeado  por  alicerces  de  muros,  mas  o  cordão  aqui, 
como  dissemos,  não  existo.  Tombou  pelo  alcantil  abaixo  —  um 
despenhadeiro.  É  pois  quasi  impossível  conhecer  porta.  Segui- 
mos o  caminho,  mas  os  vestígios  d'alicerces  desapparecem  e 
'  o  caminho  leva-nos  para  longe  da  Citania.  Se  tomamos  à  es- 
querda, subindo,  vamos  encontrar  os  dois  lanços  de  cordão 
de  pedra  que  deixamos  ha  pouco.  Entre  esto  semicírculo  e  o 
cordão  superior  do  poento  é  que  parece  tor  e!LÍstido  —  a  brir 
ga.  Os  fragmentos  de  barro  encontram-se  a  cada  passo,  alguns 
d'uma  grossura  de  duas  pollegadas,  indicando  vasilhas  fortes. 
Em  geral  esto  barro  é  sempre  liso.  Apparece  escumalha  de 
ferro  em  abundância,  o  que  indica  forja  dé  ferreiro.  N'este 
recinto  principal,  que  terá  de  diâmetro  três  mil  passos,  appa- 
recem  a  cada  passo  montões  de  pedras,  como  de  casas  que  se 
desmoronassem  e  estos  sitios  são  planos  no  cume  do  monto 
e  juntos.  Contém  seguidas  50  (7)  casas.  Yegecio  diz  que  as 
casas  da  antiga  Lusitânia  eram  de  madeira.  As  edificações  de 
pedra  devem  ser  relativamento  modernas.  Em  muitas  partes 
os  alicerces  não  dizem  se  as  casas  são  circulares  se  quadra- 
das, mias  ha-as  circulares  e  mais  uma  circular  mettida  n'uma 
iadrada.  Algumas  das  circulares  são  em  casas  menos  fortes 
I.  O  diâmetro  de  duas  que  medi  é  de  4  a  5  metros.  No  meio 
i  umà  lage  com  uma  cavidade,  como  de  jAvot.  Moinho  de 
into?  N'outras  o  diâmetro  é  do  dobro.       , 


tt2 
£m  algnos  penedos  vi  a  desenho  segainte : 


espirai  coujuncliva.  N'uma  pedra  quebrada  li  —  Civici.  O  lati- 
DisfBO  é  relativamente  modenoo,  6  erodito.  (Cad.  o."  35,  pag. 
9  a  12). 


7  de  julho  de  1874. 

É  a  terceira  vez  que  lá  vou,  e  ainda  e^u  era  principio. 
A  primeira  com  o  padre  Manuel  de  Riba?  M  passageira,  Hon- 
tem  circuitei-a  toda  a  meia  encosta,  começando  do  sul  a  norte, 
e  a  linha  que  segui  foi  por  cima,  porque  descobri  panos  de 
muros  que  hoje  me  escaparam.  Vou  começar  pela  d'hoje. 

Começa  da  tapada  qde  Tica  acima  do  Carvalho.  Conti- 
nuando a  rua  \  que  já  vinha  do  Carvalho  e  vaè  também  para 
a  Egreja,  andam-se  388  passos,  onde  se  encontra  uma  aber- 
tura (porta?)  entre  um  cordão  de  pedra,  ã  esquerda  para  Pe- 
dralva ',  á  direita  para  o  Ave.  A  rua  é  sempre  socalcada  do 
lado  onde  ha  talude,  e  quasi  toda  recamada  de  pedra  peque* 
Ú3L,  mas  á  38  passos  para  dentro  do  recinto  perde  todos  os 
vesti;?ios.  Tomei  á  direita  no  circuito  do  teso  que  d&  para  a 
egreja  de  Briteíros,  verdadeira  excrescência  no  cone  da  Cita- 
nia,  seguindo  o  qordâo  de  pedra,  que  é  ladeado  por  caminho^ 
quasi  sem  lages.  A  148  passos  acaba  o  cordão  de  pedra.  To- 
dos os  vestígios  cessam,  mas  seguindo  quasi  sempre  o  cami- 
nho, pobremente  ladrilhado,  a  1 1 6  passos  achamal-o  esganada 
entre  uma  hombreira  cyclopea  da  direita  (virada  ao  Paço]  e  a 
morro  da  esquerda,  continuando  o  caminho  a  descer  e  na  di- 
recção da  Senhora  do  Porto. 


^  ClmniQ  ma  a  todo  o  eaounho,  oiid«i  ha  ▼«etiffioB  de  lagtdo^ 
com  largura  de  2  matroa.  Ha  veredas,  em  parto  lageaSaa,  qvm  ta  ^ 
tingaem  d*aqaella8. 

'  >  Efite  cordftò  segue  sempre  o  caminho  da  esquerda  e  vae  edt 
responder  A  8ega]i4a  ordem  de  fortificações  4o  lado  de  Pedralrai  s 
bem  que  com  solnçfto  da  oontinuidadè. 
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Se  o  cordão  de  pedra  qce  temos  viáto  6  fbrtiQca^,  ota 
por  esta  liaha  oq  mais  por  eima  deveria  oontíQaar-^e,  senão 
a  entrada  por  aqui  era  focil.  Eo  Imagiao  que  a  fortiflcagio  se- 
gue a  direcção  da  hombreira  quasi  a  dir^to  pela  borda  do 
teso  voltada  para  a  fiavada.  Volta  para  o  norte  em  50  passos, 
onde  pára  i  beira  d'am  caminho  escavado  e  sem  lagedo.  Esie 
caminho,  que  perde  todos  os  vestígios  por  dentro,  deve,  pMh 
ee,  comraunicar  com  o  primeiro  que  eu  segui  e  que  primeiro 
chegou  ao  cordão  de  pedras  do  principio.  Aqui  tudo  é  confch 
so.  Em  frente  um  caminho  lageado,  com  volta  mais  larga  pára 
a  Cavada,  e  egualmente  bem  ladrilhado  outro  que  se  junta  aò 
primeiro  ao  fim  de  288  passos. 

08  dois  caminhos  são  bem  socalcados  e  lageados.  No  coit^ 
fluente  das  duas  ruas  volta-se  um  pouco  para  baixo  (direita)» 
segue-se  um  caminho  sem  lagedo  e  sem  vestígios  de  muroe 
alé  4 1 2  passos,  onde  são  visíveis  os  panos  de  muralha.'  Maia 
60  paasos  signal  de  porta  para  entrada  do  caminho  que,  por 
ée  ter  colleado,  olha  para  á  egreja  de  Ponte. 

O  caminho  segue  por  cima  e  por  bailo,  e  este  vae  na  dl-» 
recção  de  Santo  André.  É  lageado,  mormente  nas  voltas  rapK 
dâs  e  Íngremes,  mas  muito  pouco  trilhado  pela  ultima  circnns^ 
taucia. 

Por  350  passos  perdem-se  os  vestígios  de  muros,  que  ap^ 
pareomi  em  seguida  &  beira  d'um  caminho  extíncto,  que  vira 
para  S.  Simão.  Encurvando  para  cima  130  passos  (por  não 
haver  vestígios  para  baixo)  apparecem  veàtigius.  Mais  St 2, 
idem.  Mais  208  muita  pedra  solta.  Mais  70  passos  um  como 
leito  de  ribeiro,  cortado  por  dois  socalcos,  talvez  modernos  (a 
palpite)*  Mais  136,  calpada,  que  segue  240  passos  onde  se  b!^ 
furca.  Sigo  a  da  esquerda  (de  cima),  ao  fim  de  213  passos 
nova  bifurcação.  Os  dois  caminhos,  que  se  separaram  da  Unha 
que  sigo  e  que  vae  curvando  para  o  norte,  vão  ter  a  um  pro- 
monlorio>  que  se  estende  quasi  parallelamente,  como  cortina» 
á  Senhora  do  Porto. 

O  caminho  agora  é  ladeado  d'um  cordão  de  i>edra  que 

parece  esboço  de  muralha.  Aq  fim  de  120  pa^ssos  chega-se  & 

tapada,  onde  a  abundância  de  pedra  ó  enorme.  Chamam  ao  lo* 

cal  da  tapada  cemitério,  não  sei  porque.  Fica  amphitheatrado 

'  montes.  O  da  firente,  nordeste,  chama-se  Paulinho  e  por 

z  fica  a  Chã  de  Felgueiras  (noticias  d'um  rapaz  d'ovelhas)« 

caminho,  visivel  até  4  parede  da  tapada,  parede  cujas  pe^ 

is  são  semi«cyctopeas  e  j&  pertenciam  de  certo  a  velhas  ft>N 

c^ações,  perde  os  vestígios,  mas  continua-o  a  meia  costa  d& 
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topada  um  como  leito  â6  ribeiro,  ladeado  ás  vezes  de  pedra 
d'ius  lado  e  d'outro  e  que  eu  segui  na  distancia  de  290  pas- 
sos até  o  ponto  norte  da  Cítania.  Por  190  passos  ha  um  cor- 
dão de  pedra  isolado  que  não  tem  focil  explicação. 

lias.. .  estou  longe  das  fortiQcafSes,  rouUo  a  norte.  Voo 
a  direito  da  Capella  até  encontrar  a  primeira  linha  exterior  e 
clara  de  muros.  Encontro-a  andando  600  passos.  (Antes  de 
fazer  o  circuito  de  norte  para  nascente  pelo  sul  quix  vêr  onde 
começava  esle  cordão.  Vae  na  direcção  da  capella  de  Donia 
,117  passos  e  acaba  em  penhascos  natoraes  e  quasi  inaccea^ 
veis,  mas  a  li^ção  por  nordeste  não  apparece  (e  veremos  que 
toda  esta  parte  é  pobre  d^esta^  obras).  Sigamos  o  cordio  para 
o  sul.  A  12  pasaos  poria  para  Pedralva.  260  passos  nova  porta 
e  caminho  que  deve  ir  juntar-se  ao  primeiro.  Bsie  caminho  é 
que  eu  hei  de  seguir  para  procurar  a  outra  linha  mais  iolerior 
das  fortificações,  porque  esla  que  tenho  seguido,  valente  cor 
dão  de  pedra,  acaba  ao  fim  de  60  passos  em  penhascos  inac* 
cessiveis,  fechando  no  leito  secco  '  que  o  tem  seguido  parai- 
lelameote  desde  o  cume  do  monte.  Este  longo  cordão  que  lem 
a  extremidade  de  nordeste  para  a  capella  de  Donim,  e  de  mh 
roeste  para  a  egreja  de  Santa  Leocadia.  corta  todo  o  monto 
isolando-o  de  Pedralva,  que  parece  ter  sido  o  ponto  ma»  vi- 
giado. Digamos,  porém,  que  esta  linha  quaâ  recta,  se  bem 
que  defendida  da  frente  e  terminando  abruptamente  em  am- 
bas as  pontas,  não  tem  indícios  de  ligação  para  o  sul  e  nas- 
cente. É  preciso  procurar*lb'os. 

Vamos  à  segunda  linha  exterior.  Para  chegar  li  andam-se 
635  passos  por  uma  rua  aos  ziguezagues  e  em  parte  extrema- 
mente Íngreme  e  por  isso  pouco  ou  nada  trilhada.  Chegamos 
à  2.*  linha  —  cunhaes  beip  accurados,  muros  cyclopeos  e  da 
10  palmos  de  largo;  alguns  panos  em  pé,  raros.  Segne-se 
240  passos,  porta  do  caminbo*vereda,  ladeado  sempre  de  cor- 
dão de  pedras  cyclope?is  e  achegando-se  i  corda;  111  achate 


^    Eate  leito  eecco  é  notarei  e  tem  para  o  explicar  1.*  obra  1ia« 
iy  2.<'  uma  Daacente  â*agiia.  A  primeira  ezplieaçio  é  poooo  nati- 
nl,  porque  este  yallo  pouco  defendia,  e. demais  fieava  atraz  e  aio 
adeanie  da  fortificação,  mas  é  notável  que  para  a  enooata  do  Ave  ea- 
eontramoB  entro  que  tal.  A  eegnnda  ezptieaçfto  é  ainda  maia  impror 
yel;  mas  a  falta  d*agaa  na  Citania  cria  outras  difficnldades,  qa 
bemaTcntaraâo  ribeiro  levantaria.  Urge  explorar  eate  mysterio;  fi 
enrar  se  perto  ba  nascente  d'agaa  qne  podesse  ter  aido  desviada  p 
aqui. 
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o  socalco  cyclopco  (proh  pudor!)  do  Silva  (?).  70  passos  aca- 
ba o  cordão  o'a(D  acervo  de  penhascos»  onde  pára  virado  para 
a  Ponte  e  para  o  sitio  d*onde  comecei  esta  exploração.  Estou  a 
20  passos  da  capeUa  e  tenho  vindo  em  espirai. 

Obsbrvaqões. — O  incompleto  das  minhas  explorações 
não  me  habilita  a  dar  nada  de  positivo. 

No  entanto  os  seguintes  factos  liqoidam-se.  —  1  .'^  A  Cila- 
nia  procura  communicações  para  toda  a  parte ;  as  ruas  e  ca- 
minhos são  indicio  seguro  d'isso.  Mas,  se  exceptuarmos  os  ca- 
minhos para  o  Carvalho  e  Egreja,  todos  elies  tomam  a  direc- 
ção do  norte.  —  2.^  É  também  do  norte  que  as  fortificações 
são  mais  visíveis.  É  a  primeira  uma  linha  exterior,  que  corta 
toda  a  communicação  com  Pedralva  desde  o  cume  até  ã  raiz 
do  monte.  É  a  segunda,  a  começar  do  cume,  cyclopea  e  a 
acabar  no  socalco  do  Silva  (mais  adiante  um  pouco)  e  estrei- 
tando o  âmbito  da  cidade.  É  a  terceira  a  da  coroa.  Notemos 
todavia  que  além  da  entrada  ha  outra  exterior  mais  abaixo, 
examinada  hontem,  mas  hoje  desprezada  por  falta  de  tempo. 
A  exploração  amanhã  ha  de  começar  de  dentro  para  fora  le- 
vando seguida,  pelo  menos  a  primeira  e  segunda  linha,  a 
medição  do  seu  circuito.  (Cad.  n.^  35,  pag.  13  a  18). 


1874. 

Qitarta  exjploração:  as  duas  primeiras  em  resumo  na 
terceira. 

Tomei  hoje  &  esquerda  na  porta  do  Carvalho. 
O  caminho  é  ladeado  d'um  cordão  de  pedra  e  chão  por 
124  passos.  Sobe  rapidamente  e  a  144  passos  váem-se  vestí- 
gios de  muro  interior  e  exteriormente  sempre  o  cordão  cy- 
clopeo. 

Mais  412  passos  e  os  muros  rareiam.  133  porta  com  sa- 
bida para  a  Bouça,  torcendo  depois  para  a  direita;  caminho 
escavado.  Este  caminho  desce  precipitadamente  para  ao  fim 
de  84  passos  ter  nova  porta,  com  muros  aos  hdos  (cor- 
dão). 20  passos  topa  o  cordão  n'um  acervo  de  penhascos  al- 
cantilados. Estes  penhascos  contínuam-se  por  mais  de  145 
nassos,  porque  seguindo  uma  corda  doeste  arco  de  145  passos 
leguei  ao  caminho  por  onde  hontem  endireitei  para  a  se- 
anda  linha  exterior  (sem  contar  o  muro  recto  contra  Pedral- 
'),  e  onde  veio  terminar  o  cordão  da  primeira  linha  que 
Qtem  segui  de  Donim  para  Santa  Leocadia. 
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Vé-se  pois  que  a  primeira  Unha  vem  do  ciuBe  do  monte 
(aliás  espinha)  até  á  poria  do  Carvalho.  D^aijoi  á  porta  de  Pe- 
dralva na  espinha  372  passos.  26  intereessio  do  oordio  que 
à  esquerda  vae  para  Pedralva,  &  direita  paia  i^  segunda  Unka. 


PtdralT» 


Até  o  cotovelo  a)  33  passos;  do  cotovelo  a-6},  onde  aca- 
ba abruptamente,  64;  distancia  entre  as  duas  linhas  ii'e3te 
ponto  20  passos.  A  extrema  da  linha  6)  e  a  de  d)  ligavam 
talvez  por  um  arco;  mas  â'abi  por  diante,  pelo  lado  de  Do- 
nim,  os  vestígios  são  quasi  invisíveis. 

Varia.— ifó.— Achei  a  30  passos  do  caminho  para  a  se- 
gunda linha  a  metade  d'uma  mó  pequena;  diâmetro  dois  pal- 
mos curtos.  Do  lado  de  baixo  gasta,  poida  mas  não  plana,  so- 
bre o  concavo.  Do  lado  de  cima  concavo  com  om  bordo  dia- 
to  de  uma  e  meia  pollegada: 


> 


Penedo  /urodo.-— Entre  a  Gitania  (capeUa)  e  a  porta  do 
Carvalho,  a  meia  distancia,  ha  um  penedo  com  uma  oval  de 
palmo  no  eixo  pequeno.  Chamo-lhe  penedo,  mas  é  uma  gras- 
de  lasca  de  dois  palmos  de  largura,  12  d'allo  e  15  de  oo 
prido,  assente  sobre  a  sua  base  de  2  palmos  e  sem  ligaf 
com  as  firagas  vismhas,  com  as  quaes  forma  uma  furna,  abb 
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ta  por  cima,  onde  eabe  um  homem  deitado.  Â  lasca  parecia 
poeta  aUi  artificialmeate. 

O  mais  aotavel  é  qoe  o  buraco  di^se-ia  corroído  por 
agua  viva,  baveado  peki  face  interior  moitas  mais  escavasses 
do  mesmo  aspecto»  que  não  chegaram  a  (brar  seoão  no  ponto 
qae  disse*  (Gad*  n.*  36,  pag.  19  a  20). 


Quinta  exploração  —  1 1  de  julho. 

Hoje  segui  pela  raiz  do  monte,  por  baixo  da  casa  da  Ma- 
ria Tbereza  e,  cortado  por  uma  bouça  que  fica  ao  pó  da  no- 
gueira do  Pa(o,  achei  um  caminho  bem  lageado,  qoe  vae  jun- 
lar-se  à  porta  do  Carvalho. 

Onde  começa  este  caminho?  Vél-o-hemos  um  dia. 

Segui  depois  o  cordão  de  pedra  á  esquerda  da  porta  do 
Carvalho  para  saber  o  que  subia  e  descia.  Sobe  até  940  pas- 
sos ;  depois  é  sempre  plano  ató  o  fecho  dos  penhascos,  defh)n- 
te  da  Bouça, — passando  30  passos  abaixo  dos  dois  soverei- 
ros,  onde  a  linha  do  Carvalho  conta  (além  dos  340  sopra) 
mais  246. 

Quiz  em  seguida  explorar  o  caminho  que  dà  pela  espinha 
para  Pedralva.  Os  vestígios  do  ladrilho  perdem-se  dentro  em 
pouco.  Notarei  que  por  fora  da  linha  recta  da  fortiflcação,  e 
onde  ha  um  renque  de  penhascos  com  uma  face,  não  sei  se 
naturalmente,  lisa  para  a  Citania  (que  eu  chamava  rochedos 
Ao  BebistoB  (?)),  deve  começar  uma  das  nascentes  da  minha 
agua  de  Salgueiros,  cuja  mina  não  sei  se  ó  antiquíssima. 

Esta  nascente  fica  innegavelmente  muito  distante  (talvez 
600  passos  de  Iteha  recta),  mas  quem  sabe  onde  é  a  verda- 
deira fonte?  A  tradição  d'om  caminho  subterrâneo  em  busca 
d'agua  não  deve  ser  desprezada,  e  este  problema  bistorico  de- 
ve ser  procurado. 

Quiz  saber  qoe  visinhos  tinha  a  Citania ;  se  Lanhoso  fica- 
va perto,  oomo  me  afiançava  o  Lobo;  se  por  aquelles  outeiros 
haveria  minarias.  Nada.  Nada  de  minarias  em  tantos  outeiros 
e  courellas,  e  mesmo  do  píncaro  onde  assente  o  marco  da 
triangulação  nada  de  Lanhoso. 

A  Citania  era  pois  isolada  e  centro  da  defeza  de  Donlm  e 
iteiros.  Bxp)<M«i  o  lado  de  Donim.  Como  tenho' dito,  as  linhas 
lie  começam  na  espinha  do  monte,  cortando-o,  acabam  para 
mim  abruptamente.  A  extrema  da  i.^  e  2.^  linhas  eram 
^rangidas  com  uma  ruioarla,  a  5  passos,  ponco  mais  ou  me- 
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nos,  da  aresta  da  corda  e  qoe  a  120  passos  mostra  fortes  pa- 
nos de  muro  nos  alicerces,  socalcos.  150  raros  vesligios.  124 
grosso  pano  de  muro,  indo  mais  por  baixo  vestígios  de  alicer- 
ces d*ootro.  Este  ultimo  continua  em  liaba  recta  por  88  pas- 
sos, e  entre  elie  e  a  cruz  (medirá  entre  ambos  50  passos  poo- 
CO  mais  ou  menos)  ha  montdes.de  pedra»  ruinas  de  casas,  i 
muralha  quebra  obliquameote  para  o  Ave  até  124  passos,  mas 
n'este  ponto  pôde  vér-se  uma  linha  d'alicerces  que  passa  abai- 
xo do  alicerce  inferior  ao  do  grosso  pano  e  segue  para  doía. 
Adiante  453,  quasi  em  Unha  rectft,  aeha-^  o  ponto  de  juno- 
^  superior  dos  dois  caminhos  qoe  vém  do  lado  do  Paço.  Ao 
lado  da  parte  do  de  cima  ve-se  restos  de  muro  e  andando  255 
passos,  a  meia  encosta  e  por  um  carreiro  de  velho  trilho  de 
certo,  chega-se  aos  penhascos,  onde  veio  bater  a  seganda  li- 
nha, havendo  talvez  de  penhascos  tOO  passos. 

É  pois  este  âmbito  de  1:414  passos;  e  de  certo  à  primei- 
ra linha  corresponde  outro  mais  largo  que  vem  cercar  o  ou- 
teiro do  Fojo  e  fechar  na  porta  do  Carvalho.  6  o  que  ha  a  ex- 
plorar com  attenção,  —  flndo  o  que  ir  ao  alto  (coroa).  (Gad.  n.* 
35,  pag.  26  a  28). 


Sexta  exploração* 

Ha  uma  óptima  rua  que  vinha  dos  campos  da  egrqa 
(não  capella)  de  Donim,  mas  na  aresta  inferior  do  monte  a  roa 
pira  em  penhascos^  talvez  por  causa  das  desordens  do  tempo. 
Esta  rua  vem  subindo  pela  encosta  260  passos  e  ahi  de  repeo- 
te  quebra  para  cima. 

Oo  lado  da  falda  do  mcmte  ha  sempre  socalco»  do  de  ci- 
ma estroços  anonymos.  Mais  12  chega-se  a  um^  plala-forma 
que  apanha  a  curva  do  convalle  cora  duas  portas  para  o  ca- 
minho  supra,  outra  para  o  norte.  Parece  que  muros  de  fortim 
imolado  vinham  até  aqui,  porque  ha  cordões  de  muros  a  ligar 
por  cima  e  n*este  âmbito  muitos  destroços.  Este  fortim  está  a 
50  da  encosta  do  monte. 

O  leito  secoo  do  lado  do  nascente  parece  fosso.  Começa 
da  espinha  do  monte  e  fora  da  primeira  linha.  Peito  do  Ibaao 
é  que  prende  a  muralha  que  rodeia  pelo  nascente  e  que  liaba 
uma  porta  pafa  o  norte,  com  caminho  que  atravessava  o  k 
so  e  ia  contornar  a  linha  avançada. 

Innegavelmente  a  parte  mais  povoada  era  a  do  nasoeo^ 
Um  dos  caminhos  de  Pedralva  corta  a  coroa  do  monie  de  im 
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te  a  sul  passando  por  am  convalle  para  o  nascente  (ainda  na 
coroa)  e  descendo  suavemente  para  a  egreja  de  Briteiros,  in- 
do de  certo  sahir  á  porta  do  Carvalho. 

Amanhã  começam  as  emcavações.  (Cad.  n.'  35,  pag.  31). 


(Contliiú*). 


F.  Martins  Sakmbnto. 


APONTAMENTOS 


HISTORIA    DE    GUIMARÃES 


▲o  exe*"*  fiir.  dr.  F.  U.  de  Soom  Tltorbo 

A  paginas  169  e  seguintes  do  xiii  volame  da  Retrisía  de 
Gvimarãas,  sob  o  úivXo  Artistas  e  artifioes  de  GuimarãeSf 
publicou  o  snr.  dr.  Sousa  Viterbo,  um  dos  nossos  mais  pa- 
cientes investigadores  e  eruditos  homens  de  letras,  algumas 
notas  interessantes  e  devidamente  documentadas  como  ele* 
mentos  para  o  estudo  do  movimento  das  artes  de  Portugal  e 
como  um  convite,  que  fazia  aos  curiosos»  para  augmento  da 
colheita  por  elle  reunida  no  archivo  nacional  da  Torre  do 
Tombo  ^ 

Sob  os  números  xiii  e  xiv  d'essa  collecpão  menciona  o 
nosso  bom  amigo  os  nomes  de  João  Lopes  e  Joio  Lopes 
d'Âmorim,  que  considera  dois  individues  distinctos,  vendo-se 
por  isso  um  pouco -perplexo  acerca  da  assignação  d'«lgii&s 


^  Posteriormente  foi  pnblieado  o  i  toI.  do  Dieeianario  hidò 
00  t  doownenlal  doã  arohiieolot,  ete.,  no  qual  o  tnr.  Sonsa  Viterbo  i 
senil  algans  dos  nomes  de  que  se  oocupou  no  artigo  a  qne  nos  rei 
rimos. 
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dos  documento»  que  eocoutroa  e  pablkon  refereiíteB  a  um  e 
outro  nome. 

Dos  documentos  por  nós  examinadoa  nos  archivos  de 
Guimarães  evidenciasse  porém  que  não  as  traia  de  dois  indi» 
viduos,  mas  um  e  o  mesmo  mestre  de  obras,  imaginário  de 
pedraria,  arcbitecto,  que  usava  dos  d<NS  nomes,  mas  mais 
frequentemente  do  primeiro.  O.  appeltido  Amorim,  talvei  Ar*- 
vitaHs  causa,  6  muitas  vezes  supprimido  nas  referendas  feitas 
nos  documentos  a  este  artista. 

iNatural  da  formosa  villa  de  Ponte  do  Lima,  Joio  Lopes 
d'Âfflorim  tornou-se  pelo  seu  casamento  flUio  adoptivo  da 
lotavel  e  sempre  leal  villa  de  Quimarães,  morando  na  rua  da 
Galdeirôa,  e  nos  nossos  archívos  encontram-se  muitos  docu^ 
mentos  da  sua  interferência  na  vida  do  mnnicipio  vimara- 
nense. 

No  livro  respectivo  da  freguezia  de  S»  Sebastião  está  exa- 
rado o  assento  do  seu  casamento  por  este  teor: 

«Aos  noue  dias  do  mez  de  maio  de  seiscentos  be  três 
cecebi  eu  Fr.""  Mendes  cora  desta  Igreja  de  São  Sebaslâo  ha 
Joam  Lopes  com  Mónica  Barbosa  t.^  de  6."*  Lopes  maginafaro, 
fcrao  t.**  Joim  Brauo  he  P.^  Coelho  be  Bastião  Luiz  he  toda 
a  freg.»  Fr.^  Mendes. » 

Com  o  fallecimento,  a  3i  d^agosto  de  1603  \  de  Goi^ 
falo  Lopes,  seu  sogro,  que  tinha  a  seu  cargo  o  concerto  e 
eoaservaçao  dos  eanos  da  agua  da  serra  de  Santa  Gatharina 
em  virtude  do  contracto  com  a  camará  approvado  pelo  alva- 
i&  de  20  de  outubro  de  1601,  não  foi  desde  logo  provido 
B^te  officb  o  João  Lopes,  como  parece  deprehender^se  do 
alvarA  de  1 630,  a  que  abaixo  nos  referireaos. 

fim  l€iOS  a  febrica  da  agua  estava  a  cargo  do  mestre 
pedreiro  Pêro  Affonso  d'Amorim  ',  que  não  dava  boa  conCa 
do.  emprego»  deixando  transviar  a  agua,  que  de  sobejo  havia 
BE  serra,  a  ponto  de  não  chegar  aos  chadaurizes  da  villa.  Foi 
neoeesario  que  a  camará  em  22  de  junho  lhe  coinminasse 
2^0(^0  íeis,  descontados  no  seu  ordenado,  por  cada  vez  que 
a  agua  faltasse  e  quando  não  quizesse  sujeitar^se  a  esta  clau- 


X    Livro  do8  óbitos  de  &  Sebaslíio,  £.  288  V.     : 
>    Com  este  foi  «justada  a  obra  da  eapailamór.da  dgreja  de 
te  Clara  (Beo.  de  QtSm^  vLx,  pagú  lã). .  .  . 
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suia  seria  este  serviço  posto  a  pregão  para  se  oommetter  a 
quem  por  meãos  o  fizesse  K 

Ató  o  fim  de  160S  não  foi  tomada  outra  deliberação  a 
este  respeito,  mas  em  7  de  janeiro  de  1606,  depois  de  andar 
muitos  dias  a  pregão^  foi  entregue  a  fabrica  da  agua,  peio 
preço  de  35iji000  reis  durante  este  anno»  a  João  Lopes,  ima- 
ginário de  pedraria,  que  se  obrigou  a  ter  continuamente  nos 
chafarizes  agua  corrente  K 

ã  este  o  primeiro  contracto  que  acerca  da  fabrica  dos 
enoauamentos  da  agoa  a  camará  fez  com  João  Lopes,  o  qual 
se  renovou  annuadmente  e  que  finalmente  se  tomou  vitaUtío 
pelo  ordenado  annual  de  40|000  reis,  conlbrme  o  Alvará 
régio  de  10  de  novembro  de  1620,  registrado  no  Livro  5.* 
das  Vereações,  fl«  225  a  226  v.,  e  que  já  foi  publicado  peto 
snr«  Sousa  Viterbo  n'esta  Revi^,  voL  xui-184,  copiando-o 
do  arehivo  nacional. 

As  receitas  municipaes  ertun  parcas  e  por  isso  nem  sem* 
pre  os  honorários  de  João  Lopes  eram  pagos  com  a  devida 
pontualidade;  em  1621  era  credor  da  somma  correspondente 
a  quatro  annos  do  seu  ordenado  aproximadamente  '.  IGo  6, 
porém,  sómeute  á  mingua  de  receita  que  deve  attribuir-ee 
este  atrazo  de  pagamentos.  A  ausência  a  que  porventura  era 
obrigado  para  dirigir  as  obras  publicas  que  arrematava  em 
pontos  distantes,  simultaneamente  com  outras  que  £aizia  em 
Guimarães,  e  quiçá  a  preponderância  adquirida  entre  os  seus 
conterrâneos,  logo  o  demonstraremos,  fometía-lhe  azo  para  o 
desprezo  a  que  votou  os  deveres  que  o  seu  cargo  de  bbri- 
eante  da  agua  lhe  impunha. 

As  notificações  ordenadas  repetidas  vezes  pela  camará 
não  sortiram  efeito  e  o  mesmo  resultado  deu  a  medida,  qne 
se  tomou,  de  lhe  reter  no  cofre  do  município  os  seus  venci- 
mentos. A  incúria  chegou  a  tal  ponto  que  a  camará  se  via 
obrigada  a  construir  os  alcatruzes  á  custa  dos  bens  do  oonoe- 
Ibo;  o  povo  soltava  queixumes  continuados  por  não  poder 
utilisar-se  da  agua,  que  os  encanamentos  ddxavam  extrava* 
sar,  tendo  ató  por  vezes  de  soocorrer-se  á  que  podia  tomar 
nos  charcos,  que  se  formavam  junto  aos  canos  e  chaforiíes. 

Este  lastimoso  estado  de  coisas,  cujo  lemràio  exigia  o 


1    Livro  2.0  dM  Verdaçoei,  fL  dS. 

s    Idem,  ÍL  87  T.  e  88. 

>    Livro  4.0  áãã  Ver.,  fl.  167  v.  a  17S  ▼• 
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dispêndio  de  dois  a  ires  mil  cromados,  não  encontrava  atte- 
nnantes  nem  na  falta  da  agua,  que  e^n  muita  e  famosa,  nem 
mesmo  na  insuffldencia  do  ordenado,  porque  cem  cruzados 
era.somma  avultada  e  não  faltaria,  dizia-se,  quem  por  menos 
quizesse  exercer  o  emprego. 

Não  podia  tolerar-se  por  mais  tempo  o  desleixo  e  visto 
que  a  camará  nada  linha  conseguido  com  as  notificações  que 
ordenara  resolveu  convocar  os  homens  da  governança  para 
d'elles  ouvir  os  conselhos  convenientes  para  a  solução  do 
assumpto,  que  tanto  interessava  ao  bem-estar  dos  povos  da 
villa.  Reunidos  estes  em  27  de  novembro  de  1638  foram  de 
parecer  que  se  mantivesse  a  suspensão  do  ordenado  a  João 
Lopes  e  que  se  representasse  a  sua  magestade,  fazendo*se-lhe 
ama  exposição  drcumstanciada  de  tamanha  incúria  e  tão  fla- 
grante desprezo  das  obrigações  a  que  por  contracto  o  fabri- 
cante se  obrigara,  afim  de  que  baixassem  providencias  efica- 
zes. Assim  se  deliberou  ^. 

Se  algumas  providencias  emanaram  do  governo  do  rei- 
no, do  que  aliis  não  encontramos  noticia,  em  breve  ellas  fo- 
ram esquecidas,  porquanto  em  6  de  abril  de  1641  a  camará 
manda  notificar  a  João  Lopes  d 'Amorim,  para  concertar  os 
alcatruzes  no  praso  de  oito  dias  sob  pena  de  lhe  não  ser  pa- 
go o  seu  ordenado  e  de  serem  feitas  &  sua  custa  as  obras 
precisas,  responsabitisando-o  por  perá^  e  damnos  ^. 

Continuando  o  desleixo  baixa  finalmente  uma  Provisão 
regia,  cuja  cópia  não  encontramos  nos  livros  do  registro,  que 
evidentemente  cassou  o  alvará  de  16-20,  porque  a  camará, 
mandando  em  8  de  novembro  de  1642  pôr  a  pregão  a  fabri- 
ca da  agua  que  vem  da  serra,  declara  que  o  faz  conforme  a 
Provisão  de  sua  magestade  '. 

Não  apparece  porém  quem  dispute  este  cargo  a  João  Lo- 
pes d' Amorim,  ou  se  appareceu  elle  conseguiu  levar  de  ven- 
cida os  seus  competidores,  porque  em  1644  ainda  elle  era  o 
encarregado  da  fabrica  dos  canos  da  agua  ^. 

Não  levou  a  bem  o  nosso  João  Lopes  que  a  camará  tan- 
to se  esforçasse  para  alcançar  a  Provisão,  que  lhe  cassava  o 
seu  emprego. 


»  Liyro  9.»  das  Ver.,  fl.  8  v. 

s  Idem,  fl.  312  y. 

»  Livro  lO.o  das  Ver.,  fl.  66  v. 

^  Idem,  fl.  174. 
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.  Era  nalaral  e  é  o  que  se  depreheode  dos  meios  de  que 
elle  lao(ou  mão  para  se  pagajr  da  importância  de  que  era 
credor*  Em  22  de  novembro  de  1642,  qualonse  dias  depois 
que  se  pôz  em  arrematação  a  fabrica  da  agua,  emi>argOB  as 
receitas  da  imposição  do  vinho  adjudicadas  para  esle  e  outros 
encargos  da  camará,  conseguiodo  por  tal  processo  que  lhe 
fosse  passada  uma  ordem  para  receber  t00f$0OO  rsis  por  con* 
ta  do  seu  credito. 

Estando  a  findar  o  exerdcio  da  camará  de  1 642  e  não 
tendo  João  Lopes  recebido  a  tmportanda  da  ordem,  que 
obteve,  antes  da  posse  da  nova  camará,  qae  se  realisou  a  13 
de  janeiro  de  1643,  esta  declarou  sem  efleito  o  mandado  de 
pagamento  ordenando  em  31  do  mesmo  mez  ao  rendeiro  das 
cizas  que  o  não  satisfizesse  sem  ordem  expressa  d'e]la  ^,  a 
qual,  tendo  elle  desistido  da  penhora  feita,  foi  dada  em  7  de 
março  \ 


De  algumas  outras  obras  camarárias  construídas  pelo  ar« 
chitecto  João  Lopes  d'Amorím  encontramos  noticia  no  archivo 
da  nossa  camará. 

Bm  1610,  em  dia  e  drcumstancias  que  não  podemos 
precisar  por  falta  dos  livros  das  Vereações  desde  janeiro  de 
1609  a  agosto  de  1611,  mandou  a  camará  oonstrair  a  casa 
dó  reooUhimenio,  ou  da  cUfandega,  que  se  conservou  até  nos- 
sos dias,  com  o  fim  de  fornecer  Micas,  ou  lojas,  onde  as 
pessoas  de  fora  da  viUa  vendessem  os  géneros  que  traziam 
para  abastecimento  d'eUá. 

À  constniGção  d'este  edificio  ki  arrematada  pelo  imagi- 
nano  João  Lopes,  que  também  foi  nomeado  depositário  da  re- 
ceita especial,  cobrada  sobre  a.  venda  de  carnes^  concedida 
por  el-rei  para  tal  fim.  Em  13  de  dezembro  de  Í6I1  havk 
elle  recebido  115^000  reis  do  producto  d'esta  renébi  '. 

Nos  fins  do  anno  de  1612  jã  a  casa  da  alfandega  servia 
para  o  fim  a  que  foi  destinada,  embora  não  tivesse  terminado 
a  sua  construcção  \  que  ainda  não  find&ra  em  novembro  de 
1613.  Em  9  doeste  mez  foi  posto  a  pregão  o  acabamento  da 


1  Livro  10.®  das  Ver.,  fl.  72  r. 

>  Idem,  fl.  81. 

»  Livro  4.0  das  Ver.,  fl.  24  v. 

«  Idem,  fl.  92. 
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obra  á  cosU  de  JoSo  Lope»,  porque  este,  notificado  para  a 
eoodoir  em  triota  dias,  a  nao  dera  prompta  K 

Em  14  do  mez  segaiote  foi  elaborado  o  regulamento 
doesta  casa,  o  qae  nos  indica  a  sna  conclasSo. 

A  camará  de  1627  resolveu  importantes  reparos  nos  pa- 
pos do  concelho,  que  abrangeram  reconstmcfio  de  paredes, 
telhados,  travejamentos,  portas,  janellas,  grades,  pintura  inte- 
rior e  exterior,  etc,  a  que  os  vereadores  de  1628  accrescen- 
taram  para  melhor  segurança  a  reedíflcaçao  d'oma  das  pare- 
des desde  os  alicerces  e  ainda  a  Ihctura  d'uma  janella.  Foi 
arrematante  d 'esta  obra  Joio  Lopes  d' Amorim,  a  quem,  na 
forma  do  costume,  foi  necessário  notificar  por  mais  d'ama 
vez  para  a  concluir,  comminaodo-se«lhe,  em  9  de  setembro 
de  1628,  cincoenta  cruzados  se  a  não  acabasse  immediata- 
meote.  Pelo  arrematante,  parece,  foi  incumbida  a  obra  de 
carpinteria  a  Francisco  Vaz,  a  de  pintura  a  Pêro  d'Almeida  e 
a  de  sérralheria  a  Pêro  de  Castro  por  incumbência  directa  da 
camará  *. 


Tendo  casado  em  1603,  como  dissemos,  João  Lopes 
occopou  em  1608  o  cargo  de  (Umatacé  para  que  foi  eleito 
pela  camará  em  28  de  junho.  Não  foi  porém  à  boa  paz  que 
elle  começou  por  este  cargo  a  tomar  parte  na  gerência  dos 
negócios  municipaes  de  Guimarães. 

Diogo  de  Guimarães  Golias,  um  dos  vereadores  d'e8te 
aono,  não  se  conformou  com  esta  eleição  e  d'ella  aggravou 
em  seu  nome  e  do  povo  da  villa,  allegando  que  o  eleito  não 
tinha  as  qualidades  exigidas  para  o  cargo  e  nomeadamente 
não  deixaria  de  invocar  a  Provisão  regia  que  não  permlttia 
que  em  Guimarães  o  exercesse  pessoa  cujos  pães  e  avós  não 
tivessem  sido  da  governança  da  villa.  Não  foi  porém  avante 
esta  opposição. 

Em  12  de  julho  estando  presentes  na  casa  da  camará, 
para  se  reunirem  em  sessão,  os  vereadores  Diogo  de  Guima- 
rães Golias  e  Pêro  Coelho,  o  procuradcnr  do  concelho  Gonçalo 
.  do  Valle  e  Amador  Lourenço,  um  dos  procuradores  dos  mes- 
teres, —  faltando  o  vereador  João  Bravo  da  Silva  por  estar 


^    Livro  4.0  dM  Ver.,  ú.  155  ▼• 

>    Livro  7.0  dmt  Ver.,  fl.  164  v.  a  166. 
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ausente  da  villa  e  termo»  e  o  outro  procurador  dos  meslere&, 
Gaspar  Martias,  —  entrou  nos  paços  do  concelho  o  povo  e 
vinte  e  três  das  pessoas  nobres  e  da  governança  da  vúla.  Bs- 
te  facto  produziu  violenta  commoção  ao  vereador  Golias,  qae 
se  sentiu  repentinamente  incommodado  a  ponto  de  se  retirar 
da  camará  obrigado  pelas  violentas  dores  de  cabeia  que  o 
accommetteram  1  Faltava  assim  numero  legal  e  a  camará  oio 
podia  funccíonar.  O  estratagema  não  sortiu  o  eSeiio  desejado, 
porque  chamado  o  juiz  de  fora  João  Rodrigues  da  CMU  e 
comparecendo  este  pôde  realisar-se,  sob  a  sua  presidência,  a 
sessão,  e  a  nobreza  e  povo  poderam  dizer  de  sua  josUca. 

Eis  o  que  disseram:  chegou  ao  nosso  conhecimento  que 
fora  intimado  ã  camará  um  aggravo  contra  a  eleição  de  Joio 
Lopes  d'Amorim  para  o  cargo  de  almotacé,  estando  porém 
elle  bem  eleito  por  ser  a  homem  honrado  e  da  governança  dt 
villa  de  Ponte  do  Lima  e  de  Vianna  e  ser  casado  n'estã  villa 
com  Uooica  Barbosa»  de  geote  príncipaL  e  elle  por  seu'  carre- 
go 6  oíllcio  Dão  desmerecer  de  nobreza  e  pelos  mais  serviço» 
que  tem  feito  ã  casa  da  Misericórdia  d'esta  villa. . .  e  porque 
além  da  qualidade  de  sua  pessoa  e  de  sua  mulher  se  trata  á 
lei  da  nobreza  com  seu  cava  lio  e  creados»  e  a  arte  d'eile  a 
exercitam  e  exercitaram  cavalleiros  do  habito  de  Cbrislo,  e  fi* 
daigos  nos  livros  de  sua  magestade»»  desistimos,  em  nosso 
nome  e  do  povo  da  villa»  do  aggravo  por  ter  sido  feito  sem 
nossa  ordem  e  parecer  e  o  reputamos  ii^usto  ^.  Vingou»  pois» 
a  eleição  feita. 

Na  acta  da  eleição  '  lé-se  João  Lopes,  hemagioario»  e 
n'esla  João  Lopes  de  Morim»  e  no  termo  de  juramento  assigna 
somente  João  Lopes»  o  que  á  saciedade  demonstra  que  é  um 
e  mesmo  individuo.  Esta  diversidade  se  encontra  em  muitos 
outros  termos  da  camará. 


Tem  cabimento  n'este  logar  referir  o  que  podemos  averi- 
guar no  archivo  da  Irmandade  da  Misericórdia  referente  ao 
nosso  architecto»  deixando  desde  j&  consignado  que  nos  doca- 
mentos  d'esta  corporação  é  elle  chamado  João  Lopes  d^Amorim, 


1    Livro  4.0  dat  Ver.,  fl.  126  e  127. 
s    Idem,  fl.  122. 
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ou  somente  João  Lopes,  daado-se-Ihe  por  vezes  uin  e  outro' 
nome  no  mesmo  documento.  Sem  sombra  dè  duvida  é  claro 
que  não  temos  duas,  mas  nma  só  pessoa,  à  qual  devemos  at- 
tribnir  as  referencias  que  n'esla  época  encontramos  sob  os 
dois  nomes. 

Em  17  d^agosto  de  1611  foi  João  Lopes  admittido  na  Ir- 
mandade como  irmão  de  maior  condição  ^;  nos  annos  do  1620 
6  1 637  fez  parte  da  mesa  gerente  ^ 

Antes  da  sua  admissão  na  Irmandade  havia  construído  o 
edifício  do  antigo  hospital,  hoje  propriedade  particular,  no 
qual  foram  recolhidos  os  enfermos  no  principio  do  século  xvu. 

Embora  não  encontrássemos  o  termo  do  contracto  d 'esta 
obra,  não  ha  duvida  a  tal  respeito,  porque  em  um  termo  do 
anno  de  1620,  a  que  abaixo  nos  referimos,  se  constata  o 
facto  *. 

Foi  o  auctor  do  risco,  ou  planta,  para  a  construcpão  do 
retabolo  da  capella-mór  da  egreja,  que  primeiro  havia  sido 
elaborado  por  outrem. 

Esta  obra  foi  conlractada  em  1614  com  Francisco  Moreira, 
do  Porto,  mestre  d'obras  semelhantes,  pelo  risco  e  traça,  que 
havia  feito  João  Ribeiro,  inas  o  nosso  João  Lopes  d^Amorim 
«  por  entender  (?)  de  semeUiaates  obras  apontara  a  elles  pro- 
vedor e  irmãos  os  erros  que  auia  na  trassa  que  a  esta  casa 
deu  João  Ribeiro  por  onde  se  flzera  a  escritura  do  cõlralo  os 
quaes  apontou  em  bua  carta  que  a  mesa  escreveu  ao  mestre 
Pranciríco  Moreira,  em  que  o  dito  irmão  João  Lopes  assinou,  a 
qual  carta  ao  fazer  deste  asento  se  leo  a  elles  irmãos  e  deQ- 
oidores  em  presença  do  mestre  Francisco  Moreira  e  despois  de 
lida  a  dita  carta  em  que  se  apontauão  os  erros  da  dita  trasa 
o  dito  irmão  João  Lopes  os  declarou  pela  trasa  do  dito  João 
Ribeiro  a  todos  e  conforme  as  razões  que  deu  todos  emtende- 
rão  os  erros  que  o  dito  João  Lopes  apontara  que  lhes  pareceu 
a  todos  notórios  para  a  obra  do  dUo  retábulo  e  por  o  dito 
João  Lopes  fazer  hum  resqunho  da  obra  que  se  ora  ade  fa- 
zer emmendados  os  erros  da  trasa  velha  que  outrosi  todas 
virão  e  forão  de  parecer  por  serem  do  mesmo  e  comformes 
nelle  os  ditos  João  Lopes  e  Francisco  Moreira  que  pelo  dito 
rescuttho  e  declarações  nas  costas  delle  se  flzesse  a  obr^do- 


1    Livro  dos  teriuoi ,  ete.,  n.o  17  da  catalogação  aotaal,  fl«  26  v» 
s    Nota  n.o  2,  fl.  2  v.  e  Livro  das  eleiçõos,  fl.  35  v. 
*    Nota  a.o  2,  fl.  2  v. 
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dito  reiabolo  e  não  pela  trasa  do  dito  João  Ribeiro  por  o  dito 
Jfoão  Lopes  declarar  que  não  auia  de  mais  custo  ou  menos  que 
a  obra  que  a  trasa  velha  mostraua». 

Tal  foi  a  resolução  approvada  pela  mesa  e  deflnitorio  da 
Irmandade  em  15  de  dezembro  de  1614,  ficando  assim  alte- 
rada a  resolução  tomada  em  12  d'ouiubro  e  contracto  d'esta 
resullanto,  com  o  que  concordou  o  mestre  Francisco  Moreira  \ 

Em  31  de  maio  de  1620  foram  contractadas  com  elle 
« as  obras  da  casa  do  despacho  e  mais  oíficinas  desta  casa  da 
lUsericordia  que  correm  des  o  canto  da  Igreja  athe  o  canto  da 
rua  da  Rochella  pella  trasa  feita  pello  dito  Joio  Lopes»  ^ 

Estas  obras  e  as  que»  fora  do  contracto,  posterioriDeDle 
lhe  foram  incumbidas,  como  foram  os  cunbaes,  frontispido  e 
arco  do  hospital  e  o  chafariz  no  patoo,  estavam  conduidas  m 
1634,  líquidando-se  a  soa  importância  em  2  de  julho  e  qae 
montou  à  somma  de  1:597^991  reis  K 

No  chafariz,  que  existo  no  pateo  da  Misericórdia,  lé-fo 
esta  ínscripção:  ANNO  1642,  o  que  dà  a  indicar  que  eliafoi 
gravada  posteriormente  á  construcção  d'elle,  ou  que  o  primei- 
ro chafariz  foi  substituído  por  esto  depois  que  se  fez  a  escada 
de  pedra^  que  dá  accesso  para  a  secretaria  e  casa  do  d^ 
pacho. 

D'e3ta  escada  foi  também  constructor  o  nosso  João  Lopes 
por  contracto  feito  em  6  de  novembro  de  1639,  no  qoal  ae 
obrigou  a  fazel-a  de  pedra  flna  vinda  de  Gonça  \  estando  coo* 
duida  em  1  de  julho  de  1 640.  N'esta  data  foilhe  paga  a iia- 
portaneia  do  ajusto,  mil  cruzados  ^.  Na  parto  extorior  do  se- 
gundo lanço  das  escadas  ficou  gravada  a  data  da  condosio: 
ANNO  DE  1640.  O  E  está  induido  no  D. 


Doestas  notidas  vd-se  qtie  João  Lopes  d'Amorim  não  foi 
sAmente  perito  na  construcção  de  pontos,  como  pelos  docu- 
mentos encontrados  pelo  snr.  Sousa  Yitorbo  na  Torre  do  Tòm- 


1  Livro  do0  termoB,  n.»  17  citado  fl.  192  ▼•  e  193. 

«  Nota  1I.O  2,  fl.  2  ▼. 

>  Idem,  fl.  118  ▼.  e  135. 

*  Idem,  fl.  152. 

^  Idem,  fl.  158  v. 
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bo  parecia  deprehender-se  ^  Em  toda  a  obra  de  pedraria  exer^ 
ceu  a  sua  actividade,  como  Qca  dito  e  é  ainda  provável  qae 
eWe  coDstruisse  alguns  outros  edificios,  que  no  sen  tempo  se 
levantaram  em  Guimarães;  não  o  podemos  porém  asseverar  i 
ftioe  de  documentos  por  nao  havermos  tido  ensejo  de  examinar 
o  archivo  das  corpora^es  que  n^este  período  fizeram  obras  de 
mito. 

A  capella  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo  nos  claustros  de  S. 
Francisco,  a  reforma  da  egreja  de  S.  Francisco,  a  capella-mór 
de  S.  Dâmaso,  a  capella  de  Santa  Cruz,  foram  construídas 
desde  1620  a  1641.  Andaria  em  algumas  a  perícia  do  nosso 
João  Lopes? 


^  O  nosso  architecto  exerceu  o  cargo  de  Vere€Khr  da  ca^^ 
mara  de  Guimarães  nos  seguintes  annos  pelo  menos:  1624  \ 
1631  ^  1632  \  1633,  1634  e  1644.  B  dizemos  pelo  menos^ 
porque  nem  de  todos  os  annos  consecutivos  existem  no  archí* 
vo  da  camará  os  livros  das  actas  das  vereapões.  No  periode 
que  abrange  este  estudo  faltam  as  actas  dos  annos  de  Í615» 
1616,  1617,  1618,  1630,  1631,  1635,  1636,  1637,  1645 
a  1655. 

A  titulo  de  curiosidade  indicamos  as  deliberações  respei- 
tantes á  agua  da  villa,  que  foram  tomadas  nos  annos  em  que 
elle  serviu. 

Em  1624  foi  probibido  nadar  nos  cbafariíes  da  vlUa» 
quer  de  dia  quer  de  noite  ^;  e  foi  cedida  &  Hisericordia  ttma 
penna  de  agua,  que,  sem  prejuízo  do  chafariz  do  Tonral,  se^ 
ria  conduzida  da  caixa  ooilocada  atrax  da  egreja  de  SL  Paio  \ 


*  CoBfltraitt,  OQ  reedifíooa,  as  pontea  da  Honra  da  Ovelha.  ViU 
la-Meâ,  Âmarantei  Larím,  Mirandella.  (Bev,  de  Owm,,  xiic,  183  ft 
186). 

«    lÂyro  6.»  daa  Ver.,  fl.  1. 

>  Embora  falte  o  livro  das  aetaa  d*eate  anuo,  aparamos  qno 
Joio  Lopes  foi  vereador  ii'iima8  noticias  manascríptas  do  eartorío  do 
«ea  deseeodente,  o  sor.  BarXo  de  Pombeiro,  onde  se  lè  qoa  tomir» 
B  d'e8te  eargd  a  15  de  fevereiro  do  dito  anno. 

*  Livro  %.^  das  Ver.,  fi.  2  e  segointes  de  todo  este  livro  qao 
oiiiia  eom  a  aeta  de  3  de  janeiro  oa  1635.  Em  todos  estes  «nnoa 
3-34  nAo  honve  renovaelo  dos  vereadores,  servindo  eontinaamente 
le  1631. 

»    livro  «.o  das  Ver.,  fl.  49  v. 
«    Idem,  fl.  &8. 
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Em  1632  foi  probibido  trazer  gaoços  nos  cbafariíes  ';  lepre- 
sentou-se  a  sua  magestade  a  necessidade  de  constrair  mus 
três  fontes  na  villa  ';  e  finalmente  procurou-se  impedir  que 
as  freiras  de  Santa  Clara  incluíssem  no  seu  mosteiro  um  ca- 
.minbo  publico,  que  por  delraz  d'elle  vae  para  o  Salvador  e 
outras  partes,  por  abi  estarem  as  caixas  da  agua  que  vem  da 
serra  '.  Em  1634  foram  auctorísados  os  moradores  da  rua  de 
Santa  Luzia  a  mudarem  para  o  rewio  debaixo  o  po(o.  que 
D'ella  havia,  comtanto  que  nao  fôsãe  prejudicada  a  passagem  K 


Eis  as  notas  que  podemos  colher  nos  archivos  de  Guima- 
rães referentes  ao  famoso  architecto.  João  Lopes  d'AmonBi, 
<|ue  no  seu  tempo  foi  um  dos  homens  mais  ricos  da  viila  e 
termo,  como  se  prova  por  ter  sido  em  1641  enumerado  enire 
os  trinla  e  seis  que,  conforme  as  ordens  do  capitão  geril. 
transmittidas  pelo  conselho  de  guerra  de  Brasra,  deviam  ler 
cavallos  para  os  transportes  e  serviços  do  exercito  e  que  os 
deviam  adquirir  dentro  de  quinze  dias  sob  pena  de  quinhen- 
tos cruzados  ^  Em  12  de  junho  do  1622  comprou  á  irman- 
dade da  Misericórdia  a  quinta  da  Cruz,  sita  na  freguesia  de 
Fareja  *. 

Ignoramos  a  data  do  seu  fallecimento,  porque  não  en- 
contramos no  respectivo  livro  de  S.  Sebastião  o  assento 
d'otHto;  já  era  porém  fallecido  em  1656,  porque  no  assento 
d'obito  de  sua  filha  Maria,  failecida  a  2  de  janeiro  doeste  anno^ 
lá-se:  filha  que  ficou  de  João  Lopes  d'Amorim  ^.  Soa  mulher 
Mónica  Barbosa  havia  fallecido  a  10  de  janeiro  de  1640  e  fix 
sepultada  em  S.  Francisco  *. 

A  descendência  de  João  Lopes  d'Amorim  >està  represen- 
tada, seguindo  a  linha  de  seu  filho  primogénito,  no  nosso  dis- 
tincto  patrício  o  snr.  Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Yizella,  como 


»  Livro  8.0  das  Ver.,  fl.  46. 

'  Idem,  fl.  46  v. 

?  Idem,  fl.  64  ▼• 

«  Idem,  fl.  269. 

»  Livro  9.0  d«0  Ver.,  fl.  199  e  235  v. 

*  Ârch.  da  Mis.,  nots  n.o  2,  fl.  6  ▼. 
7  Livro  doB  óbitos  de  8.  Seb.»  fl.  189, 

•  Idem,  fl.  61  v. 
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se  vé  da  seguinte  nota,  que  nos  abstemos  de  documentar  por 
não  ser  este  agora  o  scopo  do  nosso  estudo: 

1.*  João  Lopes  d'Aniorim,  casado  em  1603  com  Móni- 
ca Barbosa,  que  usou  também  o  appellido  de  Lima,  teve : 

2.''    António  Barbosa  de  Lima.  de  quem  nasceu : 

3.*  António  Barbosa  de  Lima,  vereador  em  1677,  nas- 
cido em  1640  e  (áilecido  em  1704,  casado  segunda  vez  ^  em 
1 669  com  D.  Maria  Ribeiro  da  Rocha,  de  quem  teve : 

4.''  Boaventura  Barbosa  de  Lima,  contador,  distribuidor 
e  inquiridor  do  juizo  de  Guimarães,  nascido  em  1673,  falieci- 
do  em  1739,  casado  em  1708  com  D.  Brígida  Maria  Bandeira 
da  Gosta,  de  quem  nasceu : 

bJ^  Luiz  Caetano  de  Barbosa  e  Lima,  nascido  em  1712, 
bacharel  formado  em  Cânones,  juiz  de  fora  em  Portimão  e 
Yianna,  superintendente  dos  tabacos,  corregedor  de  Coimbra, 
e  fallecido  em  1785  desembargador  aposentado  da  Relação 
do  Porto,  tendo  casado  em  1758  com  D.  Maria  Thereza  Joan- 
na  de  Carvalho  Abreu  e  Magalhães,  senhora  da  casa  da  Torre 
de  Villa  Boa,  de  quem  teve : 

6.''  D.  Brígida  Maria  de  Barbosa  e  Lima,  nascida  em 
1759  e  fallecida  em  1837,  casada  em  1779  com  João  de  %1- 
Io  Pereira  e  Sampaio,  de  quem  teve: 

7.®  João  de  Mello  Pereira  e  Sampaio,  nascido  em  1793, 
fallecido  em  1844,  casado' em  1831  com  0.  Anna  Margarida 
do  Amarai  e  Mello,  de  quem  nasceu : 

8.''  Paulo  de  Mello  Pereira  e  Sampaio  Freitas  do  Ama- 
ral, nascido  em  1837,  Barão  de  Pombeiro  de  Riba  Vizella. 

o  ABBADE  Oliveira  Gdimarâbs.    ' 


^  António  Barbosa  de  Lima  foi  casado  a  primaira  yes  eom  Je- 
ronyma  Soares,  filha  d* António  Soares,  moraaor  no  Terreiro  das 
'-^ras  de  Santa  Clara,  de  qnem  teve  o  'celebre  pregador  benedietino 
i  Domingos  da  Conceição  (calos  sermões  mannscriptos  possuo  por 
lerosa  dadiva  do  mea  bom  amtgo  o  snr.  Barfto  de  rombeiro),  nas- 
D  a  29  de  março  de  1664  e  fallecido  no  conTento  de  Pombeiro  a  6 
gosto  de  1749,  tendo  oeenpado  na  sna  ordem  os  cargos  de  defini- 
ra D;  abbade  de  Cabanas,  de  Palme  e  de  Travanca. 
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A-J    TRIMESTRE    DE    \BO\ 


Em  25  de  novembro  do  anno  passado  a  direccio,  acom- 
panhando outras  collectividades  vimaranenses,  resolveu  pedir 
ao  snr.  ministro  da  guerra  que  na  nova  reorganisa(io  do 
exercito  que  sua  exc*  então  estava  elaborando,  fbsse  garan- 
tida a  esta  cidade  a  continuação  da  sede  do  regimento  de  in- 
fanteria  n.«  20. 

Para  o  mesmo  fim  solicitou  do  nosso  iUustre  patrido  o 
snr.  conde  d'Arnoso  a  sua  valiosa  intervenção  junto  de  Soa 
Magestade. 


N'esta  mesma  sessão  o  snr.  director  da  bibliolbeca  dr. 
Pedro  Guimarães,  participou  que  o  exc."'^^  snr.  Joaquim  Fer- 
reira Moutinho,  da  cidade  do  Porto,  oflèrecia  á  Sociedade  mil 
exemplares  da  obra  intitulada  Obulo  ds  Creanças,  escripta  por 
Gamillo  Castello  Branco  e  Francisco  Martins  Sarmento,  editada 
e  collaborada  pelo  iUustre  e  benemérito  ofiérente. 

Testemunhou-se  a  sua  exc.^  os  protestos  do  maior  reco- 
nhecimento d 'esta  conectividade,  por  tão  valiosa  ofiíerta. 


Resolveu-se  dnda,  n'esta  sessão,  que  o  gabinete  de 
tora  estivesse  patente  ao  publico  todos  os  dias  desde  as  i 
is  oito  horas  da  tarde,  e  que  se  felicitasse  a  redacção  do  ê 
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metro  de  Janeiro,  diário  da  cidade  do  Porto,  pelos  impor- 
tantes e  consideráveis  melhoramentos  introduzidos  nas  suas 
offlcinas  e  conseguintemente  no  seu  jornal. 


Exaroa-se  na  acta,  por  proposta  do  snr.  presidente,  um 
voto  de  sentimento  pela  morte  do  nosso  consócio  Joaquim  An- 
tónio da  Canha  Gaimarães. 


Na  sessão  da  3  de  dezembro  de  1901,  o  snr.  presidente, 
«m  virtude  da  moita  consideração  e  interesse  que  o  ezc."^ 
snr.  conselheiro  Francisco  de  Menezes  Meireiles  de  Távora  do 
Canto  6  Castro  tem  demonstrado  por  esta  Sociedade  e  de 
quanto  lhe  ó  sympalhica  a  sua  missão  social,  propoz,  o  que 
foi  unanimemente  approvado,  que  sua  exc*  Tosse  nomeado 
sócio  correspondente,  como  manifestação  de  apreço  em  que  é 
tido  por  esta  corporação  vimaranense,  que  d'elle  espera  va- 
liosos serviços. 


O  snr.  presidente  communicou  que  do  snr.  conde  d 'Ar- 
noso, a  quem  esta  Sociedade  vota  especial  estima,  honrando- 
se  em  contal-o  no  numero  dos  seus  mais  valiosos  cooperado- 
res, havia  recebido  participação  de  que  o  snr.  ministro  da 
guerra,  na  sna  reforma,  garantia  a  esta  cidade  a  permanência 
da  sede  do  regimento  de  infiEintería  n."*  30. 

Que  para  isso  muito  contribuíra,  sem  duvida,  a  valiosa 
intervenção  d^aquelle  nosso  dedicado  patrício,  pelo  que,  além 
do  agradecimento  que  jà  lhe  havia  dirigido,  propunha  que 
Da  acta  se  exarasse  um  voto  de  sincero  reconhecimento  pelo 
importante  serviço  que  sua  exc*  acabava  de  nos  prestar, 
participando-se-llie  esta  resolução.  ^ 

Foi  approvada  calorosamente  a  proposta  do  snr.  presi- 
dente. 


Por  proposta  do  snr.  thesoureiro  Barbosa  d'OIiveira  foi 
.imittido  sócio  effectivo  o  snr.  João  de  Castro  da  Cunha  Qui- 
marães. 
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I -•  TRIMESTRE  DE    1  ©02 


Em  12  de  janeiro  de  1902,  reunida  a  dírecgao  extraor- 
dinariamente, resolveu-se  comraemorar  o  dia  9  de  março,  vigé- 
simo primeiro  anniversario  da  fundação  d'esta  Sodedade, 
com  a  costumada  sessão  solemne  e  distribuição  de  premk» 
aos  alumnos  mais  distinctos  das  escolas  primarias  offidaes  e 
particulares  d'esie  concelho,  e  que  fossem  destinados  pari 
premio,  além  do  diploma,  exemplares  da  obra,  Obulo  ds  Crionr 
ç(K,  ultimamente  offerecidos  em  numero  avultado  peio  ^r. 
Joaquim  Ferreira  Moutinho. 


Deliberou-se  que,  visto  estarem  concluídos  os  alicerces 
para  a  construcção  da  nova  fachada  do  ediflcio  da  Sociedade, 
se  flzesse  annunciar  convenientemente  a  primeira  empreitada 
da  obra  de  pedreiro  de  uma  parte  do  alçado,  consoante  as 
forças  da  subscripçao  iniciada  em  janeiro  de  1901, 


O  snr.  presidente  propôz  que  na  acta  doesta  sessão  se 
exarasse  um  voto  de  sentimento  pela  morte  dos  nossoa  con- 
sócios snrs.  José  Luiz  Ferreira,  António  Luiz  Garrdra  e  ân 
Jeronymo  Pereira  Leite  de  Magalhães  e  Couto,  o  qoe  foi  appro- 
vado. 


Em  14  de  fevereiro  foram  abertas  as  propostas  dos  oott- 
correntes  à  empreitada  da  obra  de  pedreiro,  que  havia  sido 
annunciada  de  conformidade  com  a  resolução  de  12  de  jaoô- 
ro,  sendo  adjudicada  ao  mestre  José-  Teixetra  da  Costa,  que 
lhe  deu  começo  em  6  de  março. 
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9  de  marçe 

Sessão  solemna 

Traoscreveraos  o  que  diz  o  nosso  collega  O  Commercio 
de  Guimarães,  de  1 1  de  março : 

Realisoa-se  no  passado  domingo,  9  de  março,  a  festa  anniial 
'â*esta  prestante  e  activa  corporaçAo  vimaranense. 

O  esplendor  de  que  sempre  se  revestia  esta  solemnidade,  com 
qne  a  sympathica  instituiçAo  vimaranense  presta  culto  ao  illostrjs 
eabio  que  tanto  honra  e  ennobrece  a  nossa  terra,  e  ao  meamo  passo 
impnlsiona  o  desenvolvimento  da  edncaçAo  popnUr,  mais  orna  v<es 
o  presenciamos  na  fest*!  que  aeaba  de  cetebrar-se. 

É  sempre  com  ímpetos  de  intensa  sympathia  que  assistimos  a 
esta  emocionante  commemoraçfto,  determinada  pelos  intuitos  gene- 
rosos que  lhe  presidem  e  accrescentada  pela  nota  viva  e  alegre  d'es- 
se  enorme  bando  de  ereanças,  que  ai  li  acodem  de  todas  as  escolas 
do  eoneelhO)  cheias  de  enthusiasmo,  a  receber  os  s^us  pequenos  pré- 
mios, e  com  elles  o  influxo  salutar  e  intensamente  suggestivo,  .que 
ficará  gravado  na  alma  e  lhes  ajudará  a  formar  com  segurança  e 
equilíbrio  ò  coração  e  o  caracter. 

D'csta  voz  como  sempre  a  impressão  que  recolhemos  n'aqueU|i 
atmospbera  em  que  se  inspiravam  as  mais  puras  virtudes  eivioas 
é  os  mais  fervorosos  sentimentos  de  abnegaçfto  e  amor  pátrio,  n&o 
podia  ser  mais  agradável  nem  mais  consoladora. 

Continue  a  Sociedade  Martins  Sarmento  na  sua  nobilÍMloif 
missAo,  e  cobril-a-hfto  as  b^nç^os  de  todos,  e  a  admiração  e  reco- 
nhecimento d'e8ta  cidade,  a  quem  ella  dedicadamente  serve  na  r^ar 
lisação  dos  seus  mais  legitimes  interesaes  e  aspirações.. 

A  sessão  a  que  nos  vimos  referindo,  oomeeôu  ás  onze  horas  19 
meia  da  manhã,  achando-se  o  vasto  salão  da  bibliotheca  e  aposen- 
tos annexos  compactamente  cheios  de  damas  e  cavalheiros,  anetorl- 
dades,  funccionarios,  representantes  de  corporações,  professores, 
alnmnos   premiados,   pães  e  pessoas  de  suas  familias,  sócios,  etc. 

O  edifício,  em  todas  as  suas  dependências,  aehaya-se  magnifi- 
camente ornamentado,  offerecendo  um  aspecto  alegrei  e  encantador. 

Os  salões  atulhados  de  livros,  os  museus  com  o  seu  material 
areheologico  e  com  os  espécimens  das  industrias  looaee,  despertam 
naturalmente  uma  sensação  de  gravidade  e  austeridade. 

Mas  a  mitigaf*a,  a  imprimir  um  tom  de  bem-estar  e  de  inti- 
ma satisfação,  que  nos  eoUocava  bem  no  meio  de  tudo  aquiUo,  ha- 
via a  simples  mas  cufdada  ornamentação,  que  o  solicito  secretario 
da  bibliotheea,  snr.  Simão  de  Âraujo,  delineou  e  dirigiu  com  o  seu 
conhecido  gosto  artistieo. 

Presiaiu  á  sessão  a  snr.  vioe-presidente  da  eamara,  cónego 
asconçellos. 

Começou  pela  leitura  d*umn  allocução,  que  o  presidente  da  di- 
seçio  da  Sociedade,  snr.  dr.  Meira,  lhe  dirigiu,  convidando-o  a  as- 
urnir  a  presidência  da  solemnidade  como  representante  do  mnoici- 
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pio,  a  qaem  h«  Tinte  e  nm  annos  sem  i&terrapçlo  tialui  tido  eon- 
meCtida  aquella  diatinccio. 

N'eeta  alloeaçSo  depois  de  referenelas  lisoagelraa  pftra  ft  ea- 
mara  municipal,  (|ne  sempre  demonstron  desTelaoo  ioteresse  pelos 
progressos  d' esta  mstitaiçio,  allode-se  eom  paUvras  de  yíto  seati- 
mento  á  morte  do  dr.  Avelino  Guimarftes,  que  foi  ama  perda  xire- 
parayel,  assim  eomo  foram  a  de  Martins  Sarmento  e  José  Sampaio. 

Falla*se  na  dedfeaçio  do  general  Seqnmra  e  no  legado  des 


livros  á  bibliotheea  da  Sociedade. 

Passam-se  em  revists  os  factos  mais  notáveis  ooeorridoa  do- 
rante  o  anno  findo;  ha  refereneias  gratas  a  Ferreira  Montinho  qm 
oflFerton  á  Soeíedade  mil  exemplares  do  ÒMo  án  Crtamça»^  e  a 
Bodri^o  Venâncio  qne  eontinuára  a  dispensar  o  premio  de  l&iOOO 
reis,  distribaido  em  cinco  prémios  parciaes  ás  ereançaa  por  meio  de 
sorteio. 

O  snr.  eonego  Vaseoneelios  responde  eomo  representante  da 
eamara,  e  o  sen  discurso  é  uma  peça  oratória  notável.  Se  a  sua 
alta  capacidade  não  fosse  j4  um  facto  sabido  e  conhecido  de  to- 
dos, bastaria  a  eonversaçio  para  apreciar  a  vasta  erodiçfto  e  ele- 
vada  intelligeneia  com  qne  se  distingue  este  nosso  sympathieo  aan- 
go  e  distincto  ornamento  do  nosso  lyceu. 

Depois  fes-se  a  distríboiç&o  dos  prémios. 

E  conelnida  ella,  asaram  da  palavra  pela  ordem  que  vio  ex- 
postos as  seguintes  senhoras  e  oavaiheiros: 

D.  Maria  Olinda  Gk>mes  d«  Costa,  D.  Maria  da  Qooem^ 
Madeira,  Mano  Vieira,  Crespo  Guimarftesi  abbade  de  Tagilda  e  pa^ 
dre  Gaspar  Bons, 

Kâo  nos  é  possível  dar,  nem  mesmo  um  pallido  reaumo  dos 
discursos  proferidos. 

Para  cada  um  d*elles  seria  necessário  nm  numero  especial 
d^te  Jornal. 

As  duas  proftBssoras,  snr.**  D«  Maria  Olinda  e  D.  Maria  Ma- 
deira houveram-se  por  uma  forma  tio  brilhante,  (|ue  a  numerosa  e 
selecta  assembleia  lhe  tributou  alli  em  justa  manifestaçSo  os  maia 
calorosos  applausos. 

Ambas  de  aspecto  sjmpathicamente  insinuante,  poeanidas  nn- 
eeramente  da  alta  importância  da  sua  missfto,  encarando-a  eomo  um 
santo  apostole  do  e  nfto  pelo  prisma  de  pequenos  e  mesquinhos  inte- 
resses, dando  mostras  de  que  comprehendiam  bem  a  sua  missio  e 
a  sabiam  cumprir  exactamente,  as  duas  distinetas  professoras,  eons- 
tituiram  com  os  seus  discursos  a  parte  sem  duvida  mais  interessan- 
te da  sessfto. 

Devemos  também  lisongeiraB  referendas  aos  professores  Maxio 
e  Crespo,  Ji  conhecidos  sobejamente  entre  nós,  e  que  se  hoaveram 
eom  a  sua  costumada  competência. 

Dos  nossos  amigos  snrs.  abbade  de  Tagilde  e  padre  Boris, 
nem  falíamos.  Toda  a  gente  os  eonhece. 

O  que  valem  em  intelligeneia  e  em  actividade  aos  serviços 
dos  progressos  verdadeiros  d'esta  cidade,  todos  nós  o  sabemos. 

Por  isso,  ninguém  deixará  de  faser  Justa  idda  do  que  serii 
os  seus  discursos,  sempre  interessantes,  sempre  ehdoe  de  emdiçl 
de  calor  e  de  patriotismo. 

Durante  o  dia  a  casa  da  Sodedade  esteve  exposta  ao  pabli< 
sendo  muito  vintada  por  pessoas  de  todas  as  dasses,  qne  se  a 
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eançavam  de  admirar  oa  notaveia  progrettMM  que  todoa  oa  annoa  rtá 
realiaando  a  notável  e  conheelda  inatituiçAo  qne  tanto  hoora  eat» 
ddade  e  concelho. 

Allocnfão  do  snr.  presídeote  da  direcção  da  Sociedade: 


Si 


Snr.  Presidente  da  Gamara  Municipal.  ~É  praxe,  eonea^rads 
ela  pratica  corrente  de  mnitos  annoe,  que  seja  a  eamara  monicipal 
[*eite  concelho,  como  representante  mais  legitima  doa  seas  interessea 
e  aspirações,  qaero  assnma  a  presidência  d'eata  festa  annaal  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento. 

Por  todos  os  titnlos  lhe  cabe  essa  distincçfto,  qne  as  primeiraa 
dlreeç5es  lhe  conferiram,  e  oue  nós  muito  folgamos  de  continuar. 

Esta  solemnidade,  além  da  significação  commomorativa  qne 
traduz,  e  que  muito  contribuiu  e  contribuo  para  lhe  prender  intima- 
mente as  nossas  mais  vivas  sympathias,  desiina-se  á  celebraçào  d'un^ 
faeto  d'alcance  snperior  e  incontestável  no  levantamento  do  nivel  da 
edueacfto  popular. 

Justo  é  pois  que  a  corporaçlo  mnnicipal,  que  sempre  ae  prestou 
a  collaborar  com  o  seu  valioso  apoio  na  obra  patriótica  doesta  Soeie-> 
dade,  noa  acompanhe  e  auxilie  uma  vez  mais,  dando  a  esta  cele- 
bração,  annual  a  nota  vivamente  suggestiva,  que  tanto  interesaa 
para  que  a  lembrança  d*esta  festa  fique  profunda  e  duradoiramente 
gravada  no  cérebro  impressionavel  das  creanças,  e  venha  de  futuro  a 
desentranhar-se  em  fortes  e  salutares  impulsos  de  dignidade,  de  brio- 
e  de  trabalho.  • 

Ha  vinte  e  um  annos  que  se  iniciou  esta  valorosa  cruzada  em 
prol  da  instrucçfto  popular  oa  cidade  e  concelho  de  Guimarftes,  em- 
prehendimento  abençoado  cjue  veio  animar  eom  novas  correntes  de 
vida,  com  novas  e  sAs  aspirações,  o  indifferente  e  somnolento  viver 
doeste  concelho. 

Ha  vinte  e  ura  annos  que  o  município  vimaranense  e  a  Socieda- 
de Bfartins  Sarmento  se  tôm  dado  fraternalmente  as  m&os,  n*uma  in- 
tima e  harmónica  conjugaçAo  d*e8forços  para  estimular  este  organismo 
entorpecido,  sacudil-o  &  sua  molleza  e  da  sua  inércia,  e  insnfflar-lhe 
ideias  modemaa  e  legitimas  ambições  de  progresso  e  prosperidade* 

Rendendo  esta  nomenagem,  por  parte  da  Sociedade  Martina 
Sarmento  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  á  primeira  corporação 
d'este  concelho,  nfto  só  traduzo  os  sentimentos  geraes  da  instituição 
que  represento,  como  satisfaço  ao  mesmo  tempo  o  impulso  da  minha 
própria  inspiração,  aproveitando  o  ensejo,  que  tfto  favorável  se  me 
offerece,  para  affirmar  publican^ente  a  v.  exe.^  quanto  prazer  sinto 
em  o  v6r  oeeupar  esse  logar,  em  vêr  presidir  á  festa  mais  solemne 
d*eBta  Sociedade,  qu^  tSo  fundamente  estremeço,  uma  das  mais  eselA- 
reddas  intelligencias  da  nossa  terra,  um  dos  « eus  mais  límpidos  ca- 
racteres, um  homem  de  talento  e  de  virtudes  superiores,  ciga  activi- 
dade nfto  conhece  desfalleci  mentos,  e  a  quem  a  cidade  de  Quimarftea 
j4  muito  deve,  e  muito  mais  ha  de  dever. 

Folgo  de  o  vér  aqui,  e  em  tfto  especial  proeminência,  incitando 
4  i  a  persuasfto  das  suas  palavras  e  do  aeu  exemplo  aa  ereaoçaa  daa 
1  ias  eeeólaa,  que  imanhft  se  tornarfto  em  ddadftoa  prestantes  e  tra- 
1  ladores,  aptos  para  a  continnaçfto  da  obra  de  progreaso  e  civilia»- 
<      da  nossa  terra. 
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A  obra  da  8ooiddade  MartinB  Sarmento  nfto  pôde  morrer. 
O  beneíieo  influxo  qae  elia  veio  exereer  e  exeroe  na  oríentaçXo  da 
no98a  vida  local  nfto  se  destroe,  nem  jámaia  se  podem  annnllar  as  im- 
titniçôes  qne  oUa  patrioticamente  e  eeforçadamente  realison. 

Os  elementos  doestado  que  a  sna  aetividade  e  a  sua  inquabraii» 
tavel  iniciativa  ftcerara  ajantar  nfto  podem  separar-se. 

A  nossa  bibliotheca,  qne  é  om  facto  para  admiraç&o  em  terras 
d'esta  categoria;  os  museas,  qne  serfto  a  mais  perenne  recordação 
do  grande  sábio  vimaranense  qae  nos  honrou  com  o  sea  nome,  e  qoe 
é  e  será  sempre  uma  das  mais  fulgurantes  glorias  da  nossa  terra, 
hfto  de  fioar  sempre  como  padrões  commemorativos  doeste  sjmpathioo 
movimento  de  renascença  local,  exemplar  affirmaç&o  de  vida,  com 
qne  a  cidade  de  GuimarÁes  conquistou  lisongeiro  renome  e  desfes  ra> 
pidamente  o  conceito  deprimente  em  que  injustamente  era  conside- 
rada. Só  um  grande  e  imprevisto  cataclysmo  que  subvertesse  por 
completo  toda  a  actual  orientação  da  vida  moderna,  poderia  anniqni- 
lar  ou  dispersar  esses  cui-iosos  e  interessaates  materiaes,  t&o  longa  e 
pacientemente  accumulados. 

Mas  nenhum  dos  numerosos  e  sinceros  amigos  d*e&ta  insti- 
tniçAo,  que  todos  nós  estimamos,  que  é  um  producto  do  esforço  de  nós 
todos,  que  se  nfto  formou  de  protecções  oflSciaes,  que  vive  com  a  soa 
feiçfto  genuinamente  local,  quer  que  ella  estacione  na  pbase,  embora 
adiantada,  em  que  se  encontra,  e  adormeça  porventura  á  aombra 
dos  louros  que  colheu  e  das  conquistas  que  realisou. 

Ella  que  é  a  synthese  das  aspirações  moraes  do  povo  vimanr 
nense,  que  é  a  affirmaçfto  mais  flngrante^a  sna  dignidade,  do  sea 
brio  e  do  seu  patriotismo,  queremos  vôl-a  cada  dia  mais  florescente, 
mais  pujante  de  vida,  mais  cheia  d^ambiçoes,  trabalhando  oom  fé  e 
com  coragem,  marchando  afoutamonte,  segura  da  sua  força  e  doa  seus 
destinos,  no  amplo  e  illimitado  caminho  da  sua  missfto  social. 

Queremos  que  n'ella  se  consubstanciem  cada  vez  mais  intima- 
mente as  aspirações  collectivas  da  cidade  e  concelho  de  G-aimarfteSy 
qne  ella  realise  debaixo  da  sua  bandeira  verde  de  esperança  e  de 
paz  este  facto  extraordinário  —  a  unifto  intima  e  perfeita  dos  filhos 
de  Guimarães,  enlaçados  no  mesmo  sentimento  de  vivo  p-itriotisiBO, 
commungando  no  mesmo  levantado  ideal,  trabalhando  com  ardor, 
com  fé,  com  profunda  crença  na  obra  inesgotável  do  engrandecimento 
d'esta  cidade  e  concelho. 

E  para  isso  torna-se  indispensável  a  oongregaçSo  de  todas  as 
energias,  a  convergência  de  todos  os  esforços ;  torna-se  mister  que  os 
bons  filhos  d*esta  terra  se  animem  cada  dia  de  maior  enthasiasmo,  se 
possuam  cada  vez  de  maior  ardor  para  esta  eterna  lueta  de  trabalho, 
e  que  por  cada  luetador  que  a  morte  venha  arrancar  a  este  combate 
da  civilisação,  novos  e  fortes  luctadores  venham  vaatajs«amente  sob» 
etituil-os  no  sen  posto. 

E  n*estes  últimos  tempos  nfto  tem  sido  feliz  a  nossa  Sociedade. 
Depois  de  Martins  Sarmento  e  de  José  Sampaio,  dois  qae  tanto 
trabalharam,  que  tanto  honraram  esta  Sociedade,  acabamos  de  perder 
DO  decarso  do  anno  findo  mais  um  dos  nossos  dedicados  e  mais  valio- 
sos amigos. 

O  dr.  Avelino  da  Silva  Goimarftes  foi  um  doe  cinco  iniciado 
da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

No  meio  das  hesitações  que  precederam  o  acto  decisivo  da  \ 
fa&daçSoi  no  meio  das  diffiotddades  e  vioieiitades  dos  seos  prime' 
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jumofl»  li  brsçofl  «om  as  deseonfiançat  que  proTooaram  ai  saas  primei- 
ras iniciativas^  foi  indabicavel  mente  o  talento  comprovado  do  dr. 
Avelino  Quimanes,  a  aoa  actividade  inquebrantável,  o  prestigio  que 
eeroava  o  sen  nome,  um  dos  elementos  que  mais  oooperoa  para  man» 
ter  e  consolidar  a  nascente  institaiçfto.  ^ 

Tendo  aeompanhado  interessadamente  nos  seos  mais  pequenos 
aeeidentes  a  marcba  evolutiva  d*esta  Sociedade,  posso  faser  publiea- 
mente  esta  affirmaçfto  como  testemunha  presencial, 

Cabe-lhe  nma  frrande  parte  dos  seus  mais  prestimosos  empre- 
hendimentos ;  e  cabe-lhe  inquestionavelmente  a  maior  no  largo  traba« 
lho  de  propaganda,  que  foi  preciso  iniciar  psra  estabelecer  na  vida 
vimaranense  novas  correntes  de  opinião,  alargar  a  esphera  das  adhe- 
sdes,  grangear  as  sjmpathias  e  o  apoio  publieo,  fundamento  essencial 
sem  o  qual  nunca  a  incipiente  institui^  poderia  manter-se  e  oonso- 
lidar-se. 

Foi  elle,  oom  o  seu  notável  talento  de  jornalista,  que  n*outro 
meio  lhe  teria  certamente  grangeado  immorredouro  renome,  quem, 
<iheio  de  tenaeidade  e  de  crença,  começou  e  impulsionou  esse  movi- 
mento, que  revirou  a  opinião  e  fes  assent^ir  em  novas  bases  e  talhar 
em  novos  moldes  as  tendências  e  aspirações  da  consciência  publiea* 

Hoje  que  o  impulso  inicial  foi  dado,  que  a  energia  adquirida 
por  annos  suooessivoe  de  trabalho  e  de  luet»  imprimiu  á  instituição  a 
firmeza,  a  estabilidade  de  equilibrio  em  que  actualmente  assenta,  mal- 
se  podcári  imaginar  de  quanta  dedicação,  de  quanto  enthusiasmo,  de 

?[nanta  rijeza  de  caracter,  de  quanta  eouvieçfto  profunda  e  sincera 
ai  preciso,  dispor  para  orear,  desenvolver  e  alastrar  umH  opinião,- 
que,  embora  inspirada  nos  mais  puros  sentimentos  de  patriotismo,  era 
todavia  diversa  das  inclinações  e  sentimentos  até  alli  abraçados  pela 
alma  popular. 

Pois  todas  essas  virtudes  as  possuiu  o  dr.  Avelino  Guimarães,  e 
d'eilas  dispôs  em  benefieio  da  sua  terra,  e  singularmente  em  benefício 
d*esta  Sociedade.  Aeompanhando-a  sempre  com  affecto  e  com  interesse 
em  todos  os  seus  commettimentos  nunca  aqui  faltou  n^este  dia  a  sua 
palavra  de  bom  conselho  e  salutar  incitamento.  Ainda  no  anno  findo, 
quando  a  doença  jA  o  tinha  cruelmente  subjugado,  incapaz  de  vir 
pessoalmente  assistir  4  sua  festa  de  vinte  annos,  ainda  assim  nos 
mandou  palavras  amigas  e  significativas  da  sua  adhes&o. 

E  eu  recordo- me  ainda  muito  bem  do  caloroso  interesse  com 
que  n'es8e  mesmo  dia  me  pedia  aneioso  pormenores  da  nossa  festa, 
da  alegria  com  que  me  ouvia  f aliar  d'^U,  interessando^e  pelos  mais 
ligeiros  episódios  e  sentindo-se  consolado  e  satbf^to  por  que  a  so- 
lemnidade  tivesse  decorrido  eom  geral  agrado. 

A  Soeiedade  Martins  Sarmento  deve*lhe  muito,  como  muito  lhe 
deve  a  cidade  de  Ghuimarftes. 

Para  d'alguma  forma  coneretisar  o  nosso  reconhecimento,  hon- 
rando a  memoria  do  saudoso  eztincto,  nosso  dedicado  amigo,  resolveu- 
a  Booiedade,  eatre  outras  demonstrações,  mandar  ooiloear  o  seu  re- 
trato na  sala  de  leitura  da  nossa  bibliotheea,  fasendo^se  hoje,  comoi 
dia  e  oecasi&o  mais  piopdLa  para  tal  fim,  a  sua  inauguraçAo. 

A  direeçfto  da  miaba  presideaeia  espera  que  v.  exo.»  lhe  dis- 

■assori  mais  esta  gentilena,  assoeiaado^se  á  realisaçfto  doeste  preitO' 

B  gratidfto  a  nm  homem  que  abrigou  no  seu  coraç&o  altas  virtudes. 

^ieas  e  sentimentos  poaeo  vulgares  de  almegaçio,  de  desinteresse  e 

patriotismo.  Y.  eac.^  henrar-no^-ha  muito,  e  eontribuiiá  para  hoa*'i 
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nur  a  memoria  veneranda  éo  ár*  AveliBo  Gaifliariea, 
proceder  ao  desoerramento  do  retraio  ane  vai  aer  inangivado. 

N'e8ta  ooeatifto  dAo  poefo  deixar  ae  referlr-me  ainda  eom  ezprea» 
s5es  de  aentido  pesar  ao  aoonteeimeBto  que  noa  arrebatOQ  oofeio  esA- 
Bodo  de  provada  de(}ieaçio. 

O  general  Thomaz  Jolio  da  Oosta  Sequeira  wã»  era  filbo  de 
Ghtimarftes ;  tnae,  vivendo  aqui  ha  annoa  por  om  aeaao  da  soa  pvofi»* 
s&o,  nem  por  isso  deixava  de  eonsagrar-lhe  verdadeira  estísM.  2Íla 
podemoB  eeqneeer  os  aerviçee  que  nos  preslon  por  oeeaaiio  do  oortejo 
civico  de  11  de  março  de  1900,  nem  a  boa  vontade  eom  qoa  «Bnipfi 
acndia  is  nossaa  aolieítaçòea.  £  para  eompletar  a  denoni^raçio,  le 
tanto  fora  preciso,  de  quanto  era  affriçoado  a  esta  institoiçio,  dsv» 
ainda  recordar  que  no  seu  testamento  dispôs  que  a  maior  parto  dos 
eeos  livros  fosse  entregue  á  nossa  bibltotlieea. 

Cumprimos  um  acto  de  justiça  e  de  reconhecimento  eonsignaado 
n*esta  occasifto  o  sentimento  que  nos  domina  peia  perda  d*eeto  bom  e 
dedicado  amigo. 

Prestada  esta  homenagem,  cumpre-me  agora  assinalar  que  nss 
nossas  diversas  instituições  se  aeceatuon  ao  decorrer  ao  ansa  finde  e 
mesmo  movimento  progressivo,  eom  que  a  sua  evoloçio  ae  tinha  i4 
salientado  nos  annos  anteriores.  Bibliotheea  e  museus  sobretudo  nlo 
deixaram  de  engrandecer-se  com  novas  acquisiçdes,  assumindo  eada 
ves  maior  valor  e  maior  interesse  para  o  fim  a  que  se  destinam^ 

Um  dos  assumptos  que  n*e8te  período  mais  prendeu  a  nossa 
attençfto  e  de  nós  exigiu  maior  cuidado,  foi  o  da  eonstrueçlo  do  nofu 
edificio  em  projecto,  que,  como  largamente  expus  em  igual  dia  do- 
anno  transacto,  se  toma  indispensável  para  mais  regular  e  proveitosa 
installaçAo  da  nossa  bibliotheea  e  suas  dependências. 

A  BubseripçAo  publica  lançada  n^esta  cidade,  e  ainda  entre  es 
filhos  de  Goimarftes  que  residem  em  terras  estranhas,  entre  aquelles 
Que  por  esta  Sociedade  têm  afirmado  franeameate  as  suas  sympathlas, 
toi  acolhida  como  nenhuma  outra  tentativa  vimaranense  do  mssmo 
género. 

Nflo  temos  motivos  de  arrependimento,  senio  mmto  que  nos  esn» 
gratularmos  pelo  êxito  felis  d*esto  empreheadimeato,  que  uma  ves 
mais  affirma  e  confirma  a  plena  identificação  dos  seatimeBtoe  e  as^ 
rações  da  Sociedade  Martins  Sarmento  eom  o  modo  de  eentír  e  ] 
da  grande  maioria  da  população  vimaranense. 

Acha- se  eonoluida  a  obra  do  alieeiee ;  e  umm  nova  < 
que  abrange  desde  o  ensoleiramento  ou  sapata  até  ao  eordáo  que  i 
em  toda  a  extenafto  da  faehada,  á  altura  do  primeiro  andar,  aeb 
já  assentada  e  teve  seu  priooipio  de  exeençAo  na  poucos  dias. 

Justo  é  que  n*esto  momento  deixemos  aqui  exarado  o  nosso  sin* 
eero  reconhecimento  a  quantos  contribuíram  para  esta  obra«  a  a  nessa 
fé  de  que  cila  ha  de  ter,  a'um  futuro  nfto  muito  remoto,  inteira 


Jma  tomeridade  ainda  hontem,  hoje  uma  esperança  bem  lan- 
dada,  e  amanhã  tenho  fé  em  que  será  um  facto  eonminmiado* 

O  passado  é  um  incentivo  e  uma  garantia  do  fntvro. 

£,  snr.  presidento,  ee  no  nosso  caminho  temos  eneontrado  obsl 
eules,  se  na  senda  que  trilhamos  se  nes  tem  offisresádo  espinhes, 
asMwguras  e  desiilusões  podem  ter  vindo  por  veses  «aiiorteBar 
nosso  enthusiasmo  ou  afrouxar  a  nossa  energia,  temos  tombam  tíá 
anperiores  compensações,  motivos  de  satisfiiçlo  o  intima  alegria  f 
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HM  pagam  Imrgftnmite  de  todas  aa  eontrariflâades  e  de  todas  at  in- 
justiças. 

Peqneaos  tneidcntes  qae  nada  importam  e  que  nada  valem  pe- 
nmle  a  oonfiança  e  applaaso  pnbiico,  decidido  e  eomproyado,  perante 
as  Tiras  e  repetidas  demonstrações  de  sjmpathia  qae  nos  ehegam  de 
todas  as  partes,  perante  as  palavras  d*afteiçAo  e  inoitamento  eom  que 
de  todos  os  lados  nos  animam  a  eontinnar  esta  obra  de  eivilisaçfto  em 
qne  andamos  empenhados,  e  este  bello  e  salntar  exemplo  eom  ^ne 
nma  peqnena  e  soodesta  terra  de  provinoia  se  vem  destacando  e  im- 
pondo á  eottsideraçfto  geral. 

Para  quem  marcha  sob  nma  definitiva  e  bem  fundada  orientaçáo^ 
eom  fé  e  eom  enthnsiasmoy  impellido  por  sentimentos  levantados  de 
patriotismo,  animado  pela  paixló  respeitável  e  santa  de  servir  os 
mais  altOB  e  legítimos  interesses  da  sna  pátria,  n&o  ee  tira  faoUinente 
da  lintia  recta  do  sen  destino,  nem  perde  a  attitude  firme,  serena  e 
imperturbável  que  lhe  dá  a  eonseiencia  plena  da  sua  missfio  social 
e  lhe  fortalece  a  certeza  de  que  tem  por  si  e  invariavelmente  a  seu 
lado  a  grande  força  da  opiniáo  geral. 

£  assim  é  qne  vamos  seguindo  o  nosso  eamiuho  sem  preoeeup»- 
çfto  de  mesquinhos  interesses,  e  nos  encontramos  com  decisão  e  com 
audácia  para  nos  abalançarmos  a  temeridades  qne  sio  o  assombro  de 
raintos,  e  a  empreheadimentos  que  na  verdade  vAo  além  darf  nossas 
forças  pessoaes. 

Acabei  de  diaer,  snr.  presidente,  que  de  todos  os  lados  nos  che- 

Savam  demonstrações  de  sjmpathia.  A  confirmar  esta  minha  asserçSo 
evo  mencionar  o  facto,  qun  muito  vivamente  nos  penhorou,  da  ofterta 
feita  pelo  ezc.""*  snr.  Joaôuim  Ferreira  Moutinho,  ae  1:000  exemplares 
do  precioso  livro,  intitulado  Obulo  á$  CreançoB,  em  que  além  do 
offerente  collaborou  Camillo  Castello  Branco  e  o  nosso  saudoso  amigo 
Francisco  Martins  Sarmento. 

Os  livros  que  no  anuo  ultimo  distribuimos^aos  alnmnos  das  es- 
colas foram  um  gentil  donativo  do  snr.  Visoonde  de  Sanches  de 
Batea. 

Hoje  devemos  asmgnalar  este  acto  de  generosidade  do  enr.  Fer- 
reira Montinho,  a  quem  folgamos  de  tomar  bem  patente  o  nosso  reco- 
nhecimento, penhcnrados  profundamente  pelo  auxilio  valioso  que  re- 
presenta e  pela  signifioaçao  lisongora  qne  tradns  para  esta  Sociedade. 

Além  dos  livros  referidos  distribuímos  também  hoje  por  meio 
de  sorteio  na  férma  dos  annos  anteriores  cinco  prémios  pecuniários 
de  S^KKK)  reis  cada  nm,  produeto  da  iniciativa  igualmente  f^nerosa 
d'nm  nosso  illnstre  compatriota^  residente  no  lUo  de  Janeiro,  ciqo 
nome  é  bem  conhecido  de  todos  os  qne  costumam  assistir  a  esta  so- 
lemnidade  annnal. 

Ao  digne  fundador  do  premio  €  Venâncio  >,  snr.  Rodrigo  Venân- 
cio da  Bocha  Vianna,  já  a  direoçlo  da  Sociedade  Martins  Sarmento 
aqui  eonsignon  per  diversas  veses  os  sentimentos  qne  lhe  inspiroa 
este  aeto  de  sympathioo  patriotismo,  bon  digno  de  ser  seguido  e  imi- 
tado por  todos  quantos  se  interessam  sinceramente  pelos  progressos 
flooraes  da  sna  pátria. 

£  mnito  desejaria  que  o  snr.  Sampaio  Gkdmaries,  qne  n*este 
mento  aqui  o  representa,  fizesse  saber  ao  nosso  amigo  e  generoso 
tricio  a  estima  que  lhe  dispensa  esta  Sociedade,  e  o  apreço  e  lou- 
T  cem  qne  esta  assembleia  considera  o  sen  patriótico  proeedimento. 

ConelnOf  snv.  piesidentey  agradecendo  a  v.  sxo.*  a  sua  amavei' 

IS.»  Aaso.  11 


142 


ftoeèdeneia  aos  noMos  deeeJM  de  awoinur  a  preiideaeia  d'eflta 
Bolemne,  a  todaa  ai  senhoras,  anetoridades,  faneoionarios,  professora, 
sócios  e  mais  Dessoss  qne  se  dignaram  de  vix  abrilhantar  eom  a  soa 
presença  esta  testa  annual,  a  ciqo  lusimento  a  Sociedade  Martins  Sar^ 
mento  sempre  attriboin  especial  empenho,  nfto  só  pelo  faeto  ori^^aa- 
río  que  a  determinoa,  eomo  pelo  fim  a  que  partiénlarmente  se  destina. 

Ozali  se  realisem  os  nossos  deeejos  e  os  nossos  votos,  a  qoe 
este  acontecimento,  dadas  as  eondições  espeeiaes  em  ^ue  se  oaleoca, 
em  meio  doesta  atmosphera  tio  intensamente  snggestiTa  para  a  im- 
presflionabilidade  do  espirito  infantil,  prodttsa  todo  o  effeito  qne  mt- 
ceramente  ambicionamos  e  eontribna  para  levantar  o  nivel  da  instm- 
oçfto  popular  d*eBta  cidade  e  cone^ho,  fim  que  é  a  suprema  e  fundar 
mental  sspiraçio  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Disse. 

Allocucáo  do  sor.  presidente  da  camará  municipal : 

Meus  senhores.  —  No  impedimento  do  exo.*<'  snr.  dr*  Jo 
José  de  Meira  coube^me  a  honra  de  representar  n*esta  symp 
festa  a  camará  municipal  de  Guimarftes. 

N^estas  circornstandas  eu  nfto  posso  de  forma  alçuma 
o  lisongeiro  e  amável  convite  que  v.  exe.*,  snr.  presidente  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento,  acaba  de  dirigir-me. 

De  modo  algum  devia  eu  abrir  um  precedente  que  privasse  a 
camará  vimaranense  da  honrosa  attençfto  que  esta  benemérita  8e> 
ciedade  sempre  lhe  tem  dispensado. 

Kecônhecido  agradeço  as  amáveis  referencias  peesoaes  que  v. 
exc*  me  fea. 

A  generosidade  do  caracter  de  v.  eze.%  a  sua  nobreaa  de  sen* 
timentos,  a  bondade  do  seu  coraçfto  e  a  amisade  eom  que  na  hoars» 
fizeram-lhe  vêr,  na  minha  pessoa,  dotes  e  qualidades  qne  inMis- 
mente  nfto  tenho,  mas  qne  ambiciono,  preso  e  aprecio. 

Beconhecendo  o  meu  insignificante  valor,  pessoalmente  en  fugi- 
ria se  presentisse  tal  convite;  mas  eolloeaoo  em  poaiç&o  offiaial, 
conservo-me  no  meu  posto,  porque  abandonal«o  seria  desertar,  fiil* 
tando  ao  cumprimento  d*um  respeitabilissimo  dever  social. 

É  na  verdade  necessário  que  o  povo  de  Ghrimariea  ae  v^pte- 
sente  em  festas  d*esta  ordem. 

£  necessário  que  os  incumbidos  da  administra^  d*eafee  uapor» 
tante  concelho  se  interessem  decididos  por  esta  Sociedade»  qne  ma* 
ffistralmente  norteia  e  eoneretisa  as  justas  e  honeetaa  nqnrsíçôes 
a'este  povo  honrado  e  ldi>orioBo. 

No  curto  espaço  de  vinte  e  um  annoe,  que  tantos  aio  oe  qos 
conta  esta  Sociedade,  sem  as  proteoçSes  offiêiaes  qne  todo  atra* 
phiam,  porque  tudo  envenenam,  attiagiu  ella  um  desenvolvioMBto 
espantoso,  único  em  sociedades  d'este  género,  mas  que  faoiluMMrtii 
se  explica,  nfto  è6  pela  alta  importância  do  seu  fim,  mas  pelo  euLtiaot» 
dinano  valor  dos  homens  que  a  iniciaram  e  doa  que  a  têm  dirigi- 
do; sem  duvida,  porém,  progredirá  mais  e  muito  mais,  aminanls 
tiver  á  sua  frente  homens  do  patriotismo,  do  mérito  e  da  dediaa^ 
de  V.  exc.*,  snr.  presidente,  que  eom  superior  talento  e  eritecie 
esforça  pelo  progresso  material,  morai  e  social  da  sua  tena. 

Ptomovendo  a  instrucçfto  popular  no  eoneelho  de  Gnimair^ 
esta  casa  vestiu-se  hoje  de  gala,  para  enthusiasmar,  com  o  bcill 
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tkmo  doesta  aolemnídade,  oê  qne  trabalham  no  campo  das  letras ;  è 
^stribaindo  00  seus  premioe,  tributa  também  homenagem  saudosa 
aos  grandes  vultos  qne  foram  honra  doesta  terra^  que  generosa,  il- 
instre  e  reconhecida  jamais  lhes  esc^iieoerá  os  nomes  —  Martins  Sar-  . 
mento  —  José  Sampaio  —  Avelino  Q-uimarftes. 

Bm  todas  as  épocas,  em  todos  os  legares,  em  todos  os  povoa, 
em  todas  as  sociedades,  os  talentos,  os  espirites  cultos,  mereceram 
«os  seus  coneidadftos  respeito,  consideraçfto  e  estima. 

O  homem  illnstrado,  o  sábio,  o  homem  de  génio  exerce  fatal- 
mente  no  meio  em  que  viver  uma  auetoridade  irresistível ;  tendo 
«omo  pedestal,  como  base  do  seu  prestigio  a  verdade,  a  todoa 
attrahe,  encanta  e  captiva,  a  todos  aocemente  se  impÒe. 

Felismente  a  estima  e  eonsideraç&o  pelos  homens  raros,  pelos 
homens  superiores,  n&o  é  estéril,  antes  é  fecunda,  fecundíssima  em 
fruetos  de  benç&o  e  eivilisaç&o ;  produsindo  institniQSes  que,  como 
esta,  honram  os  povos  que  as  possuem,  engrandecem  os  que  desin- 
teressada e  rectamente  as  dirigem,  nobilitam  quem  as  ampara  e 
«ttestam  o  reconhecimento  profundo  dos  que  se  honram  prestando 
homenagem  á  benemerência,  á  virtude  ou  ao  saber. 

É  houra  para  todos  os  povos  cultos,  é  gloria  para  todas  as 
«oeiedades  reconhecer  a  superioridade  e  benéfico  influxo  dos  sabtoa 
que  á  custa  de  profundas  meditações,  vigílias  aturadas  e  penosos 
'Saerifieios,  eom  as  suas  lucubraçdes  enriqueceram  as  scienoias  ph/- 
«ieas,  moraes,  históricas  ou  soeiaes,  com  mais  uma  verdade,  ou  as 
letras,  artes  ou  industrias  com  mais  um  aperfeiçoamento. 

É  qne  depois  do  heroísmo,  nfto  ha  superioridade  que  nos  eu- 
ihusiasme  como  a  do  saber,  e  por  isso,  nós  os  portugueaes,  em  quem 
ainda  vibra  algum  patriotismo,  nos  orgulhamos  com  os  nomes  do 
Mestre  d* Avis  ou  de  Vasco  da  Qama,  como  com  o  de  Vieira  ou  de 
Camões,  com  o  de  D.  Joáo  de  Castro  ou  de  Mousinho  d*Albuquer* 
•que,  como  com  o  do  Infante  D.  Henrique  ou  de  Martins  Sarmento. 

Desappareceram  da  memoria  dos  povos  os  nomes  de  tantos  e 
-tantos,  que  pela  sua  riquesa  e  pelo  seu  fausto  ou  poderio,  fizeram 
a  admiraçfto  e  a  inveja  dos  seus  contemporâneos ;  mas  os  nomes  de 
Pythagoras,  Piatfto,  Sócrates,  Séneca,  Homero,  Virgílio,  Ca^nòes, 
Dante,  Shakespeare,  Milton,  Vieira,  João  de  Barros,  Pasteur,  Victor 
Hugo,  Herculano,  Garret,  Sarmento  e  tantos  outros,  serfto  impereee- 
douros;  a  sua  memoria  ha  de  perdurar  com  a  humanidade  culta,  e 
'O  que  é  mais,  intensamente  coberta  pela  bençfto  dos  povos,  poraue, 
trabalhando  incansáveis  no  campo  da  sciencia  e  das  letras,  só  nse- 
ram  bem. 

A  memoria  do  heroe  que,  pelas  suas  façanhas  no  campo  de 
iiatalha,  enthusiasmou  as  multidões,  será  imperecedoura,  mas  deixa 
atras  de  si  um  rasto  de  sangue  que  sempre  ou  quasi  sempre  brada 
iBaldições. 

A  memoria  do  sábio,  mesmo  do  que  passou  seus  dias  longe 

doe  applansos  populares,  será  sempre  bemdita,  porque,  se  nfto  fora  a 

4iia  dedicação,  a  humanidade  em  breve  voltaria  ao  embrutecimento 

1  que  n*outras  épocas  vegetou,  e  nós  nfto  usufruiríamos  as  conso- 

«ções,  praseres  e  commodidadeB,  que  só  as  sciencias  e  as  artes  pro- 

roionam  aos  povos  cultos. 

O  talento  e  o  saber  será  sempre  consideradoí  sempre  honrado 
até  recompensado» 

Façamos  qiie  o  desejo  natural  da  reputação,  da  gloria  e  mesmo 

• 
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da  fortana  que  o  talesto  e  o  eaber  acaTreUmj  noi  wíttb.  ã&  estlsolo 
eomo  BerTÍn  a  esses  ane  hoie  fuzem  a  no^sa  admirarão»  e  que  pas- 
sariam sem  nada  produzir,  langueicendo  talrev  ii'nina  ot:iosidfide  {%* 
tigante,  se  ofto  fora  a  conTÍe^áo  de  qne  &  ecicDcm  serre  de  oroa^ 
mento  e  de  recurso;  é  diqne  pr^cioto  na  juventude^  eomo  é  aoaT% 
estimulo  na  velhice;  é  riquesa  pfira  a  pobre,  como  ên^randoeimenl» 
para  o  rico;  serye  de  alimento  ua  infância,  de  diTertimenta  na.  ado- 
lescência e  de  encanto  na  velhice ;  mitiga  a  alf^gti»  bob  dias  f elites^ 
eomo  consola  e  anima  nas  atribui açõcB  do  lufontixiíoÉ 

Bemdíta  pois  etta  Sociedade  qna  ee  esforça,  qne  trabalha  aem 
quebrantos  pela  instmcçfto  popular ;  promoveu  do  escolas  hiotcíb,  anã* 
mando  as  escolas  officiaes,  facultando  a  todos  us  precioaaa  pródtie^ 
eÕes  dos  melhores  anctores,  franqueando  generosa  aoe  ávidos  de  ai« 
ber  as  suas  bellas  biblíotheeas  o  ricos  museus. 

Instrui  o  poTO  e  ci^ilisarEMs  o  pais.  Enainaí-o  a  lêr  e  d«vlb« 
bons  livros,  que  um  bom  livro  é  o  mais  loaL  doa  amigoe  e  o  meJhoc- 
dos  conselheiros,  instruo,  acònielha  e  deleita, 

O  desenvolvimento  intelleetnal  d^uina  sociedade  é  padrão  e^ 
guro  para  aferir  o  seu  estado  de  cultura. 

Derrame-se  a  iostrucçfio,  ilhiBtre-fie  o  povo,  I c vante ^le^ lhe  o 
nivel  intellectual  e  veremos  a  nos^a  aociedftde  caminhando  com  van- 
tagem na  civilisaçfto,  desenvolvendo  as  euaa  artee^  letrna  e  industrias* 

Benemérita  pois  é  esta  Sociedade,  benemérita  a  sua  exc.^^  di- 
recçfio,  beneméritos  os  quo  a  protegem  como  Joaqnim  Ferreira  Mon- 
tinho, visconde  de  Sanches  de  Batina  e  Eodrigo  Venâncio  da  Ech 
cha  Yianna;  beneméritos  todo  a  os  qtio  trabalham  pela  insCfiieçio 
popular. 

Â  naçfto  cujo  povo  fôr  maJB  illuetrado,  gera  aem  duvida  a  mais 
florescente. 

Se  a  Europa  ditou  por  miííto  tempo  e  ainda  hoje  dita  a?  leli 
ás  outras  partes  do  mundo,  é  pnrqne  a  aua  illiiatraçàa  lhe  deti  uma 
indiscutivel  superioridade  de  forçae;  e  bc  qnizer  Tnanter  a  sua  hege- 
monia, ha  de  trabalhar,  animnndo  o  protc^gendo  00  homens  do  ta^ 
lento,  que  a  façam  narchar  na  vanguarda  da  BcieDCia. 

Vinte  e  um  annos  de  eiitttncia  conta  eita  Sociedade,  disi« 
v.  eic»,  snr.  presidet.te,  e  é  exactnmeute  desde  essa  data  que  * 
desenvolvimento  de  Guimarftes  ao  tem  accentuado. 

Diversos  terão  sido  sem  duvida  oh  elementos  que  têm  presta- 
do o  seu  concurso  a  este  desenvolvimento,  mas  a  benemérita  Soei^ 
dade  Martins  Sarmento  lá  esteye  sempre,  iempra  norteando  aa  es* 

Sirações  doeste  concelho;  e  dirija  ida  pelas  melhores  cabev^ia,  diapea- 
o  dos  elementos  pensantes  roais  \^alio&os  doesta  cidado,  soube  Ulna- 
trar  este  laborioso  povo  e  mostrar-Ihe  ob  aeiia  verdadeiros  iiiteretl^ 
inspirando- se  sempre  no  bem  e  na  verdade. 

Mas  se  derramando  a  inetrucçlo  muito  ee  tem  consiCTÍáO| 
muito  ha  ainda  psra  conseguir;  mnltiplaB  tâo  aa  neeeasidades  e*«ta 
eoncelho,  vastas,  vastíssimas  as  âtias  aspirações. 

Mas,  senhores,  a  Sociedade  Martins  S^rmonto  nfio  deaanUaon. 
nem  desanima,  e  saberá  manter  debaixo  da  ana  handeim  verde  ^^ 
esperança  e  de  paz,  como  v.  exc.'^  diiee,  snr.  presideDte,  a  intii 
e  perfeita  uni8o  dos  filhos  de  Guitiiarâes;  e  as^im,  por  larfoe  qi 
sejam  os  seus  emprehendimentos,  ba  de  real i «ai- os,  porque  impds 
vontade  firme  e  reioluta  de  um  povo  que  aabe  tmir-se^ 

O  extraordinário  êxito  da  sub^çrípçSo  aberta  paia  a 
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^^  do  ÉÊia  noTO  edifleio,  movon  á  evidenoia  que  esta  Sociedade 
eeiibe  identifloar-se  eom  a  alma  do  povo  doeste  concelho. 

É  certo  qae  a  realúaçlo  doe  seiu  altos  emprehendimentos  ezi- 
4prá  sacrifieios  valiosos,  esforços  titânicos  e  daradonros,  mas  o  fe-^ 
raeissimo  torrflo  Timaranense  brotará  sempre  noros  génios  para 
«nbstituir  os  que  a  negra  mSo  da  morte  nos  fôr  arrebatando. 

A  camará  monicipál  d*eBte  concelho  e  com  cila  todo  o  povo 
Timaranense  acompanha  ▼.  exc.*,  snr.  presidente  d*esta  Sociedade, 
BO  profando  sentimento  pela  morte  do  prestimoso  e  honrado  eidadfto 
dr.  Avelino  GmmarfteSf  e  igaalmente  lastima  a  falta  do  exc«^<»  snr. 
general  Thomas  Júlio  da  Costa  Seqneira,  bem  como  a  de  todos  oe 
mais  soeios  que  no  ultimo  anno  decorrido  dosappareceram  do  rol 
4ee  vivos. 

Sfto  outros  tantos  braços  que  carecemos  de  conseguir  para  s 
grande  obra  da  civilisaçAo. 

Eu  sei  que  trabalhadores  da  estatura'  moral  do  dr.  Avelino 
€kdmarftes  nAo  se  encontram  facilmente;  v.  ezc.S  relembrando-noe 
es  suas  bel  las  qualidades,  bem  o  provou;  sfto  raros  os  honens  ds 
ena  tempera,  mas  formam-se,  edncam-se,  e  é  por  isso  ^ne  eu  da  me- 
lhor vontade,  com  enthusiasmo  até,  acceito  agradecido  o  convite, 
que  V*  exc*  me  fest  para  inaugurar  o  seu  retrato. 

Apresental-o  á  veneracfto  do  publico,  no  salfto  de  uma  socie- 
dede  d*esta  importância,  é  diser  a  todos  —  Imiti^i-o  ! 

Na  sua  alma,  no  seu  caracter  de  trabalhador  desprendido  e 
patriota,  ha  grandes  virtudes  para  imitar. 

Conheoi-o,  tive  a  dita  de  pertencer  ao  rol  dos  seus  amigos,  e 
quantas  vezes  admirei  a  sinceridade  do  seu  affecto,  a  vaatidfto  do  seu 
■aber  e  a  lealdade  do  seu  conselho! 

Chora-o  uma  familia  desolada,  mas  na  sua  grande  magoa 
«oompanham-n*a  sinceramente  a  Sociedade  Martins  Sarmento  e  os 
numerosos  amigos,  que  apreciaram  o  seu  talento  superior  e  despre- 
teneioso,  a  incansável  actividade  do  seu  espirito,  a  nobresa  dos  seus 
eentimentos  e  a  dedicação  nunca  desmentida  da  sua  amixade. 

O  reeonhedmento  publico  dos  prestimosos  serviços  do  dr.  Ave- 
lino Ghiimarftes,  bem  como  dos  sempre  chorados  drs.  José  Sampaio 
e  Martins  Sarmento,  é  nfto  só  uma  honra  para  esta  Sociedade,  mae 
é  Bobretnfio  um  impulso  dado  á  instruoçfto  e  civiiisaçSo  do  conce- 
lho, pelo  efieito  benigno  que  opera  na  alma  popular  e  muito  prinei- 
pelmente  na  «das  creanças  que  aprendem  a  viver  na  vida  doe 
entres. 

Sfto  exemplares  que  se  lhes  dfto  para  que  ellas  os  ucitbm. 

Cuidar  das  creanças,  instruil-as  e  eduoal-as,  sobretudo  peloe 
hona  exemplos,  é  regenerar  um  povo,  e  por  isso,  a  Sociedade  Síartine 
Sanaento,  votando,  desde  os  seus  inieios,  especial  cuidado  á  instruo- 
efto  popular,  cuidou  especialmente  das  creanças,  conseguindo  assim 
íançar  raiaes  no  ooraçfto  dos  vimaranenses. 

Os  esforços  qne  tem  empregado  para  educar  e  levantar  este 
•seio,  desenvolveaao-o  nas  artes,  nas  sciencias  e  nas  letras,  nlo  é 
aeeeesario  que  en  os  refira ;  todos  os  conhecem. 

Basta  reparar  n'esta  festa,  vdr  o  enthusiasmo  cem  que  convida 
recebe  todas  as  escolas,  a  consideração  que  dispensa  ao  professo- 
mIo  illosCre  d*este  concelho,  e  se  mais  poderá,  mais  estendera  seoe 
"aços,  poxtiue  nada  ha  tfte  dôee  e  consolador  oomo  instruir  e  for* 
V  os  espíritos. 
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•  Â  vo«B«  illnstraçAo,  eze.n<»*  snrs.  professores,  dá-me  a  eertas» 
de  qne  sabereis  corresponder  á  esperançosa  confiança  d*e8ta  Sociedade 
e  d*e8te  concelho,  dando  cabal  onmprimento  á  vossa  nobilisaiiiia 
mifslo. 

Em  Tossas  mftos  está  o  segredo  da  verdadeira  felicidade 
floeial. 

Ministrai  ao  povo,  e  essas  creanças  fSo  a  sociedade  de  imar 
nhft,  ministrai-lbe  nma  solida  edncaçâo,  illnstrai-lhe  a  intelligeB- 
cia,  formai-lbe  a  boa  vontade,  ensinai-as  a  respeitar  acima  de  tnéo 
a  própria  dignidade,  e  contribuireis,  mais  que  ninguém,  para  o  bem 
estar  social. 

Uni-vos  para  combater  a  ignorância  e  com  ella  os  vieios  e 
loncuras  qn^  desolam  a  nossa  pátria,  e  trabalhareis  para  a  felieí* 
dade  de  todos. 

Almas  nobres  e  generosas,  co) locai  vos  acima  daa  baizesas  qve 
todos  os  dias  censuramos,  e  trabalhando  para  que  aa  novas  itera- 
ções se  vfto  fazendo  cada  vez  mais  humanas,  tornareia  maia  dÓee  e 
mais  amável  o  convivio  social. 

A  vossa  obra  será  entfto  verdadeiramente  digna  da  affeiç&o,  da 
estima  e   do  louvor  dos  vossos  cortemporaneos  e  da  poeterídade. 

Vós,  meus  meninos,  correi  á  escola,  porque  o  saber  é  sempre 
útil  e  necessário ;  quem  procura  illustrar-se,  é  sempre  digno  de  ser 
honrado,  querido  e  recompensado. 

O  pequeno  premio,  que  ides  receber,  tem  uma  grande  aigaifi- 
eaçSo;  guardae-o  e  vede  n*elle  os  nossos  parabéns,  vede  a  estima  e 
consideração  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  vede  emfim  aa  felici- 
tações de  todo  o  concelho  de  GuimarAes. 

£m  nome  d*este  concelho  eu  vos  felicito  e  abraço  a  todoa. 

Discursos  das  distinctas  e  illustres  professoras: 
D.  Maria  Olinda  Gomes  da  Costa,  professora  offidal  em 
Nespereira: 

Senhor  presidente :  —  O  descolorido  e  desataviado  daa  rainhas 
palavras  deixarfio  uma  nota  impertinente  n*esta  festa  por  todos  aa 
motivos  jubilosa.  Todavia,  nfio  posso  ficar  silenciosa  n*este  momeB- 
to  em  que  nós  os  que  trabalhamos  pela  luz  do  espirito  sentimos  a 
emoçSo  mais  tocante  e  perdurável. 

Kfio  ha  acto  f estiro  mais  bello  nem  mais  emocionante  do  qee 
premiar  as  creancinhas,  que  mais  tarde,  quando  a  idade  lhes  troe* 
xer  80  espirito  a  comprehensfio  exaeta  das  coisas,  hfto  de  forçosa» 
mente  congratular-se  com  a  pátria  que,  roída  e  qoasi  submergida 
nelo  analphabetismo,  tem  ainda  gigantes  a  enral-a,  a  salval-a  e  s 
honrai- a,  jnncando-lhes  de  immarceseiveis  fldres  as  asperaa  veredaa 
do  estudo. 

E  como  um  premio,  seja  de  que  natureza  fôr,  eonâtitiia  «a 
incentivo  para  aquelle«  que  o  recebem,  bem  hajtm  os  instituidores 
d'estes  que  acabem  de  ser  conferidos,  e  parabena  a  vós  todoa  qea 
os  merecestes,  pela  aureola  de  gloria  que  vos  circumda  a  firaela. 
pela  alceia  que  levaes  ao  coracfto  amantíssimo  de  voasoe  paei 
pelo  estimulo  que  o  vosso  triumpho  despertará  no  animo  doa  voe 
companheiros.  Legitimo  é,  pois,  o  nosso  jubilo  e  bem  cabido  o  %. 
ihusiasmo  que  incendeia  os  corações  presentes  que  eqyontaneame^ 
correram  a  este  eertamen  de  luz. 
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MflB,  .  • .  trí8tis8ima  data  é  também  esta,  porqae  eempre  qae 

Sasia  aviva  no  eoraçAo  vimaranenae  —  e  nfto  vimaranense,  —  a  san- 
ada pelo  illustre  Babio,  qae  sonbe  vinenlar  o  een  nome  a  eata  san- 
ta instítniçfto  qne  tanto  bonra  esta  terra  e  qne  tAo  cabalmente  tem 
desempenbado  a  altíssima  missfto  para  qne  foi  ereada,  porqae  —  é 
jnsto  qne  bem  alto  se  proelame  —  a  sna  frente  tem  estado  espíritos 
reetos  e  eselareeidos,  ânimos  geneioeoB,  earaeteres  ínte^rrímos  qae 
têm  seUdo  como  sna  a  honra  doesta  benemérita  instituição. 

8e|am,  pois,  os  nossos  votos  para  qne  por  mnítos  annos»  on 
antes:  sempre,  sempre,  na  direcçfto  snprema  d*esta  Sociedade  se 
eneontrem  bomens  qne  saibam,  pelo  exemplo  dos  seas  antecessoresi 
tornar  proficna  a  obra  d'esta  institoiçfto  t&o  generosa. 

£  nós,  eollegas:  também  nos  devemos  elevar  á  primeira  das 
magistraturas  pelo  simples  cumprimento  dos  nossos  deveres :  como  fi- 
lhas, como  esposas,  como  mftes  e  principalmente  como  educadoras. 
N'outras  époeas  as  nações  eram  grandes  pelos  seas  triamphos  nos 
eampos  da  batalha,  pelas  conquistas  feitas  através  do  fumo  dos  ca- 
nhões, do  estalar  da  metralha  e  do  tinir  das  espadas.  Hoje,  uma 
naçfto  é  forte,  respeitada  e  temida,  pelo  desenvolvimento  do  seu 
eommercio,  da  sua  industria  e  principalmente  do  gran  da  instrucçào* 
Sem  instrueçib  nÍo  ha  homens  nem  verdadeira  civilisaQfto.  E  pela 
instmeçio  que  o  homem  tem  conseguido  arrancar  ás  entranhas  da 
tenra  os  maravilhosos  thesonros  que  ella  avaramente  guardava,  pela 
instmcçfto  o  homem  tem  realisado  extraordinárias  maravilhas  e  sem 
ella  a  soeiedade  assimilhar-se-ia  a  qnal  arvore  plantada  no  deser- 
to que  nfto  vive,  agonisa. 

Sejamos  pds  solícitos  em  dissipar  a  nuvem  caliginosa,  pondo 
nas  mftos  de  todos  a  luz  que  a  todos  deve  allomiar. 

£  ao  programma  a  que  somos  obrigadas  a  seguir  no  ensino 
dos  nossos  alnmnos  jantemos  mais  um  eapitnlo  a  que  nos  obriga  a 
gratidfto,  a  justiça  e  o  dever,  enainemos-lhes  a  pronunciar  com 
toda  a  veneraçSo  devida  aos  institutos  beneméritos  o  nome  glorioso 
da  Soeiedade  Martins  Sarmento. 

£,  dito  isto,  qne  representa  a  minha  saudaçfto  a  esta  Soeie- 
dade por  tantos  títulos  benemérita,  eu  vou  faier  um  pedido  a  v. 
exe.*,  snr.  presidente. 

É  sabido  por  todos  que  os  antigos  exames  de  instrucçfto  pri- 
maria elementar  foram  extinctos,  ficando  substituídos  por  um  certi- 
fioade  qne  nós,  os  professores,  passamos  aos  alumnos,  que  julgamos 
dignos  d*elles. 

Dos  meus  alnmnos  julguei  sete  dignos  do  certificado  de  ins- 
tmeçio primaria  l.^  grau. 

Mas  eomo  nas  nossas  pobres  casas  de  aldeia  nfto  pôde  revés- 
tir^e  de  sdemnidade  alguma  o  aoto  da  entrega  d*esses  certíficados, 
qne,  ao  mesmo  tempo  qne  é  premio,  deve  ser  também  estimulo,  pare» 
ee-me  que  aqui,  e  n^este  dia,  nfto  será  descabido  este  acto,  visto  que 
esta  festa  é  consagrada  ás  ereanças  que  se  applicaram  ao  estudo. 

A  v«  exo.*,  nfto  só  eomo  presidente  d*esta  solemnidade,  mas 
também  eomo  representante  da  oamara  municipal,  peço  o  favor  de 
entregar  por  suas  mftos  os  diplomas  que  eu  confiro  a  esses  meus 
alumnos,  declarando  qne,  se  a  illnstre  direeçfto  d*esta  Sociedade 
m'o  permittir,  repetirei  este  pedido  todos  os  annos,  emquanto  o 
destino  me  eonservar  professora  oficial  d*este  eoneelho  de  Quima- 
rftes* 
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D.  Maria  da  Conceição  Macieira,  professora  official  em  S. 
Thomé  d'Abbacão: 

lUastret  damms  e  cm^alheiroB,  distiiielos  oi^logM  neoa,  •  ^oarl* 
dos  meninos  e  meninas*  —  Senhores. — O  aperfeiçoamento  é  uma  lei  ptí- 
yatiya  da  hnmanidade,  qne  tem  por  base  e  fundamento  o  mais  Mio 
privilegio  da  natnresa  humana :  —  a  sede  do  infinito.  —  No  oosmos  o 
homem  nflo  é  apenas  um  peso,  um  aggregado  de  átomos  efaimieoa,  nm 
eoDJancto  deiioadissímo  de  instrumentos  phystoos,  dispostoo  eom  avis 
e  combinados  com  habilidade  infinitas  para  o  exereicio  d'iima  fàDcçAo: 
—  é  mais  do  qne  isso,  —  é  também  nma  força  pessoal,  eoaseiente  e 
livre,  qne  se  evoluciona  através  do  tempo  e  do  espaço,  oonqwiatando 
no  mais  Ímprobo  e  porfiado  trabalho  o  progresso  da  humanidade. 

Sér  eminentemente  sociável  nio  vive  o  homem  só  de  pfte^  — 
pensa,  medita,  e  de  loeubraçfto  em  loeubraçSo,  pesquisando,  eom  um 
dom  subtil  de  que  o  dotou  o  Creador,  as  forças  da  natnresa  naa  suas 
mais  recônditas  manifestações,  vai  de  conquista  em  eonquista,  pro* 
duzindo  as  mais  maravilhosas  desoobwtas,  e  formando  o  maia  espan> 
toso  e  rico  de  todos  os  patrimónios:  — a  eMliêoçàú  doê  povoê,  qne  é 
como  que  um  templo  vastíssimo,  laboriosamente  aiehitectado  atravia 
dos  séculos  pelas  mftos  potentes  e  infatigáveis  da  humanidade,  onde 
fulguram,  nos  seus  precintos  amplíssimos,  os  faehos  luminosoe  dos 
eoimecimentos  humanos,  espelhando  riquesas  immensas,  e  refulgindo 
nos  mais  rutilantes  clarões  os  esplendorosos  tropheus  d'eeta  lueta  in> 
cessante  pela  perfectibilidade  humana. 

A  actividade  intellectual  que  nfto  eonhece  limites,  nSo  se  eança, 
nem  se  detém,  agita-se  incessantemente,  e  aocelera-se  n'am  movi* 
mento  fobril,  vertiginoso,  em  (|ue  as  ideias  se  sueeedem,  oonjugam  e 
combinam,  sulcando  de  fartos  jactos  de  lus  todas  as  espheraa  do  psn- 
samento ;  —  e  a  cada  nova  conquista  recobra  novos  alentos,  celelmadi 
e  acelamando  nos  assombrosos  triumphos  das  industrias  e  daa  seien- 
cias  cada  força  (]^ue  se  subjuga,  cada  problema  que  se  define,  anda 
invento  qne  se  utilisa,  e  cada  descoberta  que  se  regista. 

No  redemoinhar  incessante  d*esta  actividade  o  homem  ungiida 
indefinidamente,  e,  distanoiando-se  cada  ves  maia  da  animalidade,  m^ 

Critualisa-se  por  um  processo  evolutivo,  de  modo  tal  que  a  tdeia  que 
>je  brota  de  um  cérebro  e  lampeja  n*nma  ezpressio,  náo  é  pivilegM 
seu,  nem  da  sua  naçfto,  mas  sim  património  mdispntavel  e  impereeí* 
vel  da,  humanidade. 

E  assim  que  pelo  trabalho  colossal  de  gerações  aueeessivas, 
accumulado  através  dos  tempos,  se  aperfeiçoaram  as  iadnatrias  e  ee 
desenvolveram  as  seienâas  attíngindo  as  properoÕes  soberbamente 
grandiosas  e  singularmente  assombrosas  que  hoje  lhes  admiramos,  • 
que  um  cabedal  immenso  de  conhecimentos,  conquistados  lentamenfes 
pelos  nossos  antepassados,  arrancados  dia  a  dia  dos  arcsnos  daa  lof^ 
ças  da  natnresa  por  nma  observação  constante  e  infatigavri,  e  vm 
um  estudo  persistentemente  reflectido,  collocaram  ao  serviço  do  no* 
mem  da  geraçfto  presente  os  meios  práticos  d'nm  progreaao  <|ne  nss 
maravilha  e  espanta,  eztasiando^nos  ante  as  grandiosas  eone^çõos 
obras  da  industria  e  seiencia  modernas. 

E  n'esta  esteira  de  conquistas,  infindas  e  sempe  creasenues,  i 
o  homem,  na  sede  do  infinito,  arrepanhando  para  si  e  para  n  hnnmi 
dado  as  forças  da  natnresa,  qne  paH  poêêu  utilisa  e  domn,  sem  q 
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todavia  eonsiga  jámaiB  ser  sev  Mnhor.  Arroja-se  aos  maiores  éommel- 
thneDtoSy  amaasa  e  brinca  oom  o  temperado  ferro,  abranda  e  doma  o 
^oio  broDse,  redus  a  laminas  snbtís  o  oiro  precioso,  faceto  e  espelha 
a  oonstaneia  do  diamante,  ptodoa  as  maravilhas  da  chimiea,  snbjaga 
^  Tapor,  domina  a  eleetrieidade,  encnrta  e  snpprime  as  distancias, 
galga  06  abysmos,  transpõe  barreiras  até  entSo  insuperáveis,  e,  emfim, 
aeoelera  a  vida  en  suas  moltíplices  e  variadas  manifestações*  Nada 
o  detém,  nada  o  deaanima ;  nao  ha  desfallecimento  que  nfto  supere, 
•di/Ecaldade  qne  afta  vença,  attrito  que  nAo  reduza,  e  concepçfto  de 
qne  nio  trinmpbe ;  -^  si^eita,  ednea  e  escravlsa  os  ontros  sores  do 
universo,  e  impoa-se-lhes  no  papel  aagnsto  e  magestoso  de  rei  da 
^sreaçflo. 

Dotado  das  mais  altas  faculdades  intellectuaes,  alhana,  na  eom- 
mnnieaçfto  das  ideias,  dos  inventos  e  descobertas,  o  caminho  mais 
aegaro,  proveitoso  e  efficas  do  aperfeiçoamento  seu  e  da  humaní- 
-dade;  —  e  se  na  palavra,  de  que  o  doton  o  Creador,  encontra  nm 
meio  fácil  e  prompto  de  propagar  as  snas  conquistas,  levando-as  aes 
seus  semelhantesfcom  quem,  pelo  sen  espirito  e  feiçAo  eminentemente 
aoeiaveis,  eonfratemisa  e  coopera  na  obra  ingente  da  perfectibilidade 
bnmana,  na  eseripto  mannal  e  impressa,  que  elle  sonhe  erear,  perpetua 
■%  eternisa,  e  leva  aos  confins  do  tempo  e  do  espaço,  o  repositório  va»- 
tísaimo  dos  conhecimentos  adquiridos,  onde  pompuiam  tantos  progrea- 
aos  e  saintillam  as  fulgurações  de  tantas  inteliigencias  argutas. 

Senhores  I  Ksia  herança  das  gerações  passadas  immensamente 
rica  e  enormemente  bella  e  sublime,  accrescida  das  conquistas  da  d* 
vilisaçlo  hodierna,  contendo  os  ensinamentos  mais  úteis  e  proveitosos 
4mk  todos  06  variadissimos  ramos  da  actividade  individual  e  eollectiva 
•da  humanidade,  seria  porém  uma  riqnesa  improductiva  e  estéril,  ver- 

riha  do  presente  e  opprobrio  do  passado,  se  nfto  fosse  acompanhada 
instmcçfto  das  massas  e  da  educação  dos  povos,  tornando^os  aptos 
a  aeeeitar  com  honra,  dignidade  e  proveito  esse  thesouro  monumentaL 
Eduear  e  instruir  e  pois  um  dever  que  se  impõe  á  soeiedsde,  e 
principalmente  á  sooiedade  moderna,  ponjue  a  ednoaçíio  e  a  instrueçAo 
devem  ser  sempre  propordonaes  ao  património  de  cada  um,  —  e  se  o 
^«trimonio  que  nos  legaram  as  gerações  passadas,  aoerescentado  daa 
xíqnezas  da  eivilisaçlto  aetoai,  e  hoje  maior  do  que  nunca  o  foi,  tom- 
beím  á  sociedade  moderna  impende  o  dever  e  corre  a  obrigação  de  ser 
mais  esmerada  na  educaçfto  e  mais  diligente  na  instrucçflo  do  que  o 
foram  as  sodedades  aatigss. 

A  instrucção  é,  realmente,  o  pharol  brilhante,  o  luzeiro  immenso, 
de  que  irradia  a  loa  suavíssima  e  pujante  que  guia  os  povos  na  senda 
éú  progresso;  é  o  sol  magestoso,  d*uma  luz  clara  e  vivíssima,  que 
nfto  fere,  mas  antes  encanta,  que  iilumina  o  presente  e  abre  novos  e 
Taitissimos  horisontes  no  futuro,  é  alavanca  colossal  com  que  o  ho- 
mem aplana  diffiouldades,  domina  os  elementos  e  dilata,  dia  a  dia,  o 
aen  domiaio  sobre  a  natureza;  é  emfim,  o  laço  poderoso  com  qne 
ptende  a  si  e  4  humanidade  as  forças  da  naturesa,  transformando-aa 
«  a^tando^as  da  mil  variadas  formas  «o  sen  capricho  e  ás  suas  cofr- 
~^eniencias. 

A  edneaçfto,  por  soa  ves,  é  o  travSo  forte  e  potente  que  detém 

» homem  e  a  humanidade  no  caminho  do  vido,  é  o  freio  poderoso  com 

me  BoSrmm  saaa  paixões,  corrige  snas  fraquezas,  c<mtraria  suas  igna- 

iaa,  domina  soas  inconílneadas^  detém  suas  disdpações,  e  evita  oa 

i^flía  pemidoaoa  erros  e  as  mais  lamentavds  tmprevidencias;  é  a  pio- 
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pbvlazia  do  cérebro  e  do  eorpo,  a  gjrmiiwtíea  que  TÍyifiea^  fartml«esty 
Bujeíta  e  regra  as  forças  do  inielleeto,  e  qae  roboftece,  vigorisa,  des- 
envolve e  disciplina  as  forças  do  organismo;  é  o  paLadio  dos  hmm 
eostames,  a  égide  da  ordesa,  a  sentíaella  do  dever,  a  ganmtift  da 
tranqaillidade  na  sociedade  e  na  farailia ;  é  einfim,  o  veidadôio  apar 
nagio  de  todas  as  virtudes  civieas. 

Instruir  e  educar  e  faier  a  felicidade  dos  povos,  é  imprímir  ani* 
dade,  cohesflo,  força  e  harmonia  ao  organismo  social;  é  deaeavolver 
larguissimamente  as  faculdades  do  homem  na  esphera  espleadoircMa 
da  verdade  e  do  bem,  para  qae  possa  realisar  na  conquista  dos  aena 
fins  transitórios  os  últimos  e  immortaes  destinos  da  homanidade ;  --- 
mas  instruir  sem  educar  é  correr  para  um  abysnao  onde  ameaça  nsr 
todo  o  edifício  social,  é  preparar  a  lieença  desenvolta  doe  povos  nas 
gemonias  do  vilipendio,  transmudar  os  progressos  da  humanidade  aos 
abusos  que  deturpam  e  falstfíeam  a  sua  fslicidade,  é  marchar  psM  a 
anarchia  que  irrompe  impetuosa  do  portal  da  licença,  como  o  nsaigr 
flagello  dos  povos,  porque  é  a  vontade  desregrada  e  eapriehosa  ds 
cada  um  impondo-se  ao  direito  e  bem  estar  de  todos* 

E  na  verdade,  assim  como  um  comboio  magestoso,  tirada  por 
locomotiva  possante,  símbolo  do  progresso,  cheio  de  animaçio»  le- 
vando em  si  milhares  de  vidas,  as  condas  á  morte^  qnasi  eerta  e  iaevi- 
tavel,  quando  posto  em  movimento  a  todo  o  vapor,  se  este  nfto  é  ede- 
cado  pela  acç&o  inteliigenteroente  moderadora  do  maehinista,  e  ae  a 
impetuoso  movimento  adquirido  nfto  é  soffreado  pelo  Iravio  potente, 
assim  também  o  progresso  immenso  da  instrução  desaoompanhado  da 
acçfto  directora  e  efficasmente  moderadora  da  edocaçào  ameaça  preci- 
pitar a  humanidade  na  hecatombe  do  mais  calamitoso  desmoronamento^ 

Senhores:  Augmentar,  diftnndir,  vulgarisar  a  instmeçlo,  levan- 
do até  ás  ultimas  povoações  ruraes  os  meios  de  estado,  qne  hoje  pos- 
suem os  gprandes  centros,  abrindo  escolas  por  toda  a  parte  e  dotnn- 
do-as  dos  elementos  necessários  de  vida  e  progresso,  é,  e  tem  sida, 
realmente,  o  empenho  de  quantos  se  interessam  pelo  bem  e  prosperi- 


dade dos  povos,  porque  cada  escola  que  se  êbrB  é  mn  JMwso  mais  na 
senda  do  progresso  e  um  facho  luminoso  na  estrada  do  intoro ;  —  mas 
para  qne  o  bem  que  a  escola  tradus,  e  a  prosperidade  a  qne  ella  eo»- 
dnz  nfto  periguem,  nem  degenerem  em  protervias  e  malea,  para  <^m 
a  luz  qne  d'ella  irradie  nfto  cegue  nem  offiísqne  os  espíritos  impellm- 
do-os  para  os  abysmos  da  eorrnpçfto  e  degradaçfto  morsi,  preciso  é 
pois  que  a  escola  seja  eminentemente  edaeativa  e  nfto  meramente  ins- 
tmotiva» 

É  esta  a  feiçfto  qne  cumpre  fixar,  manter  e  assegarar  em  todas 
as  escolas,  para  que  a  instrucç&o  das  massas  se  tome  digna  e  otil,  de 
resultados  eminentomente  práticos  e  vantajosos,  e  nfto  censtítna  i^se- 
nas  a  mais  perigosa  geringonça  dos  espíritos;  —  e  esta  fnçfto  mge 
sobretudo  fizal-a  nas  escolas  primarias,  onde  desabrocham  os  primei- 
ros clarões  do  intelleeto  da  mocidade,  e  onde  se  lançam  os  pruncnes 
e  fundamentaes  alicerces  do  caracter  e  virtudes  que  mais  tarde  Uo 
de  acompanhar  os  homens  do  fntoro,  tradnsindo-se  nos  mais  beaefieos 
resultfldos  sociaes. 

£  effectivamente  nas  primeiras  idades  que  se  corrigem  os  defc  * 
tos  e  tendências  viciosas,  doma,  afieiçoa  e  amolda  o  caracter,  iaoei 
Iam  os  bons  prineipios,  cimentam  e  perpetuam  as  virt&des,  de  moi 
tal  qne  a  edncaçfto  que  se  beben  com  o  primeiro  leite  é  a  que  dá 
féiçfto  ao  homem  do  fntoro,  constituindo  o  melhor  fimdo  de  resistor 
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oia  que  o  aeompanha  na  Ineta  pela  vida  e  a  melhor  garantia  ^ue  poa- 
•ae  eontra  as  tentações  que  de  toda  a  parte  irrompem  e  o  solicitam  4 
preTaricaçio  dos  seos  deveres  moraes. 

A  acçfio  ednoadora  da  esedla  primaria  imp5e-se,  porém,  tanto 
mais  quanto  é  eerto  qoe  ella  é  o  mais  effieaa  elemento  da  civilisaçSo, 
€  exerce  a  mais  salutar  influencia  no  animo  e  destino  dos  povos,  por^ 

Sue  sendo  a  grande  massa  da  sociedade  constituida  pelo  proletariado 
ás  eidades  e  dos  campos,  que  moureja  de  sol  a  sol  o  pfto  escasso  de 
•eada  dia,  quer  nO  solo  ubérrimo  dos  valles  e  encostas  agrestes  das 
montanhas,  quer  dentro  dos  muros  das  fabricas  imponentes  e  das  offi- 
einas  modestas,  nlo  p6de  a  prole  de  tAo  vasta  massa  encontrar  no 
seio  da  familia,  como  tanto  era  para  desejar,  a  assistência  constante 
da  mais  sensata,  bem  regrada,  proveitosa  e  edificante  educaç&o,  O 
pjrofessorado  primário  tem  pois  de  tomar  subsidiariamente,  a  benefi- 
eio  da  sociedade,^ma  parte  importante  na  ministraç&o  d^essa  educa- 
ção, que,  encontraria  o  melhor  sacrário  no  seio  da  familia,  procurando 
a  um  tempo  abrir  as  luzes  do  intelleeto  aos  seus  jovens  alumnos  e 
amoldar-lhes  o  caracter  ás  mais  acrisoladas  virtudes. 

Gloriosa  e  prestantissima,  embora  modesta  e  qnasi  desperce- 
bida aos  olhos  de  muitos,  é  a  ardoa  missão  do  professor  primário 
n'esta  dupla  fnncçfto  que  acabamos  de  Sfisignar,  e  satisfeitíssimo  se 
deve  sentir  quando,  no  decorrer  dos  tempos,  contemplar  desvanecido 
a  populaç&o  adulta  que  povôa  a  &rea  da  sua  escola  e  nos  bons  cida- 
dãos, nos  pães  extremosos  e  exemplares,  nas  mies  virtuosas,  nas 
classes  laboriosas,  expurgadas  de  vicios  degradantes,  no  respeito  pela 
religião  e  pelos  velhos,  no  amor  de  familia,  na  dedicação  ao  trabsuho, 
emmn  no  bem  geral  d*essa  população  vir  uma  parte  importante  da 
aeção  de  que  foi  fautor  na  escola  sabendo  ministrar  aos  seus  jovens 
alumnos  com  o  Â.  B.  C.  as  normas  dos  bons  princípios,  d'uma  sã 
moral,  d'uma  arreigada  virtude,  não  se  limitando  a  ensinar-lhes  a 
b^n  saberem  lêr,  eserever  e  contar  e  a  professarem  os  lavores  primá- 
rios 4  educação  da  mulher,  mas  adoçando-lhes,  desde  os  verdes 
annos,  as  asperesas  do  caracter,  fortalecendo-lhes  as  fraquezas  d'ani- 
mo,  desenvolvendo-lhes  e  inocidando-lhes  os  bons  sentimentos,  ensi- 
nando-lhes  os  preceitos  da  religião  e  as  normas  moraes  de  bem  pro- 
oeder,  incutindo-lhes,  sem  fanatismo,  o  respeito  pela  religião,  a  ve- 
neração pelos  velhos,  o  amor  de  familia,  a  lhaneza  de  caracter,  a 
affabilidade  de  génio,  e  emfim  todo  o  eonjnncto  de  virtudes  e  boas  qua- 
lidades que  asseguraram  a  feUeidade  dos  seus  alumnos  d*outr  ora 
eomo  os  melhores  e  mais  sãos  elementos  da  sociedade,  e  conquistaram 
para  esta  as  bases  mais  benéficas  e  efficases  da  ordem  e  bem  estar 
Boeiaes. 

tíenhores*  N'esta  minha  singela  palestra,  tão  desataviada  na 
fdrma  como  acanhada  na  ideia,  qoe  só  uma  ousada  confiança  na  mui- 
4a  benevolência  e  subida  Ulustração  de  tão  preclara  assembleia  me 
podiam  animar  a  produsil-a  perante  vós,  foi  apenas  meu  intuito  oon- 
oorrer  com  o  obulo  modesto  dos  meus  recursos  intellectuaes  para  o 
preito  de  veneração  e  devotada  homenagem  pela  memoria  do  pres- 
tante cidadão  Francisco  Blartins  Sarmento,  Ínclito  filho  d'eeta  terra, 
%o  formosa  eomo  laboriosa,  e  que  foi  um  dos  mais  sábios  espíritos 
ne  nos  tempos  hodiernos  mais  effioazmente  propu^^nou  pelo -seu  dea- 
uvolvimento  moral  e  material,  de  par  que  se  assignalou  e  impoa  ao 
ipirito  de  todos,  come  um  infatigável  e  erudito  investigador  aa  his- 
noria,  um  douto  cultor  da  areheologia,  e  um  talento  de  primeira  gran- 
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dasa,  que  íbi  também  um  dotf  mais  dsTotados  amigos  da 
e  difibiAo  da  iostraoçS»  pelas  diTeisas  eamadas  soeiaee. 

Faltando  ii*e8ta  Scxsiddada,  ma  dos  aielkores  jpadrdea  de  gloria 
de  tio  illnstre  extâlioto,  £sllando  n*esta  festa,  eajo  fim  é  IxNRar  a  soa 
memoria,  chamando  aqui  como  que  em  santa  zomagera  ante  aq^slis 
Imsto  de  tfto  venerando  eidadAo,  •  perante  a  parte  mais  selecta  e  di#> 
tineta  da  sociedade  vimaranense  o  pfofessonide  primário  d*este  ee»> 
colho,  eom  os  alumnos  das  suas  eseolas,  que  mais  se  tdm  distBigidds 

Silo  seu  aproveitamento,  a  fim  de  lhes  ser  dado  o  josto  e  bem  enta»> 
do  galardAo  dos  seus  progressos  no  estado,  nenhnm  oatro  sisnmpis 
se  me  afigurou  oomo  podendo  ser  por  mim  melhor  versado  do  qoe  o 
que  tfto  intimamente  se  prende  eom  o  objeeto  d'esta  teta  e  eom  a 
minha  especial  oondiç&o  da  mais  humilde  e  obsenra  prefeosoia  doesto 
eoneelho  ^  A  etoála  primaria  não  deve  ter  merameníe  uuirmeiiva,  smb 
iambenif  e  eêêenóialmente,  edacaUva  — . 

Foi  ousado  o  meu  i»t>posito,  superior  aos  meus  apooeados  rseai^ 
sos;  mas  se  me  faltaram  estes,  sobrou-me  a  boa  voirtade,  e  a  vossa 
muita  indulgência,  tfto  grande  como  a  .vossa  illostraçfto,  saberá  per- 
doar a  minha  ousadia  atteadendo  4  nobresa  da  mhdia  intenção. 

Findo  este  discurso  proferia  a  sor/  D.  Maria  Oliada,  pro- 
fessora de  Nespereira,  as  seguintes  palavras  de  felicitafâo: 


Snr.  presidente:  nfto  posso  deixar  de  deolarar  que  me 
desvanecida  por  vêr  que  a  minha  inieiativa  deu  bom  resultado*  A 
minha  distincta  eollega  pronunciando  um  bello  e  snbstaneioso  £»> 
eurso  n*e8ta  sessfto  solemne,  trouxe-nos,  eom  as  lusos  do  seu  espi» 
rito,  o  estimulo  a  que  em  todos  os  annos,  n*eBte  dia  e  n^esta  easa, 
nós,  as  mulheres  entremos,  franca  e  confiadamente  a'eate  eoneerto 
de  saudações,  que  se  attrahe  as  nossas  almas,  enche  de  generosoe  e 
santos  affectoa  os  nossos  corações.  £,  saudando  a  ella,  ea  saade 
também  a  toda  a  classe  de  que  sou  o  mais  indigno  membro. 

Relação  dos  alumnos  premiados  no  dia  9  do  março  de 
1902: 

Amélia  Lage  Cardoso,  da  escola  de  B.  Torqnato. 

Amélia  de  Oliveira  Mendes,  da  escola  de  S.  Martinho  de  Savdsu 

Beatris  Emma  d*Asevedo  Silva  Barreto,  da  esoóla  do  8.  8^ 


Beatriz  d'01iveira,  da  escola  de  S.  Jofto  das  Caldas. 

Elvira  do  Carmo  Bocha,  da  escola  dlnfantas. 

Emilia  Adelaide  Costa  d' Araújo  Motta,  da  escdla  d^Asarey-. 

Engracia  da  Silva  Macieira,  da  eseóla  d^Abbaçfto» 

Emília  da  Natividade  Perenra  Cabral,  ooliegio  do  Noesa  S»> 
ahora  da  Guia. 

Joaquina  Ribeiro,  da  esoóla  de  Creizomil. 

Joaquina  Teixeira  Quimarftes,  da  ese^a  de  Britoboe. 

Laura  Andrelina  Ribeiro  da  Costa,  eoU^io  do  Nossa  Seáhsn 
da  Oliveira. 

Laura  de  Jesus  Ferreira  Antunes  d'01iveira,  da  eaodla  de  €k 
domar. 

Maria  Adelaide  d* Araújo,  da  esoóla  d'Urgeies. 

Maria  Amélia  da  Coneeiçfto,  da  esoóla  de  Airfto. 
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Maria  de  Bélein  Dias  do  Valle,  da  escola  de  Nespereira. 

Maria  da  ConeeiçAo  d* Almeida,  da  escola  de  GKmça. 

Maria  da  Conceição  Ferreira  da  Wva  Gknsaga,  da  esedla  de 
XiOngoe. 

Maria  Dias  da  Silva,  da  escola  de  Figueiredo. 

Maria  Emilia  SimSes,  da  escola  de  8.  Paio  de  Visclla. 

Maria  Gailhermina  Mendonça,  do  eollegio  da  Sagrada  Fa- 
milia. 

Maria  José  Ferreira  Goimarftes,  do  eollegio  de  Nossa  Senhora 
da  Conceiçfto. 

Maria  Hibeiro  da  Silra,  da  escola  de  S.  Paio,  de  Goimarles. 

Maria  Rosa  Martins,  da  escola  de  Mesfto-Frio. 

Maria  Soares  d*01iveira,  da  eacóla  da  Venerável  Ordem  Ter- 
eeira  de  S.  Francisco. 

Mathilde  Saraiva  de  Carvalho,  da  escola  de  Prazins. 

Olívia  Marques,  da  escola  do  Visconde  de  Sande. 

Qniteria  Baptista,  da  escola  de  Briteiros. 

Bosa  Lnsía  dos  Praaeres  Abrea  Almeida,  da  escola  Monicipal. 

Thereaa  Fernandes  da  Silva,  do  asvio  de  Santa  Estephania. 

Thereaa  Maranes  Bodrignes,  da  escola  de  Candoeo. 

Thereaa  dá  Silva  Mendes,  da  escola  de  Caldelias. 

Violanta  Ignacia  da  Costa,  da  escola  do  Sagrado  Coraçfto  do 
Maria. 

Ahilio  Bibeiro,  da  eaeóla  d'Infantas. 

Agostinho  da  Silva  Salaaar,  da  esoóia  d*Airio. 

Alexandre  da  Cnnha,  da  escola  de  Souto. 

Álvaro  Leite  Machado,  da  escala  de  S.  Paio  de  Viiella. 

Angelo  Benigno  da  Costa  e  Silva,  da  escola  de  Briteiros. 

Annibal  da  Costa  Marques  Guimarftes,  da  escola  de  S,  Loa- 
renço  de  Sande. 

António  Pereira,  da  escola  de  Selho. 

Armindo  Pereira  Esteves,  da  escola  de  Nespereira. 

Avelino  Machado,  da  escola  de  S.  Martinho  do  Conde. 

Domingos  d* Abreu,  da  escola  de  Selho. 

Domingos  Ribeiro  da  Cnnha  Mendes,  da  escola  do  Sagrado  Co- 
raçfio  de  Maria. 

DomineoB  da  Silva,  da  escola  de  Longos. 

Félix  Álvaro  Pinto  Guimarftes,  da  escola  de  Caldelias. 

Francisco  Ferreira  Mendes,  da  escola  da  Oliveira. 

Francisco  da  Silva  Ferreira,  da  escola  de  S.  Jofto  das  Caldas. 

JoAo  da  Cunha,  da  escola  de  Gonça. 

Jofto  Evangelista  Nunes,  da  escola  de  Lordello. 

Jofto  Ribeiro  Antunes  da  Silva,  da  escola  Moderna. 

Joaquim  d' Araújo,  da  .escola  de  Bonfe. 

Joaquim  d*01iv»ra,  da  escola  de  S.  Jofto  de  Ponte. 

Joaquim  da  Silva  Marques  Bodrigues,  da  escola  de  Candoso. 

José  Alves  de  Moura  Arai^o,  do  eollegio  de  Nossa  Senhora 
da  Oliveira. 

José  Augusto,  da  escÓla  d*Aaurey. 

José  Joaquim  Machado  Guimarftes  Júnior,  do  eollegio  da  Saii- 
Kssima  Trindade. 

José  Mendes,  da  escola  d*Abbaçfto. 

José  Pinto  Bibeiro,  da  escola  de  8.  Miguel  das  Caldas. 

José  Bibeiro,  da  escóía  de  Figueiredo. 
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JoBÓ  de  Sousa  Boaventura  Mendes  Goimaries,  da  esedla  de 
Santíssimo  Coraçfto  de  Jesus. 

José  da  Silya,  da  esoóla  de  S.  Torquato. 

Luís  Ribeiro,  da  eseóla  da  Venerarei  Ordem  Terceira  de  S. 
Francisco. 

Luís  Viseu,  do  oollegio  de  S.  Dâmaso. 

Manuel  Fernandes,  da  escola  de  GkMidomar. 

Manuel  Saraiva  de  Carvalho,  da  eseóla  de  Prasins. 

Manuel  da  Silva,  da  escola  d*Uz«eseB. 

Manuel  da  Silva,  da  eseóla  de  miteiros. 

Manuel  de  Sonsa  Talina,  da  esoóla  de  MesAo-Frlo. 

Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarftes,  da  eeeòla  da  Oliveiím. 

Vietor  Pastor,  da  esoóla  de  Creixomil. 

Victorino  Machado,  da  escola  de  Brito. 

Daniel  da  Silva  Gonçalves,  da  eseóla  de  S.  Martinho  de  Saads. 

Domingos  Pereira,  da  escola  d*AthAes. 

O  premio  pecuniário  —  Vemncio  ~  offérecido  pelo  nosso  iUostie 
benemérito  protector  o  snr.  Rodrigo  Venâncio  da  Rocha  Viaana, 
actualmente  nos  Estadoe-Onidos  do  BnuáL  foi  sorteado  entre  os 
alumnos  e  alumnas  em  cinco  prémios  de  8JI000  reis  cada  mn. 

Relaç&o  dos  alumnos  a  quem  a  profeasora  offieial  de  NeapereUa 
oonferiu  os  diplomas  a  que  se  refere  no  seu  brilhante  disenrao : 

António  Ribeiro,  Armindo  Pereira  Esteves,  Jofto  Fernandes  Ri- 
beiro, Joaquim  Ferreira,  Joaquim  d* Abreu,  Manuel  Alves,  Rufino 
Pereira  Esteves. 


Bm  15  de  março  realísou-se  a  assembleia  geral  para  a 
eleipao  da  nova  direcção,  &  qual  se  procedea  sob  a  presidên- 
cia do  digoo  sócio  iaiciador  snr.  dr.  Avelino  Germano  da 
Gosta  Freitas,  secretariado  pelos  snrs.  José  Menezes  d'Amorim 
e  Francisco  Martins,  sendo  acclamados  eleitos  os  seguintes 
senhores : 


DIRBGTORSS  EFFECTIV08 

Padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 

I^.  Gaspar  d* Abreu  Lima. 

Eduurdo  Manuel  d' Almeida. 

Francisco  Jacome. 

Abbade  Jofto  Gomes  d'01iveira  Ghiimarftee  (Tagilde). 

José  Pinheiro. 

Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sonsa  Queirós. 
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DIRECTORES   SUBSTITUTOS 

Dr.  Dominços  de  Sonsa  Júnior* 

Jofto  António  Gonveia  Moreira  Ghumarftes. 

Jofto  Gnaldino  Pereira. 

Dr.  Joaanim  José  de  Meira. 

Manael  Martins  Barbosa  d*OIiyeira. 

Dr.  Pedro  Gnimarftes. 

SimAo  Neves* 

m 

A  subscripcão  para  a  construcçao  da  fachada  do  ediflcío 
d'esta  Sociedade,  que  continaa  aberta,  está  em  3:289^200 
reis. 


A  Sociedade  tem  recebido  desde  1  de  outubro  de  1901 
até  31  de  março  de  1902  as  seguintes  offertas,  de  que  nos  é 
muito  agradável  repetir  aqui  o  agradecimento: 

^      Para  a  bibliotheca : 

"Liivrom 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  volome; 

Real  Companhia  Hortícolo-aspricola  Portaense,  1  folheto; 

Empresa  a*0  Commeroio  de  Quimaràtõ,  l  volnme ; 

Adolpho  de  Sonsa  Beis,  2  folhetoe; 

EsUlieleeimento  balnear  e  hjdrotherapico  das  Caldas  de  Moledo,  1 

folheto ; 
Commissfto  executiva  da  exposição  de  eeramiea  no  Palácio  de  CryB-* 

tal,  2  folhetos; 
Academia  Poljteehnica  do  Porto,  1  volume; 
Dr.  José  Leite  de  Vaseoncellos,  1  folheto; 
Dr.  Manoel  Dias  da  Silva,  1  vMume ; 

Direcçfto  geral  da  estatística  dos  Próprios  NacionaeS|  2  volumes; 
Albano  Bâlino,  1  volnme; 
José  Fortes,  1  folheto; 
Jofto  de  Deus  Bamos,  1  volnme; 
Bibliotheca  Popular  de  Legislaçfto,  8  volumes ; 
Lyoeu  Central  de  Braga,  1  folheto; 
Assoeiaçfto  das  escolas  moveis  de  Lisboa,  1  volnme; 
Joaquim  José  de  Se<iueira,  1  folheto ; 
Livntria  AiUaud,  Lisboa,  1  volume; 
Beal  Afisoeiaçfio  dos  Proprietários  do  Porto,  1  folheto ; 
Dr.   Oscar  Leal,  1  volume; 
Companhia  de  Sefcnros  Fraternidade,  1  folheto; 
Casa  Moreira  de  Sá,  Porto,  1  folheto; 
jsociaçfto  de  soccorros-mutuos  dos  empregados  no  commeroio  de 

Lisboa,  2  folhetos; 
^Bsoeiacfto  Commeroial  do  Porto,  1  volume ; 
^tro  Oommereial  do  Porto,  1  volume; 
Visconde  de  Méirelles,  54  volumes  e  folhetos  e  4  mappas ; 
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Ministério  da  marinha  e  ultramari  1  folheto; 
Museu  municipal  do  Porto,  1  volume; 
y  Aesociaçfto  de  elaase  dos  operários  eurtidores  e  aurradores  de  Gkdma- 

y^  r&es,  l  folheto; 

Cónego  Pedro  Gonçalves  Sanches,  1  volume; 

Commissfto  de  Byndicancia  da  Companhia  de  Fiaçlo  e  Tecidos  de  Gm- 

marfies,  1  folheto; 
Retiro  Litterarío  Português,  do  Rio  de  Janeiro,  1  folheto ; 
Dr.  António  d' Assis  Teixeira,  10  volumes  e  folhetos; 
Sociedade  Portuguesa  Caixa  de  soccorros  D.  Fedro  ▼,  do  lESo  de  Ja- 
neiro, 1  folheto ; 
Conde  d' Arnoso,  1  volume  j 

Assooiaç&o  medica  do  districto  de  Braga,  t  folheto; 
A.  Conan  Doyle,  1  volume ; 
Empresa  d' A  Fos  de  Santo  AnUonio,  1  folheto. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas: 

A  Revista  do  Norte^  Maranhfto; 

Jornal  daê  Colónias,  Lisboa; 

Independente,  Guimarftes ; 

O  Amarenae,  Amares; 

Diário  de  Lisboa;  ft 

Correio  do  Minho,  Braga. 

Ãlém  das  oflertas  acima  meucionadas  temos  a  registrar 
aqui  o  legado  d'uma  parte  dos  seus  livros,  feito  pelo  sócio  o 
snr.  general  de  brigada  reformado,  Tbomaz  Júlio  da  Gosta 
Sequeira,  faliecido  em  23  de  jaueiro  ultimo;  e  também  que  o 
nosso  consócio  o  snr.  Fernando  Augusto  da  Gosta.  Freitas,  re- 
sidente em  Lisboa,  tem  continuado  a  enviar  para  esta  Socieda- 
de a  publicação  —  A  Parodia. 

Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Bamiro  Mourfto,  1  medalha  oommemorativa  do  eentenaiio  de  Qn- 

ret,  em  Paris ; 
Dr.  João  Ferreira  da  Silva  Guimarães,  1  medalha  eomraemontí?a 

da  visita  de  SS.  MM.  aos  Açores,  2  moedas  de  praia  e  11  de  edve; 
António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  4  moedas  de  prata ; 
José  Pinheiro,  1  moeda  de  eobre ; 
Francisco  José  da  Silva  Guimarães,  %  photographias  de  ol^toe  «ris- 

tentes  na  CoUegiada  d'esta  eidade; 
Amadeu  de  Magalhães,  4  moedas  de  eobre  romanas ; 
General  T.  J.  da  Costa  Sequeira,  uma  nota  de  âOlOOO  leís  do  Brasil; 
Dr.  Manoel  de  Jesus  Pimenta,  1  meeda  de  prata  de  Pio  xz,  1868  f 
Manoel  José  Pereira,  residente  no  Brasil,  4  moedas  de  prata ; 
José  de  Sousa  Roriz,  1  moeda  de  prata  e  2  de  oobre«  romanas;    ' 
Paulo  António  Ferreira,   8  moedas  de  niekel,  2  notas  de  UOOO  a 

2ÍGO0  reis  brasileiras, 

31  de  aar^  de  I90i. 

J.   GUALDINO  PSBEIBAi 


li' 


...     U 


i       ,i         •         »  » 


%TlH'í 


Xo  ^ 


o 
fia 


lon 


,11 .  .  .  ,     3*100 

uHi  úx»  CavA^o  do  #Te«uj#«    ^^ 


eu 

tf. 

Ill- 


..\i.%  Ti%iw%«biiàtr»  flt»  ?»^íVllo.  -  V   »lti 


Xl< 


*^  »t*  ^^  «rfc  »••  ..  f  «i^  I  _     T'i*lwvft 


à±* 


.'i%H  c^  :viitin^* 


•        •        t        i        t        •        • 


Vnioiílo*  Brigm*  —  A&b» 


Revista  de  Guimarães 


r  í  V  s:     <  ^  u  \t  ir  VTO 


Ciai  oiotti^tftr.  I2&04P  rt*i» 


Cã,Ú9k  fitaniplmí  fui) 

fe  IfjirtíM  Bgraiitilo  oã  tu  al. 


REVISTA 


GUIMARÃES 


PUBLICAÇÃO 

DA 


SOCIEDADE  lARTINS  SARMENTO 


PROMOTORA  DA  IHSTRUCÇÃD  POPULAR  NO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 


VOLUME  XIX 


N*«  4  -  Outubro  — 1902 


Snminarln  ?  I.  Deolfiração  plaaslyel  dMuna  InsoripgSo 
laso-romaaa  da  Oltanla  de  Brlteiros,  pelo  Dr.  Pe- 
reira Caldas,  pag.  157.— II.  Boletins,  por  Rodrigo 
Queiroz,  pa».  173«  -  III.?  Lista  dos  ãsoclos,  pag.  a05. 


TOliJO 

Typographia  ds  a.  J.  da  Silva  Teixeira 

Rua  da  Cancella  Velha,  70 

1909 


A  Revista  de  Guimarães  publica-se  nos  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outabro,  em  fascículos 
de  48  paginas. 


Cada  volume,  composto  de  quatro  fascículos, 
ctistá  por  assignatura  600  reis;  cada  numero  avul- 
so 200  reis.  Os  portes  do  correio  sào  á  custa  da 
empreza.  As  assignaturas  sào  pagas  adianladas. 


Os  artigos  publicados  n'esta  Revista  sào,  a  lo- 
dos os  respeitos,  da  exclusiva  responsabilidade  dos 
seus  auctores. 


Toda  a  correspondência  deve  ser  dirigida  á 
Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  Gui- 
marães. 


ANNUNGIOS  LITTERARIOS 

FoTtutgaJleLm  Materiaes  para  o  estado  do  povo  português.  Di- 
rector, Ricardo  Severo. 

A.  A^ri^eiiltTura.  Oontemporanect.  lisboa.  -—  Por  anuo 

/  (pagamento  adiantado) : 

Portugal  e  provindas  altramarinas .   .   .   ^     2^000 

Brazii .   ,     2Waò 

Paizes  da  Unifto  PoaUl 2^àQ0 

OuitroB  paâ^es -    ,     3S£1^ 

O  AjjrdtkGalaga  Portugnez.  Lisboa.  —  Aimo-  .    .     1^'500 

Semestre 7f)0 

Numero  avulso 160 

Boletín  cie  la.  Oomlslôn  Px*OTlnelal  ilo  T^f  onn- 
mentos  Histôiricos  y  .4jrtíistíoois  cie  Or^nj^e. 

Bolet^im  cio  Instituto  da»  Olcisse  OonuMici^oi&l 
cie  XA»l>oeL» 

Portngal,  serie  de  12  números 3200Q 

Africa,  idem 4ê(KlO 

Brazii  e  índia,  idem.        .       5^000 

Paizes  da  União  Postal,  idem  —Francos 15 

Numero  avulso 3í<> 

Soletim  dlo  Institato  Foirtnemse  de  fT^titâo»  e 
Oonferenoias*  Porto  —  Palacete  do  Conde  da  Trind^ide. 


DECIFRAÇÃO  plausível 
i»'iniA 

INSCRIPÇÂO   LUSO-ROMANA 

CITANIA  D£  BRITEIBOS 

xnrsB  GuiMARlas  b  bbaoa,  pbozimàmbhtb  Xb  caldas  dab  taipas 

lad^eifradA  deid«  a  ina  dwooberU  em  1879, 
6  ló  depois  de  91  ftnnoB  iUueldad» 


« segredos  eseondidos 

concedidos» 

Camões  —  C.  v.  E.  zui  —  LunadoÊ. 

I.  —  Com  data  de  5  de  Junho  de  1887  acha-se  na 
Revista  Lusitana  do  Porto  —  («Archivo  d'estudos  philologi- 
cos  e  ethnologicos  relativos  a  Portugal»)  —  um  a/rtigo  mo- 
mentoso do  pranteado  archeologista  vimaranense  Dr.  Martins 
Sarmento,  tendo  por  titulo  genérico  Para  o  Pantheon  Lu- 
sitano. 

Ef  decorre  esse  «noticioso  artigo»  desde  a  pag.  227  até 
a  pag.  240  no  Tom.  i  da  alludida  Revista  —  (impressa  na 
Typographia  de  Yasconcellos  no  «Moinho  de  Vento»,  e  com- 
preendendo nos  4  fascículos  do  «volume»  escriptos  vários, 
desde  1887  a  1889). 

n.  —  Falia  o  Dr.  Martins  Sarmento  —  «  n^esse  longo  ar- 
figo  noticioso»  —  do  Dem  Aerrho  em  Castro  d'Avelans;  do 
D&as  Bormanico  nas  «minhas  natalícias»  Caldas  de  Tisella; 
do  Deus  Brico  em  Dèlàes;  do  Deibs  Corono  em  Cerzedêllo; 
do  Deiès  Citsuneneoeco  em  Burgães,  e  do  Dei^  Timaco  no 
C'^*'vento  de  Sancto  Thyrso;  do  D&us  Dwrbedico  em  Ronfe; 
d  Génio  dos  Lonoobrioenses  em  Freixo;  das  Nymphas  em 
C    -tiarães;  e  do  DetAs  Tameobrio  em  Castello  de  Paiva. 

E  por  incidentes  concomitantes  —  (no  decurso  das  « illu- 
€    «.pões»  expendidas)  —  (klla  ainda  d^algumas  inscripçÕes 

.*  Ammo.  is 
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LAPIDARES  O  Dr.  Martins  Sarmenk),  e  em  que  sobremodo 
avulta  UMA  d'ellas,  que  no  longo  decurso  de  22  annos  — 
(1879  a  1901)-^  não  achara  decifração  plausível  em  ar- 
cheologista  algum,  «nem  pátrio  nem  estrangeiro». 

IIL  —  Âcha-se  copiada  essa  insgripcào  na  pag.  231  da 
Revista  Lusitana,  depois  de  ndit<is  inscripções  viseUêttíe$» 
em  consagrarão  ao  Deus  Bormanigo,  de  quem  na  Revista 
DE  Guimarães,  (Tom.  i,  1884,  pag.  57  a  pag.  67),  dà  «mi- 
nuciosas noticias»  o  Dr.  Martins  Sarmento. 

E  já  antes  se  occupára  elle  do  mesmo  Deus,  que  é  vene- 
rado na  AsiorMenor  entre  os  «quasi  mythicos»  Mariandyfios 
—  a  por  fortuna  inteiramente  fora  do  alcance  dos  equivoooí, 
que  tem  celtisâdo,  (a  torto  e  a  direito),  quasi  todas  as  an- 
Hgas  populações  da  Europa  Occidental». 

IV.  —  Fez  esse  estudo  preliminar  o  Dr.  MarHns  Sar- 
mento no  Museu  Illustrado,  (que  no  Porto  viera  à  lui  ini- 
cial em  1878),  desde  a  pag.  155  até  a  pag.  156. 

E  abi  memora  elie  duas  inscripções  a  Borvoni  e  DOf 
monae  consagradas,  e  referentes  a  Bourbonne-les-Bains ;  além 
de  mais  quatro  inscripções  em  Bourbon-Lancy  —  que  na 
Tabula  Peutingeriana,  (adjuncta  ao  Itinerarium  Antotwá 
Augusti  com  «outros  escriptos  congéneres»,  no  prestioioso 
volume  Rbcueil  des  Itinéraires  Anoiens,  Paris  — 1845),  é 
local  denominado  Aquae  Bormonis :  —  o  que  leva  a  concluir 
com  segurança,  que  Borm  e  Borv,  (com  suppressão  dos  lesr 
pectivos  suf^os),  vém  a  ser  um  e  o  mesmo  nome  d'aai 
Deus  Pagão  —  achando-se  com  elle  em  plano  egaal  a  Deusa 
BoRMiA,  por  Bellogmt  noticiada. 

V.  —  Eis-aqui  o  contexto  do  Dr.  MarHns  Sarmenío,  cor- 
relativo &  lembrada  insgru^çao  até  boje  indbgifrada,  desde 
que  elle  a  descobrira  em  1879,  e  naturalmente  a  comparin 
desde  logo  com  uma  das  duas  inscripções  visellenses— 
offerecendo-se-lbe  para  isso  um  «dedicante  bomooymo»: 

«A    SEGUNDA    INSGRIPÇAO    dO    BORMANIGO,     «  (HEOAH/TS 

«  CAMALI/BORMA  NI/CO.  Y.  S.  L."),  traz-me  sempre,  (por  aaao- 
a  elação),  UMA  OUTRA  insculpida  n'uma  lage,  e  que  o  sr. 
<íHubner  —  quando  visitou  estas  minas  {cikmienses) — lea 
a  como  eu  j&  linba  lido  » : 

CORV...- 
ABci.***** 
MEOAMVS 
GAHALI.. 
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VL  — B  continua  para  logo  o  Dr.  MarHns  Sarmento: 

a  Este  Mbdamo,  filho  de  Càmalo,  podia  muito  bem  ser  q, 
*«  mesmo  devolo  do  Bqrmakico  de  Vísella;  mas  aào  é  para. 
«isso,  que  chamo  a  attenpão  dos  competentes». 

a  Que  é  CORV  e  ABE  » ?. . .  «A  inscripqIo  não  pôde  ser. 
^fimer<ma;  porque  se  encontra  dentro  do  primeiro  reciQto 
«de  mwrálhas,  onde  não  ó  crivei  que  existissem  memorias 
«  d'esta  espécie  •  • .  •  O  que  é  pois  » ? 

Vn.  —  Eotre  os  Cadm^nos-manmoriptos  do  Dr.  Hlariins 
Sarmento  — hQ]e  archivados  na  «Bibliotheca  Vimaranense!», 
a  que  o  finado  archeologista  do  «nosso  berço  autonómico» 
legara  os  seus  livros  todos  —(entre  outras  mais  deixas  valio- 
sas)—  acha-se  no  Caderno  N.""  38,  (escripto  em  17  d'Agosta 
de  1879),  o  que  vai  aqui  a  seguir  — desde  a  pag,  69): 

«Insgripqão.  —  Ao  pé  da  casa  reconstruída,  onde  est& 
«a  PfiDRA-FoRMosÂ,  havia  uma  pequena  construcção  a  céo. 
«aberto,  occupando  uma  nesga  d'uma  lagb  aplanada ». 

« (Toutro  dia,  passando  por  ao  pé  com  o  Momuel  Roriz, 

'«(sobrinho),  pareceu-me  vér  a  parte  inferior  de  lettras,  po- 

«  dendo  formar  o  nome  GiYiiL.  —  Mandei  demolir  a  construc(ão, 

«  na  parte  que  escondia  esta  porçâío  da  lags,  e  appareceu-me 

«  o  seguinte  » : 


ORY 
ABE 

MEDAMYS 
CAA.I 


Yni.  —  « Infelizmente,  (oontinúa  o  Dr.  MarUns  Sarmety* 
« to),  a  primeira  linha  ó  pouco  perceptível » . 

«  A  primeira  Ultra  é  um  O  ? ...  £  o  que  parece  mais. 
« —  A  segtmda  só  se  distingue  na  parte  superior.  —  A  íer» 
Mceira  é  de  certo  Y:  a  parte  inferior,  (bem  que  muito  safii» 
«  da),  segue  os  U-aços  de  cima  ». 

«Na  segunda  linha  a  única  duvida  est&  no  B;  mas  % 
5  duvida  não  ó  eega  ».  . 

«Os  dois  nomes  MED\MYS/GAU  são  muito  legiveis  ». 

«As  áaas  primeiras  linhas  são  as  mais  importantes»» 

IX.— «Na  RsvuB  Cbltiqub— creio  eu,  {oonelue  o  Dr^ 
vrtiftó  Sarmento),  demonstra-se  que  AB  significa  pae^-r^ 
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«desinência  E  não  indica  dativo;  mas  o  fiominaUoo  da 
4t  MBDÂMVS  qnasi  o  obriga.  —  Seria  uma  a  formula  nova»  Uk- 
«DAMOS,  filho  dê  Gamal,  a  seu  (ORV)  pab». 

«  É  qnasi  aqui,  que  en  collocava  a  Pbdra-Formosa.  — 
«A  pequena  construc(ão  é  única,  (me  parece),  na  Citania. 
«Será  bom  demolil-a  toda;  e  vér  mesmo  se  a  laos  seri  de 
« levantar Quem  sabe  f  y> 

X.  —  O  fallecido  Dr.  EmUio  ffubner  —  m  ài9í\nc\o  pro- 
fessor de  pbllologia  clássica  na  universidade  de  Berlfn,  e  oon* 
summado  epigraphisla  europeu  »  —  !imita-se  a  copiar  a  ins- 
GRiPÇAo  alludida,  sem  decifração  alguma,  servindo-se  apenas 
das  indicações  do  Dr.  Uarlins  Sarmento  —  indicações  também 
a  mim  communicadas  em  summa,  (como  era  geralmente  de 
costume),  no  anno  mesmo  de  1879^ 

Mas  por  mais  que  eu  me  esforçara  também  à  cata  d'Qm 
«raio  de  luz»  em  tam  escuro  assumpto  —  (instado  não  s^ 
pelo  extincto  arcbeologista  vimaranense,  mas  ainda  até  por  de- 
dicação minha  aos  estudos  epígraphícos)  —  infructuosas  foram 
as  tentativas  de  nós  os  dois,  apesar  de  «  reiteradas  consnl- 
tas  »  ao  finado  amigo  commum,  (e  sempre  generoso  mestre 
eximio),  o  saudoso  Dr.  Emilio  Mbner  —  um  extincto  sábio 
geralmente  pranteado  desde  21  de  Fevereiro  de  1901,  e  que 
em  1861  me  viera  recommendado.de  Berlin  para  eu  o  auxi- 
liar aqui  em  Braga,  na  sua  «missão  epigraphíca  ofiBdal:»  e 
por  cujo  respeito  lhe  sou  devedor  gratíssimo  das  benévolas 
expressões,  que  passo  a  transcrever  do  seu  «  noticioso  esori- 
pto  »  Auszug  a/us  dem  Monateberícht  der  Kõniglicher  Akademie 
der  Wissenschaflen  zu  Berlin,  pag.  790 : 

« Bei  dem  Aufsuchen  und  Ãbschreiben  der  Inscbriflen 
«  war  mir  wãhrend  eines  dreitãgigen  Aufenthaltes  in  Braga 
«  der  Professor  des  Lyceums  Herr  losé  loaquim  da  Silva  Pe- 
«  reira  Caldas  auf  das  aufopferndste  behillflich  »  —  (Durante  a 
minha  demora  de  três  dias  em  Braga  auxíliou-me  também  com 
strmma  dedicação,  na  procura  e  na  transoripção  das  iksgbf 
(qÕes,  o  Professor  do  Lyceu  —  José  Joaquim  da  Silva  Pereira 
Caldas). 

XI.  —  Eis-aqui  agora  a  alludida  referencia  ao  «sabia 
árcheoiogo  berlinez»,  conforme  o  respectivo  contexto  do 
GoBPus  iNscRiPTiONUM  Latinarum,  Yol.  11,  SupplementÊêm, 
pag.  898: 

«5594  —  CUaniae  in  rupe  viva,  quae  in  solo  est  . 
a^pidem  qui  dicitur  A  Pedra-Formosa,  nnnc  tectum  tugi 
k  novído  proplerea  a  Sarmento  extrudo  » : 
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CORV.... 

ABE 

HEOAMYS 
GAU 

«Descripsi  a.  Í88i :  Sarmento  qui  edidit  Revista  Lusi<» 
«tânà,  (i.  1887.  pag.  231),  descripsit  prorsus  easdem  litiera», 
«sed  lapidem  nondum  íq  tabulas  suas  recepit,  quia  propter 
«locum  iacominoduin  noa  poluit  exprimi  imagiae  pboto^ 
«grapba». 

«  CORV/ABB/MBDAMVS/CAMAU  ». 

a  Quid  vv.  1,2  signiflceat»  ignora.  —  Mkdakds  nomea  i9 
« ilUs  regionibus  frequens  est ». 

«  Cf.  praeterea  Kòifov  ãxfcy  ia  Callaecoram  Laoensium  re* 
«gione  situm  secundam  Ptolomaeum  (II.  6.  II)». 

XII. — No  «texto  grego»  do  geograpbo  Ptolomeu,  (livr* 
Ji.  Cap.  Ví.  Tabul.  II),  acha-se  em  relação  ao  Promontório 
Trileuco  dos  Gallaigos  Lugenses,  (a  que  o  Z)r.  EmUio  Hu- 
imer  allade)»  as  únicas  palavras  a  seguir : 

«  AacKOLTíoL  Rúpou  ãxooVy  TÒ  xá(  TfãswLOv  Y}.  d.  jjte.  Hy  »• 

B  signiflca-se  com  tudo  isto  —  palavra  a  palavra : 

«Lapatia  de  Coro,  promoniorio,  qoe  se  chama  também 
•«  Trileuco,  (hoje  Cabo  Ortiguera),  com  8"^  15'  de  longitude  a 
«  45^  50'  de  latitude  »  —  (contando-se  do  Meridiano  da  Ilha  do 
Ferro,  no  archipeiago  das  Ganariad,  a  longittbde). 

XIII.  —  Não  ha  por  conseguinte,  (como  alias  é  fácil  de 
vér),  correlação  alguma  na  «referencia  chorographíca »  do 
Dr.  Emílio  Hiibner  ao  CORY  das  aruinas  vetustas»  da 
CrTANiA  —  (que  se  achava  sita  em  território  dos  Cali^igo9 
BRAGàRENSES,  6  uão  cm  terrilorio  dos  Gallaigos  Lugbnsbs): 
'—a  não  ser  acaso  a  oonsimUhanca  de  syUabaSt  ^  ^  como  ih* 
dicio  apenas  d^inducfões  futuras  ». 

E  com  isso  concordara  a  final  o  «  sábio  professor  uoiver- 

fítario  de  philologia  clássica»,  em  repetidas  gorrespondbn- 

GiAs  de  Berlin  com  o  Dr.  MarUns  Sarmento,  a  mim  frequerk- 

iemente  communicadas,  (como  eram  a  elle  egualmente  as  para 

wim) :  —  e  todas  deveriam  achar-se  hoje  archivadas  em  Guir' 

marães  na  a  Bibliotheca  da  Benemérita  Sociedade  Martins  Sar* 

n^^nto  »,  (conjunctas  com  os  manusgriptos  do  extineto  expUo^ 

ior  oitanense),  a  não  dar-se  com  ellas  uma  DESAPPARiQAa 

usNTABiLLiniA,  após  a  morte  do  filho  mais  Ulustrado  0 

is  exalçador  do  nosso  berço  nacional,  no  luctaoso  9  da 

»sto  de  1899. 
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Pois  apeoas  hoje  se  acham  n'essa  momentosa  «  Bibliotheca 
Vimaranense  »  —  (conforme  o  testimunbo  qae  tenho  do  iUiis- 
trado  «  Abbade  de  Tàgilde  »,  Reve9*endo  João  Gome$  érOUoek» 
Guimarães)  —  uns  seis  únicos  bilhetes  postaes  do  Dr. 
EmUio  Hubner,  (com  datas  de  1893,  1897,  1898,  e  1899), 
bem  como  taúabem  só  treze  cartas  minhas  ao  Dr.  Martins 
Sarmento,  (sendo  dnco  de  1876,  seis  de  1877,  e  diuMS  de 
1879,  com  mais  umas  paginas  de  notas,  referindo  «artigos 
diversos»  á  cerca  da  Citania,  publicados  em  jomaes  de 
1876  e  1877). 

XIV.  —  Da  frequência  de  «referencias  pessoaes»,  na» 
úorrespondenoias  litterarias  do  Dr.  Emiliò  Hubner),  entre 
mim  e  o  Dr.  Martins  Sarmento — darei  para  já  «testimnobo 
ipieno»,  (e  que  será  doado  por  mim,  com  otUros  mais,  & 
«Bibiiotheca  Vimaranense»),  excerptando-o  d'uma  «corres- 
pondência D  do  Dr.  Emílio  Hubner  «  para  mim  »,  datada  de 
Berlm  a  30  de  Janeiro  de  1884: 

«  Mon  cher  confrère  » 

«  Je  viens  de  recevoir  votre  envoi  —  les  phoíographies 
fcd'un  pavé  en  mosaíque,  (achado  em  Braga  nas  Garvalbei- 
«ras),  qui  doit  avoir  été  unefois  assez  joli». 


«Et  n'avez  donc  rien  de  nouveau  à  me  communiqner? 
« —  Votre  CoNVBNTus  Bracaraugustanus,  si  riche  en  mona- 
«ments,  doit  en  avoir  encore  caches  une  bonne  quantité». 

«Comment  se  troove  notre  ami  Mr.  Martins  SarmenSoT 
« —  J'aí  tant  de  désirs  d'entendre  de  bonnes  nouvelles  de 
«  vous  et  de  lui ! » 

«Et  l'ouvrage  sur  Cilania,  marche- t-il?—Qaand  sera-t-il 
«publié?» 

<r Votre  tout  devoué  —  E.  Hubner». 

XV.  —  De  ter  sido  numerosa  a   «  correspondência »  do 
Dr.  Efnilio  Hiiòner  para  o  Di\  Martins  Sarmento  —  «*"• 
longos  annos  de  conhecimento  litterario » —  darei  para 
taáibem  um  «testimunbo  pleno»,  e  análogo  ao  anterior  ad 
lido. 

Pois  excerptado  é  também  d'uma  «  correspondência  -* 
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Dr.  Emílio  HUbner  —  (e  que  por  mim  será  doada  (ambem  á 
«  BÍbliotbeca  Vimaranense  »)  —  visto  que  umas  ao  menos  de^ 
viam  ser  as  Respostas  de  Berlin,  quankns  de  Gaimarães 
deviam  ser  também  as  Gârtas  enviadas. 
XYI.  —  Eis-aqui  o  contexto  alludido : 
« Francíscus  Martins  Sarmento  » 


«cExcellebat  non  solum  eruditione  multiplicí,  sed  magis 
«cetiam  ingenii  dotibus  quibusdam  a  natura  ipsa  concessis: 
«acumine  judicii,  alacritate  in  laboribus  indefessa,  salís  et 
«rjocorom  ubertate  in  sermonibus  nunquam  deficiente». 

«  Bpistulâe  ab  eo  mibi  scriptas  tot  ad  me  sunt,  et  jan- 
4c  ctae  UBRUM  EFFiGERBNT  iNTEGfíUM :  omnes,  (etiam  de  rebus 
«minutis  saepe  agunt),  tamen  dotes  illas  ingenii  clare  de- 
«monstrant». 

XVn.  —  Conhecendo  eu  pois  —  de  « testlmunho  próprio  » 
ainda  —  o  prestimoso  pecúlio  de  Correspondências  Littera* 
Rus  do  Dr.  Emílio  Hiibnei'  cora  o  saudoso  Dr.  Martins  Sar- 
mento^-{áe  quem  jà  ofiereci  á  aBibiiotheca  Vimaranense» 
alguns  pacotesinhos  de  Cartas  Littbrarías;  e  outros  mais 
«  em  colleccionaçao  »  para  lá  irão  também)  —  lembrei- me 
d*escrever  á  sua  desolada  viuva,  íow."*»  Snr^  D.  Maria  da 
McKhre  de  Deus  Freitas  Aguiar,  a  Carta  que  passo  a  transcre- 
ver, (e  se  acha  impressa  na  Revista  db  Guimarães,  «  Numero 
Unigo  »,  dedicado  i  memoria  saudosa  de  Frarhdsco  Mai-tíns 
Sarmento,  Porto—  1900,  pag.  104): 

(c  Respeitabillima  Senhora.  —  Não  ignora  certamente 
«V.  Exc/,  o  quanto  eu  me  ligava  estreitamente,  no  campo 
aaroheologico,  ao  pranteado  marido  de  V.  Exc.\  a  quem  in- 
« citara  e  galvanisára  —  desde  os  inicios  das  excavações  da 
« CiTANiA  —  para  levarmos  a  e&eilo  uma  Conferencia  Ar- 
«  GHE0L00IGA,  do  quo  resultassc  para  o  Dr.  Martins  Sa^^merUo 
«  —  com  gloria  pátria  —  o  ser  elle  o  inaugurador  dos  Con- 
«6RES80S  Ãrgheologigos  em  Portugal». 

«Por  mais  d'uma  vez,  (dirigindo-se  ao  nosso  paiz)  o  Dr. 

"milio  Hiíbner,  (consummadissímo  epigraphista  de  Berlin), 

j  o  acompanhei  de  Braga  a  conferenciar  com  o  chorado 

armento,  i  cerca  das  explorações  momentosas  da  Citania 

de  Sabroso  »• 
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«  Entre  o  saudoso  aiarido  de  V.  Bxc.%  e  o  Ar.  EfnUh 
«  Hiibne9\  trocou-se  ama  serie  de  Corbbspondbngus  Linfir 
«  RARiÂS  de  subidissímo  préstimo  archeologico  ». 

<c  Empenhando-me  por  isso  em  escrever  a  biographia  itt- 
cc  tararia  do  meu  exlincto  amigo,  moito  me  convinha  passar 
apela  vista  essa  alludida  Correspondência  Litteraria;  por- 
<c  que  n'ella  abundarão  testimunhos  do  Dr.  Emilio  Hiibner  ã 
<c  cerca  do  alto  saber,  da  judiciosa  criticat  e  dos  subidos  es- 
<c  forços  do  Dr.  Martins  Sarmenito,  nas  dispendiosas  explora- 
«(Ões  da  GiTANiA  e  de  SabrosoitO  de  que  ficaram  mara- 
ccvílbados  os  Sábios  Congressistas,  que  de  Lisboa  as  vieram 
«examinar,  e  que  eu  aqui  recebera  em  Braga  festivameote 
cr  em  1 880  —  por  ordem  do  governo  d'então  —  para  d'aqiii  oi 
«  acompanhar  a  essas  ruinas  esplendorosas  »• 

«  Dignando-se  Y.  Exc/  acceder  a  e^  meu  pedido  affe- 
«ctuoso,  mais  uma  vez  testimunhará  V.  Exc/  o  entranhado 
« amor,  e  a  dedicação  extremosa,  consagrados  com  fervor  ao 
«  saudosíssimo  finado  » . 

«Braga,  26  d^Agoslo  de  1899.  — De  V.  Exc*  respeitoso 
«  admirador  —  Pereira-Coldas  »• 

XVIII.  —  Em  resposta  a  essa  minha  copiada  Carta^  di- 
gnou-se  enviar-me  outra  a  dolorida  viuva  do  meu  extremoso 
amigo:— e  que  fôra-o  desde  a  Universidade  de  €k)imbra  no 
anno  lectivo  de  1845  a  1846,  em  que  eu  cursava  o  4."*  afino 
da  Faculdade  de  Medidna  e  Cirurgia,  tendo  ji  cursado  ob 
annos  todos  da  Faculdade  de  Malhematica,  assim  como  da  Fa- 
culdade de  Philosophia  Natural,  (e  com  repetidos  lauréis  aca- 
démicos). 

B  cursava  elle  então  no  Lyceu  —  (antigo  «Gòllegio  das 
Artes  »  no  regimen  antigo)  —  a  Cadeira  de  Philosophia  fiado- 
nal  e  Moral,  e  Princípios  de  Direito  Natural,  como  eu  j&  deixei 
expendido  no  «  semanário  bracarense  »  A  Opinião,  (Ànno  n, 
1901,  N.*"  174,  21  de  Julho),  na  Carta  Septima  da  minha 
locubração  noticiosa  «  Caldas  db  Visblla  —  líokts  Historioas 
do  Professor  Decano  do  Lyoeu  Central  de  Braga,  ao  sobrinho 
paterno  Dr.  Braulio  Caldas,  advogado  no  auditório  de  Gui* 
marães  ». 

XIX.  —  Eis-aqui  o  contexto  da  alludida  Cairta  de  res- 
posta: 

«Exc."»  snr.— Guimarães,  30  d' Agosto  de  1899.—"* 
«nha  irman,  viuva  de  Franoisoo  Martins  Sarmenêo,  ene 
«  rega-me  d^accusar  a  recepção  da  honrosa  Caria  de  V.  Ej 
«—que  muito  agradece  —  assegurando  que  j&maia  &b(^ 
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«eeri  as  referencias  que  Y.  Exc/  Q'ella  faz  ao  sea  chorado 
«  esposo  ». 

« Encarrega-me  mais  de  dizer  a  V.  Exc/,  que  por  em 
4c  qitofUo  não  lhe  é  possível  procurar  a  correspondência  a  que 
«  y.  Exc/  se  refere :  e  que  mesmo  mais  tarde  incumbirá  esse 
« trabalho  á  Direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  ». 

a  Digne-se  Y.  Exc*  permittir-me,  que  me  assigne  —  De 
«Y.  Exc*  respeitador  e  creado  —  Mcmiel  de  Freitas  Agiiiarv^. 

XX.  —  Embora  infetizmeote  -^  n*essas  correspondências 
desapparecidas — não  rastreasse  ao  menos  o  Dr.  Emilio  Wibner, 
(com  longuíssima  practica  epigraphica),  decifração  alguma 
do  GOR V/ABE  da  Citania  —  muito  ainda  assim'  áhi  havia, 
quer  d'alvitres  especiaes,  quer  de  conselhos  geraes,  para 
«casos  consimiihantes »  à'indecifrações  occorrentes. 

E  privado  eu  por  isso  de  os  adduzir  aqvi  agora  —  d'alma 
e  corafão  o  sinto  com  a  mente  em  Camões  nos  Lusíadas, 
(Gani.  vii.  Est.  lxxxu),  como  sendo  todos  éUes; 

< exemplos  a  f atnros  eecriptorea 

«  Para  espertar  engenhos  curiosos, 
« Para  porem  as  eonsas  em  memoriai 
<  Qne  merecerem  ter  eterna  gloria. 

Limítar-me-hei  pois  tão  somente  a  expor  a  decifração 
PLAUSÍVEL  —  (como  a  casualidade  me  viera  a  revelal-a)  — 
d*esse  até  hoje  indegifrado  GORY/ÀBB. 

XXI.  — Oocapava-me  n'uma  vez  —  em  1901  — em  iniciar 
a  verificação  ^'algumas  etymologias  vasconcas,  manuseando 
Cénac  MonoMJtj  (Histoire  des  Peuples  et  des  Ètats  Pyr&néen- 
rhes—FroThoe  et  Espagne,  Tom.  i,  Paris-1860,  8.*  gr.). 

E  deparando  «  um  dia  tarde  »  com  insgripções  ao  Deus 
Absuon,  (pag.  464  a  pag.  465),  deparei  depois  com  a  «  ety- 
mologia»  do  nome  d'esse  Deus  na  pag.  467,  como  oriundo 
da  palavra  abeie  (rebanho)  e  da  palavra  on  (bom)  —  signifl- 
cando-se  com  esses  «  dois  componentes  »  o  Deus  Protector 
D06  Rebanhos,  adorado  como  tal  no  Valle  d'Ârboust,  (Pag« 
49),  em  Commvnges,  e  que  no  vasco  significa  VaUe  Fertíl, 
como  derivado  do  arábe  e  rvsso  (Pag.  491). 

Ficou-me  por  isso  conhecido  o  «apocopado»   ABE  da 

Citania,  como  inicio  do  dativo  ABBLIONI  —  dcUivo  jv^diciosa- 

Ue  suspeitado  pelo  « bom  senso »  do  Dr.  Martirhs  Sar- 

XXn.  —  Eis-aqui   as   insgripções  —  vascoromanas  — 
'rpiadas  de  Cénac  Moncauí,  (Pag.  464),  e  que  parece 


166 


não  sSo  escassas  na  França  em  Comminges  —  ■  antiga  regSo 
dos  Convenae  (Reunidos)  da  epocha  romana » : 

(1) ABEUONI  DBO 

TAVIUNVS  BONB 
GONISB 

V*   o*   L»   n« 

« Ao  Deus  Abelion  —  Taurino,  filho  (talvez)  de  Boné 
Caníse,  consagra  de  bom  grado  este  merecido  voto  »  —  Voiutn. 
Solvtí.  Libem.  Mérito. 

(2) ABEUON 

DEORO 

BORHO  : : :  0.  HF 
V.  S.  L.  M 

(Talvez  expressão  de  rogo  em  oração  a  Abbuon  pw  um 
fllbo  de  Borhoni) 

(3) ABELLIONNI 

CESONIENS 

SON  BON 

NIS  FIL 

V*  S*  L*  M 

«  A  Abellion  —  Cesonienston,  filho  de  Bormit ». 

(4) ABELLIONI 

DEO  FORTIS  SVL 
PICl  : : : : 

V«  o*  u*  H 

«  Ao  Deus  Abeluon  —  Fortis,  fliho  de  Sitlpioio  (tálvet) ». 

XXIII.  —  E  acbam-se  conservadas  —  no  Musm»  Archeob- 
gico  de  Touloose  —  as  duas  insgripqÕes  a  segair,  (soido 
acliada  em  Aulon  a  «primeira»,  em  forma  d^oma  ara): 

(5) DEO 

ABBLUO 

NI 

MINVTIA 

IVSTA 

V.  S.  L.  M 
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vko  Dkus  Abblíion  —  ifínveia  Justa». 

(6)  ....  ABELLIONI 

DBO 

SABINVS 

BARHOSIS 

¥•  b*  L»  H 

<rAo  Dkus  Abeluon  —  Sabino  Barhosis». 

XXIY.  —  São  em  sobra  as  seis  inscrtpqÕes  expostas, 
para  jostíflcação  do  aiégora  indegifhâdo  ABE  da  Gitantâ 

—  bem  como  para  « comprova »  das  irregularidades  ortho^ 
graphioas  dos  «artistas  lapidicídas »,  (tanto  no  L  e  LL,  quanto 
egnalmente  no  N  e  NN). 

B  é  isso  não  pouco  frequente  «  n^elles»,  quer  na  escripta 
dos  nomes  próprios,  quer  alé  por  vezes  em  nomes  communs 
ainda. 

XXV. —  Com  as  mesmas  insgripqões  expostas  —  além 
d^ouTRAS  com  ELLAS  om  transcrippão  —  comprova  ainda 
CéfMc  lUonecnU  (Pag.  466) : 

a  La  plupart  de  ces  dieux  et  de  ces  persormages  sont 
«bien  évidemment  Vascons  et  non  Romains». 

tf  II  serait  impossible,  en  effet,  de  trouver  des  radiecMX 
« laHns  dans  des  noms  aussi  étrangers  à  cette  langue  » 

«  Le  basque  moderne,  au  contraire,  les  revendiqiAe  et  les 
«  ecpplique  sans  eSbrts  ». 

XXVI.  —  Comprova  ainda  mais  o  mesmo  Cénac  Moncaad 
(Pag.  291)  —  (e  para  isso  se  acham  hoje  voltadas  as  attenções 
dos  competentes): 

«La  langue  íbère  n^était  qu'une  soeur  du  carUabre 
« (euskara) :  et. ...  ces  deux  jumelles  se  partageaient  Ia  Pé- 
uninsule  au  moment  de  Vinvasion  carthaginoise». 

«On  peut  donc  confondre  le  basque  avec  Vibérien,  an 
«  point  d'en  faire  Ia  langue  unique  de  la  nation  qui  occupait, 
«aux  temps  des  Romains,  VEspagr^e  tout-entière». 

XXVII.  —  Foi  primeiramente  o  sábio  escriptor  Guilherme 
de  fíumboldt,  quem  iutentàra  mostrar  que  a  língua  vasgonça 

—  ^aliada  em  parle  da  Hispanha  e  em  parte  da  Franfa  —  fdra 
r'ora  a  «Upgua  commum»  da  raqa  ibérica;  não  sendo 
difTerenças  d'uns  povos  a  outros,  «quaesquer  que  ellas 
^em  9,  senão  variações  dialeotaes  apenas. 

E  com  quanto  bãja  sido  vivaoiente  combatida  esta  afflr- 
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j  mativa  —  (e  não  meoos  vivamente  defendida  também)  —  paasa 

^ '  boje  como  «  asserto  seguro  »  a  coNCLasio  de  Céntso  Mancaui 

a  esse  respeito  —  Pag.  454 : 

a  Les  historiens  modemes  Tont  adoptée :  et  M.  Boudard 
«vient  de  donner,  dans  sa  Nuiosmatique  bÉRisNNs,  des 
<c  preuves  très^coneliiarUes  u. 

XXVni.  —  O  « trabalho  philologico  »   do  scMo  esoriptor 

oífomáo  — impresso  primeiro  em  1821  em  4.*,  e  reimpresso 

f  depois  em  1841  em  S.""  nas  soas  Obras  Completas  (Tom.  in. 

^  ,  pag.  1  a  pag.  214)  —  tem  por  titulo: 

^  «  PrUítong  der  Uatersuchungea  Uber  die  Ditewahner  His- 

«c  panieus  vermiltelst  der  Vaskiscbén  Spracbe  ». 

fi  acha-se  auctorisadamente  avaliado  na   Histoirb  d$ 

Franoe  de  Miohelet  (Tom.  i.  pag.  437  a  pag.  447) ;  bem  ooow 

'  no  Journal  des  SeavarUs,  (anno  de  1821,  pag.  587  a  pag, 

593,  e  pag.  643  a  pag.  650),  com  a  assignatora  de  Stívestm 

de  Sacy. 

XXIX.  —  o  alludido  «trabalho  numismático»  de  Boudard 
[^  —  comprovador  sciente  e  consciente  d'esse  «  anterior  »  Ensaio 

*  sobre  os  Primitivos  Habitantes  da  Hispanha  —  tem  por  ti* 

r^  tulo: 

^  «  EssAi  sur  la  Numismatiqub  Ibériknnb,  précédé  de  Be- 

"fícherohes  sur  l*Alphabet  et  la  Langue  des  Ibèrbs:  Pir 
«ris  — 1859.» 

E  é  um  «grosso  volume»  em  4.^  gr.  francez  (nom 
foUo  pequeno),  com  «  39  estampas  »  de  figwras  de  nutiiu moi, 
contendo  alpfiabetos  e  legendas  as  «nove  primeiras». 

XXX. — Em  relação  ao  «apocopado»  GORV  —  prelimina- 
dOT  do  daHvo  alaèinado  ABELIONI  —  não  é  do  grego  oetUr 
mente,  (alludido  pelo  Dr.  Emílio  Hubner),  qae  nos  adviíi 
^  luz  alguma  do  acabamento  syllabiGo. 

Pois  não  é  do  «  substantivo »  Kò^  —  (KoOpo^  no  dialecto 

Dorieo  e  Kópc;  no  dialecto  Jónico)  —  que  poderemos  dedoâr 

,  «um  qualificativo »  com  apropriação  ao  Deus  Protector  dos 

Rebanhos,  e  que  nada  pôde  parecer-se  com  o  pegureiro  sn* 

fantU  —  capaz  apenas  de  « tal  qual »  vigia,  mas  incapas  de 

i  protecção  a  toda  a  prova. 

E  é  rapaz,  rapazinho,  e  menino  «  Puer,  Puellas,  Juveii» 

I  culns»  —  o  que  melhor  pôde  signiflcar-se  com  o  KJupec:  — 

não  sendo  para  esquecer  todavia,  que  eu  deixo  em  silei 

outros  KófGç  e  Kcúfoç  ainda,  e  bem  assim  outros  Xòfoç  e  X< 

I  também,  como  alheios  do  assumpto  em  discussão :  {Benjan 

Hederioi  Lexicon  Graeco-Latinum  Manuale,  doctoram  Viio' 
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caris  castígatuni  et  aactum:  Conimbricae,  1845,  foi.  grosso: 
—  « trabalho  iniciado  pelo  insigne  phiiologo  Jwé  Vicente  Go- 
mes de  Moura,  e  ultimado  pelo  distincto  Professor  do  Lyceo 
Central  de  Coimbra  António  Ignaeio  Coelho  de  Moraes  i». 

XXXI.  —  decresce  ainda  a  todo  isso  —  (e  j&  não  é  pouco 
em  si)  —  a  «  forma  alatinada  »  no  «  apocopado  »  GORV,  como 
indicativa  palpável  d'um  «dativo»  egoalmente  em  «syntaie 
concordante  »  com  ABEUONI,  e  que  na  « forma  grega  »  deve- 
ria  ser  K6j(m>  —  como  do  «substantivo  masculino»  Kcúçoç,  em 
«  dativo  »  em  correspondência  ao  artigo  ó,  iõ,  ró,  e  de  que  é 
w,  TT),  T6)  o  «dativo»  (no  masculino,  no  feminino,  e  no 
neutro) :  —  devendo  conformar-se-lhe  com  as  terminações  os 
«nomes»*  em  oq  (m.  e  f.),  bem  como  os  «nomes  neutros» 
em  ov :  (António  Ignaeio  Coelho  de  Moraes,  Novo  Compendio 
de  Grammatica  da  Língua  dega,  comparada  com  as  Línguas 
Latina  e  Portugueza:  Coimbra,  1874,  8.*»  gr.,  pag.  53). 

Pois  como  comprova  ainda  Cénao  Moncaut  («especiali- 
sando»  Les  Cantabres  Euscharíens  ou  Basques)  —  Pag.  463: 

«  La  grammaire  romaine  imposa  à  ces  mots  des  genitifs, 
«des  datífs,  des  plwiels  latins:  —  les  râdigaux  reslèrent 

«  CANTABRES  IpOSques)  ». 

XXXil.  —  Por  isso  é  que  á  Ivngua  latina  por  exclusão  — 
(e  unicamente  a  eUa  só)  —  poderemos  ir  procurar  o  comple- 
mento do  «  apocopado »  CORV ;  e  procural-o  em  « dativo  » 
â'apropriação  condigna  a  um  Deus  Montanhez  —  «  Protector 
de  Rebanhos  »  —  e  conseguintemente  não  só  capaz  de  summa 
VIGIA  PASTOREAL,  scuão  também  de  concernente  protecção 

OVNIMODA. 

E  apenas  então  poderá  convir  uma  «  expressão  qualifica- 
tiva», que  n'e3se  Deus  para  logo  revele  o  seu  alto  múnus 
especial  —  não  só  em  vaguear  com  os  rebanhos  por  outeiros 
e  valladost  senão  ainda  em  com  ellbs  pular  ao  mesmo  passo 
e&vas  e  barrancos  —  como  é  que  só  em  vishâmbres  tudo 
isso  rastrea  o  pegureiro  infantil. 

XXXIII. — Tomando  eu  então  por  norte  o  «apocopado» 
CORV — a  àm  de  poder  completar  a  oegifraçÃo  felizmente 
iniciada  —  comecei  a  manusear  com  esse  (K-syllabo  os  antigos 
DicGioNARisTAS  Latinos,  quo  mais  costumava  usar  em  estu* 
dos  d'outr'ora  —  até  sem  deixar  de  o  (lazer  com  o  nosso  Po* 

Bento  Pereira:  (Prosódia  in  VooalnUarium  Bilingue, 
tinnm  et  Lusitanum»:  Eborae,  1750,  foi.). 

E  foram  eiles  os  Diccionaristas  a  seguir : 

^  Ambrosii  Calepini  Mctionarium  Octâíngue-— (cuiadje* 


r^ 
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ctae  suDt  «cLatinis  dictionibus»  Hebraeae,  Graecae,  Galiicie, 
Italicae,  Germaoicae,  Hispanicae,  atque  Anglicae) — Lagdani, 
1634,  2  vol.  foi.  gr. 

•  Septetn  Lioguarum  Calepinus  —  (Lexioon  Latiaam  va- 
riarum  Liaguarum  interpretatione  adjecla)  —  PataviU  1779, 
foi.  gr. 

•  Totius  Latinitatis  Lexícoa,  consilio  et  cura  JaoM  Pac* 
ciolati,  opera  et  studio  Âegúhi  FarceUini:  Patavii,  1771,  4 
vol.  foi.  gr. 

•  Novus  Linguae  et  Eruditionis  Romaaae  Thesaurus,  posí 
Ro.  Stephani  et  Aliorum  nuper  etiam  iu  Anglia  eraditissioio- 
rum  Homwmm  curas  digestuâ,  locupletatus,  emendatus  a  h. 
Matthia  Gesnero:  Lipsiae,  1749,  4  vol.  foU 

XXXIV.  —  Nem  deixei  de  manusear  —  ainda  assim  — dais 
vocabularistas  mais,  especiaes  embora: 

•  Lexicoa  Ciceronianum  M(Piii  NizolU,  ex  recensione  Al$- 
xcmdri  ScoH  —  (cui  acceduQt  Phrases  et  Formulae  Linguae 
Latinae  ex  «  Commentariis  »  Stephani  Dol^i)  —  Patavii,  1734, 
foi.  gr. 

•  Gerardi  Joannis  Vossii  Elymologícon  Linguae  Latinaa 
—  (cui  praefigitur  ejusdem  Tractak^s  de  Permutatione  Litera* 
rum ;  et  in  flne  adjeclus  est  Luoulenti^  Index  «  vocabulonim  » 
extra  Seriem)  —  Lugduni,  1 664,  foi.  gr. 

XXXV.  —  Comparei  depois  «uns  com  outros»  os  vocabu' 
los  com  o  CORV  iniciados  —  procedendo  sempre  com  insistea- 
cia  e  persistência — até  me  parecer  a  final,  que  devia  adstria- 
gir-me  ao  «dativo»  COR V(i^*i)  de  gorvitor  com  ci  lon- 
go», como  sõ  expressdk)  omnimodameiUe  qualificativa  do 
a  dativo  »  ÂBELIONI. 

E  a  isso  me  lev&ra  primeiro  o  alludido  Thesaurus  de 
Roberto  Estevão  (edição  de  Matthias  Gesner),  com  o  contexto 
que  passo  a  transcrever:  (V.  Corvito,  pag.  1265): 

a  Corvitores  legit,  pro  vulgato  Corbitores;  et  interpretator 
«  saltatores  vel  cernuatores  ». 

E  tinham  sido  precedidas  estas  linhas  com  esfoutras 
a  seguir: 

a  Sic  legunt  vett.  libri,  et  defendit  contra  Tumebi  cor- 
•aBiTAM  GIBI  Scaliger  ad  Festutm». 

XXXVI. —-Mas  enleiou-me  de  todo  na  «escolhida  adstria- 
ção  »  —  sem  d'ella  sequer  intentar  desenvencilhar-me  —  o 
alludido   Calepino  SeptUingue   (1779),   com    o    «explan 
xx)ntexto»  a  seguir:  (V.  Corbitor,  pag.  192): 

(c  Scaliger  putat  Corbitores  esse  pro  Corvitores,  atqae 
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«dici  ioUatoi^es,  me  cef^miaíores  —  quia  gorvorum  instar 
« nuDC  siMTSitm  spectant,  nunc  deorsum,  nunc  asoendurU, 
«  nunc  descendunt ». 

XXXVU.  —Ha  por  consequência  no  Corvtíor  pro  CorbUor 
—  (com  variantes  orthographicas  em  ò  e  t;  —  «  aliás  usuaes 
em  iNSGRiPQõES,  como  em  VIXIT  e  BIXIT  em  não  poucas  obi- 
tuárias »  —  mas  sempre  com  i  longo  já  indicado)  —  a  vigi- 
lância PERSPICAZ  do  BOM  PASTOR  MONTANHEZ,  vagueando 
com  os  REBANHOS  por  oiUeiros  e  vaUados,  e  pulando  com 
elles  cavas  e  bairanoos  —  cc  corvorum  instar  nunc  sitrsum, 
nunc  deorsum,  nunc  asoendens,  nunc  desoendens». 

Pois  Pudo  isso  cumpre  dar- se  effectivamente — em  máxi- 
mo grcn^  S acção  —  no  Deus  Protector  dos  Rebanhos  dos 
Montados  —  pois  até  n'um  morUado  se  acha  a  insgripqâo. 

XXXVID.  —  Tenho  por  isso  de  mim  para  mim  — 
na  plausibiludade  do  CORV (itori),  e  na  certeza  do 
ABEUOlNI  —  que  desde  agora  ficará  decifrada,  (passados 
22  annos  sem  isso),  a  singular  inscripçÀo  luso-romana 
da  CiTANiA  de  BrUei/ros  —  (bem  denominada  luso-ibbriga 
eSectivamente) : 

CORV/rOi?/ 
kmUONI 
MBDAMVS 
CAMALl 

E  iér«se-ba  conseguintemente  em  portugmz  —  (mediante 
a  addi(ão  das  letras  Ualicas,  e  o  desdobramento  da  sigla 
final  com  lettras  d'essas  também) : 

«Ao  Yagueador-Pulador  Abeuon,  {Dei^  Projector  dos 
Rébofihos),  Mbdamo,  (filho)  de  Gamalo,  [consagra  e  ded/ioa)  »• 

XXXIX. — Não  era  o  espinhoso  do  assumpto,  atégora  es- 
m&rilhado,  para  poder  dizer-se  d'elle  com  o  Gamões  nos  Lu- 
síadas, (Gant.  III.  Est.  iv) : 

«  CoQBa  é,  que  se  costuma  e  se  deseja, 
c  Qaalquer  longo  tempo  —  enrto  seja. 


E  por  isso  tive  d'AL0NGAR-MB  na  «  contextuaç ão  effectua- 
—  invocando  auotoridades  e  a^tchridades  —  para  de  mim 
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para  todos  poder  affiançar-Ihes  com  o  mesmo  GamÕbs  nas 
Ltrigas  (Soneto  87  da  Gentoria  i) : 

« Mettida  tenho  a  m&o  na  oonseieaeia : 
« £  nfto  fallo  tenflo  yerámim  parai, 
« Qae  me  eniinoa  a  Tiva  experieacia. 

XL,  —  Ao  Reverendo  João  Gomes  cPmveira  Guimarães 
—  meritissimo  Abbade  de  S.  Salvador  de  Tàgilde  na  míoba 
«Ribeira  de  Visella»,  jà  outr'ora  tão  memorada  no  volamoso 
Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro  —  eu  dedico  e  consagro  este 
mea  trabalho  epíoraphigo,  (mais  laborioso  que  as  minhas 
DECIFRAÇÕES  ANÁLOGAS  d'uma  InsgripçIo  Romana  de  Caria 
de  Lamego,  (Braga,  1884,  le.""),  e  d'uma  insgripç^o  d^ama 
Lapide  Romana  da  Via-Militar  da  Geira,  (Braga,  1899,  4.*  gr.} 

E  fapo-o  não  só  pela  estima  ^  consideração  que  lhe  devo 
— desde  os  bancos  escholares  do  Lyoeu  Bracarense,  onde  o 
tivera  por  «alumno  saliente  e  respeitoso»)  —  senão  ainda 
também  pela  «muita  estima  e  summa  consideração»,  em 
que  o  tivera  sempre  o  saudoso  Dr.  MarHns  Sarmenk), 

XLI.  —  Pois  muitas  e  repetidas  vezes  me  fallàra  d'esae 
amigo  o  a  saudoso  extincto  »  —  jã  como  Padre  João  a  princi- 
pio, e  jà  como  Abbade  de  Tàgilde  por  fim :  —  afiançando 
confiar  tanto  n'elle,  para  o  su/pprvr  em  exgavaçõks  archeo- 
logigas,  (dirígindo-as  e  aprecíando-as),  quanto  confiaria  no 
assíduo  trabalhador  AUxmo  Bellino,  para  bom  coUeccionador 
de  RELÍQUIAS  ESPARSAS  do  passado  —  (em  conceito  egual  com 
o  Dr.  EmiHo  Hilbner,  em  «  carta  latina  »  para  mim,  e  qae 
eu  «com  outras  mais»  doarei  também  á  Biblioêheoa  Vima- 
ranense). 

E  como  recto  e  correcto  que  era  sempre,  assim  conferia 
«a  cada  um  dos  dois»  devidamente  —  com  sentencioso  con- 
ceito de  Gamões  nos  Lusíadas  (Cant.  ix.  Est.  xxxix) : 

c aqnelle  premio  e  dooe  gleria, 

<  • qae  fai  clara  a  memoria. 

Braça,  I90t. 

o  Daoaao  do  Ljtmv  Ointral 

PereirahCaldas. 
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fleflflft*  ordinária  de  1  d^aUril 

A  nova  direcção  tomou  posse  e  procedeu  à  distribuição 
dos  diversos  pelouros,  pela  forma  seguinte : 

Presidente,  director  doe  museufl  archeologieos  e  átí  Reviita  — 
Abbade  Jofto  Gk>ine8  d'01iyeira  Guimarftef . 

Vioe-presidente,  director  dos  serviços  escolares  e  de  instraeçSo 
—  Dr.  Gaspar  d'Âbrea  Lima. 

Secretario  —  Tenente  Rodrigo  Au^nsto  de  Sonsa  Qneiroz. 

Yice-secretario  e  director  da  bibliotheca —  Padre  António  Her- 
mano Mendes  de  Carvalho. 

Thesonreíro  e  obras^ — Francisco  Jaoome. 

Director  dos  mõsens  colonial  e  indnstríal— José  Pinheiro. 

Director  encarregado  da  administraçfto  de  propriedades  — 
Eduardo  Manoel  d* Almeida. 

Foi  resolvido: 

Que  as  sessões  ordinárias  da  direcção  se  effectuem  nas 
primeiras  e  terceiras  quartas-feiras  de  cada  mez,  pelas  sete 
Jioras  da  larde* 

Que  o  snr.  thesoureiro  fique  auctorisado  a  solicitar  a 
coadjuvação  de  sócios  da  sua  escolha  para  a  flscalisação  das 
id>ra8. 

Solicitar  do  sócio  honorário  snr.  José  Marques  da  Silva  o 
favor  de  continuar  a  prestar  o  seu  auxilio  como  architecto  na 
^^çao  das  obras  d'esta  Sociedade. 

E,  finalmente,  por  proposta  do  snr.  presidente  resolveu- 
3studar  a  forma  pela  qual  a  Sociedade  se  associaria  &  ceie- 
'^  do  quarto  centenário  da  fandação  do  theatro  nacional^ 

.*  Airso.  II 
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pelo  poeta  Gil  Vicente,  natural  de  Gaimarães,  em  8  de  jaaho  do 
corrente  anno,  lembrando-se  consagrar  a  este  facto  o  próximo 
namero  da  Revista  de  Guimarães  e  outras  manifestações  que 
ficaram  pendentes  de  resolução.  • 

Foram  admíttidos  os  seguintes  sodos: 

Por  proposta  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu  Lima,  os  sors. 
dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro  e  Carlos  Malheiro  Dias,  de  li»- 
boa.  Por  proposta  do  snr.  José  Pinheiro,  o  snr.  Beato  Dias 
Leite  de  Macedo,  de  S.  Romão  d'Aroes,  e  por  proposta  do  snr. 
Francisco  da  Silva  Pereira  Martins,  o  snr.  Adelino  Lemos,  de 
Abrantes. 

O  snr.  presidente  disse  que,  antes  de  encerrar  a  sessão, 
não  podia  deixar  de  consignar  aqui  o  desejo  que  tinha  de  vér 
resuscitar  o  antigo  uso  da  assistência  dos  sócios  às  sessões 
da  direcção,  que,  muitas  vezes,  com  a  sua  opinião  e  judicio- 
sos conselhos,  cootribuiam  para  o  bom  êxito  das  suas  initíatí- 
vas,  o  que  aliás  lhes  era  facultado  pelo  estatuto;  por  isso  pro- 
punha que  se  flzesse  constar  pelos  jornaes  da  localidade  os 
dias  e  horas  a  que  d 'ora  em  diante  se  realisavam  as  referidas 
sessões.  ' 


Memm&»  exira^rdUnari»  de  0  d^alurli 

Leu-se  uma  carta  do  snr.  conselheiro  José  Coelho  da 
Motta  Prego,  participando  que  em  5  do  corrente  renovou  na 
camará  dos  snrs.  deputados  a  iniciativa  do  projecto  de  lei, 
pedindo  a  isenção  do  pagamento  de  contribuição  predial,  re- 
lativo aos  prédios  que  possue  esta  Sociedade  e  aos  que  Itae 
foram  legados  pelo  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  para  os 
quaes  também  pediu  a  isenção  da  contribuição  de  registo. 

Resolveu-se  agradecer  a  sua  exc*  aquelle  valioso  ser 
tíço,  manifestando-lhe  quanto  esta  Sociedade  se  sente  reco- 
nhecida por  elle  e  solicitando  ao  mesmo  tempo  toda  a  soa 
valiosa  interferência  para  que,  ainda  na  presente  ses^o,  se^ 
convertido  em  lei. 

Eu,  secretario,  propuz  para  sócio  o  snr.  alferes  Augusto 
César  de  Brito,  que  foi  admittido  por  unanimidade. 

Tomaram-se  as  seguintes  resoluções : 

Que  o  numero  da  Revista  doeste  trimestre  seja  a 
grado  ao  poeta  Gil  Vicente,  como  foi  lembrado  na  sessit 
tenor; 

OflSciar  à  camará  municipal,  chamando  a  sua  atte^ 
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tQvocando  os  seus  sentimentos  patrióticos  para  que  a  comme» 
moração  do  quarto  centenário  da  fuudapao  do  theatro  portugwei 
f)or  aquelle  distincto  poeta  seja  a  continuação  das  tradições 
d'este  municipiOt  uma  pagina  brilhante  nos  fastos  d'esta  cida^ 
-de  e  concelho,  esperando  que  ella,  que  em  1880  se  associoa 
Bobre  e  brilhantemente  á  commemoração  do  cantor  das  gla- 
rias  pátrias,  não  deixara  agora  de  solemnisar  d'um  modo  cor^ 
respondente  a  honra  que  esta  cidade  tem  de  ser  a  pátria  de 
•Gil  Vicente; 

Mandar,  por  proposta  do  snr.  director  da  bibliotheca,  fa- 
zer um  orçamento  da  despeza  a  fazer  com  um  resguardo  de 
rede  nas  estantes  da  bibliotheca ; 

Convocar  a  assembléa  geral  d'esta  Sociedade  para  o  dia 
30  d'abril,  pelas  seis  horas  da  tarde,  para  prestação  de  contas 
da  gerência  anterior,  ou  para  o  dia  7  de  maio,  ã  mesma  hora» 
no  caso  que  não  compareça  numero  legal  de  sócios. 


flem&*  de  %9  d^abrtl 

O  snr.  Francisco  Jacome  propoz  para  sócio  o  snr.  áu 
João  Martins  de  Freitas,  que  foi  approvado  por  unanimi- 
ilade. 

O  snr.  dr.  Gaspar  d 'Abreu  expoz  o  estado  dos  trabalbo9 
relativos  &  celebração  do  centenário  de  que  se  tem  tratado 
nas  sessões  anteriores,  e,  continuando  a  discutír-se  a  forma 
como  deve  ser  elaborado  o  programma  dos  festejos  a  realisar^ 
resolveu-se  aguardar  a  presença  do  snr.  presidente  da  direcção 
para  ultima  discussão  e  approvaçào  do  referido  programma* 


memmám  extraordinária  de  ao  d*abril 

O  snr.  presidente  participou  que  não  tendo  ainda  sido 

«conseguida  a  isenção  de  contribuição  do  registo  do  legado 

deixado  a  esta  Sociedade  pelo  dr.  Francisco  Martins  Sar- 

*"''nto,  apesar  do  muito  que  a  direcção  anterior  para  esse 

trabalhou  e  dos  esforços  que  a  presente  tem  empre- 

o. para  o  mesmo  dm,  não  podendo  deixar  de  lembrar 

li  os  bons  serviços  do  snr.  conselheiro  José  Coelho  da 

•-^  Dif^gQ^  Q  qJo  sendo  possível  demorar  mais  tempo  o  pa* 
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gamento  da  referida  oo&tribiiifao,  mandou  «ffedual-o,  sendo  a 
«M  liqnidaçSo  de  208f9i845  reis. 

O  SBr.  Frandsoo  Jacome  propAz  para  sodo  e  foi  appro^n* 
do  ò  snr.  AiHoirio  Teixeira  de  Melk),  do  iV>rto. 

O  snr.  presidente  participou  que,  teado  sido  ooQvídado 
na  qualidade  de  director  da  Itevista  de  Guimarães  pela  Aas»- 
táação  dos  Jornalistas  de  Lisboa  a  assodar-se  à  boroeDage» 
<{ue  a  mesma  promove  em  bonra  do  graude  artista  Rapbael 
Bordallo  Pinheiro,  que  tanto  se  tem  evidenciado  pelo  seu  raro 
talento  e  p^os  servifos  que  tem  prestada.&  arte  aadonai,  tci 
óom  a  maior  satisfação  que  ^ccedeu  àquelle  convile,  preen- 
chendo o  boletim  que  para  tal  flm  lhe  fdra  enviado. 


íMmA*  de  ^y  de  Bmie 

O  snr.  presidente  commnnicou  que  o  snr.  José  Marques 
da  Silva,  architedo  e  sócio  honorário  d'esta  Sociedade,  tinha 
da  melhor  vontade  annoido  ao  pedido  que  se  lhe  dirigiu  de 
continuar  a  prestar  o  seu  valioso  servipo  na  direcção  da  obra 
do  ediflcio  â'esta  Sociedade; 

Que  tinha  sido  convidado  para  assistir  à  sessão  ^leffloe 
commemorativa  do  segundo  anniversario  da  approvação  dos  es- 
tatutos da  Associação  de  Classe  dos  Operários  Hetallurgicos  e 
Artes  Correlativas  de  Guimarães,  no  dia  4  do  corrente,  e  se  A* 
cera  representar  pelo  snr.  secretario,  por  impossU>ilidade  de 
comparecer; 

Que  por  communicação  do  snr.  Carlos  Malheiro  Kas,  ti^ 
vera  conhecimento  de  que  o  Conselho  da  Arte  Dramática,  de 
Lisboa,  exarara  na  acta  da  sua  ultima  sessão  um  voto  de  lou- 
vor a  esta  Sociedade,  por  se  associar  á  coramemoração  festiva 
do  quarto  cenlenario  da  fundação  do  tbeatro  nadonaU  Inteira- 
do, resolvendo-se  aguardar  a  participação  offidal  para  se  agra- 
decer esta  manifestação  tão  honrosa. 

Foi  proííenle  um  oflBcio  do  exc.°*  presidente  da  camará 
municipal,  enviando  cópia  de  outro  dirigido  á  mefflia  pda 
exc.""*  snr."  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmeiíkv 
acerca  do  legado  do  monte  da  Gitania  e  doe  apparelhosrpho- 
tographicos  e  clichés,  feito  pelo  follecido  dr.  Fnmdsco  Ma  ' 
"Sarmento  e  cuja  administração  e  conservação  pertenoe  i 
ded^de ;  e  juntamente  cópia  do  accordão  da  camará  em 
íSo  de  2  do  corrente,  resolvendo  ftnwr  a  entrega  a  e*** 
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<;ieãaâe  mediante  a  aasigoatura  do  respectivo  auto.  ^— 'lot^aâd 
<6  aaetoríaada  o  preâidente  a  asaigoar  em  iiome  da  SociddaÁ« 
o  referido  auto. 

Foi  presente  o  orçaoieuto  das  obras,  a  faser  para  resgaan* 
^0  das  eslanles  da  bibliotbeca,  elaborado  pelos  mestres  d^obray» 
João  de  Sousa  Neves  e  Igaacio  José  de  Sousa. — lateirado»  ^ 
•cando  para  ulterior  sessão  a  resolução  sobre  a  factura  das  obra?» 

Resolveu-se : 

Que  o  presidente  e  director  da  Reviskt  solicitasse  a  eoilter 
j)oração  d^alguos  escriptores  distinctos  para  o  numero  cotmr 
grado  a  Gil  Vicente ; 

Que,  em  vista  da  manifestação  da  camará  municipal» 
^'outras  collectividades,  da  imprensa  e  em  geral  de  toda  t 
^dade,  à  ideia  da  celebração  do  quarto  centenário  do  tbeati^ 
nacional,  se  procurasse  dar-lbe  o  possivel  brUbantismo  e  assim 
•que,  entre  outras  manifestações  que  fosse  possivel  organisar» 
«e  promovesse  um  sarau  litterario-musical  no  theatro  de  D. 
Affonso  Henriques  e  por  proposta  do  snr.  dr«  Gaspar  d'Abreii 
foi  resolvido  convidar  o  snr.  dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro, 
<lepotado  da  nação  e  sócio  da  Academia  real,  a  fazer  uma 
conferencia  acerca  do  assumpto.  —  Foi  nomeada  uma  commia^ 
^eio  composta  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Àbrea,  José  Pinbeiro  e  Ro- 
drigo Qaeiroz  para  organisar  o  programma  do  sarau  musical  • 
-conseguir  a  coadjuvação  de  artistas  distinctos  para  elle,  e  bem 
assim  do  restante  programma  das  festas. 

O  tbesoureiro  apresentou  os  balancetes  do  mez  findo. 


Memmão  de  91  de  mai* 

Foi  presente  um  offlcio  do  exc."^  snr.  dr.  Gaspar  de  Qarf- 
foz  Ribeiro,  accedendo  ao  convite  para  fiizer  uma  conferencia 
fio  sarau  de  8  de  junho. 

K  commissão  nomeada  em  sessão  de  7  do  corrente  partir 
c^^u  que  d'accordo  com  o  nosso  sócio  honorário,  exc.°^  snr. 
Bernardo  Moreira  de  Sã,  que  por  ter  de  ausentarse  para  o 
Srazil  não  podia  tomar  parte  no  sarau  musical,  organísára  d 
programma  do  mesmo  e  conseguira  a  adbesão  da  distinct^ 
professora  exc.""*  snr.*^  D.  Alexandrina  Castagnoll  Curado,  e 
4os  exc."*»  maestros  Henrique  Carneiro,  Luiz  Costa,  José  Goilr 
veia  e  Benjamin  Gouveia,  da  cidade  do  Porto. 

A  mesma  commissão  apresentou  o  programma  completo 
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das  festas,  qoe  depois  de  discutido  foi  approvado,  resolvendo* 
se  que  para  a  sua  realisacao  fosse  solicitada  a  coadjuvação 
d'aIguDS  sócios,  que  compareceram  n'esta  sessão.  Para  oraa- 
itienta{io  do  tbeatro,  a  cargo  da  mesma  commissio,  presta- 
ram-se  os  surs.  José  Luiz  de  Pina,  José  de  Sousa  PaWos  e 
Augusto  de  Sousa  Passos.  Para  a  oruamentaçao  e  iihimii»* 
(ão  e  demais  festejos  ua  praça  do  Toural  os  snrs.  António 
d'Araujo  Salgado,  Francisco  Joaquim  da  Costa  Magalhães,  Oo- 
mingos  José  Pires,  Rodrigo  de  Sousa  Macedo  e  Silvestre  Go- 
mes Teixeira*  Para  a  praça  de  D.  Affonso  Henriques  os  snis. 
João  Gualdino  Pereira,  João  António  de  Gouveia  .\foreira  Gui- 
marães e  Francisco  José  da  Silva  Guimarães.  O  snr.  José  Luix 
de  Pina  encarregou-se  de  modelar  o  busto  de  Gil  Vicente, 
columnado  sobre  um  pedestal  manuelino,  para  ser  coUocado 
no  palco  do  theatro. 

Resolveuse : 

Officiar  k  direcção  do  caminho  de  ferro  de  Guimarães,  pe- 
dindo para  estabelecer  comboios  extraordinários  a  preços  re- 
duzidos no  dia  das  festas; 

Patentear  ao  publico  no  dia  8  a  bibliotheca,  museu  e 
mais  dependências  da  Sociedade; 

Rogar  a  todos  os  habitantes  que  embandeirassem  as  suas 
casas  no  mesmo  dia  em  demonstração  de  regosijo; 

Imprimir  em  papel  melhor  os  exemplares  da  Revista  de 
Guimarães  necessários  para  distribuir  pelos  coltaboradores  do 
numero  commemorativo  e  pelos  sócios  honorários.  Fazer  uma 
tiragem  de  cinco  exemplares  em  papel  de  linho  para  serem  ofié- 
recidos,  um  k  camará  municipal  na  sessão  solemne  projectada 
por  ella  em  commemoração  de  Gil  Vicente,  com  a  qual  e  com 
outros  actos  se  associa  à  lembrança  doesta  Sociedade:  ootit> 
para  offerecer  no  flm  da  conferencia  ao  exc."®  snr,  dr.  Queiroz 
Ribeiro  em  uma  pasta  de  seda  com  as  cAres  da  bandeira  da 
Sociedade  e  ornada  a  pintura  com  a  galeria  dos  museus  e  Cas- 
tello  d'esta  cidade;  outro  para  a  direcção  ofièrecer  no  fim  da 
sessão  solemne  da  camará  á  exc."**  sócia  honorária  0.  Maria 
da  Madre  de  Deus  Aguiar  Martins  Sarmento,  que  pessoalmenle 
iria  entregar  a  casa  da  exc.°^  viuva  do  nosso  primeiro  sodo 
honorário  Francisco  Martins  Sarmento;  e  os  dois  restantes 
para  a  bibliotheca; 

Apresentar  &  camará  na  sessão  solemne  uma  n^nsa^ 
de  agradecimento  pela  sua  associação  á  commemoração  ' 
brada  pela  Sociedade. 


479 


fiefl0fi*  de  S  de  JanHe 


O  sQr.  presidente  participou  que  tinha  ido  &  Citania  e 
mandara  proceder  ã  limpeza  e  reparações  necessárias  para  a 
boa  conservação  das  ruinas.  Apresentou  o  projecto  da  mensa- 
gem, que  no  dia  8  devia  ser  apresentada  à  camará  municipal 
com  o  exemplar  especial  do  numero  da  Revista.  Lida,  foi  ap- 
provada. 

O  thesoureiro  apresentou  os  balancetes  do  mez  flndo. 


SeMifte  extraerdlnaria  de  •  de  Janlie 

O  snr.  presidente  apresentou  oíBcios  da  camará  municipal 
convidando  a  direcção  e  Sociedade  para  assistir  à  sessão  so- 
lemne,  que  eila  realisava  no  dia  8  em  commemoração  da  fun- 
dação do  theatro  portuguez..  Resolveu -se  assistir  toda  a  direc- 
ção e  convidar  os  sócios  a  comparecerem  igualmente  n'este 
acto  para  assim  se  manifestar  o  muito  reconhecimento  doesta 
Sociedade  para  com  a  exc.°*»  camará. 

Foi  presente  um  offlcio  da  empreza  de  Lisboa  —  As  três 
bibliotbecas  — ,  que  acompanhou  o  offerecimento,  feito  á  Socie- 
dade, de  doze  exemplares  do  volume  contendo :  AiUo  da  Alma, 
PtútUq  de  Maria  Parda  e  Carta  a  0.  João  III,  que  esta  em- 
preza publicou  em  homenagem  a  Gil  Vicente.  —  Resolveu-se 
agradecer  e  offerecer-lhe  seis  exemplares  do  numero  da  Revista 
consagrado  ao  mesmo  poeta. 


flemOKo  de  19  de  Janlie 

O  snr.  presidente  congratulando-se  com  a  direcção  e  com 

a  Sociedade  pelo  modo  esplendoroso  como  foi  solemnisada 

n'esta  cidade,  por  iniciativa  da  Sociedade,  a  commemoração 

da  fundação  do  theatro  nacional  no  dia  8  do  corrente,  vendo 

aflAim  tão  brilhantemente  coroados  os  trabalhos  da  direcção  e 

quantos  a  coadjuvaram  no  louvável  empenho  a  que  se  de- 

iX)u,  participou  que  tinha  expedido  oilicios  de  agradecimento 

'O  só  a  todos  os  cavalheiros  que  collaboraram  na  Revista, 

mo  a  todos  os  que  por  qualquer  modo  se  tornaram  credores 
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da  sympatbia  e  recoabecimento  da  Sociedade  com  o  auxilio 
importante  e  efficaz,  que  nos  prestaram.  —  Inteirado,  resol- 
vendo-se  pagar  com  o  producto  do  tbeatro  as  despezas  Teitas. 

Foi  apresentado  um  oiBcio  do  exc.°''^  presidente  à^  ca- 
mará enviando  para  o  archivo  d'esta  Sociedade  a  cópia  aa- 
thentica  do  auto  da  sessão  solemne  reatisada  no  dia  8  oo  tri- 
bunal judiciai  em  commemoração  do  quarto  centenário  do  tbea* 
tro  portuguez. — Inteirado  e  resolveu-se  agradecer  mais  esta 
prova  de  muito  benévola  attenpão,  que  á  Sodedade  era  dada 
pela  digna  camará. 

Em  seguida  pelo  snr.  presidente  foi  apresentada  a  se- 
guinte proposta: 

Os  nosBOB  estatutos  deternnnftm  no  art«  õ.^  que  sejam  proclaona- 
doB  sócios  honorários  os  indivíduos  que  prestarem  serviços  ralevantaf 
á  reallsação  dos  fins  da  Sociedade. 

É  convicçSo  minha  que  esta  Sociedade,  4  vista  do  que  dispõe 
este  artigo  e  o  art.  4.<»  do  regulamento,  nlo  pôde  diffsrir  a  obrigação 
de  elevar  a  esta  categoria  dois  dos  nossos  consócios,  que,  pelos  feai 
mentos  e  importantíssimos  serviços  prestados,  têm  direito  a  ser  dis- 
tinguidos com  esta  altieslma  consagração,  que  é  o  premio  mais  asâ- 
gnaiado  e  honroso,  que  pôde  conferir-se  áqnelles  que  d^ella  beneoie- 
recem  por  se  tornarem  notáveis  e  eminentes  entre  os  mais  dedicados 
oooperadores  da  missão  que  lhe  está  imposta. 

Quanto  ao  primeiro,  que,  a  meu  vêr^  deve  ser  proclamado  aoGO 
honorário,  permitta-se-me  que  eu,  para  justificar  a  minha  proposta, 
se  de  tal  elia  precisasse,  recorde  o  que  se  passou  na  sessão  solemBS 
de  9  de  março  do  anuo  findo. 

N'esse  acto,  um  dos  sócios  iniciadores  doesta  Sociedade,  retido 
no  leito  pela  doença,  que  dentro  em  pouco  o  rouboa  á  nossa  ooKvif 
vencia  e  á  sua  tão  querida  e  amada  Sociedade,  o  dr.  AveUno  da  Wa» 
va  Guimarães,  propoz  n'uma  carta  com  a  qual  demonstrou  que  para 
elle,  apesar  de  enfermo,  não  passava  despercebido  aquelle  dia  so- 
lemniesimo,  um  voto  de  louvor  á  direcção,  que  então  eoneluia  o  soa 
mandato,  e  acerca  do  digno  presidente  d*ella  o  exo.°^<>  snr.  dr.  Josr 
quim  Jp%é  de  Meira  escrevia : 

<  É  um  veterano  d'esta  casa,  veterano  benemérito  como  todos  le- 
conheeem.  Desde  o  começo  da  existência  d'e8ta  prestante  associação, 
foi  sempre  visto  este  cidadão  vimaranense  nas  primeiras  fileiras  das 
eampannas  do  progresso  moral,  que  tem  travado  esta  acreditada  cor* 
poração;  na  exposição  de  Guimarães  foi  um  dos  mais  enthusiastas ; 
na  expansão  do  ensino  publico  foi  a  alma  e  o  inexeedivel  propugna- 
dor  e  sustentáculo  do  instituto  escolar,  precursor  da  escola  cf¥a&- 
cisco  d*Hollanda »  e  Seminário  da  Oliveira ;  nos  actos  mais  ímportaBr 
tes  da  existência  d'esta  Sooiedade,  como  conferencias  publicas,  oolUk* 
boração  da  Btviêíaf  bazar  de  beneficio,  constituição  da  bibliothesm, 
escolas  de  João  de  Deus. ..  em  todos  os  actos  importantes,  em  to 
as  iniciativas  fecundas  mais  ou  menos  duradouras  e  efficases^  sen 
occupou  um  logar  distincto,  ou  iniciando  ou  collaborando)  oa  pi 
gendo  em  posição  offieial  ou  particular ,  o  distinsto  professor,  o  r* 
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leste  mediooi  o  oxemplar  eidadAo  vimaraneiue,  o  dr.  Jo&qaim  José 
de  Meira* 

Cidadfto  prestante,  sócio  dedicadissimo,  aoiantiastino  do  pro* 
gresso  de  Q-uimarfteSj  os  seus  serviços  sfto  de  tal  quilate  qae  reeo-» 
iibeeer-lh'os  proclamando-o  sócio  honorário  da  gloriosa  oorporaçfto, 
nfto  será  somente  praticar  um  acto  de  evidente  justiça,  mas  bonrar-se 
&  Sociedade  a  si  mesma.  > 

Taes  palavras  foram  entfto  recebidas  com  applauso  unanime  de 
toda  a  numerosa  e  distineta  assembléa. 

Considerações  evidentemente  respeitáveis,  e  por  certo  suggeri- 
das  por  aquelle  cegos  serviços  assim  eram  justamente  apreciados,  n&o 
permittiram  realisar  até  hoje  o  voto  do  dr.  Avelino  da  Silva  Guima- 
rães ;  creio,  porém,  que  nos  incumbe  pugnar  para  que  tal  se  cumpra. 

E  dever  nosso  respeitar  a  iniciativa  a'aqueile  cajá  memoria 
será  sempre  querida  para  a  Sociedade  Martins  Sarmento  \  iniciativa 
qne  é  o  reconhecimento  dos  muitos  e  valiosos  serviços  que  prestou  a 
eata  Sociedade  a  direeçfto  de  que  o  exc.°^<>  snr.  dr.  Meira  foi  presi- 
dente, direcção  que  serÃ  sempre  lembrada  pelo  arrojo  das  suas  inicia- 
tivas e  effieacia  dos  seus  trabalhos,  e  que  é  finalmente  para  com  q 
eze.™o  snr.  dr.  Joaquim  José  die  Meira  a  satisfaç&o  d'um  dever  de 
justiça,  que  eU|  pela  minha  parte,  cumpro  mui  agradavelmente. 


O  outro  consócio  a  que  me  refiro,  é  o  notável  parlamentar,  dis- 
tineto  poeta  e  illustre  orador  o  exc.°^<*  snr.  dr.  Gaspar  de  Queiroz  Ri- 
beiro, que  acaba  de  preetar  a  eata  Sociedade  um  aos  mais  relevantes 
serviços,  que  jamais  pôde  ser  esquecido. 

O  brilhante  resultado  da  commemoraçfio  do  4.»  centenário  da 
fnndaçSo  do  theatro  nacional,  iniciada  em  Guimarães  por  eeta  Socie- 
dade e  com  que  solveu  uma  parcella  da  antiga  divida  a  um  not^ibilis- 
simo  filho  doesta  cidade,  Gil  Vicente,  deve-se  incontestavelmente  em 
grande  parte  ao  discurso  eloquente,  á  conferencia  primorosa  e  instm- 
ctiva  com  que  o  exc.°^o  ^nr.  dr.  Queiroz  Ribeiro,  accedendo  amavel- 
mente ao  nosso  convite,  encerrou  o  sarau  realisado  no  theatro  de 
D.  Affònso  Henriques,  promovido  por  esta  Sociedade. 

Accresce  ainda  a  eircumstaneia  de  que  este  cavalheiro,  sendo 
nosso  consócio  ainda  ha  mui  pouco  tempo  e  demais  estranho  a  esta 
cidade,  e  prestando-nos  este  valioso  serviço  conducente  aos  fins  doesta 
Sociedade,  deu-lhe  por  isso  maior  relevo  e  deixou-nos  a  certeza  do 
muito  que  esta  Sociedade  tem  a  esperar  da  sua  dedicação  para  com 
dUa. 

E  justo  patentear  por  forma  condigna  o  nosso  perenne  reconhe- 
eimento.  ^ 


Certo  de  que  a  directo,  a  que  tenho  a  honra  de  presidir,  que- 
rerá aeompanhar-me  com  viva  e  intensa  alegria,  por  quanto  o  pensa- 
ito  de  justiça  e  sentimento  de  gratidão  que  fundamentam  a  minha 
ibrança  estão  radicados  no  espirito  de  todos,  peço  que,  em  nome 
toda  a  direcção,  se  proponha  á  assembléa  geral  da  Sociedade  que 
clame  sooios  honorários  os  exc.°^<»  snrs.  drs.  Joaquim  José  de 
''«  e  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro» 
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À  direcção,  aonuindo  noanimemente  a  esta  proposta»  re- 
solveu assi^aal-a  e  convocar  opportanameate  a  assembléa  ge- 
ral para  lh'a  apresentar. 


Á  resenha  dos  trabalhos  d 'este  trimestre  jantamos  aqin^ 
para  complemento,  a  descripção  que  o  índependerUêf  bem  re- 
digido semanário  d'esta  cidade,  fez  das  festas  a  Gil  Vioeole* 

Perdeu-se  o  ultimo  echo  das  festas  oom  ane  Goimaries  ^ 
homenagem  de  gratidSo  e  respeito  a  um  dos  filhos  que  mais  a 
brecera.  Voltando  agora  atras  o  olhar,  reconhecemos  que  nio  se  ^ 
dia  ter  feito  melhor  e  nem  tfto  bom  era  dado  esperar. 

Á  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  distinctissima  ag^emimçio 
que  tomou  a  iniciativa  e  conseguiu  realisar  essas  festas,  eamm  cor- 
poraçfto  desajudada  de  auxilios  estranhos,  podendo  apenas  eontar 
com  as  suas  forças  e  com  a  hoa  vontade  de  todos  os  sócios,  que  A 
incansáveis  em  concorrer  para  que  os  seus  empreheadimentos  me  re- 
jam coroados  de  um  êxito  sempre  tamanho,  que  muitas  Tosea  nia- 
guem  o  suspeita. 

As  festas  passaram,  Gil  Vicente  merecia  talvez  mais  eomo  na 
dos  homens  mais  perfeitos  do  seu  século,  um  grande  homem  em  qnesi 
oflo  havia  as  faltas,  as  lacunas,  que  tornam  os  grandes  homens  bem 
pouca  coisa  ao  olhar  dos  seus  croados  de  quarto.  Gil  Vicente,  seado 
grande  poeta,  por  vezes  com  arrojos  de  um  lyrieo  entemeoedor,  por 
vezes  com  os  entenebrecimentos  trágicos  de  um  Dante,  foi  ainda  ui 
homem  de  coraçflo  piedoso  que  salvou,  em  Santarém,  os  christioa  no- 
vos d  uma  chacina;  foi  um  homem  de  coragem  que  todos  os  rídicnios 
fustigou  com  o  seu  sarcasmo  cortante,  impavidamente,  sem  temores, 
n'uma  corte  ondo  Dami&o  de  Góes  morrera  assassinado  por  eausa  de 
um  epigramma. 

Gil  Vicente  merecia  talvea  mais;  mas  a  cidade,  que  lhe  foi  ber- 
ço, deu- lhe  quanto  podia  e  sente- se  grandemente  satisfeita  de  aseíii 
ter  pago  uma  divida  quatro  vezes  secular. 

JkM  festas 

Quando  amanheceu  o  dia  8  uma  girandola  de  foguetes  aeorta 
08  echos  com  o  seu  estralejar  festivo. 

Três  philarmonicas  pereorreram  a  cidade,  toeando  o  hjinno  na» 
eional  e  o  hymno  da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

Â  terra  tinha  toda  um  ar  de  festa  alegre;  o  sol  nascente  pare- 
cia mais  dourado,  mais  azul,  o  céo  purissimo  6  do  arvoredo,  das 
campos,  da  natureza,  subia  uma  symphonia  vibrante  de  eôrea. 

Nas  ruas  de  Gil  Vicente  e  Payo  Galvfto,  no  eampo  do  l^iiiral  • 
largo  de  D.  Âfiònso  Henriques,  uma  brisa  muito  leve,  mnitod^ 
agitava  as  bandeiras,  fazia  ondular  os  festSes  de  murta  a  tr«oM 
os  arbustos  nos  seus  vasos  sobre  os  plintos. 

Entretanto  aqui  e  além,  os  carpinteiros  impaeientes  na  ^ 
da  folga,  davam  as  ultimas  martelladas  na  armação  das  Hiu' 
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j^8,  emqnaDto  OQtroa  homens  apreiBudos  também  corriam  trasendo 
«m  taboleiros  os  tradicionaes  copinhos  minhotos  de  rariegadas  cores. 
Foi  entUo  qne  os  carteiros  fizeram  a  distribaiçSo  do  nnmero 
espeeiid  da  Remata  de  Quimetí-àeê,  saperiormente  collaborada,  eon* 
iendo: 

I.  Virítaç^,  por  Gil  Vicente  —  11.  0f$imaràe9  a  Gil  Vicente  — 
m.  Gil  Vicente  e  o  naeionaliimo,  por  Theophilo  Braga  —  IV.  GU 
VicefOe,  por  JoAo  Penha  —  Y.  GU  Vicente,  (algnmas  determinantes 
do  sen  génio  litterario),  por  Carlos  Malheiro  Dias  —  VI.  Epopeia  a 
^ífmedia,  por  Luiz  de  Magalhftes  —  VIT.  GU  Vicente  (cançòes  popnla- 
ires),  por  Branlio  Caldas  —  VIII.  GU  Vicente,  pelo  padre  António 
Hermano  —  IX.  GU  Vicente  (a  independência  do  seu  espirito),  por 
Gaspar  d^Abren  —  X.  Tkeatro  VimaranenêCy  pelo  abbade  Oliveira 
Oaimarftes  —  XI.    FloreHa  de  enganoê^  por  Gil  Vicente. 

No  rápido  artigo  de  Theophilo  Braga  ha  uma  phrase  sobrema- 
neira honrosa  para  a  nossa  terra,  que  o  snr.  presidente  da  camará 
intercalou  na  sua  allocução :  Quimaràes  é  o  foco  glorioso  onde  o  génio 
da  nadonalidade  portugueza  tem  encontrado  a$  mêoê  manifeBtaçôeê  mai» 
úonwientea  e  profundas. 

A  referencia  accidental,  que  n^esse  artigo  se  faz  a  Martins  Sar- 
mento, é  para  o  auctor  doesta  noticia  uma  agradável  eurpreza,  porque 
^ô  n'ella  a  rcctificaçflo  de  um  erro  que  o  surprehendera  no  pequeno 
trecho  que  o  snr.  Theophilo  Braga  dedicou  ao  sábio  extiucto  em  o 
numero  da  Revida  de  Gúimaràeit,  qne  lhe  era  consagrado. 

Nâo  será  decerto  vaidade  suppôr  que  as  noseas  palavras,  a  esse 
respeito  publicadas  n'eete  mesmo  legar,  tiveram  influencia  na  rectifí- 
eag&o. 

Carlos  Malheiro  Dias,  o  maior  romancista  português,  depois  da 
morte  d* Eça  de  Queiroz,  o  emotivo  do  FUho  doê  Hervas  e  o  satyrico 
dos  TeUea  d' Albergaria,  dá-nos  um  rápido  estudo  sobre  algumas  d^ 
terminantes  do  génio  litterario  de  Gil  Vicente  e  recorda  que  para 
poder  comprehénder-se  plenamente  o  grande  cómico,  seria  necessário 
um  quadro  detalhado  da  vida  vimaranense   nos   séculos  xv   e  zvx. 

Esse  qu;idro  quizeram  eeboçal-o  os  nossos  acanhados  recursos 
litterarios  e  scientifícos  e  sobre  o  assumpto  chegamos  e  fallar  entre 
outros  ao  snr.  abbade  de  Tagilde,  como  óptimo  conselheiro  e  grande 
mestre  sabedor,  mas  tivemos  de  recuar  ante  a  escassez  do  tempo, 
muitos  trabalhos  d'outra  espécie  e  a  eareneia  de  documentos  que  to- 
dos se  acham  inéditos. 

No  seu  artigo  o  snr.  dr.  Gaspar  d* Abreu,  encarando  a  figura  de 
Gil  Vicente,  apenas  sob  o  ponto  de  vista  da  independeneia  do  seu  es- 
pirito, mostra  a  coragem  e  o  destemor  de  que  careceu  o  poeta  para 
n^nm  meio,  sem  lei,  sem  justiça,  sem  moral  e  cheio  de  supersti- 
ções, poder  expandir  livremente  as  suas  excepcionaes  faculdades  de 
«ritieo. 

Precedido  de  uma  rápida  mençAo  do  papel  que  representa- 
ram os  três  estados  durante  o  período  de  tempo  qne  vai  da  pro- 
Al*maçAo  da  nossa  independência,  ao  advento  do  poeta,  superíor- 
Dte  pensado  e  superiormente  escripto  o  artigo  do  snr.  dr.  Gas- 
'  d' A  breu  é  merecedor  de  todos  os  elogios. 

Como  obra  de  yulgarisacflo  o  artigo  do  snr.  padre  António 
rmano  é  um  modelo.  Dividido  em  três  partes  traça  n'nma  a 
"-^apfaia  do  cómico  vimaranense,   versa   n'outra    os  anteceden- 
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tes  do  theatro  portagties  e  na  tereeira  apreóia  a  ol»ra  de  €^3  7^ 
cente. 

O  seu  gaia  principal  é  Theophilo  Braga,  mas  os  sofasidioa  que 
podia  fbmeeer-lhe  o  Visconde  d^OagitelIa,  Brito  Rebollo,  Ghurett^ 
Sanches  de  Baéna,  Camillo  e  Barreto  Feio,  nSo  sfto  desdenhados. 

O  snr.  padre  António  Hermano  é  nm  eseriptor  de  raro  méri- 
to provado  já  na  Crença  e  Letrçã,  revista  ^oe  superiormente  dirigia  s 
nos  subsequentes  trabalhos  que  tem  publicados,  como  Primetroã  p/k- 
gvmu  e  Pda  Rama, 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  se  quisesse  deixar  do  oentee»! 
rio  de  Gil  Vicente  uma  obra  perdurável  e  valiosa,  editava  eeis 
artigo  e  distribui a-o  pelos  alumnos  das  escolas  primarias. 

O  snr.  abbade  de  Tagilde  dá  uma  breve  resenha  dos  eseri- 
ptores  vimaranenses  que  se  dedicaram  ao  theatro,  evideneiaado  une 
vez  mais  a  sua  vasta  erudiç&o  ■• 

Ha  ainda  na  Rtoisía  uma  quadra  de  Jo&o  Penha,  uns  vorsos 
de  Braulio  Caldas  e  algumas  palavras  de  Luiz  de  Magalhftes. 

Sessão  «oleuixie 

Era  meia  hora  depois  do  meio  dia,  quando  se  deu  principio  á 
sessfto  solemne  da  camará  municipal,  no  salAo  do  tribunal  d*etía 
comarca. 

No  átrio  tocava  a  banda  de  infanteriA  20  e  nas  escadas  tape- 
tadas, d'onde  a  onde,  entre  arbustos,  quedavam-se  sentinellaa,  me- 
ramente decorativas,  porque  nenhuma  alteraçlo  d'ordem  se  espe- 
rava. 

O  amplo  salfto  simplesmente  adornado  de  vasos  com  arbustos, 
que  se  alinhavam  sobre  plintos  ao  lonço  das  paredes,  tinha  sobre 
o  estrado  presidencial  o  retrato  de  Sua  Mafi^estade,  entre  a  bandeira 
portugueza  e  a  velha  bandeira  do  muuicipio,  toda  de  damasco  ver- 
melho com  as  armaç  da  cidade. 

Viam-se  muitas  senhoras  e  convidados. 

Occupado  o  seu  logar  pela  camará  municipal,  comparecendo 
os  snrs.  vereadores  cónego  Vasconcellos,  dr.  Marques,  Carvalho 
Salgado,  Freitas  Ribeiro,  Álvaro  Costa  e  Domingos  Martins,  Is- 
vantou-se  o  snr.  dr.  Meira,  presidente,  dizendo: 

A  camará  municipal  de  Guimarftes,  a  que  tenho  a  bonre  de 
presidir,   resolveu   na   sua  ultima  sessão  ordinária  que  hoje,  dais 


1  Posteriormente  tive  conhecimento  de  que  o  falleeido  vimarsr 
nense  Francisco  José  d'Oliveira  Lemos  escrevera  e  publicara  Silge- 
mas  composições  dramáticas,  taes  s&o:  Fhohtm-êe  Oã  fortoã^  seeaa 
cómica  allusiva  aos  acontecimentos  políticos  de  1  ^  janeiro  ds 
1868;  Prazeres  e  dôrei,  drama  em  dois  actos.  Porto  ISôd,  dedioeds 
ao  dr.  F.  Martins  Sarmento ;  e  ainda  outras  oi^os  titules  o  meu  obee* 
quioso  informador  nfto  podo  apurar.  Ao  meu  amigo  e  nosso  eoese* 
CIO  o  snr.  Marianno  Bocha  agradeço  novamente  estas  informaçd^*  " 
bem  assim  a  offerta  do  drama  rqferido  e  outros  esoríptos  do  m< 
auctor. 

Abbade  âe  TúgUeU 
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«ammeoKmitiya  da  fondmçAo  áo  theatro  portogoes,  ae  xealisaMe 
«na  aecflâo  solemne  destinada  i  eelebraç&o  d*e0Be  grande  facto  da 
BOsta  lÚBtoria  •  que  ao  meemo  tempo  Mrviaae  de  homenageai  a 
Gil  Vicente,  que  foi  o  fondador  d'eBte  theatro  e  tua  doa  maia  illiai«> 
trea  filhoa  d'eBta  terra. 

A  inieiativ-a  d'e8ta  oelebraçio  cabe  ao  Conaelho  de  Arte  Dra- 
vatiea  de  Lisboa  e  foi  seeandada,  n*etta  cidade,  pela  ben^saeríta 
Sociedade  Martins  Sarmento  qne,  jwr  sen  lado,  soUciton  do  muni* 
eípto  a  ana  interfereaeia  para  o  mn*  de  se  realisar  uma  tal  oom^ 
aieDioraçio. 

A  camará  nlo  podia  deixar  de  annoir,  como  amiuia.  de  bom 
grado  a  semelbanto  solicitaçfio  e  tal  é  o  motivo  por  qne  n  este  mo- 
mento asBietimos  a  esta  sessfto  solemne. 

Explicada  a  sna  cansa  e  a  sna  rasfto  especial  eu  concederei  a 
palavra  a  todos  os  cavalheiros  presentes,  qne  desejem  nsar  d'ella 
J>ara  tratar  do   aesnmpto  qne  a  todos  nos  congrega  n^esta  sala* 

Levantou-Fe  entfto  o  snr.  abbade  de  Ta^lde,  presidente  da 
fk>eied8âe  Martins  Sarmento,  prodnzindo  a  segninte  alíoonçáo : 

Exc."^^  snr.  presidente  e  vereadores  da  notável  e  leal  cama- 
da de  Gnimarftes.  —  As  oommemoraçoes  solemnes  dos  benemeritosi 
-qve  em  tempos  idos,  cora  a  refnlgeneia  do  sen  talento  on  com  o* 
«reatigío  de  suas  acções,  se  impozeram  aos  sens  coevos  servindo- 
Ifaes  de  estimulo  e  incentivo^  sendo-lhes  norto  e  çnia  para  o  conse*> 
cimento  da  possível  perfectibilidade  e  concorrendo  por  isso  para  o- 
nrogredir  da  humanidade,  tem  sido,  e  com  justificada  raz&o,  nma^ 
m»  oaracteristioas  da  nossa  época. 

Nfto  se  trata  somente  de  glorificar  esses  nomes  illnstres  e  im- 
morredonros,  que  as  paginas  da  historia  registram,  consagram  e  enal- 
tecem para  bonra  e  gloria  sua  e  dos  povos,  que  se  orgulham  de  oa 
possuir.  Esto  motivo  era  evidentemente  bastante  para  tornar  estas  so* 
lemnisaçdes  gratas  ao  nosso  espirito,  queridas  ao  nosso  coraçfto» 
Ha  porém  um  fito  de  mais  elevada  signiBoaçfio,  um  escopo  de  mais 
furoficua  vantagem  para  nós. 

Rememorar  os  homens  do  passado,  patenteando  em  plena  loj^ 
4o8  tompos  correntes  as  eredenciaes  e  os  títulos.,  que  lhes  adquiri- 
Tam  jús  á  lidima  e  immsrcessivel  consagração  da  historia,  é  gra- 
var na  alma  dos  povos  oa  traços  viris  que  os  nobilitaram^  é  intro- 
dnnr  nas  veias  de  quantos  contemplam  e  se  associam  a  semelhantea 
manifestações  o  sangue  vivo  e  pujante,  qne  os  animou  na  sua  sen- 
da de  luz;  força  e  vida,  é  certamente  continuar  a  liçfto  e  ensina*- 
mento  que  foram  o  apanágio  nobilissimo  de  que  esses  beneméritos 
formaram  o  timbre  glorioso  de  que  encimaram  o  sen  escudo,  cons- 
Miado  pelos  suggestivos  sjrmbolos  e  scintillantas  cores  com  que  se 
traduz  uma  existência  toda  devotada  ao  culto  do  trabalho,  da  hon- 
Ta  e  do  dever. 

É  esta  quanto  a  nós,  notável  e  leal  camará  de  Quimarftes^  a 

mais  vantajofts,  a  maia  pura  e  sublime  significaçfto  doestas  com- 

«'•^moraç^s.  £  este  o  lucro  a  usufruir  d'esta8  solemnidades,  aue  nfto 

sm  esvai  r-ae  com  o  som  do  derradeiro  foguete  que  estraleja  no 

ou  com  o  echo  da  final  harmonia  qne  perpassa  pelas  ruas,  nam 

smo  com  o  iMmo  rapto  d*«3equencia,  per  maia  sednotor  que  seja,. 

n  que  nos  prendam  %  captivem  oa  oradores  qne  tomem  a  sen  ear- 

fl^alfeoer  a  individvaliiwde,  oa  o  faeto  que  se  eommemora. 
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E  no  actual  nomeato  kwtoríeo  Portagal,  nado  e  eraado  o*ea- 
tas  formoftwftimaB  terras  rimaranenses,  bafejado  eom  as  enmnaçÔM 
▼ÍTificadoras  do  nosso  solo  nbwrimo  e  acalentado  com  o  sopro  bena- 
fieo  das  nossas  brisas  prenhes  de  ar  parissimo,  qne  lhe  deram  poi- 
so e  rigesa  para  as  lactas  memoráveis  travadas  em  prol  da  ezpai»- 
sAo  e  independência  d'este  abençoado  torrio  e  lhe  formaram  ma 
eoraçfio  transbordando  d'amor,  qae  o  impellin  a  implantar  a  civiliaa* 
çflo  nas  mais  remotas  paragens  do  orbe,  abrindo,  4  sombra  da  ersa, 
nevos  mundos  ao  velho  mando  attonito;  n'este  momento  em  que  via 
tfto  obliteradas  as  tradições  da  naçfto  portagaesa  e  no  qual  paieea 
ter  rigorosa  e  exacta  applicaçio  este  oiser  de  Gil  Vieente  : 

Náo  havia  em  Portugal 
Nos  tempos  mais  aneianos 
Tantas  maneiras  de  enganos. 
Nem  tantos  males  d*um  mal* 

quando  tudo  parece  esconder-se  e  submergir-se  por  entre  ea  «»• 
combroB,  que  juncam  os  campos  onde  pompeou  ovante  a  bandeira 
d'am  povo,  aventureiro  sim,  mas  nobre,  valoroso  e  honrado;  n'e8la 
momento  Portugal  tem  necessidade  de  sobejo  de  relembrar  as  ép^ 
eas  brilhantes  da  sua  historia,  afim  de  que  a  resurreiçio  d*ea0ea  ãa* 
tos,  que  sfto  uma  gloria,  sc^a  o  pú  poderoso  que  o  faça  deter  i 
borda   do  abysmo  em   que  a  passos  céleres  se   vai  precipitaade. 

Eis,  exc."^  camará  municipal,  a  eonsideraçfto  que  imperoa  na 
espirito  da  direcção  da  Sociedade  Martins  Sarmento  para  ae  amw- 
ciar  á  celebraç&o  do  quarto  centenário  da  fundaçfto  do  theatio 
portagues,  iniciada  e  lembrada  pelo  Conselho  de  Arte  Dramadea  da 
Lisboa. 

Pareceu-nos  que  o  subtítulo  com  que  se  condecora  a  nossa  So- 
ciedade —  promotora  da  instmeçfto  popular  ao  concelho  de  Gvi* 
marftes  — nos  impunha  o  dever  de  aâo  deixar  despercebida  uma 
data,  que  trouxe  ao  povo  português  uma  nova  escola,  que  aprov«k> 
tada  convenientemente,  como  todas  as  esoélas  o  devem  aer,  insufla 
no  espirito  as  noções  da  verdade,  derrama  na  intelligeoeia  as  pri- 
mícias do  bello  e  planta  no  eora^o  os  germens  do  bem,  tomando-aa 
por  conseguinte  um  importante  factor  da  instrucçfto,  eivilisaçio  • 
morigeração  do  povo.  Prouvera  a  Deus  que  esta  escola  nlo  houvas-' 
ae  alguma  ves  deslustrado  a  sus  sublime  e  educadora  missftol 

Ainda  outro  motivo  nos  indusiu  a  assumir  a  iniciativa  da  aa* 
lemnisação  em  GuimarAes  do  quarto  eentenarío  da  fundaçfto  do  thaa- 
tro  nacional. 

OuidavaHM  de  solver  uma  divida  de  quatro  séculos  a  um  vi* 
maranense  distincto  entre  os  que  mais  o  sao,  a  um  vulto  proessi* 
nente  que  fas  honra  i  nobilíssima  nação  portuguesa.  Qnimaries,  qaa 
entre  muitos  outros  titules  de  honra  se  ufanava  de  ser  a  pátria  da 
-fbndador  da  nossa  nacionalidade,  hoje  nfana-se  igualmente,  graças 
a  uma  porfiada  e  paciente  investígaçfto,  auxiliada  por  uma  criuea 
erudita,  de  contar  entre  as  suas  mais  indisoutivMs  glorias  a  «pn* 
macial  figura  do  grupo  dos  iniciadores  ao  desenvolvimento  àM  *'" 
teratura  dramatiea  da  Europa  »• 

Guimarftes  tendo  solvido  em  1885  áqn^e  incansável  bata 
dor  e  eonsummado  iK^itico  a  sua  divida  sete  veaea  aecolar»  d4 
hojci  assooiandoHie  a  eapital  da  reino,  dar  mau  uma  ves  ma  íá 
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mvnlio  flolemne  de  qna&to  presa,  eetiiiia  e  bemqaer  os  mob  filhos 
benemeritOB. 

Erft  de  justiça  e  estava  nas  tradiç5es  honrosissimas  d'esta 
cidade. 

Assim,  notarei  e  leal  oamara  de  Gaimarftesy  a  Sociedade  Mar- 
tins Sarmento,  a  corporaçfto  t&o  querida  d*efita  terra  e  qae  é  j4  hoje 
uma  das  mais  altas  glorias  doeste  eonoelho,  —  nfto  é  immodestia 
pxoelamal-o  aqui,  n'este  momento  solemnissimo,  porque  sfto  08  es» 
tranhoB  que  assim  a  apreciam  e  honram  —  fandada  a  propósito  de 
prestar  homenagem  a  um  conterrâneo  querido  a  quem  coube  a  mis- 
0&O|  que  é  uma  insigne  gloria,  d'assentar  em  bases  scientifieas  o 
problema  das  origens  anthropologieas  e  ethnieas  da  nossa  raça,  de- 
montrando-lhe  a  procedência  ligurica  ou  pre-celtica  |reoonhecem-n'o 
os  competentes)  julgou  que  lhe  era  imposto  o  dever  de  chamar  a 
«ttençAo  de  todos  os  vimaranenses  para  a  glorificação  d'e88e  outro 
eonterraneo  illustre,  Gil  Vicente,  que  tamanha  honra  lhe  adquiriu  6 
que  longe  do  berço  em  que  foi  embalado  jimais  olvidou  a  terra 
querida  da  sua  infância,  nflo  se  esquecendo  de  a  recordar  quando 
nos  seus  admiráveis  Âutoê  levava  os  seus  personagens  em  aevota 
romagem  a  Nossa  Senhora  da  Oliveira,  bem  amada  protectora  da 
nossa  terra  e  brasfto  antiquíssimo  d'este  vetusto  municipio. 

As  voses  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  inspiradas  no  desejo 
de  bem  corresponder  á  muica  confiança  e  funda  dedieaçAo  que  Gui« 
marftes  lhe  consagra,  nlo  foram  baldadas,  nflo  foram  vozes  de  pro- 
Koeiro  que  clamasse  no  deserto.  A  direcção  da  Sociedade,  soltan- 
do-as,  estava  certa  que  a  sua  espectativa  não  seria  illudida.  E  não 
o  foi ;  viu-se,  como  sempre,  secundada  e  acompanhada  por  toda  esta 
boa  e  nobre  terra,  A  qual  a  Sociedade  deve  tudo  o  que  ó  e  quanto 
de  bom  e  prestimoso  tem  operado  em  pró  do  seu  profp*edimento,  A 
direcção  sente-se  por  isso  ufana  eom  este  resultado  e  mais  uma 
TCs  a   anima  a  convicção  de  que  o  seu  pregão  foi  inspirado  no  le- 

Í^timo  sentir  e  unanime  pensar  de  todos  os  vimaranenses,  fiem  ha> 
am  ellesl 

Á  digna  camará  municipal,  como  a  representante  legitima  e  le- 
gal doesta  cidade  e  concelho,  que  já  em  1880  se  tornou  credora  das 
nossas  sympathias  dando  a  uma  das  ruas  doesta  cidade  o  nome  do 
fundador  do  theatro  nacional  e  que  hoje  tão  luzidamente  se  associa 
á  iniciativa  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  continuando  por  este 
modo  a  manifestar  a  honra  com  que  a  tem  distinguido  e  a  dedica- 
ção eom  que  a  tem  impulsionado,  vem  a  direcção  da  Sociedade 
«presentar  n'esta  singela  mensagem  os  protestos  da  sua  muita 
gratidão.  £  para  tornar  ainda  mais  significativo  o  testemunho 
do  nosso  reconhecimento  para  com  todos  os  vimaranenses,  solici- 
tamos a  honra  de  que  esta  notável  e  leal  eamara  se  digne  conser- 
var no  seu  arohivo  o  exemplar  do  numero  da  Revista  de  OuimO' 
rãeã  consagrado  a  Gil  Vicente  e  oommemorativo  do  quarto  oen- 
tenario  da  fundação  do  theatro  português,  que  um  dos  sócios  ini- 
eiadores  d'esta  Sociedade  nos  fas  a  graça  de  depor  nas  mãos  de 
V  exc* 

Ciemos,  notava  e  leal  camará  de  Guimarães,  ter  cumprido, 

to  em  nós  cabia,  o  nosso  dever. 

Deus  guarde  a  v«  exo.^  ^  Guimarães,  8  de  julho  de  1902. 

IlL"^o  exe."^  snr.  presidente  e  vereadores  da  oamara  de  Gui- 
•)s.  ^  A  âiréeçUo. 
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O  BiiT.  dr.  Arelino  Oemttno.  sócio  inioilidor  da  8oei«dftd«,  I»- 
mando  o  exemplar  em  papel  de  linho,  lindamente  eneadkHnuido  «■ 
pergaminlio,  das  mioe  do  enr.  ár,  Gaspar  d'Abren,  vieo-prendeot» 
da  direcçAo,  depôl-o  nat  do  snr.  dr.  Meira,  qne  em  aegoida  ka 
também  a  sva  afloeiíçio: 


Snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento  e 
«es.  —  A  camará  municipal,  a  qne  tenho  a  honra  de  presidir, 
se  intimamente   satisfeita  era  ▼erificar  nma  yes  maia  oomo  se 
serva  vivo  e  intenso  n'este  modesto  recanto  da  terra  portuguesa  a 
•entimeato  patriótico  dos  sens  habitantes. 

E  senle-se  ainda  mais  satisfeita,  Tendo  qne  a  neya  inicsetÍTB 
que  tem  por  objecto  essa  affirmaçfto  se  deve  4  eorpormçSo  geaemaa 
e  benemérita  qne  em  si  resume  as  mais  levantadas  aspirações,  es 
«entimentos  mais  nobres  por  qne  se  revela  o  caracter  da  popolaçla 
Timaranensa* 

Naaoa  a  vereaçfio  mnnicipal  d'este  ooncelho  deizon  de  prestar 
a  devida  homenagem  ao  esforço  intelligente  e  tenaz  com  qna  em 
4odo8  os  sens  actos  se  tem  assignalado  a  prestante  e  briosa  aggie- 
miaçfio,  cujo  nome  largamente  conhecido  no  pais,  tem  eonqnistads 
nm  movimento  de  sjmpathia  e  admiração,  de  qne  justamente  se  deve 
«orgulhar,  como  d'ella  se  orgulha,  o  ooncelho  de  G-uiiaarftes  que  a 
possuo  e  sustenta. 

De  bom  grado  nos  vimos  associar  ás  demonstrações  eommemo- 
rativas  com  que  se  está  celebrando  no  dia  de  hoje  um  dos  oaaia  no- 
táveis acontecimentos  da  historia  nacional. 

Como  portugueses  e  como  yimaranenses,  é  sob  este  duplo  in- 
citamento, que  esta  corporaç&o,  que  ainda  boje,  apesar  de  todas  as 
transformações  operadas  no  decorrer  dos  tempos,  apesar  daa  novas 
formulas  com  que  tem  sido  alterado  e  viciado  o  fundo  do  regimaB 
municipal,  é  a  representaç&o  mais  exacta  das  aspirações  e  aentimea* 
tos  do  povo  de  Guimar&es,  é^sob  essa  dupla  qualidade,  repito,  qo» 
ella  se  junta  ao  movimento  de  glorifícaçfto  d*um  dos  sens  filaos 
mais  illustres,  d^uma  das  figuras  mais  proeminentes  da  historia  por* 
tngueaa. 

O  snr.  Theophilo  Braga,  referindo-se  a  esta  cidade,  tem  paia 
ella  um  dos  conceitos  mais  honrosos,  uma  nota  das  que  maia  in- 
tensamente podem  fazer  vibrar  o  sentimento  d'apaixonado  pátrio» 
tismo  que  se  agita  no  coraçSo  de  nós  todos. 

c  Guimar&es,  diz  o  sábio  eseriptor,  é  o  fóeo  glorioso  onde  o  ge* 
nio  da  nacionalidade  portuguesa  tem  encontrado  as  manifestações 
mais  conscientes  e  profundas.* 

Effectivamente  se  compulsarmos  os  annaee  da  historia  pátria, 
se  lançarmos  a  vista  sobre  o  passado  e  a  viermos  desenrolando  por 
sobre  os  feitos  fundamentaes  que  fixaram  a  nossa  nacionalidade  e 
mais  a  illustraram  e  nobilitaram,  nfto  será,  meus  senborea,  efisito 
de  ridieala  vangloria,  affirmar  que  n'e0te  longo  trabalho  de  diffe- 
renctaçfto  histórica,  na  fizaçfto  dos  elementos  esseneiaes  4  constitai* 
cflo  nacional,  muito  collaborou  o  braço  vigoroso  e  audaa,  o  eapint» 
independento,  o  caracter  activo  e  engenhoso  da  primeura  es-*^' 
do  pais. 

Affi>nso  Henriques,  acalentando  ferverosameato  o  sentiii 
da  independência  pátria,  alma  de  herooi  aquecida  deade  verdei 
nos  em  lances  arriscados  de  torneios  e  batalhaS|  ge&io  natv^ 
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politico  que  comprehende  nitidamente  a  linha  do  aen  destino,  qne 
Babe  conter  e  disciplinar  os  impulsos  do  sen  temperamento  nobre- 
mente ambicioso  para  se  nto  afastar  em  esforços  improdnetivoe  e 
perdidos  da  orientaç&o  qne  lhe  dictavam  ^  impunham  as  condi- 
ções da- soa  alta  jerarchia,  Affonso  Henriques  assentou  o  fundamen- 
to territorial  da  nacionalidade  portuguesa. 

Destaoando-se  em  pugnas  temerosas  que  a  historia  registra, 
em  lances  assombrosos  d*andaei  a,  perante  os  quaes  ainda  hoje  noa 
eurvamos  de  respeitosa  admiração,  salienta-se  no  primeiro  plano,  no 
plano  mais  brílhsntemente  illuminado,  o  Yulto  impávido  e  radioso, 
a  figura  excepcional  e  verdadeiramente  épica  do  primeiro  rei  por- 


£  esse  primeiro  rei  nascera  em  Guimarftes.  Âlli,  no  velho 
paço,  que  a  aeçfto  demolidora  do  tempo  vem  pondo  lentamente  em 
minas,  alli  no  centro  do  velho  burgo,  ao  lado  da  antiga  torre  de 
menagem,  nasceu  o  homem  cavalleiroso  e  destemido,  engenhoso  e 
sndas,  que  havia  do  talhar  á  custa  da  poderosa  monarchia  de  Cas- 
tella,  e  do  vasto  império  mnsulmano  os  olemeutos  geographioos 
d*nma  nova  nacionalidade» 

Foi  aqui,  aquecido  por  este  mesmo  sol,  bafejado  pelas  mesmas 
auras,  inspirado  pelos  mesmos  horisontès,  sob  o  impulso  dVsta  mes- 
ma natureza  luxuriante,  que  se  lhe  desenvolveu  e  expandiu  irresisti- 
Tclmente  o  profundo  desejo  de  independência,  que  os  seus  progeni- 
tores lhe  haviam  transmittido.  Foi  aqui  que  elle  se  preparou  e  ades- 
trou para  a  longa  e  accidentada  campanha  que  devia  terminar  pelo 
reconhecimento  definitivo  da  independência  portuguesa,  e  por  lhe 
abrir  ao  mesmo  tempo  de  par  em  par  a  ampla  e  luminosa  estrada  da 
gloria  que  o  immortalísou. 

Mas  nfto  era  bastante. 

Este  povo  tinha  alma  grande  de  mais  para  se  conter  em  tAo 
pequeno  espaço. 

Depois  de  se  expandir  quanto  pôde  sobre  a  estreita  faxa  que  se 
debruça  sobre  o  mar,  viu- se  ainda  com  uma  enorme  tensfto  da  sua 
energia  dominadora,  com  intensa  asjpiraçáo  d'expan8ibilidade,  attra« 
hido  pela  miragem  irresistível  do  Oceano,  estuando-lhe  nas  veias 
o  sangue  brioso  e  aventureiro  dos  Lígures,  seus  antepassados. 

£  por  isso  elle  lá  vai  iniciar  essa  longa  e  brilhantissima  epo- 
peia dos  mares,  sempre  valoroso,  inquebrantável,  cheio  de  paixão, 
a^enthusiasmo  e  de  fé,  em  busca  de  novas  regiões,  descobrindo  no- 
me caminhos,  afi^rontando  todos  os  obstáculos,  e  rompendo  com  aa 
I  lendas  mais  pavorosas,  commettendo  feitos  de  assombrosa  ousadia 

i  em  todas  as  partes  do  mundo,  na  Africa,  na  índia,  na  America,  le- 

^.  Tando  a  toda  a  parte  o  respeito  do  nome  português. 

Pois  n'esta  phase,  sem  duvida  a  mais  brilhante  da  nossa  his- 
toria, aquella  pela  qual  ainda  hoje  o  nosso  pais  recebe  o  respeito  e  a 
oonsideraçfto  de  todo  o  mundo  civilisado,  nós  vamos  encontrar  re- 
petidos e  claros  vestigios  de  quanto  n'ella  collaboraram  os  filhos  do 
berpo  da  monarquia,  os  dedicados  habitantes  da  pequena  villa  de 
^"    larftes. 

Lá  os  encontramos  em  Ceuta,  ao  lado  de  D.  JoAo  i,  pratican- 
«açanhas  de  bravura,  defendendo  com  coragem  inexcedivel  o  seu 
10  contra  o  mnsulmano,  e  dando  exemplo  edificante  de  destemor 
>  patriotismo  a  muitas  outras  terras  portugueAb. 

^  i  os  encontramos  na  índia,  assignalando-se  nfto  sé  pelo  sen 
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heroiflmo  como  pela  tua  inegvalavel  geseroudada,  d'anÍBio  Ttkna 
e  inquebrantaral  oomo  Dio^  de  Moaquita,  até  4  hermea  e  gmtíí 
ab&egaçfto  de  Salvador  Ribeiro  de  Soma. 

Maa  ao  mesmo  paaao  que  em  tio  remotaa  paragem  deaodaáa» 
mento  se  destaeam  os  briosos  filhos  de  GttÍBVirftes,  inmiifnsfiriíi 
qualidades  superiores  de  espirito  e  coraçfto,  acjm,  em  vida  modsiti 
de  trabalho,  a  honrada  burgoesia  da  noas»  yill*  trabalhaTa  o  fé^ 
ro,  borilaYa  o  onro,  e  teeia  o  linho,  constituindo  um  eentrs  poib» 
roso  de  vida  local,  que  lhe  preparou  a  feíçflo  indosftrial  qne  ainda 
modernamente  a  caracterísa,  a  lhe  graageon  o  homroae  renome  tm 
que  desde  antigos  tempos  tem  sido  acompanhada. 

D^essa  burguesia,  laboriosa  e  honesta,  que  se  oreoQ  enedns 
A  sombra  dos  privilégios  e  regalias  do  sen  munieipio,  d*esaa  bnrgss- 
aia,  que  tinha  como  virtudes  essenoiaes  o  amor  do  trabalho  eossa- 
timento  vivo  da  sua  independência,  nasoeram  entre  outros  oM  s 
historia  justamente  assignafa  o  Gil  Vicente,  ourives,  o  ctnseladar 
da  notável  Custodia  de  Belém,  e  o  G41  l^ieeate,  poeta,  o  fondador 
glorioso  do  Theatro  português. 

Fructos  de  tfto  extraordinárias  e  exoepcionaes  qualidades  aw- 
tram  bem  quanto  deveria  ter  sido  perfeita  e  superiormente  orgaoi- 
sada  a  semente  que  os  oreou,  e  o  meio  moral  enk  que  elles  se  de^ 
envolveram. 

Meus  senhores :  A  camará  municipal  de  Ghiimarftea  nlo  podia 
deixar  de  associar^se  á  celebraçfto  de  Qil  Vicente,  d*eata  data  gls- 
riosa  que  oorresponde  a  um  dos  factos  mais  intereaaantes  da  hul»- 
ría  pátria,  nem  deixar  de  consignar  por  firma  publica  6  soianaso 
enmpri mento  d* essa  obrigaçfto. 

Houve  tempo  em  que  a  biographia  do  nosso  Gil  'doente  is 
encontrava  envolta  em  densa  obscuridade,  e  até  se  confundiam  n 
mesma  personalidade  o  artista  excepcional  que  dera  á  arte  portngnett 
uma  das  suas  obras  mais  assignaladas,  e  o  poeta  qne  nlo  si  fti « 
fundador  do  theatro  português,  mas  o  iniciador  do  theatoo  moderno 
da  Europa,  em  eujas  obras  foram  haurir  elementos  Lope  de  Vcfir 
Cervantes  e  o  próprio  Mollòre. 

Hoje  está  definitivamente  assente  que  pertence  a  GmauRàos  t 
honra  de  o  contar  no  numero  de  seus  filhos  e  que  foi  n*esU  aatígs 
villa  de  Guimar&es  que  elle  iniciou  os  seus  primeiros  estudos  nss  oo- 
oólas  da  Collegiada,  que  elle  colheu  ae  primeiras  e  maia  indslefái 
impressões,  que  elle  viveu  em  intimo  contacto  com  a  vida  pop^t 
circumstaneias  que  sobre  ^elle  poderoaameate  influíram  na  soasnor 
taçâo  futura. 

Mas  se  nAo  ha  hoje  a  mais  lig<eira  obscuridade,  a  bmh  ^ 
quena  duvida  na  origem  vimaranense  do  poeta ;  menoa  duvida  na- 
da existe  em  se  reconhecer  o  altiasimo  valor  da  aua  ohiago- 
nial. 

Sobre  este  valor  os  grandes  mestres  da  litteratora  naekia» 
têm  fallado  sobejamente,  mostrando  pelo  exame  crítico  e  mvmà^ 
da  sua  extensa  obra  as  faeuldadea  superioree  d'oríginalidade  qao  • 
distinguiram. 

Gil  Vicente  nfto  pertence  excluaivamente  4  littei atuía  di  ^ 
tica  portugueaa ;  a  sua  acçAo  teve  bem  maia  dilatado  aleaaoa,  ^ 
cendo  o  sen  trabalho  aocentaada  iafiucnoia  no  deaanvolThasi  ' 
litteratura  dramaffca  da  Europa. 

Por  iaso  mesmo  é  que  o  interesse  qua  a  aaa  obra  '       * 
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4  ffinda  hoje  maior  fora  do  Portugal,  do  que  na  sua  própria  p»» 
iria. 

Soria  poiB  um  crímo  imperdoarol^  quando  em  volta  d*ama  fi* 
i;iira  tfto  proeminente  le  levanta  e  aooentúa  um  tal  movimento  da 
eonsagraçio,  quando  a  inflaenda  do  sen  espirito  na  obra  da  oivilisa* 
^0  humana  tao  preponderantemente  se  revela,  e  em  volta  da  ma 
memma  se  ergue  um  eôro  vibrante  de  largas  e  insuspeitas  saúda» 
^oes,  seria  flagrante  ii^nstiça  e  erro  indeseulpavel,  que  os  seoi 
propórios  concidadãos,  esqueoendo  e  menospresando  a  honra  que  de 
tal  facto  lhes  deriva,  nio  viessem  assooiar-se  calorosamente  a  esaâ 
justa  e  eympathiea  corrente  de  homenagem* 

Eis  o  intuito  d*eBta  sessfto  especial  e  extraordinária. 

A  camará  municipal,  em  nome  da  cidade  e  concelho  que  r»- 
presenta,  tendo  a  consciência  que  interpreta  rigorosamente  a  vontade 
popular,  vem  as80ciar«se  com  intimo  jubilo  á  celebracfto  commemo- 
rativa  ^ue  tem  por  fim  honrar  e  glorificar  o  nome  ilrastre  do  filha 
de  Martim  Vicente,  o  filho  do  honrado  ourives  que  em  si  consal^> 
«lancfa  as  virtudes  nobres  de  trabalho,  de  honestidade,  de  indepei^ 
éencia,   que  tanto  caracterisavam  a  velha  burguena  vimaranense^ 

Cumpre-me  agradecer  a  v.  exc*  a  offerta  do  numero  espeeiai 
da  Bevittade  Qmmaràeê,  que  de  bom  grado  acceito  em  nome  d'est8 
nkunicipio  para  ter  o  destino  que  v.  exc.^  acaba  de  referir,  e  aa 
mesmo  tempo  e  sob  a  mesma  qualidade  agradeço  a  todas  as  illustrea 
auctoridades,  funccionarios  e  em  geral  a  todos  os  cavalheiros  que 
nos  deram  a  honra  d*aflsistir  a  esta  sessão,  imprimindo4he  o  relevo 
«  esplendor,   que  sem  a  sua  presença  ella  nunca  poderia  revestir* 

Guimarfles,  8  de  junho  de  1902«  —  O  presidente  da  camará^ 
Joafuim  Joêé  de  Meira. 

Pediu  em  seguida  a  palavra  o  snr.  general  Chafay,  o  qual  disse 
que,  embora  nascido  fora  de  Guimar&es,  sempre  se  associava  do  eo- 
raçáo  Aã  festas  vimaranenses,  porque  tomara  esta  cidade  como  par 
tria  adoptiva. 

Disse  também  que  ffostava  de  vér  o  exercito  tomar  parte  na 
«onsagraçSo  dos  grandes  homens  e  que  por  sua  parte,  como  velho 
acidado,  saudava  o  poeta  fundador  do  theatro  português. 

Em  seguida  o  snr.  presidente  encerrando  a  sessAo  pedia  ás 
pessoas  presentes  para  assignarem  o  auto  respectivo. 

Todos  os  oradores  foram  muito  applaudidos,  ouvindo«se  tam- 
isem uma  salva  de  palmas  quando  o  snr.  dr.  Avelino  Germano  enr 
iregoa  ao  snr.  dr.  Meira  o  exemplar  da  Beviêêa  de  Quimaràu, 

O  auto  é  do  teor  seguiste : 

Aos  oito  dias  do  mes  de  junho  do  anno  de  mil  e  novecentos  a 

dois,  n*eBta  cidade  de  Guimarães,  tribunal  judicial  da  comarca,  a 

aala  onde  se  fazem  as  audieneias,  pelas  doze  horas  do  dia,  achando- 

ae  presente  a  camará  municipal  creste  concelho^  presidida  pelo  seu 

nreaidente  o  excellentissimo  senhor  doutor  Joaquim  José  de  Meira, 

t  como  08  cidadftos  para  este  fim  convidados  os  exceli entisdimoa 

bores  Pedro  Pereira  da  ^IWa  Guimarães  Júnior,  administrador 

oonoelho — António  Augusto  Fernandes  Braga,  juiz  de  direito 

Bomarea  --  João  Augusto  Pereira  d'£ça  de  Chaby,  general  refor- 

lo  —  António  Vicente  Leal   Sampaio,    delegado  do  procurador 

'^  "*esta  comarca  -^  Conde  de  Margarida  —  Irmino  Eduarda 
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Tito  BuretOf  tenente-eoronel  com  o  eommando  interino  do  regimeab» 
d'infanteria  numero  vinte,  com  eéde  n'e8ta  cidade  —  Ayres  Oaori» 
d* Aragão,  major  d'infan teria  numero  yinte  —  António  AngnilD 
d'01ÍTeira  Guimaries,  capitSo  d*infanteria  nnmero  vinte  —  Anmao 
d' Albuquerque  Martins,  capitfto  d'infanteria  numero  rinte  —  José 
Sérvulo  Badoni  do  Couto,  capitão  d'infanteria  numero  vinte  —  AbIo- 
sio  Peixoto  de  Mattos  Chaves,  viee-consnl  de  Hespanha  —  Joami» 
Lopes  d 'Oliveira,  advo|?ado  e  notário  publico  ~  Cónego  Maneei  M»- 
reira  Júnior  —  Padre  Hermano  Amândio,  director  do  eollegio  de  & 
Dâmaso  —  Manoel  José  de  Carvalho,  representante  do  Civb  Coan* 
mercial  —  Barfio  de  Pombeiro  de  Jtiba  visella  —  Avelino  Qemaa» 
da  Copta  Freitas,  medico  e  professor  —  Jofto  Oualdino  Pereira,  pra- 
sidente  da  Aseociaçfto  Commereial  d'esta  cidade  —  Lois  Pereixm 
Loureiro,  alferes  da  administraçfto  militar  —  Gaspar  da  Coala  Ri- 
beiro Yeilas,  tenente  d'infanteria  numero  vinte  *-  Affiniso  Mendes, 
capitio  d'infanteria  numero  vinte  —  Augusto  César  de  Brito,  offisiál 
d'infanteria  numero  vinte  —  António  Infante,  tenente  d'iafaiiieria 
numero  vinte  e  correspondente  do  jornal  O  Primeiro  de  JorneS/rOf  da 
eidade  do  Porto  —  Arnaldo  Bezerra  do  Bego  de  Mello  e  lima^  no- 
prietario  e  industrial  —  Henrique  Cardoso  de  Meneses,  baeharel  — 
Manoel  Gemes  dos  Santos  Oliveira,  professor  d*ensino  livre  —  G«i* 
Ihermino  Augusto  Barreira,  negociante  —  Francisco  de  Faiíai,  notá- 
rio ajudante  —  Manoel  Lopes  Martins,  negociante  ~  Branlio  Caldaa, 
advogado  —  Padre  Manoel  Ferreira  Bamos,  representante  d«  Ordess 
Terceira  de  S.  Domingos  —  Padre  Gaspar  da  Costa  Boda  —  Fraa* 
cisco  José  da  Silva  Guimarfies,  industrial  —  Joaonim  Penafort  lia* 
boa,  escrivflo  de  direito  ajudante  —  Bodrígo  José  Leite  Dias,  repi«- 
sentante  da  Ordem  de  S.  Francisco,  António  Bodrigues  Leita  da 
Bilva,  advogado  -^  Bodrigo  de  Freitas  Araújo  Portugal,  contador  da 
comarca  —  Jofto  Joaquim  d'01iveira  Bastos,  escrivio  de  direiro  — 
Padre  Abilio  Augusto  de  Passos,  pregador  régio  e  presidente  da  dí« 
recçfto  dos  Bombeiros  Voluntários  -*  SimAo  da  Costa  Guinariea,  nti- 
meiro  commandante  dos  Bombeiros  Voluntários  —  Conselheiro  Ma- 
noel d'Albuquerque,  Dom  Prior  da  Insigne  e  Beal  Collegiada  de 
Guimhràes  —  a  direcçfto  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  eompoala 
dos  cidsdâos  Abbade  de  Tagilde,  Joio  Gomes  d'01iveba  Guimaries 

—  Dr.  Gaspar  d* Abreu  de  Lima  —  Bodrigo  Auguato  de  Souaa  Qoai- 
roz,  tenente  d'infanteria  nnmero  vinte  —  Eduardo  Manoel  d'AliiiÍBÍda 

—  Piidre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho  —  Francisco  Jaeoaw 
e  Jo£é  Pinheiro,  e  muitos  outros  que  nlo  iieam  especialmente  BieBM- 
nadoB  e  grande  concurso  de  povo.  —  Pelo  senhor  presidente  da  ea- 
mara  foi  declsrada  aberta  a  sessfto  e  exposto  que  pela  mesma  easM» 
ra,  em  peesflo  ordinária  do  dia  quatro  do  corrente  mes  e  anno,  havia 
aido  unanimemente  deliberado  que  no  dia  dlioje  se  realisaase 


sessio  polemne  eommemorativa  da  fundaçfto  do  theatro  nortngnes, 
prestando-se  ao  mesmo  tempo  publica  homenagem  a  Gu  Yicealey 
que  tinha  sido  o  seu  fundador ;  que  no  cumprimento  d*essa  delifaera- 
çfto  tinha  pedido  a  honra  da  sua  assistência  a  todas  ss  anctoridadea, 
funccionsrios  e  corporsçÔes  afim  de  tomar  mais  esplendorosa  e  se* 
lemne  a  mencionada  commemoraçlo ;  e^que  daria  a  palavra  a  q 
quer  dos  cavalheiros  presentes  oue  d*ella  quisessem  usar  sobre  i 
sumpto  que  constituo  o  objecto  doesta  solemnidade.  £m  seguida  i 
nhor  Abbade  Jofto  Gomes  d'01iveira  Gnimarftes,  adiantando-se  i 
psnhado  da  direcçfto  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  a  qoe  "«^^ 
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«  de  outros  soeiot  dos  mais  qnalifíesdos  da  mesma  Sociedade,  pedia 
Ueença  e  leu  a  allocnçAo  qne  fica  junta  a  este  auto  e  na  qual,  depms 
-de  diversas  eonsideraçdes,  offerecea  ao  Manioipio  para  ser  dejNMi- 
tado  no  seu  arehiyo,  como  testemunho  d*esta  celebraiçfto  e  do  interes- 
se que  por  ella  tomaram  nfto  s6  a  mesma  Sociedade  Martins  Sar- 
mento, mas  também  a  camará  municipal,  um  exemplar  em  pergami-» 
nbo,  tiragem  especial,  do  numero  da  Remsia  de  Otnniar^B,  consa- 
grado a  Gil  Vicente,  qns  foi  entregue  pelo  sócio  iniciador  da  mesma, 
«enhor  doutor  Avelino  G'erm:ino  da  Gosta  Freitas.  O  senhor  presi- 
dente da  camará,  respondendo  Ã  alludida  allocuçfto,  resposta  que  fica 
escripta  e  da  mesma  forma  appensa  e  archiyada  com  este  auto, 
•declarou  que  acceita  de  bom  grado  a  offerta  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  para  ter  o  destino  que  pela  mesma  Sociedade  é  apontado, 
e  que,  em  nome  da  cidade  e  concelho  de  Guinaráes,  de  que  a 
camará  é  a  mais  genijina  representaç&o,  se  associa  á  demonstraçfto 
•commemorativa  iniciada  n^esta  cidade  por  aquella  sjmpathica  cor- 
poração, á  qual  consagra  palavras  de  rasgado  louvor.  Fazendo  uso 
da  palavra  o  excellentisRimo  senhor  general  Jofto  Augusto  Pereira 
d' Eça  de  Chaby,  disse:  <Sejam-mo  permittidas  algumas  palavras des- 
preteneiosas,  completamente  desataviadas  das  galas  do  estvlo,  mas 
at>BoIutamenté  sinceras ;  nfto  que  eu  tenha  a  veleidade  de  julgar  que 
as  minhas  palavras  possam  juntar  o  minimo  brilho  a  quantas  aqui  se 
têm  proferido  tfio  conceituosa  e  brilhantemente,  mas  porque  jalgo  as- 
sim cumprir  um  dever.  Sâo  palavras  d'um  velho  soldado,  cujo  oora- 
-çfto  porém  ainda  n&o  envelheceu,  e  que,  merco  de  Deus,  se  faa  sentir 
e  vibrar  em  todas  as  suas  fibras  n' estes  momentos  solenmes,  que  a 
pátria  agradecida  consagra  á  memoria  dos  filhos  dilectos,  que  ooma 
•este,  o  erande  vate  Gtil  Vicente,  tanto  a  honraram  e  enalteceram  pe« 
rante  tocto  o  mundo  civilisado  I  Nfto  é  Gruimarftes  a  minha  terra  natal, 
mas  posso  dizer  que  ó  a  minha  terra  adoptiva,  por  isso  que  a  escolhi 
para  minha  residência,  quando  ao  deixar  a  effectividaae  do  serviço 
militar  me  retírei  ao  remanso  do  lar,  encontrando  aqui  n'esta  terra 
hospitaleira,  oonsideraç&o  e  estima  muito  superiores  por  certo  ao  que 
eu  mereço;  por  isso  Qoimarftes  compartilha  do  meu  amor  á  minha 
terra  natal,  por  isso  eu  sinto  rejubilar  o  meu  coraçAo  hoje  que  volvi- 
dos quatro  centos  de  annos  após  a  fundaçfto  do  theatro  português  por 
Gil  Vieente,  Guimarftes  paga  este  tributo  de  enthusiastioa  e  justís- 
sima homenagem  ao  grande  poeta,  filho  dilecto  d'esta  fidalga  ter- 
ra, que  tanto  se  ufana  por  haver-lhe  sido  berço.  E  bem  justa  6 
realmente  essa  ufania,  porque  o  eminente  poeta,  além  de  ter 
muito  coneorrido  para  o  brilhantismo  d*essa  áurea  época  em  qua 
Portugal  attingiu  tfto  subido  grau  d'esplendor,  prestou  o  relevan- 
tíssimo serviço  de  implantar  e  dar  desenvolvimento  em  a  nossa 
pátria  &  arte  dramática,  essa  arte  sublime,  que  nfto  sé  nos  deleita 
<o  espirito,  mas  nos  é  ensinamento  e  poderoso  elemento  de  civilisa- 
çlo.  Honra  pois  ao  grande  poeta  Gil  Vicente.  Honra  a  Guimarftes, 
a^ui  tfto  dignamente  representada  pela  sua  illustre  e  illustrada  mu- 
nicipalidade !  Honra  á  benemérita  Sociedade  Martins  Sarmento,  que 
-^""ore  &  frente  dos  grandes  conmiettimentos,  foi  iniciadora  aqui 
ta  consagraçfto.  Honra  ás  geotilissimas  damas  que  honrando  este 
í  eom  a  sua  presença,  imprimiram  suave  e  dulcíssimo  brilho  no 
esplendor.  Moas  senhores ;  assim  dou  por  findo  o  que  entendi  ser 
er  meu,  nfto  sé  como  filho  adoptivo  d*esta  nobre  cidade,  pois  coma 
•A  «Kinsidero,  mas  também  como  soldado  que,  embora  em  secoa* 
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dsrio  planoi  àetejm  que  o  ezereito  ae  mmilíMte  sempre  a—ocindo  » 
Indo  quanto  é  graade  e  nobre,  e  pôde  e<moomr  pêra  o  eagnnded- 
■esto  e  gloria  da  nosia  querida  pátria.  >  O  esealeDtiflnmo  MDlNr 
iveeidcnte  da  camará  agradeeeu  a  todas  as  aneteridades,  fiuMaona» 
rios,  corporações  e  mais  cavalheiros  presentes  a  soa  assisteasU  a 
esta  seesao  eolemne.  Sendo  dnas  horas  da  tarde  foi  encerrada  a  ses- 
são, de  qne  lavrei  a  presente  acta,  qne  vai  ser  assignada,  ficaads  s 
original  depositado  no  archivo  da  caman  mimicipalf  devendo  «itra- 
bir-se  nma  cópia  para  s^r  entregue  A  direcçfto  da  Sociedade  Marti» 
Sarmento,  £  en,  José  Maria  G-omes  Alves,  secretario  da  camará  moBÍ* 
eipaly  a  subscrevi.  —  (Segaem«se  as  assignaturas). 


Finda  a  sessAo  sahin  o  bando  á  maneira  antiga  composto  dsi 
empregados  menores  da  camará,  trajando  capas  de  soda  fmis 
abandada  de  branco,  cbapéos  triglochinos  orlados  d'arminho  e  ett> 
IMUibando  vsras  onde  ei^tavam  pintadas  as  armas  da  cidade.  O  prs- 
geeiro  lia  o  seguinte  bando: 

A  camará  municipal  de  Gnimarfiet, 

Faz  saber  a  todos  os  habitantes  doeste  concelho  que  no  dit 
de  hoje  se  complef&m  quatro  séculos  que  um  dos  vimaranenses  mais 
lllustres,  que  os  annaes  d'este  munieipio  registram,  Gil  Ylcents, 
iniciou  nos  Paços  reaes  de  el-rei  D.  Manoel  o  theatro  portqgaaK, 
eenseguindo  para  Poitugal  gloria  immortal  e  para  eata  terra  qai 
se  orgulha  de  o  contar  entre  os  seus  mais  beneméritos  filhos,  hosia 
invejável. 

A  camará  municip»],  mantenedora  e  leladora  das  preemiiM* 
eias  d'e6te  concelho,  cumprindo  um  dever  indeclinável,  soSidta  dt 
todos  os  vimaranenses  que,  entre  outras  demonstrações  de  pabti«o 
regoeijo,  se  dignem,  na  noite  d'hojo,  illuminar  as  suas  casas,  afim  ds 
IÍMr  consignado  nos  fastos  de  Gnimarftes  que  esta  data  memortfil 
foi  solemnirada  com  o  brilhantismo  de  que  é  merecedora. 

Guimarães  e  Paços  do  concelho,  8  de  junho  de  1903.  C  ff 
José  Maria  Gk>me6  AIvcb,  secretario  da  camará,  o  escrevi. — O  pie* 
sidente  da  camará,  Joaquim  José  de  Meira. 

Emquanto  o  bando  percorria  os  legares  do  estylo,  a  direegio  da 
Sociedade  Martins  Sarmento  acompaahada  de  alguns  membros  daeip 
nara  municipal  subiu  ao  palacete  da  ezo.i^  snr.«  D.  Maria  da  Iftdrt 
de  Deus  de  Freitas  Aguiar  Martins  Sarmento  a  offerecer-lhe  ^ 
eiemplar  da  ReviHa  em  tudo  análogo  ao  que  foi  depositado  no  aroU- 
TO  da  camará. 

eram  d'um  bello  effeito,  sobretudo  a  do  jardim  do  Toural  onde  toean 
a  banda  de  infanteria  20.  N*um  coreto  da  ma  de  Gil  Vlceate  ei 
a  musica  de  Sande  e  no  do  largo  de  D.  Âfibnso  Henriques  a  da  F 
de  Lanhoso.  Â  philarmonica  Boa  Unifto  d'esta  cidade  toeave  i  ] 
do  theatro. 
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Até  depois  da  meia  noite,  hora  em  que  as  illaminaçoes  oomeQa- 
Tam  a  esmorecer,  houve  grande  animaçSo  pelas  ruas. 
Entretanto  no  tkeatro  corria  o 

feSaraa 

que  estere  deslumbrante. 

A  decoraçfto  que  fOra  eonfiada  ao  snr.  José  Pina,  digníssimo 
professor  de  desenho  no  lyceu  de  Villa  Real  e  aos  eonhecidos  arma- 
oores  Passos,  era  de  um  raro  gosto,  ae  eolehss  de  damasco  pendiam 
dos  camarotes  sabiamente  lançadas  entre  festoes  de  flores.  A  illumí- 
Baçfto  £5ra  triplieada  e  o  palco  tapetado,  como  as  escadas  que  para 
Me  subiam  da  plateia,  estava  luxuosamente  mobilado. 

Á  direita  via-se  o  busto  de  Gril  Vicente,  um  barro  inspirado  de 
José  Pina,  entre  palmas  e  flores. 

Nos  eamarotes  viam-se  muitas  senhoras. 


Eram  nove  horas  e  meia  quando  o  snr.  dr.  Gaspar  d* Abreu,  su- 
biu ao  palco  acompanhado  pelos  demais  membros  da  direcç&o  da  Socie- 
dade Martins  Sarmento  e  pelos  artistas  qne  tomaram  parte  no  sarau. 
Começou  pondo  em  relevo  o  papel  honrosissimo  da  Sociedade  Martins 
Sarmento  na  propagaç&o  do  ensino  e  no  levantamento  do  nivol  intel- 
lectual  do  paiz.  Explica  que  foi  no  cumprimento  d^essa  missão  que  a 
Sociedade  promoveu  a  festa  que  se  estava  realisando  para  glorificar 
um  poeta  oue  foi  um  dos  mais  extraordinários  génios  da  nossa  raça  e 
iniciou  o  theatro  moderno  na  Europa.  Carlos  Malheiro  Dias  fora  o 
primeiro  a  lembrar  no  parlamento  que  quatro  séculos  iam  correr  so- 
bre a  primeira  representação  de  uma  peça  portuguesa.  O  auctor  d'esBa 
peça  era  um  vimaranense. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  não  podia  deixar  sem  um  echo 
essa  glorifieaçfto  que  se  projectara  em  Lisboa.  Por  isso  emprehendera 
a  celebração  do  centenário  em  Gaimarães. 

Apresenta  o  snr.  dr.  Queiroz  Bibeiro  e  alegra-se  por  vêr  pre- 
sente o  snr.  Carlos  Malheiro  Dias. 

Mais  disse  que  a  terra  onde  nasceu  o  poeta  das  oôrtes  de 
D*  Manoel  e  D.  João  iii  cumpria  um  dever  honroso  votando  sincera 
admiração  ao  immortal  escriptor  das  Barooã  do  Inferno,  Purgatório  t 
Paraião»  Elle  honr&ra  Guimarães  e  Guimarães  retribuía  agora  hon- 
rando-lhe  a  memoria. 

As  commemoraç5es,  rematou  o  illustre  advogado,  actualmente 
além  de  grande  lição  moral  são  uma  lição  educativa  e  por  isso  a  So- 
ciedade Martins  Sarmento  não  sahia  fora  do  seu  papel,  antes  pelo 
contrario  se  orjg^alhava  por  saber  cumpríl-o  bem. 

Em  seguida  foi  executado  o  programma,  sendo  extraordlnaria- 
U)  applaudidos  alguns  números  que  multo  agradaram. 

Era  meia  noite  quando  entrou  no  palco  o  snr.  dr.  Qneiros  Bi- 
>,  trajando  a  farda  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

Uma  ealoròea  salva  de  palmas  saudou-o,  e  s.  exe.*,  antes  de 

~^r,  disse  que  essas  palmas  eram  flores  que  devolvia  intactas  ás 
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formosisBÍmas  damas  e  aos  caTalhairoa  que  abrilhantairam  aqnaUa 
festa. 

Depois,  principiando,  desereveu  os  antijm  paços  da  Alcaçon 
onde  ama  noite  se  acolhera  em  loto  Leonor  Telles  depois  da  morts 
do  Ândeiro  e  onde  n'esse  dia  agora  eelebrado  ia  orna  radiante  als^ 
e  am  raro  jubilo, 

£m  traços  largos  e  precisos  pinta-lhes  as  torres  eircnlaras,  sf 
janeUas  em  ogiva,  as  portas  á  mourisca,  os  terraços,  as  explanadss. 

Em  baixo  aninhava-se  Lisboa  como  serva  fiel  e  tioúda^  ao  lado 
serpeava  o  claro  Tejo,  oade  descascavam  da  jornada  dos  mares  ss 
caravelas  alterosas  qoe  descobriam  os  novos  mandos  e  oe  caminhoi 
do  Oceano. 

Dentro,  n*uma  sala  coberta  de  tapeçarias  de  Flandree,  mobila- 
da com  estranha  magnificência,  a  corte  ínzaosa  e  garrida  agrnpava-it 
em  torno  do  leito  precioso,  onde  uma  joven  sorria,  muito  branoa  « 
muito  linda.  Dois  dias  antes  essa  formosa  t»enbora  de  vinte  amioB, 
neta  de  Carlos  v,  princesa  de  Castella  e  rainha  de  Portugal,  dera  m 
herdeiro  A  coroa,  um  novo  priucipe  á  dynastia,  dera  á  Ioje  D.  Jois 
que  seria  o  terceiro  de  glorioso  nome. 

N'Í8to,  com  espanto  de  todos,  rompe  na  sala  um  homem  nntissr 
mente  vestido.  Estavam  presentes  el-rei  D.  Bíanoel,  a  rainha  vellis 
D.  Beatris,  a  snr.*  duquesa  de  Bragança  que  se  entreolharam. 

O  homem  era  um  vaqueiro  e  a  sua  entrada  verd^deiraaiaits 
theatral.  Falia  castelhano  que  é  a  língua  da  rainha  e  vem  n'am  roja- 
pante  de  puro  meridional.  Os  g^aroas  quizeram  estorvar-lhe  o  ia- 
gresBo,  mas  elle,  defendendo-se  a  punhadas,  passou.  Olha  para  tsds 
e  fica  pasmado. 

Nunca  vira  cabana  tão  rica  e  tão  luxuosa,  exclama»  asnm  dsTS 
ser  um  cantinho  do  paraíso ! 

Depois  delicadamente  allude  ao  nascimento  do  prinmpe. 

S.eria  verdade  o  que  disiam  ? 

A  fé  que  sim!  Bastava  olhar  a  rainha,  que  bem  mostrava  os 
semblante  a  alegria  de  ser  mfte. 

Elle  veio  de  longe,  de  muito  longe,  trazer-lhe  os  parabéns  d* 
povo  da  sua  aldeia,  onde  a  alegria  é  tamanha  que  os  eabritoe  deixta 
de  pastar  com  gosto  e  os  prados  florescem  de  praser. 

Saúda  os  parentes  do  recemnascido  a  quem  prophetisava  mi 
grande  futuro  cheio  de  fortuna  e  prosperidi^es  e  termina  disesdo 
que  ia  chamar  os  companheiros  para  offerecerem  ao  príncipe  os  stoi 
presentes. 

N'este  momento,  disse  o  illustre  conferente,  estava  fundado  o 
theatro  nacional. 

Quem  era  esse  poeta,  continua  s.  exc.%  que  assim  entravas! 
camará  da  rainha  em  traies  de  vaqueiro  para  a  saudar  em  verso  hoi- 
panhol  ?  D'onde  viera  elle  ?  de  Guimarftes,  como  seu  primo  (H,  o 
dnzelador  da  Custodia  de  Belém ;  e  logo  entre  applausos,  o  illoitrt 
deputado  refere-se  á  Beviêta  de  Qamaràeê  cujo  ultimo  numero  ses- 
bava  de  vér. 

Elogia  a  Sociedade  Martins  Sarmento  e  o  director  d*aqne]la  po- 
blicaçfto  scientifica.  Âllude  ao  artigo  oue  n'ella  aasigna  o  distíneto 
escriptor  Carlos  Malheiro  Dias,  diz  perfilhar  a  tbese  ahi  suatenti 
regosija-se  pela  coincidência  da  sua  própria  opinião  com  a  de 
Iheiro  Dias,  ambos  considerando  o  espirito  do  grande  oomicc 
producçflo  do  meio  vimaranense. 
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A  sala  acolama  entfto  o  aootor  de  A  Mulata,  CoraçUa  de  Todot, 
JFUho  dai  Hérvoi,  TeUe»  d'Âlbergaria  e  Paiaeào  de  Maria  do  Céo,  que 
asaistía  á  oonfereneia  d'ama  frÍM« 

O  orador  oontinaa  dixendo  qne  Gil  Vicente  appareceu  ao  ini- 
ciar*8e  o  grande  movimento  da  Renascença  e  descreve  esse  renova- 
mento  n'am  qnadro  traçado  com  mfto  firme.  Dis  o  descobrimento  da 
imprensa  provocando  um  largo  desenvolvimento  das  sciencias  e  das 
letras,  o  descobrimento  da  bnssola  dando  vista  ás  caravelas  até  ahi 
cegas  na  vastidão  dos  mares,  o  descobrimento  da  America  por  Co- 
lombo, do  caminho  da  índia  por  Vasco  da  Qama,  do  Brasil  por  Alva- 
res Cabral  e  moitos  factos  mais  que  rasgaram  á  homanidade  o  cami- 
nho de  uma  éra  nova  de  progresso  e  de  Ins. 

Denois  pinta  a  côrte  és  D.  Manoel,  o  sen  laxo  exuberante,  as 
soas  emoaixadas  oomo  a  que  dirigiu  TristAo  da  Cunha  e  levou  ao 
Papa  as  primícias  dos  mundos  descobertos  e  um  elephante  causador 
de  tal  espanto  que  revolucionou  os  ornatos  da  escola  de  Baphael. 

Para  que  nada  faltasse  ao  reinado  de  tfto  magnifico  príncipe, 
490Btinua  8.  exc**,  surge  um  génio  litterario  da  altura  de  Gil  Vicente. 

Comeoa  enúb  criticando  a  obra  do  oomico  vimaranense  e  moa- 
traado-a  sob  todos  os  aspectos  de  liçfto  moral,  açoute  de  vieios,  bel- 
lesa  poética  e  até  pensamento  philosophico. 

Compara  €K1  Vicente  com  os  seus  antecessores,  cita  o  alto  con- 
ceito em  que  o  tiveram  estranhos  a  ponto  de  Bouterweck  diser  q^e 
nlo  havia  no  tempo  de  GKl  Vicente  em  toda  a  Europa  poeta  conuco 
mais  afamado  nem  inais  querido  dos  seus. 

Erasmo,  hospede  de  reis,  reverenciado  pelos  Papas,  recebido  em 
triumpho  na  côrte  dos  Médicis,  aprende  português  para  lôr  o  Auto 
da  Feira, 

Para  que  os  que  assistiam  i  conferencia  ficassem  fasendo  uma 
ideia  completa,  nitida  e  clua  do  génio  de  GKl  Vicente,  lô  um  trecho 
da  Mofina  Mtndeê: 

Por  mais  a  dita  m'engeite 
Pastores,  nfto  me  deis  guerra : 
Que  todo  o  humano  deleite. 
Como  o  meu  pote  d*azeite. 
Ha  de  dar  comsigo  ém  terra! 

outro  da  Boroa  do  Purgatório : 

Remando  vfto  remadores 
Barca  de  grande  alegria, 
O  patrão  qae  a  guiava. 
Filho  de  Deus  se  diaia. 
Anjos  eram  os  romeiros 
Que  remavam  a  porfia ; 
Estandarte  d*esperança 
Oh  quAo  bem  que  parecia ! 
O  mastro  da  fortaleza 
Como  cristal  reluzia, 
A  vela  com  fé  cosida 
Todo  o  mimdo  esclarecia, 
A  ribeira  mui  serena 
Que  nenhum  yento  bulia. 
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e  OQtEO  ainda  do  jluto  jMHforã  jvoffiifiies.* 

ó  mar  de  teieneia  a  tua  hauuldade 
Qae  foi  senio  porta  do  eéo  estrellado, 
O  fonte  doe  anjos,  6  horto  cerrado, 
Estrada  do  eéo  para  a  dirindade ! 

Compara  as  Baroeu  do  Infem^  do  Pur^táorio  e  da  GfeWe  i 
Divina  Comedia^  e  o  diabo  qne  surge  ao  Aato  dm  Itíra  ao  Hepljist»» 
flee  de  Goethe. 

Depois  nota  a  ooineideneia  das  festas  a  Qarrett  com  o  qnsite 
eentenano  de  Qú  Vieente,  dia  qne  o  sentimento  noetíeo  iiaemal  é 
eomo  nm  grande  rio  qne  yai  oorrendo  e  espumando  de  eatadopa  sm 
eatadnpa,  e  é  aqni  Camões,  aili  Gii  Vieente,  mcoLk  Ghvrott,  mas  ssbí- 
pre  e  eternamente  a  formosa  alma  portuguesa  qne  eborm  noa  fados  e 
ri  nas  eantigas  das  esfolhadas. 

Terminando,  o  orador  saida  QnimarSes,  berço  onde  ae  cnoa 
una  aaeionalidade,  qne  naseida  no  estreito  âmbito  doa  aauroe  de  ms 
easteUo  aehon  depois  pequena  a  Europa  e  eonqnJHton  msres  e  eonti- 
nentes  para  alarçar-se. 

Foi  em  Guimarftes  que  Portngal  nasceu  e  digna  é  de  tal  patri- 
mónio a  terra  qne  tSo  bem  sabe  íraurar  as  suas  gloriaa  paasadas  e 
eom  tanto  arder  pvoeora  eontinual-as  no  futuro. 


O  orador  foi  ohamado  muitas  Teses  ao  paleo  e  reeeben  as  msis 
ealorosas  ovações,  sendo-lhe  offerecído  pela  direeçio  da  Seeiedide 
Martins  Sarmento,  n'uma  pasta  de  seda  branca  com  fitas  verdes  o 
numero  especial  da  RetMa  de  Ouimaràsê  encadernado  em  perga- 
minho* 

Terminado  assim  o  sarau,  o  illustre  conferente  veio  para  o  botai 
do  Toural  rodeado  de  ipuitos  cavalheiros,  soltando-se  enthusiastioos 
vivas  á  Sociedade  Martins  Sarmento,  ao  dr.  Queirós  Ribeiro,  i  ei- 
dade  de  Guimar&es. 


Na  segnnda*feira  os  snrs.  eondes  de  Margarida  ofiforeeeram  i 
êoirée  aos  snrs.  dr.  Queiroz  Ribeiro  e  Malheiro  Dias,  á  miai  eonoor- 
reu  a  dite  vimaranense,  cantando  as  snrs.**  O.  Margarida  Braga  e 
D.  Alice  Quintanilha  e  recitando  o  illostre  poeta  das  Cimat  algu- 
mas composições  inéditas. 

No  livro  dos  visitantes  illustres  da  Sociedade  Martíss  Sarmanle, 
deixou  o  snr.  dr.  Queirós  Ribeiro  escripto : 


i 


i  com  o  mais  profundo  reconhecimento  qne  aqui  deurn  ^ 
»w».^  recordando-me  penhoradiasimo  do  oarinheso  acolhimento 
recebi  hontem,  no  sarau  commemorativo  da  faadaçfto  do  theaf" 
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dottal,  por  Gil  Yieante.  Á  iUoitra  direcçlo  dft  benemérita  Soeiedede 
Mairtins  Sarmento  00  mens  yivos  agradeeimentos  pelo  oonyitef  que  me 
proporeionoo  aqnella  honra,  e,  eom  elleB,  a  ezprenfto  dos  meus  bíq* 
ceroe  yotoe  pela  eontiniiaçSo  da  suaprosperidade. 

Gaimarftea,  9  de  Jmiho  de  1902.  —  Ghwpar  de  Quekwi  Ribeiro» 


3/   TRIMESTRE    DE     1 902 


Na  sessão  de  2  de  julho,  o  sor.  presidente  participou  que 
a  Associação  Humanitária  dos  Bombeiros  Voluntários,  â'esta 
cidade,  o  convidaram  a  assistir  ã  sessão  solemne  realisada 
em  29  de  junho  ultimo,  para  festejar  o  vigésimo  quinto  an- 
niversario  da  sua  fundação,  e  que,  em  nome  da  Sociedade, , 
assistiu  o  snr,  vice-presidente,  dr.  Gaspar  d'Abreu  Lima. 

Len-se  uma  carta  do  director  do  Bulletin  Historique  dw 
Diocese  de  Lyon,  enviando  esta  revista  e  solicitando  a  per- 
muta com  a  Revista  de  Gmmarães.  Resolveu-se  annuir  a  este 
pedido. 

Deliberoa-se  convocar  a  assembléa  geral  para  lhe  ser 
apresentada  a  proposta  votada  na  sessão  ultima  para  o  pro* 
ximo  dia  9,  pelas  seis  horas  da  tarde,  fasendo  desde  já  constar 
que,  no  caso  de  não  comparecer  numero  legal  de  sócios,  rea-^ 
lisar-se-ha  a  reunião  no  dia  1 6,  às  mesmas  horas. 

O  snr.  presidente  fez  algumas  considerações  sobre  o  es- 
tado em  que  se  achava  o  fundo  para  obras,  demonstrando  a 
urgência  que  havia  de  continuar  a  subscripção,  pedindo-se 
resposta  definitiva  ás  pessoas  que  não  tinham  ainda  subscripto 
e  a  outras  que  lembrassem. 


Na  sessão  de  16  de  julho,  o  snr.  Simão  Alves  d^AImeida 
"'^  nropAz  para  sócio  o  snr.  dr.  Joaquim  Lopes  d'OIiveira, 
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diâtincto  advogado  e  notário,  d 'esta  cidade,  que  foi  aqiprovado 
por  unanimidade. 

O  snr.  Francisco  Jacome  propôz  os  snrs.  Domingos  Pe- 
reira Mendes  e  Francisco  Joaquim  de  Freitas,  que  igualmenfe 
foram  admittidos  por  unanimidade. 

N'este  mesmo  dia  reuniu-se  a  assembléa  geral  da  Socie- 
dade sob  a  presidência  do  digno  sócio  iniciador  o  snr.  Domin- 
gos Leite  de  Castro,  secretariado  pelos  snrs.  João  Gnaldir» 
Pereira  e  João  António  de  Gouveia  Moreira  Guimarães/acban- 
do-se  presentes  muitos  sócios.  Foi  apresentada  a  proposta  da 
direcção  approvada  em  9  de  junho  e,  depois  de  proferidas 
palavras  de  sincera  e  franca  adhesão  pelo  sor.  D.  Leito 
de  Castro  a  que  toda  a  assembléa  se  uniu  com  vivo  entho- 
siasmo,  foram  proclamados  sócios  honorários  os  snrs.  drs. 
Joaquim  José  de  Meira  e  Gaspar  de  Queiroz  Ribeiro. 


Na  sessão  de  6  de  agosto,  leu-se  uma  carta  do  sodo  bo- 
'  norario  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira,  dirigida  ao  snr.  presi- 
dente doesta  Sociedade,  do  teor  seguinte : 

Ill.mo  e  exe."»>  snr* —Tenho  preaente  o  oflieio  de  y.  eze.*e« 
diploma  que  o  aoompAuhaTa,  por  onde  v^o  que  a  direeçfto  da  na  A- 
lustrada  presidência  e  a  aaeembléa  geral  da  nosaa  Sociedade  MartÍBi 
Sarmento  me  qoiíeram  conferir  a  honra  immereeida  de  me  iaseivvsr 
no  numero  doa  seuB  Bodos  honorários.  Tomando  em  conta  os  nerilQi 
pessoaes  e  os  serriços  que  tenho  prestado,  estava  muito  longe  de  mr 
perar  tfio  eleyada  distincç&o.  que  só  se  explica  pela  muita  ffmná- 
dade  de  v.  exc.*,  dos  seus  illustres  collegas  e  noesos  consócios.  Se  o 
estatuto  da  Sociedade  permittisse  a  incidência  d*e6ta  honra  em  diree- 
c3es  e  nfto  somente  em  indivíduos,  era  talvei  de  justiça  eoncedel-ai 
direeçfto  a  que  presidi,  direeçfto  que,  em  verdade,  procurou  deses^ 
nhar-se  do  seu  mandato  com  a  mais  desviada  dedieaçfto.  £,  entre  ei 
que  mais  trabalharam,  durante  os  três  annos  aessa  aecidentada  sd- 
ministraçfto,  nfto  quero  extremar  nomes ;  mas  nfto  íni  certimsDte  o 
que  mais  se  destacou.  Domingos  de  Sousa,  Jofto  Goaldino,  Peâit 
Guimarftes,  Barbosa  d'01iyeira,  Jofto  Moreira  e  Simfto  Neves  lêa 
justo  direito  i  maior  parte  do  honroso  galardfto,  que  aeaha  de  me  lir 
dispensado.  Em  nome  d'elles,  e  por  efles,  agradeço  e  aeoeito  o  kos* 
roso  titulo,  visto  que  alguém  tem  de  ser  pessoalmente  seu  depositi- 
rio,  significando  todavia  a  v.  exc.*,  por  um  dever  de  lealdade  •  àt 
justiça  que,  ao  receher  esta  distincçfto,  me  considero  ainda  e  se 
intimamente  ligado  com  aquelles  meus  estimados  amigos  e  se 
eoUaboradores  na  obra  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  Pe** 
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T.  ezc*  a  finem  de  ser  Interprete  doe  meaa  Bentimentos  de  ^atidfto 
para  com  00  seas  eolíegas  na  direcçfto  e  para  com  os  consócios  que 
YOtaram  a  sua  proposta,  emnpre-me  ainda  infonnal-o  de  q^iie  desejo 
me  continuem  a  considerar  como  sócio  ordinário  em  matena  de  en- 
cargos. 

Son  com  mnita  oonsideraçAo — De  v.  eze.*,  amigo  muito  attento 
Tenerador.  — Joaquim  Jo$é  de  Meira. 

Inteirado* 


Na  sessão  extraordinária  de  9  de  agosto,  o  snr.  presi- 
dente disse  que  esta  sessão,  convocada  segundo  o.bom  uso, 
transmittido  da  direcção  transacta,  tinha  por  flm  a  commemo- 
ração  do  dia  em  que  falleceu  o  snr.  dr.  Francisco  Martins 
Sarmento,  o  vimaranense  por  tantos  títulos  notável,  o  bene- 
mérito protector  a  quem  esta  Sociedade  jamais  olvidará  pelo 
alto  prestigio  que,  com  o  seu  saber  e  os  seus  valiosíssimos 
trabalhos,  adquiriu  para  Guimarães  e  pelas  innumeras  provas 
de  benemerência  e  de  singular  protecção,  que  durante  a  sua 
vida  dispensou  a  esta  corporação,  cujo  amor  por  modo  ine- 
quívoco ainda  patenteou  no  documento  da  sua  ultima  vonta- 
de. Que  por  isso  propunha  que,  em  nome  da  Sociedade,  fosse 
expedido  á  exc.°'  snr.»  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar  Martins 
Sarmento,  que  se  achava  na  Povoa  de  Varzim,  um  telegram- 
ma  exprimindo  os  sentimentos  com  que  ella  se  associava  á  dôr 
que  a  recordação  doeste  dia  a  pungia  pela  perda  d'aquelle  de 
quem  s.  exc.»  foi  esposa  extremosa,  o  nosso  primeiro  sócio  ho- 
norário. Esta  proposta  foi  approvada  por  unanimidade  e  im- 
mediatamente  expedido  o  telegramma. 


Na  sessão  de  20  do  mesmo  mez,  o  snr.  presidente  levou 
ao  conhecimento  da  direcção  que  a  exc.""*  snr.»  0.  Maria  de 
^«^itas  Aguiar  Martins  Sarmento  lhe  havia  expressado  o  seu 

mhecimento  para  com  esta  Sociedade  pelo  telegramma  que 

foi  enviado  no  dia  9  do  corrente. 
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No  numero  seguinte  da  Reviskt  publicai^^e-ha  um  estado 
acerca  do  regulamento  do  ensino  dlnslrucçâo  primariap  decre- 
tado a  19  de  setembro  doeste  anno,  conforme  foi  resolvido  na 
ultima  sessão  da  direcção  d'este  mez.  D'este  tn^lbo  enearre- 
gou-se  o  nosso  coUega  director  da  biblíotheca  e  distincto  pro- 
fessor padre  António  Hermano. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  julho  a  30  de  setembro 
as  seguintes  offertas,  de  que  nos  é  grato  aqui  renovar  o  agra- 
decimento : 

Para  a  bibliotbeca : 

lArrom 


António  da  Silva  Garvalbo  Salgado,  1  volime; 
EmóU  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  2  yolomea ; 
Empreza  de  Â$  treê  bibUoÍheca$,  Lisboa,  12  folhetos; 
Conde  de  Penha  Garcia,  1  folheto; 
E.  S.  Dodgson,  4  volumes ; 

Dr.  Graspar  de  Queirós  Bibeiro,  6  volumes  e  folhetos ; 
José  Mathias  dos  Santos  Guimar&es^  4  folhetos; 
A  Lusitana,  1  folheto ; 
Jofto  Lúcio  Pousfto  Pereira,  1  volume; 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  62  volomes  e  fblhafeos  im- 
pressos e  manuscriptos  ^ ; 


*    Os  manuscriptos  offereeidos  pelo  nosso  illostre  sooio  henora- 
rio  sfto  de  grande  importância  para  o  estudo  da  pre-historia  e  histoxis 
vimaranenses.  Entre  elles  contam-se  as  s^uintes  oartas:  2  do  IL  ds 
Soasa  Holstein,  1  de  Bamon  Sivélo,  I  de  Bnllifte  Pato^  1  da  A.  H«r- 
ouiano,  1  de  Nery  Delgado,  60  de  F.  Martins  Sarmento,  a  d'eUt 
demonstra,  como  se  indica  nas  dedioatorias  e  notas  que  o  snr.  Pei 
Caldas  lhes  appôz,  a  interferência  mais  activa  do  nosso  diatineto 
terraneo  na  crealisaçfto  da  conferencia  da  Citania  em  1877,  os 
estados  icerca  da  archeologia  vimaranense  em  mutua  eonfiiuir 
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TeneDte  ATelino  da  SUte  Monteiro^  19  Tolsmes; 

BU)ltot1ieeft  Popular  de  LegifladU^  3  rolmuaa ; 

Inapecçfto  GeriX  da  Ezpofliçfto  Úmyenud  de  1900,  1  Toliime ; 

Empresa  á'0  Oooidenie,  o  b.o  8i4  da  nesiaa  pablieagâo ; 

Adolpho  de  Soma  Beáe,  9  folhetos ; 

O.  de  Vaseoneelloa  Abrea,  1  velame ; 

Francisoo  Antoaio  Alves  Mendes,  d  volames ; 

Circulo  Catholieo  de  S.  Jooé  e  S.  Oamazo  de  Gaimaráes,  1  folheto ; 

José  Menezes  d^Amorím,  3  volomes; 

Real  Companhia  Horticolo-Agrioola,  2  volames ; 

Bibliotheea  da  Universidade  de  Coimbra,  1  velame ; 

Caetano  Alberto  da  Silva,  1  velame ; 

Mnsea  Manieipal  da  Figaeira,  1  velame ; 

Domingos  de  Castro,  1  folheto ; 

Pinto  Bibeiro,  1  folheto; 

Empresa  d*J.  Fos  de  Hanto  António,  1  velame. 


Para  a  collecçao  de  periódicos  e  revistas : 


A  Semana,  Angra  do  Heroísmo,  nomero  commemofatívo  de  Gil  Vi* 

cente; 
BuUetin  Hietorique  du  Dioeèêe  de  Lyon; 
O  Vintém  doê  EêeóUu,  Lisboa ; 
Beviria  de  Ennno  Idore,  Lisboa ; 
Modes  MenmeUeã  de  BuUerich,  Paris. 


Para  os  museus  de  numismática  e  archeologia : 

Franeiseo  Martins  Bibeiro,  1  prato  e  1  Jarro  de  loaça  portagoessa 
antiga ; 

António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  capitel  de  eolomna,  estylo  re- 
nascença: 

Bernardino  d* Abreu,  1  moeda  de  prata  portogueaa; 


M.  Sarmento  aoxiliando-se  reciprocamente  no  alvo  do  enaltecimento 
areheologico  das  minas  citanienses  e  consegointemente  do  commum 
concelho  vimaranense,  tanto  no  paiz  como  Fora  d'elle.  >  —  1  volume 
in-folio  contendo  as  DeêGripçõe$  paroohiaei  de  73  f  regnezias  do  conce- 
lho de  Goimarftes,  reanidas  e  colhidas  por  elle  « em  1842,  coa^java- 
do  íçalhardamente  pela  repartição  adminiêirativa  do  concelho»,  e  offe- 
das  <  em  homenagem  ao  rev.  abbade  de  Tagilde  (actual  presidente 
Sociedade)  como  amador  patriótico,  em  constante  estado  prestimo- 
da  Bibeira  de  Visella  onde  eu  (P.  Caldas)  nascera  a  26  de  ja- 
>  de  1818. »  ~  7  volames  contendo  o  registro  dos  roes  de  desobriga 
isebispado,  dos  annos  de  1815  a  1849. 


rN 


304 


Joaquim  Barbosa  UgaeimMu  1  raso; 

Franeiseo  Pedrosa  de  Sá  Noinimra,  1  aceda  d'oiiio  ds  BepiAfiea  do 

ChiU(2Mçaa); 
Bento  José  Roariffiie0|  1  maehado  do  bronie: 
Caetano  Maria  Puto  Leite,  2  notas  de  3^100  reis  eada  ama  (1796  • 

1805). 


90  de  ••lembro  de  I90i« 


Rodrigo  Qubiroz, 

eeeretarlo. 


LISTA  DOS  SÓCIOS 


DA 


SOCIEDADE  MARTINS  SARMENTO 


SooioB  honorários 


Agostinho  (Dr.)  António  do  Sou- 
to, Porto. 

Alberto  (Dr.)  da  Cunha  Sam- 
paio. 

Bernardino  (Conselheiro)  Macha- 
do Gnimarftes,  Coimbra. 

Bernardo  Moreira  de  Sá,  Porto. 

Domingos  José  Ribeiro  Callixto. 

Gaspar  (Dr.)  de  Queiroz  Bibeiro, 
Yilla  N07a  da  Cerveira. 

Gailherme  Afflalo,  Foa  do  Dou- 
ro. 

Ignaeio  (Dr.)  Teixeira  do  Mene- 
zes, Coimbra. 

Illydio  (Dr.)  Ayres  Pereira  do 
Valle.  Porto. 

Jofto  (Abbade  de  Tagilde)  Gromes 
d'01iyeira  Guimaâes. 

Jofto  (Conselheiro)  Ferreira  Fran- 


eo  Pinto  Castello  Branco,  Lis- 
boa. 

Joaquim  (Dr.^  José  de  Meira. 

Joaquim  de  vaseonoellos.  Porto. 

José  rPadre)  Joaquim  Gomes,  Vi- 
zella. 

José  (Dr.)  Joaquim  da  Silva  Pe- 
reira Caldas,  Braga. 

José  Marques  da  Silva,  Porto. 

Manoel  (Dr.)  Marinho  de  Castro 
Falcfto,  Porto. 

Maria  (D.)  da  Madre  de  Deus 
Freitas  Aguiar  Martins  Sar- 
mento. 

Maria  (D.)  Alexandrina  Vieira 
Marques,  S.  Clemente  de  San- 
de. 

Marianno  (Conselheiro)  Cyrillo  de 
Carvalho,  Lisboa. 


Sooios  oorrespondentes 


ipho  Salasar,  Porto. 

*-to  (Dr.)  Osório  de  Castro, 

ia. 


António  Arroyo,  Porto. 
António  Augusto  da  Rocha  Pei- 
xoto, Mattosinhos. 
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Arthur  (Teneate)  Augiuto  d» 
FoDseoa  Cardoso,  Porto. 

Henrique  (Dr.)  Ferreira  Botelho^ 
Villa  Real. 

Jofto  (Dr.)  VaBconcellos  e  Mene- 
ses, Marco  de  Canaveses. 

Joaquim  (Padre)  Augusto  Pedro- 
sa, Santo  Tbyrso. 


José  (Dr.)  de  Barroa  da  Sa?a 
Carneiro,  Marco  de  CmnmYeMtw, 

José  Henrique  Pinheiro,  Porto. 

José  (Padre)  Baphael  Bodríguea, 
Yilla  Pouca  d' Aguiar. 

Joacj^uim  (Conselheiro)  Maria  Pe- 
reira Botto,  Lisboa. 

Ricardo  Severo,  Porto* 


S00I08  effeotivos 


Abel  .<Dr.)  de  Vasconcellos  Gon- 
çalves, Lisboa. 

Abilio  (Padre).  Augusto  de  Pas- 
sos. 

Abílio  (Dr.)  da  Costa  Torres,  Vi- 
aella. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Monteiro  de 
Meira. 

Adelaide  (D.)  Sophia  Moreira 
Rodrigues  Lefto. 

Adelino  (Dr.)  Adelio  Le&o  da 
Costa,  Porto. 

Adelino  Lemos,  Abrantes. 

Adelino  Ribeiro  Pinto  Basto,  S. 
Romfto  d*Arões. 

Affonso  (Capitfto;  Mendes. 

Agostinho  (Padre)  Antunes  d' Aze- 
vedo. 

Albano  Bcllino,  Braga. 

Albano  Pires  de  Sousa. 

Alberto  (Dr.)  Carlos  de  Brito 
Lima,  Arcos  de  Valle  do  Vea. 

Alberto  Fernandes  da  Cunha 
Mourfto. 

Alberto  (Dr.)  d'01iveira  Lobo. 

Alberto  (Dr.)  Ribeiro  de  Faria, 
S.  Torquato. 

Alberto  (Cónego)  da  Silva  Vas- 
concellos. 

Albino  Pinto  Pereira  Cardoso. 

Alcino  (Tenente)  da  Costa  Ma- 
chado. 

Alfredo  d'01iveira  Sousa  Pei- 
xoto. 

Alfredo  da  Silva  Bravo,  Visei- 
la. 

Álvaro  da  Costa  Guimarftes. 

Álvaro  da  Cunha  Berrance. 

Álvaro  (Dr.)  José  da  Silva  Basto, 
Coimbra. 

Américo  Angelo  Vidigal  de  Re- 
zende. 


André  (Commendador)  Avelim 
Lopes  Guimarles,  Pcurto. 

Annibal  Vaaeo  Forrara  Leio, 
Ania. 

Anthero  (Dr.)  Campos  da  Sil- 
va. 

António  Alves  Martins  Pareiía. 

António  d' Arando  Saldado. 

António  Augusto  d' Almeida  Fer> 
reira. 

António  (Dr.)  Augusto  Femao- 
des  Braga,  A^res  —  Ponta 
Delgada* 

António  (Dr.)  Augusto  de  Frei- 
tas, Braga. 

António  Augusto  de  Gouvda  a 
Silva. 

António  (Tenente)  Augusto  In- 
fante. 

António  (Padre)  Augusto  Mon- 
teiro. 

António  (Dr.)  BaptisU  Ldteds 
Faria. 

António  Cayres  Pinto  do  Madu- 
reira. 

António  (Dr.)  Coelho  da  Ifotta 
Prego. 

António  (Coronel)  EkLuardo  Alves 
de  Noronha. 

António  de  Freitas  Costa  e  Al- 
meida, Paços  de  Ferreira. 

António  de  Freitas  Eibeiro. 

António  (Dr.)  de  Freitas  Kbeirs, 
Lourenço  Marques. 

António  C^imarftes. 

António  (Padre)  HerÍBaao  Mea- 
dos de  Carvalho. 

António  Joaquim  da  (^^  ^'' 
marftes. 

António  Joaquim  do  Meir«. 

António  (Reitor^  Joaquim  F 
lho,  Creizomil. 
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Antoaio  (Reitor)  José  Correia 
Ramalho,  ViUa  Nora  das  In- 
fantas. 

António  (Padre)  José  Barbos» 
Pinto  Veiffa. 

António  Josó  da  Costa  Braga. 

António  José  de  Faria. 

António  José  Fernandes. 

António  José  Pereira  de  Lima. 

António  José  Pinheiro. 

António  José  Ribeiro. 

Antoaio  José  da  Silya  Basto. 

António  ^Dr.)  José  da  Silva  Bas- 
to Janior. 

António  José  da  Silya  Ferreira. 

António  (Cónego)  Júlio  de  Mi- 
randa. 

António  Leal  do  Barros  e  Vas- 
eoneellos,  Fafe. 

António  Loite  de  Castro  Sampaio 
Vaz  Vieira. 

António  Lopes  Martins. 

António  (Dr.)  Manoel  Trigo. 

António  Mana  Rebello  de  Maga- 
Ihftes,  Fafe. 

António  (Dr.)  Marques  da  Silva 
Lopes. 

António  HPadre)  Mendes  Leite. 

António  roixoto  de  Mattos  Cha- 
ves. 

António  (Padre)  Pereira  Mendes. 

António  Pereira  da  Silva. 

António  Pereira  da  Silva,  S. 
Paulo. 

António  (Dr.)  Rodrigues  Leite 
da  Silva. 

António  da  Silva  Carvalho  Salga- 
do, Sando. 

António  (Cónego)  da  Silva  Ri- 
beiro. 

António  Teixeira  de  Carvalho 
Sousa  Cyrne. 

António  Teixeira  de  Mello,  Porto. 

António  (Dr.)  Vicente  Leal  Sam- 
paio. 

António  (Dr.)  Vieira  de  Andra- 
de. 

Armindo  (Dr.)  de  Freitas  Ribeiro 
Faria,  Vixella. 
,iisto  (Dr.)  Alfredo  do  Mattos 
haves. 

;usto  (Alferes)  César  de  Brito. 
;usto  Ignacio  da  Cunha  Gni- 
'■^âes. 


Augusto  (prj)  José  Domingues 
d' Araújo. 

Augusto  Leite  da  Silva  Gnima- 
ries,  Porto. 

Augusto  Mendes  da  Cunha. 

Augusto  de  Sousa  Passos. 

Avelino  (Dr.)  Gkrmano  da  Costa 
Freitas  ^socio  inieiador). 

Avelino  (Tenente)  Augusto  da 
Silva  Monteiro,  Porto. 

Barfto  de  Pombeiro  de  Riba  Vi- 
aella. 

Baroneza  de  Pombeiro  de  Riba 
Vizella. 

Bento  Dias  Leite  de  Macedo,  S. 
Romfto  d*Arões. 

Bento  José  Leite. 

Bernardino  Jordfto. 

Bernardino  José  Ferreira  Cardo- 
so Guimarftes. 

Bernardino  Rebello  Cardoso  de 
Menezes. 

Braulio  (Dr.)  Lauro  Pereira  da 
Silva  Caldas,  Vizella. 

Cacilda  (D.)  Neves  de  Castro 
Guimarftes. 

Carlos  Malheiro  Dias,  Lisboa. 

Carlos  (General)  Maria  dos  San- 
tos. 

César  Augusto  de  Freitas. 

Christina  (D.)  Martins  de  Quei- 
roz Montenegro. 

Conde  de  Margaride. 

Condessa  de  Margaride. 

Dami&o  (Capitfio)  Martins  Perei- 
ra de  Menezes,  Vianna  do  Cas- 
tello. 

Daniel  José  de  Carvalho,  Porto. 

Delfina  (D.)  Kmilia  Carneiro 
Martins. 

Diniz  da  Costa  Santiago,  Foi  do 
Douro. 

Domingos  António  de  Freitas  Jú- 
nior. 

Domingos  José  Ribeiro  Guima- 
rftes. 

Domingos  José  de  Sousa  Júnior. 

Domingos  Leite  de  Castro  (sócio 
iniciador). 

Domingos  Pereira  Mendes. 

Domingos  Ribeiro  Martins  da 
Costa. 

Domingos  (Dr.)  de  Sousa  Jú- 
nior. 
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Daarie  H^enente)  do  Amaral  Pin- 
to de  Freitas. 

Eduardo  de  Araújo  Moura  e  Cas- 
tro, Brito. 

Eduardo  Manoel  Almeida* 

Eduardo  da  Silra  Quimarftes. 

Emilia  (D.)  Christina  de  Freitas 
Aguiar  Vieira. 

Emiliano  Abreu. 

Felicidade  (D.)  Rosa  d' Araújo 
Figueiras  de  Sousa. 

Félix  António  Lopes  Gnimarftes, 
Porto. 

Fernando  Affonso  Peixoto  da  Sil- 
va e  Bourbon. 

Fernando  Augusto  da  Costa  Frei- 
tas» Lisboa. 

Firmino  (Padre)  António  da  Silva 
Bravo. 

Fortunato  José  Marques,  Santa 
Leocadia  de  Briteiros. 

Francisco  António  Alves  Mondes. 

Francisco  d' Assis  Costa  Guima- 
rães. 

Francisco  (Padre)  d' Assis  Pinto 
dos  Santos. 

Francisco  Ignacio  da  Cunha  Gni- 
marftes, Pevidom. 

Francisco  Jacome. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  Ma- 
galh&es. 

Francisco  Joaquim  de  Freitas. 

Francisco  José  de  Carvalho  e 
Oliveira  Júnior. 

Francisco  José  Salgado  Guima- 
r&es,  Porto. 

Francisco  ^Dr.)  José  da  Silva 
Basto,  Coimbra. 

Francisco  José  da  Silva  Guima- 
rães. 

Francisco  Martins  Fernandes* 

Francisco  Bi  beiro  Martins  da 
Costa  (Aldfto). 

Francisco  Salgado,  Vixella. 

Francisco  da  Silva  Pereira  Mar- 
tins. 

Gaspar  (Dr.)  d* Abreu  Lima. 

Gaspar  (Padre)  da  Costa  Borix. 

Gaspar  (Tenente)  do  Couto  Ei- 
beiro  Villas. 

Gkupar  Lonreiro  d' Almeida  Car- 
doso Paul,  Porto. 

Gaspar  Pereira  Leite  do  Maga- 
lhães e  Conto. 


Gaspar  Ribeiro  da  SUra  Oastro. 

Geraldo  (Dr.)  José  Coelho  Gm- 
mar&es. 

Gonçalo  (Dr.)  Lonrmio  Moatoaa 
çro  n&  Meaqnita  Paàl,  Oaatello 
Se  Vide. 

Guilhermino    Augnsto    Barreira. 

Henrique  (Dr.)  Cardoco  de  Ma- 
nexos. 

Hermano  (Padre)  Amândio  Mea- 
dos de  Carvalho* 

Januário  de  Sonsa  Loorrâo. 

Jeronymo  de  Castro. 

Jeronymo  Ribeiro  da  Costa  Sasi- 
paio. 

Joilo  António  Âffonao  Barbosa. 

Jofto  António  d' Almeida. 

JoAo    António   Qouvèa    Moreira 
Guimarftcs. 

Jofto  (General)  Augusto  Peraírs 
d'Eça  de  Chaby. 

Jofto  (Dr.)  Barbosa  de  Magalhftsi 
Mendonça. 

Jofto  (Abbade)  Cândido  da  ^va, 
Yilla  Nova  de  Sande. 

Jofto  Cardoso  de  Meneies  Mar- 
tins. 

Jofto  de  Castro  Mendes  da  G» 
nha. 

Jofto  (Padre)  Chrysostorao  Bodn- 

Jnes  de  Faria, 
o  de  Faria  e  Sonsa  Abreu* 

Jofto  Fernandes  de  Mello. 

Jofto  (Dr.)  Ferreira  da  Silva  Gni- 
marftes, Ilha  Graciosa* 

Jofto  GualdittO  Pereira* 

Jofto  Jacintho. 

Jofto  Joaquim  d*01iveira  Bssto. 

Jofto  Lopes  Cardoso,  Ronfe. 

Jofto  Lopes  de  Faria. 

Jofto  (Dr.)  Martins  de  Freitas. 

Jofto  (Dr.)  de  Mello  Sampaio. 

Jofto  Monteiro  de  Meira. 

Jofto  Pereira  Mendes. 

Jofto  (Dr.)  Ribeiro  da  Gosto  Sasi- 
paio  Cardoso,  Braga. 

Jofto  íiibeiro  de  Faria  e  Silvs, 
Porto. 
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AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMARÃES 

(Continuado  do  rol.  nx,  pag.  119) 


Oitaaia 

1874.  —  1  .\  BSCAVAÇÃO. 

Casa  redonda  ou  quadrada.  —  Â  parte  qu6  se  escavou 
descobrindo  os  alicerces  pelo  interior  não  deu  nada. 

Casa  redonda,  à  direita  do  caminho  de  Pedralva,  que 
atravessa  a  coroa  (vindo  de  Pedralva)  na  aresta  mais  elevada 
que  olha  para  Pedralva.  Deu  muito  oaoo;  —  um  fundo  de  pa- 
néUa,  —  bordos  superiores  da  mesma.  Alguns  dos  cacos  são 
com  ornatos  em  relevo  (cordões),  outros  insculpidos  com  gu- 
me. O  objecto  mais  completo  e  notável  foi  um  grão  de  ooUa 
de  barro  também. 


Depois  d'uma  escavação  de  1  metro,  appareceu  uma  lage 
ce  o  comprido,  que  me  fez  pensar  na  tampa  d'um  tumu*- 
Levantada  não  deu  nada. 


N^ 


6 


A  direita  do  caminho  (vindo)  de  Pedralva»  no  conváDd 
da  coroa,  ao  lado  da  rua.  Mandei  abrir  uma  regueira  quaâ 
de  metro.  Terra  vegetaU  mag  até  á  ultima  escavarão  appsM- 
oeram  sempre  fragmentos  de  vasos.  Um  fundo  de  Hgela  (dd- 
nominapão  dos  escavadores):  fundo  extremamente  pequeno. 
Trouxe  um  fragmento  mais  fino,  que,  pelo  arco  de  drcoio 
que  tem,  figura  delinear  um  circulo  de  3  Vs  pollegadas.  Tem 
ornatos  em  occo  (baixo  relevo  burilado)  symetricos. 

Gomeçou-se  a  desobstrucção  diurna  casa  redonda  a  no- 
roeste no  terrapleno  da  capella.  O  centro  cheio  de  pedra  esta- 
va refundado. 

Objectos  avidsos.  --  Um  ftagmento  que  pôde  ser  asa,  oa 
mamlha,  com  cordões  lisos.  Escumalha  de  ferro. 

Arte.— O  grão  de  colla  (conta)  tem  o  seguinte,  qoe 

eu  supponho  ser  letra    V^  .  Parece  feito  &  unha  no  barro 

fresco.   Amanhã  veremos  o  resto.   (Cad.  n.""   35»  pag.  32 
a  33). 

1874. —2.*  ESCAVAÇÃO. 

Casa  circular  de  hontem  (começada  a  explorar).  Deo 
cacos  e  uma  pequena  pedra  com  um  buraco.  Era  peso! 

Casa  (?)  circular  pequena.  —  Ao  centro  lagedo,  metade 
do  qual  sahiu  n'umas  lascas.  Nada  que  valha. 

Queimadeiro.  Dou  este  nome  a  um  plano,  como  vielli» 
que  tinha  alicerces  de  mais  de  metro,  a  tocar  com  uma  das 
casas  circulares.  A  escavação  deu  terra  queimada  e  quantidade 
de  bolota  (de  sobreiro,  decerto)  carbonisada.  Hoje  pMe  piotar- 
se  com  ella  como  com  crayon.  Também  algum  carvdk>,  poooo* 

Aviso.  —  Ao  pé  do  sobreiro  grande  havia  um  espado  d^ 
cular  lageado.  Mandei  levantar  as  pedras.  Começou  a  appare- 
cer  um  montão  de  pedra,  que  os  exploradores  chamam  ata- 
lho. As  pedras  estão  em  vão.  Não  passei  de  mais  de  metro  e 
mandei  atulhar  de  novo.  Não  sei  se  me  resolverei  a  expio- 
ral-o  bem.  A  superflde  era  unida  e  solida.  Em  quantos  silto 
haverá  doestas  apparendas? 

Começou-se  a  exploração  d'0utra  casa  redonda  perto  da3 
outras.  Tiraram-se  as  pedras  visíveis;  mas,  como  eoraii"''*^ 
na  terra,  appareceram  muitas  outras,  —  signal  de  antigu*  e 
virgem» 

Avvisos.  —  Defronte  da  capella  ha  uma  pequena  |  * 
com  o  seguinte  desenho 


j 


A  pedra  está  lavada  e  a  antigaidade  não  é  para  garan- 
tir. Mais  abaixo  da  capélla  e  da  parede  nova  que  lhe  fizeram^ 
ha  outra  metade  de  mô,  que  será  bom  vér  se  justa  cx)m  a 
primeira. 

N'uma  das  casas  circulares  appareceu  uma  pequena  pe- 
dra (diâmetro  de  200  reis  e  grosseiramente  triangular)  negi^a 
—  mármore  férreo  (?),  e  muito  poida. 

No  centro  de  algumas  casas  circulares  ha  lage  e  exacta- 
mente no  meio  d'ellas  uma  cavidade  redonda,  talvez  posta 
para  segurar  a  armação  do  tecto. 

Âpparecem  n 'outras  mais  pedras  com  cavidade,  que  de- 
vem ser  para  receber  coução  ou  trancas  de  porta.  Ha  (raras) 
cavidades  para  receber  línguas  de  fechaduras;  devem  ser 
modernas.  (Gad.  n.""  35,  pag.  34  a  35). 


1874. — 3.*  B   4.»  ESCAVAÇÕES. 

Hontem  não  fui  à  Citania  (Accitania?).  Hoje  examinei  os 
trabalhos  de  hontem  e  hoje.  Os  mais  notáveis  foram  feitos 
n*ttm  appenso  a  uma  casa  circular.  Chamo  appenso  ao  que 
consta  do  desenho : 

ãjppejiso 


A  casa  drcular  deu  cacos.  O  appenso  (annexo)  deu :  quatro 
ctó  de  1™,50  de  largo,  2"  de  comprido.  Uma  peAra  furada, 
lal  à  outra  da  segunda  escavapão,  mas  inteira.  Uma  pedror 
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redonda  coro  uma  cova;  esta  pedra  é  toscamente  tírcalar. 
Um  tosco  cylindro  de  pedra.  Por  baixo  d^uma  das  pias  orna 
moeda  de  cobre,  sem  inscriptão  alguma  (oxydada),  com  ver- 
dete.  Ê  a  velha  moeda  lusitana,  segundo  Strabao  (Vid.  San- 
ley).  Um  grande  tijolo  de  2  palmos  por  lado  (quebrado)'e  que 
serve  para  explicar  muitos  outros.  Telha?  A  telha  allemide 
Manzanares  (Cimbria)  é  d'este  feitio.  Esta  pefa  inteira  explica, 
como  disse,  muitos  fragmentos  com  igual  bordo*  O  annexo 
era  todo  lageado.  Mandei  levantar  o  ladrilho  e  ainda  uma  pe- 
dra por  baixo  d'elle.  Zero.  No  entanto  por  baixo  do  ladrilbo 
appareceu  ainda  tijolo. 

Avulsos.  —  Â  meia  linha,  lado  de  Donim,  pouco  abaixo 
da  crista,  ha  uma  fia  perfeita,  aberta  na  rocha,  com  um  rega 
ao  canto,  que  vae  para  x  (no  fundo),  escondido  no  musgo. 

Mais  á  esquerda  e  a  um  ter^o  (contando  da  fialda)  da  en- 
costa ha  o  penedo  da  Moira,  t  uma  grande  rocha  assente  pe- 
los três  lados  sobre  grandes  calhaus,  ou  cabida  abi  por  um 
convulsão,  e  onde  se  abrigam  os  pastores  em  tempo  de  cho- 
va. Este  penedo  na  sua  base  (levantado  do  chão  1  metro}  tem 
cavernas  de  profundidade  de  2  palmos  com  indícios  da  mes- 
ma  causa  corrosiva  que  j&  notei  n'outra  parte.  O  penedo  m 
paredes  doestas  cavernas  é  sonoro,  batendo-Ibe  com  uma  pe 
dra,  grafas  à  pouca  espessura  da  separafão.  Talvez  conveoba 
escavar  por  baixo  d'este  penedo,  único  que  tem  nome  ao 
monte,  e  que  parece  pertencer  às  legendas  de  Donim. 

FofUe.  —  A  meia  linha  (lado  da  Bouça)  e  abaixo  da  se- 
gunda ordem  de  muralhas  ha  umei^ fon$e  d'agua  em  rocha 
viva,  hoje  a  extinguir-se.  O  notável  6  que  também  na  rocha 
viva,  descendo  para  a  fonte,  ha  três  degraus,  que  nio  são 
obra  do  acaso.  Procurar  sempre. 

Esqueci-me  de  dizer  que  nos  annexos  ao  fim  da  piimô- 
ra  linha  ha  uma  pedra  com  um  sulco,  onde  devia  metter-se 
um  taboão.  O  sulco  nio  tem  mais  de  dois  dedos.  Do  lado  op- 
posto  deveria  haver  outro  igual,  que  efectivamente  appaiê- 
€6u,  mas  avulso. 
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a)  Angulo  de  pedra  com  salco  recravado  na  parede  ao 
alto  e  na  direcção  de  b)  a),  suppondo  outra  em  o),  que  1&  está 
á  mostra.  (Cad.  n.*  35,  pag.  36  a  37). 


Descendo  do  alto  da  Gitania  pelo  caminho  que  vem  dar 
i  porta  do  Carvalho  encontra-se  à  esquerda,  n'um  penedo,  o 
mesmo  desenho  j&  visto  nos  penedos  para  o  lado  de  Pedral- 
va, a  espiral. 

Diz  o  pedreiro  Domingos  Lourenço  que  mais  para  cima  e 
i  esquerda,  olhando  de  baixo  para  o  alto  do  monte  (N.  0.  S.), 
ha  outra  fraga  furada. 

A  pedra  (2.*  escavação)  com  outras  foi  achada,  diz  elle, 
nas  escavações  para  os  alicerces  da  capella  nova,  e  que  ha 
outra  de  dífferente  desenho  por  traz  da  mesma  capella. 

Na  vertente  N.  E.  S.,  por  baixo  da  cruz,  ha  um  penedo 
quebrado  a  tiro,  que  tem  dado  que  entender  aos  alchi mistas 
d'esta  fre^uezia.  O  penedo  tocava^  e  por  isso  tinha  o  nome 
de  penedo  do  sino  e  por  nome  mais  alchimista  —  o  penedo 
de  diamante,  porque  dentro  devia  haver  diamantes.  O  Canga- 
lho, pedreiro,  de  Santa  Leocadia,  parece  ter  sido  o  explorador 
mais  encarniçado  e  formou-se  uma  como  sociedade  em  que  uns 
pedreiros  entravam  com  a  industria,  outros  com  pólvora,  bro- 
cas, etc.,  e  partiu-se  o  penedo,  que  pagou  mal  as  fadigas.  Ha 
por  bai;co  d'este  outro  maior  e  que  lhe  serve  de  base,  na 
raiz  do  qual  também  se  tem  escavado  debalde. 

A  celebridade  do  penedo  deu-lh'a  a  sua  convexidade? 
Quando  se  batia  a  broca,  aflBrma  o  pedreiro,  soava  elle  gen- 
tilmente. Mas  a  sonoridade  do  penedo  é  descoberta  dos  pegu- 
reiros (pecus)  ou  tradição  velha?  Mysterios  *.  (Cad.  n.'  35, 
pag.  39  a  40). 

1874. —  5.',    6.»  E    7.*  ESCAVAÇÕES. 

Poucos  resultados  e  às  vezes  nenhuns. 

N*uma  casa  circular,  ao  lado  da  outra  onde  appareceu  o 
ckmuleío,  encontrou-se  mais  bolota  carbonisada,  e  terra  quei- 
mada, á  profundidade  de  mais  d'um  metro. 


^  Veja-se  eomo  a  tradiçAo  mada  de  heroes.  O  velho  heroe,  qae 
>  avançou  nas  eBeavaçòet  da  mina  e  que  en  oavia  em  creança  re- 
ir  já  a  mnitoi  annofl,  é  agora  o  SilTa,  segundo  o  mestre  Domingo» 
aireira.  (Cad.  n.o  85,  pag.  40). 
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N'outra,  a  um  fialmo  de  proTuadidade,  diz  o  Francisco^ 
appareceu  um  bocado  de  vidro,  que  devo  ix-àmr.  É  de  vidm 
mais  estreito  para  a  ponta  e  grosso  para  a  outra  extremidade, 
grossura  d'ura  vintém. 

Não  é  vaso  e  tem  uma  quebra,  que  poderia  indicar  um 
fragmento  de  garrafa  quebrada  entre  o  gargalo  e  o  bojo.  Este 
fragmento  é-me  suspeito ;  no  entanto  o  achado  ó  para  ãrcbivar. 

N'outra  uma  pequenissima  pia  de  pouco  mais  de  meio 
palmo  por  dentro  na  testa. 

N'um  appenso  a  uma  casa  circular  appareceu  —  a)  um 
fragmento  de  aza  de  barro  com  três  cordoei  lisos  ao  longo 
d'ella  ;  — b)  dois  pesos  iguaes  aos  descriptoa  aíraz,  um  d'ellês 
partido  atravez  do  buraco ;  —  c)  quatro  pisões,  como  já  lêm 
apparecido  outros  e  apparecem  mesmo  k  superfície.  Este  ap- 
penso é  quasi  todo  ladrilhado,  ladrilho  que  deixei  a  desco- 
berto. Continuo  a  crer  que  é  n'esta  parte  onde  as  descober- 
tas devem  esperar-se  mais. 

A  descoberto.  Avvisos.  —  Metade  d'ua]a  mó  poida  por 
bako  e  grosseira  por  cima,  com  um  pequeno  buraco  na  parte 
usada,  mas  sem  passar  a  pedra. 

Uma  pedra  no  alto  virado  a  Pedralva  com  uma  entalha 
(para  metler  tranca  ?) ;  a  largura  é  de  mais  de  meio  palmo  e  o 
trabalho  quasi  perfeito. 

A  pequena  fonte  para  o  lado  da  Bouça  e  ao  pé  dos  de- 
graus chama-se  fonte  da  Poupa.  Ao  fundo  do  monte,  também 
para  o  lado  da  Bouça  e  na  bouça  não  sei  de  quem,  ha  outra 
fonte  chamada  fonte  dos  Mouros,  onde  se  dizia,  í^egundo  in- 
formação do  ferreiro  de  Castello  de  Bei,  que  iam  beber  os 
mouros.  Segundo  o  mesmo  ha  ainda  um  peiíedo  das  pombas 
(não  sabe  bem  o  sitio),  penedo  que  também  tem  fama  magica. 

Para  o  lado  de  Pedralva  ha  um  penedo  oade  se  vé  o  for- 
mato d'um  selim  e  mais  para  là  outro  onde  existe  a  marca 
da  ferradura  d'um  cavallo. 

Diz  mais  que  a  bota  que  appareceu  nos  alicerces  da  ca- 
pella  esteve  muito  tempo  por  traz  d'ella.  Foi  procural-a,  mas 
não  a  encontrou;  e  que  a  torre  de  Bríteiros  foi  feila  em  parta 
com  a  pedra  da  Citania,  tendo  também  sabido  d^alU  muita  pe- 
dra para  outras  obras. 

Perguntado  pelo  nome  do  ribeiro  desde  Lagio:^  até  cá 
baixo,  diz  ser  Rio  do  Porto  de  Guediz.  É  natural  e  possível 
Bio  Gued  (gueid)  —  iz,  rio  de  separação  (do  monte  da  Andi: 
rinheira). 

N.  B.  —  Ao  pé  da  porta  da  segunda  linha  para  Pedral 
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apparecea  um  osso  á  superflcie  da  terra.  Não  lhe  dou  valor, 
mas  é  bom  foliar  a'isto.  É  d'omoplata  ou  craneo.  (Cad.  n.^  35, 
pag.  45  a  47). 


1874.  —  8/  BSCAVAÇÃO. 

A  eâcavafão  n'um  appenso  de  casa  circular,  perto  do  so- 
breiro, acabou  a'um  angulo  fechado  por  paredes.  Que  i  Nem 
cacos  deu.  As  outras  escavações  pouco. 

A  ultima,  por  traz  da  cruz»  deixára-a,  para  procurar  D'um 
lerrapleao  seguado,  abaixo  da  capella;  e  continuada  depois 
deu  suas  curiosidades  no  annexo  da  casa:  — a)  um  fragmento 
de  pedra  cPamolar  (cotis),  aparado  &  face  (?)  n'uma  volta 
quadrangular  e  açotada;  —  b)  outro  fragmento  de  pedra  d'am(h 
liar  sem  condizer  com  o  primeiro; — c)  um  pequeno  pisão 
d'uma  mão  só,  de  pedra ;  —  d)  outro  pisão  de  forma  diíTerente 
dos  apparecidos  até  aqui,  redondo; — e)  fragmento  de  roda 
de  barro,  furado»  egual  ao  peso  dos  fusos  de  torcer  linhas 
(metade):  diâmetro,  quatro  dedos; — f)  objecto  de  barro 
(fragmento),  occo,  feitio  de  botija  de  tinta,  mas  só  o  gargalo 
(não  exagerar);  —  jr)  fragmento  de  barro  circular,  com  feitios 
(cordões  lisos)  na  parte  superior  e  com  diâmetro  de  mão  tra- 
vessa ;  —  A)  fragmento  de  ferro  oxydado ;  — i)  carvão ;  — j)  um 
firagmento  de  vidi-o  (?)  amareito.  Duvidando  que  fosse  vidro 
ÍQClinei-me  a  que  fosse  âmbar,  mas  é  inalterável  ao  fogo.  O 
fragmento  tem  ainda  uma  pequena  azelha  em  relevo,  e  o  arco 
da  borda  indica  um  vaso  redondo.  Dir-se-ia  que  a  azelha  foi 
resaltada  com  instrumento  de  ferro  ou  esmeril,  e  não  sahiu 
assim  da  forma.  Appareceu  a  uma  profundidade  a  mais  de 
metro,  e  no  desaterro  que  pelo  enraizado  das  pedras  de- 
monstra antiguidade  enorme.  — k)  Para  tirar  toda  a  duvida  de 
existência  de  vidro  na  Cilania,  eis  um  fragmento  de  vidro  le- 
gitimo, â  um  fragmento  d'um  pingerUe,  grosseiramente  face- 
tado, e  indicando  a  grossura  d'uma  ameixa  de  cobrir.  Continuar. 

Avulsos.  —  A  Gitania  agora  tem  sempre  visitantes  que 

vém  saber  se  eu  encontrei  ouro.  Hoje  foi  o  Cuco.  GonBrma  a 

lenda  (que  omilti  hontem),  contada  pelo  serralheiro  de  Gas- 

tello  de  Rei  — de  que  na  mina  do  chão  de  Salgueiros  appare- 

— u  uma  dobadoura  d^ouro.  Nega  que  d'aqui  fosse  pedra  para 

torre  de  Britetros.  Conta  que  ao  pé  do  sobreiro  grande,  e 

ecididamente  a  N.  E.  S.  d'elle  havia  um  boqueirão  a  que 

ile,  e  outros  rapazes,  atirava  pedras;  não  sabe  porém  se 

lha  grande  profundidade,  —  se  era  forrado  de  pedra, — se 
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era  no  local  onde  levantei  alemãs  pedras  de  enlnlbo.  EUe  e 
um  companheiro  vieram  à  Gitania  procurar  ouro  i  flor  da  ter- 
ra, e  elle  encontrou  uma  pedra  que  quanto  mais  raspada 
mais  brilhava  como  ouro.  O  companheiro  achou  oalra,  lo^  em 
seguida,  mas,  como  rapazes  que  eram,  deitaram-oas  fdn  e 
fizeram  bem.  Os  últimos  mouros  da  Gitania  foram  acabados 
n'uma  veiga  das  Caldas  das  Taypas.  Não  diz  por  quem;  mas 
o  serralheiro  hontem  attribuia  a  façanha  aos  Romões,  nome 
digno  d'archivar-se,  devendo  estudar-se  também  se  S.  Romio 
terá  alguma  cousa  a  vér  com  a  expulsão  dos  mouros.  Um 
companheiro  do  serralheiro,  que  é  sapateiro,  disse-me  qoe  <» 
mouros  tinham  entrado  aqui  ha  onze  séculos !  Nonca  operei 
uma  surpreza  d 'estas  no  pino  da  Gitania!  Esta  verdade  bb- 
torica  fôra-lhe  contada  pelo  pae. 

O  Cuco  diz  também  que  na  minha  fonte  da  Cavada  esti 
pintado  um  sino  e  que  ha  lá  dinheiro,  tradição  que  já  me 
communicou  o  caseiro.  A  pintura  do  sino  são  uns  arabescos 
na  pedra  superior  &  Fonte,  que  se  podem  parecer  tanto  com 
um  sino  como  com  um  espeto. 

N.  B.  —  A  segunda  linha  de  muralhas,  que  eu  julguei  ter- 
minar em  penhascos,  prolonga-se  na  direcção  da  po;a  da 
Cavada  e  no  pendor  do  monte,  obra  de  30  passos.  O  cordão 
de  pedra  está  talvez  ainda  intacto.  (Cad.  n.*"  35,  pag.  48  a  50). 

1874.  —  9.*   ESCAVAÇÃO. 

Hoje  fui  ver  de  manhã  os  trabalhos. 

N'um  annexo  da  casa  circular  apparecem  cacos,  tyobfi, 
pisões  {1),  uma  pedra  circular  cora  um  buraco,  que  a  não 
vasa,  grosseira  e  nada  lisa  pela  parte  inferior,  uma  púi  tos- 
ca, carvão,  um  pequeníssimo  fragmento  de  ferro  oxydado. 

N.  B.  —  Appareceu  uma  visita,  como  é  costume,  o  Joio 
da  Venda.  Dá  elle  explicação  da  falta  de  pedra  na  vertente 
N.  E.  S.  da  Gitania.  Quando  era  pequeno  elle  e  outros  rapa- 
zes divertiam-se  em  rolar  pedras  por  esta  ladeira,  e  já  vlabam 
buscal-as  cá  acima  á  coroa.  (Cad.  n.""  35,  pag.  51). 

m 
1874. — ESCAVAÇÃO.  10/ 

Fui  vér  a  decima  e  ultima  escavação  quando  cá  estive* 
ram  os  Avelinos  e  Rodrigo  ^  talvez  três  dias  depois  d' 


*    O  snr.  dr.  Avelino  Germano  da  Coeta  Freitas  e  os  ftllei 
drB.  Avelino  da  SUva  e  Rodrigo  de  Meneses. 


J 


13 


aberta.  O  aoaexo  ó  profundo  c  todo  ladrilhado  e  merece  ser 
todo  descoberto.  Talvez  o  seja  amanhã.  Deu  os  mesmos  pisões, 
tudo  instrumentos  de  pedra,  que  talvez  mande  guardar. 

Avulsos.  —  Revendo  as  descobertas»  uma  d'elias  é  uma 
pedra  lisa  que  parece  ter  sido  de  moer  alguma  cousa  em  cima 
d'eHa. 

A  pedra  com  arabescos  da  2.*  escavação  (a  que  está  de- 
fronte da  capella,  e  creio  haver  outra  abaixo  do  terrapleno 
onde  esta  está)  é  boje  notável»  porque,  revendo  os  arabescos 
da  pedra  foi-mosa,  lã  ha  dous  iguaes  aos  d'esla  pedra. 

Diz  um  padre,  que  encontrei  em  casa  do  padre  José  do 
Pa£0  ^  que  lhe  pareceu  vér  abaixo  da  capella,  para  o  poente, 
n'um  penedo,  uma  letra  6,  Notemos  aqui  que  o  Manoel*  diz  da 
Citania  de  Roriz,  que  é  maior  do  que  esta,  — com  as  mesmas 
Ires  ordens  de  muros, — com  casas  circulares, — e  dando  cacos 
e  pisões  nas  escavações,  —  com  a  mesma  tradição  d'uma  mina 
por  onde  os  cavallos  iam  beber  ao  rio  (Vizella),  —  e  nas  pro- 
ximidades um  logar  chamado  Eiriz.  Todas  estas  circumstan- 
cias  são  notáveis,  mas  mormente  o  nome  de  Eiriz.  (Gà  Iria). 

Nota,  —  É  preciso  reparar  que  a  parte  N.  0.  entre  a  1  .* 
e  2.%  2.*  e  3.*  ordem  de  muralhas  é  perfeitamente  deserta  e 
sem  signaes  de  edincações.  O  cemitério,  salvo  o  erro,  é  alli. 
(Cad.  n.^  35,  pag.  66  a  67). 

Fui  hoje  à  Citania  explorar  a  posição  do  cemitério  in  petto. 
Segui  pela  porta  do  Carvalho,  tomando  por  direcção  o  cordão 
de  pedra  à  direita  e  tratando  de  o  discriminar.  Como  se  sabe, 
d'este  lado  as  fortiflcações  são  extremamente  complicadas.  Na 
hypothese  de  não  ter  tempo  de  as  seguir,  tomei  para  cima 
para  rever  os  achados  das  escavações.  O  pequeno  pisão  da 
8.*  escavação  não  o  vejo.  Não  vejo  também  uma  pedra  lisa, 
que  parecia  ter  servido  a  quaesquer  moagens,  achada  n'um 
appenso  a  uma  casa  circular  de  ao  pé  da  capella.  O  appenso 
d'uma  onde  appareceu  muito  tijolo  grosso,  é 


*    O  rey.   José  Alvares  de  Vasooncellos,  hoje  refiidente  em 
•aga. 

'    O  anr.  dr.  Manoel  Marinho  Falefto  de  Castro  Sarmento. 
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Em  a)  ha  uma  parede  Intermédia  e  do  ponta  marcadDa^ 
uma  pedra  com  um  rego  (là  está),  ^núo  de  certo  outra  que 
está  fora  também  com  rego  pendanl  daquelia.  para  laboa  ét 
correr.  O  muro  intermédio  nao  tera  explicafao,  e  3u  desço- 
brindo  tudo  se  poderá  atinar  com  o  qne  aquillo  guer  dizer. 

Um  fragmento  de  vidro  esverdeado,  como  a  cõr  das  gar- 
rafas d 'aguas  férreas.  (Se  não  é  bom  espreitar  bem  I),  Aâsim. 
pois,  a  Cilania  foi  habitadçi  em  plena  época  do  vidro  (period& 
que  os  archeologos  devem  accresceniar  aos  sabido.^)- 

Uma  pedra  com  uma  pequena  cavidade  como  se  n'ella 
corresse  um  coução;  com  um  cavado  de  pollegada.  Não  Uie 
atino  com  o  préstimo. 

Explorei  a  parte  sui-poenle  onrte  à  priori  quero  pôr  o 
cemitério.  Do  ponto  d'onde,  pouco  raais  ou  raenm,  parle  o  ca- 
minho que  de  Pedralva  leva  ã  porta  do  Carvalho,  cortando  o 
alto,  em  direcpão  ao  poente  e  maralha  (2.*,  contando  de  den- 
tro para  fora)  ha  vestígios  de  parede,  uma  como  separaçic» 
Para  o  norte  ha  uns  vestígios  de  edificação;  para  o  sul  ne- 
nhuns, apenas  as  enormes  rochas.  Algumas  podem  dar  ar 
d'um  dolmen  grosseiro.  O  que  é  suspeito  sào  certas  tavida- 
des  por  baixo  das  rochas.  Urge  esfassar  alh.  Só  para  lá  do 
muro  de  que  fallei  (de  separação)  vi  um  osso,  tâboleta  do  ce- 
mitério ;  para  &quem  vi  meia  queixada  ioíerior  com  seis  den- 
tas, mas  o  seu  possuidor  n'e^te  mundo  era  um. . ,  cão. 

Aquellas  rochas  solitárias  e  mysteriosas  devem  conter  om 
segredo,  tanto  mais  que  são  unicai^  na  primeira  tom  úm  mu- 
ros. É  bater  a  todas  aquellas  porias,  (Cad.  n.''  35,  pag.  Tf 
a  73). 


Mandei  descobrir  os  annexos  da  casa  circular,  ultima  sul 
da  vertente  do  nascente.  A  casa  circular  é  Q'um  taboleiro  ar- 
tificial, feito  na  encosta  e  o  aunexo,  pelo  que  está  descoberto, 
rodéa-a  da  direita  (posto  o  espectador  Tora  da  casa  circular  ^ 
olhando  para  o  topo  do  monte)  e  por  traz.  Appareceo 
fragmento  de  tijolo  de  polte^ada  d 'espessura  com  um  fi 
cujo  diâmetro  natural  é  #.  D  tijolo  terá  4  dedos  de  lar^ 


15 


de  comprido  6,  veQdo*se  que  eftti^  quebrado.  Vae  alarganda 
para  a  parte  quebrada.  De  resto,  alguns  fragmentos  de  ferro 
(2)»  carvões  e  cacos,  não  muitos^  O  annexo  encostava  ao  monte 
e  a  parede  devia  ser  alta.  Onde  a  jàrede  dava  ena  rocha  ser- 
via-se  d'ella  para  alicerce.  O  annexo  é  ladrilhado  quasi  todo, 
mas  lem  lacunas  para  a  raiz  da  parede  de  ao  pé  da  encosta. 
Contiooar  a  escavação» 

Informações.  —  O  velho  Thadeu  não  adianta  muito.  O  ou^ 
íeèto  das  pegas  parece  ser  o  que  vira  para  a  Boupa  e  onde  se 
encontram  os  muros  que  vão  do  Carvalho  e  o  que  vem  do- 
alto  (penhascos).  O  penedo  com  forma  de  selim  chama-se  pe- 
f%edo  cavalgar. 

fi  limite  das  freguesias  de  Briteiros,  Pedralva  e  Donim,  e 
tem  marcas  modernas  do  tempo  do  Guerra  que  quiz  assigna- 
lar  bem  os  limites,  medida  que  não  foi  adiante  por  se  suppôr 
por  fim  que  era  commodo  aos  povos  das  três  freguezias  en- 
trar nos  maninhos  que  lhes  ficavam  mais  &  mão.  Uiz  que  en- 
trou muito  adiante  (marcou  a  distancia  que  serã  quatro 
do  meu  terreno)  na  mina  que  eu  mandei  desembaraçar  o 
anno  passado.  Que  esta  mina  vae  dar  ao  Poço  d'Olla,  e 
que  um  Fernandes  Vieira,  tendo  uma  malhada,  foi  aos  pei- 
xes, entrou  pelo  poço,  perdeu  o  tino,  que  só  pôde  recobrar 
no  dia  seguinte  por  uma  luzerna  de  sol  que  deu  por  tal  di- 
recção. Também  por  fora  das  muralhas,  lado  de  Pedralva,  um 
abbiatde  que  aqui  esteve,  foi  com  um  livro  (que  não  diz  ser  o 
de  S.  Cypriano),  fez  um  solimão  muito  largo,  pôz  muita  gente 
dentro,  entre  ella  elle  Thadeu,  a  cavar.  Levantou-se  um  bor* 
borínho,  mnito  vento,  e  os  trabalhadores  a  clamar  Ai!  Jesus t 
Q  abbade  parece  que  os  deixou  ir  embora,  mas  no  dia  se- 
guinte foi  là  buscar  o  dinheiro,  que  estava  n'uma  espécie  de 
forno.  (Gomo  estes  marotos  mentem!).  Á  morte  do  abbade 
(que  parece  ser  um  Fansto  cã  em  Briteiros)  veio  um  Encom- 
mendado  que  apanhou  o  livro  (é  o  que  elle  queria)  e  o  levou 
sem  se  importar  com  os  redditos  da  freguezía. 

A  Adelaide  das  Pennas  (logar  dos  Ferreiros)  diz  que  um 
tal  de  ao  pé  de  Guimarães,  vendo-a  vir,  clamava  (rindo !) 
qne  ella  (ou  Eamilia)  era  da  cidade  de  CiUmia.  (Cad.  n."*  35, 
pag.  74  a  76). 


A  planta  da  ultima  casa  posta  a  descoberto  na  vertente 
nascente,  nltima  ao  ml,  é  a  segmiate 
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No  espa^  entre  a — b  mal  lhe  cabe  uma  enxada.  Ko 
entanto  as  paredes  tém  para  cima  d'um  metro.  C—d  é  o  so- 
calco contra  o  monte.  Appareceram  duas  pilastras  alias;  am 
fragmento  de  peso;  uma  pedra  com  rasgo»  batente;  ootra 
com  um  rebordo  lavrado,  cujo  uso  não  sei.  Pouco  tyoio. 

Na  escavação  contra  Pedralva  entre  o  primeiro  e  segoodo 
muro  (de  dentro  para  fora)  n*um  tumulits  (acervo  de  teme 
pedra)  deu-se  com  uma  lage  por  baixo  da  qual  havia  pedra 
solta.  Tiraram  a  lage  com  grande  dificuldade  e  a  pedra  sota 
e  achou-se  —  zero. 

Pararam  as  escavações.  Depois  d'ámanbã  (sexta)  voinne. 
Pilastras  e  mais  mandei-as  pôr  junto  das  pias  e  cobrir  todo 
com  terra.  Receemos  larápios.  (Cad.  n.""  35,  pag.  77  a  7á). 


Hontem  (16  de  novembro  de  1874)  foi  a  vistoria  oaC- 
tania.  Ficou  fora  da  medição  a  linha  de  foriiflcações,  em  iioia 
recta,  de  Requeixo  a  S.  Simão. 

O  incidente  desagradável  de  duas  mulheres  (3.*  a  Costo- 
dia  das  Pennas  ?)  que  por  mais  d*um  quarto  d'hora  vieram  a 
grasnar  contra  os  ricos  que  quanto  mais  tinham  mais  que- 
riam, etc,  aguou-me  um  pouco  a  gloria  de  archeologo,  que 
o  Avelino  '  cantou  na  Jttstíca  e  a  Rdigiâo  e  PcUria  transcre- 
veu. 

Não  perdi  a  esperança  d 'apanhar  ainda  a  famosa  líoba* 

Na  medição  incluiram-se  os  morros  desde  a  porta  do  Car- 
valho até  &  crista  do  monte  e  de  norte  a  sul  pega  n'est6 
mesmo  cume  e  vai  até  ás  ruas  quasi  em  frente  do  Paço,  co8- 
tinuando  a  direito  até  ã  porta  do  Carvalho ;  apanba  pois  toda 
a  chã. 

Para  o  verão  seguinte  vou  começar  com  as  escavafde?» 
(Cad.  n.«  23,  pag.  77). 

(Ck>ntln&a). 

F.  Martins  Sarmsnto. 


^    O  dr.  ÂTelino  da  Silva  GKiimartoy  J4  faliecndo. 
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'     A  INSTRUCÇÂO  PRIMARIA 


BrofTfii  ficnuldengOct  lobre  »  reforma  decretada  em  84  de  desembro  de  1M»I 
e  19  de  Mtembro  de  190S 


Foi  decretada  e  está  em  via  de  execução  mais  uma  re- 
forma da  iQstrucção  Primaria.  Ora  uma  reforma  do  ensino  pu- 
blico, em  lodo  o  complexo  de  diplomas  que  a  integram,  nào 
é  meno3  do  que  um  facto  de  valor  supremo  para  um  povo  que 
se  honra  de  ser  livre  e  progressivo,  como  gloriosamente  o  é 
a  gente  portugueza. 

D'ahi  a  necessidade  ou  o  aproposito  de  a  ponderar  e  de 
lhe  ajustar,  ao  calor  da  razão  e  da  justiça,  algumas  serenas 
considerações  críticas,  qce  lhe  avivem  as  prendas  de  bom 
quilate  ou  lhe  avultem  os  defeitos.  Isso  tentarei  em  arti- 
go despretencioso  e  perfunctorio,  nao  por  impulso  de  profis- 
sional que  tenha  a  consciência  de  ver  o  assumpto  á  justa,  mas 
só  por  descargo  de  obrigação  que  me  foi  imposta,  e  a  que^ 
j&  agora,  não  posso  furtar-me  sem  desprimor. 

Volvendo  a  lei  no  seu  vasto  conjuncto,  — decretos,  regula- 
ntos  e  programmas,  —  ficou-me  desde  logo  uma  impres- 
^  de  favor  e  de  applauso. 

A  obra  respira  um  honrado  e  generoso  impulso  de  civis- 
:  é  fácil  reconhecer,  n'aquella  abundosa  serie  de  artigos 

st.®  AifHO.  t 
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e  providencias,  que  os  amparam,  uma  aspiração  calorosa  e 
magnânima  de  bem  servir  a  Nação. 

Sente-se  a  gente  em  face  diurna  lei  em  qué  palpita  oan- 
ceio  de  viver,  ao  invés  de  taati^^âimas,  qae  parece  lerein 
nascido  somente  para  se  mirrarem  inuLeiSp  nos  papyros  ima- 
rellentos.  Assim  o  estão  indicando  as  minncias  de  regulaíBêih 
tacão  e  as  cautelas  habilmente  tomadas, 

E  é  uma  reforma  inteirameote  moderoa,  calcada  ui  boa 
lição  dos  avanços  reatisados  entre  os  povos  de  mais  esme- 
rada intellectualidade.  Certo  que  tião  envergonha  o  pait  e 
até  o  emparelha  a  esses  que  gozam  melhor  fama  de  meo* 
tores. 

E  com  ser  actual,  como  o  e?Eigia  o  eoRrandeci mento  di 
civilisação  e  a  nossa  prosápia  de  povo  europeu*  não  deiu 
também  de  ser  muito  nacional,  reflectindo,  tauto  quaoto,  & 
cunho  especifico  da  nossa  modalidade  etliuica  e  chamando  ao 
quadro  vivo  do  en-^ino,  a  tradivào.  o  culto,  a  hisloría  e  as  matí 
impressivas  manifestações  da  sociulogia  luíia, 

N  este  saudável  equilíbrio  do  actual  com  o  nacioDal,  (lo 
cosmopolitismo  com  a  noção  amorosa  da  pátria,  archiva^e 
um  grande  elogio  ao  vigente  C(»íligo  da  Instrueçào  Primaríi, 
Cançados  andamos  nós  de  vôr  sincar  n'essa  perigosa  ssyrteí  o 
talento  de  legisladores  argutos:  copiara  o  que  lá  por  fòraniiis 
apoja;  porém,  com  tal  mingua  Je  senso  crlLicu  o  fazem,  úo 
com  tal  desdém  e  desconbecimenlg  da  Teição  uosi^a  portu^^uea, 
que  as  fulgurações  d'esses  brilhos  exóticos  aqui  se  trao^^go- 
ram  em  negrumes  cerrados. 

Outra  relevante  caracteri^^tica  ae  aiTirma  na  lei:  é  a  de 
subtrahir  e  salvar  a  instrucçào  popular  das  arteírices  mm^^ 
nhãs  e  perversas  da  poUtica  de  campanário,  ludependeotou-^i 
quanto  esse  desideratum  é  auiugivet  n'ura  pequenirifi  f^aiii 
onde  os  indivíduos,  as  aucloridades  e  a^  colleru  vidada  ãe 
baralham  e  entresubordinam,  ao  jogo  falai  do3  Interesses. 

De  animo  largo  reconheço  os  muitos  valores  da  lei,  jbíí 
nem  por  isso  lhe  confiro  o  meu  iucondicioiíal  eniiiusiasino* 
vejo  que  está  longe  de  ser  perfeita  e  até  Ibe  nolo  alguns 
laivos  de  enfermidade,  como  aliás  é  condição  de  lei^  sohn' 
assumptos,  em  que  jamais  se  p6de  dizer  a  ultima  palam. 
Assim  ó  que  se  me  afigura  ura  tanto  anemica  de  esfíníi 
liberal,  ssicrificando  ao  vogante  preconceito  da  eeatralisf  '* 
mais  do  que  conviria,  e  não  liberta  baâtaniemente  o 
fessorado  das  misérias  do  viver^  pois  os  ordenados  que     ^ 
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contiouam  a  ser  inferiores  ao  cargo  e  á  dignidade  de  me^lres^ 
e  ás  elementares  exigências  d'uni  modesto  lar. 

Mas  esses  e  ootros  defeitos  serio  (aive^  as  sombras,  iodis* 
pensáveis  a  todo  o  quadro  de  bom  relevo. 


Baixando  da  visão  synthetica  do  conjuncto,  &  considera- 
rão stricta  de  cada  eapitnlo  de  mais  volto,  cuidarei  de  exa* 
rar  a  impressão  pessoal  occorrenle,  tão  despretencíosa,  como 
livre  e  desprevenida. 

O  ensino  obrigatório.  —  Fica  a  obrigação  do  ensino  es- 
tabelecida com  o  possivel  ri^or,  para  o  qae  é  posto  em  linha 
<le  combale  nm  batalhão  de  cuidados.  O  recrutamento  escolar 
promove-se  com  acertadas  provideaelas  e  com  uma  flscalisa* 
^  apertada.  Assnsi^-se  a  incúria  ronceira  do  povo,  ou  o  Talso. 
interesse  das  famílias,  com  o  forte  a?ut1hão  de  multas,  fáceis 
4e  realisar.  Mas,  o  que  é  mais  e  melhor,  cobrem-se  de  í^aran* 
tias  e  de  vantagens  preciosas  os  cidadãos  que  posâuam  o  cer- 
tificado do  curso  primário.  Esta  póJe  vir  a  ser  a  mlriQca  ala- 
vanca da  escola  popular,  pois  que  tal  certificado  fica  tendo  o 
valor  d'oma  carta  de  alforria,  em  meio  da  vida  social :  é  como 
4}ue  o  passaporte  para  a  liberdade. 

Ao  inverso,  o  desgraçado  analphabeto  é  poleado  como 
orna  fera,  trancamse-lbe  as  portas  dos  mais  insignificantes 
empregos  públicos,  são-lhe  capados  elementares  direitos  civi- 
«)S.  Fica  na  sociedade  com  o  estigma  de  réprobo,  que  sem- 
pre o  avilta,  persegue  e  confunde. 

Haverá  uma  parcella  de  crueldade  em  degradar  assim  os 
rudes  que  não  podem  vér,  mas  confessemos  que  o  E-itado 
deve  armar-se  vigorosamente  em  face  da  bronca  teimosia  da 
ignorância  plurisecular.  Arranquem-se  as  escaras  aos  olhos 
atrophiados  do  povo,  já  que  de  per  si  as  não  sacode.  Urge 
remir  Portugal  perante  o  conceito  europeu  f 

Não  obstante  a  conjiincção  de  cuidados,  que  escudam 
a  obi^igaçâo  do  ensino,  o  legislador  receia  não  vér  a  sua  obra 
<x>roada  por  completo,  se  lança  os  olhos  às  leis  anteriores» 
ide  encontra  tal  preceito,  sempre  confinado  e  amortalhado 
papei.  Haja  todavia  um  clarão  de  esperança,  visto  que  ne- 
ama  das  anteriores  codificações  sahiu  tão  habilmeute  cou ra- 
da contra  a  resistência  passiva  do  povo. 

A  obrigatoriedade  da  Inslnicção  Primaria  existe  em  todas 
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as  nações  policiadas,  desde  que  se  reconheceu  como  ^erdaií:- 
de  evidencia,  que  a  civilização  não  peneirará  onde  aào  bouver 
escola?,  e  que  um  povo  analphabeto  é  uma  lastimou  Lurta  de 
cegos,  incapaz  de  arriscar  um  passo  seguro,  em  qualquer  es- 
pécie de  progredimentos. 

Dispensam-se  de  impor  a  obrigaioriedade,  sóEneale  os 
povos  já  tão  garantes  da  sua  illustraçào,  que  e^se  premi' 
legal  lhes  soaria  a  pleonasmo  iDJurioso, 

Como  está  longe  d^essa  cumiada  esplendida  a  no^.^a  po- 
pulação rural!  quando  ccmsegairã  vér  à  luz  da  raíão  e  do 
próprio  interesse  que,  hoje  em  dia,  quasi  tio  neceasario  è  sa- 
ber l^r  como  saber  faltar ! 

Os  edificios  escolares.  —  Pena  é  que  o  paiz  não  ealejs 
nada  preparado  para  exigir  a  suspirada  realisafâo  do  e^^m 
obrigatório,  visto  que,  em  quajsi  todo  elle,  não  ba  eiJifidos 
adequaúos.  Esse  é  na  verdade  o  temível  baixio  em  que  pòée 
naufra::ar  a  auspiciosa  tentaliva ;  porque^  afinal,  como  mi 
pos8ÍVf'i  obrigar  a  infância  a  frequentar  escolas  que  nloevis^ 
tem  cMi  íicam  demasiado  longe^  ou  nã^i  tôm  capacidade  mft 
ciente  r 

Cu<  irara  os  Altos  Poderes  volver  oa  seus  olhares  carido- 
SOS  e  1  .evidentes  para  este  lado  irisle  e  rorapromeltedor,  Ve* 
jam  qM'^  miséria  opprobriosa  abi  se  ostenta!  São  raros  osedi- 
ficios  i  ous  ou  até  os  sofiTriveis,  Os  mais  d>l!es  ííão  invem^i 
méis  pardieiros,  que  mais  degradam  do  que  ajudam  a  alia 
missàu,  (jue  lá  se  quer  exercer.  Não  tám  e^aço  nem  ^r;m 
lém  iu/.,  nem  sombra  de  conforto,  nem  mobília  convemeíite. O 
mestre,  naquelle  scenario  remendão,  senle-se  diroinuidoe  es- 
magado na  sua  dignidade,  vé  de  rasto  a  sua  auréola  de  efl1^ 
cador,  vc  desamparado  e  perdido  o  seu  esforço  pedagogiftf 
Não  são  escolas  isso,  são  pocilgas,  exceUeutes  para  espavcnr 
e  desirjuralizar  o  bando  juvenil! 

N  Vste  ponto  nodal  do  ensino  primariop  decretaram-se  pfi>* 
videnrias  acertadas,  mas  não  ião  promplas,  enérgicas  e  auda- 
ciosas como  convinha,  como  urgia. 

Deveria  fazer-se  um  inquérito  por  lodo  esse  paiz,  e  Iojl^ 
sob  uiii  plano  amadurecido,  fixar  os  locaes  para  t&otas  esc> 
las  qutí  faltam  ou  que  mal  servem;  e  a  seguir,  muilo  pre^i- 
compeli  ir  as  corporações  locaes  a  levantar,  modestos,  ^ 
úteis  e  decorosos,  esses  modernos  templos  de  luz,  em  qoi  ^ 
forma  a  alma  da  pátria,  que  é  a  alma  da  juventude  Sa< 
cios  dolorosos,  sim,  havia  de  impól-os  medida  de  tal  ^ 
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mas  abençaados  ^crificios  esaes,  que  iriam  cobrir  a  mais 
instante  aecessidade  d'um  povo  cabido. 

Jà  a'6sta  hora  da  civUisapão,  mais  importa  possuir  uma 
lateaie  rede  de  escõias  do  quç  um  bom  exercito  ou  uma  es- 
quadra  forte:  mais  domina  a  forpa  qae  resulta  do  alto  nivei 
inteliectuai,  do  que  essa  dos  armamentos  fbrmidaveis.  É  so- 
bretudo na  grandeza  imponente  da  força  moral,  que  os  povos 
de  minguados  recursos  devem  fundar  a  sua  autonomia. 

Os  professores.  —  A  preparação  pedagógica,  os  venci- 
mentos e  as  garantias,  que  asseguram  a  carreira  dos  profes- 
sores primários,  são  questões  muito  para  considerar. 

A  educação  tecbaica  é,  sem  contestação,  um  elemenlo 
primordial  e  indispensável  a  um  professor.  A  sodedade  conBt- 
ibe  uma  missão  insigne  e  espinhosa,  qae  exige  muita  perícia, 
muita  dedicação  e  muitos  e  variados  conhecimentos.  É  diffidl 
«asinar  e  é  diíDeilUmo  educar. 

Portatito,  não  deve  sentar-se  na  cadeira  de  mestre  quem 
não  possa  documentar  de\idamente  a  sua  capacidade,  quem 
nao  possa  construir  para  si  um  alto  pedestal  de  confiança 
respeitosa.  D'ahi  a  evidente  necessidade  de  boas  escolas  nor-- 
mães,  onde  os  professores  se  iniciem  nos  deveres  e  segredos 
do  seu  cargo,  e  possam  vir  a  ser  proficientes  evangelisadores 
do  progresso,  que  não  seus  criminosos  contraventores. 

A  apprendizagem,  que  para  tudo  se  reclama,  muito  mais 
deve  requerer-se  para  este  qnasi  sagrado  officio,  delicado  e 
engenhoso,  de  puir  o  espirito  infantil. 

B  aqui  deixo  á  lei  um  applauso  intenso.  Organisou  sa« 
gazmente  o  ensino  normal  de  modo  a  garantir,  d'ora  Avante, 
á  escola  primaria,  mestres  que  saibam  desempenhar^se  cabal- 
mente dos  seus  deveres  proflssionaes.  O  curso  triennal  ora  es* 
latuído^  intensivo,  variado  e  pratico,  visando  matérias  que 
mais  ajudem  o  futuro  educador,  é  o  que  basta  para  esclare* 
cer  largamente  qualquer  espirito  capaz  de  abrir-se  à  cultura. 
N'este,  como  nos  demais  pontos,  quiz  o  legislador  moldar  o 
ensino,  pelo  que  encontrou  de  mais  consentâneo  ao  nosso 
meio,  nos  paixes  de  civilisação  modelar.  Assim  se  vai  doman- 
<to  uma  das  velhas  e  graves  difficuldades,  que  embaraçavam 
-^  ^nstrucçâo  Primaria. 

Também  os  vencimentos  entram,  por  boa  razão,  na  clas^ 
das  questões  vitaes  do  Professorado. 
Para  que  os  serviços  do  mestre  provem  eificacia,  nâd 
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hasta  que  sejam  regrados  por  orna  justa  educação  profissio- 
nal, authenticada  por  cursos  e  provas  praticas:  toma-se  laio* 
bem  indispensável  que  estes  prestimosos  funccioaarios  tmm 
alguma  iodepeudencia,  do  meio  em  que  trabalham.  Cumpm 
que  a  remuneração,  que  percebem,  Ibes  assegure  uma  me- 
diania  libertadora  das  misérias  e  baixezas,  qu6  esitoiam  o 
mais  bem  guiado  esforço. 

A  juventude  que,  na  sua  ingenuidade,  tem  um  culloi»™ 
pelos  exleriorismos,  facilmente  denega  respeito  e  obedieDcii 
ao  mestre  em  cujo  viver  descortiDa  o  achincalho  da  peauria. 

B  se  na  mesa  do  educador  faltar  o  pão,  debalde  sè  lhe 
pedirá  a  prestigiosa  eie\'ação  moral,  que  deve  ser  a  dhiãi 
do  seu  sacerdócio.  A  mingua  tem  astúcias  malditas  que  ar- 
rasam a  dignidade  e  conduzem  ao  cairel  do  desvario. 

Manifesto  se  torna  pois,  que,  ao  professor,  pelo  grande 
influxo  social  do  seu  múnus  e  pela  somma  de  irabaibo  aQoe 
é  obrigado,  se  deve  uma  remuneração  generosa.  A  este  t&- 
peito,  a  lei  ficou  bastante  áquem  do  limite  ideal:  melboroa 
algo  os  ordenados,  sim,  mas  nào  tanto  que  nào  fiqueiu  ainda 
mesquinhos.  Houve  medo  de  sanfrrar  o  pobre  Ihesouro,  íbíl* 
continuou  a  deixar-se  ferida  e  enfeudada  ás  agruras  do  vi< 
ver,  uma  classe  que,  por  honra  e  beneficio  de  todos  nós,  de- 
via ficar  superior  a  tal  infortúnio. 

O  legislador  quiz  jusliflcarse  e  furtarse  âs  recriraiDaçoeí 
do  professorado,  pondo-lhe  em  face  a  nota  eloquente  dos  íií> 
norarios  de  seus  irmãos  dos  outros  paires,  como  prova  de  qe? 
nào  é  entre  nós  que  elles  recebem  menos;  mas  essa  aliest- 
çào  só  consegue  demonstrar  que  a  iniquidade  não  é  apanajíio 
exclusivo  da  lei  portugueza. 

Em  compensação  porém,  se  o  Estado,  pela  força  da?  dr- 
cumstancias,  regateia  avaramente  os  vencimentos  aos  mesita 
do  povo,  também  Ites  amplia  as  garantias  e  faculla-lbes  uffla 
carreira  mais  illuminada  de  esperanças.  Assim  é  que  as  icl^ 
rinidades,  as  promofôes,  a  aposentação,  a  valorrsaçáo  úo^  di- 
plomai normaes,  tudo  fica  regulado  mais  em  harmonia  tm 
08  legítimos  interesses  e  reclamações  da  prestimísa  rlaa=e^ 
Além  de  que,  aos  professores  se  abre  acccs?o  nào  dilTicií  a  to- 
gares bem  remunerados,  como  sejam;  os  de  inspecçào  e^ub- 
inspecção  primaria  e  os  do  ensino  normal ;  o  que  é  ujsa  |>t^ 
spectiva  sorridente  e  um  estimulo  precioso  para  os  qr 
manifestarem  senhores  de  méritos  invulgares.  Destarte  ^ 
emfim  o  professorado  sendo  uma  carreira  airosa,  e  nio  - 
mente  uma  triste  collocação  fechada,  sem  escala  para  o  r    * 


^ 
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A  flicalisaçio  âo  êfisíoo.  —  A  inspecção  peramneote  pa- 
receu-me  sempre  uma  das  melhores  disposições  da  lei. 

Sem  ella>  nem  se  concebe  ama  tolerável  organisaçao  es- 
cobr. 

A  benemerência  das  escolas  dependerá  immensamente  de 
lerem  sobre  ellas  o  olhar  vigilante  d'um  argus,  que  jamais 
adormeça.  Quer-se  alli  uma  auctoridade  flscal  que  impulsione, 
estude,  corrija  a  vida  d'aquelles  pequeninos  grémios;  aucto- 
ridade respeitada  e  diligente,  que  garanta  aos  distinctos  e  ze- 
losos o  merecido  louvor  e  puna  asperamente  os  abusos,  que 
iam  ganhando  raises,  sob  a  calentura  d'ama  liberdade  licen- 
ciosa. 

Nada  ha  que  possa  substituir  a  inspecção  escolar  espe- 
cial e  permanente,  de  attribuiç5es  tão  amplas  como  bem  defi- 
nidas. 

O  que  havia»  como  inspecção,  era  uma  descarada  in- 
utilidade:  os  commissarios  de  instrucção  primaria  não  o  eram 
senão  de  nome,  e  as  inspecções  extraordinárias  provaram 
uma  ineffica(»a  pasmosa.  Por  isso  houve  a  lei  de  regressar  ao 
velho  systema  da  inspecção  permanente,  que  jft  em  tempos 
anteriores  prestara  serviços  relevantes,  e  que  é  estabelecido 
em  todos  os  paires  civilisados,  não  podendo  apontar-se  um 
só,  que  não  tenha  hinccionarios  espedaes  para  tão  útil  ramo 
de  administração. 

Os  programmas.  —  O  âmbito  do  ensino  primário  tem-se 
elasticisado  constantemente.  Outr'ora  a  suprema  aspiração  da 
escola  era  ensinar  a  lér,  escrever  e  contar :  não  havia  sahir 
de  tal  circulo  dogmático.  Mas  os  tempos  rodaram  e  a  missão 
da  escola  subiu  mui  alto«  Jà  não  pôde  limitar-^e  ã  parte  oral 
e  gráfica  do  abecedario  e  às  combinações  rudimentares  dos 
Eumeros. 

Hoje  a  escola  é  sobretudo  uma  officina  de  cidadãos 
esclarecidos.  Ha  de  a  juventude  receber  alli,  a  traços  amplos 
e  em  summulas  luminosamente  syntheticas,  o  catfaecismo  inte- 
gral da  sociedade  moderna,  para  que,  ao  deixar  aquelle  pri- 
meiro estádio  da  vida,  tenha  os  olhos  claros  e  conheça  o 
vestíbulo  da  sociedade.  Por  isso  cumprirá  que  a  escola  aleite 
^  mimo  juvenil  com  o  amor  da  pátria  pelo  estudo  substan- 
so  da  higlúría  e  pela  descripção  do  solo  fiaeienal;  que  lhe 
ive  a  comprehensão  da  cidade  pelo  conhecimento  dos  deve- 
r  oivieas;  que  lhe  arregôe  e  fecunde  a  alma  com  os  precei^ 
maraeá.  e  com  o  influxo  preponderante  da  religião.  Deve 
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também  preparar  a  infixada  para  a  vida,  que  a  ha  de  envolver, 
mioistr ando  lhe  elencos  breves  e  oríeatadores*  sobre  scmdoi 
naturaeSf  agricultura,  industria  e  commeroio.  B,  podeodo 
ser,  ha  de  chamar-lhe  á  expansão  o  génio  artisUco,  pelo  cul- 
tivo do  desenho  e  da  musica,  e  arríjar-lhe  o  organismo  com  a 
gymnastica,  e  prover  á  saúde  pelo  conhecimento  de  preceitos 
de  hygiene. 

De  tudo  isso  e  de  mais  ainda  se  exigem  noções  nos  pro- 
grammas  escolares  dos  povos  que  nos  eatao  sendo  exemplo  e 
» norma;  e  de  quasi  tudo  também  o  nosso  programma  fica  exi- 
gindo elementos  que,  em  parte,  talvez  excedam  o  limite  ra- 
zoável. 

Ã  primeira  vista,  um  programma  que  fere  um  táo  com- 
plexo teclado  de  conhecimentos,  e  que  se  destina  a  infantes, 
menores  de  doze  annos,  parece  raiar  pelo  absurdo ;  mas  não  é 
assim.  Todos  esses  príocipios  integram  o  espirito  para  a  vida, 
na  communidade ;  são  partes  do  mesmo  todo,  são  pedras  ào 
mesmo  edificio. 

Nem  se  Taça  escarcéu  por  causa  d'essa  apparenle  babi- 
lónia do  saber,  nem  se  chorem  lamurias  piegas  sobre  a  sorte 
I  mofina  que  espera  os  cérebros  tenros,  que  se  hão  de  sobre- 

carregar com  esse  recheio  abundante.  Nada  de  sustos.  Todo 
isso,  que  é  menos  do  que  parece,  pôde  ser  ensinado  eapree- 
dido  sem  angustias,  nem  pavores,  nem  violências,  antes  com 
distracções  alegres. 

O  que  muito  importa  é  recrutar  mestres  idóneos,  seabo- 
res  dos  modernos  methodos  naturaes  e  intuitivos,  que  tem  a 
magica  virtude  de  levar  as  creanças  á  irUelligencia  das  coisas, 
pelo  incentivo  do  gosto  e  da  curiosidade. 

O  que  muito  importa  também,  é  trancar  as  portas  das 
escolas  aos  livros  eruditos,  que  dizem  em  cem  paginas  o  que 
melhor  se  diria  em  vinte.  Querem-se  resumos  condensados, 
claros  e  copiosamente  illustrados.  Seria  até  preferível  que, 
para  cada  uma  das  quatro  classes  primarias,  houvesse  vfr» 
volume  único  magistralmente  elaborado,  que  respondesse  a 
todos  os  quesitos  do  respectivo  programma,  em  vez  de  se 
distribuir  às  creaopas  uma  multidão  confusa  e  cara  de  folbe- 
tos,  tão  variados  como,  por  vezes,  incongruentes. 

Com  bons  mestres  e  bons  livros  não  poderão  causar  re- 
ceio as  amplificações  dadas  às  matérias  da  Instrncção  Prir"^ 
I  ria.  E,  convicto  disso,  não  posso  esquivar-me  a  louvar  o    ' 

i  gislador  por  ter   modernisado  este  ensino  e  consignada   > 

1  escola  popular,  de  modo  claro,  os  intuitos  altos,  que  já  I    • 
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ffluito  a  eonobrecem  nos  paizes  adiantados,  fazendo-a  contri- 
buir formalmente  para  a  educapão  moral,  civica  e  religiosa 
da  massa  social. 

Em  todo  o  mais  que  constitue  o  actual  regimen  da  Ins- 
trucção  Primaria,  ha  trapos  de  mestre,  cuidados  finos  de  pra- 
tico e,  em  geral,  orientapão  bebida  nas  melhores  fontes.  As- 
sim, é  salutar  e  liberal  o  principio  do  concurso  para  o  provi- 
mento dos  legares;  é  justa  a  repartipão  dos  encargos  escola- 
res entre  o  poder  central  e  as  corporações  locaes ;  sào  de  lou- 
var as  providencias  que  regulam  os  cursos  nocturnos,  as  es- 
colas moveis,  os  jardins  da  infância. 

Medidas  de  justiça  e  de  segurança  são  também  as  que 
ficam  regulando  o  ensino  livre,  o  qual  passa  à  alçada  da  ins- 
pecção oíficial  e  só  pôde  ser  exercido  por  quem  tenha  habili- 
tação legal. 

Portanto,  é-me  licito  concluir  este  ligeiro  estudo,  conQr- 
mando  a  impressão  de  sympathia  que  a  lei  de  principio  gra- 
vou em  meu  espirito,  e  exarando,  com  toda  a  convicção,  o 
conceito  de  que  ella  representa  um  avanço  sobre  as  legisla- 
ções que  a  precederam. 

Resta  esperar  que  fructifique  amplamente,  para  que, 
em  breves  annos,  vejamos  apagada  a  deprimente  nódoa  do 
analphabetismo,  que  tanto  magda  a  dignidade  nacional.  Esta 
esperança  ting^-se  de  scepticismo  e  treme  de  se  ver  desfeita, 
mas,  pelo  menos  é  uma  doce  esperança. 

Onimw&«t  —  a,  janeiro,  190S. 


Padre  António  Hermano. 
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APONTAMENTOS 


HISTORIA  DE   GUIMARÃES 


Abasteámento  d'agQas  potiTeis 

UflT  a  UM 

I 
A.cqiiisi^o  de  nascente* 

Data  do  ultimo  quartel  do  século  xvi  a  explorat;^ão  d 'aguas 
na  serra  de  Santa  Catbarina  para  abastecimento  de  Guímaràes. 

Antes  d'esta  epocha  o  chafariz  da  Praça  da  Oliveira  era 
abastecido  por  agua  cuja  procedência  exacta  não  foi  pDs?i\^l 
averiguar;  somente  apuramos  que  esta  agua  traositava  peia 
antiga^  rua  da  Infesta  e  que  a  respeito  da  servidão  para  uma 
caixa  d 'agua,  que  estava  collocada  no  quintal  do  padm 
Affonso  André,  foi  feita  entre  este  e  a  camará,  composta  do 
juiz  ordinário  António  de  Freitas,  dos  vereadores  Barlliolomen 
Gomes  da  Fonseca,  Gregório  Rebelto  e  Chnstovão  d'Extreraoz. 
do  procurador  do  concelho  Francisco  da  Cunha,  com  a  assis- 
tência de  João  Rodrigues,  um  dos  procuradores  dos  mesteres, 
em  22  de  novembro  de  1549  uma  traosacs^o  amigável  em 
virtude  da  qual  a  camará  concordou  em  que  fossem  ediâadiâ 
as  casas  que  elle  pretendia  construir  junto  a  outras,  qoí 
possuia  na  dita  rua,  com  a  clausula  de  que  elle  ficaria  l 
gado,  como  ficou,  a  «dar  servintia  quada  uez  que  fosse  ne 
sarío  e  os  officiaes  da  dita  villa  quizessem  e  ouuessem 
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bem  de  irem  ou  mandarem  hir  uer  e  prouer  a  dita  arqaa 
pellas  ditas  suas  ctsas  como  sempre  forio  »  ^. 

Um  século  antes  jà  este  cano  e  o  chafariz  da  Oliveira 
figuravam  nos  documentos  pobtico»^  e  quem  sabe  desde  que 
epocba?  Os  moradores  da  freg^ezia  de  Travassos,  invocando 
09  privilégios  inherentes  aos  reguengueiros,  recusavam-se  a 
eorreger  /mm  carw  da  (tgoa  da  vUla,  como  a  camará  ord^ 
Bára,  mas  o  Ouvidor  do  duque  de  Bragança  (era  este  entío 
donatário  de  Guimarães)  rejeitou  o  aggravo  por  elles  posto 
ao  mandato  do  senado  e  esta  decisão  foi  confirmada  pelo  De- . 
sembargo  do  Paço  por  sentença  dada  em  Évora  a  31  de  de- 
cembro  de  1452  ^,  que  declarou  que  elles  fossem  oonstran- 
gidos  pêra  corregmento  do  chafariz  e  cano.  Não  pôde  refe- 
rír-se  senão  ao  chafariz  da  Oliveira. 


Munida  com  auctorisação  regia  para  o  que  hoje  chamamos 
eipropriação  por  utilidade  publica  a  camará  dedicou-se  com 
todo  o  cuidado  á  acquisição  e  exploração  de  nascentes  e  ã  sua 
conducção  para  a  villa  em  condições  de  satisfazer  as  neces^ 
sídades  do  povo.  Lançou  as  vistas  para  a  serra  e  adquiridas 
em  1587  as  duas  nascentes  denominadas  da  Piolhosa  e  a  nas- 
eente  da  Presa  do  Monte  introduziu^s  no  encanamento  que 
construiu  até  o  Toural,  concluindo-se  aqui  em  1588  •  o  fa- 
moso chafariz  tão  lembrado  nas  festas  escolásticas  de  S.  Nicolau 
e  que  desappareceu  em  nossos  dias  para  dar  logar  ao  ajar- 
dinamento, infeliz  lembrança  em  verdade,  com  que  se  buscou 
enfeitar  o  local. 

A  obra  do  encanamento,  que  foi  custeada  por  uma  parte 
da  imposição  de  um  ceitil  em  cada  quartilho  de  vinho  verde, 
vendido  a  retalho,  e  d'azeíte  e  em  arrátel  de  carne  e  pescado, 
auctorisada  por  dez  annos,  por  provisão  regia  do  anno  de 
1585  S  que  successiyamente  se  renovou  para  os  reparos  neces- 
sários e  para  outros  encargos  do  município,  em  que  entrava  a 


1    Arelk  da  Cam.,  Livro  das  Ptovíbom,  ou  de  pasta,  fl.  83  r. 

s    Id6ia,fl.e0T. 

^  Mtm>  reaiMo.  ia  Ántí^  Gumarãe$,  de  Torqaato  Peixoto, 
>  â29. 

^  Axeb.  da  Cam.,  Livro  Ib*^  daa  Vereaç5ei  qae  oontém  oa 
eordàoê  de  1692,  aeeord&o  3L 
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appiicaçio  para  a$  despezas  com  os  en^eiiados,  íoi  TeiU  pêlo 
imaginário  Gonçalo  Lopes  e  jà  em  1&87  ãe  acliava  coaclayi 
até  o  adro  da  egreja  de  S.  Paio. 

A  passagem  do  encanamento  peio  adro  d 'esta  e^reja  soSito 
tenaz  opposição  da  parte  do  Cabido  da  Colleglada,  padroeiro 
d^ella,  chegando  a  fulminar-se  a  pena  dexcDinmuatiài}  ia 
mestre  pedreiro  e  officiaea  occapados  na  obra,  terminaiido  por 
uma  transacção  em  que  a  camará  ficou  abrigada  a  repamr 
quaesquer  prejuízos  que  por  ventura  adviesãem  á  e^reja.  foti 
transacção,  reduzida  a  escriptura  em  16  de  dezembro  de  1531, 
abrangeu  também  a  iodemnisação  que  a  camará  tere  de  sa- 
tisfazer ao  Cabido,  senhorio  directo  dofl  ca^iaes  do  Paço  e  de 
Villar,  peio  prejuízo  resultante  da  acquiaição  das  nasceoia, 
que  até  enlão  eram  ulilisadas  por  estes  casaes,  iQderanUaíia 
que  foi  de  605000  reis. 

A  transcripção  do  documento  elucidará  as  miauciãsda 
que  deixamos  dito : 

« Em  nome  de  Deos  ameo.  Saibào  qvantoa  «ate  eatiumeiíta  d< 
connenção  e  damigavel  eomposiç&o  uirem  qae  no  h  ti  tio  d<>  nasci- 
mento de  nosBo  senhor  Jesú  ChrÍBto  de  mil  e  qnitthentoe  e  oitentt 
e  sete  annos  aos  desaseis  dias  do  mes  de  desembro  do  dtto  aum 
em  a  vi II a  de  G-uimarães  no  passo  do  conselho  est anilo  hahi  kntoi 
e  presentes  os  muito  reverendos  senhores,  o  s/''  dr.  Fernão  Gonçtl- 
ves  da  Fonseca  Acipreste  na  Collegiada  Igreja  de  noasn  ranhort  dj 
Oliveira  e  o  s.'''  lecenceado  Uieronimo  Roií.  ôonigo  em  a  dita  Igrejt 
e  procuradores  do  Cabido  como  consta  da  procuraçAo  atrsE  escri-í 
pêra  este  contracto  e  assi  estando  presentes  os.'*'  le<!enc^^o  Goa- 
calo  Vai  Barriga  inia  de  fora  e  Francisco  nartoso  Velbo  e  Fentfc 
Kebello  de  Macedo  vreadores  e  Domingos  (íonçalvea  proanrudor  do 
conselho  e  Balthasar  Pires  e  Jofto  Pires  meatords  <m  dous  d  a  m«i« 
logo  por  elles  todos  foi  dito  que  por  qnanto  El  Rej  nosso  ieabor 
passara  proaisfto  pêra  se  tomarem  certas  agoa»  da  «serra  de  Sanct* 
Catherina  pêra  as  fontes  e  chafaris  qne  ora  te  tra^m  a  esta  Till^ 
com  declaraçfto  que  se  refíoessem  e  satisfisessem  aa  partaa  os  danof  « 
perdas  que  lhe  uiessem  as  suas  propriedades  e  qae  ucndo  éíin  % 
perda  que  per  causa  da  dita  agoa  se  metter  nos  cnnnê  se  rec^btaD 
a  agoa  de  duas  fontes  que  chamão  a  Piolhosa  e  a  n^a  da  fonte  ^ 
preia  do  monte  que  sfio  as  fontes  que  ora  eacÂo  metídaa  nos-  cjumí 
que  vem  a  esta  Villa  qne  s&o  três  fontes  e  fiijiJIa  partia  aos  doot 
oasaes  do  Passo  e  assim  os  casaes  do  Villar  aos  quaes  as  ditas  fiia- 
tes  respectivamente  pertenciam  e  delias  até  agora  sempre  ujar** 
até  o  tempo  que  se  metter&o  nos  ditos  canof^  e  a  freigue«ia  de  0^ 
^zes  se  dana  perda  em  disimoa  que  ellee  ofHcÍHefl  por  e^tar^m  in- 
formados por  pessoas  da  gouernança  que  pêra  tveo  ellegerio  e 
biio  certo  que  a  Igreja  de  nossa  Senhora  éa  Oliveira  e  meta  « 
tullar  e  seus  caseiros  abaixo  nomeados  recebiam  de  trinta  e  «ir 
medidas  de  renda  qaada  asno.  s.  nos  oasaes  do  Paço  vinte  e  qn 
nos  do  Villar  e  ora  por  estarem  consertados  com  elles  aenhorsi 
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Cabido  elles  senhofei  offieiaes  e  «m  aome  da  Viila  «  poao  com  qneiii 
primeiro  o  pratiearfto  erfto  contentes  de  lhes  darem  a  elle  Csbido 
pellas  ditas  perdas  sesenta  mil  reis  em  dinheiro  de  eontido  qne  togo 
ao  laser  éesta  eseretara  reeehttrio  ^les  aenhores  aeipreste  e  o  le- 
eeneeado  Hieronimo  Bds.  eomo  proenradores  do  Cabido  perante  mim 
tahallifto  e  testemunhas  ao  diante  assinadas  per  reales  de  oito  e 
qnatro  tostões  cinte»  eorrente  neste  reino  que  reeeberio  em  sen 
poder  e  delles  se  onnerio  por  entregues  em  neme  de  dito  Cabido  he 
dieerio  qne  por  exensarem  eseandaios,  ódios,  demandas,  que  por  isso 
se  podifto  seguir  e  que  isto  aner  de  ser  pêra  o  -foem  eommum  e  uso 
necessário  desta  Villa  aeeitaufto  os  ditos  seeenta  mil  reis  dos  quaes 
auifto  de  satisfazer  as  perdas  a  seus  caseiros  sobreditas  as  perdas 
e  o  restante  era  pêra  se  comprar  cousa  que  renda  pêra  sua  mesa 
eapitallar  e  tutores  sueessores,  e  por  estarem  presentes  Joflo  Vas 
do  Passo  de  sima  e  sua  molber  Catharina  pires  e  Pêro  Gonçalres 
morador  no  easal  do  Passo  debaixo  e  sua  molber  Francisqua  Pires 
e  Domingos  Fernandes  do  Villar  e  sua  molhér  Margarida  Annes  e 
Francisquo  Aluares  do  Villar  e  sua  molber  Marerflrioa  Soares  e  as- 
sim Senhorinha  Gonçalues  Viuua  moradora  no  Villar  molber  que  fi- 
quou  de  Balthesar  Gonçalues  e  dicerfto  todos  e  quada  hum  per  si 
elles  caseiros  e  as  ditas  suas  molheres  qua  consentifto  neste  concerto 
e  auifio  por  bem  tudo  o  atraz  com  elles  senhores  oíHciaes  per  os  se- 
nhores procuradores  do  cabido  senhorios  proprietários  e  como.  taes 
sediAo  e  trespassanfto  todo  o  direito  auçAo  posse  que  na  dita  agoa 
tinhfto  a  elles  oíBciaes  em  nome  da  Villa  e  podifto  ter  e  de  nunqua 
em  tempo  algum  irem  contra  este  contrato  em  iuizo  nem  fora  delle 
per  si  nem  per  outrem  e  o  promettiáo  guoardar  em  tudo  obrigaufto 
suas  pessoas  e  bens  auidos  e  por  auer  que  a  isso  obriguarAo.  G  por- 
que ao  longo  da  Igreja  de  Sfto  Faio  desta  Viila  pello  adro  delia 
ser  necessário  ir  o  cano  dagoa  ao  chafariz  do  Toural  por  nfto  auer 
outro  lugar  mães  acommodado  pêra  hir  a  dita  agoa ;  elles  senhores 
procuradores  em  nome  do  Cabido  nfto  querem  ser  parte  nisso  nem 
impedi  lio  como  até  agora  feaerfto  por  ser  pêra  o  bem  publico  e  em 
tudo  o  que  podem  com  sua  mão  e  lho  nfto  empedem  pêra  que  deixe 
de  se  acabar  o  cano  que  por  o  dito  adro  uay  pêra  hir  a  agoa  ao 
dito  chafariz,  elles  senhores  oificiaes  poderfto  auer  licença  do  Prel- 
lado  pêra  se  poder  trabalhar  no  dito  cano  que  uaj  por  o  dito  adro 
e  pedir  absoluiçfto  das  censuras  que  encorreu  Gonçalo  Lopes  mestre 
da  obra  e  seus  obreiros  e  quaesquer  outras  pessoas  que  nisso  encor- 
resse  por  essa  causa,  com  tal  declaraçfto  que  se  em  algum  tempo 
por  caso  do  dito  cano  quebrar  a  dita  Igreja  de  São  Paio  ouuer  al- 
gda  perda  em  as  abriçoes  delia  por  onde  a  agoa  cerre  da  banda 
donde  o  cano  uaj,  que  a  dita  Camará  e  Villa  seia  obrigada  a  re- 
fazer as  perdas  e  consertar  as  paredes  e  tornar  ao  estado  em  que 
dantes  estaua  a  custa  da  dita  Villa  e  Camará  e  assi  mandandosse 
por  o  Prellado  allarguar  e  estender  a  Igreja  que  a  dita  Camará  seia 
obrigada  a  fazer  por  o  cano  de  fora  ao  longuo  delia  assim  como 
— ^ra  uaj  sem  o  dito  Cabido  ser  a  nada  obrigado  e  com  esta  como- 
Bçfto  e  condições  clausulas  assima  declaradas  e  expressas  hiís  e 
TOS  aceitarão  de  parte  a  parte  e  orometterfto  cumprir  e  guoardar 
todo.  s.  elles  senhores  procuradores  do  Cabido  em  nome  delle 
bido  conforme  a  procuraçfto  e  obrip^açfto  dos  bens  e  rendas  de  sua 
ia  eapituliar  e  em  nome  dos  caseiros  aqui  nomeados,  e  elles  se- 
rres derfto  por  quites  e  liures  dos  ditos  seeenta  mil  reis  recebidos 
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aos  ditos  offioiaes  <la  Catnam  o  poaa  da  dita  Yilla  •  «U«s  i 
offioiaes  o  pcometiarfto  «aaidar  eoi  tdd«  oom  as  aoadiçoes  deste  eeB> 
trato  «  ena  ie0t«numhi>  de  Teedad*  o  oatorgaiA*  •  desta  ma  peâsle 
ham  astromenio  digo.lia»  a  nmttaa  esitosMatoe  deste  thess  a  pesou 
a  <|ae  toquar,  q«e  eu  labattiâo  esmo  passos  piMiqna  •côtsate  e 
estipulaate  o  aoeitej  e  oatipokj  em  nome  da  dita  Yilla  e  pssMsi  i 

Soe  toaoar^  estando  a  tade  presentes  por  testeaiiinhas  Joio  Lop<i 
a  Roeha  e  o  leceiíesAdo  Maanel  Barbosa  e  Aatomo  Vas  do  Gesto 
alsaide  moradorea  neata  YiUa  e  vogarão  as  ditas  uolheces  aimi 
noBieadas  ao  dito  JoAo  Lopes  da  Koska  asainasse  per  si  e  por  aUei 
por  nAo  eaberem  escrever  e  assiaarfte.  António  Fragoso  tabaliilo  « 
eserevi,  e  ea  sobredito  Aátoaio  Fragoso  Jusarte  ^>tieo  tubsUile 
das  notas  em  a  dita  Yilla  de  Gutmarftas  e  seos  tennos  por  E\S4 
nosso  senbor  que  este  estromento  de  oeasecto  oonsordia  em  minfas 
notas  tomej  e  o  treslladej  per  miaka  mfto  e  oonserte>  e  sssia^  de 
meu  pnbliquo  sinal  que  tal  ke.  desta  aota  quatro  eentos  reis.  • ' 


Passados  133  anãos  à  agtra  da  serra  foram  addiclonadas, 
no  terreiro  de  Santa  Clara,  umas  nascentes  que  eram  oriaodas 
do  Sabugal  e  da  rua  de  Sanla  iViaria.  No  livro  da  reoeiU  % 
despeza  do  anno  de  1720  encontra-se  esta  verba:  «Com  setl- 
catruzar  no  terreiro  das  freiras  a  as:ua  que  vem  do  Sabugal  e 
da  raa  de  Santa  Maria  e  mettella  alii  com  a  da  Serra  2:080.» 

Uoje  porém  nenhuma  agua  existe  o^este  ponio  ligada  i 
da  serra. 


Decorridos  mais  44  annos  deliberou  a  camará  romper 
uma  nova  mina  na  serra  com  o  intento  d'aproveitar  cíqoo 
nascentes.  Esta  resolução  foi  tomada  a  4  de  setembro  de 
1764  *. 


Durante  aquelle  período  a  camará  tomou  diversa?  provi- 
dencias para  evitar  que  a  agua  fosse  extraviada,  quer  pdi 
ruina  dos  encanamentos  e  da  tubagem,  quer  pela  usurpi(&» 
dos  lavradores  circumvisinbos.  A  estas  nos  referiremos  mais 
adiante. 


1    Livro  das  Provisões,  fl,  98  v. 
»    Livro  29.0  das  Vereações,  i.  182. 
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Em  1 788  foram  introdazidas  no  aqaedocto,  á  casta  do 

morgado  do  Toural,  João  António  Vai  Vieira  de  Mello  Alvim 
Pintor,  duas  pennas  d'agua  explorada  na  serra,  das  quaes  po- 
rem sámenle  uma  aocrescea  ao  município,  por  quanto  com 
esta  condição  e  com  outras  de  que  fatiaremos  em  logar 
apropriado  obtivera  elle  a  Provisão  regia  de  12  de  fevereiro 
d'este  anno  para  o  Sm  d'adqulrir  agua  limpa  para  a  sua 
casa  ^ 


Finalmente  em  17  de  setembro  de  1818  foi  resolvido 
fezer  na  serra  uma  nova  mina  para  alimentar  o  novo  tanque 
construído  do  terreiro  da  iMisericordia  •. 


São  estas  as  nascentes  adquiridas  na  serra  de  Santa  Ga- 
tharina  durante  o  período  de  que  nos  occupamos.  Não  encon- 
tramos referencias  a  outras. 


II 

Da  agua  da  serra  a  camará  em  diversas  epochas  tem 
cedido  alguma  quantidade  em  virtude  de  contractos  particu- 
lares. 

A  primeira  cedência  foi  feita  em  15  de  setembro  de 
1590,  de  que  se  lavrou  a  respectiva  escriptura  a  20  do  mes- 
mo mez,  ás  freiras  de  Santa  Clara.  Esta  cedência  não  foi  per- 
petua; foi  somente  uma  esmola  que  a' camará  lhes  fez  e  que 
poderia  revogar  quando  lhe  aprouvesse  sem  que  para  isso 
houvesse  necessidade  d'ouvir  as  freiras,  que  nunca  se  pode- 
riam dizer  forpadas  ou  esbulhadas. 


»    Livro  12.0  do  BegÍBto,  fl.  88  ▼. 
»    Livro  39.0  das  Ver.,  fl.  84  v. 
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Eis  o  texto  d'este  importante  documento : 

<  Em  nome  de  Deos  amen.  SaikMun  onantos  erte  estromaBlo  da 
obrigaçio  e  contrato  «irem  ^ne  no  anno  do  naaeimenlo  de  noaw»  a^ 
nhor  Jeaa  Xpo  de  mil  e  aainheiítoi  e  noaenta  annoa  aoa  nhita  diaa 
do  mez  de  aetembro  do  aito  anno  na  VOla  de  Gairaarftea  no  moa- 
teifo  de  Santa  Clara  deHa  no  palratorio  d^le  estando  ah!  em  ea- 
pitnlo  a  senhora  Franeisea  da  Conoeiçio  abbadeça  do  dito  moabaiio 
e  Franciaea  daa*  Chagas  Vígaira  e  Amia  de  Jesoa  e  Antónia  do  Sal- 
nador  e  Maria  da  Conceição  Paulia  do  Espiritn  Sancto  e  Antónia 
dos  Anios  e  Catarina  de  S.  Bento  e  Catherina  de  S.  JoSo  e  Panlla 
dos  SanctOB  e  Antónia  da  Conceiçfto  e  Maria  de  S.  Jofto  e  Anna  de 
Jesn  e  Anna  do  Espirito  Sancto  e  Feilippa  das  Chagas  e  Susana  das 
Sanctos   e  Isabel  da  Apresentaç&o  e  Isabel  da  GAoria  e   as  mais 
abaixo  assinadas  todas  nionias  do  dito  mosteiro  logo  por  ellaa  foi 
dito  perante  mim  pnblieo  tabalifto  e  das  testemunhas  ao  diante  no- 
meadas qne  os  senhores  inia  e  nereadores  e  mães  offieiaea  da  eamara 
e  mães  pessoas  da  gonemança  desta  Villa  lhe  tinhio  feito  meroê  e 
esmola  de  lhe  darem  pêra  o  dito  mosteiro  certa  quantidade  de  s^oa 
da  que  nem  da  serra  de'  sancta  Catherina  aos  chafarizes  desta  rilla 
da  praça  e  toural  aquella  que  achasem  e  asentassem  qne  ae  lhe  po- 
dia dar  com  tal  condiç&o  que  ella  snr.*  Abbadeça  e  seu  eonaento 
fizessem  contrato  de  obrigação  qne  todas  as  uezes  qne  oe  oflBciaaa  da 
camará  lhe  quizessem  tirar  a  dita  agoa  o  podessem  faser  sem  ellas 
se  poderem  chamar  forçadas  nem  esbulhadas  nem  a  isso  poderem 
poer   dunida   nem    embargo  nem  ellas  pêra  isso  serem  requeridas 
nem  chamadas  segundo  mães  cnmpridamente  estaua  declarado  eni 
hum  acordfto  que  disso  fezerfto  aos  quinze  dias  deste  presente  mes 
de  setembro  ao  qual  se  reportauHo  e  que  ellas  lhe  aprasia  como  de- 
feito logo  aprouue  de  com  as  ditas  condições  e  as  maee  no  dito  aeor- 
dfto  contheudas  aceitarem  a  dita  mercê  e  esmola  e  se  obrigfto  a  nlo 
irem  nunqna  em  nenhum  tempo  contra  ellas  antes  em  todo  as  eaot- 
prirem  sem  a  isso  poderem  ai  legar  resfto  nem  dunida  nem  embargo 
e  renuncifto  todos  os  priuilegios  e  liberdades  que  lhe  s&o  eoneedi- 
das  e  outrogadas  por  quanto  de  nenhum  querem  uzar  e  em  todo  o  qae 
toquar  a  dita  agoa  se  somettem  a  sua  obediência  e  iurisdiç&o  delles 
senhores  officiaes  da  camará  sem  se  poderem  em  nenhum  tempo  cha- 
mar a  posse  delia  e  assi  o  outrogarfto  e  eu  tabalilo  em  nome  desta 
Villa  e  pouo  delia  aceitej  este  contrato  e  pedi  pêra  eUe  hum  e  mni- 
tos  estromentos  e  ellas  lhos  ontrogar&o  e  mandarfto  dar  testemunhai 
que  forfto  presentes  António  Delgado  porteiro  da  camará  e  Domin- 
gos Pires  criado  da  dita  Abbadeça  e  G-aspar  Nouaes  e  Joio  Fran- 
cisco todos  moradores  nesta  Yilla  que  asunarfto  eom  as  ditaa  aenlMh 
ras  Gonçalo  Dias  tabaliáo  o  escreui.  O  qual  estromento  de  eontrs- 
to  e  obrigaçfto  eu  Gk>nçalo  Dias  de  Frdtaa  tabaliflo  do  publico  e  in- 
diciai em  esta  Villa  de  Guimarftes  e  seus  termos  notei  em  meu  limo 
de  notas  e  fiz  bem  e  fielmente  treslladar  e  concertei  com  a  nota  e 
assinej  de  meu  publico  sinal.  Pagou  nada.  *  ^ 


Livro  das  Provisões,  fl.  81  ▼. 


33 


Em  22  d'agosto  de  Í624,  a  requerimento  do  Provedor  e 
irmãoã  da  Irmandade  da  Misericórdia,  allegando  que  esta 
vil  la,  atém  dos  muitos  romeiros  e  doentes  que  a  ella  concor- 
riam em  devota  peregrinação  a  S.  Gualter,  era  passagem  para 
S.  Thiago  de  Galliza  e  S.  Gonçalo  d'Amarante»  pelo  que  ao  seu 
bospital  minguava  agua  para  limpeza  e  bebida,  porqae  os 
doentes  eram  numerosos,  a  camará  reunida  em  sessão  ma- 
gna com  os  da  governança  accordou  em  dar  uma  penna  dagua 
ao  hospital,  que  sabiria  da  arca  situada  atraz  da  egreja  de 
S.  Paio,  com  a  expressa  declaração  de  que  nunca  por  este  fa- 
cto ficasse  prejudicada  a  agua  do  chafariz  do  Toural  ^ 


Por  escriptura  lavrada  a  27  de  junho  de  1787  *  foi  con- 
cedido ao  morgado  do  Toural,  João  António  Vaz  Vieira  de 
MeUo  Alvim  Pinto,  uma  penna  d'agua,  tirada  da  mesma  caixa 
ãe  S.  Paio,  para  ser  conduzida  para  a  casa  da  sua  morada, 
com  a  condição  de  que  elle  introduzisse  no  aqueducto  e  na 
serra  duas  pennas  e  ainda  encanar  à  sua  custa  uma  nascente^ 
que  appareceu  nos  alicerces  da  obra  do  Cabido,  a  da  casa  ca- 
pitular, até  fora  da  torre  da  Senhora  da  Guia  e  calçada  junto 
d 'esta,  afim  de  que  os  moradores  do  Campo  da  Feira  a  apro- 
veitassem, fazendo  uma  fonte  ou  tanque  à  sua  satisfação.  Este 
contracto  foi  sanccionado  por  Provisão  regia  de  12  de  feve- 
reiro de  1788  •. 


A  Provisão  regia  de  1  de  fevereiro  de  1819  auctorisou  o 
vereador  António  do  Couto  Ribeiro  d'Abreu  a  contractar  com 
a  camará  a  cedência  d'um  annel  d'agua  limpa  da  que  era 
destinada  a  abastecer  o  chaforiz,  que  se  estava  construindo  no 
terreiro  da  Misericórdia,  que  seria  alimentado  por  agua  vinda 
da  serra  *. 


»  Livro  6.»  dM  Ver.,  fl.  63. 

*  Livro  19.0  das  Notas,  fl.  14. 
9  Livro  12.0  do  Reg.,  fl.  88  v. 

*  Livro  19.0  do  Reg.,  fl.  147  v. 

90.«  Aiffo. 
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Por  escriptura  de  27  do  mesmo  met  foi  feila  a  x^úú^ 
d'esla  agua  pela  quantia  de  100^000  reis,  que  o  meâmo  dera 
para  a  cooslrucçâo  do  taaqne  e  com  obrigação  de  pagar  m- 
nuaimeute  o  foro  de  700  reis»  não  podeudo  etie  e  successo- 
res  retirar  o  muro  a  que  o  tanque  está  eacoj^tado  e  se  tal  fi- 
zer a  camará  o  reconstruirá  e  eiie  úoara  pri\'ado  do  aunei 
d 'agua  *. 

Este  ròro  foi  remido  em  11  de  maio  de  1864  *. 


Não  obstante  ficar  prejudicada  uma  pretençao  das  reli* 
giosas  do  extincto  convento  de  Santa  Rof^a  de  Uma,  devo 
todavia  referir  que  estas  em  1779  diligenciaram  obler  aud^ 
risação  para  conduzir  no  encanamento  da  camará  a  agua,  qoe 
pretendiam  explorar  na  serra.  A  camará»  que  foi  ouvida.  ;> 
formou  a  12  de  julho,  que  não  punha  obítaculos  desde  ^: 
o  encanamento,  que  se  estava  fazendo,  eí^Uv^esse  concluído, 
comtanto  porém  que  as  freiras  concorressem  para  a  ractofi 
do  aqueducto  aié  à  sua  conclusão  '. 

Parece  que  o  convento  nào  esteve  pela  clausula  posta  e 
assim  terminou  o  negocio. 


I 


A  agua  sobeja,  que  escorre  dos  tanques  e  cbaíarizes  qui 
sâo  abastecidos  por  agua  da  serra,  também  tem  sido  cedicia 
por  contractos  diversos,  dos  quaes  vamos  apontar  as  notiâ 
que  encontramos. 

A  primeira  cedência  que  a  camará  fez  dos  sobejos  d 'agua 
diz  respeito  à  excedente  do  tanque  e  chafariz  do  Tonral  e  re- 
monta a  1601.  Em  14  de  novembro  doeste  anno  foram  afora^ 
das  as  sobras  doesta  agua  a  Pedro  AÍIonso  (ou  Alonso)  d^Amu- 
rim  pelo  foro  annual  de  850  reis.  A  viuva  doeste  p  Frandsa 
Barbosa,  representada  por  seu  cunhado  João  Lopes  d^Amarim. 
o  celebre  architecto  de  quem  já  escrevemos  n^esta  Retisía  t 


1    Livro  39.0  daB  NotM,  fl.  84  t. 
<    Livro  das  Remissòes,  fl.  17. 
»    Livro  31.0  das  Ver.,  fl.  186  v. 
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4e  quem  adianLe  falíamos,  reconheceu  o  senhorio  da  camará 
910  anno  de  1612  ^ 


A  segunda  nota  que  encontramos  refere-se  ainda  às  som- 
bras da  agua  do  chafariz  do  Toural  e  remonta  a  1 773.  k  ca* 
mara  em  27  de  março  doeste  anno  mandou  concertar,  a  reqo^ 
rimento  do  Provedor  da  Misericórdia,  um  cano,  que  do  refe* 
rido  chafariz  conduzia  agua  para  as  hortas  da  Galdeiroa,  pela 
qual  a  Misericórdia  pagava  480  reis  de  furo  '• 

Nenhuma  outra  indicação  vimos  a  este  respeito,  nem 
mesmo  se  encontra  relacionado  no  mostrador  dos  foros  algum 
que  seja,  ou  fosse  pago  pela  irmandade  da  Misericórdia*  fi 
provável  que  esta  corporação  vendesse  as  hortas  e  para  o 
comprador  passasse  a  propriedade  da  agua  com  a  obrigação 
do  foro.  Estamos  mesmo  em  assentar  que  um  reconhecimento 
de  foro  feito  em  1795,  de  que  abaixo  falíamos,  tem  relação 
com  esta  cedência  d 'agua. 


Em  4  de  novembro  de  1792  a  camará,  ouvida  a  nobre- 
za, foi  de  parecer  que  podiam  aforar^se  a  Bento  Leite  Pereira 
da  Costa  Bernardes  as  sobras  do  tanque  da  rua  de  Couros  '. 
.  Este  tanque,  formado  sobre  umas  lages  abaixo  do  Pe- 
lourinho, era,  e  é,  alimentado  pela  agua  prox^eniente  da  fonte 
dos  Passarinhos  e  esta  por  agua  da  serra. 

Auctorisado  o  emprazamento  por  Provisão  regia  de  7  de 
maio  de  1794,  foi  feita  a  escriptura  doeste  praso  a  28  do 
mesmo  mez  com  o  foro  annual  de  40  reis  e  n'ella  se  estipula 
a  obrigação  de  que  o  foreiro  deve  á  sua  custa  ter  sempre  bem 
betumado  o  tanque  aQm  de  se  conservar  sempre  cheio  *.  Em 
31  de  juQho  do  dito  anno  de  179*4  a  camará  consentiu  ao 
encanamento  para  esta  agua  atravez  da  rua  ^. 

Actualmente  são  possuidores  doesta  aguados  herdeiros  de 
António  Ribeiro  da  Costa  Salgado. 


*  Tombo  da  camará  de  1612,  fl.  76,  ou  49  da  copia  authenti- 
a  do  mesmo. 

«    Ldvro  3L«  das  Ver.,  fl.  51  v. 

*  Livro  33.0  daa  Ver.,  fl.  140. 

*  Livro  14.0  do  Tombo,  fl.  386. 

*  Livro  34.»  das  Ver.,  fl.  15  ▼• 
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Em  2  de  maio  de  1795  Domingos  Fernandes  Branco  Ber- 
nardes Guimarães,  morador  na  Povoa  de  Lanhoso,  reconheceu 
o  senliorio  directo  da  camará  a  todas  as  sobras  da  agaa  ào 
tanque  do  Toural,  das  quaes  elle  possuía  por  si  e  âêus  passa- 
dos o  dominio  util  e  as  aproveitava  na  sua  propriedade  da 
Caldeiroa,  tendo  o  direito  e  posse  de  as  ir  procui^r  pelo 
aqueducto  quando  fosse  preciso.  Pagava  o  foro  aDouaJ  de 
400  reis  ^ 

Segundo  a  nota  margina]  do  Tombo  de  1612  este  rf co- 
nhecimento trata  da  mesma  agua  cedida  a  Pedro  Aifonao  d 'A  mo- 
rim, de  que  acima  falíamos.  O  encargo  annual  estava  redu- 
zido para  o  foreíro  a  pouco  menos  d 'a  metade  do  prímilivo. 
Haveria  no  tempo  decorrido  alguma  transacção  em  virtude  da 
qual  parte  dos  sobejos  da  agua  passasse  para  a  Misericórdia, 
que,  como  vimos,  os  possuiu  e  pela  venda  dos  terrenos  em 
que  os  aproveitava  novamente  ficassem  a  pertencer  a  um  sô  in- 
dividuo? Assim  parece;  n'estes  negócios  a  camará  ficou  pre- 
judicada na  sua  renda. 

Gomo  quer  que  fosse,  esta  agua  voltou  ao  dominio  util  da 
camará  em  1873  pela  êscriptura  de  troca,  feita  a  15  de  mar- 
ço, com  António  Joaquim  Ribeiro  de  Sousa  Guimarães-  Este 
ficou  com  o  direito  &  agua  d'uma  mina  existente  no  ant^ 
terreiro  de  S.  Sebastião  *,  cujo  direito  é  hoje  do  Banco  Com- 
mercial  de  Guimarães. 


Em  1 8  de  janeiro  de  1 820  fbram  aforados  os  sobejos  ds 
agua  do  tanque  da  Misericórdia  a  D.  Luiza  Joanna  de  Carva- 
lho e  Camões  pela  quantia  de  200^000  reis  con>  que  ellt, 
sob  tal  condipão,  tinha  concorrido  para  a  constracçâo  do  mes- 
mo tanque,  e  o  foro  annual  de  240  reis,  devendo  o  Unqi^e 
ser  conservado  sempre  cheio  e  não  lhe  sendo  perrailtida 
abrii-o,  o  que  ficava  de  direito  á  camará  *, 


1    Livro  14.0  do  Tombo,  fl.  177. 
*    Maço  de  documentos  âiTeiiO0. 
'    Livro  89.0  das  Notas,  fl.  171  v. 
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BepreaeQla  hoje  a  primitiva  foreira  seu  Deto  o  sor.  dr» 
Antoúis  Coelho  da  Motta  Prego.  O  foro  foi  remido  em  1 864  ^. 


Os  sobejos  do  tanqae  da  Praça  da  Oliveira  também  fo- 
ram cedidos^  não  encontramos  porém  documento  algum  rela- 
tivo i  epocha  dô  que  nos  occupamos  e  por  isso  em  logar  op- 
porluno  diremos  o  que  a  este  respeito  apuramos. 


m 

€3ons.iirjrsLçao  e  defesa  da  afi^oa 

Para  defeza  e  protecpào  da  agua  afim  de  que  ella  nunca 
faltasse  nos  taaqueâ  e  chafarizes,  que  era  destinada  a  abas- 
tecer, tomaram-ae  providencias  ordinárias  e  extraordinárias. 

Entre  ai^  primeiras  devern  mencionar-se  a  nomearão  d'um 
empregado  especial  para  esle  serviço,  as  devassas  annuaes  e 
as  posturas,  ou  accorUãos  permanentes  com  a  comminação  de 
multas  aos  seus  transgressores. 

O  empregado,  cujo  car^^o  foi  vitalicio  nos  primeiros  tem- 
po9  linha  o  aome  de  fabricante  da  agua,  mestre  da  fabrica 
5a  agua,  e  mestre  agueiro,  com  obrigação  de  vigiar  que  a 
agua  não  fosse  distrabida  e  de  concertar  os  canos  e  alcatru- 
zes, os  quaes  primeiramente  foram  de  barro  e  depois,  em 
parte,  de  pedra.  Mais  tarde,  mas  jà  fora  da  epocha  d 'esta 
primeira  parte  do  nosso  estudo,  foram  parcialmente  de  chum- 
430  e  de  ferro. 

O  primeiro  fabricante  da  agua  foi  o  próprio  constructoc 
dos  encanaoientos  e  do  chafariz  do  Tourai,  Gonçalo  Lopes» 
que,  nomeado  pela  camará,  foi  confirmado  pelo  Alvará  regia 
de  20  d^outubro  de  1601,  vencendo  o  ordenado  annual  de 
100  cruzados,  40^000  reis  ^ 

Por  fallecimeoto  doeste  a  31  d'agosto  de  1603  foi  nomea- 
^Jo  Pêro  AlTonso  d^iraorim,  o  qual  por  não  cumprir  zelosa- 
mente as  suas  obrigações  foi  exonerado  e  em  7  de  janeiro  de 
fB06  nomeado  loão  Lopes  d'Amorim,  e  confirmado  por  alva- 


^    Livro  daa  RemipBoui,  fl.  16. 
^    Rcv*  de  Gmm^j  uu-182* 
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li  régio  de  10  de  novembro  de  1620.  Este  alvará  foi  dero- 
gado,  a  petição  da  camará,  pelo  de  15  de  culubro  de  I64t, 
que  permittiu  à  camará  arrematar  aanuaLmeote  e^les  âervi^os 
e  entregal-os  a  quem  por  menoe  os  Ozesse  ^  Todavia  Joio  L> 
pes  occupou  o  cargo  pelo  menos  até  1644  ^ 

Doesta  data  até  1676  ignoramos  quem  esercea  o  carg^o 
pela  falta,  que  no  archivo  municipal  existe,  dos  livros  das 
sessões  desde  1645  a  1655  e  porque  dos  posteriores  a  eâle 
anno  não  encontramos  referencias  que  noâ  elucidem. 

Em  1653  o  ordenado  mantinha-se  na  cifra  de  4O$OO0 
reis,  como  se  vé  do  respectivo  livro  de  cootas;  não  se  men- 
ciona porém  o  indivíduo  a  quem  foi  pago. 

Em  4  de  janeiro  de  1676  foi  nomeado  o  pedreiro  José 
Ribeiro  com  o  ordenado  de  30^000  reií^  e  a  obrigação,  aléin 
do  mais,  de  assentar  cada  anno  20  braças  d^alcatruzes  onde 
ft)sse  mais  necessário  *•  Occupou  o  cargo  aié  1682, 

Em  30  de  dezembro  de  1682  foi  nomeado  João  Pereira, 
também  pedreiro,  na  forma  e  condições  do  seu  aulecessor  *< 
Parece  porém  que  este  não  chegou  a  tomar  coota  do  empre- 
go, ou  então  exerceu-o  por  pouco  tempo,  por  quanlo  a  29  de 
dezembro  de  1683  foi  nomeado  Manuel  de  iíarros  e  dit-se  ua 
forma  do  antecessor  José  Ribeiro,  accrescentaado-se  na  ací* 
qoe  elle  já  tratava  da  fabrica  da  agua.  As  demais  obrigações 
jâ  sabidas  impôz-se-lhe  também  o  concerto  e  reparos  das  wo- 
tes  do  Abbade  e  da  Madrôa  ^. 

Não  conseguimos  apurar  os  annos  que  Manuel  de  Barros 
cuidou  da  fabrica  da  agua;  faltam  as  actas  dos  anno^  de 
1685  a  1691,  1705-  e  1706  e  1710  a  1714.  E  até  doa  Hvros 
das  contas  se  deprehende  que  bouve  alguns  annoSp  v.  g. 
1691  a  1699,  em  que  tal  empregado  não  existiu  e  a  caman 
cuidava  directamente  da  sua  conservação  e  mandava  fkzer  os 
reparos  que  eram  precisos.  De  1700  a  17íí  paga-se  ao  fa- 
bricante da  agua  um  ordenado  variável  entre  23j3000  reis  e 
99(9000  reis.  De  1711  a  1715  ignoramos  por  não  encontrar 
mos  a  escripturação  das  contas. 

Em  24  de  março  de  1716  a  camará  ajustou-se  de  novo 


*  Lítto  C.  do  Beg.  fl.  16  y. 

'  Bev.  de  Quim.,  zix-120  e  Begmntes. 

•  Livro  18.0  das  Ver.,  fl.  147. 
«  Idem,  fl.  822  ▼. 

«  Idem,  fl.  8U  ▼. 
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com  João  Pereira,  morador  em-  Fato,  o  mesmo  de  que  se 
falia  no  anno  de  1682?,  sob  as  seguintes  condições:  «concer- 
taria a  dita  agua  e  a  traria  da  Serra  a  esta  villa  e  a  Faria  su- 
bir ao  xafariz  do  Toural  metendo  todas  as  aguas  nos  canos, 
não  deixando  sahir  nenhuma  fora  delles  desde  as  primeiras 
caixas  da  Serra  até  esta  villa,  como  também  fará  lançar  todas 
as  três  bicas  do  tanque  da  Prassa,  e  todas  as  vezes  que  os 
tanques  tanto  o  da  Prassa  como  o  do  Toural  não  estivessem 
cheios  o  poderão  (os  vereadores)  condemnar  no  que  parecer 
ao  dito  Senado  que  lhe  será  descontado  do  ordenado  que  sè 
Ibe  dá  abaixo  declarado  e  pelo  dito  ordenado  será  obVigado 
a  pôr  trinta  alcatruzes  aonde  forem  necessários  comprados 
pelo  seu  dinheiro  e  pelo  dito  concerto  acima  declarado  se  lhe 
dá  de  ordenado  trinta  e  quatro  mil  reis  e  que  todos  os  dias 
que  faltar  a  agua  no  Toural  será  condemnado  por  cada  dia 
em  quinhentos  reis  e  que  constando  que  deixa  ir  agua  a  al- 
gum campo  de  algum  morador  por  algum  interesse  poderá 
ser  condemnado  em  seis  mil  reis. »  ^ 

Não  foi  mantido  o  ordenado  estabelecido,  já  nas  contas 
de  1717  se  encontra  reduzido  a  30^3000  reis  e  d'ahi  por  diante 
até  1723  varia  entre  esta  quantia  e  a  de  435830  reis,  con- 
soante em  praça  annualmente  feita  a  camará  conf^eguia  alcan- 
çar quem  se  occupasse  d'estes  serviços.  Desde  1724  a  1727, 
talves  porque  os  encanamentos  estavam  gravemente  arrui- 
sados,  houve  mais  do  que  um  fabricante  da  agoa,  pois  que 
nas  contas  sob  a  designação  de  pago  aos  arrematantes  ou  fa- 
bricantes encontra-se  respectivamente  escripta  a  verba  de  80, 
50,  65  e  70f$000  reis.  Em  1728  voltou-se  a  occupar  um  só 
fabricante,  que  recebeu  40^000  reis  e  em  1729  somente 
27<J000  reis. 

Em  10  de  janeiro  de  1730  Jeronjmo  Pereira,  morador  em 
Fato,  filho  do  antecedente  agueiro,  João  Pereira,  tomou  conta, 
por  arrematação,  da  fabrica  da  agua  pela  quantia  de  55{$00Ò 
reis  •,  que  no  anno  seguinte,  1731,  ascendeu  a  71^5000  reis»  Em 
1732  e  1733  parece  não  ter  havido  arrematação  e  em  1734 
a  20  de  fevereiro  foi  arrematante  o  mesmo  Jeronymo  Pereira, 
mas  somente  peia  qaantia  de  19«$000  reis,  devido  isto  eerta- 


1    Livro  SO.o  dM  Ver.,  fl.  62  ▼. 
«    Livro  23.0  dM  Ver.,  fl.  92  ▼. 
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mente  á  reforma  importante  então  efiectnada  nos  eocanameaU» 
e  alcatruzes  ^ 

Em  2  de  fevereiro  de  1 735  arrematoa  o  encargo  Jeroof- 
mo  Lopes  de  Mesquita  por  204(000  reis  *. 

D'aqui  por  diante,  ou  por  arrematação  ou  por  adminis- 
tração própria,  a  despeza  com  a  ^gia  do  encanamento  alé 
1747  regulou  por  este  preço,  chegando  a  baixar  a  lijOOO 
reis  e  subindo  a  25^000  reis.  A  camará  pagava  separadaoiefite 
os  alcatruzes  que  convinha  substituir  e  outros  concertos. 

Desde  esta  epocha  até  1765,  epocha  da  constmc^  do6  ca- 
leiros de  pedra,  de  que  adiante  daremos  conta,  nada  sabeoK». 

Desde  então  até  1777  o  agueiro  Gonçalo  da  Klva  rece- 
bia 13f$900  reis,  como  consta  dos  respectivos  livros  de  con- 
tas e  d'aqui  por  diante  somente  em  1787  encontramos  discri- 
minada a. verba  do  agueiro  na  importância  de  lii$250  rtís. 

Em  1790  era  agueiro  Manuel  António  (Pratudo),  da  ma 
de  Santa  Cruz,  que  recebeu  16^000  reis  ';  em  1791  foi  arre- 
matante António  da  Costa,  carpinteiro,  da  rua  da  Cadeia»  que 
devia  rever  todo  o  encanamento  de  três  em  três  dias,  foier  o 
betume  necessário  e  pôr  doze  alcatruzes  á  sua  custa  e  avisar 
a  camará  dos  extravios  occorridos  na  agua,  afim  de  se  toma- 
rem as  convenientes  providencias  ^.  Desde  então  ató  1808  fo- 
ram aguadeiros  Bento  de  Paços,  João  Manuel  Affonso,  Domin- 
gos José  e  Manuel  Luiz.  • 

B  nenhuma  outra  nota  tomamos  a  respeito  de  fabricantes 
da  agua. 


As  devassas,  segunda  providencia  ordinária  para  defea 
da  agua  da  serra,  foram  ordenadas  por  um  Alvari  régio  de 
16  de  julho  de  1630,  no  qual  se  dispunha  que  o  juiz*  de  fóit 
investigasse  annualmenle  acerca  dos  indivíduos  que  por  qnai* 
quer  modo  impedissem  o  curso  da  agua  e  procedesse  contra 
os  que  achasse  culpados  do  facto. 

Eis  o  seu  teor : 

« Ea  ElRej  faço  saber  aot  qae  éate  alnari  virem  que  «fen^ 
respeito  a  me  inviarem  pedir  por  saa  carta  ob  offioiaes  da  eamara  dt 


1  Liyro  24.0  das  Ver.,  fl.  108. 

«  Idem,  fl.  141  y. 

•  Livro  33.«  das  Ver.,  fl.  47. 

^  Idem,  fl.  78. 
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TÍlla  de  GimaraÍB  lhes  oonsedesse  proaiflfto  para  se  denaaar  em  cada 
ham  anno  das  pessoas  qae  furtauSo  a  agoa  dos  doas  chafarizes  que 
auia  na  dita  villa  e  naaafto  delia  nas  saas  terras  quebrando  e  intu- 
pindo  os  cannos  por  onde  vinha  e  asi  dos  que  plantau&o  aruores  junto 
a  elles  e  que  se  prooedese  eontra  os  culpados  como  fosse  justiça  e 
Tisto  seu  requerimento  e  a  informasfto  que  ascrca  desta  matéria  me 
inuiott  ho  corregedor  da  comarca  da  dita  yilla  e  constar  por  ella  que 
na  mesma  villa  avia  dous  chafarizes  cuja  agoa  vinha  a  elles  de  muito 
longe  e  em  partes  pasaua  por  terras  de  pessoas  particulares  as  quoais 
ihes  qnebrauSo  hos  cannos  diuirtindo  com  isso  a  dita  agoa  para  se 
aproueitarem  delia  em  seus  canpos,  e  que  em  outras  partes  se  plan- 
tanão  aruores  junto  aos  ditos  cannos  (jue  por  serem  de  barro  os  que- 
brauAo  as  raizes  que  por  elles  se  metifto  e  inpedi&o  o  curso  da  agoa 
eom  o  que  recebia  o  pouo  grande  prejuízo  |^r  n&o  ter  outra  agoa  de 
^ue  se  pndese  aproueitar  e  porque  na  fabrica  e  conserto  dos  chafa- 
rizes e  reedificasfto  dos  cannos  dellcs  se  despendia  por  esta  causa 
mnito  dinheiro  e  o  pareser  que  neste  particular  me  deu  o  dito  corre- 
gedor, hei  por  bem  e  me  praz  que  o  juiz  de  fora  da  uilla  de  Qima- 
rais  que  agora  he  e  os  que  ao  diante  forem  tirem  devassa  em  cada 
hum  anno  das  pessoas  que  inpedirem  o  curso  da  agoa  dos  ditos  cha- 
farizes-e  plantarem  aruores  trinta  palmos  junto  aos  cannos  delles  e 
proceda  contra  os  culpados  como  fôr  justiça  dando  appellaçáo  e  aff- 
frauo  nos  casos  em  que  couber  pello  que  mando  aos  ditos  juizes  de 
fora  cada  hum  em  particula):  cumpram  guardem  facão  inteiramente 
comprir  e  guardar  este  aluará  como  se  nelle  contem  o  quoal  me  praz 
que  valha  tenha  força  e  vigor  como  se  fosse  carta  feita  em  meu  nome 
por  mim  asinada  e  passada  pela  chanselaria  sem  embarguo  da  orde- 
nação em  contrario  e  este  ee  registará  no  liuro  da  camará  da  dita 
villa  e  o  próprio  se  porá  no  cartório  delia  pêra  a  todo  o  tempo  se  sa- 
ber como  asi  o  tenho  mandado.  António  de  Morais  o  fez  em  Lisboa  a 
desasseis  de  julho  de  mil  seis  centos  e  trinta  Gaspar  da  Costa  de  Ma- 
riz  o  fez  escreuer.  Bej.  ha  nossa  Magestade  por  bem  por  lho  pedirem 
por  sua  carta  os  officiaes  da  camará  da  uilla  de  Qimarais  que  o  Juiz 
de  fora  delia  que  agora  he  e  os  que  ao  diante  forem  tirem  deuassa 
em  cada  hum  anno  das  pessoas  que  inpedem  digo  que  inpedirem  o 
curso  da  agoa  dos  chafarizes  de  que  se  trata  e  plantarem  aruores 
trinta  palmos  junto  aos  cannos  delles  procedendo  contra  os  culpados 
como  asima  se  contem,  por  carta  de  sua  magestade  de  trinta  hum  de 
maio  de  seiscentos  trinta  Jerónimo  Pimenta  dabreu.  Jofto  de  Frias 
Salazar,  pagou  dozentos  e  corenta  rs.  em  Lisboa  a  vinte  de  desembro 
de  seiscentos  trinta  hum  annos  Migel  Maldonado.  Guabríel  Pereira 
de  Castro.  Registado  na  chanselaria  folhas  trezentas  trinta  sete. 
Jofto  de  Paiua  de  Albuquerque.  »  * 


Os  ãccordâos,  ou  posturas,  compilados,  emendados  e  mo- 
'Icados  pela  camará,  pessoas  nobres  e  da  governanpa,  os 


*    Livro  das  Provisões,  fl.  146  v. 
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mesteres  e  a  maior  parte  do  povo  da  villa,  em  7  de  fevereiro 
de  1692,  para  evitar  duvidas  e  confusões  por  haver  muitos  es- 
cusados pela  mudança  dos  tempos  e  faltarem  outros  neces- 
sários para  o  bom  governo  da  republica,  estabelecem  a  qoe 
denominamos  terceira  providencia  ordinária  para  a  proteccio 
da  agua  da  serra,  prescrevendo  no  accordào  48.*: 

«  Accordaram  e  maadaram  que  nenhuma  peasoa  de  eoaiqner  eib- 
lidade  que  a^ja  bulia  nos  eannos  da  Agoa  qne  uem  d&  Serra  rara 
esta  villa,  nein  naa  arcas  delia,  nem  lanrem  nem  cauem  junto  áa  oitae 
áreas  e  canos  em  distancia  de  dez  palmos  janto  áa  ditas  areaa,  nen 
oatrosim  plãtem  arnores  dentro  da  dita  distancia^  tndo  oom  pena  d» 
one  a  pessoa  que  fizer  o  contrario  paguar  seis  mil  reis  para  aecnaa- 
oor  e  conselho.»  ' 

Denominamos  extraordinárias  as  providencias  não  perma- 
nentes tomadas  pela  camará  conforme  os  casos  emergentes. 

Entre  estas  mencionamos  em  primeiro  logar  as  medidas 
adoptadas  aíim  de  que  os  fabricantes  da  agua  cumprissem  as 
obrigações  que  o  seu  cargo  Ibes  impunha  e  que  elles  por  ve- 
zes sem  conto  deixavam  esquecer;  seguindo-se  por  ordem 
chronologica  as  restantes. 

Logo  nos  primeiros  tempos  se  procedeu  contra  Pêro  Af- 
fonso  d'Amorim,  segundo  fabricante,  applicando-se-lbe  em  23 
de  junho  de  1605  a  multa  de  2(5000  reis  por  cada  dia  que  a 
agua  faltasse,  ou  que  os  chafarizes  fossem  encontrados  aber- 
tos •. 

Em  1638  procedeu-se  contra  o  terceiro  fabricante.  Joio 
Lopes  d'Amorim,  suspendendo-se-lhe  os  vencimentos,  formn- 
lando-se  queixas  ao  Rei;  fazendo-se-lhe  notlQcaçÕes,  etc.,  co- 
mo j&  narramos  no  artigo  que  acerca  d'este  architecto  pubfi* 
camos  ha  tempo  n'esta  Revista  *. 

Ainda  encontramos  outra  providencia,  e  esta  bastante  ri- 
gorosa, que  a  camará  se  viu  obrigada  a  tomar  pela  incúria 
do  mestre  aguadeiro.  Foi  em  1740.  A  camará,  a  requerimento 
do  procurador  do  concelho,  João  Rodrigo  Brandão,  delibeitm 
em  27  de  fevereiro  que  o  fabricante  fosse  preso  e  se  eocar- 


*  Livre  dos  Accordftos,  contado  pelo  15.^  das  Vereações. 
»    Livro  2.0  das  Ver.,  fl.  93. 

*  Bev.  de  Quim.,  xzx,  120  e  seg. 
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regasse  pessoa  competente  que,  &  custa  d'elle,  fizesse  os  pre- 
cisos reparos  nos  encanamentos  *. 


Constando  em  1 632  que  as  freiras  de  Santa  Clara  haviam 
conseguido  auctorisapão  regia  para  incluir  no  seu  mosteiro 
um  caminho  publico»  que  ia  por  traz  do  mesmo  para  o  Sal- 
vador e  outras  partes,  e  tendo-se  em  vista  que  n*este  cami- 
nho estavam  collocadas  as  caixas  da  agua,  a  camará  em  ses- 
são de  22  de  setembro  resolveu  que  o  syndico  requeresse 
vista  das  Provisões  attinentes  ao  caso  e  que  seguisse  a  causa 
contra  o  mosteiro  á  custa  da  vilta  '. 

Não  consegui  averiguar  a  solupào  final  d'este  ponto,  poi^ 
não  encontrei  outra  referencia,  que  me  elucidasse,  salvo  que 
verse  sobre  o  mesmo  caminho  o  accordào  solerane,  que  pela 
camará  e  os  da  governança  foi  tomado  a  18  de  março  de 
1 642,  no  qual  se  resolveu  nào  haver  perda  para  a  villa  em 
se  tapar  a  viella  que  ia  entre  o  campo  de  Massoulas  e  o  mos- 
teiro, campo  que  as  freiras  pretendiam  incluir  na  sua  clau- 
sura, antes  era  serviço  de  I>eus,  porque  com  tal  facto  ?e  evi- 
tava o  conhecimento  dos  peccados,  que  na  viella  se  commet- 
tiam  e  haver  outros  caminhos  por  onde  se  podia  transitar. 
Accrescentou-se  porém  que  devia  acautelar-se  a  agua  da 
villa  afim  de  que  ella  corresse  livremente,  devendo  as  reli- 
giosas obrigar-se  a  dar  passagem  para  a  ir  guiar  e  concertar 
os  encanamentos  para  o  que  haveriam  a  devida  licença  do 
seu  Prelado  •. 

Incluiu-se  a  viella  na  clausura,  mas  ficou  um  recanto  no 
qual  foi  collocada  uma  caixa  da  agua,  dando  ensejo  ao  diante 
para  que  este  servisse  de  despejo  a  muita  immundicie,  inclu- 
sive gatos  e  cães  mortos.  A  agua  era  prejudicada  na  sua  pu- 
reza e  assim  em  7  de  julho  de  1734  consentiu-se  que  as 
Areiras  tapassem  o  recanto  com  tanto  que  a  caixa  ficasse  livre 
para  se  poder  examinar  quando  conviesse,  ao  que  ellas  se 
obrigaram  por  termo  assignado  no  dia  seguinte  ^. 


*  Livro  25.0  dM  Ver.,  fl.  129. 

«  Livro  8.*  das  Ver.,  fl.  64  ▼. 

»  Livro  10.«  das  Ver.,  fl.  17  v. 

A  Livro  24.0  dae  Ver.,  fl.  120  v.  e  121  y. 
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Era  1  de  julho  de  1662  os  moradores  dos  casaes  do  Paca 
foram  condemnados  na  multa  de  2^000  reía  por  lan^reni  pe- 
dras na  arca  da  agua  e  assim  a  dislralilrem,  inaQ^aado-se 
para  prevenir  futuras  invasões  que  o  fabricante  fechasse  i 
arca  com  quatro  fechos  inteiros  ^ 

Yé-se  que  estes,  apesar  da  indemnísação  qoe  Ibes  foí 
paga  pela  acquisição  da  agua,  como  já  referimos,  procuravam 
ainda  subrepticiamente  aproveitar-se  d'ella. 

No  principio  do  século  xvni,  não  obstante  as  verbas  qae 
a  camará  annualmente  dispendia  no  reparo  dos  âlcatruEes  e 
canos,  estava  reconhecida  a  necessidade  d'uma  rerorma  mak 
considerável,  intenlando-se  para  este  flm  conseguir  a  receita 
necessária  das  sobras  das  sizas  do  concelho.  Com  este  fundí^ 
mento  se  escusou  a  nossa  camará  em  10  de  jaQeiro  de  1T2T 
de  concorrer  para  as  reparações  do  hospilal  das  Caldas 
d'Alemquer,  como  superiormente  lhe  era  exigido  ^ 


Vem  a  propósito  referir  que  não  foi  esta  a  única  vez  qoe 
Guimarães  se  soccorreu  à  necessidade  de  receita  para  atteoder 
á  boa  conducção  da  agua  com  o.  flm  de  se  eximir  a  contribuir 
para  obras  estranhas.  Tendo  sido  solicitada  para  subsidiar  a^ 
obras  do  sanctuario  de  Mathosinhos,  a  camará  com  a  nobre? 
e  povo  informou  a  sua  Magestade  em  11  de  fevereiro  de  17.3- 
que  esta  villa  não  podia  concorrer  para  obras  d'utilidade 
d'outrem,  quando  este  povo  se  achava  em  grande  con?*teroa- 
ção  no  que  respeitava  &  conducção  da  agua  para  a  vilta,  pof 
estarem  todas  as  obras  demolidas  e  serem  precisos  mais  de 
dez  mil  cruzados  para  a  sua  reforma;  accrescentando-se  que 
para  se  evitar  a  vexação  do  povo  se  não  havia  pedido  aacio- 
rísação  para  ella  '. 


* 


1    Livro  ll.o  das  Ver.,  fl.  261  ▼. 
"    Livro  22.»  das  Ver.,   fl.  107. 
»    Livro  24.*  das  Ver.,  fl.  181  v. 
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B  ainda  em  23  de  janeiro  de  1740  os  mesteres  oppoze- 
ram-se  á  informação  favorável  dada  peia  maioria  da  camará 
e  peia  nobreza  ao  pedido  das  freiras  de  Santa  Clara,  que  pre- 
tendiam obter  aoclorísapão  regia  para  serem  applicadas  ás 
obras  do  seu  convento  as  sobras  dos  t)ens  de  raiz,  dando  co- 
mo razão  da  sua  opposifão,  entre  outras,  que  havia  grande 
necessidade  de  reformar  o  encanamento  das  aguas,  o  que  não 
se  fazia  por  falta  de  dinheiro  ^ 


A  receita,  que  se  esperava,  das  sobras  dos  bens  de  raiz 
^  nunca  se  alcançou,  e  por  conseguinte  pôz-se  de  parte  por  en- 
I  tão  a  reforma  geral  e  ia-se  acudindo  quanto  era  possivel  ao 
mais  urgente,  como  já  dissemos. 

Assim,  em  1  de  fevereiro  de  1727  resolve-se  mudar  o 
encanamento  que  vinha  pelos  quintaes  da  rua  dos  Mercadores 
para  o  chafariz  do  Toural,  porque  a  agua  era  ahi  prejudicada 
com  immundicies,  agua  fétida  e  até  distrahida  para  lavagens. 
Deliberou-íe  mudar  o  cano  para  debaixo  dos  alpendres  até  á 
porta  de  Bento  Luiz  Portella  e  d 'ahi  por  diante  até  entrar  na 
cai?ca  collocada  no  meio  da  rua  ^. 

Poucos  annoô  depois  em  16  de  dezembro  de  1733  e  1 
de  janeiro  de  1734  foi  arrematada  a  construcção  d'alcatruzes 
de  pedra  destinados  á  parte  comprehendida  entre  o  chafariz 
do  Túural  e  a  egreja  de  S.  Paio,  d*alcatruzes  de  barro  para  a 
Cantonha,  arco  d 'Azenha  e  terreiro  de  Santa  Clara  ã  rua  dos 
Mercadores,  e  o  seu  respectivo  assentamento,  e  bem  assim  re- 
paros no  muro  da  Cantonha,  com  o  que  se  dispendeu  a  som- 
ma  de  222^100  reis  *. 

Não  bantaudo  porém  as  receitas  ordinárias  para  a  conti- 
nuação da  obra,  foi  dirigida  a  El-Rei  uma  representação  ex- 
pondo a  vantagem  que  havia  de  se  proceder  a  novos  encana- 
mentos da  agua  da  serra  e,  baixando  esta  para  ser  devida- 
mente informada,  a  camará,  nobreza  e  povo,  reunidos  nos 
Paços  do  concelho  em  20  de  setembro,  informaram  que  esta 
obra  era  de  grande  utilidade  para  o  povo  da  villa  e  termo 


*  Li?To  2ô.*  das  Ver.,  fl.  124. 

»    UvTo  32,**  das  Ver.,  fl.  111  v. 

*  livro  24-»  das  Ver.,  fl.  91  v.,  92  e  94  t.,  e  Livro  da  receita 
^espeta. 
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por  haver  falia  d*agua  para  acudir  aoá  incêndios,  porque 
além  dós  dois  chafarizes  públicos  era  muito  pouca  e  aiodi  oi 
moradores  por  onde  ella  passava  a  diverliam  por  não  vir  eu* 
caoada  como  coq vinha.  B  ainda,  dízia-^e  em  reforço,  o  povo 
do  termo  que  a  miude  concorria  á  vi  lia  para  os  seos  oegfF 
cios,  á  feira  semanal  e  a  duas  annuaesi  soffría  grave  descon- 
forto com  esta  falta. 

Quanto  à  receita  para  custear  e^ta  despeia,  oplnoti-se  qm 
ella  poderia  provir  não  só  do  lançai  ne  ato  da  siza,  como  iam» 
bem,  emquanlo  a  obra  durasse,  ^e  poderia  lançar  usn  real 
em  cada  arrátel  de  vacca  e  quartilho  de  vinho  e  20  reb  em  ] 
alqueire  de  sal  ^ 

Não  teve  despacho  satisfatório  e^ta  representação  como 
se  deprebende  de  ter  sido  prorogarla  por  mais  dez  anno$  esi 
Provisão  de  5  d'agosto  de  1735  a  auti^a  imposipão  de  »ai 
ceitil  no  vinho,  azeite,  carne  e  pescada,  cujo  prodocto  em 
parte  era  destinado  aos  encanaraenlos  e  este,  entendeu-se  ea- 
tâo,  nâo  dava  ensanchas  para  as  grandes  obras  que  se  prY>j#* 
ctavam  *. 

A  camará  viu-se  na  necessidade  de  ooatinuar  a  circains- 
crever-se  ao  que  lhe  permiltia  o  rendimeuto  ordinário  e  al- 
guns concertos  mais  urgentes  foi  Ta^eodo  nos  annos  seguintes, 
que  montaram  a  mais  de  150^000  reis  até  t7l7  e  d'ãhi  a 
1763  não  os  podemos  avaliar  por  falta  dos  re^ipectivos  livros 
das  contas.  Uma  ou  outra  nota  dispersa  se  enconlra  nos  li- 
vros das  actas. 

A  necessidade  porém  urgia,  a  falta  da  a*fua  taroava-âe 
sensível  e  a  camará  não  descurava  esta  ramo  d'admiDÍ5trafÍ0 
municipal. 

Em  6  de  setembro  de  1763  realisou  uma  visloria  á  aef- 
ra,  em  resultado  da  qual  mandou  entupir  uma  ruptura  qtia 
João  Barbosa  Novaes  de  Campos  havia  feito  junto  à  mie 
d'agua  com  o  flm  de  derivar  a  agua  para  uma  poça.  que  ée 
novo  alli  fizera  em  terreno  baldio «  A  poça  foi  tara  bem  arra- 
sada. 

N^esta  mesma  vistoria,  que  se  estendeu  a  todo  o  encana- 
mento, foram  mandadas  arrancar  diversas  árvores,  inutilisar 
um  caminho  de  novo  feito  por  cima  d 'uma  das  caisas  na  de* 


»    Livro  24  das  Ver.,  fl.  129. 
'    Livro  4.0  do  Registo,  fl.  49. 
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veza  dã  Pedra  aguda,  roçar  malto,  tapar  bem  as  caixas,  con- 
certar alcatruzes,  ele.  * 


Checou  alQm  a  opporluoidade  de  se  proceder  a  uma  re- 
forma radical  aos  eacauameotos.  Em  17  de  novembro  de  1764 
o  procurador  dó  concelho,  o  licenceado  Mauuel  Teixeira,  pon- 
do de  parle  todas  as  considerações  que  pela  falta  de  recursos 
até  eulãj  tínbam  eotibiado  todas  as  vereações,  requereu  â 
Câmara  que  fossem  ouvidos  pedreiros  habilitados  para  se  ave- 
riguar o  preço  de  calleiros  de  pedra  para  a  conducção  da 
agua,  porque,  dizia,  vindo  ella  em  muitas  parles  por  lerra, 
fam-se  graade  despeza  em  alcatruzes  e  betume  sem  que  com 
esta  se  obí^tasse  âs  diíRculdades  que  constanlemeote  surgiam. 
£ra  necessário  proceder-se  a  uma  obra  que  ficasse  para  sempre 
e  que  a  começar  desde  a  caixa  das  nascentes  trouxesse  toda 
a  agua  á  villa  ^. 

SurLiu  o  desejado  elTeito  a  instancia  do  digno  procurador, 
sendo  de  toda  a  justiça  consignar  aqui  os  nomes  dos  iilustres 
vereadore^i.  que,  não  olhando  a  diíficuldades,  acolheram  be- 
nignarneuLe  este  pedido  e  iniciaram  uma  obra  tão  importaute 
e  de  capiíal  necessidade  para  a  boa  hygiene  dos  habitantes 
de  Guimarães. 

Foram  estes  Rodrigo  de  Freitas  Mello  e  Castro,  Vicente 
Pifhheiro  Lobo  da  Guerra  e  José  Bezerra  d* Abreu  e  Lima. 

Se  a  estes  beneméritos  vimaranenses  picasse  o  prurido 
da  celebridade,  ainda  que  em  grau  muito  inferior  que  aos 
seus  pares  de  1818,  não  seria  por  certo  necessário  ir  desen- 
terrar os  seus  nomes  das  folhas  pulverulentas  do  archivo  mu- 
nicipal. Alguma  indicação,  alguma  data  pelo  menos,  gravada 
em  um  ou  outro  ponto  da  obra,  chamaria  a  altenção  para  os 
seus  nomes.  Foi-lbes  premio  suíBcieote  a  satisfação  do  dever 
cumprido.  Não  assim  a  nós,  que  ainda  nos  aproveitamos  dos 
resultados  do  seu  civismo.  Fique  pois  aqui  consignada  esta 
simples  recordação,  para  que  a  posteridade  os  relembre  como 
quizeram  ser  lembrados  os  que  nas  Caldas  das  Taipas  em  em- 
phatica  inscripção  nos  dizem : 


1    Livro  29.0  daa  Ver.,  fl.  130  a  134  v. 
«    Idem,  fl.  194  ▼. 
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«Eras  vindoiras,  ae  desajaee  os  hodim 
Dofl  varões  claros,  desta  obra  avthoraa 


Em  testemanho  de  sen  selo  e  actividade  para  emulaçSo  doa  via- 
donros  elles  mesmo  mandaram  gravar  esta  inscrípçio  que  desafia  o 
tempo  e  a  eternidade  em  1818. » 

Que  o  dístico  tenha  tal  omnipotência,  creia-o  quem  tiver 
bojo  para  tanto.  Cá  eu,  e  o  leitor,  isso  não  1 

Prosigamos. 

Decorridos  trinta  e  nove  dias  desde  a  sessão,  em  que  foi 
tomada  a  alludida  resolução,  isto  é,  a  26  de  janeiro  de  1765, 
eram  arrematadas  as  primeiras  40  braças  de  calieiros,  que 
deviam  satisfazer  &s  seguintes  condições: 

c  Hftode  ser  os  calleiros  de  pedra  capaz,  sem  falhas,  com  ma 
rasgo  para  receber  as  aguas  que  tenha  um  forco  de  largo  e  ootr» 
de  alto  e  fora  do  rasgo  hade  ter  cada  nm  largara  de  quatro  dedos 
de  largo. 

Hamde  ser  encaixados  uns  nos  outros  de  macho  e  fenea  eoia 
encaixes  de  largura  de  4  dedos  e  fora  destes  hade  ter  cada  caiki- 
ro  de  comprido  5  palmos  ao  menos  e  de  mais  quanto  fór  possível. 

H&ode  ser  de  bastante  grossura  para  a  sua  segurança  e  cobertas 
por  cima  com  pedras  compridas  da  mesma  largura  doa  calleiros  e 
cortadas  bom  certas  nas  pontas  para  ajustarem  bem  umas  aaa  oa- 
trás  e  os  calleiros  pela  parte  de  cima  hftode  ser  bem  lavrados  e  dos- 
empennados  e  da  mesma  sorte  as  capas  da  parte  do  assento  para 
ajustarem  bem  nelles  de  modo  que  nfto  fique  abertura  alguma. 

Hftode  ser  feitos,  conduzidos  para  a  obra  e  assentes  nella  per 
conta  do  pedreiro  e  por  baixo  das  juntas  hftode  ter  pedraa  em  qos 
assentem  para  ficarem  firmes  na  terra. 

HAode  levar  betume  nas  juntas  dos  encaixes  pela  parte  de 
dentro  e  pela  parte  debaixo  cal  e  areia  e  com  esta  hftode  aer  tapa- 
das as  juntas  das  capas,  porem  isto  por.  conta  do  concelho  como  taai- 
bem  as  cavas  que  fôr  necessário  abrir  para  se  assentarem  tendo  auds 
altura  que  um  palmo,  que  até  este  seri  por  conta  do  pedreiro. 

Nfto  serfto  assentados  sem  primeiro  serem  vistos  pela  camará 
e  examinados  conforme  estes  apontamentos  e  nfto  estando  confomsi 
senfto  aeceitarfto.*  ^ 

Foram  arrematantes  doestes,  e  dos  que  pelo  tempo  adian- 
te foram  construídos,  os  mestres  pedreiros  Pedro  António  Loo- 
renpo,  gallego.  Domingos  Passos,  moradores  na  villa,  e  Vioi 


1    Livro  80.«  das  Ver.,  fl«  11  v.  a  13  v. 
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te  de  Carvalho,  de  FermentSes,  sendo  o  preço  da  braça  a 
imo  e  1*100  reis  K 

As  vereações  seguintes  continuaram  o  emprehendimento 
dos  seus  antecessores,  parando  porém  as  obras  em  1 769  e  só 
em  i  778  continuaram  até  á  estrada  que  divide  para  a  Gosta. 

Bm  22  de  junho  d'este  ultimo  anno  resolveu-se  que 
d'aquelle  ponto  em  diante  devia  ser  alterada  a  colloeaçSo  dos 
aqueductos  para  ficarem  fora  da  terra  '. 

Nunca  porém  se  levou  por  diante  a  reforma  dos  aque- 
ductos desde  este  ponto  e  embora  os  extravios  da  agua  con- 
tinuassem, nomeadamente  da  Azenha  para  a  villa  pria  razão 
d'ella  ser  conduzida  subterraneamente,  os  redditos  da  camará 
nao  permittiram  a  continuação  da  obra  na  forma  qne  até  alli 
se  tinha  feito. 

Ainda  em  15  de  julho  de  1786  se  procurou  alcançar  o 
consentimento  do  povo  para  uma  nova  imposição,  que  o  pro- 
curador do  concelho  intentava  applicar  para  esta  obra,  a  qual 
consistiria  em  um  real  em  cada  quartilho  de  vinho  ataberna- 
do  e  5  reis  em  rasa  de  sal  e  cal,  mas  este  assumpto  foi  adia- 
do por  falta  de  concorrência  d'aquelles  qne  deviam  emiltir  o 
seu  voto  *. 

Desde  esta  data  até  1793,  ultimo  anno  em  que  foi  rece- 
bida a  imposição  que  datava  de  1585,  encontram-se  escríptu- 
radas  diversas  verbas  de  despeza  feita  com  a  agua  que  mon- 
tam, a  fora  o  ordenado  pago  ao  fabricante,  á  quantia  de 
314*115  reis.  Esta  somma  deveria  elevar-se  a  588*715  reis 
se  porventura  nos  livros  das  contas  encontrássemos  menção  da 
verba  de  230*000  reis  pela  qual  o  mestre  pedreiro  Pedro 
Lourenço  arrematou  em  20  de  junho  de  1787  a  mudança  dos 
aqueductos  na  Praça  da  Oliveira^  e  da  verba  de  44*600  reis  da 
continuação  da  mesma  obra  arrematada  em  15  de  março  de 
1788  por  Vicente  José  de  Carvalho  ^.  Taes  verbas  não  appa- 
recém  escrípturadas,  ou  se  o  estão,  é  conjunclas  com  outras 
despezas.  Encontra-se  porém  evidentemente  incluída  n'aquella 
somma  a  quantia  de  30*000  reis  por  que  Miguel  Pereira  de 
Carvalho,  d^Ardes,  arrematou  em  12  de  novembro  de  1789  a 


»  Livro  30.O  dM  Ver.,  fl.  11  ▼.,  67,  8Í  v.,  162  ▼. 

»  Livro  31.0  das  Ver.,  fl.  161. 

»  Livro  32.0  das  Ver.,  fl.  149  T. 

A  Idem,  fl.  176  y. 

«  Idem,  fl.  198  v. 

M(«  áAo. 
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coaMruopão  do  tanque  da  fonte  dos  Passáriíihos  no  terreiro  da 
S.  Francisco,  que  era  alimentado  por  agua  da  ser^a  ^. 

Até  1811  di9pendeu-8e  mais  a  ({oantia  de  100^265  r^, 
ou  ainda  mais  alguma  cousa,  que  não  podemos  precisar,  por- 
quê as  verbas  se  acham  em  alguns  annos  conglobadas  com 
outras  despeias.  De  1813  em  diante  não  vem  discriminadas  as 
verbas  nas  contas  geraes;  deviam  estar  nos  livros  diários  do 
procurador,  mas  estes  não  se  encontram  no  archivo. 

As  ultimas  deliberapSes  de  que  enoonMmoB  notícia  do 
periodo  de  que  nos  occupamos,  1587-1834,  que  se  relacio- 
nam com  a  a^ua  da  serra,  são  as  que  versam  sobre  o  tanqve 
do  terreiro  da  Misericórdia. 

Este  tanque,  cuja  coUstrucpão  M  Resolvida  em  18  de  ju- 
lho de  1818  '  e  para  abastecimento  do  qual  se  fes  uma  nova 
eiploração  d^aguas  na  serra,  como  j&  tivemos  occasiio  de  di- 
zer, foi  feito  por  uma  subscripçio  promovida  entre  oi  mo- 
radores das  vtsiohanças,  que  montou  a  556^800  reis  e  que 
foi  recebida  pelo  bacharel  António  Joaquim  da  Gunba  (Be^ 
rance)  •. 

Foi  seu  constructor  o  mestre  pedreiro  ^Bartbolo  Fontio, 
morador  em  S.  GhristovSo  de  Selho  \  e  a  obra  dos  emsm- 
menios  desde  a  Prapa  da  Oliveira  ao  tanque  foi  arrematada 
em  6  de  março  de  1819  por  Umnel  Luiz,  do  Campo  da 
Feira  *. 

Deu  a  ultima  demSo  a  esta  construcçio  o  mestre  pedrn- 
ro  Rodrigo  José  Pereira,  que  a  3  de  julho  do  mesmo  anno  se 
incumbiu  de  gatear  e  betumar  o  tanque  ^. 


Em  outro  artigo  continuaremos  estes  apontameilos  em 
relafSo  ao  periodo  que  decofre  desde  1834  até  ho}e. 
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<  611  ¥ÍMiito  •  por  J.  S.  de  Brito  Bebellq 


O  illustre  director-proprielario  da  excellente  revista  íUua- 
trada  O  OcoiderUe,  snr.  Caetano  Alberto,  editor  d'esta  obra^ 
teve  a  gentileza  de  brindar  a  redacção  da  Revista  de  Guima- 
rães com  um  exemplar,  pelo  qoe  lhe  devemos  umas  palavras 
de  referencia. 

O  livro  tem  muito  valor  como  trabalho  de  investigação. 
Carreando  abundantes  documentos»  o  auctor  penetra  e  des- 
trinça, acerca  de  Gil  Vicente,  problemas  que  nunca  haviam 
encontrado  quem,  com  tal  arte  e  paciência,  os  rebuscasse. 
Pôde  ai&rmar-se,  com  inteira  fé,  que  este  operoso  e  fino  litte- 
rato  tem  fôlego  para  sobrepujar  quantos  lidam  na  fecunda  e 
inexhaurível  mina  dos  archivos. 

E  o  que  não  é  menos,  soube  armar  o  valido  esqueleto  da 
soa  obra,  com  uma  dicção  tão  lúcida  como  castiça,  sem  em- 
polas nem  coUapsos,  nem  sabor  ao  p6  dos  códices.  J)e  modo 
qqe  o  leitor  vai  volvendo  aquellas  paginas  até  ao  iodice,  pica- 
do tanto  peta  curiosidade  como  pela  harmonia  da  phrase. 

Os  que  se  deliciam  com  estas  curiosas  ementas  históricas, 
e  sobretudo  os  que  prezam  Gil  Vicente,  como  genial  fundadoi- 
do  nosso  tbe^rO,  e  ainda  também  como  rica  e  insigne  gloria 
vimamneose,  muito  terão  a  lucrar  com  a  leitura  reflectida  do 
distiocto  trabalho  do  snr.  Brito  Rebello. 

E  não  vã  sem  dizer-se  por  fim,  que  o  livro,  considerado 
como  speclmen  de  arte  typographica,  é  um  real  primor,  teqdo» 
da  mais  a  o^ais,  uioa  beiia  serie  de  illusiraçdes  oolMdas  de 
IS  Ibntes  e  vivas  de  relevo  e  nitidez. 

A.  Hei\mâno. 


^ 


RENOVAÇÃO 


DO 


THEATRO    PORTDGDEZ 


Com  o  maior  prazer  inserimos  na  nossa  RefAíta  o  plaoo 
do  concurso  litterario,  que  a  digna  direcpao  do  Atheneu  Com- 
mercial  do  Porto  abriu  entre  os  escriptores  dramáticos  poriu- 
guezes. 

c  B6Conheee«B6  em  ioda  a  Europa  e  em  todas  as  Littezmtoraa  no- 
dernaB,  que  o  Theatro  eBtá  atrazado  e  esgotado  nos  seus  recursos; 
mas  ninguém  ainda  presentiu  o  modo  d'e8Ba  renoraçflo  reclamada.  Ai 
formas  Ijricas  e  narrativas  iém-se  transformado  pelo  impolso  de  gé- 
nios creadores :  as  formas  dramáticas  pelo  eontrario  tém  degenesado 
ao  ponto  de  fazer-se  da  scena  uma  ezhibiçáo  de  patholo^  aocial« 

Para  a  renovaç&o  do  Theatro  é  necessário  deduxir  do  sen  peiw 
curso  a  linha  para  onde  elle  se  ha  de  dirigir:  a  mais  alta  expressis 
dramática  foi  attingida  por  Molière,  mas  nAo  se  elevou  fora  do  êtpiri- 
to  negativo,  A  phase  nova  do  Theatro  visará  ao  intuito  coastmctivo, 
tendo  de  nos  apresentar  os  aUo9  carctoUrti  como  t^poê  de  imiiaçSo, 

N^esta  ordem  de  ideias,  o  Atheneu  Gommereial  do  Porto,  que- 
rendo prestar  um  alto  serviço  á  Litteratura  portuguesa,  institue  um 
premio  unieo  de  1004MM  reêm  ao  eseriptor  que  apresente  nu 
acto  dando  ezpressflo  artístiea  a  qu^quer  d*estas  simples  theses : 

« Conformar  os  nossos  actos  com  os  nossos  prinoipioa  >• 

«Harmonisar  os  nossos  sentimentos '  oom  os  nossos  pensamen- 
tos». 

cEgualar  as  nossas  aspiraçdes  com  o  poder  da  nossa  vontade  •. 

A  peça  deverá  ser  inédita,  d'aotnalidade  sem  imitaçdes  de  Tl 
iro  estrangeiro,  buscando  exclusivamente  nos  nossos  costumes  er 
pios  nobrei  a  seguir. 

Nfto  serfto  admittidas  as  obras  que  explorem  a  facilidade 
negativismos  sociaes  tanto  em  voga  no  theatro  franeea,  nem  os  rei 
eos  de  originalidade  nos  alegòes  humanos. 
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Entrever  o  fim  oonBtructivo  será  entreyér  a  renovação  do  Thea- 
tro  Portogaes. 

Eia  o  nosso  fim  que,  a  realisar-se,  er^^aorá  para  sempre  o  artis- 
ta ovJA  forte  organtsaçSo  philosophioa  saiba  impor  a  nova  e  nniea 
orientação. 

Bases  do  oonoarso 

Julgará  do  mérito  das  obras  o  Conselho  de  Arte  Dramática  on 
nm  Jury  expressamente  formado  entre  escriptores  portngaeses  de 
eomprovado  talento. 

Ás  copias  dos  originaes  (escriptas  por  oopistas),  deverfto  ser  di- 
rigidas á  Secretaria  do  Âthenen  impreterivelmente  até  31  de  março 
do  corrente  apno,  devidamente  lacradas  e  eom  a  rabríea  exterior 
Concttrso  Utterario.  Nenhum  mannscripto  poderá  conter  nome  ou  ru- 
brica que  indiqae  o  seu  auctor,  sendo  portanto  anonymos  e  tão  só  su- 
jeitos a  uma  divisa :  em  enveloppe  junto,  igualmente  lacrado,  o  nome 
do  anctor  e  a  mencionada  divisa  eseripta  e  assignada  por  elle.  Esses 
enveloppes  serfto  conservados  intactos,  guardados  no  cofre  da  Socie- 
dade até  á  decisfto  do  Jury,  sendo  apenas  aberto  o  enveloppe  cuja 
legenda  corresponda  á  da  peça  premiada. 

Todas  as  outras^^ficarao  á  disposiç&o  de  seus  aactores,  guardan- 
do o  Atheneu  absoluto  segredo  sobre  a  propriedade  d'ellas,  como  pro- 
vará entregando,  sob  reclamaçfio  dos  interessados,  os  respeetivos  ori- 
ginaes e  os  enveloppes  perfeitamente  intactos. 

A  peça  escolhida  será  representada  no  Salfto  Nobre  por  amado- 
res distinctissimos  com  cuja  acquiescencia  desde  já  se  conta,  ficando 
pertencendo  o  mannscripto  á  bibliotheca  do  Atheneu  sem  que  por  este 
motivo  o  aactor  deixe  de  reservar  para  si  todos  os  direitos  de  publi- 
cação e  representaçfto  qne  de  direito  lhe  pertencem. 

O  Àthenea,  no  intuito  de  evitar  qualquer  falta  involuntária,  con- 
vida pela  imprensa  todos  os  escriptores  portuguezes. 

Joêé  Machado  Pinto  Saraiva,  presidente;  António  de  Lemoê, 
vice-presidente;  Frandaoo  Gouveia  Peixoto,  1.®  secretario;  CarZof 
Lima,  2.^  secretario;  José  Teixeira  Mendeê  d* Aguiar,  thesoureiro; 
Albino  Barboêa,  Armando  Branco,  Emilio  d'OUveira  Martinê,  Heftri^ 
que  Cogomo  d' Oliveira,  directores;  Ratd  CaldemUa,  relator.* 


o 


BOLETIM 


4/  TRIMESTRE    DE    002 


Em  1  da  outubro,  por  proposta  do  sor.  presidêQt^g,  Foi 
admiltido  aoeio  effectívo  o  snr.  João  Monietro  de  Meira. 


Em  15  do  mesmo  mez,  por  proposta  do  noâso  consócio  o 
snr.  José  de  Menezes  Amorim,  foi  admittido  o  sar.  FraDÕíco 
José  Salgado  Guimarães,  do  Porto. 


Em  5  de  novembro  foi  admittido  o  snr.  Manoel  Lopes 
Cardoso,  da  casa  do  Olival,  fregueria  de  Ronfe,  por  propceu 
do  snr.  Francisco  Jacome,  actual  thesoureiro. 


Em  10  de  dezembro  resolveu-se  consignar  na  acta  a  ei~ 
pressão  do  jubilo  doesta  Sociedade  por  ter  sido  aomeado  ins- 
pector das  bibliothecas  e  archivos  o  snr.  Gabriel  do  Monte  Vi- 
ctor Pereira,  que  desde  1877  tem  manite&Lado  summo  inte- 
resse pelos  assumptos  archeologicos  doeste  concelbo. 

Por  proposta  da  commissão  d'archeologia  foi  nome 
sócio  correspondente  o  snr.  Albano  Bellino,  bem  conhecido 
criptor  e  archeologo  residente  em  Braga. 
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Pai  nomeada  uma  oommissao  composta  dos  siirs.  padre 
AntoQio  Hermano  Mendes  de  Carvalho,  dr.  Domingos  de  Sousa 
Júnior  e  dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima  para  indicar  os  livros 
que  a  Sociedade  devia  adquirir  em  harmonia  com  o  accordo 
estabelecido  com  a  camará  municipal. 

Foi  admiitido  sócio  o  snr.  dr.  Augusto  de  Castro,  do  Por* 
to,  por  proposta  do  snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu. 


Receberam-se,  desde  1  de  outubro  a  31  de  detembro,  as 
seguintes  ofTertas,  de  que  nos  6  grato  renovar  aqui  o  agra- 
aecimento. 

Para  a  bibliotheca:  ^ 

JL«ivro« 

Companhia  de  Moçambique,  1  volume ; 

DireeçAo  geral  da  estatística  e  doa  próprios  naoionaes,  3  volumes; 

Biblioilieca  popular  de  legislaclo,  2  velames ; 

A.  B.  Gk>nçalves  Yianna,  1  velame  e  2  folhetos; 

Â&iceto  Gk>Dçalves  Yianna,  1  folheto ; 

A.  F.  Barata,  1  folheto; 

Fraoeisco  José  da  Costa,  1  volome ; 

António  Thomaa  Gaartím,  1  folheto; 

Aoademia  Polytechnica  do  Porto,  1  volame ; 

Dr.  Ifanoel  Dias  da  Silva,  1  volame  e  1  folheto ; 

Escola  d'ensino  normal  de  Yianna  do  Castello,  2  folhetos ; 

Padre  Maximiano  Barreiros,  1  folheto ; 

Direc^fto  geral  de  instruoç&o  publica,  1  volume: 

Dr.  José  Joaquim  da  Silva  Pereira  Caldas,  1  volume ; 

Rodrigo  Pimenta,  1  volame; 

Conselheiro  Bernardino  Machado,  6  volumes ; 

Anonymo  (G.  C),  1  volume. 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas  o  seguinte : 

J&mal  doê  Ccdootiroê,  Porto. 

Para  os  museus  de  numismática  e  arcbeologia : 

randsco  Baymundo  de  Sonsa  Guise,  1  nota  de  2^1400, 1  de  101000, 
1  de  12|8(>Q  e  1  de  20^000  reis.  Lisboa,  1798-1799 ; 

>•  Maria  da  Madre  de  Deus  Martins  Sarmento,  4  espadas  e  1  espa- 
dim (antigos)  e  1  quadro  com  desenhos,  eseripto  á  penna  ;  1  carta 


de  bacharelato,  antiça,  pasf 
.nonymo,  1  moeda  de  niokel  (5 


assada  pela  Universidaae  de  Coimbra ; 


cent.). 
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O  iDovimento  da  bibliotbeca  durante  o  aaoo  de  1902  foi 
o  seguinte : 

Obras  requisitadas  para  leitura  em  domicílio: 

MttthematicM  parai  e  applieadas 15 

Geoloeia,  mineralogia,  phiraica,  chimica,  metallnrgia,  botaniea» 

zoologia,  anatomia  e  phjBiologia 19 

Heieneias  medicas • S2 

Seienciaa  falsas  ou  ocealtas  ' 5 

Agrícaltara •••...  43 

Industria  fabril  e  offieioe 33 

Commercio •   •   •   .   .  17 

Ânthropologia,  ethnograpbia,  linguistica,  mythologia  e  folk- 

lore S7 

Geographia  physiea  e  politica 53 

Historia  .....; 93 

Jarispradencia •••  13 

Politica,  economia  politica  e  estatística.   , €3 

Grammaticasj  diccionarios,  ete 17 

Historia  e  cntiea  litteraria  e  artística,  polemica,  etc.   ....  15 

Lítteratnra 396 

Annuarios.  estatutos,  relatórios  d'enBÍno,  etc 9 

Bibliograpnia 1€ 

Philoflopua 18 

Theologia 16 

Polygraphia •  .  58 

Total.   .  .  W 


Durante  o  anno  de  1902  visitaram  as  dependências  da 
Sociedade  108  cavalheiros  e  37  senhoras. 

81  d«  deMmbro  de  ISSS. 


O  loereUrio, 

Rodrigo  Qusdioz. 


Boletim  cia  Sooiedade  Bpo>teriaiia,  Corm4nra. 
SoletÂm  da,  lE&eol  A.sfSoeia|;pa.o  Oentral  da  A^g^iri- 
ciiltiurai  Poirtug^-neza..  Lisboa.  —  Por  aano  (pagamento 

adiantado)  .   ,   , 1^000 

,  Paizes  da  União  Postal l.<^290 

Outros  paiees •«......     1^500 

Boletim  da  Beal  ^»^K>oÍaç».o  do«  ApoUteotos 
Oi^vls  e   Airdieolos^OB  Poi-togruezeis.  Lisboa. 

Anno,  4  numeros 900 

Numero  avulso    . , .         300 

Boletiu  de  la  Sooledad  Ajrqueolog;'iea  ILiulia- 

na*  Palma,  Ilhas  Baleares. 
Boletim  da  Sociedade  de  Greogr-apliia»  de  Lisboa. 
BulletiBL  HLietoriqviLe  du  Bioo^sie  de  Xjyan,. 
jV  Ooastmio^^ao  IVXodeima.  Lisboa.  —  Seri«  de  8  núme- 
ros.  • 800 

Serie  de  IB  numeros .     1;^600 

ISerie  de  24  números 2M()0 

Numero  avnlso  . iJOO 

Eneiolopedia  Milita^**  Buenos- Aires. 

O  Hlcoi&omista.  Lisboa.  -^  Anno  (52  numçros)  ....     2^500 

Seis  mezes  (26  números} IfiSClO 

Avulso .       . 60 

Paizes  estrangeiros  accresee  o  porte  do  correio. 
O  lastituto*  Coimbra. 

Preço  de  cada  numero  ordinário  .   .   , 200 

Preço,  de  cada  volume. 2^000 

«Toimal  das  Finan^^i^.  Porto. 

Keino  (Aunual)  pagamento  adiantado 2;^  100 

Ultramar  . 2^600 

Uuiâo  Postal 3^200 

Brazil 3^800 

Joimal  Hortioolo-Agfrieola.  Porto. 

AsHÍgnatura  por  «nno  (pagamento  adiantado) 500 

•Toinial  das  Seieneias  3JCatlieiiiatioas  e  ^stro- 
nomioas. 

Preço  de  cada  volume 2^00 

3Vo>'o    menjáagreiro   do  Ooração   de   «Jesus. 

Anno.    ...  750 

O  JProgTresso  Oatliolico.  Porto.  —  Por  anno,  Portugal  e 

Hespanna  <sem  brinde) • 800 

Idem  (com  brinde) l^iOOO 

índia,  China  e  America 1^200 

Numero  avulBo '       100 

Nova  Alvorada*  Famalicão.  —  Por  aniio,  Portugal  .         900 

Paizes  da  Uniào  Postal ,   .     1^200 

Brazil  (moeda  forte) .     U500 

Numero  avulso 100 

Ke^n-lamento  do  Imposto  do  Sôllo.  — A  cBibliothe- 
ca  Popular  de  Legislação»,  com  sede  na  rua  de  S.  Mamede,  111 
(ao  largo  do  Caldas),  Lisboa,  acaba  de  editar  este  novo  regulamen- 
to;  é  a  única  ediçfio  que  contém  todos  os  roappas  e  modelos  que  do 
mesmo  fazem  parte,  sendo  o  seu  custo  .200  reis,  franco  de  porte. 
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JEleviísta  Oommeroial»  LJsboft* 
Lieboa,  Porto  e  provincias : 

Anno âííJOO 

Seis  mezes  ■ • liSOO 

Numero  avulso 900 

Ilhas  adjacentes,  Ultramar  e  Hespanha.  —  Anno.   •   .   .    ã|000 
Estados-UnidoB  do  Brasil.  —  Anno  (moeda  fraca)  .   •   .   •  16I0O& 

Paizes  da  UniAo  Postal  UniveraaL  —  Anno UfíOO 

Todos  08  demais  paizes WOO 

iBevisrtai  de  XJUsíboa*  Assignaturas  por  anno  ou  12  nnineroB. 

Portugal IIOOO 

Ultramar ,     11500 

Brazil  (moeda  fraca) §JM)iiO 

It^irista,  de  Obrvus  PnblicAS  e  Minas»  Lisboa. 

Continente  e  ilhas  adjacentes 2^400 

Ultramar  e  paizes  estrangeiros. dS^ 

Fasciculo  avulso  (no  anno  da  publicação)  .   .  1       600 

lie  vista,  éío»  n?iril>iuiaes*  Porto*  —  Vendem- se  eollecç^se» 

volumes  avuleos  e  números  avulsos.  Dirigir  pedidos  ao  dr.  António 

Augusto  de  Sá  Varella,  administrador  da  Revista,  rua  do  Goranal 

Pacheco  n.o  10. 

O  Tiro  Civil,  Lisboa.  —  Seis  mezes 000 

Provindas,  seis  meses 660 

A.   Voz  de  í!$aiito  Ajatonio»  Braga.  -~  Anno  •  .   •     ii^ 


Revista  de  Guimarães 

NUMERO   ESPECIAL 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 

Cada  exen  piar 1^500  reis 


Oh  A.i*g;'oxia.uta,»9  por  F.  Martins  Sarmento. 

Cnda  exemplar IMOO  relB 


I>ocxiiiioiito8  iueclitoH  cio  lãseeulo  XXI-X  V,  por  CHi- 
veira  Guimarães  (Abbade  de  Tagilde),  [Separata  da  Revista  ds 
Guimarães]. 

Cada  exemplar íM 

Pedidos  á   Sociedade  Martins  Sarmento  ou  ao  snr.  Franèisto 
Jacome  —  Ciainiarâeii. 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  O.  Pedro. 


h 


XRÃKS 


VOLUME  >:X 
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JEleviísta  Oonuneroial»  LÂéboet. 
LUboa,  Porto  e  provincias : 

Anno MOOa 

Seis  mezes  •   •  • 1Í600 

Numero  avulso •  .    •   •        800 

Ilhas  adjacentes,  Ultramar  e  Hespanha.  —  Anno.  .  .  .  ã|000 
Estadoa-UnidoB  do  Braâl.  —  Anno  (moeda  fraca)  ....  161000 
Paizes  da  UmAo  Postal  Universal.  —  Anno.   ......    4|000 

Todos  08  demais  paizes 5Í00O 

IBe^viLsrtai  de  UUsl>oa«  Assignaturas  por  anno  ou  12  nomeros. 

Portugal liOOO 

Ultramar. .   .     11300 

Brazil  (moeda  fraca) õ^ 

It^irigita,  cie  Obras  Pniblieas  e  Minas.  Lifiboa, 

Continente  e  ilhas  adjacentes .   .   •       •     2^400 

Ultramar  e  paizes  estrangeiros.   .       8d(600 

Fasciculo  avulso  (no  anno  da  publicaçfto)  .    .  1       600 

!Keirista.  dloís  n?iril>iuiaeis»  Porto.  —  Vendem- aa  eoneeçôai, 

volumes  avulsos  e  números  avulsos.  Dirigir  pedidos  ao  dr.  António 

Augusto  de  Sá  Varella,  administrador  da  avista,  roa  do  Coroou 

Pacheco  n.o  10. 

O  TJbro  Civil,  Lisboa.  —  Seis  mezes 600 

Provincias,  seis  mezes 6fi0 

A.   Voz  de  ^auto  Ajatonio»  Braga.  —  Anno  •  .   •     1$^ 


Revista  de  Guimarães 

NUMERO   ESPECIAL 

FRANCISCO    MARTINS    SARMENTO 

Cada  exen.plar IS500  reis 


Os  Arg'oiui.utaiS9  por  F.  Martins  Sarmento. 

Cada  exemplar.   . lâ&OO  relfl 


Doexiniento»  iiie<lito»  <lo  íãteoulo  XXI-X  V,  por  Oli- 
veira Guimarães  (Abbade  de  Tagilde).  [Separata  da  Revtsts  te 
Guimarães]. 

Cada  exemplar , M 

Pedidos  á   Sociedade  Martins   Sarmento  ou  ao  snr.  FranèlMO 
Jacome  —  Craliuarães. 

No  Porto,  á  venda  na  livraria  Moreira,  praça  de  D.  Pedro. 
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PARA    A 

I 

ARCHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMAEiES 

(Oontinaado  «U  pag.  16) 


Citania 

1875.  — 8  e  9  de  julho. 

Comecei  hoDlem  (8)  com  as  escavações  na  Gitaaia.  N'uma 
das  casas  para  o  lado  de  Pedralva  appareceram  alguns  obj^ 
cios  de  cobre : 


Completamente  oxydados  (verdes).  A  casa  onde  elles 
appareceram  quer  ser  circular,  mas  a  ngura  é  imperfeita. 
Também  aqui  é  muito  difficil  eacontrar  a  pedra  picão,  i 
quasí  toda  da  que.  os  trabalhadores  chamam  de  banoo  e  que 
sahe  em  ângulos  quasi  rectos  e  faces  planas.  Os  objectos, 
bem  como  objectos  de  cerâmica,  apparecem  por  fora.  Uma 
escavação  feita  dentro  nem  cacos  deu. 

N'outra  casa  mais  no  alto,  appareceram  fragmentos  de 

Í0.«  Asso.  s 
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vidro  d'uma  bella  côr  azul  marbré,  de  branco  e  azul,  mas 
carregado.  Um  fragmento  onde  estes  vivos  (?)  se  notam  é  um 
bico  de  vaso  e  com  am  rebordo  perfeitamente  bem  feito  (por 
dentro)  e  prova  certo  luxo. 

N'uma  terceira  escavado  na  ladeira  para  a  Cavada,  á 
esquerda  do  caminbo  de  Pedralva  para  a  Cavada,  cortando  o 
monte,  apparecem  muitos  tijolos,  e,  o  que  é  raro,  uma  pedn 
de  l^^.SO  de  comprido  e  I  e  meio  palmo  de  largo,  e  alguns 
pisões;  um  fragmento  de  mõ.  Esta  casa  é  quadrílonga.  Pro- 
curar, procurar  e  procurar,  principalmente  debaixo  dos  gran- 
des montões  de  pedras.  (Cad.  n."^  36,  pag.  3). 


1875.  —  10  de  julho. 

Hoje  não  andaram  trabalhadores ;  mas  fui  lã  na  supposi- 
fão  de  que  sim.  Na  direcção  do  celebre  popo  (que  tinha  com- 
municação  com  o  Ave,  —  patranha,  que  eu  jà  dissipei,  pelo 
menos  com  relação  ao  dito  buraco)  para  o  caminho,  que  corta 
do  norte  a  sul  (caminho  de  Pedralva)  os  dois  mamelom  do 
monte,  encontrei  à  flor  da  terra  metade  d'uma  moeda. 

Passou-me  logo  pela  cabeça  a  ideia  de  que  esta  moeda, 
e  talvez  outras,  foram  achadas  pelos  meus  trabalhadores,  es- 
coando-se  esta  metade  por  alguma  flsga  do  bolso  das  calças. 
A  moeda  estava  tão  oxydada  como  a  argola  e  prego  (alfinete} 
achados  no  dia  8  e  9,  e,  supposto  o  caminho  que  elles  ti- 
nham a  seguir  era  um  pouco  mais  pela  direita,  esta  não  fica* 
va  longe.  Calo-me  com  o  achado.  Se  os  mariolas  querem 
consultar  algum  ourives  sobre  a  qualidade  do  metal,  o  ouri- 
ves declara-lhe  que  o  metal  é  cobre  e  que  as  moedas  pouco 
valem  —  e  qualquer  dia  acham-n^as  e  dào-me  parle  do  acha- 
do. Isto  é  infallivel  e  uma  pedra  de  toque  para  conhecer  a 
probidade  d'estes  alarves. 

A  moeda,  segundo  posso  vér  com  a  camada  d'oxydo, 
não  é  muito  vulgar,  nem  pequena,  como  se  vé  do  diâmetro. 
Nào  parece  também  completamente  romana.  A  efiSgie  não  tem 
coroa.  No  anverso,  tem  um  boi  innegavelmente.  Logo  que 
consiga  desoxydal-a  farei  um  estudo  sobre  o  Boudart,  Lorich 
c  Sanley. 

Encontrei  também  uma  argola  de  ferro  menos  mal  c 
dervada  e  sobre  uma  pedra.  Ê  escusado  colleccional-a,  ] 
que  é  moderna  por  força. 

A  volta  segui  o  caminho  ã  beira  da  muralha  cydo^ 


j 
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descendo  peia  porta  que  olba  para  a  casa  da  Bouça  e  seguin- 
do o  travesso  que  vem  dar  ao  caminho,  que  corre  a  par  da 
muralha  que  segue  até  à  porta  do  Carvalho.  Aquella  muraiha 
é  decerto  a  primitiva  e  verdadeiramente  cyclopea  I  É  assom- 
broso que  a  mão  do  homem  movesse  pedras  d'aquelle  volu- 
me e  peso,  e  não  o  é  menos  o  furor  e  braveza  da  demoli- 
ção! Alguns  penedos  atrancados  no  caminho,  que  á  beira 
d'esta  muralha  passa  por  baixo  da  capella,  parecem  verda- 
deiros penedos  alli  nascidos,  bem  como  os  que  trancam  a 
Iiortal  Talvez  os  mande  remover,  mas  haverá  hoje  cyclopes 
para  isto? 

A  pia  aberta  n'um  pene.do,  que  o  Seraphim  ^  descobriu 
6  que  eu  julguei  fora  da  marcação  camarária,  ficou  dentro. 
Procurava-a  muito  mais  em  baixo,  emquanto  que  ella  está 
quasi  na  corAa  do  monte,  abaixo  logo  de  uma  casa  redonda 
semi-explorada,  onde  appareceram  fragmentos  do  frasco  de 
vidro  marbré, 

A  moeda  tem  C.  A\R.  No  rosto  N  N\.  C.  AAR.  estava  a 
pedir  por  bocca  Gaio  Mário,  mas  esta  supposição  é  estólida. 
(Cad.  n.^  36,  pag,  6  e  7). 


A  moeda  do  dia  10. 

É  bom  saber-se  isto.  O  oxydo  de  cobre  deposita-se  no 
todo  da  moeda.  Quem  o  quizer  fazer  desapparecer,  na  per- 
suasão de  conservar  os  cunhos,  arrisca-se  a  vór  desappare- 
cel-os.  Com  o  oxydo  cahe  o  support  e  fica  uma  chapa  gros- 
seira, de  superOcie  informe,  illegivel.  A  moeda,  submettida  ao 
acido,  e  depois  raspada  até  o  metal,  está  quasi  inutilisada. 
Vou  pois  descrevel-a  o  melhor  que  possa :  Recto :  no  meio  — 
meia  eíligie,  cabello  um  pouco  desgrenhado  e  atraz  da  cabe- 
ça as  letras  N  N\  (a  segunda  distinctissima  e  a  primeira  mal 
legível).  No  verso :  Um  boi  e  por  cima  as  letras  C  AAR  (a  se- 
f?unda  e  terceira  distinctissimas).  Por  cima  ainda  tem  outros 
caracteres  iliegiveís.  A  grossura  é  a  d'uma  moeda  de  10  reis. 
Esta  moeda  não  deve  ser  muito  vulgar.  É  decerto  d'época  ro- 
mana; mas  de  que  tempo?  O  caracter  NN  deve  ser  uma  si- 
gla, como  AA.  É  natural  que  as  collecções  numismáticas  da 
"  "ibéria  nos  elucidem.  (Cad.  n."  36,  pag.  9). 


conselheiro  Beraphim  Antunes  Rodrígnes  Qnimarftes.. 
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13  de  julho. 


Os  objectos  n.^'  2,  3,  4  e  5  são  de  cobre. 

2  e  3  são  alQneteSp  como  um  jà  achado  anteriormente. 

O  n,"*  5  é  um  arame  de  cobre  que  parecia  composto  -•* 
duas  bastes  parallelas,  curvado  em  angulo  recto  na  volta 
arames. 

O  n.**  4  é  ura  objecto  de  uso  desconhecido.  Parece  ( 
brado  em  a  e  tem  ahi  uma  como  bainha,  onde  devia  e^* 
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uma  pequena  lamiaa.  Em  b  acaba  por  uma  espiral.  N.""  4  2/  é 
a  circuroferencia  da  cabeça  o.  Está  oxydado  tão  igualmente 
que  parece  envernizado  de  verde. 

O  n.""  I  é  de  metal  branco.  Não  é  decerto  prata,  mas 
dil-o-hia  plaquei.  O  interior  parece  de  ferro,  tanto  pelo  peso 
como  pelo  oxydo  que  o  cano  esbordou  pela  junta  da  peça.  O 
desenbo  está  mau,  porque  este  objecto  é  symetrico.  Ê  diíficil 
conhecer-lhe  o  uso.  a-a  mostra  uma  fenda  que  é  decerto 
rompimento  pelo  oxydo  de  ferro.  Sem  ella  a  peça  dd  com 
cc  formou  um  todo,  e  b  era  uma  peça  mediana  que  enrolava 
por  baixo  da  faxa  c-c.  As  peças  d-d  tém  a  buril  uns  traços 
symetricos. 

Os  n.*^  1  e  2  appareceram  na  casa  onde  appareceram  os 
fragmentos  da  garrafa  marbré  azul.  (Hoje  também  appareceu 
mais  um  pequeno  fragmento  do  mesmo  vidro).  O  mais  na 
casa  onde  appareceu  a  argola  e  alfinete.  Também  apparece- 
ram bocados  de  ferro  oxydado,  sem  forma ;  um  silex  polido ; 
um  fragmento  de  giz;  um  fragmento  de  pedra  redonda  (cy- 
lindrica).  Não  estou  descontente.  (Gad.  n.""  36,  pag.  10). 


1 4  de  julho. 


A  exploração  da  casa  redonda  onde  ha  o  fosso,  se  bem 
que  em  escavações  de  pequeno  tomo,  porque  o  vento  era 
desabrido  e  mandei  mudar  os  trabalhadores,  não  offereceu 
nada  de  notável. 

Uma  casa  redonda,  na  vertente  para  a  Cavada  e  na  li- 
nha d'outras  jã  abertas  o  anno  passado,  deu  o  prego  do  de- 
senho supra,  de  cobre,  e  igual  aos  que  já  appareceram  n'ou- 
tras  casas,  —  coisa  um  pouco  singular  porque  o  anno  passado 
não  appareceu  nenhum.  O  forte  porém  n'esla  casa  é  em  telha. 
Também,  como  novidade  porque  até  hoje  não  as  achei  n'ou- 
tra  parte,  apparecem  telhas  redondas,  de  grossura  de  três  pa- 
tacos e  mais,  e  muita  da  telha  chata. 

'"iOmo  jà  li  em  algures  temos  aqui  o  antigo  systema, 


r% 


6á 


que  combinado  dava 


f?^  O 


É  assim  que  devo  mandar  fazer  a  telha  para  a  beirada 
da  casa  qae  vou  reconstruir  ao  pé  de  S.  Romão.  È  evidente 
que  tal  systema  se  não  pôde  adaptar  a  todo  o  tecto,  que  en 
cónico.  Se  realmente  as  casas,  amodernado  (?),  Tossem  todis 
telhadas,  força  era  que  o  tecto  Ltvesse  dois  outões,  o  que  não 
é  de  crer  n'uma  forma  circular.  (Gad,  n.''  36,  pag,  12  e  l}). 


15  de  julho. 


Primeiro  objecto  de  ferro  cooa  algum  feitio  que  appare- 
ceu  até  hoje.  Está  muito  oxydado  e  quebrou  por  a  6  ao  lit»- 
par.  Appareceram  outros  fragmeutos  de  chapa  de  ferro,  ora 
sobre  o  convexo,  parecia.  A p pareceu  também  uma  pequena 
pia  e  uma  pedra  longa  com  uma  entalha,  como  outras  gue  jk 
appareceram  o  anno  passado,  e  que  pela  dísposi^o  encauira- 
da  pediria  um  portello  ou  coisa  que  o  valha^  Mais  um  peso 
com  a  letra  X  (marca  10?)  e  furado  na  parte  estreita.  Sal^  a 
marca  (?)  jã  o  anno  passado  eacoulrei  dlslo« 

Ao  prego  do  desenho  chamou-lbe  o  achador  (Peunas^ 
nel;  aos  tijolos  grossos  chama  elle  e  todos  os  outros^ 
lhos.  Fragmento  de  vasilha.  (Cad.  n."  36,  pag.  Uj» 
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16  de  julho. 

GontinuacD  as  escavações  na  vertente  do  nascente  do  tesa 
de  S.  Roraãò.  A  casa  aberta  de  novo  e  que  parece  ligar  a  ou- 
tra, ambas  redondas,  tem  de  singular  ás  pedras  cyclopeas  do 
alicerce. 


De  c  a  c  appareceram  alguns  pisões,  uma  mõ  proemi- 
nente, alguns  fragmentos  de  ferro  muito  oxydado.  Em  6  6  no- 
tam-se  as  duas  pedras  cyclopeas  do  alicerce.  Em  a  a,  inter- 
vallo  das  duas  casas,  apparece  uma  innumeravel  multidão  de 
fragmentos  de  vasilhas,  algumas  das  quaes  são  de  feitio  novo. 
Ha  principalmente  a  notar  uma  aza  horísontal.  Apparece  tam- 
bém pasta  (cinco  fragmentos  até  agora)  d'uma  luuça  preta,  e 
diria  que  polida,  como  louça  côr  d'ebano.  A  singularidade 
maior  é  um  fragmento  desgraçadamente  mal  decifravel : 


Parece  focinho  d 'animal  de  barro.  Veremos  se  a  conti- 
nuação dá  algum  complemento. 

O  vento  que  tem  feito  não  consente  escavação  no  morro 
do  lado  de  Pedralva,  onde  appareciam  objectos  de  metal,  que 
faltam  no  de  S.  Romão.  Havemos  d'explorar  um  e  outro. 
(Cad.  n.«»36,  pag.  14  e  15). 


17  de  julho. 

A  exploração  da  casa  redonda  já  hontem  começada  d& 
t  innumeravel  quantidade  de  cacos,  e  alguns  objectos  de 
"nica  de  formas  novas. 
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IJm  fragmento  quasi  de  metade  dà  a  forma  de  quasi  nioa 
tigela.  Um  fragmento  de  tijolo  (brelho)  tem  distinctamente  & 
letra  2).  Appareceram  mais  três  objectos  iguaes  ao  pretendi- 
do  focinho  d'animal.  Talvez  quatro  pés  d'ama  vasilha. 

Fonte  da  Poupa.  — H^  linha  da  muralha  cyclopea,  que 
corre  do  norte-poente-sul,  ha  um  carvalho;  depois,  para  o 
sul,  um  sobreiro.  Tirando  d'ahi  uma  linha  à  casa  da  Booça,  e 
abaixo  do  caminho-rua  que  de  Pedralva  vae  quasi  á  CapelU, 
fica  a  fonte.  A  agua  reçume  por  uma  junta  do  rochedo.  Cofuo 
o  rochedo  é  de  barhco,  talvez  fosse  possivel  profundar  a  cavi- 
dade onde  chora  a  agua  e  explorar  isto.  (Cad.  n.*  36, 
pag.  17). 

19  de  julho. 

Da  casa  que  se  explorou  no  dia  1 7  e  que  ainda  folta  ex- 
plorar de  todo,  até  nova  ordem,  tirou-se  um  fragmento  de 
cobre  com  uns  lavores,  cujo  uso  não  é  possivel  adivinhar.  A 
estampagem  é: 


Notemos  que  o  desenho  na  peça  original  é  perfeito.  A 
face  é  um  pouco  concava,  o  que  daria  o  feitio  para  o  lado  de 
dentro.  Na  parte  convexa  é  liso. 

Hoje  as  explorações  para  o  lado  de  Pedralva  deram  zero. 
Verdade  é  que  se  trabalhou  pouco. 

Os  pedreiros  começaram  a  reconstrucção  da  casa  redon- 
da, ao  pé  do  sobreiro  grande.  Ha  para  travar  (?)  com  esta 
outras  casas  redondas,  que  eu  tenho  de  desprezar.  (Cad.  n."" 
36,  pag.  18). 

20  de  julho. 

Apparece  pouca  coisa  no  morro  de  Pedralva.  Uma  pe- 
quena esphera  achatada,  e  com  um  buraco,  de  barro,  q 
igual  á  do  anno  passado.  Um  pequeno  botão  de  cobre, 
decerto  é  fragmento  de  peça  maior,  ou  pelo  menos  m 
comprida.  (Cad.  n.""  36,  pag.  21). 


i 


m 


21  de  julho. 

Pouco  tem  apparecido.  Apenas  o  gargalo  inleiro  d'ura 
vaso  grande,  e  mata  dois  focinhos^  decerto  pés,  ou  talvez 
-melhor  bases  d'uraa  vasilha,  que  é  possível  á  vista  d 'outros 
speciraeQs  figurar  assim  com  o  gargalo  supra.  * 


Appãreceu  também  outra  aza  alravessada,  pegada  a  um 
fragmecln  e  o  nolavel  é  que  esta  aza  está  na  parte  concava. 


Vista  de  perQI  e  de  face.  O  mesmo  succede  com  um  caco 
lambera  coQcavo,  porque  tem  lavores  para  a  sua  concavida- 
de; lavores  de  riscos  quadrados,  feitos  a  ponta  de  qualquer 
instrumento. 

A  superQcie  encontrei  um  pequeno  fragmento  de  vidro 
azul  carregado,  como  d 'uma  conla  mal  polida.  A  aathenlicida- 
de  é  que  não  é  certa.  {Cad.  n,"  3G,  pag.  26). 


23  de  julho. 

Outro  aíflnete  de  cobre  na  casa  próxima  ao  sitio  onde 
xntrei  a  metade  da  moeda  ^  Appãreceu  lambem  ura  fra- 


>    Tem  de  comprido  O™ ,093. 
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gmento  de  vidro  de  côr  de  garrafa  d'agua3  férreas*  Em  barra 
apparecem  fragmentos  de  vasos  de  feitio  novo,  tal  como  um 
pequeno,  que  não  tem  mais  que  uma  poUegada  d'ãlto^  sap- 
posto  o  diâmetro  devesse  ser  de  pouco  meaoa  de  palmo. 

Apparecem  também  azas  furadas.  Esta  casa  promelte-  A^ 
gUDS  fragmentos  são  de  grão  floo.  (Cad.  o.*"  36,  pag,  28). 


24  de  julho. 

Appareceram  na  mesma  casa  de  boatem:  mais  um  alfr- 
nete  de  cobre;  um  objecto  de  cobre 


É  o  dorso  inteiro  de  duas  placas  de  cobre,  abertas  por 
b  d  e.  c  6  um  botão  que  passa  as  duas  placas  e  que  secura* 
va  quer  outra  chapa,  quer  correia.  A  abertura  porém  é  pe- 
quena, f  são  duas  linhas  em  relevo,  uoíco  feitio  de  lavor. 

Appareceram  mais:  uns  fragmentos  de  vidro  verde, — 
três  com  pequena  azelha,  como  já  appareceu  o  anno  passada. 
Um  dos  fragmentos  indica  ter  um  fundo  chato  e  com  pouca 
inclinação  para  o  alto  da  vasilha.  Este  fragmento  e  outros 
mais  não  são  lisos  por  fora ;  tem  saliências  em  relevo.  Por  des- 
graça, nenhum  dos  fragmentos  combina. 

Mais:  um  botão  redondo,  negro,  não  sei  de  que  pedra, 
por  baixo  chato  e  como  quebrado.  Uma  mó  pequena  em  ir^s 
pedaços.  Alguns  seis  pisões  e  um  pequenino,  mas  bem  tornea- 
do. Alguns  fragmentos  de  louça  vermelha,  mas  íl&a.  Algum 
ferro  oxydado.  Dois  pés  (focinhos). 

A  casa  não  foi  toda  explorada.  Os  alicerces  eram  poticíi 
bem  feitos,  quasi  todos  em  rocha  e  mal  seguidos.  Mais  < 
n'outra  parte  appareceram  orelhas  de  vasilhas  furadas;  ci 
ou  seis.  (Cad.  n.**  36,  pag.  28  e  29). 
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26  de  julho. 

Appareceu  hoQtem  uma  pedra  com  dois  arabescos,  íguaes 
ou  imitantes  aos  da  pedra  formosa,  e  a  duas  pedras  mais  que 
jà  estão  enterradas,  o  anno  passado. 


Esta  pedra  está  quebrada  nas  duas  extremidades  e  o 
complemento  deve  apparecer  sendo  bem  procurado.  Tem  appa- 
recido  pisões  e  mós.  Poucos  objectos  de  cerâmica  pelo  me- 
nos com  novidade.  Só  um  gargalo,  um  peso  partido  pelo  bu- 
raco, uma  azelba,  um  fragmento  de  vidro  da  côr  dos  anterio- 
res, pequeno.  (Gad.  n.®  36,  pag.  30). 


27  de  julho. 


Na  ultima  casa  (quadrada)  no  morro  de  Pedralva,  virada 
para  S.  Simão,  appareceu  novo  alflnete.  A  cabeça  é  um  pou- 
co differente.  Mais  de  cobre  a: 
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Em  b,  onde  ha  uma  peqaena  peça  em  qae  a  argola  pa- 
rece que  jogava,  está  quebrado  (de  velbo),  mas  provavelmen- 
te o  objecto  todo  formava  um  annel,  como  outro  já  descripto 
atraz.  De  importante  pouco  mais  ou  nada. 

a)  De  cobre,  por  causa  do  ozydo,  mas  o  verde  extre- 
mamente pronunciado.  Faz  suspeitar  um  verniz,  como  o  de 
outra  peça  em  que  jà  o  suspeitei.  N'este  é  fácil  desfazel-o 
todo,  porque  uma  lasca  que  11^  cabiu  até  mais  de  meio  aio 
dà  sígnaes  de  cobre.  (Gad.  n.""  36,  pag.  3t). 


30  de  julbo. 
Hoje  fui  ã  Citania. 


É  ainda  um  alQnete,  mas  de  forma  nova.  Um  fra- 
gmento d*outro  igual  aos  que  já  appareceram.  Uma  peque- 
na argola.  Tudo  de  cobre.  Uma  nova  espbera  achatada  de 
barro,  como  duas  outras  que  eu  já  tenho,  mas  sem  cara- 
cteres. 

Mais:  um  fragmento  de  pedra  polida,  côr  d'agua  de  café, 
cujo  nome  ignoro. 

Disseram-me  os  trabalhadores  que  os  pedreiros  alguma 
coisa  tinham  a  mostrar-me  e  fallaram-me  em  figuras.  Corri 
para  lá  e,  antes  de  me  mostrar  as  figuras,  o  pedreiro  mos- 
trou-me  uma  moeda.  Esta  moeda  não  é  romana.  Gotbica?  Ve- 
remos se  se  decifra  isto.  O  anverso  é  novo  para  mim,  mas 
deve  ser  reconhecível  em  qualquer  tratado  de  numismática. 
É  de  cobre,  apagada?  e  de  mais  grossura  que  cinco  tostões. 
Appareceu  ao  pé  da  casa  que  se  reconstruo. 

Tratei  de  vôr  as  figuras.  Effectivamente  é  um  baixo-rele- 
vo  I  Por  traz  a  pedra  não  foi  picada,  o  que  prova  qae  estava 
embutida  em  parede.  Dos  lados  do  mesmo  modo.  A  pedr 
moUe  e  as  figuras,  apesar  do  relevo  de  poUegada,  estão  sa 
das  nas  feições  e  nos  braços. 


i 
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A  segunda  flgura  parece  ter  um  móiho  de  cabello  em 
<]ue  a  flgura  anterior  agarra ;  mas  ao  mesmo  tempo  do  meio 
do  braço  dir-se-ia  que  havia  instrumento  com  que  o  primei- 
ro personagem  quer  ferir  o  segundo,  que  vae  na  attitude  de 
quem  foge,  com  o  que  quer  que  seja  na  mão.  D'entre  as  per- 
nas do  primeiro  para  o  anus  do  segundo  ha  alguma  coisa, 
que  a  hermenêutica  dos  pedreiros  queria  capitular  de  sodo- 
mismo. 

Não  se  sabe  o  que  é.  O  instrumento  que  o  fugitivo  leva 
na  mão  também  se  não  decifra.  Em  todo  o  caso  é  uma  precio- 
sidade, e  o  melhor  é  que  esta  pedra  estava  solta! 

O  seu  ar  de  vetustez  não  pôde  legitimar  a  suspeita  de 
<]ue  tal  obra  pertencesse  à  antiga  capella  de  S.  Romão,  aliás 
relativamente  moderna.  Temos  innegavelmente  um  escuiptor 
citanense.  Quem  sabe  o  que  mais  viràl  (Cad.  n.**  36,  pag. 
34  e  35). 

3  i  de  julho. 

Mais  dois  alflnetes.  de  cobre.  Um  fragmento  de  vasilha  de 
barro  com  um  feitio  de  cordão  em  relevos. 

Metade  d'uma  esphera  de  barro,  achatada,  mas  maior 
que  as  que  tém  apparecido  e  com  seu  feitio  à  unha. 
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Uma  biqueira  de  vasilha  curta,  que  desenho  na  poBãÇM 
que  ella  devia  ter  occupado: 


a  a  marca  do  sitio  por  onde  quebrou  do  bojo.  b  parte 
vasada  por  onde  cahiria  o  liquido. 

É  preciso  mandar  para  o  morro  de  S.  Romão  e  para  ao 
pé  da  capella  velha,  logo  que  os  pedreiros  acabem  a  casa 
circular,  que  está  por  um  dia  ou  dois. 

Em  seguida  vão  elles  à  ultima  muralha  do  lado  de  Pe- 
dralva. 

Examinando  com  o  mestre  a  obra  que  havia  a  bzer 
aqui,  vi  com  salisfapão  que  o  muro  não  está  arrasado  alé  os 
alicerces.  Do  lado  de  fora  pôde  calcular-se  talvez  doie  palmos 
ou  mais  em  pé,  o  que  ã  primeira  vista  ninguém  suppõe,  por* 
que  as  pedras  da  demolição  nivelam  com  a  parte  conser^* 
da,  mascarando-a.  Descobrindo-lhe  os  alicerces  tenho  espe- 
rança d'encontrar  algumas  curiosidades. 

Os  trabalhadores  (esfossadores)  sentem  por  mim  que  se 
não  encontre  nada  (sinceridade  à  parte)  e  eu  dou-me  por  bem 
pago  do  dinheiro  gasto  só  com  o  que  tenho  achado  até  ago- 
ra. (Cad.  n.*^  36,  pag.  36  e  37). 

(ContinA*). 

F.  Martins  Sarmsnto. 
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APONTAMENTOS 


PABA  A 


HISTORIA  DE   GUIMARÃES 


Abastecimento  d'aguas  potáveis 

A  affaa  da  «erra  de  Santa  Caibarina 

(Oontinuado  de  pag.  60) 

Como  promettemos  no  floal  do  artigo  antecedente»  soI> 
esta  epigrapbe,  continuamos  as  notas  históricas  referentes  ao 
abastecimento  d'aguas  potáveis,  extraclando  do  archivo  muni- 
cipal as  resoluções  e  trabalhos  feitos  no  periodo  que  decorre 
desde  a  implantação  do  actual  regimen  politico  até  hoje. 

Seguimos  a  mesma  divisão  que  adoptamos  para  o  perio- 
do anterior. 

I 

Requisição  de  nascente» 

Tendo  sido  incorporados  nos  próprios  da  fazenda  nacio- 
nal, em  virtude  do  decreto  de  30  de  maio  de  1834,  os  bens^ 
do  convento  da  Costa,  a  camará  procurou  sem  perda  de  tem- 
I  aproveitar  esta  conjunctura  para  adquirir  parte  das  abun- 
(  Ussimas  nascentes,  que  eram  propriedade  dos  religiosos. 
(  este  fim  em  15  d'outubro  resolveu  enviar  ao  governo- 
'       '^^presentação,  cujo  leor  é  o  seguinte : 


^ 
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« Senhora,  A  camará  da  villa  do  Guimarães  tendo  entre  oa  i 
maiores  deveres  a  obriga^  de  prover  4  sabsistencia  e  eommodididei 
dos  cidadftos  do  munieipio,  qae,  agora  debaixo  do  patenml  goTonie 
de  Vossa  Mageatade  Fidelíssima,  j^em  alcançar  o  remédio  a  aeas 
males  e  as  Tentaras  da  prosperidade  nacional,  achando  qae  uma  Tilla 
tAo  populosa  e  considerável  como  esta  para  provimento  da  agva  pu- 
blica, artigo  de  primeira  necessidade,  Cimento  indispensável  i  vida, 
tem  apenas  am  aquedocto  do  qaal  se  d&  nm  annel  d 'agua  para  o  Hos- 

{>ital  e  a  oatra,  dividida  em  respectivos  gnrentes  para  aqaedactoa  fi- 
iaes,  deve  prover  seis  chafarizes  pablicoSi  os  qnaes  nlo  sendo  bastan- 
tes  para  commodo  provimento  de  todos  os  bairros,  assim  aieamo  parte 
d*elles  pela  sua  posiçfto  e  pela  mingua  d'agaa  no  aqaedacto  capital 
est&o  seccos  em  algumas  estações  do  anno. 

£  considerando  que  o  eztincto  convento  da  ordem  de  S.  Jetímyuo 
denominado  o  mosteiro  da  Costa  sito  nas  faldas  do  monte  da  Penhs, 
em  uma  posiçfto  sobranceira  a  esta  villa,  po^sue  aguaa  oom  tanta 
abundância  que  a  extincta  eommunidade  vendia  np  verfto  as  que  lhe 
sobejavam  e  ás  vezes  até  graciosamente  dispunha  d'ellaa ;  a  < 


avista  uma  opportunidade  favorável  para  se  prover  de  agua  snfficiea- 
te  esta  grande  povoaçfio,  sem  todavia  se  dindnuir  o  valor  real  d*a<|Ml- 
le  convento  extincto,  pois  que  tirada  a  necessária  para  a  villa  ainda 
lhe  ficam  aguas  bastantes.  Â  esta  raz&o  d* útil  idade  publica  aceresee 
ainda  a  da  economia  do  concelho  pela  facilidade  da  obra,  pois  que  por 
uma  circumstancia  feliz  acontece  que  o  aqueducto  capital  da  agna 
passa  no  logar  denominado  Sub-Costa  pelo  lado  inferior  e  mni  perts 
d*aquelle  extincto  mosteiro  da  Costa  e  é  n'esse  mesmo  logar  qae  o 
aqueducto  deve  reeeber  a  confluência  da  nova  agua. 

A  camará  pois,  Senhora,  seria  altamente  reprchenaivel,  seria 
responsável  para  sempre,  se  n'estas  circumstancias  nfto  levasee  aos 
pés  do  throno  a  necessidade  publica  d'este  concelho  e  o  meio  oppor- 
tuno,  justo  e  fácil,  de  a  remediar. 

£lla  implora  respeitosamente  a  Vossa  Magestade  se  digne  man- 
dar dar  a  esta  villa  a  sexta  parte  das  sguas  do  extincto  conveslt 
da  Costa,  e  que  a  designaçAo  e  separação  d'ellas  se  faça  immediata- 
mente  antes  que  o  referido  convento  seja  posto  em  hasta  publica»  eoo- 
ferindo-se  a  este  concelho  o  competente  titulo  authentieo  para  sen  do- 
mínio. 

Mande  Vossa  Magestade  aquillo  que  houver  por  bem  e  Deas 
guarde  a  preciosa  vida  de  Vossa  Magestade  longoe  annos  como  have- 
mos mister.»  ^ 

Em  resultado  doesta  representação  por  portaria  de  minis* 
ierio  do  reino  de  4  de  dezembro,  communicada  &  camará  por 
oiOcio  da  Prefeitura  de  13  do  mesmo  mez,  foi  mandada  ax-a- 
iiar  a  agua  que  pertencia  ao  convento,  declarando-se  o  valor 
da  parte  que  a  camará  pretendia  e  o  prejuízo  que  d'aqui  po- 
deria advir  às  terras  d'elle. 


1    Livro  1.0  das  Actas,  fl.  69  v. 
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Procedeu-se  a  esta  louvação  em  14  de  janeiro  de  1835, 
avaliando-se  a  totalidade  da  agua  em  900)9000  reis  e  a  sexta 
parte  d'ella,  que  a  camará  pretendia  em  150tS000  reis,  calau- 
do-se  o  processo  de  avalíapáo  no  que  dizia  respeito  ao  prejuí- 
zo resultante  ^ 

Esta  a^ua,  por  documento  cuja  data  ignoramos  por  não  o 
encontrarmos  no  archivo,  foi  concedida  à  camará,  sendo  assim 
attendida  a  representação,  mas  nunca  foi  aproveitada  porque 
surgiram  diíliculdades,  quem  sabe  se  postas  pelos  pretenden- 
tes ás  magniOcas  propriedades  da  Costa,  que  obrigaram  o  go- 
verno, em  virtude  da  resolução  regia  de  19  de  dezembro  do 
mesmo  anno  de  1835,  a  revogar  por  portaria  de  23  de  ja- 
neiro de  1836  a  concessão  feita,  dando  como  fundamento 
doesta  resolução  que  a  agua  cedida  causava  um  prejuízo  de 
6:000i$G00  reis  e  a  camará  tinba  agua  suíliciente  para  abaste- 
cimento da  villa  se  a  aproveitasse  convenientemente  ^. 

A  compra  d'aguas^a  particulares  durante  o  estio  de  1834  ^ 
que  a  cada  passo  se  tem  repetido  ainda  até  hoje  e  a  resolução 
que  a  camará  havia  tomado  em  12  d*agosto  de  1835,  determi- 
nando abrir  uma  mina  nova  a  começar  na  leira  do  cano,  per- 
tencente á  viuva  e  filhos  de  José  António  Fernandes  Meirelles, 
que  fazia  parte  do  casal  da  Torre  do  Villar,  para  adquirir 
augmento  da  agua,  provam  a  sem  rasão  do  fundamento  alle- 
gado. 

Estamos  em  dizer  que  o  interesse  particular,  posto  em 
evidencia  pela  empenhoca  indígena,  prevaleceu  ao  bera  com- 
mum. 

A  mina,  a  que  acabamos  de  referir-nos  e  que  a  camará 
em  5  de  setembro  de  1 835  mandou  romper  por  administra- 
ção directa  por  não  haver  arrematante  que  quizesse  encarre- 
gar-se  da  obra  *,  foi  abandonada  por  o  terreno  ser  muito  alaga- 
diço,—  e  provavelmente  também  por  se  haver  conseguido  a 
agua  da  Costa,  sendo  talvez  esta  a  razão  principal.  —  Conse- 
guindo porém  Bento  Leite  Pereira  da  Costa  Bernardes  o  direito 
de  a  continuar,  n'eila  explorou  uma  porção  d'agua,  que  intro- 


1  Livro  1.0  das  Actas,  fl.  95  ▼. ;  e  Maço  doa  officioB  de  1835. 

2  Livro  23.0  do  RegÍBtro,  fl.  198  v. 

*  Livro  l.o  das  Actaa,  fl.  140. 

*  Livro  l.o  das  Actas,  fl.  146  v. 

80.<'  Amo.  6 
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duzíu  DO  encanameDlo  manicipal  mediante  as  coodicfies,  qae 
ooastam  da  escriptura  de  5  de  setembro  de  1836. 

Metade  d'esta  agua  flcou  propriedade  da  camará  e  a  ootn 
metade  do  explorador,  que  se  obrigou  por  si  e  saccessores  i 
concorrer  para  os  reparos  e  concertos  do  aquedacto  com  a  oi- 
tava parte  das  despezas  que  Tossem  precisas  desdeo  Villaraté 
à  caixa  da  fonte  dos  Passarinhos,  onde  ficou  marcada  por  os 
gurenle  a  sua  respectiva  metade,  que  d*ahi  conduziria  pan  o 
seu  prédio  da  rua  do  Guardai  ^ 

A  fim  de  evitar  duvidas  na  repartição  d*esta  agua  mao> 
dou  a  camará  em  30  de  setembro  de  1840  que,  com  cilacio 
do  interessado,  se  procedesse  a  uma  vistoria  pela  qual  se  apu- 
rasse por  pennas  e  anneis  a  porção  exacta  que  entrava  no  ena- 
namento  publico  '.  Não  encontramos  o  processo  doesta  Tu- 
toria. 

Hoje  esta  agua  pertence  aos  herdeiros  de  António  Ribein) 
da  Gosta  Salgado. 


Em  15  de  julho  de  1870  foi  arrematada  por  Carlos  d^Oli- 
veira,  da  rua  de  Santa  Cruz,  pela  quantia  de  190/!(000  reis,  a 
factura  d'uma  miaa  nova  com  a  extensão  de  100  melrtse 
com  os  braços  e  poços  necessários  no  sitio  de  Villar  defronle 
da  primeira  mãe  d 'agua  '. 

Em  1873  mandou-se  continuar  esta  mina,  sendo  a  obra 
arrematada  por  António  Salgado  por  96^000  reis  ^ 


Desde  esta  epocha  até  hoje  não  foram  feitas  naobuaias 
outras  explorações  d'agua  para  augmentar  a  que  da  serra  de 
Santa  Calbarina  é  conduzida  pelo  aqueducto  municipal,  mas^ 
camará  acha-se  auctorisada  a  explorar  as  nascentes  que  exis- 
tirem em  17:516°**  de  terreno  pertencente  a  Abílio  do  Espí- 
rito Santo  Barreira,  e  em  21:584°"*  pertencentes  á  condessa 


*  Livro  42.0  das  Actas,  fl.  35  y.  e  seg. 
>  Livro  3.«  das  Actas,  fl.  141  v. 

»  Livro  19.0  das  Actas,  fl,  198. 

*  Livro  2L»  das  Actas,  fl.  148. 
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^e  Vil  la  Pouca,  como  lhe  foi  coQcedido  pelo  decreto  de  23  de 
março  de  1395,  que  declarou  d'utilidade  publica  urgeote  a 
expropriarão  doestes  terrenos  ^ 

Para  execução  d'este  decreto  deliberou  a  camará  em  10 
de  janeiro  de  1900  que  o  sur.  AuIoqío  Martins  Ferreira  proce- 
desse aos  necessários  trabalhos  ^.  Ainda  porém  nada  se  fez  a 
«ste  respeito  em  virliide  de  nova  orientação  dada  aos  proje* 
ctos  do  abastecimento  das  aguas,  cuja  historia  faremos  mais 
adiante. 

D 

C/edenoiaa  d*aD;aa« 

Durante  o  periodo  que  esta  segunda  parte  do  nosso  esto- 
•do  abrange,  1834-1903,  eílectuaram-se  alguns  contractos  rela* 
tivos  a  cedência  de  sobejos  d'agua  e  tomaram-se  algumas  re- 
soluções referentes  a  cedências  anteriormente  feitas. 

De  tudo  vamos  dar  conta. 


Em  1843  a  Irmandade  da  Misericórdia  obteve  da  camará 
auctorisação,  concedida  a  14  de  junho  ^,  para  retirar  de  qual- 
quer outro  ponto,  que  mais  lhe  convenha,  a  agua,  que  lhe 
era  dada  na  caixa  coUocada  atraz  da  Egreja  de  S.  Paio,  con- 
forme a  deliberação  camarária  de  22  d'agosto  de  1624  \ 


Em  1850  a  camará  fechando  uma  caixa  d'agua  existente 
no  casal  de  Sub-Costa,  pertencente  ao  snr.  Barão  de  Pombeiro, 
da  qual  anteriormente  este  possuía  uma  chave  e  a  camará 
outra,  impediu  por  isso  que  elle  se  aproveitasse  da  agua  para 
usos  domésticos.  Intentada  a  competente  acção  judiciai  a  ca- 


Diário  do  Governo  n.<>  68  de  27  de  março  de  1895. 
Livro  37.0  das  Aetaa,  fl.  58  v. 
Livro  4.0  das  Actas,  fl.  163  v. 
Vide  Bev,  de  Guim.,  xx,  33. 
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mara,  por  sentença  de  11  de  novembro  de  185lp  foi  coih 
demnada  e  obrigada  a  manter  a  antiga  posse  K 


Em  8  d'agosto  de  1754  foram  cedidas  as  sobras  da  ã^çm 
do  tanque  de  Sub-Costa  a  D.  Bernarda  Joaquina  Barroso  Maia 
e  successores  como  compensaí^ão  do  terreno  por  elfa  oedídtf 
para  a  collocação  do  mesmo  e  que  foi  avaliado  em  9â6í)0 


reis 


Pertencem  hoje  ao  snr.  Álvaro  da  Ck)sla  Berranc^. 


Em  1858  a  camará  intentou  dar  diversa  direrção  e  appli- 
cafão  aos  escorros  ou  vertentes  do  tanque  da  Praça  da  Oli* 
veira,  ao  que  se  oppozerara  Domingos  da  Costa  Vai  Vieira,  d*> 
Campo  da  Feira,  Mathias  Albino  da  Costa  Freitas,  das  Lage«. 
D.  Maria  do  Carmo  Fernandes^  da  Porta  da  Vil  la,  e  os  orpblos 
de  António  Vaz  Vieira  de  Mello  Alvim  Nápoles,  da  casa  do 
Toural,  representados  por  seu  tutor  Jerónimo  Vat  Vieira,  alie- 
gando  posse  antiquíssima  a  eslei*  sobejos,  e  bem  as^im  aos  da 
fonte  da  Pupa,  ou  da  Barrella,  de  que  se  aproveitavam  para  m 
suas  propriedades  de  Soalhães, 

Em  1612  os  sobejos  do  tanque  da  Oliveira  estavam  ainda 
na  posse  e  uso  da  camará,  que  os  aproveitava  para  lavagem 
das  latrinas  publicas  existentes  no  Camfio  da  Feira.  O  lúmUú 
das  propriedades  do  municipio  no  titulo  que  descreve  a  pri- 
vada publica  do  povo  diz:  « por  baixo  do  sobrado  vai  a  agot 
que  sobeja  do  tanque  da  Praça  que  lava  a  dila  privada*  K 

Extinctas  as  latrinas  em  epocha  que  ainda  não  apuramos, 
é  de  crer  que  os  escorros  do  tanque  da  Oliveira,  por  qualquer 
titulo  de  que  não  encontramos  noticia  alguma,  passassem  a 
ser  utilisadas  pelas  referidas  propriedades  de  Soalháes,  visjubas 
da  privada  publica. 

Como  quer  que  fosse,  poí^la  a  acção  era  juízo,  terminoa 
a  pendência  por  uma  transacção,  para  a  qua!  a  camará  foi 


>    Maço  de  doe.  divereos,  AguaF, 
•    Livro  32.0  das  Notae,  fl.  2. 
»    Tombo  de  1612,  fl.  62  y. 
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auctorisada  pelo  coaselho  de  dístricto,  que  foi  celebrada  a  4 
de  dezembro  do  dito  aoQO  sob  as  seguintes  coadipões:  Metade 
das  vertentes  ficaram  pertença  da  camará  e  a  outra  parte 
d'elles  e  bem  assim  os  escorres  das  duas  pias  denominadas 
dos  Apóstolos  do  Campo  da  Feira,  sendo  feitas  por  elles  as 
obras  futuras  para  conservação  dos  aqueductos  que  conduzem 
todos  estes  sobejos.  Por  este  contracto,  considerado  aforamen- 
to perpetuo,  reconheceram  elles  o  municipio  como  senhorio 
directo  das  ditas  aguas.  As  custas  seriam  pa^as  a  meio  ^ 

Era  termo  lavrado  a  27  de  junho  de  1859  foi  accordado, 
o  rateio  do  foro  annual,  que  cada  um  doestes  consortes  ficou 
a  pagar  &  camará.  Este  rateio  foi  o  seguinte:  150  reis  a  D. 
Maria  do  Carmo  Fernandes,  e  80  reis  a  cada  um  dos  outros  '. 

Actualmente  representam  estes  consortes  os  seguintes: 
D.  Eulália  da  Costa  Freitas  Chaves,  os  herdeiros  de  Eugénio  da 
Costa  Vaz  Vieira  e  José  Fernandes  da  Costa. 


Em  23  de  fevereiro  de  1859  a  metade  dos  sobejos  do 
tanque  da  Oliveira,  que  pela  transacção  referida  ficou  perten- 
cendo à  camará,  foi  aforada  a  D.  Catharina  Correia  de  Moraes 
Leite,  viuva  de  José  António  d'Oliveira  Leite  de  Barros  (conde 
de  Basto  por  graça  de  D.  Miguel  concedida  a  18  de  janeiro  de 
1829)  pelo  foro  annual  de  250  reis,  que  por  auctorisação  da 
camará  de  14  de  setembro  encanou  para  o  quintal  das  suas 
casas  do  Campo  da  Feira. 

Esta  auctorisação  foi  dada  em  altenção  â  permissão,  que 
elldL  fez  à  camará,  de  encostar  o  tanque  do  Campo  da  Feira  ao 
muro  do  dito  quintal. 

É  actualmente  senhora  d^eâta  agua  a  Real  Irmandade  de 
r<ossa  Senhora  da  Consolação  e  Santos  Passos. 


Como  jà  havemos  dito',  foi  concedida  em  1590  ao  coo* 
vento  de  Santa  Clara  a  esmola  d'uma  penna  d'agua,  a  qual 
por  deliberação  camarária  de  19  d'agosto  de  1863,  vista  a 


1    Livro  11.0  das  Actas,  fl.  115  v. 

'    Livro  32«<>  do  Tombo,  fl.  247  e  Begaiates,  e  Maço  de  docamea- 
•>ara  formação  do  dito  Tombo, 
s    Rev,  de  Ouim.,  zx,  31. 
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gnnie  escassez  d'agua  Das  fontes  publicas  e  a  coUocaçio  i& 
novo  Ianque  próximo  i  capelía  da  Senhora  da  Guia,  que  n^' 
linha  então  agua  alguma  para  seu  abaslecimenlo,  e  em  haniii*] 
nia  com  as  disposições  e  condições  do  contracto  celebrado  t 
ire  a  camará  e  o  dito  convénio  em  '20  de  setembro  de  15tO# 
lhe  foi  tirada.  Esta  distracção  e  apropriarão  «só  deve  durar 
emquanto  durar  também  o  presente  lempo  de  seca  e  se  não 
possa  obter  outra  agua  para  o  mesmo  tanque,  porque  do  con- 
trario não  havendo  necessidade  d^ella  se  dará  novamente 
áqueilas  religiosas. » ^ 


Em  virtude  da  nova  direcção,  que  a  camará  deu  ao  en- 
canamento das  aguas  no  Toural  pela  extiocfão  do  chafaris,  qoe 
Doeste  largo  existia,  foi  mandado  construir  ura  syphio,  que  do 
encanamento  geral  conduzisse  para  a  ca?a  do  Toural  a  agot ' 
a  que  ella  tinha  direito  conforme  o  conlraclo  feito  era  1T87  *. 

Esta  obra  foi  arrematada  pela  quantia  de  235850  reis  a  j 
30  d'abril  de  1874  pelo  mestre  pedreiro  José  Francisco  Fef-^ 
nandes  *. 

Ao  terminar  este  ponto  referente  a  cedências  d'agut  di 
serra  de  íanta  Calharina  devemos  ainda  meocionar  a  audori- 
sação  concedida  ao  snr.  José  Maria  Leite  Júnior  paralraier  no 
aqueducto  da  camará  14  pennas  d 'agua,  que  adquiri n  na  tm^ 
guezia  da  Gosta. 

Esta  licença  foi  concedida  era  1901  por  termo  lavrado  eia 
26  de  dezembro  d 'este  anno,  ficando  elle  obrigado  a  concor- 
rer com  a  quota  parte  das  despezas  precisas  para  a  reforina 
do  aqueducto. 

Ill 

OonserTaç&o  e  defeza  da,  a^j^uBk 

A  camará,  depois  de  1834,  seguiu  a  orientação  das  suas 
predecessoras  nas  providencias  tomadas  para  conservar  e  pro- 
teger a  agua  e  aqueductos. 


1    Livro  14.0  das  Actas,  fl.  61  y. 

'    Rev,  de  Ouim.,  zz,  33. 

9    Livro  22.0  dai  Actas,  fl.  143. 
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O  agueiro  foi  mantido  até  os  nossos  dias,  variando  os 
seus  veDcimentos  con/orme  a  concorrência  de  pretendentes, 
que  appareciam  a  disputar  o  cargo  na  hasta  publica  a  que 
annualmente  se  procedia.  Assim  encontramos  variantes  desde 
15^000  reis  a  35i$940  reis  ^  e  50jSÍ000  reis  em  1859. 

As  condições  da  arrematação  mantiveram-se  quasi  sempre 
as  mesmas,  não  sendo  d'apreciar  as  modificações  feitas.  Cons- 
tam do  termo  d 'arrematação  lavrado  em  24  de  setembro  de 
1834  ^  e  mais  desenvolvidamente  do  termo  do  anno  de  1850  ^ 

São  as  seguintes: 

c  1.»  O  arrematante  é  obrigado  a  vigiar  pela  correnteza  e  bom 
andamento  da9  aguas  que  se  distribuem  na  villa  desde  os  seus  nasci- 
mentos^ até  á  sua  queda  nos  chafarizes  e  fontes  publicas  d'esta  villa  e 
subúrbios. — 2.*  Deve  vigiar  e  observar  onde  as  aguas  se  acham  que- 
bradas, indagando  se  quebraram  naturalmente  pela  antiguidade  e  ve- 
lhice dos  aquednctoB,  ou  se  de  propósito  por  quom  se  quer  da  dita 
agua  servir,  dando  n'este  caso  parte  á  camará.  —  3.*  Quando  verifique 
aer  o  quebramento  da  dita  agua  naturalmente,  deve  compor  o  mesmo 
À  sua  custa  no  menor  espaço  de  tempo,  pondo  o  betume  preciso.  —  4.* 
Conservar-se-hfto  os  tanques  sempre  cheios  d*agua,  conservando-se 
embetumados,  pelo  que  olhará  sempre  pela  limpeza  da  agua  e  que  se 
conservem  cheios  vigiando  que  n'elles  se  nfto  lave  e  no  caso  que  n^elles 
encontre  alguém  a  lavar  roupa  o  fará  conduzir  ao  juiz  eleito  respecti- 
vo para  lhe  fazer  effectiva  a  competente  multa.— 5.*  Que  as  cnizas 
das  aguas  nos  aqueductos  estejam  sempre  fechadas,  limpas  e  betuma- 
das, tapadas  de  sorte  que  n'ellas  nfto  entre  enxurro  ou  immundicie,  sen- 
do de  uma  a  outra  varejadas  de  3  em  3  mezes  desde  o  arco  d* Azenha 
inclusive  até  á  queda  nos  tanques.  —6.*  Além  do  que  fica  determina- 
do é  o  arrematante  obrigado  a  conservar  fechadas  todas  as  portas  do 
aqueducto  e  amiudadas  vezes  vigiar  este  e  tanques  o  a  ter  em  boa 
guarda  a  ferramenta  que  lhe  fôr  entregue.  —  7.»  Senfto  cumprir  será 
multado  pela  camará  na  quantia  que  ella  julgar.  —  8.*  Gsta  arremata- 
çfto  é  pelo  tempo  que  decorrer  desde  19  d*  agosto  de  1850,  em  que  fin- 
da a  arrematação  passada,  até  fim  de  junho  de  1851,  sendo  pago  em 
pagamentos :  o  primeiro  no  ultimo  de  dezembro  de  1850,  o  segundo  no 
oltimo  de  março  de  1851,  o  terceiro  e  ultimo  no  ultimo  de  junho.  — 
9.*  Fica  por  conta  do  arrematante  além  da  obrigaç&o  declarada  na 
condiçfto  terceira  pôr  todo  o  betume  e  mais  materiaes  necessários  para 
a  conservaçfio  das  aguas  nos  tanques.  > 

Os  agueiros,  cujos  nomes  encontramos,  são  os  seguintes : 
1834— António  Leite,  de  Creixomil;  1837  — Manuel  Luiz; 
1838— António  d'Araujo;  1839— António  Ribeiro  Pinto;  1840 


Livro  4.0  das  Actos,  fl.  63  v. ;  e  Livro  6.o,  fl.  192  v. 
Livro  1.0  das  Actas,  fl.  59. 
Livro  6.0  das  Actas,  fl.  167. 
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—  1841— José  Luiz;  1843— Manuel  Ribeiro  Pioio,  que  bi 
despedido  em  16  d'agosto  de  1843  por  deixar  extraviara 
agua  dos  aqueductos  ^;  1843  e  1844  —  Fraacisco  Affoaso; 
1845  e  seguiotes  —  Manuel  José  Luiz. 

Vem  também  aqui  mencionar  que  durante  algaos  anuas 
a  camará  nomeava  d'entre  os  seus  membros  uma  commissõo 
á  qual  era  commettido  o  encargo  de  vigiar  e  atlender  por  todo 
o  que  dizia  respeito  ao  abaslecimenlo  d'aguas,  v.  g.  em  1837  \ 
ou  encarregava  a  inspecção  das  aguas  a  um  camarista  deno- 
minado Vereador  das  agitas,  e  em  casos  especiaes  soccorria-se 
a  commíssões  para  o  auxiliarem  n'6Ste  serviço,  v.  g.  em  1817 
para  o  aproveitamento  d'agua  perdida  no  Campo  da  Feira  ^ 


As  poshtras,  que  foram  promulgadas  no  período  de  que 
nos  occupamos  para  defeza  da  agua  e  aqueductos,  são  as  se- 
guintes : 

Em  26  d 'agosto  de  1840  a  sendo  preciso  providenciar  os 
continuados  roubos,  que  se  estão  fazendo  nos  aqoeduct(fi 
d'esta  villa  com  grave  prejuizo  dos  seus  moradores  e  grande 
falta  d 'agua  em  todas  as  fontes»,  os  vereadores: 

«  Âccordfto  qae  toda  a  pessoa  que  romper  ofl  mesmos  aqaednetM 
seja  condeinnada  na  multa  de  4$000  reis  pela  primeira  vex,  em  84000 
reis  e  12^000  reis  pelas  subsequentes,  metade  para  aeamara  e  metade 
para  o  denunciante. »  ^ 

Em  2  d'agosto  de  1843  a  postura  vigente  foi  modificada 
n'estes  termos : 

c  Toda  a  pessoa  que  por  qualquer  maneira  abrir  ou  arrombar  os 
encanamentos  das  aguas  publicas  para  se  utilisar  d'ellas  será  eoa- 
demnada  por  cada  uma  vez  em  quantia  de  10|000  reis,  e  no  duplo  a  as 
triplo  nas  reincidências,  além  das  penas  criminaes  que  tiverem  lugar 
por  direito. 

Quando  os  aqueductos  e  encanamentos  das  aguaa  de  qualquer  foa- 
te  publica  estiverem  construídos  por  debaixo  d^aiguma  propriedade  oa 
campo  particular,  o  dono  nfto  pcKierá  lançsr  agua  de  lima  e  rega  aa 
dita  propriedade  ou  campo  sen&o  em  tanta  distancia  que  essa  agua  de 


1    Livro  2.0  das  Actas,  fl.  50  v. 
s    Livro  5.0  das  Actas,  fl.  180. 
s    Livro  d.^"  das  Actas,  fl.  136. 
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fi^rma  alguma  venha  prejudicar  a  fonte,  debaixo  da  pena  de  62000 
reia  por  cada  vez  que  o  fizer,  e  do  duplo  e  triplo  nas  reincidên- 
cias.» ^ 

O  código  de  posturas  approvado  pela  camará  em  2  d'abril 
de  1851  estabelece  o  seguinte: 

«Art.  89.0  Toda  a  pessoa  que  usurpar,  ou  por  qualquer  modo 
directa  ou  indirectamente  extraviar  aguas  dos  aqueductos,  dos  tanques 
«  chafarizes  públicos  da  villa,  pagará  uma  multa  de  4^000  até  40á()00 
reis,  conforme  o  gr&o  de  malioia  e  prejuízo  que  houver  causado,  sendo 
tudo  logo  restituído  ao  uso  publico  e  á  custa  do  transgressor  d' esta 
postura. 

Ârt.  dO.o  É  prohibido  lavar...  nos  canos  da  agua  em  todo  e 
qualquer  local,  com  pena  de  600  reis  sendo  de  dia  e  1^200  reis  sendo 
de  noite. 

Art.  BI.**  É  prohibido  lavar  tripas,  hortaliça,  roupa,  e  bem 
assim  lançar  qualquer  objecto  puro,  ou  impuro,  nos  . . .  canos  de 
agua  ...  d*esta  villa  e  concelho,  com  pena  de  1^000  reis. 

Art.  9b. ^  Ninguém  poderá  plantar  arvores,  que  nfto  fiquem  em 
menor  distancia  de  trinta  palmos  dos  aqueductos  que  conduzem  a  agua 
para  esta  villa,  com  pena  de  3^000  reis  e  ser  a  mesma  arvore  arran- 
cada á  sua  custa. 

§.  único.  Aquellas  arvores  que  actualmente  se  acham  planta- 
das, crescidas  e  elevadas  em  menor  distancia  dos  trinta  palmos,  com- 
quanto  sejam  antigas,  serfto  assim  mesmo  arrancadas  logo  que  eo  co- 
nheça que  as  suas  raizes  prejudicam  os  aqueduetos.  >  ^ 

O  código  de  posturas,  organisado  em  1873  e  approvado 
pelo  conselho  de  districto  em  24  d'outubro  doeste  anno,  esta- 
belece : 

« Artigo  46.0  §.  1.0  Fica  sujeito  á  mesma  coima  (Si^OOO  reis)  o 
que  lavar  nos  canos,  ou  aqueduetos  nublicos. 

§.  2.0  O  que  lavar,  ou  que  lançar  á  fonte,  chafariz,  tanque, 
cano  ou  aqueducto,  tripas  ou  quaesquer  objectos  impuros,  ou  quaes- 
quer  outros  objectos  que  sujem  ou  estorvem  a  correnteza  da  agua, 
pagará  a  coima  de  6^000  reis. 

Artigo  49.0  Quem  extraviar  agua  dos  aqueduetos,  fontes,  cha- 
farizes e  tanques  da  cidade  e  concelho  pagará  a  coima  de  20^1000 
reis. »  ' 


1    Livro  4.0  das  Actas,  fl.  176. 

*  Novo  Código  de  Accordftos...  de  Guimarães.  Porto,  typ.  de 
itoB  &  Filhos,  1851. 

*  Novo  Código  de  Posturas ...  de  Guimarães,  typ.  da  Reli^ 
lo  e  Pátria,  1873. 
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Aâ  posturas,  que  actualmente  estão  em  vigor  sobre  este 
assumpto,  são:  prohibição  de  lavar  roupas  oa  quaesquer  obje- 
ctos nos. . .  aqueductos  das  a^aas  publicas  da  cidade  e  conce- 
lho sob  pena  de  500  reis  de  multa  (art.  52.''  do  Cod.  de 
Post.);  — prohibição  de  lançar  nos. . .  aquedactos  das  aguas 
publicas^  objectos  impuros  ou  quaesquer  outros  qae  sujem  oa 
deteriorem  as  mesmas  aguas,  ou  estorvem  a  correnteza  d'elta3, 
sob  pena  de  1/5000  reis  de  multa  (art.  53.^);— probiWçáo  de 
extraviar  agua  dos  aqueductos...  sob  pena  de  10;$000  reis 
de  multa  a  cada  pessoa  que  tal  fizer  (art.  SS."")  ^ 

Das  providencias  extraordinárias  tomadas  pela  camaia 
durante  o  período  de  1834  a  1903  mencionamos  sôoiente  as 
mais  importantes;  julgamos  desnecessário  referir  pequenos 
concertos  nos  aqueductos  e  outros  reparos,  que  annualmente 
eram  feitos. 

Para  aguas  votou  a  camará  nos  seus  orçamentos  annoaes 
até  1851  sommas  variáveis,  entre  300^(000  reis  e  lOOiJOOO 
reis,  não  valendo  a  pena  destrinçar  a  parte  que  era  gasta  no 
aqueducto  e  agua  da  serra. 

Posteriormente  a  verba  orçada  variou  bastante.  Assim  em 
1870-71  foi  de  347f5033  reis;  em  1880  foi  de  6005000  refe: 
em  1885  de  500^000  reis;  em  1890  de  400^000  reis:  em 
1895  de  800/9*000  reis.  No  anno  actual  a  vefba  orçamentada 
é  de  3:5215250  reis. 

A  obra  mais  importante  que  se:fez  foi  em  1872  a  coes- 
trucção  de  chaminés  nas  caixas  desde  a  Azenha  a  Fraga,  qae 
foi  arrematada  em  11  d'oulubro  pelo  mestre  pedreiro  Amónio 
Salgado  do  Eirado  do  Forno,  por  338^000  reis  '. 

Em  1894  e  1895  dispenderam-se  em  tubos  e  caixas  de 
ferro  a  quantia  de  650^000  reis  aproximadamente. 

Em  15  de  novembro  de  1834  foram  intimados  alguns 
dos  proprietários  das  terras  por  onde  passa  o  encanamento  a 
cortar  mattos,  retirar  enxurros,  arrancar  arvores,  abster-se 
d'extrahir  a  agua  para  regar,  etc.  * 


*  Código  de  PoêlurcL»  approvaâo  pela  com.  distrietal  em  96  '*' 
maio  de  1880.  Ha  daaa  edições  d*eate  eodigo.  Porto  1880,  eGnimai 
1899 

•  Livro  21.»  das  Aotaa,  fl.  92  v. 
3    Livro  1.0  das  Actas,  fi.  77. 
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Antes  de  passarmos  adiante  e  nos  occuparmos  dos  traba- 
lhos e  projectos,  que  para  a  conveniente  canalisação  e  abas- 
tecimento d 'aguas  potáveis,  nos  últimos  tempos  se  tem  em- 
prehendido  e  que  datam  já  de  1869,  não  é  descabido  o  lo^r 
para  darmos  agora  as  notas  históricas  referentes  aos  differen- 
tes  chafarizes  e  tanques,  que  são  abastecidos  pela  agua  da  serra 
de  Santa  Gatharina.  São  os  seguintes : 

1  .^  Largo  da  Oliveira,  6  um  dos  tanques  mais  antigos  de 
Guimarães,  não  podendo  designar-se  a  epocha  precisa  em  que 
aqui  se  edificou. 

Já  no  século  xv  existia  na  então  denominada  Praça  Maior 
o  chafariz,  ou  tanque,  abastecido  por  agua  cuja  proveniência, 
como  já  dissemos,  não  é  fácil  averiguar  \ 

O  actual  tanque  com  as  suas  bicas,  eram  outr'ora  tre^, 
foi  levantado  posteriormente  a  1515.  N'esteanno,  dizTorquato 
Peixoto,  deu-se  principio  á  actual  torre  da  egreja  da  Oliveira, 
sendo  por  isso  de  conjecturar  que  só  depois  da  conslrucfão 
d'esta  torre  fosse  para  aqui  conduzido  o  tanque,  cuja  bica 
central  ficou  servindo  de  frontispício  á  capella,  que  nos  baixos 
da  torre  erigiu  Pêro  Esteves  e  sua  mulher  D.  Isabel  Pinheiro, 
flcando-lhe  encostada  por  tal  modo  que  parece  nasce  a  agua 
da  mesma  torre  *. 

2.*  ForUe  da  rua  de  Couros.  N*este  local  existia  desde 
remotos  tempos  uma  fonte,  que  já  em  1668  foi  reformada  ^  e 
nos  últimos  annos  por  iniciativa  do  vereador  José  Ferreira 
d'Abreu  foi  abastecida  por  agua  da  serra  exlrahida  do  encana- 
mento parcial  que  conduz  a  agua  para  a  fonte  dos  Passari- 
nhos. 

3.®  Fonte  dos  Passarinhos,  construída  em  1789,  como 
já  dissemos  anteriormente  ^. 

4.®  Fon^te  e  tanque  da  Misericórdia,  hoje  Largo  de  Fran- 
co Castello  Branco,  cuja  construcfão  data  de  1818  ^. 


*  Rtv.  dt  Quim.f  xx,  26. 

>    Mtm,  rt»*  da  Ant*  Quimarães,  de  Torqi^ato  Peixoto  d'ÂzeT«do, 
.206. 
'    Livro  12.0  das  Vereações,  fl.  221  v. 

*  Rev,  de  Guim,,  zx,  49. 
^    Rev.  de  Ouim,,  xx,  50. 
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5.<>  Tanque  dos  Trigaes,  ou  da  Senhora  da  Guia,  coja 
coQstrucção  foi  arrematada  em  2  de  setembro  de  1863  pela 
quantia  de  251i9810  reis  pelo  mestre  pedreiro  Manuel  Valla- 
dares,  da  Freguezía  de  Prazins,  que  também  deveria  Fazer  um 
aqueducto  para  conduzir  para  este  tanque  a  agaa  da  fonte  da 
Barrella,  já  conhecida  desde  1531  com  o  nome  de  fonte  da 
Pupa  ^ 

Além  doesta  este  tanque  recebeu  agua  da  serra,  qoe,  pri- 
meiramente, se  resolveu  ser  a  parte  que  antigamente  foi  cedi- 
da ao  convento  de  Santa  Ciara  e  depois,  conservando-se  esta 
ao  convento,  continuou  a  ser  alimentado  por  agua  da  mesma 
proveniência,  conduzida  do  aqueducto  principal  '. 

e.""  Chafariz  da  Praça  do  Mercado,  que  data  de  1874» 
sendo  alimentado  por  parte  da  agua,  que  outr'ora  abasteãa  o 
formoso  chafariz  do  Toural,  que  foi  desmontado  por  80<§ÍOOO 
reis  em  1 873  pelo  mestre  pedreiro  Bernardino  Pereira,  da  roa 
Nova  das  Oliveiras  ^. 

Obtida  a  devida  auctorísação  superior  para  a  passagem 
do  encanamento  pelo  leito  da  estrada  real  n.""  27,  commaoi- 
cada  à  camará  por  oíficio  do  director  das  obras  publicas  de  26 
d'agosto  de  1873,  foi  arrematada  a  construc(ão  da  canalisapão 
desde  o  chafariz  do  Toural  ao  da  Praça  do  Mercado  por  Manoel 
Josó  Luiz  em  22  d'outubro  pela  quantia  de  300i$000  reis\ 

Foi  constructor  do  chafariz  da  Praça  do  Mercado  o  mestre 
pedreiro  António  Salgado  ^. 

1.^  Fonte  e  tanque  da  rita  de  Camões.  Este  tanque  ccms- 
truido  em  1865  recebeu  também  em  1873  uma  parte  da  agoa 
que  alimentava  o  antigo  chafariz  do  Toural.  A  canalisação 
d'esta  agua  foi  arrematada  em  17  de  junho  de  1873  por  An- 
tónio Salgado  pela  quantia  de  38/S1200  reis  ^. 

8.®  Fontenario  no  jardim  do  Toiíral.  É  alimentado 
pela  agua  da  Penha  e  construído  em  1878,  assim  como  o  lago 
existente  no  mesmo  local. 

9.''  Fontenario  da  Avenida  do  Commeroio.  A  agoa  paia 
alimentação  d'este  fontenario  é  extrahida  do  aqueducto  geral 


Livro  1.®  das  Vereaçòes. 

Livro  U.0  das  Actas,  fl.  61  v.,  69  e  70. 

Livro  21.0  das  Âctaa,  fl.  183. 

Livro  22.0  das  Actas,  íl.  26  v. 

Idem,  fl.  Ul  V. 

Livro  2Lo  das  Actas,  fl.  214. 
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no  principio  da  rua  de  S.  Paio,  tendo  sido  resolvida  a  sua 
collocação  n'este  local  em  28  de  junbo  de  1899  S  alcançando- 
se  a  aoclorisapão  da  direcfão  das  obras  publicas  em  1902  ^  e 
ii'este  anno  collocado. 

Â  agua,  que  abastece  este  Tontenario,  alimentou  o  tanque 
e  deposito  que  em  1871  e  1872  foi  construído  junto  ao  adro 
da  extincta  egreja  parocbial  de  S.  Sebastião  ^  e  que  em  1895 
foi  mudado  para  o  largo  da  Galdeirôa,  ao  cimo  da  rua  de  Villa 
Flor  *,  d'onde  foi  tirado  em  1899  em  virtude  da  construcpão 
da  Avenida  do  Commercio  e  substituído  pelo  referido  fonte- 
nario. 

O  antigo  tanque  e  deposito  de  S.  Sebastião  foi  construído 
pelo  mestre  pedreiro  José  Francisco  Fernandes,  da  rua  de  Santa 
Luzia,  que  em  29  de  marpo  de  1871  e  21  de  fevereiro  de  1872 
arrematou  esta  obra  pela  quantia  de  333f$500  reis. 


Fora  da  cidade,  na  freguezia  da  Gosta,  para  commodida- 
de  dos  moradores  do  logar  de  Sub-Costa  e  outros,  foi  em 
1854  construído  um  tanque  com  uma  bica,  que  em  lOOt  foi 
mudado  para  a  margem  da  estrada  municipal  de  Guimarães 
à  Penha,  sendo  esta  mudança  arrematada  em  4  de  dezembro 
por  Álvaro  da  Costa  Berrance  pela  quantia  de  45^500  reis  \ 


Tagilâ«,  3902. 

(ContinAA). 


O  ABBADE  Oliveira  Guimarães. 


1  Livro  37.0  cias  Actas,  fl.  7. 

«  Livro  30.»  das  Aetas,  fl.  104  v. 

«  Livro  20.O  das  Actas,  fl.  6:?,  112  v.,  é  Livro  21.o,  fl.  7. 

*  Livro  34.0  das  Actos,  fl.  67  v. 

^  Livro  32.0  das  Notas,  fl.  2 ;  e  Livro  SS.o  das  Actas,  fl.  60. 
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I  .»    TRIMESTRE    DE    1 903 


Na  sessão  de  14  de  jaaeiro  lea-se  um  ofGdo  do  sor, 
Joaquim  Ferreira  Moutinho,  do  Porto,  pciado  à  diaposicào  da 
Sociedade  os  restantes  dos  1:000  exemplares  da  obra  Obah  at 
Crecmças,  de  Camillo  Castello  Branco  e  Francisco  Martios  Sm^ 
mento,  por  elle  offerecidos  no  anuo  anterior  para  premio  aos 
alumnos  das  escolas  primarias  doeste  coocelha.  Resolveu-^ 
agradecer,  manifestando  quanto  a  Sociedade  se  se» te  penha radi 
pela  sua  conlinua  generosidade. 

Leu-se  outro  offlcio  do  snr.  Albano  Bellino,  agradeceodo  a 
sua  nomeação  de  sócio  correspondente. 

Por  proposta  da  commissão  de  archeolo^ia  foi  nomeado 
sócio  correspondente  o  snr.  Pedro  Belchior  da  Cruz,  conserva- 
dor do  museu  da  Figueira  da  Foi, 

Resolveu-se  representar  k  camará  dos  snrs.  deputados^ 
pedindo  a  approvapão  do  projecto  de  lei  pendente  da  sessio 
anterior,  que  diz  respeito  á  isenção  de  contribuição  de  registo 
dos  legados  deixados  à  Sociedade  pelo  dr-  Francisco  Partias 
Sarmento,  cuja  representação  é  do  teor  seguinte : 

Senhores  deputados  da  naçfio.  —  A  Saciedade  Martins  Bar* 
mento,  promotora  da  instrucçfto  poputaFf  com  sede  na  eUade  d«  Giii* 
marftes,  vem  solicitar  que  vos  digneis  ap provar  o  projíacto  do  lei  nu- 
mero 16-E,  apresentado  na  sessAo  de  L4  de  março  de  l^Oi,  a  qiM 
foi  dado  parecer  favorável  pela  voeea  cominisBâo  de  fazead^  em  ^  à^ 
maio  do  mesmo  anno,  e  cuja  iniciativa  foi  recovada  na  eâftsâo  de  h 
abril  de  1902  pelo  Ulustre  deputado  o  exc,™^  «ur,  Joaé  Coelho  da  í^ 
ta  Prego. 

Este  projecto,  que  tem  por  Bm  dispensar  esta  Sociedade  da 
gamento  da  contribuiçfto  de  registo  relativa  nm  prédios  que  lhe  f" 
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legados  pelo  dr.  Franeiaco  Martins  Sarmento  e  restitoir-lhe  a  impor- 
taneia  d^ella  no  caso  de  já  ter  sido  paga,  beneficia  uma  instituiç&o 
quOf  pelo  cuidadoso  esmero  com  que  procura  realisar  os  seus  fias,  al- 
tamente patrióticos  e  civil isadores,  tem  por  mais  d*uma  vez  merecido 
a  elogiosa  approyaçfto  dos  representantes  da  naç&o  e  do  governo  de 
Sua  Magestade  e  ainda  ultimamente  agraeiada  com  uma  portaria,  ex- 
pedida em  8  de  março  de  1901,  em  que  se  encarece  a  sua  contribui- 
ção para  o  desenvolvimento  da  instrucçfto  nacional  e  para'  a  consti- 
tuição scientifíca  da  historia  pátria. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  a  seu  cargo,  diário  e  perma- 
nente, além  de  outros  serviços  próprios  da  sua  instituição,  como  dis- 
tribuição de  prémios  aos  alumnos  das  escolas  primarias,  explorações 
areheologicas,  etc,  uma  bibliotheca,  numerosamente  concorrida  de 
leitores,  que  contém  cerca  de  30:000  volumes,  um  museu  de  archeolo- 
gia,  gabinete  de  numismática,  uma  exposiçAo  dos  artefactos  da  indus- 
tria local,  e  ainda  actualmente  está  ampliando  o  seu  edifício  com  a 
construcçÃo  da  fachada  e  dependências  que  lhe  s&o  absolutamente  in- 
dispensáveis. 

E,  senhores  deputados  da  uaç&o,  para  occorrer  a  todos  estes 
encargos  obrigatórios  e  impreteriveis  somente  conta  com  as  quotas  vo- 
luntárias dos  seus  sooios,  um  diminuto  subsidio  da  camará  municipal 
para  custeio  da  bibliotheca  popular,  e  os  generosos  donativos  dos  ci- 
dadftos  dedicados  ao  bem  da  instrucção  popular. 

N* estas  circumstancias  a  Sociedade  Martins  Sarmento  está  certa 
de  que  os  dignos  representantes  da  naçfto  nfto  hfio  de  permittir  que  o 
producto  de  donativos,  que  tem  uma  applicação  tfto  beneficente  e  ca- 
ridosa, seja  cerceado,  e  assim  confia  em  que  nfto  demorareis  a  appro- 
yação  do  referido  projecto  de  lei. 

E.  R.  M. 

Resolveu-se  mais  conceder  algumas  salas  da  casa  da  So- 
ciedade para  ensiao  das  Unguas  fraaceza,  ingleza  e  allemã, 
pelo  raethodo  Berlitz. 


Na  sessão  de  28  do  referido  mez,  o  snr.  presidente  par- 
ticipou ter  recebido  convite  da  Junta  Local  da  Liga  Naval  Por- 
tugueza,  em  Vianna  do  Castello,  para  assistir  ao  congresso  ma- 
rítimo nacional,  que  deve  realisar-se  em  Lisboa,  no  próximo 
mez  de  fevereiro. 

Resolveu-se  agradecer  e  pedir  ao  sócio  snr.  Fernando  Au- 
gusto da  Gosta  Freitas,  residente  n'aquella  cidade,  para  repre- 
sentar a  Sociedade  no  referido  congresso. 

O  mesmo  snr.  presidente  participou  ter  recebido  um  ofli- 

do  snr.  presidente  da  camará  municipal  de  Barcellos  pe- 

do  uma  referencia  na  Revista  de  Guimarães  acerca  da  ex- 

ição  agrícola,  industrial  e  pecuária,  que  a  mesma  camará 

"nove  para  os  primeiros  dias  do  próximo  mez  de  maio. 
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O  mesmo  senhor  commuDícou  que  o  sor.  dr.  Gaspar  de 
Queiroz  Ribeiro  agradeceu  a  sua  nomeapão  de  sócio  honorário. 

O  mesmo  senhor  participou  que  a  camará  municipal  d'esSe 
concelho  depositou  n'esta  Sociedade  um  retrato  de  S.  M.  Rl-rei 
D.  Pedro  v  e  diversos  pesos  e  medidas  antigas,  que  j&  deraiB 
entrada  nos  museus. 

O  snr.  dr.  Gaspar  de  Abreu  de  Lima  propoz  que  o  premio 
de  livros  a  distribuir  aos  alumnos  das  diversas  escolas  priou- 
rias  d'este  concelho,  no  próximo  dia  9  de  marpo,  seja  o  Obulo 
ds  Creanças,  de  Gamillo  e  Martins  Sarmento.  Foi  approvado. 


Na  sessão  de  18  de  fevereiro,  o  snr.  Francisco  Jacoo^ 
propoz  para  sócio  o  snr.  dr.  Luiz  Ribeiro  Martins  da  Costa, 
da  casa  do  Sobrado,  e  eu,  secretario,  propuz  os  sars.  capitio 
Ezequiel  Augusto  Roque  de  Carvalho  Machado,  os  alferes  Fran- 
cisco Martins  Ferreira  e  João  Garcia,  e  o  aspirante  Gaspar  Ri- 
beiro de  Sousa  Mascarenhas,  sendo  todos  approvados  por  una- 
nimidade. 

Tomaram-se  as  seguintes  resoluções : 

Que  a  ornamentação  da  casa  da  Sociedade,  para  a  sessão 
solemne  do  próximo  dia  9  de  março,  se  Ozesse  na  forma  dos 
annos  anteriores. 

Que  se  convocasse  a  assembleia  geral  para  o  dia  8  do  re- 
ferido mez,  segundo  as  disposições  estatutárias,  para  a  eleição 
da  direcção  que  tem  de  gerir  os  negócios  da  Sociedade  do  fo- 
turo  anno,  e  que  desde  já  se  indique  nos  annuncios  que,  não 
reunindo  numero  legal  de  sócios,  ella  se  realisará  no  dia  17, 
peias  cinco  horas  e  meia  da  tarde. 


Na  sessão  de  4  de  março  leu-se  a  allocução  que  o  sor. 
presidente  d 'esta  Sociedade  tem  de  dirigir  ao  snr.  presidente 
da  camará,  na  sessão  solemne  do  próximo  dia  9  de  março, 
que  Toi  approvada  sem  alteração. 

Resolveu-se  solicitar  do  exc.""^  conselheiro  director  g&ú 
de  instrucção  publica  feriado  no  próximo  dia  9,  para  as  esco- 
las primarias  ofBciaes  d'este  concelho,  aflm  de  que  os  res'^'^ 
ctivos  professores  possam  assistir  com  os  seus  alumnos  á  - 
tribuição  de  prémios. 

O  snr.  presidente  propoz  que  o  nome  do  exc."«  snr. 
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qaiiD  Ferreira  Moatioho,  do  Porto,  qae  tanto  interesse  tem  to* 
mado  pelo  engrandecimento  e  progresso  d 'esta  instituirão  vima- 
ranense, e  cujos  servidos  por  vezes  tém  sido  rememorados 
nas  actas  das  suas  sessões,  seja  inscripto  no  quadro  de  honra 
dos  seus  beneméritos  protectores,  como  testemunho  do  reco- 
nhecimento de  que  esta  Sociedade  lhe  é  devedora.  Foi  assim 
resolvido  unanimemente. 


«esBfte  «•lemne  de  •  de  marçe 

Do  nosso  collega  O  Commerdo  de  Guimarães  transcreve- 
mos a  seguinte  noticia  publicada  no  seu  n.''  1:756: 

BrilhantiMinuii  como  sempre,  a  feata  da  Sociedade  Martins  Sar^ 
mento. 

Damas  e  cavalheiros  da  fina  roda  vimaranense  enchiam  por  com- 
pleto a  gprande  sala  da  Bibliotheca  toda  adornada  de  flores,  dando  nma 
admirável  imponência  á  solemne  sessfto  que  hontem  se  realisou  com- 
memorando  mais  am  anno  de  existência  d*aqnella  casa,  cuja  divisa  é 
sobejamente  conhecida  de  todos  nós  instruir  e  educar  o  povo. 

O  professorado  primário  do  nosso  concelho,  representado  na  sua 
qnasi  totalidade,  alli  estava  também  para  assistir  á  festa  que  tinha 
por  fim  galardoar  as  oreancinhas  das  suas  escolas  com  o  premio  devido- 
ao  estudo  e  que  a  sjmpathica  Sociedade  distribuo  todos  os  annos  na 
dia  9  de  março* 

Seriam  pouco  mais  on  menos  onze  horas  da  manhft  quando  o  snn 
presidente  da  camará  municipal,  occnpando  o  logar  da  presidência  da- 
festa,  dava  a  palavra  ao  rev.  abbade  Oliveira  Guimarftes,  que  leu  á- 
numerosa  assembleia  uma  briíhantissima  alloouçfto. 

Do  seu  trabalho  sobremodo  distincto  pouco  poderemos  diser,  no- 
emtanto  pôde  affirmar-se  çue  o  rev.  Oliveira  Guimarães  foi  por  vezes 
admirável  e  distincto,  evidenciando  mais  uma  vez  os  seus  dotes  de 
notável  e  fluente  orador. 

Quando  na  sua  brilhante  allocuç&o  se  referiu  ajusta  homenagem, 
prestada  ao  snr.  dr.  Meira,  pela  Saciedade  que  o  nomeou  seu  sócio- 
honorário,  teve  palavras  tâo  justas  e  táo  significativas  para  com  o  iU 
lustre  presidente  do  nosso  município,  que  mereceram,  da  assembleia. 
que  o  escutava,  os  mais  calorosos  e  francos  applausos. 

Muito  bem,  mesmo  muito  bem  I 

A  seguir  teve  a  palavra  o  snr.  dr.  Meira  aue,  em  resposta  ao> 
precedente  orador,  soube  affirmar-se  um  grande  talento  e  uma  intelUr 
^renoia  lucidissima. 

O  professorado  primário  merece  a  s.  exc*  o  maior  e  mais  enco- 
1  !tico  louvor.  A  missfto  honrosa  do  professor  é  para  s.  exc*  a  mai» 
1      4  de  quantas  conhece. 

A  sua  oraçfto,  formosa  na  forma,  como  admirável  no  conceito,  6 
4        da  com  uma  salva  de  palmas. 

L.0  Amo. 
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Pai8»-S6  am  Bogaida  á  âistrílnuçio  dos  prémios  áa 
dvas  das  quaes,  alnmnos  da  professora  de  Visella,  agradecem  ao  sar. 
presidente  o  sea  premio. 

O  snr.  dr.  Meira  deu  entSo  a  palavra  a  qaem  d*e1]a  quisesse 
usar,  tendo-a  em  primwo  logat  o  dutíneto  professor  d*esta  eidade 
Mário  Vieira,  que  em  um  elegante  improviso  agradeoe  ao  aar»  preá- 
dente  da  camars  as  amáveis  referencias  que  da  parte  de  a.  ezc.*  fs- 
ram  tributadas  i  sua  classe. 

N&o  esqueceu  também  o  illustre  professor  de  envolver  D*esBS 
agradecimento  o  seu  digno  sub-inspeetor,  snr.  Ramos  Pas,  que  por 
incommodo  de  saúde  n&o  eompareoeu  á  sessfto»  a  quem  tece  oe  maii 
louváveis  e  justissimos  encómios.  Ao  terminar  foi  o  iiloatre  professor 
vivamente  acdamado  pela  assembleia. 

Fallou  em  seguida  o  professor  Crespo  que^  como  sempre,  pos  os 
festa  a  nota  alegre  do  costume. 

Por  fim  usou  novamente  da  palavra  o  rev.  Oliveira  Qaimarftes,  s 
quem,  segundo  a  praxe  e  como  presidente  da  Sociedade,  lhe  eompeda 
agradecer  a  todos  os  cavalheiros,  auctoridades,  professores,  fuiíeei»' 
narios,  etc,  merecendo-lbe  especial  menção  as  gentis  damas  de  Gni- 
marftes,  que  nunca  faltam  ás  festas  da  Sociedade,  abrilhantando  com 
a  sua  presença  todos  os  actos  solemnes  que  ella  realisa. 

£  assim  terminou  a  festa,  seriam  duas  horas  da  tarde,  deixead» 
em  todos  os  corações  uma  impressfto  dulcíssima. 

A  digna  direcçfio  da  Sociedade  Martins  Sarmento  agradecemos 
o  honroso  convite  que  nos  dirigiu. 

AUocufSo  do  snr.  presidente  da  direcção  da  Sociedade: 

<  Exc.i»<>  snr.  presidente  da  camará  municipal :  minhas  aealis- 
ras :  meus  senhores.  —  Mais  uma  ves  a  Sociedade  Martins  Sarmento^ 
no  cumprimento  da  missfto  que  se  impôs,  no  desempenho  doa  a]ti«sinss 
deveres,  que  foi  chamada  a  exercer  e  que  dimanam  do  lemnuL  sym» 
pathico  e  summamente  suggestivo,  que  os  seus  beneméritos  inteiads- 
res  insculpiram  na  sua  bandeira,  chama  ao  ^u  seio  os  bomeas  d'áa»r 

.  nhS  para  lhes  incutir,  com  a  recordaç&o  que  esta  festa  deixa  do  ses 

'  coraçfto,  o  amor  da  verdade,  do  bem  e  do  bello. 

Mais  uma  vez  a  Sociedade  Martins  Sarmento  celebra  a  saa  fasta 
annual  e  mais  uma  vez  sente-se  ufana,  acha-se  envaidecida  por  ae  Ihs 
associar  a  camará  municipal  d*este  coneelho  dando-oos  a  hoara  altís- 
sima e  sempre  mui  grata,  de  lhe  presidir  o  sen  digno  presidente,  eigo 
cargo,  se  tem  sido  occupado  por  vimaranenses  illustres  qae  mnite  beis 
mereceram  dos  seus  munícipes,  hoje  na  pessoa  de  v.  exe>  v^aoa 
grandemente  nobilitado,  por  quanto,  sem  lisonja  que  nâo  está  aas 
meus  hábitos  e  sem  impulso  algum  da  amizade  que  desde  a  infisaeia 
nos  liga,  mas  somente  inspirado  nos  factos,  que  s&o  de  inequivoeo  es- 
sinamento,  é-me  licito,  em  nome  da  Sociedade  Martins  Sarmento»  ] 
tar  homenagem,  saudar  o  cidadfto  illustre  e  benemérito,  que  4a  i 
panhas  da  propagaçfto  da  instruoçfto  popular,  que  é  o  nosso  fim, 
dedicado  a  melhor  parte  da  sua  vida  pnbliea. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento,  inscrevendo  o  nome  de  t.  < 
ao  par  dos  que  mais  se  tôm  distinguido  na  cruzada  da  instmeçfte, 
elamando-o  seu  sócio  honorário,  nao  addieionou  novos  louros  se  * 
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-prestígioso  de  v,  exe.*;  honrou-se  a  si  mesma,  apenas  enmpr^u  ma 
'dever  que  desde  maitose  imponha. 

A  presidenoia  da  eamara  n*esta  solemnidade,  é  para  a  Sociedade 
If  artins  Sarmento  motivo  de  immenso  jubilo,  porqae  patenteia  que  ella 
«ontinna  a  bem  merecer  do  concelho  de  Guimarftes,  a  cujo  progredi- 
mento  se  devotou. 

Snr.  presidente: 

Esta  festa,  (}ue  a  Sociedade  artins  Sarmento  procura  seja  o 
mais  solemne  possível,  solemnidade  que  lhe  advém  nfto  só  da  presi- 
-dencia  de  v.  ezc.*,  mas  da  assistência  de  todas  as  auctoridades  e  cor- 
porações mais  distinotas  doesta  cidade,  que  com  a  sua  concorreacia 
nos  trazem  a  sua  approvação  incondicional  e  muito  para  lembrar  ao 
aeto  que  praticamos,  do  concurso  sempre  numeroso  dos  nossos  consó- 
cios, e  ainda  da  affluencia  das  dietinctas  senhoras  vimaranenses,  qde 
nunca  faltam  a  esta  festa,  porque  o  seu  coração  aberto  a  todos  os  bons 
aentimentos,  a  sua  alma  dedicada  a  todos  os  bemfazeres,  n&o  lhes  con- 
sente a  ausência  n'nm  acto  a  que  dâo  a  nota  mais  sympathica  e  maia 
querida;  esta  festa,  meus  senhores,  é  para  as  croanças  e  para  oj  pro- 
fessores. 

Para  as  creanças  que,  premiadas  pela  applicaçfto  de  que  deram 
provas  nos  seus  trabalhos  escolares,  laureadas  por  modo  tfto  solemne, 
Jamais  olvidarão  este  facto,  que  se  lhes  gravará  no  coração  como  um 
incentivo  e  estimulo  para  o  futuro.  Desde  a  mais  tenra  idade  apren- 
dem a  conhecer  que  o  trabalho  a  todos  honra  e  nobilita ;  que  o  cum- 
primeuto  do  dever,  além  da  satisfação  da  própria  consciência,  encon- 
tra o  galardão  nas  benemerencias  que  os  seus  concidadãos  tributam  a 
-quem  assim  se  torna  credor  da  consideração  e  do  respeito  publieo. 

Para  os  professores  que  das  honras  consagradas  a^^s  seus  discí- 
pulos participam  a  melhor  parte.  £  aos  esforços  intelli^cntes,  á  dedi- 
'Cação  constante,  aos  carinhos  extremosos  dos  seus  professores  que  oa 
alumnos  premiados  devem,  quasi  por  completo,  a  consecução  dos  ap* 
plauBOs  com  que  esta  Sociedade  hoje  os  exalta. 

Não  vem  para  aqui,  snr.  presidente  e  meus  senhores  encarecer 
a  missão  espinhosa  que  esta  eonuada  ao  professorado  primário;  as  rea- 
.ponsabi) idades  d' este  sacerdócio  a  quem  os  pães  confiam  as  porçõea 
mais  queridas  do  seu  coração ;  sacerdócio  que  tem  por  dever  gravar 
xi'essas  intelligencias  em  botão  as  primeiras  noçues  das  letras  sem  aa 
-quaes  os  homens  do  futuro  não  podem  ser  úteis  á  Sociedade  de  que 
£azem  parte ;  sacerdócio,  cujo  ministério  altíssimo  não  se  limita  só^ 
-mente  a  esclarecer  a  intelligencia  da  infância,  mas  vai  mais  adiante, 
porque  lhe  é  tarefa  importantíssima  fazer  germinar  as  sementes  do 
bem,  que  o  carinho  maternal  lança  nos  corações  tenros  dos  filhos  Que- 
ridos. 

Eu  não  comprehendo  a  instrueção  sem  a  educação. 

A  instrueção,  quando  não  tende  a  desenvolver  simultaneamente 

iodas  as  faculdades  da  alma,  quando  dô  preferencia  ^  uma  sobre  a 

-outra,  quando  somente  se  circumscreva  a  illustrar  a  intelligencia  e 

não  cuide  de  dirigir  a  vontade  pela  implantação  dos  deveres  civicos  e 

. ^aes,  fundados  nos  princípios  sólidos  e  incontestáveis  da  religião; 

ndo  por  tal  modo  não  é  exercida,  longe  de  ser  um  beneficio  para 
idividuo  e  para  a  sociedade,  é  antes  um  obstáculo  para  a  realisaçãi» 
fins  que  um  e  outra  são  chamados  a  cumprir.  Êm  meu  conceito, 
x>ra  me  acoimem  de  retrogrado,  não  duvido  dar  preferencia  aoa 
•'^«^B  devidamente  educados  sobre  os  que,  baldos  d'este  predicado^ 
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priman   entre  os  seus  eoneíâadftos  por  muitoa  a  yariadoa 
nentoe. 

E  por  eonaegninte  é  eobretndo  na  primeini  idade,  em  rasio  da. 
influencia  qne  as  primeiras  impresedea  tém  sobre  toda  a  Tida,  ana* 
ama  boa  direeçfto  le  fas  mister;  d*e8ta  depende  o  bom  oo  maa  eiida-' 
dlo  do  futnro.  Tal  missAo  estA  reservada,  em  grande  parte,  ae  piv- 
feesorado  primário. 

Avaliando  sob  este  critério  os  resultados  colhidos  n*c8te  eoeea- 
Ibo,  é  dever  meu,  aue  mui  gostosamente  cumpro  n^eate  momesto,  tá- 
bntar,  em  nome  da  bociedade  Martins  Sarmento,  que  immerecidaaieair 
tenho  a  honra  de  representar,  os  devidos  e  merecidos  loavorea  a  feod» 
o  professorado  d'e8te  coucelbo,  que  se  tem  esmerado  em  aatiafaserss 
aeus  deveres  por  modo  digno  da  nossa  elogiosa  referenda,  fiatoa  ecrto- 
aue  n*este  meu  conceito  sou  acompanhado  pela  eze."^  camará,  por  fa- 
das as  nobres  damas  e  distinctos  cavalheiros  que  me  dfto  a  honra  ds- 
escntar-mei  por  todos  os  nossos  consócios,  e  ainda  por  quantos  abngaai^ 
e  acolhem  sentimentos  d'amor  e  dedieaçfto  pela  causa  santa  da  ~ 
cçAo  e  educa çfto  popular. 

As  provas  em  que  fundamento  este  meu  conceito,  se  m 
fosse  addu£il-as,  nfto  iria  buseai-as  a  outra  parte  senfto  aos 
nossa  Sociedade.  A  compostura  de  que  em  todos  os  annoa  aa 
aqui  trazidas  dfto  provas,  patenteando  na  alegria  doa  roatoa  os  bôaa 
sentimentos  que  brilham  em  seus  corações ;  os  discursos,  aummaacDta- 
conceitnosos  e  cheios  d'erudiçfio  cem  que  o  nosso  profesaorado  prima* 
rio  tem  demonstrado  á  evidencia  comprehender  a  alteza  e  sablimidaéa 
da  sua  missfto,  e  ainda,  se  o  desejamos,  o  facto  mui  honroso  e  aignifi' 
cativo  de  que  uma  das  professoras  doeste  concelho,  que  n'eetaeaa» 
mais  tem  bem  merecido  da  nossa  Sociedade,  foi  pelo  conselho  eiipeckr 
de  instrucçfto  publica  julgada  digna  de  lhe  ser  conferido  nm  doa  eem* 
prémios  que  a  lei  annualmente  destina  para  galardoar  serviçoa  dialia» 
ètos  no  ezercicio  do  magistério ;  sflo  suffielentes  provas  para  a  de- 
monftraçfio  do  meu  dizer. 

E,  meus  senhores,  a  desempenho,  tfto  digno  de  lonvar,  d*CBla 
missfto  corresponderá  por  parte  dos  poderes  públicos  a  condigna  relri» 
bniçfto? 

No  anno,  que  acaba  de  findar,  foi  publicado  nm  novo  regala- 
mento  dos  serviços  escolares  de  instrucçfto  primaria ;  nfto  é  agora  ea- 
aejo  opportuno  para  o  apreciar  e  tanto  mais  que  a  eomp^eneia  nw 
mingua  por  completo.  No  numero  da  nossa  RevUtOf  cu|a  distribui* 
cfto  em  breve  se  fará,  um  collega  na  direeçfto  d*esta  Sociedade,  enja 
illustraçfio  e  competência  pedagógica  é  superior  a  todo  o  elogk»,  e 
anr.  padre  António  Hermano,  insere  um  estudo  critico,  qae  por  eefto- 
merecerá  os  applausos  dos  competentes. 

N*este  momento  e  para  o  intento  especial  que  levo  em  Tiata  se- 
mente direi  que,  se  os  ordonados  estabelecidos  nfto  satisfaçam  es  atais 
exigentes,  o  acccsso  concedido  aos  professores  aos  cargos  da  sab-ioa- 
pecçfto  e  da  inspecçfto  escolares,  constituindo  um  incentivo  para  o 
bom  desempenho  dos  serviços,  é  igualmente  um  premio  e  uma  reoa- 
neraçfto  para  o  professor  distincto,  que  vê  patente  o  ingreaao  aos  * 
gares  superiores,  que  até  agora  mal  poderia  attingir. 

¥4  nfto  me  é  dado  passar  avante  aem  deixar  consignado  qi 
■ova  legislaçfto,  embora  padeça  da  enfermidade  boje  tfto  freqw 
quasi  endémica,  de  centralisar  maia  do  que  convém  nas  mies  de 
veruo  as  iniciativas  locaes,  estabelece  comtado  providencias  < — 
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«ontestoTelmente  manifestem  a  melhor  vontede  de  dar  a  este  ramo  de 
admiiÚBtraç&o  nma  oonveniente  direcção  no  intaito  de  serem  bem 
«provdiadas  as  sommas  que  com  elle  se  despendem* 

As  disposições  que  tem  em  viste  promover  a  frequência,  —  e 
-oxalá  que  eilas  pradentemente  executadas  consigam  expungir  do 
mappa  estetistieo  do  nosso  concelho  a  nota  triste  de  haver  escolas  oona 
•ama  frequência  de  dez  ou  poucos  mais  alumnos  —  e  o  restabelecimento 
das  inspecções  permanentes,  sSo,  a  meu  vê r,  fundamento  para  incendi- 
•eiopal  apoio. 

Entjregue  este  serviço  a  fnnocionarios  competentes,  desliga- 
dos por  completo  das  influencias  da  politica  partidária,  ou  antes  do 
faeciosismo  local,  que  inquina  quasi  tudo  o  que  pôde  tocar,  a  instra- 
-cçfto  ha  de  evidentemente  attingir  um  grau  de  invejável  prosperidade, 

£  nVste  ponto  o  circulo  escolar  de  Guimarftes  teve  a  iioa  eorte 
de  ser  confiado  a  um  antigo  sub -inspector,  cujo  saber  e  competência 
demonstrada  em  muitos  trabalhos  pedagógicos  j4  se  tem  feito  sentir 
no  nosso  meio  e  ha  de  confirmar  as  tradições  brilhantes,  que  n'estm 
-cidade  ficaram  dos  zelosos  funocionarios  que  em  tempo  aqui  exerce- 
ram a  sub-inspeeção  escolar. 

Deviamos  esta  merecida  referencia  ai  snr.  Azevedo  Rim)s,  que 
•eom  a  mais  decidida  boa  vontade  nos  auxiliou  na  organisaç&o  d*asts 
jiorsa  festa. 

* 

Snr.  presidente  e  meus  senhores  : 

Segundo  a  praxe  consagrada  cumpre-me  n*esta  occasiSo  apre- 
4ientar  o  relatório  dos  trabalhos  a  que  a  direcç&o  se  entregou  dnraate 
•o  anno  no  intuito  de  corresponder  ao  encargo  que  lhe  foi  confi<ido. 
Pouco  porém  posso  dizer  n^esta  parto  e  se  n&o  fora  a  obrigaçfto  este- 
iuteria,  eu  de  bom  grado  me  remotteria  ao  silencio  e  aqui  findaria  o 
meu  df  ver. 

É  sempre  tarefa  cheia  d^espinhos.  encargo  de  grandes  responsa- 
-bilidades,  assumir  a  gerência  de  uma  instituição,  que  tem  por  fim  a 
propaganda  da  instrucç&o  popular,  cujas  exigências,  mormente  na 
^poca  actual,  sfto  t&o  variadas  e  multíplices.  E  assumir  a  gerenma 
da  Sociedade  Martins  Sarmento,  quando  esta  corporação  pelo  superior 
tino,  competência  e  illustraçfto  das  direcções  transactas,  foi  elevada  a 
alto  grau  de  prestigio,  posta  em  foco  para  todas  as  vistas,  não  só  doa 
vimaranenses,  mas  de  todo  o  paiz,  é  entfto  encargo  que  ultrapassa  em 
muito  as  forças  d'aquelles  que  como  nós,  os  membros  da  actual  direcçfto, 
apenas  dispõem  da  sua  boa  vontade  para  bem  servir  a  instituiçfto  que 
muito  amam  e  estremecem.  E  esta,  meus  senhores,  nem  sempre  basta* 

Consolou-nos  e  alentou-nos  a  ideia  de  que  o  estedo  florescente  a 
'Oue  tinham  subido  os  estabelecimentos  da  nossa  Sociedade  nfto  exigia 
•de  nós  creações  novas,  mas  apenas  se  esperava  que  mantivéssemos  o 
•conservássemos  o  existente. 

Para  este  encargo  tenderam  os  nossos  esforços ;  bto  somente  fi- 
lemos e  d  amo- nos  por  contentes  de  o  haver  cumprido. 

D*e8te  nosso  propósito,  que  representava  o  convencimento  da 
Ba  minguada  competência,  tivemos  uma  vez  de  nos  afastar. 

Passava  o  quarto  centenário  da  fuudaç&o  do  theatro  nacional  o 
ia-se  esta  creaç&o  a  (Ul  Vicente,  vimaranense  de  nomeada  euro- 
i ;  por  isso  a  Sociedade  Martins  Sarmento  nfto  podia  preterir  este 
''*'^  para  accentuar  que  a  sua  miss&o  lhe  impunha  o  dever  de  i 
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liieinorar  mn  conterrâneo  que  muito  eoneorrea  para  a  divvigsçio  da 
iiifllracçio. 

£,  Bnr.  premdente,  ae  me  refiro  a  este  faeto,  é  somente  pavm  de 
liOTo  me  coDgratalar  com  todos  os  oossoe  consoeios  pelo  reaoltado,  sn- 
perior  a  toda  a  nossa  espectativa,  que  esta  eommemornçfto  attingia; 
e,  ainda  mais  e  sobrctndo,  para  tornar  bem  pnbliea  a  gratidlo  da  8o- 
eiedade  para  com  toda  a  cidade  de  Ommarftes,  e  eapecialoieBte  para 
eom  a  digna  camará  municipal,  sem  cujo  oonenrso  a  festa  da  aoasa 
iniciativa  nflo  conseguiria  de  modo  algum  o  excepcional  a  enlmianala 
brilhantismo  com  que  foi  csJebrada. 

£,  ainda  n'esta  ordem  de  ideias,  eu  nSo  dero  omittir  n'este  nw- 
itoento  um  fscto  que  muito  prende  a  gratidfto  d*esta  Sociedade  paia 
eom  a  camará  ;  reíiro-me  &  inserçfto  no  sen  orçamento  ordinário  da 
Torba  indispensável  para  a  euarda  e  conservação  das  estações  pro- 
bistoricas  da  Citania  e  do  Babroso,  que  lie  foram  legadas  pelo  vima- 
ranense inolvidável,  cujo  nome  illustra  e  condecora  a  nossa  Soeia- 
dade. 

Ter  a  bom  recato  essas  ruinas  venerandas,  onde  se  vislambra  a 
civi  li  sacio  dos  nosscs  antepassados  e  que  foram  o  principal  eanipa 
dss  obf ervsvòes  e  estudos  do  sábio  arcbeologo  que  a  Europa  enha 
tanto  apreciou  e  distinguiu  e  que  tamanha  honra  e  gloria  é  para  a 
nossa  terra,  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  é  obrigação  para  a 
corporaçfto  que  mais  legitimamente  representa  os.  interesses  e  aspôa- 
ç5es  do  LOf  so  concelho.  Bem  haja  pois  a  camará  municipal. 

Dizer  a  v.  ezc*  n*efita  sessfto  solemne  que  n'esta  Sociedade,  a 

3 nem  por  Francisco  Martins  Sarmento  foi  confiada  a  adminialra^ 
as  suas  tfto  queridas  e  preciosas  minas,  encontrará  sempre  na  ca- 
mará uma  auxiliadora  dedicada  dos  seus  beneméritos  esforços,  é  a 
prova  de  quanto  nos  penhorou  o  facto  a  que  alludo. 

Â  propósito  vem  também  dizer  que  o  nosso  mnsen  d*arolieola- 
ffia,  onde  fe  conservam  os  mais  valiosos  achados  da  Citania  e  do  Sa- 
broeo,  recebeu  durante  o  anno  algum  novo  incremento  e  para  a  ae- 
eessaria  conservaçAo  do  seu  embellezamento  um  valioso  donativo  na 
agpoa  com  que  gratuitamente  o  nopso  digno  consócio  e  actual  thesoa- 
reiro  o  sor.  Francisco  Jacome  nos  brindou  para  abasteeimento  do  ta»- 
que  alli  collocado.  Um  semelhante  facto  de  dedieaçfto  merece  o  devi» 
do  agradecimento  da  nossa  Sociedade. 


É  tempo,  meus  senhores,  de  volver  ao  objecto  primário  da  i 

festa;  nSo  o  devo  porém  fascr  sem  dar  algumas  referencias  a  am  oa» 
tro  assumpto,  que  é  actualmente  a  grande  preoccupaçfto,  o  appetedd» 
deêidercUum  d*esta  Sociedade. 

Beleve-me  a  benevolência  de  v.  exc*  a  demora  de  mais  alguss 
segundos. 

Refiro-me,  é  sabido,  &  eonstrucçAo  da  fachada  do  nosso  edifieta, 

£st&  em  via  de  conduifto  a  empreitad»  que  a  bmiemerita  áme^ 
tSo  transacta  contractou ;  est&o  collocadas  algumas  das  pedras  do  r*-- 
dflo,  que  anda  em  toda  a  extensAo  da  fachada  e  em  breves  diai 
restantes  se  lhes  juntarfto,  ficando  assim  concluída  a  primeira  p. 
d'esta  obra,  indispensável  para  a  installaçJlo  da  nossa  bit  lieibec 
dependências.  Us  recursos,  provenientes  da  subscripçio  tio  beu 
lamente  adquiridos,  estfto  quasi  exhanstos. 


É 
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T«rá  por  mo  de  parar  a  obra  e  esperar  melhor  e  mau  oppor- 
tano  ensejo  para  a  sua  realisaçlo  ? 

Longe  de  nds  a  ideia  de  noti  vermos  na  triste  necessidade  de 
lan^^ar  mfto  doeste  expediente. 

«É  uma  obra  superior  aos  nossos  recursos  aíoDetarios  —  dizia 
aqni  em  igual  dia  de  1898,  o  nunca  esquecido  José  da  Cunha  Sam- 
paio —  mas  nfto  aos  recursos  da  noesa  vontade  e  cremos  na  sua  reali- 
saçfto.  —  £  essa  obra  —  continuava  o  primeiro  presidente  da  nossa 
Sociedade  —  nfto  ser&  uma  obra  nossa,  mas  do  municipio,  irmanadas 
como  estfto  esta  Sociedade  e  a  illustre  camará  de  que  v.  ezc*  é  tfto 
digno  presidente.  A  noesa  bibliotheca,  que  conta  já  milhares  de  voln* 
mes  e  a  que  demos  o  titulo  de  municipal,  nossos  museus,  euja  impor- 
taikda  escuso  d'eng^andeeer,  nfto  sAo  nossos,  sfto  do  publico,  sfto  do 
nosso  município,  e  oxalá  continuem  a  ser  um  elemento  de  instrueçfto 
6  de  grandeza  moral  para  a  nossa  terra,  para  o  nosso  povo. » 

Faço  minhas  as  palavras  do  venerando  cidadfto,  do  homem  pro- 
bo, do  caracter  nobilíssimo,  que  tanto  nos  habituamos  a  respeitar.  ^^ 
Mais  um  esforço,  e  a  nossa  aspiraçAo  realisar-se-ha ;  a  eonclusfto  do 
edifieio  da  Sociedade  Martins  Sarmento  será  um  facto  consummado. 


Finalmente,  snr.  presidente  da  camará  municipal,  resta-me  pe- 
dir a  V.  exe.*  uma  ultima  graça. 

Vai  realísar-se  a  dístribuiçfto  dos  prémios  que  esta  Sociedade 
destina  aos  alumnos  das  escolas  primarias.  Consistem  estes,  como  de 
costume,  em  um  diploma  commemorativo  do  facto  que  se  realisa,  e 
B'um  livro  cfue  recordará  á  mocidade  este  dia  solemnissimo  da  sua 
idade  infantil. 

O  livro  escolhido  é  o  Obulo  dê  ereançoê,  que,  escripto  em  parte 
pelo  nosso  dr.  Francisco  Sarmento,  contribuirá  para  gravar  no  cora- 
çfto  dos  que  o  mereceram  o  nome  querido  e  respeitável  do  nosso  dis- 
ãneto  patrieio.  Foi  offerecido  por  um  benemérito  da  instrucvfto,  e^jo 
nome,  inseripto  no  quadro  dos  nossos  protectores,  relembra  mais  uma 
dedicaçfto  para  com  esta  Sociedade,  o  snr.  Joaquim  Ferreira  Mou- 
tinho, do  Porto* 

Á  dístribuiçfto  doestes  presmos,  valiosos  pela  sígnifioaçfto  que 
encerram,  addíciona-se  o  premio  pecuniário  de  lõjOOO  reis,  em  cinco 
quantias  iguaes  por  cinco  alumnos  que  a  sorte  designar,  o  qual,  gra- 
ças á  generosidade,  patriotismo  e  amor  filial  do  nosso  patrício  o  snr. 
Rodrigo  Venâncio  da  Bocha  Vianna,  annualmente  é  de  praxe  conferir. 
O  nosso  digno  consócio,  o  snr.  Sampaio  Guimarftes,  que  n'este  acto  re- 
presenta este  benemérito  da  instrueçfto,  dar-nos-ha  a  honra  de  teste* 
munbar  ao  seu  illustre  amigo  e  noeso  a  demonstraçfto  do  agradeci- 
mento da  Sociedade  Martins  Sarmento. 

£  V.  exc.*,  snr.  presidente,  para  maior  realce  da  nossa  festa  e 
mais  suggestiva  impressfto  no  espírito  infantil,  muito  nos  penhorará 
se,  a  tantos  e  tamanhos  testemunhos  de  dedicaçfto  para  oom  a  Socie- 
d")  Martins  Sarmento,  juntar  mais  o  de,  em  nome  da  camará  a 
q  tfto  dignamente  preside,  entregar  pessoalmente  ás  creanças  os 
p     DÍos  que  lhes  destinamos. 

E  por  tudo  os  nossos  agradecimentos,  que  devemos  estender, 
«  o  effectivamente  muito  cordialmente  estendo,  em  nome  da  Soei»- 
d        a  todas  as  auctoridades  e  corporações,  sei)  horas  e  cavalheiroa 
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qoe  M  dignaram  honrar  a  festa  com  qae  temo«  em  Tieta  promovs  t 
instraeçfto  popular,  fim  a  que  tendem  oe  esforços  d'eeta  Sèeiedade. 
Disse. 

AUocução  do  sor.  presidente  da  camará: 

Bnr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento.  —  Annnindo  gn- 
tamente  ao  convite,  com  que  v.  ezc.%  em  nome  da  direoçSo  da  Sodedii» 
Martins  Sarmento,  se  propoz  honrar  a  camará  manicipal,  a  qne  tobo  & 
honra  de  presidir,  campre-me  em  primeiro  logar  sgradeoer-lhe  as  aoanii 
referencias  com  que  me  distinguiu. 

O  espirito  claro  e  superiormente  illustrado  de  ▼.  exc*  nSo  lognnèK 
minar  os  impulsos  vehementes  do  seu  ooraçSo  nem  sobrepôr-se  ái  etpn* 
soes  calorosas  da  sua  velha  e  sincera  amizade.  Á  razSo  dnixon-se  render  m 
sentimento ;  e  o  sentimento,  exaltando-se,  apaízonando-se,  foi  além  da  nr- 
dade  e  da  justiça. 

No  em  tanto  ao  escutar  as  palavras  de  v.  eze.*  senti-me  profundaswte 
commovido ;  e  toda  a  minha  alma  estremeceu  n'uma  doce  e  intima  vibnçb 
de  contentamento  e  felicidade. 

Mas  o  sentimento  que  tSo  jubilosamente  a  impressionou  e  oomwm 
u3o  foi  o  desvanecimento  irrisório  de  um  espirito  mordido  pela  vaidadfi. 
NSo  foi  um  rebate  de  amor-proprio  que  se  compraz  de  illnsões  e  se  doo 
deleitosamente  elevar  em  arroubamentos  de  prazer,  embora  a  oooedeBcii, 
austera  e  serena,  o  esteja  chamando  á  verdade,  á  realidade. 

NSo.  O  que  as  palavrss  de  v.  ezc.*  para  mim  eigníficarara  verdadei- 
ramente, pelo  que  ellas  mais  intima  e  mais  vivamente  me  feriram,  foi  ^ 
vêr  que  aquella  pura  e  franca  amizade,  que  nos  enlaçou  nos  bons  e  deiãt- 
dosos  tempos  da  nossa  infância,  cada  dia  adquire  novas  e  mais  foudas  ni* 
zes,  cada  dia  se  avigora  e  fortalece  com  nova  intensidade  e  com  maia  pof- 
santes  energias. 

E  é  sem  duvida  n'eesa  mesma  amizade  de  v.  ezc^*,  e  na  eoabeâdi 
benevolência  dos  seus  iliustrados  coUegas  da  direcção,  que  ainda  ee  filia  t 
deliberação  pela  qual  a  Sociedade  Martins  Sarmento  me  dispensoa  ba  poi- 
•am  raezes  o  premio  msis  elevado  e  honroso,  que  pôde  conferir  aos  eess  tf- 
Eociados. 

Já  o  disse,  e  folgo  de  o  repetir  aqui  publicamente.  Estava  muito  l<n- 
ge  de  ftsperar  t§o  elevada  distincçSo. 

É  certo  que  subi  á  presidência  doesta  Sociedade  n*nma  época  tat- 
temente  assignalada,  em  que  três  dos  seus  mais  valiosos  amigos  foram  fia^ 
cessívamente  arrebatados  pela  morte  impiedosa. 

Vimos  desapparecer  Martins  Sarmento,  José  Sampaio  e  Avelino  Goi- 
marSes,  três  individualidades  superiores,  de  uma  poderosa  enveigadon  ie- 
tellectual  e  moral,  cada  um  dos  quaes  de  per  si  só  bastaria  para  «0^ 
gtirar  e  garantir  a  existência,  o  prestigio  e  os  progresaoe  d'eata  íbb^ 
tuiçSo. 

Foi  portanto  uma  época  de  crise,  <le  temerosa  crise  em  qne  algvDi 
porventura  chegaram  a  suspeitar  que  o  edifido,  ruido  nos  seus  foodaBM^ 
tos,  não  poderia  continuar  a  sustentar-se,  a  eqnilibrar-se,  achando-se  «a- 
demnado  a  uma  ruina  fatal  e  immedíata. 

Mas  a  direcção,  comprehendendo  o  alcance  das  drcumstanciaa .  1*^ 
se  encontrava,  cumpriu  o  seu  dever,  foi  ousada  e  feliz;  e  assim  veaoeii  ^ 
cuidados  e  embaraços,  varreu  desalentos  e  suspeitas,  e  mostrou  peii  o* 
mais  inequívoca  qne  a  Sociedade  Mai*tins  Sarmento  tinha  eheg^di     v 
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grau  de  vitalidade  e  robaatecímento,  qae  lhe  nSo  era  difficil  segurar-se  co 
meio  da  mais  temerosa  catastropbe. 

Cumpria  o  sen  dever  e  cumpriu-o  com  vontade.  Mas  se  fossemos  a  apu^ 
rar  esforços,  serviços,  dedicações,  entre  os  membros  d^essa  direcçSo,  nSo  se- 
ria poBsiyel  extremar  nomes. 

A  Domingos  de  Sousa,  JoSo  Gnaldino,  Pedro  Ouimai^ies,  Barbosa 
d'01iveira,  João  Moreira  e  StmSo  Neves,  cabe  na  sua  máxima  parte,  pelo 
muito  que  trabalharam,  pelo  muito  que  se  sacrificaram,  o  mérito  da  obra 
realisada,  e  por  isso  a  elles  mais  justamente  pertencia  a  honrosa  distino- 
çSo  que  a  Sociedade  MarUns  Sarmento  me  conferiu. 

NSo  me  esquece,  nem  poderia  esquecer,  pois  que  devo  principalmente 
Á  esforçada  e  leal  coopera^  doestes  meus  estimados  amigos  e  zelosos 
^companheiros  nas  lides  doesta  Sociedade,  a  subida  honra  de  figurar  entre 
o  numero  dos  seus  sócios  honorários. 

Cumpre-me  ainda  agradecer  a  v.  exc*  as  palavras  de  consideração 
eom  que  se  referiu  á  camará  municipal  d*eete  concelho,  que  n'e8ta  sessão 
tenho  a  honra  de  representar. 

Desde  a  sua  creação  até  hoje,  no  longo  decurso  de  mais  de  vinte  an- 
nos  da  sua  existência,  sempre  invariavelmente  reinou  entre  as  duas  corpo- 
rações a  mais  perfeita  e  cordial  harmonia. 

Nunca  incidente  algum,  ainda  o  mais  ligeiro,  veio  perturbar  esta 
plena  concordância  de  sentimentos. 

Nunca  deixou  a  camará  municipal  de  applaudir  as  iniciativas  e  esfor- 
ços da  Sociedade  Martins  Sarmento,  convicta  de  que  tudo  quanto  esta  ins- 
tituição operava  era  conducente  ao  ^rogreàao  e  prosperidade  da  cidade  e 
concelho  ae  Guimarães. 

£  nunca  também  a  Sociedade  Martins  Sarmento  deixou  de  encontrar 
por  parte  do  muntcipio  decidido  apoio,  franco  e  rasgado  auxilio  para  a  mais 
hd\  e  prompta  realisação  dos  seus  commettimentos. 

£stou  bem  certo  de  que  esta  rigorosa  conformidade  de  sentimento 
-entre  as  duas  collectividades  d'onde  tantos  beneficies  derivaram  já  para  o 
progresso  intellectual  e  moral  da  nossa  terra,  se  ha  de  cada  vez  mais  forta- 
lecer e  estreitar. 

O  municipio  praticaria  uma  flagrantíssima  injustiça  e  um  acto  da  mais 
reprehensivel  administração  se  deixasse  de  attribuir  à  Sociedade  Martins 
aumento  a  consideração  que  justamente  merece. 

Posso  pois  afSrmar  a  v.  exc.*  e  á  Sociedade  que  tão  dignamente  re- 
presenta que  a  camará  municipal  se  acha  animada  das  mais  favoráveis  dis- 
posições para  com  esta  benemérita  instituição. 

Ou  ella  não  fosse  uma  das  nossas  mais  assignaladas  glorias;  um 
exemplo  nobre  e  edificante  de  esforços  desinteressados;  uma  demonstra- 
rão viva  de  quanta  obrigação  e  generosidade,  de  quanto  patriotismo  se 
nbriga  na  alma  da  população  vimaranense. 

Proteger  e  auxiliar  a  Sociedade  Martins  Sarmento  é  proteger  e  auxi- 
liar os  mais  altos  interesses  moraes  doesta  cidade,  é  cuidar  desvela damente 
da  sua  honra,  do  seu  prestígio,  do  respeito  do  seu  nome  no  conceito  geral 
-do  paiz. 

Ora  isso  é  indeclinavelmente  uma  das  mais  imperiosas  obrigações  da 
poração  municipal. 

£  eu  não  excederei  os  justos  limites  da  representação  que  me  foi  con- 
la,  se  assegurar  a  v.  exc.»  e  á  Sociedade  Martins  Sarmento  que  a 
ura  oomprehende  nitidamente  o  seu  dever,  deseja  cumpril-o,  e  ha  de 
■•nril-o. 

£xplanando  v.  exc.%  como  é  da  antiga  praxe,  os  principaes  episódios 
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éa,  vida  social  no  decurso  do  anno  que  hojei  finda,  vòmos  {Mr  essa  eiplnar 
ção  qae  as  principaes  iostitaiç^ies,  creadaa  e  saateotadaa  pela  Soewdti» 
Martins  Sarmento,  contínaam  em  aberto  caminho  de  florescente  prospe- 
ridade. 

A  nota  de  progressivo  e  intenso  deeenvolvimento  qae  deede  mnito  « 
caracterisa  mantem-se,  e  cada  dia  mais  se  aooeiítaa  n'am  cceaceado  Tordi- 
deiramente  admirável. 

Nem  sempre  se  offBreoe  oa  se  impSe  a  opportimidade  de  novis  ini- 
ciativas ou  de  novas  creações. 

Estou  até  convencido  de  que  na  actual  ooDJunctura,  dada  a  secie  d» 
instituições  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  tem  a  sen  cargo  e  psn  tt 
qnaes  lhe  cumpre  fazer  convergir  os  incessantes  e  valiosos  esforços  deqiMm 
a  dirige,  mais  vale  entregar-se  com  o  máximo  da  sua  energia  e  do  soa  g&* 
nerosó  enthusiasmo  á  manutenção  e  aperfeiçoamento  das  creações  existes- 
tes,  do  que  lançar-se  em  novos  e  aventurosos  emprehendimentoe. 

Oxslá  que  as  direcções  futuras  doesta  casa,  relatando  os  £sctos  nais 
memoráveis  da  sua  administração,  nos  possam  vir  diaer  sempre: 

A  nossa  biblioikeca  progride;  adquiriu  novoe  elementos  de  eogns- 
decimento. 

O  nosso  mtAseu  arekeologteo  e  de  numismática  foi  aogmentado  ooa 
novos  materiaes  d^estudo,  e  tem  sido  visitado  e  apreciado  pelos  honMU 
competentes. 

O  nosso  museu  industrial  continua  a  ser  um  interessante  lepositodo 
dos  productos  da  industria  local;  interessa  aos  industriaes  que  n*eUi  so 
representam  e  contribuo  para  gravar  no  espirito  de  quem  o  visita  uma  im- 
pressão de  agrado,  formando  assim  em  volta  do  nome  da  nossa  terra  aos 
justa  corrente  de  sympaihias. 

A  nossa  Revista,  que  é  uma  das  mais  antigas  e  seguras  publicsções 
do  seu  genoro  no  nosso  paiz,  não  desmerereo  do  sen  antigo  conceito. 

As  propriedades  e  estações  archeologicas  e  sot>retudo  na  valiosas  » 
tacões  da  Citania  e  do  Sabroso  continuam  a  offereomr  o  maia  vivo  iatKW- 
se  8 os  seus  visitantes,  e  nós  temol-as  conservado  com  o  cuidado  e  respeito 
que  merecem  essas  ruinas  venerandas  e  suggestivas  do  passado. 

Uma  tal  declaração,  se  assim  puder  ser  feita,  não  precisa  de  maÍB: 
bastará  para  eer  o  testemunho  perfeito,  completo,  irrefragavel  de  que  a  So* 
dedade  Martins  Sarmento  vae  cumprindo  rigorosamente  a  Bua  missão. 

São  tantas  e  de  tal  valor  as  iniciativas  realisadas,  que  bem  pód» 
affirmar-se  que,  para  ser  uma  das  mais  venerandas  instituições  vimaia- 
nenses,  j  ara  ter  a  garantia  de  uma  longa  respeitada  existência,  p«n 
constituir  um  dos  centros  mais  poderosos  e  influentes  da  vida  local  a 
uma  das  mais  lídimas  glorias  d*esta  cidade,  não  precisa  a  benemérita 
Sociedade  Martins  Sarmento  de  se  arriscftir  a  novas  aventaras,  mas  tio 
EÓmente  de  manter,  aperfeiçoar  e  consolidar  as  instituições  que  actoil- 
mente  possuo. 

Não  quero  com  isto  dizer  que  estacione;  nem  o  estaciona  mento  ^  pn^ 
prio  das  suas  tradições. 

Quero  simplesmente  significar  bem  quanto  a  sua  obra  tem  sido  ex- 
tensa e  proveitosa,  quanta  intensidade  de  esforços  tem  assignalado  as  soai 
iniciativas,  quanta  coragem,  desinteresse  e  |)er8everança  ella  tem  eo"^ 
gado  para  revolucionar  salutarmente  as  tendências  e  aspirações  da  o 
terra,  imprimindo  ao  espirito  piblico  uma  orientação  mais  conforme  cos 
intuitos  e  necessidades  da  vida  moderna. 

Mas  não  se  limitou  a  manter  e  aperfeiçoar  o  existente  a  actual  d 
ção,  no  decorrer  do  anno  sodal  que  hoje  finda. 


99 


Fez  mais.  £  o  facto  a  que  voa  reCérir-me  afigara-ee-me  da  mais  ele* 
Tada  importância. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  uma  vez  mais  interpretou  e  se  fez 
echo  de  vivo  e  caloroso  sentimento  de  patriotismo,  que  é  uma  das  feições 
mais  sympathicas,  um  dos  aspectos  que  mais  frisantemente  definem  o  cara- 
cter da  população  vimaranenscL 

Quero  fallar  do  modo  como  a  cidade  de  Guimar?(es  se  associou  ás 
festas  oommemorativas  da  fiindaçSo  do  tbeatro  portuguez,  prestando  ho- 
menagem a  Gil  Vicente,  nosso  compatriota,  a  quem  pertence  a  fulgurante 
gloria  d'essa  creação. 

NSo  podia  esta  cidade  deixar  de  cooperar  com  especial  empenho 
Avessas  demonstrações  festivas. 

Gil  Vicente,  sobre  ser  portuguez,  era  vimaranense,  filho  de  Martim 
Vicente,  honrado  ourires,  laborioso  artista,  que  em  si  consubstanciou  as 
altas  e  nobres  virtudes  da  independência,  da  honestidade  e  do  trabalho 
que  tão  nitidamente  caracterísavam  a  velha  burguezia  da  nossa  terra. 

Pertencia  pois  a  esta  cidade,  como  obrigação  indeclinável,  lançar-se 
com  todo  o  calor  do  seu  patriotismo  na  celebração  d*aquella  data  memo- 
rável e  na  glorificação  d'aquelle  homem,  filho  do  povo,  que  cora  as  fulgura- 
ções  brilhantes  do  seu  génio  tinha  constituído  uma  das  mais  assigniUadaa 
glorias  da  pátria  portugueza. 

A  8(M3Íedade  Martins  Sarmento  tomou  entre  nós  essa  iniciativa,  a  que 
não  faltou  desde  logo  o  applauso  do  município  e  o  assentimento  da  popula- 
ção yimaranense. 

E  assim  prestou  a  esta  cidade  mais  um  grande  e  valioso  serviço» 
ao  mesmo  tempo  que  patenteou  uma  nova  e  exuberante  affirmação  de  vita- 
lidade. 


A  festa  de  hoje,  para  cujo  esplendor  a  Sociedade  Martins  Sarmento 
sempre  trabalhou  com  particular  empenho,  é  destinada  ás  creanças  das  es- 
colas, e  propõe-se  gravar  no  seu  cérebro  facilmente  suggestionavel  impres- 
sões duradouras  e  salutares. 

V.  exo.*  acabou  ha  pouco  de  dizer  uma  grande -verdade,  que  nunca 
aerá  de  mais  o  repetír-se. 

A  missão  do  professor  primário  é  realmente  das  mais  escabrosas,  e 
impregnada  das  mais  altas  e  graves  responsabilidades,  porque  a  sua  tarefa 
não  pôde  nem  deve  limitar-se  a  esclarecer  e  cultivar  a  intelligencia  dos 
seus  alumnos,  mas  deve  ir  até  preparar  e  formar  o  seu  coração,  lançando 
n'dlle  as  sementes  do  bem,  fazendo-as  germinar,  crescer  e  desabrochar  naa 
TÍftudes  moraes/  que  são  o  apanágio  do  verdadeiro  cidadão. 

Chamasse  instruoção  primaria  aquillo  que  mais  propriamente  deveria 
denominar- se  a  educação  primaria. 

Todo  o  vasto  prestigio  social  doesta  classe,  respeitável  e  respeitada, 
deriva  precisamente  d*este  fapto. 

Se  o  professor  primário  houvera  de  preoccupar-se  tão  somente  com  a 

instruoção  dos  seus  alumnos,  appellando  para  a  sua  intelligencia  e  fixando 

*  Ha  as  noções  que  os  programmas  officiaes  traçam  ao  ensina  que  lhes  é 

fiado,  nunca  o  seu  valor  tocaria  a  importância  culminante  que  justa- 

ite  se  lhe  attríbne. 

Segundo  a  nobreza  ou  baixeza  da  alma,  assim  o  talento  é  uma  quali- 
e  ou  ura  defeito. 

Esta  máxima,  porventura  exagerada,  que  li  não  sei  onde,  traduz 


iOO 


perfeitamente  a  necessidaile  de  conjugar  harmónica  e  equilibradamente  • 
deseavolvimento  das  diversas  faculdades  do  homem. 

£  é  certo  <)ue  se  ha  uma  noção  que  mais  cedo  importe  fixar  oo  esfi- 
rito  da  crea^nça,  é  a  noção  dos  deveres  que  ella  terá  um  aia  a  cumprir. 

Nada  mais  urgente,  nem  mais  impreterível  do  que  gravar  profundi- 
mente  na  sua  alma  esse  sentimento,  que  é  a  base  de  uma  educação  viril  e 
honesta,  única  que  p<>de  preparar  no  futuro  gerações  sãs,  fortemente  compe- 
netradas das  obrigações  que  a  sociedade  lhes  impõe. 

Associo-me  pois  com  todo  o  enthusiasmo  da  minha  convicção  is  con- 
siderações que  V.  exc*  sobre  este  assumpto  tão  perfeitamente  formulou, 
■e  faço  votos  por  que  essa  classe,  cujo  zelo  e  illustração  são  sobejamente  rt- 
conhecidos,  se  desempenhe  da  sua  nobre  missão  seguindo  a  esteira  qos 
V.  exc*  tão  magistralmente  traçou. 

O  que  se  está  presenciando  por  todo  o  paiz,  nas  altas  coroo  nas  b«- 
xas  classes,  entre  o  povo  como  nas  espheras  mais  elevadas,  a  propósito  dts 
mais  variados  incidentes,  e  nas  circumstancias  mais  diversas,  tudo  demons- 
tra que  a  sociedade  portugtieza  está  sofifrendo  uma  temerosa  crípe  de  monr 
lidade,  que  a  arrastará  fatalmente  a  um  abysmo  irremediável,  se  não  hoor 
ver  meio  de  parar  na  sua  marcha  vertiginosa  de  dissolução. 

Á  nossa  raça  não  falta  capacidade  intellectual,  nem  esta  oertameale 
tem  declinado  ou  descido  abaixo  do  nivel  que  a  media  em  épocas  pai- 
sadas. 

Ao  contrario,  o  que  nos  perde,  o  que  realmente  nos  desequilibrai 
não  será  temeridade  affirmal-o,  haver  talvez  intelligencia  de  mais  e  caracter 
úe  menos. 

Por  isso,  snr.  presidente  da  Sociedade  Martins  Sarmento,  hoje  mais  que 
nunca  se  torna  inadiável  a  congregação  de  todos  os  esforços,  a  cooperação 
sincera  de  todas  as  consciências  sàs,  uma  patriótica  conspiração  dos  espí- 
ritos bons  e  honestos,  no  sentido  de  imprimir  á  sociedade  portugueza  uiot 
séria  orientação  moral,  cuja  falta  é  o  principal  motivo  da  desgraçada  situa- 
ção em  que  se  encontra. 

« 

Terminando,  permitta-me  v.  exc*  qve  novamente  lhe  manifeste  os 
protestos  de  consideração  e  sympathia  que  sempre  me  mereceu  esta  baie- 
merita  corporação. 

Faço  votos  sinceros  pela  prosperidade  da  bella  obra  de  civili^- 
^ão  que  tão  generosa  e  desinteressadamente  está  desenvolvendo  entre  nós. 

Faço  votos  por  que  ella,  sob  a  vehemente  inspiração  das  suas  ncbras 
e  gloriosas  tradições,  se  anime  cada  vez  de  mais  energia,  de  mais  caloroso 
onthusiasrao,  de  mais  vivo  e  fundo  patriotismo. 

Faço  votos  por  que  ella  continue  sendo  uma  das 'mais  respeitad^ 
instituições  vimaranenses,  um  dos  mais  valiosos  factores  do  emn^aded- 
mento  local,  e  ao  mesmo  tempo  uma  homenagem  singular  e  perenne  levanta- 
da á  memoria  saudosa  e  veneranda  do  grande  sábio  que  lhe  dea  o  nome, 
á  memoria  querida  do  cidadão  incomparável^  que  tanto  foi  grande  pelí* 
dotes  excepcionaes  da  sua  poderosa  e  extraordinária  intelligencia,  como 
pelas  primorosas  qualidades  da  sua  alma  immaculada. 
Disse. 

Relação  dos  alumnos  premiados: 

Adélia  Augusta  Machado  Tavares  C.  de  VaseoDcéllos,  d 
legio  da  Sagrada  Familia. 
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Âmelia  Castro  Magalblea,  de  Gondomar. 

Amélia  Moreira  de  Honsa,  do  collegio  de  N*  S.  da  Quia. 

Anna  de  Jesns,  de  Creizomil. 

Arminda  de  Jesufl,  de  Serzedello* 

Aurora  de  Jetos  Ribeiro,  do  eollegio  do  CoraçSo  de  Maria. 

Dalila  Pinto  Lamosa,  de  Caldellas. 

Delfina  Fernandes,  de  Gk>nça. 

Emília  Barbosa,  de  Mezào-Frio« 

Emília  Moreira  da  Costa,  de  S.  Torqaato. 

Florinda  Ficheiro,  de  Candoeo. 

Gailbermina  BodriffQes,  de  Figueiredo. 

Joaquina  da  Coneeiç&o  Portas,  de  Nespereira. 

Joaquina  Eduarda  Fernandes  Gonçalres,  do  collegio  de  N.  S.. 
da  Oliveira. 

Josepha  Mn  ria,  do  Asylo  de  Santa  Estephania. 

Julieta  Faria,  de  Pentíeiros* 

Leopoldina  Augusta  Xavier  da  Silva  Baptista,  de  Aiifto. 

Luisa  Maria  da  Cunha,  de  S.  Sebasti&o. 

Margarida  Ferreira,  do  collegio  de  N.  S.  da  Conoeiç&o. 

Margarida  de  Sousa  Lobo,  de  S.  JoAo  das  Caldas* 

Maria  da  Conceição  Leite,  de  Caldellas; 

Maria  Fernandes,  das  Infantas,  premio  de  3^000  reis. 

Maria  de  Freitas  Marques,  de  S.  Martinho  de  Sande. 

Maria  de  Jesus,  do  Visconde  de  Sande. 

Maria  Leopoldina  Bravo,  de  S.  João  das  Caldas. 

Maria  de  Lourdes,  de  Azurey. 

Maria  de  Oliveira  da  Silva,  de  S.  Paio,  premio  de  S^OOO 
reis. 

Maria  Pinto  Leite  Faria,  de  S.  Paio  de  Yteella. 

Maria  da  Silva,  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Maria  da  Silva  Freitas,  de  S.  Francisco. 

Rosa  da  Cunha,  de  Santo  Estevão  de  Briteiros. 

Kosa  Ferreira,  de  Longos. 

Rosa  da  Silva  Salgado,  de  Urgezes. 

Philomena  das  Neves,  de  Praains. 

Adão  Martinho,  de  Fentieiros. 

Adriano  Pereira  Machado,  da  escola  de  S.  Miguel  das  Caldas^ 
premio  de  3|i000  reis. 

Agostinho  Carneiro,  de  S.  Francisco. 

Albano  Martins  Coelho  Lima,  de  Selho. 

Alberto  Pinto  de  Lomos,  de  S.  João  das  Caldas. 

Alberto  de  Sonsa  Pinto,  da  Escola  Municipal. 

Alfredo  da  Silva  Mendes,  de  S.  Salvador  de  Briteiros. 

Álvaro  Vieira  Campos  de  Carvalho,  de  Castellões. 

Amadeu  da  Costa  Gomes  d' Abreu  Magalhães  Brandão,  da  £s- 
eóla  Moderna. 

António  Correia,  de  Figueiredo. 

António  Durães  da  Silva,  de  Gonça. 

António  José  Fontão,  de  Selho. 

António  Mendes  Pinheiro  Júnior,  de  Santo  Estevão  de  Bri- 
os. 

António  Pereira  Carneiro,  do  collegio  de  S.  Dâmaso. 

António  Pinto  Leite,  da  Oliveira. 

Intonio  Ribeiro,  de  Nespereira. 
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António  da  Silva  Vieira,  de  Caldellaa. 

Apolino  de  Soaea,  do  Conde. 

Arifitea  Pereira,  de  Caldellas. 

Angasto  Mendee,  de  Urgeies* 

Cândido  Valentim  de  Oliveira,  de  CaBtelloeB* 

DomingoB  Gaspar  Femandea  Azenha,  do  ooUegta  da  SS»  Trii* 


Francifleo  Correia,  da  Oliveira. 
Francisco  Joaquim  Claro,  de  Creixomil. 
Francisco  Soares  Leite,  das  Infantas. 
Gaspar  Pedro  Pereira,  de  Candoso. 
IgnRcio  Pinto  Leite  de  Faria,  de  S.  Paio  de  ViEflUa. 
Jeronymo  de  Faria  e  Castro,  de  S.  Martinho  do  Conde. 
João  António  da  Silva  Guimar&es,  do  collegio  de  N.  S.  di 
Oliveira. 

João  d'Aranjo  Nobre,  de  Mezão-Frio. 

João  Faria,  de  Brito. 

Joaquim  G<)mes  Monteiro,  de  S.  Martinho  de  8aude^ 

Joaquim  d*01iveira,  de  Ponte,  premio  de  3^000  rais. 

José  Albino  Guimarães,  do  Coração  de  Jesns^. 

José  António  Fernandes  de  Castro,  de  S.  Lourenço  de  Selb& 

José  Feliciano  da  Silva  Caldas,  de  S.  João  das  Caldas. 

José  Fernandes  Salazar,  Ronfe. 

José  Gomes  d'01iveira,  de  S.  Miguel  das  Cald&i. 

JoBé  Joaquim  Martins  da  Etocha,  da  Oliveira^ 

Joeé  Lopes,  de  Gondomar. 

José  Maria  Martins,  de  Lordello. 

José  Mendes,  de  Abbação. 

José  Kodrigues,  de  Athães,  premio  de  3^0t}  reis. 

José  Soares,  de  Aznrey. 

José  Teixeira  da  Costa  Júnior,  da  Oliveira. 

Luiz  Meira,  de  Longos. 

Manoel  Alves  de  Faria,  de  Seriedello. 

Manoel  da  Silva  Machado,  de  Airão. 

Mário  Dias  Pinto  de  Castro,  do  Coração  de  Maria* 

Theotonio  Cardoso,  de  Santa  Maria  de  Souto. 

António  de  Jesus  Maria,  de  Prazins. 

Os  alumnos,  que  proferiram  discursos  de  agradecimeotó 
foram  José  Feliciano  da  Silva  Caldas  e  Alberto  t*into  Lemos» 
da  escola  oíTicial  de  S.  João  das  Caldas  de  Viiella,  de  que  é 
professora  a  snr.'  D.  Quitéria  de  Jesus  Martius,  unia  da? 
mais  distinctas  professoras  do  concelho. 


Na  sessão  de  11  de  março  o  sur.  presidente  decliroa 
o  nosso  consócio  e  actual  membro  da  direcção  d^esla  St 
dade  snr.  Francisco  Jacome,  morador  na  rua  de  Payo  Gal 
tendo  na  casa  em  que  habita  na  dita  rua  agua  de  hica, 
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adquiriu  por  compra  que  tet  ao  padre  Bento  José  Rodrigues, 
proprietário  do  collegio  da  Santissíma  Trindade,  sito  oa  rua 
de  Santa  Luzia,  d'esta  cidade,  e  sendo  essa  agua  excedente  ao 
que  lhe  é  necessário  para  o  seu  consumo,  consentira,  por 
especial  floeza  e  muita  affeipão  que  tem  pela  Sociedade,  em 
deixar  correr  parte  da  dita  agua  para  um  pequeno  tanque  que 
foi  construído  junto  do  claustro  annexo  a  este  ediflcio.  Tornan- 
do-se  necessário,  porém,  acautelar  futuras  interpretações  doesta 
concessão,  o  snr.  presidente  propoz  que  n'esta  acta  e  para  os 
devidos  effeitos  flcasse  consignado- que  este  facto  não  repre- 
senta senão  um  favor  feito  à  Sociedade  peio  snr.  Francisco  Ja- 
come,  que  o  poderá  retirar  quando  muito  bem  lhe  aprouver, 
sem  que  a  Sociedade  se  possa  a  isso  oppôr,  nem  jamais  alle- 
gar  posse  ou  qualquer  outro  direito  à  mencionada  agua. 

A  djirecção  recebeu  com  o  maior  agrado  esta  participação 
e  deliberou  que  n^esta  acta  se  exarasse  um  voto  de  immenso 
reconhecimento  para  com  este  nosso  consócio  e  collega  por 
tão  generosa  concessão. 

N'esla  foi  proposto  sócio  e  admittido  por  unanimidade  o 
6nr.  tenente  de  infanteria  20  José  António  de  Novaes  Teixeira. 


Em  17  de  março,  realisou-se  a  assembleia  geral  para  a 
eleição  da  nova  direcção,  à  qual  se  procedeu  sob  a  presidên- 
cia do  illustre  sócio  snr.  dr.  Augusto  José  Domingues  d'Araujo, 
sendo  acclamados  eleitos  os  seguintes  sócios : 

£>lrectore«    efiectivos 

# 
Padre  António  Hermano  Mendes  de  Carvalho. 
Eduardo  Manoel  d'Almeida. 
Francisco  Jaeome. 
Dr.  Gaspar  d* Abreu  de  Lima. 

João  Gomes  d'01iveira  Guimarães  (abbade  de  Tagilde). 
José  Pinheiro. 
Tenente  Rodrigo  Augusto  de>  Sousa  Queirós. 

X>ireotore«  «alysiitiitos 

Dr.  Domingos  de  Sousa  Júnior. 

JoSo  António  Grouvôa  Moreira  Guimarães. 

Joáo  Gualdino  Pereira. 

Dr.  Joaquim  José  de  Meira. 

Manoel  Martins  Barbosa  d'01iveira. 

Dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Guimarães  Júnior. 

Simão  Eduardo  Alves  Neves. 
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Receberam-fle,  desde  1  de  janeiro  a  31  de  marco  do  cor- 
rente  anno,  as  seguintes  oíTerlas,  de  qne  nos  é  muito  agradá- 
vel aqui  repelir  o  agradecimento. 

Para  a  bibliotheca: 

Livros 

Dr.  José  Joaqaim  da  Silva  Pereira  Caldas,  2follietoe ; 

Dr.  Augusto  Nobre,  1  volume ; 

Dr.  Cândido  de  Figueiredo,  1  volume; 

Dr.  António  José  da  Silva  Corrwa  Simões,  1  folheto ; 

Miguel  Martins,  t  volume; 

António  José  Torres  de  Carvalho,  19  volumes  e  folhetos ; 

Anonvmo,  1  folheto ; 

José  Fortes,  2  folhetos ; 

Ljceu  Nacional  de  Aveiro,  1  folheto; 
I  Escola  Medico-Cirurgica  de  Lisboa,  2  volumes ; 

I  D.  Maria  da  Gloria  de  Sousa  Bandeira,  5  volumes; 

I  Gamara  Municipal  de  Guimarães,  5  volumes; 

\  Direcçfto  Geral  da  Estatística  e  dos  Próprios  Nacionaes,  1  voluse  e 

\  1  folheto; 

Alfredo  Guimarães,  1  volume*; 
I  Rodrigo  Pimenta,  1  volume; 

I  Seminário -Lyceu  de  Guimarftes,  2  folhetos ; 

!  Papelaria  e  typographia  Minerva  de  Guimarães,  4  folhetos; 

I  Associação  Humanitária  dos  Bombeiros  Voluntários  da  Figueira  da 

j  Foa,  1  folheto; 

I  Monte-Pio  das  Classes  Commereial  e  Industrial  de  Lisboa,  1  folheto; 

I  Padre  Eugénio  da  Costa  Araújo  Motta,  1  folheto; 

I  Marianno  Augusto  da  Rocha,  1  volume; 

j  António  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  volume. 

[  Associação  Commereial  do  Porto,  1  volume. 

1 

Para  a  collecção  de  periódicos  e  revistas:' 

A  Eêcóla,  Coimbra; 

Folhas  Soltas,  Rio  oe  Moinhos ; 

Revista  agronómica,  Lisboa; 

Revista  Commereial  de  Vinhos  e  Âatiteê,  Lisboa ; 

Revista  Lilteraria,  Funchal. 

,  Para  os  museus: 

'  Padre  José  d' Abreu  Carneiro,  1  moeda  de  bronee  romana ; 
João  José  Moreira  de  Freitas,  1  ponta  de  lança  de  bronie  e  1  tijolo 
romano. 

SI  de  março  de  190S. 

RuDRiGo  Queiroz 
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Movimento  da  caixa  no  anno  de  1902-1903 


BHTSÁOA 

Saldo  do  anno  anterior 15(tf672 

Receita  n'este  anno 1:1661^140     1:317^112 


BÁHIDÁ 

Despeza  n*e0te  anno 1:116|025 

Saldo  em  81  de  março  de  1908 201|K)87     1;317|112 


Gninuur&es,  81  de  março  de  1908. 


O  theeonreiro, 
Frahoisco  Jaoo» 


M.o  Armo. 
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N."  3  e  4  -  Jttlho  e  Oulubro  —  1903 

iSvircioia^Ho  s  T,  L  Martins  Sarmeato»  pau.  lOJ.— II. 
Lf&teri&ea  p«ra  n  «rcheologU  ú<í  GODoelho  de  Qni- 
m&ráaB.  OltAnla»  pui"  h\  Marlins  Stinytcnto^  pk^.  lia,  — 
irr.  Padre  To rquato  Peixoto  d^Aíoirôdo,  \nn-  Jusú  Ma* 
íhado,  fia^.  iSi}.  —  IV,  ApDDtameQtofi  para  a  bis^orU 
do  oouoellio  dfl  Qulmarâes.  A  baa  teci  mento  d^guaa 
potavelfti  i"(*i>j  Abliiide  J.  G*  ifOiivfnra  Cwiiimaràea,  puí^. 
li  LU—  V  Torautloa,  pvr  Jonf^Him  de  VtiscúncetlúH,  \iu^. 
ua.  —  vr.  Feátaa  annnaea  da  camará  do  auimfcrâea» 
pelrj  Ahhddr  J.  G.  d'Olhfeira  Gnimurãiijf,  piifí.  1(50.  ^^ 
Vir.  Bolatlaa,  p^r  fioiit-igo  Queitoz^  pa^,  lâl.  ^-VIIT. 
Bal*DOôtefl,  ptii  Fran4Í9C0  Jacotnn,  pag,  SÒtt.  — IX.  L te- 
ia doa  aoclgai  [>ag.  aui. 


Tvi*,,  UE  A.  J.  DA  Silva  Téjxsira;  IIerdeíros 

Hua  da  Canccila.  Vellia,  70 

1903 
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A  Revista  de  Guimarães  publica-se  noB  me- 
zes  de  janeiro,  abril,  julho  e  outubro,  em  fascículos 
de  48  paginas. 

Cada  volume,  composto  de  quatro  fascículos, 
custa  por  assignatura  600  reis;  cada  nuraero  avoh 
80  200  reis.  Os  portes  do  correio  são  à  casta  di 
empreza.  As  assignaturas  são  pagas  adiantadas* 

Os  artigos  publicada  n' es  ta  Revista  são,  a  lo- 
dos os  respeitos,  da  excluSIW^responsablhdade  dos 
seus  auctores. 


Toda   a   correspondência    deveTÉ^^  dirigida 
Direcção  da  Sociedade  Martins  SAm^^^TO>  Cuh 
marães. 


ANNUNCIOS  LITTERARIOÍ 

. . . ^^^,-y, 

Forini^allai»  Matenaei  para  o  estudo  do  povo  portugiit 
rector,  Hi(^ardo  Severo, 

(pagamento  adiantado)  ^  ^ 

Portugal  e  provindas  ultramariuaa >  .  <    «i 

Brasil ••■■'■    !!i 

Faiaee  da  Uaião  Pastai » f^: 

Outros  paísses .   - -  *    ^: 

O  i%.i:*eliealog'o  Foi*tiifi:ii.c^*  Lisboa,  —  Aano,  ■  *   1*^ 

Semestre jLi 

Numero  avulso ,•*.,.,.,...■       ^ 

I^olotiu  lie  la  OooilBlôit  rhro>-iiiclal  de  Moni»' 
nientof^   Ilijpsitói*i<30S   y  Aj^tistioos  de  OJren*®' 

Soletioi  do  lu^tilixto  da  Clot^É^e  ComwiereiJw 

Portugal,  serie  de  13  numeroa t  .  ,  .  »   ^^JJIi 

Afriea,  idem  . '  "  '   ífS 

Brazil  e  índia,  idem ^  j- 

Paixes  da  Unilo  Pofltal,  idem  ^  Fraucos  • ^ 

Numero  avulao  .    .    .    ,   * "^ 

Boletim  de  lAstítuto  For^uen^e  de  Eetuaoi*?    | 
Oearereueiai^.—  Porto  -  Paiaeete  do  Coude  daTrindidí- 


A    MARTINS    SARMENTO 
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Na  òtbliotheca  da  nossa  Sociedade  conserva-se  no  lugar 
le  bofird,  que  por  todos  os  títulos  the  compete,  um  documento 
]ue  generosamente  nos  foi  confiado  pelo  nosso  sócio  honorá- 
rio o  sQr.  dr.  Pereira  Caldas.  É  uma  carta  do  distincto  archeo- 
\ogo  alie  mão  Bmilio  Hubner  dirigida  áquelle  illustre  decano  do 
^ceu  úe  Braga,  a  qual  em  seguida  publicamos,  e  a  correspon- 
&Dte  iraducção,  a  pedido  d'este,  feita  pelo  snr.  conde  de 
largariíle. 

^A^  nosso  prestante  e  prestimoso  patrício,  cuja  compe- 
^Dcia  é  indiscutível  e  cuja  pureza  de  dicção  summamente 
jireciãtijoâ,  jã  em  tempo  vertera  outra  carta  do  fallecido 
ibiop  inferida  na  pagina  final  do  numero  da  Revista  de  Gm- 
rfies   dedicado  à  memoria  de  F.  Martins  Sarmento  e  a 
3r$âo  publicada  no  numero  1:472  de  O  Commei^do  de  Gid- 
irnes,  correspondente  a  6  de  abril  de  1900,  e  reeditada  na 
iprensa  de  Braga. 

Ao  nosso  digno  consócio  tributa  a  direcção  da  Revista 
|oordeaeâ  agradecimentos  pela  fineza,  que  nos  dispensa,  abrí- 
IhaDtciíuio  este  numero  com  a  sua  coUaboração.  Oxalá  esta 
^ventura  se  repita  mais  vezes. 


Aeniilius  Hubner  Jos.  Joa.  Pereira  Caldas  salutem  dicit 
plurímam. 

Certiorem  me  fecisti  mense  Hartio  próximo  ineunte  Vima- 
rani  memoriam  Francisci  Martins  Sarmento  a  civibus  et  exteris 
^celebrarí.  Qua  occasione  desideravisti,  ut  testimonium  animi 


i 
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mei,  qualis  fuerit  erga  virum  defuactum  mihiqoe  amicisâi- 
mum,  tíbi  demandarem  publíce  ibi  in  coetu  feslivo  reauoUao- 
dum.  Cui  desiderio  quam  libentissime  obtempero. 

Puit  eaim  Franciscuâ  Marlios  Sarmeolo,  ut  publice  saepias 
iam  professus  sum  ia  libris  a  me  edilis,  ioter  aDtiquilatU  ro- 
manae  el  anteromaaae  cultores  Porlugalleases,  quotquot  equi- 
dem  novi,  facile  princeps.  Excellebat  noa  solum  eraditiooe  mol* 
tiplici»  sed  magis  etiam  íDgeoii  dotibus  quibusdam  a  oalan 
Ipsa  concessis:  acumioe  iudicii,  aiacritate  in  laboribas  inde- 
Tesâa,  salls  et  iocorum  ubertate  in  sermt)Dibus  Dunquam  defi- 
ciente. Epislulae  ab  eo  mihi  scriptae  tot  apud  me  suot.  at  juo- 
ctae  librum  eflicerent  integrum;  omnes,  etiamsi  de  rebus  mi- 
nutls  saepe  agunt,  tamen  dotes  ilias  ingenii  clare  demoo- 
slraot. 

Cum  Cilaniam  cum  eo  visitabam  ante  hos  paene  vigioti 
annos,  dotes  eas  ingenii  praesens  observare  potni,  conionclas 
illas  cum  summa  animi  benignitale  et  hospilalitate  liberalissi- 
ma.  Ita  ei  contigit,  quod  pauci  assequuntur,  ai  dod  ia  umbra 
tantum  studíorum  e  libris  petitorum,  sed  ia  ipsa  luce  mooo- 
mentorum,  quae  adhuc  visuntur,  scieatiam  aotiquitatís  promo- 
veret.  Oppida  illa  vetusta,  veluti  Citaaia  itia  vestra  et  reliqaa, 
quorum  vesligia  invenit,  testes  suot  non  períturí  vitae  eíis 
utilissime  consumplae. 

Oiiicuraque  inventorum  laudem  adepti  sunt,  inter  noslra- 
tes  Curtius,  Schliemannus,  Humannus,  aliique  noa  pauci  ioter 
Britannos,  Prancogallos,  ítalos.  Hispanos,  sociura  gloriae  Prain 
ciscum  Sarmento  agnoscunt.  Neque  enim  multam  interest, 
quod  nec  Oiycnpiam  nec  Troiam  nec  Pergamum  detexit,  sed 
Citaniam  tantum  Cilaniasve  sive  Lusitanas  sive  Gallaecas:  glo- 
ria non  sita  est  in  fama  Iocorum  eoram,  quae  ex  oblivioDe 
saeculorum  ad  iucem  redeunt,  sed  in  labore  acrí  qaaerendi,  in 
strenua  industria  describendi,  in  prosperitate  inveníendi. 

Itaque  utar  de  eo  verbis  immortalibus  Gomelii  Taciti  paol- 
lum  mutatis: 

«Quidquid  ex  Francisco  Sarmento  amavimus,  quidquid 
mirati  sumus,  manet  mansurumque  est  in  animis  hominum, 
in  aeternilate  temporum,  fama  rerum;  nam  muitos  veterum 
velut  inglórios  et  i^nobiles  oblivio  obnííl:  Sarmento  posteri- 
tati  narratus  et  traditus  in  operibus  suis  superstes  erit. » 

Dabam  Berolini  mense  Februarío  a.  MDCGCG. 

Emilio  HUbner  a  José  Joaquim  Pereira  Caldas,  mil  sac  r 
fões. 
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Noiiciando-me  que  em  março  próximo  futuro  se  prepara, 
em  Guimarães,  com  o  coacurso  dos  cidadãos  d'esta  e  d^oulras 
ierras,  uma  solemne  l)omena$^m  &  memoria  de  Francisco  Mar- 
tins Sarmento,  mostras-me  ^  desejos  de  seres  por  mim  encarrau 
gado  de  tornar,  então»  publico  no  festivo  ajuntamento  o  mea 
sentir  acerca  d'este,  hoje  morto,  meu  dilectissimo  amigo,  con- 
forme a  impressão  que  elle  em  vida  me  deixou. 

Da  melbor  vontade.  Oe  feito,  Francisco  Martins  Sarmento; 
como  muitas  vezes  affirmei  em  diversas  publicações,  foi  sem 
duvida  o  primeiro,  em  mérito,  de  todos  os  portuguezes,  por 
mim  conhecidos,  que  se  tém  dado  ao  estudo  da  antiguidade 
romana  e  pre-romana. 

Distinguia-se  não  só  por  uma  complexa  erudição,  mas  aio^ 
da  mais  por  peculiares  dotes  naturaes  d'intelligencia,  que 
nunca  deixavam  de  denunciar-se  pela  sagacidade  nas  apre- 
ciações, pela  constante  alegria  d 'animo  nos  trabalhos  e  pelo 
inexhaurivel  chiste  de  que  salpicava  a  conversação. 

iNas  cartas  que  me  escreveu  e  possuo  tantas,  que  juntas 
formariam  um  livro  completo,  até  nas  coisas  de  somenos  im- 
portância revela  aquellas  faculdades  d'eogenho,  que  haverá 
perto  de  vinte  anoos  quando  com  elle  visitei  a  Citania  tive  occa- 
sião  de  pessoalmente  apreciar,  a  par  da  summa  bondade  d'al- 
ma  e  da  Hberalissima  hospitalidade  de  tracto. 

B  doesta  sorte  conseguiu  elle  o  que  raros  logram:  ampliar 
a  sciencia  da  antiguidade  não  só  á  sombra  dos  conhecimen- 
tos arrancados  aos  livros,  senão  lambem  á  luz  dos  monumen- 
tos (aclualmenle  k  viàta)  arrancados  à  terra. 

Aquellas  povoações  vetustas,  cujos  vestígios  elle  desenter- 
rou, como  a  vossa  Citania  e  outras,  são  imperecedoiras  teste- 
munhas do  emprego  d'aquella  vida  tão  utilmente  gasta. 

Os  que  conquistaram  os  louros  de  descobridores,  como 
Kurtz,  Schliemann,  Hnmann  entre  nõs  e  muitos  outros  entre 
os  ingleses,  franco-gallos,  italianos  e  hespanhoes,  reconhecem 
em  F.  Sarmento  um  collega  na  gloria.  B  pouco  importa  que  não 
fossem  nem  Olympia,  nem  Tróia,  nem  Pergamo,  o  que  elle 


^  «Mostraste-me  >  seria  maia  conforme  o  texto  latino  e  o  rigor 
mmatical ;  mas  o  uso  da  lingaa,  sobretudo  em  estylo  familiar,  aa- 
risa  a  mudança.  Quem  nSo  diz : 

<  Fcdlcu-me  na  tua  carta  de  honttm » ;  c  Vou  ámcinhi  para  o 
rto»? 


r 
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fei  resurgir;  roas  lio  sõmeBle  a  CiUDía  on  Citanias,  quer 
lusitanas,  quer  cailaicas.  A  gloria  não  consiste  oa  celebridade 
dos  logares  restituidos  &  Iqz,  encoberta  pelo  pó  dos  secolos, 
4Das  DO  duro  irabalho  da  pesquiza»  na  finura  ariistica  da  des 
crípfão  e  no  resultado  feliz  do  achado. 

E  as^im,  fecharei  servindo-me»  coro  a  devida  adaptação,  das 
iroroortaes  palavras  de  Cornelio  Tácito:  O  que  em  Sarmento 
amaroos  e  admiramos  permanece  e  permanecerá  uo  corarão 
dos  homens,  na  eternidade  dos  tempos  e  na  fama  geral;  pois 
embora  muitos  dos  antigos  Geassem  por  inglórios  ou  obscu- 
ros sepultados  no  olvido,  Sarmento  passará  à  posteridade 
narrado  nas  suas  obras  e  pelas  suas  obras  tradicionalmente 
lembrado. 

Bu-lim  ^  FeTttrviro  de  IMO. 


O  dr.  Pereira  Caldas  não  teve  o  prazer  de  admirara 
versão  pela  qual,  ainda  em  carta  de  3  de  setembro,  deze^eè 
dias  autes  do  seu  fallecimento,  fortemente  nos  instava  por 
estes  lermos : 

« O  conde  de  Margaride  traduz  ou  não  o  abello  elogio» 
do  HiiLner  ao  Sarmenlo?  — Tome  isso  a  peito.— Elle  traduz 
muito  bem,  como  se  viu  já,  em  caso  consimilhante. » 

Nao  seria  um  preseDlimenlo? 

E  o  snr.  conde  de  Margaride,  considerando  a  avançada 
idade  do  nosso  distincto  patrício,  ao  enfregar-nos  o  manoscrí- 
pto,  lembra-se  dizer-nos :  apressem  a  impressão  aliás  pôde  in- 
felizmente succeder  que  o  dr.  Caldas  não  veja  publicada  a 
caria  do  seu  amigo  Hiibner. 

Por  desgraça  o  presagio  realisou-se. 

É  dever  da  direcção  da  Revítta  de  Gviwarões  aproveilar 
este  ensejo  para  consagrar  à  memoria  do  seu  fallecido  colla- 
borador  e  sócio  honorário  da  Sociedade  a  publicação  de  três 
escriplos,  que  conservamos,  em  que  Emílio  Hiibner  lhe  pr^tó 
a  devida  homenagem. 

Melhor  que  nós  o  saberíamos  ftizer  e  diíer  Hijbner  dá  ?? 
o  conceito,  qte  lhe  merecia  o  dr.  Pereira  Caldas.  Ê  teste  i- 
nho  iúsuspeito  e  do  maior  valor. 
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«  Doctori  Pereira  Caldas  AemiRus  Hiibaer  s.  p. 

Gratias  tibi  ago  quaatas  possam  máximas  pro  epistula 
tua  longa  et  amorís  caodorisque  plena;  item  pro  libello  do- 
'Ctíssimo,  ia  quo  proposaisti  versioaem  latinam  carminis  saa- 
Víasimi  a  Ludovico  Gamoens  vestro  composiii. 

Legi  omnia  vegetam  tuam  senectutem  admiratas  muitos- 
<|oe  tibi  optans  eiusdem  vigoris  annos. 

Vale  mihique  favere  pergas. 

Dabam  Berolini  d.  VI  m.  Maii  a«  1896. 


Josepho  Joachimo  da  Silva  Pereira  Caldas,  lycei  Bracarea- 
:sis  decano  et  decori»  doctórf  booarum  Utterarum  artiumqae 
Uberalium  plus  quam  octogenário,  amico  suo  et  epiirraphiae 
Romanae  et  omnis  antiquitatis  studiorum,  viro  doctissimo,  of- 
ficiosissimo,  spectatissimo,  gratias  agit  ex  anlmi  seotentia  mar 
zimas  pro  scríptionibus  duabus  etegantibus  nuper  acoeptts  et 
pro  litteris  amabíliter  scriptis  in  pugillaribus  cnrsus  pnblití, 
salutem  perpetuam  et  omnia  bona  exoptat  boc  anno  novo  et 
sequeotibus  mullis,  quos  sperat  futtirum  esse  ut  vivat. 

Aemilíus  HUbner,  amicus  byperborens. 

Datum  Berolini  die  v  mensls  Februarii  anni  mdgcgxgix; 


Berlin,  W.  Ahomstrass  4,  S9/9  í?.  ' 

Seni  indefesso  Camoniauissimo,  qui  poetam  suum,  ia 
qnamlibet  linguam  versum,  amat,  quaerít,  agnoscit,  praedi* 
oat,  salutem  optat  plurimam  amicus  Cimmerius 

Aemiuus  HQbnkr. 
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MATERIAES 


FABA    A 


AECHEOLOGIA  DO  CONCELHO  DE  GUIMABlES 


(ConUnoaido  d*  p«g.  70) 


Citania 

1875.— 2  d'agosto. 

Pouco  tem  dado  as  escavações  oa  Citaoia,  que  Vilbeoa 
Barbosa  {Estudos  archeobgicos,  vol*  ii)  cita  entre  as  aotigas 
cidades  desprezadas  pelo  governo,  etc.  Os  governos  haviam 
de  dal-as  tezas  e  fazer  museus  monumentaes  cora  a  Citaoia. 
Archivemos  no  entanto  os  achados. 

Mandei  abrir  um  fosso,  segundo  o  costume,  ao  correr 
4'uma  casa  circular?  por  onde  hoje  atravessava  o  caminho  de 
Pedralva  à  Cavada.  Appareceu:  uma  mó  de  diâmetro  maior, 
buraco  maior  que  as  do  costume  e  mais  bem  acabada  que  as 
outras.  —  Fragmento  d'uma  pedra,  cujo  uso  não  é  fácil  deter- 
minar. 


Vô-se  que  se  quiz  abrir  um  vão  em  circnlo.  a  é  uma 
pecie  de  entalha,  como  se  a  obra  fosse  feita  &  serra  e  flr 
em  meio  e  portanto  o  circulo  imperfeito. 
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Outra  pedra 


Na  extremidade  a  a  profundidade  é  maior.  A  descoberto 
para  Pedralva  ha  outra  pedra  com  ama  cavidade  igual  menos 
o  boleado  h.  É  para  receber  coução  de  porta  7  Nao  sei. 

Fragmentos  de  barro  muitos,  entre  elles  a  base  d 'uma 
amphora.  —  Um  giobo  achatado  de  barro,  menos  espherico 
que  os  outros. 

Em  CaumarU  encontro  explicado  o  celebre  focinho  de 
porco,  que,  na  segunda  versão,  era  um  pé  dos  quatro  ou  três 
d^alguma  vasilha  e  reproduzido  no  dia  21  de  julho  ^ 

É  exactamente  a  celebre  amphora  para  conter  agua  ou 
vinho,  que  se  tinha  de  pé,  enterrada  no  châk).  (Cad.  n.^'  36, 
pag.  37). 

m 

3  d'agosto. 

Outro  alflnete  de  massa  *.  —  Pegadeira  (barro),  como  de 
te^to.  —  Pequena  aza  de  barro  vermelho  (samio?)^  com  uma 
estria  na  lombada,  e  na  parte  opposta  interior.  —  De  vidro: 


a  6  em  relevo. 

Esta  casa  é  a  d'hontem.  Mandei-a  descobrir  toda,  por  den- 
e  por  fora,  por  me  parecer  mais  decifravel  que  as  outras. 


»    Yiá9  pag.  66. 

>    M«do  Ofii  de  eompride  •  pareeé  nfto  itr  inteiro* 


i 


e* 


1 
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Deu  ella  o  uníco  umbral  completo,  que  teobo  eocontrado, 
e  inleirípOf  de  7  palmos?  d'aUo  com  dois  rasgos  para  cm- 
velha : 


esta 


Os  rasgas  em  a  e  ^.  A  planta  é  pouoo  mais  oa 


'' 

s 

h         i 

, 

t 

a,  a',  a'',  b  escavações  até  hoje;  e  iogar  oode  appareoeu  t 
umbreira;  d  Iogar  oode  appareceu  a  mó.  Entre  (wi'' apparece- 
ram  doco  ou  seis  pisdes.  Xão  ha  sigaaes  d 'entrada.  Urge  desoo- 
bríl-a.  (Gad.  n.^"  36,  pag.  42). 


4  d'agosto. 

A  casa,  que  eu  houtem  maudei  explorar  por  deotro,  dea 
abundaocia  de  cacos ;  alguns  um  pouco  curiosos  e  entre  elles 
um  pé  d'amphora.  Yé-se  que  o  interior  das  casas  é  prodo- 
ctivo. 

Mandei  escavar  na  encosta  virada  á  Cavada,  por  b  ) 
d'um  penedo,  que,  se  não  tinha  cara  de  dolmen  o  tinha  > 
quer  que  fosse  onde  andara  a  arte,  porque  por  baixo  appi  - 
dam  pedras  de  pico.  Explorada  a  ooisa  eaooBlroo-se     i 
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quarto  de  mó  e  algum  caco;  mas  tudo  isto  viera  da*  alluvíão 
da  encosta. 

MurcUhcu,  Custou  muito  dar  com  a  Face  ioterior  da  mura- 
lha. Ciònclnem  os  pedreiros  que  ella  foi  arrasada  por  deutro 
até  baixo  dos  alicerces,  o  que  seria  extraordinário.  Por  fim 
appareceu  vestígio  de  parede  de  12  palmos,  porém,  mais 
acima  a  muralha  mostra  muito  mais  largura  para  o  lado  da 
porta?  de  Pedralva. 

fi  possivel  imaginar  o  seguinte : 


tím 


a  ál  largura  da  muralha  normal,  o  d  largura  da  muralha 
com  accrescimo  de  V  (escada).  A  não  ser  assim,  não  se  entende. 
Pode  ser  que  ao  chegar  à  ligação  dos  dois  muros  alguma  coi- 
sa se  descubra  n'este  sentido. 

A  face  orh  não  está  mã;  a  pedra  não  é  de  fieira,  e  deve 
ter  para  cima  de  12  palmos  d'altura  já  feitos. 

O  irmão  do  Lourenço,  que  com  outros  de  Donim  tinham 
d'antes  o  costume  d'ir  trabalhar  para  Traz-os-Montes,  diz  que 
viu  em  Villa-Fldr,  Carrazeda  d'Anciaes,  que  tem  muralhas 
ainda  intactas  pelas  quaes  vigia  a  camará,  portas  d 'arco,  etc. 
O  Lourenço  ficou  de  me  obter  um  livro  d'um  cidadão  de  So- 
breposta, que  falia  da  destruição  da  Citania.  Teremos  algum 
volume  da  Academia  das  Humildes?  Os  que  enxotaram  os  mou- 
ros da  Citania,  diz  elle  fazendo  obra  por  estas  noticias,  foram 
as  cabras  com  cera  nos  cornos  (velas?).  O  informador  repete 
confusamente  o  que  ouviu.  Veremos.  (Cad.  n.""  36,  pag.  44). 


7  d'agosto. 

Na  casa,  começada  a  explorar  logo  em  seguida  ao  abao- 
DO  dk)  pretendido  dolmen*  appareceram  alguns  fragmentos 
)  vidro  e  uma  argola  de  cobre ; 
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Fez- me  vér  a  mulher  que  em  a  ha  sigoaes  de  rosca» 
Assim  parece  e  mais  estar  quasi  obliterada. 

Na  casa  do  caminho  de  Pedralva,  com  que  se  coolianou, 
appareceu  uma  moeda  de  prata.  Não  se  podem  gravar  bem 
os  cunhos  a  lápis»  mas  na  moeda  a  elBgíe  6  distincta.  O  an- 
verso mostra  parte  d'um  cavallo  a  galope  (falta  um  bocado 
do  disco  da  moeda)  e  por  baixo :  TISQLEMT,  que  Oca  para  um 
estudo  mais  aprofundado,  porque  as  letras  estão  um, pouco 
safadas. 

N'uma  casa  aberta  $io  pé  d'esta  appareceu  um  fragniento 
de  barro  que  me  surprehendeu.  Ora  de  certo  peça  collada  a 
vasilha  de  barro.  No  reverso  parece  vérem-se  as  marcas  da 
roda  da  cútis  (?).  A  frente  é: 


_^ev.^ 


Mandei  procurar  cuidadosamente  por  ao  pé  do  sitio  oode 
esta  escuiptura  apparecera  quasi  &  minha  vista,  mas  era  quaâ 
noite,  e  mandei  continuar  aqui  as  explorações  na  segunda- 
feira. 

Appareceram  mais  fragmentos  de  vidro  de  oordio  em  i 
levo,  como  os  outros,  nias  um  dos  fragmentos  moeira  a  mai 
uns  riscos  transversaes  pela  parte  interior. 
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Muralha.  A  muralba  já  sobe  a  i7  palmos  d'aIto  e  12  de 
largo.  Parte  da  folha  interior  foi  arrasada  até  os  alicercea^  5 
palmos  abaixo  do  chão !  Por  fora  o  alicerce  fica  mnilo  supe* 
rior  ao  nivel  do  Fosso.  Por  ora  nada,  senão  pedra.  Nem  um 
caco,  nem  um  fragmento  de  ferro.  (Cad.  n.""  36,  pag.  49). 


8  d'agosto. 

Dm  fragmento  de  cobre  (massa?  porque  se  desfaz)  mos- 
trando ser  cylindrico  e  com  um  buraco  por  onde  foi  cravejada 
a  outra  peça.  "^  Um  p6  d'ampbora.  (Na  vertente  do  morro  de 
S.  Romão  por  causa  do  vento). 

A  ultima  casa  que  se  explorava,  entre  os  dois  morros  (Pe- 
dralva e  Citania)  tinha  uma  singularidade  que  não  escapou  aos 
escavadores : 


e 


f 


i 


a'  V  é  uma  parede  que  snpporla  o  peso  do  morro,  a  b 
outra  parede  mais  baixa  e  o  parallelogrammo  á  a*  V  b  pe-* 
queno,  V  o  b  parede  continuada.  Entre  e  a  ha  solução  de  con- 
tinuidade por  falta  d'alicerce,  ou  esfouvamento  dos  escavado- 
res que  o  destruíram.  Entre  ^  ã  succede  o  mesmo;  mas  para 
dar  entrada  no  parallelogrammo?  É  preciso  escavar  tudo  e 
comprehender  a  coisa.  Em  d  e  apresenta  alicerces  circulares. 

A  muralha  continua,  mas  não  apresenta  nada  de  nòta- 
Tèl.  (Cad.  n.«>  36,  pag.  50). 


9  d 'agosto. 

Mais  um  alfinete  de  cobre  S  na  casa  começada  a  explorar 
ntem  (verlenl#*do  morro  de  S.  Romão  para  á  Cavada). 


1    Tem  0»,088  de  eomprido. 


i^ 


lis 


Maodei  explorais  toda  e  outra  aiHiexa  redooda  (oome- 
(ada  a  explorar  o  aono  pa«adD)  para  enoontrar  —  emflia !  •- 
Doesta  i»a  umbreira.  A  plaoCa  6  esta : 


o  d  a  b  etc,  parte  explorada.  Dá  muito  tijolo  e  algooi 
d'uaia  grossura  não  vista  até  boje,  mostrando  ser  ladrilho  e 
não  telha. 

Appareceu  também  um  pedalo  de  ferro  oxydado,  e  po^ 
tanto  sem  accusar  forma  conhecida,  mas  de,  talves,  3  poUega- 
das  de  comprido  e  duas  de  largo.  Mais  um  pedaço  de  crjiú 
de  rocha  grosseiro,  mas  facetado  por  seis  lados.  Muito  t^oio, 
como  jà  appareceu  o  anno  passado  no  penedo,  na  parte  explo- 
rada b  b.  Uma  pouca  de  terra,  onde  descobrira!  verdete,  te- 
me desconflar  que  apodreceu  alli  algum  pedaço  de  masa 
verde.  Veremos  amanhã  o  resto.  —  Perto  do  cunhal  «,  e  em  o 
appareceu  atravessada  uma  pedra  com  rasgo  (batente)  e  ou- 
tra mais  pequena  em  d,  (Cad.  n.^  36,  pag.  53). 


10  d'agosto.  % 

Mesma  casa.  Nada  de  novo.  Apenas  uma  pedra  com  u 
cavidade,  que  parece  ser  para  coução  ou  tranca. 


J 


F^ 
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Uma  pedra  jà  conhecida  por  outras  escavações. 


Appareceu  mais  uma  pedra  comprida  sobre  o  cónico,  uiA 
pouco  abaulada  na  parle  feita  a  pico  e  cujo  desiiao  ignoro. 

k  escavação  n^esla  casa  confirma  uma  coisa:  é,  metro 
abaixo  dos  alicerces  visíveis  é  que  era  o  pavimento,  pois  só 
ahi  se  encontram  cacos  e  tijolo,  no  seu  logar.  Tudo  o  mais  é 
entulho,  quer  de  terra  quer  de  pedraria. 

Continua  a  exploração  no  mesmo  sitio. 

Muralha.  O  pedaço  de  muralha  deve  Qcar  acabado  por 
estes  dois  dias.  O  Grillo,  idiota  I,  acha  que  emprego  mal  o  di- 
nheiro, tendo  feito  a  casa,  etc.  Melhor  era,  diz  elle,  dal-o  a 
quem  me  rezasse  pela  alma.  Justilica-me  todavia  com  a  lem- 
brança de  que  não  tenho  que  fazer  ao  dinheiro.  Precalços 
d'antiquarioI 

Moném.  Abaixo  do  poço  d'Oila,  parece  baver  outro  cha- 
mado Moném.  O  Cuco  que  dá  estas  informações  não  sabe  pre- 
cisar bem  se.  o  nome  pertence  ao  poço.  (Cad.  n.^  36,  pag.  55). 


13  d'agosto. 

A  casa  supra  pouco  deu  de  notável.  Está  toda  limpa  por 
dentro.  Do  lado  esquerdo  não  appareceu  umbreira.  Âppareceu 
mais  uma  pedra  ^ 

Começou  a  abrir-se  outra,  logo  abaixo  d'uma  circular  j& 
»lorada  mais  a  sul.  Deu  até  agora:  fragmentos  de  bocca 


^    Egiul  4  do  desenho  ultimo. 
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d 'uma  vasilha;  inteiros  e  reunidos  davam  talvez  três  palmos 
e  meio. — Metade  d'uma  pia,  diíferente  das  outras  porque  é 
cortada  em  talude.  —  Uma  mòr  quebrada  jà  depois  de  cahlda. 
Esta  circumstancia  pôde  indicar  que  Foi  esmagrda  no  sUio 
onde  costumava  estar.  Este  sitio  era  á  beira  do  alicerce^  pela 
parte  de  Tora,  um  palmo  e  meio  abaixo  do  chão.  Improvável 
pois  que  este  fosse  o  seu  local.  A  meia  pia  esla%'a  ao  pé,  e 
com  o  vazio  para  baixo.  Pis(yes  2.  Continua. 

Muralha.  A  muralha  está  acabada ;  mas  veodo-a  hoje  (X)En 
um  dos  pedreiros,  dizia  elle  que  linha  a  muralha  uma  repiía, 
em  parte  jà  destruída  pelos  reedlQcadores,  seus  colle^s.  Be- 
piza  é  um  contraforte  para  calpar  os  alicerces.  Mandei  de?;co- 
brir  o  fosso  para  veriQcar  se  ha  mais  que  uma  repiza,  o  que 
eu  supponho  como  certo,  e  restaurar  a  parte  da  repiza,  que 
elles  destruíram. 

Notável  é  dizerem-me  que  enoorUra^am  carvão  ao  pé 
das  muralhas.  O  que  podia  ter-se  queimado  alli? 

A  superOcie  da  muralha  está  coberta  de  terra.  Sobe-se  t 
ella  por  uns  degraus  provisórios.  (Cad.  n.**  36,  pag.  58). 


14  d 'agosto. 

Casa  do  morro  de  Pedralva  para  a  quebrada,  abandonada 
por  causa  do  vento.  —  Uns  fragmentos  de  prego  de  cobre  (al- 
finete). 

A  disposição  doesta  casa  dà  uma  planta  que  pôde  pdr  em 
duvida  se  todas  as  portas  eram  ao  nascente.  A  que  deu  a  moe- 
da de  prata  tem:  l.<»  casa  pequena;  2.^  casa  maior,  do  su- 
deste a  nordeste  (na  extensão).  A  encostada  ao  morro  de  Pe- 
dralva tem  a  casa  pequena  para  a...;  entrava-se  pois  peli 
grande.  Na  pequena  appareceu  muita  caçaria,  alguma  fina; 
apparecendo  um  bocal,  cujos  fragmentos  se  podem  juntar, 
historiado  de  V//  a  ponta?,  e  formando  o  diâmetro  de  quatro 
poUegadas.  —  Um  bocal  estreito. 

O  que  tem  de  notável  esta  casa : 
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é  a  volta  em  a.  A  parede  a-b  tem  aioda  3  palmos  d'alto  e  é 
diíBcil  saber  d'onde  receberia  lux. 

É  certo  que  cada  casa  apresenta  sua  novidade,  ou  na  sua 
disposição,  ou  em  ceramicar  ou  em  cobre.  Esta  deu  um  obje- 
cto de  cobre  íDreiizmente  incompleto: 


Como  se  vé,  é  composto  de  dois  arames  enrolados  em  es* 
pirai,  mas  quasi  soldados.  Não  se  percebe  que  serventia  ti- 
vesse. 

Mv/rálha.  Além  da  repiza  aos  pés  do  muro  não  appare- 
ceu  outra.  (Cad.  n.""  36,  pag.  59). 


17  d.'agosto. 

Gabepa  de  prego  de  cobre,  (igual  ao  achado  na  casa  da 
vertente  para  a  Cavada)  ^.  Nada  mais  de  notável. 

Outra  casa  começada  a  explorar  hoje,  na  mesma  linha  e 
mais  para  o  suU  comera  por  dar  muita  telha  chata  a  1  e  1  Vs 
palmos  de  profundidade.  (Cad.  n.^"  36,  pag.  62). 


18  d'agosto. 

A  casa  começada  hontem  a  explorar  não  deu  nada  de 
importante.  Mas  diz  o  fossador  das  Pennas,  que,  estando  a  co- 


*    Videp«g.  61. 


1 
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mer  perto  d'uma  pedra,  e  nÍo  loDge  do  trabalho,  vin  oeitas 
letras  e  viroua.  A  pedra  tem  tieu  feitio: 


62). 


.-ííSd^^ 


Procuraremos  mais  pelo  mesmo  sitio.  (Cad.  n."*  36,  pag. 


23  d*agosto. 

Uma  má  novidade.  Na  véspera  da  espadada  (21)  appa- 
receu-me  aqui  o  iMiguel  Osório,  das  Lagrimas,  attrabído  prin- 
cipalmenle  pela  curiosidade  de  saber  o  que  se  linha  feito  na  Ci- 
tania.  Quiz  que  eu  me  deixa^e  propor  sócio  correspandefúe 
do  Instituto  de  Coimbra,  secção  archeologica,  e  para  Ibe  pagar 
a  flneza  oíTereci-ibe  as  duas  moedas  achadas  na  Citania,  com 
a  condição  de  me  mandar  a  decifração.  Diz  elle  qne  sendo 
notáveis  apparecerão  gravadas  no  Instituto  (jornal).  Seja. 

O  numero  4  de  13  de  juHio  ^  dia  elle  ser  uma  fibula. 
O  numera  1  do  mesmo  dia  *  suppSe  ser  prata.  Quanto  ao  ver- 
niz e  massa  dos  objectos  de  cobre  di2  ser  o  oxydo  de  cobre 
combinado  com  certos  silicatos  ? 

Não  me  deu  grandes  novidades. 

Hoje  veio  com  migo  de  Guimarães  o  Caldas  (padre)  e  o  Qud- 
roz  *  vér  a  Citania. 


*  Vide  pag.  60. 

*  Idem,  pag.  60  e  61. 


'  O  padre  António  Joflé  Ferreira  Caldas,  anctor  dos  dois  y  n- 
mes  Guimarães f  apontamentos,  ete.,  e  JoAo  Pinto  de  Qneiroz,  prop  e- 
tario  e  redactor  da  Religiào  t  Pátria^  ambos  falleeidoa* 
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Desde  que  abandonei  a  inspecfão  das  escavações  até  hoje 
nada  appareceu  de  notável,  salvo  o  seg^uinte : 


a  b  parede  direita  que  enquadra  com  f  a  casa  redonda  o.  Em 
d  e\xdi  uma  parede  de  quatro  palmos  d 'alto  e  no  ponto  g  uma 
pedra  redonda  com  um  buraco  que  a  não  vaza  de  todo.  Ape- 
sar d'isto,  esta  pedra  é  igual  às  que  tém  apparecido?  É  pos- 
sível. Notemos  agora  que  algumas  cancellas  por  ahi  ainda 
tém  alguma  coisa  que  pôde  eiplicar  isto.  (Caderno  n.^  36, 
pag.  64). 


25  d'agosto. 

O  maseu  de  cacos  e  pedras  está  installado  na  casa  cir- 
cular. 

Appareceram  nas  ultimas  excavaçSes  fragmentos  de  vasi- 
lhas com  lavores  novos. 


•0.*  A»ifo. 
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Na  fonte  da  Cavada  (onde  ba  um  sinocToitro — diz  a...) 
appareceu  por  cima  da  bica  uma  pedra  pequena. 

É  o  lavor  d'uma  das  da  Gitanial  Importava  saber  se  oa 
fonte  da  Moura  para  a  Bouça  ba  o  mesmo. 

Uma  pedra  redonda  apparecida  o  anno  passado  (meia) 
tem  lavores.  Não  é  mó.  (Cad.  n.**  36,  pag.  68). 


(ContlAàa). 


F.  Martins  Sarmento. 


PADRE  TORQDATO  PEIXOTO  DE  AZEVEDO 


As  noticias  biographicas  que  acerca  doeste  illustre  vima** 
raoense  nos  fornece  a  <x Bibliotheca  Lusitana»  e  que  foram  re- 
produzidas pelo  editor  das  Memorias  resv^ciktdos  da  onHga 
Guimarães  são  tão  escassas,  que  o  meu  illustrado  amigo  abbade 
de  Tagiide  deve  procurar  completal-as.  Não  lhe  faltam  elemea- 
4os,  sobeja-lhe  a  competência  e  trabalha  sem  descanso  e  com 
patriotismo  na  reconstituição  histórica  da  pátria  de  Affooso 
Henriques. 

Auxiliemos,  pois,  o  distíncto  e  consciencioso  archeologo, 
fomecendo-Ihe  algum  material. 

A  data  do  nascimento  não  é  exacta,  porque  se  refere  evi- 
dentemente ao  filho  primogénito  de  João  Hebello  Leite. 

A  20  de  janeiro  de  1621,  realisou-se,  na  egreja  de  S.  Paio, 
o  casamento  de  João  Rebello  Leite  com  Isabel  Peixoto  (fl.  140 
V.).  A  2  de  maio  de  1622  nasceu  o  primeiro  Olho  Torquato. 

Possuo  um  manuscripto  autographo  do  padre  Torquato 
ácérca  da  família  Guimarães,  d'onde  reproduzo  a  seguinte  no- 
ticia escripta  em  1681 : 

«Isabel  Peixota,  filha  de  Torcato  Peixoto  de  Azevedo  e 
de  sua  mulher  Haria  Colaça,  casou  em  Cabeceiras  de  Basto 
<x)m  João  Rebello  Leite,  filho  de  João  Rebello  Leite  e  de  sua 
ilher  Catharína  Ferreira  Osório,  de  quem  teve : 

Torcato  Peixoto,  que  morreu  menino. 

João  Rebello  Leite. 

Torcato  Peixoto,  que  morreu  mosso. 

Torcato  Peixoto,  clérigo. 


^^ 
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António  Leite  Ferreira. 

Francisca,  que  morreu  menina. 

Maria  Peixota,  que  morreu  mossa. 

Gatharina  d'Azevedo,  solteira. 

Francisca  dos  Guimarães,  solteira. » 

O  padre  Torquato  era  o  4.'  filho  e  o  3.'  do  nome, 

O  livro  dos  baptisados  da  freguezia  de  S.  Paio  foi  eoca- 
demado  quando  jà  tinham  desapparecido  no  príDcipío  du mo- 
rosas folhas;  era  infelizmente  n'essas  que  deveriam  estar  re- 
gistados os  nascimentos  dos  fllhos  de  João  Rebello  Leite,  Ape- 
nas achei  o  assento  relativo  ao  baptismo  de  Fraodsca  i 
16  de  maio  de  1634  (fl.  78  v.). 


Seus  pães  moraram  na  rua  de  Alcobaça,  onde  João  Rebelk 
Leite  falleceu  a  15  de  dezembro  de  1647  e  a  soa  viuva  ^3 
de  abril  de  1664. 

Jazem  em  Nossa  Senhora  da  Oliveira  (S.  Paio,  Q.  3  e  16)* 


Um  ignorado  genealogista  vimaranense  escreveu  pe[o& 
annos  de  1616  a  1620  a  «Descendência  dos  verdadeiros^  Gui- 
marães». Possuo  esse  manuscripto,  que  em  1681  esteve  em  po- 
der do  padre  Torquato  Peixoto  para  completar  e^&às  notícias 
genealógicas.  Era  então  de  Diogo  Peixoto  de  Azevedo,  Glho  de 
Torquato  Peixoto  de  Azevedo  e  neto  de  Diogo  Peiíoto  de  4z^ 
vedo,  que  era  irmão  de  Isabel  Peixoto  mãe  do  padre  Torquato;  e 
d'elle  passou  para  sua  Olha  D.  Anna  Soares  dos  Guimarifô 
Peixoto,  mulher  de  Gabriel  António  Leite  Brandão,  senhor  di 
casa  de  Cabanas  em  Dume  (Braga). 

Estes  foram  pães  de  Affonso  Brandão  Leite  Peixot4}  de 
Azevedo  e  avós  de  Gabriel  António  Leite  Brandão  Peixoto  ^ 
Azevedo,  que  ainda  possuiu  o  pequeno  manuscripto. 


Possuo  ainda  outro  manuscripto  genealógico  autograrN> 
do  auctor  das  Memorias  resusotíadas  da  onHga  Guirmri    u 

Um  genealogista  da  corte  valeu-se  do  padre  Torquato  i  a 
completar  um  volumoso  nobiliário  das  fámilias  do  reino* 

Uma  boa  parte  dos  cadernos  enviados,  na  sua  mai    a 
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relativos  às  famílias  que  floresceram  na  notável  víUa  de  Gui* 
marães,  estão  boje  em  meu  poder.  Rererem-se  aos  Freitas  de 
Guimarães  e  de  Coimbra,  aos  Martins  de  Pinheiro,  Barros,  dos 
Guimarães,  Golias,  Ramadas,  Pimentas,  Lobellas  e  Rezendes, 
Vieiras,  Macedos,  Pintos  Lemos,  Bandeiras,  Machados  Carmonas, 
Meiras,  Lobatos,  Fonsecas  Coutinhos,  Amaraes,  Almeidas  da 
€avallaria.  Couros  e  Ribeiros  do  Porto,  Ribeiros  de  Canidello, 
Arrocbellas,  Alvins,  Freires  de  Braga,  ete.  Foram  escriptos  em 
1699  e  1700. 

No  caderno  relativo  aos  Macedos  lé-se  &  margem  a  se- 
guinte nota: 

<&Esle  papel  espera  reposta  de  Guimarães  sobre  saber 
onde  Torquato  Peixoto  entronca  os  Macedos  do  Secretario  de 
Estado.» 

Braga,  88  de  agosto  áe  1909. 


JosE  Machado. 
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HISTORIA  DE   GUIMARÃES 


lllwsteciniento  d'aguas  potáveis 

A  mgutt,  da  aerm  de  fl«nte  Catkauria« 

(Oontlnaado  d*  p«g.  ti) 
18S4-U09 

IV 

JNoTOfl  projectos  de  oanalisaç&o 

GoDcluida  eiD  1778  até  à  estrada  para  a  Costa  a  reforma 
do  primitivo  encanamento,  sendo  até  este  ponto  subsiitaido 
por  calleiros  de  pedra,  como  já  dissemos  S  e  não  sendo  f» 
teriormente  continuada  até  à  entrada  na  cidade,  nem  se  con- 
servando o  aqueducto  devidamente  resguardado  e  vigiado,  o 
tempo  e  as  invasões  dos  rapinadores  da  agua  foram  produ- 
zindo os  seus  resultados  fataes,  a  que  nem  poderam  obviar  as 
providencias  tomadas  pela  camará  com  a  applicação  de  muitas^ 
nem  mesmo  com  os  reparos  que  a  cada  passo  se  faziam. 

No  meado  do  século  xix  pensou-se  na  conslracpão  d*am 
novo  aqueducto,  chegando  a  elaborar-se  pTantas  e  a  emprebeih 
der-se  outros  trabalhos  de  que  encontramos  referencia  na  pro- 
posta de  que  vamos  fallar  e  que  foram  feitas  peio  engenhf«n> 
o  snr.  Manuel  d'Almeida  Ribeiro. 


*  •  Bev.  de  Quim.,  xz,  49. 
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Deve-se  esta  proposta  ao  dr.  Avelino  da  Silva  Gaima- 
rães,  o  vimaranense  illustre  que  até  os  últimos  dias  da  sua 
trabalhosa  existência,  quer  com  a  penna,  quer  com  a  palavra, 
quer  com  o  seu  trabalho  insistente  e  pertinaz,  pugnou  conti- 
nuamente pelo  progresso  da  sua  terra,  deixando-nos  um  bom 
exemplo  a  seguir.  A  proposta,  apresentada  em  3  de  fevereiro 
de  1869  ^  á  camará  de  que  fazia  parte,  é  d'este  teor: 

Sendo  conheeidaa  de  todoa  os  Tereadores  d*e8ta  oamara  as  quei- 
xas eonstantes  dos  habitantes  de  Gnimarfies  pela  falta  d'am  aqaedneto 
geral  ane  conduza  da  Penha  para  esta  cidade  a  agna  em  abundância 
e  com  limpeza^  sabendo-se  que  o  actual  aquedueto  nAo  só  é  estreito  e 
baixo,  mas  demais  sem  as  menores  triviaes  condições  de  segurança  e 
limpesa,  proponho  que  se  proceda  com  urgência  &  constru^o  d*um 
novo  encanamento  na  forma  das  plantas  que  esta  camará  já  possue; 
que  immediatamente  se  peça  ao  conselho  de  distrioto  a  approTaçfto 
d'esta  deliberaçAo  e  que  se  proceda  ás  formalidades  e  termos  neces- 
sários para  se  dar  começo  a  esta  obra  de  tfto  urgente  necessidade. 

Para  que  esta  proposta  podesse  ser  considerada  perante 
o  conselho  de  districto  foi  requisitado,  por  oflicio  do  governo 
dvil  de  5  do  mesmo  mez,  o  orçamento  da  despeza  a  fazer; 
devendo  também  a  camará  declarar  se  projectava  fazer  a  obra 
por  arrematação  ou  por  administração  ^. 

N'este  mesmo  anno  a  commissão  nomeada  pela  camará 
para  organisar  um  plano  geral  de  melhoramentos  da  cidade, 
installada  em  5  de  julho  e  presidida  pelo  mesmo  snr.  Avelino 
Guimarães  e  da  qual  Qzeram  parle  os  snrs :  Bento  António  de 
Oliveira  Cardoso,  Barão  de  Pombeiro,  José  Taveira  Carvalho 
Pinto  de  Menezes  (engenheiro  no  districto),  João  de  Castro  Sam- 
paio, Francisco  Pinto  do  Amaral  e  Freitas,  Avelino  Germano  da 
Costa  Freitas,  Rodrigo  Teixeira  de  Menezes,  Francisco  Martins 
Sarmento,  Luiz  Cardoso  Martins  da  Costa  (hoje  Conde  de  Mar- 
garide),  João  Baptista  Sampaio,  José  Bento  Ribeiro  Agra,  Antó- 
nio J.  de  Oliveira  Cardoso  e  Francisco  Ribeiro  Martins  da  Cos^ 
ta ;  occupon-se  também  d'este  assumpto. 

Em  sessão  de  1 6  de  julho  foi  por  esta  commissão  appro- 
vada  a  seguinte  proposta  do  snr.  dr.  Avelino  da  Silva  Guima- 
rães: 

<  Que  se  declare  também  de  primeira  necessidade  o  estabeleci- 
mento de  boa  caualisaçáo  de  aguas  aproveitando-se  do  melhor  modo 
immenso  manancial  da  serra  da  Penha,  de  modo  que  se  proveja 
iiplamente  ás  fontes  que  já  existem,  assim  como  ao  estabelecimento 


^    livro  18.0  das  Actas,  fl.  119  ▼. 
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de  novas,  devendo  também  aproveitar-se  para  o  eetabeleeinMnfto  de 
casas  de  banhos,  consegaindo-se  assim  a  melhor  hjgiene  da  povoa- 
çílo. »  ^ 

N'esta  mesma  sessão  o  sar.  José  Taveira,  a  qnem  ante- 
riormente se  commettera  o  encargo  de  elaborar  um  eslado  e 
plano  de  abastecimento  de  agaas,  apresentou  o  seguinte  pa- 
recer e  propostas,  que  foram  approvadas : 

Algumas  cousiderações  sobre  o  abastecimento,  condacçio 
6  distribuição  de  aguas  em  Guimarães 

^baatooi  mento 

Nos  dois  dias  precedentes  eram  as  fontes  pnblieas  de  Gnima- 
r&es  abastecidas,  oomo  se  vô  do  mappa  annezo  (e  qne  desejo  aqiá 
seja  transcripto),  por  523:587  litros  de  agua,  nAo  inelaindo  aqai  a  do 
poço  da  ma  do  Poqo,  nem  as  das  dnas  nascentes  da  rna  de  Couros, 
nem  a  fonte  da  Doquesa,  mas  entrando  algnmas  dos  arrabaldes,  { 
as  da  Bornaria,  Douradinha,  Tras-Gaia,  etc.,  por  isso  one  nfio  deis 
de  tomar  grande  parte  na  alimeutaçáo  da  cidade.  I>'esta8  agnaa, 
201:845  litros  s8o  prorenientes  das  nascentes  da  Penha  e  331:742  das 
da  cidade. 

Além  doestas  fontes  ha  as  dos  hospitaes  da  Misericórdia, 
S.  Francisco,  S.  Domingos  e  Entrevados,  as  dos  conventos  de  S.  Do- 
mingos, Carmo  e  Santa  Clara;  as  particulares  dos  snrs.  Visconde  ds 
Lindoso,  Visconde  de  Santa  Luzia,  Henrique  Cardoso,  Gaspar  Lobo, 
Jofto  Baptista  Sampaio,  D.  Narcisa  dos  Coutos,  António  Alves,  Antó- 
nio Mendes  Bibeiro,  e  os  muitos  poços  particulares. 

Segundo  as  mediçdes  a  que  procedi  perde-se  em  cada  nm  d'ei- 
ses  dias,  pelo  péssimo  estado  da  canalisaçfto,  da  agua  da  Penha  peris 
de  lOihOOO  litros  entre  o  ribeiro  e  a  cidade. 

Quasi  todas  essas  aguas  e  vertentes  nas  nascentes,  sendo  in- 
auinadas  no  seu  trajecto  até  ás  bicas  por  matérias  prejudiciaes  4  saú- 
de, deveriam  ser  prescriptas  para  a  alimentaçfio  por  um  bom  syateiBa 
hjgienico.  N^esse  numero  entram  sobre  todas  as  oriundas  da  Penha. 

Se  a  acua  que  medi  se  conservasse  sempre  igual,  seria  suffi<iis&-' 
te  &s  necessidades  da  actual  cidade. 

Creio,  suppondo  a  populaç&o  de  8:000  habitantes  (segundo  o  al- 
garismo que  me  forneceu  o  administrador  do  concelho)  que  para  os  ssos 
usos  culinários  bastariam  48:000  litros,  e  para  todos  os  usos  domesti- 
ooB  e  industriaes,  tomando  por  base  o  abastecimento  de  aguas  de  Ma- 
drid, bastariam  560:000  litros. 

Porém  o  abastecimento  toma-se  necessário  se  attendermos  4  po- 
sição e  distribuição  das  di£Ferentes  fontes.  Das  aguas  provenientes  da 
serra  a  fonte  mais  elevada  é  a  da  Senhora  da  Oliveira,  41  metros  in- 
ferior ao  Terreiro  do  Cano  e  a  uma  distancia  superior  a  400  metro 
N*essa  parte  alta  da  cidade  escasseiam  os  manandaes,  qne,  wXém  a 


^    Livro  das  actas  da  oommissio,  fl.  34  v. 
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muito  pouoos,  nfto  tôm  qaasi  nenhama  agua  e  é  este  um  doa  bairros 
maia  habitados. 

Ora  se  attendormoa  nAo  áa  oireumatancias  actuaes,  mas  4  époem 
de  .agaa  mioima,  j4  a  precedente  affirmativa  também  se  ufto  poderá 
conservar. 

Defeito,  Q'e8se  oaso  as  aguas  nfto  podem  chegar,  não  só  pela  di- 
minuiçfto  dos  maaanciaes,  mas  por  augmentarem  na  razfto  inversa  da 
abundaneia  as  causas  da  perda,  como  sfto  o  roubo,  a  evaporação,  a  in* 
€ltraçfto. 

Notaremos  mesmo  que,  se  os  números  precedentes  nos  mostram 
haver  quantidade  de  agua  suffieiente  em  relação  ao  abastecimento  de 
Madrid,  nfto  nol-a  dfto  superior. 

A  tudo  isto,  accresce  que  a  cidade  tem  de  augmentar  e  a  popu- 
iaçfto  de  crescer.  Citaremos  o  projecto  de  ruas  largas,  rua  de  circum- 
▼allaçfto,  jardim,  banhos,  etc,  em  que  se  torna  necessário  oaugmento 
de  agua. 

Mas  d*onde  deve  fazer-se  o  abastecimento  ? 

Parece-me  incoutestavei  que  do  monte  da  Penha,  A  captagem 
e  melhor  aproveitamento  de  alguns  mananciaes  da  cidade  poderia  au- 
gmentar alguma  coisa  o  volume  das  aguas,  mas  nunca  na  proporçfto 
que  se  requer.  Alli  ha  mananciaes  abuudantes,  que  convém  aprovei- 
tar, sendo  certo  que  é  certo  o  augmental-os.  Na  nota  junta  aponto  as 
despesas  de  alguns  d'elles,  que  examinamos  e  cuja  abundância  de 
aguas  podemos  afiançar. 

Portanto  podemos  afiirmar  que  qualquer  que  seja  o  aocrescimo 
-da  populaçfto,  os  melhoramentos,  a  vontade  dos  particulares  de  pos» 
suirem  agua  de  bica  em  suas  casas,  sempre  esses  desejos  e  necessida- 
des pocierào  ser  salisfeitos,  porque  n*aquella  serra  podem  obter-se, 
«em  grande  despesa,  quantas  aguas  se  quiserem.  Elevando-se  ellas  na 
cidade  á  altura  que  se  desejar,  por  causa  de  210  metros  de  desnível 
que  existe,  entre  o  ponto  mais  elevado  da  cidade  e  uma  d^essas  nas- 
isentes  actuaes,  por  cnja  altura  regulam  as  outras,  e  que  corresponde 
a  uma  pressão  de  23,3  atmospheras.  I 

Dissemos  n'um  dos  períodos  precedentes  que  se  deveria  proscre- 
yer  o  uso  das  aguas  da  Penha  por  um  regimen  regular  de  hygiene. 
Justificaremos  esta  asserçfto  com  a  succinta  descripção  do  enca- 
namento. 

O  encanamento  é  de  granito,  com  uma  secção  quasi  dobrada  das 

«gnas  que  actualmente  leva ;  as  capas  são  justapostas,  não  argamas* 

«adas,  deixando  entre  si  fendas  ás  veses  de  largura  de  centímetros ! 

£m  grande  parte  as  dimensões  d^essas  pedras  sfto  pequenissimas, 

bastando  as  fracas  forças  d*uma  creança  para  as  levantar,  deixando 

assim  um  dos  principaes  alimentos  da  cidade  exposto  á  malvadez  van- 

dalica  dos  pastores  no  alto  da  serra  e  mais  abaixo  de  gente  que  chega 

a  aproveitar-se  do  encanamento,  como  lavadouro,  para  todo  o  género 

immundicies.  Parte  do  trajecto  é  subterrâneo,  mas  grande  parte  é 

,»erfícial.  Até  ás  proximidades  do  ribeiro  corre  em  terreno  bastante 

idinado,  que  lhe  dá  uma  velocidade  que  não  permitte  grande  perda 

s  agua.  O  ribeiro  é  atravessado  por  uma  arcaria  mal  vedada,  de 

odo  que  o  cano  deixa  eahir  pelas  suas  fendas  grande  porção  de 

ua. 
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Nfto  fiea  aqui :  a  parte  mús  feia  e  aaqaeroaa  do  quadro  é  deide 
que  o  enõanamento  atravessa  o  ribeiro  até  entrar  na  cidade.  Uma  d» 
primeiraB  pias,  ura  pouoo  retirada  no  eaminho  pnblieo  e  de  nivel  tom 
elle,  é  o  local  de  preferencia  escolhido  pelos  transeantas  para  as  soai 
defecções. 

Note-se  qne  o  cano  e  pia  estão  por  argamassar. . . 

D'ahi  o  encanamento  segue  por  campos,  quan  sempre  enterride, 
mas  a  pouca  profiindidade,  com  pequena  indinaçSo  pelo  solo  das  sgais 
fluviaes  e  de  rega,  inqninadas  de  principies  organisados  em  deeoaips- 
siçio,  que  encontram  na  camada  arável. 

Nenhum  cuidado  tem  havido  da  parte  dos  proprietários  em  is 
absterem  de  plantar  arvoredos  nas  suas  visinhanças ;  sobre  o  enesiit- 
mento  se  vâem  arvores,  e  entre  elias  olmos  e  choupos,  de  eoolMeida 
predilecçfto  pela  humidade. 

So^re  as  pias  e  alguns  pontos  do  eneanamento  ha  poças,  onds  m 
•coumalam  grandes  porções  de  agua  que  é  applicada  para  rega  I 

Passemos  á  questfto  dos  melhoramentos. 

Podem  seguir-se  dois  systemas  cnjas  vantagens  e  inoonvsniea- 
tes  nfto  posso  ponderar  sem  um  estudo  completo  da  queatfto,  que  bIs 
é  possível  fazer-so  sem  nivelameutos,  plantas  e  orçamentos,  qae  de- 
mandariam bastante  demora,  e  que  nfto  devo  tentar  sem  estar  oomps- 
tentemente  anctorisado. 

Do  primeiro  existe  n*e6ta  camará  um  ante-projecto  elaborads 
pelo  meu  prosado  collega  Almeida  Ribeiro :  consiste  em  traser  ss 
aguas  dentro  de  tubos,  conduxindo-as  em  syphfto  até  ás  prozimidadeB 
do  Terreiro  do  Cano,  ponto  culminante  da  cidade,  e  d'onde  podea 
ser  conduzidas  facilmente  a  todos  os  pontos  da  cidade.  £stes  tubos  <«tio 
resguardados  dentro  d'um  aquedueto.  O  orçamento  é  de  âO:OO0|f1â0 
reis,  que  será  possivel  diminuir  em  alguns  artigos,  mas  que  nfto  pôde 
deixar  de  au^rmentar  n*ontro8,  de  forma  que  me  pareee  que  se  podeii 
realiear  a  obra  por  aqnelle  preço. 

O  segundo  systema  seria  de  melhorar  o  encanamento  actaal,  e 
de  abastecer  com  outro  a  parte  alta  da  cidade,  que,  aproveitando  al- 
gumas dns  nascentes  da  serra  mais  próximas  á  eapella  do  Senhor 
dos  Serôdios,  passasse  o  ribeiro  a  montante  e  desse  queda  para  a  ci- 
dade. 

A  par  das  difficuldades  que  antevemos,  mas  que  nfto  avalisnoB 
sem  o  estudo  completo  da  matéria,  ofterecem-se  grandes  yantageaif 
eomo  a  de  poder  desde  já  melhorar  as  partes  do  encanamento  qss 
mais  careçam  de  melhoramento,  a  de  se  poder  faser  a  obra  devagar 
e  á  medida  dos  meios  de  que  a  camará  dispuser,  e,  sobretudo,  a  ezíi- 
tencia  de  dois  systemas  condnctores  distinctos,  podendo  satisfassr  ss 
maiores  urgências  no  caso  que  o  outro,  por  imprevista  fatalidade,  ve- 
nha de  todo  a  destruir-se. 


Difltribaiçfto 

A  distribuição  actual  está  má,  nfto  só  pela  falta  de.  aguas  ^" 
ha  na  parte  alta  da  cidade,  resultante  da  agua  alli  nfto  chegar,  i 
também  pelos  defeitos  do  encanamento  qne  fasem  oom  que  as  agi 
faltem  em  algum  ponto,  abundando  n'outro  até  se  extravasarem. 

Entre  os  tauqoes,  algmis  nfto  estfto  maus,  ontros  preoisam  de 
melhorar,  e  sobretudo  era  de  conveniência  faxerem-se  grandes  de 
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9ito0  psra  oeeorrer  aos  ineendioe,  ou  a  alguma  neoestidade  imperiosa 
de  agna. 

A  distribniçfto  no  futaro  será  faeil,  porque  deve  chegar  para 
abastecer  todas  as  actuaes  fontes  e  moitas  que  se  abram  nos  largos  e 
ruas  e  ainda  para  os  particulares  que  a  desejarem  e  para  banhos  pa- 
blicofl. 

Pela  venda  de  aguas  a  particulsres  a  eamara  poderá  auferir 
iMMtantes  lucros,  que  attenuufto  a  despesa  que  houver  de  fazer  com 
o  encanamento. 

Termino  estas  considerações  com  as  propostas  seguintes : 

1.*  Que  a  camará  faça  quanto  antes  proceder  a  um  projecto 
definitivo  de  abastecimento  de  aguas. 

2.*  Que  sem  demora  concerte  o  encanamento  actual,  entre  o 
ribeiro  e  a  cidade. 

3.'  Que  obriffue  os  proprietários  a  arrancar  as  arvores,  que  se 
encontram  até  d^^yõG  de  cada  lado  do  cano. 

4.*  Que  logo  que  o  projecto  esteja  elaborado  trate  de  o  p5r  em 
execução,  fazendo  todos  os  esforços  para  que  elle  se  realize  adjudi- 
eando-se  a  uma  companhia  composta  de  proprietários  e  capitalistas 
da  terra. 

õ.*  Qae  dé  á  companhia  a  administração  das  aguas  por  longo 
prazo,  podendo  a  camará  em  qualquer  prazo  tornar-se  senhora  dos 
trabalhos  executados,  pagando-os  pelo  preço  do  orçamento  e  uma  in» 
demnisaçfio  previamente  fixada  no  contracto. 

6.*  Que  se  componham  os  encanamentos  no  interior  da  cidade, 
de  forma  que  as  aguas  sejam  todas  aproveitadas. 

7.*    Que  se  construam  reservatórios  e  maiores  depósitos. 

8.*  Que  se  continue  a  canalisaçfto  da  cidade  em  toda  a  parte 
onde  ella  faltar. 

9.'  Que  se  proceda  á  oonstrueçSo  d'um  estabelecimento  de  ba- 
nhos públicos  logo  que  haja  aguas  em  abundância. 

]0.«  Que  &  medida  que  os  largos  da  cidade  forem  melhorando 
ae  mudem  os  mercados  para  os  legares  mais  apropriados. 


Mappa  a  que  se  refere  o  relatório  ^ 

Pfasoentes  da  serra 
!.•   grupo 

D.  Henrique 52:683  litros 

Senhor  dos  Serôdios õO:000     > 

Nascentes  do  Portugal  nos  castanheiros  do  Senhor  dos 

Serôdios 63:529      » 

Nascentes  da  Tapada  do  Jofto  Baptista,  do  lago  da 

Costa 50:000     » 

Impada  do  ErmitAo 3ii:0(X)     > 

'*^Bta  nascente  mioando-se  pôde  augmentar  consideravelmente). 


^    Parece  haver  algum  equivoco  nos  números,  mas  nSo  altera* 
00  o  que  percebemos  no  original. 


134 


>•*  grupo 

Limite  do  campo  de  Santa  Catharma,  agua  do  Gaspar 

Ribeiro  .  .  •  .   . 
Paço  —  !•*  nascente 

.    —  2.»         » 

»    —  3.*         » 
Matta  do  Proposto  . 

S.*  grupo 

Formiga,  nSo  aproveitada  para  a  eidade • 

Sommam  os  três  grupos  de  nascentes  uAo  exploradas 
Exploradas  para  a  cidade  e  medidas  na  altura  da  mal- 
ta de  Villa  Pouca • 

Volume  das  sgnas  próximo  á  passagem  do  ribeiro  •  • 

JB^ontes  da  cidiuie  abastecidas  pela  a^na  da 

Nossa  Senhora  da  Oliveira  : 

1.*  bica,  da  esquerda 


64:7UlitNi 
23:478     > 
20:76»     . 
20:400     . 
20:000     > 


127:059 
528:682 

360KK>1 
360:000 

Penlia 


3.*  bica.  .  • 
Misericórdia : 

1.*  bica.  .  . 

2.*  bica  .  . 
Fonte  dos  Coutos.  • 
Chafariz  do  Toural : 

1.»  bica.  .   . 
2.*      .      .  . 


.  •   •  •   •  . 


4.» 


Fonte  de  JoAo  Baptista. 
»  dos  Entrevados.  . 
>     de  S.  Francisco.  . 


Total. 

Falta  medir  a  das  Ciaras  e  algumas  extraviadas. 

Fonte  da  Douradinha 

>      do  Cano  debaixo 

Tanque  do  Cano : 

1.»  bica 

2.»     .      


Bomaria.  .  . 
Idaleitas.  .  . 
Santa  Luzia. 
Fonte  Nova  • 
Dominicas.  . 


58:378 
45:000 

30:000 


8:209 
8:000 

8:372 


6:355 
7:279 
6:171 
6:297 
7:605 
7:950 

2:f25 
1:237 
6:085 


216:079     » 


21 
2; 


:420 


6: 
6: 

14; 
9: 
4; 

19i 

7 


1427 
:900 

í400 
;ÍÍ90 
:6I5 
:620 
:876 
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D.  JoAo  1 : 


!.•  bica 17:400  litro» 

2.»     >      21:800  . 

Tras-Gaift: 

l.«  blea 87:240  » 

Madrôa : 

!••  blc» 86:000  . 

2.»     .      80:867  » 

210:014  > 

Fonte  da  Qmntft.  . *   •  20:397  > 

>  da  CaldeirÔa 2:570  > 

»      das  Oliveiras 4:291  » 

>  das  Aneeias 5:982  » 

Campo  da  Feira : 

1.»  bica 3:665  » 

2.»    .      4:712  . 

Fonte  do  Abbade 22:267  > 

Senhora  da  Gaia : 

1.»  bica 6:625  * 

2.*  bica 7:185  * 

Entrando  os  240:044  snpra 321:742  » 

Tomando  para  base  o  abastecimento  de  Madrid  8:000 

hab.xfo 660:000  * 

Se^ndo  um  angmento  de  popnlaçfto  — 10:000  x  70.  700K)00  » 

Ha  actualmente 821:742  » 

216:079  > 

587:821  *  > 


Pagados  nove  annos  sobre  a  proposta  do  dr.  Avelino  da 
Silva  e  sobre  as  propostas  da  commissão  de  melhoramentos 
é  apresentado  á  camará,  em  sessão  de  1  de  abril  de  1875^ 
-m  projecto  de  contracto,  datado  do  Porto  a  28  de  marpo^ 


^    Livro  das  actas  da  commissfto,  fl.  87  e  seg. 


^ 
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pelo  qual  José  d'Amorini  Braga  e  Cesário  Augusto  Koto  m 
propanham  a  abastecer  de  aguas  a  cidade  '• 
Eis  o  teor  doeste  projecto  de  contracto: 


Proieeto  de  ctntracto  a  faxwr  €•■  a  axc"^*  Caaara 
de  Guimarães  para  abasteoi«eata  de  agvas  da  aasaa  cMade 


A  empresa  obriga-se  a  abasteoer  de  agaas  a  cidade  de  Qmii 
ries,  noa  termoe  e  condições  segaintes : 

!•*  Por  empresa  se  entende  os  outorgantes  J.  de  kmaàm 
Braga  e  Cezario  Augusto  Pinto,  ou  quaesqner  outros  indmdaoe,  so- 
ciedade ou  companhia  para  quem  elles  trespassarem,  em  conformidade 
com  as  leis  e  approvaçfto  do  governo,  os  direitos  adqairídoB  e  as 
obrigações  contrahidas  pelo  presente  contracto. 

2.»  Por  cidade  de  Gnimaries  entendese  a  compiebeodida  ss 
perímetro  limitado  pelas  actaaes  barreiras. 

Se  de  futuro  se  alargar  Cása  circnmscripçio,  prov6r-ee-ba  ao 
abastecimento  dos  noyoe  tractos,  qne  accreseerem,  sem  dep<uideneia 
de  novo  contracto,  applicando-se-lhes,  quanto  possível,  as  dieposíçSsB 
aqui  estipuladas. 

3.*  A  empreza  obriga-se  a  abastecer  a  cidade  com  arruas  potá- 
veis, e  para  outros  usos,  resultantes  das  acquisições  qne  fiser  dentre 
ou  fora  da  cidade,  depois  d^essas  aguas  serem  competentemente  ana- 
lysadas  por  peritos  nomeados  pela  camará  municipal. 

4.^  O  volume  de  agua  para  abastecimento  da  cidade  aerá  r^ 
guiado  pelo  numero  de  cem  litros  diários  para  cada  hakâtante,  aa  hf- 
pothese  do  uma  população  de  dose  mil  almas. 

5>  A  empreza  obriga-se  a  fazer  nas  ruas  de  Guimarães  as 
obras  necessárias  para  os  encanamentos  geraes  e  distiibuiçao  das 
aguas. 

6.*  A  empreza  também  se  obriga  a  iazer  por  conta  do  muúâ- 
pio  as  obras  fixas  para  o  serviço  dos  incêndios,  e  a  fornecer  ipratmta- 
mente  a  agua  que  para  eote  serviço  fdr  neeessaría. 

7.*  A  camará  cede  á  empreza  os  mananeiaes  e  nascenles  da 
agua  dos  chafarizes  publioos  da  eidade,  obrigando-se  a  empresa  a 
conservar  em  perfeito  estado  e  boas  condições  os  mesmos  actusas 
chafarizes  e  seus  tanques  para  uso  do  publico  e  dos  aninaes. 

8.*^  Será  concedido  e  garantido  4  empreza  o  direito  de  obrigar 
os  proprietários  a  mandarem  fazer  4  sua  custa  a  canalisaçâo  interior 
necessária  para  o  fornecimento  da  agua  para  usos  domésticos  dos 
seus  prédios. 

9.*  D'eeta  obrigaçio  ficam  porém  exceptuados  os  prédios  ei^ 
rendimento  colleotavel  descripto  na  matriz  nfto  exceda  a  vinte  sul 
reis  por  anuo. 

10.*  O  preço  da  agua  para  os  partieulares  não  deverá  exceder 
duaeatos  reis  por  cada  metro  cubico,  ^ue  corresponde  a  cAb  rmt  p« 
pipa  de  quinhentos  litros,  ou  oineo  reis  por  vinte  e  cinco  litros  (om 
almude). 

11.*    A  camará  e  o  governo  fomeeerio  gratnitameiíta  á  c 
preza  todos  os  planos,  traçados  e  projectos,  que  por  conta  do  est 


A    Livro  23.0  das  Actas,  fl.  60. 
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ovx  do  manioipio  m  tenham  feito  oa  vierem  a  fazer  qoe  tenham  rela- 
ção eom  o  abastecimento  das  agaas  da  cidade. 

12.*  A  OAmara  e  o  governo  eoneedem  e  garantem  4  empresa  a 
poaae,  administraçAo  e  uBufratçfto  de  todas  as  obras  qae  ella  fizer,  o 
a  exploração  oa  derivação  das  aguas  que  trouxer  para  os  encana  men- 
tos, durante  o  tempo  do  noventa  e  nove  annos  contados  desde  a  data 
pm  que  o  governo  a  declarar  constituída. 

13.*  Da  mesma  forma  a  camará  e  o  governo  concedem  e  ga- 
rantem 4  empresa  o  direito  exclusivo  de  introduzir  e  vender  agua  na 
eidade  de  Guimarftes  durante  os  noventa  e  nove  annos  do  seu  con- 
tracto. 

14.*  Durante  o  tempo  concedido  4  empresa  para  as  obras  a 
qne  é  obrigada  por  este  contracto,  poder4  ella  importar  livre  de  di- 
reitos da  Alfandega,  ou  outros  quaesquer,  todos  os  utensilios,  machi- 
nas,  materiaes  e  qnaesqner  outros  objectos  destinados  4s  mesmay 
obras. 

15.*  SAo  declaradas  de  utilidade  publica  e  urgente,  regula- 
das pelas  leis  em  vigor,  as  expropriações  de  qualquer  natureza,  neeea- 
earias  para  a  execuçfto  das  obras  do  presente  contracto,  pagando  a 
empreza  as  indemnisações  respectivas. 

16.*  Os  terrenos  que  forem  do  dominio  do  estado  ou  do  mum- 
cipio,  e  que  sem  incouveoiente  se  poderem  dispensar,  sAo  concedidos 
gratuitamente  4  empreza  para  as  obras  que  lhe  convier  fazer  para  a 
execuçfto  do  presente  contracto. 

17.*  A  empreza  obriga-se  a  oonstituir-se  em  sociedade  anonjma 
dentro  do  praso  do  scíh  mezes  a  contar  da  ap provação  d' este  con- 
tracto pelo  governo  e  poder  legislativo,  e  a  prineipiar  as  obras  no 
praso  de  seis  mezes  depois  qne  o  governo  approvar  a  organisaçfto  da 
sociedade,  devendo  as  obras  eatar  conduidas  dentro  de  vinte  e  quatro 
mezes,  nfto  havendo  casos  de  força  maior  que  obstem  a  isto. 

18.*  O  capital  da  sociedade  Ber4  de  cento  e  eincoenta  contos 
de  reis,  e  poder4  ser  elevado  a  duzentos  contos  se  necessário  fôr. 

19.*  Se  a  agua  que  a  empreza  obtiver  exceder  a  necessária 
para  o  abastecimento  da  cidade,  a  empreza  se  obriga  a  fazer  eons- 
truir  no  local  que  mais  convier  e  fôr  indicado  pela  camará  municipal, 
um  tanque  em  noas  condições,  para  lavadouro  publico. 

20.*  A  empreza  conservar4  sempre  no  melhor  estado  possível 
todas  as  obras  que  fizer,  que  passarão  gratuitamente  para  o  muni- 
cipio  depois  de  terminarem  os  noventa  e  nove  annos  do  presente 
contracto* 

A  camará  em  8  de  abril  nomeou  uma  commissão  para 
dar  o  seu  parecer  sobre  este  projecto,  composta  dos  surs. 
Bário  de  Pombeiro,  Alberto  da  Cu  aba  Sampaio,  cónego  José 
Bento  Ribeiro  Agra,  Avelino  Qermaao  da  Gosta  Freitas,  Fran- 
cisco Ribeiro  Martins  da  Gosta  e  José  Luiz  Ferreira  \ 

Esta  commissão,  depois  de  estudar  e  discutir  o  projecto, 
laborou  em  2  de  agosto  o  seguinte  parecer : 


^    Livro  28.0  das  Actas,  fl. 
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l.<»  Qae  seja  rejeitado  o  projecto  de  eontraeto  spreMotado  i 
camará,  fasendo  esta  aa  obras  por  saa  eoota. 

2.^  Qae  iqnando  a  oamara  nAo  se  jalgne  habilitada  para  enpre- 
hender  as  respectiras  obras,  entende  a  eommiasSo  que  a  eamara  deve 
contractar  com  ama  empresa  oa  companhia,  aeeeitando  n^este  eaao  vm 
eontracto  modelado  pdo  qae  foi  feito  pela  oamara  do  Porto  esi  30 
de  março  de  1873  e  approvado  pela  lei  de  18  de  abril  do  dito  anão, 
modificado  todavia  na  parte  relativa  a  eapitaee,  moltaa,  entradas, 
etc,  etc,  e  accommodado  ás  circnmstancias  de  Gairaarftes,  devendo^ 
porém,  essa  empresa  oo  companhia  apresentar  préviamento  á  eanara 
am  plano  detalhado  dos  encanamentos  geraes  e  pareiaes,  reoerrato- 
rios,  materiaes  qae  tenciona  empregar,  etc. 

3.<»  Que  é  aceeitavel  a  condiçfto  8.*  da  proposta  quanto  4  eaaa- 
lisaçfto  para  prédios  particalares  com  a  ezcepçAo  estabelaeida  na  ean- 
diçfto  9.» 

Este  parecer,  apresentado  à  camará  em  sessão  de  7  de 
agosto,  foi  adoptado  por  uQaaimidade  e  assim  termiaoa  esta 
primeira  tentativa  ^ 


Em  21  de  junho  de  1882  apparecea  em  camará  a  se- 
gunda proposta  para  abastecimento  de  aguas,  a  qual  tem  a 
data  de  15  do  mesmo  mez  e  foi  feita  pelos  snrs»  Pereira  de 
Lima  &  Sócios,  da  cidade  de  Lisboa,  nos  termos  seguintes  *: 

1.0    Os  signatários  obrigam-se : 

a)  A  abastecer  a  cidade  de  Gaimarâea  com  agm  de  nafloentea, 
na  quantidade  necessária  para  o  consomo  diário,  eaja  quantidade 
de  metros  cubicoe  será  fixada  no  contracto,  de  aeeordo  eom  a  eamsra 
municipal. 

ò)  A  faaer  á  sua  ensta  a  oanalisaffto  4as  naseentes  até  um  re- 
servatório coliocado  em  eonveniento  poeiçfto  para  o  abastecimento  de 
todas  as  casas  da  cidade,  e  bem  assim  a  estabelecer  nas  ruas  a  eaoa- 
lisaçflo  necessária  para  conduair  a  ag^a  d^aqaelle  reaervatorio  a  todos 
os  iK)nt08  qae  houverem  de  ser  abasteeidos. 

c)  A  fornecer  gratuitamente  a  agua  naceasaria  para  o  terriço 
de  incêndios. 

d)  A  fornecer  a  agua  para  as  neeessidadea  do  municipio  a  60 
reis  por  metro  cubico. 

e)  A  fornecer  agua  nos  domieilios  pelo  preço  máximo  de  SOO 
reis  por  metro  cubico. 

2.0  Pela  sua  parte  a  camará  municipal  de  Ghiimarftes  oonee- 
der&  aos  signatários : 

a)    O  exclusivo  da  venda  da  agua  na  cidade  de  Giumariea, 


i    Livro  23.0  das  Actas,  fl.  100  v. 
•    Maço  —  Aguas. 
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dnrmle  navaata  e  noye  annos,  a  eontar  da  data  do  eoolraeto  defi- 
nitiTO ; 

b)  O  tiflofracto  daranio  o  mesmo  praso  de  noventa  e  noye  annos, 
da  agua  de  Iodas  as  nascentes  de  propriedade  do  município,  e  seos 
respectivos  encanamentos ; 

e)    O  direito  ezelnsivo  de  introdnsir  novas  agaas  na  cidade ;  ^ 

d)    O  direito  de  obrigar  os  proprietários  dos  prédios  da  ddade  J 

a  faserem  n*eeseB  prédios,  e  á  sua  custai  como  aotoalmente  se  pratica  li 

em  Lisboa,  os  encanamentos  paroiaee  que  do  cano  geral  oondiuam  '^ 

aa  agaas  ao  interior  dos  domicílios ; 

8.0  Â  camará  municipal  concederá  gratuitamente  os  terrenos 
do  raunioipio  oue  forem  necessários  para  a  execução  das  obras. 

4.^  Será  declarado  de  utilidade  publica  e  de  urgência  todas  as 
expropriações  de  aguas,  terrenos,  ou  prédios  de  qualquer  natureaa 
aeeessaríos  para  a  execução  das  obras. 

5.^  TerSo  isençfto  de  direitos  de  Alfand^a  ou  quaesquer  ou- 
tros, todos  os  utensílios,  mscbinas,  instrumentos,  materiaes  e  quaes- 
quer outros  objectos  destinados  ás  obras. 

Para  estudar  esta  proposta  e  emittir  sobre  ella  o  seu  pa- 
recer foi  nomeada  uma  commissão  no  referido  dia  21  de  ju- 
nho, composta  do  presidente  da  camará  dr.  António  Coelho 
da  Motta  Prego  e  dos  snrs.  dr.  Avelino  da  Silva  Guimarães  e 
Francisco  Ribeiro  Martios  da  Costa  S  que  por  unanimidade  a  ■< 

rejeitaram,  assim  como  a  camará  em  20  de  setembro,  tomou 
igual  deliberação  *. 

Em  1889,  seguindo-se  a  orientação  dada  pela  commissão 
que  apresentou  o  projecto  de.  contracto  rejeitado  em  1875,  a 
camará  incumbiu  ao  snr.  António  Martins  Ferreira  a  elabord-     ' 
ção  d'Dm  projecto  de  canalisação  e  distribuição  de  aguas,  que  i 

este  organisou  e  datou  de  30  de  setembro  ^,  o  qual,  então, 
não  teve  seguimento. 

»  • 

Em  7  de  maio  de  1890  appareceu  nova  proposta,  que 
foi  apresentada  &  commissão  municipal,  resolvendo  esla  su- 
jeital-a  à  apreciação  da  camará  na  sessão  plenária  de  julho 
seguinte  \ 

Esta  proposta,  feita  por  Leopoldo  Augusto  das  Neves,  do 
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Livro  26.0  das  Actas, 
Idem,  fl.  173. 
Pasta  —  Aguas. 
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fl. 
fl. 

162. 
123^ 

SO.*  Amo.  11 


140 


Porto,  tem  a  data  de  22  de  abril  e  foi  eíTectivamente  Hdi, 
apreciada  e  rejeitada  na  sessão  camarária  de  14  de  julbo  ^ 
o  seu  teor  é  o  seguinte : 

1.*  A  ooncesflio  será  gratuita  para  o  peticionário  oo  para 
qaem  deyidainente  o  representar  pelo  tempo  de  noventa  e  nove  aanoa. 

2.»  A  camará  dará  licença  gratuita  no  peticionário,  para  fastr 
açndet,  e  encanar  a  agua  precisa,  em  condições  de  ser  fornecida  a 
todos  os  habitantes  d'esta  cidade,  ou  do  concelho,  se  ao  peticionaria 
convier  desviar-se  para  fora  do  perímetro  da  mesma  cidade. 

3.*    A  camará  obriga-se  a  nfto  lançar  impostos  munieipaea  a 
todo  e  qualquer  material,  maehinismo,  durante  o  tempo  d*esta 
eessfto,  objectos  estes  qne  sejam  precisos  empregar  na  fabrica. 

4.^  A  insta llaçfio  terá  principio  no  praso  de  dois  annoa,  < 
dos  desde  a  data  da  approvaçáo  definitiva  d*este  contracto,  isto  sem 
embargo  do  peticionário,  ou  quem  o  represente,  proceder  á  meNsa 
in&tailaçfto  antes  d'aquelle  praso. 

5.*  O  Bupplicante  fará  deposito  de  cinco  por  cento  sobre  o  íbi- 
porte  das  aguas  que  a  camará  contraotar  com  o  meamo  Bopplie«ite 
quinae  dias  antes  de  dar  principio  aos  trabalhos  de  canaliaaçâo  e  ÍBa> 
tallaç&o,  cujo  deposito  será  feito  na  thesouraria  da  camará  monieipal 
em  garantia  d*este  contracto,  nAo  podendo  este  deposito  ser  levantado 
senAo  passados  dose  mezes  depois  de  se  principiar  a  fornecer  agua 
ao  munioipio. 

6.*  A  camará  garante  ao  supplieante  com  os  rendimentos  mo* 
nícipaes  durante  o  tempo  doeste  contracto  cento  e  oitenta  mil  reis 
mensaes  pagos  nos  primeiros  quinze  dias  do  mes  seguinte  ao  vencida. 

7.*  O  supplieante  ou  quem  o  representar  obriga-se  a  fomeotr 
agua  para  todos  os  fontenarios,  boccas  de  incêndio,  jardins  e  praças 
publicas,  quartéis,  misericórdias,  institutos  de  beneficeneia  e  caridade, 
escolas  omeiaes,  diurnas  o  nocturnas,  e  rega  das  mas  publicas  gra- 
tuitamente. 

8.*  O  preço  para  particulares  nunca  será  superior  a  cento  s 
sessenta  e  cinco  reis  o  metro  cubico,  para  quem  náo  consumir  quan- 
tidade superior  a  75  litros  diariamente;  com  os  que  gastarem  maior 
quantidaae,  haverá  contractos  especiaes  de  avença. 

9.*  A  camará  diligenciará  de  hsrmonia  com  o  supplieante  qne 
todos  os  proprietários  façam  á  sua  custa  a  canalisaç&o  do  cano  gnal 
para  a  soleira  dos  seus  prédios,  devendo  o  consumo  ser  facultativo. 

10.*  O  supplieante  ou  quem  devidamente  o  representar  garante 
á  camará  o  fornecimento  mencionado  na  condiçfto  7.*,  a  todos  os  es- 
tabelecimentos públicos,  ruas,  fontenarios,  jardius,  quartéis,  miseri- 
cordia,  Ordem  Terceira  de  8.  Francisco,  escólaa,  etc,  que  ezistírsm 
no  fim  de  dez  annos  contados  da  data  que  fc  principiar  a  fonieesr  a 
a£^a  ao  mnnicipio;  e  d'essa  dato  em  diante  a  camará  pagará  cem 
reis  por  metro  cubico  que  precise  gastar  em  novaa  ruas,  fontenarios, 
boccas  de  incêndio  e  jardins. 

11.»  A  camará  cede  ao  peticionário  ou  a  quem  o  repres«ita~  ~i 
aguas  existentes  na  cidade,  com  a  condiçAo  doeste  as  poder  enci 


^    Livro  32.0  aas  Actas,  fl.  6  v. 


141 


na  nova  oaoalisaçio,  e  da  agua  que  forneceir  ser  limpa,  clara  e  ãb 
primeira  qualidade. 

12.'^  O  flnpplioante  obríf^a-se  a  fazer  os  fontenarios  á  saa  etiafeá 
•em  bonitas  condiçoeBy  assim  eomo  as  boeeas  de  incêndio. 

§.  l.o  Âs  canallsaçõefl  a  faser  na  eoadiç&o  7««  serflo  A  ettete 
doe  proprietários,  ezeepto  em  todos  aqaelles  qae  pertencerem  ao  mxt^ 
oieipio. 

§.  2.«  O  supplicante  obriga-se  a  faser  as  oaiuilisaçdes  pelo 
preço  do  Porto,  addieionando  apenas  o  easto  do  frete. 

§.  único.  O  sapplicante  obriga-se  a  admittir  na  eseriptnra  éò 
•contracto  condições  especiaes  pelas  quaes  incorra  em  multas  e  ontras 
penas  faltando  ao  fiel  cumprimento. 

18.*  A  camará  tem  a  faculdade  de  nomear  pessoa  idónea  que 
fiscal) se  a  boa  eiecuçAo  das  obras  e  verifique  que  tudo  seja  executada 
«egundo  as  regras  da  arte,  com  perfeiç&o  e  segurança. 

14.»  O  supplieante  fará  a  sua  custa  todo  o  encanamento  nas 
Tias  publicas  e  distribuiçfio  da  agua,  para  o  que  se  obriga  a  levantar 
«  expensas  suas  ou  de  qualquer  oompanhia  todas  as  construcções  e  de» 
positos,  fontenarioB  e  boccas  de  incêndio  e  mais  material  que  fôr  pre- 
ciso ;  que  ficarão  sendo  propriedade  do  supplicante  ou  de  quem  o 
representar. 

15.*  O  supplicante  ou  quem  o  representar  poderá  executar  nas 
vias  publicas  todos  os  trabalhos  necessários  para  collocar,  substituir 
-ou  concertar  a  canal isaç&o. 

A  camará  promette  todo  o  seu  auxilio  para  levantar  qualquer 
diffienldade  que  o  peticionário  ou  quem  o  representar  porventura 
TCnba  a  ter  com  os  particulares,  e  requererá  por  utilidade  publica, 
a  expropriação  d'algum  prédio  que  amigavelmente  se  não  possa  eoa- 
tractar  a  sua  expropriação. 

1(>.*  O  deposito  será  montado  no  ponto  e  local  que  o  pcticio» 
nario  ou  quem  o  represente  julgue  mais  conveniente  para  a  distri-» 
bnição  da  agua  para  toda  a  cidade,  e  se  o  terreno  for  da  oamara 
será  cedido  gratuitamente  ao  peticionário  polo  tempo  da  coacessáo, 
não  lhe  perteucendo  fará  o  peticionário  contracto  d'elle;  se  porém 
não  poder  negocial-o  amigavelmente,  promoverá  a  camará  que  a  ex- 
propriação seja  considerada  de  utilidade  publica  *. 


Volvidos  poucos  raezes,  em  31  de  dezembro  de  1890,  o 
mesmo  Leopoldo  Augusto  das  Neves  elabora  novo  projecto  oa 
contracto,  que  apresenta  á  camará,  cujo  teor  é  o  seguinte: 

l.<^  O  privilegio  exclusivo  de  concessão  será  pelo  tempo  da 
sessenta  annos,  findos  os  quaes  a  camará  pagará  ao  supplicaate,  oa 
a  quem  devidamente  o  representar  todos  os  valores  da  installação 
e  serão  avaliados  por  Jtres  engenheiros  competentes. 

§.  único.    Se  noventa  dias  antes  de  expirar  o  contracto  nãa  fdr 


Maço  —  Aguas. 
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meiíidido  por  qualquer  dM  partos  eoatraetantas,  fica  a 
pravaleoendo   por   igual   namero   de  aaiKM,  e   aMim  aai 


2.*  Â  eamara  eompcometto-M  a  pagar  ao  MpplieaBto  pelo  ftr* 
■eeÍBiento  da  agoft  do  maaieipio  a  quaatia  de  qoatro^entos  mil  re» 
BifBMes  qae  terão  pagoa  aoa  primeiras  qainae  dias  segaintaa  ae  msa 
▼eneido. 

3.*  Â  eamára  eomprometle^se  a  garantir  ao  sapplieante  o  jma 
de  6  por  eento  sobre  o  capital  empregado  na  ezploraçlo  de  lomei- 
meato  de  a|^as  á  cidade,  emqoaato  o  sapplieante  nfto  tiTer  rem&- 
aMato  saffieieote. 

4.*  Quando  os  Ineros  da  concessão  derem  para  dividendo  f np^ 
rior  a  seis  por  cento,  do  ezeesso  que  houver  se  fará  a  divialo  sa- 
gointe: 

Des  por  eento  para  indemnisar  a  eamara  pelo  adiantameata 
qae  tiver  mto  para  garantia  do  juro ;  des  por  cento  para  fundo  át 
reserva,  dez  por  cento  para  Inbríficaçflo  de  material,  cineo  por  eeata 
para  o  cofre  do  hospital  da  misericórdia  e  cinco  por  ceoto  para  a 
eofire  da  assoeiaç&o  dos  bombeiros  voluntários,  quarenta  por  ceata 
para  dividir  pelo  capital  empregado  e  vinte  por  cento  para  a  leeiBBíi 
camarária. 

õ.*  O  snpplicante  ofariga-se  a  fornecer  agua  ao  mnnieiíno  dentrs 
da  cidade,  para  abastecer  fontes  existentes  e  as  que  a  camará  de  fa- 
tnro  mandar  construir;  fornecer  agua  para  os  incêndios,  para  rega 
de  ruas,  jardins  e  praças  pablicas,  para  todos  os  estabelecimentos  pa* 
blicos  da  camará  e  governo,  e  obriga-se  a  mandar  construir  dms  re* 

Suzos  no  local  qne  a  camará  designar  iguaes  aos  do  jardim  de 
•  Laxaro  da  cidaae  do  Porto. 

6.*  A  camará  cede  ao  supplicante  a  agua  aetoalmente  ezisteats 
e  dará  licença  de  explorar  outras  nas  montanhas  que  cireomdam  a 
cidade. 

§.  l.<»  Estas  aguas  assim  exploradas  quando  nfto  sejam  o  snfi- 
ciente  para  abastecer  a  cidade,  o  supplicante  será  obrigando  a  forae- 
eel-a  de  qualquer  rio  devidamente  filtrada. 

§.  2.^  As  aguas  exploradas  nas  montanhas  serão  ooaduxidas 
em  canalisação  separada  para  fontes  e  uso  domestico,  e  as  do  rio  se 
forem  indispensaTeis,  serão  para  rega,  lavagem  e  incêndios. 

7.*  ^  O  supplicante  não  poderá  fazer  K)rnecimento  da  agua  sem 

2ue  previamente  sejam  examinadas  o  approvadas  por  peritos,  nomea- 
os  pela  cantara. 

8.*  O  concessionário  obrigasse  a  fazer  o  deposito  de  quinhentos 
mil  reis  no  acto  da  escriptura,  e  quinhentos  mil  reis  oito  diaa  antea 
de  principiar  a  installação. 

§.  l.o  O  deposito  só  poderá  ser  levantado  depois  do  engenheire 
da  camará  reconhecer  que  a  installação  offereee  as  condições  precisas 
a  que  foi  destinada. 

§.  2,^    Os  juros  dos  depósitos  pertencerão  ao  depositante. 

9.*  O  supplicante  obnga<se  a  fornecer  aos  par ticnl  área  cada 
metro  cubico  de  agua  potável  por  preço  nunca  superior  a  duae&tc'  ' 
quarenta  reis. 

§.  único.    Para  fabricar  quíntaes  ou  jardine^  ou  consumo 
grande  eecala,  haverá  contractos  especiaes,  que  facilitem  o  ooasu. 

10.*    A  eamara  obriga- se  a  não  lançar  impostos  aos  materii 
da  installação,  e  a  requerer  por  utilidade  publica  d'alguma  propi 


J 


y 


^^^ 


4«cle  e  agaae  que  o  rapplieante  nSo  poMa  preseinâir,  pagando 
«8  despesas  d*e88a  ezpropríaçfto. 

11.*  A  camará  promette  pela  sua  parte  os  bons  offioios  e  des^ 
Joi  de  auxiliar  o  supplicanto  em  resolver  qnalqner  attrito  qne  wò 
possa  dar  no  desenvolvimento  de  tfto  importante  melhoramento. 

IS.*  O  concessionário  perderá  o  deposito  se  no  prazo  de  oinoo 
snnos  nfto  tiver  a  installaçfto  principiada,  ou  quasi  concluída,  salvo 
^aso  de  força  maior  devidamente  comprovado. 

13.*  A  camará  dará  licença,  em  terrenos  seus,  ruas,  praças, 
-ete.,  eto.,  que  o  supplieante  faça  todas  as  obras  precisas  para  as  om- 
nalisações,  obrigando-se  o  supplieante  a  repdr  tudo  no  seu  antigo  es- 
tado de  eonservaçfto. 

14.*  Os  terrenos  de  que  necessite  o  supplieante  para  explorar 
aguas  ou  fazer  edificações  para  a  empresa  pertencentes  ao  estado  oa 
-k  eamara,  serfto  et^didos  gratuitamente. 

16.*  O  consumo  das  aguas  para  particulares  que  a  nfto  tenham 
actualmente  é  obrigatório  para  os  qne  a  nfto  tiverem  adquirido  no 
praso  de  des  annos  em  casas  que  a  sua  renda  seja  superior  a  trints 
•e  seis  mil  reis. 

17.*  Os  três  engenheiros  a  que  se  allnde  no  artigo  l.<>  que  ti* 
verem  de  resolver  qualquer  difficnldade  serfto  nomeados  um  pela 
oamara,  um  pela  empresa  e  outro  pela  associaçfto  commeroialy  e  na 
falta  d'esta  pelo  juiz  de  direito  ^. 

A  camará  em  12  dô  janeiro  de  1891  nomeou  uma  com- 
missão  composta  dos  snrs.  Conde  de  Margaride,  Domingos  de 
Sousa  Júnior  e  Fortunato  José  da  Silva  Basto  para  emittir  pa- 
recer sobre  esta  nova  proposta  '  e  a  este  respeito  nada  mais 
nos  diz  o  archivo  municipal. 


Postas  de  parte  todas  as  propostas  apresentadas  pelos 
pretendentes  á  concessão  do  exclusivo  do  abastecimento  de 
aguas,  a  camará  voltou  novamente  a  sua  attenpão  para  a  re- 
forma da  caaalii^cão  desde  as  nascentes  â  cidade,  approvaa- 
do-se  em  23  de  maio  de  1894  um  projecto,  que,  com  data 
4o  mesmo  mez,  fora  organisado  pelo  conductor  de  obras  pu- 
blicas, a  serviço  da  camará,  o  snr.  António  Martins  Ferreira  ^ 
que  trouxe  como  consequência  a  necessidade  de  explorar 
novas  nascentes  que  fornecessem  a  agua  sufficiente. 

Com  este  intuito  a  camará  obteve  o  decreto  de  expro- 


1    Maço  —  Aguas. 

*    livro  32.0  das  Actas,  fl.  32  v. 

^    livro  d3.o  das  Actas,  fl.  64  v. 
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priaçãa  por  utilidade  publica  e  urgente  de  23  de  marso  d» 
1895,  que  j&  mencionaraos  acima. 

Ainda  não  foi  possível  n'esta  época  dar  outro  expedieid» 
mais  positivo  ao  assumpto  importante  do  abastecimento  de 
aguas,  julgado  desde  muito  de  absoluta  necessidade ;  a  somina 
iraliosa  exigida  para  esta  obra  entibíava  todas  as  energias; 
arrendavam-se  e  compravam-se  aondalmeote  aguas  para  ajun- 
VàT  ás  nascentes  publicas  e  assim  se  ia  provendo  de  triste  remé- 
dio a  falta  que  era  por  demais  reconhecida  geralmente,  e  tío 
triste  este  era,  que  uma  parte  da  cidade  Geava  a  cada  pass» 
em  extrema  penúria,  porque  as  aguas  arrendadas  não  podiam 
abastecer  a  população  dos  logares  mais  elevados;  largo  do 
Carmo  para  cima. 

Em  1898,  tendo-se  em  vista  estas  circumstanclas.  que 
fbram  ponderadas  à  camará  pelo  seu  presidente  dr.  António 
Motta  Hrego,  adianlou-se  mais  um  passo,  resolvendo-se  qne 
como  base  de  todos  os  trabalhos  se  procedesse  à  determinação 
das  nascentes,  encargo  que  foi  commettido  em  20  de  jntbo  ao 
snr.  Paul  Choífat,  emineote  geólogo,  residente  na  capital  ^ 

Em  2  de  novembro  acceitaram-se  as  condições  com  que 
etle  se  prestava  a  fazer  o  estudo  e  assenton-se  que  os  traba- 
lhos deviam  estar  concluidos  e  entregues  á  camará  até  3! 
de  dezembro  ^. 

Em  17  do  mesmo  mez  começou  o  snr.  GhoiTat  os  seus 
trabalhos,  cujo  relatório  entregou  em  28  de  dezembro.  Este 
serviço  custou  250^1000  reis  '. 

Este  « llelatorio  hydrogeologico  sobre  o  abastecimento  de 
agua  da  cidade  de  Guimarães»  com  o  mappa  chorographioo 
dos  arredores,  existe  no  archivo  da  camará  e  foi  começado  a 
publicar  no  numero  1:434  d'0  Commeroio  de  Guimardes. 
Julgamos  que  merece  mais  ampla  divulgação,  motivo  este  por 
que  o  publicaremos  em  appendice  a  este  nosso  trabalho. 


Em  1899  a  camará  não  descurou  ô  impulso  que  sobre 
este  assumpto  tinha  sido  dado  pelas  suas  predecessoras. 

Em  7  de  junho  mandou  proceder  á  organisação  do  pn>- 


1    Livro  86.0  dM  Aotas,  fl«  59. 

*  Idem,  fl.  87. 

*  Idem,  fl.  115. 
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jiGto»  orçamento  e  mais  estados  precisos  para  a  exploração  e 
eanalisação  das  agoas  ^,  e  em  13  de  setembro,  por  proposta 
áo  sor.  dr.  Antoaio  Bapt^ta  Leite  de  Faria,  com  o  intuito 
de  veriflcar  a  pureza  das  aguas  que  deviam  ser  utilisadas, 
encarregou  o  distiocto  professor  de  chi  mica  da  Escola  Brotero, 
de  Coimbra,  sor.  Charles  Lepierre^  de  proceder  á  analyse  cfai* 
mica  e  bacteriológica  de  todas  as  nascentes  que  abastecem  as 
fostes  publicas  da  cidade  '. 

Em  16  e  17  de  setembro  foram  colhidas  as  aguas  e,  feita 
a  analyse,  o  snr.  Lepierre  concluiu  o  seu  relatório  em  24  de 
desembro,  que  foi  apresentado  á  camará  em  3  de  janeiro 
de  1900  '  e  lido  em  sessão  de  10  do  mesmo  mez.  N'este 
mesmo  dia,  visto  que  o  relatório  concluía  pela  necessidade  de 
augmentar  o  caudal  actual  das  aguas  da  Penba,  a  camará  re- 
solveu que  o  snr.  A.  Martins  Ferreira,  procedesse  aos  traba- 
lhos precisos  para  se  effeetuar  a  expropriação  de  diversas 
nascentes,  jà  decretada  era  23  de  marpo  de  1895  \ 

O  relatório  do  snr«  Lepierre  sob  o  titulo  « Estudo  cblmico 
e  bacteriológico  das  aguas  de  Guimaráes»  foi  publicado  em 
1900  na  Revista  Coimbra  Medica,  de  que  se  tirou  em  sepc^ 
rata  500  exemplares,  parte  dos  quaes  foram  distribuídos  pelos 
professores  de  instrucção  primaria  e  secundaria  do  concelho, 
redaeçdes  dos  jornaes,  médicos  e  quarenta  maiores  contribuin- 
tes, como  foi  deliberado  pela  camará  em  18  de  abril  do  mes- 
mo anuo  \ 

Em  14  de  fevereiro  foi  approvado  o  projecto  da  canali- 
sação  e  abastecimento  de  aguas,  elaborado  em  cumprimento 
da  resolução  de  10  de  janeiro  e  orçado  na  somma  de 
35:OOOiS(000  reis,  resolvendo-se  a  sua  remessa  is  estaçdes  su- 
periores para  obter  a  devida  approvação  ^. 

Este  projecto,  que  era  o  mesmo  que  o  snr.  Martins  Fer- 
reira organisàra  em  30  de  setembro  de  1889,  a  que  j&  nos 
referimos,  foi  submettido  á  consulta  do  conselho  technico  de 
obras  publicas,  que  em  22  de  março  foi  de  parecer  serem  lhe 
necessárias  algumas  modificações. 

Feitas  as  modiBeações  e  elaborada  uma  memoria  descri- 


Livro  87.«  das  AetM,  fl.  1  v. 

Idem,  fl.  28  y. 

Idem,  fl.  67  ▼. 

Idem,  fl.  68  v. 

Idem,  fl.  76. 

Idem,  fl.  63  T. 
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ptiva  que  o  sor.  Martins  datoa  de  25  de  abril,  foi  o 
projecto  approvado  pela  camará  em  2  de  maio  e  reeoviido 
para  as  estações  superiores.  Com  as  aUeraçÕes  feitas  o  ort»* 
meoto  d'este  projecto  baixou  a  3i:500d000  reis  K 

Em  consulta  de  10  de  junho  o  conselho  de  obras  poUica» 
ainda  foi  de  parecer  que  o  projecto  não  estava  em  oondiffies 
de  merecer  approvapao  *,  e  por  isso  novamente  baixou  á  ca* 
mara^  a  quem  foi  enviado  pelo  governador  civil  em  oflbâo  de 
5  de  julho  ',  que  foi  lido  na  sessio  de  18  do  mesmo 


Â  camará  actual  tem  empregado  os  seus  esforpos  para 
levar  a  cabo  esta  obra  e  parece  que  o  conseguirá. 

Em  19  de  fevereiro  de  1902  foi  nomeada  uma  commís- 
são  composta  do  presidente  Joaqoim  José  de  Meira  e  doe  vB' 
readores  Alberto  da  Silva  Yasconcellos  e  António  Marque  da 
Silva  Lopes  para  estudar  e  orgaoisar  a  planta  e  projecto  pata 
canalisação  e  distribuição  das  aguas  da  cidade. 

Em  1  de  março  o  snr.  António  Martins  Ferreira  apreseo- 
toa  &  camará,  em  virtude  da  incumbência  feita  por  esta  oom- 
missão»  o  novo  projecto  de  canalisação  desde  as  nascentes 
até  ao  alto  da  Aroella  e  do  deposito  n'este  local,  orp^Ao  em 
14:000i)000  reis,  que  é  o  restabelecimento  do  primitivo  tra- 
çado organisado  pelo  sor.  Manuel  de  Almeida  Ferreira  antes 
de  1869.  a  que  já  alludimos. 

Enviado  ao  snr.  sub-delegado  de  saúde,  dr.  Augusto 
de  Mattos  Chaves,  para  emiuir  o  seu  parecer  em  confor- 
midade com  as  disposições  da  lei  e  regulamento  de  sa- 
nidade, foi  apresentado  na  sessão  da  camará  de  14  de 
maio  o  parecer  favorável  d*este  funcdonario  e  n'este  mes- 
mo dia  approvado  o  projecto  pela  camará  e  em  16  envia- 
do ao  governador  civil  para  ser  sobmettido  á  approvaçao  su- 
perior. 

O  governo  approvou-o  em  13  de  fevereiro  de  1903. 

Em  1 1  d'este  mesmo  mex  a  camará  ref^olvera  cootraUr 
um  empréstimo  da  importância  de  U:000i$000  reis  em  que 
estava  calculado  o  custo  d'esta  obra,  que  foi  approvado  por 
decreto  de  20  de  março. 

Posta  em  arrematação  esta  obra  foi  adjudicada  em  1 2  de 


*  Livro  37.0  dat  Aetas,  fl.  78. 

*  Pasta  —  Af^ag. 

^  Maço  de  officios  de  1900. 

*  Lirro  87.0  daa  Âetas,  fl.  93  v. 
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agosto  pela  qpantia  de  13:850i$000  reis  a  Joaqaim  Carvalho 
4a  Assumpção,  gerente  da  Companhia  Allianpa  e  fondifão  de 
Massarellos,  do  Porto»  que  em  setembro  deu  principio  aos  tra- 
balhos para  o  assentamento  da  canalisaçao. 

Ao  mesmo  tempo  a  camará  vai  cuidando  da  segunda  parte 
4'esta  importante  obra»  de  que  resnlta  um  melhoramento  de 
alto  valor  para  a  cidade  de  Guimarães.  ^ 

Reflro-me  à  distribuição  da  agua  na  cidade. 

Encarregado  o  snr.  Pimentel  Sarmento  da  elaborapao  do 
projecto  respectivo»  foi  este  approvado  pela  camará  em  sessão 
úe  20  de  maio  e  pela  estação  tutelar  em  2  de  julho.  O  orça- 
mento d'esta  obra  é  de  17:733^430  reis. 

Em  15  de  julho  resolveu  a  camará  contrahir  um  emprés- 
timo de  41:733i$430  reis  applicado  para  a  fSactura  d'e8ta  obra 
e  amortização  dos  empréstimos  anteriores»  o  qual  foi  appro- 
vado por  decreto  de  3  de  setembro  e  rectificado  por  decreto 
de  9  do  mesmo  mez. 

Em  7  de  outubro  deliberou  usar  da  auctorísação  que  lhe 
foi  conferida  pelo  decreto  de  23  de  março  de  1895»  expro- 
priando  o  terreno  em  que  se  acham  as  nascentes»  que  perten- 
<3em  aos  herdeiros  da  condessa  de  Villa  Pouca  e  AbiUo  do  Es- 
pirito Santo  Barreira  ^ 

E  finalmente  em  14  de  outubro  foi  ddiberado  pôr  em 
arrematação»  que  se  efiectuará  a  li  de  novembro  próximo»  a 
obra  da  distribuição  da  agua  na  cidade»  qae  comprehende  ca- 
aalisaçdes»  marcos  fontenarios»  boccas  de  incêndios  e  todos  os 
mais  accesaorios. 

Deve  pois  em  breve  ser  um  facto  consammado  a  realisa^ 
4'este  importantíssimo  melhoramento»  reconhecido  urgente  em 
18S9  e  em  que  se  tem  occupado  as  vereaçSes  desde  esse 
anno. 

<Oontin«*). 
TagUde,  190S. 

O   ABBADB  J.  0.   D'OlIVBIRA   GUIMARIbS. 


l     ViáB  BêV.,  JX'U. 
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51  V.  53  V.     Capitulo  15.' 

Que  o  ^crívão  do  OiBcio  faça  as  Dotífict* 
pões  aos  Ourives,  que  o  Mt  ao  Jdí^s 
lhe  mandar. 
53  V.  55         Capitulo  16.* 

Que  se  não  movam  Demandas  sem  beoe< 
placito  dos  Juixes,  sendo  estai  movidis 
coDtra  outro  Ourives   da  mesma  Arte. 
55  v.  58         Capitulo  17.« 

Que  se  oao  deléadao  pleitos  sem  beoepk- 
cito  da  maior  parte  dos  Ourives  sendo 
estes  ordenados  para  a  conveníencii  do 
mesmo  OíBcio ;  e  como  outrosim  os 
Ourives  e  seus  Obreiros  devem  concor- 
rer com  dinheiro  para  a  Demanda. 
59  v.  60  v.     Capitulo  iS.^" 

Que  as  Custas  que  mais  se  flierem  no  pro* 
gresso  da  Demanda  as  paguem  os  que 
decahirem  ainda  que  não  venhão  con- 
tadas na  Sentença. 
61  63         Capitulo  t9.<> 

Que  havendo  deposito  se  não  multarão 
Ourives  nem  Officiaes  e  Obreiros  n 
se  fará  pelo  que  houver  neile. 
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63  64         Capitulo  ao.^" 

Em  poder  de  qaem  devem  estar  as  cha- 
ves da  Capella  e  das  do  caixão  dos  pa- 
peis. 

64  65  V.    GapUulo^l.'' 

Qae  o  Imt  em  poder  de  quem  estiverem 
as  chaves  da  Capella,  as  não  entregue 
para  se  recolherem  deatro  d'ella  cul- 
pados. \ 

66  67  V.    Capitulo  22. <> 

Da  assisteucia  que  se  deve  fazer  na  ves- 
porá  e  uo  dia  de  Santo  Eloy,  e  se  não  tra- 
balhe nem  no  da  sua  trasladação. 

67  V.  71  V.    Capitulo  23.* 

Do  dia  e  forma  que  se  hade  guardar  na 
Elleipão  dos  Juizes,  Thezoureiro,  Escri- 
vam  e  Aferidor. 
72  76  V.    Capitulo  24.*» 

Gomo  se  deve  proceder  ficando  a  Elleipão 
com  votos  iguaes  entre  as  pessoas  el- 
leitas,  e  o  que  se  deve  fazer  depois  de 
finda  esta^ 
75  V.  77  Capitulo  25.^ 

Das  pessoas  que  devem  ser  elleitas  para 
o»  Cargos  do  Juiz,  mais  OfiBciaes,  e  dos 
que  devem  ter  voto  na  EUeifão.  . 

77  78  V.    Capitulo  26.» 

Que  os  ourives  qne  estiverem  doentes, 
sendo  convocados  para  votar,  mandarão 
o  seu  voto  k  Neza. 

78  V.          80         Capitulo  27. « 

Da  obrigapão  que  tira  o  Aferidor  de  fa- 
zer entrega  dos  Padroens  ao  novo  el- 
leito. 
80  V.  81  V.     Capitulo  28.^ 

Que  se  não  demore  a  entrega  aos  novos 
Offlciaes  el  leitos. 
r'  y,  85         Capitulo  29.* 

Que  se  não  demore  a  entrefga  aos  novos 
Officiaes  elleitos  alí&s  das  pessoas  que 
devem  acompanhar  a  Procissão  de  Cor- 
pus Cbriste  doesta  cidade  e  da  obriga- 
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pão  que  o  Aferidor  tem  de  coBtriboir 
com  a  Gera. 
85  88         Capitulo  SO.^" 

Da  Gera  que  será  obrí^do  o  Afferídor  i 
contribuir  á  sua  custa  para  todas  ts 
Ainfôeiis  taoto  de  festividade  como  de 
acompanhamentos  de  Defuntos  e  das  Mis- 
sas que  deve  mandar  dizer. 
88  91  Capitulo  31.'' 

Das  mais  cousas  a  que  será  o  Afferídor 
obrigado  a  pagar  e  do  que  deve  pa^ 
o  Contraste  para  a  Fabrica  da  Capella 
de  Santo  Eloy. 
91  V.        95         Capitulo  SS."" 

Que  as  esmolas  que  se  houverem  de  dar 
ás  viuvas  honestas  ou  fllbos  orfãon^  de 
nossos  companheiros  se  Urarâo  do  De- 
posito e  na  falta  doeste,  se  peçâo  pelos 
Ourives,  e  que  o  dinheiro  do  deposito 
se  ponha  a  juros. 
95  V.        97         Capitulo  34.* 

Que  as  pessoas  que  são  oonâeiDuadas  por 
estes  iistatutos,  não  sejao  ouvidas  em 
Juízo,  sem  que  primeiro  depositem  a 
quantia  da  condemnação. 
97  V.      100        Capitulo  35.« 

Como  se  extrahirão  as  certidoens  que  fo- 
rem necessárias  para  os  lUígioã  dos  Ou- 
rives da  Prata. 
100  102         Capitulo  36."» 

Que  os  Juizes  de  Ourives  da  Praia  dem  in- 
teiro cumprimento  a  este  Compromisso  e 
que  se  possio  (ácér  as  addiçoeíis,  ou  dlmi- 
nuiçoens  nelles  que  forem  conveolenteâ, 
102  106        Termo 

De   Acceitapão,    Gondusão  e  approva^ 
dos  Capítulos  conlheudos  neste  Compro^ 
misso.  —  21  de  Detembro  de  1747. 
106  106  V.    Confirmação  —  Porto,  13  de  Fevereiro 

1754. 

Encerramento  —  Porto,  13  de  Fevereiro 
1754. 
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107  V. 

108  V. 

Addiç&o  1.*  — 14  de  Dezembro  de  1762. 

108  V. 

112 

Capitalo  1.* 

Que  09  Lavranles  sejSo  examinados  na  for- 
ma qae  oeste  Capitulo  se  ordena. 

112 

114 

Capitulo  2.* 

♦ 

Que  os  Ourives  da  Prata  quando  tomarem 
algum  aprendiz  vá  logo  registar  o  as- 
signado  do  ajuste  que  se  fizer. 

114 

116 

Capitulo  3.» 

Que  nenhum  Ourives  da  Prata  passe  o  seu 
aprendiz  a  outro  ourives. 

116  V. 

117  V. 

Capitulo  4.» 

Que  nenhum  Ourives  da  Prata  compre  pe- 
fas  feitas  por  Ourives  do  Ouro. 

118 

119 

Capitulo  5.* 

Que  0  Afferidor  Mordomo,  mande  logo  di- 
zer as  Missas  dos  irmaons  defuntos. 

119 

121  V. 

Capitulo  6." 

Que  a  Capelia  se  abra  todos  os  Domingos, 
e  dias  santos. 

121  V. 

125 

Capitulo  7.» 

Que  0  aprendiz  depois  de  acabar  o  tempo 
v&  descarregar  o  assinado. 

125 

126 

Capitulo  8.* 

Que  os  ofiBciaes  e  aprendizes  sejão  acom- 
panhados quando  faiescerem. 

126 

128 

Para  que  os  Juizes  dem  cumprimento. 
Porto  1 4  de  Dezembro  de  1762. 

128  V. 

132 

Addição  2.* 

Capitulo. 

Para  os  Ourives  que  forem  Ensaiadores- 

132  V. 

133 

AddiçSo  3.'— 23  de  Novembro  de  1769. 

134 

136  V. 

Capítulo  1.0 

Que  os  Juizes  actuaes  ou  Escrivão  que  per- 
tender  o  oíBcio  de  Afferidor  não  esta- 
rão em  Meza. 

137 

138 

Capitulo  2.» 

Para  a  boa  observância  de  todos  os  Capitu- 
les, Estatutos  e  Termos. 

8 

141 

Para  os  Juizes  observarem  todos  os  Capi- 
tules. 

^1   V. 

142 

Addiçâo  4.*— 31  de  Dezembro  de  1771. 

"« 
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142  V. 

146 

Gapitalo  para  o  governo  4a.  eOeicão  dos 
Juizes. 

146  V. 

152  V. 

Gapitalo  de  dedarapio  (abolido  este  Capi- 
tulo como  se  declara  marginalmente)  — 
23  de  Deaembro  de  1773. 

163 

155 

Petição. 

155  V. 

Despacho— Responda  o  Doutor  Promotor 
do  Juízo  «I^eãoi. 

155  V. 

157 

Resposta  —  Porto,  8  de  Fevereiro  de  1777. 

157 

157  V. 

Despactio— Porto.  26  de  Fevereiro  de  1777. 

158 

158  ▼. 

Resposta  sobre  o  Despacho  suppra. 

159 

160 

Despacho  sobre  a  resposta  suppra.  —  Porto, 
15  de  Março  de  1777. 

160 

161 

F6  da  iolimação  do  Despacho  sappra. — 
Porto,  17  de  Março  de  1777. 

161 

164  V. 

Alvará  de  GonOrmaçâo  dos  additamentos 
que  decorrem  de  fl.  38  té  fl.  47  pdlo 
que  se  ba  por  abollido,  e  de  nenboa 
vigor  0  additamento  fl.  48  té  Q.  49  oa 
forma  que  abaixo  se  declara,  etc  — 18 
de  Março  de  1777. 

164  V. 

170 

N.  B.  Eotre  a  folha  25  v.  e  26  debaixo 
da  epigraphe  do  Gapitulo  23  acha-» 
insirida  na  iocaderaação  a  petição  dos 
Juizes  e  Mestres  da  Corporação  dos  Oa- 
rives  de  Prata,  resposta  do  Doutor  Pro- 
motor, e  despachos,  cujo  tbeor  be  o 
seguinte. 

170 

Despacho — Responda  o  Doutor  Promotor 
—  Porto,  18  de  Novembro  de  1822.— 
«Telles». 

170 

171 

Resposta  do  Doutor  Promotor. 

171 

Despacho — Porto,  21  de  Novembro  de  1822. 
—  f  Telles». 

171  V. 

Adevertenda. 

172 

345 

Folhas  em  branco. 

345 

345  V. 

índice  dos  Gapitulos  conthiodos  neste  Goa- 

promisso. 
Capitulo  1.» 

345  V. 

Gapitulo  2.« 

346 

Gapitulo  3.» 

346 

346  V. 

Gapitalo  4.« 
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346  V. 

Capitulo  5.* 

347 

Capitulo  6.° 

347  V. 

Capitulo  7.» 

347  V. 

348 

Capitulo  8.0 

348 

348  V. 

Capitulo  9." 

348  V. 

Capitulo  10.° 

349 

Capitulo  11.» 

349 

349  V. 

Capitulo  12.* 

349  V. 

350 

Capítulo  13.? 

350 

350  V. 

Capitulo  14.» 

350  V. 

Capitulo  15.» 

351 

Capitulo  16." 

351 

351  V. 

Capitulo  17.» 

351  V. 

352 

Capitulo  18." 

352 

Capitulo  19." 

352  V.. 

Capitulo  30. 0 

352  V. 

353 

Capitulo  21." 

353 

Capitulo  22." 

353 

353  V. 

Capitulo  23." 

353  V. 

Capitulo  24." 

354 

Capitulo  25." 

354 

354  V. 

Capitulo  26." 

354  V. 

Capitulo  27." 

355 

Capitulo  28.» 

355 

355  V. 

Capitulo  29." 

355  V. 

356 

Capitulo  "IO." 

356 

Capitulo  31.» 

356  V. 

Capitulo  32." 

356  V. 

357 

Capitulo  33." 

357 

Capitulo  34.* 

357  V. 

Capitulo  35.0 

367  V. 

368 

Capitulo  36." 

358 

Termo. 

358 

358  V. 

Gonflrmação. 

358 

Termo  de  Enserramento 

358 

359 

AddiçSo  1/ 
Capitulo  l.o 

'59 

Capitulo  2.» 

59 

359  V. 

Capitulo  3.» 

59  V. 

Capitulo  4.« 

'59  V. 

360 

Capitulo  5.0 

60 

Capitulo  6." 

'% 
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Capitulo  7.» 

Capitulo  S.*" 

Termo  de  Approvação  dos  capítulos  iddi- 
dos. 

Addiçâo  2.* 

Capitulo —  Para  os  Ourives  que  forem  bh 
sayadores. 

ÂddiçSo  3.* 

Capitulo  l."* 

Capitulo  2.* 

Âddição  4/ 

Capitulo  para  o  Goveruo  da  Ellei(&i  d» 
Juizes. 

Capitulo  de  declararão  (Abollido). 

Petição. 

Despacho. 

Resposta  do  Doutor  Promotor  sobre  a  mes- 
ma petipão  suppra. 

Despacho  sobre  a  resposta  do  Doutor  Pro- 
motor. 

Fé  da  iotimação  do  Despacho  suppra. 

Alvará  de  Cooilrmapão,  e  AboUição  de  tl- 
guas  Determinapoens. 
364  392        Folhas  em  branco. 
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Compromisso  ou  Estatutos  dos  Oorives  d'Ouro,  e  Gravação 
da  Cidade  do  Porto,  e  sua  Comarca.  Ordenados  para  o 
bom  regimen  da  Corporação  e  utilidade  da  Republica  no 
anno  de  1822,  sendo  Juizes  —  João  José  da  Silva  e  Jo- 
sé Ozorio  Beltrão. 

Artes  Urbium  decus,  ac  Hagistre  virtut^ 
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FESTAS  ANNUAES 

DA 

CAMARÁ    DE    GUIMARÃES 

(MoUt  hUtortoM) 


£  sabido  que  as  camarás  estão  obrigadas  por  antigas  ur* 
denafões  régias  á  celebração  de  detercDinadas  re^iíviòadeã  n^ 
ligiosas»  occupaodo  o  primeiro  logar  a  soleinne  procissão  ào^ 
Ciorpo  de  Deus  e  qaasi  a  uoica  que  tem  coo^rvado  o  devido 
.espleodor ;  algumas  tém  sido  olvidadas,  d 'outras  restam  tenur^ 
vestígios. 

Não  seria  despropositado  reatituir-lhes  o  antl^^o  brllhantísiDo, 
já  se  vé  depuradas  de  usanças  que  nem  as  leiri  dvlâ,  nem  15 
leis  ecçlesias^ticas  consentem,  porque  essei^  actus  do  culio, 
como  diz  B.  Carneiro  nos  Elem.  de  dvi\  eccL  port^uguez,  foram 
instituidos  para  incentivo  de  piedade  e  devoção,  ou  em  acfáo 
de  graças  por  algum  feito  de  gloria  ou  venlura  nacional. 

São  sobremodo  curiosíssimos  os  usos  e  cosiumes,  que 
outr^ora  se  observavam  n'essas  festas ;  retratam  tanto  ao  vivo 
a  vida  do  povo,  que,  falto  de  quaesquer  espectáculos  publicou, 
como  nota  o  sor.  H.  da  Gama  Barros,  Hist.  da  adm.  può,  em 
Portugal,  i,  529,  aproveitava  no  culto  reli^^íaso  ensejo  paia 
folgar,  como  acontece  ainda  boje  em  muitas  terras,  que  liti- 
gamos prestar  algum  serviço  ao  leitor  ávido  ije  velharias  res- 
pigar nos  nossos  arcbivos  esses  documentos  do  autí^o  \iver 
vimaranense. 

Damos  assim  mais  desenvolvimento  ao  tópico  que  o  paâre 
Caldas  intitulou  Procissões  e  actos  solemnes  da  camará,  ime- 
rido  a  pag.  362  do  volume  i  da  sua  obra  Guimarães^  etc. 

I 

Feista  cio  oorpo  cie  ]>eiu9 

A  festa  especial  do  Santíssimo  Sacramento  data  do  aec 
xui;  celebrada  primeiro  na  egreja  de  Liege  foi  losiituida  p 
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Ioda  a  egreja  romana  em  1264  :pelo  papa  Urbano  iv;  o  con- 
eilio  geral  de  Yienna  em  1311  confirmou  a  bulia  d'este  ponti- 
flce  e  ordeaoQ  que  fosse  executada  em  todo  o  orbe  catboUco 
6  fiQal(Qeat&  o  papa  João  xxii  por  uma  bulia  de  1316  estabe- 
leceu a  procissão  solemoe  em  que  a  Sagrada  Eucharistia  ó  le- 
vada em  triumpbo. 

Antes  do  concilio  de  Yienna  já  em  Guimarães  era  celebrado 
.0  officio  divino  do  Corpo  de  Deus.  Em  um  inventario  da  Golle- 
giada  organiaado  a  23  de  agosto  de  1302  menciona-se,  entre 
outros  livros»  um  caderno  do  officio  de  Corpora  ChistL 

De  festa  solemne  n'esta  Egreja  ha  noticia  em  13 18,  como 
se  vé  d'uma  carta  d'el-rei  D.  Diniz,  escripta  em  Friellas  a  21 
de  julho  doeste  anno,  auctorisando  o  cabido  da  egreja  de  Santa 
Maria  de  Guimarães  a  adquirir  alguns  casaes  com  o  producto 
de  1:500  libras  ^portuguezas,  que  alguns  homens  bons  d*esta 
villa  Ibe  doaram  para  fazer  festa  uma  vez  no  anno  ao  Corpo 
de  Deus  e  para  outros  encargos  pios  ^ 

k  devoção  dos  vimaranenses,  tão  cedo  manifestada,  ele- 
vou no  correr  dos  tempos  a  grande  apparato  e  solemnidade  a 
procissão  do  Corpo  de  Deus»  Com  os  elementos,  que  vamos 
fornecer,  podemos  transportar-nos  aos  séculos  xvi  e  xvii  e 
organisar  in  merUe  a  procissão  em  Guimarães. 

Rei  David.  Já  em  1619  um  dos  sirgueiros  fazia  por  turno 
esta  .figura  *. 

Com  o  intuito  de  alliviar  os  sirgueiros,  que  também  eram 
obrigados  a  uma  folia,  qi^e  lhes  foi  imposta  por  deliberação 
de  17  de  maio  de  1628  ^  e  que«  é  de  conjecturar,  formava  a 
corte  do  rei,  a  camará  em  1632  determinou  que  cada  vinha- 
teiro que  vendesse  vinho  na  villa  e  arrabalde  pagasse  2jO  reis 
para  o  império  d'el-rei  David,  que  se  faz  em  dia  de  Corpus  *. 

Em  31  de  maio  de  1642  para  abrilhantar  mais  a  corte 
do  rei  foi  resolvido  que  os  pastelleiros  e  sombreireiros  dessem 
dous  meninos  que  vão  dançando  com  elle  ^ 


*  Archiyo  dm  Collegiada,  Pefgaminho  avolao  n.o  72  segundo  a 
amnençAo  aotaal. 

*  Livro  6.«  das  Vor.,  fl.  38  T.  '. 

»    Livro  7.0  das  Ver.,  fl.  188.  .... 

*  Livro  8.»  das  Ver.,  fl.  20  v. 
a    Livro  IO.»  das  Ver.,  fl.  94. 
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Serpe.  Era  dada  pelos  sapateiros  que  em  !634  fõno 
obrigados  ao  seu  concerto  tauto  em  relação  i  madeira  mm 
ao  vestido  e  coroa  ^  Guardava-se  do  Hospital  4'oDde  en  tn- 
zido  pelo  pescadeiros  com  acompaubamento  do^  cmalUnh/is, 
obrigação  a  que  faltaram  em  1664»  pelo  qqe  soíTreram  aaiat- 
peteate  condemoação  *. 

Os  cavaUinhos  em  1 672  foram  encarregados  aos  atqnili- 
dores  por  não  haver  em  Guimarães  pícadores  que  os  pudes- 
sem dar.  Os  alquiladores,  que  allugavam  bestas,  deviam  por 
giro,  aprestar  este  ornamento  da  procissão,  sob  pena  de  6^000 
reis  *. 

Os  pescadeiros  nãò  Acaram  folgados  por  muitos  aunoi 
Em  31  de  maio  de  1681  foi-lhes  imposta,  em  Bubstitulpioite 
cavallinbos,  a  obrigação  de  fornecerem  os  gigarues  K 

Justiça.  Esta  6gura,  muito  bem  ornada,  foi  posta  a  cargo 
dos  espingardeiros  em  1 2  de  maio  de  1 668  quando  fonm  k- 
parados  de  outro  império  e  o  constituíram  independenleã  mi^ 
se  usava  no  Porto  ^. 

As  danças,  jogos  e  representações  eram  de  principio  cos- 
teadas e  ordenadas  pela  camará,  que  n'este  particular  alo  â^ 
guia  o  uso  das  outras  cidades  e  villas  do  reino,  oode  tae^ 
festas  eras  distribuídas  pelos  oSiciaes  mecbanicos. 

Em  1536  o  Provedor  da  comarca,  vendo  que  a  amin 
dispendia  bastante  n'estas  exhibições,  pretendeu  que  ella  se 
limitasse  á  mourisca  e  á  juden^a  e  puzesse  a  cargo  úm 
oílicios  as  outras.  A  camará  julgava  judiciosa  a  capitulação  éo 
Provedor,  mas  não  se  abalançou  sem  expresso  mandato  re^ío 
a  cumpril-a,  porque  os  mechanicos  não  acceitavam  de  boa- 
mente  o  encargo,  antes  se  escusavam  com  a  posse,  B  a  ?eii* 
tença  do  desembargo  do  Paço,  dada  em  Évora  a  18  de  jc?!^ 
de  1536,  sanccionou  o  uso  estabelecido,  julgando  que  aci^ 
mara  continuasse  a  fazer  os  jogos  e  autos  costumadod* «  ^ 
mente  declarando  que  a  despeza  não  fosse  em  multo  prejaiio 
das  rendas  do  concelho  *. 


1  livro  8.0  dtt«  Ver.,  fl.  943. 

•  Livro  12.0  da«  Ver.,  fl.  36  ▼. 
»  Livro  13.»  das  Ver.,  fl.  62  v. 

*  Idem,  fl.  291  v. 

»  livro  12.0  das  Ver.,  fl.  316  V. 

0  Livro  das  Provisòes,  fl.  19  v. 
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Por  então  asBim  ficaram  as  coisas,  mas  posteriormente 
as  danças  e  outras  invenções  foram  postas  a  cargo  dos  ofBcios, 
como  iremos  dizendo  em  fac»  das  noticias  qae  nos  ministra 
o  arebivo  camarário. 

Judenga.  Esta  curiosa  invenção,  que  era  muito  serviço 
de  Nosso  Senhor  e  bem  da  ohristandade  fazei^-se  e  n'ella  se 
repreaerúarem  as  stuts  supei^stições  antigas  e  abmos  judaicos 
para  que  lembrados  ettes  (os  ctírístãos  novos)  dos  erros  cUwús 
dos  seus  passados,  pelos  qttaes  foram  queimados  e  sambeni- 
tados,  rhão  venham  a  cahir  n'autros  semelhantes  e  se  enver- 
gonhassem  delks  e  tenham  por  fé  e  creiam  o  que  ensina  a 
Santa  Madre  Egreja  de  Roma,  como  diziam  os  vereadores  vi- 
maranenses de  1591,  era  em  uso  em  todas  as  festas  da  ca- 
mará e  atLíngia  todo  o  espavento  na  de  Corpus  Christi. 

É  natural  que  os  chrislãos  novos,  que  elia  particular- 
mente visava,  a  não  vissem  com  olhos  d'agrado  e  por  isso 
pelo  meado  do  século  xvi,  sendo  donatária  de  Guimarães 
D.  Isabel,  íllha  de  D.  Jayme,  duque  de  Bragança,  viuva  do 
ÍBbnte  D.  Duarte,  aproveitando*se  do  valimento  que  tinham 
na  cArte,  tentaram  extinguir  a  judenga,  mas  a  duqueza,  depois 
de  ouvir  a  camará  e  o  povo,  não  os  altendeu,  limitando-se  a 
recommendar  que  a  ninguém  se  dirigissem  insultos  pessoaes 
e  directoe. 

Nos  fins  do  mesmo  século,  sendo  já  Portugal  dominado 
por  Hespanha,  os  cbristãos  novos  conseguiram  occultamente 
uma  provisão  da  D.  Filíppe  i,  extinguindo  a  judenga,  mas  a 
camará  embargou  perante  o  corregedor  da  comarca  esta  pro- 
visão, não  conseguindo  porém  ser  allendida.  O  corregedor, 
por  sentença  de  12  de  março  de  í  591,  negou  provimento  aos 
embargos,  que  foram  porém  admittídos  e  julgados  procedentes 
peia  Relação  do  Porto  em  sentença  de  6  de  julho  do  mesmo 
anuo  *,  ficando  por  isso  sem  efifeito  a  Provisão  régia  e  em  vi- 
gor a  judenga  como  coisa  muito  do  serviço  de  Nosso  Senhor 
€  bem  da  chfisktndade,  como  se  exprimia  a  camará  nos  seas 
embargos. 

A  pouco  e  pouco,  todavia,  esta  invenção  foi  cafaindo  em 
desuso,  deixando  flnalmenle  de  faier-se,  porque  os  christãos 
fiovos  comprometteram-se  a  concorrer  com  certas  tochas  paca 
a  procissão  sob  condição  de  não  fazer^se  a  judenga. 

Este  encargo  com  o  fallecímento  dos  que  a  elle  se  obn- 
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garam  foi  também  desappareceodo,  e  por  i^^so»  apôs  a  r^ 
Uuraçao  de  1640,  foi  recovada  a  judao^.  Que  aânal  i  ^^ 
querimenlo  dos  moradores  da  villa  foi  extiocta  in  ftejpetmm 
pela  Provisão  régia  de  4  de  julho  de  1645^  visto  iiâA)^rc>ih 
veDÍeDcia  do  bera  commum»  aaies  resttilar  grande  e^candaio^ 
fázer-se  K 

Copiamos  textualmente»  salva  a  oribo^raphta,  q  reqtien- 
mento  por  ser  nm  dooumeoto  precioso  para  a  hí^torb  locaJe 
até  do  reÍQO,  porque  o  que  se  observava  em  Guimirães  en 
certamente  praticado  no  resto  do  paiz. 

c  Dizem  oe  moradores  da  villa  da  Gaimarãea  que  haT«ri  trts 
annos  que  innovaram  aa  dita  villa  na  procisêSo  do  corpo  de  Deof  a 
maie  festas  e  prociesões  da  camará  amn  dançn,  qua  iititi^an]«ntei« 
fazia  em  este  reino  e  ha  muitos  tempt>s  se  iiAo  n^n^  a  ^nAi  ém^ 
consta  de  quinze  até  vinte  fíiçnras  de  homens  e  mtrfheres  diafArçid{« 
com  mascaras  e  levam  uma  cabra  viva  a  outras  âq:nras  da  vttlto  ^- 
tadas  e  com  fçrandes  alaridos  e  gritos  entram  pek  «^gt^jíi  de  díRtde 
hado  sahir  a  procissão  pervertendo  os  o6S(*io8  divlnoa  o  i(iqmistud<) 
toda  a  gente  depois  sabem  com  a  proctssJlo  levando  ít\iÒB  vi  muíu 
parte  do  povo,  que,  oomo  é  o  sen  desígnio  faser  e  diser  mu]  «ie  il|&^ 
mas  pepBoas,  os  vfto  seguindo  pelas  ruas  até  chegarem  a  alj^miif  par- 
tas a  qu<j  o  ódio  pretende  afirontar  e  n*elias  fazem  muitos  irieneiot » 
acções  e  gritos  e  alaridos  com  qne  pretendem  infíim^ir  a  ina»íM  p» 
soas  nobrPB,  e  d'e0te  modo  vfto  pelo  meio  da  procisâAo  de  porti  eo 
porta  até  a  procissAo  recolher  e  depois  se  põem  na  praça  da  dsta  nih 
nomeando  muitas  pessoas  e  lendo  loas  infamatorias  aéronUnâo  sin- 
tas familias,  e  assim  mais  lançam  da  torre  da  ditM  egrejti  ucdi  h^tit' 
ra  por  uma  cordn  abaixo  e  estAo  todos  de  joelhos  batendo  nos  p^itof^ 
fazendo  muitas  cançÒes  e  cerimonias  mal  soantes,  qm»  A  vista  di  g«B' 
te  insolente  pareciam  verdadeiras,  e  nfto  pára  aqui  a  maLiciBf  mai  ■* 
madrugada  das  ditas  festas  anda  muito  mab  gente  petas  rtui  ]W 
onde  nÁo  ha  de  passar  a  procissfto  e  como  é  de  noite  podiam  m^is  ai^ 
salvo  matraquear,  como  fazem  desaforadamente  acm  pí>jo  rtlp-nm  ^ 
las  portas  d'aquel!a8  pessoas  que  querem  affrontnr,  i>omeftnd«>*cf  * 
convidando. a  visinhança  com  gritos  e  arruidos;  nu  tarde  da  tsieta» 
festa  andam  também  fazendo  o  mesmo  que  na  proeiat^o  e  madrup^ii 
de  sorte  que  todo  aquelle  dia  gastam  em  similhante  distJokçlD  e  ddi- 
eoncerto,  para  isto  vfto  vestidos  ridiculamente,  com  muitas  A.rmu  4e 
fogo  debaixo  como  quem  vae  fazer  mal ;  e  d*aqat  naaee  qne  qoeni  qan' 
affrontar  algumas  pessoas  vae  de  noite,  com  três  qne  lhe  pareee,  ^ 
portas  e  com  grita  fazer  aemelhantes  estrondos,  asâim  fHzm  wm  q^ 
nfto  ha  pessoa,  ^r  limpa  e  honrada  que  s^a,  que  estej»  livre  d»  i^ 
melhante  infâmia  e  d'aqui  resulta  grandes  discordiae,  porqne  «t^^ 
inas  que  sfto  conhecidas,  vendo  qne  nfto  ha  remédio  para  tAo  gniàt 
desaforo,  tomarfto  as  armas  e  levarfto  d'eUM,  qne  nâo  podem  poc  '^- 
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.  tro  caminho,  ^ae  será  gi:ande  inconveniente  em  tempo  em  que  o  reino 
ha  mieter  maiB  nnifto,  a  razfto  de  nms  coisa  de  tfto  ponco  serviço  de 
Deus  e  de  vossa  magestade  hajam  discórdias  e  perigos  de  mortes, « 
para  esta  dança  paga  a  camará  cada  ves  GâOOO  reis,  ou  o  qne  oe 
aebfur  na  verdade,  da  fazenda  de  vossa  magestade,  como  se  isto  fdca 
mni  acceito  a  Deus. 

A  razfio  por  qne  hoje  a  fazem  com  mais  exorbitância  é  porque  os 
novos  antigamente,  que  haviam  mnitos  no  dito  lu^ar,  porque  se  nfto 
fizesse  a  ditA  dança,  davam  para  que  fossem  no  corpo  de  Deus  umi^s 
tochas,  as  quaes  não  dflo  agora  por  nfto  haverem  pessoas  que  as  da- 
vi^m  das  por  descendentes  das  ditas  e  se  ha  algumas  as  obriguem  e 
nfto  façam  extorsões  a  pessoas  que  nfto  lhe  tocam,  pois  d'Í8S0  se  pôde 
seguir  muitos  males  a  que  vossa  magestade  deve  mandar  aceadir,  por- 

'  que  d'outra  maneira  se  pôde  esperur  muitas  desordens,  além  que  os 
ebristftoB  novos  que  hoje  ha  aprenderfto  aquelles  maus  costumes  e  lhe 
ficarfto  por  estilo  e  costume,  pedem  a  vossa  magestade  mande  ao  cor- 
regedor da  dita  vilbi  se  informe  com  pessoas  zelosas  do  bem  commum 
pafti  que  passando  na  verdade  se  ponha  remédio  a  semelhantes  des- 
aforos, pois  ó  grande  serviço  de  Deus  e  de  vossa  magestade  e  qne  fle 
afio  use  de  tal  dança  d' aqui  em  diante,  antes  se  proceda  rigorosa- 
mente com  as  pessoas  que  usarem  d'eUa.  £.  H.  Merco*  ^ 

Mov/risca.  Esta  dança  compunha-se  de  muitos  moços  ves- 
tidos à  mourisca,  com  seus  broqueis  e  varas  a  modo  de  laa- 
ças,  com  o  seu  rei  com  alfanje  na  mão,  e  este  dando  o  signal 
88  começava  a  travar,  ao  som  do  tambor,  uma  espécie  de 
batalha,  conforme  diz  Bluteau,  VocatmUmo,  o  qual  aíBrma, 
invocando  a  Mon-archia  lusitana,  que  a  ella  eram  antigamente 
obrigados  os  mouros  forros  em  occasiões  de  festas. ' 

Era  Guimarães  esta  dança  era  organisada  á  custa  da  ca- 
mará. Em  10  de  março  de  16l3  foi  eleito  Rei  da  mowi-isca 
por  17  votos  entre  18  volantes  um  Belchior  Lopes,  da  rua  de 
Ôouro?,  a  quem  foi  entregue  o  sceplro,  espada  e  coroa  com 
que  havia  d'enfeitar-se  e  apparecer  a  reger  as  suas  flguras 
nas  procissões  da  camará  *. 

Este  monarôha  ainda  empunhava  o  sceplro  em  1621, 
compromettendo  a  sua  palavra  perante  a  camará  em  25  de 
setembro  d'este  anno,  é  palavra  de  rei  não  torna  a  traz,  a 
trazer  sempre  a  sua  corte  composta  de  vinte  dignitários,  A  ca- 
mará pela  sua  parte  não  foi  mesquinha  na  lista  civil  que  vo- 
tou: 1)$000  reis  para  um  banquete  em  dia  do  Corpo  de  Deus 
para  todos  e  600  reis  para  umas  botas  novas  ao  rei  ^, 
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Tal  remuneração  era  julgada  opima,  ou  então  a  flsaraoa 
de  dar  na  vista,  porque  a  honra  de  pertencer  á  mourisca  en 
disputada  e  desejada,  vendo-se  a  camará  na  necessidade  de 
intimar,  em  18  de  fevereiro  de  1640,  o  rei  a  não  acceítar  se- 
não um  homem  de  cada  rua^  Peio  visto  havia  mister  de  cob- 
tentar  todas  as  ruas  da  viila,  era  preciso  que  todas  partid- 
passem  da  honraria  de  ter  nm  representante  na  mourisa. 

Com  o  andar  dos  tempos  o  enthnsjasmo  arrefeceo,  o  rei 
e  a  sua  curte  esquiva vam-se  a  massadas,  mas  a  camâra  m 
prescindia  das  alvoradas,  que  a  mourisca  devia  ir  dar  à  porta 
dos  vereadores  no  dia  do  Corpo  de  Deus,  e  para  lhes  lembiv 
os  seus  deveres  foi  multando  os  mourisqueiros  em  500  re» 
no  anno  de  1664  '• 

Posteriormente  os  homens  da  villa  perderam  o  desejo  de 
figurar  n'esta  dança  e  tanto  que  em  27  de  maio  de  1716  ap* 
parecendo  em  camará  seis  homens  da  freguezia  d'Atães  obri- 
garam-se  á  dança  e  elegeram  para  seu  rei  a  Manoel  Pereira  K 

Ou,  quiçá,  não  haveria  empenho  dos  vereadores  em  far 
vorecer  também  os  habitantes  das  freguezias  ruraes?  I^ria 
porventura  algum  vereador  amigalboles,  ou  caseiros,  em 
Atães  que  ambicionassem  as  honras,  ou  antes  o  janlar  e  as 
botas? 

Não  é  o  caso  tão  importante  que  talha  a  pena  investi- 
gar se  António  Cardoso  da  Silva,  o  licenceado  João  Ferreira 
Pinto,  Bento  Teixeira  de  Carvalho,  vereadores  d 'esse  anno,  on 
o  procurador  do  concelho  Carlos  da  Costa,  eram  proprietários 
n'esta  freguezia. 

Império  de  Maria  Garcia.  Em  tempos  que  não  pôde  ave- 
riguar-se,  as  hortas  dos  arrabaldes  da  villa  foram  destruídas 
por  uma  bicha';  os  hortellãos  e  pessoas,  que  usavam  d*esle 
mister,  compromelteram-se  por  voto,  para  extirpação  do  dam- 
nado  verme,  a  irem  com  o  seu  império,  denominado  de  Jbna 
Garcia,  com  sua  dança  e  tangeres,  na  procissão  do  Corpus 
ChrisH,  e  nas  outras  da  villa.  A  despeza  era  feita  por  todas, 
juntando-se  para  isso  e  recorrendo  à  camàr^  para  proceder  a 
penhora  quando  algum  se  recusava  a  pagar. 

Como  grande  parte  das  hortas  eram  do  senhorio  directo 
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do  D.  Prior  e  da  Collegíada,  o  cabido  não  levou  a  bem  qae  a 
camará  fosse  quebraolar  as  soas  immuaidades  e  regalias, 
obrigando  os  seus  caseiros  a  concorrer  para  os  encargos  do 
concelho.  D'aqui  o  recurso  ás  justipas. 

O  Vigário  geral  do  arcebispado,  perante  quem  o  cabido 
levou  as  suas  queixas,  deu-lbes  razão  mas  a  camará  levou  re- 
curso para  a  Relação  do  Porto,  que  a  Collegiada  acompanhou. 
A  Relação  por  sentença  de  11  d'agosto  de  1584  decidiu  que  o 
tribunal  do  Vigário  gerai  era  incompetente  por  se  tratar  de 
pessoas  seculares  e  assim  deu  razão  k  camará  e  ao  império 
dos  hortellàos  \  que  continuaram  na  sua  posse. 

Em  28  d'abril  de  1640  foi  eleito  imperador  Domingos 
Coelho,  hortellâo,  do  Campo  da  Feira  ^  Em  1644  este  impé- 
rio faltou  a  abrilhantar  a  procissão ;  não  appareceu  o  impera- 
dor, nem  a  Maria  Garcia,  nem  a  dança.  Foi  anuo  mau  este, 
pane  dos  officios  Ozeram  pwede,  O  juiz  dos  hortellãos  foi  mul- 
tado em  lf$000  reis  e  foi  esta  a  mais  avultada  condemnação 
que  a  camará  impôz;  e  por  certo  que  a  parede  foi  mais  com- 
pleta ^ 

Dança  da  pella.  Incumbia  às  padeiras,  por  giro.  Em  21 
de  junho  de  1 606  foi  condemnada  uma  Violante  Duarte  por  se 
haver  ausentado,  aflm  de  furtar-se  ao  dever  que  lhe  tocava  ^. 

Esta  dança,  segundo  Bluteau,  Vocabulário,  vb.  Pella,  con« 
sistia  em  as  mulheres  levarem  aos  bombros  meninos,  que  não 
boliam  com  os  pés,  mas  faziam  com  o  corpo  as  mudanças  que 
08  passos  da  dança  exigiam. 

Dança  dos  instrumerUos.  É  esta  uma  das  exhibições  que 
maior  canceira  deu  aos  vereadores  vimaranenses.  Eslava  a 
cargo  dos  mercadores  de  pano. 

Desde  remotos  tempos  a  confraria  do  Corpo  Santo,  em 
que  estavam  filiados  os  mercadores,  estava  obrigada  a  forne- 
cer á  camará  vinte  tochas  de  cera  para  a  procissão  do  Corpo 
de  Deus.  Resultou  esta  obrigação  do  contracto  celebrado  em 
7  de  julho  de  1564,  que  tem  os  seguintes  atrazados:  os  al- 
faiates, além  das  tochas  que  eram  obrigados  a  dar  a  esta  con- 
fraria, davam  quatro  &  camará  e  os  barbeiros  duas  para  a. 
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procissão.  Na  dístribafcão  d'estas  tochas,  que  a  camará  entre- 
gava a  quem  lhe  parecia,  havia  contíoaas  questiuocnlas  sobre 
a  precedência,  que  n'eHa  hatiam  de  ter  os  seus  portadom.  t 
poDto  de  ler  sido  oecessario  recorrer  aos  tribonaes  oDde  os 
alfaiates,  parece,  alcanparatn  vencer  a  camará. 

05  mercadores,  com  o  intuito  de  terminar  por  uma  vcf 
esta  divergência,  obrigarara-se  a  accrescenlar  mais  qoalone 
tochas  às  seis,  que  até  então  davam,  comprehendendo  n'eHe 
numero  de  vinte  as  dos  alfaiates  e  barbeiros  com  a  claosuit, 
porém,  de  que  aqnelles  desistiriam  da  sentença  alcançada  coih 
tra  a  camará. 

A  distribuirão  doestas  tochas  ficava  pertencendo  à  coorn- 
ria,  que  todavia  as  não  conflaría  senão  a  mercadores  que  Fos- 
sem da  governança  da  villa  e  não  os  havendo  a  ontros  mer- 
cadores, ã  excepção  de  duas  que  sempre  seriam  conduzidas 
pelos  dois  mercadores  que  mais  modernamente  houvesseo 
entrado  na  confraria.  Estes  iriam  na  frente  de  lodos  os  oulrt». 

Estas  vinte  tochas  seriam  as  que  sempre  iriam  na  frente 
do  Santíssimo  Sacramento  e  se  porventura  algumas  pessoas 
por  sua  devoção  quizessem  dar  mais  algumas,  poderiam  ir  na 
procissão  comtanto  que  fossem  mercadores,  aliás  não  K 

Mais  tarde  os  mercadores  foram  obrigados  a  dar  a  dam 
dos  instrumentos  pela  resolução  camarária  de  17  de  maio  de 
1628  sob  pena  de  50  cruzados  de  multa  *. 

Esles  não  se  conformaram  com  a  resolução  da  camará  e 
levaram  aggravo  para  a  Relação  do  Porto,  que  não  \in?araai 
por  inteiro  e  somente  no  quantitativo  da  multa  coramioada,  e 
por  isso  em  sessão  de  23  de  dezembro  do  mesmo  anoc  a  ca* 
mara  novamente  lhes  impõz  a  obrigação  de  aprestar  a  daafa 
com  toda  a  perfeição  qne  se  costuma  e  este  encargo  para  sem- 
pre na  forma  da  sentença  da  Relação,  sob  pena  de  2^000  reis, 
pagos  da  cadeia,  por  cada  vez  que  a  omittirem  ^ 

Cora  a  restauração  de  1640  os  mercadores  voltaram  no- 
vamente à  carga  contra  a  imposição  da  dança.  Não  possoiíiies 
as  peças  do  processo  e  por  conseguinte  não  sabemos  os  novos 
argumentos  de  que  se  valiam  os  mercadores ;  deviam  porém 
ser  de  peso,  porque  a  camará  em  28  de  junho  de. 1642  resol- 
veu enviar  ao  Porto  o  vereador  António  Rebello  de  Macedo 
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para  tratar  dos  aggravos  alli  pendentes,  entre  os  qiiaes  se  no- 
meia éspeciScamente  o  dos  mercadores,  que  náo  qaeríam  dar 
a  dani;a  dos  instrumentos  K  Não  conseguiram  a  sua  pretensão* 

Quasi  um  século  depois  ainda  esta  oijrigação  era  cum- 
prida por  elles,  como  nos  demonstra  o  requerimento  apresen- 
tado &  camará  em  23  d'abríl  de  1732^  no  qual  pediam  para 
se  eximirem  a  novo  encargo  com  que  a  vereação  intentava  9(^ 
brecarregaUoa,  querendo  que  dessem  uns  anjos  para  a  procis-^ 
são»  innovação  contra  a  qual  protestavam  e  requeriam  para  so- 
mente continuarem  a  dar  a  dança  dos  instrumentos  como  C08-< 
tttmavam  *. 

Parece  que  este  requerimento  Toi  attendido»  como  se  prova 
pela  declaração,  feita  em  12  de  maio  de  1736,  do  mercador 
Domingos  Alves,  pela  qual  se  promptificava  a  dar  a  dança  na- 
forma  da  sentença  (a  de  1642,  ou  alguma  outra  por  causa  da 
nova  pendência?)  comtanto  que  os  restantes  mercadores  pa- 
gassem o  que  era  d'estylo.  A  dança  compôr-se^ia  de  oito  re- 
bocas, duas  violas  e  duas  harpas,  que  todoa  se  apresenlarianoi 
com  a  devida .  perfeição  e  asseio.  Manoel  Cardoso,  barpista, 
d'esta  villa,  encarregou-se  pela  quantia  de  12^000  reis,  ãe 
exhibir  coisa  que  sati^^Azesse  ^. 

Dança  das  eiganas.  i^esava  sobre  os  ourives  e  tosadores, 
officios  que  andavam  jnntos  para  este  eífeito,  aos  quaes  a  ca- 
mará a  impôz  em  23  de  dezembro  de  1628,  devendo  apresen- 
tar-se  com  todo  o  apparato  possível  sob  pena  de  2^000  reid 
pagos  da  cadeia  ^. 

Em  1640  09  ourives,  ailegando  que  na  arrecadação  do 
dinheiro  necessário  para  as  despesas  da  dança  bavia  duvida» 
com  08  tosadores  e  demais  que  em  outras  partes  o  seu  offldo 
andava  separado  de  qualquer  outro  e  não  dava  dança  algomar 
mas  tochas,  conseguiram  que  a  camará  em  23  de  maio  doestei 
aâoo  concordasse  na  separação,  desobrigando-os  de  concorrer 
pana  a  dança  e  tomando  elles  a  seu  cargo  a  dadiva  de  seis 
tochas  de  cera  *. 

A  dança  ficou  somente  a  cargo  dos  tosadores,  sendo  poste- 
riormente  substituída  por  tochas,  substituição  que  não  se  man- 
teve por  muito  tempo,  porque  a  camará  em  24  d^abrii  de  1697 


<  Livro  lO.o  du  Ver.,  fl.  89. 
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determíQOu  pôr  em  vigor  a  dança  para  esta  e  outras  festas^ 
ãispeosaado-03  das  tochas.  0'eâta  resolação  camarária  depre* 
hende-se  que  os  tosadores  eram  auxiliados  nas  despezas  por 
outros  oíBcios,  que  não  são  mencionados  ^. 

Dança  dos  azeiteiros.  Os  vendedores  d'azeite  estavam 
obrigados'  pela  resolução  camarária  do  17  de  maio  de  1 628  a 
dar  uma  dança  muito  boa,  com  sua  musica»  sob  pena  de  6^000 
Féis  de  muUa  *;  isto  além  do  andor  de  Santa  Catharina  que 
lhes  incumbiu  até  que  passou  para  os  cereeiros  em  1642,  coma 
diremos. 

Em  23  de  maio  de  1640  foi  a  dança  substituída  pelo  en- 
cargo de  seis  tochas  de  cera '. 

Dcmça  dos  tendeiros.  Sob  a  mesma  pena  de  6^000  rei» 
foi  imposta,  no  mepmo  dia  1 4  de  maio  de  1 628,  aos  tendei- 
ros a  obrigação  d 'aprestarem  uma  dança  de  fitas  muito  bem 
concertadas  ^. 

Dança  dos  Unheiros.  Em  sessão  de  23  de  dezembro  de 
1628  foi 'imposta  aos  que  na  villa  e  termo  vendiam  linho  em 
fevera  uma  dança  composta  de  dezeseis  figuras,  fora  os  tange* 
res,  bem  preparadas  e  vestidas,  sob  pena  de  6/9ÍOOO  reis  de 
multa  ^. 

Dança  das  pescadeiras.  Data  de  1643  pelo  menos  a  obri- 
gação, posta  a  cargo  das  mulheres  que  vendiam  peixe  na  al- 
fandega, de  uma  dança  de  dez  figuras  em  que  deviam  entrar 
dois  tangedores  ^. 

Dança  dos  mercadores  de  pano  de  linho.  A  esta  classe 
incumbia  a  apresentação  d'uma  folia  sob  pena  de  6^000  reis 
de  muita,  que  lhes  fôr  comminada  em  17  de  maio  de  1628  ^. 
Concorriam  para  este  encargo  tanto  os  mercadores  da  villa  como 
os  do  termo  e  por  isso  não  é  para  estranhar  que  elle  fosse  um 
pouco  ampliado  em  23  de  dezembro  do  mesmo  anno. 

Vem  a  propósito  notar  que  os  vereadores  do  anno  de 
1628,  que  foram  o  licenceado  Miguel  de  Morgado  Golias,  Se- 
bastião Affooso  de  Carvalho  e  Pedro  Machado  de  Miranda,  com 
o  procurador  do  concelho  Estevão  de  Sampayo,  desenvolveram. 


1  livro  16.0  <jafl  Ver.,  fl.  S6. 
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como  temos  tido  occasiio  de  vér  grande. aetividade  na  orga- 
nisapão  das  invenções  com  qoe  se  abrilbaDtavam  as  festas  do 
senado. 

A  dança  dos  mercadores  de  pano  de  Unho,  de  que  nos 
estamos  oc^opando,  devia  constar  de  dezeseis  figuras,  fora  os 
tangeres,  com  maito  apparato  e  bem  vestidas.  B  se  esta  prescri- 
pçio  não  Fosse  cumprida  em  todas  as  suas  minúcias,  a  multa  de 
2^000  reis  pagos  da  cadeia,  imposta  a  cada  um  d'elles,  con- 
venceria os  recalcitrantes  *. 

Esta  dança  foi  substituída  em  19  de  maio  de  1640  por  seis 
tochas  de  cera  que  annualmente  estes  mercadores  se  obriga- 
ram a  dar.  Volvidos  porém  dez  annos  já  a  dança  lhes  era  no- 
vamente exigida,  e  como  em  1650  a  não  apresentaram  foi-Jhes 
applicada  a  competente  multa. 

Allegando  o  privilegio  de  mamposteíros  da  redempção  dos 
captivos,  que  os  isentava  de  concorrer  para  os  encargos  do 
concelho,  aggravaram  do  accordào  da  camará  para  a  Relação 
do  Porto,  onde  não  foram  felizes.  A  sentença  de  12  d'agosto 
de  1651  negou-lhes  provimento  '. 


A  ordem  que  seguimos  leva-nos  a  fallar  agora  das  folias, 
que,  segundo  Bluteau,  eram  constituídas  de  varias  pessoas, 
tangendo  e  cantando,  ao  som  do  tambor  e  do  pandeiro. 

Em  Guimarães  não  se  limitavam  a  estes  instrumentos  e 
havia  diversas  companhias  que  se  encarregavam,  mediante 
ajuste  prévio,  d'apresenlar  as  folias  nas  festas  em  que  segundo 
a  praxe  estes  ruidosos  ornamentos  deviam  apparecer. 

Afora  as  indicações  que  acima  apontamos,  referentes  aos 
mercadores  de  pano  de  linho  e  aos  sirgueiros,  não  encontra- 
mos elementos  que  nos  levem  a  concluir  que  as  folias  estives- 
sem &  conta  dos  ofScios,  antes  tudo  nos  obriga  a  dizer  que  el- 
las  eram  ajustadas  e  pagas  pela  camará. 

Assim  a  folia  para  a  procissão  do  corpo  de  Deus  do  anno 

de  1643,  denominada  folia  das  moças,  foi  contractada  em  2 

de  maio  com  João  Fernandes,  morador  na  rua  de  Couros,  pela 

quantia  de  liSiBOO  reis.  Devia  compôr-se  de  sete  figuras,  in- 

indo  as  violas  e  tambor,  feita  com  toda  a  perfeição,  a  qual. 


i    LdFro  9.»  das  Ver.,  fl.  120  t. 
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sahindo  da  GoUegiada,  acompaobaría  a  procissão  cantando  «m- 
pre  a  conteoio  dos  oflBciaes  da  camará  e  á  tarde  iria  delidir 
06  ouvidos  dos  espectadores  da  tourada  com  que  terminavii 
fiucçao  ^ 

Bm  2  de  maio  de  1 662  foi  nomeado  para  fazer  as  foliai 
nas  festas  da  camará  Benio  Ferroa,  da  Cruz  d^  Pedra.  Me- 
receu a  preferencia,  porque  a  sua  companhia  era  a  melhor 
que  havia  oa  terra,  tanto  era  vozes  como  em  figuras'. 

Bm  1 674  encontramos  ainUor  das  folias  da  camará  om 
Manuel  da  Gosta,  que  obteve  licença  para  ir  fora  da  terra, 
por  certo  a  alguma  funcpao  d*entrudo  que  algures  houve '.Ao 
longe  o  tinha  transportado  a  voz  da  fama. 


Não  6  muito  dissonante  fallar  dos  charctmelMros  após  a 
noticia  das  folias. 

Eram  três  e  estavam  obrigados  a  tocar  Doestas  e  nas  ou- 
tras festas  da  camará,  vencendo  annualmente  pela  resolapio 
de  12  de  maio  de  1607  ^  a  quantia  de  5i550O  reis,  que  em  4 
de  novembro  de  1643  foi  elevada  a  8^000  reis  ^  Era  da 
justiça  augmentar-lhes  o  vencimento,  porque  não  podia  prés* 
cindir-se  d'estes  instrumentistas  por  serem  muito  necessários 
para  o  ornato  e  decoro  das  festas,  como  declara  o  Alvará  de 
1  de  outubro  de  1610,  ao  qual  ainda  adeante  nos  relériíe* 
mos  *. 

Não  deixariam  provavelmente  os  cbaramelleiros  de  prece- 
der a  eneamisada,  que  também  era  de  estylo  fazer-se  por 
occasião  d'esia  festa  ^. 


As  danças  e  folias,  que  os  ofiBcíos  preparavam  para  i 
procissão  do  Corpo  de  Deus,  foram  pelo  corregedor,  a  pedido 


*  Livro  lO.o  d«8  Ver.,  fl.  94. 
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^a  nobreza  e  povo,  subslitaida?  por  andoros  em  (732,  sendo 
«sta  determioacão  saaccionada  pela  Provisão  regia  de  4  de 
marpo  do  raesmo  anão  S 

Jà  antes  da  publicação  da  referida  Provisão  entravam  aa* 
<lores  na  procissão  do  Corpo  de  Deus.  Vamos  pois  occupar- 
nos  d'elles,  de  todos  por  certo  não,  porque  apenas  falíamos 
d'aquelles  de  que  achamos  algumas  referencias  no  archivo 
municipal. 

Santa  Calharina.  Este  andor  era  apresentado  desde  aa- 
iigos  tempos  pelos  azeiteiros,  sendo  suscitada  esta  obrigação 
em  i628^  Em  1642  passou  este  encai^  aos  cereeiros  com 
o  accrescimo  de  duas  figuras  de  meninos  bem  concertadas'. 

S.  Jorge,  Kra  aprestado  pelos  ferradores,  selleiros  e  ai* 
quiladores,  que,  á  sua  custa,  haviam  mandado  fazer  a  ima- 
gem. Em  1732,  querendo  dar-lhe  culto  publico,  coUocaram-a 
na  capella  de  António  Peixoto  dos  Guimarães  Freitas  e  Miranda 
com  auctoriâação  d 'este  e  da  camará,  onde  ainda  boje  se 
guarda.  Esta  auctorisação  foi  reduzida  a  termo  na  acta  da  ve* 
reação  de  21  de  junho  e  é  do  seguinte  teor: 

<  A  esta  ^ereaç&o  (21  da  junho  de  1732)  apareceram  presentes 
JoAo  Mendes  Brandom  e  Bento  Vaz  da  Silva  c  José  da  Silva  e  Lueaa 
de  Sonsa,  ferradores  e  moradores  n^esta  villa,  e  Bernardo  da  Rocha 
e  Manuel  Lopes,  selleiros,  e  os  selleiros  e  mais  alquiladores  ao  diante 
assignados  e  por  elles  foi  dito  e  requerido  a  elle  dito  doutor  juís  do 
fora  e  mais  senadores  que  por  terem  oonoorrido  e  feito  á  sua  oasta  a 
imagem  de  S.  Jorge  e  quererem  que  teuh^  culto  e  voneraç&o  publiea 
a  querem  culuear  no  altar  da  capella  de  António  Peixoto  dos  Gruima- 
rftes  Freitas  e  Miranda,  desta  villa,  ficando  o  dito  domno  da  capella 
e  seus  BUtiesfiores  que  aqui  he  a  si  e  a  elles  por  obrigados  da  guarda- 
rem a  dita  imagem  como  fieis  depositários  sem  terem  mais  nada  na 
dita  imsgem  do  que  a  custodia  dolla  emquanto  este  senado  o  oaver 
por  bem  e  elles  ditos  comcorrentes '  assima  declarados  não  quizerem 
dar-lbe  outro  culto  em  outra  qualquer  Igreja  publiea  e  não  poderfto 
o  dito  domno  da  capella  e  seus  susessores  dar  a  dita  imagem  de 
8.  Jorge  para  acto  algum  publico,  hinda  que  seja  proeiçáo  snlene  por- 
que somente  poderá  sahir  na  de  Corpus  Christi  que  se  costuma  sele- 


>     Livro  3.0  do  Registro,  fl.  156  v. 
2    Livro  7.0  das  Ver.,  fl.  138. 
»    Livro  lO.»  das  Ver.,  fl.  84. 


r> 


474 


lirtr  todot  ob  annM  nem  eUes  ditos  oonoorrentes  a  poderb  thir 
psra  publicidade  publica  a  aim  tam  somente  para  a  dita  proeiçlo.  E 
outro-si  se  deu  o  dito  António  Peixoto  dos  Gnimarfies  por  depoatiii» 
do  manto  com  qne  se  orna  o  dito  Santo  como  também  da  sdla  que  m 
fes  para  o  caoallo  qne  leoar  o  dito  Santo  a  ^ ae  tndo  disse  qoe  «bri- 
fava  por  si  e  eens  sucessores  e  de  como  assim  o  onveram  por  Imb 
nuns  e  outros  assignarilo  e  eu  Josepk  Pinto  Ferreira  eseiivisèiei- 
nara  qne  o  escrevi.»  ^ 

Bm  1798  foi  mandada  fazer  uma  sella  nova,  quecostoo 
5^900  reis  *. 

Santa  Thereza.  Este  andor  estava  incumbido  aos  pes- 
tieiros  e  aos  outros  oíRcios  aggregados,  que  em  1760  o  mao- 
daram  pintar  de  novo»  obra  que  foi  feita  por  Luiz  MaaoeL 
pintor  d'esta  vitla,  e  custou  9i9000  reis'. 

S.  Dâmaso.  Pertencia  aos  vendeiros  que  não  eram  po^ 
tuaes  no  cumprimento  da  sua  obrigação,  deixando  alguns  an- 
ãos de  apresentar  o  andor. 

Bm  28  de  maio  de  1768  a  camará  mandou  noti8cal« 
ao  desempenho  do  seu  encargo  sob  pena  de  6^000  reis  de 
multa  pagos  da  cadeia  K 

S.  João  Baptista.  Estava  a  cargo  dos  cotileiros,  bombei- 
ros e  flteiros,  que  por  mandado  da  camará  haviam  feito  i 
imagem  do  Santo.  Esta  era  guardada  em  casa  dos  ferreiros, 
onde  não  tinha  a  devida  venerarão  e  muito  se  damnificava  com 
o  pó  das  forjas.  Para  obviar  a  isto  resolveram  estes  offiôa^ 
estabelecer  uma  irmandade  com  sede  na  egreja  de  S.  Domifi- 
gos  e  com  estatutos  do  officio  confirmados  pela  camará  em  li 
de  fevereiro  de  1 778  *. 

Os  sirgiAeiros,  que  fizeram  o  seu  compromisso  cm  1764, 
estabeleceram  n*elle  que  dariam  andor  para  a  prodssão  qoaiulfl 
na  villa  houvesse  numero  soíSciente  de  artiflces  que  a  elie  se 
quizessem  obrigara 

Os  andores  foram  supprimidos  em  1797.  Em  9  de  mti^ 
a  camará  com  os  juizes  dos  oíBcios  resolveu  eliminal-os,  cos- 
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-servaado  somente  a  iinagem  de  S.  Jorge  com  o  sea  estado, 
«guindo  assim  o  exemplo  das  cidades  priacipaes  do  reioo  ^* 


Offloio*  obrigado*  ú  prooiasSo 

Além  d'alsruQ3  officios  a  que  j&  fizemos  referencia  e 
que  estavam  obrigados  a  encargos  peculiares  ainda,  acerca 
-d^algnns  d'eiles  e  d'outros,  vamos  agora  especialisar  algu- 
mas notas. 

Os  sapateiros,  reunidos  nos  Paços  do  concelho  em  2  de 
maio  de  1607,  accordaram  que  para  o  futuro  todos  servissena 
de  imperadores  e  saccadores  do  sen  offlcio,  por  giro  quando 
lhes  coubesse  segundo  sua  antiguidade,  desistindo  de  quaes- 
qaer  privilégios  privativos;  obrigando-se  mais  a  acompanhar 
o  seu  imperador  nas  vésperas  e  dias  das  festas  e  a  pagar 
para  o  seu  império  segundo  o  seu  antigo  costume  *. 

O  imperador  doeste,  e  por  certo  dos  outros  offlcios,  de- 
via levar  empunhada  a  sua  vara  de  casa  para  a  Egreja  da 
€ollegiada  no  dia  da  festa  do  Corpo  de  Deus,  e  certamente 
nas  restantes  festas.  Uma  ou  outra  vez,  tendo  em  menos  con- 
sideração o  seu  cargo,  mandava  a  vara  para  a  egreja  e  só* 
mente  a  tomava  quando  se  organisava  a  procissão.  Oeu-se 
€8ta  contravenção  no  anuo  de  1664,  sendo  por  isso  o  impera- 
dor condemnado  na  multa  de  500  reis\ 

8m  21  de  maio  de  162  i  a  camará  ordenou  que  os  carpin- 
teiros, pedreiros,  bainheiros,  cutileiros,  serralheiros,  oleiros  e 
ferreiros,  acompanhassem  todos  a  procissão  do  Corpo  de  Deus  e 
todas  as  outras  da  villa,  sob  pena  de  100  reis  a  cada  am  que 
faltasse  \  e  em  5  de  junho  de  1 632  foi  estendida  esta  prescripção 
a  todos  os  ofliciaes  da  villa  e  arrabaldes  e  elevada  a  multa  a 
500  reis  *. 

Bsta  praxe  conservou-se  até  1767;  desde  esta  data  os 
imperadores  com  o  seu  cortejo  desappareceram,  accordando-se 
«m  9  de  maio  d'este  anuo  que  os  officiaes  mechanicos  se  in- 
corporassem nas  respectivas  irmandades*,  as  quaes,  com  to* 
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dad  88  outras  então  existentes  e  qoe  de  fotaro  exi^ttireni^  de- 
vem tomar  parte  na  prodssão  com  soas  cnize:^  e  tochas,  como 
prescrevea  a  requerimento  dos  misteres  a  Provisão  de  4  de 
março  de  1 732  \ 

PalUo 

Era  d'antigo  costume  que  as  varas  do  pattio  o'esu  e 
nas  outras  procissões  camarárias  fossem  levada*^  por  iDdivi- 
daos  convidados  e  ro^os  para  este  fim  pela  vereação,  il- 
guns  porém  escusavam-se  e  d'aqui  surgiram  com qIí cagões  e 
por  vezes  desordens  na  occasiao  da  sabida  da  prijcissâo. 

A  camará  para  obviar  à  falta  e  ao  escândalo  representou 
a  el-rei«  suggerindo  um  alvitre,  que  foi  adoptado  pelo  Alviri 
de  12  de  outubro  de  1600,  que  ordenou  que  as  varas  fo^ 
sem  levadas  pelos  vereadores  dos  dois  anuo»  antecedentes, 
e  quando  algum  d'esles  tivesse  escusa  legitima  peios  do  ter- 
ceiro anno.  Ao  corregedor  foi  determinado  que  proceile^se  coo- 
Ura  os  que  se  escusassem  sem  motivo  fundamentada'.  Atndi 
encontramos  referencia  a  um  outro  Alvará  que  preceituava  a 
mesmo. 

Mais  tardOí  em  1732,  estes  alvarás  não  eram  cumpn- 
do6 ;  a  camará  assalariava  eoclesiasticos  para  a  ct^oducção  do 
pallio, 

O  provedor  da  comarca,  que  approvava  a>;  conlàs  da  câ- 
mara, insurgiu-se  contra  esta  despesa  nao  auctori^da  e  con- 
tra o  desprezo  formal  das  determinações  superiores,  e  fazendo 
subir  as  suas  queixas  ao  governo  baixou  a  Provi -^ã*)  rei^ia  de 
14  de  maio  do  referido  anno,  que  mandava  cumprir  aâ  db 
posições  dos  alvarás  citados  sob  pena  de  prisão  e  de  iababh 
lidade  para  cargos  públicos,  imposta  aos  trani^^ressores  ^. 

A  observância  d'esta  Provisão  e  applicaçào  da  pena  foi 
suscitada  por  outra  Provisão  regia  de  4  de  agosto  de  1736, 
que  ordenou  terminantemente  ao  juiz  de  fora  que  procedesse 
na  forma  d'ella  contra  as  faltas  na  procissão  de  S.  Seba9tíãi> 
do  dito  anno  \ 


1  Livro  d.o  do  Registro,  fl.  156  v. 

*  Ldvro  dafl  ProvÍBÕes,  fl.  68  ▼« 

s  Livro  d.o  do  Registro,  fl.  168. 

^  Livro  4.0  do  Refiro,  fl.  60  v. 
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Itinerário 

Sahindo  da  egreja  da  Go1Iei?{ada  a  procissão  do  Corpo 
de  Deus  seguia  pelas  ruas  de  Santa  Maria  e  lofesta,  e  sahindo 
pela  porta  da  Garrida,  ou  de  Santa  Barbara,  ou  de  Santo  An- 
tónio (teve  todos  estes  nomes)  em  direcção  ao  Campo  do  Sal- 
vador, onde  havia  uma  ermida  com  esta  invocação,  do  qual 
veio  evidentemente  o  nome  ao  local.  N'esta  ermida  havia  ser- 
mão. 

Afim  de  que  a  iucideacia  dos  raios  solares  não  causasse ' 
prejuizo  aos  Innumeros  devotos,  que  acudiam  a  esta  procis- 
são, a  camará  plantou  arvores  desde  a  porta  da  Garrida  até 
á  capella.  Em  1612,  diz-nos  o  Tombo  dos  bens  do  concelho  S 
havia  n'este  lugar  cinco  alamos  e  um  carvalho,  que  haviam 
sido  plantados  para  este  fim.  Em  redor  da  ermida  possuia  a 
camará  vinte  carvalhos  entre  novos  e  velhos  e  duas  oliveiras 
no  terreno,  que  também  era  do  concelho,  e  aqui  eram  collo- 
cados  bancos  para  o  povo  se  assentar  e  commodamente  escu- 
tar as  prégapões.  Estes  bancos  eram  fornecidos  por  quasi  to- 
dos os  moradores  das  immediações,  ruas  do  Cano  de  baixo  e 
de  cima,  como  foro  que  lhe  foi  imposto  nos  contractos  de  em- 
prazamentos de  terrenos  para  construcções  de  ramadas  em 
frente  ás  suas  casas  *. 

Em  1605  o  Cabido  da  Collegiada  pretendeu  alterar  o  iti- 
nerário, procurando  a  Intervenção  do  arcebispo  para  conse- 
guir, por  algumas  razões  que  allegava  e  qne  não  constam 
da  acta  da  camará,  que  a  procissão  não  fosse  à  ermida  do 
Salvador.  Ouvida  a  caniara  e  convocadas  por  esta  as  pessoas 
da  governança,  foram  todos  unanimes,  em  sessão  celebrada  a 
28  de  agosto  do  referido  anuo,  na  resolução  de  se  guardar  o 
costume  antigo  por  não  haver  outro  lugar  amplo  onde  po- 
desse  caber  a  muita  gente  da  villa  e  termo,  que  concorria  à 
procissão  e  sermão*. 

As  ruas  e  praças  por  onde  transitava  a  procissão  eram 
varridas  e  limpas  na  véspera,  encargo  que  em  grande  parte 
éra  obrigatório,  sob  pesadas  multas,  das  duas  fk-eguezias  de 
Cunha  e  Ruilhe  até  1743^;  não  se  consentia  que  os  porcos 


«  Tombo  de  1613,  fl.  187. 

>  Idem,  fl.  127  t.,  e  ontra». 

»  LWro  2.^  dms  Ver.,  fl.  58. 

*  Bevida  de  Qmmaràn,  f ,  pag.  187. 
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vagasaem  por  estas  roas  sob  pena  de  serem  apprehendidoB 
para  oachador  e  coocelbo,  como  Foi  determioado  em  1726  ^' 
03  moradores  eram  obr^fados  a  compor  e  oroar  as  suas  casas 
e  jaoellas  com  armapSes  decentes,  seguado  o  prescripto  na 
Provisão  regia  de  4  de  marpo  de  1732  ';  era  obrigatório  acoea- 
der  luminárias  na  véspera ;  não  se  permittia  deitar  agoa  á 
rua  desde  quarta-feira  à  noite ;  e  finalmente  durante  a  aoite 
da  encamisada  não  era  permittido  queimar  foguetes,  certa- 
mente para  não  espantar  os  cavailos  em  que  montavam  09 
encamísados;  como  tudo  preceituava  o  bando,  ou  pregão  ca- 
marário, mandado  publicar  em  29  de  maio  de  1734,  que 
impunha  a  multa  de  6/$000  reis  aos  transgressores  ^ 


C/Orrida  de  toaram 

Terminava  a  festa  do^Ciorpo  de  Deus  por  uma  tourada 
realisada  de  tarde. 

Os  touros  eram  fornecidos  pelos  marchantes;  obrigação 
que  lhes  era  imposta  no  termo  que  annualmente  assigoavao 
perante  a  camará  para  o  exercício  do  seu  mister.  Assim  o  fi- 
zeram em  23  de  julho  de  1605^  os  dois  marchantes  qoe 
então  havia  na  villa  e  semelhantemente  se  procedia  nos  annos 
subsequentes. 

A  camará  vigiava  cuidadosamente  afim  de  que  os  touros 
fossem  aptos  para  proporciarem  agradável  e  sensacional  pas- 
satempo aos  munícipes.  Se  lhes.não  fornecia  por  vezes  jxinem, 
de  que  agora  não  é  ensejo  opportuno  para  averiguar,  nao 
faltava  com  os  ch^censes. 

Ê  por  isso  que  em  11  de  junbo  de  1670  foi  condemoado 
o  marchante  Jeronymo  Pinto  em  6||000  reis  por  não  apresen- 
tar touros  que  prestassem  em  dia  do  Corpo  de  Deus.  Tmba 
trazido  uns  bois  mansos  dos  que  tinha  para  matar  e  isto  com 
a  aggravante  de  que  procedera  assim  maliciosamente,  porque 
pisando-se  os  bois  dariam  depois  maior  peso  ^. 

O  mesmo  facto  se  repetiu  n'este  anno  na  festa  de  S.  Joio, 
bavendo  até  um  marchante,  que  não  apresentou  touro  neabois» 


*  Livro  22.»  á%B  Ver.,  fl.  78  v. 

*  Livro  8.<»  do  Ete«ristro,  fl.  155  ▼• 
»  Livro  24.«  da«  Ver.,  fl.  117* 

*  Livro  2.«  dms  Ver.,  fl.  45  v. 

^  Livro  13««  dM  Ver.,  fl.  6  «  8  v« 
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03  moradores  das  freguezias  ruraes,  acaudilhados  pelo 
seu  jah  e  homens  de  falias,  eram  obrigados,  por  turno,  a 
guardar  as  canceilas  da  praça  onde  os  touros  eram  corridos 
9ob  comminação  de  muHa.  Em  1671  foi  applicada  a  malta  de 
3f$000  reis  ao  juiz  da  freguezia  de  Gorvite  e  aos  moradofos 
de  Villa  Nova  de  Sande  por  faltarem  &  sua  obrigação  ^ 

Com  o  loavavel  intuito  de  que  não  succedesse  perigo  de 
maior  aos  lidadores,  uma  ordem  regia  de  1676,  cuja  observan* 
da  toi  suscitada  por  outra  de  3  de  agosto  de  1 678 '  e  ainda 
pela  Provisão  de  29  de  agosto  de  1 680  ^  e  finalmente  a  lei 
de  24  de  fevereiro  de  1686^  não  permittia,  sob  pena  de 
multa  e  prisão,  correr  touros  sem  que  previamente  lhes  fossem 
cerradas  as  pontas. 

As  touradas  realisavam-^  noGampo  do  Toural,  d'onde  lhe 
vem  o  nome,  mas  pouco  antes  de  1 790  passaram  para  o  ter- 
reiro da  Misericórdia  e  n^este  local  deveriam  continuar,  wh 
éefectiuelmente,  por  deliberação  camarária  de  16  de  junho 
d'este  anno,  por  ser  este  terreiro  mais  com  modo  para  o  diver* 
timento.  D'aqui  não  poderiam  mudar  sem  ordem  expressa  do 
.Senado  *. 

Prejecta-se  finalmente,  depois  de  muitas  tentativas,  mu- 
dar as  condiçsões  do  Toural;  o  muro,  que  corria  a  nascente, 
de  Borte  a  sul,  ia  desapparecer  com  as  novas  edificações  pia* 
neadas,  e  por  isso  já  d'alli  o  povo  não  podia  ir  gozar  este  e 
outros  divertimentos,  que  no  espaçoso  largo  se  faziam,  posse 
em  que  elie  desde  antigos  tempos  se  conservava,  embora  um 
eu  outro  morador  confinante  tentasse,  por  vezes,  impedir-lhe 
o  accesso. 

Em  27  de  aUril  de  1622  já  a  camará,  a  requerimento 
dos  procuradores  dos  mesteres,  accordára  com  os  da  gover- 
nança em  mandar  pòr  livres  as  escadas,  que  junto  á  torre  de 
S.  Domingos  (Porta  da  villa)  davam  eatrada  para  o  muro  do 
Toural,  qoe  um  Domingos  Fernandes  tapara,  impedindo  por 
ial  modo  que  o  povo  fosse,  como  sempre  costumava,  presen* 
dar  d'allí  as  festas  e  procissões  que  no  Toural  houvesse  ^ 

Idêntica  providencia  se  tomou  em  13  de  janeiro  de  1666 


«  Livro  13,<»  das  Ver.,  fl.  30  ▼.  e  31. 

)  Livro  l.o  do  Befríatro,  fl.  207. 

'  Livro  18.»  das  Ver.,  fl.  268. 

*  Livro*  l.«  do  Recristo,  fl.  S6L 

*  Livro  33.0  das  Ver.,  fl.  «O  v. 
«  Livro  6.0  das  Ver.,  fl.  276  v. 
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e  com  maior  solemnidade.  A  camará  resolveu  ir  eocorpondt 
desforçar  o  povo  e  fater  retirar  uma  tapagem  que  no  mm 
fizera  um  Francisco  Monteiro,  teoelao,  da  ma  da  Rocbella  \ 

Não  pararam  as  tentativas  dos  moradores  para  te  ipm* 
pilarem  do  muro.  Ainda  nao  eram  volvidos  dois  annos  6  ji  o 
povo  se  viu  obrigado  a  promover  um  quasi  tumulto  cootn  0 
usurpadores.  Reune-se  e  em  multidão  intenta  ir  aos  Piçob  do 
concelho  expor  à  camará  os  seus  aggravos  com  o  fim  de  cm* 
seguir  providencias,  que  fizessem  parar,  de  vez^  a  posterga 
ção  dos  seus  direitos.  Os  respeitáveis  fldaiíTos  Paolo  de  Si 
Peixoto,  Francisco  Peixoto  Castellao,  Simão  Lobo  Macbadoe 
Jerofiymo  de  Mattos  Feio  conseguem,  peio  seu  prestigio,  ím* 
põr-í^e  á  multidão  alvorotada  e  em  noõae  d'6sta  diríirea- 
se  á  camará,  em  16  de  dezembro  de  1667,  requerer  a  bem 
da  justiça  que  ao  povo  assistia.  A  exposipio  feita,  provasdo 
cfue  o  povo  estava  de  posse  do  muro  para  d'eUe  vôr  asH»* 
tas,  fogos  e  outras  coisas,  que  no  rocio  havia»  e  de  se  asaei- 
tar  junto  d'elie  para  tomar  a  fresca  e  o  calor,  de  verão  e  in- 
verno, posse  que  lhe  era  tolhida,  accrescendo  que  eoa 
as  immuQdicies  que  de  cima  d'eile  se  lanpavam  sobre  os 
que  junto  se  assentavam  se  dava  oocasião  a  excessos  e  desor- 
dens, calou  no  animo  dos  vereadores,  e  quipà  o  receio  do  ifi- 
creroento  do  rebolipo  nio  actuasse  menos  a  ponto  de  que  foi 
resolvido,  como  lhes  era  solicitado,  ir  alH  demolir  todas  as  (b- 
redes,  inutilisar  uma  porta  que  se  abrira  para  o  muro,  deseoh 
baraiar  as  escadas,  pondo  assim  livre  o  moro  desde  a  tom 
da  Alfandega  à  de  S.  Domiagos,  deliberando  ainda  presto 
in  carUinenli  quem  se  oppozesse  ã  execução  â'este  desfeito'. 

Feita  a  demolição,  a  camará  mandou*  intimar,  em  24  do 
mesmo  mez,  os  que  haviam  oonstruido  as  paredes,  Aatooia 
Vaz  de  Gouveia,  Torquato  da  Costa  e  Domingos  Rodrigoes,  1 
nada  innovarem  sob  ^na  de  6«$000  reis  de  moita  ^ 

Com  o  andar  dos  tempos  e  as  exigências  da  expaosio  dt 
população  e  do  aformoseamenlo  da  vílla  a  reluctaocia  do  pow 
foi  desapparecendo  e  nos  fios  do  século  xviu  o  muro  do  Tob- 
ral  deixou  de  existir.  Não  é  agora  ensejo  opportuoo  para  bis- 
toriar  este  ponto  da  vida  vimaranense. 


«  LiTTo  12.0  dai  Ver.,  fl.  1», 
<  Idem,  fl.  202. 
>  Idem,  fl.  208. 
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Em  1536  regalava  a  despeza  na  festa  do  Corpo  de  Deas, 
pelo  qúe  respeita  às  invenções  que  d'ella  faziam  parte  e  oatras, 
afora  as  propinas  e  pitanças  que  cabiam  aos  juizes  e  officiaes 
da  camará,  pela  quantia  de  20^000  reis,  que  o  Provedor  quiz 
reduzir  a  4i$000  reis,  somma  que  outr'ora  se  dispendia.  Doesta 
decisão  do  Provedor  a  camará,  allegando  que  a  despeza  ac- 
crescera  com  a  carestia  dos  géneros  e  não  porque  se  augmen- 
tasse  a  solemnidade  usada,  aggravon  para  o  desembargo  do 
Paço,  que  por  sentença  de  18  de  julbo  do  referido  anno,  dada 
em  Évora,  corrigiu  o  despacho  do  Provedor  e  manteve  a  des- 
peza costumada,  recommendando  porém  toda  a  moderação  ^ 

O  alvará  de  1  de  outubro  de  1610,  expedido  a  requeri- 
mento da  camará,  fixou  em  20j$000  reis  a  despeza  legal  nas 
procissões  e  festas  da  camará  ^. 

Pelas  rendas  do  Almoxarifado  era  paga  annualmente  á 
Collegiada  a  quantia  de  20^000  reis  para  a  cera  da  procissão 
de  Corpus  Ghristi,  qiie,  em  época  que  não  conseguimos  apu- 
rar, havia  sido  aucturjsada  por  alvará  régio,  que  foi  prorogado 
por  tempo  de  oito  annos  em  25  de  janeiro  de  1660^  e  pos- 
teriormente repetidas  vezes. 

A  provisão  de  21  de  agosto  de  1725  auctorisou  a  quan- 
tia de  60^000  reis  para  as  festas  e  procisi^Ões,  incluindo  a  do 
Corpo  de  Deus  *,  que  a  de  19  de  setembro  de  1731  elevou  a 
85^000  reis  ^  e  finalmente  a  de  16  de  setembro  de  1735  au- 
ctorisou mais  30^000  reis,  mas  exclusivamente  destinados  & 
festa  do  Corpo  de  Deus  ^. 

Propinas 

Além  da  despeza,  qué  fica  referida,  havia  verbas  legaU 
mente  auctorisadas  para  as  proptoas  e  pitanças  dos  vereado- 
ras, magistrados  e  outros  funocioiíarios,  qúe  interferiam  na 
organisação  e  brilhantismo  das  festas,  fi  d'e8tas  que  vaaio& 
ftUar. 


1  Livro  das  Proviíões,  fl.  IS  ▼• 

*  Idem,  fl.  69. 

*  Arohivo  da  Collegiada,  papeis  avalsos* 
«  Livro  8.0  do  Registro,  fl.  18. 

6  Idem,  fl.  147  y. 

*  Livro  4.0  do  Registro,  fl.  47  v. 
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Uma  carta  d'el-rei  D.  João  iii,  datada  de  Évora  a  23  de 
setembro  de  1531,  auctorisa,  sem  embargo  da  ordeoação  em 
contrario,  que  os  juizes  e  officíaes  da  camará  recebam  pelo 
trabalho  de  ordenar  os  jogos,  que  se  fazem  na  festa  do  Corpo 
de  Deus,  as  pitanfas  que  desde  muito  estão  em  posse  de  dar- 
se-lbes  á  custa  das  rendas  do  concelho  e  são :  um  quarto  de 
carneiro,  três  canadas  de  vinho,  oito  reis  de  pão,  ama  dozia 
de  atacas,  um  par  de  luvas,  um  barrete  e  um  par  de  sapa- 
tos ^ 

Em  1536  o  Provedor  reparou  semelhante  despeza,  mas 
a  casa  da  supplicapão,  para  onde  a  camará  levou  recurso,  re- 
vogou por  sentença  de  27  de  julho  o  despacho  doeste  magis- 
trado *. 

O  alvará  de  23  de  maio  de  1563  auctorisa  o  juiz,  verea- 
dores, procurador  e  escrivão  da  camará  a  levar  cada  um  a 
propina  de  um  cruzado,  como  estava  sanccionado  pelo  cos- 
tume '. 

Um  alvará  de  D.  Filippe  ii  datado  de  25  de  maio  de  1600 
auctorisa  o  corregedor,  juiz  de  fora,  vereadores  e  escrivão  da 
camará,  a  receberem  cada  anno  dez  cruzados  e  um  carneiro 
cada  um  por  dia  do  Corpus  Cbri9ti,  comtanto  que  assistam 
às  procissões  a  que  são  obrigados,  e  manda  que  o  Provedor 
approve  esta  despeza  K 

Em  Provisão  de  4  de  fevereiro  de  1628  foi  mandado  ao 
Provedor  que  nas  contas  da  camará  approvasse  as  profúnas 
de  48/SiOOO  reis  ao  corregedor,  juiz  de  fora,  cada  um  dos  verea- 
dores €|  escrivão  da  camará,  e  6^000  reis  ao  procurador  do 
concelho,  pelo  trabalho  de  assistirem  &s  prodssõea  e  festas  do 
anno  ^. 

Em  accordão  solemne  de  26  de  maio  de  1660,  ooma 
nobreza  e  povo,  foi  resolvido  pagar  aos  dois  mesteres  da 
mesa  a  propina  de  1^9^000  reis  pela  assistência  ás  proctssdes, 
á  ezcepfão  da  Bulia  e  Ladainfaas  ^. 

Em  1677  tálnbem  o  alcaide  comepou  a  receber  propinas 
pelo  trabalho  que  tinha  nas  festas.  A  caraira  aii)itroa*lbe  500 
reis  por  cada  uma  ^. 


>  Livro  l.«  áuB  Ver.  em  seguida  4  aeU  de  8  de  iioyembro. 

>  Livro  das  ProyieÕea,  fl.  ^ 

>  Idem,  fl.  63  v. 
«  Idem,  fl.  63  v. 
s  Idem,  fl.  314. 

«  Livro  11.0  daa  Ver.,  fl.  169. 

7  LiTTo  13.0  dai  Ver.,  fl.  201  v. 
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Em  1767  a  21  de  janeiro  foi  expedida  ama  provisão  re- 
gia desfazendo  os  escrúpulos  do  Provedor,  que  duvidava  re- 
ceber as  propinas  por  não  as  julgar  auctorisadas.  É  de  jus- 
tiça consignar  aqui  para  exemplo,  que  bem  preciso  é,  o  nome 
do  escrupuloso  magistrado.  Era  Fernando  Lobo  de  Sotto- Maior. 
A  Provisão  referida  permitte  que  elle  possa  receber  com  toda 
a  legalidade  as  propinas,  que  o  costume  tinha  introduzido  ^. 

Finalmente  a  ultima  nota,  que  conseguimos  apurar,  é  a 
que  nos  fornece  a  Provisão  regia  de  2  de  dezembro  de  1 805 
que  nos  diz  que  o  corregedor  recebia  então  a  propina  de 
lOiSiOOO  reis  pela  assistência  ás  prodssSes  '• 
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Com  as  notas,  que  deixamos  referidas,  e  com  outras, 
que  provavelmente  deve  baver  nos  livros  das  Irmandades  em 
que  estavam  alistados  os  officios,  um  mestre  de  cerimonias 
perito  organise  e  ponba  na  rua  a  procissão  do  Corpo  de  Deus 
como  se  efectuava  em  Guimarães  nos  séculos  passados. 

Seria  coisa  muito  para  vér. 


(Coatlaà*). 


TaglMe,  IMt. 


O  ABBÂDE  J.  6.  D'OuVBIRA  GuIMÂRABS* 


Livro  10.0  (to  Registro,  fl.  69. 
Livro  ld.«  do  Registro,  fl.  164. 


BOLETINS 


2.»    TRIMESTRE     DE      I Q03 


Na  sessão  de  1  d'abril,  procedeu-se  á  distribuirão  dgspe^ 
louros,  que  ficou  do  modo  seguinte : 

Presidente,  director  dos  museus  archeologicos  e  da  Bevis^ 
ta— Abbade  João  Gomes  d'Oliveira  Guimarães; 

Vice-presidente,  director  dos  serviços  escolares  e  de  íns- 
trucçào  —  Dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima; 

Secretario  —  Tenente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa  Queiroi; 

Vice  secretario  e  director  da  bibiiotheca  —  Padra  AntoQio 
Hermano  Mendes  de  Carvalho ; 

Thesoureiro  —  Francisco  Jacome; 

Director  dos  museus  colonial  e  industrial  —  José  Pmbeiro; 

Director  encarregado  da  administração  de  propriedades  — 
Eduardo  Almeida* 

O  snr.  presidente  participou  que  o  snr.  conselheiro  Jo^  Ct)e- 
Iho  da  Motta  Prego  apresentara  á  cs^mara  dos  snrs,  deputados, 
na  sessão  de  20  de  março  uUiino,  a  representação  doesta  So- 
ciedade, pedindo  a  approvação  do  projecto  que  lem  por  tm 
dispensar  o  pagamento  da  contribuição  de  registo,  relativa  aoí 
prédios  legados  pelo  dr.  Francisco  Martins. Sarmento,  preceJen 
do  esta  representação  de  considerações  tendentes  a  ju^tlâcaro 
pedido,  e  nas  quaes  se  referiu  aos  serviços  que  a  Sociedade 
tem  prestado  em  beneficio  do  desenvolvimento  moral  e  imias- 
trial.  (Esta  representação  foi  enviada^  á  commíssão  de  faceada 
e  mandada  publicar  no  Diário  do  Governo).  Resolveu-í^e  c^ 
signar  na  acta  doesta  sessão  os  agradecimentos  devidoa  pe 
bons  oíflcios  do  sor.  conselheiro  Motta  Prego  para  o  coaaegr 
mento  da  pretenção  da  Sociedade. 
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Deliberou-se  qae  as  sessdes  ordiaarias  da  direcção  se  rea- 
Usem  nas  primeiras  e  terceiras  quartas-feiras  de  cada  mez, 
pelas  seis  horas  da  tarde. 

Na  sessão  de  22  d'abril,  o  sar.  presidente  apresentou  um 
offlâo  da  Sociedade  Litteraria  Almeida  Garrett  convidando  esta 
Sociedade  a  fazer-se  representar  no  cortejo  de  3  de  maio»  que 
ha  de  acompanhar  os  restos  mortaes  do  notável  escriptor  por-> 
tQguez  Almeida  Garrett  para  o  templo  de  Beiem  e  pedindg  a 
celelMração  d'uma  sessão  commemorativa  d'aquelle  dia  na  sede 
d'e8ta  Sociedade  e  quaesquer  outras  demonstrações  que  concor- 
ram para  memorar  aquella  data.  Resolveu-se  solicitar  do  sócio 
snr.  Carlos  Malheiro  IHas,  deputado  da  nação,  o  favor  de  repre* 
sentar  esta  Sociedade  no  referido  cortejo,  e  que,  n'aquelle  dia, 
houvesse  uma  reunião  extraordioaria  para  prestar  a  devida  ho* 
menagem  ao  exímio  escriptor. 

O  mesmo  senhor  participou  que  a  Associação  Commercial 
do  Porto  ihe  dirigiu  convite  para  assistir  a  uma  conferencia  no 
próximo  dia  24  do  corrente,  que  n^aquella  associação  realisa- 
r&  o  snr.  José  Fernando  de  Sousa,  engenheiro.  Ficou  o  snr.  vice- 
presidente,  dr.  Gaspar  d'Abreu  de  Lima  de  assistir  a  essa  con- 
ferencia  representando  a  Sociedade. 

O  mesmo  senhor  communicou  que  foi  publicada  no  Diário 
do  Governo  n.'  77,  de  8  do.  corrente,  a  representação  de  que 
se  tratou  na  sessão  aoterior. 


Na  sessão  extraordinária  de  3  de  maio,  o  snr.  presidente 
declarou  que  ella  tinha  por  Gim  manifestar  a  acihesão  da  So- 
ciedade Martins  Sarmento  à  solemne  commemoração  com  que 
hoje  se  prestava  culto  à  memoria  de  Almeida  Garrett,  trasla- 
dando-se  com  grande  solemnidade  os  seus  preciosos  despojos 
para  o  Pantheon  de  Belem,  em  cuja  ceremonia  esta  Sociedade 
se  faz  representar  pelo  seu  digno  sócio  e  illustre  deputado  da 
nação,  snr.  Carlos  Malheiro  Dias;  accrescentando  que,  a  seu  sen- 
tir, esta  Sociedade  devia  concorrer  quanto  em  si  coubesse  para 
que  doeste  acto  ficasse  lembrança  perdurável,  nào  só  porque 
Almeida  Garrett  tomou  para  protogonisla  d 'ura  dos  formosos 
poemas  em  que  lançou  os  inicios  da  revolução  litteraria,  que 
lisou,  a  ioPanta  D.  Branca,  nossa  conterrânea,  pois  nascera 
Guimarães,  a  28  de  fevereiro  de  1259;  mas  priucipalmen- 
porque,  sendo  a  Sociedade  Martins  Sarmento  promotora  da 
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instrucf So  popular.  Dada  roais  justo  que  assodar-se  a  qoaitt» 
concorra  para  relembrar  os  beaemerítos  que  a  esta  causa  tén 
devotado  os  primores  do  seu  talento  e  os  esforços  da  soa  voo* 
tade ;  que  Almeida  Garrett  coliigiodo»  retocando  e  poidicando 
os  rimances  populares  com  o  intuito  de  popularíaar  a  nsm 
litteratura  primitiva;  ad voando  a  causa  da  poesia  aadomle 
hasteando  bem  alto  a  bandeira  das  tradições  indígenas  ooa  a 
prescripção  da  mythologia  clássica ;  restaurando  o  thealro  n- 
cional,  cuja  creação  se  deve  a  Gil  Vicente»  o  viraaraoeoae  in- 
mortal,  cujo  4."*  centenário  esta  Sociedade  celebroo  do  \úím 
anuo  e  que  Almeida  Garrett  no  seu  AíjUo  resusdtou,  parare- 
suscitar  o  theatro  portogoez;  elaborando  uma  reforma  dli»- 
tracção  publica  onde  tém  ido  haurir  ensinamentos  a3  que  de- 
pois se  tém  seguido ;  apresentando  projectos  e  estabelecendo» 
quando  ministro,  convenções  acerca  da  propriedade  litterarii; 
exercendo  a  sua  laboriosa  actividade  por  muitos  e  variados 
ramos  da  sciencia  e  da  arte;  —  adquiriu  um  nome  que  100)0- 
teslaveimenle  ha  de  ser  victoriado  emquanto  a  lingua  porto- 
gueza  se  fizer  admirar  no  mundo,  impondo-se  por  cotet 
guinte  às  benemerencias  do  povo  portugoez,  cu^ja  ^ria  laoto 
enalteceu,  e  cujo  progresso,  por  tão  diversos  modos  e  tilulot, 
tão  efficazmente  promoveu. 

Que,  pondo  de  parte  todas  as  outras  razões  que  actoavan 
na  alma  popular  para  conservar  inolvidável  a  recordação  do 
grande  homem,  que  no  século  iix  competiu  com  ósseos  mais 
illustres  contemporâneos,  as  considerações  que  apresentara  eram 
bastantes  para  justificar  esta  simples,  mas  sincera  homeoageo 
com  que  a  Sociedade  Martins  Sarmento  se  associava  à  podrâa 
e  brilhante  iniciativa  da  Sociedade  Litteraria  Almeida  GaneU. 


Em  sessão  de  6  de  maio,  o  sor.  presidente  participoo  o 
fallecimento  do  snr.  Augusto  Carlos  Teixeira  de  Aragão,  qoe  tt 
um  dos  conferentes  da  Gitania,  em  1877,  que,  a  propósito  das 
explorações  d^aquella  estancia  archeologica,  manteve  ooires- 
pondencia  com  o  dr.  Francisco  Martins  Sarmento,  e  propoi  qo^ 
na  acta  d 'esta  sessão  se  exarasse  um  voto  de  sentimento  peia 
morte  do  illuslre  conferente.  Approvado  por  unanimidade 
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Na  sessão  extraordinária  de  17  de  maio,  o  sor.  presidente 
communicoQ  a  agradável  noticia  de  qae  no  dia  anterior  á  noite, 
recebera  telegramma  de  Lisboa,  expedido  pelo  nosso  socie  snr. 
dr.  Joaquim  José  de  Meira,  segundo  o  qual  o  exc."^  ministro 
das  obras  publicas,  snr.  conde  de  Paço  Vieira,  attendeu  a  repre-* 
sentação  doesta  Sociedade,  referente  à  construeção  das  obras  do 
sen  edi&cio,  ordenando  que  a  direcfSo  das  obras  publicas  do 
districto  de  Braga  as  examinasse  e  organisasse  o  respectivo  or- 
çamento para  serem  dotadas  convenientemente  e  concluídas 
por  conta  do  estado. 

Esta  resolução,  de  incalculável  valor  e  importância  para  esta 
Sociedade,  foi  recebida  com  o  mais  vivo  enthusiasmo  pela  di- 
recção, sendo  todos  os  membros  presentes  unanimes  em  tribu- 
tar as  expressões  do  mais  sentido  reconhecimento  para  com  o 
exc."*^  ministro,  a  quem  esta  Sociedade  flcava  presa  por  muita 
e  inolvidável  gratidão. 

O  snr.  presidente,  fazendo  notar  que  o  acto  do  nobre  mi* 
nistro  devia  ficar  consignado  nos  annaes  doesta  Sociedade,  não 
só  como  uma  das  provas  mais  significativas  dos  muitos  teste- 
munhos d'afiècto  que  elia  tem  recebido  dos  altos  poderes  do 
estado;  mas  ainda  como  uma  manifestação  do  muito  que  esta 
cidade  e  concelho,  cujo  progresso  a  Sociedade,  durante  a  sua 
existência,  se  tem  esforçado  constantemente  em  promover,  tem 
a  esperar  da  rasgada  iniciativa  do  illustre  e  talentoso  minis- 
tro, cujo  amor  por  esta  terra,  onde  tem  o  seu  solar  e  a  quem 
o  prendem  gratas  e  queridas  recordações,  é  sobejamente  co- 
nhecido; propoz  que  n'esta  acta  fique  exarado  o  protesto  do 
reconhecimento  da  Sociedade ;  que  immediatamente  se  expe- 
disse a  8.  exc/  um  telegramma  de  agradecimento  e  que  se 
mandasse  bastear  a  bandeira  da  Sociedade,  conservando-se 
assim  todo  o  dia,  para  patentear  aos  sócios  e  á  cidade  o  seu 
regosijo  e  contentamento. 

Estas  propostas  foram  approvadas  por  acclamação  e  im- 
mediatamente executadas. 
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Na  sessão  de  20  de  maio  tomaram-se  as  seguintes  reso- 
^Ões: 

Enviar  cópia  da  acta  da  sessão  extraordinária  do  dia  17 
correníe  ao  illustre  ministro  das  obras  publicas,  sr.  conde 
Paço  Vieira  e  agradecer-lhe  de  novo  por  oilicio,  o  acto  de 
raordinaría  generosidade  que  s.  exc/  teve  para  com  esta 
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Sociedade,  assegurando-lbe  que  ella  espera  ensejo  opportooo 
para  pessoalmente  lhe  manifeslar  a  sua  gratidão. 

Solicitar  do  sócio,  sor.  Carlos  Malheiro  Dias  a  finesa  de  ser 
o  interprete  verbal  do  nosso  reconhedmeoto  para  ooin  aqueOe 
alto  funccionarío  doestado,  agradecendo-llie  ao  mesmo  teispo 
a  parte  activa  que  tomou  para  tao  satisfatória  solução  e  expri* 
miQdo-ihe  o  desejo  que  temos  de  que  s.  exc*  oontioue  advo- 
gando os  interesses  da  Sociedade  perante  o  nobre  ministro. 

Agradecer  igualmente  aos  sócios  sors.  tenente  da  armada, 
Avelino  da  Silva  Monteiro,  dr.  Joaquim  José  de  Meira«  dr.  An- 
tónio Coelho  da  Motta  Prego  e  dr.  Pedro  Pereira  da  Silva  Goi- 
marães  Júnior  o  haverem  concorrido  para  o  bom  êxito  da  pre- 
tenção  da  Sociedade. 

Dar  conhecimento  à  assembleia  geral  do  que  se  tem  pas- 
sado com  relação  a  este  tão  importante  assumpto,  convocaa- 
do-a  para  o  próximo  dia  3  de  junho  ou  para  o  dia  10  no  caso 
de  não  comparecer  numero  legal  de  sócios,  afim  de  ibe  s^ 
apresentada  a  seguinte  proposta : 


Usando  da  facaldade  qae  dos  confere  o  artigo  5.o  doa  i 
tatutos,  e  tendo  em  consideração  que  o  ezc.™^  ministro  daa  obras  ps- 
blieas,  snr.  conde  de  Paçd  Vieira,  resol vendo  qne  •  conelosio  daa 
obras  do  edifioio  doesta  Soetedade  fosse  feita  i  custa  do  estado,  pi  et  a 
nm  relevautiesimo  serviço  aos  âus  d*eUa,  e,  portanto,  indisctttiyelmeB- 
te  é  merecedor  de  ser  enumerado  entre  os  seus  mais  insignoi  prote- 
ctores, dando- se-lhe  um  testemunho  do  muito  reconhecimento  de  que 
esta  lhe  fica  devedora  —  Propomos :  —  Que  o  eze.o><^  oonde  de  Pbç5 
Vieira  seja  proclamado  sócio  honorário  d*esta  Sociedade,  em  harsaona 
com  o  artigo  5.^  dos  estatutos  e  o  n.o  õ.^  do  §.  único  do  artigo  4.* 
do  regulamento.  Guimarftes,  20  de  maio  de  l\iO^.  ^^Aniomo  Codk^ 
da  MoUa  Prego  —  Joaquim  Joêé  de  Meira  —  Abbade,  João  Gomm 
d'Oliveira  GuimarãeB, 

Encarregar  o  sócio  snr.  João  Gualdino  Pereira  de  confe- 
renciar com  o  snr.  José  Marques  da  Silva,  nosso  sócio  e  dis- 
tincto  arctiitecto,  para  o  mesmo  ter  reunidos  os  projectos  e 
plantas  da  obra  do  ediQcio  para  serem  apresentadas  ao  enge- 
nheiro que  o  snr,  director  das  obras  publicas  do  districto  de 
Braga  aqui  envia  na  próxima  segunda-feira  25  para  organisar 
o  respectivo  orçamento  e  solicitar  tio  snr.  Marques  da  Silva  a 
sua  assistência  à  conferencia  n^este  dia. 

Pedir  também  para  comparecerem  os  sócios  que  tém  int 
ferido  n'esta  obra,  e  por  isso  conbecem  o  seu  estado  act 
e  o  que  resta  ainda  fazer,  para  emittirem  a  sua  opiDii< 
exporem  o  que  convier  sobre  tão  importante  assumpto. 
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Agradecer  pessoalmente  ao  sor.  director  das  obras  pablí- 
cas  do  districlo  de  Braga  a  sua  recente  vísKa  a  esta  Sociedade 
e  as  palavras  de  elogio  que  o  mesmo  teve  n^essa  occasião 
para  com  ella. 


Na  sessão  de  10  de  junho,  deliberou-se  o  seguinte: 
Communicar  ao  exc."'''  ministro  das  obras  publicas,  snr. 
conde  de  Paço  Vieira,  a  sua  proclamação  de  sócio  honorário 
doesta  Sociedade,  em  assembleia  geral  de  hoje,  presidida  pelo 
snr.  dr.  Avelino  Germano  da  Costa  Freitas,  e  pedir-se  a  s.  exc* 
para  que  se  digne  receber  o  respectivo  diploma  no  próximo 
dia  14  do  corrente,  por  occasião  da  sua  visita  a  esta  cidade. 
Que,  n'esse  dia,  se  realise  na  sede  da  Sociedade,  uma 
sessão^  âolemne,  para  a  qual  serão  convidados  todos  os  sócio» 
residentes  no  concelho,  na  qual  lhe  será  lida  pelo  snr.  presi* 
dente  uma  mensagem  de  felicitação  e  agradecimento. 
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Que,  por  essa  occasião,  se  ornamentasse  brilhantemente  o 
ediflcio  da  Sociedade  e  houvesse  todas  as  demoosiraçdes  de  re^ 
gosijo  que  este  acontecimento  exige  e  que  desde  já  se  desse 
principio  aos  trabalhos. 

Que  se  convidasse  o  snr.  José  Marques  da  Silva,  nosso 
sócio  honorário  e  notável  architecto,  para  n'esse  dia  assistir  à 
recepção  de  s.  exc.*,  e,  quando  seja  preciso,  prestar  quaes- 
quer  esclarecimentos  sobre  o  estado  da  obra,  que  tão  desinte* 
ressadamente  tem  dirigido. 
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Na  sessão  de  1 3  do  mesmo  mez,  o  snr.  pra^idente  participou 
que  o  snr.  conde  de  Paço  Vieira  se  dignou  responder  ao  oflB- 
cio  que  lhe  fui  dirigido  em  10  do  corrente,  agradecendo  a  sua 
proclamação  de  sócio  honorário  d 'esta  Sociedade  e  annuindo  a 
"sitar  este  ediflcio  no  próximo  dia  14. 

O  mesmo  snr.  presidente  commuaicou  que  tudo  estava 

preparado  para  receber  coadigoamente  o  nobre  ministro  e 

le  tinha  esperança  de  que  s.  exc*  apreciaria  com  satisfação 

•  homenagens  que  o  povo  de  Guimarães  ia  render-ihe,  não 
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deixando  de  especiatidár  as  que  lhe  presta  a  Sodedade  iiartio» 
Sarmeoto,  aliás  JiidiissiiBas  e  merecidas. 


8e«$io  solemie  de  14  de  junho 

Recepção  do  ezo.**  itm».  ministro  da«  obras  publicas, 
conde  de  Paço»  Vieira 

Reallsou-se  n^este  dia  a  recepção  do  nobre  mÍDislro  da» 
obras  publicas,  snr.  eoodè  de  Paç6-Vieira,  com  muito  eu* 
Ihusíasmo,  concorrendo  a  recebet-o  grande  namero  de  sodas  e 
acbando-se  na  sala  das  sessfies  muitas  senhoras. 

O  sor.  presidente  da  direcção  convidou  o  nobre  mioiâlro 
a  assumir  a  presidência  tomando  assento  ao  seu  lado  os  exc"" 
snrs.  Carlos  Bryao,  ministro  dos  Estados-Uaidos  da  America, 
em  Portugal,  D.  Tbomaz  de  Vilhena,  governador  dvil  do  à»- 
tricto  de  Braga,  visconde  da  Torre,  par  do  reino  e  Carlos  Ma- 
lheiro Dias,  deputado  da  nação  e  seu  secretario  pariicalar, 
cercados,  entre  outros,  dos  seguintes  cavalheiros,  que  acom* 
panharam  o  snr.  ministro:  conselheiro  Carlos  Pimentel,  vis- 
conde de  Sinde,  Gaspar  Malheiro,  secretario  do  governo  dvO 
de  Braga,  Duarte  Borges  (lofias),  cónego  Corrêa  Simões,  conse- 
lheiro Serafim  Antunes  Rodrigues  Guimarães,  Severíaoo  Sonsa 
Couraça  e  Fernando  de  Sonsa,  engenheiros,  conselheiro  Gnai- 
berto  Povoas,  António  de  Moura  Soares  VeUoso,  José  Ferreira 
dos  Santos  Magalhães,  Ezequiel  Vieira  de  Castro,  dr.  Paria,  de 
Barcellos,  José  Marques  da  Silva,  architecto,  Victoríno  Lano- 
geira,  dr.  Sousa  Couto,  Albino  Sarmento,  João  Carrelbas,  Al- 
bano Martins,  Couto  Brandão,  Mendonça  e  Costa,  etc. 

O  snr.  presidente  da  direcção  pronunciou  a  seguinte  alio- 
cação: 

Snr.  minietro  das  obras  publicas ;  senhores*  —  É  hoje  pmrm  a 
Sociedade  Martins  Sarmento,  a  qne  tenho  a  immereeida  honra  de  pv^ 
sidir,  um  dea  ^as  mm  fsstivos.  Esta  data  fica  eonatgnada  wtno  ima 
das  mais  memoráveis  e  das  de  maior  honra,  que  possa  enraida- 
eel-a. 

Na  sua  trajectória  pela  vida  vimaranense,  cajo  progreeso  ella 
ama  como  a  sua  aspiração  mais  querida ;  —  na  sna  modesta  eontrihci- 
çio  para  o  bem-estar  da  põpuUç&o  d^eata  eidade  e  oonoelho,  Begoii  ' 
a  esteira  luminosa  que  lhe  traçaram,  guiados  por  superior  eriterio, 
seus  patrióticos  iniciadores,  a  Sociedade  Martins  Sarmento  durano 
sua  existência,  nflo  longa  mas  honrada  e  gloriosa,  com  ufania  o  di 
tem  procurado  sempre  reunir  n'uma  affirmaçfto  uniforme,  n^uni  pen 
mento  único,  o  senta  •  eqoiererde  todos  oaseus  ooneidadftoa.  Eabi 
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por  veies,  divergentes  em  oatras  inaiiife8taQ5e8  da  vida  sooial  todos 
aqui  nos  congregamos  em  intimo  e  affectooso  abraço,  impulsionado  pelo 
^ver,  qne  se  nos  impòe,  de  conservar  indelével  a  memoria  d* um  con- 
terrâneo, cnjas  virtndes  oivicas  foram  exemplo  qne  captiva  e  cujos 
trabalhos  ficaram  no  ultimo  quartel  do  século  que  findou  como  um 
padrão  immortal,  um  maroo  miliiario,  levantado  nos  domínios  da  scien* 
eia,  apontando  novos  horisontes  resplendentes  de  lus  o  por  consegnin» 
te  assignalando  immarcescivel  gloria  para  a  nação  portuguesa  tão  en* 
riquecida  com  outras  gloriosas  preernincncias. 

E  n'e8ta  bandeira,  desfraldada  &  sombra  protectora  de  Martins 
JSarmento,  branca  como  a  cândidos  sem  mancha  e  sem  intenção  reser^ 
vada  dos  que  a  hastearam,  e  verde  como  a  esperança  que  sorri  a  todoa 
4M  que  trabalham  pelo  progresso  dos  seus  semelhantes,  insculpe-se  um 
lemma  que  incontestavelmente  tem  o  applanso  incondicional  das  almaa 
bem  formadas  e  dos  corações  inertes  a  todas  as  benemeroncias,  tal  é, 
proYnover  a  instrncção  do  povo,  aplanando-lhe  quanto  possive)  as  es* 
•eabrosidades  da  vida  em  todos  os  ramos  em  que  a  sua  actividade  possa 
e  deva  racionavelmente  manifestar-se  afim  de  attingir  a  possivel  per- 
fectibilidade. 

É  este,  meus  senhores,  o  segredo  dos  nossos  mysterios ;  é  esta  a 
vara  de  condão  a  cujo  magico  toque  a  nossa  Sociedade  tem  oareado  as 
sjmpHthias  publieas. 

É  por  ISSO  que  ella  tem  atravessado  os  vinte  e  dois  annos  da  sua 
«zistencia  sempre  bafejada  pela  aura  benéfica  dos  seus  concidadãos  ; 
eonstan temente  animada,  querida  e  louvada  pelos  altos  poderes  do  Es- 
tado. É  por  isso  que  ella  conta  os  seus  triumphos  pelos  anitos  do  sea 
viver,  e  hoje  registra  uma  data  imperecível,  que  eonstitue  uma  pagi- 
na gloriosíssima  para  enaltecer  os  seus  annaes.. 

E  esta  pagina,  patenteando  áa  ^eraç5es  vindouras  a  realisação  do 
arrojado  commetti mento,  que  até  para  os  mais  corajosos  e  enthusiaa* 
tas  parecia  attingir  as  raias  da  temeridade,  illnminada  a  eôres  festi* 
vas  e  alegres,  que  symbolisam  os  transportes  do  nosRo  coração  inun> 
dado  de  jubilo,  constellada  pelos  vivos  esmaltes  danosea  gratidão,  que 
é  o  único  thesouro  do  pobre ;  esta  pagina,  nobre  e  illustre  miniatio, 
deve-a  a  Sociedade  Martins  Sarmento  a  v.  exc.%  que  com  uma  gene- 
rosidade, sobrepujando  a  mais  confiante  espectativa,  nos  incita  a  man- 
ter e  elevar  cada  vez  mais  ao  alto  a  nossa  patriótica  bandeira* 

Não  é,  meus  senhores,  azado  o  ensejo  para  desenrolar  perante 
um  concurso  tfto  selecto,  perante  tantos  e  sobremodo  disti netos  cava- 
lheiros, — cuja  presença  e  cuja  visita,  altamente  honrosa  para  a  8o- 
eiedade  Martins  Sarm^ito,  é  ainda  um  obsequio  de  que  ficamos  deve« 
dores  a  v.  exc.<^,  snr.  ministro,  —  nem  que  o  fdra,  a  minha  insufficie^- 
oia  não  tentaria  esboçar  sequer  a  brilhante  carreira  do  jurisconsulto 
distineto,  do  magistrado  integro  e  honestíssimo,  do  funccionario  coií- 
eiliador  e  patriota,  do  orador  laureado  em  muitos  combates  de  pala- 
vra, nos  qsaes  de  par  com  os  seus  empolgantes  recursos  oratórios  se 
salienta  a  extrema  correcção  dos  seus  processos  parlamentares,  do  es» 
tadista,  a  quem  talentos  superiores  e  grandes  qualidades  de  caracter 
Bseguraram,  para  bem  da  nação,  em  curto  praso  e  com  a  mais  rigo- 
>sa  juètiça,  uma  posição  proeminente  entre  os  nossos  homens  publico» 
lis  em  evidencia. 

Ê  mais  restrieta  a  minha  missão ;  não  requer  talentos»  que  bm 
inguam,  nem  primores  de  phrase  de  que  não  saberia  entreteoer  o  dia» 
rso,  se  um  discurso  fosse  necessário  proferir.  É  sufficiente  fallar  á 
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eoniçfto  e  «  língnsgem  d'e0te  nfto  preeiM  de  aUvios,  —  na  iuf  6  bm 
olhos  06  manifetU. 

A  Sociedade  Martins  Sarmento  querendo  lornar  bem  aignifleati- 
TO  o  te»  tem  anho  do  sen  reconhecimento  pelo  relevantíaoinio  aerriço 
que  V.  exo.*,  enr.  conde  de  Paçô-Vieira,  se  diiqioo  diapenear-Ihe,  Ift» 
menta  qae  a  8ua  lei  orgânica  n&o  contenha  diaposições  que  lha  p6r- 
mittam  exceder  o  que  em  assembleia  geral  de  quarta-feira  vitima  re- 
solveu :  proclamar  a  v.  exc.«  sen  soeio  honorário. 

Maiores  e  mais  valiosas  provas  de  eonsideraçfto,  mais  avantaja- 
dos e  singulares  testemunhos  de  gratidão,  nos  merece  v.  ezc.*  Nie 
os  encontramos  nos  nossos  estatutos.  Sentimol-o.  Uma  eonsidera^ 
porém  minora  as  agruras  do  nosso  pesar. 

Na  visita,  que  v*  exc*  dispensa  ao  nosso  museu  areheologico, 
tem  mais  uma  ves  oecasiáo  de  constatar  que  o  tempo  pooeo  a  pouco 
desvanece  mesmo  aquillo  que  se  escreve  no  bronse  e  no  mármore; 
dura  porém  sempre  o  que  se  escreve  nos  corações  e  no  eoraçio  agra- 
decido de  todos  os  nossos  con&ocios  fica  gravado  em  caracteres  inde- 
léveis o  nome  querido  de  t&o  generoso  e  insigne  protector  da  Socieda- 
de Martins  Sarmento. 

Permitta-me,  exo."^°  snr.,  esta  referenoia,  que  é  mui  grata  ao 
meu  coraçfto. 

Sfto  já  decorridos  alguns  annos,  nSo  muitos  para  a  vida  d*iUBa 
Sociedade  mas  longa  para  a  do  individuo,  desde  que  eu  tive  a  honra 
de  proferir  a  ves  primeira  algumas  palavras  no  seio  d* esta  Sociedade. 
N'esse  dia,  pouco  antes,  lera  nas  paginas  do  Evangelho  um  eoneeilo 
que  vinha  mui  de  molde  para  a  festa  que  entfto  se  celebrava;  nÍo  des- 
perdicei a  opportuuidade  e  do  intimo  do  meu  coração,  com  todas  as 
Terás  da  minha  alma,  disia:  é  bom  estar  aqui. 

Desde  entfto  nunca  o  meu  espirito  se  turbou*  nem  o  meu  cor^çio 
Mutiu  desfallecimentos  quando  é  necessário  estar  com  a  Sociedade  Mo- 
tins Sarmento.  Hoje,  porém,  nfto  estou  somente  bem ;  ufano-me,  sinto- 
me  envaidecido  por  se  me  proporcionar  a  honra  d«i,  em  nome  d*esta 
Sociedade,  dopôr  nas  mftos  de  v.  exc'  o  diplom»  de  sócio  honorário, 
que  por  tfto  bom  e  justo  direito  a  v.  exc*  compete. 

O  snr.  ministro  digaoa-se  responder  em  phrase  clara  e 
cheia  de  vivacidade  agradecendo  o  modo  distincto  com  qae 
a  Sociedade  Martins  Sarmento  acabava  de  o  receber,  encare- 
cendo os  serviços  da  Sociedade,  assegurando  a  mais  decidida 
boa  vontade  em  ser  lhe  prestavel  era  quanto  de  si  dependesse» 
procurando  assim  corresponder  á  honra  que  elia  lhe  dispen- 
sava elegendo-o  sócio  honorário,  que  summamente  apreciava. 

Em  seguida,  o  snr.  ministro  e  sua  comitiva  passaram  a 
visitar  os  salões  da  bibliotbeca  e  museus,  sendo  acompanhados 
por  todos  os  sócios  que  assistiram  á  recepção. 


Na  sessão  de  1 7  do  mesmo  mez,  o  sor.  presidente  parti 
pou  o  fallecimento  do  sócio  snr.  dr.  José  Gonçalves  Teixeira 
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Qaeiroz,  pae  do  sor.  teoente  Rodrigo  Augusto  de  Sousa 
Queiroz,  acUial  secretario  da  direcção  doesta  Sociedade»  fa- 
zendo o  seu  elogio  com  sentidas  palavras  de  pezar,  recor- 
dando com  saudade  a  perda  de  um  dos  sócios  que  lhe  eram 
mais  dedicados*  Propoz  que  na  acta  d*esta  sessão  se  exarasse 
um  volo  de  profundo  sentimento  por  tão  triste  occorrencia» 
dando-se  disto  conhecimento  à  viuva  do  illustre  finado,  a 
exc.™''  snr/  D,  Antónia  de  Sousa  Queiroz,  e  fazendo-se  no 
dia  do  funeral  as  demonstrações  do  costume. 

Leu-se  um  telegramma  do  exc.*°°  ministro  das  obras  pu- 
bUca<^  agradecendo  a  recepção. 

Tomarara-se  depois  as  seguintes  resoluções: 

Agradecer  a  todas  as  pessoas  e  collectividades  que  con- 
correram para  abrilhantar  6  acto  da  recepção  d'aqueUe  esta- 
dista. 

Remetter  exemplares  do  numero  especial  da  Revista  de 
Guimarães  a  todos  os  funccionarios  e  representantes  da  im- 
prensa de  Lisboa  e  Porto,  que  visitaram  a  Sociedade  no  dia  da 
sessão  solemne. 

Foram  admittidos,  por  unanimidade,  sócios  por  proposta 
do  snr.  dr.  Joaquim  José  de  Meira  o  snr.  João  Pinto  Coelho  de 
Simães,  e  do  snr.  Simão  Alves  d'Almeida  Araújo  o  snr.  Ame- 
rico  Annibal  dos  Santos  Vasco  Leão. 


3-*  TRIMESTRE  DE    I  ©03 


Na  sessão  de  15  de  julbo,  o  snr.  presidente  propoz  que 

na  acta  se  exarasse  um  voto  de  profundo  pezar  pela  morte  do 

sócio  snr.  Pedro  Lobo  de  Sousa  Machado  Cardoso  de  Menezes, 

fiillecido  em  27  de  junho  ultimo.  Approvado  por  unanimidade. 

O  snr.  Simão  Alves  d'Âlmeida  Araújo  propoz  para  sócio  o 

snr.  dr.  Aarão  Pereira  da  Silva,  muito  illustrado  e  intetligente 

rofessor  do  Seminarío-Lyceu  d'esta  cidade.  Approvado  por 

nanimidade. 

Resolveu-se  convocar  a  assembleia  geral  para  prestação 
IS  contas  da  gerência  de  1902  a  1903  para  o  dia  29  do 
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corrente,  pelas  seis  horas  da  tarde,  declarando-se  oo  respectivo 
aDouQcio  que,  ao  caso  de  nao  comparecer  nuioero  legal  de 
sócios,  ella  se  realisará  no  próximo  dia  b  de  agosto,  á  meaina 
hora. 

Re^olveu-se  mais  agradecer  aos  snrs.  Abel  Cardoso  e 
José  Luiz  de  Pina  a  sua  bella  collaborapão  artística  na  capa  da 
pasta  e  diploma  de  sócio  honorário  entregues  ao  nobre  mi- 
nistro das  obras  publicas  snr.  conde  de  Pa(ò-Vieira,  em  14 
de  junho  ultimo. 


Na  sessão  extraordinária  de  22  de  julho,  o  snr.  presi- 
dente expôz  que  a  convocara  em  virtude  da  notida  oí&dal  po- 
blicada  no  Diário  do  Governo  recebido  'n'este  dia,  do  faile- 
dmeoto  de  Sua  Santidade  o  Papa  Leio  xiu.  Que»  sendo  esta 
Sociedade  promotora  da  instrucção  popular,  nào  podia  deixar 
de  associar-se  ao  luto  universal,  que  punge  todos  os  catbo- 
licos  e  mesmo  os  que  não  commungam  n'este  credo  rplisriosOp 
pelo  desapparecímeato  do  Summo  Pontífice,  que  tio  glorio- 
samente presidiu  longo  tempo  aos  destinos  da  Bgreja  calho- 
Uca,  e  cuja  missão  a  favor  da  instrucção  e  do  povo,  tão  beoe- 
ficamente  se  fez  sentir  em  todo  o  mundo ;  que,  nas  suas  ad* 
miráveis  Encyclicas,  compulsou  todos  os  grandes  problemas 
que  se  agitam  e  debatem,  dando-lhes  a  solu^  que  a  razão 
e  a  justipa,  unidas  com  a  moderação  e  a  caridade,  tdm  por 
exacta  e  verdadeira;  e  que,  pelo  seu  amor  desvelado  para 
com  os  desprotegidos  da  fortuna,  para  com  o  povo,  mereoea 
ser  cognominado  —  o  Pontífice  dos  operários.  —  Propunha 
pois,  que  n'esta  acta  se  consignasse  a  expressão  do  muito  p^- 
zar  d 'esta  Sociedade;  que  se  arvorasse  a  sua  bandeira  em  sir 
gnal  de  luto ;  que  se  encerrassem  as  portas  e  janellas  d^eele 
edificio  e  assim  se  conservassem  durante  três  dias ;  que  a  di- 
recção se  associasse  a  quaesquer  manifestações  religiosas  so- 
lem nes  de  sentimento,  que  n'esta  cidade  se  celebrassem  e 
doesta  acta  se  enviasse  cópia  a  Soa  Bminenda  o  Cardeal  Pio- 
Núncio  Apostólico.  Estas  propostas  foram  unanimemente  ap- 
provadas. 


Na  sessio  extraordinária  de  27  de  julho,  o  sor.  presdc 
te  partidpou  que  esta  sessão  extraordinária  foi  ooavocai 
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para  dar  conhecimento  aos  seus  coUegas  do  lelegramma,  que 
acabava  de  receber  do  exc."^  mioistro  das  obra<9  publicas, 
eommunicando  a  agradável  aoticia  de  que  as  obras  do  edifl- 
€io  da  Sociedade  foram  dotadas  com  a  importante  somma  de 
4:00od000  reià  no  presente  anno  económico.  Disse  mais  que, 
julgando  interpretar  o  sentir  dos  seus  collegas  e  de  todos  os 
nossos  consócios,  immediatamente  expedira  um  tele^ramma 
ao  exc.™^  conde  de  Paçô-Vieira,  ministro  das  obras  publicas  e 
nosso  digno  sócio  honorário,  exprimíndo-lbe,  em  nome  da  di- 
recção, o  profando  reconhecimento  pelo  acto  que  sua  exc* 
praticara  em  beneficio  da  Sociedade,  e  eom  que,  em  tão  breve 
6  curto  praso,  tornou  efléctivas  as  amáveis  palavras  que  se  dH 
gnou  dirígtr-nos  por  occasião  da  sua  visita  a  esta  Sociedade,  e 
nos  deu  a  honra  de  o  recebermos  n*esta  casa.  Que  igualmen-* 
te  expediu  outro  ao  sócio  e  illustre  deputado  snr.  Carlos  Ha- 
Iheiro  Dias,  asradecendo-lhe  não  só  o  obsequio  da  sua  mui 
satisfatória  communicação,  como  a  sua  interferência  tão  valio- 
sa em  patrocinar  tudo  quanto  imporia  à  prosperidade  da  nos- 
sa Sociedade.  Propunha,  pois,  que  na  acta  d*esta  sessão  ficasse 
consignada  a  manifestação  da  gratidão  d 'esta  Sociedade;  que 
^  empregassem  todos  os  esforços  para  dar  immediatamente 
•parte  a  todos  os  nossos  consócios  doeste  facto  de  regosijo 
para  todos;  que  se  aproveitasse  o  primeiro  ensejo  opportuno 
para  exprimir  pessoalmente  ao  snr.  ministro  o  nosso  reconheci- 
mento; e  finalmente  que  a  este  e  ao  snr.  Carios  Malheiro  Dias 
se  enviasse  cópia  da  acta  d'esta  sessão.  A  direcção  approvou 
unanimemente  estas  propostas. 


Na  sessão  extraordinária  de  9  d'agosto,  o  snr.  presidente 
disse  que  a  convocira  em  commeinoração  do  4."*  anniversario 
do  passamento  do  vimaranense  nolavel,  que  tanto  engrande- 
ceu a  terra  que  o  acalentou  nos  primeiros  alvores  da  vida,  en* 
nobrecendo  depois  esta  Sociedade  com  o  seu  nome  immorre- 
doiro,  que  passará  &  posteridade  como  um  facho  rutilante, 
cuja  luz  jamais  se  apaga.  Referia-se  ao  dr.  Francisco  Martins 
Sarmento,  de  quem  se  lembrava  sempre  com  viva  saudade, 
nareceodo-lhe  ainda  estar  a  ouvir  as  suas  palavras  e  os  seus 
seihos  de  sábio,  que  era.  Propunha  que  se  dirigissem  com- 
nentos  á  viuva  a  exc."**  snr.*  D.  Maria  de  Freitas  Aguiar 
tins  Sarmento,  actualmente  na  Povoa  de  Varzim,  e  que  a 
ideira  da  Sod^ade  se  mandasse  bastear,  em  commemora- 
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çio  lutuosa.   Esias  propostas  foram  approvadas  por  onaoiíoi* 
dade  e  immediatameate  executadas. 


Na  sessão  de  12  d 'agosto,  o  snr.  presideote  participou  o 
rallecimeoto  do  sócio  sor.  dr.  Luiz  Augusto  Vieira,  que  duran- 
te muitos  aooos  exerceu  o  cargo  de  coaservador  do  re?islro 
judicial  d'esta  comarca  e  tio  do  exc."''  conde  de  PaçA-Vieira, 
nosso  sócio  iionorario,  e  propoz  que  na  acta  d 'esta  sessão  se  exa- 
rasse um  voto  de  muito  pezar  pela  sua  morte  e  houvesse  as 
costumadas  demonstrações  de  seotímento.  Estas  propostas  fo- 
ram approvadas  por  unanimidade. 


Na  sessão  de  9  de  setembro  leu-se  um  offiâo  do  snr. 
conselheiro  Eraesto  Madeira  Pinto,  secretario  geral  do  ministé- 
rio das  obrad  publicas  em  que  communicava  que  sua  exc.*  o 
ministro  e  secretario  doestado  d'aqueUa  repartição  snr.  conde 
de  Paçô-Vieira  o  encarreg&ra  de  remetter  com  destino  á  biblio- 
theca  d'esta  Sociedade  diflerentes  obras  em  numero  de  46,  em 
67  volumes,  que  effecti vãmente  foram  recebidas.  Resolvea-ae 
agradecer  e  accusar  a  recepção. 


Em  sessão  de  23  do  mesmo  mez,  o  snr.  presidente  com- 
municou  a  triste  noticia  do  fallecimento  do  sar.  dr.  José  Joaquim 
da  Silva  Pereira  Caldas,  decano  dos  professores  do  lyceo  oeiH 
trai  de  Braga  e  sócio  honorário  doesta  Sociedade.  Disse  queen 
com  profundo  pezar  que  fazia  esta  communicação,  pois  que  o 
illustre  exiiocto  era  um  devotado  amigo  d 'esta  Sociedade,  ten- 
do enriquecido  a  sua  bibliotbeca  na  secção  dos  eacriptores  vi- 
maranenses não  só  com  as  obras  da  sua  producção,  como  com 
outras  da  sua  esplendida  bibliotbeca  que  tinham  kwar  na  re- 
ferida secção.  Que  na  conferencia  arcbeologíca  da  Citania,  <; 
em  grande  parte  se  devera  á  soa  iniciativa,  realisada  em  18' 
prestou  importantes  serviços. 

Mostrou  sempre  inexcedivei  interesse  por  tudo  quanto  r 
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peitava  a  GQknarães,  prendendo  a  maior  aUenção  ao  seu  pro* 
gresso  e  prosperidade.  Foi  am  investigador  profundo  em  assum- 
ptos arcbeologicos,  e  a  sua  perda  torna-se  muito  seósivel  para 
este  ramo  de  sciencia.  Que  tendo  tido  noticia  de  que  o  seu 
funeral  se  realisaria,  no  dia  21  do  corrente,  pelas  cinco  borasda 
tarde,  conforme  Ibe  foi  communicado  em  telegramma  por  seu 
sobrínlio  e  sócio  d 'esta  Sociedade  o  snr.  dr.  Braulio  Caldas,  o 
snr.  dr.  Gaspar  d'Abreu,  vice-presidente,  partiu  para  aquella  ci- 
dade afim  de  a  representar  no  mesmo  funeral. 

E  finalmente  propAr  que  na  acta  d'esta  sessão  se  exa- 
rasse um  voto  de  sentimento  pela  morte  d^aquelle  tão  res- 
peitável sócio  bonorario,  o  que  foi  approvado  por  unanimi- 
dade. 

O  mesmo  senhor  participou  ter  recebido  no  dia  1 8  do  cor- 
rente um  telegramma  do  exc."»  ministro  das  obras  publicas,  em 
que  Ibe  communicava  ter  approvado  n'aquelle  dia  o  orçamento 
das  obras  a  fa^er  no  edificio  d'esta  Sociedade,  que  immediata- 
mente  agradeceu. 

Deu  mais  conbecimento  de  nova  remessa  de  39  volumes, 
enviados  por  ordem  do  snr.  conselbeiro  director  geral,  interi- 
no, da  repartição  das  obras  publicas  por  determinação  d'aquelle 
ministro,  cuja  recepção  foi  accusada. 


A  Sociedade  recebeu  desde  1  de  abril  a  30  dé  setembro 
as  seguintes  o&értas,  e  de  novo  aqui  consignamos  o  nosso 
agradecimento  aos  generosos  oSerentes. 

Para  a  bibliotbeca : 

ILiivro» 

Direeçfto  Qeral  de  Instrneçfto  Pablica,  1  volome; 

Dr.  G«ipar  d' Abreu,  1  folheto; 

Alberto  Beeea,  1  folheto ; 

Ceatro  Commereial  do  Porto,  1  Tolame; 

Joeé  da  Silra  Pieâo  ^  António  José  Torres  de  Carvalho,  2  valamos ; 

Conde  de  Arnoso,  1  folheto ; 

António  José  da  Silva  Carvalho  Salgado,  1  volttOM ; 

4>  da  Motta  Prego,  1  volome  - 

npanhia  dos  Banhos  de  Vizelia,  1  folheto ; 

h  de  Faria  Maohado,  2  volomes ; 

Jo  £.  Alves  Neves,  2  volumes  *, 

íedade  dos  Arohiteetos  Portugneaes,  1  folheto ; 
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Dr.  José  Joaquim  da  Silra  Pereira  Caldas»  divenos  jsmads; 
Rodrigo  Pimenta,  8  ▼olomes; 
Visconde  de  Sanehes  de  Baena»  1  Tolame ; 
Coato  Brandfto,  S  volumes ; 
Valentim  Moreira  de  B4  e  Meneies,  1  mannieripto ; 
Alberto  Bessa,  1  folheto; 
Marianno  Augusto  da  fioeha,  1  Tcdume ; 
Alfredo  Pimenta,  1  folheto; 
Bibliotheea  Popular  de  LegislaçSo,  6  volumes  ; 
Dr.  Gaspar  de  Qaeiroi  RÍMiro,  1  volume ; 
Caixa  de  Soooorròs  de  D.  Fedro  v,  do  Bio  de  Janeiro,  1  volmae; 
Dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro*  1  pergaminho  antigo ; 
Sociedade  de  Soieneias  Medicas  de  Idsboa,  1  folheto ; 
Félix  Alves  Pereira,  1  folheto ; 
Anonymo,  1  folheto ; 

Direeçfto  Geral  da  Estatistiea  e  dos  Próprios  Naeionaes,  2  ▼(dumas; 
Direcção  Geral  de  Instmeçio  PuUiea,  3  volumes ; 
Conde  de  Paço- Vieira,  106  volumes  ; 

Associação  dos  Empregados  do  Commereio  do  Bio  de  Janeiro,  1  vo- 
lume ; 
Circulo  Catholico  de  8.  José  e  S.  Dâmaso,  1  fdheto ; 
D.  Maria  Macrina  Bibeiro,  5  volumes ; 
Valentim  Moreira  de  Si  e  Meneses,  1  volume. 

Para  a  coliecção  de  periódicos  e  reyislas : 

o  Gafanhoto,  Lisboa; 

Boletim  da  Sociedade  LUteraria  Almeida  Garrett,  Lisboa; 

Alma  Nova,  Porto ; 

EcKoê  da  Morofa,  Figueira  de  Castello  Bodrigo ; 

Correio  AgriwHOy  Lisboa ; 

Ala  Moderna,  Guimaries ; 

Imparcial,  idem; 

O  Mundo  Legal  e  Judieiario,  Lisboa  ; 

Qaaeta  do  Notariado,  idem ; 

Pariê  qui  ehante.  Paris ; 

O  Progreêêo,  S.  Pedro  do  Sul. 

Para  os  museus: 

Gaspar  do  Nascimento,  1  apólice  da  divida  pabliea  do  Estado  de  P«- 
nambuco  de  100  reis  e  1  de  200,  1  cédula  da  Camará  Mommpslds 
Fortaleza,  Estado  do  Ceará.;  I  nota  de  5  centavos  da  BepaUies 
Argentina,  4  postaes  com  vistas  do  Brasil,  1  lamparina  de  bifie 
antiga,  1  caixa  de  cortiça  e  I  moeda  de  cobre  portugueaa; 

Manoel  José  d*01iveira  Nascimento,  1  moeda  de  prata; 

Valentim  de  Sá  e  Meneses,  1  medalha  eommemorativa  do  t^respp  ^ 
D.  Pedro  ii  ao  Brasil  1S88; 

Dr.  José  de  Barros  da  Silva  Carneiro,  1  pedra  de  amolar  nteasili^  > 
pedra  encontrada  no  sitio  do  OnCwico,  iogar  e  freguesia  do  Fk  r 
concelho  do  Mareo  de  Canave 
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Franoiseo  da  Silva,  1  moeda  de  oobre  estrangeira  ; 

Dr.  Carvalho  Jvnior,  2  moedas  de  oobre  ; 

Bernardino  Correia  da  Silva,  1  nota  de  11000  reis,  da  fiepnblica  doi 

EstadoB  Unidos  do  Brasil ; 
Camará  Monieipal  de  Qnimaries,  3  pedras  ornamentadas : 
Marianno  Aagosto  da  Bocha,  1  qaadro  com  o  retrato  ae  Jos^  de 

Sonsa  Bandeira. 


Guimaries,  80  de  ■etembro  de  19M. 

Rodrigo  Queiroz, 

SeereUrio. 
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BALANCETES 


Relativo  ao  mez  de  Junho 

BHTBADA 

ReceiU S30|i?87 

0AHIDA 

Despesa 192^590 

Saldo  em  caixa 88^197       SSORS? 

Relativo  ao  mez  de  setembro 

BMTBADA 

Receita 299^87 

Deficit 4M43        3031830 

BAHIOA 

Despeza 9O3I890 

80  d«  tetombro  de  190S. 

O  thetovrein, 
Fbahoiigo  Jacom*. 
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